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!>E  É  DiFFiciL  definir  a  palavra  'Prostituição,  quanto  mais 
difficil  não  será  fazer  a  sua  historia  nos  tempos  antigos 
e  modernos  !  Esta  palavra  que  marca,  exactamente  como 
um  ferro  em  braza,  uma  das  mais  tristes  misérias  da  hu- 
manidade, emprega-se  menos  em  sentido  próprio  do  que 
no  figurado,  e  apparece  frequentemente  na  linguagem 
fallada  ou  escripta,  despida  da  sua  verdadeira  accepção. 
Os  illustres  e  conspicuos  auctores  do  Diccionario  da  Academia 
Franceza,  na  sua  ultima  edição,  não  encontraram  para  esta 
palavra  melhor  definição  do  que:  Abandono  á  impiidicicia.  E 
antes  d'elles  outro  philologo  francez,  Richelet,  teve  de  conten- 
tar-se  com  esta,  ainda  mais  vaga:  —  Desregramento  de  vida. 
Todavia  o  mesmo  escriptor,  mediocremente  satisfeito  com  simi- 
Ihante  explicação,  teve  de  completar  o  seu  pensamento  com 
uma  phrase  menos  amphibologica :  «Abandono  illegitimo  que 
uma  mulher  faz  do  seu  corpo  a  outra  pessoa,  para  que  esta 
tenha  com  ella  prazeres  prohibidos.»  Esta  phrase,  que  suggeriu  aos 
auctores   do   Diccionario  da  Academia  a  sua  definição,  não  diz  ainda 
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tudo  o  que  comprehende  a  palavra  prostituição,  porque  o  abandono 
de  que  se  trata  tem  sido  em  certas  circumstancias  praticado  por  pes- 
soas de  ambos  os  sexos,  e  porque  os  prazeres  prohibidos  pela  religião 
ou  pela  moral  são  auctorisados,  ou  quando  menos,  tolerados  pela  lei. 
É  nossa  opinião  que  a  definição  da  palavra  deve  ir  buscar-se  á  sua 
raiz  etymologica  {prostituitio)  e  entender-se  por  ella  —  todo  o  trafico 
obsceno  do  corpo  humano. 

Este  trafico,  que  a  moral  reprova,  existiu  em  todos  os  tempos  e 
em  todos  os  povos  do  mundo,  revestindo  as  mais  estranhas  e  variadas 
formas.  Atravez  das  idades,  modificou-se  segundo  as  leis  e  os  costu- 
r"es,  obteve  ordinariamente  a  protecção  do  legislador,  entrou  nos  co- 
álgos  políticos  e  —  o  que  é  mais  —  nas  ceremonias  religiosas:  fez  valer 
por  toda  a  parte  a  sua  perniciosa  influencia,  c  em  nossos  dias,  sob  o 
império  do  aperfeiçoamento  philosophico  das  sociedades,  é  o  auxiliar 
da  manutenção  dos  sãos  princípios,  o  guarda  immoral  da  moralidade 
publica,  o  triste  mas  indispensável  tributário  das  paixões  brutaes  do 
homem. 

A  prostituição  é  uma  das  c-hagas  mais  vergonhosas  da  pobre  hu- 
manidade, mas  este  mal,  tão  antigo  como  o  mundo,  tem  logrado  en- 
contrar abrigo  e  protecção  no  próprio  lar  domestico,  no  recinto  dos 
templos  pagãos,  e  sob  o  veu  protector  da  tolerância  jurídica.  Esta 
chaga  infame,  que  ainda  hoje  corroe  e  devasta  o  corpo  social,  encon- 
trou na  philosophia  e  na  religião  christã,  senão  um  remédio  absoluto, 
pelo  menos  um  poderoso  correctivo,  e,  á  medida  que  os  povos  se  vão 
melhorando  e  illustrando,  o  mal  inevitável  da  prostituição  diminue  do 
intensidade,  circumscrevendo  de  certo  modo  os  seus  damnos.  Não 
nos  é  dado  esperar  pelo  seu  completo  desapparecimento,  visto  que  os 
instinctos  viciosos,  a  que  corresponde,  são  desgraçadamente  innatos 
na  espécie  humana;  no  emtanto,  podemos  prever  com  toda  a"  certeza 
que  chegará  um  dia  em  que  a  prostituição  terá  de  occultar-se  no  fundo^ 
das  sentinas  publicas,  para  assim  não  oííender  mais  os  olhares  das 
pessoas  honestas. 

Já  na  actualidade,  por  toda  a  parte,  tanto  em  França  como  nos 
demais  paizes  submettidos  a  um  governo  regular,  a  prostituição  vè  de- 
crescer progressivamente  o  numero  dos  seus  agentes  e  o  das  suas  vi- 
ctimas.  Obscrva-se  que  ella  retrocede  j^erante  o  desenvolvimento  da 
razão  moral,  como  se  fora  accessi\icl  a  um  sentimento  de  pudor:  não 
queremos  dizer  que  abdique,  mas  o  que  é  certo  é  que  se  vae  sentindo 
desthronada  e  que  se  envolve  no  seu  manto  de  cortezã,  perdida  com- 
pletamente a  esperança  de  reconquistar  a  sua  coroa  impudica.  Não 
está  longe  o  dia  em  que  a  prostituição  se  envergonhe  de  si  própria, 
em  que  saia  para  sempre  do  santuário  dos  costumes,  em  que  venha  a 
cahir  na  obscuridade,  e  pouco  depois  no  olvido,  lia  eníermidadcs  no 
coração  humano,  que,  como  certas  enfermidades  physicas,  acabam  por 
gastar-sc,  perdendo  o  seu  caracter  epidemico,  sob  o  influxo  de  um  bom 
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regimen  de  vida.  Hoje  em  dia  apenas  conhecemos  a  lepra  de  nome,  e 
quando  por  acaso  se  encontra  uma  reliquia  d'essa  terrivel  peste  da  an- 
tiguidade, reconhece-se  com^  grande  jubilo  que  essa  enfermidade  já 
não  tem  forças  para  propagar-se. 

Na  occasião,  portanto,  em  que  a  prostituição  tende  visivelmente 
a  desapparecer,  sumindo-se  da  recordação  dos  homens  e  dos  costu- 
mes dos  povos,  pareceu-nos  opportuno  o  ensejo  de  lhe  escrevermos  a 
historia.  O  historiador  apodera-se  do  passado,  reanima  e  faz  viver  o 
que  não  existe  para  ensinamento  do  presente  e  do  porvir,  e  dá  corpo 
e  voz  á  tradição.  O  vasto  e  curiosíssimo  assumpto  de  que  vamos  tr?»- 
tar,  soccorrendo-nos  da  erudição  e  estribando-nos  na  mais  seve  i 
prudência,  assumpto  delicado  e  ao  mesmo  tempo  escabroso,  liga-se 
intimamente  á  historia  das  religiões,  das  leis  e  dos  costumes,  mas  foi 
sempre  cuidadosamente  posto  de  parte  pelos  escriptores,  que  tomaram 
a  peito  historiar  os  costumçs,  as  leis  e  as  religiões  antigas  e  modernas. 
Só  alguns  archeologos,  como  Meursio,  Laurencio,  iVlusonio,  etc,  se 
atreveram  a  tratar  d'elle  em  extensas  dissertações  latinas,  em  que  a 
lingua  de  Juvenal  pôde  corajosamente  arrostar  com  a  escabrosidade 
das  palavras  e  dos  factos. 

Pelo  que  nos  diz  respeito,  apesar  de  sermos  também  archeolo- 
gos, nunca  nos  esqueceremos  de  que  escrevemos  em  lingua  vulgar, 
afim  de  termos  bem  presente  o  respeito  que  se  deve  ao  publico.  Não 
esqueceremos  também  que  este  livro,  preparado  lentamente  em  pro- 
veito da  sciencia,  deve  prestar  serviços  à  moral,  e  que  tem  especial- 
mente por  fim  inspirar  o  horror  do  vicio,  revelando  as  suas  torpezas. 
Os  lacedemonios  mostravam  á  juventude  o  repugnante  espectáculo  dos 
escravos  embriagados,  para  a  ensinarem  a  fugir  da  embriaguez.  Deus  nos 
preserve  de  procurar  tornar  o  vicio  amável,  ainda  que,  historiadores 
fieis  da  antiguidade,  tenhamos  de  o  apresentar  coroado  de  flores!  E 
n'isto  principalmente  que  vamos  distanciar-nos  dos  archeologos  e  dos 
sábios,  propriamente  ditos,  os  quaes  jamais  se  preoccupam  com  a  mo- 
ralidade dos  factos,  nem  tratam  de  tirar  d'elles  consequências  philo- 
sophicas.  Discreteiam  largamente,  por  exemplo,  sobre  o  culto  escan- 
daloso de  Isis,  de  Astarté,  de  Vénus  e  de  Priapo,  revelam  as  suas 
monstruosidades,  descrevem  prolixamente  as  suas  infâmias,  mas  não 
se  lembram  de  nos  purificarem  depois  disto  o  pensamento,  e  de  nos 
tranquilisarem  o  espirito,  oppondo  a  essas  impuras  e  degradantes  ima- 
gens as  castas  lições  da  philosophia  e  a  acção  benéfica  do  ohristianismo. 

A  prostituição,  na  historia  antiga  e  moderna,  reveste  três  formas 
distinctas,  ou  reduz-se  a  três  graus  que  pertencem  a  três  épocas  diffe- 
rentes  da  vida  dos  povos:  i.'' — A  prostituição  hospitalar  ou  domestica 
^2.°  A  prostituição  sagrada' ou  religiosa — 3.°  A  prostituição  legal  ou 
civil- 

Estas  três  denominações  resumem  perfeitamente  as  três  espécies 
de  prostituição,   que  Rabuteaux  qualifica  n'estes  termos,  n'um  excel- 
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lente  trabalho  sobre  o  mesmo  assumpto,  que  nos  propomos  tratar  de- 
baixo de  um  ponto  de  vista  mais  geral. 

«Por  toda  a  parte,  diz  o  erudito  escriptor,  até  onde  a  historia  nos 
permitte  penetrar,  em  todos  os  povos  e  em  todos  os  tempos,  vemos 
como  um  facto  mais  ou  menos  geral  a  mulher,  acceitando  a  mais  odiosa 
escravidão,  entregar-se  sem  eleição  nem  prazer  aos  grosseiros  estimu- 
los  que  a  excitam  e  provocam.  A's  vezes,  por  se  ter  extinguido  den- 
tro d'ella  completamente  a  luz  moral,  a  nobre  e  doce  companheira  do 
homem  perde  n'essas  sombrias  trevas  os  últimos  restos  da  sua  digni- 
dade, e  perfeitamente  indifierente  ao  homem  que  a  possue,  vem  a  ser 
uma  coisa  vil  entre  os  presentes  da  hospitalidade:  as  relações  sagra- 
das de  que  emanam  os  gozos  ineíTaveis  do  lar  domestico  e  as  doçuras 
da  familia,  não  teem  nem  valor  nem  importância  entre  aquelles  povos 
degenerados.  Outras  vezes,  no  antigo  Oriente,  por  exemplo,  e  em  to- 
dos os  povos  que  alli  foram  beber  as  velhas  tradições,  por  um  con- 
sorcio muito  mais  repugnante  ainda,  o  sacrifício  do  pudor  da  mulher 
ligava-se  aos  dogmas  de  um  naturalismo  monstruoso,  que  exaltava  to- 
das as  paixões,  divinisando  ainda  as  mais  brutaes;  e  é  assim  que  o 
rito  sagrado  de  um  culto  degenerado  e  absurdo,  e  o  estipendio  pago 
a  sacerdotisas  impudicas  vem  a  ser  uma  offerenda  feita  aos  deuses. 
N'outros  povos,  emfim,  nos  que  occupam  o  logar  mais  elevado  na  es- 
cala moral,  a  miséria  ou  o  vicio  entregam  aos  grosseiros  impulsos  dos 
sentidos  e  aos  seus  desejos  cynicos  uma  classe  inteira,  relegada  para 
a  ultima  escoria  social,  tolerada,  mas  ferida  de  infâmia,  a  classe  dessas 
infelizes  mulheres  para  quem  a  dissolução  e  a  vergonha  chegaram  a 
ser  um  olficio.» 

Assim,  pois,  Rabuteaux  considera  como  uma  odiosa  escravidão 
o  que  nós  consideramos  um  obsceno  trafico.  Efectivamente,  n'es- 
tas  três  formas  principaes,  a  prostituição  apresenta-se-nos  mais  venal 
do  que  servil,  porque  c  sempre  voluntária  e  livre.  Hospitalar,  repre^ 
senta  uma  troca  de  cumprimentos,  de  conveniências,  digamol-o  assim, 
com  um  estrangeiro,  um  desconhecido,  que  se  torna  de  repente  um 
amigo;  religiosa,  compra,  a  preço  do  pudor  por  ella  immolado,  os  la- 
vores de  um  deus  e  a  consagração  do  sacerdote;  legal,  estabelece-se  e 
põe-se  em  pratica  exactamente  como  os  outros  oííicios :  tem,  como  al- 
ies, os  stíus  direitos  e  os  seus  deveres,  as  suas  mercadorias,  os  seus  es- 
tabelecimentos e  mercadores  ;  vende  e  ganha,  visto  que,  como  o  mais 
honesto  dos  commercios,  não  tem  outro  íim  senão  o  lucro.  Para  que 
estas  três  classes  de  prostituição  possam  ser  coUocadas  na  cathegoria 
das  escravidões  moraes  e  physicas,  seria  mister  que  a  hospitalidade,  a 
religião  e  a  lei  as  tivessem  creado  violentamente,  obrigando-as  a  exis- 
tir, a  despeito  de  todas  as  repugnancias  e  resistências  da  natureza. 
Mas  o  que  é  certo  é  que  em  tempo  algum  a  mulher  foi  escrava  a  ponto 
de  não  ser  dona  do  seu  corpo,  já  no  lar  domestico,  já  no  santuário  do 
templo,  já  nos  prostíbulos  das  cidades. 
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A  verdadeira  prostituição  começou  no  mundo,  no  dia  em  que  a 
mulher  se  vendeu  como  uma  mercadoria,  e  este  commercio,  como  todos 
os  outros,  teve  de,  submetter  a  uma  multidão  de  condições  diversas. 
Quando  a  mulher  s.e  entregava,  obedecendo  aos  desejos  do  seu  cora- 
ção ou  aos  estimulos  da  carne,  era  o  amor  que  obrava,  o  amor  ou  a 
vontade,  e  não  a  prostituição  que  calcula  ou  negoceia.  Como  a  sen- 
sualidade e  o  amor,  a  prostituição  remonta  também  á  origem  dos  po- 
vos e  á  infância  das  sociedades. 

No  estado  primitivo  da  natureza,  quando  os  homens  começaram 
a  procurar-se  e  a  reunir-se,  a  promiscuidade  dos  sexos  é  o  resultado 
inevitável  da  barbárie,  que  não  tem  outra  norma  de  conducta  alem  do 
instincto.  A  profunda  ignorância  em  que  vegeta  a  alma  humana  occul- 
ta-lhe  as  noções  elementares  do  bem  e  do  mal.  A  prostituição  começa 
a  existir  n'essa  época:  a  mulher,  a  fim  de  obter  do  homem  uma  parte 
do  resultado  da  pesca  ou  da  caça,  consente  sem  duvida  em  entregar-sc 
.a  uma  paixão  que  não  sente:  por  uma  concha  nacarada,  por  umas  pen- 
nas  vistosas  de  uma  ave  rara,  por  uma  bijouteria  de  um  metal  bri- 
lhante, ella  concederá  sem  inclinação  nem  prazer  a  uma  paixão  alheia 
os  favores  ou  privilégios  do  seu  amor. 

Esta  prostituição  selvagem,  é,  como  se  vê,  anterior  a  toda  a  reli- 
gião e  a  toda  a  lei  civil,  e,  por  tanto,  desde  os  primeiros  tempos  da 
infância  dos  povos,  a  mulher  não  cede  á  escravidão, —  cede  á  sua  co- 
biça e  ao  seu  próprio  interesse. 

Quando  os  homens  se  reuniram,  quando  um  laço  social  os  agrupou 
em  famílias,  quando  a  necessidade  de  se  amarem  e  favorecerem  mu- 
tuamente produziu  uniões  duradouras  e  fixas,  o  dogma  da  hospitali- 
dade deu  origem  a  outra  espécie  de  prostituição,  que  deve  ser  egual- 
mente  anterior  às  leis  religiosas  e  moraes.  A  hospitalidade  não  era  se- 
não a  applicação  d'este  preceito,  Innato  talvez  no  coração  humano,  e 
procedente  mais  de  uma  previsão  egoísta  do  que  de  uma  generosidade 
desinteressada,  que  ensinou  depois  a  caridade  e-vangelica:  «Faze  pe- 
los outros  aqulUo  que  queres  que  façam  por  ti.»  Effectlvamente,  no 
meio  dos  bosques  em  que  vivia,  o  homem  sentia  a  necessidade  de  en- 
contrar sempre,  e  em  toda  a  parte  onde  se  dirigisse,  um  logar  no  lar 
domestico  e  na  meza  dos  seus  slmilhantes,  quando  as  suas  correrias  o 
conduzissem  longe  da  sua  cabana  de  ramos  de  arvores  e  do  seu  pobre 
leito  de  pelles  de  animaes:  era  uma  condição  geral  que  velo  a  fazer  da 
hospitalidade  um  dogn;a  sagrado,  uma  lei  inviolável.  O  hospede  em 
todos  os  povos  antigos  era  acolhido  com  respeito  e  alegria. 

A  chegada  de  um  hospede  era  um  acontecimento  de  bom  agouro, 
e  a  sua  presença  trazia  sempre  a  felicidade  ao  lar  que  o  acolhia. 

Em  troca  desta  beneíicã  influencia,  que  o  hospede  trazia  comsigo 
e  espalhava  largamente  por  todos  os  pontos  que  percorria,  era  justo 
que  cada  qual  procurasse  ser-lhe  agradável,  e  decerto  que  todos  o 
eram  na  proporção  dos  seus  recursos.  D'aqui  essa  admirável  solici- 


PROEMIO 


tude  que  o  rodeava,  d'aqul  os  milhares  de  cuidados  de  que  era  obje- 
cto. O  marido  cedia  de  boamente  o  seu  leito  e  a  sua  mulher  ao  hospede 
benéfico,  enviado  pelos  deuses,  e  a  mulher,  docil  para  com  um  costume 
que  lisongeava  a  sua  curiosidade  ingenita,  prestava-se  com  a  melhor 
vontade  ao  acto  mais  delicado  e  exquisito  das  praticas  da  hospitali- 
dade. Verdade  seja  que  não  se  prestava  desinteressadamente,  mas  sim 
com  a  mira-  nos  presentes  que  o  estrangeira  costumava  fazer  no  dia 
seguinte  á  sua  amante  de  uma  noite,  ao  dar-lhe  o  "beijo  aílectuoso  da 
despedida. 

E  não  era  esta  ainda  a  única  vantagem  que  a  mulher  tirava  da 
sua  prostituição  auctorisada,  pi'escrita  até  mesmo  por  seus  pães  e  por 
seu  esposo.  Entregando-se  nos  braços  do  hospede  benéfico,  tinha  sem- 
pre ante  os  olhos  a  probabilidade  de  receber  as  caricias  de  um  deus 
ou  de  um  génio,  que  a  fizesse  mãe  de  uma  illustre  e  gloriosa  descen- 
dência, porque  em  todas  as  religiões,  tanto  nas  da  índia,  como  nas 
da  Grécia  e  do  Egypto,  era  crença  unanimemente  recebida  o  transito 
e  hospedagem  dos  deuses  entre  os  homens,  debaixo  de  uma  forma  hu- 
mana. O  viajante,  o  mendigo,  o  ser  disforme  e  desgraçado,  que  tazia 
parte  da  família  desde  que  transpunha  o  humbral  da  casa  ou  da  tenda, 
e  que  n'ella  se  installava  como  dono,  graças  á  pratica  salutar  da  hos- 
pitalidade, podia  muito  bem  ser  Jirahma,  Osiris,  Júpiter,  ou  qualquer 
outro  deus  disfarçado,  que  houvesse  descido  á  terra  para  vèr  de  perto 
os  mortaes,  e  experimental  os  na  sua  fé  e  na  sinceridade  do  seu  culto. 
A  mulher  ficaria  então  purificada  pelas  amorosas  caricias  de  uma  di- 
vindade. Eis  como  a  prostituição  hospitalar,  commum  a  todos  os  po- 
vos primitivos,  veio  a  pcrpetuar-se  por  tradição  e  por  habito  nos  cos- 
tumes da  civilisação  antiga. 

A  prostituição  sagrada  era  quasi  contemporânea  desta  primitiva 
prostituição,  que  foi  de  certo  modo  um  dos  mysterios  do  culto  da  hos- 
pitalidade. Logo  que  as  religiões  nasceram  do  temor  e  espanto  queim'- 
primira  no  coração  do  homem  o  aspecto  das  grandes  commoções  da  na- 
tureza, assim  que  o  vulcão,  a  tempestade,  o  raio,  o  tremor  de  terra, 
e  a  cólera  formidável  do  oceano  fizeram  inventar  os  deuses,  a  prosti- 
tuição oíTereceu-se  em  sacriíicio  a  esses  deuses  terriveis,  mas  não  im- 
placáveis, e  o  sacerdote  apropnou-se  muito  naturalmente  de  uma  ol1e- 
renda,  de  que  os  deuses  a  quemella  era  destinada  não  podiam  tirar  o 
menor  proveito.  Os  homens,  ignorantes  e  crédulos,  levavam  ao  altar 
tudo  quanto  possuiam  de  mais  precioso,  o  leite  das  suas  vaccas,  a  carne 
da  sua  caça  e  da  sua  pesca,  as  obras  das  suas  mãos,  e  as  mulheres  não 
tardaram  a  o(Terecer-se  a  si  próprias  em  sacrifício  ao  deus,  quer  dizer, 
ao  Ídolo  e  ao  sacerdote,  e  o  sacerdote  e  o  idolo  recebiam  a  olferenda, 
tanto  da  virgindade  da  donzella,  como  do  pudor  da  mulher  casada. 
As  religiões  pagãs,  nascidas  da  casualidade  e  do  capricho,  estabelece- 
ram depois  os  seus  dogmas  e  os  seus  princípios,  accommodaram-se  aos 
costumes  e  assimíllaram-se  aos  governos  dos  estados  políticos.  Os  phí- 


PROEMIO  XI 

losophos  e  os  sacerdotes  haviam  preparado  com  a  sua  intelligencia  esta 
fraude  engenhosa,  mas  abstiveram-se  cuidadosamente  de  tocar  nas  ve- 
lhas usanças  da  prostituição  sagrada.  Nada  mais  fizeram  do  que  regu- 
lar c  dirigir  o  seu  exercicio,  cercando-o  de  ceremonias  estranhas  e  se- 
cretas. A  prostituição  veio  a  ser  desde  então  a  essência  do  culto  de 
certos  deuses  e  deusas,  que  a  ordenavam,  permittiam  ou  alentavam. 
D'aqui  os  mysterios  de  Lampsaco,  de  Bab3-lonia,  de  Paphos  e  de  Mem- 
phis;  d'aqui  o  trafico  infame  que  se  fazia  á  parte  dos  templos;  d'aqui 
esses  Ídolos  monstruosos  a  que  as  virgens  da  índia  se  prostituíam  ; 
d'aqui  finalmente  o  impudico  predomínio  que  os  sacerdotes  se  arroga- 
vam, sob  os  auspícios  das  suas  grosseiras  e  impuras  divindades, 

A  prostituição  devia  inevitavelmente  passar  da  religião  aos  cos- 
tumes e  ás  leis,  e  então  a  prostituição  legal  apoderou-se  da  sociedade, 
corrompendo-a  até  á  medulla.  Esta  prostituição,  cem  vezes  mais  peri- 
gosa do  que  a  que  se  exercia  occultamente  á  sombra  dos  altares  e  dos 
bosques  sagrados,  mostrava-se  sem  veu  algum  aos  olhos  dos  povos  e 
nem  sequer  se  cobria  com  o  pretexto  fallaz  de  uma  necessidade  pu- 
blica, pondo  um  freio  aos  extravios  do  vicio.  Foi  então  que  os  legisla- 
dores, attentando  no  perigo  que  a  sociedade  corria,  tiveram  o  valor  de 
oppôr  um  dique  á  prostituição,  encerrando-a  em  prudentes  limites. 
Alguns  houve  que  pretenderam  aniquilal-a,  mas  vãs  tentativas  foram 
essas,  porque  nem  sequer  se  atreveram  a  perseguil-a  nos  asylos  invio- 
láveis, que  a  religião  lhe  abriu  em  certas  festas  e  occasiões  solemnes. 
Ceres,  Baccho,  Vénus  e  Priapo  protegiam-na  contra  a  auctoridade  dos 
magistrados,  e  por  outra  parte,  o  mal  havia  penetrado  tão  profunda- 
mente nos  costumes  do  povo,  que  não  seria  possível  extirpal-o  sem  ir 
tocar  nas  raízes  do  dogma  religioso.  Só  uma  nova  religião  podia  vir 
em  auxílio  do  legislador  politico  e  fazer  com  que  desapparecesse  a  pros- 
tituição sagrada,  pondo  um  freio  salutar  á  prostituição  legal. 

Tal  foi  a  obra  do  christianismo,  que  desthronou  o  poder  dos  sen- 
tidos, proclamando  o  tríumpho  completo  e  indiscutível  do  espirito  so- 
bre a  matéria. 

E,  sem  embargo,  Jesus  Christo,  no  seu  Evangelho,  rehabilitara 
a  cortezã,  perdoando  à  Magdalena  e  admittindo  esta  grande  peccadora 
ao  regenerador  convívio  da  palavra  divina.  Jesus  Christo  chamou  a  si 
tanto  as  virgens  insensatas,  como  as  virgens  prudentes,  mas  inaugu- 
rando a  éra  do  arrependimento  e  da  expiação,  ensinou  admiravelmente 
o  pudor  e  a  continência.  Os  seus  apóstolos  e  successores,  para  derriba- 
rem os  deuses  da  sensualidade,  annunciaram  ao  mundo  christão  que 
o  verdadeiro  Deus  não  visitava  senão  as  almas  castas  e  não  incarnava 
senão  em  corpos  isemptos  de  toda  a  mancha.  Nesta  época  de  civilisa- 
ção  avançada,  não  existia  já  a  prostituição  hospitalar,  e  a  prostituição 
sagrada,  que  se  envergonhava  pela  primeira  vez  do  seu  impudor,  en- 
cerrou-se  nas  sombras  dos  seus  templos,  que  lhe  eram  disputados  por 
um  novo  culto,  severo,  rígido  e  verdadeiramente  moral.  O  paganismo, 
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atacado  por  todos  os  lados,  não  tentou  sequer  defender,  como  uma 
das  suas  formas  favoritas,  esta  prostituição,  que  a  consciência  publica 
repellia  como  um  escândalo. 

Assim,  pois,  a  prostituição  sagrada  deixou  de  existir,  pelo  me- 
nos ostensivamente,  antes  que  o  paganismo  tivesse  abdicado  comple- 
tamente do  seu  culto  e  dos  seus  templos.  A  religião  do  Evangelho  en- 
sinava os  seus  neophytos  a  respeitarem-se  a  si  próprios ;  a  castidade 
e  a  continência  eram  já  virtudes  obrigatórias  para  toda  a  gente,  em 
vez  de  serem,  como  antigamente,  o  privilegio  de  alguns  philosophos.  A 
prostituição  não  tinha  já  motivo  nem  occasião  de  se  envolver  n'um 
manto  religioso,  para  se  occultar  nas  trevas  do  santuário.  Xo  emtanto, 
tão  profundamente  havia  penetrado  nos  costumes  religiosos,  tantos 
gozos  e  voluptuosidades  havia  proporcionado  aos  ministros  dos  alta- 
res, que  sobreviveu  ainda  a  todas  as  perseguições*  da  austera  moral 
christã,  apparecendo  aqui  e  alli  no  fundo  de  alguns  conventos,  procu- 
rando insinuar-se  no  culto  indecente  de  alguns  santos.  O  vulgo  igno- 
rante e  grosseiro  continuou  nalgumas  partes  a  adorar  Priapo,  sob  o 

.  nome  de  S.  Guignolet,  ou  Guerltchon,  e  na  origem  do  christianismo  a 
prostituição  sagrada  punha  as  mulheres  estéreis  em  relações  directas 
com  as  estatuas  phallopheras  d'aquelles  beiji  aventura  d  os  ! 

A  reacção  não  devia  fazer-se  esperar.  A  nobre  moral  de  Christo 
havia  illuminado  os  espiritos,  encadeado  as  paixões,  exaltado  os  sen- 
timentos e  purificado  os  corações.  Nos  principios  da  nova  crença,  jul- 
gou-se  que  a  prostituição  se  apagaria  dos  costumes,  sem  que  fosse 
mister  pôr  diques  legaes  ás  impurezas  d'aquella  torrente  immunda, 
que  Santo  Agostinho  compara  ás  cloacas  construidas  nos  mais  esplen- 
didos palácios,  para  desviar  os  miasmas  infectos  e  assegurar  a  salubri- 
dade do  ar.  A  sociedade  nova,  que  se  havia  fundado  no  meio  do  mundo 
antigo,  c  que  seguia  os  preceitos  salutares  da  moral  evangélica,  fez 
uma  guerra  implacável  á  prostituição,  fosse  qual  fosse  a  forma  sob 
que  ella  se  apresentasse.  Os  bispos,  os  synodos  e  os  concilios  denun- 
ciavam-a  por  toda  a  parte  á  indignação  dos  (icis,  obrigando-a  a  aco- 
Ihcr-se  ás  mais  densas  trevas,  para  se  subtrahir  ás  penas  pecuniárias, 
ou  corporaes,  com  que  era  incessantemente  perseguida.  .Mas  a  sabedo- 
ria dos  legisladores  christãos  confiou  demasiado  na  auctoridade  reli- 
giosa. Grande  foi  decerto  a  solicitude  e  zelo  que  desenvolveram  na 
repressão  de  todas  as  manifestações  da  concupiscência,  mas  não  con- 
taram com  as  afTcições,  os  instinctos  e  os  temperamentos.  A  prostitui- 
ção não  podia  desapparecer,  sem  expor  a  gravissimos  perigos  o  re- 
pouso, a  tranquilidade  e  a  honra  das  mulheres  virtuosas.  Assim,  vè- 
mol-a  bem  depressa  entrar  desaforadamente  nos  seus  infames  domi- 
nios,  e  arrostar  muitas  vezes  com  a  lei,  que  a  procurava  reter  nos  mais 
apertados  limites,  esforçando-se  por  afastal-a  dos  olhares  pudicos  c 
honestos.  O  christianismo,  fazendo  do  matrimonio  uma  instituição  de 

'^^'trdadoira   moralidade,   e  elevando  a  condição  da  mulher  ao  mesmo 
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nível  da  do  esposo,  que  a  tomava  por  companheira  ante  Deus  e  ante 
os  homens,  condemnou  a  prostituição  a  viver  fora  da  sociedade  em  te- 
nebrosos antros  e  debaixo  do  sêllo  da  infâmia  publica. 

Comtudo,  a  prostituição  não  deixava  de  ter  uma  existência  bem 
segura,  considerada  como  um  mal  necessário.  Era  expulsa  das  cidades, 
mas  lá  ia  encontrar  refugio  nos  subúrbios,  nas  encruzilhadas  dos  cami- 
nhos, á  sombra  dos  bosques,  no  meio  dos  campos.  Distinguia~se  nos  di- 
versos povos  por  certas  cores,  reputadas  infames,  por  certos  modos  de 
vestir  e  adornos  exclusivamente  seus,  mas  apesar  d'isto  não  deixava 
de  exercer  a  sua  abominável  profissão,  e  se  inspirava  horror  ás  pes- 
soas honestas  e  piedosas,  attrahia  continuamente  a  juventude  licenciosa, 
os  velhos  libertinos  e  todos  finalmente  os  que  não  tinham  que  perder 
nem  respeitabilidade  nem  a  reputação.  Pôde  dizer-se  que  nunca  deixou 
de  existir,  muito  embora  os  escrúpulos  moraes  ou  religiosos  de  um  rei, 
de  um  príncipe  ou  magistrado  tivessem  chegado  ao  extremo  de  a  que- 
rer aniquilar  com  um  excesso  de  penalidades.  As  leis  que  haviam  pro- 
nunciado a  sua  abolição  não  tardavam  muito  em  ser  abolidas,  e  esta 
odiosa  necessidade  social  permanecia  constantemente  no  corpo  dos  es- 
tados, como  uma  ulcera  incurável,  cujo  progresso  a  medicina  não  lo- 
gra impedir. 

Tal  é  o  papel  da  prostituição,  desde  muitos  séculos,  em  todos  os 
paizes  em  que  ha  uma  policia  intelligente.  E  a  esta  espécie  que  deve 
chamar-se  prostituição  legal:  a  religião  prohibe-a,  a  moral  reprova-a, 
mas  a  lei  auctorisa-a. 

Todavia  a  prostituição  legal  comprehende  não  somente  as  creatu- 
ras  que  confessam  e  praticam  ofhcialmente  a  sua  abjecta  profissão,  mas 
também  todas  as  mulheres,  que  sem  terem  diploma  para  se  entrega- 
rem aos  prazeres  sensuaes  do  publico,  fazem  commercio  dos  seus  en- 
cantos sob  titulos  mais  ou  menos  respeitáveis.  Ha  propriamente  fal- 
lando  duas  classes  de  prostituição  legal :  a  que  tem  o  direito  de  exercer-se 
e  possue  uma  auctorisação  pessoal,  e  a  que  não  tem  esse  requisito  e  se 
auctorisa  com  o  silencio  da  lei  a  seu  respeito  —  uma,  dissimulada  e  oc- 
culta;  outra,  patente  e  reconhecida.  Em  virtude  d'esta  distincção  en- 
tre as  duas  classes  de  mulheres  prostituídas,  que  se  aproveitam  do 
beneficio  da  lei  civil,  podem  avaliar-se  as  dilTerentes  cathegorias  a 
que  se  estende  essa  prostituição  de  contrabando,  a  respeito  da  qual  o 
legislador  fechou  os  olhos,  e  o  moralista  duvida  se  deve  ou  não  en- 
tregal-a  aos  juizos  da  opinião.  Quanto  mais  a  prostituição  perde  o  seu 
caracter  de  trafico  habitual,  mais  se  afasta  do  limite  legal  de  infâmia 
a  que  a  algema  o  seu  destino.  Quando  transpõe  o  circulo  ainda  inde- 
finido dos  seus  vergonhosos  mercados,  perde-  se  nos  vagos  espaços  do 
galanteio  e  da  voluptuosidade.  Vê-se,  pois,  que  não  é  fácil  determinar 
limites  exactos  e  fixos  á  prostituição  legal,  por  isso  que  não  se  sabe 
bem  onde  começa  e  onde  acaba. 

O  que  deve,  porém,  desde  já  ficar  bem  claramente  definido  no  es- 
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pirito  dos  nossos  leitores,  é  a  distincção  enorme  que  separa  da  pros- 
tituição antiga  a  prostituição  moderna.  Esta,  puramente  legal,  tole- 
rada muito  mais  do  que  permittida,  sob  a  dupla  censura  da  religião  e 
da  moral;  aquella,  pelo  contrario,  igualmente  condemnada  pela  phi- 
losophia,  mas  consagrada  pelos  costumes  e  pelos  dogmas  religiosos. 
Antes  da  era  christã,  a  prostituição  encontra-se  por  toda  a  parte  :  no 
lar  domestico,  no  templo,  nas  estradas;  sob  a  influencia  do  Evange- 
lho, não  ousa  mais  apparecer  senão  a  certas  horas  da  noite,  nos  sitios 
mais  escusos  e  longe  dos  olhares  das  pessoas  honestas.  Mais  tarde, 
porém,  para  ter  a  liberdade  de  se  apresentar  em  publico  e  para  se  sub- 
trahir  á  policia  dos  costumes,  adopta  trajos  e  designações  que  não  alar- 
mem o  senso  moral  das  familias,  e  arranja  uma  mascara  de  decência 
para  exercer  livremente  o  seu  officio  impudico  sem  vigilância  nem  con- 
tratempos. Mas  sempre  também,  ainda  mesmo  que  a  lei  seja  impo- 
tente ou  muda,  a  opinião  publica  protesta  contra  estas  hypocritas  me- 
tamorphoses  da  prostituição  legal. 

Dissemos  Já  o  bastante  para  que  se  posssa  prever  o  plano  da  nossa 
obra,  fructo  de  tantas  investigações  e  estudos  absolutamente  novos. 
Quanto  ao  seu  objecto,  não  Julgamos  inútil  insistir,  para  o  tornar  fa- 
cilmente comprehensivel.  Em  presença  de  similhante  assumpto,  um 
escriptor  que  se  respeita  e  que  respeita  os  seus  leitores  deve  procurar 
tornar  o  vicio  detestável,  muito  embora  elle  se  apresente  com  ador- 
nos seductores :, basta  para  isso  apontar-lhe  as  funestas  consequências. 
A  nossa  obra  não  é  um  livro  de  austera  moral.  E  uma  historia  extre- 
mamente curiosa,  cheia  de  quadros  interessantes,  cuja  nudez  velare- 
mos com  cuidado,  sobretudo  quando  apresentarmos  os  que  nos  sub- 
ministram  os  auctores  gregos  e  romanos.  \'^cr-se-ha,  porém,  cm  todas 
as  épocas  e  paizes  que  as  sabias  advertências  dos  philosophos  c  dos 
legisladores  protestaram  sempre  contra  os  extravios  das  paixões  sen- 
suaes.  Moysés  consagrava  a  castidade  no  código  que  deu  aos  hebreus; 
Sólon  e  Lycurgo  castigavam  severamente  a  prostituição  na  voluptuosa 
pátria  das  cortezãs ;  o  senado  romano  declarava  infame  a  dissolução 
dos  costumes  em  presença  dos  sórdidos  mysterios  de  Isis  e  de  ^'^enus ; 
Carlos  Magno,  S.  Luiz  e  todos  os  reis  que  se  consideravam  como  f>jis- 
lares  de  homens,  segundo  a  bella  expressão  de  Homero,  cuidaram  sem- 
pre de  purificar  os  costumes  dos  seus  povos  e  de  conter  a  prostituição 
na  sua  obscura  c  abjecta  escravidão. 

Isto  não  era,  ainda  assim,  senão  a  acção  vigilante  da  lei,  mas  ao 
mesmo  tempo  a  philosophia  nas  suas  lições  e  nos  seus  escriptos  en- 
sinava a  continência  c  o  pudor.  Pythagoras,  Platão,  Aristóteles  e  Cicero 
punham  a  sua  eloquente  voz  ao  serviço  da  moral  mais  pura.  Quando 
o  Evangelho  rchabilitou  o  matrimonio,  quando  a  castidade  veio  a  ser 
emíim  um  preceito  religioso,  a  philosophia  christã  não  fez  mais  do 
que  repetir  (is  conselhos  da  philosophia  pagã.  lia  de/iMto  séculos  que 
a  cathcdra  de  Jesus  Christo  troveja  e  fulmina  sobre  o  antro  da  prós- 
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tituição.   Aqui,   a   lama  e   as  trevas  ;  aUi,  a  agua  pura  e  santa,  em  que 
se  lavam  as  manchas  do  coração,  e  a  luz  vivificante,  que  vem  de  Deus. 

Este  livro  divide-se  em  quatro  partes,  cuja  reunião  apresenta  a 
historia  completa  da  prostituição  nos  tempos  antigos  e  modernos  e  em 
todos  os  povos. 

A  primeira  parte,  que  nos  apresenta  a  prostituição  sob  as  suas 
três  formas  particulares,  seguindo  as  leis  da  hospitalidade,  da  religião 
e  da  politica,  comprehende  tão  somente  a  antiguidade  grega  e  romana. 
As  fontes  e  os  materiaes  são  tão  abundantes  e  ricos  para  esta  primeira 
parte,  que  ella  só  por  si  poderia  abranger  a  extensão  de  muitos  vo- 
lumes, se  se  houvesse  de  dar  ao  assumpto  todo  o  seu  desenvolvimento. 
As  Cartas  de  Alcyphronte,  os  Deipnosophistas,  de  Atheneu  e  os  'Diá- 
logos, de  Luciano,  fazem-nos  sentir  menos  a  perda  dos  tratados  histó- 
ricos, que  Gorgias,  Ammonio,  Antiphanes,  ApoUodoro,  A.ristophanes, 
e  outros  auctores  gregos  escreveram  sobre  a  vida  e  costumes  das 
cortezãs.  Meursio,  Musonio  e  muitos  outro  sábios  modernos,  entre  ou- 
tros o  professor  Jacob  de  Gotha,  não  julgaram  este  assumpto  indigno 
das  suas  graves  dissertações.  A  antiga  Roma  não  nos  legou  um  livro 
consagrado  a  esta  matéria,  que  todavia  não  lhe  era  estranha,  mas  os 
auctores  latinos,  os  poetas  principalmente,  fornecem-nos  maior  quanti- 
dade de  materiaes  do  que  nós  poderíamos  empregar.  Por  outra  parte, 
sábios  em  us,  como  Laurentius,  Cheveronius,  etc,  não  deixaram  de  dis- 
sertar sobre  os  arcanos  da  prostituição  romana.  Mas  n'esta  primeira 
parte  da  nossa  obra,  dêmos  o  maior  desenvolvimento  á  historia  da 
prostituição  do  povo-rei, 

Effectivamente,  nenhum  outro  povo  nos  apresentaria  um  quadro 
mais  espantoso  da  corrupção  dos  costumes.  Nenhum  outro  se  despe- 
nhou também  tão  rápida  e  fatalmente  na  voragem  da  mais  infrene  dis- 
solução. Estas  palavras  de  um  douto  escriptor  contemporâneo  são  per- 
feitamente justas  e  verdadeiras  :  «Não  houve  crime,  por  mais  horroroso, 
nem  escândalo,  por  mais  hediondo  e  abominável,  que  a  cidade  eterna 
não  contemplasse  impunemente.» 

As  austeras  virtudes  dos  primeiros  tempos  d'aquelle  florescente 
estado  desappareceram  rápida  e  totalmente,  logo  que  as  águias  roma- 
nas se  espalharam  victoriosas  por  todo  o  mundo  conhecido,  e  trouxe- 
ram á  cidade  sagrada  nas  presas  insaciáveis  o  despojo  opimo  de  cem 
povos  conquistados.  De  envolta  com  esses  despojos,  vinham  também  os 
germens  fataes  da  corrupção,  que  em  breve  espaço  deviam  minar  as 
entranhas  do  império  e  derruir  aquelle  orgulhoso  edifício,  expondo-o 
ás  flagellações  da  historia,  ao  látego  implacável  dos  satyricos  e  ao  des- 
preso  da  posteridade. 

Perdidas  todas  as  noções  da  honra,  do  dever  e  da  virtude,  o  es- 
tado era  apenas  um  nome,  a  familia  uma  ironia,  a  religião  um  sarcasmo, 
uma  enorme  impiedade. 

São   estas  as  palavras  de  um  erudito  escriptor,  que  é  ao  mesmo 
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tempo  um  medico  dlstinctissimo,  e  completando  este  quadro  fiel  da 
dissolução  romana,  accrescenta  : 

«A  familia  não  existia. 

«Os  lares  domésticos  eram  continuamente  manchados  pelo  incesto 
c  pela  prostituição. 

«Não  havia  respeito  alg^um  pelas  mulheres.  O  censor  .Metello  diz 
que  se  a  espécie  humana  podesse  perpetuar-se  sem  ellas,  tora  um 
grande  beneficio  para  a  republica  externiinar  tão  grande  mal. 

«Como  nenhum  interesse  levava  ao  matrimonio,  o  celibato  era  a 
condição  commum.  Promulgada  a  lei  Pappia  Poppèa,  o  divorcio  consti- 
tuia  o  adultério  legalisado. 

«Os  infanticidios  eram  frequentes,  as  exposições  numerosas  em 
todas  as  vias  publicas.  A  vestal  poUuira  o  veu  do  santo  pudor;  todos 
sacrificavam  á  Vénus  impudica.  Tão  desenfreado  corria  o  delirio  das 
paixões  brutaes,  que  o  senado  viu-se  constrangido,  no  anno  19  de  Je- 
sus Christo,  a  prohibir  ás  filhas,  netas  e  viuvas  dos  cavalleiros  roma- 
nos de  darem  o  seu  nome  no  livro  policial  das  que  traficavam  com  o 
corpo.  Tácito  refere  que  altas  matronas  se  declaravam  meretrizes  para 
evitarem  as  penas  contra  a  prostituição. 

«Ahi  está  o  quadro  d'aquelle  grande  império.  Servidão  abjecta 
no  vulgo,  nenhuma  noção  dos  direitos,  nenhuma  observância  dos  de- 
veres. Corrupção  profunda  em  toda  a  aristocracia.  O  mundo  romano 
é  um  grande  corpo  gangrenado,  comido  nas  entranhas  pelos  vermes 
dos  sepulchros.  Não  hade  ser  elle  quem  recolha  os  restos  da  sua  civi- 
lisação  moribunda  ;  por  baixo  d'esse  povo,  nas  camadas  mais  humil- 
des, já  lavra  o  gérmen  da  nova  religião. 

«A  Roma  dos  Césares  é  menos  admirável  do  que  a  Roma  das 
catacumbas.» 

Foi  n'esta  corrupção  espantosa  do  império  romano,  corrupção 
que  devastava  aquelle  enorme  corpo  social,  desde  o  occidente  ao  oriente', 
que  se  fez  ouvir  o  verbo  meigo  e  consolador  do  Nazareno.  Xo  impé- 
rio dos  Césares,  a  palavra  inspirada  do  Redemptor  dos  opprimidos  foi 
a  aurora  de  uma  nova  era  e  a  promessa  vivificadora  de  um  futuro  mais 
auspicioso.  Os  dissolutos  da  Roma  imperial  estremeceram  ao  ouvirem 
o  annuncio  da  nova  crença.  Lentulo,  cônsul  romano,  que  estava  em 
Jerusalém,  descreve  para  Roma  nos  seguintes  termos  a  impressão 
que  lhe  fizera  o  Divino  .Mestre: 

«Chegou,  diz  elle,  a  esta  cidade,  onde  se  conserva  ainda,  um  ho- 
mem extraordinário.  Chama-se  Jesus.  .Muitas  pessoas  considcram-no 
como  um  propheja  de  verdade,  e  os  adeptos  denommam-no  o  Filho 
de  Deus.  Cura  os  enfermos  e  resuscita  os  mortos.  \í  de  aspecto  vene- 
rável, alta  estatura,  e  por  tal  modo  respeitosa,  que  a  todos  inspira 
amor  c  humildade.  O  cabello  é  castanho,  espesso  e  alinhado  na  testa, 
onde  está  separado  á  maneira  dos  Nazarenos,  cahindo-lhe  depois  em 
madeixas  ondeantes  sobre  as  espáduas;  tronte  vasta,  rosto  sereno,  sem 
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rugas  nem  manchasse  um  tanto  corado:  a  bocca  e  o  nariz  são  de  uma 
forma  perfeita;  a  barba,  que  elle  deixa  crescer,  é  da  côr  dos  cabellos, 
não  muito  comprida,  e  separada  no  queixo;  as  feições  respiram  a  per- 
severança e  a  candura;  os  olhos  são  grandes  e  brilhantes,  terríveis 
quando  reprehendem,  suaves  e  cheios  de  bondade,  quando  exhortam 
e  aconselham.  Lê-se-lhe  na  physionomia  uma  completa  confiança;  está 
sempre  sério;  nunca  ninguém  o  viu  rir,  posto  que  por  mais  de  uma 
vez  tenha  chorado.  Falia  pouco,  mas  tudo  o  que  diz  é  auctorisado;  fi- 
nalmente, tudo  em  tal  homem  parece  sobrehumano.» 

Assistiremos  n'este  livro  á  fundação  do  christianismo,  ouvire- 
mos as  palavras  de  perdão  do  Redemptor,  cahindo  como  um  bálsamo 
celestial  no  coração  das  peccadoras,  e  erguendo-as  do  lodaçal  em  que 
jaziam.  Veremos  o  admirável  contraste  da  castidade  dos  filhos  de  Jesus 
Christo  com  a  espantosa  dissolução  dos  sectários  do  paganismo,  e  re- 
gistaremos a  constância  dos  martyres,  no  meio  das  terríveis  e  odiosas 
perseguições  de  que  foram  victimas. 

A  primeira  perseguição  que  soffreram  os  christãos  foi  no  tempo 
de  Nero,  qxie  lhes  quiz  attribuir  o  incêndio  da  cidade.  Depois  de  ter 
sacrificado  a  Ceres,  Vulcano  e  Prosérpina,  sem  aplacar  a  irritação  das 
turbas  por  tamanho  malefício,  virou  o  seu  furor  sanguinário  contra  os 
sectários  da  nova  religião,  fazendo-lhes  pagar  o  crime  de  que  elle  fora 
o  detestável  auctor.  Alguns  d'elles  vestidos  de  pelles  de  animaes,  ser- 
viram de  pasto  á  voracidade  dos  cães;  os  outros,  untados  de  resina  e 
matérias  inflammaveis,  arderam  nos  jardins,  illuminando  as  folias  do 
imperador  incestuoso. 

Este  espectáculo  foi  muito  do  gosto  do  povo,  como  eram  todos 
aquelles  em  que  escorria  o  sangue  humano. 

Acompanharemos  os  martyres  n'esta  via  dolorosa,  e  apontaremos 
á  indignação  das  almas  bem  formadas  os  espantosos  excessos  dos  ví- 
cios imperiaes. 

O  nosso  trabalho  acompanha  fielmente  todas  as  vicissitudes  da 
civilisação  romana,  desde  os  tempos  austeros  da  republica,  até  á  es- 
pantosa dissolução  que  precedeu  o  advento  do  christianismo,  e  se  pro- 
longou por  muito  tempo  ainda,  depois  que  a  voz  inspirada  dos  apósto- 
los abalou  os  eccos  impudicos  áv.  nova  Babylonia. 

Eis  o  motivo,  porque  a  historia  da  prostituição  romana  abrange 
uma  parte  importante  do  primeiro  volume  da  nossa  obra. 

Temos  tão  pouco  que  dizer  da  prostituição  egypcia,  judia,  e  baby- 
lonica,  que  não  tivemos  escrúpulo  de  referir  ás  antiguidades  hellenicas 
os  capítulos  que  consagramos  aquelles  antigos  povos,  em  que  a  pros- 
tituição hospitalar  deixara  vestígios  tão  profundos. 

A  segunda  parte  da  nossa  obra,  a  mais  considerável  e  interes- 
sante das  quatro  que  a  constituem,  pertence  exclusivamente  á  P^rança. 
Aqui  seguiremos  passo  a  passo,  província  por  província,  povo  por  povo 
a  historia  da  prostituição,  desde  os  gaulezes  até  aos  nossos  dias.  Não  dei- 
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xaremos  por  certo  de  apontar  vestig-ios,  apenas  conhecidos,  da  prostitui- 
ção sagrada,  mas,  não  obstante,  será  a  prostituição  legal  a  que  esta 
parte  da  nossa  obra  desentranhará  da  historia  da  jurisprudência,  da 
policia,  da  religião  e  dos  costumes.  Este  assumpto  de  uma  alta  impor- 
tância e  de  uma  reconhecida  moralidade  não  havia  ainda  sido  tratado 
até  agora.  Parent-Duchatelet,  que  era  um  observador  e  não  um  his- 
toriador ou  archeologo,  não  viu  nem  julgou  a  prostituição  senão  sob  o 
aspecto  da  administração,  da  hygiene  e  da  estatistica.  As  obras  do 
mesmo  género,  publicadas  por  Berand  e  por  Sabatier,  comprehendem 
mais  alguns  factos  históricos  que  o  volumoso  tratado  da  Prostitui- 
ção na  cidade  de  T^aris,  mas  nenhuma  d'ellas  tem  importância,  senão 
sob  o  ponto  de  vista  da  legislação. 

A  historia  dos  costumes  e  dos  seus  variados  aspectos  está  ainda 
por  fazer,  e  nós  extrahimol-a,  facto  por  facto,  dos  historiadores,  dos 
chronistas,  dos  poetas,  de  todos  os  auctores  emfim,  que  apontaram,  de 
passagem  que  fosse,  um  porm.enor  relativo  ao  assumpto,  tão  vasto,  e 
tão  complexo,  que  somos  os  primeiros  a  tratar.  Algumas  paginas  do 
Tratado  de  Policia,  de  Delamarre,  o  -[{epertorio  de  Jurisprudência,  de 
Merlin,  encyclopedias  e  compêndios  análogos,  era  tudo  quanto  existia 
sobre  esta  matéria,  antes  da  excellente  monographia  que  Rabuteaux 
publicou  como  appendice  á  sua  grande  obra  intitulada  A  Idade  Media  e 
a  Renascença.  O  douto  escriptor  limitou  o  seu  erudito  trabalho  ao  que 
elle  próprio  denomina  o  serviço  dos  costumes.  Nós  accrescentaremos 
a  tudo  isto  a  historia  da  prostituição  em  França  e  a  pintura  sempre 
decente  dos  seus  caracteres  exteriores  e  do  seu  culto  secreto,  em  pre- 
sença dos  documentos  mais  authenticos.  Penetraremos  com  a  luz  da 
sciencia  na  mão  nos  antros  da  rua  Baillehoè  ou  de  Iluleu;  introduzir- 
nos-hemos  com  os  eróticos  do  século  xviii  nas  casas  das  impuras;  pe- 
netraremos nos  bosques  reaes  do  T^arc-aux-Cerfs ;  desceremos,  cobrindo 
o  rosto  de  vergonha,  aos  infectos  lupanares  do  Palais-Royal,  e  por 
toda  a  parte,  tanto  no  lupanar  aristocrático  improvisado  nos  paços  dos 
inonarchas,  como  nos  gabinetes  voluptuosos  dos  gentis-homens  da  corte, 
como  nos  sórdidos  antros  do  vicio  plebeu,  escreveremos,  com  lettras 
de  fogo  nas  paredes,  esta  phrase  muito  mais  significativa  do  que  a  do 
festim  de  Balthazar: — Sem  bons  costumes,  não  ha  Deus,  non  pátria,  nem 
ordem,  nem  felicidade ! 

A  terceira  parte  d'cste  livro  destina-se  á  historia  da  prostituição 
no  resto  da  Europa.  A  Itália,  a  Península  Ibérica,  a  Inglaterra,  a  AU.e- 
manha,  etc,  etc,  trarão  por  sua  vez  um  contingente  de  factos  singu- 
lares a  esta  galeria  de  costumes,  que  veremos  modilicarem-se  segundo 
os  tempos  e  os  paizes.  Os  materiaes  para  esta  parte  da  nossa  obra  es- 
tão dispersos,  como  os  que  dizem  respeito  á  França,  sem  nunca  have- 
rem sido  compilados,  se  exceptuarmos  o  notável  tratado  da  prostitui- 
ção de  Londres.  Ryan,  auctor  d  este  tratado,  não  se  occupou  senão 
do  que  elle  próprio  viu,  e  por  conseguinte  não  entram  no  seu  livro  os 
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factos  do  passado.  j\  Península  Ibérica,  com  o  seu  illustre  Celestina, 
faz-nos  conhecer  essa  prostituição  refinada,  que  provavelmente  herdou 
da  Itália.  A  esta  nação,  brilhante  gyneceii  de  cortezãs  e  rufiões,  attri- 
buiremos  a  origem  d'essa  terrível  peste  do  amor  e  dos  prazeres  vené- 
reos, que  os  italianos  do  século  xvi  attribuiram  aos  francezes,  como 
se  Carlos  viii  não  tivesse  ido  ínfeccionar-se  no  cerco  de  Nápoles.  Itere- 
mos também  o  cuidado  de  mencionar  a  Laponia,  o  único  paiz  da  Eu- 
ropa, em  que  a  prostituição  hospitalar  ainda  existe  em  nossos  dias. 

Finalmente,  a  quarta  parte  d'esta  historia,  muitas  vezes  triste  e 
dolorosa,  conduzir-nos-ha  a  todos  os  paizes  situados  fora  da  Europa, 
á  Ásia,  á  Africa,  á  America,  e  por  toda  a  parte  encontraremos,  tanto 
na  índia  civilisada,  como  entre  os  selvagens  do  mar  do  Sul,  as  três  for- 
mas principaes  da  prostituição:  hospitalar,  sagrada  e  legal.  Esta  ultima 
forma,  no  emtanto,  apparecerá  alli  menos  frequentemente  que  as  ou- 
tras duas,  antes  da  civilisação  moderna  haver  passado  o  seu  nivel  so- 
bre os  costumes  religiosos  e  domésticos  das  quatro  partes  do  mundo. 
As  religiões  da  índia,  a  hospitalidade  do  Taiti,  a  legislação  das  mulhe- 
res publicas  nos  Estados-Unidos,  darão  logar  a  contrastes,  que  a  dis- 
tancia dos  logares,  e  das  épocas  mais  interessantes  tornará  para  o  ob- 
servador. Em  vão  procuraremos  em  todo  o  mundo  um  povo,  que  não 
tenha  acceitado  como  um  mal  necessário  a  lepra  da  prostituição. 

A  leitura  da  nossa  obra,  insistimos  n'esta  declaração  previa,  con- 
terá grandes  ensinamentos  e  será  para  todos  de  uma  verdadeira  utili- 
dade. N'ella  se  aprenderá  sobre  tudo,  a  dar  graças  á  Providencia  por 
nos  haver  permittido  viver  n'uma  época,  em  que  a  prostituição  se  apaga 
dos  costumes  e  os  sentimentos  da  honra  e  da  virtude  nascem  por  si 
mesmos  nos  corações.  E  mister  saber  o  que  foi  a  prostituição  no  tempo 
dos  nossos  maiores,  para  se  avaliar  bem  do  melhoramento  social  que 
cada  dia  se  vae  accentuando,  e  cujos  benefícios  o  futuro  tornará  ainda 
muito  maiores. 

A  prostituição  é  uma  enfermidade  publica  : — descrever  os  seus  sym- 
ptomas  e  estudar  as  suas  causas  é  preparar-lhe  o  remédio. 
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SUMMARIO 


A  Chaldèa,  berço  da  prostituição  hospitalar  e  da  prostituição  religiosa. —  Babylonia,  Vénus  Milita. —  Lei  ver- 
gonhosa dos  babyloaius.  — XJysterios  do  culto  da  deusa  Milita.  — Culto  de  Vénus  Urania  na  ilha  de  Cliypre.  — O  pro- 
pheta  Barucli  e  Heródoto. — Prostituirão  sagrada  das  mulheres  de  Babylouia.  —  Uflerendas  para  tornar  Vénus  pro- 
picia. —  O  campo  sagrado  da  prostituição.  — Espantosa  corrupção  dos  babylonios  — A  suasciencia  na  arte  dos  piaze- 
res  sensuaes.  —  Impudor  dos  babylonios  nos  festins. — Prostituição  sagrada  na  Arménia.  —  Templo  de  Vénus  Anai- 
tis.  —  Serralho  de  ambos  os  sexos.  — Hospedes  de  Vunus.  —  O  recinto  sagrado.  —  Sacerdotisas  de  Anaitis.  — A  piosti- 
tuição  sagrada  na  Syria.  — Culto  de  Vénus,  de  Adónis  e  de  Priapo.  —  A  Astarté  dos  pLenicios.  —  Festas  nocturnas  e 
devassidões  infames  que  se  realisavani  sob  os  auspícios  e  em  honra  de  Astarté.  —  A  deusa  dos  Sidonios.  —A  pros- 
tituição religiosa  na  ilha  de  Chypre.  — As  jovens  de  Amatliunta. — Aypris,  favorita  do  rei  Cyniras,  fundador  do  templo 
de  Paphos.  —  Phallos  oflerecidos  em  holocausto.— A  Vénus  hermaphrodita  de  Amathunta,  denominada  a  deusa  Du- 
pla. —  Mysterios  do  culto  de  Astarté. — Philtros  amorosos  dos  Magos.  —A  piostituição  religiosa  nas  colónias  pheni- 
cias.  —  As  tendas  das  raparigas  em  Sica-Veneria. — Piincipaes  caracteres  do  culto  de  Vénus,  descriptos  por  Santo 
-agostinho. —Culto  hermaphrodita  na  Ásia  Menor.— Festas  em  honra  de  Adónis  em  liiblos. -Ritos  do  culto  de 
Adónis.  —A  sua  estatua  phallofera.  —Templos  de  Vénus  Anaitis  em  Zeloe  em  Comanes,  em  Sustia  e  Ecbalhana. — 
A  prostituição  entre  os  Parthas  e  as  Amazonas. —Eíleminação  dos  Lydios.  — Sepulchro  do  rei  Alyates,  pae  de  Creso, 
construído  quasi  todo  com  o  dinheiro  da  prostituição.- As  cortezãs,  musicas  e  bailaiinas  do  exercito  lydio.  —  Or- 
gias dos  antigos  persas  em  presença  de  suas  mulheres  e  filhas.- As  329  concubinas  de  Dário. 


Á  CHALDÊA,  antigo  berço  das  sociedades  humanas,  que  se  devem 
ir  procurar  os  primeiros  vestigios  da  prostituição.  Uma  parte  da 
Chaldéa,  a  que  confinava  ao  norte  com  a  Mesopotâmia  e  com- 
prehendia  o  paiz  de  Ur,  pátria  de  Abrahão,  tinha  por  liabitan- 
tes  povos  pertencentes  a  uma  raça  selvagem,  que  se  acolhia 
nas  montanhas  e  não  conhecia  outra  arte  ou  profissão  além  da 
caça.  Foi  este  povo  de  caçadores  rudes  como  as  montanhas  que  inventou  a  hos- 
pitalidade e  a  prostituição,  que  era  de  certo  modo  a  sua  exprcs.são  franca  e 
brutal.  Na  outra  parte  da  Chaldca,  limitrophe  da  Arábia  deserta,  região  que 
se  desdobrava  em  férteis  campinas,  outro  povo  pastor  de  Índole  doce  e  pacifica 
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andava  erranlo  apascentando  os  seus  numerosos  gados.  Este  povo  observava  os 
astros,  creava  as  sciciicias.  e  inventando  as  religiões  inventou  também  a  pros- 
tituição sagrada  ou  religiosa.  Quando  IXemrod,  aijuelle  rei  conquistadora  quem 
a  Hiblia  ciiama  o  caçador  forte  deaníe  de  Deus,  sujeitou  ao  seu  dominio  as 
duas  províncias  e  os  dois  povos  da  Cbaldèa,  quando  fundou  a  grande  cidade 
de  Babylonia  na  foz  do  Eupbrates,  no  anno  do  mundo  1402,  segundo  os  livros 
de  Moysrs,  deixou  misturar  as  crenças,  as  ideias  e  os  costumes  das  difíerentes 
raças  dos  seus  súbditos,  e  nem  seíjuer  dirigiu  essa  fusão  que  se  operou  len- 
tamente sob  a  inllucncia  do  babito.  Assim,  a  prostituição  religiosa  e  a  bospi- 
talar  significaram  desde  logo  uma  só  e  a  mesma  cousa,  vindo  a  ser  simulta- 
neamente uma  das  formas  mais  caracleristicas  do  culto  de  Yenus  ou  Milita. 

Ouçamos  Heródoto,  o  venerando  pae  da  bistoria  e  o  mais  antigo  collec- 
cionador  das  tradições  do  mundo: 

<<0s  babylonios  tinbam  uma  lei  extremamente  vergonbosa.  Toda  a  mu- 
Iber  nascida  n'aquelle  paiz  era  obrigada  uma  vez  na  vida  a  ir  ao  templo  de 
Vénus  para  se  entregar  a  um  estrangeiro.  .Muitas  d'ellas,  orgulbosas  pelas  suas 
riquezas,  desdenbavam  de  confundir-se  com  as  mulheres  das  classes  inferiores 
e  faziam-se  conduzir  ao  templo  em  sumptuosos  carros  cobertos,  nos  quaes  per- 
maneciam sentadas,  tendo  ao  lado  um  grande  numero  de  escravos  que  as  ti- 
nbam acompanhado;  mas  a  maior  parte  das  outras  concorrentes  sentavam-se 
no  pavimento  do  templo,  em  sitios  circumscriptos  por  cordas  estendidas.  Os 
estrangeiros  passeavam  pelas  ruas  intermédias  e  escolbiam  a  seu  gosto  uma 
d'aquellas  mulberes.  Logo  que  uma  concorrente  se  sentava  no  logar  sagrado, 
não  podia  voltar  a  casa  sem  que  algum  estrangeiro  Ibe  tivesse  atirado  dinheiro 
ao  regaço,  e  sem  que  tivesse  commercio  com  ella  fora  do  recinto  sagrado.  Ao 
alirar-lbe  o  dinheiro,  o  estrangeiro  dizia-lhe: 

— «Invoco  a  deusa  Milita. 

«Por  mais  diminuta  que  fosse  a  quantia,  não  recelava  ser  recusado.  Era 
a  lei  que  o  probibia,  considerando  aquellc  dinheiro  como  sagrado.  A  mulher 
seguia  o  estrangeiro  sem  que  lhe  fosse  permittido  mostrar  desagrado  ou  má 
vontade. 

«Uma  vez  cumprido  o  preceito  que  a  trouxera  ao  templo  da  deusa,  ape- 
nas se  entregava  ao  estrangeiro,  voltava  para  sua  casa,  e  então  não  era  pos- 
sivel  seduzil-a  com  todo  o  dinheiro  do  mundo.  As  mulberes,  a  quem  coubera 
em  sorte  o  grande  attractivo  da  belleza,  não  permaneciam  por  muito  tempo  no 
templo;  não  succedia  o  mesmo  ás  feias,  (|ue  não  podiam  satisfazer  á  lei  fao 
breve  como  desejavam.  Havia  algumas  (jue  permaneciam  no  recinto  sagrado, 
esperando  um  estrangeiro,  três  e  quatro  annos.»  (Livro  I.",  pag.   109.) 

Esta  prostituição  sagrada,  por  mais  extraordinária,  inverosimil  e  mons- 
truosa que  pareça,  é  um  facto  dp  incontestável  verdade  histórica.  O  culto  de 
Milita  ou  Vénus  l  laiiia  eslendia-se  de  Habylonia  á  ilha  de  Chypre  e  á  Pbeni- 
cia.  O  propbela  lianicb,  (jue  Heródoto  não  consultou  por  certo,  e  que  se  la- 
mentava com  .Jeremias  dois  séculos  antes  do  historiador  grego,  refere  as  mes- 
mas torpezas  na  epistola  de  Jeremias  aos  judeus,  que  JNabuchodonosor  levara 
eaptivos  para  Babylonia: 

«.Mulheres  cingidas  de  cordas  ser)tam-se  á  beira  das  estradas  e  queimam 
perfumes.  iSurcpndi^tile.s  o.ssa  (diniriint.)  Ouando  uma  (Tellas  allrahida  por  al- 
gum Iranseuiih'  se  abiuidona  á  impudicicia,  lança  em  rosto  á  (|ue  lhe  liça  mais 
próxima  a  d(>sgr;iça  de  não  ler  sido  digna  como  ella  das  i'aricias  impudicas 
(ra(|U('lle  homem,  e  de  não  ter  podido  (juebrar  a  corda  de  (jue  está  cingida, 
(harufh,  c.  (1.) 

A  corda  (|ue  rodeava  o  corpo  da  mulher  consagrada  a  Vénus  signifi- 
cava o  pud(tr  (|ue  si)  as  detinha  por  um  débil  laço,  (jue  um  amor  impetuoso 
devia  (picbrar  fafilmenle.  O  ('slrang(>iro  a  iiiiem  agradava  alguma  destas  mu- 
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Iheres,  tomava  a  extreniidado  da  cordíi  que  a  cingia,  o  arrastava  d'este  modo 
a  sua  conquista  para  dci)aixo  dos  cedros  e  lentiscos,  que  prestavam  a  sua  som- 
bra á  consummaçcão  d'aquelle  mysterio.  O  sacrifício  era  sobremodo  grato  a  Vé- 
nus, quando  o  sacrificador,  no  seu  amoroso  transporte,  quebrava  impetuosa- 
mente todos  os  laços  que  lhe  causavam  estorvo.  Os  sábios,  que  teem  commen- 
tado  esta  passagem  de  Barucb,  ntão  estão,  porém,  de  accordo  sobre  a  espécie 
de  ofíerenda  que  as  consagradas  queimavam  para  tornarem  a  deusa  propicia. 
Segundo  uns,  era  um  pequeno  pão  de  cevada  ou  de  trigo:  segundo  outros,  era 
um  philtro  que  excitava  os  desejos  e  predispunha  para  a  sensualidade;  outros, 
finalmente,  por  uma  explicação  mais  natural,  opinam  que  se  tratava  do  fructo 
perfumado  da  arvore  do  incenso. 

Heródoto  vira  por  seus  próprios  olhos,  ahi  pelo  anno  440  antes  de  Chris- 
to,  a  prostituição  sagrada  das  mulheres  de  Babylonia.  E'  provável  até  que,  na 
sua  qualidade  de  estrangeiro,  o  venerando  pae  da  historia  chegasse  a  deitar 
algum  dinheiro  no  regaço  de  uma  formosa  babylonia.  Três  séculos  e  meio  de- 
pois d'elle,  outro  viajante,  Strabão,  foi  também  testemunha  d'aquella  dissolu- 
ção de  costumes,  e  refere  que  todas  as  mulheres  de  Babylonia  obedeciam  ao 
oráculo,  entregando-se  a  um  estrangeiro,  que  consideravam  como  um  hospede 
benéfico.  Esta  prostituição  não  se  verificava  senão  n'um  templo,  onde  se  es- 
tabelecera desde  os  primeiros  tempos  da  fundação  de  Babylonia.  E'  verdade  que 
o  templo  de  Milita  era  pequeno  para  conter  todos  os  adoradores  da  deusa, 
mas  em  volta  d'elle  estendia-se  um  amplo  recinto  que  continha  capellas,  bos- 
quesinhos,  fontes  e  jardins.  Era  o  campo  da  prostituição.  As  mulheres,  que  alli 
entravam,  achavam-se  n'um  logar  sagrado  em  que  a  presença  do  pae  ou  do 
marido  não  podia  perturbar  os  seus  prazeres  amorosos.  Nem  Heródoto  nem 
Strabão  nos  faliam  da  parte  que  cabia  ao  sacerdote  nas  ofFerendas  das  piedo- 
sas devotas  de  Milita:  mas  Barucb  representa-nos  os  sacerdotes  babylonios  como 
homens  que  nada  recusavam. 

Comprehende-se  perfeitamente  como  este  espectáculo  permanente  da  pros- 
tituição religiosa  devia  corromper  os  costumes  de  Babylonia.  EfTectivamente 
aquella  cidade  imrnensa,  povoada  de  milhões  de  habitantes  espalhados  n'unia 
área  de  cinco  léguas,  veio  a  ser  em  breve  um  espantoso  foco  de  impudicicia. 
Foi  destruída  em  parte  pelos  persas,  que  se  apoderaram  d'ella  no  anno  331  an- 
tes de  Chrislo,  mas  a  ruina  de  alguns  grandes  edifícios,  o  saque  dos  palácios  e 
mausoléus,  a  destruição  das  suas  admiráveis  e  soberbas  muralhas,  não  purifi- 
caram o  ar  pestilencial  da  prostituição,  que  se  perpetuou  em  Babylonia,  como 
na  sua  própria  pátria,  emquanto  alli  existiu  um  tecto  que  a  abrigasse.  O  pró- 
prio Alexandre  Magno  ficou  assombrado  com  a  libertinagem  babylonica,  quando 
alli  foi  tomar  parte  n'essa  espantosa  orgia,  em  que  perdeu  a  vida. 

«Não  havia  no  mundo  povo  tão  corrompido  como  aquelle,  diz  0»i»t'^ 
Curcio,  um  dos  historiadores  do  famoso  conquistador  de  Babylonia:  nenhum 
outro  foi  mais  hábil  ou  entendido  na  arte  dos  prazeres  sensuaes.  Os  pães  pcr- 
mittiam  que  suas  filhas  se  prostituíssem  pelo  dinheiro  de  seus  hospedes,  e  os 
maridos  não  eram  menos  indulgentes  n'este  ponto  a  respeito  de  suas  mulheres. 
Os  babylonios  degradavam-se  «sobre  tudo  na  embriaguez,  causa  de  todas  as 
desordens.  As  mulheres  appareciam  ao  principio  com  uma  certa  modéstia  nos 
banquetes;  mas  d'ahi  a  pouco  despojavam-se  de  suas  roupagens  até  ficarem 
completamente  nuas.  E  não  eram  mulheres  publicas  as  que  assim  se  enlr?ga- 
vam  á  impudicicia;  eram  as  mais  qualificadas  da  nobreza,  mães  e  filhas.» 

O  exemplo  de  Babylonia  fructificou  em  breve  tempo,  e  o  culto  de  Mi- 
lita, bem  como  a  prostituição  que  o  acompanhava,  propagaram-sc  pela  Ásia  e 
pela  Africa  até  ao  fundo  do  Egypto  e  da  Pérsia.  Em  cada  um  d'estes  paizes, 
porém,  a  deusa  tomava  um  nome  novo  e  o  seu  culto  adoptava  novas  formas, 
sob  as  quaes  reapparecia  sempre  a  prostituição  sagrada. 
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Na  Arménia,  Vcnus  era  adorada  sob  o  nome  de  Anaifis,  e  fni-Ihe  eri- 
gido um  templo  á  imita(,'ão  do  que  a  deusa  Milita  tinha  em  Babylonia.  Em 
volta  d'este  templo  estendia-se  um  vasto  recinto  que  encerrava  uma  população 
consagrada  aos  ritos  da  deusa.  Só  os  estrangeiros  tinham  o  direito  de  entrar 
nVsta  espécie  de  serralho  de  ambos  os  sexos  e  de  pedir  alli  uma  hospitalidade 
que  nunca  lhes  era  recusada.  Todo  o  que  era  admittido  na  cidade  amorosa  de- 
via, segundo  um  uso  antiquissimo,  comprar  por  um  presente  os  favores  com 
que  era f distinguido;  mas,  como  não  ha  costume  que  tarde  ou  cedo  não  caia 
em  desuso,  em  épocas  de  decadência  a  mulher  a  quem  o  hospede  de  Vénus  havia 
distinguido  comas  suas  caricias,  obrigava-o  a  acceitar  um  presente  mais  consi- 
derável do  que  o  que  d'elle  havia  recebido.  Os  iniciados  e  iniciadas  do  recinto 
sagrado  pertenciam  ás  melhores  famílias  do  paiz  e  entravam  ao  serviço  da  deusa 
por  tempo  mais  ou  menos  dilatado,  segundo  o  voto  de  seus  pães.  Quando  as 
jovens  sabiam  do  templo  de  Anaitis,  deixando  nos  altares  da  deusa  tudo  quanto 
haviam  ganho  cá  custa  do  seu  pudor,  não  tinham  de  envergonhar-se  da  profis- 
são que  haviam  exercido,  e  nem  lhes  faltavam  maridos,  que  iam  ao  templo  in-* 
formar-se  dos  antecedentes  religiosos  das  jovens  sacerdotisas.  E,  cousa  deveras 
extranha!  as  que  tinham  acolhido  mais  estrangeiros  no  seu  seio  impudico  eram 
exactamente  as  que  maior  valor  tinham  para  os  pretendentes.  E'  preciso  ac- 
crescentar  que  para  o  culto  de  Anaitis  se  requeria  sempre  a  condição  da  bel- 
leza  e  da  mocidade,  a  fim  de  agradar  á  deusa  e  aos  seus  adoradores.  E'  Stra- 
bão  quem  nota  esta  particularidade,  que  não  se  encontra  no  culto  das  outras 
Vénus. 

Estas  dinerentes  deusas  da  sensualidade  tinham-se  dispersado  por  toda 
a  Syria  e  haviam  estabelecido  em  toda  a  parte  o  seu  culto  de  prostituição  com 
certas  variantes  de  ceremonial.  Vénus,  debaixo  d'estes  diversos  nomes,  deifi- 
cava os  órgãos  sexuaes  da  mulher,  a  concepção  feminina,  a  natureza  fêmea  ; 
era,  pois,  muito  natural  deificarem-se  também  os  órgãos  sexuaes  do  homem,  a 
geração  masculina,  a  natureza  máscula.  Os  homens  haviam  inventado  o  culto 
de  Vénus  ;   as   mulheres   inventaram  o  de  Adónis,  que,  materialisando-se,  em 
pouco  tempo   veio  a  ser  o  de    Priapo,  vendo-se  na  antiguidade  reinar  os  dois 
cultos,   um  junto  do  outro,   na  melhor  intelligeneia.  Aos  phenicios,  porém,  é 
que  se  deve  altribuir  a  propagação  dos  dois  cultos,  que  frequentemente  forma- 
vam um  só,  mislurado-sc  um  com  o  outro.  A  Vénus  dos  phenicios  chamava-se 
Astarté,  c  tinha  templos  em  Tyro,  em  Sidónia  e  nas  prineipaes  cidades  da  Phe- 
nicia,  sendo,  porém,  os  mais  celebres  os  de  Heliopolis,  Syria  e  Afaque,  nas  pro- 
ximidades do  monte  Libano.  Astarté  tinha  os  dois  sexos  nas  suas  estatuas,  re- 
presentando ao  mesmo  tempo  Vénus  e  Adónis.  A  promiscuidade  dos  dois  sexos 
ainda  melhor  se  traduzia  no  disfarce  dos  homens  em  mulheres  e  das  mulheres 
em   homens  nas  festas  nocturnas  da  deusa.   (Iraças  a  estes  disfarces,   reinava 
n"cssas  festas  a  mais  infame  devassidão,  e  o  próprio  sacerdote  era  quem  precei- 
;(uava  o  ceremonial  ao  som  dos  pifanos  e  pan(leiros.  Esla  monstruosa  promis- 
cuidade que  se  realisava,  sob  os  auspícios  da  hoa  (husd,  linha  conu)  consequên- 
cia fatal   uma   mullidão  de  filhos  perdidos,  que  nunca  podiam  reconhecer  seus 
pães,   e  (|ue  vinham   |)or  sua  vez,  no  alvorecer  da  mocidade,  encontrar  suas 
mães  nos  impudicos  myslerios  de  Aslarlc.  Havia,  no  entanto,  uma  espécie  de 
matrimonio,  feirada  prostituição  religiosa,- a  que  se  entregavam  homens  e  mu- 
lheres, pois  (|ue  os  phenicios,  .segundo  a  auctoridade  de  Eusébio,  prostituíam 
suas  filhas  virgens  aos  estrangeiros,  para  maior  gloria  da  virtude  da  hospitali- 
dade. Estas  torpezas,  que  a  sua  antiguidade  não  podia  de  fiirma  alguma  absol- 
ver,  conlinuarani   ale  ao  (piarlo  scculo  da  era  vulgar,  c  foi  preciso  que  Cons- 
tantino  Magno   poz<'sse   cobro  a  esta  espantosa  dissolução  de  costumes,   prohi- 
hindo-a  por  leis  .severas  e  mandando  destruir  o  templo  de  Astarté,  que  substi- 
tuiu em  Heliopolis  por  uma  egreja  christà. 
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Esta  Astartó,  que  a  Biblia  chama  a  deusa  dos  Sidonios,  teve  altares  não 
menos  impuros  na  ilha  de  Chypre,  onde  os  phenicios,  povo  industrioso  c  com- 
mercial,  levaram  muito  cedo  a  prostituição  sagrada.  Dizia-se  que  Vénus,  nas- 
cida do  mar,  como  o  brilhante  planeta  Urano,  que  os  pastores  chaldeus  viam 
sahir  das  ondas  nas  serenas  noites  do  estio,  escolhera  para  seu  império  terres- 
tre aquella  ilha  risonha,  que  os  deuses  lhe  haviam  concedido  apenas  nascera, 
como  pela  bocca  de  Homero  nos  contam  as  tradições  gregas.  Era  a  Astarté  dos 
phenicios,  e  a  Urania  dos  babylonios :  tinha  na  sua  ilha  vinte  templos  famo- 
sos, os  mais  celebres  dos  quaes  eram  os  d.^  Paphos  e  Amathunta,  onde  a  pros- 
tituição sagrada  se  exercia  em  mais  larga  escala  do  que  n'outra  parte  qualquer. 

Conta  uma  antiga  fabula  que  as  jovens  de  Amathunta  tinham  sido  cas- 
tas ;  e,  singularmente  obstinadas  na  sua  castidade,  quando  Vénus  appareceu 
nas  suas  praias  entre  a  espuma  láctea  do  mar,  indignaram-se  contra  a  nova 
deusa,  que  se  lhes  apresentava  completamente  nua.  A  deusa,  offendida  por  si- 
milhante  acolhimento-,  ordenou-lhes  que  se  prostituíssem  com  os  estrangeiros 
para  expiarem  o  seu  procedimento,  mas  de  tão  má  vontade  se  prestaram  as  cas- 
tas virgens  ao  preceito  da  deusa,  tanta  repugnância  mostraram  em  cumpril-o, 
que  Vénus,  a  protectora  dos  amores,  no  auge  da  indignação  transformou-as  a 
todas  em  pedras. 

A  lição  aproveitou  ás  formosas  filhas  de  Chypre.  D'ahi  por  diante  todas 
ellas  se  consagraram  á  prostituição  em  honra  da  deusa,  e  passeavam  á  tarde  á 
beira-mar  para  se  venderem  aos  estrangeiros  que  aportavam  á  ilha.  Isto  succcdia 
ainda  no  segundo  século,  em  tempo  de  Justino,  que  refere  estes  passeios  das  mu- 
lheres de  Chypre  pelas  praias ;  mas  no  tempo  d'este  historiador  o  producto  da 
prostituição  já  não  era  depositado,  como  primitivamente  fora,  no  altar  da  deusa. 
O  indecoroso  lucro  guardava-se  cuidadosamente  n'um  cofre  até  perfazer  o  dote 
que  levavam  a  seus  maridos,  e  que  estes  acceitavam  sem  manifestarem  o  me- 
nor escrúpulo. 

As  festas  de  Vénus  attrahiam  á  ilha  uma  grande  multidão  de  adoradores, 
e  eram  acompanhadas  de  actos  ou  emblemas  de  prostituição.  Attribuia-se  a  fun- 
dação do  templo  de  Paphos  ao  rei  Cyniras,  e  os  sacerdotes  da  ilha  pretendiam 
que  a  favorita  d'este  monarcha,  chamada  Cypris,  soubera  adijuirir  tão  grande 
fama  de  habilidade  e  intelligencia  em  matéria  de  amor,  que  a  própria  deusa  ado- 
ptara o  nome  d'esta  sua  fervorosa  adoradora.  A  Vénus  que  se  adorava  em  Pa- 
phos era,  pois,  a  imagem,  ou  personificação  da  natureza  fcmea,  o  mesmo  que  a 
deusa  Milita  de  Babylonia.  Assim  nos  sacrifícios  que  lhe  eram  oíferecidos  apre- 
sentava-se  no  altar,  sob  o  nome  de  arposis,  ou  um  phallo,  ou  uma  moeda  de 
prata.  Os  iniciados  não  se  contentavam  com  a  allegoria. 

A  principio  a  deusa  era  representada  por  um  cone,  ou  pyramide  de  pe- 
dra branca,  que  foi  mais  tarde  transformada  em  estatua  de  mulher.  A  estatua 
do  templo  de  Amathunta  representava,  ao  contrario  d'esta,  uma  mulher  barbada 
com  todos 'os  attributos  do  homem,  sob  um  trajo  feminino.  Aquella  Vénus  era 
hermaphrodita,  segundo  Macrobio  (pntant  eamdam  marem  ac  feminam  esse.)^' 
este  o  motivo  porque  Catullo  a  invoca,  qualificando-a  de  dupla  deusa  de  Ama- 
Ihunta  {duplex  Amaihusia.) 

Os  mysterios  mais  secretos  d'esta  deusa  verificavam-se  no  bosque  sa- 
grado que  rodeava  o  templo,  e  n'aquelle  recinto  sempre  virente  ouvia-se  sus- 
pirar o  iunx,  ou  ave  sagrada  de  Astarté.  Esta  ave,  cuja  carne  servia  aos 
magos  para  a  composição  de  philtros  amorosos,  era  a  arveloa  vulgar.  Se  é 
certo  que  veio  de  Chypre  para  aá  nossas  regiões,  a  distancia  percorrida  des- 
culpa a  mudança  que  soflreu.  Na  ilha  havia  ainda  outros  templos,  cm  que  o 
culto  de  Vénus  seguia  os  mesmos  ritos.  Em  Cinysia,  em  Thamasa,  em  Aphrodi- 
sia  e  sobretudo  em  Idalia,  a  prostituição  religiosa  tinha  os  mesmos  pretextos,  se- 
não as  mesmas  formas. 

Historia  da  Prostituição.  —  Folha  2. 
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De  (llivpre  foi  tKsvanuMitc  invadindo  todas  as  ilhas  do  .Mcditorranco,  po- 
nclrou  na  Tirecia  o  chegou  á  Kalia.  A  marinha  niercanle  dos  |)henicios  espa- 
Ihava-a  por  tock  a  parto  onde  ia  levar  ou  buscar  as  suas  mercadorias.  Cada  povo, 
acceitando  de  muito  bom  grado  um  culto  que  lisongeava  as  suas  paixões, 
aecrescenlava  a  esse  culto  signaes  evidentes  da  sua  índole  e  dos  seus  costu- 
mes. >'as  colónias  phenicias,  a  prostituição  sagrada  conservou  o  sello  de  mer- 
cantilismo que  caracterisava  aquella  raç^-a  de  commerciantes;  em  Sicca-Veneria, 
no  território  de  Carthago,  o  templo  de  Vénus,  que  se  chamava  em  lingua  ty- 
ria  Surcoth,  Benoth^  ou  Tendas  das  jocens,  era  eITecti vãmente  um  asylo  de 
prostituição,  onde  as  rajjarigas  iam  ganhar  o  dote  com  a  vergonha  do  seu  cor- 
po, injuria  corporis,  segundo  a  phrase  de  Valério  Máximo.  Essas  pobres  mu- 
lheres só  se  consideravam  verdadeiramente  honradas,  depois  de  alli  haverem  sof- 
frido  aquella  infame  iniciação;  só  depois  de  a  lerem  feito  podiam  casar  vanta- 
josamente. Pode  inferir-se  de  certas  passagens  da  liiblia  que  este  templo,  como 
os  de  Astarlé  em  Sidónia  e  em  Ascalon,  estava  completamente  cercado  de  pe- 
quenas tendas,  onde  as  jovens  carthaginezas  se  consagravam  á  Vénus  pheni- 
cia.  Era  tal  a  concorrência  n'essas  tendas,  que  as  adoradoras  da  deusa  se  pre- 
judicavam mutuamente  e  não  podiam  regressar  a  Carthago  tão  depressa  como 
desejavam,  para  alli  encontrarem  marido. 

Os 'templos  de  Vénus  eram  ordinariamente  construídos  em  elevações, 
d'onde  se  avistava  o  mar,  para  que  os  marinheiros,  fatigados  das  suas  nave- 
gações, j)0(lessem  avistar  de  longe  como  um  |)harol  a  branca  mansão  da  deusa, 
(jue  lhes  oflerecia  repouso  e  prazer.  Comprehende-se  com  elfeito  que  a  prosti- 
tuição hospitalar  devia  ter  sido  estabelecida  em  proveito  dos  mareantes,  ao 
longo  das  costas  onde  podiam  arribar.  E  esta  prostituição  veio  a  ser  sagrada  ou 
religiosa,  logo  que  o  sacerdote,  querendo  tomar  parte  n'ella,  a  cobriu  decerto 
modo  com  o  veu  da  deusa  que  a  protegia.  Santo  Agostinho,  na  sua  Cidade  de 
Deus,  descreve  os  prineipaes  caracteres  do  culto  de  Vénus,  observando  (|ue 
havia  três  Vénus,  em  logar  de  uma: — a  das  virgens,  a  das  mulheres  casa- 
das e  a  das  cortezãs,  deusa  impura  a  quem  os  pbeniciíjs,  segundo  diz  este  pa- 
dre da  Egreja,  sacrificavam  o  pudor  de  suas  filhas  antes  de  as  casarem. 

Toda  a  Ásia.  Menor  abraçou  com  enthusiasmo  um  culto  que  divinisava 
as  paixões  o  os  apetiltes  sensuaes,  culto  (jue  com  fre(|ueneia  associava  Adónis 
a  Vénus.  Adónis,  de  (juem  os  hebreus  tiraram  o  nouie  do  Deus  Creador  do 
universo,  (Adonai,)  personificava  a  natureza  máscula,  sem  a  qual  é  impo- 
tente a  natureza  fêmea.  Assim,  nas  festas  fúnebres  (lue  se  celebravam  em  honui 
d'a(iuelle  deus  caçador,  devorado  por  um  javali  e  tão  chorado  por  Vénus,  sua 
divina  amante,  symbolisava-se  a  extineção  das  forças  [)hysieas  e  materiaes,  (|ue 
se  perdem  pelo  abuso,  e  que  não  se  recobram  senão  depois  de  um  repouso 
absoluto.  Durante  estas  festas,  celeberrimas  em  Diblos  e  na  Syria,  e  (|ue  at- 
trahiam  uma  immensa  mullidão  cosmopolita  em  redor  do  grande  templo  de 
Vénus,  as  mulheres  deviam  ccrnsagrar  os  seus  cabellos  ou  o  seu'  pudor  á  deusa. 

Cma  d'estas  festas  denominava-se  do  Iticto,  festa  palhcliea  em  que  se 
pranteava  a  morte  de  Adónis,  e  alli  as  mulheres  batiam-se  nuiluamente  com  as 
mãos  e  ás  vezes  con»  varas.  Seguia-se  |)ouco  depois  a  da  ahujrui.  (|ue  comme- 
morava  a  resurreição  de  Adónis.  Tor  essa  oecasião  expunha-se  debaixo  do  pór- 
tico do  templo  a  estatua  phallofera  do  deus  resuscitado,  e  todas  as  mulheres 
presentes  eram  obrigadas  a  ceder  os  cabellos  ao  altar  e  o  corpo  á  prostituição. 
As  í|ue  preferiam  conservar  as  tranças  rcuí)iam-se  iruma  espécie  de  nuMvado 
onde  siimente  os  estrangeiros  tinham  o  privilegio  de  entrar.  Alh  estavam  a 
\cnda  um  dia  inteiro,  diz  Luciano,  eniregando-se  ao  trafico  deshoneslo  tantas 
vezes  quantas  eram  sollieiladas  e  retribuídas.  Todo  o  dinheiro  produzido  [)or 
este  dia  laborioso  era  alli  mesmo  dispendido  em  sacrificios  á  deusa.  Assim  se 
celebravam  os  amores  de  Vénus  e  de  Adónis.  E'  para  estranhar  que  os  habilan- 
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les  do  paiz  fossem  tão  affeiçoados  a  um  culto,  em  qne  suas  mulheres  obtinham 
todo  o  heneficio  dos  mysterios  de  Vénus;  note-sc,  porém,  que  os  estraiifíeiros 
não  eram  menos  interessados  do  que  ellas  n'aquelles  mysterios,  que  pareciam 
instituídos  expressamente  para  elles.  O  culto  de  Vénus  era,  pois,  de  certo  modo 
sedentário  para  as  mulheres  e  nómada  para  os  homens,  visto  que  estes  podiam 
visitar  alterna(hunenle  os  diversos  templos  da  deusa,  aproveitando-se  j)or  toda  a 
parte  das  vantagens  reservadas  aos  estrangeiros  e  aos  hospedes. 

ElTectivamente,  na  Ásia  Menor  havia  por  toda  a  parte  templos  dedicados 
a  Vénus,  e  a  prostituição  religiosa  presidia  a  esta  festas  impudicas  da  deusa, 
debaixo  dos  nomes  de  Milita,  Anaitis,  Astarlé,  Urania,  Myrta,  ou  qualquer  ou- 
tra invocação  symbolica.  Havia  em  Zela  e  em  Oomanes  dois  templos  de  Vénus 
Anaitis  que  altrahiam  ás  suas  grandes  solemnidades  uma  multidão  immensa  de 
adoradores  alegres  e  enthusiastas.  Esses  dois  templos  enriqueciam  prodigiosa- 
mente com  o  dinheiro  dos  mancebos  licenciosos  que  alli  concorriam  de  toda  a 
parte  atim  de  cumprirem  os  seus  votos  immoraes.  [Causa  votQrum,  diz  Strabão.) 
Emquanto  duravam  as  festas,  os  arredoi*es  do  templo  de  Comanes  ])ovoavam-se 
de  homens  de  todas  as  nações,  olterecendo  uma  estranha  mistura  de  linguas  e 
de  trajos.  As  mulheres  que  se  consagravam  á  deusa  do  amor  e  que  ganhavam 
ouro  com  o  seu  corpo  (Corpore.  qamstum  facíentes)  eram  tão  numerosas  como 
em  Corintho,  accrescenta  Strabão,  que  foi  testemunha  de'  tão  pasmosa  concor- 
rência. O  mesmo  succedia  em  Sustra  e  em  Ecbathana,  na  Media,  entre  os  par- 
thas,  que  foram  discípulos  e  émulos  dos  persas  em  questões  de  sensualidade  e 
de  luxuria,  e  até  no  paiz  das  Amazonas,  que  se  desprendiam  da  sua  habitual 
continência,  introduzindo  estranhas  desordens  no  culto  da  sua  Vénus,  que  ape- 
sar d'isto  ellas  denominavam  Arthemisa,  a  Casta.  Mas  foi  na  Lydia,  onde  a 
prostituição  sagrada  penetrou  mais  profundamente  nos  costumes.  Os  lydios, 
que  se  vangloriavam  de  haver  inventado  todos  os  jogos  de  asar,  e  que  se  de- 
dicavam a  elles  com  uma  espécie  de  furor,  viviam  na  ociosidade,  a  eterna  con- 
selheira da  dissolução  dos  costumes.  Tudo  quanto  era  prazer  era  por  elles  pra- 
ticado, sem  necessidade  de  pretextos  religiosos,  nem  de  occasiões  de  festas  sa- 
gradas. Adoravam  a  Vénus  com  todas  as  impurezas  que  o  seu  culto  havia 
admittido,  e  além  d'isso,  todas  as  raparigas  do  paiz  se  consagravam  á  deusa 
do  amor,  praticando  por  conta  própria  a  mais  desaforada  prostituição. 

«Ganham  assim  o  dote,  diz  Heródoto,  e  continuam  n'este  vil  commcrcio 
até  encontrarem  marido.» 

Este  dote  tão  immoralmente  adquirido  dava-lhes  o  direito  de  escolherem 
marido,  e  este  não  podia  recusar  a  escolha  feita  em  seu  favor.  Parece  que 
as  lydias  não  faziam  mau  negocio,  visto  que  quando  se  tratou  de  erigir  um 
mausoléu  ao  rei  Alyates,  pae  de  Creso,  ellas  contribuiram  para  este  enorme 
dispêndio  de  commum  accordo  com  os  negociantes  e  artistas  da  Lydia.  Foi  sum- 
ptuoso o  mausoléu,  e  as  suas  inscripções  commemorativas  determinavam  a  ])arte 
que  na-  construcção  tiveram  as  três  classes  que  acabamos  de  n(tmear,  sendo  a 
das  corlczãs  muito  mais  considerável  do  que  as  dos  outros  subscriptores. 

Tendo  sido  subjugados  pelos  persas,  os  lydios  em  bieve  communica- 
ram  aos  seus  vencedores  o  veneno  da  prostituição  a  que  se  entregavam.  Os 
lydios  que  tinham  no  seu  exercito  uma  multidão  de  mulheres  musicas  e  bai- 
larinas, maravilhosamente  exercitadas  na  arte  da  sensualidade,  des|)ertaram 
a  altenção  dos  persas  para  aquellas  mulheres  que  tocavam  lyra,  llauta,  psal- 
terio  e  tambores.  A  musica  veio  então  a  ser  o  estimulo  da  libertinagem,  e  não 
houve  d'ahi  avante  banquete  algum  em  que  a  embriaguez  e  a  licença  não  fos- 
sem provocadas  pelos  sons  dos  inlrumentos,  pelas  canções  impudicas  e  pelas 
danças  lúbricas  das-cortezãs.  Os  antigos  persas  nem  sequer  escondiam  aquelle 
vergonhoso  espectáculo,  aquelles  prelúdios  de  orgias  desaforadas,  da  vista  de 
suas   mulheres   e  de  suas  íilhas,  que  vinham  tomar  parte  nos  festins,  coroa- 
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das  de  flores  e  com  o  rosto  descoberto,  ellas  que  viviam  ordinariamente  encer- 
radas no  interior  de  suas  casas,  e  que  só  d'alli  saliiam  envoltas  cm  densos  véus, 
para  visitarem  o  tenijtlo  de  Myrta,  a  Vénus  dos  i)ersas.  Incitadas  pela  musi- 
ca, aquecidas  pelo  vinho,  exaltadas  pela  voluptuosa  pantomima  das  bailari- 
nas, raparigas  e  matronas,  mulheres  de  elevada  posição,  mulheres  respeitá- 
veis em  summa,  perdiam  bem  depressa  toda  a  compostura,  e  de  taça  em  punho 
acceitavam  e  retribuíam  as  mais  deshoncstas  provocações,  em  presença  de  seus 
pacs,  de  seus  irmãos,  de  seus  maridos  e  até  dos  próprios  filhos.  Edades,  se- 
xos, classes,  tudo  se  confundia,  sob  o  império  de  uma  vertigem  irresistível : 
os  cantos,  as  danças  e  as  provocações  redobravam,  e  o  santo  pudor,  cujos  olhos 
e  cujos  ouvidos  se  escandalisavam  d'aquella  desaforada  orgia,  envolvia-se  cheio 
de  vergonha  nas  pregas  do  seu  manto,  e  fugia  d'aquellas  scenas  de  uma  inve- 
rosímil sensualidade.  Operava-se  então  uma  horrível  promiscuidade  na  sala  do 
festim,  transformada  em  lupanar.  O  banquete  com  todos  os  seus  lúbricos  in- 
tcrvalios  prolongava-se  d'este  modo  até  que  a  luz  da  madrugada  vinha  fazer 
empallidecer  as  tochas,  e  os  convivas  de  ambos  os  sexos,  uns  semi-nus,  ou- 
tros nus  de  todo,  cabiam,  prostrados  pela  desordem  d'essa  infernal  orgia,  nos 
seus  leitos  de  prata  e  de  marfim!  Tal  é  a  relação  que  Macrobio  e  Atbeneu 
nos  legaram  d'esses  escandalosos  festins,  que  Plutarcho  procura  cohonnestar, 
ao  passo  que  não  deixa  de  confessar  que  os  persas  haviam  imitado  os  par- 
thas,  que  se  entregavam  com  furor  a  todos  os  desvarios  e  arrebatamentos  da 
embriaguez. 

Além  d'isto,  desde  a  mais  remota  antiguidade,  os  reis  da  Pérsia  tiveram 
sempre  milhares  de  concubinas  musicas,  aggregadas  ao  seu  séquito,  e  Parme- 
nio,  general  de  Alexandre  de  Macedónia,  encontrou  nos  despojos  e  bagagens 
de  Dário,  depois  da  derrota  de  Arbella,  trezentas  e  vinte  e  nove  cortczãs,  du- 
zentos e  setenta  e  sete  cosinheiros,  quarenta  e  seis  tecedores  de  coroas,  e  qua- 
renta perfumistas.  Eram  os  últimos  restos  do  luxo  e  poderio  desse  famoso  rei 
da  Pérsia! 


CAPITULO  II 


SUMMARIO 
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ladelpho  e  as  suas  cortezãs  Cleine,  Mneside,  Pothynee  Myrthiod.— Strastonice -A  bella  Bibística— Ptolomeu  Philo- 

pator  e  Irene.  —  A  cortezã  Hippeia,  ou  a  Égua. 


EGYPTO,  apesar  de  toda  a  moral  dos  seus  sábios  e  dos  seus  sa- 
cerdotes, não  logrou  ficar  indemne  da  praga  da  prostituição. 
Grandes  eram  as  suas  relações  de  visinhança  e  de  commercio 
com  os  phenicios,  e  por  isso  não  podia  deixar  de  aeccitar  al- 
guma cousa  da  religião,  que  lhe  vinha  de  Tyro  e  de  Sidónia, 
de  mistura  com  a  purpura  e  o  incenso  das  naus  phenicias.  Mas 
o  Egypto  deixou  aos  seus  irrequietos  visinhos  os  dogmas  da  sua  religião,  para 
tão  somente  lhes  adoptar  o  culto ;  e  assim  foi  que,  apesar  de  Vénus  não  ter  tido 
altares  com  a  sua  invocação  no  império  de  Isis  e  Osiris,  a  prostituição  reinou 
alli  desde  os  tempos  mais  remotos,  ostentando-se  ainda  mais  no  meio  das  ci- 
dades, quasi  publicamente,  do  que  no  santuário  dos  templos. 

Não  era  a  prostituição  hospitalar.  O  lar  domestico  dos  egypcios  foi  sem- 
pre inacessível  aos  estrangeiros,  por  causa  do  horror  que  elles  lhes  inspira- 
vam. Não  era  também  a  prostituição  sagrada,  porque,  entregando-se  a  esta 
vida  desregrada,  as  mulheres  não  cumpriam  um  voto  religioso.  Era  a  prosti- 
tuição legal  em  toda  a  sua  primitiva  simplicidade.  As  leis  auctorisavam,  pro- 
tegiam e  justificavam  até  o  exercício  d'este  infame  commercio.  A  mulher  ven- 
dia-se,  como  se  fora  uma  mercadoria,  e  o  homem  que  a  comprava  a  dinheiro 
desculpava  o  odioso  trafico  que  ella  não  acceitava  senão  por  cubica.  A  cgy- 
pcia  mostrava-se  tão  cubiçosa  como  a  phenicia,  mas  não  tractava  de  occul- 
tar  a  sua  avidez  grosseira  sob  a's  apparcncias  de  uma  practica  religiosa.  Era 
egualmente  de  natureza  fogosa,  como  se  o  ardor  do  sol  ethiopico  lhe  houvesse 
penetrado  no  seio  libidinoso,  e  tinha  sobre  tudo,  se  dçrmos  credito  a  Cte- 
sias  e  Atheneu,  aptidão  e  talento  incomparáveis  para  inílammar  e  satisfazer 
as  paixões  dos  homens.  Mas  tudo  isto  não  passava  de  uma  hábil  estratégia 
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para  ohter  muito  maiores  lucros.  E  foi  d'csta  arte  que  as  cortezãs  egypcias  lo- 
graram alcançar  uma  fama  ruidosa,  que  procuraram  sempre  manter  em  todo  o 
mundo. 

A  religião  egypcia,  como  todas  as  religiões  da  antiguidade,  havia  divi- 
nisado  a  natureza  fecunda  e  geradora  debaixo  dos  nomes  de  Osiris  e  Isis.  Estas 
duas  divindades  foram  originariamente  as  únicas  do  Egypto.  Osiris  e  o  sol  re- 
presentavam o  principio  da  vida  masculina;  Isis,  ou  a  terra,  o  principio  da 
vida  feminina.  ApuUeo,  que  havia  sido  iniciado  nos  mysterios  da  deusa,  fal-a 
expressar  nos  seguintes  termos  : 

«Eu  sou  a  natureza,  a  mãe  de  todas  as  cousas,  a  primeira  das  divinda- 
des, a  rainha  dos  mares,  a  mais  antiga  habitadora  dos  céus,  a  imagem  uni- 
forme dos  deuses  e  das  deusas.  .  .  Eu  sou  a  única  divindade  adorada  no  uni- 
verso sob  diversas  formas,  nomes  e  ceremonias.  Os  phenicios  chamam-me  a 
mãe  dos  deuses;  os  de  Chypre,  a  Vénus  de  Paphos.» 

Isis  não  era  senão  Vénus,  e  o  seu  culto  mysterioso  recordava  por  uma 
grande  multidão  de  allegorias  a  funcção  que  a  mulher  ou  a  natureza  fêmea  (Jes- 
empenham  no  Universo. 

Osiris,  seu  esposo,  era  o  emblema  do  homem,  ou  da  natureza  máscula, 
que  tem  necessidade  do  concurso  da  natureza  fêmea  para  crear  novos  seres.  O 
boi  e  a  vacca  eram,  pois,  os  symbolos  de  Osiris  e  de  Isis.  Os  sacerdotes  da 
deusa  levavam  nas  ceremonias  a  Joeira  myslica,  que  recebe  o  grão  e  os  seus 
despojos,  mas  apura  Síimente  o  primeiro,  desprezando  os  segundos:  os  sacer- 
dotes do  deus  levavíim  o  sagrado  Tau,  ou  a  chave  que  abre  as  mais  solidas 
e  dilíiceis  fechaduras.  O  Tau  s}mbolisava  o  órgão  masculino;  a  Joeira,  o  ór- 
gão feminino.  Havia  ainda  o  olho  sem  sobrancelhas  ou  com  ellas,  que  se  col- 
locava  ao  lado  dos  attribufos  de  Osiris  para  simular  as  relações  de  ambos  os  se- 
xos. Assim  nas  procissões  de  Isis,  immediatamente  depois  da  vacca  de  leite,  as 
raparigas  consagradas,  que  se  chamavam  cijstoplwraíi.  conduziam  a  cyste  mys- 
tica,  feita  de  junco,  que  continha  pe(|uenos  pães  redondos  ou  ovaes  furados  no 
centro.  Junto  das  cystophoras  uma  sacerdotisa  levava  no  seio  uma  urna  de 
ouro  em  que  se  guardava  o  phallo,  que  era  segundo  Apulleo  a  adorável  ima- 
gem da  divindade  suprema  e  o  instrumento  dos  mysterios  mais  secretos.  Este 
phallo,  o  symbolo  da  virilidade  humana,  apparecia  sem  cessar  e  sob  todas  as 
fíirmas  no  culto  egypcio,  e  era  a  representação  tigurada  de  uma  parte  do  corpo 
de  Osiris,  que  Isis  não  pudera  encontrar,  (juando  reunira  e  conjugara  os  mem- 
bros dispersos  de  seu  espíjso,  morto  ou  mutilado  pelo  odioso  Typhon,  irmão 
da  victima.  Pode  avaliar-se  o  que  seria  o  eulto  de  Isis  e  Osiris,  pelos  próprios 
objectos  que  eram  os  seus  mysteriosos  symbolos. 

Em  simillianle  culto  a  prostituição  religiosa  devia  ter  a  mais  ampla  la- 
titude. O  sacerdote  aj)rovc-ilava-a  largamente  fazendo  d\'jla  um  dos  rendimen- 
tos mais  productivos  do  culto,  pelo  menos  nos  primeiros  tenqnis.  A  prostitui- 
ção reinava  com  Ioda  a  sua  licença  nas  iniciações.  O  deus  e  a  deusa  haviam 
delegado  todos  os  seus  poderes  nos  seus  ministros,  os  (juaes  largamente  se 
aproveitavam  de  similhante  concessão,  iniciando  os  neophytos  de  ambíts  os 
sexos  nas  mais  infames  e  escandalosas  desordens. 

Santo  E|)iphanio  diz  (jue  estas  ceremonias  occultas  eram  uma  allusão 
aos  costumes  dos  homens  antes  do  estabelecimento  da  soci<'(lade.  As  iniciações 
consistiam  na  promiscuidade  dos  sexos  e  em  todas  as  licenças  sensuaes  da 
mais  grosseira  e  brutal  libertinagem,  ilenuloto  refere-nos  o  modo  como  se  pre- 
jiaravam  para  as  festas  de  Isis  os  adoradores  da  deusa,  qut>  tinha  o  noníc  de 
Diana  na  cidade  de  Bubasla: 

«Homens  c  mulheres,  complelanienle  confundidos  sem  dci-oro  ou  com- 
postura, dirigem-se  a  Hubasta  por  agua,  indo  em  cada  barca  um  gi-ande  nu- 
raero  de  pessoas  de  um  e  outro  sexo.    Emquanlo  dura  a   navegação,  as  mu- 
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lluM-es  manifostani  uma  grande  alegria  e  algumas  (Pellas  fazem  rosonr  as  suas 
[jandeirefas,  em  quanto  os  homens  locam  ilaula.  Os  ouiros  passageiros  ean- 
lam  e  baiem  palmas.  Ao  passarem  em  frente  de  alguma  povoa(,'ão,  approxi- 
mam  a  barca  da  praia,  e  as  mulheres  desatam  em  grande  gritaria,  enchendo 
de  impropérios  quantas  vêem  em  terra.  Estas  respondem  aos  insultos,  erguendo 
os  vestidos  de  uma  maneira  indecente.» 

Taes  obscenidades  eram  apenas  o  preludio  das  que  iam  ser  praticadas 
Cm  redor  do  tem|)lo,  onde  todos  os  annos  vinham  pelo  menos  oitocentos  mil 
peregrinos  entregar-se  a  incríveis  excessos  de  libertinagem. 

As  horriveis  desordens,  a  que  dava  occasião  o  culto  de  Isis,  pratica- 
vam-se  nos  subterrâneos,  onde  o  iniciado  não  penetrava  senão  depois  de  um 
certo  tempo  de  prova  e  purificação.  Heródoto,  contidente  e  testemunha  d 'esta 
prostituição,  que  os  sacerdotes  egypcios  lhe  haviam  revelado,  diz  a  tal  respeito 
o  sutliciente  para  que  as  suas  próprias  reticencias  nos  permitiam  adivinhar  o 
o  que  não  diz. 

«Foram  os  egypcios  os  priaieiros  que  por  principio  de  religião  prohibi- 
ram  ter-se  commercio  com  as  mulheres  nos  logares  sagrados  c  ainda  mesmo  en- 
trar n'esses  logares  depois  de  relações  carnaes  com  o  outro  sexo,  sem  previa- 
mente se  ter  procedido  a  abluçnes.  Quasi  lodos  os  povos,  exceptuando  o  Egy- 
plo  e  a  rrrecia,  tèem  commercio  carnal  nos  logares  sagrados,  ou  entram  n'esses 
logares  sem  se  lavarem  depois  de  o  haverem  tido  em  logar  profano.  Julgam  que 
n'islo  os  homens  devem  proceder  exactamente  como  os  animaes.  E,  se  não, 
dizem  elles,  veja-se  como  os  animaes  e  as  dilferenles  especíies  das  aves  se  co- 
brem nos  templos  e  nos  outros  logares  consagrados  aos  deuses  :  se  esta  acção 
fora  desagradável  á  divindade,  não  a  praticariam  os  próprios  irracionaes.» 

Heródoto,  que  não  approva  taes  razões,  abstem-se  todavia  de  revelar  os 
segredos  dos  sacerdotes  egypcios,  sob  cuja  protecção  e  amizade  vivera  em  Mem- 
phis,  em  Heliopolis  e  em  Thebas. 

Só  indirectamente  nos  dá  a  conhecer  os  costumes  particulares  e  públi- 
cos do  Egypto,  mas  por  certos  pormenores  que  deixa  transparecer,  podemos 
fazer  ideia  da  espantosa  corrupção  d'este  antigo  povo.  Nem  sequer  os.  cadáve- 
res das  raparigas  eram  respeitados,  e  por  isso  não  eram  entregues  aos  embal- 
samadores,  senão  Ires  ou  quatro  dias  depois  da  morte. 

A  historia  dos  reis  do  Egypto  apresenta-nos  todavia  na  obra  do  citado 
historiador  dois  estranhos  exemplos  de  prostituição  legal.  Ramsés,  que  reinou 
pelo  anno  de  224i  antes  de  Jesus  Christo,  querendo  descobrir  um  hábil  la- 
drão que  lhe  havia  roubado  o  seu  tliesouro,  imaginou  uma  astúcia,  «que  pa- 
rece inacreditável,»  diz  Heródoto,  cuja  credulidade  havia  sido  posta  á  prova 
com  muita  frequência:  «prostituiu  sua  própria  íilha,  ordenando-lhe  que  fosse 
a  um  logar  de  libertinagem  e  que  alli  acceitasse  sem  escolha  nem  preferencia 
todos  os  homens  que  se  lhe  apresentassem,  com  a  condição  de  cada  um  d'el- 
les  lhe  dizer  previamente  tudo  quanto  na  sua  vida  tivesse  feito  em  questões 
de  malvadez  ou  de  aslucia.»  O  ladrão  amputou  um  braço  a  um  cadáver,  es- 
condeu-o  debaixo  do  manto  e  foi  visitar  a  hlha  do  rei,  gabando-se-lhe  da  astú- 
cia e  subtileza  com  que  havia  roubado  o  thesouro.  A  princeza  ao  ouvir  simi- 
Ihante  revelação  procurou  retel-o,  visto  que  para  isso  estava  n'aquella  degra- 
dação, mas  como  ambos  se  achavam  ás  escuras  não  apanhou  senão  o  braço  do 
morto,  em  quanto  o  vivo  se  punha  a  salvo.  Esta  nova  subtileza  de  tal  modo 
o  recommendou  á  estima  do  rei,  que  este  lhe  perdoou  o  roubo  e  o  casou  com 
a  filha,  que  elle  já  havia  conhecido  n^aquelle  logar  impudico. 

Esta  pobre  princeza  sahiu  mais  depressa  da  sua  abjecção  do  que  a  hlha  de 
Cheopis,  que  foi  rei  do  Egypto  doze  séculos  antes  do  n^scimenlo  de  Christo. 
Cheopis  mandou  construir  a  grande  pyramide,  que  custou  vinte  annos  de  tra- 
balho e  incalculáveis  despezas. 
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«Collocado  om  grande  apuro  cm  tonsoquencia  do  enorme  dispêndio  da 
construc(,'ão,  diz  Heródoto,  o  rei  chegou  á  extrema  infâmia  de  deshonrar  sua 
própria  lillia,  enviando-a  para  um  logar  de  prostitui(,'ão,  com  ordem  de  ex- 
torquir aos  seus  amantes  uma  certa  somma  de  dinheiro.  Ignoro  a  cifra  que 
attingiu  esse  dinheiro,  porque  os  sacerdotes  não  me  revelaram  esse  pormenor; 
o  que  sei  é  que  a  princeza  não  só  executou  á  risca  as  ordens  d'el-rei  seu  pae, 
mas  até  quiz  fazer  á  sua  custa  outro  monumento.  E,  para  isso,  ordenava  a 
todos  os  que  iam  ter  com  cila  que  lhe  levassem  uma  pedra  para  certa  obra  que 
desejava  fazer.  Essa  obra,  segundo  os  sacerdotes  me  asseveraram,  foi  a  pirâmi- 
de do  meio.» 

A  sciencia  moderna  não  calculou  por  emquanto  o  numero  de  pedras  que 
entraram  na  construcção  d'esse  monumento. 

A  construcção  de  uma  pyramide,  por  mais  dispendiosa  que  fosse,  não 
parecia  superior  aos  recursos  de  uma  cortezã.  Por  isso,  apesar  da  chronologia 
e  da  historia,  atfribuia-se  geralmente  no  Egypto  a  construcção  da  pyramide  de 
Miccrino  á  cortezã  Rodopisa.  Esta  cortezã  nãtè  era  egypcia  de  nascimento,  mas 
havia  feito  no  Egypto  a  sua  fortuna  muito  tempo  depois  do  reinado  de  Miceri- 
no.  Rodopisa,  viveu  em  tempo  de  Amasis,  era  oriunda  da  Thracia,  e  fora  com- 
panheira de  escravidão  do  celebre  fabulista  Esopo  em  casa  de  Yadmon  em  Sa- 
mos. Foi  conduzida  ao  Egypto  por  \anto,  de  Samos,  que  fazia  com  cila  uma 
especulação  infame,  ainda  que  muito  lucrativa  por  certo,  tendo-a  comprado  ex- 
pressamente para  este  fim.  A  fama  da  sua  belleza  e  encantos  allrahira-lhc  uma 
grande  multidão  de  amantes,  e  entre  eíles  Caraxo,  de  Mytelene,  irmão  da  cele- 
bre poetiza  Sapho.  Este  mancebo  de  tal  modo  se  apaixonou  da  formosa  cortezã 
que  chegou  a  dar  uma  somma  considerável  pelo  seu  resgate. 

Apenas  se  viu  liberta  da  escravidão  infame  em  que  vivera,  Rodopisa 
permaneceu  no  Egypto,  onde  a  sua  formosura  e  talento  lhe  grangcaram  uma 
fortuna  fabulosa,  de  que  fez  um  uso  bem  singular,  empregando  a  decima  parte 
na  construcção  de  uns  col milhos  de  ferro,  que  otTcrcceu,  não  se  sabe  bem 
em  virtude  de  que  voto,  ao  templo  de  Delphos,  onde  existiam  ainda  no  tempo 
de  Heródoto. 

Este  grave  historiador  falia  d'esses  dentes  symbolicos,  como  de  uma 
coisa  insignificante,  sem  procurar  investigar  a  significação  d'aquella  estranha 
offerenda.  No  tempo  de  Plutarcho  apenas  se  mostrava  já  o  sitio  em  que  haviam 
estado.  A  tradição  popular  de  tal  modo  chegou  a  confundir  os  colmilhos  do 
templo  de  Apollo  em  Delphos  e  a  pyramide  de  Miccrino,  construída  muitos 
séculos  antes  d'elles,  que  todos  no  Egypto  se  obstinavam  em  attribuir  a  Rodo- 
pisa a  construcção  d'esta  pyramide.  Segundo  uns,  fora  cila  que  havia  custeado 
a  obra:  segundo  outros,  (Slrabão  e  Diodoro  da  Sicilia  seguem  ao  que  parece 
esta  errónea  opinião)  foram  os  seus  amantes  que  mandaram  erigir  a  pyramide 
á  sua  custa  para  comprazerem  com  os  desejos  que  a  tal  respeito  lhes  manifes- 
tara a  cortezã.  D^ondc  temos  de  colligir  que  esta  mulher  ambiciosa  era  muito  af- 
feiçoada  ás  pyramides. 

Rodopisa,  a  (juem  os  gregos  chamam  Dórica,  celebre  em  toda  a  Grécia, 
abriu  a  lista  dos  seus  amantes  por  Esopo,  que,  feio  e  corcunda  como  era,  deu 
uma  das  suas  fabulas  para  obter  todos  os  favores  da  bella  Rodopi.sa.  O  beijo 
lascivo  do  poeta  designou-a  aos  olhares  da  (losteridade.  O  bello  ('araxo,  a  quem 
a  eí)rtezã  devia  a  liberdade  e  a  base  da  sua  opulência,  [XM-mitliu-lhe  (jue  se  esta- 
beleces.se  em  Neucralis,  onde  ia  vel-a  todas  as  vezes  que  se  dirigia  ao  Egypto 
para  negociar  com  os  seus  vinhos.  Rodopisa  amava  este  galhardo  mancebo  o 
sulliciente  para  lhe  ser  fiel  em  (juanto  elle  permanecia  cm  .Neucratis,  onde  ia, 
como  os  leitores  suppôem,  levado  mais  pelo  amor  do  que  pela  ideia  do  commer- 
cio.  N'uma  das  ausências  do  apaixonado  Caraxo,  Rodopisa,  sentada  no  terraço 
do  seu  palácio,  contemplava  a  corrente  do  iNilo,  procurando  descobrir  no  hori- 
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sonie  a  vella  do  navio  que  havia  de  trazer  o  seu  amado,  lima  das  sandálias 
tinlia-lhe  escorregado  do  pé  e  scintillava  com  os  seus  ricos  bordados  de  ouro  c 
pedraria  em  cima  de  um  tapete;  uma  águia  viu  a  primorosa  sandália,  desceu 
rápida  sobre  ella,  e  levou-a  no  bico  para  as  alturas. 

N'essa  occasião  o  rei  Amasis  achava-se  em  Neucratis  com  a  sua  corte. 
A  águia  que  havia  roubado  a  sandália  da  formosa  cortezã,  sem  que  ella  tivesse 
dado  por  tal  cousa,  foi  deixal-a  cahir  sobre  os  joelhos  do  Pharaó. 

i\unca  o  rei  vira  em  sua  vida  uma  sandália  tão  pequena  e  graciosa,  e 
teve  a  curiosidade  de  saber  quem  seria  a  dona  d'aquella  jóia  delicada.  Quando 
conseguiu  descobril-a,  depois  de  ter  calçado  aquella  preciosidade  nos  pés  de 
todas  as  mulheres  do  seus  estados,  fez  de  Rodopisa  a  sua  favorita.  Apesar  d'isto 
a  favorita  de  Amasis  não  renunciou  ao  amor  de  Caraxo,  e  a  Grécia  celebrou 
nos  cantos  dos  seus  poetas  os  amores  de  Dórica,  a  quem  Sapho,  irmã  de  Caraxo, 
perseguiu  com  as  suas  amargas  censuras. 

Pausidippo,  no  seu  livro  sobre  a  Ethiopia,  dedica  este  epigramma  á  amante 
de  Caraxo : 

«Um  laço  de  fitas  vistosas  adornava  as  tuas  compridas  tranças,  perfumes 
voluptuosos  exhalavam-se  da  tua  íluctuante  túnica. 

«E,  tão  exaltada  como  o  vinho  que  ferve  em  crystallinas  taças,  apertas 
em  teus  braços  o  bello  Caraxo... 

«Os  versos  de  Sapho  asseguram-te  a  immortalidade,  e  Neucratis  conser- 
vará a  memoria  dos  teus  amores,  em  quanto  as  curvas  quilhas  fenderem  as 
aguas  do  magestoso  Nilo.» 

Neucratis  era  a  cidade  das  cortezãs.  Parece  que  todas  alli  haviam  apro- 
veitado as  lições  de  Rodopisa.  Os  seus  encantos  e  seducções  fizeram  por  muito 
tempo  as  delicias  da  Grécia,  que  enviava  com  frequência  a  Neucratis  os  seus 
libertinos,  e  todos  elles  volviam  á  pátria,  contando  maravilhas  da  divina  pros- 
tituição do  Egypto. 

Depois  de  Rodopisa,  outra  cortezã  chamada  Archidice  adquiriu  também 
pelos  mesmos  meios  uma  celebridade  ruidosa,  posto  que,  na  opinião  de  Heró- 
doto, essa  celebridade  estivesse  longe  de  igualar  a  da  sua  predecessora.  No  en- 
tanto, sabe-se  que  ella  punha  um  preço  tão  elevado  aos  seus  favores,  que  ainda 
os  homens  mais  ricos  tinham  de  arruinar-se  para  compral-os.  E,  comtudo, 
foram  muitos  os  que  se  arruinaram.  Um  moço  egypcio,  doidamente  enamorado 
d'ella,  quiz  depôr-lhe  aos  pés  a  sua  fortuna  :  como  ella  não  attingisse,  porém, 
o  preço  estipulado,  Archidice  repelliu-o,  recusando-lhe  desdenhosamente  as  ri- 
quezas. O  apaix;onado  da  cortezã  nem  mesmo  assim  se  deu  por  vencido,  e  in- 
vocando Vénus,  a  deusa  complacente  concedeu-lhe  em  sonhos  gratuitamente  o 
que  só  poderia  possuir  em  realidade  por  um  preço  exorbitante.  A  cortezã  veio 
a  saber  o  que  se  tinha  passado  sem  o  seu  concurso,  e  chamou  á  presença  dos 
magistrados  aquelle  devedor  insolvente,  exigindo-lhe  o  preço  do  seu  deleite. 
Os  magistrados  julgaram  esta  estranha  causa  com  a  maior  sabedoria,  auctori- 
sando  solemnemente  Archidice  a  sonhar  que  havia  sido  paga.  (Vejam-se  as  no- 
las  de  Larcher,  traductor  de  Heródoto.) 

A  grande  época  das  cortezãs  egypcias  parece  haver  sido  a  dos  Ptolomeus, 
três  séculos  antes  de  Christo,  mas  já  então  entre  aquellas  mulheres  celebres 
umas  eram  gregas,  outras  asiáticas,  e  quasi  todas  ellas  haviam  começado  a 
sua  carreira  por  tocar  flauta  nos  banquetes  dos  magnates. 

Ptolomeu  Philadelpho  teve  a  seu  serviço  um  grande  numero  d'cstas 
cortezãs.  Uma  d'ellas,  Cleiné,  exercia  as  funcções  de  copeira,  e  o  seu  real 
amante  mandou  erigir-lhe  estatuas,  em  que  a  cortezã  era  representada  vestida 
com  uma  túnica  fluctuante,  e  tendo  na  mão  um  rithon,  ou  taça. 

Outra  cortezã  famosa,  Mnesyde,  deleitava  os  ócios  do  monarcha  com  os 
sons  da  sua  lyra;  Pothyne  entretinha-o  com  a  graça  e  vivacidade  da  sua  ale- 
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"re  conversavão :  Mvrlhcon,  que  elle  havia  arrancado  um  dia  de  um  logar  de 
prosliluição  rrequeiitadd  pelos  barqueiros  do  Nilo,  embriagava-o  com  as  deli- 
cias do  seu  amor.  Esle  1'lolomeu  pagava  generosamente  todos  os  serviços  que 
se  Ibe  prestavam,  e  bonrou  com  um  soberbo  mausoléu  a  memoria  de  Stratonice, 
que  Ibe  bavia  deixado  dulcissimas  recordações,  apesar  de  ser  grega  e  não  egy- 
pcia. 

Aquelle  rei  voluptuoso  ncio  manifestava  repugnância  alguma  pelas  filhas 
da  Grécia,  e  por  isso  mandou  vir  de  Argos  a  fí)rmosa  Bibitica,  que  descendia 
da  raça  dos  Atrides,  apesar  de  procurar  esquecer  a  sua  origem  o  mais  alegre- 
mente que  podia. 

Ptolomeu  Evergetes,  filho  do  Philadclpbo,  não  prodigalisou  tanto  os  seus 
amores,  como  o  seu  real  progenitor,  contentando-se  com  Irevc,  que  levou  para 
Epbeso,  capital  do  seu  governo,  e  onde  viveu  exclusivamente  com  ella  até  ao 
seu  uUimo  momento. 

Ptolomeu  Philopator  deixou-se  dominar  por  uma  astuta  cortezã  chamada 
Agathoclea,  que  reinou  sob  o  seu  nome  no  Egypto  com  a  mesma  auctoridade 
que  exercia  no  interior  do  seu  palácio,  e  tudo  isto  muito  a  contento  do  débil 
Philopator. 

Outro  Ptolomeu  não  podia  passar  sem  uma  betaria  subalterna,  a  quem 
chamava  Hippea,  ou  Égua,  porque  esta  cortezã  dividia  as  suas  caricias  entre 
o  rei  o  o  seu  palafreneiro-mór. 

O  monarcba  gostava  muito  de  beber  com  ella.  Um  dia  em  que  a  cortezã 
bebeu  excessivamente,  Ptolomeu  disse-lhe  rindo-se,  e  passando-lbe  a  mão  pelas 
costas : 

—  A  minha  Égua  comeu  hoje  muito  feno... 

D  aqui  a  alcunha  de  Hippea,  ou  Egm,  porque  d'ahi  avante  foi  sempre 
designada. 
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|s  HEBREUS,  oriundos  (la  Chaldca,  haviam  d'alli  trazido  os  cos- 
tumes da  vida  pastoril.  Podemos,  portanto,  dizer  com  segurança 
que  a  prostituição  hospitalar  existiu  desde  as  épocas  mais  re- 
motas tanto  na  raça  judia  como  entre  os  pastores  chaldeus.  Nos 
livros  santos  encontram-sc  vestígios  d'esta  asserção.  No  emlanto, 
a  prostituição  sagrada  era  fundamentalmente  antipalhica  á  re- 
ligião de  Moysés,  e  este  grande  legislador,  que  estava  firmemente  resolvido  a 
pôr  um  freio  a  um  povo  pf^verso  e  corromjjido,  esforçou-se  em  re|)rimir  em 
nome  de  Deus  os  espantosos  excessos  da  prostituição  legal.  D'aqui  essa  dura 
e  terrível  penalidade  (|ue  traçou  com  caracteres  de  sangue  nas  táhuas  da  lei, 
e  que  mal  hastava  para  conter  as  monstruosas  desordens  do  povo  escolhido. 

O  mais  antigo  exemplo  que  talvez  exista  da  prostituição  hospitalar  te- 
mos de  procural-o  no  (ienesis.  No  tempo  de  Noé  os  íi-lhos  de  Deus  ou  os  anjos 
desceram  á  terra  para  conhecerem  as  filhas  dos  homens,  e  tiveram  (Tellas  filhos, 
que  foram  os  gigantes.  Estes  anjos  vinham  pela  noite  adcanie  á  tenda  de  um 
patriarcha  pedir-lhe  hos|)itaIi(lade,  e  dci\avam-lhe,  ao  relirarem-se  mais  ou 
menos  satisfeitos  do  que  tinham  encontrado,  vivas  recordações  da  sua  visita. 
O  Génesis  não  nos  diz  por  que  signal  authcntico  podia  distinguir-se  um  anjo 
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de  um  homem ;  o  caso  apenas  se  revelava  ao  cabo  de  nove  mezes  pelo  nasci- 
mento de  um  gifíanto.  Estes  gigantes  não  herdavam  as -virtudes  de  seus  pães  no 
meio  da  profunda  iniquidade  sempre  crescente  cm  que  jaziam  os  liomens  dVssa 
época;  de  modo  (|ue  o  Senhor,  indignado  de  ver  a  espécie  humana  tão  dege- 
nerada e  c()rromj)ida,  arrependeu-se  de  a  ter  creado  e  resolveu  aniquillal-a, 
com  excepção  de  Noé  e  de  sua  familia. 

O  diluvio  renovou  a  superíicie  da  terra,  mas  as  paixões  e  vicios,  que 
Deus  quizcra  afogar  nas  grandes  aguas,  de  novo  appareceram  e  se  multiplica- 
ram com  os  homens.  Nem  a  própria  hospitalidade  foi  uma  cousa  respeitada  e 
respeitável  nas  cidades  malditas  da  Pentapole.  Quando  os  dois  anjos  que  haviam 
annunciado  a  Abrahão  que  Sara,  a  sua  velha  esposa,  lhe  havia  de  dar  um  lillio, 
foram  a  Sodoma  e  se  hospedaram  em  casa  de  Loth  para  alli  passarem  a  noite, 
os  habitantes  da  cidade,  desde  o  mais  novo  até  ao  ancião,  cercai^am  a  casa,  e 
chamando  por  Loth,  disseram-lhe: 

—  Onde  estão  esses  mancebos  que  vieram  visitar-te?  Obriga-os  a  sahir, 
porque  os  queremos  conhecer. 

—  Meus  irmãos,  rogo-vos  que  não  oíTendaes  os  meus  hospedes.  Tenho 
duas  filhas  que  ainda  não  conheceram  varão.  Entregar-vol-as-hei  para  que  fa- 
çaes  d'ellas  o  que  quizerdes,  comtanto  que  respeiteis  estes  mancebos,  que  recebi 
debaixo  do  tecto  da  minha  casa. 

Loth,  que  assim  fazia  o  sacrifício  do  pudor  de  suas  filhas  á  hospitalidade, 
não  leria  concedido  de  boamente  aos  seus  dois  hospedes  o  que  olíerecia  bem 
a  seu  pesar  a  uma  populaça  indigna? 

Émquanto  ás  filhas  d'este  palriarcha,  o  espectáculo  da  chuva  de  fogo 
sobre  Sodoma  e  Gomorrha  não  lhes  inspirou  sentimentos  de  pudor  e  de  con- 
tinência. Ambas  ellas,  uma  apoz  a  outra,  abusaram  estranhamente  da  embria- 
guez de  seu  desgraçado  pae. 

Temos  n'este  caso  a  prostituição,  apesar  de  que  ella  não  seja  ainda  a 
legal,  a  que  se  realisa  em  virtude  de  um  uso  que  a  lei  não  condcmna.  Esta 
espécie  de  prostituição  manifesta-se  entre  os  hebreus  desde  o  tempo  dos  patriar- 
chas,  dezoito  séculos  antes  de  (Uiristo,  na  época  em  que  o  casto  Joseph,  escravo 
e  intendente  do  eunucho  Putiphar  no  Egypto,  resistia  ás  impudicas  provocações 
da  mulher  do  seu  senhor,  deixando-lhe  entre  as  mãos  a  capa,  ahm  de  jxtder 
salvaguardar  a  virtude.  Um  dos  irmãos  de  Joseph,  Judá,  o  quarto  tilho  de  Ja- 
cob, casara  successivamente  com  uma  rapariga  chamada  Thamar  dois  filhos 
que  tinha  tido  de  uma  chananèa.  Estes  dois  filhos,  Her  e  Oiian,  n^orrcram 
sem  successão,  e  a  viuva  dispunha-sc  a  contrahir  terceiro  matrimonio  com  o 
ultimo  irmão,  chamado  Sela.  Judá,  porém,  não  quiz  consentir  nesle  novo  ma- 
trimonio, para  o  qual  os  precedentes,  que  haviam  sido  estéreis,  eram  de  mau 
agouro.  Thamar,  descontente  com  esta  opposição  do  sogro,  imaginou  um  meio 
bem  singular  de  lhe  provar  que  não  era  ella  a  infecunda.  Sabendo  que  Judá 
tinha  de  ir  aos  montes  de  Tiiiiialh  proceder  á  tosquia  dos  seus  gados,  despo- 
jou-se  dos  seus  vestidos  de  viuva,  ataviou-se  com  outros  mais  alegres,  C(d)riu 
o  roslo  couí  um  véu,  e  foi  sentar-se  na  encruzilhada  de  um  caminho  por  onde 
o  velho  tinha  de  passar. 

Quando  Judá  a  viu,  {Genes.,  cap.  38)  julgou  que  aquella  mulher  era 
uma  meretriz,  e  approximando-se  d'clla,  dissc-lhe: 

—  Queres  que  me  detenha  comtigo? 

—  E  (jue  me  darás  em  paga  das  minhas  caricias?  perguntou-lhe  Thamar. 

—  Mandar-le-bei  o  melhor  cordeiro  dos  meus  rebanhos. 

—  Faça-sc  cm  mim  segundo  o  teu  desejo,  se  me  deixares  uma  prenda 
até  que  cumpras  a  tua  promessa. 

—  E  que  prenda  (|iuM'es  tu  (jue  te  dé  ? 

—  O  teu  aunei,  o  teu  bracelete  e  esse  báculo  que  levas  na  mão. 
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Judá  (Ictcve-se  fcom  cila,  e  Tiiainar  concebeu. 

Em  seguida  conlinuou  o  seu  caminho,  scparando-sc  de  Tliamar,  que  vol- 
tou a  casa  c  tornou  a  envergar  a  sua  luctuosa  túnica. 

Judá  apressou-se  a  cumprir  a  sua  palavra,  mandando-lhc  por«um  pas- 
tor o  promcllido  cordeiro,  e  dando  ordem  ao  seu  emissário  para  rcceher  da 
mulher  com  quem  estivera  os  objectos  que  lhe  deixara.  Como  o  pastor  não  en- 
contrasse, porém,  no  sitio  indicado  pelo  amo  aquella  a  quem  procurava,  per- 
guntou aos  que  passavam : 

—  Sabeis  para  onde  iria  a  meretr-z  que  costumava  estar  sentada  n'este 
sitio  ? 

—  Weste  sitio,  respondcram-lhe,  nunca  houve  meretriz  nenhuma. 
O  rapaz,  de  volta  a  Tinnalh,  disse  a  seu  amo: 

—  Não  encontrei  a  mulher,  e  os  passageiros  a  quem  pedi  informações 
disseram  que  não  havia  meretrizes  n'aquelle  sitio. 

Pouco  tempo  depois,  annunciaram  a  Judá  que  Thamar  estava  gravida, 
C;  ao  saber  de  tal  escândalo,  o  velho  indignado  ordenou  que  fosse  immediata-- 
mente  queimada  como  adultera.  Foi  então  que  Thamar  lhe  fez  reconhecer  o 
auctor  do  fructo  que  trazia  nas  entranhas,  restituindo-lhe  o  annel,  o  bracelete 
e  o  báculo.» 

E'  este  por  sem  duvida  o  mais  antigo  exemplo  de  prostituição  legal  que 
a  historia  nos  pode  apresentar,  pois  que  o  facto  referido  por  Moyscs  com  todas 
as  circumstancias  (jue  o  caracterisam,  remonta  ao  século  xxi  antes  de  CIwislo. 
Vemos  já  a  prostituta  hebreia  sentada  á  beira  dos  caminhos  para  se  entregar 
ao  primeiro  viandante  que  a  sollicite.  Era  este  desde  a  mais  remota  antiguida- 
de o  papel  que  desempenhava  a  prostituição  entre  os  hebreus.  Os  livros  santos 
estão  cheios  de  passagens  que  nos  mostram  as  encruzilhadas  dos  caminhos  como 
uns  mercados  do  mais  infame  dos  commercios,  como  umas  feiras  de  meretri- 
zes, que,  envoltas  n"um  amplo  veu,  como  n'um  sudário,  ou  estavam  inertes 
para  alli,  ou  vestidas  e  adornadas  com  trajos  e  atavios  deshonestos,  queimando 
perfumes,  entoavam  voluptuosos  cantos  ao  som  da  lyra,  da  harpa  ou  do  pan- 
deiro, e  dançavam  ao  compasso  da  (lauta  e  de  outros  instrumentos. 

Não  eram  hebreias  a  maior  parte  das  meretrizes,  pois  que  a  Escriptura 
lhes  chama  ordinariamente  mulheres  estrangeiras.  Eram  syrias,  egypcias,  ba- 
bvlonias,  que  sobresaiam  na  arte  lúbrica  de  excitar  os  sentidos.  A  lei  mosaica 
proliibia  expressamente  ás  mulheres  hebreias  de  servirem  de  auxiliares  da  pros- 
tituição, posto  o  auctorisassc  a  respeito  dos  homens,  uma  vez  que  não  o  con- 
demnava.  Explica-se,  pois,  como  as  mulheres  estrangeiras  não  tinham  o  di- 
reito de  prostituir-se  no  recinto  das  cidades,  e  porque  motivo  os  caminhos  pú- 
blicos tinham  o  privilegio  de  servir  de  asylo  a  estas  leviandades. 

Não  houve  excepção  n'esles  costumes,  senão  em  tempo  de  Salomão,  que 
permittiu  ás  cortezãs  o  estabcleccrem-se  nas  cidades.  Nem  antes  nem  depois 
d'esta  regra  se  encontravam  nas  ruas  de  Jerusalém.  Viam-se  apenas  sentadas 
como  em  vil  e  infame  leilão  ao  longo  dos  caminhos,  onde  erguiam  as  suas  ten- 
das cobertas  de  pelles  ou  de  panos  de  cores  vivas. 

Quinze  séculos  depois  da  aventura  de  Thamar,  dizia  o  propheta  Eze- 
quiel na  sua  linguagem  symbolica: 

«Tu  estabeleceste,    oh  Jerusalém!    um   lupanar  em  cada   encruzilhada; 
arvoraste  em  cada  caminho  a  bandeira  da  tua  dcshonra,  e  fazendo  o  mais  abo- 
minável emprego  da  tua  belleza,  entregaste-te  a  todos  os  que  passavam. /(/>*-      >^ 
visiad  pedes  íuo,y  omni  transeunli.) 

X  permanência  dos  hebreus  no  Egyplo,  onde  os  costumes  estavam  tão 
corrompidos,  acabou  de  prevertel-os,  fazendo-os  retroceder  ao  estado  da  natu- 
reza. Viviam  n'uma  promiscuidade  vergonhosa,  quando  Moysés  os  arrancou  da 
escravidão  e  lhes  deu  um  código  de  leis  religiosas  e  politicas.  Conduzindo-os 
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á  terra  da  promissão,  tevo  necessidade  de  recorrer  a  uma  penalidade  terrivel 
para  conter  os  excessos  da  corrupção  moral  que  deslionrava  o  povo  de  Deus. 
O  legislador  fez-llie  ouvir  do  alio  do  Sinay  estas  palavras  que  o  Senhor  pro- 
nunciou em  meio  de  relâmpagos  e  trovões  : 

—  Não  fornicarás!  Não  desejarás  a  mulher  do  teu  próximo! 
Em   seguida,   o   legislador   não  teve  escrúpulo  de  regular  em  nome  de 
Jehovah   as  formas  de  uma  prostituição,  que  fazia  essencialmente  parte  da  es- 
cravatura. 

«Se  alguém  vendeu  como  escrava  uma  sua  filha,  diz  Moysés,  esta  não 
poderá  abandonar  o  serviço  do  seu  senhor  á  imitação  dos  outros  servos.  Se  des- 
agradar a  seu  senhor,  este  que  a  expulse,  mas  não  terá  poder  para  a  vender 
a  estrangeiros,  se  quizer  descmharaçar-se  d'ella.  Se  tomar  outra,  proverá  ao 
dote  e  ao  vestido  da  sua  escrava  e  não  lhe  negará  o  preço  do  seu  pudor.  {Pre- 
íium  pudicilicL'  non  negabil.)  Faltando  a  estas  condições,  a  escrava  sahirá  da 
sua  escravidão  sem  dever  cousa  alguma  ao  seu  senhor.» 

Esta  passagem,  que  os  comnientadorcs  entenderam  de  diversos  modos, 
prova  á  evidencia  que  entre  os  hebreus,  pelo  menos  antes  da  redacção  dcíini- 
tiva  das  tábuas  da  lei,  o  pae  tinha  o  direito  de  vender  sua  filha  a  um  senhor, 
que  fazia  d'ella  sua  concubina  poh)  tempo  determinado  *no  contracto  da  venda. 
Vè-se  também  n'esta  singular  legislação  que  a  filha  vendida  d'este  modo  em 
proveito  de  seu  pae  não  obtinha  nenhuma  vantagem  pessoal  pelo  sacrifício  a 
que  se  obrigava,  excepto  no  caso  em  que  o  senhor,  depois  de  a  ter  promettido 
a  um  filho  seu,  quizesse  substituil-a  por  outra  concubina. 

Fica,  pois,  claramente  estabelecido  que  os  hebreus  traficavam  entre  si 
com  a  prostituição  de  seus  filhos. 

Moysés,  o  sábio  legislador  que  fallava  aos  hebreus  pela  bocca  de  Je- 
hovah, dirigia-sc  a  peccadores  incorrégiveis,  e  teve  de  deixar-lhes  por  prudên- 
cia, e  como  indcmnisação  do  que  lhes  tirava,  a  liberdade  de  terem  commercio 
com  meretrizes  estrangeiras.  JNo  emtanto,  foi  intransigente  com  a  sodomia  e  A 
bestialidade. 

«O  que  tiver  relações  carnaes  com  uma  besta  de  carga,  será  punido  de 
morte»,  diz  elle  no  Êxodo,  cap.  xxii. 

«Não  terás   relações  sexuaes  com  um  homem  como  com  uma  mulher, 
diz  ainda  o  legislador  no  Leridco,  cap.  xviii,  porque  é  uma  abominação.» 
«Não  cohabifarás  com  as  bestas  nem  te  mancharás  com  ellas.' 
«A  mulher  não  se  prostituirá  com  um  animal,   nem  se  misturará  com 
elle,  porque  é  uma  abominação.» 

No  emtanto,  ao  passo  (jue  fallava  d'eslas  abominações,  Moysés,  desculpa 
os  hebreus,  que  não  as  tinham  inventado  e  que  as  commettiam  a  exemplo,  de- 
outros  povos. 

«Os  povos  (|ue  eu  aparlo  do  vosso  lado,  diz  o  caudilho  de  Israel,  estão 
manchados  por  todas  as  torpezas  sensuaes.  A  terra  que  habi(am-cs(á  maldila, 
e  eu  vou  castigar  a  sua  iniíiuidade,  e  a  terra  tragará  os  seus  hal)ifanles.^> 

Moysés,  que  conhece  a  obstinação  do  seu  povo  nos  seus  infames  costu- 
mes, juola  a  ameaça  aos  rogos,  para  vér  se  consegue  pôr  um  freio  salutar  aos 
desarranjos  dos  senliilos. 

«Todo  a(|iielle  (|ue  tiver  feito  uma  s(')  (Festas  abominações  será  tirado 
do  meu  [)ovo.» 

Todavia  não  era  islo  ainda  bastante  para  iniimidar  os  culpados,  e  o  le- 
gislador insisle  uíuilas  vezes  na  penalidade  que  se  lhes  deve  applicar: 

«Os  dois  aiu'l(»res  da  abominação  morrerão  igualmente  apedrejados  ou 
queimados,  o  homem  e  a  besta,  a  besla  e  a  mulher,  o  varão  e  o  seu  cúmplice 
varão.» 

Moy.sés  tinha,  pois,  previsto  que  o  .sexo  feminino  podia  também  entre- 
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gar-se  a  simillianlc  monstruosidade,  e  recommendava  constantemente  aos  israe- 
litas a  necessidade  de  não  se  parecerem  com  os  povos  (jiie  ia  expulsar  da  terra 
de  Clianaan. 

«Não  seguireis  os  erros  d'esses  povos,  dizia  o  Eterno,  porque  elles  fize- 
ram todas  as  abominações  que  eu  vos  proiíibo.» 

O  fim  evidente  da  lei  de  Moysés  era  impedir  quanto  fosse  possivel  que 
a  raça  iiebreia  degenerasse,  em  consequência  dos  excessos  que  já  lhe  haviam 
viciado  o  sangue  e  empobrecido  a  natureza.  Estes  excessos  sensuaes  acarreta- 
vam de  mais  a  mais  um  grande  prejuizo  ao  desenvolvimento  da  população  e 
á  saúde  publica.  Taes  foram,  por  certo,  os  dois  principaes  motivos  que  deter- 
minaram o  legislador  a  não  tolerar  a  prostituição  legal  senão  entre  as  mulhe- 
res estrangeiras.   Entre  as  mulheres  do  s^u  povo  prohibia-a  absolutamente. 

«Não  prostituirás  tua  filha  para  que  a  terra  não  seja  manchada  de  im- 
pureza. (Levit.,  XIX. ))> 

«Não  ha^^erá  prostitutas  entre  as  filhas  de  Israel  nem  correctores  de 
prostitutas  entre  os  filhos  de  Isrâei.  (Deuteron.,  xxiii.)y 

Estes  dois  artigos  do  código  de  Moysés  regularam  a  prostituição  entre 
os  hebreus,  quando  estes  se  fixaram  na  Palestina,  constituindo-se  em  corpo  de 
nação  sob  o  governo  ^s  seus  juizes  e  dos  seus  reis.  Os  logares  de  prostitui- 
ção eram  dirigidos  por  estrangeiros,  ordinariamente  syrios,  e  as  mulheres  de 
prazer  ou  consagradas,  como  se  lhes  chamava,  eram  todas  estrangeiras,  syrias 
também  pela  maior  parte.  As  razões  que  dicidiram  Moysés  a  excluir  as  mulhe- 
res hebreias  da  prostituição  legal,  podem  perfeitamente  deduzir-se  dos  capítu- 
los de  Ledtico,  em  que  o  legislador  não  escrupulisa  em  revelar  as  enfermida- 
des secretas  a  que  então  estavam  sujeitas  as  mulheres  da  sua  raça.  Daqui  to- 
das as  precauções  que  toma  para  que  as  uniões  sejam  saudáveis  e  prolíficas. 
Não  pode  explicar-se  de  outro  modo  o  capitulo  xviii  do  Letitico,  onde  o  legis- 
lador enumera  to(fks  as  pessoas  do  sexo  feminino,  cujas  túnicas  não  poderia  le- 
vantar o  bom  israelita  (turpitudinem  non  discoperies),  sob  pena  de  desagradar 
ao  Senhor. 

Assim,  pois,  o  hebreu  não  podia  sem  crime  conhecer  sua  mãe  ou  sogra, 
sua  irmã  ou  cunhada,  sua  filha  ou  neta,  sua  tia  paterna  ou  materna,  sua  pri- 
ma co-irmã  ou  sobrinha.  Moysés  julgou  estabelecer  d'este  modo  os  graus  de 
parentesco  que  tornam  uma  atliança  imcompativel  e  mais  contraria  ainda  ao  es- 
tado pbysico  de  uma  sociedade,  do  que  á  sua  organisação  moral.  Por  motivos 
análogos,  prohibiu  também  e  ás  vezes  com  pena  de  morte,  ter  copula  com  a 
mulher  nos  dias  da  sua  indisposição  menstrual.  Verdade  seja  que  o  perigo  era 
mais  grave  no  povo  hebreu  do  que  em  qualquer  outro  povo. 

Por  mais  bellas  que  fossem  as  hebreias  com  os  seus  olhos  negros  e  rasga- 
dos, a  sua  bocca  voluptuosa  com  dentes  de  pérolas  e  lábios  de  coral,  a  sua  esta- 
tura ílexivel,  as  suas  f(3rmas  opulentas,  essas  mulheres,  cujo  seductor  retrato 
achamos  no  Cântico  dos  Cânticos^,  padeciam,  segundo  nos  diz  Moysés,  enfermi- 
dades secretas,  nas  quaes  certos  archeologos  da  medicina  pretenderam  encontrar 
os  symptomas  da  syphilis.  Como  esse  mal,  decerto,  não  lhes  viria  de  Nápoles  nem 
da  America,  achamos  imprudente  e  arriscado  pronunciarmo-nos  em  assumpto 
tão  delicado.  Em  todo  o  caso,  não  podemos  deixar  de  approvar  as  precauções 
de  Moysés  para  perservar  de  tal  infecção  a  saúde  dos  hebreus,  e  para  impedir 
o  gérmen  da  degeneração  da  sua  raça. 

Segundo  outros  commentadores,  pouco  ou  nada  competentes  em  medi- 
cina, mas  atilados  theologos  por  certo,  não  se  tracta  senão  do  Iluxo  de  sangue 
e  das  hemorrhoidas  n'esse  terrível  capitulo  do  Lemtico,  cuja  traducção  omittimos 
por  decência.  O  texto  da  Vulgata  não  deixa  duvidas  a  respeito  da  natureza 
d'este  fluxo,  ou  pelo  menos  da.  sua  origem;  {Vir  qiii  patitur  fluxum  semims 
immundus  erit;  et  tunc  indicabitur  liuic  vitiis  suhjacere,  cum  per  singiila  mo- 
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ivnta  adhmsprit  cari  ejiifi  atqup  concrererit  frpáus  humnr.)  Eis  aqui  porque 
Mdvsós  prescreveu  al)lu(,-ões  tão  rigorosas  e  provas  Ião  austeras  aos  que  fluíam, 
segundo  a  expressão  das  traducçôes  orthodoxas  da  Biblia. 

O  enfermo  que  tornava  impuro  tudo  aquillo  que  tocava  e  cujos  vesti- 
dos deviam  ser  lavados  no  mesmo  instante  em  que  se  manchavam,  apresenta- 
va-se  á  entrada  do  tabernáculo  ao  oitavo  dia  do  seu  fluxo,  e  sacrificava  duas 
rolas  ou  dois  pombos,  um  pelo  seu  pcccado,  outro  em  holocausto.  Estes  dois 
pombos  que  o  paganismo  havia  consagrado  a  Vénus,  por  causa  do  ardor  e  fre- 
quência das  suas  caricias,  representavam  evidentemente  os  dois  auctores  de 
um  peccado  que  havia  tido  tão  nojentas  consequertcias.  O  sacrifício  expiatório 
não  curava  o  enfermo,  o  qual  permanecia  separado  de  Israel  e  longe  do  taber- 
náculo até  que  terminava  a  sua  doença. 

Moysés  dá  ainda  importantes  regulamentos  de  policia  tendentes  a  impe- 
dir quanto  possivel  que  uma  enfermidade  immunda,  que  viciava  as  fontes  da 
geração  entre  os  hebreus,  não  se  propagasse,  augmentando  os  seus  estragos  e 
acabando  por  infeccionar  todo  o  povo  de  Deus. 

Apesar  de  tudo  isto,  a  enfermidade  tinha-se  de  tal  modo  aggravado,  e 
tanto  se  propagara,  durante  a  estada  do  povo  no  deserto,  que  Moysés  teve  de 
expulsar  do  campo  todos  os  que  d'ella  estavam  atacados.  (Pdimeros,  cap.  v.) 

Por  ordem  do  Senhor,  os  filhos  de  Israel  expulsaram  também  sem  pie- 
dade nem  compaixão  todos  os  leprosos  e  todos  os  que  fluíam.  Podemos  crer, 
sem  receio  de  nos  enganarmos,  que  aquellcs  desgraçados,  a  quem  sem  duvida 
o  Senhor  não  enviou  o  manná,  morreram  á  fome  e  ao  frio,  se  não  foi  que  suc- 
cumbiram  á  sua  cruel  enfermidade. 

Seja-nos  licito  ainda  attribuir  a.  este  mal  estranho  e  odioso  a  lei  dos 
zelds,  que  Moysés  formulou  para  tranquillisar  os  maridos  que  accusavam  suas 
mulheres  de  lhes  haverem  prejudicado  a  saúde,  commettendo  um  adultério,  de 
que  cilas  próprias  conservavam  a  triste  prova.  Disputas  frequentes  e  inextin- 
guiveis  surgiam  por  este  motivo  no  interior  das  tendas.  O  marido  desconfiava 
de  sua  mulher  e  procurava  as  provas  das  suas  suspeitas  no  estado  de  saúde 
reciproca;  a  mulher  jurava  e  perjurava  em  vão  que  não  se  havia  manchado 
com  o  crime  de  adultério,  impbtando  por  sua  vez  ao  marido  as  accusações  que 
este  lhe  fazia. 

Então  o  marido  e  a  mulher  aprcsentavam-se  ao  sacrificador.  O  marido 
oíTertava  por  sua  mulher  um  pequeno  pão  de  cevada  sem  azeite,  e  os  dois 
permaneciam  de  pé  em  presença  do  Senhor.  O  sacrificador  collocava  a  ofTeren- 
da  nas  mãos  da  mulher,  tendo  nas  suas  as  aguas  amargas  que  traziam  a  mal- 
dição. 

«Se  nenhum  homem  te  conheceu,  dizia-lhe,  e  se  não  te  manchaste  de.ini.- 
piircza,  estás  isempta  da  maldição  dVstas  aguas.  Se,  porém,  te  manchaste,  ou 
se  qualquer  homem  além  de  teu  marido  te  conheceu,  que  o  Senhor  te  entre- 
gue á  execração  a  que  debaixo  de  juramento  te  sujeitas,  e  que  estas  aguas  de 
maldição  entrem  nas  tuas  entranhas  para  te  incharem  o  ventre  e  secearem  a 
perna.» 

A  mulher  respondia  —  assim  seja  —  e  bebia  as  aguas  amargas,  em  (|uanto 
o  sacrificador  punha  a  otVerenda  sobre  o  altar. 

Se  mais  tarde  o  ventre  da  mulher  inchava,  ou  a  perna  se  lhe  seccava, 
era  convicta  de  adultério  c  vinha  a  ser  infame  aos  olhos  de  Israel.  O  marido, 
pelo  contrario,  achava-se  justificado,  se  não  curado  do  seu  mal,  com  a  compai- 
xão e  os  louvores  do  povo,  que  o  chamava  victima  innocente,  visto  que,  apesar 
de  não  ter  bebido  as  aguas  amargas  em  presíMiça  do  sacerdote,  linha  com  fre- 
(juencia  a  niaior  ()arle  diis  enfermidades  as(|uerosas  e  accidentes  terríveis  (jue  a 
execração  fazia  pesar  sobre  sua  mulher  culpada.  Quando  esta  podia  manifes- 
tar a  sua  innocencia  com  o  bom  estado  do  seu  ventre  ou  da  sua  perna,  não  ti- 
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nlia  que  soífrer  mais  as  censuras  de  seu  marido  e  podia  ter  filhos  do  seu  sé- 
men. 

Como  se  vê,  Moysés  não  se  occupava  somente  de  moralisar  os  israelitas, 
pretendia  também  destruir  os  germens  das  suas  enfermidades  secretas,  collo- 
cando  as  suas  leis  de  liygit-ne  publii.-a  debaixo  da  salvaguarda  e  sanlificiíção  do 
tabernáculo.  Mas  os  israelitas  atravessando  os  povos  estrangeiros,  moabitas, 
ammonitcis,  chananeus  e  todas  aquellas  raças  cynicas,  mais  ou  menos  corrom- 
pidas e  idíjhitras,  conlagiavam-se  dos  vieios  e  gostos  de  seus  liospedos  ou  allia- 
dos.  Ora  a  prostituição  mais  audaz  e  escandalosa  era  a  que  llorescia,  diga- 
mol-o  assim,  entre  os  incestuosos  descendentes  de  Lotb  e  suas  tilbas.  A  pros- 
tituição religiosa,  sobretudo,  bavia  ampliado  o  seu  infernal  império  com  o  culto 
dos  falsos  deuses  que  os  babitantes  do  paiz  adoravam  com  um  plirenesi  deplo- 
rável. Mulocb  e  Byal-Pbegor  eram  os  nionslruosos  Ídolos  da  prostituição  de  que 
os  hebreus  se  deixariím  corromper.  Por  mais  severo  que  se  mostrasse  Moysés 
nos  seus  castigos  contra  os  libertinos  do  povo,  nem  por  isso  o  mau  exemplo 
deixou  de  ser  seguido,  e  uma  multidão  de  superstições  obscenas  ficaram  incar- 
nadas nos  costumes  hebreus,  posto  que  se  houvessem  destruido  os  altares  de 
Baal  e  de  Moloch,  onde  se  levavam  as  impudicas  oíTerendas.  iNo  capitulo  xx 
do  Lemtico,  e  no  xxiii  do  Deuterononio,  Moysés  intligiu  um  stygma  de  infâ- 
mia a  esse  culto  execravel  e  aos  apóstatas  que  o  praticavam  em  offensa  do  ver- 
dadeiro Deus  de  Israel. 

«Qualquer  dos  filhos  de  Israel  ou  dos  estrangeiros  que  haja  em  Israel, 
.que  der  o  seu  sémen  ao  idolo  de  Moloch,  será  punido  de  morte:  o  povo  deve 
apedrejal-o.» 

Assim  falia  o  Senhor  a  Moysés,  ordenando-lhe  que  separasse  do  seu  povo 
os  manchados  de  tão  immunda  abominação. 

No  Deuleronomio  condemna  Moysés  certas  impurezas  que  dizem  mais 
respeito  a  Baal  do  que  a  Moloch  : 

«Não  offerecerás,  diz  elle,  no  templo  do  Senhor  o  lucro  da  prostituição, 
nem  o  preço  do  cão,  qualquer  que  seja  o  voto  que  tenhas  feito,  porque  estas 
duas  cousas  são  abominações  deante  do  Senhor  teu  Deus.» 

Os  sábios  teni-se  dado  a  um  Ímprobo  trabalho  para  descobrir  o  que  eram 
esses  Ídolos  moabitas  Moloch  e  Baal-Phegor  e  tiraram  do  Thalmud  e  dos  com- 
mentadores  judeus  os  mais  estranhos  dados  sobre  o  assumpto.  Moloch,  segundo 
elles,  era  representado  por  um  homem  com  cabeça  de  bezerro,  o  qual  com  os 
braços  estendidos  esperava  que  lhe  ollerecessem  em  sacriticio  a  fiòr  da  fari- 
nha, rolas,  cordeiros,  carneiros,  bezerros,  touros  e  creanças.  Estas  differentes 
oílerendas  collocavam-se  em  sete  boccas  que  se  abriam  no  meio  do  ventre 
d'aquella  ávida  divindade  de  metal,  collocada  sobre  um  immenso  forno,  que  se 
accendia  para  consumir  ao  mesmo  tempo  as  sete  espccies  de  oílerendas. 

Durante  o  holocausto,  os  sacerdotes  de  Moloch  faziam  uma  terrível  mu- 
sica com  sistros  e  tambores  a  íim  de  não  deixarem  ouvir  os  gritos  das  victi- 
mas.  Era  então  que  se  realisavam  as  infâmias  malditas  por  Jchovah :  os  mo- 
lochitas  entregavam-se  a  praticas  dignas  da  pátria  de  Onan,  e  animados  pelo 
ruido  cadenciado  dos  instrumentos  músicos,  agitavam-se  em  redor  da  estatua 
incandescente,  que  apparecia  vermelha  atravez  do  fumo,  gritavam  phrenetica- 
mente  e,  segundo  a  expressão  biblica  —  davam  posteridade  a  Moloch.  .  . 

Esta  abominação  de  tal  modo  se  espalhou  em  Israel  que  alguns  insen- 
satos ousaram  introduzil-a  no  culto  de  Jchovah  e  mancharam  com  estas  impu- 
rezas o  sanctuario.  A  cólera  de  Moysés  fulminou  então  raios  de  justiça,  e  o 
grande  legislador  repetiu  estas  palavras  do  Senhor  : 

«Indignarei  o  meu  rosto' contra  os  sectários  de  Moloch,  e  expulsal-os-hei 
do  meu  povo.» 

Este  Moloch,  ou  Molec,  não  era  outro  senão  a  Milita  dos  babylonios,  a 
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Asfciríó  (los  filhos  do  Sidónia,  a  Voniis  p^ora  l.ira,  a  mulher  divinisada.  í)'aqui 
as  ollcriMidas  (jiie  se  lho  faziam  :  llòr  do  farinha  para  signifioar  a  siihslanoia  da 
vida;  rolas  para  indicar  as  ternuras  do  amor;  cordeiros  para  significar  a  fe- 
cundidade; carneiros  para  caraclerisar  os  ardores  dos  sentidos:  bezerros  para  in- 
dicar a  cxhuberancia  da  natureza:  touros  symbolisando  as  forças  creadoras,  e, 
finalmente,  croanças  para  indicar  o  objecto  do  cullo  da  deusa. 

Coinprchcnde-se  agora  que,  por  uma  vergonhosa  exaggoração  do  zelo  re- 
ligioso, os  fieis  adoradores  de  Molocb,  não  tendo  filhos  para  olTerecer  ao  deus, 
lhe  davam  uma  impura  compensação  daquelle  cruel  sacrifício.  De  resto,  parece 
que  o  cullo  d'este  immundo  .Moloch  teve  menos  adoradores  que  Baa!-Phegor 
entre  os  bebreus. 

Baal-Pbegor,  ou  Bel-Pbegor,  que  era  o  deus  favorito  dos  madianitas, 
foi  acceito  pelos  bebreus  com  uma  paixão  que  demasiado  prova  a  obscenidade 
dos  seus  myslorios.  Este  deus  impuro  pòz  por  varias  vezes  em  perigo  a  religião 
de  Abrabão  e  de  Jacob.  O  seu  detestável  culto,  acompanhado  das  mais  infames 
desordens,  nunca  foi  completamente  destruido  no  povo  hebreu,  que  o  praticava 
secretamente  nos  bosques  c  nas  montanhas.  E'  fora  de  duvida  que  este  culto 
era  o  mrsmo  de  Adónis  ou  Priapo.  Os  monumentos  que  roprosenlavam  o  deus 
falíam-nos  complolamcnte,  o  apenas  alguns  esoriploros  judeus  fizeram  fallar  a 
tradição  a  respeito  de  liaal  e  de  suas  estatuas  e  ceremonias. 

Limilar-nos-bemos,  pois,  a  apresentar  com  todas  as  reservas  prescri- 
pfas  pela  decência  as  escandalosas  imagens  que  Selden,  Mignot  e  Dulaure  pro- 
curaram reconstruir  com  os  esforços  da  sua  erudição. 

Segundo  Soldcn,  que  se  ap!)ia  na  auctoridade  de  Origenes  e  de  S.  Je- 
ronymo,  Bel-Phegor  costumava  representar-so  ou  por  um  gigantesco  emblema 
da  geração  máscula,  chamado  na  13iblia  species  turpitiidinis,  ou  por  um  idolo 
que  tinha  a  túnica  erguida  e  deitada  por  cima  da  cabeça  para  mostrar  as  suas 
torpezas,  ut  turpitudinem  membri  virilis  osf.endei^eL  Segundo  Vignot,  a  estatua 
de  Bel-Phegor  ora  monsfruosamonte  bermaphrodita,  e  segundo  Dulaure  não  era 
noiavol  senão  pelos  aítributos  do  Priapo.  .Mas  lodos  os  sábios,  fundando-se  nas 
santas  escri[)luras  e  nos  commonlarios  dos  Padres  da  Egroja,  estão  de  accordo 
no  assumpto  da  prostituição  religiosa  que  era  o  principal  elemenlo  de  tão  mons- 
truoso cullo. 

Os  sacerdotes  do  idolo  oram  jovens,  imberbes,  depilados  em  todo  o  cor- 
po, e  ungidos  com  óleos  odoriforos.  Deviam  ser  de  uma  notável  formosura.  Es- 
tes sacerdotes  faziam  um  o<»mmoi'cio  impuro  no  sanctuario do  Baal.  A  Vulgata 
denomina-os  ofícminados  (cffaeminali);  o  texto  hebraico  kedeschiin,  quer  dizer 
consagrados.  .\'s  vezes  estes  consagrados  não  eram  senão  mercenários  destina- 
dos ao  serviço  do  templo.  O  seu  officio  habitual  consistia  no  uso,  mais  ou  me-. 
nos  activo,  dos  seus  infames  myslorios.  Vondiam-so  como  meretrizes  aos  ado- 
radores do  deus,  e  depositavam  sobre  o  altar  o  lucro  vergonhoso  da  sua  pro.s- 
lituição. 

Não  é  tudo  ainda.  Tinham  lambem  cães  adestrados  em  taes  ignominias, 
e  o  impuro  producto  que  tiravam  da  venda  ou  aluguer  d'estes  animaes  era  do 
mesmo  modo  applicado  á  sustentação  do  cullo.  Finalmente,  em  certas  ceremo- 
nias que  praticavam  do  noite  no  interior  dos  bosqu(>s,  (]uando  os  astros  vela- 
vam o  seu  disoo,  do  vergonha  o  do  espanto  ao  (jue  parecia,  sacerdotes  e  con- 
sagrados alacavam-se  de  faca  em  punho  e  foriam-so  excitados  pelo  vinho  e 
pela  musica,  cabindo  confusamente  num  mar  de  sangue  impuro. 

Eis  o  motivo  porque  Moysés  não  consentia  que  híuivossc  bosques  em 
redor  dos  templos.  Eis  o  motivo  por  (pio  envergonhado  das  torpezas,  que  de- 
nunciava á  cólera  o  maldição  do  cou,  j)robil)iu  (]uo  se  olVorecesso  na  casa  de 
Dons  o  lucro  da  [iroslituição  o  o  pirro  dn  rãn.  Os  cllominados  formavam  uma 
^••\\:\   (pio   tinha  o  sou  rito  o  as  suas  iniciações,  seita  que  se  multiplicava  em 
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segredo,  e  apesar  dos  esforços  (|ue  o  legislador  fizera  para  a  aiiiíjiiiilar,  sobre- 
viveu á  ruina  dos  seus  Ídolos  e  ehegou  a  penetrar  na  casa  do  Senhor. 

A  origem  d'esles  eíTeminados  deve  altribuir-se,  sem  duvida  alguma,  á 
multidão  de  enfermidades  obscenas  que  viciaram  o  sangue  das  mulheres  e  que 
as  tornaram  verdadeiramente  perigosas,  antes  de  Moysés  haver  purgado  o  seu 
povo  expulsando  d'el!e  os  contaminados.  Quando  a  saúde  publica  melhorou 
algum  tanto,  os  hebreus  que  se  consagravam  ao  culto  de  Baal,  não  se  conten- 
tavam já  com  os  seus  etleminados,  e  estes  vendo-se  menos  procurados,  imagi- 
naram, como  recurso  contra  a  diminuição  dos  seus  rendimentos,  consagrarem 
egualmente  a  Baal  uma  associação  de  mulheres,  que  se  prostituíam  em  beneti- 
cio  do  altar. 

Estas  mulheres  chamadas  também  KeÂeschott  na  linguagem  bíblica,  não 
residiam  com  elles  no  pórtico  nem  no  recinto  sagrado;  estavam  alojadas  em 
tendas,  nas  immediaçôes  do  templo,  onde  provocavam  á  prostituição,  quei- 
mando perfumes,  vendendo  philtros  e  tocando  instrumentos  músicos.  Estas  es- 
trangeiras continuaram  o  seu  vergonhoso  oíHcio  em  proveito  próprio,  quando 
o  temj)lo  de  Baal  já  não  recebia  oííercndas.  Eram  ellas,  que  professando  desde 
a  infância  um  tão  indigno  sacerdócio,  serviam  exclusivamente  ás  necessidades 
da  prostituição  entre  os  hebreus. 

A  historia  da  prostituição  religiosa  d'estc  povo  começa,  portanto,  no 
tempo  de  Moysés,  que  não  conseguiu  abolil-a,  e  reapparece  aqui  e  alli  nos  li- 
vros santos  até  á  época  dos  Machabeus. 

Quando  Israel  acampou  em  Sittim,  paiz  dos  moabitas,  quasi  á  vista  da 
terra  promcttida,  o  povo  entrcgou-se  á  sensualidade  com  as  filhas  de  Moab, 
que  o  convidaram  a  fazer  sacrifícios  no  altar  de  Bel-Phegor,  iniciando-o  no 
seu  culto.  O  Senhor  chamou  Moysés  e  ordenou-lhe  que  castigasse  os  que  ti- 
nham prevaricado.  Uma  enfermidade  terrível  originada  da  mesma  incontinên- 
cia dos  israelitas  já  os  estava  dizimando,  e  morreram  d'ella  vinte  e  quatro  mil. 
Moysés  convocou  os  juizes  de  Israel  para  expulsar  do  povo  os  culpados. 

«Succedeu  que  um  dos  filhos  de  Israel  chamado  Zambri  entrou  em  pre- 
sença de  seus  irmãos  em  casa  de  uma  rameira  do  paiz  de  Madian,  á  vista  de 
Moysés  e  da  assembleia  dos  juizes  que  choravam  á  porta  do  tabernáculo.  En- 
tão Phineas,  neto  de  Aarão,  tendo  visto  similhante  escândalo,  aceendeu-se 
n'uma  ira  santa,  tomou  um  punhal,  entrou  atraz  de  Zambri  na  casa  da  pecca- 
dora  e  atravessou  com  o  mesmo  golpe  o  homem  e  a  mulher.» 

Este  ruidoso  castigo  fez  cessar  a  peste  que  assolava  Israel  e  aplacou 
a  cólera  do  Senhor.  Mas  o  mal  moral  tinha  i-aizes  mais  profundas  que  o  mal 
physico,  e  as  abominações  de  Bel-Phegor  reappareccram  com  frequência  no 
meio  do  povo  escolhido.  Nunca  ellas  foram  mais  insolentes  e  eynicas  do  que 
sob  o  seepiro  dos  reis  de  Juílá.  Durante  o  reinado  de  Roboam,  980  annos  an- 
tes de  Chrislo,  os  elTeminados  estabeleceram-se  no  paiz  e  commctteram  todas 
as  monstruosidades  dos  povos  que  o  Senhor  havia  exterminado  em  presença 
de  Israel.  Asa,  um  dos  successores  de  Roboam,  fez  desapparecer  osetreminados, 
limpou  o  seu  reino  dos  Ídolos  que  o  deshonravam,  e\puIsou  sua  própria  mãe 
Maacha,  que  presidia  aos  mysterios  de  Priapo  (hi  sacris  Priapi)  e  destruiu  o  tem- 
plo que  cila  havia  edificado  sob  a  invocação  d 'este  deus,  cuja  estatua  impudica 
fez  em  pedaços  (simulacrum  tuiyissimum.)  Josaphat  que  reinou  em  seguida 
exterminou  o  resto  dos  efieminados,  que  haviam  conseguido  subtrahir-se  ás 
severas  perseguições  de  Asa,  seu  pae. 

Não  obstante,  os  effemínados  não  tardaram  em  voltar;  reedificaram-se  os 
templos  de  Baal  e  suas  torpíssimas  estatuas  insultaram  de  novo  o  pudor  pu- 
blico, porque  dois  annos  depois  o  rei  Josias  teve  de  fazer  guerra  implacável  aos 
deuses  falsos  e  ao  seu  culto  obsceno,  que  começava  a  viciar  em  Jerusalém  as 
puras  praticas  da  religião  verdadeira.  Arruínaram-se  os  templos,  destruiram-se 
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OS  Ídolos,  qucimaram-se  os  bosques  a  cuja  sombra  se  commetfiam  as  abomi- 
nações malditas,  e  nem  foram  também  respeitadas  as  tendas  que  os  infames 
sodomitas  ousaram  levantar  no  interior  do  próprio  templo  de  Salomão,  e  que, 
adornadas  pelas  mãos  dos  consagrados  de  Baal,  serviam  de  asylo  a  uma  pros- 
tituição já  sacriiega. 

Um  antigo  commentador  judeu  dos  livros  de  Moysés  accrescenta  muitos 
pormenores  de  costumes,  que  Ibe  ministrou  a  tradição,  ao  que  diz  o  capitulo 
XV  dos  >'umeros  em  que  se  mencionam  os  excessos  dos  israelitas  com  as  íilbas 
de  Moab.  Estas  mulheres  levantaram  tendas  desde  Bet-Aiscimot  até  Ar-Ascateg. 
Vendiam  alli  toda  a  espécie  de  jóias  e  quincallierias,  e  os  hebreus  comiam  e  be- 
biam n'aquelle  campo  de  prostituição.  Quando  um  d'elles  sabia  a  espairecer  e 
passeava  ao  longo  das  tendas,  uma  das  numerosas  meretrizes  chamava-o  do 
interior  da  sua  tenda,  onde  estava  reclinada. 

—  Compra-mc  alguma  cousa,  dizia.  O  hebreu  comprava,  e  no  dia  se- 
guinte tornava  a  comprar  incitado  pelo  mesmo  convite. 

Ao  terceiro  dia,  a  meretriz  dizia-lhe: 

—  Entra,  tu  és  o  dono  e  o  senhor  da  minha  tenda. 

O  homem  entrava  na  tenda,  onde  lhe  era  offerccida  uma  taça  de  vinho 
ammonita  a  trasbordar. 

—  Bebe,  se  queres,  dizia-lhe  a  bella  filha  de  .\Ioab. 

O  israelita  não  se  fazia  rogar  e  ao  calor  do  vinho  e  dos  amores  concluía 
por  adorar  a  Bel-Phegor,  cuja  imagem  impudica  tirava  do  seio  a  astuta  me- 
retriz. 

Aquellas  mulheres  de  Moab  talvez  fossem  em  parte  responsáveis  dos  fla- 
gellos  que  aíTIigiam  Israel,  em  consequência  das  idolatrias  em  que  ellas  o  fize- 
ram cahir,  porque  depois  da  triumphante  expedição  mandada  por  Moysés  con- 
tra os  madianitas,  o  legislador  ordenou  que  todas  as  mulheres  prisioneiras  fos- 
sem ímmoladas. 

«Estas  mulheres,  dizia  elle  a  seus  caudilhos,  foram  as  que  por  suggestões 
de  Balaam,  seduziram  os  filhos  de  Israel  e  os  fizeram  peccar  contra  o  Senhor, 
mostrando-lhes  a  imagem  do  seu  ídolo.» 

E  sem  compaixão  alguma  mandou  matar  todas  as  mulheres  que  tinham 
perdido  a  sua  virgindade  (mulieres  qum  nov-Tunf  viras  in  coitu.) 

iMoysés  em  vinte  passagens  dos  seus  livros  parece  preoccupar-se  muito 
com  a  virgindade  das  mulheres.  Esta  virgindade  era  um  dote  obrigatório  que 
a  hebreia  trazia  ao  matrimonio,  e  pode  suppòr-se  que  os  homens  d'esle  povo, 
por  pequenos  que  fossem  os  seus  conhecimentos  das  sciencias  naturaes,  tinham 
meios  seguros  de  provar  a  virgindade,  quando  existia,  ou  a  sua  falta  no  caso 
contrario.  Assim,  (Denteron.,  cap.  xxii),  quando  um  marido  accusava  sua  mu- 
lher de  não  haver  entrado  virgem  no  thalamo  nupcial,  os  pães  da  acusada  apre- 
senfavam-se  perante  os  anciãos  sentados  ás  portas  da  cidade,  e  exhibiam  a  seus 
olhos  as  provas,  desdobrando  a  camisa  que  a  filha  vestia  na  noite  das  bodas. 
N'este  caso,  iinpunha-se  silencio  ao  marido  suspeitoso,  que  nada  podia  objectar 
contra  uma  virgindade  tão  chiramenie  comprovada.  Mas,  no  caso  contrario, 
quando  a  pobre  mulher  não  podia  apresentar  similliante  prova,  era  condeninada 
como  prostituída  na  casa  paterna,  deante  da  qual  era  punida,  apedrcjando-a  o 
povo  até  que  expirasse. 

Moysés,  como  todos  os  legisladores,  infligiu  a  pena  de  morte  contra 
os  adúlteros.  Pelo  que  diz  respeito  á  violação,  so  a  de  uma  noiva  era  punida 
de  morte,  castigo  (|ii('  alliiigia  lambem  a  violada,  a  não  ser  que  o  crime  não 
tivesse  sido  commellido  num  despovoado;  de  outro  modo,  suppunha-se  (|ue  a 
mulher  tinha  sido  connivente,  uma  vez  que  não  havia  gritado,  ou  grilara  pou- 
co. Se  a  noiva  não  tinha  recebido  o  annel  dos  esponsaes,  o  esluprador  era  então 
obrigado  a  casar  com  ella,  quia  huiniliavit  illain,  e  a  pagar  ao  pac  da  sua  vi- 
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ctima  cincoenta  sidos  do  prata,  o  que  se  chamava  na  lei  a  compra  de  uma 
virgem. 

Mais  indulgente  com  os  homens  do  que  com  as  mulheres,  Moysés  pres- 
creveu a  estas  uma  castidade  tão  rigorosa,  que  a  mulher  casada  que  visse  seu 
marido  em  rixa  com  outro  homem,  não  podia  correr  em  seu  auxilio  soh  pena 
de  se  expor  a  perder  a  mão,  porque  a  lei  estabelecia  o  castigo  de  se  cortar  a 
mão  da  mulher,  que  por  descuido  ou  por  qualquer  outra  causa  tocasse  nas 
partes  pudendas,  e  era  costume  entre  os  hebreus  recorrer  a  este  temivel  ataque, 
que  tendia  a  mutilar  a  raça  de  Israel.  Para  impedir  estes  perigosos  combates  teve 
Moysés  de  prohibir  a  entrada  no  templo  aos  eunuchos,  fosse  qual  fosse  o 
motivo  porque  tivessem  chegado  a  esse  estado  {Deute.ron.,  cap.  xxiii.) 

Mas  todos  estes  rigores  da  lei  nãc  se  applicavam  senão  ás  mulhere* 
hebreias ;  as  estrangeiras  ainda  que  estivessem  em  Israel,  ou  com  Israel,  não 
eram  de  modo  algum  incommodadas.  O  próprio  Moysés  conhecia  bem  o  mere- 
cimento d'aquellas  estrangeiras,  pois  que  velho,  tendo  mais  de  cem  annos, 
tomou  uma  d'ellas  por  mulher,  ou  antes  por  concubina,  ethiope  de  origem  e 
idolatra  de  religião,  mas  que,  apesar  d'estes  predicados  não  deixcára  de  agra- 
dar ao  legislador  e  caudilho  de  Israel.  Maria,  a  irmã  do  favorito  de  Jehovah, 
teve  que  arrepender-se  de  haver  murmurado  da  bella  ethiope,  pois  que,  tendo-se 
Moysés  entristecido  e  o  Senhor  encolerisado,  Maria  cobriu-se  de  lepra  branca 
como  a  neve,  em  castigo  da  sua  murmuração. 

Moysés  que  não  pregava  nunca  de  exemplo  teria  encontrado  grandes  diffi- 
culdades  em  impor  aos  israelitas  uma  continência  que  elle  próprio  não  podia 
guardar.  Recommendava-lhes  apenas  a  moderação  nos  prazeres  dos  sentidos  e  a 
honestidade  nos  actos  exteriores.  O  amor,  pois,  segundo  a  sua  lei,  era  uma 
espécie  de  mysterio  que  não  devia  gosar-se  senão  em  certas  condições  de  tempo, 
logar  e  decência. 

Havia  além  d'isso  muitas  precauções  a  tomar  no  próprio  interesse  da  saúde 
publica.  As  mulheres  hebreias  estavam  sujeitas  a  certos  achaques  hereditários 
que  o  abuso  das  relações  sexuaes  podia  exacerbar.  As  famílias  concentran- 
do-se,  por  assim  dizer,  em  si  mesmo  vieram  a  empobrecer  e  a  viciar  o  sangue. 
Sendo  a  intemperança  o  vicio  dominante  dos  israelitas,  o  seu  legislador,  que 
teria  sido  impotente  para  os  tornar  castos,  apenas  lhes  prescreveu  a  moderação. 

«Que  os  filhos  de  Israel,  disse  o  Senhor  a  Moysés,  tragam  franjas  de  pur- 
pura nos  seus  mantos,  para  que  a  vista  d'ellas  lhes  recorde  os  meus  preceitos 
e  afaste  os  seus  desejos  das  mulheres  sensuaes.  (Números.,  cap.  xv.) 

As  estrangeiras  ou  mulheres  de  prazer  não  eram  tão  abomináveis  em  Is- 
rael que  seus  filhos  não  podessem  exercer  altos  cargos  e  ter  uma  certa  aucto- 
ridade  no  po.vo  de  Deus.  O  honrado  Jephté  era  filho  de  uma  cortezã  de  Galaad, 
e  nem  por  isso  deixou  de  ser  um  dos  cabos  de  guerra  mais  estimados  dos  israe- 
litas. Um  commentador  dos  livros  sagrados  julga  que  Jephté,  para  expiar  a 
prostituição  de  sua  mãe,  teve  que  consagrar  a  Deus  a  virgindade  de  sua  filha 
única.  E'  diffieil  acreditar-se  que  Jephté  immolasse  realmente  sua  filha,  e  é 
preciso  vér  apenas  n'aquelle  holocausto  humano  um  emblema  bastante  intel- 
ligivel.  A  filha  de  Jephté  chora  com  as  suas  companheiras  a  sua  virgindade  por 
espaço  de  dois  mezes  antes  de  tomar  a  luctuosa  túnica  de  viuva  e  de  se  con- 
sagrar ao  serviço  do  Senhor. 

Outro  commentador,  mais  preoccupado  da  archeologia,  vé  no  retiro  d'esta 
donzella  na  montanha,  uma  iniciação  no  culto  de  Bel-Phegor,  que  tinha  os  seus 
templos,  as  suas  estatuas  e  os  seus  bosques  sagrados  nos  logares  elevados,  como 
se  lé  com  frequência  na  Bíblia.  E',  pois,  muito  provável  que  Jephté  consagrasse 
sua  filha  á  prostituição,  ou  ao  otficio  que  sua  mãe  havia  exercido. 

Além  d'isso,  os  livros  de  Josué  e  dos  Juizes  não  manifestam  uma  grande 
aversão  pelas  meretrizes.  Quando  Josué  mandou  os  seus  dois  espiões  a  Jeri- 
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clió,  cslcs  chegaram  de  noite  a  casa  de  urna  rameira,  chamada  Rahab,  c  dor- 
miram alli,  diz  a  Biblia.  Esta  mulher  tinha  a  sna  morada  sobre  a  muralha  como 
as  outras  da  sua  classe,  que  não  tinham  o  direito  de  viver  no  interior  das  ci- 
dades. Quando  por  ordem  do  rei  foram  prender  os  espiões,  Rahab  occultou-os 
no  terrado  da  sua  casa,  e  d'ahi  a  pouco  deu-lhes  a  liberdade,  facilitando-lhes 
a  fuga  pela  janella  com  auxilio  de  uma  corda.  Os  espiões  prometteram,  em  de- 
monstração do  seu  reconhecimento,  respeitar  a  sua  vida  e  a  de  todos  os  que  se 
achassem  ao  abrigo  do  seu  tecto  no  dia  da  tomada  de  Jerichó. 

Josué  não  se  esqueceu  de  cumprir  a  promessa  que  os  seus  emissários 
tinham  feito  á  meretriz,  a  qual  foi  efíectivamente  exceptuada  do  massacre, 
juntamente  com  seus  pães,  irmãos  e  demais  parentes,  quando  o  exercito  trium- 
phante  entrou  na  cidade. 

^<E  Rahab  viveu  no  meio  de  Israel  até  hoje»,  diz  o  auctordo  livro  de  Jo- 
sué, que  não  parece  muito  escandalisado  da  residericia  d'aquella  meretriz  es- 
trangeira no  seio  do  povo  escolhido.  Não  foi  certamente  a  única,  c  o  historia- 
dor sagrado  tem  occasiões  frequentes  de  fallar  d'cstas  mulheres. 

Não  nos  deteremos  no  nascimento  de  Samsão,  no  qual  poderíamos  des- 
cobrir alguns  indícios  de  prostituição  religiosa,  nem  faremos  notar  também  que 
sendo  sua  mãe  estéril,  um  homem  de  Deus,  cujo  rosto  se  assimilhava  ao  de 
um  anjo,  veio  annunciar-lhe  que  pariria  um  tilho.  Apresentaremos  somente 
Samsão,  o  escolhido  do  Senhor,  na  cidade  de  Gaza,  onde  vc  uma  meretriz  c 
entra  em  casa  d'ella.  O  Senhor,  apesar  disto,  não  lhe  retira  a  sua  graça,  pois 
vemos  que  á  meia  noite  Samsão  se  levanta  tão  valente  e  cheio  de  coragem  como 
se  acordasse  de  um  somno  tranquillo  e  reparador,  e  arrancando  as  portas  de 
Gaza  as  transporta  para  o  cume  de  uma  montanha. 

Amou  depois  outra  mulher,  que  se  chamava  Dalilla  c  vivia  n'uma  lenda 
junto  á  torrente  do  Ccdron.  Dalilla  era  meretriz  também,  e  a  sua  traição,  que 
os  phiiisteus  compraram  a  peso  de  ouro,  prova  que  não  estava  muito  satisfeita 
com  a  generosidade  do  seu  amante.  O  Senhor  não  censurava  a  Samsão  o  uso 
que  fazia  das  suas  forças,  e  só  o  abandonou  quando  as  tesouras  da  meretriz 
despojaram  dos  fartos  cabcllos.a  cabeça  do  nazareno.  Dalilla  abandonou-o  tam- 
bém, sem  querer  já  adormecel-o  no  regaço  com  as  caricias  do  seu  amor. 

Os  hebreus  |)o(liam  ter  concubinas  na  sua  própria  casa  sem  oHonderem  o 
Deus  de  Abraham  o  qual  também  tivera  uma.  Gcdeão  teve  uma  concubina,  que 
lhe  deu  um  tilho,  além  dos  setenta  íilhos  que  suas  mulheres  já  lhe  haviam  dado. 

L'm  levita  de  Ephraim  tomou  no  paiz  de  Bcthiem  uma  concubina  que 
peccou  com  elle  e  o  deixou  logo  para  voltar  á  casa  paterna.  Por  sua  desgraça, 
o  levita  foi  alli  buscal-a  outra  vez,  e  á  volta,  acceitando  a  hospitalidade  (jue 
lhe  oíTerecera  um  ancião  de  Guibha,  entrou  em  casa  d'elle,  para  pernoitar  com_ 
os  seus  dois  jumentos,  a  concubina  e  um  escravo. 

Os  viajantes  lavaram  os  pés,  segundo  era  costume,  comeram  e  beberam. 
Mas  quando  já  se  tinham  deitado,  os  habitantes  de  Guibha,  descendentes  da 
tribu  de  Benjauiin,  cercaram  a  morada  do  velho  e  batendo  á  i)orta  disseram  ao 
dono  da  casa : 

—  Enirega-nos  o  homem  (jue  pernoita  em  tua  casa  para  o  conhecermos, 
(u/  ahiitemur  eo.) 

O  ancião  cheg(»u  á  i)orta  e  disse  áf|U(^IIt's  lilhos  de  Helial : 

—  Meus  irinãos,  não  queiraes  commeller  similhaiile  abominação:  este 
homem  é  meu  hospede  e  eu  devo  protegel-o.  Tenho  uma  lillia  \irgem,  e  o  meu 
hospede  uma  coni^ubina.  Se  é  da  vossa  V(»ntade,  eniregar-vol-as-hei  ambas, 
para  (|ue  as  conheçaes,  mas  su|)plico-vos  (|ue  não  vos  mancheis  com  um  pec- 
cado  contra  a  natureza. 

A(]U('lles  insensatos  persisliram  nas  suas  infames  exigências,  até  (jue  o 
levita  de  Ephraim   lhes  entregou  a  sua  concubina,   da  (jual  abusaram  toda  a 
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noite.  No  dia  seguinte  deixarain-n'a  ir  emhora,  mas  a  desgrayíida  apenas  teve 
forças  para  se  arrastar  até  á  porta  da  casa  em  que  dormia  o  seu  amante,  ea- 
hindo  morta  defronte  d'ella. 

N'este  deplorável  estado  a  encontrou  o  levita  quando  se  levantou,  e  ainda 
que  até  certo  ponto  elle  próprio  a  tivesse  sacrificado,  não  foi  menos  ardente  na 
vingança.  Todo  Israel  tomou  parte  n'este  aggravo  e  se  armou  contra  os  benja- 
niitas,  que  foram  quasi  completamente  exterminados. 

•  O  resto  da  tribu  culpada  nunca  mais  teria  tido  posteridade,  se  as  outras 
tribus,  que  tinbam  jurado  não  darem  nunca  as  suas  filhas  áquelles  adoradores 
de  Belial,  não  tivessem  feito  prisioneiras  as  filhas  de  .fabes  em  Gabiad,  nem 
roubado  as  filhas  de  Silo  em  Chanaan,  para  repovoarem  o  paiz  que  aquella  guerra 
deixara  quasi  deserto.  Os  benjamitas  casai am  com  estrangeiras  e  idolatras. 

Estas  estrangeiras  não  tardariam  muito  em  restabelecer  o  culto  de  Mo- 
locli  e  de  Bel-Vhegor  em  Israel,  como  fizeram  mais  tarde  as  concubinas  de  Sa- 
lomão. No  tempo  d'este  rei,  que  tlorcsccu  mil  annos  antes  de  Christo,  e  ele- 
vou o  povo  judeu  ao  mais  alto  grau  de  prosperidade,  a  licença  dos  costumes 
chegou  a  um  extremo  inverosímil.  O  rei  David  nos  seus  últimos  dias  conten- 
tava-se  com  uma  terna  virgem,  que  o  cercava  de  cuidados  e  de  caricias,  e  o 
acalentava  de  noite  no  seu  leito.  O  Senhor,  apesar  d'esta  leviandade,  derradeira 
pieguice  de  um  velho  enregelado  já  pelos  annos,  não  se  retirou  d'elle  e  conti- 
nuava a  visital-o  ainda  com  a  mesma  frequência.  Mas  Salomão,  depois  de  um 
reinado  magnifico  e  glorioso,  deixou-se  arrebatar  pelo  fogo  das  paixões  sen- 
suaes  e  amou,  além  da  filha  de  um  Pharaó  do  Egvpto,  que  havia  desposado, 
uma  infinidade  de  mulheres  estrangeiras,  moabitas,  ammonitas,  idumeias,  sy- 
donias,  egypcias  e  oiriras  das  quaes  o  Deus  de  Israel  lhes  havia  ordenado  que 
fugisse,  como  de  seres  perigosissimos. 

Nãí)  obstante  as  prescripçues  do  Senhor,  Salomão  entregava-se  com  phre- 
nesi  a  estes  excessos  de  incrivel  incontinência  {His  itaque  capulatns  est  ar- 
denússhno  amore.)  Chegou  a  ter  setecentas  mulheres  e  trezentas  concubinas, 
que  lhe  desviaram  o  coração  do  verdadeiro  Deus,  pois  adorou  a  Astarté,  deusa 
dos  sydonios,  a  Camos,  deus  dos  moabitas  e  a  Moloch,  idolo  dos  ammonitas. 
Erigiu  templos  e  estatuas  a  estes  falsos  deuses  nos  montes  fronteiros  a  Jeru- 
salém, e  elle  próprio  ia  incensal-os,  otíerecendo-lhes  impuros  sacrificios.  Estes 
sacrifícios  oíferecidos  a  Vénus,  Adónis  e  Priapo,  sob  os  nomes  de  Astarté,  Ca- 
mos  e  Moloch,  tinham  por  sacerdotisas  as  mil  mulheres  e  concubinas  de  Sa- 
lomão. Houve  no  tempo  d'este  rei  voluptuoso  e  sábio  um  grande  numero  de  es- 
trangeiras que  viviam  da  prostituição  no  meio  de  Israel.  Duas  cortezãs  foram  as 
heroinas  do  celebre  juizo  de  Salomão.  A  Biblia  faz  comparecer  estas  duas  mu- 
lheres de  má  vida  (meretrices)  perante  o  throno  do  monarcha,  que  as  ouve  e 
julga  sem  lhes  manifestar  desprezo. 

N'aquella  época,  pois,  a  prostituição  tinha  entre  os  hebreus  uma  exis- 
tência auctorisada,  protegida,  legal.  As  mulheres  estrangeiras,  que  por  assim 
dizer,  tinham  o  monopólio,  introduziram-se  no  seio  das  cidades  e  alli  exerce- 
ram a  sua  vergonhosa  industria,  publica  e  descaradamente,  sem  receio  nem 
de  penas  corporaes  nem  pecuniárias.  Dois  capítulos  do  Licro  dos  Provérbios,  o 
V  e  o  VII  são  quasi  um  quadro  da  prostituição  e  do  seu  caracter  n'aquella  época. 
Poderia  deduzir-se  de  certas  passagens  do  capitulo  v  que  aquellas  estrangeiras 
não  estavam  isentas  das  terríveis  enfermidades  nascidas  dos  abusos  sensuaes 
e  que  as  communicavam  aos  libertinos  que  d'ellas  se  approximavam. 

«O  mel  dislilla-se  dos  lábios  de  uma  cortezã,  diz  Salomão;  a  sua  bocca 
é  mais  suave  que  o  azeite,  mas  deixa  vestígios  mais  amargos  que  o  ahsyntho 
e  mais  agudos  que  uma  espada  de  dois  gumes.  Sé  surdo  á  sua  voz,  e  não  te 
approximes  da  porta  de  sua  casa,  com  receio  de  entregares  a  tua  felicidade  ao 
teu  inimigo  e  o  resto  da  tua  vida  a  um  mal  cruel:  com  receio  de  esgotares  as 
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luas  forcas  em  proveito  de  uma  meretriz  e  de  enriqueceres  a  sua  casa  á  custa 
da  tu;i.>' 

JXo  capitulo  VII  vè-se  uma  seena  de  prostituição,  que  bem  pouco  diíTere 
nos  pormenores  das  (jue  se  reproduzem  em  nossos  tempos  sob  o  vigilante  olhar 
da  policia.  E'  uma  scena  que  Salomão  por  certo  linlia  visto  de  uma  janella  do 
seu  palácio,  e  que  copia  do  natural,  como  poeta  e  como  philosopho: 

«De  uma  janella  de  minha,  cjisa  diz  Salomão,  atravez  das  gelozias  tenho 
visto  e  vejo  os  homens,  que  se  me  aligiiram  muito  pequenos. 

«Vejo  o  joven  insensato  que  atravessa  a  rua  e  se  dirige  á  casa  da  esquina 
ao  crepúsculo  da  noite,  airavez  das  trevas. 

«Eis  que  uma  mulher  corre  para  elle,  ataviada  como  as  cortezãs,  sem- 
pre disposta  a  alliciar  as  almas,  cheia  de  afagos,  nervosa,  de  modo  que  nunca 
está  socegada,  umas  vezes  á  porta  da  sua  casa,  outras,  nas  esquinas  e  nas 
praças,  armando  as  suas  ciladas. 

«Abraça  o  mancebo  inexperiente  e  beija-o  com  amoroso  carinho. 

«Fiz  por  li,  diz-lhe  ella,  olTerendas  ao  Senhor;  devem  hoje  cumprir-se 
os  meus  votos  c  por  isso  sahi  ao  teu  encontro  desejando  vér-le,  oh  meu  amado! 

«Apertei  as  cordas  do  meu  leito,  cobri-o  com  esplendidos  tapetes  vindos 
do  Egypto,  perfil mei-o  com  myrrha,  aloés  e  cinammo. 

«Vem,  oh  meu  amado,  vem!  Embriaguemo-nos  de  amor  e  gosemos  os  nos- 
sos ardentes  beijos  até  ao  romper  do  dia! 

«Porque  o  meu  seniior  (rir)  não  está  em  casa,  foi  para  uma  viagem 
longiqua  com  uma  bolsa  de  dinheiro,  e  não  voltará  antes  da  lua  cheia. 

«A  meretriz  enfeitiça  o  moço  inexperiente  com  tão  doces  palavras,  e 
com  a  sediieção  de  seus  lábios  acaba  por  atlrahil-o. 

«Elle  entào  segue-a  como  o  novillio  se  dirige  ao  altar  do  sacrifício,  como  o 
cordeiro  que  retíjuça  alegremente  sem  saber  que  vão  matal-o,  e  que  o  sabe 
somente  quando  o  ferro  mortal  lhe  atravessa  o  coração;  como  a  ave  que  vae 
cahir  num  laço,  sem  saber  que  a  morte  n'elle  se  esconde. 

«Pois  bem,  lilhos  meus,  escutae-me,  e  prestae  attenção  ás  palavras  da 
minha  boeca  : 

«Que  o  vosso  coração  não  se  deixe  levar  nunca  pelos  carinhos  dessa  mu- 
lher impura,  porque  ella  já  feriu  gravemente  alguns  homens,  e  os  mais  fortes 
foram  mortos  por  ella.» 

Salomão,  no  meio  das  orgias  das  suas  concubinas,  celebrando  os  myste- 
rios  de  .Moloch  e  de  Baal,  o  grande  rei  Salomão,  deeerlo  es(|ueceu  os  seus  pro- 
vérbios. No  emlaiilo,  o  grande  prevaricador  veio  por  lim  a  arrepender-se  e  mor- 
reu na  paz  de  Jehovah. 

A  [)raga  da  prostituição  adheriu  sempre  como  a  lepra  ao  povo  judeu,  nãq 
só  a  prostituição  legal  que  o  código  de  Moysés  tolerava  em  muitos  dos  coslumes 
domésticos,  mas  lambem  a  piMstituição  religiosa,  conservada  no  meio  de  Israel 
pela  presença  de  lanlas  mulheres  estrangeiras,  educadas  no  eullo  de  .Moloeh,  de 
Gamos  e  de  Pel-Phegor. 

Os  prophelas,  que  Deus  suscitava  sem  cessar  para  corrigir  o  seu  povo, 
achavam  n'o  occupado  em  sacrificar  aos  deuses  de  Moab  e  de  Ammon  no  alto 
das  montanhas  e  á  sombra  dos  bos(|ues  sagrados.  O  ar  resoava  com  os  cânti- 
cos licenciosos  e  sa(urava-se  dos  perfumes  (|ue  as  meretrizes  (|ueimavam  nos 
immundos  altares.  Havia  tendas  ou  asylos  de  prosliliiiçào  nas  encruzilhadas  de 
todos  os  caminhos  e  até  ás  portas  do  templo  do  Senhor.  E  era  mister  que  o  es- 
cândalo do  espectáculo  atHigis.se  .sem  cessar  o  propheta,  para  que  as  suas  pro- 
phecias  a  cada  pas.so  reflectissem  impudicas  imagens.  Isaias  diz  á  cidade  de  Tyro 
que  ella  se  prostituiu  com  todas  as  nações  da  leria  : 

«Toma  uma  eylhara,  oh  cortiv.à  condemiiada  ao  ithido,  dança  em  redor 
da  cidade,  canta  e  faz  rcsoar  o  leu  instrumento  aiiin  de  que  se  lembrem  de  li.» 
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Vé-se  por  esta  passagem  do  prophcta  que  as  estrangeiras  rccorriaiii  aos 
attractivos  da  musica  para  íinnunciarcm  a  sua  mercadoria. 

Jeremias  diz  a  Jerusalém,  que  exhaia  por  todas  as  partes  as  emanações  do 
amor  physico : 

«Vagueias,  oh  cortezã,  por  todas  as  collinas  e  prostitues-te  debaixo  de 
todas  as  arvores!» 

Jeremias  representa-nos  com  as  mais  negras  cores  os  impuros  filhos  de 
Israel,  que  se  manchavam  de  luxuria  em  casa  das  cortezãs  e  vinham  a  dar  em 
correctores  da  prostituição. 

Quando  os  judeus  foram  conduzidos  ao  captiveiro  de  Babylonia,  não  ti- 
nham que  admirar-se  do  que  alli  podessem  vêr  quanto  a  excessos  e  desordens 
obscenas,  pois  já  conheciam  o  culto  de  Milita  sob  o  nome  de  Moloch.  O  próprio 
Jeremias  mostra-lhes  cheio  de  indignação  os  sacerdotes  que  traficavam  com  a 
prostituição,  os  deuses  que  a  ella  presidiam,  o  ouro  dos  sacrifícios  pelo  traba- 
lho das  meretrizes,  e  a  meretriz  devolvendo  aos  altares  o  cêntuplo  do  que  d'el- 
les  havia  recebido. 

Mas  Israel  pode  agora  no  campo  da  prostituição  dar  lições  a  todos  os  po- 
vos que  lh'a  communicaram.  O  propheta  Ezequiel  faz-nos  uma  pintura  espan- 
tosa da  corrupção  judaica.  Nas  suas  prophecias,  não  se  vcem  senão  logares  im- 
mundos  abertos  a  todos  os  que  passavam,  tendas  de  libertinagem  armadas  em 
todos  os  caminhos,  casas  de  immoralidade  e  de  escândalo  apontadas  a  cada 
passo,  meretrizes  vestidas  de  seda,  resplendentes  de  jóias  e  impregnadas  de 
perfumes;  n'uma  palavra,  só  se  descrevem  nas  suas  prophecias  scenas  de  infâ- 
mia e  de  dissolução.  Jerusalém,  a  grande  prostituta  que  se  deu  aos  filhos  do 
Egypto,  faz  presentes  aos  seus  amantes,  em  vez  de  os  receber  d'elles. 

«Entregar-te-hei  ás  mãos  d'aquelles  a  quem  te  abandonaste,  diz-lhe  o 
Senhor.  Elles  destruirão  a  tua  mancebia,  demolirão  o  teu  albergue,  despojar- 
te-hão  dos  teus  vestidos,  roubarão  os  teus  vasos  de  prata  e  ouro  e  deixar-te-íião 
nua  e  cheia  de  ignominia!» 

Era  preciso  que  Jerusalém  tivesse  levado  ao  cumulo  as  suas  prevarica- 
ções, para  que  o  propheta  a  ameaçasse  com  o  terrível  castigo  de  Sodoma.  íJL 
prostituição  que  por  certo  mais  aflligia  os  homens  de  Deus  era  a  que  insistia 
em  abrigar-se  debaixo  das  abobadas  do  templo.  O  templo  de  Salomão,  a  casa 
do  Deus  de  Israel,  era  ainda  no  tempo  dos  Machaheus,  século  e  meio  antes  de 
Christo,  o  ponto  de  reunião  das  prostitutas,  que  iam  alli  procurar  os  seus  aman- 
tes. (Templum  luxuria  et  comessassionibus  gentium  erat  plenum  et  escortan- 
tium  cum  meretricibus.) 

Deve  crer-se  que  este  estado  de  cousas  não  mudou  até  que  Jesus  expul- 
sou do  templo  os  vendilhões,  e  ainda  que  os  evangelistas  não  se  expliquem 
sobre  a  espécie  de  commercio  de  que  Jesus  purificou  a  casa  do  Senhor,  bem 
se  adivinha  qual  elle  poderia  ser.  De  resto,  no  Evangelho  de  S.  Marcos  falla-se 
em  mercadores  de  rolas,  e  é  de  crer  que  estas  aves  predilectas  de  Vénus  e  de 
Moloch  não  estivessem  alli  senão  para  occorrer  ás  oíTcrendas  dos  amantes. 
A  lei  dos  zelos,  tão  poeticamente  imaginada  por  Moysés,  não  prescrevia  aos 
esposos  o  sacrifício  de  uma  rola,  mas  sim  o  de  um  pequeno  pão  de  farinha  de 
cevada. 

Jesus,  que  foi  implacável  com  os  hospedes  immundos  do  templo,  mos- 
trou-se,  não  obstante,  indulgente  para  com  as  mulheres,  como  se  tivesse  pie- 
dade da  sua  fraqueza.  Quando  a  Samaritana,  aquella  estrangeira  que  tivera  cinco 
maridos  e  que  vivia  em  concubinato  com  um  homem,  o  Aicontrou  sentado  junto 
de  um  poço,  Jesus  não  lhe  dirigiu  nenhuma  censura,  antes  lhe  fallou  com 
muita  affabilidade,  bebendo  da  agua  que  ella  acabava  de  tirar  do  poço.  Os  dis- 
cípulos de  Jesus  admiraram-se,de  vér  o  Mestre  em  companhia  de  tal  mulher 
e  disseram-lhe  desdenhosamente: 
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—  Porque  falia  com  esta  crealiira? 

Os  discípulos  não  eram  tão  tolerantes  como  o  Mestre,  pois  que  já  de  ou- 
tra vez  tinham  querido  apedrejar,  segundo  a  lei  de  Moysés,  uma  mulher  adul- 
tera, que  Jesus  salvou  dizendo  : 

—  O  que  estiver  limpo  de  peccado  que  lhe  atire  a  primeira  pedra. 
Finalmente,  o  Filho  do  Homem  não  receiou  absolver  publicamente  uma 

cortezã,  porque  cila  tinha  vergonha  da  sua  infame  profissão.  Estando  á  meza 
em  casa  do  Pharizeu  de  Capharnaum,  uma  mulher  de  má  vida  (peccatrix,) 
que  vivia  na  cidade,  levou  um  vaso  de  alabastro  cheio  de  um  óleo  odorífero, 
molhou  com  suas  lagrimas  de  penitencia  os  pés  do  Salvador,  ungiu-lh'os  de 
perfumes,  e  em  seguida  enxugou-lh'os  com  os  seus  compridos  cabellos. 
Vendo  isto,  o  Pharizeu  disse  corasigo  mesmo  : 

—  Se  este  homem  fosse  propheta,  saberia  perfeitamente  quem  é  a  mu- 
lher que  se  atreve  a  tocar-lhe  porque  é  uma  peccadora  . 

E  Jesus  disse-lhe  : 

—  Quero  dizer-te  uma  cousa.  , 

—  Dizei,  Mestre. 

—  Um  credor  tinha  dois  devedores ;  um  devia-Ihe  quinhentos  dinheiros 
e  o  outro  cincoenta. 

Mas,  como  não  tivessem  com  que  pagar-lhe,  perdoou  a  ambos  as  suas 
dividas.  Agora,  dize-me,  a  qual  d'esscs  homens  amava  mais  o  credor? 

—  Penso  que  amava  mais  áquelle  a  quem  mais  perdoou. 

—  Pensaste  muito  bem,  respondeu  o  Mestre. 
E,  voltando-se  para  a  mulher,  disse  a  Simão  : 

—  Vés  esta  mulher?  Entrei  em  tua  casa,  e  não  me  deste  agua  para  os 
pés;  mas  ella  Iavou-m'os  com  as  suas  lagrimas  c  enxugou-m'os  com  os  seus 
cabellos;  não  me  deste  o  osculo  fraternal,  e  ella  não  cessou  ainda  de  beijar  me 
os  pés;   não  me  ungiste  a  cabeça  de  perfumes,  e  ella  está-me  ungindo  os  pés. 

Por  isso  te  digo  que  perdoados  lhe  são  os  seus  muitos  pcccados,  pelo 
muito  que  amou.  (Quoniam  dilexit  multum;  cui  autem  minus  dimittitur 
minus  diligit.) 

E  em  seguida  disse  á  mulher: 

—  Perdoados  te  são  os  teus  peccados. 

Estas  palavras  de  Jesus  tecm  sido  commenladas  e  atormentadas  de 
muitos  modos,  mas  é  fora  de  duvida  que  o  filho  de  Deus,  pronunciando-as, 
não  quiz  animar  a  peccadora  a  continuar  no  mesmo  género  de  vida.  Jesus 
expulsou  os  sete  demónios  que  possuiam  esta  mulher,  chamada  Maria  Magdale- 
na,  e  que  não  seriam  talvez  senão  sete  libertinos  com  quem  ella  peccava. 

Magdalena,  d'esse  momento  em  diante,  purificou-se  pelo  seu  e\emplar_e 
doloroso  arrependimento,  c  veio  a  ser  uma  santa.  Seguiu  os  passos  do  divino 
redemptor  que  a  havia  salvado,  regou-os  com  as  suas  lagrimas  até  ao  cimo  do 
Calvário,  c  sentou-se,  chorando  sempre  com  amargo  desconforto,  junto  do  se- 
pulchro  do  Salvador  crucificado.  Foi  a  ella,  antes  de  outra  (|ualquer  pessoa, 
que  clle  appareceu  resuscilado,  como  que  para  lhe  dar  um  teslenuinho  evidente 
da  sua  misericórdia  e  [)ei"(lão.  A  gi-ande  peccadora  foi  collocada  no  numero  das 
santas,  c  se  durante  a  edade  media  não  foi  muito  honrada,  sendo  a  padroeira 
das  meretrizes,  que  não  imitavam  a  sua  conversão,  consojava-as  ao  menos 
com  o  seu  exemplo,  e  mesmo  no  fundo  dos  seus  albergues  malditos  lhes  ensi- 
nava com  a  fé,  a  esperança  e  a  caridade  o  dillicil  caminho  do  ceu.  (^Hèmit- 
tunlur  ei  peccata  multa,  quoniam  dilexit  multum.) 
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PROSTITUIÇÃO  religiosa  existiu  na  Grécia  desde  que  houve  deu- 
ses e  templos:  remonta,  pois,  á  origem  do  paganismo  grego. 
Estatheogonia,  que  a  imaginação  poética  da  raça  hellenica  creára 
mais  de  dezoito  séculos  antes  da  era  moderna,  não  foi  de  certo 
modo  mais  do  que  um  poema  allegorico  sobre  as  phases  do  amor 
iJJ  no  universo.  Todas  as  religiões  tiveram  o  mesmo  berço;  em  toda 
a  parte  predominava  e  inspirava  cultos  a  natureza  feminina,  abrindo-se  e  con- 
cebendo ao  fecundo  contacto  da  natureza  masculina;  existiram  sempre  o  ho- 
mem e  a  mulher  divinizando-se  nos  atlributos  mais  significativos  dos  seus 
sexos. 

A  Grécia  recebeu,  pois,  da  Ásia  o  culto  de  Vénus  e  o  de  Adónis ;  e  como 
não  eram  bastantes  estas  duas  divindades  amorosas,  a  Grécia  multiplicou-as 
sob  uma  infinidade  de  nomes  diíTerentes,  de  tal  modo  que  houve  quasi  tantas 
Vénus  como  templos  e  estatuas.  Os  sacerdotes  e  os  poetas  que  de  commum  ac- 
cordo  se  encarregaram  de  inventar  e  escrever  os  annaes  dos  seus  deuses,  não 
fizeram  mais  do  que  desenvolver  um  thema  único,  que  foi  o  do  goso  sensual. 
N'esta  engenhosa  e  encantadora  mythologia  o  amor  reapparecia  a  cada  instante 
com  os  mais  variados  caracteres,  e  a  historia  de  cada  um  dos  deuses  ou  deusas 
era  apenas  um  hymno  voluptuoso  em  honra  dos  sentidos. 

Comprehende-se  sem  ditriculdade  que  a  prostituição,  que  se  manifesta  sob 
tão  diversos  aspectos  na  odysscia  das  metamorphores  dos  deuses  e  das  deusas, 
devia  ser  um  reflexo  dos  costumes  gregos  dos  tempos  de  Oxyges  e  de  Innaco. 
Uma  nação,  cujas  crenças  religiosas  não  eram  mais  do  que  um  conjuncto  de 
lendas  impuras,  podia  acaso  se^r  continente  e  casta? 

A  Grécia  acceitou  desde  os  tempos  heróicos  o  culto  da  mulher  e  do  homem 


36  HISTORIA 

divinisados,  segundo  Babylonia  e  Tyro  o  haviam  estabelecido  em  Cliypro.  Este 
culto  saiu  da  ilha  que  lhe  era  especialmente  consagrada  para  se  estender  de 
ilha  em  ilha  no  archipelago,  e  para  invadir  dentro  em  breve  Corintho,  Athenas 
e  todas  as  cidades  da  terra  Jónica.  Então,  á  medida  que  Vénus  e  Adónis  se 
naturalisavam  na  pátria  de  Orpheu  e  de  Hesiodo,  iam  perdendo  um  pouco  da 
sua  origem  chaldeia  e  phenicia;  adapta vam-se,  por  assim  dizer,  a  uma  civi- 
lisação  mais  refinada,  mas  não  menos  corrompida.  Vénus  e  Adónis  estavam 
alli  mais  velados  do  que  na  Azia  Menor,  mas  sob  aquelle  veu  existiam  delica- 
dezas de  dissolução,  ignoradas  por  certo  nos  recintos  sagrados  de  Milita  e  nos 
bosques  mvsteriosos  de  Bel-Phegor. 

Escasseiam-nos  os  dados  para  reconstituirmos  em  todos  os  seus  pormeno- 
rse  secretos  o  culto  das  Vénus  gregas,  sobre  tudo  nas  épochas  anteriores 
aos  bellos  secálos  da  Grécia.  Os  poetas  apenas  nos  oíTerecem  alguns  vestígios 
dispersos,  que  não  precisam  cousa  alguma,  ainda  que  tudo  indiquem.  Os  phi- 
losophos  evitam  a  descripção  dos  quadros,  espraiando-se  ao  acaso  em  vagas 
generalidades  moraes.  Os  historiadores  não  registram  mais  do  que  factos  isola- 
dos, que  muitas  vezes  não  teem  connexão.  Os  monumentos,  emfim,  excepto 
algumas  medalhas  e  inscripçues,  desappareceram.  Só  temos  noções  amplas  e 
numerosas  dos  principaes  Vénus,  cujos  nomes  e  attributos  mais  particularmente 
se  referem  aos  assumptos  de  que  tractamos.  A  simples  enumeração  d'estas 
Vénus  dispensar-nos-ha  de  recorrermos  a  conjecturas  mais  ou  menos  estribadas 
em  provas  e  apparencias.  A  prostituição  religiosa,  deixando  de  exercer-se  em 
beneficio  do  templo  e  do  sacerdote,  imprimira  profundamente  nos  ritos  e  usos 
religiosos  o  sèllo  do  seu  império. 

A  Vénus,  que  por  assim  dizer,  personificava  esta  prostituição  chamaVa-se 
Pandemos.  Sócrates  diz  no  Banquete  de  Xenophonte  que  ha  duas  Vénus,  uma 
celeste  ou  divina,  e  outra  Pandemos,  ou  humana.  O  culto  da  primeira,  segundo 
o  philosopho,  é  casto,  e  o  da  segunda  impuro.  Sócrates  vivia  no  século  v  antes 
de  Christo  como  um  philosopho  sceptico,  que  submette  todas  as  questões,  ainda 
mesmo  as  religiosas,  ao  seu  inílexivel  juizo. 

Platão,  no  seu  Banquete,  falia  também  de  duas  Vénus,  mas  é  menos 
severo  a  respeito  de  Pandemos. 

«Ha  duas  Vénus,  diz  elle,  uma  extremamente  antiga,  sem  mãe,  e  filha 
de  Urano,  de  quem  teve  o  nome  de  Urania;  a  outra  mais  nova,  filha  de  Júpiter 
e  de  Dione,  é  por  nós  denominada  Vénus  Pandemos.» 

Foi  a  Vénus  popular  a  primeira  divindade  que  Theseu  fez  adorar  ao  povo 
que  havia  reunido  dentro  das  muralhas  de  Athenas;  a  primeira  estatua  de  deusa, 
que  foi  erigida  na  praça  (faquella  cidade  nascente.  Esta  antiga  estatua,  que  já  não 
existia  quando  Pausanias  escreveu  a  sua  Viagem  á  Grécia,  e  que  havia  sido- 
substituída  por  outra  sem  duvida  mais  modesta  que  a  primeira,  era  um  inci- 
tamento permanente  á  prostituição. 

Os  sábios  não  estão  de  accordo  a  respeito  da  posição  que  o  esculptor  lhe 
dera,  mas  no  entanto  pôde  suppôr-se  que  essa  posição  traduzia  o  caracter  es- 
pecial da  deusa.  Theseu,  para  que  este  caracter  fosse  ainda  mais  claramente 
significado,  póz  ao  lado  da  estatua  de  Pandemos  a  de  Pythos,  deusa  da  per- 
suasão. De  tal  modo  exprimiam  as  duas  deusas  o  que  os  artistas  tinham  lido 
em  vista,  que  a  toda  a  hora,  tanto  de  dia  como  de  noite,  o  povo  corria  a  fa- 
zer acto  de  obediência  publica  na  sua  presença. 

Por  este  motivo,  quando  Sólon  reuniu  com  o  producto  do  seu  Dicterion 
as  sommas  necessárias  para  erigir  um  templo  á  deusa  da  prostituição,  foi  eri- 
gil-o  defronte  da  estatua,  que  allrahia  em  volta  do  seu  pedestal  uma  procissão 
de  fieis  sectários.  As  corlezãs  de  Athenas  moslravam-se  muito  salisfcilas  nas 
festas  d(>  Pa?)demos,  que  se  celebravam  no  (|uart()  dia  de  cada  mez  e  davam 
logar  a  grandes  excessos  de  zelo  religioso.   Nestes  dias  as  cortczãs  só  cxer- 
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ciam  a  sua  profissão  cm  proveito  da  deusa,  gastando  em  oííerendas  o  dinheiro 
que  haviam  ganho  sob  os  auspicios  de  Pandcmos. 

Este  templo,  dedicado  por  Sólon  á  Vénus  popular,  não  era  o  único  que 
attestava  o  culto  da  prostituição  na  Grécia.  Havia  outros  cm  Thcbas,  na  Beó- 
cia e  em  Megalopolis  da  Arcádia.  O  de  Thebas  datava  do  tempo  de  Cadmo, 
fundador  d'csta  cidade.  Refere  a  tradição  que  a  estatua  que  havia  n'este  tem- 
plo fora  fabricada  com  os  esporões  de  bronze  das  naus  que  haviam  trazido  Cad- 
mo á  costa  thebana.  Fora  uma  oííerenda  feita  por  Harmonia,  lilha  de  Cadmo. 
Esta  princeza,  indulgente  com  os  prazeres  do  amor,  compraziíi-se  em  consa- 
grar aquellc  eloquente  symbolo  á  deusa,  destinando-lhe  os  esporões  de  metal, 
que,  penetrando  nas  areias  da  praiíi,  d.'cllas  fizeram  sahir  uma  cidade. 

No  templo  de  Megalopolis  a  estatur  de  Pandemos  era  acompanhada  de 
outras  duas,  que  representavam  a  deusa  sob  duas  figuras  diversas,  mais  de- 
centes e  menos  nuas.  Todas  as  estatuas  de  Pandemos  tinham,  no  entanto,  um 
aspecto  descarado;  por  isso,  logo  que  os  costumes  melhoraram  alguma  coisa, 
essas  estatuas  foram  envolvidas  em  véus. 

A  que  havia  em  Elide,  onde  Pandemos  teve  também  um  templo  celebre, 
foi  restaurada  pelo  famoso  estatuário  Scopas,  o  qual  mudou  completamente  a 
posição  da  deusa,  e  se  contentou  com  um  emblema  muito  transparente,  pondo 
Vénus  a  cavallo  n'um  bode  com  cornos  de  ouro. 

Vénus  era  adorada  em  muitos  togares  da  Grécia  sob  o  nome  de  Hetaria 
ou  Cortezã,  nome  que  francamente  annunciava  que  género  de  acções  de  graças 
lhe  eram  tributadas.  Os  seus  adoradores  habituaes  eram  as  cortezãs  e  os  seus 
amantes,  os  quacs  nunca  deixavam  de  lhe  offerecer  sacrifícios  com  o  fim  de 
obterem  a  protecção  d'esta  deusa  complacente.  Aquella  Vénus,  tão  deshonesta, 
que  tinha  um  culto  tão  impuro,  recordava  um  facto  histórico  que  fazia  honra 
ás  cortezãs,  mas  que  por  desgraça  se  referia  aos  tempos  fabulosos  da  Grécia. 

Segundo  uma  tradição  de  que  se  orgulhava  a  cidade  de  Abydos,  esta 
cidade  reduzida  na  mais  remota  antiguidade  á  escravidão,  havia  sido  libertada 
por  uma  cortezã.  jN'um  dia  de  festa,  os  soldados  estrangeiros,  senhores  da  ci- 
dade e  sentinellas  das  suas  portas,  embriagaram-se  n'uma  orgia  de  cortezãs 
abydas  e  adormeceram  ao  som  melodioso  das  suas  flautas.  Uma  das  cortezãs 
apoderou-se  das  chaves  da  cidade,  onde  entrou,  e  foi  avisar  os  seus  compatrio- 
tas, que  se  armaram  immediatamente,  mataram  as  sentinellas  adormecidas,  e 
repelliram  da  praça  o  inimigo.  Em  memoria  do  modo  como  haviam  recobrado 
a  sua  liberdade,  os  naturaes  ergueram  um  templo  a  Vpnus  Hetaria. 

Vénus  Hetaria  tinha  outro  templo  em  Epheso,  mas  ignora-se  se  a  sua 
origem  teria  sido  tão  honrosa  como  a  do  templo  de  Abydos.  Cada  um  d'estes 
templos  tinha  a  sua  tradição  particular.  O  do  promontório  Simas  no  Ponto  Eu- 
xino  construiu-se,  segundo  a  tradição,  a  expensas  de  uma  bella  cortezã,  que 
habitava  n'aquelle  sitio,  e  que  esperava  á  beira-mar  que  Vénus,  a  filha  das 
ondas,  lhe  enviasse  passageiros.  Em  memoria  d'aquella  sacerdotisa,  as  corte- 
zãs chamaram-se  Sirnetas,  nas  immcdiações  do  promontório  que  convidava  de 
bem  longe  os  marinheiros  ao  culto  da  deusa,  e  lhes  oíferecia  grutas  consagra- 
das a  esse  culto. 

O  templo  de  Vénus  Hetaria  em  Samos,  que  se  denominava  da  deusa  das 
canas  e  dos  pântanos,  foi  edificado  com  o  producto  da  prostituição  das  cortezãs 
que  seguiram  Péricles  á  ilha  de  Samos,  e  que  negociaram  com  os  seus  encan- 
tos por  sommas  verdadeiramente  (enormes.  {Ingentem  ex  prostituía  forma 
quosstum  fecerant,  diz  Atheneu,  cujo  grego  é  muito  mais  enérgico  do  que  esta 
traducção  latina.)  Mas,  embora  Vénus  tivesse  o  nome  de  Hetaria,  as  festas  que 
se  celebravam  em  Magncsia  sob  o  nome  de  Hetariades;  não  lhe  pertenciam, 
pois  haviam  sido  instituídas  ejn  honra  de  Júpiter  Hetario  desde  a  expedição 
dos  Artíonautas. 
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Não  fora  bastante  dar-se  a  Vénus  o  nome  das  corfe/.ãs  que  lhe  dirigiam 
culto  e  a  invocavam  nos  seus  prazeres:  outros  se  lhe  davam  ainda  que  não 
deixariam  de  convir  ás  suas  sacerdotisas  predilectas,  O  de  Veribasia,  por  exem- 
plo, em  latim  Diraricatrix,  alludia  aos  movimentos  e  convulsões  do  prazer 
sensual.  Esta  Vénus  era  adorada  nominalmente  entre  os  Argivos,  como  nos  re- 
vela S.  Clemente  de  Alexandria,  que  não  escrupulisa  em  explicar  o  escanda- 
loso nome  de  Peribasia. 

A  Peribasia  dos  gregos  veio  a  ser  a  Salacia,  ou  a  Vénus  Lúbrica  dos  ro- 
manos, que  tomou  ainda  outros  nomes  análogos  e  mais  característicos.  Dédalo, 
o  famoso  architecto  do  labyrintho  de  Creta,  dedicou  a  esla  Vénus  uma  estatua 
de  j)rala  massií^-a.  Os  dons  olícrccidos  á  deusa  alludiam  ás  qualidades  que  se 
lhe  allribuiam,  e  esses  dons  eram  ás  vezes  riquíssimos,  em  harmonia  com  a 
qualidade  das  mulheres  que  os  depositavam  no  altar  ou  os  collocavam  no  pe- 
destal da  deusa.  Ordinariamente  estas  oflerendas  eram  phallos  de  ouro,  de 
prata,  de  marfim  ou  de  nácar;  outras  vezes  eram  também  jóias  preciosíssimas 
e  s  ibrciudo  espelhos  de  prata  brunida  com  molduras  c  inscripções.  Esles  es- 
pelhos foram  scm|)rc  considerados  como  attribulos  da  deusa  c  das  cortezãs. 
Vénus  era  n^prescntada  com  um  espelho  na  mão  e  também  com  um  vaso  ou 
caixa  de  perfumes,  porque  dizia  o  poeta  grego:  «Vénus  não  imita  Palias,  que 
se  banha  ás  vezes,  mas  que  nunca  se  perfuma.» 

As  cortezãs,  que  lanto  interesse  tinham  em  conservar  Vénus  propicia  aos 
seus  prazeres  e  á  sua  desmarcada  ambição,  despojavam-se  por  sua  causa  dos 
adornos  (|uc  titiham  em  maior  cslimayão.  A  sua  [jrimcira  olferenda  devia  ser 
um  cinto;  traziam-lhc  lambem  pentes,  pinças  de  arrancar  os  cabellos,  alfine- 
tes e  outras  bugigangas  de  ouro  e  prata,  que  as  mulheres  honestas  não  costu- 
mavam usar,  e  que  Vénus  Hetaria  podia  acceilar  sem  escrúpulo  das  suas  hu- 
mildes adoradoras.  Por  isso,  o  poeta  Philetercs  exclama  com  enthusiasmo  no 
seu  Corlnthiasia : 

«>'ão  c  sem  razão  que  se  vêem  por  toda  a  Grécia  templos  consagrados  a 
Venus-Prostituta,  e  não  a  Vcnus-Casada.» 

Vénus  tinha  na  Grécia  muitas  outras  denominações,  que  se  referiam  a 
certas  particularidades  do  seu  culto,  e  os  templos  que  se  lhe  consagravam  de- 
baixo (l'estas  denoininaçõcs,  ordinariamente  obscenas,  eram  mais  freíiuciilados 
e  estavam  mais  ricamente  oi-nados  do  que  os  de  Venus-Pudica.  Era  adorada 
com  o  nome  de  Mrlnnisn,  ou  a  :\egra,  como  numen  da  noite  amorosa.  Foi  cila 
que  appareceu  a  Lais  para  lhe  dizer  que  os  amantes  lhe  accudiriam  de  todas  as 
partes  com  presentes  magniíicos.  Tinha  templos  em  Melangia  de  Arcádia,  em 
Crânio,  perto  de  Corinlho  e  em  Thespias  da  Beócia,  e  esses  templos  estavam 
rodeados  de  bosques  impenelraveis  á  luz,  etn  cujas  trevas  propicias  podian\ 
tentar-se  aventuras  amorosas.  Chamava-se  Mnchdn,  ou  a  deusa  dos  Alber- 
gues, Castnia,  ou  a  deusa  dos  deleites  impudicos,  Scotia  ou  a  Tenebrosa,  Der- 
ceto,  ou  \iulher  publica,  Calipigifa,  ou  a  deusa  das  bellezas  secretas. 

Vénus,  verdadeiro  Prolheu  do  amor,  ou  antes  da  sensualidade,  tinha 
para  cada  uma  das  suas  transformações  uma  mvlhologia  especial,  sempre  en- 
genhosa e  allegorica,  mas  rep-resentando  sempre  a  mulher  (|ue  sente  e  satisfaz 
o  instincto  sexual.  A  fabula  eontava  (|ue  Dercefo,  a  Vetius  publica,  a  deusa  da 
Syria,  cahira  do  Olympo  ao  niar,  onde  encontrou  uu)  grande  peixe,  que  .se  of- 
fcreceu  para  a  conduzir  ás  costas  da  Syria,  favor  que  a  deusa  lhe  compensou, 
pondo  o  seu  salvador  no  numero  dos  astros. 

Para  traduzir  esla  bclla  fabula  na  linguagem  dos  homens,  píulc  imagi- 
nar-se  uma  bella  syria  perdida  em  um  naufrágio  e  salva  |)or  um  pescador  que 
se  enamora  delia.  O  nonie  de  Derceto  significava  bem  as  suas  idas  e  vindas 
ás  costas  da  Syria,  com  o  pescador  que  a  tinha  recolhido  na  sua  barca. 

Os  sacerdotes  de  Derceto  deram  á  allegoria  uma  forma  muito  mais  mys- 


DA    PROSTITUIÇÃO  39 

Uca.  Segundo  elles,  nas  épocas  contemporâneas  do  cháos,  cahiu  do  ccu  sobre  o 
Euphrales  um  ovo  gigantesco.  Os  peixes  lrouxeram-n'o  para  a  praia,  as  pom- 
bas incubaram-no,  e  Vénus,  a  deusa  do  amor  e  tia  formosura,  sahiu  d'esse  ovo 
maravilhoso.  Eis  a  razão  porque  as  pombas  e  os  peixes  eram  consagrados  a  Vé- 
nus, ignorantlo-se  porém  a  que  espécie  de  peixes  dava  Vénus  a  preferencia. 

Havia  finalmente  outra  Vénus  chamada  Mechaniíis,  ou  Mechanica,  cujas 
estatuas  eram  de  madeira,  com  os  pés,  as  mãos  e  uma  mascara  de  mármore. 
Estas  estatuas  moviam-se  por  meio  de  molas  occultas,  tomando  as  posições 
mais  caprichosas. 

Vénus  era  sem  duvida,  debaixo  dos  seus  diversos  aspectos,  a  deusa  da 
belleza,  mas  a  belleza  que  ella  divinisava  era  mais  a  do  corpo  do  que  a  do 
rosto.  Os  gregos,  mais  aíFeiçoados  á  estatuária  do  que  á  pintura,  preoccupa- 
vam-se  mais  com  a  forma  do  que  com  a  côr.  A  belleza  do  rosto  pertencia  in- 
distinctamente  a  todas  as  deusas  do  pantheon  grego,  ao  passo  que  a  belleza  do 
corpo  era  um  dos  divinos  attributos  de  Vénus.  Quando  o  pastor  troyano  Paris 
adjudicou  a  maçã  de  ouro  á  mais  bella  das  três  deusas  rivaes,  não  decidiu  a 
sua  escolha  senão  depois  de  as  ter  visto  nuas. 

Vénus  não  representava,  pois,  a  belleza  intelligenie,  a  alma  da  mulher, 
mas  sim  a  belleza  material  —  o  corpo  da  mulher.  Todos  os  poetas  cartistas  lhe 
attribuiram  uma  cabeça  muito  pequena,  de  fronte  baixa  e  estreita,  mas  em 
compensação  desenvolveram-lhe  o  corpo,  dando-lhe  membros  amplos,  cheios 
e  ílexiveis.  A  perfeição  da  belleza  de  Vénus  começava  sobretudo  na  cintura. 
Os  gregos  tinham-se  como  os  mais  intelligentes  do  mundo  n'este  género  de 
belleza.  Não  obstante,  não  foi  na  Grécia,  mas  sim  na  Sicilia,  onde  se  erigiu 
um  templo  a  Vénus  Calipigya.  Este  templo  deveu  a  sua  origem  a  um  juizo 
que  não  teve  tanta  fama  como  o  de  Pcáris,  porque  as  partes  não  eram  deusas, 
nem  o  juiz  teve  que  decidir  entre  três. 

Duas  irmãs  das  proximidades  de  Syracusa  disputavam  um  dia,  emquanto 
se  banhavam,  o  premio  da  belleza.  L'm  joven  syracusano,  que  por  alli  passava, 
viu  as  peças  do  processo  sem  ser  visto,  deitou-se  de  joelhos,  como  se  estivesse 
em  presença  da  própria  Vénus,  e  disse  muito  commovido  por  aquella  sedu- 
ctora  visão  que  a  mais  alta  devia  cingir  a  fronte  com  os  louros  da  victoria. 
As  duas  rivaes  fugiram  semi-nuas,  e  o  rapaz  regressou  á  cidade,  onde  contou 
o  que  acabava  de  ver.  Um  seu  irmão,  admirado  também  da  narração  que  aca- 
bava de  ouvir,  sustentou  que  se  contentaria  com  a  segunda  das  competidoras, 
e  os  dois,  verdadeiramente  apaixonados,  reuniram  o  que  tinham  de  mais  pre- 
cioso e  apresentaram-se  ao  pae  das  formosissimas  jovens,  pedindo-as  em  ca- 
samento. 

A  que  fora  vencida  no  estranho  certamen  adoecera  do  pesar  da  sua  der- 
rota. No  entanto,  sollicitou  a  revisão  da  causa,  e  os  irmãos  de  comnium  ac- 
cordo  proclamaram  que  ambas  ellas  mereciam  a  palma  da  victoria,  se  o  ar- 
bitro examinasse  uma  pelo  lado  direito  e  a  outra  pelo  esquerdo.  As  donzellas 
casaram  com  estes  apaixonados  árbitros,  e  levaram  para  Syracusa  a  fama  da 
sua  belleza,  que  augmentava  de  dia  para  dia.  Enchcram-nas  de  presentes,  e 
tantas  riquezas  amontoaram,  que  poderam  erigir  um  sumptuoso  templo  á  deusa 
da  belleza,  origem  da  sua  fortuna. 

A  estatua  que  se  admirava  n'este  templo  participava  ao  mesmo  tempo 
dos  encantos  secretos  das  duas  irmãs,  e  a  reunião  de  ambos  os  modelos  n'uma 
só  copia,  havia  formado  o  typo  perfeito  da  belleza  calipigya.  O  poeta  Cercidas 
de  Megalopolis  foi  quem  immortalisou  esta  copia,  sem  ter  visto  os  originaes. 
Atheneu  refere  a  mesma  anecdota,  cujo  transparente  veu  encobre  evidente- 
mente a  historia  de  duas  cortezãs  de  Syracusa. 

Se  as  cortezãs  erigiam  tçmplos  a  Vénus,  estavam  portanto  auctorisadas, 
pelo  menos  nos  antigos  tempos  da  Grécia,  e  offereceram  sacriíicios  á  deusa  e 
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a  tomarem  uma  parte  activa  nas  festas  publicas,  sem  prejuízo  de  outros  direi- 
tos, como  por  exemplo  os  que  pertenciam  ás  Aphrodiseias,  que  celebravam  al- 
guns dos  mysterios  do  culto  particularmente  e  á  porta  fechada. 

Por  vezes  costumavam  também  desempenhar  as  funcções  de  sacerdotisas 
nos  templos  de  Vénus,  aos  quaes  iam  aggregar-se  como  auxiliares  para  sus- 
tentarem o  sacerdote  e  augmentarem  o  rendimento  do  altar.  Strabão  diz  c\-* 
pressamente  que  o  templo  de  Vcnus  em  Corintho  possuia  mais  de  mil  cortezãs 
que  a  devoção  dos  seus  adoradores  lhe  havia  consagrado.  Era  um  uso  geral- 
mente estabelecido  na  Grécia  consagrar  assim  a  Vénus  um  certo  numero  de 
jovens,  ou  a  fim  de  tornar  a  deusa  propicia,  ou  mesmo  em  acção  de  graças 
por  ella  haver  escutado  os  votos  dos  seus  fieis.  Xenophonte,  de  Corintho,  ao 
partir  para  os  Jogos  01}  rnpicos,  promette  a  Vénus  consagrar-lhe  cincoenta  be- 
tarias, se  a  deusa  lhe  conceder  os  louros  da  victoria.  Volta  á  cidade  vencedor 
e  cumpre  religiosamente  a  sua  promessa. 

«Oh  soberana  de  Chypre!  exclama  Pindaro,  na  ode  composta  em  honra 
d'esta  oíTerenda;  Xenophonte  acaba  de  trazer  ao  teu  bosque  sagrado  cincoenta 
mulheres  formosíssimas!» 

E,  dirigindo-se  a  esse  impudico  esquadrão  da  deusa  dos  amores,  o  poeta 
accrescenta : 

«Oh  mulheres  formosas,  que  recebeis  e  acolheis  todos  os  estrangeiros,  e 
lhes  concedeis  uma  doce  e  encantadora  hospitalidade,  oh  sacerdotisas  da  deusa 
Pythos  na  rica  e  esplendida  Corintho!  Vós  sois  as  que  fazendo  arder  o  incenso 
ante  a  imagem  de  Vénus  e  invocando  a  Mãe  dos  amores  nos  attrahis  o  seu 
celeste  patrocínio,  e  nos  proporcionaes  os  doces  momentos  que  gozamos  nos  lei- 
tos voluptuosos,  em  que  se  colhe  o  saboroso  fruclo  da  bclleza!» 

Esta  consagração  das  cortezãs  a  Vénus  era  principalmente  usada  em  Co- 
rintho. Quando  a  cidade  tinha  que  fazer  alguma  supplicíi  á  deusa,  nunca  dei- 
xava de  a  confiar  ás  consagradas,  que  eram  as  primeiras  a  entrar  no  templo 
e  as  ultimas  também  a  sahir  d'elle.  Segundo  Corneliano  de  Heraclèa,  Corintho 
em  certas  circumstancias  solemnes,  fez-se  representar  ante  a  deusa  por  uma 
procissão  innumeravcl  de  cortezãs,  vestidas  com  o  trajo  da  sua  profissão. 

O  emprego  d'estas  cortezãs  nos  templos  e  bosques  da  deusa  está  sulíi- 
cientemente  comprovado  pelos  monumentos  figurados,  que  são  menos  discretos 
n'este  ponto  que  os  cscriptos  modernos.  As  pinturas  das  taças  e  dos  vasos  gre- 
gos, citados  pelo  sábio  Mr.  Lajard  em  presença  das  descripções  de  MM.  de 
Vitte  e  Lenormand,  não  nos  deixam  duvidas  sobre  a  prostituição  religiosa  que 
se  perpetuou  no  culto  de  Vénus.  Um  d'estes  vasos,  que  fazia  parte  da  celebre 
collecção  Durand,  representa  um  templo  de  Vénus,  no  qual  uma  cortezã,  por 
intervenção  de  um  escravo,  recebe  as  propostas  de  um  estrangeiro  coroado  de 
myriho  e  (jue  cslá  f()ra  do  templo  com  uma  bolsa  na  mão.  No  segundo  vaso, 
outro  cslfarigeiro,  cgualmenie  coroado  de  mvrfho,  eslá  sentado  n'um  leito,  na 
attitude  de  ajustar  o  preço  da  impureza  com  uma  cortezã  cm  pé  deante  delle. 
Mr.  Lajard  atfribue  a  mesma  significação  a  uma  pedra  talhada  em  numerosas 
facetas,  cinco  das  quaes  tèem  gravadas  figuras  de  animaes  symbolicos  do  culto 
da  Vénus  Oriental,  represenlondo  a  sexta  uma  cortezã,  que  se  vc  a, um  espe- 
lho ao  mesmo  tempo  (jue  se  entrega  a  um  estrangeiro.  O  que  se  passava  nos 
templos  e  bosques  sagrados  não  deixou  porém  indícios  mais  característicos  nos 
auctores  da  antiguidade,  os  quaes  não  ousaram  revelar  os  mysterios  de  Vénus. 

Apesar  de  serem  bem  acceites  e  muito  estimadas  até  no  culto  de  Vénus, 
as  cortezãs  não  podiam  intrometler-se  senão  muito  particularmente  no  das  ou- 
tras divindades.  Era  assim  (|ue  tinham  úc  celebrar  escondidamente  no  interior 
das  casas  as  Al.oeiíns,  festas  di^  Cv  les  e  de  Haci'ho,  (jue  se  realisavam  depois 
das  vindimas.  Uma  ceia  licenciosa  era  o  ritual  crestas  festas,  e  por  essa  occa- 
sião  as  alegres  cortezãs  reuníam-se  com  os  seus  amantes,  para  comer,  beber, 
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cantar,  tocar,  dançar,  eto.  «Na  próxima  festa  das  Alocnas,  escreve  Megara  a 
Bacchis,  nas  cartas  de  Alcphronte,  rcunir-nos-hemos  em  Colyle  em  casa  do 
amante  de  Tliessala  para  ceiarmos.  Faz  toda  a  diligencia  por  vir  ter  com- 
nosco.»  «Estamos  nas  Aloenas,  escreve  Thais  a  Thcssala.  Eis-nos  todos  reuni- 
dos em  minha  casa  para  celebrarmos  a  véspera  da  festa.»  Estas  scenas  chama- 
das pequenos  mysterios  de  Ceres  eram  pretextos  de  libertinagem  qiie  costuma- 
vam durar  muitos  dias  e  muitas  noites. 

Parece  que  em  certos  templos  de  Ceres,  em  Eleusis,  por  exemplo,  as 
cortezãs,  de  cujo  contacto  e  presença  fugiam  as  mulheres  honradas,  tiveram 
de  obter  licença  para  abrirem,  e  abriram  eílectivamente,  uma  diviscão  exclusi- 
vamente para  ellas.  N  esta  secção  reservada,  nem  os  próprios  sacerdotes  tinham 
o  direito  de  entrar,  e  uma  das  cortezãs  presidia  ás  cercmonias  religiosas,  que 
todas  ellas,  como  outras  tantas  vestaes,  aformoseavam  com  uma  apparencia  de 
honestidade  e  decoro.  Durante  estas  ceremonias,  as  velhas  cortezãs  davam  li- 
ções ás  jovens  na  sciencia  e  pratica  dos  mysterios  da  Boa  Deusa.  O  pontífice 
Archias,  que  tomou  a  liberdade  de  oíTerecer  um  sacrifício  a  Ceres  de  Eleusis 
na  secção  do  templo  destinado  ás  cortezãs,  sem  intervenção  nem  licença  da 
grande  sacerdotisa,  foi  accusado  de  impiedade  pelo  orador  Demosthenes  e  con- 
demado  pelo  povo. 

Todos  os  deuses,  do  mesmo  modo  que  todas  as  deusas,  acceitavam  no 
emtanto  as  offerendas  que  lhes  eram  feitas  pelas  cortezãs,  posfo  que  ellas  não 
penetrassem  nos  templos,  cuja  entrada  lhes  era  prohibida.  A  famosa  cortezã 
Cotina,  que  se  tornara  sufficicntemente  celebre  para  inscrever  o  seu  nome  no 
dicterion  que  havia  occupado  perto  de  Colonas,  frente  a  frente  do  templo  de 
Baccho,  dedicou  em  honra  de  um  dos  seus  galantes  espartanos  um  touro  de 
bronze  que  foi  collocado  na  fachada  do  templo  de  Minerva  Calcidense.  Este 
touro  votivo  estava  ainda  no  monumento  a  que  fora  destinado  em  tempo  de 
Atheneu.  Verdade  seja  que  o  touro  era  o  animal  predilecto  de  um  deus  que  se 
mostrava  naturalmente  menos  severo  com  as  cortezãs,  de  Adónis  deificado  por 
Vénus,  sua  divina  amante. 

As  festas  de  Adónis  estavam  além  d'isso  de  tal  modo  ligadas  ás  de  Vé- 
nus, que  não  se  podia  adorar  uma  sem  prestar  immediatamente  homenagem 
ao  outro.  Adónis  havia  também  tido  nos  tempos  antigos  uma  grande  parte  nas 
oíTerendas  da  prostituição  religiosa,  antes  do  seu  culto  se  ter  confundido  com 
o  de  Priapo.  As  cortezãs  das  differentes  condições  aproveitavam  as  festas  de 
Adónis,  que  attraliiam  de  toda  a  parte  um  grande  numero  de  estrangeiros,  para 
exercerem  a  sua  industria  sob  os  auspícios  do  deus  e  em  seu  beneficio,  nos 
bosques  que  rodeiavam  os  seus  templos.  «No  sitio  a  que  vou  conduzir-te,  diz 
um  corrector  de  prostitutas  a  um  cosinheiro  que  havia  persuadido  a  seguil-o, 
ha  um  logar  de  prazer,  e  uma  famosa  betaria  celebra  alli  as  festas  de  Ádonis 
com  uma  multidão  de  companheiras.»  Os  athenienscs,  apesar  da  justa  censura 
que  os  seus  moralistas  fazem  á  vida  infame  das  cortezãs,  não  as  julgavam  me- 
nos dignas  do  Olympo  do  que  dos  seus  templos.  E'  sabido  que  Athenas  erigiu 
templos  e  estatuas  a  Vénus  Leana  e  a  Vénus  Lamia  para  divinisar  as  duas  cor- 
tezãs favoritas  de  Demétrio  Poliorcetes. 
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nência das  mulheres.—  De  como  o  frequentar  as  cortezãs  se  considerava  unia  cousa  naturalissima.— Missão  dos  poe- 
tas cómicos  e  dos  philosophos.— O  Areópago.—  Legislação  da  prostituição  atheniense.—  Situação  dillicil  das  corte- 
zãs por  efleitodas  leis. — BacchiseMyrrioa. — Euthyas  accusa  de  impiedade  a  certeza  l'hryné.— Singular  defezadoseu 
advogado  Hiperides.— A  cortezâ  Theocris,  sacerdotisa  de  Vénus,  condemnada  á  morte  eui  virtude  de  uma  accusa- 
ção  de  Demosthenes.—  Isêa.—  Decretos  do  Areópago  sobre  a  prostituição.— A  betaria  Nemeia.—  Triste  condição  dos 
filhos  das  concubinas  e  das  cortezãs. —  Hercules,  deus  da  bastardia. —  Infâmia  da  lei  para  com  os  bastardos. —  Os 
diálogos  das  cortezãs  de  Luciano  —  Aiistophonte  e  Calyades. —  Lei  chamada  da  prostituição.—  Singularidade  mons- 
truosa das  leis  athenienses.—  Tribunaes  subalternos  de  policia.— Suas  funcções. 


O  TEMPO  em  que  Sólon  deu  leis  aos  seus  concidadãos,  a  prosti- 
tuição sagrada  existia  em  todos  os  templos  de  Athenas,  e  foi  o 
que  obrigou  decerto  esíe  legislador  a  estabelecer  a  prostituição 
legal.  Quanto  á  prostituição  hospitalar,  contemporânea  dos  tem- 
pos heróicos  da  Grécia,  havia  já  desapparecido  sem  deixar  rasto 
algum  nos  costumes.  O  matrimonio  era  demasiado  protegido 
pelas  leis  e  a  legitimidade  dos  filhos  demasiado  necessária  também  á  honra 
da  republica,  para  que  a  recordação  dasmetamorphoses  e  da  Incarnação  hu- 
mana dos  deuses  podesse  ainda  prevalecer  contra  a  fé  conjugal  e  o  respeito  da 
familia. 

Sólon  viu  como  os  altares  e  os  sacerdotes  enriqueciam  com  o  producto  da 
prostituição  das  consagradas  que  só  se  vendiam  aos  estrangeiros,  e  pensou  na- 
turalmente em  procurar  ao  Estado  os  mesmos  benefícios,  fazendo-as  servir  ao 
mesmo  tempo  para  os  prazeres  da  juventude  e  para  a  segurança  das  mulheres 
honestas. 

Como  estabelecimento  de  utilidade  publica,  fundou,  pois,  um  grande  Di- 
cterion,  onde  escravas  compradas  e  mantidas  a  expensas  do  Estado  tiravam 
um  imposto  quotidiano  aos  vicios  da  população,  e  se  esmeravam,  bem  torpe- 
mente na  verdade,  em  augmentar  os  rendimentos  da  republica. 

Frequentemente  se  tem  pretendido,  por  falta  de  provas  históricas,  isen- 
tar o  sábio  legislador  Sólon  da^responsabilidade  moral  da  libertinagem  insti- 
tuida  legalmente  em  Athenas.  Aquelle  grande  legislador,  diz-se,  cujo  código 
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respira  pudor  e  casíidade,  não  podia  conlradizer-sc  de  siinilhanle  modo,  abrindo 
ellf  proj)rio  a  poria  á  dissoliiç^-ào  dos  costumes  dos  seus  eoneidadãos.  Mas  rrum 
faelo  desta  natureza,  (jue  parecia  estar  muito  abaixo  da  dignidade  da  hisloria,  a 
tradição,  recolhida  por  Atlieneu  e  conservada  também  nas  obras  que  existiam 
no  seu  tempo,  era  como  que  um  écco  d'aque]lc  diclerion,  que  havia  tido  Sa- 
lon  por  fundador  e  que  se  orgulhava  da  sua  origem. 

^licandro  de  Colophon,  na  sua  historia  de  Athenas,  hoje  perdida,  dizia 
expressamente  (|ue  Soh^n,  indulgente  com  a  ardente  mocidade,  não  S()  comprara 
escravas  e  as  collocára  em  loyares  públicos,  mas  até  editicára  um  templo  a  Vé- 
nus Oortezã  com  o  dinheiro  reunido  pelas  impuras  habitadoras  d'aquelles  lo- 
gares. 

«Oh  Sólon!  exclama  o  poeta  Philemon  nos  seus  Delphienses,  comedia 
que  não  chegou  até  nossos  dias — Oh  Sólon!  tu  es  por  este  facto  o  bemfeitor 
da  republica!  Tu  não  viste  cm  estabelecimento  tão  beneíico  senão  a  saúde  e  a 
tranquillidade  do  povo.  Elle  era  absolutamente  necessário  n'uma  cidade  cuja 
fogosa  juventude  não  pode  deixar  de  obedecer  á  mais  imperiosa  das  leis  da 
natureza.  Tu  preveniste  grandes  males  e  desordens  inevitáveis,  pondo  em  ca- 
sas destinadas  a  esse  uso  as  mulheres  que  compraste  para  as  necessidades  do 
publico,  e  que  eram  obrigadas  pelo  seu  estado  a  outorgar  os  seus  favores  a  todo 
aquellc  que  quizesse  pagar-liros.» 

A  esta  invocação  que  a  gratidão  sem  duvida  inspira  ao  poeta  cómico,  ac- 
crescenta  Atheneu,  segundo  INicandro,  que  a  tarifa  estabelecida  por  Solou  era 
módica,  e  que  as  dicteriadas,  julgavam  estar  desempenhando  funcções  publicas. 

«O  commercio  que  se  tinha  com  ellas  não  trazia  rivalidades  nem  vingança 
de  nenhuma  espécie,  nem  se  linha  que  sotTrer  da  sua  parte  demoras,  desdéns 
ou  censuras.» 

Ao  mesmo  Sólon  se  devia  sem  duvida  o  regulamento  interior  d'aquelle 
estabelecimento,  que  foi  por  muito  tempo  administrado  como  os  demais  ramos 
do  serviço  publico  e  teve  sem  duvida  á  sua^ frente  um  alto  funccionario. 

Piide  suj)pòr-se  com  grandes  probabilidades  de  acerto  que  as  mulheres 
communs  estavam  então  completamente  separadas  da  vida  civil  da  povoação. 

Não  lhes  era  licito  sahir  da  sua  ollicina  legal,  e  muito  menos  apresenta- 
reni-se  em  actos  públicos  de  festas  cívicas  ou  religiosas.  Se,  por  tolerância,  se 
lhes  permittia  sahir  á  rua,  deviam  usar  um  trajo  exclusivamente  próprio,  pelo 
qual  eram  reconhecidas,  e  afastar-se  de  certos  sitios  onde  a  sua  presença  podia 
causar  escândalo  ou  distracção.  Sendo  além  disso  estrangeiras,  não  titiham  di- 
reito algum  a  reivindicar  na  cidade,  e  as  íilhas  do  paiz  que  se  dedicavam  á 
prostituição,  perdiam  ipso  facto  todos  os  privilégios  e  direitos  do*  nascimento. 

Não  possuímos  as  leis  redigidas  por  Sólon  para  regular  a  prostituição  1^ 
gal,  mas  podemos  formular  assim  as  suas  principaes  disposições,  amplamente 
comprovadas  por  uma  multidão  de  factos  que  encontramos  dispersos  nas  obras 
dos  auctores  gregos. 

No  entanto,  o  código  de  Sólon  a  respeito  das  mulheres  do  grande  dicle- 
rion sustentado  a  expensas  da  republica,  perdeu  dentro  em  pouco  a  sua  seve- 
ridade, pois,  cousa  de  um  século  depois,  cortezãs  vindas  de  toda  a  parte  inva- 
diram a  sociedade  do  povo  grego,  ousatxio  confundir-se  com  as  mulheres  hon- 
radas até  no  próprio  f^òro.  liippias  e  llippaco.  li  lhos  de  Pisislrato,  l\ranno  (|uc 
opprimiu  Athenas  '-VM  annos  antes  da  éra  moderna,  estabeleceram  festins  pú- 
blicos em  (|ue  se  reunia  o  povo  á  mesma  meza,  e  nestes  festins  as  cortezãs 
eram  auetorisadas  a  tomar  assento  ao  lado  das  matrorías,  |)orque  os  tilhos  do 
lyranno  haviam  resolvido  corromper  o  povo  j)ara  melhor  o  subjugarem.  Assim, 
pois,  para  melhor  nos  servirmos  da  expressão  de  IMulaiTho,  chegavam  cons- 
lanlemetite  á  (Irecia  ondas  d(^  mulheres  publicas,  e  como  dizia  o  historiador 
grego  Idomeneo,  cujas  obras  conhecemos  por  fragmentos,  Tisistrato  que  inspi- 
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rava  estas  orgias  ordenou  {|uc  os  cam[)os,  vinhas  c  jai-dins  eslivesscni  paten- 
tes a  toda  a  gente  nos  dias  eonsagrados  á  libertinagem  publiea,  aíini  de  eada 
qual  poder  ret'oeillar-sc  ifelles,  sem  ser  obrigado  a  oeeullar-s(!  no  mysíerio  do 
dictcrion  de  Sólon. 

O  legislador  de  Athenas  teve  dois  motivos  evidentes  c  imperiosos  para 
regulamentar,  como  o  fez,  a  prostituição:  propòz-sc  em  primeiro  logar  pòr  ao 
abrigo  da  violeneia  e  do  insulto  o  pudor  das  donzellas  e  a  honestidade  das  mu- 
lheres casadas;  além  d'isto  quiz  afastar  a  juventude  das  vergonhosas  tendên- 
cias que  a  deshonravam  e  embruteciam.  Athenas  chegara  a  ser  o  theatro  de 
todas  as  desordens  moraes.  O  vicio  contra  a  natureza  propagava-sc  de  uma 
maneira  horrorosa,  ameaçando  impedir  a  progressão  social. 

Sólon  não  devia  esperar  que  aquelles  libertinos  viessem  a  tornar-sc  bons 
cidadãos.  O  legislador  pretendeu  proporcionar-lhes  os  meios  de  satisfazerem  as 
necessidades  dos  sentidos  sem  se  entregarem  aos  desvairamentos  da  imagina- 
ção. No  entanto,  não  conseguiu  senão  corrigir  uma  diminuta  parte  dos  seus  con- 
cidadãos; os  outros  sem  renunciarem  aos  seus  infames  hábitos,  contrahiram  os 
de  uma  libertinagem  mais  natural,  ainda  que  não  menos  funesta.  Foi  somente 
pelo  que  respeitava  cá  tranquillidade  e  segurança  das  mulheres  honradas  que  o 
objectivo  de  Sólon  se  realisou  completamente.  A  prostituição  legal  estava  en- 
tão, para  que  assim  o  digamos,  na  sua  infância  e  não  tinha  grande  clientella. 
Era  apenas  conhecida  n'esse  tempo,  e  só  gradualmente  foi  penetrando  nos  cos- 
tumes. O  povo  só  se  entregou  a  ella,  depois  de  ter  tido  em  certo  modo  a  expe- 
riência. 

E  assim  foi  que  as  leis  de  Solou  foram  cahindo  pouco  a  pouco  em  esque- 
cimento, por  causa  das  necessidades  publicas,  e  oblitera ram-se  successi vãmente 
sob  o  império  da  corrupção  dos  costumes,  que  não  se  depuraram  civiíisando-se. 
No  emtanto,  o  lar  domestico  foi  respeitado,  pelo  menos  em  Athenas,  não  pene- 
trando n'elle  o  veneno  da  prostituição.  Assim,  quando  Vénus  Pandemos  inci- 
tava os  seus  adoradores  ao  esquecimento  de  toda  a  decência,  e  quando  o  Pireu 
augmentava  ás  portas  de  Athenas  o  dominio  designado  ás  cortezãs,  o  pudor 
conjugal  guardava  a  entrada  da  casa  do  cidadão,  que  ia  otíerecer  sacrifícios  á 
deusa  e  ceiar  com  os  seus  amigos  á  meza  das  suas  concubinas. 

A  vida  privada  das  mulheres  de  Esparta  e  sobretudo  de  Corintho,  não 
era  tão  regular  como  a  das  athenienses;  e  no  emtanto  n'aquellas  duas  cidades 
a  prostituição  não  havia  sido  submettida  as  leis  especiaes.  Era  livre,  para  em- 
pregarmos aqui  uma  expressão  moderna,  e  podia  produzir-se  impunemente  sob 
todas  as  formas  e  em  todas  as  condições  possíveis.  Em  Corintho,  cidade  de 
commercio  e  de  transito,  o  prazer  era  um  grande  negocio  para  os  seus  habi- 
tantes e  para  os  estrangeiros,  que  aílluiam  alli  de  todas  as  partes  do  mundo, 
julgando  conveniente  deixar  á  vontade  ou  ao  capricho  de  cada  qual  o  completo 
gozo  de  si  mesmo.  Em  Esparta,  cidade  de  virtudes  republicanas  e  austeras,  a 
prostituição  não  podia  ser  mais  do  que  um  accidente,  uma  excepção  quasi  in- 
difterente.  Lycurgo  não  havia  pensado  n'isto  sem  duvida.  A  continência  e  a 
castidade  nas  mulheres  pareciam-lhe  supérfluas  senão  ridículas. 

Este  legislador  havia-se  tão  somente  proposto  governar  os  homens  e 
tornal-os  mais  bravos  e  corajosos,  bons  guerreiros  finalmente.  Das  mulheres 
nem  sequer  cuidava.  Lycurgo,  como  diz  declaradamente  Aristóteles  na  sua  lie- 
publica  (Liv.  II,  cap.  7)  só  pretendeu  impor  aos  homens  a  temperança.  Das 
mulheres  não  se  occupou.  Estas  já  muito  tempo  antes  d'elle  viviam  na  disso- 
lução dos  costumes,  entregando-se  quasi  publicamente  a  todos  os  excessos 
sensuaes  {in  sumnia  luxuria,  diz  a  versão  latina  de  Aristóteles.)  O  celebre  le- 
gislador nada  mudou  a  este  estado  de  cousas.  As  jovens  de  Esparta,  que  re- 
cebiam uma  educação  inconveniente  ao  seu  sexo,  misturavam-se  varonilmente 
e  meio  nuas  nos  exercícios  dos  homens,  correndo  e  luctando  com  elles,  que, 
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pela  sua  parte,  mostravam  não  dar  pela  (litícreiíça  de  um  sexo  {|ue  as  mulhe- 
res pretendiam  fazer  esquecer.  Lm  marido  que  fosse  surpreliendido  a  sahir  do 
quarto  de  cama  de  sua  mulher  fiearia  decerto  envcrj^onhado  de  ser  tão  pouco 
espartano.  Comprehcnde-se  que  entre  siniilhantes  homens,  as  cortezãs  teriam 
sido  completamente  inúteis.  Nunca  elles  se  teriam  permittido  os  desvarios  sen- 
suaes  a  que  os  moças  athenienses  eram  tão  inclinados.  A  amizade  dos  espar- 
tanos entre  si  era  apenas  uma  fraternidade  de  armas,  tão  pura  como  era  de- 
pravada a  dos  athenienses. 

As  mulheres  de  Esparta  não  se  sujeitavam  todas  a  esta  ahnegação  do 
seu  sexo  e  da  sua  natureza,  e  muitas  d'ellas  olíereciam-se  voluntariamente  aos 
actos  da  mais  desaforada  licença  sem  exigirem  por  isso  retrihuição  de  espécie 
alguma.  Nada  poderiam  lucrar,  portanto,  as  cortezãs  n'uma  cidade,  em  que  casa- 
das e  solteiras  lhes  podiam  fazer  uma  terrível  concorrência.  Não  c  sem  razão 
que  TMatão  attribue  a  Lvcurgo  no  primeiro  livro  das  suas  leis  a  incontinência 
das  mulheres  de  Esparta,  pois  que  aquelle  legislador  nem  deu  remédio  ao  mal 
nem  mesmo  se  dignou  vituperal-o. 

Como  se  vé,  a  prostituição  era  tolerada,  se  não  é  que  se  achava  mesmo 
organisada  nas  republicas  gregas,  onde  era  considerada  como  um  mal  neces- 
sário que  obviava  a  maiores  calamidades.  Com  muitissima  razão  pôde  Alhe- 
neu  dizer  (Liv.  xiii,  cap.  6): 

«Muitos  dos  personagens  que  teem  tomado  parte  no  governo  da  republica 
se  teem  occupado  das  cortezãs,  vituperando-as  uns  e  elogiando-as  outros.»  Não 
era  vergonhoso  para  um  cidadão,  por  elevada  que  fosse  a  sua  posição,  frequentar 
as  cortezãs,  ainda  antes  de  Péricles,  em  cuja  época  esta  classe  de  mulheres 
chegou  de  certo  modo  a  reinar  na  Grécia.  Nem  mesmo  eram  censuráveis  as 
relações  que  com  ellas  se  tinha,  por  isso,  descrevendo  os  costumes  de  Athenas, 
um  cómico  latino  julgou-sc  auctorisado  a  declarar  expressamente  que  um  man- 
cebo devia  frcí|uentar  as  casas  publicas  para  completar  a  sua  educação  {i\on  est 
flayítium  scortari  Iluminem  adolescentiilum.) 

Os  poetas  cómicos,  sem  embargo,  do  mesmo  modo  que  os  philosophos, 
tinham  a  missão  moral  de  castigar  a  libertinagem,  fazendo-a  envergonhar  al- 
gumas vezes,  e  somente  os  seus  epigrammas  conseguiam  pôr  um  freio  á  licença 
do»  costumes,  que  elles  vigiavam,  já  que  a  lei  não  se  occupava  d'esta  missão. 
«Uma  corlezã  é  o  ílagello  de  quem  a  sustenta,  exclamava  o  camponez  de  Aris- 
tophanes.» 

—  «Se  já  algtnna  vez  amaste  uma  cortezã,  dizia  em  alta  voz  Anaxylas,  no 
seu  .\foiiis,  dize-me  se  ha  um  ente  mais  prfèverso.» 

Comtudo,  a  lei  não  era  sempre  muda  e  impotente  para  as  mulheres  de 
má  vida,  fossem  betarias,  musicas  ou  dicteriadas,  pois  não  só  lhes  negava  sct 
veramente  IoíJos  os  direitos  annexos  á  condição  de  cidadão,  mas  até  punha  li- 
mites aos  seus  excessos.  O  Areopngo  lixava  com  freípiencia  a  sua  elevada  at- 
tenção  na  conducta  «festas  mulheres,  e  castigava-as  muitas  vezes  do  modo 
mais  rigoroso.  Segundo  muitas  passagens  de  Alciphronte,  parece  que  as  corte- 
zãs eram  solidarias  perante  a  lei,  e  por  conseguinte  repugnantes  para  todos. 
Pôde  presumir-se  que  se  tractava  de  um  imposto  proponional,  applicavel  a 
quahpier  mulher  (|ue  não  justilicasse  o  seu  titulo  de  cidadã.  E  assim  eram 
miiiliis  vezes  obrigadas  a  trazer  ás  arcas  do  thesouro  publii-o  o  (|ue  tinham  ex- 
tor(|uido  á  bolsa  dos  cidadãos. 

Esta  singular  legislação  dava  logar  a  um  pal^adoxo  verdadeiranuMite  sin- 
gular. Segundo  certos  eruditos,  jis  cortezãs  de  Athenas  tinham  fundado  uma 
corpor;ição,  um  collegio,  (|ue  se  i'omputiha  de  diversas  ordens  de  mulheres  oc- 
cupadas  no  mesmo  ollicio,  e  elassilii-íidas  bierarchicamenle  sob  estatutos  ou  re- 
guhimenlos  rel.ilivos  á  sua  (ies|)rezi\»'l   industria. 

Este  alto  tribunal  chamava  a  causa  a  sua  presença,  (juando  alguma  cor- 
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tpzã  impellia  um  cidadão  a  cominetter  uma  acção  indigna,  c  do  mesmo  modo 
quando  a  sua  inlluencia  era  prejudicial  aos  mancebos,  até  ao  ponto  de  os  indu- 
zirem a  dissipar  a  sua  fortuna,  de  os  desviarem  do  serviço  da  republica  ou  de 
lhes  suggerirem  ideias  de  impiedade.  As  penas  eram  ás  vezes  capitães  e  bas- 
tava o  ódio  ou  a  vingança  de  um  amante  desprezado  para  produzir  uma  tem- 
pestade terrivel  contra  uma  mulher,  que  não  tinha  nenhum  apoio  e  que  podia 
ser  condemnada  sem  defeza. 

'  «Arrisca-te  a  exigir  alguma  cousa  de  Euthyas  em  troca  do  que  houve- 

res de  conceder-lhe,  escrevia  a  amável  Bacchis  á  sua  amiga  Myrrina,  e  veras 
como  es  accusada  de  ter  incendiado  a  frota  ou  violado  as  leis  fundamentaes 
do  Estado.» 

Ora  Euthyas  foi  o  mesmo  delator  indigno  que  accusou  de  impiedade  a 
bella  Phryné.  No  entanto,  o  advogado  Hiperides  não  desdenhou  de  encarrc- 
gar-se  da  defeza  da  cortezã,  que  lhe  pagou  esplendidamente  quando  foi  absol- 
vida. 

«Graças  vos  sejam  dadas,  Supremos  e  justos  deuses!  escrevia-lhe  inge- 
nuamente Bacchis,  depois  d'este  memorável  julgamento.  Nossos  benefícios  são 
legítimos  pelo  bom  desenlace  d'este  processo  iniquo.  Tu  adquiriste,  ó  Hiperi- 
des, os  mais  sagrados  direitos  ao  reconhecimento  de  todas  as  cortezãs.  Se  con- 
sentes em  coordenar  e  publicar  a  oração  que  pronunciaste  em  defeza  de  Phry- 
né, todas  nós  nos  compromettemos  a  erigir-te  uma  estatua  de  oiro  á  nossa 
custa,  em  qualquer  ponto  da  Grécia  por  ti  indicado.» 

A  historia  não  nos  diz  se  Hiperides  publicou  a  defeza  de  Phryné,  nem 
tão  pouco  se  as  cortezãs  lhe  erigiram  por  subscripção  a  estatua  de  oiro  n'algum 
templo  de  Vénus  Pandemos  ou  Peribasia. 

Uma  accusação  intentada  contra  uma  cortezã  produzia  um  enorme  es- 
panto na  corporação  a  que  pertencia  a  accusada.  Theocris,  velha  cortezã  que 
entendia  também  de  magia  e  de  philtros  amorosos,  foi  condemnada  á  morte  por 
■ter  aconselhado  os  escravos,  segundo  a  accusação  de  Demosthenes,  a  engana- 
rem os  seus  senhores,  e  haver-lhes  facilitado  o  meio  de  o  fazerem.  'Eheocris  es- 
tava não  obstante  aggregada  como  sacerdotisa  a  um  templo  de  Vénus.  Por  occa- 
sião  do  processo  de  Phryné,  Bacchis  expressa-se  n'estes  termos: — «Se  por  não 
havermos  obtido  de  nossos  amantes  o  dinheiro  que  lhes  pedimos;  se  por  ter- 
mos outhorgado  nossos  favores  aos  que  noi-os  pagam  generosamente  somos  de- 
claradas culpadas  de  impiedade,  sercá  mister  renunciar  a  todas  as  vantagens 
da  nossa  profissão  e  a  deixar  de  negociar  com  os  nossos  encantos.» 

A  accusação  de  impiedade  era  a  mais  frequente  contra  as  cortezãs,  ac- 
cusação muito  mais  terrivel  que  outra  qualquer,  por  isso  mesmo  que  não  se 
fundava  senão  em  factos  que  facilmente  podiam  ser  falseados.  A"s  cortezãs  exer- 
ciam as  funcções  de  sacerdotisas  em  certos  templos  e  festas  ;  apesar  d'isso,  po- 
rém, a  presença  de  uma  d'ellas  n'um  templo  podia  muito  bem  ser  qualiticada 
de  impiedade. 

«Não  é  licito,  dizia  Demosthenes  na  sua  oração  contra  Neera,  não  é  li- 
cito a  uma  mulher  que  foi  encontrada  em  flagrante  delicto  de  adultério,  en- 
trar em  nossos  templos,  bem  que  as  leis  o  tolerem  a  uma  estrangeira  e  a  uma 
escrava.  As  mulheres  surprehendidas  em  adultério  são  as  únicas  a  quem  deve 
ser  prohibida  a  entrada  no  templo.» 

Antes  de  Demosthenes,  o  orador  Iseu,  que  foi  mestre  d'aquelle  grande 
orador,  tinha  também  declarado  em  julgamentos  solemnes  que  uma  mulher 
publica  entregue  a  uma  vida  licenciosa  não  podia  sem  impiedade  penetrar 
no  interior  de  um  templo  nem  assistir  aos  mysterios  secretos  do  culto.  Estas 
desgraçadas  mulheres  achavam-se  alli  expostas  continuamente  ás  perseguições 
judiciaes,  sob  o  pretexto  de  impiedade;  estavam  por  assim  dizer  fora  da  lei,  e 
o  Areópago  ante  o  qual  eram  conduzidas  segundo  os  caprichos  e  as  velleidades 
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de  inimigos  poderosos,  não  tinha  o  menor  cscriipulo  cm  as  condcmnar.  L'm 
decreto  do  Areópago  prohibia  ás  cortezãs  c  ás  escravas  o  uso  de  appcl lidos  to- 
mados dos  jogos  sagrados.  Sem  embargo,  houve  em  Athenas  uma  hetaria  que 
se  denominava  Nemeia,  porque  o  seu  amante  se  havia  distinguido  nos  jogos 
Nemeios,  e  talvez  mesmo  para  se  collocar  sob  os  auspicies  de  Hercules.  O  Areó- 
pago não  Ihe^isputou  esse  nome  de  bom  agouro,  tolerando  este  abuso.  Por 
outro  decreto  do  Areópago  prohibia-se  eguahiicnte  ás  cortezãs  celebrar  as  fes- 
tas dos  deuses  ao  mesmo  tempo  que*as  matronas  e  as  mulheres  livres  ou  ci- 
dadãs. Não  obstante  isto,  nas  Aphrodiseias,  como  refere  Atheneu  sob  o  teste- 
munho de  Alexis,  mulheres  livres  e  cortezãs  confundiam-se  na  meza  dos  fes- 
tins públicos  que  se  davam  em  honra  de  Vénus.  Assim,  pois,  a  impiedade  exis- 
tia onde  quer  que  havia  uma  cortezã,  e  se  escapava  á  pena  legal  era  mais  por 
fortuna  do  que  por  habilidade  ou  astúcia.  Esta  diíficil  situação,  em  que  expres- 
samente a  lei  as  collocava  para  poder  dominal-as,  explica  o  numero  e  a  riqueza 
das  ofíerendas  que  faziam  aos  deuses  para  obterem  a  sua  protecção. 

A  lei  não  poupava  humilhação  de  espécie  alguma  ás  cortezãs.  Os  filhos 
que  nasciam  delias,  como  os  das  concubinas,  participavam  da  ignominia  de 
suas  mães,  ignominia  de  que  não  se  purificavam  até  terem  servido  com  gloria 
a  republica.  A  condição  pessoal  das  concubinas  dijferia  essencialmente  da  das 
cortezãs,  e  não  obstante  a  condição  dos  filhos  de  umas  e  outras  era  idêntica.  Os 
bastardos  que  eram  innumeraveis,  porque  innumeraveis  eram  as  cortezãs  em 
Athenas,  estavam  como  que  segregados  da  população  livre.  Não  tinham  um 
trajo  especial  nem  um  signal  qualquer  que  os  distinguisse,  mas  desde  a  sua 
infância  brincavam  á  parte  e  e\ercifavani-se  seggrcgados  dos  outros  mancebos, 
n'um  terreno  dependente  do  templo  de  Hercules,  que  era  considerado  o  deus  da 
bastardia.  Quando  chegavam  a  homens,  eram  inhibidos  de  herdar,  de  faltar  pe- 
rante o  povo,  de  serem  cidadãos  emfim. 

Finalmente,  os  filhos  das  cortezãs  para  cumulo  de  ignominia  não  tinham 
a  obrigação  commum  de  manterem  os  auctores  de  Seus  dias,  facto  mencionado 
por  Plutarcho  na  Vida  de  Sólon.  Não  estavam  sujeitos  a  nenhum  dever  filial 
para  com  aquelles  que  não  reconheciam  nenhuma  obrigação  paterna.  E  assim 
se  explica  a  razão  por  que  a  maior  parte  das  certezas  expunham  na  rua  os 
fihos  rccemnascidos,  conliando-os  á  republica,  que  era  para  elles  menos  ma- 
drasta. Estas  exposições  de  creanças  eram  tão  frequentes  em  Athenas,  que  nos 
Diálogos  das  Cortezãs  Luciano  fazia  uma  excepção  bem  honrosa  por  certo  em 
favor  de  uma  das  suas  heroinas,  que  dizia  à  sua  companheira:  «Será  preciso 
que  cu  crie  uma  creança,  porque  não  julgo  que  me  seja  possivel  expor  a  que 
estou  para  ter.»  Sob  o  archontado  de  Euclides,  o  orador  Aristophanes  fez  pro- 
mulgar uma  lei  que  declarava  bastardo  todo  a(|uelle  que  não  provasse  que  era 
fillii)  de  uma  cidadã  ou  mulher  livre.  l'ara  zombar  (reste  excessivo  rigor,  o 
poeta  cómico  Caliades  pòl-o  em  sceiía,  e  bem  justa  foi  a  censura  (feste  poeta 
que  era  filho  da  cortezã  C.loris. 

Regulamentando  a  prostituição,  Sólon  havia-lhe  posto  diques  salutares, 
vislo  que  resolveu  conservar  a  uma  certa  distancia  da  sociedade  os  miseráveis 
insligadores  da  liberlinagem,  que  pretendiam  crcar  uma  industria  corrompendo 
os  jovens  de  ambos  os  sexos.  Creou,  pois,  uma  lei  chamada  da  prostifuiçào,  (|uc 
apenas  conhecemos  pela  citação  (jue  d'ella  faz  Eschvnes  em  um  dos  seus  dis- 
cursos. «Todo  o  que  se  tornar  seductor  de  umjoven  ou  de  uma  joven  da  classe 
livre  será  castigado  com  o  ultimo  supplicio.»  Sem  embargo,  pouco  depois  da 
lei  suavisou-se  e  invenlaram-se  pallialivos  que  desnaturaram  o  seu  verdadeiro 
caracter.  A  pena  de  morte  foi  subslitiiida  por  uma  multa  de  vinte  drachmas, 
em  (|uanlo  que  a  multa  era  de  cem  drachmas  pelo  rapto  de  uma  mulher  livre. 
A  pena  capital  apenas  se  conservou  no  texto  da  lei,  e  ainda  assim,  como  af~ 
firma   IMularcho,  as  mulheres  depravadas  que  exerciam  abertamente    o   dcs- 
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honroso  oíTicio  de  medianeiras,  não  estavam  comprchcndidas  na  categoria  dos 
culpados  que  esta  lei  devia  castigar.  Em  vão  Eschynes  pediu  a  applicação  de 
uma  lei  que  nunca  fora  completamente  cumprida.  De  resto,  era  muito  diíTicil 
traçar  o  limite  em  que  começava  o  crime,  em  vista  do  qual  se  havia  feito 
aquella  lei  terrível,  porque  o  uso  na  Grécia  auctorisava  um  amante  a  raptar  a 
sua  amada,  contanto  que  ella  consentisse,  e  que  seus  pacs  não  puzessem  obs- 
táculos. 

Bastava,  portanto,  obter  previamente  o  assentimento  dos  pães  de  uma  jo- 
ven  que  se  desejava  possuir.  Preveniam-se  do  dia  em  que  o  rapto  se  devia 
realisar,  apenas  com  o  fim  de  apparentar  uma  certa  resistência.  Quando  uma 
joven,  ou  sua  mãe  por  ella,  tinha  recebido  de  um  homem  um  presente,  essa 
joven  não  era  já  considerada  como  virgem,  bem  que  a  sua  virgindade  estivesse 
intacta;  no  emtanto,  não  era  também  considerada  como  prostituta. 

O  Areópago,  que  julgava  as  cortezãs  e  os  seus  odiosos  parasitas,  quando 
o  crime  lhe  era  denunciado  pela  voz  do  povo  ou  por  qualquer  cidadão,  não  se 
dignava  occupar-se  dos  simples  delictos  que  podia  commetter  aquelle  povo  im- 
puro, dado  aos  maus  costumes  e  submettido  ás  rigorosas  prescripções  da  poli- 
cia. O  conhecimento  d'estes  delictos  resultantes  do  exercicio  da  prostituição, 
pertencia  certamente  aos  tribunaes  subalternos  da  policia  edilitaria.  Eram  elles 
que  faziam  observar  os  regulamentos  relativos  ao  trajo  especial  que  deviam 
uííar  as  cortezãs,  aos  logares  destinados  á  sua  residência  e  passeios,  aos  impos- 
tos pertencentes  á  sua  vergonhosa  profissão  e  a  todos  os  actos  emfim  da  sua 
vida  publica. 


Historia  da  Prostituição.  —  Folha  7. 
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s  CORTEZÃS  de  Allienas  formavam  muitas  classes,  de  tal  modo 
distinctas  entre  si,  que  as  leis  dos  costumes  que  as  regiam  de- 
viam igualmente  variar,  segundo  as  dilierentes  categorias  does- 
tas mulheres  publicas.  Havia  três  categorias  principaes,  que 
por  sua  vez  se  dividiam  em  outras  muitas  classes  mais  ou  me- 
nos homogéneas:  as  dicteriadas,  as  auletridas  e  a»  hetarias. 
As  primeiras  eram  de  certo  modo  as  escravas  da  prostituição:  as  segundas  as 
auxiliares;  as  terceiras  as  rainhas.  As  dicteriadas  foram  as  que  Sólon  reuniu  em 
casas  publicas,  onde  mediante  o  preço  estipulado  pelo  legislador,  pertenciam  a 
todos  que  entravam  n'essas  casas  chamadas  Dicterions,  em  memoria  de  Pasi- 
phae,  mulher  de  Minos,  rei  de  Creta  {Dicto},)  a  qual  teve  a  phanfazia  de  se 
introduzir  no  ventre  de  uma  vacca  de  bronze  para  facilmente  receber  as  cari- 
cias de  um  verdadeiro  touro.  As  auletridas,  ou  tocadoras  de  llauta  tinham  uma 
existência  mais  livre,  visto  que  iam  exercer  a  sua  habilidade  nos  festins  quando 
eram  convidadas,  penetrando  assim  no  interior  do  domicilio  e  da  vida  privada 
dos  cidadãos.  A  sua  musica,  os  seus  cânticos  e  as  suas  danças  lascivas  não 
tinham  outro  fim  senão  excitar  e  exaltar  os  sentidos  dos  convivas,  que  im- 
mediatamente  as  faziam  sentar  a  seu  lado.  As  betarias  eram  cortezãs,  sem  du- 
vida, pois  que  traficavam  com  os  seus  encantos,  entregando-se  impudicamente 
aos  que  lhes  pagavam;  no  entanto,  reservavam-se  uma  parte  da  sua  vontade  e 
livre  arbítrio,  pois  não  se  vendiam  ao  primeiro  que  chegava,  tinham  preferen- 
cias e  aversões,  nunca  faziam  uma  abdicação  formal  do  seu  direito  de  esco- 
lher um  amante,  nem  pertenciam  senão  áqueile  que  conseguia  agradar-lhes. 
Além  d'isto,  pelo  seu  talento,  instrução  e  delicada  finura,  podiam  competir  com 
os  homens  mais  eminentes  da  Grécia. 
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Estas  tios  categorias  de  cortezãs  não  teriam  tido  entre  si  a  mais  leve  rela- 
ção, SC  não  lòra  o  mesmo  fim  para  que  foram  instituidas:  todas  trcs  serviam  para 
satisfazer  a  sensualidade  dos  athenienses,  desde  o  mais  illustre  até  ao  mais  Ín- 
fimo. Havia  graus  na  prostituição  do  mesmo  modo  que  no  povo,  e  a  altiva  lie- 
taria  do  Cerâmico  diíTeria  tanto  da  vil  e  abjecta  dicteriada  do  Pireu,  como  o 
brilhante  Alcibíades  se  distanceava  de  um  grosseiro  mercador  de  couros.  Se  os 
documentos  sobre  a  legislação  da  libertinagem  atbeniense  não  nos  apparecem 
senão  raros  e  imperfeitos,  podemos  reconstituil-os  com  a  imaginação,  compa- 
rando as  diversíssimas  condições  das  mulheres  que  faziam  trafico  e  mercancia 
do  seu  corpo.  As  betarias,  aquellas  ricas  e  poderosas  soberanas,  que  contavam 
na  sua  clientella  gencraes  e  magistrados,  poetas  e  pbllosopbos,  não  dependiam 
senão  do  Areópago.  As  auletrldas  e  as  dicteriadas  eram  mais  commummente 
entregues  aos  tribunaes  subalternos,  bem  que  estas  ultimas,  ainda  mesmo  sub- 
mettidas  a  uma  espécie  de  escravidão  infamante,  houvessem  conquistado  o  di- 
reito de  ter  juizes  fora  do  recinto  da  sua  prisão  obscena.  A  maior  parte  das 
dicteriadas  e  auletrldas  eram  estrangeiras,  de  obscuro  e  servil  nascimento.  Em 
todo  o  caso,  uma  atbeniense,  que  por  miséria,  por  vicio  ou  leviandade  cahia 
n'esta  classe  abjecta  da  prostituição,  ficava  por  esse  facto  apeada  de  todos  os 
seus  direitos,  considerando-se  que  renunciara  ao  seu  nome,  á  sua  bierarcbia  e 
á  sua  pátria.  Sem  embargo,  a  betaria  grega  que  não  sofíria  a  mesma  degrada- 
ção, obstinava-se  ás  vezes  em  conservar  o  seu  titulo  de  cidadã,  e  era  preciso 
um  decreto  do  Areópago  para  lb'o  arrancar.  Dcmostbenes,  no  julgamento  da 
cortezã  Neera,  exclamava  no  auge  da  indignação: 

«De  que  não  é  capaz  a  mulher  impudica  que  se  entrega  a  todos  os  ho- 
mens que  lhe  pagam?  Direis  que  é  uma  cidadã  essa  mulher  infame,  reconhe- 
cida publicamente  por  uma  prostituta?» 

Parece  que  todas  as  cortezãs,  de  qualquer  condição  que  fossem,  estavam 
consagradas  ao  serviço  publico,  sob  a  dependência  absoluta  do  povo;  pois  que 
não  podiam  sair  do  território  da  republica  sem  haverem  pedido  e  obtido  pre- 
viamente uma  permissão,  que  os  archontes  só  lhes  concediam  com  algumas 
condições  bem  garantidas  de  regresso.  Em  certas  circumstancias,  o  collegio  das 
cortezãs  foi  declarado  útil  e  necessário  ao  estado. 

Eílectivamente,  as  cortezãs  chegaram  a  multiplicar-se  tanto  em  Atbenas  e 
na  Attica  que  o  imposto  annual  que  pagavam  ao  fisco  em  razão  da  sua  indus- 
tria cDnstiluia  um  rendimento  fabuloso.  Este  imposto  especial  (Porniconteloa,) 
que  o  orador  Eschynes  suppõe  mais  antigo  que  os  estabelecimentos  e  leis  de  Só- 
lon, estava  arremalado  todos  os  annos  a  uns  especuladores,  que  se  encarrega- 
vam de  o  explorar,  e  mediante  o  pagamento  d'este  imposto,  as  cortezãs  tinham 
o  direito  da  tolerância  e  protecção  publica.  Concebe-se  que  um  imposto  d.'esta 
natureza  devia  melindrar  a  principio  as  honestas  e  pudibundas  susceptibilida- 
des dos  cidadãos  virtuosos.  O  que  é  certo,  porém,  é  que  estes  cidadãos  se  fo- 
ram habituando  a  elle  e  que  a  administração  urbana  não  se  pejou  de  proseguir 
na  arrecadação  deste  imposto,  tirando  utilidades  e  proventos  importantes  d'esta 
deshonrosa  fonte  de  receita.  Quanto  aos  arrendatários  do  imposto,  não  omit- 
tiam  meio  algum  de  o  tornar  o  mais  productivo  possível,  e  é  de  crer  que  elles 
inventassem  uma  multidão  de  leis  sumptuárias  para  avultar  as  multas  e  crear 
outras  novas:  por  este  motivo  as  cortezãs  e  os  arrecadadores  do  l^ornicontelos 
estavam  continuameiíle  em  guerra  aberta.  As  vexações  de  uns  pareciam  cres- 
cer á  medida  da  submissão  das  outras,  e  todos  os  annos  por  conseguinte  a 
prostituição  e  o  producto  do  imposto  seguiam  em  proporção  ascendente. 

Diz  Atheneu  que  as  mulheres  publicas,  provavelmente  as  dicteriadas,  não 
podiam  saliir  das  suas  habitações  senão  depois  do  sol  posto,  e  á  hora  em  que 
nenhuma  matrona  ousaria  moslrar-se  nas  ruas  sem  i'\pòr  a  sua  reputação.  iVão 
podemos  není  devemos  lonuir  á  lettra  esta  passagem  de  Atheneu,  pois  que  to- 
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das  as  cortezãs  que  viviam  no  Pireu,  extra-muros  da  cidade,  passeavam  de 
manhã  e  á  tarde  no  porto.  E'  possível  que  estas  mulheres  não  fossem  admit- 
tidas  na  cidade  para  fazerem  as  suas  compras  ou  as  suas  conquistas,  até  ao 
cahir  da  tarde,  quando  as  sombras  as  cobriam  com  um  veu  decente.  Em  todo 
o  caso,  não  podiam  passar  a  noite  dentro  da  cidade,  incorrendo  n'uma  pena 
quando  alli  eram  encontradas  depois  de  certa  hora.  Era-lhes  do  mesmo  modo 
prohibido  commetter  actos  de  libertinagem  junto  das  habitações  dos  cidadãos 
honestos,  costume  que  existia  nas  cidades  do  Oriente  desde  a  mais  remota 
antiguidade,  e  se  manteve  em  Athenas,  emquanto  o  Areópago  tratou  de  pôr 
limites  á  prostituição  legal. 

O  porto  do  Pireu  foi  designado  para  dominio  da  prostituição.  Este  porto 
formava  uma  espécie  de  cidade  composta  de  cabanas  de  pescadores,  de  arma- 
zéns e  depósitos  de  mercadorias,  de  casas  de  hospedagem,  de  tascas  e  logares 
suspeitos,  ou  de  casas  destinadas  ao  prazer.  A  população  fluctuante  d'este  arra- 
balde ou  subúrbio  de  Athenas  comprehendia  os  estrangeiros,  os  libertinos,  os 
jogadores  e  outra  gente  de  maus  costumes  e  de  má  vida,  que  constituía  uma 
clientella  bastante  lucrativa  para  as  cortezãs.  Estas  habitavam  entre  os  seus 
freguezes  habituaes,  e  não  tinham  que  ir  em  demanda  de  aventuras  á  cidade, 
sob  a  austera  vigilância  dos  magistrados  e  a  aversão  das  matronas.  Estavam 
perfeitamente  no  Pireu,  onde  afíluiam  cortezãs  de  todos  os  paizes  do  mundo. 
Esta  aííluencia  prejudicial  aos  interesses  de  todas  fez  com  que  algumas  mudas- 
sem a  direcção  dos  seus  passeios.  As  mais  orgulhosas  e  triumphantes  appro- 
ximaram-se  de  Athenas  e  começaram  a  mostrar- se  no  Cerâmico. 

O  Cerâmico,  de  que  se  apoderaram  as  betarias,  deixando  o  Pireu  ás  di- 
cteriadas  e  musicas,  não  era  aquelle  opulento  bairro  de  Athenas  que  tomou  o 
nome  de  Ceramo,  filho  de  Baccho  e  de  Ariadna.  Era  um  arrabalde  que  com- 
prehendia o  jardim  da  academia  e  o  sepulchro  dos  cidadãos  mortos  com  as  ar- 
mas na  mão  em  defeza  da  republica.  Estendia-se  ao  longo  da  muralha,  desde 
a  porta  de  Cerâmico  até  á  porta  Dipila.  Era  um  logar  delicioso.  Alli  os  bosques 
de  arvores  copadas,  os  pórticos  adornados  de  estatuas  e  inscripções  oíTereciam 
doces  refrigérios  contra  os  ardores  do  sol.  As  cortezãs  de  primeira  ordem  apro- 
priaram-se  d'aquelle  local  pittoresco,  como  se  o  houvessem  conquistado  aos  il- 
lustres  mortos  que  alli  repousavam.  Em  pouco  tempo,  o  Cerâmico  tornou-se 
o  mercado  publico  da  prostituição  elegante.  la-se  alli  buscar  fortuna,  alli  se 
iniciavam  as  primeiras  relações,  alli  se  realisavara  as  entrevistas,  alli  se  fa- 
ziam os  negócios  de  amor.  Quando  um  moço  atheniense  via  uma  betaria,  cujos 
favores  desejava,  escrevia  no  muro  do  Cerâmico  o  nome  d'esta  bella,  adjecti- 
vado de  lisonjas.  Luciano,  Alciphronte  e  Aristophanes  referem  este  singular 
costume.  A  cortezã  mandava  uma  sua  escrava  a  vér  os  nomes  que  haviam  sido 
inscriptos  de  manhã,  e  quando  o  d'ella  estava  inscripto  não  tinha  mais  do  que  ir 
collocar-se  junto  da  inscripção  para  indicar  que  acolhia  o  pretendente  com  prazer. 
O  amante  apresentava-se  então  a  oítérecer  as  suas  condições,  as  quaes  nem  sem- 
pre eram  acceites,  porque  as  betarias  triumphantes  não  estavam  todas  sujeitas 
á  mesma  tarifa,  e  porque  além  d'isso  se  permittiam  certos  caprichos  em  con- 
sequência da  sua  singular  belleza.  Assim  muitas  declarações  de  amor  só  acar- 
retavam confusão  e  vergonha  aos  que  as  haviam  feito.  Comprehende-se  per- 
feitamente que  estas  cortezãs  pelos  seus  desdéns  e  altivez  deviam  crear  inimi- 
zades implacáveis. 

As  dicteriadas  e  as  musicas  ou  tocadoras  de  flauta,  assim  como  as  be- 
tarias da  espécie  mais  Ínfima,  vendo  que  as  mais  vantajosas  galanterias  se  ne- 
gociavam no  Cerâmico,  arri^caram-se  a  vir  para  elle,  ou  pelo  menos  a  appro- 
ximarem-se  o  mais  possível,  deixando  successivamente  o  porto  do  Pireu,  o  do 
Phalerco,  o  arrabalde  de  Estiron  e  os  arredores  de  Athenas,  para  disputarem 
a  clientella  ás  betarias  de  alto  cothurno. 
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As  leis  que  as  impediam  de  se  apresentarem  alli  em  trajo  de  cortczãs  fo- 
ram abolidas  de  facto,  visto  que  deixaram  de  ser  applieadas.  Foi  então  que  o 
descaramento  das  eortezãs  chegou  a  um  verdadeiro  cumulo.  As  mais  iniimas 
da  classe  começaram  a  invadir  todas  as  avenidas  do  Cerâmico,  principalmente 
junto  da  porta  Dipila,  dedicando-sc  alli  ao  seu  infame  commercio.  As  sombrias 
avenidas  d'aquella  mansão  de  mortos  iliustres,  e  a  macia  relva  que  cercava  os 
túmulos  favoreciam  admiravelmente  o  exercicio  da  prostituição,  que  se  apode- 
rou completamente  d  aquelle  logar  sagrado.  «Junto  da  porta  do  Cerâmico,  diz 
Exiquio,  junto  d"este  sitio  glorioso,  vieram  as  corle/.ãs  armar  as  suas  tendas.» 
Luciano  é  ainda  mais  explicito:  —  «Na  extremidade  do  Cerâmico,  diz  elle,  junto 
da  porta  Dipila  está  estabelecido  o  grande  mercado  das  betarias.»  Alli  vendia-se 
e  comprava-se  a  mulher  j)or  todo  o  preço,  e  muitas  vezes  a  infame  mercadoria 
era  entregue  ao  seu  possuidor  á  sombra  de  algum  dos -"gloriosos  monumentos 
erigidos  a  um  illustre  cidadão  morto  no  campo  da  batalha  pela  salvação  da  re- 
publica. A'  noite,  sob  as  densas  trevas  do  recinto,  a -terra  nua  ou  atapetada  de 
musgo  olícrecia  um  leito  delicioso  á  libertinagem  publica,  e  ás  vezes  o  tran- 
seunte retardado,  que  atravessava  o  Cerâmico  por  uma  noite  escura,  accelerava 
o  passo  para  sahir  do  jardim  da  acadrmia,  por  julgar  que  ouvia  gemer  os  ma- 
nes sob  as  profanadas  si>pultui'as! 

A  invasão  do  (xM'amico  pelas  mulheres  puidicas  não  despovoou  ainda  as- 
sim completamente  o  Tiíeu.  Ficou  ainda  um  grande  numero  delias  n'aquelle 
vasto  arrabalde  de  Albenas,  que  recrutava  os  seus  habitantes  entre  os  viajan- 
tes c  cominerciantes  de  todos  os  paizes  do  mundo  conhecido.  O  mesmo  succe- 
dia  no  porto  Phalereo  e  no  arrabalde  de  Estirou,  onde  allluiam  tantas  cor- 
tczãs como  estrangeiros.  O  centro  principal  d'cste  impuro  commercio  era  uma 
grande  praça  que  se  abria  na  porta  do  Tireu  em  frente  da  cidadella.  Esta  praça 
rodeada  de  arcadas,  debaixo  das  quaes  só  se  viam  jogadores  que  se  enti"egavam 
a  ruinosos  jogos  de  azar,  preguiçosos  que  iam  para  alli  dormir  e  philosopbos  acor- 
dados, cncliia-se  ao  escurecer  de  uma  multidão  innumeravcl  de  mulheres,  quasi 
todas  estrangeiras,  umas  cobertas  de  véus,  outras  quasi  nuas.  Estas  mulheres, 
nas  mais  desencontradas  posições,  em  pé,  sentadas,  ou  passeando,  silenciosas  ou 
desenvoltas,  comedidas  ou  obscenas,  excitavam  os  desííjos  e  a  lubricidade  dos 
transeuntes. 

O  templo  de  Vénus  Pandemos,  erigido  por  Sólon  nesta  praça,  parecia 
presidir  ao  género  de  commercio  que  n'ella  Ião  escandalosamente  se  fazia. 
Quando  a  cortezã  (jueria  vencer  uma  resistência,  obter  um  preço  mais  ele\ado, 
jwdir  arrhas  ou  piendas  que  servissem  de  garantia  aos  seus  coiiliiudos,  invíj- 
eava  Vénus  sob  o  nome  de  1'vthos,  ainda  (jue  P\lbos  fosse  uma  deusa  com- 
pletamente dislincta  de  Vénus  na  mytbologia  grega.  Confundiam-nas  as  cortc- 
zãs unicamente  para  darem  a  entender  que  a  persuasão  tira  inseparável  do  amor. 
De  resto,  podiam  vèr-se  ligurar  no  sanctuario  do  templo  as  estatuas  de  már- 
more das  duas  deusas,  que  alli  se  achavam  installadas  no  centro  do  seu  im()erio. 
Muitos  contractos,  (|ue  Wniis  e  a  suai-ompanheiía  haviam  inspirado  e  concluído, 
íirmavam-se  em  seguida  debaixo  do  pórtico  do  templo,  ou  á  beira-mar,  ou  ainda 
ao  longo  do  vasto  uíuro  construído  por  Themistocles  para  ligar  o  Piíeu  com  a 
cidade  de  Albenas. 

A  reputação  do  1'ireu  e  a  do  Cerâmico  de  lai  modo  se  achavam  enraiza- 
das nos  costumes  do  helarisiiio,  que  Themislocles.  tillio  de  uma  i'ortezà,  fez 
alarde  do  seu  nascin»ento  passeando  impudicamenie  desde  o  1'ireu  até  ao  Ce- 
râmico iriim  carro  magnilico  tirado  por  (juatro  betarias  em  guisa  de  cavallos. 
Alheiíeu  refere  este  fado  inacreditável  sob  o  testemutilio  de  Idomeneu,  (|ue  o 
punha  em  (hnida.  Muitos  ccmimentadores  pretendem  \er  nesta  |)assageni  ci- 
tada por  Albencu  não  unia  (piadriga  de  corlt-zàs,  mas  sim  eortezãs  senladas  na 
(juadiiga  no  lado  de  Thcniist(»clcs.  E  nós  scnlimo-nos  vacillar,  ao  leriuos  de 
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sustentar  contra  o  próprio  Athcncu  que  Themislocics  houvesse  imaginado  ura 
meio  tão  singular  de  appliear  as  cortezãs  ao  tiro  dos  carros. 

Além  d'estas  inacreditáveis  scenas  de  immoralidade  ao  ar  livre,  outras 
havia  no  Pireu  á  porta  fechada.  O  grande  dicterion,  fundado  por  Sólon  junto 
do  sanetuario  de  Pandcmos,  não  bastou  dentro  em  pouco  tempo  para  as  neces- 
sidades da  corrupção  publica,  e  uma  grande  multidão  de  dicterions  se  funda- 
ram suceessivamente  sem  o  menor  escrúpulo,  sob  os  auspícios  da  lei  fiscal  que 
arrematava  a  prostituição  aos  especuladores.  Os  estabelecimentos  d  esta  ordem, 
que  a  cada  passo  se  encontravam  nas  ruas  do  Pireu  e  nos  outros  arrabaldes 
de  Athenas,  reconheciam-se  pelas  suas  taboletas,  que  eram  em  toda  parle  as  mes- 
mas, diflerençando-sc  apenas  no  tamanho  :  eram  o  attributo  obsceno  de  Priapo. 
Não  era  possível  entrar-se,  pois,  n'aquelles  logares  sem  se  declarar  bem  clara- 
mente o  que  ia  alli  fazer-se.  Um  philosopho  grego,  vendo  um  mancebo  que 
procurava  introduzir-se  cautelosamente  n'um  dicterion,  chamou-o  pelo  seu  no- 
me. O  moço,  ouvindo-se  nomear,  voltou-se  e  abaixou  a  cabeç^a  cobrindo-se  de 
rubor. 

—  Animo,  meu  filho,  disse-lhe  o  philosopho;  esse  rubor  é  o  principio 
da  virtude!. . . 

Havia,  além  das  casas  publicas,  casas  particulares  que  as  betarias  toma- 
vam de  aluguer  para  usos  da  sua  profissão.  Não  viviam  sempre  alli.  Iam  lá  so- 
mente passar  alguns  dias  ou  noites  de  amor  em  companhia  dos  seus  amantes. 
Havia  então  festins,  danças  e  musicas  n'esses  voluptuosos  albergues  onde  não 
se  podia  entrar  sem  pagar.  Alciphronte  pôde  obter  uma  curiosa  carta  que  Pa- 
nope  escrevia  a  seu  marido  Eutibulo. 

«A  tua  leviandade,  dizia-lhe  ella,  a  tua  inconstância  e  a  tua  libertinagem 
fazem  com  que  me  desprezes  a  mim  e  a  teus  filhos,  para  te  consagrares  intei- 
ramente a  Galena,  filha  de  um  pescador,  que  para  aqui  veio  de  Hermione  pôr 
uma  casa  de  aluguer  e  ostentar  os  seus  encantos  no  Pireu,  onde  negoceia  com 
elles  com  grande  prejuízo  da  incauta  mocidade.  Os  marinheiros  vão  divertir-se 
com  ella,  enchendo-a  de  presentes,  que  a  infame  não  recusa,  porque  é  um 
abysmo  que  tudo  absorve.» 

A  policia  dos  costumes,  que  circumscreveu  em  certos  districtos  o  escan- 
daloso commercio  das  cortezãs,  impoz-lhes  como  ás  escravas  a  vergonha  de  um 
trajo  especial  que  revelava  a  toda  a  gente  e  em  toda  a  parte  o  deshonroso  of- 
ficio  que  professavam.  Esta  lei  sumptuária  da  prostituição  parece  ter  existido 
em  todas  as  cidades  da  Grécia  e  suas  colónias.  No  emtanto,  se  certas  cores  de- 
viam apontar  á  desconfiança  publica  as  mulheres  que  as  usavam,  não  eram  as 
mesmas  em  Athenas  que  em  Esparta,  em  Syracusa  ou  n'outras  partes  quaes- 
quer.  foi  sem  duvida  Sólon  quem  primeiramente  decretou  um  trajo  caracteris- 
tico  para  as  escravas  que  consagrou  á  libertinagem  no  seu  dicterion.  Este  trajo 
era  provavelmente  de  um  riscado  de  cores  vivas,  porque  as  mulheres  que  o  le- 
gislador mandou  buscar  ao  Oriente  para  uso  da  republica  apresentaram-se  ves- 
tidas com  o  seu  trajo  nacional,  de  lã  ou  de  seda  de  diversas  cores.  A  lei  de 
Sólon  não  era  mais  de  que  a  sancção  de  um  antigo  costume,  e  o  Areópago, 
formulando  a  lei,  decretou  que  as  cortezãs  usassem  de  ahi  por  diante  um  trajo 
tlorido.  D'aqui,  as  variações  infinitas  do  trajo  das  cortezãs,  que  cada  uma 
modificava  a  seu  gosto,  interpretando  a  seu  modo  o  texto  da  lei.  Segundo 
umas,  não  deviam  apresentar-se  em  publico  senão  com  grinaldas  de  flores;  se- 
gundo outras,  as  flores  deviam  apenas  ser  pintadas  nos  vestidos  ;  umas  vezes, 
adornavam-se  com  as  cores  mais  garridas  e  attrahentes,  outras  vestiam-se  de 
ouro  e  purpura.  Em  breve  a  lei  sumptuária  teve  de  pôr  um  freio  a  este  luxo 
desatinado,  prohibindo  ás  cortezãs  os  vestidos  de  uma  só  côr,  os  tecidos  precio- 
sos, a  purpura  e  os  adornos  de  guro,  quando  tivessem  de  sabir  á  rua. 

A  prohibição  dos  tecidos  preciosos  e  dos  adornos  de  ouro  não  era  toda- 
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via  geral  para  as  cortezãs  de  todas  as  cidades  gregas,  porque  em  Syracusa  só 
as  mulheres  honradas  é  que  não  podiam  usar  vestidos  bordados  de  purpura, 
tingidos  de  cores  vivas  ou  enfeitados  a  ouro,  que  eram  precisamente  os  sym- 
bolos  da  prostituição.  Em  Esparta  havia  exactamente  as  mesmas  prohibições 
para  as  damas  honestas  e  respeitáveis.  «Louvo  a  antiga  cidade  dos  lacedemo- 
nios,  diz  S.  Clemente  de  Alexandria,  (Poedag.,  livr.  ii,  cap.  10)  que  permit- 
tiu  ás  cortezãs  os  trajos  floridos  e  os  adornos  de  ouro,  prohihindo  ás  mulheres 
casadas  este  luxo  concedido  apenas  ás  mulheres  de  má  vida.»  Atheneu  repro- 
duz uma  passagem  de  Philarco,  que  no  livro  xxv  das  suas  historias  approva 
uma  lei  similhante  que  existia  em  Syracusa.  As  cores  vivas,  os  cintos  de  pur- 
pura e  os  adornos  de  ouro  constituiam  o  trajo  obrigado  das  betarias  syracusanas. 

Vemos,  além  disto,  desde  a  mais  remota  antiguidade,  que  as  meretri- 
zes da  Biblia  se  vestiam  de  tecidos  brilhantes  e  se  adornavam  de  flores.  Sólon 
não  fez  mais  do  que  conformar-sc  com  os  costumes  do  Oriente,  prescrevendo 
ás  cortezãs  que  conservassem  o  seu  trajo  nacional.  Zaleuco,  o  legislador  dos 
locrienses,  seguiu  o  systema  de  Sólon,  quando  impoz  igualmente  ás  cortezãs 
da  sua  colónia  grega  o  estygma  do  trajo  florido,  como  refere  Diodoro  da  Sicilia. 
Zaleuco,  discípulo  de  Pytíiagoras,  era  mui  pouco  indulgente  com  as  paixões 
sensuaes,  e  se  tolerou  a  prostituição,  foi  para  não  deixar  pretexto  algum  ao  adul- 
tério,'que  castigava  com  a  horrível  pena  de  tirar  os  olhos  ao  culpado.  Suidas, 
no  seu  lexicon,  falia  das  cortezãs  vestidas  de  trajos  floridos,  isto  é,  segundo  a 
explicação  que  elle  próprio  dá:  «As  que  usam  trajos  floridos,  pintalgados  de  di- 
versas cores;  porque  existia  em  Athenas  uma  lei  que  ordenava  ás  cortezãs  o 
usarem  trajos  floridos,  adornados  de  flores  ou  de  cores  variadas,  para  que  este 
adorno  as  designasse  ao  primeiro  aspecto.» 

Parece  muito  provável  que  as  cortezãs  de  Athenas  se  apresentassem  co- 
roadas de  rosas,  porque  as  coroas  de  ouro  lhes  eram  probibidas,  sob  pena  de 
pagarem  uma  avultada  multa  pecuniária.  «Se  uma  betaria,  diz  Hermogenes  na 
sua  rhetorica,  usar  jóias  de  ouro,  que  lhe  sejam  confiscadas  em  proveito  da  re- 
publica.» Do  mesmo  modo  se  confiscavam  as  coroas  de  ouro  e  os  vestidos  dou- 
rados que  uma  cortezã  ousava  apresentar  publicamente.  Uma  lei  de  Filippe  de 
Macedónia  impunha  uma  multa  de  mil  drachmas  á  cortezã  que  se  desse  ares 
de  princeza,  cingindo  coroa  de  ouro.  Estas  leis  sumptuárias  não  seriam  applica- 
das  senão  mui  raras  vezes,  e  as  ricas  betarias,  que  eram  como  que  as  rainhas 
da  C.recia  sabia  e  Icttrada,  não  tinham  certamente  nada  que  temer  dos  regula- 
mentos de  policia  aos  quaes  somente  as  dicteriadas  estavam  submettidas. 

O  trajo  ordinário  das  athenienses  de  distincção  diflcria  essencialmente 
do  das  estrangeiras  de  má  vida.  Este  trajo  era  ek^gante  e  decente.  Compunha- 
se  de  três  peças,  a  túnica,  a  sobre-tunica  e  o  manto.  A  túnica,  branca,  de  .lã 
ou  de  linho,  prendia-se  nos  hombros  com  dois  ou  três  botões  e  era  segura  de- 
baixo do  seio  por  um  largo  cinto  da  mesma  fazenda;  d'alli  para  baixo  cabia  em 
pregas  ondulantes  até  ao  artelho.  A  sobre-tunica.  mais  curta  (jue  a  túnica,  pren- 
dia-se tarnbem  na  cintura  por  um  cinto  e  terminava  na  sua  i)artc  inferior  por 
franjas  de  cores  variadas:  ás  vezes  tinha  mangas  que  não  cobriam  senão  uma 
parte  do  braço.  O  manto  umas  vezes  posto  a  tiracollo,  outras  desdobrado  so- 
bre o  corpo,  parecia  não  ter  outro  fim  senão  modelar  as  fiirmas  das  cortezãs. 
A  principio  Vmpregavam-se,  como  diz  líarthélcmy  na  Xiaijem  de  \nachars\s, 
tecidos  preciosos,  que  o  esplendor  do  ouro  fazia  realçar,  ou  tecidos  asiáticos  em 
que  brilhavam  esplendidas  flores  com  as  cores  naturaes.  Em  breve  foi,  porém, 
este  luxo  reservado  para  os  mantos  com  que  se  cobriam  as  estatuas  dos  deu- 
ses, e  para  os  trajos  do  theatro;  e  para  evitar  que  as  mulheres  honestas  fizes- 
sem uso  de  tecidos  recamados  de  flores,  bastou  ordenar  ás  mulheres  de  má 
nota  que  os  usassem.  Estas  mulheres  tinham  lambem  o  privilegio  da  sua  im- 
modestia  e  podiam  sahir  á  rua  com  o  cabello  solto,  o  seio  nu  c  o  resto  do  corpo 
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não  muito  vestido,  pois  que  podiam  aprcsentar-sc  envolvidas  n'um  veu  de  gaze. 
Em  Esparta,  pelo  contrario,  as  eortezãs  deviam  andar  amplamente  vestidas  com 
túnicas  largas  até  arrastar,  e  sobrecarregadas  com  adornos  de  ourivesaria,  por- 
que o  trajo  das  lacedemonias  era  tão  simples  coiiio  modesto. 

Era  uma  túnica  extremamente  curta  e  uma  sobre-tunica  estreita  que  cbe- 
gava  ao  artelho.  As  jovens  que  tomavam  parte  em  todos  os  exercícios  de  força  c 
de  destreza,  que  a  educação  espartana  impunha  aos  homens,  vestiam-se  mais 
simplesmente  ainda.  Uma  túnica  sem  mangas,  segura  nos  hombros  com  broches 
de  metal,  e  que  o  cinto  não  deixava  passar  da  altura  do  joelho,  era  aberta  na 
parte  inferior,  de  modo  que  metade  do  corpo  ficava  a  descoberto.  Quando  estas 
bellas  e  robustas  jovens  se  exercitavam  na  lucta,  na  carreira  ou  no  assalto, 
as  eortezãs  mais  lascivas  e  mais  desenfreadas  não  se  lhes  teriam  avantajado. 

Finalmente,  um  dos  signaes  que  melhor  caracterisavam  as  eortezãs  gre- 
gas, ainda  que  não  fosse  prescripto  pelas  leis  sumptuárias,  era  a  côr  arruivada 
dos  cabellos.  Tingiam-nos  com  açafrão  e  com  outras  plantas  que  os  tornavam 
ruivos,  por  mais  pretos  que  elles  fossem.  O  poeta  cómico  Menandro  escarnece 
d'estes  cabellos  arruivados,  que  não  eram  muitas  vezes  senão  postiços,  verda- 
deiras cabelleiras  feitas  com  cabellos  das  raças  septentrionaes  ou  compostas  de 
crinas  douradas.  S.  Clemente  de  Alexandria  diz  expressamente  que  c  uma  ver- 
gonha para  uma  mulher  honesta  apresentar-se  com  os  cabellos  amarellos.  Pódc 
deduzir-se  d'esta  passagem  de  S.  Clemente  que  as  mulheres  honradas  haviam 
imitado  esta  moda,  inventada  pelas  eortezãs  para  se  igualarem  cás  deusas  repre- 
sentadas pelos  poetas,  pintores  e  estatuários  com  esplendidos  cabellos  de  ouro. 

Este  refinamento  do  toucado  exigia  por  certo  o  concurso  de  muitas  orça- 
das, experimentadas  na  arte  do  toucador,  não  obstante  uma  antiga  lei  de  Athe- 
nas  prohibir  ás  eortezãs  servirem-se  d'estas  mulheres  assalariadas,  ou  de  es- 
cravas. Esta  lei,  que  não  se  cumpria  com  frequência,  degradava  a  mulher  li- 
vre que  se  punha  ao  serviço  de  uma  cortezã,  e  privava-a  até  do  seu  titulo  de 
cidadã,  contiscando-a  como  escrava  em  proveito  da  republica.  Parece  também, 
que  a  creada,  pelo  simples  facto  de  ter  servido  n'uma  d'estas  casas  publicas 
vinha  a  ser  também  cortezã  e  podia  ser  empregada  nos  dicterions  do  estado. 
Pois,  apesar  d'esta  severa  lei,  as  eortezãs  tiveram  sempre  ercadas,  cestas,  no- 
vas ou  velhas,  eram  ordinariamente  mais  prevertidas  que  as  eortezãs,  cuja  ver- 
gonhosa industria  favoreciam  com  os  seus  serviços. 
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RA  TAL  a  distancia  social  entre  a  condição  de  uma  dicteriada  e  a 
de  uma  hetaria,  que  a  primeira  considerada  ao  mesmo  nivel 
das  escravas,  das  libertas  e  das  estrangeiras,  arrastava  na  obs- 
curidade do  vicio  uma  existência  sem  nome,  em  quanto  que  a 
segunda,  embora  privada  da  classe  e  titulo  de  cidadã,  vivia  no 
meio  dos  homens  mais  eminentes  da  Grécia.  Pôde,  pois,  sup- 
pòr-se  que  os  escriptores,  poetas  ou  moralistas,  que  compunham  volumosos 
tractados  sobre  as  cortezãs  da  sua  época,  não  se  dignavam  occupar-se  das 
dicteriadas,  excepto  de  algumas  cuja  singularidade  de  caracter  e  de  costumes 
chamava  mais  particularmente  a  attenção  dos  curiosos  de  anecdotas  eróticas. 
Estas  anecdotas  eram  o  assumpto  favorito  da  conversação  dos  libertinos  de  Atbe- 
nas, e  muitos  auctores  tiveram  o  cuidado  de  as  recolher  nas  suas  obras,  mas 
infelizmente  não  nos  restam  d'esses  livros  consagrados  á  historia  da  prostitui- 
ção, mais  do  que  trechos  isolados  e  dispersos,  que  Atheneu  incluiu  no  livro 
"xTíiídas  suas  Deipnosophistas. 

■ — -^  Pôde  no  emtantu  suppòr-se  que  nada  de  notável  feriamos  encontrado  a 
respeito  das  dicteriadas  nos  escriptos  que  Aristophanes,  Apollodoro,  Admonio, 
Antiphanes  e  Gorgias  compozcram  cm  diversos  géneros  litterarios  a  respeito 
di)s  cortezãs  de  Atbenas.  As  hefarias  e,  ainda  assim,  as  mais  famosas  entre 
ellas,  eram  as  que  se  encarregavam  de  ministrar  materiaes  a  cslas  compilações 
pornograpbicas.  Calistrato  redigiu  a  historia  das  cortezãs  Ião  gravemente  como 
Plufarcho  as  vidas  dos  homens -illuslres;  Machon  compilou  os  fados  notáveis 
das  betarias  de  nomeada;  muitos  poetas  cómicos  puzeram  em  scena  as  desor- 
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(lens  tl'cslas  iiuilhorcs  mais  galantes  do  que  publicas, —  Diocles  na  sua  Tha- 
latla,  ílerecrales  na  sua  Corianno,  Menandro  na  sua  Thais  e  Eubulo  na  sua 
Clepsijdra. 

Ainda  mesmo,  porém,  tivessem  chegado  a  nossos  dias  estes  numerosos  opús- 
culos, que  Alheneu  apenas  cita  nas  suas  obras,  não  estaríamos  melhor  infor- 
mados a  respeito  das  dicteriadas  que  se  succederam  na  sua  indigna  profissão 
sem  deixarem  vestígios  pessoacs  da  sua  infâmia.  Mesmo  aquellas  que  alcanç^-a- 
ram  grande  fama  pelos  seus  vícios  e  aventuras  não  suscitavam  mais  do  que 
uma  recordação  de  dcspreso  na  memoria  dos  homens. 

Aristophanes  de  Bysancio,  Apollodoro  e  Gorgias  apenas  enumeraram  cento 
e  trinta  e  cinco  betarias,  que  tinham  tido  fama  ruidosa  cm  Athenas  e  cujos  fei- 
tos e  ditos  podiam  passar  á  posteridade.  Esle  pequeno  numero  de  celebridades 
mais  fazia  sobrcsahir  a  inliiiidade  de  mulheres  que  serviam  á  prostituição  em 
Athenas,  e  que  pouco  se  importavam  com  a  honra  de  serem  citadas  na  histo-- 
ria,  comtanto  que  tivessem  a  fortuna  de  recolher  muito  dinheiro.  Houve  em 
Athenas  um  tão  fabuloso  numero  de  cortezãs,  que,  no  dizer  de  Atheneu,  ne- 
nhuma cidade  do  mundo  por  maior  que  fosse  poderia  apresentar  mais.  Gene- 
ralisando  assim,  Atheneu  comprchendia  n'este  numero  as  dicteriadas,  as  beta- 
rias e  as  tocadoras  de  instrumentos  de  musica.  O  historiador  tem  no  emtanto 
o  cuidado  dé  distinguir  sempre  entre  estas  três  classes  de  mulheres  publicas, 
e  parece  querer  dividir  ainda  as  dicteriadas  em  duas  espécies  —  uma  que  cons- 
tilue  a  ultima  ordem  das  betarias,  e  a  outra  com  que  povoa  os  logares  de  pros- 
tituição publica. 

Em  vii'lude  d'estas  differentes  designações,  estamos  inclinados  a  inferir 
que  as  dicteriadas  que  prestavam  serviço  assalariado  nas  casas  de  hberti^nagem 
c  que  SC  alugavam  nestes  estabelecimentos,  não  eram  as  mesmas  que  se  ven- 
diam por  conta  própria,  prostituindo-se  nas  tabernas,  nas  lojas  de  barbeiro, 
debaixo  dos  pórticos,  nos  campos  e  junto  dos  sepulchros.  As  bacchantes  popu- 
lares, que  se  viam  divagar  de  noite  pelos  silios  afastados,  tomaram  a  designa- 
ção de'  lobas,  ou  porque  iam  pelas  trevas  buscar  a  sua  presa  como  as  lobas 
famintas,  ou  porque  annunciavam  a  sua  presença  e  os  seus  desejos  com  gritos 
de  animaes  ferozes.  E'  esta,  pelo  menos,  a  etymologia  que  Dionyzio  de  Hali- 
carnaso  reputa  a  mais  provável. 

As  dicteriadas  clausuradas  eram  (juasi  sempre  estrangeiras,  escravas  com- 
pradas por  toda  a  parle  pelos  especuladores.  Pelo  contrario  as  dicteriadas  livres 
eram  gregas,  a  quem  o  vicio  c  a  miséria,  ou  uma  causa  qual(|uer  tinham 
feito  cahir  n'este  aviltamento,  e  que  ainda  assim  occultavam  com  um  resto  de 
pudor  o  degradante  oílicio  cn)  que  viviam.  Estas  infelizes  cujos  amores  prote- 
gia apenas  o  acaso  não  encontravam  nos  seus  passeios  noclurnos  senão  mai4- 
nheiros,  libertos  e  vagabundos,  tão  desprezivcis  como  cilas.  E' de  crer  (|ue  pro- 
curassem suhtrahir-se  o  mais  (|uc  podiam  á  allronfa  do  trajo  llorido  e  da  cabel- 
Icira  ruiva,  que  não  servia  senão  para  estigmalisal-as  publicamente. 

De  resto,  não  tinham  mais  do  que  fazer  um  signal  exterior  para  se  da- 
rem a  conhecer  aos  frequentadores,  pois  não  se  mostravam  em  publico  e  ape- 
nas andavam  nas  trevas  dos  sitios  mais  afastados,  onde  era  preciso  ir  procu- 
ral-as  ás  a|)alpadellas.  Pouco  importava  |)()is  á  natureza  do  seu  commei-cio  (|ue 
fossem  novas  ou  velhas,  bellas  ou  horrendas,  bem  vestidas  ou  mallrapilhas;  a 
noite  tudo  encobria,  e  o  amante  meio  embriagado  não  exigia  tão  pouco  vèr  cla- 
ramente a  prostituta. 

Suecedia -exactamente  o  conlrario  nos  dicleiions,  onde  se  exercia  uma 
espécie  de  policia  munici|)al.  Nada  se  reciisa\a  á  vista,  e  alétii  (Tislo  exhiliia-se 
com  coniplaccncia  tudo  o  (|ue  podia  recommendar  mais  parlicularmcnlc  a  for- 
mosura das  dicteriadas.  Xenarco,  auclor  do  fenlalhli'.  e  Eubulo,  d(»  l'(nnnicliis, 
representani-r)os  estas   mulheres  em  pé  e  collocadas  em   lilcira  no  .sanctuario 
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da  libeHinagem,  sem  outro  vestido  além  de  um  amplo  e  transparente  vcu  cm 
que  os  olhares  luhricos  dos  IVequenladores  não  encontravam  o  menor  obstá- 
culo. Algumas  d'cllas,  por  um  relinamento  de  lubricidade,  costumavam  velar  o 
rosto  e  apertar  o  seio  com  um  tino  tecido  que  Ibc  modelava  as  f(')rmas,  dei- 
xando tudo  o  mais  a  descoberto.  Eubulo  compara-as  áquellas  nympbas  que  o 
Eridano  vê  brincar  nas  suas  ondas  crystallinas.  E  não  só  á  noite,  mas  de  dia, 
em  pleno  dia,  os  dicterions  punham  em  evidencia  todos  os  seus  thesouros  de 
imj)udicicia.  Esla  exposição  da  nudez  servia  de  taboleta  a  estas  casas,  muito 
melhor  ainda  que  o  phallo  pintado  ou  esculpido  que  se  lhes  via  á  porta.  No 
emtanto,  segundo  outros  archeologos,  tão  escandalosos  espectáculos  apenas  se 
viam  no  pateo  interior  das  casas. 

Houve  sem  duvida  em  Athenas  dic'erions  mais  ou  menos  crapulosos, 
sobretudo  quando  se  deu  de  arrematação  o  rendimento  d'este  vicio.  No  emtanto 
na  sua  origem  reinava  n'aquelles  estabelecimentos  a  igualdade  mais  republi- 
cana, porque  todos  elles  eram  administrados  pelo  estado.  O  preço  era  sempre 
o  mesmo  para  todos  os  frequentadores,  e  não  era  avultado.  Philemon  diz-nos 
que  era  um  óbolo,  o  que  equivaleria  a  40  ou  45  réis  da  nossa  moeda. 

«Sólon,  diz  Philemon,  comprou  mulheres  e  collocou-as  em  sitios  públi- 
cos, onde  providas  de  tudo  quanto  necessitavam  eram  communs  a  todos  os 
que  pretendiam  gosal-as.  Estão  alli  no  estado  da  natureza,  dir-vos-hão.  Não 
vos  admireis.  Ora  vede  bem.  Não  tendes  motivo  para  vos  alegrardes?  Abre-se 
a  porta,  se  assim  o  desejaes,  basta  que  deixes  um  óbolo.  Pois  bem:  entrae!  Não 
vos  farão  cumprimentos  importunos,  nem  terão  hypocrisias  revoltantes.  Aquella 
que  mais  vos  agradar  e  que  escolherdes  receber-vos-ha  de  braços  abertos  onde 
e  quando  desejardes.» 

Eubulo  compunha  as  suas  comedias  gregas,  de  que  não  restam  senão  fra- 
gmentos, trezentos  e  setenta  annos  antes  de  Christo,  c  no  seu  tempo  o  preço 
da  entrada  nos  dicterions  não  era,  ainda  muito  elevado.  De  resto,  apesar  da  ba- 
rateza,  não  havia  o  menor  perigo,  como  se  a  previsão  de  Sólon  tivesse  atten- 
dido  a  tudo  na  sua  famosa  instituição. 

«Podes  comprar  o  prazer  d'estas  mulheres,  diz  Eubulo,  não  corres  o  me- 
nor perigo.»  {A  quibus  iuto  ac  sine  periculo  licet  tíbi  paneis  nummis  volupta- 
tem  emere.)  No  emtanto  a  traducção  latina  não  é  tão  expressiva  como  o  origi- 
nal grego  que  temos  presente. 

Nada  mais  sabemos,  pois,  com  precisão  a  respeito  dos  preços  das  prosti- 
tutas de  Athenas,  mas  podemos  presumir  que  esses  pi^eços  variavam  com  fre- 
quência, em  razão  da  taxa  que  o  Senado  impunha  aos  arrematantes  e  especu- 
ladores dos  dicterions. 

Estas  casas  publicas  não  eram  frequentadas  somente  pelos  marinheiros 
e  commerciantes  que  arribavam  ao  Pircu  de  todas  as  partes  do  mundo.  Os  cida- 
dãos mais  distinctos,  quando  estavam  ébrios,  ou  quando  o  demónio  da  luxuria 
os  tentava,  não  receiavam  entrar  nos  estabelecimentos  de  tolerância  fundados 
por  Sólon,  cobrindo  no  emtanto  o  rosto  com  o  manto. 

A  porta  d'estas  casas  estava  aberta  noite  e  dia,  sem  que  houvesse  como 
nas  outras  um  cão  preso  com  uma  corrente  de  ferro  no  vestíbulo.  Apenas  uma 
cortina  de  lã  de  cores  vivas  impedia  os  que  passavam  de  vèr  o  pateo  rodeado 
de  pórticos  abertos,  debaixo  dos  quaes  as  mulheres  esperavam  os  visitantes, 
em  pé,  sentadas  ou  deitadas,  occupadas  em  pulir  as  unhas,  em  alisar  o  cabei- 
lo,  em  ungir-se  com  perfumes,  dissimulando  d'est'arle  os  seus  defeitos  physi- 
cos,  e  pondo  em  evidencia  as  suas  bellezas  mais  secretas.  Ordinariamente  uma 
velha  feiticeira  da  Thcssalia,  hábil  na  composição  de  philtros  e  feitiços,  senta- 
va-se  no  chão  por  de  traz  da  cortina,  e  era  encarregada  de  introduzir  os  liber- 
tinos, depois  de  se  ter  informado  das  suas  aífeições  e  propostas. 

Não  é  provável  que  o  numero  dos  dicterions  se  restringisse  em  virtude 
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das  leis  de  Sólon  c  do  Areópago.  A  industria  particular  linha  o  direito  de  crear, 
pelo  menos  extramuros,  estabelecimentos  d'esta  classe  c  de  os  organsiar  a  seu 
gosto,  comtanto  que  pagasse  exactamente  ao  fisco  o  seu  imposto,  o  qual  segun- 
do todas  as  probabilidades  devia  ser  fixo  e  cobravel  por  cabtça,  segundo  o  nu- 
mero das  dicleriadas.  Não  temos  dados  para  suppòr  que  fosse  proporcional  e 
progressivo.  Vm  dicterion  em  voga  produzia  fartos  bcneficios  ao  seu  proprietário, 
que  devia  ser  estrangeiro;  no  emtanto,  illudindo  esta  condição  legal,  via-se  cora 
frequência  o  cidadão  de  Alhenas,  dominado  pela  ambição,  consagrar  o  seu 
dinlieiro  a  esta  especulação  indigna,  e  enriquecer  com  o  producto  da  libertina- 
gem publica,  explorando  a  prostituição  sob  um  nome  supposto. 

Os  j)()elas  cómicos  não  cessavam,  porém,  de  apontar  ao  desprezo  das 
pessoas  honestas  as  ávidas  complacências  dos  proprietários  que  alugavam  as 
suas  casas  para  collcgios  de  dicteriadas. 

O  dono  de  uma  casa  de  prostituição  chamava-se  Pornobosceion. 

A  concorrência  multiplicou  as  emprezas  d'este  género,  e  as  velhas  corte- 
zãs,  que  já  não  j)odiam  auferir  lucros  pela  perda  total  dos  seus  encantos,  co- 
meçaram bem  depressa  a  utilisar  a  sua  grande  experiência. 

Foi  então  que  se  estabeleceram  estranhas  escolas  nos  arrabaldes  de  .ithe- 
nas,  onde  se  ensinava  sem  a  menor  reserva  a  arte  e  os  segredos  da  prostitui- 
ção, sem  que  os  magistrados  podessem  intervir  para  a  repressão  d'estas  desor- 
dens. As  mestras  d'estas  impuras  escolas  tinham  assoldadado  umas  desgraçadas, 
que  ellas  haviam  talvez  prostituído,  e  a  educação  que  alli  se  dava  a  estas  aluni- 
nas  do  vicio  motivava  talvez  o  titulo  de  matronas,  que  descaradamente  se  at- 
tribuiam  á(|ucllas  preversas  directoras. 

Alexis,  n'uma  comedia  intitulada  Jnso^tasion,  de  que  Atheneu  nos  con- 
servou alguns  fragmentos,  faz  um  quadro  pittoresco  dos  artifícios  que  as  ma- 
tronas empregavam  para  metamorphosear  as  suas  educandas : 

«As  matronas,  diz  o  supracitado  auctor,  tomam  a  seu  cargo  as  jovens  que 
não  estão  ainda  bem  instruídas  no  oííicio,  e  em  pouco  tempo  as  transformam 
a  ponto  de  lhes  mudarem  os  sentimentos,  assim  como  lhes  mudam  singular- 
mente o  rosto  e  todo  o  corpo.  E'  pequena  uma  alumna?  Mette-se-lhe  no  calçado 
um  pedaço  de  cortiça.  E'  muito  alta?  Faz-se-lhc  usar  um  calçado  de  sola  ex- 
tremamente delgada,  e  ensina-se-lhe  a  encolher  a  cnbeça  entre  os  hombros,  o 
que  diminue  bastante  a  altura.  E'  pobre  de  nádegas  ?  rOe-se-lhe  uma  almofada 
que  as  avulte,  de  modo  que  os  que  a  vejam  passar  não  possam  deixar  de  ena- 
morar-se  da  perfeição  das  suas  f()rmas.  Tem  um  ventre  muito  elevailo '?  De- 
prime-se  com  espartilhos.  Tem  o  cabello  claro?  Ennegrece-se  com  tintas  espe- 
ciaes  ;  se  o  tem  prelo,  dá-se-lhe  facilmente  outra  còr.  Se  fòr  descorada,  ha  ainda 
o  recurso  do  carmin. 

«Tem  alguma  belleza  particular  em  qual(|uer  parte  do  corpo?  N'esse  caso 
pòe-se  bem  cm  relevo  essa  belleza  occulta.  Se  teni  uma  dentadura  magnifica, 
obrigam-n'a  a  rir  constantemente  ou  a  trazer  sempre  um  ramo  de  myrlho  nos 
lábios,  de  modo  que  a  pobre  mulher,  bom  grado  ou  mau  grado  seu,  tem  que 
patentear  todos  os  seus  encantos.» 

As  malronas  eram  eximias  n'estes  refinamentos  de  garridice  e  de  touca- 
dor, que  tinham  por  (d)jcclo  excitar  os  desejos  e  a  curiosidade  dos  seus  fre- 
quentadores. JNão  se  limitavam,  porém,  a  satisfazer  somente  a  vista,  ensina- 
vam ás  suas  discípulas  tudo  o  (|ue  a  sensualidade  tem  podido  inventar  de  mais 
engenhoso,  de  nuiis  extravaganie  e  de  mais  infame.  Assim  Alheneu,  que  não 
falia  dCslas  cousas  senão  por  lr;idiçào  talvez,  faz  o  elogio  (r«>slas  mulheres  da 
alia  escola,  nos  seguintes  termos  :  «Ficarás  síilisfcito  i'om  as  mulheres  (|ue  tra- 
balham nos  diclerions.» 

Os  diclerions,  de  (|ual(|uer  natureza  que  fossem,  gosavam  o  privilegio  da 
inviolabidade,    visto  (|ue  eram  considerados  como  logares  de  asylo,  onde  o  ci- 
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dadão  se  achava  sob  a  protecção  da  hospitalidade  publica,  e  ninguém  tinlia  o 
direito  de  alli  penetrar  para  commetter  um  acto  de  violência.  Os  devedores  es- 
tavam n'esses  estabelecimentos  ao  abrigo  das  perseguições  dos  seus  credores, 
e  a  lei  punha  uma  espécie  de  barreira  moral  entre  a  vida  civil  e  essa  vida  se- 
creta, que  começava  cá  porta  do  dicterion.  Uma  mulher  casada  não  podia  en- 
trar jamais  n'aquelles  invioláveis  aposentos  para  alli  procurar  seu  marido, 
nem  mesmo  um  pae  para  procurar  seus  íilhos.  Apenas  entrava  n'aquelle  mys- 
terioso  albergue,  cada  individuo  era  decerto  modo  sagrado,  e  perdia  durante 
todo  o  tempo  que  passava  n'aquelle  logar  immune  o  seu  caracter  individual, 
o  seu  nome  e  personalidade, 

«A  lei  não  permitte,  diz  Demosthenes  no  julgamento  de  Neera,  que  o  ci- 
dadão possa  ser  surprebendido  em  adulteriO  com  as  mulheres  que  estão  n'um 
logar  de  prostituição,  ou  que  se  estabelecem  para  este  trafico  em  qualquer  lo- 
gar publico.» 

Apesar  d'isso,  as  cortezãs  eram  estrangeiras,  escravas  ou  libertas,  mas 
não  era  a  ellas  a  quem  a  lei  considerava  e  parecia  respeitar,  mas  sim  aos  ci- 
dadãos que  iam,  em  virtude  d' um  contracto  tácito  e  debaixo  da  salvaguarda 
da  lei,  cumprir  um  acto  de  que  apenas  eram  responsáveis  para  comsigo  pró- 
prios. Pode  suppòr-se  que  o  prazer  na  Grécia  fazia  parte  da  religião  e  do  culto, 
e  foi  por  isso  que  Sólon  edificou  o  primeiro  templo  de  \enus  Pandemos  em 
frente  do  primeiro  dicterion  de  Athenas,  afim  de  que  a  deusa  podesse  presidir 
ao  mesmo  tempo  aos  actos  que  em  uma  e  outra  parte  se  consummavam.  Se- 
gundo a  crença  dos  fervorosos  adoradores  de  Yenus,  o  homem  estava  consa- 
grado cm  quanto  se  entregava  ás  praticas  do  seu  culto,  que  er-a  o  mesmo  nos 
templos  e  nos  dicterions. 

Os  auctores  antigos  subministram-nos  muitos  outros  pormenores  acerca 
das  dicteriadas  livres  e  das  betarias  subalternas  que  exerciam  a  prostituição 
errante,  ou  que  a  estabeleciam  audazmente  em  sua  própria  casa.  Não  só  sabe- 
mos os  variados  preços  dos  seus  favores,  os  costumes  ordinários  dos  seus  amo- 
res, as  diversas  phases  da  sua  existência  dissoluta,  mas  até  mesmo  conhece- 
mos os  seus  sobrenomes  ou  alcunhas  e  a  origem  d'essas  denominações  que 
caracterisavam  com  demasiada  liberdade  os  seus  costumes  mais  Íntimos. 

O  estipendio  ou  paga  das  dicteriadas  livres  e  das  betarias  da  intima 
classe  nada  tinham  de  fixo  nem  de  proporcionado,  segundo  a  belleza  e  o  mereci- 
mento de  cada  uma.  Este  estipendio  nem  sempre  se  pagava  em  moeda  corrente; 
podia  também  tomar  a  forma  de  um  presente,  que  de  ordinário  a  cortezã  exi- 
gia antes  do  acto.  A  importância  da  paga  era  o  que  estabelecia  o  logar  que  a 
cortezã  occupava  na  corporação  das  betarias.  A  verdadeira  distincção,  porem, 
que  estas  mulheres  podiam  reivindicar  entre  si  e  que  os  homens  que  se  occupa- 
vam  do  seu  commercio  se  encarregavam  de  lhes  attribuir,  era  a  que  procedia 
dos  seus  dotes,  talentos  e  sciencia.  As  que  viviam  nas  tabernas  entre  marinhei- 
ros ébrios  e  pescadores  rudes  e  intractaveis  nunca  se  atreveriam  a  pedir  gran- 
des quantias :  umas  contentavam-se  com  um  cesto  de  pescaria,  e  algumas  até 
se  prostituíam  gratuitamente  em  honra  de  Yenus,  embora  fizessem  pagar  o  do- 
bro no  dia  seguinte.  As  cortezãs  de  Luciano  iniciam-nos  em  todas  estas  varieda- 
des de  preço,  que  ás  vezes  exigiam  com  um  modo  imperioso,  e  outras  vezes  do 
modo  mais  humilde. 

«Yiu-se  alguma  vez  já,  exclamava  com  indignação  uma  d 'estas  mulhe- 
res perdidas,  contractar-se  uma  Yenus  por  uma  noite  inteira,  dando-se-lhe  ape- 
nas cinco  drachmas  de  recompensa?»  Outra  d'estas  mulheres,  Charicleia,  era 
tão  complacente  e  fácil,  que  concedia  todos  os  seus  favores,  sem  exigir  retri- 
buição alguma.  Luciano  declara  no  seu  Toxaris  que  nunca  se  tinha  visto  uma 
cortezã  tão  generosa. 

Quando  as  betarias  das  tabernas  do  Pireu  queriam  agradar  aos  seus 
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amantes  e  extorquir-lhes  algum  presente,  preparavam  a  sua  voz  mais  melo- 
diosa, (lavam  ao  rosto  uma  expressão  de  amabilidade  e  tomavam  a  sua  altitude 
mais  sympafhica.  Ao  velho,  diz  Xenarco  no  seu  Pentathlo,  citado  por  Alhcneu, 
chamavam-lhe  pae,  aos  rapazes  irmãosinhos.  «E's  liei  a  Chereas,  e  desprezas 
por  elle  os  outros.  Louca!  perdeste  as  minas  do  lavrador  de  Acharne  e  a  mina 
de  Antiphon.»  Uma  mina  representa  dezesete  mil  réis  da  nossa  moeda,  de  modo 
que  não  sabemos  o  que  havemos  de  admirar  mais,  se  a  generosidade  do  lavra- 
dor, ou  a  fidelidade  d'aquella  betaria  ao  seu  amante  Chereas. 

Machon,  que  recolheu  com  cuidado  as  acções  e  ditos  mais  notáveis  das 
certezas,  refere  que  Merico  regateou  o  preço  da  famosa  Phryné  de  Thespias,  a 
qual  acabou  por  acceitar  uma  mina  ou  dezesete  mil  réis. 

—  E'  demasiado,  dizia-lhe  Merico.  Ainda  ha  poucos  dias  te  contentaste 
com  dois  pesos  de  ouro  (uns  seis  mil  e  oitocentos  réis),  que  te  oífereceu  um 
estrangeiro. 

—  Pois  bem,  respondeu-Ihe  vivamente  Phryné,  espera  que  eu  esteja  de 
feição  e  levar-te-hei  o  mesmo. 

Gorgias,  na  sua  obra  sobre  as  cortezãs  de  Athenas,  faz  menção  de  uma 
betaria  da  Ínfima  classe,  chamada  Lemen,  como  quem  diz  llamelosa,  que  era 
muito  querida  do  orador  Itatocles,  e  que,  não  obstante,  se  entregava  a  todos  os 
que  a  sollicitavam,  por  dois  drachmas,  (uns  setenta  réis)  pelo  que  a  denomi- 
navam também  Didrachma  e  Parorama.  Finalmente,  se  dermos  credito  a  AHic- 
neu,  Lais  já  muito  velha  e  obrigada  a  continuar  na  sua  profissão,  modificando 
o  preço  dos  .seus  encantos  pretéritos,  apenas  recebia  um  peso  de  ouro  (uns 
trcs  mil  e  quatrocentos  réis)  dos  raros  curiosos  que  tinham  desejo  de  verificar 
até  que  ponto  de  degradação  tinha  podido  chegar  a  belleza  de  uma  das  mais 
celebres  betarias  gregas.  Era  este  na  grande  maioria  dos  casos  o  destino  das 
cortezãs.  Depois  de  haverem  attingido  o  mais  alto  grau  da  fortuna  e  da  fama, 
depois  de  terem,  visto  a  seus  pés  poetas,  philosophos,  magistrados,  generaes  c 
príncipes,  desciam  rapidamente  os  degraus  d 'esta  prosperidade  ficticia  e  che- 
gavam com  a  idade  ao  abandono  e  ao  olvido.  O  dicterion  olfcrecia  então  um 
refugio  a  estas  ruinas  da  belleza  e  do  amor,  e  foi  assim  que  veio  a  terminar 
seus  dias  Glycera,  a  bella  amante  de  Menandro.  Felizes  as  (jue  logravam  amon- 
toar com  qiie  passar  uma  velhice  independente  e  tranquilla!  Felizes  as  que, 
como  Escione,  Hippaphesis,  Theoclca,  Sameta,  Legisca,  Anthèa  e  Philire  sou- 
beram renunciar  ao  seu  oíficio  antes  que  elle  tivesse  renunciado  a  cilas!  Ly- 
sias,  no  seu  discurso  contra  Lais,  felicitava  estas  betarias  por  terem  procurado, 
jovens  ainda  e  formosas,  transformar-se  em  mulheres  honradas. 

As  cortezãs,  que  iam  para  os  dicterions  mercadejar  com  o  seu  corpo  por 
um  salário  determinado,  faziam-se  ás  vezes  pagar  tão  largamente  ainda  niesnio 
pelos  pescadores,  que  estes  pobres  diabos  se  deixavam  despojar  completamente, 
vcndo-se  em  seguida  substituídos  por  outros,  que  ainda  outros  vinliam  dentro 
em  pouco  substituir.  «Esqueceste-te,  oh  cruel!  escrevia  tristemente  o  lavrador 
Aniceto  á  altiva  Febiana,  a  quem  havia  enri(piecido  com  os  .seus  presentes  sem 
que  ella  se  dignasse  conceder-lhe  a  esmola  de  um  olhar, — esqueceste-te  dos 
cestos  de  figos,  dos  saborosos  queijos,  das  bellas  gallinhas  que  te  mandei!  To"- 
das  as  commodidadcs  e  bem  estar  de  que  estás  gosando,  quem  t'os  deu  senão 
esta  paixão  que  me  consome?  E  que  me  resta  já  agora  além  da  vergonha  e  da 
miséria?. . .» 

Alciphronte,  que  nos  conservou  esta  carta  como  um  documento  eloquente 
da  desaforada  cubica  das  cortezãs,  apresenla-nos  também  o  pescador  Talasero 
namorado  de  uma  d'ellas  a  quem  manda  todos  os  dias  lodo  o  peixe  que  pes- 
cava. Alheneu  cita  versos  de  Anaxylas,  que  no  seu  Aeottis  faz  um  espantoso 
retrato  das  cortezãs  do  seu  tempo. 

«Se  todas  estas  betarias  são  outras  tantas  sphynges  que,  longe  de  falia- 
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rem  com  franqueza,  apenas  nos  propõem  enigmas!  Cobrem-vos  de  caricias,  fal- 
lam-vos  do  seu  amor  e  do  prazer  que  lhes  causam  os  ósculos  que  lhes  daes, 
mas  em  seguida  dizem-vos  sem  rodeios : 

— rMeu  amado,  preciso  de  um  tamborete,  de  uma  tripode,  de  uma  meza 
de  quatro  pés  e  de  uma  escrava  de  dois.  .  , 

«Quem  é  intelligente  para  comprehender  isto,  salva-se  como  Édipo,  e  jul- 
ga-se  bem  feliz  por  haver  sido  talvez  o  único  que  tenha  escapado  ao  naufrágio, 
mas  o  pobre  homem,  que  espera  ainda  o  amor  que  sollicitou,  vem  a  ser  presa 
do  monstro,  fatalmente.» 

Esta  passagem  de  um  poeta  grego,  passagem  que  desappareceu  como  tan- 
tas outras,  fez  crer  ao  commentador  que  a  alcunha  de  sphynges  que  geral- 
mente se  appl içava  ás  cortezãs,  lhes  havia  sido  dada  por  causa  dos  seus  pedi- 
dos enigmáticos.  Não  é  exacto.  Esta  alcunha  provinha-lhes  da  sua  larga  perma- 
nência nas  praças  publicas  e  nas  encruzilhadas  dos  caminhos,  onde  se  acoco- 
ravam immoveis  e  ordinariamente  silenciosas,  envoltas  nas  pregas  dos  seus 
amplos  véus.  Seja,  porém,  o  que  fòr,  a  sphynge,  segundo  a  observação  de 
Pancirolo,  era  o  emblema  das  mulheres  publicas. 

Os  sobrenomes,  ou  alcunhas  particulares  das  cortezãs,  oíTereciam  menos 
duvida,  e  para  os  comprehender  bastava  saber  as  circumstancias  que  os  haviam 
occasionado.  Raras  vezes  eram  estas  alcunhas  lisongeiras  para  as  que  os  ti- 
nham. Assim  á  seductora  Synope,  que  não  podia  chamar-sc  velha,  denomina- 
vam-na  Abijdos,  ou  o  Abijsmo;  Phanostrate,  que  nunca  tivera,  segundo  diz 
ApoUodoro  de  Bysancio,  uma  clientella  muito  dislincta,  chegou  insensivelmente 
a  um  cumulo  tal  de  miséria,  que  foi  denominada  Phthcropijle,  porque  se  en- 
contrava sentada  na  rua,  entregue  nas  suas  horas  vagas  á  asquerosa  tarefa  de 
matar  os  vermes  que  a  devoravam.  Estas  duas  dicteriadas  conquistaram  por 
seus  defeitos  a  popularidade  que  lhes  altrahia  curiosos  e  que  auctorisava  De- 
mosthenes  a  cilal-as  na  tribuna  em  muitos  dos  seus  discursos.  Antiphanes, 
Alexis,  Calycrates  e  outros  escriptores  não  desdenharam  de  citar  também  aquel- 
las  duas  cortezãs.  Eram  dois  typos  muito  conhecidos,  pelo  menos  a  distancia, 
e  que  completavam  uma  collecção  de  betarias  da  classe  mais  infima.  ]N'esta  col- 
lecção  figuravam,  a  Enfadonha,  a  Peixeira  e  a  Gallinha;  esta  ultima  era  as- 
sim chamada  porque  costumava  cacarejar  exactamente  como  uma  gallinha  que 
chama,  pelo  gallo;  a  segunda  ia  esperar  os  homens  nos  caminhos  e  pescava-os 
com  uma  espécie  de  anzol ;  a  primeira  finalmente  não  se  cançava  de  urdir,  di- 
gamol-o  assim,  a  velha  teia  dos  seus  gastos  amores  e  loucuras. 

Antiphanes,  que  apontou  no  seu  íivro  as  diversas  qualidades  das  dicteria- 
das, falia  ainda  de  um  Arcádio  e  de  um  Jardineiro,  que  não  leremos  a  inge- 
nuidade de  tomar  por  mulheres.  Atheneu  falia  também  da  Borracha,  que  es- 
tava sempre  atascada  em  vinho,  e  não  aquecia  nunca  por  mais  que  bebesse. 
Syneris  foi  chamada  a  Lanterna,  porque  cheirava  continuamente  a  azeite; 
Theocra,  a  Gralha,  porque  era  negra;  Callisto,  sua  filha  era  a  Porca,  porque 
costumava  a  grunhir  como  este  animal;  Nico,  a  Cabra,  porque  tinha  arruinado 
um  certo  Talo  tão  promptamente  como  a  cabra  retouça  as  vergonteas  da  oli- 
veira ;  Clepsydra,  cujo  verdadeiro  nome  se  ignora,  era  assim  denominada  por- 
que não  permitlia  que  os  homens  se  demorassem  com  ella  mais  tempo  do  que 
o  marcado  no  seu  relógio  de  areia,  um  quarto  de  hora,  na  opinião  de  alguns 
commentadores,  uma  hora  segundo  os  mais  generosos.  Eabulo  fez  uma  come- 
dia sobre  este  assumpto,  introduzindo  n'ella  esta  assuta  cortezã,  que  conhecia 
tão  perfeitamente  o  valor  do  tempo. 

Atheneu,  que  tirava  punhados  de  pormenores  de  livros  que  nós  não  pos- 
suímos, caracterisa  pelas  suas  alcunhas  muitas  dicteriadas,  cuja  historia  se  li- 
mita muitas  vezes  a  estes  nomes  ^s  vezes  amphibologicos.  Com  toda  a  fleugma 
de  um  erudito,  que  não  receia  esgotar  a  matéria,  vae  innumerando  as  alcunhas 
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que  lhe  ministravam  as  suas  auctoridades,  Timocles,  Menandro,  Palemon  c 
todos  os  pornograplios  gregos:— a  Filha  de  JSanno,  que  sustentava  os  seus 
amantes;  as  duas  irmãs  Aphies,  Antis  c  Estragonion,  notáveis  pela  sua  alvura, 
pela  sua  figura  delicada  e  por  uns  olhos  extremamente  rasgados,  que  lhe  ti- 
nham feito  merecer  o  nome  de  um  dos  mais  bellos  peixes  do  mar  da  rirecia; 
a  Cisterna  era  a  bella  Pausanias,  que  cahiu  um  dia  n'um  tonnel  de  vinho. 
«Aeaba-se  o  mundo,  não  ha  que  duvidar!  dizia  a  betaria  Glycera,  celebre  pelos 
seus  ditos  espirituosos: — Pois  se  nós  vemos  a  (Cisterna  dentro  do  tonnel!» 
Atheneu  e  Luciano  citam  ainda  muitas  betarias  da  Ínfima  classe,  que  não  eram 
designadas  senão  pelas  suas  alcunhas:  Astra,  ou  o  Astro;  Cymbalium,  ou  a 
Campainha;  Connallys,  ou  a  Ifarbuda ;l!Íykoon,  ou  a  i/osca;  I se b as,  ou  a  Barca; 
Lampyris,  ou  o  Purilanipo;  Melisa,  ou  a  Abelha;  Grocale,  ou  o  Grão  de  areia; 
Crobyle,  ou  o  Annel  de  cabello,  etc,  etc.  Algumas  dictcriadas  tinham  alcunhas 
que  se  explicam  por  si  mesmas: — a  Chimera,  a  Gorgona,  etc.  Outras  como 
Doris,  Euphrosine,  Myrtalis,  Lysidis,  Evordis,  etc,  escaparam  ás  honras  da 
alcunha  qualificativa. 

Ordinariamente  a  alcunha  referia-se  a  um  epigramma  mais  ou  menos 
mordaz,  mais  ou  menos  lisongeiro,  que  se  perpetuava  melhor  na  tradi(,-ão  do  que 
se  fosse  gravado  no  mármore  ou  no  bronze.  O  epigramma  passava  de  bocca  em 
bocca,  e  com  elle  a  alcunha  que  vinha  a  ser  como  que  um  scllo  indelével  da 
cortezã  que  a  tinha  merecido.  Assim,  o  poeta  Amonides  tendo  tido  razão  de 
queixa  contra  uma  dicteriada,  disse  a  respeito  d'ella:  «Se  vier  mostrar-se  nua, 
fugiremos  d'ella  para  além  das  columnas  de  Hercules!»  Outro  poeta  accrescen- 
tou  :  «Ao  vel-a,  o  pae  foi  o  primeiro  que  fugiu  d'ella.»  E  a  pobre  cortezã  foi 
denominada  Antipatra. 

Outras  duas  cortezãs  tinham  o  singular  costume  de  resistir  aos  homens, 
e  de  se  defenderem  tenazmente  até  serem  tomadas  de  assalto,  como  que  para 
disfarçarem  a  si  próprias  a  vergonha  do  seu  trafico.  Timocles,  surprehendido 
de  encontrar  uma  tal  resistência  em  mulheres  publicas,  denominou  uma  d'el- 
las  a  Donzella  e  a  outra  a  Mulher  que  bate,  dedicando-lhe  estes  versos:  «Pódc 
dizer-se  que  entra  no  Olympo  aquelle  que  logra  passar  uma  noite  ao  lado  de 
Corisca  e  de  Cametypa.  Oue  valor  e  que  coragem  de  mulheres!  E  que  encantos 
n'aquella  resistência!  Ambas  ellas  luctam  contra  o  vencedor  e  é  mister  conquis- 
tar os  seus  favores  á  viva  força.  Esbofeteiam-nos  e  mordem-nos,  enraivecidas, 
mas,  oh  delicia  suprema!  é  encantadora  a  mão  que  nos  bate  e  é  o  puro  marfim 
que  nos  dilacera!» 
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s  VERDADEIRAS  dictcriadas  de  Athenas  eram  menos  perigosas  para 
OS  mancebos  da  cidade  e  até  mesmo  para  os  homens  de  edade 
madura,  do  que  as  helarias  subalternas,  porque  nem  se  imagina 
bem  até  que  ponlo  chegava  a  avidez  e  a  cubica  d'estas  sór- 
didas creaturas,  que  não  tinham,  ao  que  parecia,  outro  fim  em 
vista  senão  arruinar  os  mancebos  inexperientes  e  os  velhos  in- 
sensatos. Evidentemente  Sólon  propòz-se  pôr  um  freio  á  rapacidade  das  corte- 
zãs livres,  creando  a  instituição  das  corlezãs  escravas;  e  muito  melhorou  com 
eífeito  os  costumes  esta  instituição,  que  economisava  consideravelmente  o  di- 
nheiro e  o  tempo  dos  cidadãos.  No  emtanto,  estas  dicleriadas  eram  umas  po- 
bres escravas,  compradas  fora  da  Grécia  e  reunidas  alli  de  todos  os  paizes  sob 
o  regimen  de  uma  legislação  uniforme  do  prazer.  Em  geral,  estas  mulheres  não 
tinham  a  mais  leve  noção  dos  usos  gregos,  não  conheciam  a  cidade  fundada 
por  Minerva,  onde  exerciam  a  sua  vergonhosa  profissão,  nem  sequer  faltavam 
a  lingua  d'este  povo  para  onde  vinham  consignadas  como  mercadorias  estran- 
geiras. 

A  sua  belleza  e  o  emprego  mais  ou  menos  hábil  que  sabiam  fazer  d'ella 
não  eram  um  attractivo  suíficiente  para  os  athenienses,  os  quaes  em  questões  de 
sensualidade  queriam  que  o  seu  ej^pirita  fosse  satisfeito,  ou  pelo  menos  excitado, 
do  mesmo  modo  que  os  seus  sentidos  ph^sicos. 
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As  lidarias  da  classe  Ínfima  não  podiam,  pois,  deixar  de  encontrar  em 
Aliicnas  mais  amantes  do  que  as  escravas  dos  dicterions.  Eslas  betarias  sahi- 
'r^tT".  das  crentre  o  povo  e  p^evertidas  desde  tenra  idade  pelos  conselhos  das  mães 
"^^  )  ou  das  mulheres  que  as  creavam,  raras  vezes  eram  tão  hellas  como  as  dicte- 
""^  riadas,  em  compensação,  porém,  tinham  mais  recursos  naturaes,  e  a  sua  mes- 
\nn.\  ma  pr^eversidade  e  corrupção  tomava  formas  excitantes,  engenhosas,  e  agrada- 
■  veis.  Por  isso  o  seu  império  estabelecia-se  facilmente  por  meio  da  palavra  so- 
bre as  desgraçadas  e  imprudentes  victimas,  que  haviam  attrahido  e  fascinado 
pela  voluptuosidade.  Eram  geralmente  temidas  e  apontadas  a  dedo,  como  esco- 
lhos vivos,  mas  apesar  d'isso,  vinham  sem  cessar  naufragar  n"estcs  mesmos 
escolhos  os  pilotos  mais  prudentes,  os  nadadores  mais  babeis  e  os  barcos  mais 
sólidos. 

Estes  naufrágios  contínuos  da  honra,  da  virtude  e  da  fortuna  faziam  as 
delicias,  a  gloria  e  a  reputação  das  funestas  sereias  que  os  haviam  causado. 
Ouçamos  Anaxylas,  na  sua  comedia  Neottis: 

«Aquelle  que  já  uma  vez  se  deixou  cabir  nas  redes  de  uma  betaria,  di- 
ga-me  se  ha  animal  mais  feroz  do  que  ellà.  Efectivamente,  o  que  é  compara- 
do com  essa  mulher  perigosa,  um  temivel  dragão,  uma  cbimcra  que  respira 
cbammas,  uma  Carybdis,  uma  Scyila,  um  cão  marinho  trifauce,  uma  sphynge, 
uma  hvdra,  uma  leoa,  ou  uma  vibora?  Qwg  são  ao  lado  d'clla  essas  harpias 
aladas?  JNão,  não  é  possivel  que  nenhum  destes  monstros  iguale  scíjuer  a  mal- 
dade d'esse  execravel  aborto,  que  excede  tudo  quanto  ha  no  mundo  de  mais 
p reverso.» 

Estas  betarias,  corrompidas  desde  a  infância  pelas  lições  de  velhas  infa- 
mes, não  conservavam  nenhum  sentimento  humano.  A's  vezes  fingiam,  guar- 
dar fidelidade  a  um  amante,  quando  este  lhes  dava  tanto  como  vinte,  mas  bem 
depressa  se  entregavam  ao  maior  numero  possivel  sem  cuidarem  senão  de  tirar 
o  melhor  |)artido  da  sua  infame  e  escandalosa  impudicicia.  Aconselhavam  o 
roubo,  a  fraude,  o  assassínio  até,  se  isso  lhes  convinha;  e  os  desgraçados  que 
já  não  tinham  com  que  lhes  pagar  viam-se  obrigados  a  renunciar  ás  suas  ca- 
ricias, ou  a  não  hesilarem  deante  de  nenhum  crime  para  as  não  perderem.  E 
não  eram  siMnente  filhos-familias,  herdeiros  de  nomes  illustres,  esperançosos 
oradores,  poetas  e  pbilosopbos  noviços  os  que  as  betarias  do  Pireu  se  compra- 
ziam em  despojar;  eram  lambem  marinheiros,  soldados,  camponezes,  jogadores, 
estes  últimos,  prmcipalmente,  que  eram  sempre  os  mais  generosos. 

O  que  mais  surprebende  é  que  estas  mulheres,  cuja  perniciosa  influen- 
cia tinha  tanto  prestigio,  não  eram  na  grande  maioria  dos  casos  ideaes  de  for- 
mosura. Tinham  algumas  até  uma  belleza  muito  duvidosa,  o  que  necessaria- 
mente devia  succeder  a  (|uem  desde  os  tenros  annos  vivia  entregue  a  uma  vida 
de  desordens  e  de  excessos. 

Anaxylas  faz-nos  uma  descripção  bem  pouco  lisongeira  dos  principaes 
mon.stros  do  seu  tempo: 

«Vejam  Plangem,  diz  ellc,  uma  verdadeira  chimera  que  dcstroe  os  estran- 
geiros a  ferro  e  fogo.  No  emlanto  bastou  um  soldado  de  cavallaria  para  a 
deixar  vencida,  pois  que  fugiu,  roubando-lhe  tudo  (|uanlo  linha  em  casa. 
Ouanto  a  Synope,  não  pode  dizer-se  que  é  uma  segunda  bydra:'  E'  velha  ja  e 
tcFn  por  visinha  (inalbenes,  a  das  cem  cabeças;  mas  .Nannion  que  dilíercnça 
tem  de  Scyila,  a  das  três  fauces?  Não  procura  ella  devorar  o  terceiro  amante  de- 
pois de  já  ter  dado  conta  dos  dois  primeiros?  Apesar  d'isso,  conta-se  que  este, 
muito  mais  feliz  (juc  os  outros,  se  salvou  do  abysmo  á  força  de  remos.  Em- 
quanlo  a  1'hryné,  não  lhe  vejo  grande  dilíercnça  de  Carybdis,  por(|ue  lambem 
devorou  o  piloto  e  o  barco.  Theano  é  uma  astuta  sereia  (jue  tem  olbt)s  e  voz 
de  mulher  e  pernas  de  ganso.» 

Esta  passagem  de  uma  comedia  grega  citada  por  Atheneu  inicia-nos  nas 
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degradações  do  hetarismo  e  vemos  alli  figurar  famosas  corlczãs  que  haviam  sido 
nos  seus  tempos  áureos  as  mais  bellas,  as  mais  opulentas  e  as  mais  triumplian- 
tes  da  Grécia.  —  Plangon,  Synope,  Gnafhenes,  Pliryné  e  Tlieano,  ao  anoitecer 
da  sua  vida  dissoluta,  ncão  dilferiam  já  das  lobas  e  das  sphynges  do  Cerâmico! 

Em  cem  passagens  diirerentes  dos  escriptores  da  antiguidade  grega  en- 
contramos a  prova  bem  clara  de  que  a  velhice  não  era  um  defeito  irreparável 
entre  as  mulheres  de  má  vida,  ou  porque  tivessem  uma  arte  maravilhosa  para 
encobrir  os  estragos  dos  annos,  ou  porque  se  recommendassem  aos  frequenta- 
dores menos  pelas  suas  vantagens  do  que  pela  reputação  da  sua  libidinosa  ex- 
periência. Joven*s  ou  velhas,  enrugadas  ou  frescas,  retocavam  o  rosto  com  o 
pederote,  uma  espécie  de  tinta  extrahida  da  ílor  de  uma  planta  egypcia,  ou  da 
raiz  do  acantho.  Esta  tintura  vegetal  mistu''ada  com  vinagre  dava  á  pelle  mais 
amarella  a  côr  fresca  da  face  das  creanças.  Quanto  ás  rugas,  havia  primeira- 
mente o  cuidado  de  as  encher  com  colla  de  peixe  e  alvaiade,  de  modo  que  a  pelle 
ficava  como  uma  superfície  lisa  para  receber  as  cores  da  juventude,  que  se  es- 
tendiam com  um  pincel  sedoso.  Um  rosto  pintado  era  como  que  um  stygma  da 
prostituição.  «Pretenderás  tu,  oh  Chronion,  escreve  Dryaniides  a  sua  mulher 
nas  cartas  de  Alciphronte,  pôr-te  ao  mesmo  nivel  d'essas  mulheres  de  Athenas, 
cujo  rosto  pintado  denuncia  os  costumes  depravados  a  que  se  entregam?  Com  o 
vermelhão  e  o  alvaiade  nas  mãos  disputam  a  arte  aos  mais  eximios  pintores, 
tão  babeis  são  em  dar  as  tintas  que  julgam  convenientes  aos  seus  desígnios.» 

Como  as  betarias  publicas  não  se  mostravam  de  perto  mas  só  á  noite,  á 
luz  das  tochas  ou  das  lanternas,  conservando-se  de  dia  a  conveniente  distan- 
cia, não  deixavam  de  tirar  proveito  do  singular  esplendor  que  as  pinturas  lhes 
davam  á  tez.  De  resto,  bastava-lbes  que  o  etíeito  se  produzisse  e  que  o  impru- 
dente que  lhes  seguisse  os  passos  até  á  obscuridade  do  albergue  ticasse  exci- 
tado pelo  primeiro  aspecto  da  prostituta.  A  estreita  cella,  ou  aposento  para  onde 
ella  conduzia  a  sua  presa,  não  deixava  penetrar  luz  suílicienle  para  que  a  des- 
illusão  se  succedesse  á  descoberta  d'aquelles  mysterios  do  toucador. 

Quando  as  mulheres  honestas,  sem  duvida  para  disputarem  seus  mari- 
dos ao  amor  das  betarias,  tiveram  a  fatal  ideia  de  imitar  os  artifícios  das  se- 
ducções  das  suas  rivaes,  soífreram  uma  decepção  terrível  nas  primeiras  tenta- 
tivas. «Nossas  mulheres,  dizia  Eubulo  na  sua  comedia  das  Uamalhet eiras,  não 
cobrem  a  pelle  de  alvaiade  nem  se  pintam  de  vermelho,  como  vós  costumaes 
fazer.  De  modo  que,  se  de  verão  sabis  á  rua,  correm-vos  pelas  faces  abaixo 
dois  regatos  de  tinta.  Os  vossos  cabellos,  com  esses  pós  brancos  que  lhes  dei- 
taes,  em  vez  da  graça  e  frescura  da  mocidade,  apresentam  a  triste  alvura  da 
velhice!» 

Se  o  uso  das  pinturas  era  geral  entre  as  betarias  subalternas,  o  modo  de 
as  preparar  e  a  sua  applicação  apresentava  variedades  infinitas,  que  correspon- 
diam aos  difterentes  graus  de  uma  verdadeira  arte.  Pôde  suppòr-se  que  as  no- 
viças se  faziam  pintar  antes  de  aprenderem  a  pintar-se  a  si  mesmas.  Etíectiva- 
mente,  n'um  paiz  em  que  se  pintavam  com  cores  brilhantes  as  estatuas  de  már- 
more, devia  exigir-se  que  os  rostos  humanos  se  pintassem  com  a  máxima  verda- 
de. Cremos,  pois,  que  os  artistas  que  se  chamavam  pintores  de  cortezãs,  como 
Pausanias,  Aristides  e  Niophanes,  citados  por  Atheneu,  não  se  limitavam  a 
fazer  retratos  de  betarias  e  a  representar  as  suas  academias  eróticas  ;  em  cer- 
tas circumstancias,  não  desdenhavam  de  pintar  o  rosto  de  uma  cortezã,  como 
pintavam  nos  templos  as  esíatuas  dos  deuses  e  das  deusas.  Segundo  os  precei- 
tos de  um  poeta  grego,  a  belleza  deve  incessantemente  variar  para  ser  sem- 
pre belleza,  e  são  as  variantes  da  physionomia  que  prolongam  os  ardores  do 
desejo. 

Quando  uma  cortezã  tinha  aprendido  a  arte  de  se  pintar,  o  gosto  e  o 
costume  faziam-na  progredir  n'essa  arte,  era  que  todas  pretendiam  sobresahir, 
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apesar  de  que  nem  todas  o  conseguiam.  Nas  cartas  de  Alciphronte,  Thais  escreve 
á  sua  amiga  Thessala  a  respeito  de  Megara,  a  mais  desacreditada  de  todas  as 
CO  rtezãs : 

íiCom  a  maior  insolência,  diz  a  famosa  cortezã,  essa  mulher  tem  fal- 
tado das  minhas  pinturas.  Esqueceu  ,já  decerto  a  miséria  em  que  a  encontrei 
quando  nem  sequer  tinha  um  espelho  para  se  vér.  Não  se  conhece  a  desgra- 
çada! Se  soubesse  que  a  sua  pelle  é  da  còr  da  sandaraca,  ousaria  fallar  da 
minha?»  Vé-se  que  usando  todas  as  hetarias  pinturas,  as  mais  velhas  estabele- 
ciam d'este  modo  uma  espécie  de  igualdade  entre  cilas,  e  reservavam-se  outras 
vantagens  que  as  mais  jovens  não  logravam  adquirir,  senão  depois  de  uma  larga 
pratica.  Eis  o  motivo  porque  muitas  vezes  succedia  ser  uma  cortezã  velha  e  feia 
preferida  a  uma  joven  e  formosa  betaria,  preferencia  que  esta  não  podia  ex- 
plicar senão  attribuindo  o  absurdo  a  algum  philtro  magico. 

Nos  diálogos  de  Luciano,  Thais  admira-se  de  que  o  amante  de  Glycere 
a  tenha  deixado  por  Gorgona.  «Que  encantos  poderia  encontrar  esse  homem 
n'uns  lábios  mortos,  n'umas  faces  velhas  e  encarquilhadas?  Enamorar-se-hia 
d'aquelle  nariz,  d'aquella  cabeça  calva,  ou  então  daquelle  comprido  e  afiado 
pescoço  '?» 

Nos  mesmos  diálogos,  Triphene  zomba  da  velha  Philemacia  a  quem  de- 
ram a  alcunha  de  Embusteira. 

—  Reparaste  bem  na  sua  edade  e  nas  suas  rugas? perguntava  elle  a  Car- 
mide. 

—  Jura  c  torna  a  jurar  que  não  tem  mais  de  vinte  e  dois  annos. 

—  Mas  a  que  dás  tu  mais  crédito,  a  esses  juramentos  ou  aos  teus  olhos? 
Não  viste  como  lhe  alvejavam  as  cãs?  Se  a  visses  nua. . . 

—  Nunca  me  concedeu  esse  favor!.  . . 

—  E  com  razão,  porque  tem  o  corpo  pintado  como  um  leopardo. 

Estas  velhas  hetarias,  quando  estavam  bem  pintadas  e  bem  vestidas,  as- 
somavam a  uma  alta  janella  que  deitava  para  a  rua,  e  alli,  com  um  ramo  de 
myrto  que  agitavam  entre  os  dedos,  como  se  fosse  uma  varinha  magica,  per- 
maneciam muitas  horas  fazendo  alarde  das  suas  graças  e  sollicitando  todos  os 
que  passavam.  Quando  alguém  parava,  a  cortezã  fazia  um  signal  conhecido,  ap- 
proximando  o  pollegar  do  annular  ligurando  um  anncl,  com  a  mão  meia  fechada. 
Em  resposta  a  este  signal,  o  homem  não  tinha  mais  do  que  levantar  o  indi- 
cador da  mão  direita,  e  no  mesmo  instante  a  mulher  desapparecia  da  janella 
para  vir  recebel-o.  O  amante  então  apresentava-se  á  porta  e  encontrava  no 
vestíbulo  uma  servente,  que  o  conduzia  em  silencio  com  o  dedo  posto  nos  lá- 
bios a  um  aposento  que  não  recebia  outra  luz,  senão  a  que  entrava  pela  porta, 
e  isso  ainda  quando  se  afastava  a  cortina  que  a  cobria. 

No  momento  em  que  o  excitado  amante  ia  transpor  o  limiar,  a  creãda  de- 
tinha-o  pelo  braço  e  exigia-lhe  a  somma  fixada  pela  dona  da  casa,  e  que  elle 
devia  dar  immediatamente  sem  regatear.  Feito  isto  podia  peneirar  no  apo- 
sento, correndo-se  immediatamente  a  cortina  sobre  elle.  A  cortezã,  que  apenas 
havia  entrevisto  em  plena  luz,  ajjparecia-lbe  como  uma  visão  na  soujbra  da 
cella,  onde  apenas  entrava  uma  dcbil  claridade  atravez  da  cortina.  Não  se  tra- 
tava de  juventude,  de  frescura,  de  belleza,  pura  e  cândida  n'aquclla  voluptuosa 
obscuridade,  que  não  era  por  certo  desfavorável  ás  formas  do  corpo,  mas  que 
tornava  inútil  tudo  o  (]ue  o  tacto  não  percebia. 

A  edade,  porém,  em  breve  tirava  delinilivamonle  ás  corlezãs  o  privilegio 
de  passarem  por  jovens,  e  n'('sse  Irislc  aiioilecer  dos  seus  encantos  tinham  (|ue 
relirar-se  da  scena,  ainda  que  não  renunciassem  por  esse  facto  aos  proventos 
do  oílicio,  visto  que  então  se  consagravam  á  educação  das  hetarias  jovens  e 
inexperientes,  continuando  assim  a  viver  da  prostituição.  I)e  resto,  tinham  duas 
industrias   bastante  lucrativas:  compunham  philtros  para  os  amantes  e  cosme- 
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ticos  para  as  corfezãs,  e  exerciam  além  de  tudo  isto  o  oíTicio  de  parteiras.  Fcbiana, 
que  não  podia  dizcr-se  vellia,  escreve  ao  velho  Aniceto,  que  tinha  querido  ir 
visital-a :  «Uma  das  minhas  visinhas  que  estava  com  as  dores  do  parto  man- 
dou-me  chamar,  e  eu  fui  a  sua  casa  a  toda  a  pressa  levando  os  instrumentos 
da  arte.» 

Estas  velhas  cortezãs  eram  também  muito  hábeis  na  arte  de  seduzir  e  cor- 
romper uma  joven  noviça.  As  cartas  de  Alciphronte  e  os  diálogos  de  Luciano 
estão  cheios  da  galante  dialéctica  que  empregavam  nas  suas  novas  conquistas 
as  infames.  Ordinariamente  era  a  mãe  quem  prostituía  a  própria  filha,  e  quem 
depois  de  ter  vendido  a  virgindade  da  sua  innocente  victima  se  dedicava  ainda 
a  perverter-lhe  a  alma. 

«Não  pode  considerar-se  uma  grande  desgraça,  minha  filha,  diz  a  infame 
Crobyle  a  sua  filha  Corinna,  cuja  innocencia  tinha  vendido  no  dia  anterior  a  um 
rico  atheniense;  não  pôde  considerar-se  uma  desgraça  deixar-se  de  ser  donzella 
e  conhecer-se  um  homem,  que  deixa  na  sua  primeira  visita  uma  mina  (dezesete 
mil  réis),  com  que  vou  comprar-te  um  collar  de  ouro. 

Crobyle  felicita-se,  portanto,  de  vér  encetar  a  carreira  de  sua  filha  com 
tão  excellentes  auspícios,  certa  como  estcá  de  que  a  vida  a  que  a  destina  as  li- 
vrará a  ambas  da  miséria. 

—  E  que  hei-de  fazer?  pergunta  ingenuamente  a  joven. 

—  O  que  acabas  de  fazer,  que  é  o  mesmo  que  faz  a  tua  visinha. 

—  Oh!  Mas  essa  é  uma  cortezã! 

—  E  que  importa  isso?  Chegarás  a  ser  rica  como  ella,  tolinha,  e  verás 
em  volta  de  ti  uma  grande  multidão  de  adoradores.  Choras,  Corinna?  Não  se- 
jas tola!  Vè  como  é  grande  o  numero  das  cortezãs,  a  corte  que  as  rodeia  e  o 
fausto  e  opulência  em  que  ellas  vivem! 

Em  seguida  vêem  os  conselhos  da  mãe  que  apresenta  á  filha  o  exemplo 
da  auletrida  Lyra,  filha  de  Daphnis,  o  gosto  com  que  ella  sabia  vestir-se,  os 
seus  attractivos,  a  sua  alegria  que  seduz  quantos  a  vêem  e  a  prosperidade  do 
seu  commercio,  que  lhe  deu  em  pouco  tempo  um  credito  invejável.  Se  consente 
em  ir  por  um  preço  determinado  a  um  festim,  nunca  se  embriaga,  toca  nas 
iguarias  com  summa  delicadeza,  bebe  sem  precipitação  e  falia  pouco. 

—  Não  tem  olhos  senão  para  aquelle  que  a  levou  alli,  e  é  isto  o  que  a 
torna  tão  amável.  Em  matéria  de  amor,  só  se  preoccupa  de  agradar  e  de  asse- 
gurar a  sua  conquista.  N'uma  palavra,  não  ha  um  único  homem  que  não  faça 
o  seu  elogio.  Imita-a,  minha  filha,  e  seremos  muito  felizes. 

A  joven  não  parece  muito  surprehendida  das  condições  que  sua  mãe  lhe 
impõe  para  enriquecer,  e  apenas  objecta: 

—  E  todos  os  que  compram  os  nossos  favores  se  parecem  com  Lucryto, 
o  que  veio  hontem? 

—  Não,  responde  gravemente  Crobyle.  Ha  outros  mais  bonitos,  outros  de 
mais  edade,  e  outros  mais  distinctos  também. 

—  E  tenho  de  acariciar  tanto  a  uns  como  aos  outros? 

—  Aos  feios  muito  mais  do  que  aos  que  o  não  são,  porque  pagam  melhor. 
Os  bonitos  não  passam  de  bonitos,  e  tu  não  deves  tratar  senão  de  enriquecer. 

Depois  d'isto,  a  mãe  leva-a  ao  banho,  porque  Lucryto  deve  voltar  n'aquella 
mesma  noite. 

A  mãe  de  Musario  não  trata  com  uma  ignorante  que  se  deixa  encami- 
nhar com  os  olhos  fechados.  A  joven  já  teve  os  seus  amores,  e  ama  apaixona- 
damente Chereas,  que  não  lhe  dá  um  óbolo,  e  por  causa  do  qual  ella  teve  de 
vender  as  suas  jóias.  Uma  cortezã  que  commette  a  loucura  de  amar  não  está 
com  meios  termos,  ama  apaixonadamente.  A  mãe,  velha  cortezã,  irritada  por 
aquelle  amor  oneroso  em  vez  de  ser  lucrativo,  está  disposta  a  amaldiçoar  essa 
filha  indigna  d'ella. . . 
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—  Envergonha-te,  diz-lhe  ella  com  cólera  e  com  desprezo.  E's  a  única 
de  todas  as  corlozãs  que  se  apresenta  em  publico  sem  brincos,  sem  coUar  e 
sem  túnica  de  Tarento. 

—  E  depois?  exclama  Musario,  ferida  no  seu  amor  próprio  de  mulber. 
Essas  mulberes  são  mais  felizes  ou  mais  bellas  do  que  eu? 

—  São  mais  sensatas,  entendem  melbor  do  seu  oíTicio,  não  acreditam  em 
palanfrorios  de  chicbisbeus,  cujas  promessas  e  juramentos  nunca  Ibes  passam 
dos  lábios.  Mas  tu,  nova  Penélope,  fiel  amante  de  um  único  bomem,  tu  que 
não  pensas  senão  em  Cbereas,  como  entendes  tu  o  mundo?  Se  tu  até  regei- 
taste  com  um  sorriso  insultante  o  joven  Arcanio,  que  te  oncrecia  duas  minas 
(trinta  e  quatro  mil  réis,)  importância  de  todo  o  vinbo  que  seu  pae  Ibe  man- 
dou vender  á  cidade!. . . 

—  Ora!  Trocar  (Cbereas  por  um  rústico,  um  selvagem  que  cbeira  ás  ca- 
bras do  monte!  Nada,  nada!  O  meu  Cbereas  é  um  Apollo,  emquanto  que  esse 
selvagem  do  Arcanio  não  passa  de  um  Sileno! 

—  Não  te  exaltes,  Musario,  e  reflecte  bem  no  que  te  digo.  Arcanio  será 
tudo  o  que  tu  quizeres  e  terá  talvez  esse  cbeiro  incommodo  de  que  falias  e  que 
eu  não  percebi.  Mas,  dize-me,  tolinba,  Antipbon,  o  filbo  de  Menecrates,  que 
te  oíTerecia  uma  mina  (dezcsete  mil  réis,)  não  é  um  elegante  atlieniense,  joven 
e  pelo  menos  tão  bello  como  Cbereas? 

—  Cbereas  disse-me:  Se  algum  dia  vos  vejo  juntos,  mato-vos  a  ambos! 

—  Não  acredites,  tolinba!  Terás  então  de  renunciar  aos  amantes  e  de  aban- 
donar a  profissão-  para  tomares  o  vcu  das  vestaes.  INkles  tratar  de  te  fazer 
sacerdotisa  de  Ceres!  Mas  deixemos  isso.  Estão  á  porta  as  Aloenas.  Que  te  deu 
para  a  festa  o  teu  amado? 

—  Ora,  minba  mãe,  que  me  bavia  elle  de  dar,  se  nada  possue! 

—  Como!  Que  dizes!  Pois  não  podia  roubar  o  pae  por  meio  de  um  es- 
cravo, nem  extorquir  nada  a  sua  mãe  ameaçando-a,  em  caso  de  resistência,  de 
embarcar  na  primeira  expedição?  Monstro  de  avareza!  Não  só  nada  nos  dá, 
mas  nem  sequer  permilte  que  os  outros  nos  dêem  alguma  cousa!  Que  ódio  te- 
nbo  a  esse  homem  !. . . 

Musario  não  quer  ouvir  insultar  o  seu  amante,  e  apesar  do  que  diz  sua 
mãe  continuará  a  arruinar-se  por  cUe  até  que  deixe  de  o  amar. 

As  cortezãs  da  Grécia  não  eram  tão  desinteressadas  como  Musario,  e 
quando  alguma  vez  perdiam  tempo  em  amar,  depressa  recuperavam  o  tempo 
perdido,  impondo  pesadas  contribuições  aos  que  não  amavam.  Em  casa  d'estas 
mulberes  só  se  entrava  com  a  bolsa  na  mão,  e  só  se  sabia  depois  de  a  haver 
largado.  Tinham  também  ditTerentes  tarifas,  e  ás  vezes  ou  pela  repugnância 
que  os  freguezes  lhes  insj)iravam,  ou  por  um  capricho  qualquer,  recusavam  ven- 
dcr-se  fosse  porque  preço  fosse.  As  palavras  de  Xenarco  que  vão  lèr-se  podiam 
applicar-se  com  rigor  ás  dicleriadas,  mas  não  a  todas  as  betarias. 

«Ha  cortezãs  esbeltas,  gordas,  magras,  altas,  baixas,  de  meã  estatura, 
velhas,  novas,  de  meia  edade.  Pôde  escolber-se  á  vontade  entre  ellas  e  gosar 
pelo  tempo  que  se  quizer  nos  braços  da  que  fòr  ou  parecer  mais  amável,  sem 
que  seja  necessário  escalar  muros,  n(>m  empregar  nenbum  artificio  para  as 
possuir.  São  ellas  que  nos  sollicilam  disputando  a  ventura  de  nos  agradar.» 

As  betarias,  ainda  mesmo  as  dos  marinheiros  e  da  gente  do  povo,  faziam 
muitas  vezes  uso  do  seu  livre  arbítrio,  e  mesmo  que  não  tivessem  um  amante 
preferido,  fechavam  os  ouvidos  c  a  porta  a  certos  pretendentes.  Ima  simples 
escrava,  Salamina,  a  (piem  ri(>l)elo  tinha  tir.ido  da  tenda  de  um  mercador  cor- 
covado, e  de  quem  (pieria  fazer  sua  concubina,  resiste  corajosamente  ás  pre- 
tensões d'cste  grosseiro  personagem,  que  lhe  repugna  d»^  uma  maneira  inven- 
cível : 

«Os  supplicios  não  me  assustam  mais  do  que  o  teu  amor,  diz-lhe  ella. 
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A  noite  passada  não  fugi.  Escondi-me  no  jardim,  onde  me  procuraste  em  vão. 
Occulta  na  folhagem,  consegui  subtrahir-me  ao  liorror  das  tuas  caricias.  Tinha 
resolvido  enforcar-me,  se  de  outro  modo  não  podosse  evital-as.  Nem  receio  a 
morte,  nem  dizer-te  isto  que  estás  ouvindo.  Odeio-te,  (iebelo!  Colosso  enorme, 
causas-me  medo,  pareccs-me  um  monstro  I  O  teu  alento  envenena-me.  Vae-te, 
miserável,  e  procura  para  os  teus  amores  alguma  velha  Helena  maltrapilha, 
suja  e  desdentada!» 

Alciphronte  não  nos  conta  se  Salamina  acabou  por  se  habituar  ás  cari- 
cias de  Gebelo.  Os  commerciantes  que  vendiam  assim  escravas  educadas  e 
amestradas  para  o  amor  chamavam-se  Andropochocapeloi.  Estas  escravas  cujas 
nádegas  haviam  sido  comprimidas  com  fachas  e  nós  de  corda,  distinguiam-se 
por  qualidades  secretas,  que  a  libertinagem  atheniense  procurava  com  escanda- 
losa curiosidade. 

Muitas  betarias  haviam  começado  por  ser  escravas.  Depois  algum  amante, 
reconhecido  aos  seus  favores,  comprava-lhes  a  liberdade,  ou  ellas  próprias  se 
resgatavam  com  os  proventos  do  seu  oíTicio.  A  maior  parte  d'ellas,  porém,  con- 
servavam a  Índole  sórdida  e  avara  das  escravas,  e  á  medida  que  a  sorte  as 
ajudava,  iam  elevando  o  preço  dos  seus  encantos.  Depois  de  haverem  aprendido 
a  arte  n'um  dicterion,  onde  o  regulamento  da  casa  não  lhes  permittia  receber 
mais  do  que  um  óbolo  por  cabeça,  apenas  se  viam  livres  exigiam  um  ou  dois 
drachmas,  em  seguida  um  peso  de  ouro  ou  uma  mina,  moedas  de  que  já  de- 
mos os  respectivos  valores,  até  que  por  fim  chegavam  a  exigir  um  talento 
(1 :360?$>000)  quando  tinham  adquirido  uma  certa  fama.  Esta  progressão  de  pre- 
ços era  rapidamente  percorrida  quando  a  cortezã  era  bella,  hábil  e  intrigante; 
no  emtanto,  a  prosperidade  durava  pouco,  se  lhe  faltava  talento  ou  prudência, 
e  n'este  caso  tornava  a  descer  com  a  mesma  rapidez  á  ordem  inferior  do  heta- 
rismo  vulgar,  tendo  então  de  contentar-se  com  alguns  drachmas  arrancados 
com  esforço  á  pobreza  ou  economia  dos  seus  grosseiros  amadores. 

Viam-se  passar  em  magnificas  liteiras,  rodeadas  de  escravas  e  de  eunu- 
chos,  sobrecarregadas  de  collares,  brincos,  braceletes  e  alfinetes  de  ouro,  fres- 
cas e  perfumadas,  envolvidas  em  gazes  de  seda,  mas  d'ahi  a  pouco  toda  esta 
opulência  desapparecia,  e  encontravam-se  cobertas  de  andrajos,  esquálidas,  des- 
grenhadas e  errantes  por  entre  os  túmulos  do  Cerâmico,  ou  sentadas  debaixo 
dos  pórticos  do  Pireu. 

A  insolência  d'estas  mulheres  na  fortuna  maior  relevo  dava  á  sua  humi- 
lhação na  desgraça.  E  bastava  um  processo,  uma  enfermidade,  um  vicio  como 
a  embriaguez  ou  o  jogo  para  causar  esta  súbita  ruina.  De  resto,  ninguém  se  com- 
padecia de  as  vér  cabidas  no  ultimo  grau  da  miséria  e  do  aviltamento,  porque 
todos  se  recordavam  da  sua  soberba  e  altivez  nos  dias  da  opulência.  Além  d'isso, 
quantas  lagrimas,  quantas  ruinas,  quantos  desesperos  não  tinham  estas  mulhe- 
res causado!  Apesar  dos  seus  vicios,  apesar  da  sua  infâmia,  apesar  de  tudo  ti- 
nham feito  nascer  com  frequência  verdadeiras  paixões. 

As  cartas  de  Alciphronte  estão  cheias  de  queixas  de  amantes  desgraçados. 
que  se  viam  repellidos  ou  enganados,  e  dos  ardis  das  cruéis  betarias  que  os 
repellem  e  atormentam.  Aqui  Simolion  arruinado  por  Pétala  e  mais  enamorado 
do  que  nunca;  alli  o  pescador  Anchenio  que  para  possuir  a  sua  amada  está 
disposto  a  casar  com  ella;  noutra  parte,  nos  Diálogos  de  Luciano,  Myrtale 
zomba  de  Dorion,  depois  de  o  haver  arruinado. 

—  Quando  te  enchia  de  liberalidades,  diz-lhe  o  queixoso  amante,  eu  era 
o  teu  querido,  o  teu  predilecto,  o  teu  esposo,  o  teu  senhor,  era  emfim  tudo 
para  ti.  Agora  que  nada  tenho,  fechas-me  a  porta,  abrindo-a  apenas  ao  rico 
mercador  de  Bythinia.  Deante  d'essa  porta  inexorável  triste  e  solitário  der- 
ramo lagrimas  de  sangue,  emquanto  elle,  o  feliz,  se  embriagará  comtigo,  sa- 
boreando a  taça  de  prazer  dos  meus  amores! 

HisTORU  DA  Prostituição.  —Folha  10. 
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—  Que  flizes  tu?  pergunta  Myrlalc  com  zombaria.  Com  que  então  Fui  eu 
que  te  arruinei!  Ora  bem,  façamos  a  conta  dos  teus  presentes! 

—  Pois  sim  Myrtale,  contemos  o  que  te  dei.  Uns  borzeguins  de  Sicion, 
dois  drachmas. 

—  Adeante. 

—  Quando  voltei  da  Syria,  trou\e-te  um  vaso  cbeio  de  perfumes  da  Phe- 
nicia,  que  me  custou — juro-o  por  ^'eptuno  !  —  dois  dracbmas. 

—  Bem.  Adeante. 

—  Depois,  quando  voltei  do  Bosphoro,  trouxe-te  uma  ampbora  de  vinbo 
de  Chypre,  tigos  da  Caria  e  um  queijo  de  Gicio. 

—  Adeante. 

—  Trouxe-te  também  de  Patcra  uns  borzeguins  dourados. 

—  E  que  mais? 

—  Importa  tudo  em  cinco  dracbmas. 

—  Uma  grande  riqueza! 

—  E  depois  na  festa  de  Âpbrodila  não  depositei  por  ti  um  dracbma  no 
altar  da  deusa?  Não  entreguei  dois  dracbmas  a  tua  mãe  para  ti?  Não  dei  dois 
ou  três  óbolos  a  Lyde?  Oue  queres,  ingrata,  se  não  cbegava  a  mais  a  fortuna 
de  um  marinbeiro?  Tudo  te  dei.  E  agora  cominando  a  ala  direita  dos  remado- 
res, e  nem  sequer  olbas  para  mim! 

—  Nada  me  deste,  pagaste-me  apenas,  e  um  só  dos  favores  que  te  vendi, 
vale  mais  do  que  tudo  quanto  me  tens  dado. 

Em  seguida,  Myrtale  innumera  por  sua  vez  com  uma  vaidade  cruel  os 
ricos  presentes  que  recebeu  do  seu  mercador  de  Bytbinia,  coUares,  brincos, 
tapetes,  dinheiro,  e  volta-lbe  as  costas,  dizen^o-lbe  com  amarga  ironia: 

—  Oh  mil  vezes  ditosa  a  mulher  que  te  amar,  porque  receberá  figos  da 
Caria  e  queijo  de  Gicio! 

Pétala,  que  procurava  também  um  mercador  de  Bytbinia  e  que  não  o 
encontrou  ainda,  escreve  a  Simalion,  cujo  amor  lacrimoso  e  pobre  a  enfada 
sobremaneira: 

•  — «Túnicas,  jóias,  ouro,  escravos...  eis  o  que  a  minha  posição  exige. 
Meus  pães  não  me  deixaram  opulentos  terrenos  em  Nurinonte,  nem  tenho  parte 
nos  productos  das  minas  da  Atlica.  Os  ingratos  tributos  da  volupluosidade,  os 
pequenos  presentes  do  amor,  que  me  faz  gemendo  essa  multidão  de  amantes 
avaros  e  insensatos,  são  a  minha  única  riqueza.  Vivo  comtigo  ha  um  anno, 
consumida  de  desgostos  e  de  tédio.  Já  não  perfumo  os  meus  cabellos,  e  vis- 
to-me  apenas  com  grosseiras  roupas  de  Tarento.  Envergonho-me  até  de  me 
apresentar  deante  das  minhas  amigas.  Não  me  é  possível  viver  comtigo  em 
taes  condições;  o  que  preciso  é  de  um  amante  que  me  sustente  dignamente. 
Choras!?  Pela  mãe  de  Vénus  que  és  muito  ridículo!  Dizes  que  me  idolatras  e 
que  não  pckles  viver  sem  mim,  e  não  me  trazes  nem  as  economias  de  tua  mãe, 
nem  o  dinheiro  de  teu  pae!.  .  .» 

Succedia  frequentemente  que  um  mancebo,  desvairado  pela  sua  paixão, 
cedia  a  estas  falaes  suggestões  e  roubava  a  casa  paterna  para  salisfazer  a  ra- 
pacidade de  uma  betaria  que  não  o  amava  e  que,  porhuito,  o  repellia,  quando 
via  (jue  não  podia  exlorquir-lhe  mais  dinheiro.  Anaxylas  linha,  pois,  muita 
razão,  quando  dizia  n'uma  das  suas  comedias: 

«Entre  todos  os  animaes  ferozes  não  ha  um  mais  perigoso  do  que  a  be- 
taria!» 

Por  mnior  (|ue  fosse  n  sua  avareza,  as  corfezãs  enchiam  os  aliares  das 
deusas  de  ollcrendas  e  sacrilieins,  mas  o  que  pediam  aos  numes  não  era  que 
lhe  deparassem  corações  amantes  e  sensíveis,  nem  adoradores  moços  e  formo- 
sos. Nenhum  apreço  ligavam  a  eslas  cousas,  visto  que  não  cuidavam  .senão  do 
lucro.  Fazendo  estes  sacrilicios  e  trazerulo  ao  templo  eslas  oITerendas,  espera- 
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vani  que  os  deuses  lhes  enviassem  da  Africa  ou  da  Ásia  os  opimos  despojos  de 
algum  opulento  velho.  A  sua  generosidade,  mesmo  para  com  os  senhores  dos 
destinos  da  humanidade,  não  era  mais  do  que  uma  especulação,  uma  espécie 
de  usura. 

Quando  conseguiam  fazer  um  bom  negocio,  iam  dar  graças  ao  deus  ou 
á  deusa  a  quem  attribuiam  o  milagre,  e  não  regateavam  nada  ao  altar  nem  ao 
sacerdote  com  a  esperança  de  obterem  novos  benefícios. 

A  mãe  de  Musario,  irritada  por  sua  filha  não  pedir  dinheiro  a  Chereas, 
exclama  com  amarga  ironia : 

—  Se  nos  apparecer  outro  amante  como  Chereas,  será  mister  sacrificar  uma 
cabra  a  Yenus-Pandemos,  uma  vitella  a  Yenus-Urania,  outraa  Yenus-Jardineira, 
e  além  de  tudo  isto  teremos  de  ir  oíTerecer  uma  coroa  á  deusa  das  riquezas!. .. 

A  dicteriada  Lysidis,  tendo  que  agradecer  um  beneficio  qualquer  á  Vé- 
nus Popular,  faz-lhe  uma  singular  oíTerenda,  que  recorda  as  otferendas  em- 
blemáticas da  cortezã  Rodopisa  ao  templo  de  Apollo  em  Delphos: 

— Oh  Yenus,  oh  minha  querida  deusa!  Lysidis  oíTerece- te  esta  espora  de 
ouro  que  pertenceu  a  um  pé  gentil,  a  um  pé  que  venceu  a  preguiça  de  mui- 
tos cavallos  indolentes,  e  que  ainda  que  os  excitasse  vivamente  nunca  deixou 
nenhum  d'elles  ensanguentado,  porque  os  nobres  animaes  chegavam  sempre 
ao  fim  da  sua  carreira,  sem  ser  necessário  esporeal-os.  Lysidis  dependura  esta 
espora  no  meio  do  teu  sagrado  templo! 

Os  raros  commentadores  da  anthologia  grega  ficaram  indecisos  sobre  a 
significação  d'esta  espora  no  templo  de  Yenus-Popular.  Segundo  uns,  represen- 
tava o  aguilhão  da  luxuria  e  o  estimulo  da  libertinagem;  segundo  outros,  a 
exigente  e  abusiva  sollicitação  das  cortezãs,  que  esgotavam  a  bolsados  seus  fre- 
quentadores; e  ainda  segundo  outros  certo  instrumento  da  libertinagem  femi- 
nina que  auxiliava  os  extravios  de  uma  imaginação  desvergonhada.  Em  Co- 
rintho  ofierecia-se  a  própria  betaria  á  Yenus  que  percebia  o  producto  da  prosti- 
tuição religiosa. 

As  cortezãs  abundavam  mais  em  Corintho  do  que  em  Athenas ;  d'aqui  o 
celebre  provérbio  que  atravessou  toda  a  antiguidade,  chegando  até  aos  nossos 
tempos  sem  haver  perdido  muito  da  sua  significação: — Não  é  dado  a  todos  ir 
a  Corintho. 

Attribuiam-se  a  este  vetusto  provérbio  differentes  origens,  que  se  refe- 
rem todas  ás  famosas  cortezãs  d'esta  cidade.  Aristopbqnes,  no  seu  Plutão  ex- 
plica o  provérbio,  dizendo  que  as  cortezãs  de  Corintho  só  admittiam  os  ricos. 
Strabão  é  mais  explicito,  dizendo  que  os  commerciantes  e  marinheiros  que  ar- 
ribavam áquelle  ponto  durante  as  festas  de  Yenus,  encontravam  mulheres  tão 
seductoras  entre  as  consagradas  da  deusa,  que  se  arruinavam  completamente 
antes  de  haverem  posto  o  pé  na  famosa  cidade.  Strabão  reproduz  n'outro  lo- 
gar  o  mesmo  provérbio  com  uma  variante  que  justifica  o  sentido  do  seu  com- 
mentario  :  JSão  se  vae  a  Corintho  impunemente. 

As  cortezãs  de  todos  os  paizes  e  de  todas  as  categorias  abundavam 
n'aquella  opulenta  cidade,  onde  existiam  publicamente  alumnas  da  prostitui- 
ção dentro  dos  templos  de  Yenus,  e  o  commercio  da  libertinagem  era  o  mais 
activo  que  se  fazia  n'aquelle  vasto  empório  do  commercio  universal.  Todas  ou 
quasi  todas  as  mulheres  exerciam  o  oíficio  do  amor  venal  e  cada  casa  equiva- 
lia a  um  dicterion. 

Uma  cortezã  sentada  n'um  dos  cães  do  porto  observava  um  dia  os  barcos 
que  arribavam,  espreitando  as  novas  presas  que  elles  poderiam  conduzir-lhe. 
Alguém  houve  que  lhe  censurou  a  sua  ociosidade,  dizendo-lhe  que  mais  lhe 
valera  estar  a  fiar  lá  ou  a  urdir  teias  do  que  estar  para  alli  de  braços  cru- 
zados. 

—  A  que  vêem  essas  censuras?  observou  a  cortezã  indignada.  JNão  me 
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chames  preguiçosa.  Bastou  um  momento  para  cu  ganhar  todo  o  panno  que  pode 
gastar-sc  no  velame  de  três  navios  1 

Queria  dizer  com  isto,  segundo  o  commentario  de  Strahão,  que  tinha  obri- 
gado três  capitães  de  navios  a  venderem  as  suas  embarcações  para  lhe  pagarem 
os  seus  favores. 

O  poeta  cómico  Eubulo  apresenta  n'uma  das  suas  comedias,  os  Cercopes, 
um  pobre  diabo  que  confessava  alegremente  ter  sido  despojado  d'este  modo: 

—  Fui  a  Corintho,  diz  elle,  onde  me  arruinei  a  comer  mangericão,  e  tan- 
tas loucuras  fiz  que  fiquei  sem  a  camisa  do  corpo. 

O  poeta  empregou  muito  de  propósito  a  palavra  mangericão,  que  na  sua 
lingua  tem  dois  sentidos,  significando  um  d'elles  cortezã,  e  recordava  assim 
por  uma  engraçada  allusão  que  esta  herva  era  predilecta  dos  escorpiões.  Quando 
Dionyzio,  o  tyranno,  expulso  de  Syracusa  se  refugiou  miserável  e  desprezado 
em  1'iOrintho,  quiz  que  lhe  servisse  de  égide  o  mesmo  desprezo  que  inspirava 
e  a  miséria  em  que  vivia,  e  segundo  Justino  passava  dias  inteiros  em  di- 
cterions  e  tabernas,  vivendo  de  mangericão  e  manchando-se  com  todas  as  tor- 
pezas. 

Estas  lúbricas  e  infatigáveis  rainhas  da  prostituição,  longe  de  serem 
oriundas  de  Corintho  haviam  sido  conduzidas  a  esta  cidade  desde  a  mais  tenra 
edade  por  especuladores  ou  matronas  de  collegios.  A  maior  parte  d'ellas  vinham 
de  Lesbos  e  de  outras  ilhas  da  Ásia  Menor,  Tenedos,  Abydos  e  Chypre,  como 
que  para  prestar  homenagem  á  tradicção  que  fazia  sahir  Vénus  da  espuma  do 
mar  Egeu.  Grande  numero  d'ellas  eram  também  trazidas  de  Mileto  e  da  Phe- 
nicia,  paiz  f|ue  fornecia  as  mais  ardentes.  As  mais  voluptuosas,  porém,  as  mais 
babeis,  pelo  menos,  na  arte  da  voluptuosidade  eram  as  lesbias,  de  tal  modo 
que  se  inventou  em  honra  delias  um  verbo  grego,  que  signilicava  não  só  fazer 
amor,  mas  fazer  amor  com  arte.  As  phenicias  tiveram  também  o  privilegio  de 
dotar  a  lingua  grega  com  um  verbo  que  tinha  a  mesma  significação,  senão  a 
mesma  latitude: — Fazer  amor  á  moda  da  phenicia.  Eis  um  elogio  que  todas 
as  cortezãs  ambicionavam,  qualquer  que  fosse  a  sua  pátria  ou  a  das  suas  ma- 
tronas. 

Mileto  vinha  a  ser  o  viveiro  das  bailarinas  e  flautistas  auletridas  que  so- 
lemnisavam  as  festas  da  Grécia.  Lesbos  e  a  Phenicia,  porém,  enviavam  as  suas 
betarias  que  Corintho  recebia  no  seu  seio  como  n'um  immenso  gyneceu,  onde 
a  prostituição  tinha  a  sua  escola  publica.  Entre  os  presentes  que  o  rei  Aga- 
memnon  manda  ollerecer  a  Achillcs,  {llliada,  canto  ix)  Homero  cita  com  com- 
placência sete  mulheres  «babeis  em  bellas  obras,  sete  lesbias  que  elle  próprio 
escolhera  e  que  mereceram  sobre  todas  as  outras  o  premio  da  belleza.»  As  bel- 
las obras  que  caracterisavam  a  habilidade  d'aquellas  lesbias,  não  eram  como -os 
leitores  su|)põcm,  as  que  a  casta  e  industriosa  Penélope  sabia  fazer.  .  . 

Além  d'cstes  mysteriosos  trabalhos  do  amor  que  faziam  desde  os  mais 
tenros  annos  o  objecto  do  constante  estudo  das  cortezãs,  a  sua  educação  moral, 
se  podemos  empregar  esta  palavra,  baseava-se  em  certos  preceitos  impudicos 
que  podiam  applicar-se  a  todas  as  condições  do  hetarismo,  desde  a  mais  vil  di- 
cteriada  até  á  esplendida  betaria  da  aristocracia  obscena.  E'  fora  de  duvida  que 
não  foi  Sólon  quem  redigiu  este  código  geral  [)ara  as  cortezãs. 

Nos  eróticos  gregos  atham-se  aíjui  e  acolá  dispersos  os  principaes  artigos, 
que  as  cortezãs  transmiítiam  umas  ás  outras  c  que  podiam  dividir-se  em  três  ca- 
tegorias especiaes,  a  saber:  1 .°  A  arte  de  inspirar  o  amor;  2."  A  arte  de  o  pro- 
longar c  augmentar;  3."  A  arte  de  tirar  d'elle  todo  o  dinheiro  possível. 

«E'  conveniente,  diz  nas  carias  de  Ali'iphronlc  uma  das  betarias  mais 
competentes  na  matéria, — fazer  soíTrcr  alguns  conlralcmpos  aos  amantes  jo- 
vens, (|uer  dizer,  não  lhes  conceder  ludo  o  (|ue  sollicitam.  Esla  precaução  evita 
a  saciedade,  alenta  os  desejos  do  homem  c  torna-lhe  os  favores  sempre  novos. 
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Ora  é  preciso  nolar  que  estas  cousas  não  devem  levar-se  ao  extremo,  porque 
n'esse  caso  o  amante  cança,  irrita-se,  f(»rma  outros  projectos,  contrahe  outras 
relações  e  percle-se  tudo  completamente:  O  amor  foge  com  a  mesma  rapidez 
com  que  vem.» 

Aristhenetes,  que  apesar  de  philosopho  ncão  julgava  indigno  da  sua  gra- 
vidade instruir-se  com  as  cortezãs,  formulou  n'outra  carta  a  mesma  theoria : 

«Os  gozos  que  se  esperam,  diz  elle,  produzem  na  imaginaçcão  doçuras  e  en- 
cantos inexplicáveis.  Esses  gozos  animam  e  sustentam  toda  a  vivacidade  dos 
desejos.  Satisfazem-se  completamente?  Não  se  faz  mais  caso  d'elles.» 

Luciano,  na  sua  obra  intitulada  Discurso  dos  que  se  pòem  ao  serviço  dos 
grandes,  approva  a  táctica  das  cortezãs,  que  recusam  alguma  cousa  aos  amantes. 

«Raras  vezes,  diz  elle,  lhes  permittcm  algumas  liberdades,  pois  sabem 
por  experiência  que  o  gozo  da  mulher  é  o  tumulo  do  amor.  Por  isso,  não  pou- 
pam meio  algum  de  prolongar  as  esperanças  e  entreter  os  desejos.» 

Vamos  agora  vér  de  que  modo  as  betarias  excitavam,  arreigavam  e  des- 
envolviam o  amor  que  haviam  inspirado.  Não  eram  menos  engenhosas  tam- 
bém em  provocal-o  e  os  meios  de  que  para  esse  fim  se  serviam  eram  tanto 
mais  esquisitos  e  refinados  quanto-  mais  distinctos  e  elevados  eram  os  homens 
com  quem  tinham  de  tratar,  que  eram  de  ordinário  os  próceres  da  republica, 
visto  que  as  betarias  pertenciam  também  á  classe  mais  distincta  das  cortezãs. 

A  betaria  menos  exercitada  sabia  processos  especiaes  para  attrabir  os 
homens;  os  seus  olhares,  os  seus  sorrisos,  as  suas  attitudes,  os  seus  gestos 
eram  influencias  mais  ou  menos  eíficazes  que  espalhava  em  torno  de  si.  Cada 
qual  conhecia  perfeitamente  o  que  lhe  convinha  occultar  ou  patentear.  Umas 
vezes  simulava  indifíerença  ou  distracção,  outras,  conservava-se  immovel  e  si- 
lenciosa;  ora  corria  atraz  da  sua  presa  e  embargava-lhe  o  passo,  ora  se  diri- 
gia aos  togares  mais  desertos  e  solitários.  Variava  a  f(3rma  e  o  aspecto  dos  seus 
laços,  consoante  a  espécie  do  pássaro  que  n'elles  pretendia  fazer  cahir.  Todas 
ellas  tinham  um  riso  provocador  e  licencioso  que  mesmo  de  longe  despertava 
impuros  pensamentos,  e  quando  se  approximavam  dos  homens,  |)atenteavam- 
Ihes  as  graças  mais  seductoras  :  —  dentes  de  marfim  entre  lábios  de  coral,  seios 
de  alabastro  palpitantes  e  agitados.  O  seu  riso  tinha  uma  feição  especial.  Era 
o  celebre  cachymus,  que  S.  Clemente  de  Alexandria  chamava  o  riso  das  cor- 
tezãs. 

N'uma  posição  mais  elevada,  a  betaria  tinha  tambcm  processos  de  seduc- 
ção  muito  mais  decentes  e  infalliveis.  Costumava  encarregar  a  sua  escrava 
de  ir  escrever  a  carvão  no  muro  do  Cerâmico  o  nome  d'aquelle  que  preten- 
dia captivar,  e  feita  esta  espécie  de  declaração,  enviava  ao  seu  predilecto  ra- 
mos que  ella  própria  fizera,  e  fructas  que  os  seus  dentes  de  uma  alvura  des- 
lumbrante tinham  mordido,  fazendo-lhe  constar  ao  mesmo  tempo,  que  nem  co- 
mia, nem  bebia,  nem  dormia,  louca  de  amor  por  elle,  e  que  suspirava  sem  ces- 
sar pelo  eleito  do  seu  coração. 

Por  mais  frio  e  severo  que  seja  um  homem,  raras  vezes  é  insensível  ao 
sentimento  que  inspira  ou  julga  inspirar.  «A  astuta  cortezã,  diz  Luciano  no 
seu  Toxaris,  corria  a  abraçal-o  apenas  chegava,  detinha-o  quando  elle  se  dis- 
punha a  retirar-se,  fingia  adornar-se  unicamente  para  lhe  agradar  e  sabia  admi- 
ravelmente entremeiar  as  lagrimas,  os  suspiros  e  os  graciosos  desdéns  com 
os  encantos  da  sua  belleza,  e  as  doces  harmonias  da  sua  voz  e  da  sua  lyra.» 
Taes  eram  os  artifícios  que  uma  betaria  formosa  e  instruída  costumava  empre- 
gar com  êxito  quasi  sempre  certíssimo.  Ordinariamente  eram  as  velhas  corte- 
,/ji  zãs  que  ensinavam  este  artifícios  de  seducção  e  conquista  ás  noviças,  que  ti- 
U^     nham  em  collegios  por  sua  conta. 

A  celebre  Neera  tinha  sida  educada  d'este  modo  na  escola  de  Nicarete, 
liberta  de  Carisio  mulher  de  Hippias,  cosinheiro  do  mesmo  Carisio.  Nicarete 
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comprou  sele  jovens  escravas,  Antia,  Estraloie,  Arislaclea,  Metranira,  Phylla, 
Itsmiade  c  >'cora,  e  era  extrernamonte  hábil  em  calcular  as  que  mais  se  ha- 
viam (Ic  disUnguir  pela  sua  hcllcza.  «Entendia  pcrlcilamente  da  arte  de  edu- 
car cortezãs,  dizia  Demosthcnes  no  discurso  contra  Neera;  era  a  sua  profissão 
e  vivia  exclusivamente  delia.»  Chamava  ás  sete  escravas  suas  filhas,  para  fa- 
zer crer  que  eram  livres  e  para  tirar  maior  lucro  d'aquelles  que  desejassem 
possuil-as.  Teve  artes  para  vender  cinco  ou  seis  vezes  a  virgindade  de  cada 
uma  d'ellas,  e  por  fim  vendeu-as  a  todas  aos  poderosos  senhores  que  as  re- 
questavam. As  escravas,  porém,  tinham  recebido  tão  boas  ligues  que  não  tar- 
daram muito  em  recobrar  a  liberdade  com  o  dinheiro  que  tinham  ganho  com 
o  seu  corpo,  e  ao  depois  continuaram  por  conta  própria  na  sua  profissão  de 
cortezãs. 

Os  favores  de  uma  joven  livre  tinham  mais  elevada  cotação  no  mercado, 
que  os  de  uma  escrava  ou  liberta,  e  o  preço  era  mais  considerável  ainda,  se  a 
betaria  passava  por  mulher  casada,  apesar  de  que  a  adultera  era  condcmnada 
á  pena  de  morte  pela  lei.  Esta  lei,  porém,  quasi  nunca  se  applicava.  O  cul- 
pado apenas  era  posto  á  disposição  do  esposo  ultrajado,  que  na  maior  parte  dos 
casos  se  contentava  cm  lhe  mandar  dar  algumas  chibatadas, 

Ordinariamcniíí  a  pena  de  morte  substituia-se  pela  applicação  de  uma 
forte  muita,  (|uc  o  adultero  pagava  a  titulo  de  indemnisação,  c  de  boa  vontade 
o  fazia  para  se  sublrabir  a  um  outro  castigo  tão  doloroso  como  ridiculo  intro- 
duzido nos  costumes  gregos.  Oiiando  o  adultero  se  eximia  ao  |)agamento  da 
sua  multa,  o  esposo  ollctidido  entregava-o  aos  escravos  que,  depois  de  o  have- 
rem açoitado  cruelmente,  lhe  introduziam  no  anus  um  enorme  rábano  neíjro. 
Tal  era,  segundo  Atheneu  o  castigo  do  adultério,  castigo  de  que  os  orientaes 
ainda  conservam  a  tradicção  nos  supplicios  de  que  usam  contra  os  réus  do 
mesmo  crime.  Succedia  frequentemente  ex|)lorar-se  com  o  medo  do  rábano  ne- 
gro, fazendo  crer  a  certos  basbaques  que  tinham  incorrido  n'esta  pena  com- 
metlendo  sem  o  saberem  o  adultério.  i\ada  mais  fácil  do  que  suppòr  um  ma- 
rido enfurecido,  depois  de  se  ler  ingenuamente  acreditado  que  se  liavia  lido 
copula  com  uma  esj)osa  infiel. 

«Oh  Vénus!  oh  deusa  adorada,  exclama  Anaxylas,  como  ousará  um  po- 
bre amante  lançar-se  nos  braços  das  tuas  adoradoras,  ao  representar  na  sua 
imaginação  as  terríveis  leis  de  Dracon  ?  Como  ousará  sequer  imprimir  um  beijo 
nos  seus  doces  hU)ios'?» 

Parece,  no  emtanto,  (|ue  a  despeito  das  leis  draconianas,  havia  muitas 
mulheres  casadas  (|ue  exerciam  a  jírosliluição,  aoccuilas  de  seus  maridos,  bem 
entendido.  Megara,  n'uma  carta  que  escreve  á  sua  companheira  Bacchis,  carta 
que  o  rhetorico.  Alciphronte  não  leve  o  pudor  de  rasgar,  diz  expressamente  (yie 
rhdomena,  ainda  que  recem-casada,  se  achava  num  logur  de  prazer,  onde  se 
praticavam  os  mais  vergonhosos  excessos.  «A  ladina,  diz  Megara,  achou  meio 
de  se  escapar  da  casa  conjugal,  mergulhando  seu  marido  num  profundo  somno, 
com  um  |)hillro  (|uc  lhe  fez  beber.» 

Os  phillros  soporiferos  e  os  pbiltros  amorosos  estavam  muito  em  voga 
entre  as  cortezãs  e  os  libertinos,  cuja  única  occupação  era  o  amor.  Como  já  dis- 
semos, eram  as  velhas  que  compunham  estas  beberagens.  A  composição  d'cllas 
passava  por  obra  de  arte  magica,  e  as  velhas  que  possuíam  o  segredo  deviam-no 
geralmente  ás  magas  da  IMuvgia  e  da  Thcssilia. 

Theocrilo  e  Luciano  revelaram-nos  algumas  das  mvsteriosas  ceremonias 
que  acompanhavam  a  composição  de  um  philtro,  e  o  segundo  d'es[es  homens 
de  letlras  faz-nos  conhecer  mais  minuciosamente  o  uso  frei|uente  que  delles 
faziatíi  as  cortezãs,  quer  fosse  para  se  fazerem  amar,  (juer  fosse  mesmo  para  se 
fazerem  aborrecer  dos  amanies  (|iie  as  impoi-lunavam. 

Abandonada  pelo  seu  amante,  que  lhe  prefere  Clorgona,  Thais  allribue 
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esta  infidelidade  aos  philtros  que  sabe  compor  a  mãe  da  sua  rival.  «El la  co- 
nhece, diz  a  famosa  cortezã,  os  segredos  de  lodos  os  encantamentos  da  Thes- 
salia';  a  lua  desce  á  terra  á  sua  voz,  e  lia  quem  a  tenha  visto  pela  noite  adeante 
voar  pelos  ares  n'ain  doido  turbilhão.»  PIdvia  também  o  feitiço  que  cegava  o 
infiel  a  ponto  de  lhe  esconder  as  rugas  e  a  fealdade  .do  monstro  que  amava 
somente  por  efTeito  de  magia. 

Melisa  para  attrahir  novamente  Carino,  cujo  amor  Symonica  lhe  roubou, 
pergunta  á  sua  amiga  Bacchis  se  sabe  de  alguma  maga,  cujo  poder  seja  capaz 
de  obrigar  um  homem  a  amar  a  mulher  que  deteste  e  a  detestar  a  que  ama. 

—  Decerto,  minha  querida  amiga,  responde  Bacchis  compadecida  da  po- 
bre iMelisa.  Conheço  uma  maga  da  Syria,  que  te  servirá  á  medida  dos  teus  de- 
sejos. Foi  ella  que  me  congraçou  com  Phanios  dentro  de  quatro  mezes,  com 
um  philtro  que  o  trouxe  a  meus  pés,  quando  eu  já  desesperava  de  o  poder  re- 
conquistar. 

—  E  quanto  exige  a  maga?  Lemhras-te  ainda,  Melisa? 

—  Não  é  cara  a  sua  arte.  E'  mister  dar-lhc  uma  drachma  e  um  pão,  e 
além  d'isto  seis  óbolos,  sal,  perfumes,  uma  tocha,  e  uma  taça  que  enche  de  uma 
beberagem  que  só  ella  sabe  compor.  E'  verdade!  Precisa  também  de  um  obje- 
cto qualquer  que  tenha  pertencido  ao  teu  amante,  uma  peça  de  vestuário,  uma 
madeixa  de  cabellos,  um  borzeguim.  .  . 

—  E'  fácil  dar-lhe  um  borzeguim;  elle  deixou  aqui  um  par  d'clles.  .  . 

—  Bem.  Deixa-me  informar-te  do  resto.  A  maga  pendura  tudo  isto  n'uma 
varinha,  purifica  os  diíferentes  objectos  com  os  perfumes  e  deita  o  sal  ao  fogo. 
E'  então  que  pronuncia  os  dois  nomes,  e  tirando  do  seio  uma  pequena  bola, 
fal-a  rolar,  ao  mesmo  tempo  que  vae  rapidamente  recitando  uma  série  de  pa- 
lavras barbaras,  que  fazem  estremecer. 

Havia  muitas  espécies  de  philtros,  os  que  faziam  amar,  os  que  faziam 
aborrecer,  os  que  tornavam  os  homens  impotentes  e  as  mulheres  estéreis,  e  fi- 
nalmente os  que  causavam  a  morte.  O  uso  d'estes  philtros  era  mais  ou  menos 
perigoso,  porque  muitos  d'elles  continham  verdadeiros  venenos,  e  não  obstante 
as  betarias  empregavam-nos  com  grande  frequência,  segundo  as  suas  paixões  ou 
os  seus  ambiciosos  desígnios.  Conta  Aristóteles  que  havendo  certa  mulher  feito 
tomar  um  d'estes  philtros  a  um  amante,  e  tendo  elle  morrido  em  resultado 
d'esta  beberagem,  o  Areópago,  perante  o  qual  a  mulher  fora  accusada,  não  a 
havia  condemnado,  entendendo  na  sua  sabedoria  que  ella  não  quizera  matal-o, 
mas  simplesmente  exaltar-lhe  o  amor.  A  intenção  desculpava  o  homicídio.  De 
resto,  se  as  cortezãs  ministravam  philtros,  havia  também  outros  remédios  que 
lhes  neutralisavam  os  eííeitos:  assim,  segundo  Dioscorides,  a  raiz  do  ciclamino, 
preparada  de  certo  modo,  passava  por  ser  um  soberano  especifico  contra  os 
philtros  mais  temíveis. 

Se  a  cortezã  pretendia  causar  a  impotência  de  um  homem  ou  a  esterili- 
dade de  uma  mulher,  bastava  fazer-lhes  beber  uma  taça  de  vinho  em  que  se 
tivesse  afogado  um  barbo.  Desejava  attrahir  um  amante  infiel  ?  Fazia  um  bolo 
de  farinha  sem  fermento  e  deixava-o  consumir  n'um  fogo  lento,  alimentado  com 
ramos  de  tomilho  e  de  loureiro.  Para  transformar  o  ódio  em  amor,  seguiam-se 
os  passos  do  individuo  em  questão,  e  sem  que  elle  o  podesse  perceber,  pisa- 
va-se-lhe  o  rasto  dos  passos  em  sentido  contrario,  pondo  o  pé  direito  onde  elle 
havia  posto  o  esquerdo,  c  o  esquerdo  onde  elle  puzera  o  direito,  havendo  o 
cuidado  de  dizer  ao  mesmo  tempo  e  em  voz  baixa  esta  espécie  de  esconjuro  : 
«Ando  sobre  ti,  estou  em  cima  de  ti!» 

Quando  a  feiticeira  fazia  rolar  a  bola  que  trazia  no  seio  para  um  encan- 
tamento, recitava  estas  palavras :  «Assim  como  o  globo  de  bronze  rola  sob  os 
auspícios  de  Vénus,  assim  entre  í^meu  amante  no  umbral  da  minha  porta.»  A's 
vezes  lançava  no  brazeiro  magico  uma  imagem  de  cera  em  que  ia  gravado  o  no- 
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me  do  homem  ou  da  mulher  de  quem  se  tratava.  Weste  caso  dizia:  «Assim 
como  derreto  esta  cera  sob  os  auspícios  do  deus  que  invoco,  assim  se  derreta 
em  amor  o  coração  gelado  que  pretendo  inflamar.» 

Estes  eram  os  feitiços  solemnes,  acompanhados  de  sacrifícios  mystcriosos 
e  praticas  secretas.  Ordinariamente,  porém,  só  se  fazia  uso  de  uma  beberagem 
ou  unguento,  em  cuja  composição  entravam  certas  hervas  ou  drogas  narcóticas, 
refrigerantes,  ou  espasmódicas. 

«O  uso  do  phiitro  é  muito  perigoso,  escrevia  Myrrina  a  Nycipe;  é  mui- 
tas vezes  funesto  para  quem  o  toma.  Mas  que  importa?  E'  mister  que  Dyphile 
viva,  amando-me,  ou  que  morra,  amando  Thessalia». 

As  cortezãs  nas  suas  preoccupaçòes  de  amor  consultavam  também  com 
muita  frequência  as  thessalianas  para  conhecerem  o  porvir,  para  saberem  o 
êxito  de  uma  aventura  planeada,  ou  para  penetrarem  nas  trevas  do  destino, 
Glycere,  n'uma  carta  ao  poeta  Menandro,  falia  de  uma  mulher  da  Phrygia  que 
«sabe  adivinhar  por  meio  de  certas  cordas  de  junco  que  estende  durante  a  noite, 
e  por  cujos  movimentos  conhece  a  vontade  dos  deuses,  tão  claramente  como  se 
elles  próprios  lh'a  houvessem  revelado.» 

A  esta  operação  magica  deviam  preceder  varias  purificações  e  sacrifícios, 
em  que  se  serviam  do  incenso,  de  pastilhas  oblongas  de  esloraque  feitas  á  luz 
da  lua,  e  de  folhas  de  beldroega  silvestre.  Recorria-se  a  estes  feitiços  para  saber 
de  uma  amaria  ou  de  um  amante  ausente.  Quanto  aos  philtros  para  inspirar 
amor,  sabemos  .que  eram  tão  poderosos  e  terriveis,  que  o  seu  emprego  ainda 
que  moderado  produzia  furores  iguaes  aos  dos  Menades  e  Chorybantes,  e  o 
seu  abuso  causava  a  loucura  ou  a  morte. 

As  betarias  tinham  entre  si  grandes  zelos,  invejas,  resentimentos  e  ódios, 
que  lhes  inspiravam  com  frequência  esta  espécie  de  vingança.  Era  uma  porha 
interminável  para  se  roubarem  mutuamente  os  amantes,  quando  elles  pela  sua 
riqueza,  eram  um  partido  vantajoso  ;  e  n'esta  guerra  de  rivalidades  femininas 
appelava-se  para  todos  os  meios  conducentes  ao  triumpho  completo  da  cobiça 
ou  da  vaidade.  Mão  desejando  mais  do  que  enriquecer  á  custa  deste  ou  d'ou- 
tro  qualquer,  estas  mulheres  eram  eternamente  rivaes  e  com  frequência  inimi- 
gas implacáveis.  Quando  Gorgona,  que  se  fingia  amiga  intima  de  (ilycere,  lhe 
arrebatou  o  amante,  Thais  consola-a  dizendo-lhe:  «Gorgona  depennal-o-ha  como 
tu  o  depennaste  e  como  depennarás  outro  qualquer.»  A  traducção  de  Perrot 
d'Ablancourt  é  muito  mais  expressiva  que  o  texto  grego  de  Luciano,  que  se  li- 
mita a  dizer:  «Depressa  encontrarás  uma  nova  presa.» 

Apesar  dos  aggravos  que  mutuamente  se  faziam,  as  betarias  nem  por 
isso  ficavam  menos  amigas,  ou  para  fallar  com  maior  exactidão  não  deixavam 
de  guardar  umas  certas  apparcncias  por  politica,  visto  que  reinava  entre  ellas 
um  espirito  de  corporação,  um  interesse  commum  que  as  ligava  e  que  as  fazia 
reconciliar  logo  que  por  (pialquer  motivo  se  mal(|uisfavam. 

Embora  se  odiassem,  depressa  se  reconciliavam.  ()  ódio,  é  bem  evidente, 
lá  existia  no  fundo  do  coração  de  cada  rival,  escondido  no  meio  dos  sorrisos, 
caricias  e  lisonjas  que  .se  dispensavam.  Mas  quando  as  cortezãs  se  amavam 
deveras,  costumavam  chegar  a  extremos  inverosímeis.  Nada  mais  frequento 
do  que  o  amor  leshio  entre  as  cortezãs. 

Este  sórdido  amor,  que  a  Grécia  não  condemnava  com  uma  repntvação 
fulminante,  não  linha  (|ue  temer  nem  o  castigo  das  leis,  nem  os  anathcmas  da 
religião.  iNos  dicterions  e  nas  casas  das  betarias  enclausuradas  era  onde  este 
amor  reinava  com  todos  os  seus  arrebatamentos  e  delírios.  A  corlezã,  que  na" 
preversão  dos  seus  ínstinctos  se  alTeiçoava  a  este  extravio,  tornava-se  despre- 
zível para  os  homens ;  no  emlanlo,  cila  occultava  cuidadosamente  um  vício  que 
S(3  cnconirava   indulgência  e  sympalhias  entre  as  suas  ínlVIizes  companluMras. 

Attribuia-se  a  Sapho  o  escandaloso  desenvolvimento  que  o  amor  lésbia 
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havia  tomado  e  as  theorias  philosopliicas  que  lhe  tinham  servido  de  base,  como 
um  culto  fundado  sobre  um  dogma.  Sapho  por  haver  desprezado  os  homens  foi 
castigada  cruelmente  por  Phaon,  que  lhe  inspirou  um  amor  irresislivel,  indo- 
mável, mas  que  não  era  correspondido.  Duro  castigo  por  certo;  mas  o  mal  que 
Sapho  já  tinha  feito  com  as  suas  doutrinas  e  com  o  seu  exemplo  nos  costumes 
propagou-se  por  todo  o  hetarismo,  e  foi  além  d'isso  infeccionar  o  gyneceu  das 
pudibundas  virgens  gregas  e  das  austeras  e  veneráveis  matronas. 

E'  a  este  vicio  que  se  devem  attribuir  os  rasgos  de  amizade  e  dedicação 
das  cortezãs  mais  celebres  pelas  suas  companheiras,  e  mesmo  a  predilecção  com 
que  tratavam  algumas  das  suas  escravas.  Nos  pornographos  gregos  encontra- 
mos abundantes  exemplos  de  amizade,  demasiado  profundos  e  cheios  de  dedi- 
cação para,  entre  mulheres  d'esta  infame  classe,  não  terem  por  origem  umtíjos 
vicios  mais  deploráveis  da  fraqueza  feminina.  ' 


Historia  da  Prostituição.  —Folha  U. 
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NTRE  as  certezas  que  temos  citado,  fundados  na  auctoridade  de 
Luciano  e  Atlicneu,  havia  muitas  que  tocavam  flauta,  e  como 
já  tivemos  occasião  de  dizer  quando  innumerámos  as  principaes 
classes  de  muliíeres  de  prazer  que  havia  entre  os  gregos,  as  to- 
cadoras de  flauta  formavam  uma  ciasse  á  parte  no  que  nós  cha- 
mamos colleyio  das  cortezãs.  Estas  mulheres  tinham  relações 
mais  ou  menos  sensíveis  com  as  dicteriadas  e  as  heíarias,  mas  em  geral  difíe- 
riam  igualmente  de  umas  e  das  outras,  visto  não  estarem  aggregadas  a  casas 
publicas  e  não  pertencerem  por  conseguinte  inevitavelmente  ao  primeiro  que 
chegava.  De  resto,  não  ia  também  procurar-se  junto  d'ellas  as  distracções  de 
espirito  e  de  intelligencia  que  se  encontravam  na  maior  parte  das  betarias,  e  fi- 
nalmente, se  estas  enriqueciam  pela  prostituição,  as  tocadoras  de  flauta  tinham 
outro  ofíicio,  que  podia  ser  altamente  lucrativo. 

Estas  mulheres  não  acceitavam  o  nome  de  cortezãs,  embora  fizessem 
tudo  quanto  era  necessário  para  o  merecerem.  O  titulo  da  sua  profissão  artís- 
tica foi  sempre  para  ellas  uma  prova  de  liberdade  e  de  condição  independente. 
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Intitulavani-sc  Flautistas,  e  sob  esta  designação  nenhum  escrúpulo  manifesta- 
vam em  serem  mais  prostitutas  do  que  as  outras,  que  como  taes  se  apresenta- 
vam publicamente.  Vimos  já  que  em  certas  circumstancias  as  flautistas  asso- 
ciavam ás  suas  abominações  as  Tribadcs:  vimos  também  quaes  eram  os  con- 
selhos que  Musario  recebia  de  sua  mãe.  Não  resta,  portanto,  a  menor  duvida 
de  que  estas  mulheres  estavam  sempre  dispostas  a  satisfazer  as  paixões  que 
excitavam  com  os  sons  dos  seus  instrumentos  e  com  o  espectáculo  das  suas 
danças  obscenas;  comtudo,  uma  aulctrida  não  era  propriamente  fallando  uma 
cortezã.  Esta  julgava-se  de  uma  condição  muito  superior,  e  considerava  a  au- 
letrida  como  uma  industrial  de  oíticio  desprezível;  do  mesmo  modo  a  aulctrida 
desprezava  a  cortezã,  que  a  seu  vèr  não  tinha  outra  profissão  senão  saciar 
uma  parte  dos  desejos  e  transportes,  que  cila  própria  havia  feito  nascer  com  o 
encanto  da  sua  flauta  e  das  suas  danças. 

A  flauta  era  o  instrumento  favorito  dos  athenienses  e  os  seus  inventores 
occupavam  um  logar  de  notável  preferencia  no  reconhecimento  e  na  admiração 
dos  homens.  Attribuia-se  ao  deus  Pan  a  invenção  da  tibia,  ou  flauta  simples, 
a  da  travessa  a  Midas  e  a  da  dupla  flauta  a  Marsias.  Estas  difl'crentcs  flautas 
tinham  recebido  com  o  decorrer  dos  tempos  vários  aperfeiçoamentos,  e  do  mesmo 
n»odo  se  havia  aperfeiçoado  a  arte  de  tirar  d'ellas  sons  melodiosos,  sendo  as  mu- 
lheres as  que  mais  sobresahiam  nVsta  arte,  que  se  considerava  como  o  mais 
poderoso  dos  auxiliares  da  sensualidade.  Em  vão  antigos  poetas,  que  talvez  não 
fossem  mais  do  que  flaulistas  infelizes,  tinham  tentado  arrancar  o  divino  ins- 
trumento de  Marsias  das  bellas  mãos  das  auletridas,  inventando  aqucila  enge- 
nhosa fabula  em  que  representavam  Palias  indignada  contra  a  deformidade  que 
produzia  no  rosto  o  esforço  de  soprar,  e  proscrevendo  o  uso  de  tal  instrumento 
que  obrigava  as  nymphas  a  fazer  ridiculas  visagens.  A  pesar  d'isto,'o  nu- 
mero das  auletridas  augmentou  prodigiosamente  e  a  sua  presença  nos  festins 
veio  a  ser  indispensável.  Havia-se  efledivamente  observado  que,  apesar  das 
auletridas  ao  entumecerem  as  faces  e  contrahirem  os  lábios  para  tirarem  ale- 
gres sons  das  flautas,  alterarem  o  harmonioso  conjunclo  das  suas  feições,  nem 
por  isso  eram  menos  encantadoras,  quando  punham  de  lado  os  instrumentos 
para  tomarem  parte  nos  banquetes.  De  resto,  a  maior  parte  d'eslas  auletridas 
haviam  aprendido  lambem  a  respeitar  a  sua  belleza  e  tocavam  a  flauta,  tanto  a 
dupla  como  a  simples,  sem  prejudicarem  as  suas  physionomias  voluptuosas  com 
movimentos  desengraçados.  A  poesia  então  encarregou-se  de  rehabilitar  as  flau- 
tas, e  ao  passo  que  um  hábil  estatuário  representava  no  mármore  a  deu.sa  Mi- 
nerva castigando  o  satyro  Marsias,  por  haver  apanhado  uma  flauta  que  ella  ha- 
via atirado  IV)ra  indignada,  os  poetas  interpretavam  a  cólera  da  casta  deusa  con- 
tra os  sons  da  flauta,  por  as  suas  suaves  melodias  adormecerem  completamente 
a  prudência  e  arrastarem  os  homens  aos  doces  prazeres  dos  sentidos. 

As  flautas  resoavam  também  nas  festas  solemnes  dos  deuses,  sobretudo 
nas  de  Ceres,  que  não  seriam  festas  completas,  se  as  auletridas  alli  não  fossem 
excitar  os  sentidos  com  as  suas  musicas  e  danças  lascivas.  Mas  onde  o  mara- 
vilhoso instrumento  de  Marsias  exercia  toda  a  sua  iniluencia  e  poder  irresistí- 
veis, era  nos  alegres  ban(|uetes  das  festas  Luici-hit-as. 

Cada  um  dos  intervallos  ou  intermédios  do  banquete  era  annunciado  por 
uma  ária  dillerefite  que  lhe  era  própria:  comos,  ao  primeiro  serviço,  dicomos, 
ao  segundo,  teiracomos,  ao  terceiro.  Ouando  os  convivas  se  mostravam  satis- 
feitos com  os  manjares  e  vinhos  que  .se  lhes  serviam,  a  ária  chamada  hedico- 
mos'  expressava  essa  satisfação  e  o  bom  humor  que  a  todos  animava,  guando 
os  commensaes  applaudiain,  a  ária  trium|)hal  denominada  í//m7/'<;.v  conlundia-se 
com  os  applausos,  imitando  o  seu  ruido  jovial.  Havia  lambein  uma  outra  ária 
chamada  canto  rali/nico,  que  celebrava  os  grandes  feitos  dos  bebedores  e  alen- 
tava as  provocações  dos  ébrios. 
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A  dupla  flauta,  que  comprehendia  a  flauta  masculina  tocada  com  a  mão 
direita  e  a  feminina  tocada  com  a  esquerda,  presfava-se  a  todos  os  efleitos  da 
harmonia  imitativa,  pois  que  reproduzia  ticlmente  em  todos  os  tons,  graves 
ou  agudos,  os  ruidos  mais  intraduziveis,  e  com  elles  as  emoções  mais  subtis  e 
fugitivas.  Era  assim  que  os  commensaes,  subjugados  por  aquella  musica  ener- 
vante, esqueciam  a  taça  ainda  rasa  de  vinho  que  levavam  aos  lábios,  e  com 
ella  suspensa  na  mão,  recostavam-se  com  extasi  nos  seus  leitos,  seguindo  com 
a  vista  e  com  o  ouvido  o  rythmo  do  canto  e  o  compasso  da  dança.  A  embria- 
guez durava  assim  noites  inteiras.  «Por  mais  que  digo  a  mim  própria,  escrevia 
Lamia  a  Demétrio,  que  esse  príncipe  que  acaba  de  partilhar  o  meu  leito  é  o 
mesmo  que  passa  as  noites  a  ouvir-me  tocar  flauta,  não  posso  acreditar  nas 
minhas  palavras.»  Estas  árias  das  flautas  eram  ás  vezes  acompanhadas  de  can- 
tos, que  ainda  melhor  caracterisavam  a  expressão  e  o  objecto,  e  de  pantomi- 
mas ou  danças  que  traduziam  a  mesma  intenção, — e  danças,  pantomimas, 
cantos  e  árias  serviam  sempre  de  preludio  a  scenas  de  sensualidade,  em  que  as 
auletridas  não  ficavam  por  certo  ociosas. 

Nos  primeiros  tempos  da  Grécia,  a  arte  da  flauta  era  muito  estimada  dos 
jovens  gregos,  que  a  preferiam  mesmo  á  lyra.  Mas  quando  os  thebanos  e  os 
outros  beócios,  a  quem  o  provérbio  accusava  de  estupidez  natural,  e  cuja  in- 
telligencia  não  tinha  realmente  o  mesmo  desenvolvimento  da  dos  athenienses, 
se  tornaram  extremamente  notáveis  na  arte  da  flauta,  e  venceram  como  exí- 
mios tocadores  a  todos  os  seus  compatriotas,  a  flauta  foi  declarada  indigna  de 
homens  livres  e  abandonada  por  toda  a  parte  ás  mulheres,  excepto  na  provín- 
cia onde  havia  encontrado  tão  hábeis  interpretes.  Os  costumes  começavam  a 
corromper-se  e  a  Ásia  e  sobretudo  a  Phrvgia  e  a  Jonia  enviaram  uma  multi- 
dão de  auletridas  a  Athenas,  a  Corintho  e  ás  principaes  cidades  da  Grécia.  Os 
thebanos,  porém,  conservavam  a  sua  superioridade,  ou  pelo  menos  a  sua  re- 
putação na  arte  da  flauta,  de  tal  modo  que  no  segundo  século  da  éra  vulgar 
uma  estatua  de  Hermes,  que  havia  íicado  de  pé  no  meio  das  ruínas  de  Thebas, 
tinha  ainda  esta  inscripção  que  S.  João  Chrysostomo  menciona: 

«A  Grécia  reconhece-te,  oh  Thebas!  a  superioridade  na  arte  da  flauta. 
Thebas  honra  em  ti  Panomos,  o  mestre  da  arte.» 

Mas,  apesar  da  sciencia  instrumental  de  Thebas,  as  tocadoras  de  flauta 
phrygias,  jonias  e  milesias  não  tinham  rivaes.  Não  tocavam  somente  flauta, 
cantavam,  dançavam,  faziam  pantomimas,  e  eram  sobretudo  muito  bellas  e  com- 
placentes. 

Convidavam-nas  para  os  festins  para  divertirem  os  convivas,  alugando-as 
por  dias  ou  por  noites,  e  as  condições  d'este  ajuste  variavam  segundo  as  cir- 
cumstancias.  Ordinariamente  a  flautista  só  se  ajustava  por  si  e  pela  sua  dança, 
reservando-se  o  direito  de  fazer  outros  ajustes  pela  sua  bellcza,  quando  che- 
gasse a  occasiào  de  se  tratar  d'esses  assumptos.  Quando  uma  d'estas  musicas 
era  escrava  e  tinha  senhor  ou  mãe  que  a  explorava,  era  posta  em  licitação  e 
adjudicada,  recebida  previamente  a  importância  do  lanço,  áqucli-e  que  mais  dava. 

Atheneu  refere  que  um  philosopho  que  se  presava  de  austero,  ceiando 
uma  noite  com  alguns  mancebos  libertinos,  repelliu  desdenhosamonle  uma  au- 
letrida  que  viera  deitar-se-lhe  aos  pés,  como  que  para  se  collocar  debaixo  da 
salvaguarda  da  philosophia;  mas  que  no  emtanto  esta  philosophia  feroz  não 
teve  outro  remédio  senão  humanisar-se,  quando  a  bailarina  desenvolveu  as  suas 
graças  e  encantos,  dançando  ao  som  das  flautas.  Accrescenta  que  o  philosopho, 
esquecendo  a  sua  barba  branca  e  a  sua  cabeça  magestosa,  que  não  tinha  um 
só  cabello  nem  preto  nem  branco,  competiu  com  os  mais  audazes  licitadores, 
cobrindo  todos  os  lanços  para  desaggravar  a  moça,  que  lhe  guardara  um  enorme 
rancor  pelo  seu  desdém  philosophico,  embora  o  pobre  do  homem  fizesse  muito 
mais  do  que  lhe  permittia  a  phil(5sophia  para  merecer  as  amorosas  caricias  da 
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auletrida.  A  moça  não  lhe  foi  por  fim  adjudicada,  apesar  de  todos  os  esforços 
que  fez  para  isso,  e  o  pobre  pliilosopho,  no  auge  do  furor  e  do  ciúme,  começou 
a  soltar  gritos  ferozes,  dizendo  que  a  licitação  estava  nulla.  Mas  a  auletrida 
ainda  resentida  não  quiz  pòr-se  novamente  em  leilão,  e  o  pliilosopho  chegou 
então  ás  do  cabo  com  o  ieliz  possuidor  da  escrava  e  com  aquelles  que  a  de- 
fendiam. 

Nem  todas  as  auletridas  dançavam,  nem  todas  as  bailarinas  tocavam  flau- 
ta. «Fallei-te  ha  tempos,  diz  Arysthagoras  no  seu  Manmecythos,  das  bel  las  cor- 
tezãs  bailarinas;  nada  mais  direi  d'ellas,  deixando  também  de  parte  as  tocado- 
ras de  ílauta  que,  núbeis  apenas,  enervam  os  homens  mais  robustos,  fazendo-se 
pagar  por  preços  excessivos. >>  Estas  flautistas  tinham  processos  de  amor,  se- 
gundo a  expressão  do  poeta,  capazes  de  extenuar  o  próprio  Hercules!  Os  liber- 
tinos que  uma  vez  experimentavam  os  reíinamentos  da  sensualidade  asiática, 
nunca  mais  podiam  prescindir  d'elles,  e  no  fim  dos  banquetes,  quando  todos 
os  seus  sentidos  haviam  sido  sobrexcitados  pelos  sons  das  flautas,  precipitavam-se 
uns  sobre  os  outros,  luctando  freneticamente  até  que  a  victoria  designava  a 
qual  d'elles  a  flautista  pertenceria. 

«Para  apreciar  isto,  diz  Antiphanes,  o  Cómico,  é  preciso  haver-se  assistido 
por  mais  de  uma  vez  a  esses  alegres  banquetes  em  que  cada  qual  paga  a  sua 
parte,  e  ter-se  dado  ou  recebido  um  bom  numero  de  murros  cm  honra  de  uma 
d'estas  cortezãs.»  Quanto  mais  longa  e  porfiada  era  essa  peleja,  tanto  mais  se 
orgulhava  a  rainha  do  combate  e  melhor  recompensava  em  seguida  o  vencedor, 
em  honra  do  qual  todas  as  taças  se  enchiam  e  coroavam  de  rosas.  A  paixão 
dos  alhenienses  pelas  aulelridas  chegou  ao  seu  cumulo  em  Alhenas,  e  se  hou- 
vermos de  dar  crédito  a  Theopompo  nas  suas  Fiíippicas,  de  um  ao  outro  ex- 
tremo da  (irecia  não  se  ouvia  senão  o  som  melodioso  das  flautas,  e  a  lucta  es- 
tridente dos  que  disputavam  a  posse  das  tocadoras. 

As  auletridas,  geralmente  menos  interesseiras  que  as  betarias  e  mais  ca- 
rinhosas também  do  que  ellas,  não  caprichavam  em  saber  resistir  a  uma  ga- 
lante proposta  de  amor.  «Não  te  dirijas  ás  grande  lidarias,  se  procuras  prazer; 
entre  as  flautistas  facilmente  o  encontrarás.»  Tal  é  o  conselho  que  dava  aos 
seus  concidadãos  Epicratcs,  no  seu  Anti-Lais.  Não  podemos  dizer  (|ue  as  mu- 
lheres honradas  nunca  assistiam  a  estas  orgias.  A  verdade  é,  porém,  que  a  en- 
trada de  uma  auletrida  as  punha  immediatamenle  em  fuga,  mesmo  antes  de 
terem  ouvido  uma  só  nota  das  suas  flautas. 

Era  tal  o  enthusismo  produzido  pela  erótica  e  expressiva  musica  das  flau- 
tistas, que  os  convivas  dcspojavam-se  espontaneamente  das  suas  jóias  jiara  pre- 
sentearem com  ellas  a  encantadora  artista.  Uma  hábil  flautista  não  tinha  mãos 
para  receber  todas  as  dadivas  e  obséquios  que  se  lhe  faziam  n'um  festim,  quando 
lograva  agradar  aos  convivas.  Theopompo,  n\ima  obra  lioj»?  perdida  sobre  os 
roubos  feitos  em  Dclphos,  transcreve  a  seguinte  inscripção,  que  se  lia  n'um 
mármore  votivo  jinilo  das  oflcrendas  da  cortczã  Uodojiisa : 

«l'hiuillc,  Ujranno  da  Phocea,  dá  a  liromiada,  tocadora  de  flauta,  filha 
de  Dyiniade,  um  carq\iesio  de  prata  e  um  6'i/.s'.yí7yío/i  de  ouro.» 

Carquesio  era  uma  taça  em  forma  de  gôndola,  montada  sobre  um  pé; 
cyssibíon  era  uma  coroa  de  folhas  de  hera. 

Em  certos  ban(|uetes  toda  a  baixclla  (le  ouro  e  prata  pertencia  ás  aule- 
tridas, e  de  cada  vez  (jue  a  flautista  produzia  sons  mais  doces  ou  a  bailarina 
executava  passos  mais  expressivos  e  accentuados,  cahia  sobre  ellas  de  todos  os 
lados  da  sala  do  festim  uma  chuva  de  flores,  de  jóias  e  de  moedas.  Esta  classe 
de  cortezãs  enriquecia,  portanto,  mais  depressa  que  as  outras,  especialmrnle 
aqucllas  que  ao  seu  mérito  artisticí^  reuniam  a  belleza  e  os  altractivos  indis- 
pensáveis. 

Polybio  indigna-se  de  que  nas  melhores  casas  de  Alexandria  lenham  as 
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mulheres  os  nomes  de  Mythion,  Mnesis,  e  Pothyne.  «E,  no  cmtanto,  diz  cllc, 
Mnesis  e  Potliyne  eram  tocadoras  de  (lauta,  e  Myrthion,  uma  d 'essas  mulhe- 
res publicas  condemnadas  á  infâmia,  e  que  chamamos  dicleriadas.»  Myrlhine  ti- 
nha sido  concubina  de  Ptolomeu-Philadelpho,  rei  do  Egypto,  assim  como  Mne- 
sis e  Pothyne. 

Nem  edades,  nem  classes,  nem  posições  estavam  ao  abrigo  do  prestigio 
exercido  pelas  musicas  e  bailarinas.  Conta  Atheneu  que  certos  embaixadores 
arcadios  foram  enviados  á  corte  do  rei  Antigono,  o  qual  os  recebeu  com  gran- 
des festejos  e  lhes  deu  um  esplendido  banquete.  Os  embaixadores,  que  eram  an- 
ciãos venerandos,  scntaram-se  á  meza,  comendo  e  bebendo,  sombrios  e  tacitur- 
nos. De  repente,  porém,  as  flautas  phrygias  dão  o  signal  da  dança,  e  as  bailarinas, 
envoltas  em  transparentes  véus  de  gaze,  entram  na  sala,  balanceando-se  volu- 
ptuosamente sobre  os  bicos  dos  pés;  d'ahi  a  pouco  accelerando  o  movimento 
descobrem  a  cabeça,  depois  o  seio  e  successivamente  todo  o  corpo  com  uma  só 
excepção.  A  dança  prosegue  assim  cada  vez  mais  impudica  e  lasciva,  e  os  em- 
baixadores, exaltados  com  um  espectáculo  tão  extranho  para  elles,  esquecido  o 
respeito  que  deviam  aos  seus  annos  e  posição  e  á  própria  presença  do  rei,  que 
estava  perdido  de  riso,  atiraram-se  ás  bailarinas  que  estavam  longe  de  esperar 
por  ura  ataque  similhante,  e  não  tiveram  remédio  senão  submetter-se  aos  de- 
veres da  hospitalidade. 

Nos  Diálogos  das  Cortesãs  vé-se  que  as  auletridas  tinham  o  coração 
muito  mais  terno  e  sensível  do  que  as  suas  rivaes  na  prostituição.  Luciano,  pelo 
menos,  mostra  uma  certa  complacência  em  as  descrever  como  amantes  apai- 
xonadas e  generosas,  que  nada  exigiam  dos  seus  amados  e  que  ás  vezes  se  ar- 
ruinavam por  sua  causa.  Os  exemplos  abundam  nas  obras  do  pornographo.  E' 
Musario,  vendendo  os  seus  riquíssimos  coitares  da  Jonia  para  soccorrer  Ch<Tcas, 
que  lhe  promette  ser  seu  esposo;  é  Myrthia,  ardendo  em  ciúmes  do  ingrato 
Pamphylio  que  a  fez  mãe,  e  que  cila  receia  vèr  casar  com  a  filha  do  ])iloto  Phi- 
lon.  «Ai,  querido  Pamphylio,  restitues-me  a  vida!  exclamou  ella  ao  saber  que 
as  suas  suspeitas  não  téem  fundamento;  podes  crer  que  morreria  de  paixão  se 
esse  hymineu  se  houvesse  realisadol» 

E'  Phylina,  igualmente  ciumenta,  mas  com  justificado  motivo,  que  se 
vinga  do  infiel  Dyphile,  fazendo  todos  os  esforços  para  inspirar  terríveis  ciúmes 
ao  seu  amante.  «Que  loucura  era  a  tua  hontem  á  noite?  pergunta  a  Phylina 
sua  mãe.  Que  te  aconteceu  n'esse  banquete?  Dyphile- veio  ter  comigo  lavado 
em  lagrimas  e  fez  amargas  queixas  do  teu  procedimento.  Disse-me  que  estavas 
ébria,  que  tinhas  dançado,  apesar  de  t'o  haver  prohibido,  que  beijaste  o  seu 
companheiro  Lamprias,  e  que  vendo  o  despeito  que  esta  leviandade  lhe  cau- 
sava, apertaste  nos  braços  o  seu  rival,  desprezando  as  caricias  do  teu  infeliz 
amante,  e  que,  para  cumulo  de  crueldade,  quando  o  viste  chorar  pelos  teus 
desdéns  não  deixaste  de  o  mortificar  com  os  teus  chascos  e  gargalhadas.»  Phy- 
lina justifica-se  da  sua  estranha  conducta,  contando  os  aggravos  que  recebera 
do  seu  amado,  o  qual  durante  o  festim  parece  que  dera  uma  grande  preferen- 
cia a  Thais,  amante  de  Lamprias.  «Dyphile  via  o  meu  despeito  e  os  signaes 
que  eu  lhe  fazia  chamando-o  ao  seu  dever,  e  não  obstante,  puxou  Thais  pela 
ponta  da  orelha  e  atlrahindo-a  assim  sciu  resistência,  imprimiu-lhe  um  ardente 
e  prolongado  beijo  nos  lábios.  Eu  chorava  e  elle  ria,  fatiando  em  voz  baixa  com 
Thais,  a  meu  respeito  sem  duvida.  Thais  olhava  para  mim  rindo-se  também,  e 
só  a  chegada  de  Lamprias  veio  pôr  termo  a  este  escândalo. 

«Apesar  d'isto,  para  que  elle  não  podesse  censurar-me,  fui  sentar-me  a 
seu  lado  durante  o  banquete.  Thais  levantou-se  e  começou  a  dançar  para  que 
lhe  vissem  as  pernas,  crendo  talvez  que  só  ella  as  tinha  bellas  e  appetitosas. 
Lamprias  guardou  silencio,  mas  Dyphile  não  cessava  de  elogiar  a  graça  de  to- 
dos os  movimentos  da  bailarina,  dizendo  que  o  seu  pé  fora  feito  para  marcar 
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O  compasso,  que  nunca  vira  uma  perna  mais  elegante,  e  mil  impertinências  do 
mesmo  género.  Dir-se-hia  que  se  tratava  da  Sosandra  de  Calamis  e  não  d'essa 
Thais,  que  tu  conheces  bem,  pois  que  já  uma  vez  a  visle  no  banho.  E  chegou 
até  ao  insulto,  dizendo  que  ella  danyaria  por  toda  e  qualquer  que  receiasse  ex- 
por ao  publico  as  suas  pernas  de  arame.  Eu  levantei-me  então  e  dancei.  To- 
dos os  convivas  applaudiram,  só  Dyphile  se  absteve  de  seguir  este  exemplo, 
olhando  para  o  tecto  emquanto  eu  dançava.» 

Phylina  quiz,  portanto,  mortificar  o  seu  Dyphile  fingindo  preferir  Lam- 
prias,  e  conseguiu  fazer  desesperar  o  infiel  amante.  A  mãe,  velha  e  astuta 
cortezã,  julgou  dever  dar-lhe  este  conselho: 

—  «E'  licito,  filha,  mostrarmo-nos  ressentidas,  nunca  devemos,  porém, 
recorrer  ao  ultraje.  Um  amante  a  quem  se  oílende  afasta-se  de  nós  e  chega 
mesmo  a  odiar-nos.  Foste  muito  rigorosa  para  com  elle,  e  deves  ter  sempre 
na  memoria  este  provérbio:  O  arco  demasiadamente  estirado  quebra.» 

Se  as  auletridas  tinham  amores  verdadeiros,  devemos  comtudo  dizer  que 
entretinham  umas  com  as  outras  relações  tão  intimas,  que  se  pareciam  com  o 
amor  mais  impetuoso  e  desenfreado.  Era  esse  amor  lesbio  de  que  já  anterior- 
mente falíamos.  Estas  mulheres,  exercitadas  desde  a  mais  tenra  edade  na  arte 
da  sensualidade,  chegavam  em  breve  a  desordens  e  excessos  a  que  a  sua  ima- 
ginação prevertida  arrastava  os  sentidos.  A  sua  vida  inteira  era  como  que  uma 
lucfa  perpetua  de  lascívia,  como  que  um  estudo  assiduo  da  belleza  physica. 
A'  força  de  verem  a  sua  própria  nudez  e  de  a  compararem  com  a  das  compa- 
nheiras, vinham  a  afíeiçoar-se  a  este  espectáculo  e  inventavam  gosos  estranhos 
sem  o  concurso  dos  seus  amantes,  que  muitas  vezes  as  deixavam  frias  e  in- 
sensíveis. Encontram-sc  a  este  respeito  nos  Diálogos  de  Luciano  as  queixas  da 
bella  Carmide,  que  se  lamenta  e  deplora  pela  infidelidade  da  sua  querida  IMii- 
lemacia,  a  quem  amava  e  enchia  de  presentes  ha  sete  annos,  e  que  a  abando- 
nara cruelmente,  dando-lhe  um  homem  por  successor. 

Estes  depravados  costumes  eram  tão  communs  entre  as  flautistas,  que 
muitas  d'ellas  costumavam  reunir-se  em  festins,  onde  nenhum  homem  era 
admittido,  e  n'elles  se  divertiam  e  amavam  sob  a  invocação  de  Yenus  Periba- 
sia.  N'esses  festins,  que  se  chamavam  Callipygios,  perante  esse  tribunal  de 
mulheres  quasi  nuas,  e  entre  taças  de  vinho  coroadas  de  rosas,  realisava-se 
lambem  o  combate  da  belleza,  como  nas  margens  do  Alpheu  em  tempo  de 
Cypselo,  sete  séculos  antes  da  era  christã. 

('ypselo,  desterrado  de  Corintho,  edificou  uma  cidade  e  povoou-a  com 
habitantes  da  Arcádia.  N'esta  cidade  consagrada  á  Ceres  de  Eleusis,  Cypselo 
estabeleceu  jogos  ou  combates  de  belleza,  aos  quacs  todas  as  mulheres  eram 
chamadas  a  concorrer,  sob  o  nome  de  Chrijsoplioras.  A  primeira  que  obtinha 
a  victoria  chamava-se  Herodice.  Desde  a  sua  fundação  estes  memoráveis  com- 
bates renovaram-se  com  esplendor  cada  quin([uenio,  e  as  Chrysophoras  ou  por- 
tadoras de  ouro  vinham  submelter-se  cm  multidão  ás  apreciações  dos  juizes 
que  diiricilmcnfc  podiam  conservar  a  sua  calma  imparcialidade.  >'ão  havia  ou- 
tros combates  públicos  do  mesmo  género  na  Grécia,  bem  que  a  belleza  alli  fosse 
exaltada  e  adorada  até;  as  cortezãs,  porém,  eompraziam-se  em  imitar  nas  suas 
secretas  reuniões  a  estranha  fundação  de  Cypselo,  fazendo  ao  mesmo  tempo  de 
juizes  e  de  partes,  n'esles  jogos  voluptuosos  (jue  se  celebravam  á  porta  fechada. 
As  auletridas,  mais  do  (|ue  todas  as  betarias,  gostavam  de  vèr-se  e  de  jul- 
gar-se  assim,  e  assim  preludiavam  também  os  mysterios  dos  seus  extravios  fa- 
voritos. 

Alciphronte,  apesar  de  toda  a  sua  gravidade,  conservou-nos  o  quadro  de 
uma  d'estas  festas  nocturnas  em  que  as  flautistas  e  as  bailarinas  disputavam 
não  só  a  palma  da  belleza,  mas  até  os  lauréis  da  voluptuosidade.  Mr.  lUchard, 
na  sua  traducção  das  Cartas  de  Alciphronte,  não  fez  mais  do  que  extractar  a 
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famosa  epistola  de  Mcgara  a  Bacchis.  No  emtanto,  Piiblicola  Cliausard  foi  me- 
nos timido,  e  a  sua  traducção,  que  em  parte  reproduzimos,  não  ehega  ainda  assim 
á  audácia  e  desplante  do  texto  grego.  A  auletrida  Megara  escreve  á  hitaria 
Bacchis,  referindo-lhe  os  pormenores  de  um  festim  magnifico  a  que  as  suas 
amigas  Thessala,  Tryalis,  Myrrina,  Philomena,  Cryisis  e  Euxippe  assistiram: 
«Que  banquete  magniíico!  Quero  que  a  narraç^-ão  d'eile  te  encha  de  um 
sincero  pesar  de  não  haveres  assistido.  Que  canções,  que  danças,  que  episó- 
dios! As  taças  beijaram-se  com  delirio  até  ao  romper  da  aurora!  Manjares  deli- 
cados, vinhos  esquisitos,  perfumes,  coroas...  tudo  havia  alli !.. . 

«Um  bosque  de  loureiros  copados  era  a  sala  do  festim.  Nada  alli  faltava 
senão  a  tua  presença. 

«Megara  não  nos  diz  quem  era  a  rainha  d'este  festim,  e  pode  bem  suppôr-se 
que  uma  das  assistentes  o  dava  em  honra  da  sua  amiga  predilecta  para  cele- 
brar os  seus  amores.» 

«Breve  se  originou  uma  disputa  que  não  fez  senão  augmentar  o  nosso 
prazer.  Tratava-se  de  saber  qual  das  duas,  Tryalis  ou  Myrrina,  era  mais  rica 
n'esse  género  de  belleza  que  fez  dar  a  Yenus  o  nome  de  Callipygia.  Myrrina 
desata  o  cinto,  deixando  cahir  as  roupas  interiores:  a  sua  túnica  era  transpa- 
rente, por  isso  ao  voltar-se  foi  como  se  nos  mostrasse  os  lyrios  da  pelle  atra- 
vez  da  limpidez  de  um  crystal.  Em  seguida  imprimiu  ás  nádegas  um  movi- 
mento precipitado  e  olhando  para  deante  sorria  ao  vèr  o  desenvolvimento  das 
voluptuosas  formas  que  se  agitavam.  Então,  como  se  a  própria  Vénus  houvesse 
recebido  a  sua  homenagem,  começou  de  soltar  não  sei  que  doces  gemidos  que 
ainda  n'este  momento  me  commovem  e  fazem  estremecer.  Tryalis  não  se  dá 
por  vencida,  e  adeanta-se  dizendo:  «Eu  não  preciso  de  me  envolver  n'um  veu; 
quero  apresentar-me  aqui  como  n'um  exercício  gymnastico,  pois  que  este  gé- 
nero de  combates  não  admitte  disfarces.»  Disse,  e  a  roçagante  túnica  veio  ca- 
hir-lhe  aos  pés. 

E  voltando-se  para  Myrrina  disse-lhe :  «Vé  estas  formas,  a  alvura  e  sua- 
vidade d'esta  pelle  e  estas  folhas  de  rosa  que  a  mão  da  própria  Vénus  espalhou 
sobre  estes  contornos  graciosos,  modelados  sem  acanhamento  nem  exaggeração. 
Em  suas  amorosas  convulsões  estas  espheras  não  tèem  o  tremor  das  de  Myr- 
rina, mas  sim  um  movimento  parecido  com  o  doce  estremecimento  das  ondas.» 
E  dizendo,  renova  as  suas  lascivas  crispações  com  tanta  agilidade  que  um  ap- 
plauso  universal  lhe  outorga  as  honras  do  triumpho.  Outros  combates  houve 
ainda,  disputou-se  novamente  a  belleza,  mas  nenhuma  de  nós  ousou  competir 
com  o  firme,  igual  e  delicado  ventre  de  Philomena,  que  ignora  ainda  os  tra- 
balhos de  Lucina. 

«A  noite  passou-se  n'estes  deliciosos  prazeres,  terminando  com  impreca- 
ções aos  nossos  amantes  e  com  uma  supplica  a  Vénus,  a  quem  exoramos  qu^ 
nos  concedesse  todos  os  dias  novos  adoradores,  porque  a  novidade  e  a  varie- 
dade são  o  encanto  do  amor.  Quando  nos  separámos,  todas  nós  estávamos  ex- 
haustas  e  ébrias.» 

Megara  diz  na  sua  carta  que  as  ceias  das  betarias  davam  brado  na  so- 
ciedade grega,  e  que  os  mancebos  tinham  uma  grande  curiosidade  de  assistir 
a  estas  orgias,  em  que  só  lhes  cabia  o  papel  de  espectadores.  De  ordinário,  po- 
rém, nem  as  cortezãs  mais  desaforadas  queriam  que  as  suas  orgias  secretas  se 
revelassem  aos  olhos  dos  homens.  As  que  não  se  deixavam  levar,  por  curiosi- 
dade ao  menos,  a  tão  escandalosos  excessos  de  depravação,  eram  tidas  como 
ridículas  entre  as  suas  companheiras,  e  muitas  vezes  este  resto  de  pudor  tor- 
nava-as  suspeitas  de  certas  enfermidades  que  por  vergonha  tinham  de  occul- 
tar-se.  As  flautistas  não  tinham  que  temer  estas  suspeitas,  pois  se  mostravam 
nuas  no  exercido  da  sua  profissão,  e  por  isso  a  sua  reserva  não  podia  attri- 
buir-se  a  outro  motivo  senão  á  sua  decidida  preferencia  pelos  sentimentos  e 
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prazeres  de  verdadeiro  amor,  contra  todas  as  suggestões  do  amor  lesbio.  E  até 
estes  sentimentos  eram  motivo  para  os  gracejos  e  ironias  das  que  não  pensa- 
vam do  mesmo  modo. 

«Serás  tão  casta  que  não  ames  senão  a  um  liomem?  escrevia  Megara  á 
doce  Baccliis,  que  não  quizcra  assistir  a  uma  ceia  de  tribades.  Ambicionareis  a 
repula(,'ão  que  te  deram  tão  raros  costumes,  emquanto  que  nós  passamos  por 
certezas  consagradas  a  todo  o  mundo?» 

Megara  era  uma  das  auletridas  mais  libertinas  e  licenciosas  do  seu  tempo, 
emquanto  que  Baccliis  era  a  mais  prudente  das  betarias.  «Os  teus  costumes, 
minba  querida  amiga,  escrevia-Ibe  a  betaria  Glycere,  os  teus  costumes  e  a  tua 
conducla  são  demasiado  bonestos  para  o  estado  em  que  vivemos.» 

Esta  boneslidade  era  mais  rara  ainda  entre  as  auletridas  do  que  entre  as 
betarias,  ainda  que  umas  e  outras  fossem,  propensas  a  concentrar-se  em  um 
único  amor  masculino  ou  feminino,  que  com  frequência  as  arruinava  e  nunca 
as  enriíiuecia.  >'unca  succedia  que  as  duas  espécies  de  amor  se  encontrassem 
em  grau  igual  na  mesma  mulber:  cm  todo  o  caso  esta  singularidade  do  co- 
ração e  dos  sentidos  via-se  algumas  vezes  entre  as  auletridas,  mais  sensuacs 
e  apaixonadas  do  que  as  simph^s  betarias. 

Luciano,  n'um  dos  seus  Diálogos  das  Corlezãs,  mostra-nos  que  uma  au- 
letrida  podia  ao  mesmo  tempo  abrigar  dois  afTectos  beterogeneos,  morrendo  de 
amor  por  um  bomcm,  emquanto  que  se  entregava  sem  escrúpulo  ao  amor  de 
uma  mulber. 

Yoesse,  que  nunca  exigira  din beiro  a  Lysias,  que  nunca  Ibe  concedera 
favores  venaes,  vc-sc  de  repente  abandonada  por  um  amante,  a  cujo  amor 
tinba  sacrificado  os  mais  vantajosos  partidos.  A.  pobre  mulber,  feliz  com  este 
seu  desinteressado  affecto,  vivia  tão  castamente  com  Lysias  como  a  casta  Pe- 
nélope, segundo  cila  mesma  diz,  e  perdeu  sem  saber  porque  as  caricias  de  um 
joven,  a  (|uem  nunca  induzira  a  que  roubasse  o  pae  ou  a  mãe,  conselbos  muito 
communs  entre  as  corlezãs.  Yoesse  cbora,  geme,  procura  enternecer  Lysias, 
que  não  lhe  responde,  e  que  Ibc  volta  as  costas  com  desprezo. 

«Ha  pouco  ainda,  quando  estavas  bebendo  com  Trason  e  Dy  pile,  a  flau- 
tista Cymbalia  e  l*yralis,  minba  inimiga,  foram  cbamadas  para  junto  de  vós. 
Pouco  me  importou  que  beijasses  cinco  vezes  Cymbalia,  porque  então  eras  apenas 
tu  o  bumilbado.  Mas,  pelo  que  respeita  a  Py ralis.  .  .  Ob,  eu  percebi  perfeita- 
mente os  signaes  que  Ibe  fazias!  Mostraste-lbe  a  taça  em  que  bebias  e  dan- 
do-a  á  escrava  encarregada  de  a  encher,  disseste-lhe  em  voz  baixa  que  a  le- 
vasse a  Pyralis.  Mordeste  um  frucfo  que  estava  a  teu  lado,  e  aproveitando  a 
distracção  de  Dypile,  que  fallava  com  Trason,' atiraste-lb'o  ao  regaço,  e  Pyra- 
lis beijou-o,  guardando-o  como  um  tropheu.» 

Isto  dizia  Yoes.se  ao  seu  ingrato  amante,  mas  elle  volta-lbe  as  costas*  e 
continua  no  seu  propósito.  Pylbia,  companheira  e  amiga  predilecta  de  Yoesse, 
vem  consolal-a  e  reprebendel-a  ao  mesmo  tempo.  «Estes  homens!  Estes  ho- 
mens! exclama  ella  com  desdém  :  o  seu  orgulho  augmcnta  com  a  nossa  paixão 
imprudente. » 

Yoesse  aíTlige-se  cada  vez  mais.  Então  Pytbia  dirige-se  a  Lysias  e  pro- 
cura reconcilial-o  com  a  sua  annga. 

— Não  me  falles  de  Yoesse  nem  a  defendas,  Pytbia!  responde  Lysias 
com  amargura.  Sabe  que  essa  mulber  me  engana,  vende  e  atraiçoa.  Surpre- 
bcndia-a  deitada  com  um  homem. 

—  E  depois,  dissí»  Pytbia,  que  acha  o  caso  muito  natural.  >'ão  é  Yoesse 
cortezã  ?  .Mas,  dize-me  (juando  e  como  a  surprebendeste  ? 

—  Ha  seis  dias,  responde  Lysias  suspirando.  .Meu  pae  que  não  ignorava 
a  minba  paixão  por  Yoesse,  fallou  em  encerrar-me  em  ca.sa  e  encarregou  uma 
escrava  de  não  abrir  a  porta  sem  expressa  delermiíiação  sua.  Eu,  (|ue  não  jxxlia 
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rcsolvcr-me  a  passar  a  noite  lotific  da  minha  amada,  chamo  nrymon,  dou-lhe 
ordem  para  se  encostar  ao  muro  do  jardim,  siiho  sohre  os  seus  homhros,  e  con- 
sigo saltar  para  a  rua.  Chego.  Era  meia  noite.  Não  bato,  mas  abrindo  a  porta, 
como  tantas  vezes  tinha  feito,  por  meio  de  uma  chave  falsa,  entro  sem  ruido. 
Tudo  estava  em  silencio  e  ás  escuras.  Dirijo-me  ás  apaipadcllas  ao  longo  da 
parede  até  ao  quarto  de  Yoesse  e  chego  ao  pé  do  leito.  .  . 

—  Que  vae  este  homem  dizer?  Oh  Ceres,  eu  morro!  interrompe  Voesse 
chorando. 

—  Noto  pelo  ruido  da  respiraçcão  que  não  está  só,  e  a  principio  acreditei 
que  a  escrava  Lida  lhe  tivesse  ido  fazer  companhia.  Não  era  a  escrava,  porém, 
a  sua  companhia  n'aquelle  momento,  Pythia!  Querendo  certilicar-me  da  dolo- 
rosa verdade  estendo  a  mão,  e  encontro  a  pclle  tina  e  suave  de  um  adolescente, 
que  exhalava  deliciosos  perfumes  e  linha  a  cabeça  coroada  de  rosas.  Oh  Pythia! 
se  n'esse  momento  tivesse  comigo  um  punhal! 

Pythia  solta  uma  estrepitosa  gargalhada. 

—  De  que  te  ris,  Pythia?  Parece-me  que  o  caso  não  é  para  risol.  .  . 

—  Pois  é  esse  apenas  o  motivo  da  tua  cólera,  Lysias?!  exclama  Voesse. 
Louca  I  Era  Pythia  que  dormia  comigo. 

—  Mas  para  que  lhe  contas  isso,  Yoesse? 

—  E  porque  hei  de  occultar-lh'o,  Pythia?  Triste  pela  tua  ausência,  cha- 
mei-a  para  junto  de  mim.  .  . 

—  Mas  aquella  cabeça  coroada  de  rosas  que  eu  apalpei  não  era  de  Py- 
thia. Não  tinha  estes  opulentos  cabellos  d'ella.  Crescer-lhe-hiam  elles  tão  de- 
pressa? perguntou  Lysias  ainda  incrédulo. 

—  E'  que  tu  ignoras,  meu  querido  Lysias,  que  esta  pobre  Pythia  em  con- 
sequência de  uma  doença  teve  de  cortar  os  seus  opulentos  cabellos.  Estes  que 
lhe  vés  não  são  os  d'ella.  Mostra-lhe  que  são  postiços,  minha  adorada  Pythia, 
vé  se  acabas  de  convencer  esse  grande  incrédulo!  Aqui  tens  o  adolescente  de 
quem  tiveste  tantos  ciúmes! 

As  auletridas  entre  as  quaes  a  arte  e  o  habito  haviam  singularmente  des- 
envolvido os  instinctos  voluptuosos,  não  estavam  dominadas  como  as  betarias 
pela  ambição  da  fortuna.  Se  ambicionavam  dinheiro,  era  só  para  o  gastarem, 
e  tão  facilmente  o  ganhavam  com  os  sons  melodiosos  das  suas  llautas,  que  não 
tinham  necessidade  de  o  extorquir  por  meios  vergonhosos.  Quando  escutavam 
as  suas  musicas  e  as  suas  danças,  em  presença  dos  Convivas  de  um  festim, 
exaltavam-se  também  e  aqueciam  ao  ruido  dos  applausos,  sentindo  a  reacção 
dos  desejos  que  tinham  communicado  aos  circumstantes.  Mas,  apenas  dissipa- 
dos os  vapores  do  vinho,  quando  á  orgia  succedia  a  tranquillidade  e  o  repouso, 
entravam  novamente^  por  assim  dizer,  na  posse  do  seu  livre  arbítrio  e  recusa- 
vam com  frequência  e  com  um  certo  orgulho  até  pòrem-se  em  venda  como  as 
cortezãs.  Haveria  por  certo  excepções,  mas  n'esse  caso  a  flautista  tinha  o  legi- 
timo orgulho  do  seu  valor,  para  se  fazer  pagar  exactamente  como  a  mais  apre- 
ciada das  betarias. 

Esta  carta  de  Philomena  a  Criton  inslrue-nos  até  que  ponto  podia  ele- 
var-se  o  preço  dos  favores  de  uma  flautista  em  voga. 

«Para  que  perdes  tempo  em  escrever-me?  Quero  cincoenta  peças  de  ouro 
e  escuso  cartas.  Se  me  tens  amor,  manda  o  dinheiro.  Mas  se  o  demónio  da  ava- 
reza e  da  mesquinhez  te  possue,  não  me  importunes  inutilmente.» 

Pétala,  cuja  correspondência  com  o  seu  amante  Symalion  já  tivemos  oc- 
casião  de  vèr,  era  tão  positiva  como  a  sua  companheira  Philome?ia,  no  emtanlo 
tinha  o  direito  de  ser  mais  exigente,  por  isso  que  Symalion  não  lhe  dava  nem 
o  necessário  para  comprar  perfumes. 

«Queres  então  que  esteja  nmito  satisfeita  com  o  teu  procedimento,  escre- 
v»a-lhe  ella,   e  que  passe  carinhosamente  os  dias  e  as  noites  a  teu  lado,  em 
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quanto  que  outro  amante  qualquer  teria  sem  duvida  a  amabilidade  de  satisfazer 
todos  os  meus  caprichos  e  necessidades  ?  IVão  é  preciso  chorar  mais,  meu 
caro.  Acabemos  com  isto  quanto  antes.  Preciso  fatahnenle  de  outro  amante  que 
me  sustente  melhor  do  que  tu,  porque  não  estou  muito  resolvida  a  morrer  de 
fome.» 

Pétala  inveja  a  sorte  da  llaulisla  Phylotis  a  quem  o  rico  Menaclides 
enche  de  presentes  todos  os  dias.  «Quanto  a  mim,  pobre  que  eu  sou!  coube-me 
em  sorte  não  um  amante,  mas  um  choramigas,  que  julga  fazer  tudo  quanto 
deve  pelos  favores  que  lhe  concedo  mandando-me  algumas  flores,  de  certo 
para  ornato  da  minha  sepultura,  aonde  em  breve  me  levará  a  morte  precoce 
que  esse  piegas  me  prepara!  Não  sabe  dizer-me  senão  que  chora  todas  as 
noites !» 

Estas  flautistas  e  bailarinas  que  se  eontractavam  para  os  festins  e  para  to- 
das as  alegres  reuniões  não  eram  por  certo  de  Índole  muito  melancólica,  e  por 
isso  os  prantos  dos  amantes  nunca  lhes  jjoderiam  ser  agradáveis,  a  não  ser  que 
chegassem  a  sentir  verdadeiro  amor  por  um  homem,  porque  n'esse  caso  eram 
mais  ternas  e  sentimentaes  do  que  uma  joven  honesta  ou  uma  esposa.  Tinham 
continuamente  o  riso  na  bocca,  e  convidavam  todo  o  mundo  ao  prazer  e  á  ale- 
gria, esquecendo  penas  presentes  e  futuros  receios.  De  resto,  este  programma 
era  uma  condição  essencial  do  seu  oflicio.  Um  caracter  alegre  e  desprendido  de 
cuidados  não  as  fazia  valer  menos  do  que  a  belleza  e  o  talento.  Vivendo  entre 
fa{;as  coroadas  .de  rosas,  recebiam  frequentemente  as  inspira(,'ões  de  Baccho,  e 
ás  vezes  mostravam  ter  aproveitado  vantajosamente  as  lições  das  Menades. 
D'a(|ui  este  aphorismo  que  se  lè  n'um  poeta  grego:  «Baccho  encontra-se  sem- 
pre á  poria  (le  (A^therèa.»  Acolhiain-nas  com  jubilo  nas  casas  para  onde  eram 
convidadas,  e  a  sua  apparição  era  o  signal  do  mais  ruidoso  cnthusiasmo. 

Apesar  d'isto,  eram  algumas  vezes  maltratadas.  Ouando  occasionavam 
alguma  disputa  entre  os  convivas,  estes  costumavam  atirar-lhes  com  as  taças 
á  cabeça,  e  estavam  igualmente  expostas  a  violências  e  brutalidades  contra  as 
quaes  a  lei  não  as  defendia,  como  escravas  e  estrangeiras,  (lodo  encontra  Par- 
Ihcnis  lavada  em  lagrimas,  ferida,  os  vestidos  despedaçados  ca  llauta  partida. 
Inlormando-se  do  que  succcdera,   Parthenis  faz-lhe  esla  narração  Irislissinia: 

Gorgo  tinha-a  convidado  para  casa  da  sua  concubina  Crocale.  Esla  mu- 
lher havia-sc  ligado  a  Gorgo,  rico  lavrador  do  Henoe,  despedindo  Dynomacho, 
soldado  hetoliano,  que  não  podia  pagar-lhe  o  preço  em  que  ella  se  reputava.  Ora 
Gorgo,  hoijiem  simples,  bondoso  e  franco,  que  desejava  havia  muito  tempo  pos- 
suir Crocale,  havia-se  apressado  a  mandar-lhe  os  dois  talentos  (i:7iO:jOUO  réis) 
que  Dynomacho  nunca  poderia  dar  á  ambicio.sa  corlezã. 

«Estavam,  pois,  á  mesa,  á  porta  fechada,  refere  Parlhenis,  e  eu  toca.va 
na  flauta  uma  ária  no  estylo  lydio.  Gorgo  ergueu-se  para  dançar,  e  Crocale  ap- 
plaudia.  Tudo  correra  perfeitamente  até  alli.  l)e  repente,  j)orém,  veio  interrom- 
per o  festim  um  grande  ruido  de  grilos  e  de  pancadas.  A  poria  da  rua  cahiu 
por  Icrra  e  oito  esforçados  mocelões,  entre  os  quaes  vinha  Dynomacho,  preci- 
pitaram-se  no  aposento.  Houve  uma  confusão  e  espanto  indescripliveis,  as  me- 
sas cahiram  por  terra,  Gorgo  foi  ferido,  e  Crocale  teve  a  fortuna  de  escapar  á 
vingança  do  seu  antigo  amante  fugindo  para  casa  da  sua  visinha  Thespiade, 
mas  não  incólume.  Foi  enião  (jue  Dynonracho,  chefe  daiiucila  turba  dcsonlViada 
veio  direito  a  mim,  encheu-me  de  pancadas,  despedaçando-ine  a  túnica  e  que- 
brando-me  a  llauta.» 

Gorgo  foi  queixar-se  aos  tribunaes  d'esta  violência,  mas  Parlhenis  que 
não  era  cidadã,  nunca  teria  obtido  justiça  e  teve  que  resignar-se  com  a  sua 
sorte. 

Citámos  já  algumas  das  alcunhas  das  auletridas,  (|uando  falíamos  das  (|ue 
tinham  as  dicleriadas  e  as  betarias  :  Synope,  ou  o  Abysmu,  Syuoris,  ou  a  Lan- 
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terna,  eram  tocadoras  de  (lauta.  Esta  classe  de  prostitutas  não  tinham  menos 
occasiões  do  que  as  outras  para  ganharem  a  honra  ou  a  vergonha  d'estas  desi- 
gnações. Mas  em  geral  as  alcunhas  que  a  voz  publica  lhes  dava  traduziam  me- 
lhor um  elogio  do  que  um  vitupério.  Teremos  de  concluir  d'este  facto  que  as  au- 
letridas  valiam  mais  do  que  as  suas  rivaes  em  questão  de  sensualidade?  Si- 
simbryon,  ou  o  Serpão  exhalava  depois  de  haver  dançado  um  cheiro  extrema- 
mente agradável  que  parecia  emanação  de  uma  herva  aromática.  Pyralis,  ou  a 
Ave  parecia  ter  azas  quando  dançava.  Parene,  ou  a  Esplendida  merecia  sohre 
tudo  esta  denominação  quando  se  mostrava  nua.  Oporá,  ou  o  Outono,  que  ha- 
via ministrado  ao  poeta  Calepsis  o  assumpto  e  um  personagem  âe  uma  come- 
dia, dava  exhuberantemente  fructos  do  seu  amor.  Pagi,  ou  a  Liga  excedia  a 
sua  reputação  não  deixando  escapar  os  imprudentes  que  d'ella  se  approxima- 
vam.  Talusa,  ou  a  Florida,  brilhava  como  uma  flor.  Nicostrate,  ou  o  Mexilhão 
gabava-se  de  ser  hermaphrodita.  Philemacia,  ou  a  liede  divertia-se  em  pescar 
incautos.  Sigéa,  ou  o  Promontório  era  celebre  pelos  naufrágios  das  virtudes 
solidas  que  tinham  succedido  nas  suas  praias. 

Atheneu  cita  ainda  muitas  auletridas,  cujos  nomes  ficaram  gravados  na 
memoria  dos  amantes:  Henelèa,  Jonia,  Irene,  Gravine,  Lopodion,  Mecomide, 
Hieroctea,  Theolyta,  Tryabi,  etc,  etc. 

Os  diálogos  de  Luciano  e  as  cartas  de  Alciphronte  immortalisaram  algu- 
mas outras,  e  o  próprio  Plutarcho  dignou-se  consagrar  uma  ardente  recorda- 
ção a  Phormasion,  que  morreu  entre  os  braços  do  seu  amante,  e  segundo  uma 
versão  mais  authentica  no  seio  de  uma  amiga  estremecida,  nos  extasis  do  amor 
lesbio.  Os  pormenores  biographicos  d'estas  celebridades  da  musica  e  da  dança 
escasseia-nos,  porém,  desgraçadamente.  Sabc-se  apenas  que  Nemeiade  tinha  to- 
mado o  seu  nome  dos  jogos  Nemeios,  por  costumar  tocar  flauta  n'esses  jogos, 
em  honra  de  Mercules;  que  Phylise  fora  uma  simples  betaria  antes  de  se  tor- 
nar auletrida  afamada;  que  a  famosa  Symeta  inspirou  tão  ardente  amor  a  Al- 
cibíades, que  este  a  roubou  aos  Megarenses,  recusando-se  pertinazmente  a 
restituir-lh'a,  o  que  causou  em  Mcgara  um  lucto  publico,  c  que  a  joven  Alheia, 
para  empregar  as  expressões  do  poda  que  a  celebrou  tão  fresca  como  a  perfu- 
mada flor  a  que  deu  o  nome,  deixou  muito  cedo  de  sacrificar  a  Vénus;  que 
Naniío,  querida  de  Mimnernio,  matava  todos  os  amantes  sem  que  estes  se  quei- 
xassem. Finalmente  encontramos  na  anthologiaum  epigramma  grego  que  nos  otíe- 
rece  a  descripção  de  um  certamen  de  belleza,  em  que  as  heroinas  quizeram 
guardar  o  anonymo.  Este  epigramma  é  como  que  um  grilo  de  admiração,  que 
o  juiz  deixa  escapar  depois  de  haver  proferido  uma  sentença  : 

«Julguei  Ires  calipygias,  que  mostrando-me  as  suas  formas  nuas  me  es- 
colheram para  arbitro.  Uma  tinha  as  pernas  esplendidamente  brancas,  e  viam-se 
n'ellas  duas  covinhas  como  as  que  formava  de  cada  lado  das  faces  quando  se 
ria.  A  outra  mostrando-me  as  pernas  apresentou  uma  pelle  tão  branca  como  a 
neve,  e  as  cores  pudibundas  da  rosa.  A  terceira,  eslando  ao  que  parecia  per- 
feitamente immovel  e  Iranquilla,  produzia  na  sua  delicada  pcllc  ligeiras  ondula- 
ções. Se  Paris,  o  juiz  das  deusas,  tivesse  visto  estas  calipygias,  não  concede- 
ria os  seus  olhares  ao  espectáculo  que  lhe  ollercceram  Juno,  Minerva  e  Vé- 
nus.» 

A  mais  notável  e  famosa  de  todas  as  auletridas  gregas  foi  sem  contesta- 
ção Lamia,  amada  apaixonadamente  por  Demétrio  Poliorcetes,  rei  de  Macedó- 
nia, 300  annos  antes  de  Christo.  Era  atheniense  e  filha  de  um  certo  Cleanor, 
a  quem  abandonou  de  tenra  edade  para  ir  para  o  Egyplo  onde  se  dedicou  á 
flauta.  Tão  eximia  se  tornou  n'cste  instrumento,  que  o  rei  Ptolomeu  a  tomou 
ao  seu  serviço,  conservando-a  por  muito  tempo  na  sua  corte.  Por  occasião, 
porém,  de  um  comhate  naval  em  que  Demétrio  dispersou  a  frota  de  Ptolomeu, 
próximo  da  ilha  de  Chypre,  a  nau  em  que  ia  Lamia  cahiu  em  poder  do  ven- 
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cedor,  que  ao  vrl-a  de  tal  modo  se  sentiu  vencido  pela  sua  formosura  que  a 
preferiu  sempre  a  todas  as  suas  jovens  c  formosas  concubinas. 

Lamia  linha  iressa  época  mais  de  quarenta  annos,  e  como  diz  Plutarcho, 
não  se  conlenlava  de  agradar  na  sua  prolissão  de  tocadora  de  flauta;  exercia 
também  o  ollicio  de  cortezã.  Desde  o  momento,  porém,  em  que  Demétrio  a 
honrou  com  a  sua  preferencia,  a  cortezã  abandonou  immediatamente  todos  os 
seus  amantes. 

«Desde  aquella  noite  sagrada,  escreve  a  bella  e  celeberrima  cortezã  ao  seu 
real  amante  n'uma  carta  admirável,  recolhida  por  .41ciphronte, — desde  aquella 
noite  sagrada  até  agora,  nada  fiz  que  podesse  tornar-me  indigna  das  tuas 
bondades,  bem  que  tu  me  tenhas  dado  poder  illimitado  para  dispor  da  minha 
pessoa.  A  minha  conducta  deixou  de  ser  digna  de  censura,  porque  não  tenho 
nenhumas  outras  relações  amorosas.  Eu  não  sou  para  ti  como  as  outras  cortezãs, 
eu  não  te  engano,  oh  rei!  como  ellas  te  enganam.  Por  Vénus  .•Vrlhcmisa!  Juro- 
te,  meu  querido  príncipe,  que  desde  aqucHa  época  ninguém  me  dirigiu  por 
palavra  ou  por  escripto  propostas  amorosas,  porque  todos  te  temem,  amam  e 
respeitam  como  um  monarcha  famoso  e  invencível  I» 

Lamia,  como  cila  própria  diz  na  sua  carta,  havia  conquistado  com  o  som 
melodioso  da  sua  llauta  aquclle  celebre  conquistador  de  reinos  e  de  impérios. 

Demétrio  tinha  muitas  favoritas  que  procuravam  supplanlar-se  á  porfia  no 
favor  e  nas  graças  do  monarcha.  A  belleza,  a  juventude,  as  graças  e  o  talento, 
eram  as  armas  de  que  se  serviatn  n'esta  guerra  de  morte,  mas  todas  estas  armas 
eram  inúteis  contra  Lamia.  A  sua  edade,  que  ellas  ridicularisavam  sem  cessar 
em  pungentes  satyras,  nunca  se  mostrara  aos  olhos  do  rei,  c  os  zelos  de  Lecna, 
de  l^rysis,  de  Antipyra  e  de  Demo,  augmentavam  na  proporção  d'csta  prefe- 
rencia. N'uma  ceia  em  que  Lamia  tocava  flauta,  Demétrio  extasiado  perguntou 
a  Demo : 

—  Então,  que  te  parece  esta  mulher? 

—  Uma  velha,  respondeu  a  joven  cortezã. 

D'outra  vez  o  rei,  que  não  occultava  a  sua  predilecção  por  Lamia,  disse 
á  mesma  Demo; 

—  Vés  tu  que  bcllo  fructo  Lamia  acaba  de  me  ollcrecer? 

—  Se  queres  passar  a  noite  com  minha  mãe,  ella  dar-te-lia  um  fructo 
muito  mais  bello  ainda,  respondeu  Demo  com  azedume. 

Demétrio  fingia  não  perceber  estas  epigrammas  e  satyras,  e  Lamia,  pela 
sua  parte,  perdoava  também  facilmente  ás  suas  rivaes,  porque  não  as  temia. 
No  entanto  mostrou-se  sempre  vivamente  resentido  contra  Lecna,  que  não  pou- 
pou esforços  para  a  perder. 

Machon,  que  foi  citado  por  Atheneu,  o  qual  accrescentou  novas  ol)Scenid«i- 
des  ás  do  poeta  grego,  instruc-nos  a  respeito  de  alguns  dos  segredos  amorosos 
d'aquella  velha  llautista.  Ml  l)emp(riuni  ah  inrnlxinte  Lamia  cnnciímr  auari^ 
terque  suhaíjilaliiin  fni.sse.  Mas  esta  traducção  não  tem  ainda  a  expressão  do 
texto  grego.  Diz  também  que  entre  lodos  os  perfumes  que  a  Ásia  extrahia  das 
suas  plantas,  nenhum  era  tão  agradável  ao  olfacto  do  rei  como  as  impuras 
emanações  do  corpo  de  Lamia  {cum  piulendum  manu  confricuis,'i^t  ac  diyitis 
contrec  lassei.) 

Lamia  nos  seus  furores  amorosos  esquecia-se  de  ([ue  tractava  com  um 
príncipe,  e  tinha-o  por  muito  tempo  aniquilhujo  e  olVegante  sob  a  dolorosa 
iniluencia  das  suas  apaixonadas  mordeduras,  rrelende-sc  até  que  fora  isto  a 
origem  do  sobrenome  de  Lamia,  que  queria  dizer  vampiro,  espécie  de  demónio 
feminino,  que  segundo  uma  cretíça  atiti(|uissima  sugava  o  sangue  das  pesst)as 
adornieridas.  Os  embaixadores  de  Demétrio  permilliram-se  de  uma  vez  uma 
allusão  a  estes  episódios  do  amor  de  Lamia,  (piando  res|)ondcram  rindo  a  Lysi- 
macho,  que  lhes  mostrava  as  feridas  recebidas  n  uma  terrível  lucla  como  um 
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leão:  «O  nosso  rei  poderia  mostrar-te  também  as  mordeduras  que  llie  lem  dado 
no  pescoço  uma  fera  mais  terrivel  do  que  um  leão,  uma  Lamia.» 

Diz-se,  porém,  que  Demelrio  não  tinha  menos  furor  nas  suas  caricias. 
Regressando  de  uma  viagem,  foi  abraçar  seu  pae  e  estreitou-o  nos  braços  com 
tamanha  eitusão,  que  o  pobre  velho  exclamou: 

—  Então  que  é  isso,  Demétrio!  Julgas  que  estás  a  abraçar  Lamia? 
Dizia-se  que  Demétrio  era  muito  amado  das  suas  concubinas,  mas  que 

não  amava  senão  Lamia.  Um  dia,  porém,  teve  a  velleidade  de  lhe  preferir 
Leena.  Lamia  não  se  deixou  vencer  pela  sua  rival.  Lançou  os  braços  ao  pes- 
coço do  monarcha,  attrahiu-o  docemente  ao  seu  aposento  e  dissc-lhe  ao  ouvido: 

—  Aqui  terás  também  Leena  todas  as  vezes  que  quizeres. 
Chamava-se  assim  em  linguagem  erótica  um  dos  mysterios  mais  impudicos 

do  hetarismo,  e  a  esta  obscenidade  alludia  Lamia  ao  pronunciar  o  nome  da 
sua  rival.  Por  isso  o  amor  de  Demétrio  para  com  esta  velha  encanladora  não 
tinha  limites.  Choviam  satyras  sobre  este  louco  amor  a  cada  momento,  mas  o 
rei  de  Macedónia,  se  bem  que  reconhecia  que  Lamia  estava  longe  de  ser  joven, 
costumava  dizer  que  a  deusa  Yenus  era  muito  mais  velha  do  que  ella,  e  que 
nem  por  isso  deixava  de  ser  adorada. 

Lysimacho,  o  rude  monarcha  da  Thracia,  escarnecia  dos  voluptuosos  cos- 
tumes da  corte  de  Demétrio,  a  quem  um  dia  devia  combater  e  desthronar. 

—  Pelo  que  vejo,  o  grande  rei,  dizia  Lysimacho,  não  tem  medo  dos  es- 
pectros nem  dos  vampiros.  Dorme  com  Lamia! 

Este  epigramma  chegou  aos  ouvidos  de  Demétrio,  que  respondeu: 

—  A  corte  de  Lysimacho  parcce-se  com  um  theatro  de  comedia.  Só  ha 
n'ella  per.sonagens  que  teem  nomes  com  duas  syllabas  : — Paris,  Bites,  e  outros 
bobos  da  mesma  laia. 

Lysimacbo  respondeu  com  esta  coarctada : 

—  O  meu  theatro  cómico  é  mais  honesto  do  que  o  teu  theatro  trágico. 
Aqui  não  ha  flautistas  nem  cortezãs. 

E  Demétrio,   não  querendo  ficar-se  atraz,  respondeu  ao  rei  da  Tbracia  : 

—  A  minha  cortezã  é  mais  casta  do  que  a  tua  Penélope. 
Desde  então  os  dois  monarchas  foram  inimigos  irreconciliáveis. 

Para  captivar  d'este  modo  o  rei  da  Macedónia,  Lamia  aproveitava  a  noite 
e  o  dia.  De  noite  obrigava  o  seu  real  amante  a  reconhecer  que  não  havia  mu- 
lher mais  voluptuosa.  De  dia  cscrevia-lhe  carias  admiráveis,  divertia-o  com  os 
seus  ditos  engraçados,  embriagava-o  com  os  sons  da  sua  flauta,  e  sobretudo 
sabia  lisongeal-o  admiravelmente. 

«Poderoso  rei,  escrevia-lhe  ella,  tu  tens  a  bondade  de  permittir  a  uma 
betaria  a  liberdade  de  te  escrever  cartas,  e  não  julgas  indigno  de  ti  consagrar 
alguns  momentos  á  sua  leitura,  porque  tu  mesmo  te  dignaste  consagrar  á  mi- 
nha pessoa.  Meu  querido  príncipe,  quando  te  vejo  fora  dos  meus  aposentos, 
appareces-me  cingido  com  o  teu  diadema,  rodeado  de  guardas,  de  embaixado- 
res, de  exércitos,  e  então,  oh  por  Vénus  Aphrodita!  então  tremo,  tenho  medo 
de  ti,  e  desvio  da  tua  pessoa  o  meu  olhar,  como  o  desvio  do  sol,  para  não  me 
deslumbrar.  E'  então  que  reconheço  em  ti  Demétrio,  o  vencedor  dos  povos.  O 
teu  aspecto  é  terrivel  e  guerreiro.  Diflicilmente  posso  persuadir-me  de  que  tudo 
isto  não  é  um  sonho.  Oh  Lamia!  pergunto  eu  a  mim  própria,  é  possível  que  seja 
este  o  homem  que  te  ama?» 

Demétrio  tinha  vencido  os  gregos  em,  Epheso,  e  Lamia  celebrou  esta  vi- 
ctoria  com  a  sua  voz  e  com  a  sua  flauta.  «Os  leões  da  Grécia  foram  timidos 
cordeiros  em  Epheso.» 

O  rei  da  Macedónia  desprezava  os  athenienses  que  havia  vencido,  c  abor- 
recia os  espartanos  que  bavia  subjugado. 

«Os  execráveis  lacedemonios,  escrevia  Lamia  a  Demétrio,  na  sua  vai- 
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dade  de  parecerem  homens  virtuosos,  não  cessarão  de  vituperar  nos  seus  de- 
sertos os  nossos  esplendidos  festins,  oppondo  à  tua  urbanidade  a  grosseria  e 
rudeza  de  Lycurgo.» 

Lamia  tinha  ditos  muito  espirituosos,  que  encantavam  o  seu  amante,  Fal- 
lava-se  uma  noite,  durante  a  ceia,  da  sentença  attribuida  a  Bocchoris,  rei  do 
Egypto.  Tralava-se  de  um  moço  egypcio,  que  não  possuindo  a  somma  exigida 
pela  hctaria  Thonis,  invocou  os  deuses,  que  lhe  enviaram  em  sonhos  o  que 
aquella  cortezã  lhe  recusava  em  realidade.  A  hella  Thonis  soube  d'esle  caso  c 
demandou  o  moço  pela  paga,  levando  a  causa  perante  o  tribunal  de  Becchoris. 

O  rei  ouviu  ambas  as  partes  e  mandou  por  sentença  que  o  seu  joven 
súbdito  contasse  a  somma  reclamada  por  Thonis  e  que  a  pozesse  dentro  de 
um  vaso,  á  vista  da  cortezã,  para  dVsle  modo  lhe  provar  que  a  imaginação  era 
a  sombra  da  vaidade. 

—  Que  pensas  d'esta  sentença?  perguntou  Demétrio  a  Lamia. 

—  Penso  que  foi  muito  injusta,  resp(mdeu  Lamia  no  mesmo  instante, 
porque  a  sombra  d'esse  dinheiro  não  satisfez  o  desejo  de  Thonis,  em  quanto 
que  o  sonho  deixou  completamente  satisfeita  a  paixão  do  seu  miserável  amante. 

Demétrio  pagava  como  rei,  diga-se  em  abono  da  verdade.  Quando  se  apo- 
derou de  Athenas,  evigiu  dos  athenienses  uma  somma  de  2"30  talentos  (uns 
340  contos  da  nossa  moeda)  e  ordenou  a  cobrança  d'este  imposto  com  exces- 
sivo rigor,  como  se  tivesse  necessidade  urgente  d'esta  somma.  Apenas  o  imposto 
entrou  no  erário,  não  sem  grandes  diíliculdades,  por  causa  da  extrema  misé- 
ria do  paiz,  disse  ao  seu  thesoureiro: 

—  Entreguem  essa  somma  integralmente  a  Lamia  para  o  seu  sabão. 

Os  athenienses  vingaram-se  d'esta  odiosa  exacção,  dizendo  com  muito 
chiste  que  Lamia  devia  ter  o  corpo  muito  sujo,  uma  vez  que  precisava  de  tanto 
sabão. 

Com  esta  e  outras  muitas  liberalidades  do  seu  real  amante,  Lamia  chegou 
a  ser  riquíssima,  e  dispcndia  os  seus  haveres  principescamente.  Fez  construir 
soberbos  edifícios,  entre  outros  o  Pecile  de  Sicion,  cuja  descripção  fez  o  poeta 
Palemon. 

Deu  a  Demétrio  festins,  cuja  magnificência  excedia  tudo  o  que  a  historia 
nos  refere  dos  festins  dos  reis  da  Pérsia  e  Babylonia.  Um  d'elles  especialmente 
custou  sommas  fabulosas  e  foi  cantado  pela  lyra  do  citado  Palemon. 

«Estou  certa,  escreve  a  Demétrio  a  celebre  cortezã,  de  que  o  festim  que 
espero  dar  em  tua  honra  na  casa  de  Teri/pidins  para  a  festa  de  Aphrodita,  hade 
chamar  a  attcnçào  não  só  de  Athenas  mas  até  de  toda  a  Grécia.» 

Plutarcho  diz  qUe  esta  favorita  lançou  uma  contribuição  a  todos  os  otTi- 
ciaes  de  Demétrio,  sob  pretexto  de  cubrir  o  dispêndio  dVste  sumptuoso  festim, 
dispêndio  que  igualmente  fez  pagar  ao  rei  e  aos  athenienses.  Apesar  de  ser 
athcniense,  nunca  poupou  nem  a  bolsa  nem  o  amor  próprio  dos  seus  compa- 
triotas. 

Quando  a  morte  a  surprehendeu  no  meio  das  suas  orgias,  Demétrio  Po- 
liorcctcs  chorí»u-a  com  verdadeiro  sentimento,  e  os  athenienses  divinisaram-na 
erigindo-lhe  um  templo  sob  o  nome  de  Vénus  Lamia. 

Indignado  com  similhante  baixesa,  o  rei  da  Macedónia  disse  que  nunca 
se  veria  nos  infernos  um  atlxMiictise  de  coragem. 

—  Podes  cslar  certo,  oh  rei!  que  nenhum  se  atreverá  a  ir  para  lá,  com 
receio  de  se  encontrar  com  Lamia !  respondeu  a  cruel  Demo. 
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EMos,  diz  Demosthenes,  no  seu  discurso  contra  Neera,  «cortezãs 
para  o  prazer,  concubinas  para  o  serviço  diário,  e  esposas  para 
que  nos  dêem  filhos  legitimos  e  velem  fielmente  pelos  nossos 
interesses  domésticos.» 

Esta  preciosa  passagem  do  orador  atheniense  inicia-nos  ad- 
miravelmente nos  mysterios  dos  costumes  gregos,  que  tolera- 
vam o  uso  das  concubinas  c  das  corlezãs,  mesmo  á  porta  do  sanctuario  conju- 
gal. As  concubinas,  a  respeito  das  quaes  mui  poucos  dados  se  encontram  nos 
escriptores  gregos,  eram  escravas  que  se  compravam,  ou  serventes  que  se  as- 
soldadavam,  e  que  deviam  em  cas'o  de  necessidade  satisfazer  os  desejos  sen- 
suaes  de  seus  amos.  N'isto  não  havia  nem  amor  nem  libertinagem ;  era  um 
simples  serviço,  ainda  que  de  uma  natureza  mais  delicada  do  que  todos  os  ou- 
tros. 

Por  isso  a  mulher  honesta  nem  sequer  se  dignava  censurar  que  em 
sua  própria  casa  suas  creadas  ou  suas  escravas  prestassem  esse  dever  de  servi- 
dão OQ  de  submissão,  entregando-se  a  seu  marido.  A  própria  esposa,  reduzida 
a  uma  condição  de  inferioridade  e  de  obediência  no  matrimonio,  não  tinha  que 
inlrometter-se  em  cousas  que  não  lhe  diziam  respeito,  posto  que  d'estas  rela- 
ções secundarias  só  podiam  nascer  filhos  bastardos. 

As  concubinas  faziam,  pois,  parte  essencial  do  lar  domestico.  Tinham  até 
um  lugar  marcado  e  um  papel  de  certo  modo  auctorisado,  em  caso  de  enfermi- 
dade, parto  e  outras  indisposições  ^a  verdadeira  esposa.  A  sua  existência  decor- 
ria silenciosamente  ao  calor  do  lar  que  as  abrigava,  e  envelheciam  ignoradas 
no  meio  dos  trabalhos  raechanicos,  bem  que  tivessem  dado  filhos  a  seus  amos, 
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filhos  que  não  tinham  nenhum  direilo  á  família,  e  que  estavam  pelo  seu  nasci- 
mento privados  do  titulo  de  cidadãos. 

As  coffezãs  formavam  uma  cathegoria  absolutamente  distincta  das  concu- 
binas, e  não  obstante  tinham  um  fim  análogo  na  economia  da  vida  civil,  eram 
instrumentos  de  prazer  para  os  homens  casados.  Eis,  por  tanto,  como  o  destino 
d'estas  mulheres  havia  sido  sanccionado  pelo  uso  e  pelo  costume,  se  não  pela 
lei,  e  sob  esta  denominação  geral  de  cortezãs  comprehendiam-se  ao  mesmo  tempo 
todas  as  classes  de  betarias,  sem  excluir  auletridas  e  dicteriadas.  No  emtanto, 
fazia-se  distincção  entre  a  mulher  publica  propriamente  dita  e  a  betaria,  da 
qual  Anaxylas  dá,  por  assim  dizer,  esta  definição  na  sua  comedia  Monofropos: 

—  «Uma  joven  que  falia  com  circumspecção,  outorgando  os  seus  favores 
aos  que  a  cila  recorrem  nas  suas  necessidades  naturaes,  e  que  foi  chamada  be- 
taria, ou  hoa  amiga  por  causa  da  excessiva  complacência  da  sua  amizade.» 

A  origem  da  palavra  betaria  não  é  duvidosa,  e  vé-se  n'uma  multidão  de 
passagens  dos  auctores  gregos  que  esta  palavra,  de  bom  sentido  ao  principio, 
tinha  vindo  a  tel-o  mau  por  fim,  passando  pelas  vecissitudes  de  uma  applica- 
ção  viciosa.  E'  um  facto  indubitável  que  antes  do  progresso  do  betarismo  eró- 
tico, as  mulheres  de  condição  livre  chamavam  betarias  aos  seus  Íntimos  conhe- 
cimentos e  às  suas  melhores  amigas.  A  tradição  da  palavra  perpetuou-se  desde 
Latona  e  Niobe,  que  se  amavam  como  duas  hetarias,  segundo  a  expressão  do 
mytbologo  grego.  E'  verdade  que  depois  Sapbo  qualificou  d'esta  maneira  as 
suas  lesbias.  «Cantarei  cousas  agradáveis  ás  minhas  betarias,»  dizia  ella  nas 
suas  poesias.  O  verdadeiro  sentido  da  palavra  betaria  começava  a  desvirluar-se. 
No  emtanto  era  ainda  bastante  honesto  para  que  o  poeta  Antiphanes  pudesse 
dizer  na  sua  Hydra:  «Este  homem  tinha  por  visinha  uma  joven,  e  níal  que  a 
a  viu  enamorou-se  d'ella,  e  a  joven  não  tinha  pae  nem  tutor.  Revelava  além 
d'isso  esta  mulher  uma  certa  honestidade,  verdadeiramente  hetaria.^ 

Atheneu  falia  também  d'aquellas  que  são  verdadeiramente  hetarias,  que 
podem,  diz  elle,  olTerecer  uma  sincera  amizade,  e  que  foram  as  únicas  entre  as 
mulheres  que  receberam  o  nome  da  palavra  amizade,  ou  do  próprio  sobrenome 
de  Vénus,  a  quem  os  atbenienses  chamaram  Hetaria.  A  palavra  foi  dentro  de 
pouco  tempo  desviada  da  sua  primeira  accepção,  reservando-se  com  propriedade 
para  as  mulheres  que  eram  etíectivamente  amigas  fáceis  para  todo  o  mundo. 

Havia  no  emtanto  frequentes  erros  na  applicação  da  palavra  betaria,  e  os 
grammaticos  julgaram  poder  remediar  estes  inconvenientes,  modificando  a  ac- 
centuação  da  palavra,  com  a  qual  o  poeta  iMenandro  fazia  trocadilhos,  como  este 
de  que  damos  o  sentido,  para  não  apresentarmos  ao  leitor  o  texto  grego:  «O  que 
tu  bzeste  não  é  próprio  de  uma  boa  amiga,  mas  sim  de  umíi  corfezã.»  A  pala- 
vra encontra-se  aqui  empregada  com  as  suas  duas  accentuaçues  difTerentes. 
Adivinha-sc  facilmente  o  caminho  que  em  breve  tempo  percorreu  esta  palavra 
do  seu  sentido  puro  e  decente,  até  aquelle  em  que  a  vemos  ultimamente  em- 
pregada, achando-se  no  poeta  Ephypo  caraclerisadas  n'estes  termos  as  caricias 
das  boas  amigas:  —  «Beija-o,  não  fechando  os  lábios  mas  abrindo-os  como  fa- 
zem as  aves,  e  dá-lhe  prazer  d'eRte  modo.» 

Estas  boas  amigas,  entre  as  quaes  não  eollocaremos  as  dicteriadas,  nem 
as  auletridas,  nem  as  hetarias  subalternas,  ou  eorlezàs  vagabundas,  occupavam 
em  Atbenas  o  logar  de  preferencia  no  grande  baniiuele  da  prostituição.  Domi- 
navam c  eclipsavam  ate  as  mulheres  honradas,  tinham  uma  grande  coborte  de 
clientes  ou  adoradores,  exerciam  uma  inlluencia  permanente  nos  successos  po- 
líticos, dominando  os  homens  (jue  os  dirigiam,  eram  emfim  as  rainhas  da  ci- 
vil isa  cão  attiea. 

Estas  cortezãs  podem  dividir-se  em  duas  classes  distinctas,  que  tinham 
relações  reciprocas:  as  Familiares  e  as  l^kilosophas.  As  duas  classes,  igual- 
mente interessantes  c  sollicitadas,  constituíam  a  aristocracia  da  prostituição. 
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As  pliilosoplias,  á  força  de  viverem  na  sociedade  dos  sábios  c  dos  homens  de 
letlras,  imitavam  a  sua  teelinologia  e  á'  aireiçoavam-se  aos  seus  esdidos.  As 
familiares,  menos  instruídas,  ou  pedantes,  recominendavam-se  também  pelo 
sen  talento  ou  desenvolvimento  intellectual,  de  que  se  serviam  eomo  as  da  pri- 
meira classe  para  encantar  os  homens  eminentes,  que  haviam  attrahido  pela 
sua  belleza  ou  reputação. 

Cada  uma  d'estas  betarias  da  aristocracia  do  vicio  tinha  a  sua  corte  e  a  sua 
roda  de  adoradores,  poetas,  artistas  e  cabos  de  guerra.  Cada  uma  tinha  as  suas 
amizades  valiosas  e  os  seus  ódios  irreconciliáveis,  o  seu  credito,  a  sua  inlluen- 
cia  e  o  seu  poder.  Os  athenienses,  seguindo  o  exemplo  de  Péricles,  chegaram 
a  apaixonar-se  loucamente  por  estas  perigosas  sereias  que,  se  prejudicaram 
altamente  os  costumes  da  sociedade  grega,  fizeram  também  grandes  benefícios  ás 
letlras  e  ás  artes  do  seu  paiz. 

Durante  este  período  não  houve  por  assim  dizer  outras  mulheres  na  Gré- 
cia. Só  ellas  tinham  notoriedade  e  mereciam  as  attenções  dos  homens ;  só  el- 
las  despertavam  interesse  e  tinham  adoradores.  As  donzellas  e  as  matronas  per- 
maneciam occultas  no  mysterio  do  gyneceu  domestico,  emquanto  as  betarias 
se  apoderavam  do  theatro  e  da  praça  publica,  e  eram,  na  sua  maior  parte,  ci- 
dadãs bem  educadas,  bellezas  e  talentos  cosmopolitas. 

A  preferencia,  que  os  athenienses  de  dístíncção  davam  ás  betarias  sobre 
asi  uas  legitimas  mulheres,  comprebende-se  perfeitamente,  quando  se  compa- 
ram umas  com  as  outras,  quando  se  considera  a  desíUusãu  que  acompanhava 
quasi  sempre  as  relações  intimas  do  marido  com  sua  mulher.  O  que  fazia  o 
prestigio  de  uma  betaria  teria  sido  a  vergonha  eterna  de  uma  mulher  casada; 
e  o  que  fazia  a  gloria  desta  ultima  teria  sido  de  um  ridículo  inevitável  para 
aquellas  mulheres  deslumbrantes  e  desaforadas.  Uma  representava  o  deleite ;  a 
outra,  o  dever:  uma  pertencia  ao  interior  da  sua  casa;  a  outra,  ao  exterior,  á 
rua.  Ambas  permaneciam  encerradas  nos  estreitos  limites  do  seu  papel,  sem 
quererem  invadir  domínios  que  não  podiam  nem  deviam  pertencer-lbes. 

O  velho  poeta  Simonides  compraz-se  em  fazer  o  retrato  da  mulher  ho- 
nesta que  suppõe  nascida  da  abelha. 

<rFeliz  aquelle,  diz  o  melodioso  poeta  grego,  que  toma  por  esposa  uma 
mulher  honesta.  Só  ella,  entre  todas  as  mulheres  do  mundo,  é  inaccessivel  ao 
vicio  e  assegura  a  seu  marido  uma  existência  ditosa  e  tranquilla.  Vive  e  enve- 
lhece a  seu  lado  na  mais  completa  harmonia;  é  mãe  de  uma  família  numerosa, 
de  quem  faz  as  delicias,  é  distincta  entre  todas  as  mulheres,  das  quaes  é  exem- 
plo e  honra ;  ninguém  a  vc  perder  o  seu  tempo  em  vãs  e  ociosas  conversações. 
A  modéstia  reina  em  todos  os  seus  actos,  dando  realce  ás  graças  que  a  adornam 
e  brilham  em  todas  as  suas  occupações.'' '; 

Estas  occupações  consistiam  no  arranjo  da  sua  casa,  nos  trabalhos  de 
agulha,  nas  funeções  de  esposa,  de  ama,  educadora  e  mãe  de  seus  filhos. 
Simonides  dá  conta  de  frove  espécies  de  mulheres  difterentes  d'esta,  que  sup- 
põe formadas  com  os  elementos  do  porco,  da  raposa,  do  cão,  do  macaco,  da  égua, 
do  gato  e  do  burro.  N'estas  differentes  espécies,  segundo  aquelle  grosseiro  poeta 
satyrico,  é  que  deviam  procurar-se  as  betarias. 

«O  nome  de  uma  mulher  honesta,  diz  Plutarcho,  deve  como  a  sua  pes- 
soa estar  sempre  encerrado  em  casa.»  Thucídides  já  muito  tempo  antes  havia 
expressado  a  mesma  ideia:  «A  melhor  das  mulheres  é  aquella  de  que  se  não 
diz  nem  bem  nem  mal.»  Estas  máximas  resumem  o  género  de  vida  da  mulher 
atbeniense.  Não  se  apresentava  nos  jogos  públicos  nem  nas  representações  thea- 
traes,  raras  vezes  sabia  á  rua,  e  ainda  assim  coberta  com  um  veu  e  vestida 
com  honestidade,  sob  pena  de  pagar  uma  multa  de  mil  dracbmas,  que  lhe  era 
imposta  n'esse  tempo  por  uns  magistrados  chamados  yinecomi,  que  alfixavam 
os  seus  decretos  e  regulamentos  nos  plátanos  do  Cerâmico.  Não  tinha  tam- 
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bem  nenhuma  leitura  nem  instrucção,  fallava  mal  a  sua  língua  e  nada  ou  quasi 
nada  comprchendia  da  politica,  das  modas  ou  da  philosopliia.  Por  isso  não  ins- 
pirava a  seu  esposo  mais  do  que  um  sentimento  de  fria  ou  terna  estima.  Um 
homem  que  fizesse  a  loucura  de  amar  sua  mulher  com  paixão,  ou  com  sensua- 
lidade, teria  sido  criticado  por  todos,  segundo  este  axioma  de  Plutarcho: 

«Não  se  pôde  viver  com  unvi  mulher  honesta  como  se  ella  fosse  ao  mesmo 
tempo  esposa  e  lietaria.» 

O  império  da  mulher  casada  acabava  á  porta  da  sua  casa,  onde  preci- 
samente começava  o  de  seu  marido.  Não  tinha,  pois,  o  direito  de  o  seguir  nem 
de  o  perturbar  na  sua  vida  exterior,  e  devia  tingir  que  ignorava  o  que  se  pas- 
sava longe  da  sua  vista. 

Não  obstante  isto,  em  certas  circumslancias  e  em  virtude  de  uma  an- 
tiga lei  cabida  em  desuso,  podia  queixar-se  aos  magistrados  e  até  mesmo  pe- 
dir o  divorcio,  se  os  excessos  de  seu  marido  se  lhe  tornassem  insupporlaveis. 
Por  isso  Hipparete,  casta  esposa  de  Alcibíades,  cuja  inconstância  a  alfligia  na 
sua  fidelidade  e  no  muito  amor  que  lhe  consagrava,  vendo  que  seu  libertino 
esposo  a  deixava  para  frequentar  estrangeiras  de  má  vida,  retirou-se  para  casa 
de  seu  irmão  e  pediu  o  divorcio.  Alcibíades  não  tomou  o  caso  a  serio  e  declarou 
que  sua  mulher  devia  apresentar  ao  archonte  as  peças  justificativas  do  divor- 
cio. Hipparete  apresentou-se  ao  magistrado  e  Alcibíades  também,  mas  em  vez 
de  justi(icar-se  abraçou  ternamente  a  requerente  e  assim  a  conduziu  ao  domi- 
cilio conjugiil.'  De  resto,  as  matronas  quasi  nunca  pediam  o  divorcio  para  não  des- 
cerem da  sua  dignidade.  O  único  privilegio  de  que  eram  zelosas  era  da  legiti- 
midade dos  tilhos  havidos  no  matrimonio  legal. 

Demosthenes  pedia  ao  Areópago  a  condemnação  da  cortezã  Neera  «para 
que  as  mulheres  honestas  não  fossem  collocadas  na  mesma  classe  das  mulhe- 
res publicas,  para  que  as  cidadãs  bem  educadas  por  seus  pães  e  casadas  legal- 
mente não  se  confundissem  com  umas  estrangeiras,  que  muitas  vezes  no  dia 
SC  entregavam  aos  homens  de  todas  as  maneiras  vergonhosas  e  infames.» 

As  betarias  tinham,  pois,  enormes  e  invencíveis  vantagens  sobre  as  mu- 
lheres casadas.  Não  appareciam,  é  verdade,  senão  a  distancia  nas  ceremonias 
religiosas,  não  tomavam  parle  nos  secrificios,  não  podiatn  saudar  publicamente 
os  cidadãos,  mas  quantas  compensações  não  tinha  a  sua  vaidade  de  mulheri 
Eram  como  que  um  adorno  indispensável  dos  jogos  solemnes,  dos  simulacros 
guerreiros,  das  representações  theatraes.  Só  cilas  tinham  o  direito  de  passear 
em  carros,  deslumbrantes  como  rainhas,  vestidas  de  seda  e  ouro,  com  a  ca- 
beça descoberta  e  o  seio  nu.  Eram  cilas  (|ue  compunham  o  selecto  auditório 
das  sessões  dos  tribunáes,  dos  cerlamens  poéticos,  das  sessões  litteraiias,  das 
reuniões  académicas.  Applaudiam  Pliydias,  A])pelles,  Praxyleles  e  Zeuxis, 'de- 
pois de  lhes  haverem  ministrado  inimitáveis  modelos  da  bclleza  feminina.  Ins- 
piravam Euripedes,  Sophocles,  Menandro,  Arislophanes  e  Euposis,  animando-os 
a  disputarem  os  louros  do  theatro. 

Nas  occasiões  mais  dilliceis,  ouviam-se  e  scguiam-se  até  os  conselhos 
d'estas  mulheres,  repetiam-se  por  toda  a  parte  com  elogio  os  seus  ditos  engra- 
çados, temia-se  a  sua  critica  mordaz  e  ambicionavam-se  os  seus  elogios. 

Apesar  dos  seus  maus  costumes  e  do  escândalo  da  sua  prolissão  impudica, 
sabiam  prestar  homenagem  ás  boas  acções,  ás  obras  meritórias,  aos  grandes 
caracteres  c  aos  talentos  subllimes  e  a  sua  approvação  ou  vitupério  era  uma  re- 
compensa ou  um  casligo  (|ue  não  se  desviava  facilmente  da  verdade  e  da  jus- 
tiça. O  seu  talento  encantador,  brilhante  e  cultivado,  creava  em  torno  d'ellas 
a  emulação  da  belleza  e  a  do  bem,  dillumlia  as  lições  do  bom  gosti»,  apcileiçoava 
as  Ictiras,  as  sciencias  e  as  artes,  illuminando-as  com  os  prazeres  do  amor. 
Era  esta  a  sua  força,  o  seu  poder  e  a  sua  seducção,  e  admiradas  e  queridas, 
obrigavam  os  seus  adoradores  a  tornaram-se  dignos  d'cllas. 
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Eram,  por  certo,  a  causa  de  muitas  desordens,  de  muitas  dilapidações, 
de  muitas  loucuras  e  escândalos;  ás  vezes  degradavam  certas  virtudes  publicas, 
abatiam  os  caracteres  c  depravavam  as  almas,  mas  ao  mesmo  tempo  inspira- 
vam generosos  pensamentos,  honrosos  actos  de  patriotismo  e  de  valor,  brilhan- 
tes obras  do  génio,  sublimes  creações  da  poesia  e  das  artes.  ;  > 

A  sua  acção  era  sobretudo  benéfica  contra  um  vicio  sórdido  e  abomina-», 
vel,  que  oriundo  de  Creta  se  havia  propagado  por  toda  a  Grécia  e  chegara  ao 
fundo  da  Ásia.  O  auclor  da  Viatjem  de  Anacharsis  diz  com  razão  que  as  leis  pro- 
tegiam as  corlezãs  para  corrigirem  scenas  mais  escandalosas.  As  relações  de  ami-       _^ 
zade  dos  moços  gregos  degeneravam  ordinariamente,  á  exepção  de  Esparta,  em    jQJ 
extravios   infames,  que  o  habito  havia  feito  entrar  nos  costumes  e  que  indi-    ^"^ 
gnos  philosophos  tinham  a  infâmia  de  acolher  e  animar.  Já  Sólon  tinha  fun- 
dado o  seu  famoso  dicterio  e  taxado  n'um  óbolo  o  serviço  publico  que  alli  se 
prestava,  para  procurar  uma  distracção  fácil  aos  gostos  dissolutos  dos  alhenien- 
ses  e  para  fazer  uma  concorrência  moral  ás  vergonhosas  desordens  do  amor 
antipbysico,  mas  esta  concorrência  foi  muito  mais  activa  e  poderosa,  quando  as 
betarias  se  encarregaram  de  a  estabelecer.  Elias  próprias  faziam  corar  de  ver- 
gonha os  que  iam  fallar-lhes  depois  de  se  haverem  manchado  com  o  immundo 
contacto  reprovado  pela  natureza  e  pela  dignidade  humana,  e  empregavam  todos 
os  artifícios  da  garridice  para  serem  preferidas  aos  mancebos,  que  serviam  de 
auxiliares  á  prostituição  mais  abominável.  A  verdade  é,  porém,  que  nem  sem- 
pre obtiveram  a  preferencia  sobre  aquclles  eíleminados,  de  cabello  ondeante  e      __— 
rosto  liso  e  agradável,  com  as  unhas  pulidas  e  os  pés  perfumados.  Havia  pi)e-      <^T 
|4,-  j    versões  incorrigíveis,  e  os  libertinos  que  lhes  rendiam  homenagem  com  o  maior 
--    enthusiasmo  reservavam  uma  parte  dos  seus  appetites  sensuaes  para  um  culto 
que  não  era  d'ellas. 

A  opinião,  infelizmente,  não  acudia  em  soccorro  das  admoestações  e  hom 
exemplo  das  cortezãs,  que  debalde  feriam  com  a  sua  reprovação  o  asqueroso 
vicio  tolerado  pela  indulgência  dos  cidadãos. 

Todos  os  dias,  tanto  em  Alhenas  como  em  Corintho,  os  mercadores  de 
escravos  traziam  para  a  cidade  uma  multidão  de  raparigas,  que  não  tinham  ou- 
tro mérito  senão  a  bellcza  physica.  O  preço  d'estas  escravas  não  fazia  ainda  as- 
sim abaixar  a  cotação  das  betarias,  por  isso  que  costumavam  pagar-se  por  alto 
preço  para  exercerem  no  lar  domestico  o  oíficio  de  concubinas,  sem  que  a  ho- 
nestidade publica  ou  o  pudor  conjugal  se  indignassem  por  esta  abominação. 

Quanto  aos  jovens  cidadãos,  que,  como  Alcibíades,  excitavam  pelas  suas 
graças  corporaes  c  scductora  physionomia  as  paixões  ignóbeis,  em  vez  de  se- 
rem humilhados  eram  pelo  contrario  exaltados.  JNos  jogos  solemnes  occupavam 
um  logar  de  preferencia.  Andavam  vestidos  de  pannos  riquíssimos  para  cha- 
marem a  altenção  e  darem-se  a  conhecer,  e  recebiam  a  cada  passo  o  ruidoso 
testemunho  da  im moralidade  publica. 

Eram  estes  os  rivaes  que  as  betarias  procuravam  constantemente  des- 
thronar  ou  destruir,  porque  elles  personificavam  o  triumpho  da  corrupção  con- 
tra a  qual  as  betarias  protestavam  sem  cessar.  Quando  Alcibíades  se  fez  retra- 
tar, digamol-o  assim,  sob  as  suas  duas  phases,  nu  c  recebendo  a  coroa  nos 
jogos  olympicos,  nu  e  vencedor  lambem  no  regaço  da  ílautista  Nemèa,  as  be- 
tarias de  Athenas  formaram  uma  liga  para  desterrarem  aquelle  Adónis,  que 
lhes  fazia  uma  terrível  concorrência. 

A's  vezes  limitavam-se  a  combater  os  seus  adversários  com  o  desprezo  e 
com  o  ridículo. 

N'um  dialogo  de  Luciano,  a  auletrida  Drose  perdeu  o  seu  amante  Cli- 
nias. 

—  Aristhenetes,  o  mais  infiHuc  dos  philosophos,  dizia  ella,  foi  quem  m'o 
arrebatou. 
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—  Como!  exclama  Chelidonia,  pois  foi  esse  rosto  enrugado  e  sombrio, 
essa  barba  de  bode,  esse  homem  que  vemos  passar  no  Pecile  acompanhado 
sempre  de  rapazitos?!. . . 

Drose  então  rcfere-lhe  que  Aristhenetes  havia  três  dias  se  apoderara  do 
pui   mancebo,  um  innocente,  dizia  ella,  que  o  preverso  seduziu  com  a  promessa  de  ;  ,,'^1 
o  elevar  á  cathegoria  dos  deuses,  e  que  n'este  momento  está  prevertendo,  obri-  %^j 
gando-o  a  lèr  os  Colloquios-  obscenos  dos  antigos  philosophos.  ^ 

—  N'uma  palavra,  concluiu  ella,  a  fortaleza  está  sitiada. 

—  Animo!  exclama  Chelidonia,  com  enthusiasmo.  Defendcl-o-hemos  até 
á  ultima!  Vou  escrever  no  muro  do  Cerâmico  esta  nova:  —  O  philosopho  Aris- 
thenetes é  o  corruptor  de  Climas. 

As  betarias  fugiam,  pois,  dos  philosophos  que  corrompiam  assim  a  mo- 
cidade, mas  procuravam  o  trato  e  a  sociedade  dos  que  professavam  uma  phi- 
losophia  menos  hostil  ás  mulheres.  Estimavam  também  muito  os  poetas  e  os 
auctores  cómicos,  porque  clles  participavam  de  certo  modo  dos  seus  triumphos. 

«Que  seria  Mcnandro  sem  Glycere?  escreveu  esta  espirituosa  betaria  ao 
grande  cómico  grego?  Onde  encontrarias  uma  mulher  como  eu,  que  soubesse 
preparar-te  as  mascaras,  que  te  desse  os  teus  vestidos,  que  se  apresentasse  a 
tempo  no  proscénio  para  iniciar  e  dirigir  convenientemente  os  applausos?» 

Poetas  e  auctores  cómicos,  tão  pobres  n'esse  tempo  como  agora,  não  po- 
diam pagar  senão  com  versos  os  favores  que  se  lhes  concedia.  Mas  estes  ver- 
sos, pelo  menos,  davam  celebridade  áquella  que  os  inspirava  que,  além  d'isto, 
estava  segura  de  escapar  aos  sarcasmos  e  satyras  do  poeta. 

«Supplico-te,  meu  querido  Menandro,  escreve  a  mesma  Glycere,  que  po- 
nhas na  serie  das  tuas  comedias  favoritas,  aquella  em  que  me  fazes  represen- 
tar o  principal  papel,  para  que,  se  não  puder  acompanhar-te  ao  Egypto,  me 
torne  conhecida  na  corte  de  Ptolomeu  e  este  rei  saiba  o  império  que  exerço  so- 
bre o  meu  amante.» 

Esta  comedia  tinha  por  titulo  o  próprio  nome  da  cortezã  —  Glycere. 

Outras  cortezãs  tiveram  ainda  a  velleidade  de  verem  os  seus  nomes  em 
títulos  de  comedias,  e  Anaxylas,  Eubulo  e  outros  poetas  prestaram-se  de  bom 
grado  aos  caprichos  das  suas  amadas. 

Como  os  philosophos  não  tinham  os  mesmos  meios  de  tornar  illustres  as 
suas  bellas  ciiprichosas  e  de  lhes  darem  celebridade  e  a  voga,  não  mereciam  d'cl- 
las  tantos  carinhos  e  attcnções,  e  se  não  lhes  celebravam  os  encantos,  bem  de- 
pressa ellas  lhes  voltavam  as  costas,  sobretudo  quando  fallavam  muito. 

Thais  escrevia  a  Eutydemo: 

«Será,  por  ignorarmos  a  causa  da  formação  das  nuvens  e  a  propriedade 
dos  átomos,  (jue  nos  consideras  inferiores  aos  sophistas?  l*ois  enião  saberás 
que  também  perdi  o  meu  tempo  a  instruir-me  nos  segredos  da  philosophia,  e 
a  raciocinar  talvez  com  tanta  auctoridade  como  o  teu  mestre.» 

Com  estas  palavras  ousava  Thais  escarnecer  nada  menos  do  que  de  Aris- 
tóteles, accusando-o  de  ter  tido  uma  aversão  tingida  ás  mulheres. 

«Pensas,  acrescenta  ella,  que  ha  uma  grande  diíTcrença  entre  um  so- 
phisla  e  u?na  cortezã?  Se  a  houver,  é  ajienas  nos  meios  que  empregam  para 
persuailir,  por(|ue  um  e  outro  teem  em  vista  o  mesmo  lim  :  —  receber.» 

Thais  ([ueria  npostar  com  Eutydemo,  (|ue  n'uma  noite  daria  por  terra 
com  a  austeridade  licticia  da  sua  pliilosophia,  e  que  (d)rigaria  até  o  próprio 
Aristóteles  a  eonlentar-se  cotn  prazeres  ordinários. 

As  cortezãs  andavam  sempre  em  disputa  com  os  philosophos,  reeoneilian- 
do-se  com  elles  ap«*nns  para  renovarem  (Tahi  a  pouco  as  stias  contendas.  O 
grande  argumento  delias  contra  a  j)l)ilosophia  parece  ter  sido  sobre  tudo  a  sua 
indulgência  ou  inclinação  aos  anuíres  e.rtraonlinarío.?. 

Se  os  philos(q)hos  não  tinham  a  força  de  animo  necessária  para  resistir 
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aos  atlractivos  de  uma  certeza,  não  deve  extranhar-se  que  os  grandes  homens 
da  Grécia  cedessem  igualmente  ás  suas  seducções.  Pequeno  foi  o  numero  dos 
que  se  conservaram  senhores  de  si  em  presença  de  todos  os  encantos  da  hel- 
Icza,  da  graça,  da  instrucção  e  do  talento.  Até  os  mesmos  reis  costumavam 
pôr  o  seu  diadema  aos  pés  d'aquellas  dominadoras,  á  imitação  de  Giges,  rei 
da  Lydia,  que  deplorando  a  morte  de  uma  cortezã  que  elle  julgava  incompará- 
vel, mandou  erigir  em  honra  d'ella  uma  pyramide  tão  alta,  que  se  via  de  to- 
dos os  confins  do  seu  reino. 

Entre  os  reis  que  as  cortezãs  gregas  subjugaram  com  os  seus  encantos, 
citámos  já  os  Ptolomeus  do  Egypto.  Alexandre  Magno,  que  tinha  por  concubina 
a  atheniense  Thais,  legou,  ao  que  parece,  com  o  seu  vasto  império  aos  seus 
successores  a  predilecção  pelas  betarias  gregas  e  pelas  flautistas  jonias.  Algu- 
mas d'estas  favoritas  mais  babeis  ou  mais  felizes  que  as  suas  companheiras, 
conseguiram  casar  vantajosamente.  Assim,  depois  da  morte  de  Alexandre,  Thais 
a  quem  o  heroe  divinisara  o  seu  amor,  casou  com  um  dos  seus  generaes, 
com  Ptolomeu,  que  veio  a  ser  rei  do  Egypto  e  que  teve  d'ella  três  íilhos.  Ko 
emtanto  as  betarias  não  eram  aptas  para  procrear  uma  numerosa  descendên- 
cia; geralmente  eram  estéreis. 

A  historia,  porém,  menciona  muitos  homens  illustres  que  foram  filhos 
de  cortezãs:  Philetario,  rei  de  Pergamo,  era  filho  de  Boa,  flautista  papblago- 
nia;  o  general  atheniense  Thimotheo,  de  uma  cortezã  thracia;  Bion,  pbiloso- 
pbo,  de  uma  betaria  lacedemonia;  o  grande  Themistocles,  de  Abrotone,  dicte- 
riada  da  mais  Ínfima  condição,  obolaria,  isto  é,  das  que  recebiam  apenas  um 
óbolo  pela  satisfação  dos  appctitcs  sensuaes  dos  homens  da  plebe. 
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EMOS  que  atlribuir  a  origem  e  o  progresso  do  hetarismo  grego 
ás  cortezãs,  que  se  intitulavam  philosophas,  porque  seguiam  as 
lições  dos  philosophos  e  satisfaziam  os  seus  desejos  sensuaes. 
Estas  cortezãs  pozeram  assim  a  prostituição  sob  a  égide  da  phi- 
losophia, e  todas  as  mulheres  que,  por  temperamento,  por  cu- 
bica ou  por  preguiça  se  abandonam  ás  desordens  de  uma  vida 
impudica,  podiam  auctorisar-se  com  o  exemplo  de  Sapho,  Aspasia  e  Leontium. 
Houve  sem  duvida  um  grande  numero  de  betarias  que  se  distinguiram 
nas  difTerentes  escolas  de  philosophia.  A  historia,  porém,  não  consagrou  mais 
que  dez  ou  doze  nomes  que  representam  por  espaço  de  três  séculos  o  dogma  e 
o  culto  do  hetarismo,  se  estas  palavras  podem  applicar-se  ao  systema  philoso- 
phico  da  prostituição.  Este  systema  a  nosso  vér  teve  quatro  formas  ou  phases 
distinctas,  que  chamaremos  lésbia,  socrática,  cynica  e  epicurica. 

Vé-se  por  estas  denominações  arbitrarias  que  Sapho,  Sócrates,  Diógenes 
e  Epicuro,  são  os  patronos,  se  não  os  auctores,  das  doutrinas  que  as  betarias 
philosophas  se  encarregavam  de  estender  pelo  dominio  das  suas  attribuições 
eróticas.  Sapho  sanccionou  o  amor  das  mulheres;  Sócrates,  o  amor  espiritual; 
Diógenes,  o  amor  grosseiramente  physico  e  Epicuro  o  amor  voluptuoso.  Eram, 
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pois,  quatro  amores  cuja  progaganda  tomaram  a  peito  as  cortezãs  da  philoso- 
phia,  e  que  em  seguida  fazia  proselyfos  em  maior  ou  menor  numero  entre  as 
betarias  familiares,  ás  quaes  pertencia  a  direcção  suprema  dos  prazeres  pú- 
blicos. 

A  mais  antiga  phiiosophia  que  deixou  recordações  na  lenda  das  cortezãs 
gregas  foi  a  de  Megalostrate,  de  Esparta,  que  foi  amante  do  poeta  Alcman,  e 
que  philosophava,  poetava  e  fazia  amor  074  annos  antes  de  Chrislo.  A  sua  phi- 
iosophia era  puramente  amorosa  e  pôde  ser  considerada  como  o  principio  do 
epicurismo.  Alcman,  segundo  a  aucloridade  de  Atheneu,  era  o  principe  dos 
poetas  eróticos,  e  como  foi  tamhem  o  mais  fogoso  e  incansável  caçador  das 
mulheres  (erga  mulieres  petulantissinmm,  diz  a  versão  latina,  que  não  c  suf- 
ficientemente  expressiva)  comprehende-se  que  devia  ser  um  dos  mais  famosos 
gastronomos  da  antiguidade.  Passava  á  mesa  os  dias  e  as  noites,  tendo  encos- 
tada a  si  Megalostrate  que  acompanhava  com  a  sua  doce  voz  o  hymno  do  amor, 
entoado  sem  cessar  pelo  seu  amante.  Wum  epigramma  deste  poeta  citado  por 
Plutarcho,  o  jovial  Alcman  refere  entre  duas  libações  que  se  houvesse  passado 
a  vida  em  Sardis,  pátria  de  seus  maiores,  teria  vindo  a  ser  um  pobre  sacer- 
dote de  Cybele,  dolorosamente  mutilado,  emquanto  que,  cidadão  lacedemonio 
e  amante  de  Megalostrate,  era  superior  aos  reis  da  Lydia. 

Depois  d'csta  bella  phiiosophia,  que  não  impediu  que  o  apaixonado  Al- 
cman morresse  devorado  de  piolhos,  ha  uma  espécie  de  lacuna  na  phiiosophia 
erótica.  Sapho,  de  Mytelene,  inventa  o  amor  lesbio  e  proclama-o  superior  áquelle 
a  que  até  então  tinham  rendido  culto  as  mulheres.  Sapho  nem  sempre  fora  d'esta 
opinião,  porque  na  sua  mocidade  havia  casado  com  um  rico  insular  de  Andros, 
chamado  Cercala,  de  quem  teve  uma  filha,  que  do  nome  de  sua  mã6  se  cha-« 
mou  Cieis.  Enviuvando,  porém,  chegou  a  persuadir-se,  por  uma  estranha  aber- 
ração da  imaginação  e  dos  sentidos,  que  cada  sexo  devia  conccntrar-se  em  si 
mesmo  e  consumir-se  n'um  amor  estéril. 

Sapho  era  poetisa  e  philosopha  ao  mesmo  tempo,  e  as  suas  poesias  e  dis- 
cursos atlrahiram-lhe  um  grande  numero  de  partidários,  especialmente  entre 
as  mulheres,  que  escutaram  demasiado  as  suas  lições. 

Ainda  que  Platão  a  tenha  favorecido  com  o  epitheto  de  bella,  ainda  que 
Atheneu  repita  este  epitheto  fiando-se  na  auctoridade  do  illustrc  philosopho,  é 
mais  provável  que  Máximo  de  Tyro,  que  noi-a  pinia  negra  e  extremamente 
baixa,  se  conformasse  com  a  tradição  mais  authentica.  Ovidio  descreve-a  de 
outro  modo,  e  a  erudita  Madame  Dacier  accrescenta  ao  retrato  d'aquella  illus- 
tre  lésbia  que  tinha  os  olhos  excessivamente  vivos  e  brilhantes. 

De  resto,  Horácio,  dando-lhe  o  cpilheto  de  máscula,  repetido  por  Auso- 
nio  no  mesmo  sentido,  conforma-se  com  a  opinião  geralmente  seguida,  de  .ser 
esta  celebre  poeti.sa  hermaphrodita,  como  os  factos  parecem  provar. 

E'  indubitável  que  Sapho,  filha  de  uma  illustrc  família  de  Lesbos  e  pro- 
prietária de  avultados  bens  de  foriuna  não  se  prosliluia  a  |)reço  de  ouro.  No 
emtanto  linha  em  sua  casa  uma  escola  de  j)rosliluição,  onde  as  jovens  do  seu 
gyneceu  aprendiam  de  tenra  edadc  um  emprego  exlra-natural  dos  seus  nas- 
centes encantos. 

Inulilincnle  se  pretende  rehabililar  os  costumes  e  doutrinas  da  celebre 
lésbia,  philosopha  c  poetisa;  hasla  a  famosa  ode  que  se  encontrou  nos  fra- 
gmentos das  suas  poesias,  para  demonstrar  aos  mais  incrédulos  (pie  se  a  bella, 
ou  horrenda  Sapho  não  era  hermaphrodila,  era  [)elo  menos  Iribade.  Diz  Lilio 
Gregório  Giraldi  n'um  dos  seus  diálogos:  — Diiieraia  aniorifi  est  diffamata,  adeo 
ut  rulgó  l)'ibus  tocaretur. 

Esta  ode,  obra  prinia  da  paixão  hysferica,  revela  perfeitamente  a  abra- 
sador;! febre,  o  êxtase,  a  [x-rturbação,  a  latigiiidez,  a  desordem  e  até  mesmo  a 
derradeira  crise  d'essa   [laixão,   mais  dejiriítile,  mais  desenfreada  (pie  lodos  os 
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outros  amores.  Ignora-se  o  nome  da  predilecta  lésbia  a  quem  a  ode  é  dirigida. 
Vamos  traduzir  em  prosa  esta  composição  poética  para  llie  conservarmos  mais 
fielmente  todo  o  colorido. 

Eis  a  famosa  ode: 

«Feliz  quem  junto  de  ti,  só  por  ti  suspira!  quem  gosa  o  doce  prazer  de 
te  ouvir  fallar;  quem  merece  um  só  dos  divinos  sorrisos  dos  teus  lábios!  Nem 
os  deuses  na  sua  eternal  felicidade  podem  igualar-te!  Mal  te  vejo,  sinto  correr 
de  veia  em  veia  uma  cliamma  subtil  por  todo  o  corpo,  e  nos  doces  transportes 
em  que  a  alma  se  me  perde  não  sei  encontrar  nem  palavras  nem  voz!  Tol- 
da-me  a  vista  uma  nuvem  confusa;  nada  ouço,  mergulho-me  em  suave  langui- 
dez, e  pallida,  sem  alento,  delirante,  estremeço,  caio  e.  ..  morro!» 

Tem  havido  quem  pretenda  attribuir  a  Phaon  a  honra  dos  sentimentos 
ou  sensações  que  Sapho  exprime  n'esta  ode  verdadeiramente  admirável,  que 
tanto  nos  faz  deplorar  a  perda  das  suas  obras.  No  emtanto  desde  o  principio  até 

0ap  fim  d'esta  ode  é  evidente  que  ella  é  dirigida  a  uma  pessoa  do  sexo  femi- 
dtino.  Temos  de  resignar-nos  a  não  conhecer  aquella  a  quem  foi  dedicada,  que 
fazia  parte,  decerto,  do  pessoal  da  escola  de  Sapho,  que  teve  por  discípulas, 
amantes  ou  amadas  Amictene,  Atis,  Anactoria,  Telesila,  Cidno,  Eunica,  Gon- 
gile,  Anagora,  Mnais,  Phyrrina,  Cirne,  Andromeda,  Megara,  etc.  Qualquer  que 
seja  a  que  inspirou  a  ode  sublime,  cuja  conservação  se  deve  ao  rhetorico  Lon- 
gino,  esta  composição  poética  que  otíerece  uma  descripção  fiel  e  verdadeira  do 
delirio  saphico,  foi  recolhida  pela  sciencia  medica  da  antiguidade  como  um  mo- 
numento diagnostico  d'esta  affecção.  Barthelémy,  na  sua  Viagem  de  Anacharsis, 
limita-se  a  dizer  que  Sapho  «amou  as  suas  discípulas  com  excesso,  porque  não 
podia  amar  de  outra  maneira.»  A  natureza,  eífectivamente,  tinha  indicado  n'ella 
o  sexo  masculino,  desenvolvendo  o  feminino.  O  amor  incestuoso  de  seu  irmão 
Caraxo,  a  rivalidade  que  encontrou  na  cortezã  egypcia  Rodopisa  e  sobretudo  o 
triumpho  indiscutível  d'esta  rival,  levaram  Sapho,  segundo  se  diz,  á  investi- 
gação philosophica  de  outra  maneira  de  amar. 

Vivia,  pois,  em  companhia  das  suas  lesbias,  esquecida  de  que  os  homens 
protestavam  contra  a  sua  escola,  quando  Vénus  lhe  enviou  Phaon  em  castigo 
da  sua  estranha  aberração.  Sapho  amou-o  apenas  o  viu,  mas  não  podendo  lo- 
grar que  o  seu  amor  fosse  correspondido,  atirou-se  ao  mar,  cheia  de  desespero, 
do  cume  do  rochedo  de  Leucade,  para  extinguir  com  a  vida  no  meio  das  on- 
das a  chamma  da  sua  invencível  paixão! 

Infelizmente  havia  já  demasiadamente  instruído  as  suas  discípulas  para 
que  estas  renunciassem  aos  seus  primeiros  amores,  e  a  sua  philosophia,  que 
não  era  senão  a  quinta  essência  do  amor  lesbio,  nunca  deixou  de  ter  prosely- 
tos,  principalmente  entre  as  cortezãs.  Algumas  d'ellas  para  escaparem  á  seduc- 
ção  dos  homens  que  julgavam  amáveis,  precipitaram-se  também  do  despenha- 
deiro de  Leucade,  para  se  curarem  de  uma  paixão,  que  Sapho  considerava  como 
uma  vergonha  e  uma  escravidão  imprópria  de  um  espírito  livre! 

A  escola  de  Sapho,  por  felicidade  da  espécie  humana,  foi  só  uma  exce- 
pção que  não  podia  prevalecer  contra  o  verdadeiro  amor.  A  betaria  Leena,  a 
philosopha,  que  não  deve  confundir-se  com  a  favorita  de  Demétrio  Políorcetes, 
não  havia  sido  prcvertida  pelo  espirito  de  contradicção  das  lesbias  e  exercia 
franca  e  honrosamente,  permittam-nos  a  palavra,  o  seu  oificio  de  cortezã  em 
Athenas.  Era  amiga  ou  fvíuahte  de  Armodio  e  de  Arístogiton  e  com  elles  conspi- 
rou contra  o  tyranno  Pisistrato  e  seu  filho  Hippias,  514  annos  antes  da  era  mo- 
derna. Presa  em  consequência  d'isto,  foi  submettida  á  tortura  para  a  obrigarem 
a  revelar  o  segredo  da  conspiração  co  nome  dos  seus  cúmplices.  Ella,  porém, 
para  estar  mais  segura  da  própria  fidelidade,  cortou  a  lingua  com  os  dentes  e 
cuspiu-a  no  rosto  dos  seus  verdugos,  Crè-se  que  pereceu  nos  tormentos. 

Para  honrar  a  sua  memoria,  os  athenienses  erigiram-lhe  um  monumento 
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de  bronze  representando  uma  leoa  sem  lingua,  que  foi  collocado  á  entrada  do 
templo  na  cidadelUi  de  Athenas.  INãw  é  este  o  único  acto  de  valor  das  cortezãs 
gregas. 

Outra  philosopha,  Cleonice,  hclaria  de  Bysancio,  havia-se  tornado  notá- 
vel pela  sua  bellcza  e  por  vários  escriptos  de  moral,  e  a  sua  brilhante  reputa- 
ção designou-a  á  preferencia  de  Pausanias,  tilho  de  Cleombrotes,  rei  de  Es- 
parta. Este  general  ordenou  que  lhe  levassem  a  bella  philosopha  para  o  dis- 
trahir  das  fadigas  da  guerra.  Cleonice  chegou  de  noite  ao  acampamento,  quando 
Pausanias  estava  já  a  dormir.  A  cortezcã  não  quiz  que  o  acordassem,  e  man- 
dando apagar  as  lâmpadas  que  ardiam  na  tenda,  caminhou  nas  trevas  ás  apal- 
padellas  até  ao  leito  do  príncipe  que,  acordando  sobresaltado  ao  ruido  de  uma 
lâmpada,  que  ella  deitou  ao  chão,  julgou  que  algum  assassino  tivesse  penetrado 
na  tenda  e  tomando  um  punhal  cravou-lh'o  no  seio. 

Depois  d'este  erro  fatal,  todas  as  noites  via  o  phantasma  de  Cleonice,  que 
lhe  censurava  este  involuntário  assassinio.  Em  vão  lhe  supplicava  Pausanias 
que  se  aplacassQ  e  lhe  perdoasse  o  seu  funesto  engano.  A  sombra  annunciou-lhe 
que  só  se  veria  livre  da  sua  sanguinolenta  apparição,  voltando  para  Esparta. 
Pausanias  voltou  eííectivamente  a  esta  cidade  mas  para  morrer  de  fome  no  tem- 
plo de  Minerva,  onde  teve  de  se  refugiar  para  escapar  á  vingança  dos  seus  con- 
cidadãos, que  o  accusaram  de  traição  (471   annos  antes  de  Christo.) 

A  época  das  cortezãs  havia  começado  na  Grécia  no  tempo  em  que  Cleo- 
nice enlaçava  as  seducçòes  do  amor  com  as  lições  da  philosophia. 

Outra  philosopha  da  mesma  espécie,  Targelia,  de  Mileto,  foi  encarregada 
de  uma  missão  tão  diíficil  como  delicada  por  Xcrxes,  rei  da  Pérsia,  que  pla- 
neava a  conquista  da  Grécia.  Esta  betaria,  tão  notável  pelo  seu  talento  e  ins- 
trucção  como  pela  sua  belleza  e  encantos,  servia  de  inslrumenlo  politico  a 
Xerxes  e  devia  ganhar-lhe  muitas  cidades  inspirando  amor  aos  chefes  que  as 
defendiam.  Targelia  conseguiu  eííectivamente  realisar  a  primeira  parle  da  sua 
galante  missão,  pois  eaptivou  succcssivamenle  quatorze  chefes.  No  emlanto  el- 
les,  se  se  deixavam  prender  nos  laços  da  encantadora  betaria,  não  se  presta- 
va?n  a  servir  o  rei  da  Pérsia.  Este  monarcha  entrando  na  Grécia  pelo  desfiladeiro 
das  Termopylas  viu-se  obrigado  a  tomar  de  assalto  as  cidades,  cuja  posse  Tar- 
gelia julgava  ter-lbe  assegurado.  A  betaria  a  esse  tempo  havia  já  fixado  a  sua 
residência  em  Larissa,  onde  o  rei  da  Tbessalia  a  desposou.  Targelia  deixou  en- 
tão de  ser  betaria,  mas  nunca  abandonou  a  philosophia. 

O  alto  destino  doesta  corlezã  excitou  a  ambição  de  outra  mulher  de  Mi- 
leto, que  bem  d('j)ressa  a  eclipsou  na  carreira  das  letlras  e  da  fortuna.  Aspa- 
sia,  oriunda  de  Mileto, -como  Targelia,  depois  de  ter  sido  dicteriada  em  Megara, 
casou  com  Péricles,  illustre  chefe  da  republica  de  Athenas. 

Aspasia  linha  vindo  para  esta  cidade  abi  pelo  mefado  do  século  v  antes 
da  era  moderna,  com  um  brilhante  cortejo  de  bellas  betarias,  que  ella  mesma 
havia  educado  e  cujas  operações  habilmente  dirigia.  Estas  betarias  não  eram  es- 
cravas estrangeiras  aptas  tão  sóinenle  para  a  sensualidade,  mas  sim  jovens 
gregas  de  condição  livre,  instruídas  na  philosophia  que  professava  a  sua  elo- 
quente mestra  e  além  d'isso  iniciadas  nos  mysterios  da  mais  relinada  galanteria. 
Aspasia  tinha  meios  de  seducção  sempre  preparados  para  todas  as  circumstaneias, 
mas  exercia  por  meio  das  suas  discípulas  a  inilueneia  (jue  ella  não  se  dignava 
tirar  dos  seus  próprios  recursos.  Pouco  tempo  depois  abriu  uma  eseola  publica 
e  começou  a  d;'.r  lições  de  rhetorica,  sendo  seus  discípulos  ou  adn)iradores  os 
cidadãos  mais  notáveis. 

Péricles,  que  se  tinha  enamorado  da  gentil  philosopha,  altlrahiu  á  sua 
í^scola  não  só  os  generaes,  oradores,  poetas  e  outros  homens  eminentes  da  re- 
j)ubliea,  mas  até  as  mulheres  e  lilhas  (k)s  cidadãos,  (|ue  pcK;  seu  amor  á  rhe- 
torica, eram  indulgentes  com  o  refilo. 
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Estas  mulheres  honestas  iam  alli  para  a  ouvirem  fallar,  diz  Plutarcho 
atravez  da  singela  tradueção  de  Jacques  Aymot,  esmoler  de  Carlos  ix  e  hispo 
de  Auxerre  «bem  que  tivessse  uma  vida  bem  pouco  honesta,  pois  tinha  em  sua 
casa  jovens  licenciosas  que  commerciavam  com  o  seu  corpo.»  Aspasia,  reco- 
nhecida ás  finezas  de  Péricles,  acolhia-o  com  extrema  benevolência,  e  acabou 
de  enfeitiçar  o  grande  homem,  que  a  amou  com  verdadeira  paixão  e  que  não 
era  indilTerente  aos  incentivos  de  libertinagem  que  lhe  preparava. 

Aspasia  apparecia  em  toda  a  parte,  no  tribunal,  no  lyceu,  no  theatro,  nos 
passeios,  como  uma  rainiia  rodeada  da  sua  corte,  e  que  além  d'isso  havia  creado 
outro  império  menos  vulgar,  mas  em  todo  o  caso  menos  ditlicil  de  supportar 
que  todos  os  outros.  Era  eíla  quem  dava  as  leis  da  moda  aos  athenienses  de  am- 
bos os  sexos,  em  tudo  o  que  dizia  respeito  aos  vestidos,  á  linguagem,  ás  opiniões 
e  até  mesmo  aos  costumes,  pois  que  fez  do  hetarismo  uma  profissão  honrosa,  ti- 
rando-lhe  por  assim  dizer  a  sua  mancha  original.  Viu-se  então  muitas  jovens 
gregas,  ainda  mesmo  de  elevada  posição  social,  descer  da  classe  de  cidadãs  á 
de  cortezãs,  proclamando-se  philosophas  a  exemplo  de  Aspasia. 

Antes  de  ter  conhecido  esta  celebre  cortezã,  Péricles  unira-se  em  matri- 
monio legal  com  Crisila,  filha  de  Theleu,  de  Corintho.  Logo,  porém,  que  co- 
nheceu a  philosopha,  a  quem  chamavam  nas  tabernas  de  Athenas  a  dicíeriada 
de  Mega7'a,  o  seu  pensamento  dominante  foi  quebrar  os  laços  que  o  prendiam 
a  sua  legitima  esposa.  Chegou  até  a  convencel-a  a  consentir  no  divorcio,  e  ape- 
nas este  se  realisou,  casou  em  segundas  núpcias  com  a  famosa  cortezã. 

Péricles  estava  muito  enamorado  da  formosa  Aspasia,  mas  não  era  muito 
propenso  a  ciúmes,  e  consentia  que  sua  esposa  tivesse  relações  de  bastante 
intimidade  com  Sócrates  e  Alcibíades,  que  a  tinha  possuído  antes  delle.  «Nunca 
ia  para  o  Senado,  diz  Plutarcho,  nem  recolhia  a  casa  sem  dar  um  beijo  na  sua 
Aspasia.»  Os  commentadores  não  se  dignaram  fallar  mais  desenvolvidamente 
d'estes  beijos  quotidianos  de  ida  e  volta,  suppondo-os  provavelmente  tão  ternos 
como  Péricles  era  capaz  de  os  dar.  Apenas  o  grande  homem  sahia,  Aspasia  fi- 
cava só  com  Alcibíades  e  Sócrates,  e  consta  que  não  se  consagrava  exclusiva- 
mente á  philosophia,  durante  esta  ausência  de  seu  esposo.  A  conversação  ver- 
sava ordinariamente  entre  estes  philosophos  sobre  assumptos  eróticos,  e  causa 
verdadeiramente  lastima  o  saber-se  que  aquella  mulher  encantadora  não  só  per- 
mittia  mas  até  mesmo  animava  os  dois  philosophos  ás  desordens  mais  repu- 
gnantes! 

Platão  conservou-nos  um  fragmento  de  dialogo  entre  Aspasia  e  Sócrates, 
cuja  traducção  a  decência  nos  prohibe. 

Quando  Aspasia  manifestou  mais  ostensivamente  o  seu  poder  e  influen- 
cia sobre  o  animo  de  Péricles,  foi  obrigando-o  a  fazer  a  guerra  aos  Samios  e 
Megarenscs.  IN 'estas  duas  guerras,  Aspasia  acompanhou  seu  esposo,  sem  se 
separar  do  seu  cortejo  de  betarias.  A  guerra  de  Samos  foi  apenas  para  ella  uma 
espécie  de  questão  de  patriotismo  em  favor  da  sua  cidade  natal.  Aspasia  não 
queria  que  os  samios,  que  a  esse  tempo  estavam  em  guerra  com  os  de  Mileto 
se  apoderassem  d'esta  cidade,  pátria  da  celebre  cortezã,  que  prometteu  soccor- 
rer  os  seus  compatriotas  e  que  soube  cumprir  a  sua  palavra.  A  causa  da  guerra 
de  Megara  foi  muito  menos  honrosa.  Tendo  Alcibíades  ouvido  celebrar  os  en- 
cantos de  Symeta,  cortezã  de  Megara,  foi  a  esta  cidade  com  alguns  libertinos 
seus  amigos,  e  roubou  a  cortezã  dizendo  que  praticava  este  rapto  por  ordem 
de  Péricles.  Os  megarenses  usaram  immediatamente  de  represálias  e  foram  rou- 
bar as  betarias  de  casa  de  Aspasia,  A  cortezã  queixou-se  amargamente  a  seu 
marido  d'esta  aftVonta,  e  a  guerra  foi  declarada. 

A  guerra  de  Megara  foi  o  principio  da  do  Peloponeso.  Por  si  própria  e 
auxiliada  de  bom  grado  pelas  suas  betarias,  Aspasia  ciíeminava  a  coragem  dos 
capitães  do  exercito,  especial  menteno  cerco  de  Samos,  onde  estas  cortezãs  obti- 
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veram  tão  forte  colheita  de  interesses,  que  deram  graças  a  Vénus,  erigi ndo-lhe 
um  templo  ás  portas  d'csta  cidade,  que  ainda  assim  não  resistiu  por  muito 
tempo  ao  exercito  de  Péricles.  Esta  dupla  guerra,  poi:  mais  gloriosa  que  fosse, 
custou  muito  sangue  e  dinheiro,  e  augmentou  consideravelmente  o  numero  dos 
inimigos  de  Aspasia,  que  chegaram  ao  cumulo  da  indignação  contra  a  cor- 
te/ã. As  mulheres  honestas  irritavam-se  e  com  razão,  vendo-se  despresadas  por 
causa  das  cortezãs  que  sabiam  agradar  melhor  do  que  ellas,  e  accusavam  As- 
pasia e  as  suas  companheiras  de  preverterem  os  homens  e  prejudicarem  gra- 
vemente o  amor  legitimo.  Um  dia  Aspasia  encontrou-se  com  a  mulher  de  Xe- 
nophonte,  que  se  queixava  mais  alto  do  que  todas  as  outras,  e  detendo-a  por 
um  braço  disse-lhe  sorrindo  : 

—  Se  o  ouro  da  tua  visinha  fosse  melhor  do  teu,  qual  preferirias,  o  teu 
ou  o  d'ella? 

—  O  d'ella,  respondeu  cheia  de  rubor  aquella  virtude  austera. 

—  Se  os  seus  vestidos  e  as  suas  jóias  fossem  mais  ricos  do  que  os  teus, 
continuou  Aspasia,  preferirias  também  os  d'ella? 

—  Sim,  respondeu  a  matrona  sem  hesitar. 

—  Agora  dize-me:  E  se  o  marido  d'ella  fosse  melhor  do  que  o  teu,  não 
o  preferirias  também? 

A  esposa  de  Xenophonte  envolveu-se  no  seu  manto  e  retirou-se  sem  dar 
resposta. 

No  emtanto,  as  inimizades  de  Aspasia  augmentavam  de  dia  para  dia  em 
numero  e  em"  intensidade.  Poetas  cómicos,  comp?-ados  ou  seduzidos,  insulta- 
vam-na  no  theatro,  chamando-a  noca  Omphale,  e  nora  Dejanira,  para  mani- 
festarem d'este  modo  o  damno  que  ella  causava  a  Péricles.  Gratino  cbegou  a 
chamar-lhe  concubina  impudica  e  desvergonhada,  e  Hermippes,  outro  poeta, 
accusou-a  de  alheismo  ante  o  Areópago,  accrescentando,  diz-nos  o  Plutarcho 
de  Aymot,  que  servia  de  alcoviteira  a  Péricles,  recebendo  em  sua  casa  rapari- 
gas do  povo,  das  quaes  elle  abusava. 

A  accusação  seguiu  os  seus  tramites  e  Aspasia  compareceu  ante  o  Areó- 
pago, onde  inevitavelmente  teria  sido  condemnada  á  morte,  se  o  próprio  Péri- 
cles não  fosse  defendel-a.  Não  pronunciou,  porém,  nenhum  d'aquelles  seus 
elegantes  e  patheticos  discursos,  que  lhe  conquistaram  a  reputação  de  um  dos 
mais  celebres  oradores  gregos.  Tomou-a  nos  braços  e  cobriu-a  de  beijos,  sem 
encontrar  para  a  defender  outro  argumento  além  das  suas  lagrimas,  mas  estas 
lagrimas  tiveram  uma  eloquência  salvadora.  A  accusada  foi  absolvida  pela  muda 
eloquência  de  seu  esposo. 

A  mesma  accusação  envolveu  os  seus  amigos,  o  philosopho  Anaxágoras 
e  o  esculptor  Piíydias,  sem  (|ue  Péricles  pudesse  eximil-os  da  sentença  a  que 
foram  coiidemnados,  apesar  das  lagrimas  de  Aspasia. 

Morto  Péricles,  Aspasia  pouco  tempo  se  conservou  fiel  á  memoria  do 
grande  homem  que  a  havia  rehabilitado,  e  deu-lhe  (jor  successor  um  grosseiro 
mercador  de  cereaes,  chamado  Lysicles,  a  quem  ella  própria  teve  de  polir  e 
perfumar.  Não  obstante  isto,  continuou  a  seguir  o  helarismo,  a  philosophia  e 
a  rhelorica,  morrendo  pelo  fim  do  século  v  antes  de  Christo. 

O  nome  de  Aspasia  ainda  mesmo  depois  da  morte  da  cortezã  continuou 
a  despertar  enthusiasmo  em  toda  a  Grécia. 

Acreditavam  piamente  os  pythagoricos  que  no  bcllo  corpo  de  Aspasia  se 
alojara  a  alma  de  l*ythag(iras,  e  (|ue  o  espirito  do  mestre,  ao  sahir  do  corpo 
da  corte/ã,  fora  ainda  animar  o  de  Oates,  philosdpho  cynico.  O  nome  da  fa- 
mosa betaria  percorrera  toda  a  Ásia,  e  a  concubina  de  (iyro,  o  Moço,  gover- 
nador da  Asia-Menor  quiz  lambrm  chamar-se  Aspasia,  em  memoria  da  celebre 
philosopha  a  quem  procurava  itiiilar.  Esta  segunda  Aspasia,  não  menos  notá- 
vel pela  sua  belleza  e  talento,  herdou  a  celebridade  da  sua  homonyma  e  com- 
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partilhou  alternativamente  o  leito  dos  reis  da  Pérsia,  Artaxerxes  e  Dário.  Era 
natural  da  Pliocea,  e  antes  de  adoptar  o  nome  de  Aspasia  tinha  tido  o  de  Milto, 
que  queria  dizer  Romã,  por  causa  da  côr  da  sua  pelle  fresca  e  esplendida. 

Uma  vez  que  a  primeira  Aspasia  graças  á  metempsycose  se  havia  trans- 
formado no  feio  e  asqueroso  Crates,  não  é  para  extranhar  a  preferencia  que  a 
philosopha  Hipparchia  dava  a  este  philosopho  cynico,  que  vivia  como  um  cão, 
330  annos  antes  de  Christo.  Hipparchia  pertencia  a  uma  boa  familia  de  Athe- 
nas,  não  podia  chamar-se  feia,  e  tinha  uma  grande  intelligencia  e  uma  ins- 
trucção  muito  variada.  Um  dia  ouviu  fallar  o  philosopho,  que  discorria  com 
grande  proficiência  sobre  os  arcanos  da  philosophia,  e  namorou-se  loucamente 
cl'elle,  declarando  a  seus  pães  que  estava  disposta  a  entregar-se  ao  amor  de 
Crates.  Por  maiores  que  foram  as  ameaças,  as  admoestações  e  os  castigos  até, 
da  sua  familia,  Hipparchia  não  perdeu  a  sua  fatal  mania.  Em  presença  de  ta- 
manha obstinação,  os  pães  da,  allucinada  donzella  foram  ter  com  o  philosopho 
e  supplicaram-lhe  que  tivesse  a  generosidade  de  curar  aquella  pobre  rapariga, 
o  que  elle  prometteu  de  boa  fé,  segundo  parece.  Para  isso  teve  uma  entrevista 
cora  Hipparchia,  na  qual  esgotou  todos  os  recursos  da  sua  eloquência,  e  quando 
viu  que  as  suas  razões  e  conselhos  nenhuma  eíficacia  tinham  para  com  aquella 
insensata  philosopha,  fallou-lhe  da  sua  grande  pobreza  e  até  mesmo  da  sua  de- 
formidade, porque  era  corcovado,  e  para  melhor  a  convencer  chegou  a  tirar  o 
manto,  mostrando-se-lhe  tal  qual  a  natureza  o  havia  feito. 

—  Aqui  tens  o  esposo  que  te  espera,  disse-lhe  o  philosopho.  Lembra-te 
ao  mesmo  tempo  que  o  liastão  a  que  me  encosto  e  o  sacco  em  que  trago  a  co- 
mida de  cada  dia  são  os  únicos  moveis  e  riquezas  que  encontrarás  em  minha 
casa.  Pensa,  n'isto,  e  não  esqueças  sobre  tudo  que  nunca  poderás  ser  minha 
esposa  sem  acceitares  a  vida  que  prescreve  a  nossa  seita. 

Hipparchia  respondeu-lhe  que  estava  disposta  a  tudo  e  que  a  sua  resolu- 
ção era  inabalável.  Crates  teve,  pois,  de  a  acceitar  por  esposa,  e  em  presença 
de  todo  o  povo,  que  a  noticia  d'este  espantoso  successo  havia  reunido,  cele- 
brou o  seu  matrimonio  no  Pecile. 

Desde  então  Hipparchia  seguiu  todos  os  passos  de  Crates  vagueando  com 
elle  por  toda  a  parte,  assistindo  até  aos  festins  contra  o  costume  das  mulhe- 
res «e  pagando-lhe  sem  o  menor  escrúpulo  nas  ruas  o  debito  conjugal»  segundo 
a  expressão  de  Bayle,  porque  isto  era  uma  das  prescripções  da  philosophia  cy- 
nica.  Santo  Agostinho,  na  sua  Cidade  de  Deus,  põe  em  duvida  esta  obsceni- 
dade, dizendo,  segundo  a  traducção  do  venerável  Lamothe  Levayer,  preceptor 
do  irmão  de  Luiz  xiii  de  França,  «que  não  podia  crer  que  Diógenes  e  os  phi- 
losophos  da  sua  escola,  que  segundo  se  conta  faziam  em  publico  as  acções  mais 
deshonestas,  tivessem  n'isto  verdadeiro  deleite  ou  sensualidade;  pelo  que  sup- 
punha  que  estes  philosophos  não  faziam  mais  de  que  imitar  debaixo  do  manto 
esfarrapado  com  que  se  cobriam  os  movimentos  próprios  d'essas  acções  obsce- 
nas, para  d'este  modo  se  imporem  á  vista  dos  espectadores.»  Seja  como  fòr,  o 
que  é  fora  de  duvida  é  que  as  bodas  de  Crates  e  Hipparchia  se  immortalisaram 
pelas  cynogamias  que  os  cynicos  de  Athenas  celebravam  do  mesmo  modo  dçbaixo 
das  arcadas  do  Pecile. 

Hipparchia  era  ainda  mais  cynica  do  que  o  próprio  Crates,  e  nada  havia 
capaz  de  a  fazer  corar.  Um  dia,  n'um  banquete,  propoz  um  sophisma,  que  o 
atheu  Theodoro  resolveu,  levantando-llie  a  túnica  e  unindo-se  a  ella,  segundo 
a  expressão  um  tanto  arriscada  de  que  se  serve  Menage  para  traduzir  Dioge- 
nes-Laerce.  Hipparchia  não  se  moveu  e  deixou-o  resolver  o  sophisma  á  sua 
vontade.  Quando  o  atheu  acabou  a  sua  animada  demonstração,  Hipparchia  per- 
guntou-lhe  com  a  maior  serenidade: 

—  E  depois?  Oue  prova  isso?. , . 

Parece  que  a  philosophia  de  Diógenes  não  teve  grande  prestigio  entre  as 
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cortezãs,  pois  segundo  a  enérgica  expressão  de  um  poeta  grego  «não  fez  baixar 
o  preço  dos  perfumes.»  No  emtanto,  Hipparchia  teve  discípulas  que  seguiam  o 
seu  infame  exemplo,  fazendo  pelo  seu  desaforo  corar  as  próprias  dicteriadas. 

Esta  cynica  escreveu  muilas  obras  de  philosophia  e  de  poesia,  entre  ou- 
tras epistolas,  tragedias  e  um  tratado  sobre  as  hypotheses,  o  que  fez  dizer  a 
uma  betaria:  «Tudo  n'essa  pbilosopbica,  até  o  amor,  não  passa  de  bypothese.» 
No  texto  grego  ha  n'esta  expressão  um  trocadilho  de  palavras  muito  livre  que 
melhor  pôde  fazer  comprehender  etymologia. 

Como  cortezã,  Hipparchia  não  teve  prestigio  fora  do  mundo  cynico,  pois 
que  o  retrato  que  o  philosopho  Aristipes  nos  deixou  dos  discípulos  de  Diógenes, 
dá  das  mulheres  d'esta  seita  uma  ideia  muito  desfavorável :  «Não  haverá  bas- 
tante razão,  diz  o  philosopho,  para  nos  rirmos  d'estes  homens  que  fazem  con- 
sistir a  sua  vaidade  no  comprimento  das  barbas,  no  nodoso  bordão  a  que  se 
encostam,  e  no  manto  esfarrapado  debaixo  do  qual  occultam  a  mais  asquerosa 
sujidade  e  todos  os  vermes  que  n'ella  se  comprazem?  Que  direi  das  suas  unhas 
que  se  assimilham  ás  garras  de  um  animal  feroz?» 

Os  pythagoricos,  apesar  dos  preceitos  de  Sócrates,  andavam  mais  limpos 
e  mais  bem  vestidos.  As  betarias  que  se  consagravam  a  estes  philosophos,  a 
quem  prestavam  um  decidido  auxilio,  nada  tinham  de  repugnante  no  seu  as- 
pecto exterior,  e  apesar  das  occupações  philosophicas,  tinham  tempo  sufriciente 
para  cuidarem  das  cousas  materiaes.  Estas  betarias  não  odiavam  também  o 
luxo,  principalmente  as  betarias  de  Epicuro.  Antes  d'elle,  Slilpão,  philosopho 
de  Alegara,  que  viveu  no  melado  do  século  quarto  antes  de  Christo,  tinham 
também  introduzido  as  betarias  na  seita  dos  estóicos,  ainda  que  esta  seita  con- 
siderasse a  virtude  como  o  primeiro  dos  bens.  Stilpão  começou  por  ser  liber- 
tino, e  conservou  sempre  alguma  cousa  d'esta  inclinação  para  a  licença,  ape- 
sar mesmo  de  recommendar  a  seus  discípulos  que  soubessem  refrear  as  suas 
paixões.  O  fundo  da  sua  doutrina  era  a  apathia  e  a  immobilidade. 

Nicarete,  amante  do  philosopho,  que  não  deve  confundir-se  com  outra 
cortezã  homonyma,  mãe  da  celebre  Neera,  protestava  contra  similhantc  dou- 
trina, e  dividia  o  seu  tempo  entre  as  matbematicas  e  o  amor. 

Filha  de  pães  honrados  c  respeitáveis,  que  lhe  deram  uma  educação  apri- 
morada, de  tal  modo  se  apaixonou  pelos  problemas  geométricos,  que  não  re- 
cusava os  seus  favores  a  qualquer  que  lhe  proposesse  uma  solução  algébrica. 
vStilpão  ensinou-lhe  apenas  a  dialéctica,  mas  outros  philosophos  não  se  descui- 
daram de  lhe  ensinar  as  propriedades  das  dimensões,  que  são  objecto  das  ma- 
tbematicas. Stilpão  embriagava-se  com  frequência  e  adormecia,  mas  os  mestres 
de  Nicarete  estavam  sempre  bem  acordados  e  sabiam  aproveitar  o  tempo.  Uma 
seita  pbilosopbica  que  tinha  proselytos  entre  as  betarias  estava  sempre  em  grande 
voga.  Se  a  malhemalica  Nicarete  prestou  grandes  serviços  aos  estóicos,  Phile- 
nis  e  Leontium  não  foram  menos  úteis  aos  epicureos. 

Philenis,  discípulo  e  amante  de  Epicuro,  escreveu  um  tratado  sobre  phy- 
sica.  Era  de  Leucade  esta  celebre  philosopha,  mas  não  precisou  de  dar  o  salto 
mortal  do  despenhadeiro  a  exemplo  da  imniortal  Sapho,  porque  nunca  teve  ra- 
sào  de  queixa  da  frieza  dos  seus  amantes,  lendo  á  sua  dispitsição  a  juventude  de 
Epicuro.  Leontium  .só  conheceu  este  philosopho  na  sua  v«'lhice,  sem  que  elle 
por  isso  deixasse  de  amal-a,  c  de  tal  modo  (jue  se  via  muito  embaraçada  para 
pagar-lhe  amor  com  amor.  «Triumpho,  minha  rainha,  dizia-lhe  elle  em  resposta 
a  uma  das  suas  cartas.  De  que  prazer  me  sinto  possuído  ao  ler  a  tua  bella  epis- 
tola!» Diógenes  í.aerce  não  cilou  por  desgraça  mais  do  (]ue  este  brevíssimo 
procinio  de  correspondência  epistolar.  Emquanto  ás  cartas  de  l.eontíum,  se»  resta 
uma  (lirigida  á  sua  amiga  Lamia,  e  pode  inferír-se  (feila  (|ue  o  velho  Epicuro 
tinha  mais  de  um  rival  tríumphante.  As  suas  suspeitas  e  zelos  estavam,  pois, 
bem  justílicadas.  Leontium  achnirava  o  philosopho,  mas  aborrecia  o  velho. 
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«Invoco  o  testemunho  de  Vénus,  escrevia  cila  á  celebre  corlezã.  Se  Adó- 
nis pudesse  descer  á  terra  c  apparecesse  aqui  com  oitenta  annos  em  cima  e  os 
achaques  próprios  d'esta  edade,  os  vestidos  imnmndos  e  mal  cheirosos  e  toda 
a  miséria  inherente  á  immundicie,  como  o  meu  Epicuro,  o  próprio  Adónis  me 
pareceria  insupportavel.» 

Epicuro  tem  ciúmes  e  com  razão  de  um  dos  seus  discípulos,  de  Ihimarco, 
jovcn  cephysio,  predilecto  de  Leontium. 

«Thimarco,  diz  cila  na  mesma  carta  que  estamos  extractando, —  foi  quem 
primeiro  me  iniciou  nos  mystcrios  do  amor.  Vivia  perto  de  mim  e  creio  que 
foi  elle  que  obteve  as  primícias  dos  meus  favores.  Desde  então  nunca  deixou 
de  encher-me  de  presentes.  Jóias,  túnicas,  dinheiro,  escravas,  tudo  me  prodi- 
galisou.» 

Epicuro  não  é  menos  generoso,  mas  está  longe  de  ser  tão  amável  e  é  de 
uns  ciúmes  insupportaveis,  e  depois,  se  Thimarco  sofTre  sem  se  queixar  a  riva- 
lidade do  mestre,  este  não  p(kle  perdoar-lhe  o  ser  joven,  bello  e  amado.  Por 
isso  o  velho  philosopho  encarrega  os  seus  discípulos  Hermaco,  Metrodoro  e  Po- 
lyenos  de  vigiarem  os  dois  amantes  e  de  os  impedirem  de  ficar  a  sós. 

—  Que  fizeste,  Epicuro?  pergunta  Leontium,  procurando  tranquillisal-o, 
para  que  te  expões  assim  ao  ridículo?  Esses  teus  ciúmes  virão  a  ser  o  assum- 
pto de  todas  as  conversações  publicas  e  das  zombarias  do  theatro,  e  até  os  so- 
phistas  se  rirão  de  ti. 

Mas  o  velho  não  quer  ouvir  razões  e  exige  que  Leontium  não  ame  mais 
ninguém  senão  a  elle. 

—  Juro  por  Diana,  exclama  Leontium  perdendo  de  todo  a  paciência,  que 
se  Athenas  estivesse  cheia  de  Epicuros  ou  de  homens  similhanles  a  Epicuro,  e 
todos  elles  namorados  de  mim,  eu  trocaria.de  bom  grado  todos  elles  por  uma 
unha  só  do  corpo  de  Thimarco!. . . 

E  Leontium  foi  pedir  a  Lamia  um  asylo  onde  estivesse  ao  abrigo  dos  fu- 
rores e  das  ternuras  de  Epicuro. 

De  resto,  a  cortezã  não  se  privava  de  distracções,  pois  tinha  ao  mesmo 
tempo  outro  amante,  o  poeta  Hermesianax,  que  compoz  em  honra  d'ella  uma 
historia  dos  poetas  enamorados,  onde  Leontium  tinha  o  logar  de  honra.  Esta 
cortezã,  porém,  occupava-se  mais  da  philosophia  do  que  da  poesia,  e  por  isso 
só  se  achava  perfeitamente  á  vontade  nos  deliciosos  jardins  de  Epicuro,  onde 
se  prostituía  publicamente  com  todos  os  discípulos  do  seu  venerável  amante  e 
mestre,  ao  qual  concedia  também  os  seus  favores  diante  dos  seus  discípulos, 
segundo  o  testemunho  de  Atheneu,  a  quem  devemos  estes  pormenores. 

Não  podemos  acertar  com  a  razão  que  levou  o  pintor  Theodoro  a  repre- 
sentar Leontium  n'uma  altitude  meditabunda:  Leontium  Epicuri  cogilantem,  diz 
Plínio  que  faz  o  elogio  d'este  celebre  retrato.  Ella  não  se  limitava  a  fallar  so- 
bre a  doutrina  de  Epicuro  e  escrevia  obras  notáveis  pela  elegância  do  estylo. 
A  que  redigiu  contra  o  sábio  Theophrastes  fazia  a  admiração  de  Cicéro,  que 
deplorava  encontrar  tanto  atticismo  procedendo  de  uma  origem  tão  impura.  Pre- 
tende-se  que  a  doutrina  do  mestre  veio  emfim  a  tornal-a  mãe,  e  que  sua  filha 
Danae,  que  ella  attribuia  a  Epicuro,  nasceu  debaixo  dos  plátanos  do  jardim 
d'este  philosopho,  o  qual  apesar  dos  seus  annos  tinha  todo  o  ardor  amoroso  da 
juventude.  Diógenes  Laerce  cita  esta  carta  do  philosopho,  comparável  á  ardente 
ode  de  Sapho. 

«Devora-me  o  desejo,  não  posso  resistir  ao  fogo  q^ue  me  consome.  Es- 
pero com  impaciência  o  momento  em  que  venhas  trazer-me  uma  felicidade  di- 
gna dos  deuses.» 

Esta  epistola  do  velho  philosopho  não  é  dirigida  a  Leontium,  mas  sim  a 
Pythocles,  um  dos  seus  discípulos.  1Vão  obstante  estas  fraquezas  com  Pythocles 
e  Leontium,  tem-se  pretendido  fazer  de  Epicuro  o  mais  c<isto  e  virtuoso  dos 
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philosophos.  Leontium  sobreviveu  ao  pae  do  epicurismo  c  florescia  ainda  no 
mciado  do  século  terceiro  antes  da  era  moderna. 

Sua  filha  Danae  não  morreu  como  corfezcã,  apesar  de  como  tal  haver  vi- 
vido. Nas  vicissitudes  da  sua  existência  veio  a  ser  concubina  de  Sophronio,  go- 
vernador de  Epheso,  que  não  a  impediu  de  continuar  a  cultivar  a  philosophia 
epicurca.  Sophronio  amava-a  com  delírio,  sem  que  Laodicéa,  sua  esposa  legi- 
tima, tivesse  zelos  d'ella,  antes  pelo  contrario  a  escolheu  para  confidente  e  para 
amiga.  Um  dia  cahiu  em  confiar-lhe  o  segredo  de  haver  contratado  assassinos 
para  que  ambas  ficassem  de  uma  vez  livres  do  esposo  e  do  amante.  Danae  foi 
im mediatamente  avisar  do  perigo  a  Sophronio,  que  apenas  teve  tempo  de  fugir 
para  C.orintho.  Laodicéa,  furiosa  por  lhe  ter  escapado  a  sua  victima,  deu  largas 
a  toda  a  sua  cólera  contra  Danae,  e  ordenou  que  a  pobre  mulher  fosse  preci- 
pitada do  alto  de  um  rochedo.  Danae,  medindo  com  a  vista  a  altura  do  preci- 
pício, disse  com  amargura: 

—  Oh  deuses!  com  razão  se  nega  a  vossa  existência.  Eu  morro  tão  desas- 
trosamente por  ter  querido  salvar  a  vida  do  homem  que  amava,  e  Laodicéa, 
a  infame  Laodicéa  que  queria  assassinar  o  esposo,  viverá  rodeada  de  honras 
e  glorias!. . . 

Taes  foram  as  principaes  philosophas  que  illustraram  o  hetarismo  grego, 
dando  o  prestigio  da  sciencia,  o  altractivo  do  talento  e  uma  razão  de  ser,  di- 
gamol-o  assim,  á  prostituição.  Elevaram-se  á  cathegoria  de  mestras  da  philo- 
sophia pela  palavra  e  pelo  estylo.  A  sua  gloria  eclipsou  o  nome  de  muitas  ou- 
tras cortezãs  que  frequentando  o  tracto  dos  poetas  e  philosophos,  não  se  eleva- 
ram a  este  esplendor  do  talento  e  da  sciencia.  Platão  teve  por  amante  Archea- 
nassc,  de  Colophon  ;  Meneclides,  Bacchis,  de  Samos  ;  Sophocles,  Archippa,  An- 
thagoras,  Bedion,  etc;  mas  estas  amáveis  betarias  contentaram-se  de  brilhar 
nas  cousas  da  sua  profissão,  sem  procurarem  apropriar-se  do  génio  dos  seus 
amantes,  como  Prometheu  do  fogo  sagrado.  O  que  é  certo  é  que  poetas  e  philo- 
sophos entoaram  os  louvores  das  cortezãs,  contribuindo  assim  para  a  celebridade 
das  que  pertencem  à  historia. 
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uAsi  TODOS  OS  homens  eminentes  da  Grécia  se  jungiram  como 
Péricles  ao  carro  das  cortezãs.  Cada  orador  e  cada  poeta  ti- 
veram a  sua  hetaria  familiar.  No  emtanto,  se  bem  que  as  mu- 
lheres que  assim  se  consagravam  ás  lettras  e  á  eloquência  não 
tinham  outro  fim  senão  a  celebridade,  é  certo  que  muitas  d'ellas 
J  se  enganaram  na  sua  esperança,  por  isso  que  os  seus  amantes 
apenas  as  celebraram  em  obras  que  pouco  sobreviveram  ás  circumstancias,  ou 
que  pelo  menos  não  chegaram  aos  nossos  dias.  Poucos  pormenores  ficaram  da 
vida  d'estas  betarias,  emquanto  que  conhecemos  e  apreciamos  os  nomes  dos 
seus  adoradores,  nomes  que  nunca  se  apagarão  da  memorfa  dos  homens,  por 
isso  mesmo  que  estão  vinculados  aos  fastos  de  uma  das  mais  notáveis  civili- 
sações  do  mundo  antigo.  Parece  que  os  homens  eminentes,  que  não  se  peja- 
vam de  amar  estas  mulheres  e  de  arrastarem  a  seus  pés  o  seu  talento  e  a  sua 
celebridade,  receíaram  comprometter-se  para  com  a  posteridade,  fazendo-se 
arautos  da  prostituição  e  dos  vicios  que  delia  dimanam. 

E'  muito  possível  também  que  as  cortezãs  preferidas  pelos  mestres  da 
litteratura  grega  não  tivessem  outros  méritos  além  da  honra  desta  preferencia 
e  da  sua  belleza  material.  Não  é  só  dos  nossos  dias  esta  fraqueza  de  se  dar 
toda  a  preferencia  a  uma  bella  estatua,  e  de  nos  preoccuparmos  muito  mais 
com  as  sensações  do  que  com  os -sentimentos.  Entre  os  gregos,  mais  do  que 
n'outro  povo  qualquer,  a  mulher  era  sobretudo  notável  pela  perfeição  das  fór- 
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mas,  e  havia  no  seu  corpo  harmonioso  mais  seducções  mudas  do  que  cm  todos 
os  encantos  que  o  espirito  e  o  coração  poderiam  communicar-lhe  á  doçura  da 
voz  e  aos  attractivos  de  uma  conversação  agradável  e  recreativa.  Podemos,  pois, 
concluir  de  tudo  isto  que  as  amantes  dos  poetas,  dos  oradores  e  dos  sábios 
eram  apenas  preferidas  por  serem  extraordinariamente  bellas  e  voluptuosas. 

No  emtanto,  Platão  desceu  da  sua  austeridade  philosophica  à  futilidade 
de  compor  versos  a  respeito  das  rugas  da  sua  Archeanasse,  a  quem  amava  per- 
didamente apesar  mesmo  d'estas  rugas  da  edade. 

Tão  celebre,  pelo  menos,  como  a  velha  Archeanasse  de  Platão,  foi  a  cor- 
tezã  Plangona,  de  Mileto,  cuja  bclleza  não  tinha  rival.  Plangona  triuniphava 
de  todas  as  suas  companheiras,  roubando-lhes  os  amantes.  Foi  assim  que  soube 
conquistar  com  os  seus  encantos  os  adoradores  das  suas  duas  amigas,  Philenis 
e  Baccbis,  e  orgulhosa  d'esle  duplo  triumpho  oífereceu  a  Vénus  um  chicote  e 
umas  rédeas  com  esta  inscripção  allegorica:  «Plangona  dedica  este  chicote  e 
estas  rédeas  e  as  colloca  sobre  a  porta  da  sua  academia,  onde  ensina  a  montar 
a  cavallo,  depois  de  ter  vencido  com  um  só  corcel  a  guerreira  Philenis  e  com 
outro  a  poderosa  Bacchis.  Yenus  amável,  concede  a  Plangona  o  favor  de  alcan- 
çar para  o  seu  triumpbo  a  immortalidadel» 

j\'estes  versos  da  inscripção,  compostos  por  um  poeta  doidamente  ena- 
morado da  cortezã,  compara-se  a  carreira  amorosa  com  o  brilhante  estádio  em 
que  se  celebravam  as  carreiras  equestres. 

Plangona  foi  menos  celebre  pelos  seus  costumes  bippicos  do  que  pela  sua 
rivalidade  com'  Bacchis.  Esta  formosa  betaria  de  Samos,  a  mais  aflavel  e  bon- 
dosa das  cortczãs,  tinha  por  amante  Proclcs,  de  Colophon,  que  a  abandonou 
cruelmente  para  ir  jungir-se  ao  carro  triumphal  da  sol/erba  IMangona.  No  em- 
tanto, esta  ultima  sabendo  quem  era  a  sua  rival  não  quiz  a  principio  escutar 
as  ternas  supplicas  de  Procles,  que  lhe  offerecia  o  sacrifício  de  todos  os  seus 
aíTectos,  inclusive  o  do  seu  amor  por  Baccbis. 

—  Pede-mc  uma  prova  d'este  amor  que  te  consagro,  dizia-lhe  Procles,  c 
dar-te-hei  essa  prova,  embora  me  custe  a  vida. 

—  Pois  bem,  respoiideu  Plangona,  rindo-se.  Dá-me  o  collar  de  Bacchis. 
Este  collar  de  pérolas  não  tinha  igual  no  mundo.  Todas  as  rainhas  da 

Ásia  o  invejavam  á  corlezã,  que  o  trazia  constantemente.  Procles  desesperado 
fui  procurar  Baccbis,  confessou-lbe  chorando  (|ue  estava  perdidamente  apaixo- 
nado e  que  Plangona  não  lhe  dera  a  menor  esperança,  a  não  ser  que  elle  lhe 
desse  o  riquíssimo,  collar.  Bacchis  tirou-o  sem  dizer  palavra  e  pòl-o  nas  mãos 
de  Procles,  que  hesitou  um  instante  em  presença  de  tão  inaudita  bondade,  mas 
afinal,  cego  pela  sua  paixão  desordenada,  fugiu  com  o  collar,  como  um  ladrão 
que  o  tivesse  roubado. 

No  dia  seguinte  Plangona,  admirando  a  generosidade  da  sua  amiga,  en- 
viava-lhe  o  collar^acompanbado  (Kestas  palavras:  —  «Bestituo-le  o  collar,  oh 
Bacchis!  A'manliã  te  devolverei  também  o  teu  amante.» 

Depois  (fisto,  as  duas  corlezãs  tiveram  uma  pela  outra  a  mais  profunda 
estima.  Era  tão  intima  a  sua  amizade,  que  se  serviam  em  commum  do  collar 
e  do  amante.  Ouando  se  via  Procles  entre  as  suas  duas  amantes,  costumava 
dizer-sc:  «Alli  vae  o  collar  das  duas  amigas.» 

Voltemos  ás  betarias  dos  grandes  homens  da  Grécia. 

Sophocles,  o  velho  Sophocles,  teve  duas,  Archippa  e  Theoris.  Esta  ultima 
era  sacerdotisa  nos  mystcrios  de  Vénus  e  de  Neptuno,  e  passava  também  por 
feiticeira,  porcjue  se  dava  á  composição  de  philtros.  Desprezara,  segundo  se  con- 
tava, o  amor  do  grande  Dcmoslhenes  para  lisonjear  o  orgullio  de  Sopbocles, 
(ju(í  dirigiu  a  Vénus  este  bymno: 

«Oh  deusa!  Ouve  as  minlias  supplicas.  Torna  Tbeoris  insensível  ás  cari- 
cias d'essa  ardente  mocidade  que  tu  patrocinas!  Dá  alguns  allraclivos  aos  meus 
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velhos  cabellos  brancos!  Concede,  oh  Vénus!  que  Theoris  prefira  este  velho. 
As  minhas  forças  estão  quasi  esgotadas,  mas  no  emtanto  os  meus  sentidos  con- 
cebem ainda  desejos!. .  .» 

Demosth<ínes,  para  se  vingar  dos  desdéns  da  bella  sacerdotisa,  accusou-a 
de  ter  aconselhado  os  escravos  a  enganarem  os  seus  senhores  e  foi  condemnada 
á  morte.  Parece  que  Sophocles  não  se  encarregou  da  defeza  da  infeliz  Theoris, 
talvez  porque  a  esse  tempo  já  amasse  Archippa,  que  abandonou  por  seu  res- 
peito o  moço  Smicrines.  «E'  um  mocho,  dizia  este  amante  despeitado.  Só  está 
bem  junto  das  sepulturas.»  E'  verdade  que  aquella  sepultura  encerrava  um  the- 
souro,  porque  Sophocles,  que  morreu  centenário,  deixou  todos  os  seus  bens  á 
amável  e  bella  Archippa. 

Não  era  menor  o  império  das  cortezãs  sobre  a  comedia  do  que  sobre  a 
tragedia.  Aristophanes  foi  o  rival  de  Sócrates  e  teve  uma  desgraçada  paixão 
pela  amante  d'este  philosopho,  a  qual  se  denominava  Theodola,  isto  é,  Dom  de 
Deus.  Esta  famosa  betaria  tinha  recebido  liç(3es  de  Sócrates,  que  a  si  próprio 
se  denominava  o  sábio  conselheiro  dos  amores.  Bella  e  seductora  como  era,  a 
cortezã  apaixonara-se  d'aquelle  nariz  romano  e  d'aquella  formosa  calva  do  phi- 
losopho, e  um  dia  foi  pedir-lhe  que  lhe  concedesse  um  logar  entre  as  suas 
amantes  e  discípulas. 

—  Dá-me  um  philtro,  disse-lhe  ella  suspirando,  que  possa  fazer  com  que 
te  sintas  attrahido  para  mim. 

—  Eu  não  quero  ser  attrahido  por  ti,  respondeu-lhe  Sócrates.  Quero  que 
tu  venhas  ter  comigo. 

—  Irei  com  o  maior  prazer,  se  consentires  em  receber-me. 

—  Receber-te-hei,  se  não  estiver  a  meu  lado  uma  pessoa  a  quem  eu  ame 
mais  do  que  a  ti. 

Theodota  escolheu  a  occasião  opportuna.  Sócrates  estava  só. 

O  philosopho  continuou  a  dar-lhe  excellentes  conselhos  relativos  ao  seu 
modo  de  vida  de  cortezã,  ensinando-lhe  o  meio  de  conservar  por  muito  tempo 
os  seus  amantes,  trazendo-os  sempre  apaixonados.  ]\'este  meio  tempo,  reben- 
tou como  uma  tempestade  o  ódio  de  Arislophanes,  occasionado  pelos  desdéns 
de  Theodota.  O  terrível  poeta  suspeitou  que  Sócrates  tinha  aconselhado  esses 
desdéns  á  cortezã,  e  em  vez  de  vingar-se  d'ella,  vingou-se  de  Sócrates,  fazendo 
representar  a  sua  comedia  os  Aguaceiros,  em  que  tão  cruelmente  atacava  o 
philosopho.  Esta  comedia  foi  causa  do  processo  em  que  Sócrates  foi  condem- 
nado  a  beber  a  cicuta.  Theodola  chorou  a  gloriosa  victima  de  Aristophanes. 
«As  tuas  riquezas  são  os  teus  amigos,  dissera-lbe  o  philosopho  da  primeira  vez 
que  ella  fora  visital-o.  A  amizade  é  a  mais  preciosa  e  a  mais  rara  das  rique- 
zas.» Theodota  não  quiz  nunca  admittir  no  numero  dos  seus  amigos  o  inimi- 
go, o  accusador  e  o  verdugo  de  Sócrates. 

O  poeta  Menandro,  cujas  comedias  não  eram  tão  satyricas  como  as  de 
Aristophanes,  foi  sempre  muito  bem  acolhid^'  pelas  cortezãs.  Lamia  e  Glycerc  Í3"] 
disputaram  á  porfia  a  gloria  de  o  lerem  por  amante.  Uma  d'estas  cortezãs 
era  a  celebre  concubina  de  Demétrio  Poliorcetes,  a  outra,  de  Harpalo,  rei  de  Per- 
gamo.  Tem  sido  largamente  discutida  a  eircumstancia  d'estc  poeta  haver  prece- 
dido os  dois  príncipes  na  posse  das  suas  favoritas. 

«Menandro  é  de  um  temperamento  excessivamente  amoroso,  escrevia  Gly- 
cere  a  Bacchis,  cuja  rivalidade  muito  recefava, —  e  o  homem  mais  austero  não 
se  livraria  facilmente  da  seducção  da  tua  belleza.  Não  me  accuscs,  se  concebo 
suspeitas  injustas,  e  perdoa-me,  querida,  as  inquietações  que  me  causa  o  amor. 
Considero  como  a  maior  de  todas  as  felicidades  ter  Menandro  por  amante,  por- 
que, bem  vés,  minha  amiga,  que  se  me  malquistasse  com  elle,  se  o  seu  amor 
para  comigo  resfriasse,  eu  estaria  muito  arriscada  a  vcr-me  exposta  no  ta- 
blado do  theatro  ás  vaias  e  sarcasmos  insultantes  dos  Cremes  e  Diphyles  1^> 
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Glycere  amava  verdadeiramente  a  Mcnandro,  e  o  poeta  tão  perdidamente 
a  amava  tambom,  que  para  não  a  deixar,  recusou  as  brilliantes  propostas  de 
Ptolomeu,  rei  do  Egypto,  que  em  vão  procurava  atlrahil-o  á  sua  corte. 

«Longe  de  ti,  escrevia  Menandro  a  Glycere,  que  prazer  encontraria  eu 
na  vida?  Que  ha  no  mundo  que  possa  linsongear-me  e  tornar-mc  feliz,  a  não 
ser  o  teu  amor?  O  teu  caracter  amável  e  a  alegria  do  teu  génio,  prolongar-me- 
hão  até  á  velhice  extrema  os  prazeres  da  juventude.  Passemos  juntos  os  bel- 
los  dias  que  nos  restam,  envelheçamos  juntos,  e  juntos  exhalemos  o  derradeiro 
alento.  Não  demos  entrada  em  nosso  espirito  ao  desgosto  de  acreditar  que  al- 
gum dos  dois  que  sobreviva  possa  ainda  gosar  no  mundo  alguma  felicidade. 
Que  os  deuses  me  preservem  de  esperar  similhante  felicidade!» 

Menandro  prefere  o  amor  de  rrlycerc  a  todas  as  alegrias  da  fortuna  e  a 
todos  os  esplendores  da  ambição,  e  por  isso  em  vez  de  ir  para  o  Egypto,  man- 
dou a  Ptolomeu  o  poeta  Philemon. 

—  Philemon  não  tem  uma  Glycere!  dizia  elle  apertando  nos  braços  a  sua 
amante. 

Reconhecida  a  tão  grande  prova  de  amor,  Glycere  procura  decidir  Me- 
nandro a  acceitar  os  obséquios  do  rei  do  Egypto,  oflerecendo-se  para  o  acom- 
panhar para  toda  a  parte  e  para  ir  viver  com  elle  em  Alexandria,  ^o  emtanto, 
sente  satisfeito  o  seu  orgulho,  vendo  que  teve  mais  poder  em  Menandro  do  que 
o  brilhante  e  poderoso  Ptolomeu. 

«O  que  receio,  diz  ella,  é  a  pouca  duração  de  um  amor,  que  apenas  se 
firma  na  paixão.  Quando  as  ligações  d'esta  espécie  são  violentas,  quebram-se 
com  facilidade.  Só  (juando  a  confiança  as  sustenta,  é  que  podem  julgar-se  in- 
dissolúveis.» 

Ao  observarem-se  estas  delicadezas  de  sentimento,  custa  realmente  a  crer 
que  seja  uma  cortezã  quem  as  descreva,  e  vemo-nos  obrigados  a  concluir  que 
o  amor  não  dura  mais  tempo  n'uma  velha  cortezã  do  que  n'uma  joven  vestal. 
Antes  de  amar  Menandro,  Glycere  havia  sido  a  feliz  concubina  de  Harpalo,  e 
fora  regiamente  sustentada  por  este  homem  de  guerra,  um  dos  mais  ricos  olfi- 
ciaes  de  Alexandre  Magno.  Em  compensação  Lamia  deixou  o  amor  de  Menan- 
dro pelo  régio  leito  de  Demétrio  Poliorcetes. 

Menandro  escreveu  uma  comedia  em  honra  da  sua  Glycere.  O  poeta  Eu- 
nico  celebrou  também  a  sua  Anthèa,  n'uma  outra  comedia,  a  que  deu  por  ti- 
tulo o  nome  (Pcsfa  cortezã.  Perecrates  fez  a  Corianno  a  olícrla  de  uma  come- 
dia (Teste  nome.  Thalatta  teve  também  a  gloria  de  se  vér  po.sta  em  scena.  Ver- 
dade seja  que  a  celebridade  do  titulo  d'esta  composição  foi  mais  duradoura  do 
que  a  do  nome  do  seu  auctor,  que  cahiu  complctamenlc  no  olvido.  O  poeta  An- 
tliagoras  não  teve  de  arrepender-se  de  haver  consagrado  a  musa  5  sua  amanHe, 
a  ávida  IJedion,  que,  segundo  a  expressão  de  Simonidcs,  começou  por  sereia 
e  acabou  por  pirata. 

Os  oradores  eram  ainda  mais  ardentes  e  enthusiastas  das  suas  formo- 
sas betarias,  as  quaes  não  tiravam  ordinariamente  d'estes  oratiores  outro  pro- 
vcib)  a  não  ser  a  satisfação  da  sua  vaidade.  I>agida,  ou  a  AVí/ív;.  cujo  [)anegy- 
rico  ('epbalo  comixiz  en)  cslylo  galante,  enlregou-se  a  T.ysias  jtor  um  discurso; 
C-orydc  fez  pac  a  Arislophonte,  ([ue  já  era  filho  da  corhv.ã  Cloris :  Phila  foi 
concubina  de  llipperidcs,  (|ue  a  comprou  c  lhe  confiou  a  direcção  de  uma  casa 
que  tinha  em  Eleusis,  .sem  que  por  isso  deixasse  de  ter  relações  com  Myrrina, 
Aristhagora,  Racchis  e  Phryné.  INo  emtanto,  Phila  não  era  senão  uma  escrava 
nascida  em  Thebas.  Myrrina  concedeu  os  seus  favores  a  Euthyas  para  o  obri- 
gar a  accusar  Phryné,  a  (lucni  detestava. 

«Por  Vénus!  escrevia-lhe  Paechis  indigtKida  contra  este  odioso  tratado. 
Oxalá  que  não  encontres  jamais  outro  amante,  e  que  o  sublime  objecto  do  teu 
amor,  esse  infame  Euthyas,  encadeie  a  lua  vida  á  sua!» 
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Os  rhetoricos  e  os  moralistas  não  tinham  menos  inclinação  para  o  hota- 
rismo.  Isocrates  esquece  a  sua  austeridade  por  causa  dos  encantos  de  Lagisca; 
Hcrpilis,  que  se  havia  mostrado  digna  do  testamento  de  Aristóteles,  dcu-lhc 
um  filho  chamado  Nicomacho;  Nicerate,  escrava  de  Casio,  de  Elèa,  deveu  a  li- 
berdade ao  rhetorico  Estephanes.  Quando  uma  hetaria  se  habituava  a  ter  um 
rhetorieo  ou  um  poeta  no  numero  dos  seus  amantes,  nunca  deixava  o  logar 
vago.  A  celebre  Necra,  a  quem  Demosthenes  accusou  de  impiedade  e  de  adul- 
tério ante  o  tribunal  dos  Thesmothetef;,  teve  ao  mesmo  tempo  por  amantes  Xc- 
nochides,  o  actor  Hipparcho  e  o  jovcn  Pbrynion,  sobrinho  do  poeta  Demoea- 
res,  que  tinha  tido  os  mesmos  privilégios  na  qualidade  de  tio.  E  não  íbi  bas- 
tante ainda.  Pbrynion  tinha  um  amigo  chamado  Estephanes,  e  combinou  com 
elle  repartirem  alternadamente  as  noites  de  Tcera.  Verdade  seja  que  a  cortezã 
não  era  mulber  para  se  admirar  ou  indignar  destes  ajustes  dos  seus  amantes, 
porque  certa  noite  ceando  com  os  dois  em  casa  de  Cabrias,  depois  de  os  ter 
tido  a  ambos  nos  braços,  deixou-os  adormecer  e  foi  entregar-se  a  todos  os  es- 
cravos da  casa.  Ha  quem  diga,  para  desculpar  este  desaforo,  que  Neera  n'essa 
noite  estava  completamente  embriagada.  ISais  ou  Oia  chamada  também  Anti- 
cire,  porque  costumava  dar  heileboro  aos  seus  amantes,  tinha  muitos  ao  mesmo 
tempo  e  pretendia  encobril-os,  dizendo,  por  exemplo,  que  Archias  era  o  seu 
mestre,  Hymeneo,  o  seu  companheiro,  Nicostrales  o  seu  medico  e  Philomides 
seu  amigo. 

Uma  das  mais  celebres  betarias  de  oradores  e  poetas  foi  inquestionavel- 
mente Bacchis,  a  amante  do  orador  Hipperides.  Tão  apaixonadamente  amava 
este  talentoso  mancebo,  que  depois  de  o  ter  conhecido,  repciliu  as  mais  vanta- 
josas propostas  amorosas.  Era  uma  alma  toda  ternura  e  melancolia,  que  se 
contentava  de  amar  e  de  ser  amada  por  um  homem  só.  Não  tinha  ciúmes  nem 
desconfiança  das  suas  companheiras;  como  era  incapaz  de  fazer  mal  não  sup- 
punha  maldade  em  pessoa  alguma.  Quando  Phryné  foi  accusada  de  impiedade 
por  Euthyas,  supplicou  a  Hipperides  que  tomasse  a  dcfcza  d'esta  brilhante  cor-^, 
tezã  e  contribuiu  com  toda  a  sua  influencia  para  a  salvar.  Apenas  se  lhe  lan- 
çava em  rosto  entre  as  cortczãs  o  deitar  a  perder  o  oíficio  com  uma  virtude 
imprópria  d'elle. 

Morreu  na  flor  da  edade,  sendo  geralmente  sentida  a  sua  morte,  porque 
todos  reconheciam  na  mallograda  rapariga  um  modelo  de  doçura  e  bondade. 

«iNunca  esquecerei  Bacchis,  escr<;via  Hipperides,  depois  de  a  ter  perdido. 
Que  generosa  abnegação  a  d^aqueila  alma!  Bacchis  enobreceu  o  nome  de  cor- 
tezã. Que  todas  as  suas  companheiras  se  reunam  para  lhe  erigirem  uma  esta- 
tua no  templo  de  Yenus  ou  das  Graças.  A  própria  gloria  as  deve  persuadir  a 
esta  demonstração  de  saudade,  já  que  por  toda  o  parte  se  diz  que  esta  classe 
de  mulheres  são  pérfidas  sereias,  cheias  de  ambição  e  de  cubica,  medindo  o 
amor  pela  fortuna,  e  precipitando  finalmente  os  seus  amantes  n'um  medonho 
abysmo  de  desgraças.» 

Bacchis  regeitára  os  presentes  mais  ricos  e  esplendidos  para  ser  fiei  ao 
seu  querido  Hipperides,  e  morreu  pobre,  tão  pobre  que  apenas  tinha  o  manto 
do  seu  adorado  para  se  cobrir  no  seu  miserável  leito! 

«Nunca  mais  surprebenderei  a  doçura  do  seu  olhar,  dizia  por  entre  la- 
grimas o  seu  consternado  amante;  nunca  mais  verei  o  voluptuoso  sorriso  d'aquel- 
les  lábios  divinos.  Fugiram  para  sempre  as  delicias  d'aquellas  noites  que  Bac- 
chis animava  com  uma  paixão  sempre  nova  ou  sempre  renascente.  O  seu 
caracter  de  uma  innefavel  doçura  fazia-a  superior  a  todas  as  mulheres  da  sua 
classe.  Que  olhar  aquelle,  oh  Vénus!  E  a  sua  agradável  conversação!  Havia 
n'aquelles  lábios  de  Bacchis  uma  seducção  irresisíivel. . .  Dir-se-hia  que  sor- 
riam por  elles  as  Graças  e  que  o  corpada  minha  amada  estava  cingido  pelo  cinto 
adorável  da  deusa  Vénus!» 
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No  emtanto,  Hipperidcs  tinha  dado  a  Baccliis  mais  de  uma  rival,  e  che- 
gou mesmo  a  abandonal-a  por  um  momento  para  se  consagrar  a  Phryné,  de- 
pois de  ter  salvo  a  vida  da  famosa  cortezã.  Bacchis,  porem,  nunca  lhe  mos- 
trou rancor  nem  despeito,  nem  tão  pouco  deixou  de  lhe  ser  liei,  e  quando  lhe 
perguntavam  o  que  fazia  sósinha,  emquanto  Hipperidcs  a  esquecia  junto  de  ou- 
tras mulheres,  todas  inferiores  a  ella,  Bacchis  respondia  com  doçura: — Espe- 
ro-o.  A  aventura  do  collar  tornara-a  celebre  em  toda  a  Grécia,  e  todos  a  cha- 
mavam Bacchis,  a  boa. 

Plangona,  que  não  obstante  não  fizera  n'aquella  aventura  um  papel  muito 
odioso,  foi  sempre  censurada  por  haver  perturbado  os  tranquillos  e  castos  amo- 
res de  Bacchis  e  puzeram-lhe  a  alcunha  de  Paaiphile,  ou  Pamo  fíeal.  O  mor- 
daz Archilocho  compara-a  nos  seus  versos  cás  figueiras  selvagens,  cujos  fructos 
apenas  servem  para  as  gralhas.  «Assim,  accrescenta  elle,  os  favores  de  Pasi- 
phile  são  para  os  estrangeiros  que  passam  e  não  voltam  mais.»  Havia,  como 
se  vc,  uma  justiça  moral  entre  as  cortezãs,  que  sofTriam  o  castigo  da  opinião 
publica. 

JNão  foi  Bacchis  a  única  das  cortezãs  apreciáveis  pela  bondade  do  seu  ca- 
racter. Aristhenetes  e  Luciano  citam  uma  outra,  Pylhia,  que  apesar  de  beta- 
ria, teve  costumes  honestos,  deixem-nos  assim  exprimir,  e  nunca  se  afastou 
da  bella  e  simples  natureza,  segundo  a  expressão  d'aquelles  illustres  escripto- 
res.  Outra  ainda,  Theodata,  que  não  mereceu  por  certo  o  mesmo  elogio,  deu  um 
exemplo  da  maior  ternura.  Amava  esta  mulher  Alcibiades,  e  quando  o  seu 
amanie  pereceu  nas  emboscadas  de  Pharnabaso,  official  de  Dário,  recolheu  pie- 
dosamente os  seus  restos,  envolveu-os  em  riquíssimas  telas  e  fez-lhes  as  hon- 
ras fúnebres,  vestindo-se  de  lucto  pelo  discípulo  de  Sócrates.  E  nó  emtanto 
Alcibiades  não  podia  chamar-se  um  amante  fiel.  Fazia  gala  de  ter  conhecido 
todas  as  cortezãs  do  seu  tempo,  que  não  eram  poucas,  por  certo!.  .  . 

Fallava-se  um  dia  deante  d'elle  e  do  seu  favorito  Axioco,  de  Mendotis, 
de  Abydos,  a  quem  o  grande  homem  não  conhecia.  Os  grandes  elogios  que  ou- 
viu a  seu  respeito  de  tal  modo  lhe  excitaram  a  curiosidade,  que  n'essa  mesma 
tarde  embarcou  com  o  seu  favorito,  atravessou  o  Hellesponto  e  foi  passar  uma 
noite  entre  a  cortezã  e  o  favorito! 

Houve  muitas  outras  betarias  celebres,  que  não  nos  deixaram  senão  os 
nomes,  tacs  foram  as  quatro  cortezãs  Scione,  Satyra,  Lamia  e  Nanion,  que  se 
apresentaram  n'uma  quadriga  ao  lado  do  grande  Themistoclcs,  ou  que,  segundo 
outra  versão,  puxaram  a  quadriga  em  que  o  illustre  filho  de  uma  dicteriada  ia 
recostado  em  trajo  de  Hercules.  Por  este  motivo  as  cortezãs  foram  denomina- 
das a  Quadrifja  de  Th ewist neles. 

Luciano,  Atheneu  e  Plularcho  nomeiam  somente  Thimandra,  Aeris,  Thau- 
marion,  Agíillis,  Dexithèa,  Maltacêa  e  algumas  outras  celebridades  do  mesmo 
género.  Quanto  a  Themistonae,  não  abandonou  o  campo  dos  seus  triumphos 
sem  ter  perdido  o  ultimo  dente  e  o  ultimo  cabello,  havendo  exercido  a  profis- 
são por  espaço  de  doze  largos  lustros.  Tão  intrépida  e  excepcional  perseverança 
mereceu  a  recomp(>nsa  (Pesle  epigramma  da  Anthologia  grega: 

«Desgraçada!  Tu  podes  talvez  encobrir  a  còr  dVsses  cabellos  brancos,  o 
que  não  podes  é  encobrir  os  ullrages  permanentes  da  velhice.  Em  vão  prodi- 
galisas  os  perfumes,  cm  vão  esgotas  as  tinturas.  .  .  a  mascara  não  piule  enco- 
brir as  ruínas.  E'  um  prodígio  superior  á  tua  arte  transformar  Hecuba  em  He- 
lena!» 

A  maior  parte  das  betarias  tinham,  á  falta  de  talento  e  instrucção,  uma 
vivacidade  de  replicas,  que  encontravam  sem  esforço  e  cf)m  frequência,  e  ditos 
felizes,  as  mais  das  vezes  mordazes  e  satyricos.  Nico,  chamada  também  a  Ca- 
bra, por  causa  dos  seus  caprichos,  era  conhecida  pelos  seus  bons  ditos,  que 
ella  chamava  marradas.   Tm  dia  Demophonie,  o  favorito,  ou  mancebo  de  8o- 
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piíocles,  pediu-lhe  licença  para  verificar  se  tinha  as  formas  da  Vénus  Cálli- 
pygia: — E  que  queres  tu  fazer  d'isso  ?  disse-liie  Nico  desdenhosamente.  Dal-o 
talvez  a  Sopliocles,  não  é  verdade? 

De  todas  ellas  a  mais  celebre  pelos  seus  epigrammas  foi  sem  duvida  Ma- 
nia, a  quem  chamavam  a  Abelha,  por  causa  do  ferrão  da  sua  satyra  picante  e 
mordaz.  Os  gregos  diziam  alludindo  ao  seu  nome:  «E'  uma  doce  Mania.»  Ma- 
chon  encheu  um  livro  com  os  bons  ditos  d'esta  corteztí.  De  resto,  a  Abelha 
era  uma  mulher  formosíssima,  e  comparava-se  ella  própria  com  uma  das  três 
Graças,  accrescentando  que  tinha  em  casa  com  que  fazer  quatro.  Um  cobarde, 
que  tinha  fugido  do  combate  atirando  para  longe  com  o  escudo,  teve  a  má  sorte 
de  se  sentar  ao  lado  d'ella  á  mesa  de  um  famoso  festim. 

—  Qual  é  o  animal,  perguntou-lhe  Mania,  chamando  aattenção  de  todos  os 
commensaes  com  a  sua  voz  alta  e  sonora, — que  corre  com  maior  ligeireza? 

O  interpellado,  que  n'essa  occasião  estava  comendo  uma  lebre,  apontou-lh« 
com  um  gesto  para  o  prato  que  tinha  deante  de  si. 

— Enganas-te,  replicou  Mania;  é  o  cobarde^i 

Em  seguida  contou,  sem  nomear  a  pessoa,  que  um  dos  convivas  presoíi- 
les  perdera  o  seu  escudo  n'um  combate.  O  pobre  diabo  corou  e  para  se  es- 
quivar á  vergonha  de  ser  nomeado  pela  cortezã,  descaramento  de  que  a  sup- 
punha  muito  capaz,  deixou  a  lebre  no  prato  e  levantou-se  da  mesa  para  se  re- 
tirar. 

Mania  deteve-o  por  um  braço  e  accrescentou : 

—  Seja  dito  sem  offensa,  meu  amigo;  juro  por  Vénus  que  se  alguém 
perdeu  aqui  o  seu  escudo  foi  o  tolo  que  t'o  deu  a  ti. 

Poderíamos  ainda  referir  mil  ditos  agudos  d'esta  endiabrada  e  travessa 
cortezã,  mas  não  sabemos  traduzil-os,  honestamente  pelo  menos.  Não  nos  fa- 
zem falta,  porém,  porque  basta  para  o  nosso  propósito  o  termos  apresentado  Ma- 
nia como  uma  das  mais  eloquentes,  satyricas  e  mordazes  cortezãs  d'aquelle 
tempo. 
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NTRE  todas  as  cortezãs  gregas  que  tiveram  os  seus  historiadores 
e  os  seus  panegyristas,  as  mais  celebres  por  vários  e  differen- 
tes  títulos  ibram  Gnathene,  Lais,  Phryné,  Pythionice  e  GljTere. 
A  biographia  de  Gnathene  apenas  se  compõe  de  bons  di- 
tos, de  replicas  cheias  de  agudeza,  de  picantes  epigrammas,  que 
o  poeta  Machon  compoz  em  verso  e  que  Atheneu  colligiu  cora 
uma  complacência  que  não  podemos  imitar,  pelo  respeito  devido  ao  publico  e  a 
nós  mesmo.  A  lingua  grega  tem  liberdades  que  se  prestavam  a  todas  as  teme- 
ridades e  arrojos  da  linguagem  das  cortezãs,  emquanto  que  a  nossa  não  dispõe 
de  recursos  suíficientes  para  as  reproduzir  de  um  modo  decente  e  ao  mesmo 
í^empo  intelligivel. 

Gnathene,  que  a  julgar  pelo  atticismo  e  vivacidade  do  seu  talento  devia 
ser  atheniense,  vivia  no  tempo  de  Sophocles,  pelos  fins  do  quinto  século  an- 
tes de  Christo.  Era  por  certo  mulher  de  grande  belleza,  mas  o  que  a  tornou 
mais  notável  foi  sempre  a  sua  inexgutavel  veia  humorística,  que  fazia  as  deli- 
cias dos  libertinos,  apesar  de  ás  vezes  se  manifestar  em  ditos  demasiado  pican- 
tes e  até  grosseiros.  Pagava-se-lhe  tanto  para  vél-a  como  para  ouvil-a,  e  os 
banquetes  que  dava,  a  tanto  por  cabeça,  atlrahiam  a  sua  casa  os  mais  distinctos 
cidadãos  de  Athenas.  Graças  a  tudo  isto,  independentemente  de  seus  dotes  na- 
turaes,  recebeu  a  corte  dos  homens  do  bom  gosto,  ainda  muito  tempo  depois  de 
se  haverem  murchado  as  flores  da  Sua  juventude.  Todavia,  com  receio  de  per- 
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der  os  adoradores  quando  chegasse  a  cdade  refractária  ás  paixões  amorosas, 
educou  opporlunainente  uma  encantadora  criança,  i\uq  fazia  passar  por  sobri- 
nha, e  se  diamava  Gnathenion,  diminuitivo  de  (inathcne. 

Esta  sobrinha  mostrou-se  com  efíeito  digna  da  tia  que  a  educara  e  soube 
tirar  enorme  proveito  das  sabias  lições  que  recebera.  As  duas  betarias,  tia  e 
sobrinka,  conseguiram  tornar-se  tão  celebres,  que  o  sábio  Linceo  teve  a  curio- 
sidade de  mencionar  nos  seus  Apophíhefjmas  todos  os  rasgos  de  malicia,  todos 
os  bons  ditos  que  se  lhes  attribuiam.  Gnatbene,  para  não  ser  exposta  na  scena 
á  critica  dos  athenienses,  conseguiu  attrahir  a  si  o  poeta  cómico  Diphyle,  ao 
qual,  porém,  nem  mesmo  assim  poupava,  como  se  quizera  provar-lhe  que  ti- 
nha vantagem  em  luctar  com  clle  no  terreno  da  satyra.  Diphyle,  vaidoso  ao 
ultimo  ponto,  não  admittia  rivaes,  e  Gnatbene,  para  o  satisfazer,  repetia  rindo 
o  provérbio  thebano :  «No  caminho  de  Hercules  nunca  se  encontram  difíicul- 
dades.»  No  emtanto,  tinba  o  maior  numero  de  amantes  que  podia,  e  cada  um 
era  admittido  por  preço  diíTerente. 

Entre  os  seus  frequentadores  havia  um  mancebo  da  Syria,  que  não  sendo 
dos  mais  generosos,  tinba  idéas  engenhosas  de  galanteria  que  não  lhe  custa- 
vam caro,  e  com  que  pagava  as  amabilidades  e  deferências  da  cortezã.  Um  dia 
em  que  se  celebravam  as  festas  de  Vénus  enviou-lbe  este  mancebo  um  vaso 
cheio  de  neve  e  uma  sardinha  n'um  prato.  «Essa  neve,  —  escrevia  elle,  —  é 
menos  branca  do  que  tu,  e  essa  sardinba  é  menos  picante  que  a  tua  lingua.» 
Gnatbene  ia  responder  a  esta  galanteria,  quando  chegou  um  escravo  de  Diphyle 
com  duas  amphoras  de  vinho  de  Tbrasos  destinado  ao  banquete  nocturno,  ou- 
tras duas  de  vinho  de  Chio,  uma  vitella,  uma  canastra  de  peixes,  perfumes, 
coroas,  titãs  e  doces,  acompanbando  este  presente  um  cosinheiro  e  uina  flau- 
tista. «O  presente  do  meu  syrio,  disse  Gnatbene,  hade  também  figurar  entre  os* 
manjares  e  vinhos  da  ceia.»  E  ordenou  que  dcrrclcssem  a  neve  no  vinho  de 
Chio  e  se  misturasse  a  sardinha  com  os  outros  peixes. 

Servida  a  ceia,  chegou  Diphyle  e  fecbaram-se  as  portas  ;  quando  o  sy- 
rio se  apresentou,  disseram-lhe  que  esperasse  em  quanto  se  preparava  a  mesa. 
Gnatbene,  que  sabia  que  o  amante  estava  esperando,  procurava  na  mente  o 
meio  de  o  fazer  entrar.  Diphyle  bavia  já  principiado  as  libações. 

—  Por  Júpiter!  exclamou  elle  depois  de  provar  o  vinho  de  Chio;  tu  fi- 
zeste refrescar  o  meu  vinho  na  tua  fonte;  não  ha  outra  em  toda  Atbenas 
cuja  agua  seja  tão  fria ! 

—  Pudera  I  respondeu  Gnathene.  Se  é  n'ella  que  deitamos  o  espirito  das 
tuas  comedias! 

Dipbyle,  oíTendido  no  amor  próprio,  retirou-se  envergonhado  e  silencioso. 
Então  Gnatbene  mandou  entrar  o  syrio  e  continuou  a  ceia  a  seu  lado.  E' 'es- 
cusado dizer  como  saboreou  a  sardinba  que  o  seu  hospede  preferido  llie  enviara  ! 
«E'  um  peixe  pequeno,  dizia  cila,  mas  muito  delicioso!» 

A  vaida(le  de  Diphyle  obrigava-o  a  sofírer  continuas  decepções  em  casa 
da  sua  querida  Gnathene.  Uma  das  suas  travessuras  favoritas  consistia  em  lhe 
ferir  o  orgulbo  de  poeta,  e  isto  era  o  bastante  para  se  desembaraçar  d'elle  até 
ao  dia  seguinte. 

C(Mio  dia  em  (|ue  se  representava  uma  das  suas  comedias,  foi  assobiado 
pelos  espectadores,  tendo  de  sabir  do  theatro  no  meio  de  apupos  e  risadas.  Tão 
desnorteado  ia,  que,  não  sal)endo  que  fazer,  teve  a  desgraçada  ideia  de  ir  eon- 
íTolar-se  a  casa  da  sua  Gnathene.  A  cortezã,  que  havia  já  disposto  da  noite, 
ria-se  do  desastre  da  comedia,  (|uando  lhe  apparece  o  infeliz  auctor. 

—  Uava-me  os  j)és!  diz  elle  bruscamente  para  uma  esi'ra\a  de  Gnalhene. 

—  Para  que?  replica  esta  com  desdém.  Não  devia  ter  apanhado  p(')  quem 
veio  aos  hombros  dos  seus  admiradores! 

Diphyle  sahiu  immediatamente,  e  era  isso  o  (lue  cila  desejava. 
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Gnathene  tinha  de  ordinário  mesa  franca,  e  qualquer  que  quizesse  sen- 
tar-se  a  ella  não  precisava  mais  do  que  pagar  previamente  a  sua  parte  e 
submetter-se  ás  leis  do  banquete,  postas  em  verso  por  Diphyle  e  gravadas  em 
mármore  á  entrada  da  sala  dos  festins.  Estas  leis,  redigidas  á  imitação  das  vi- 
gentes nas  escolas  pbilosophieas,  começavam  assim,  segundo  ('.allimacbo,  que 
as  citou  na  sua  Collecção  de  Jurisprudência:  «Esta  lei,  igual  para  todos,  está 
escripta  em  323  versos.»  A  julgar  por  este  principio,  vè-se  que  Crnathene  não 
admittia  preferencias  entre  os  seus  amantes,  sujeitos  como  estavam  ás  mes- 
mas condições.  «Estava  sempre  elegante,  diz  Atheneu,  esboçando  o  seu  retrato, 
e  faltava  com  muito  espirito.»  Tudo  isso  e  muito  mais  era  preciso  para  a 
compensação  dos  seus  caprichos. 

Em  consequência  de  uma  orgia  que  ttve  logar  em  sua  casa,  tiveram  de 
bater-se  a  murro  os  convidados,  disputando  os  seus  favores,  que  ella  própria 
puzera  em  almoeda:  um  dos  combatentes  cahiu  por  terra  e  viu-se  obrigado  a 
confessar-se  vencido.  «Consola-te,  lhe  disse  a  cortezã;  não  ganhastes  os  lou- 
ros da  victoria,  mas  também  não  gastaste  dinheiro.»  Estas  ceias  terminavam 
sempre  por  combates,  e  a  rainha  do  combate  pertencia  ao  vencedor,  pelo  seu 
preço,  entende-se. 

Omittimos  por  impudicos  muitos  outros  particulares,  que  são  outros  tan- 
tos distinctivos  do  seu  caracter:  para  o  nosso  fim  são  já  suííicientes  os  que 
acabámos  de  citar. 

As  companheiras  de  Gnathene  temiam,  e  com  razão,  os  seus  ditos  acera- 
dos: ás  vezes,  porém,  encontrava  uma  lingua  tão  mordaz  como  a  sua,  espe- 
cialmente quando  disputava  com  Mania,  que  não  lhe  era  inferior  n'essa  espe- 
cialidade. 

—  Tenho  eu  culpa,  disse-lhe  um  dia  Gnathene  já  incommodada,  de  que 
tu  tenhas  telha  ? 

—  Desgraçada!  respondeu  Mania,  se  eu  tivesse  telha,  dar-t'a-hia  de  boa 
vontade  para  te  calafetar  por  deante  e  por  detraz. 

A  betaria  Dexythea  convidou-a  uma  noite  para  ceiar;  mas  quando  esta- 
vam pondo  as  iguarias  na  mesa,  mandou  levantar  tudo,  dizendo  que  as  levas- 
sem (/  sua  querida  mãe. 

—  Se  houvesse  previsto  isso,  disse  Gnathene,  tinha  ido  ceiar  com  a  tua 
querida  mãe. 

N'essa  mesma  ceia  pozeram-lhe  um  copo  muito  pequeno  com  vinho  de 
dezeseis  annos. 

— Que  te  parece?  perguntou  Dexythea. 

—  Muito  pequeno  para  a  edade  que  tem,  respondeu  Gnathene. 

Havia  entre  os  commensaes  um  palrador  in-supportavel,  que  não  se  can- 
çava  de  fallar  sobre  a  sua  ultima  viagem  ao  Hellesponto. 

— ^E  apesar  de  haveres  viajado  tanto,  interrompeu  Gnathene,  parece-me 
que  não  viste  a  primeira  cidade  d'aquelle  paiz. 

—  Que  cidade?  perguntou  o  fallador. 

—  A  de  Sigeu,  respondeu  a  cortezã,  a  grande  cidade  do  Silencio. 

E'  pois  fácil  comprehender  que  a  joven  Gnathenion  não  teve  grande  dif- 
íiculdade  em  amestrar-se  na  escola  da  tia,  que  por  outro  lado  a  guardava  com 
certa  soUicitude  e  a  ajudava  ás  vezes  com  bons  conselhos.  Na  época  das  festas 
de  Vénus,  as  duas  cortezãs  iam  juntas  procurar  fortuna  ao  templo  da  deusa.  De 
uma  vez,  á  sabida  do  tempo,  encontraram-se  com  um  velho  satrapa  tão  alque- 
brado, que  parecia  ter  mais  de  noventa  annos.  O  velho  notou  a  grande  belleza 
da  sobrinha,  e  approximando-se  da  tia  perguntou-lhe  quanto  custaria  uma 
noite  passada  com  aquella  creatura  encantadora.  Gnathene,  ao  vèr  a  túnica  de 
purpura  do  estrangeiro  e  os  escravos  que  o  seguiam,  avaliou  n'um  relance  a 
sua  opulência  e  respondeu  sem  hesitar: 
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—  Mil  drachmas,  (30  libras.) 

—  Como!  exclamou  o  velho  fingindo  surpreza.  Ao  vér-me  assim  julgas-me 
captivo  e  fazes  subir  tanto  o  preço  do  resgate!  Dou  cinco  minas  (lo  libras).  E' 
negocio  concluído,  de  mais  a  mais  prometlendo  eu  voltar. 

— Na  tua  edade,  meu  amigo,  replicou  Gnathene,  já  não  é  pouco  vir 
uma  vez. 

—  Querida  tia,  interrompeu  Gnatlicnion,  não  regateies  assim  com  um  se- 
nhor tão  respeitável.  Dá-me  o  que  quizeres;  mas  eu  te  juro  por  minha  mãe 
Vénus  que  has  de  dar-me  de  muito  boa  vontade  o  dobro  do  que  agora  me  of- 
fereces.  "^ 

Gnathenion  tinha  por  amante  um  actor  chamado  Andronico,  que  a  maior 
parte  das  vezes  lhe  pagava  somente  com  boas  palavras:  mas  este  actor  con- 
quistara as  boas  graças  da  tia,  por  intervenção  do  poeta  Diphyle.  Gnathenion, 
porém,  dava  a  preferencia  a  um  rico  mercador  estrangeiro  que  a  enchia  de 
obséquios. 

Lm  dia,  como  tantos  outros,  chega  o  actor  com  as  mãos  vasias  e  Gna- 
thenion volta-lhe  as  costas  com  desdém. 

—  Vè  como  tua  sobrinha  me  trata,  disse  elle  á  lia,  suspirando. 

—  Tolinha,  diz  esta  á  sobrinha,  abraça-o,  se  assim  o  deseja,  e  põe  o  mau 
humor  de  parte. 

—  Então  hei  de  abraçar  um  homem  que  faz  tão  pouco  em  favor  da  nossa 
republica,  e  que  considera  como  seu  tudo  o  que  possuímos?! 

Andronico  acabava  de  representar  com  successo  o  papel  principal  nos 
Epiqones  de  Sophocles,  mas  nem  por  isso  estava  mais  endinheirado.  Ao  sahir 
da  scena,  banhado  em  suor  e  carrregado  de  coroas,  chama  um  escravo  e  man- 
da-o  immediatamente  a  casa  da  amante  a  annunciar-lhe  o  seu  triumpho,  en- 
carregando-a  ao  mesmo  tempo  de  preparar  uma  ceia  para  aquella  mesma  noite. 
Gnathenion  recebe  o  escravo  e  a  mensagem  com  este  verso  da  mesma  tragedia: 

— «Escravo  infeliz!  Oue  vens  annunciar-me?».  . . 

E  dando-lhe  com  a  porta  na  cara,  dirige-se  ao  Pireu,  em  procura  do  seu 
rico  mercador,  que  a  espera.  O  séquito  não  era  faustuoso :  montada  numa 
mula,  levava  apenas  três  servas,  montadas  em  jumentos,  e  um  moço  que  guiava 
os  animaes.  Ao  chegarem  a  um  caminho  estreito,  encontraram  n'um  carro  ma- 
gnifico um  d'aquelles  luctadores  que  não  perdiam  occasião  de  tomar  parte  nos 
jogos  públicos,  em  que  sempre  ficavam  vencidos. 

—  Infame  palafreneiro!  gritou  ainda  de  longe  com  ares  de  vencedor  o  in- 
fortunado athleta;  desembaraça  o  caminho,  ou  passo  por  cima  da  mula,  dos  ju- 
mentos e  das  mulheres! 

—  jN'esse  caso  praticarias  uma  façanha  única  na  tua  vida,  terrível  luctatbr! 
Quando  a   velha  Gnathene  soube  da  aventura,  fez  esta  sensata  ri'l1e\ão: 

—  Quanto  não  daria  esse  miserável  ()ara  passar  por  cima  de  ti! 

Esta  boa  tia  pugnava  constantemente  pelos  interesses  da  sobrinha.  Certo 
galan,  depois  de  um  pacto  lielmente  cumprido  por  ambas  as  partes,  julgou  po- 
der alcançar  gratuitamente  de  Gnathenion  favores  que  já  havia  pago  uma  vez. 

—  .Meu  caro,  disse-lhe  severamente  a  tia,  imaginas  (|ue  a  minha  casa  é 
a  escola  de  equitação  de  Ilippomaclio,  onde  so  se  paga  uma  vez? 

Consta  que  na  velhice  a  pobre  Gnathene  se  viu  redu/ida  a  exercer  certo 
mister,  em  que  tanto  os  homens  como  as  mulheres  eram  chamados  Hippo- 
pnrnos.  Vendo  Diógenes  passar  um  (restes,  esplendidamente  vestido  e  carre- 
gado de  joias,  exclamou:  «At»!';  (|ue  atinai  encontrei  o  verdadeiro  IlippiíponiOfi !» 
A  palavra  Hipptifiornos  significava  iillcrainiente  pn>.sliliiiç(h>  a  cdrallo. 

Gnathenion,  nos  seus  ullimos  aniios,  teve  \i(la  mais  regular,  e  educou 
com  certa  honestidade  uma  tilha  (|ue  tivera  de  Andronico,  ou  (|ue  o  actor  por 
vaidade  (jueria  fazer  passar  por  sua. 
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Lais  não  deveu  a  celebridade  á  agudeza  do  espirito,  apesar  de  lhe  attri- 
buirem  bons  ditos  não  inferiores  aos  de  Gnathene  e  (inathenion ;  a  sua  belleza, 
a  sua  belleza  incomparável  foi  o  titulo  que  a  elevou  acima  de  todas  as  be- 
tarias e  quasi  ao  nivel  de  deusa.  Nasceu  em  Hycara,  na  Sicília,  e  quando  Ni- 
cias,  general  atlieniense,  tomou  e  saqueou  esta  cidade,  Lais,  ainda  menina  foi 
levada  para  o  Peloponeso,  e  vendida  ahi  como  escrava. 

Um  dia  o  pintor  Appelles  encontrou-a  no  caminho  da  fonte,  com  uma 
amphora  de  agua  á  cabeça.  O  grande  artista  adivinhou  n'ella  um  modelo  e 
comprou-a.  N'esse  mesmo  dia  levou-a  a  um  festim,  onde  os  seus  amigos  se 
admiraram  de  o  vér  chegar  com  uma  creança  e  não  com  uma  cortezã.  «Não 
se  lastimem  por  isso,  disse-lhes  o  celebre  pintor;  eu  a  educarei  de  modo  que 
antes  de  três  annos  saberá  do  oíficio  com  toda  a  perfeição.»  Appelles  cumpriu 
a  sua  palavra,  e  decerto  não  causou  estranheza  o  desenvolvimento  das  graças 
e  talentos  de  Lais. 

Dentro  em  pouco  encontramol-a  estabelecida  em  Corintho,  a  cidade  das 
corlezãs,  onde  Vénus  Melanis  lhe  enviou  um  sonho  em  que  lhe  annunciava 
rápida  e  prospera  fortuna.  O  sonho  realisou-se;  a  fama  de  Lais  chegou  aos 
confins  da  Ásia,  e  de  todas  as  partes  se  viam  chegar  a  Corintho  ricos  estran- 
geiros, attrahidos  unicamente  pelo  desejo  de  alcançarem  os  favores  de  Lais. 
Mas  nem  todos  logravam  realisar  o  seu  intento.  Lais  não  só  exigia  um  preço 
exorbitante,  mas  também  se  reservava  o  direito  de  escolher  a  mão  que  lh'o  ha- 
via de  dar;  ás  vezes,  por  capricho,  nada  queria  acceitar. 

Demosthenes,  o  illustre  orador  atheniense,  quiz  também  saber,  ou  antes 
experimentar,  o  que  valia  Lais.  Reuniu  todo  o  dinheiro  de  que  podia  dispor  e 
partiu  para  Corintho.  Logo  que  chegou,  foi  visitar  a  cortezã  e  perguntou-lhe 
qual  o  preço  de  uma  noite. 

— Dez  mil  drachmas,  respondeu  Lais,  como  quem  pede  uma  bagatella. 
(300  libras  sterlinas.) 

—  Dez  mil  drachmas!  exclamou  Demosthenes  com  assombro.  Nunca!  Não 
quero  pagar  tão  caro  o  arrependimento  ! 

— Se  te  peço  dez  mil  drachmas,  replicou  Lais,  é  para  não  ter  também 
de  que  me  arrepender. 

E  Demosthenes  sahiu  como  tinha  entrado. 

Lais,  todavia,  gostava  dos  homens  celebres.  Teve  simultaneamente  por 
amantes  predilectos  o  amável  e  elegante  philosopho  Aristippes,  que  lhe  pagava 
bem,  e  o  immundo  e  grosseiro  Diógenes,  o  Cynico,  que  não  lhe  pagava  bem 
nem  mal.  Apesar  d'isso  a  divina  Lais  dava  a  preferencia  a  Diógenes,  sem  pa- 
recer dar  grande  importância  ao  seu  mau  cheiro.  Aristippes  não  mostrava  ter 
ciúmes  de  Diógenes,  apesar  de  muitas  vezes,  para  vér  Lais,  ter  de  esperar  que 
o  cynico  sahisse! 

—  Eu  é  que  possuo  a  Lais,  dizia  elle  aos  que  se  admiravam  de  taes  re- 
lações, não  é  Lais  que  me  possue  a  mim. 

—  Mas  essa  mulher  encantadora  entrega-se-te  sem  amor,  e  sem  prazer. 

—  Também  eu  não  me  persuado,  replicou  o  philosopho  com  a  mesma 
fleugma,  que  o  peixe  que  como   me  ame;   e  comtudo   como-o  com  prazer. 

Outros  censuravam-lhe  a  prostituição  quotidiana  de  Lais,  aconselhando- 
Ihe  que  a  contivesse  em  certos  limites. 

— Não  sou  tão  rico,  respondeu  Diógenes,  que  possa  comprar  para  mim 
só  um  objecto  tão  precioso. 

—  Ainda  assim,  arruinas-te  por  causa  d'el]a. 

— ElTectivamente  dou-lhe  muito  pelo  gosto  de  a  possuir,  mas  nem  por 
isso  quero  privar  os  outros  do  mesmo  prazer. 

Em  compensação,  apesar  de  -todo  o  seu  cynismo,  Diógenes  via  com  ciúme 
a  assiduidade  do  brilhante  Aristippes  junto  de  Lais. 
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—  Visto  participares  dos  favores  da  minha  amante,  disse-lhe  clle  uma 
vez,  deves  abraí^-ar  a  minha  philosophia  e  tomar  a  sacola  e  o  manto  dos  cynicos. 

—  Parccc-lcestravagante,  respondeu  Aristippes,  habitar  uma  casa  que  te- 
nha sido  habitada  por  outJos,  ou  embarcar  num  navio  que  já  tenha  transpor- 
tado outros  passageiros? 

—  Ncão,   de  certo,   disse  Diógenes,  envergonhado  de  sentir-se  ciumento. 

—  Então  porque  extranhas  que  eu  veja  uma  mulher  que  já  viu  outros 
homens  antes  de  mim,  e  que  verá  ainda  muitos  mais  depois? 

Aristippes  ia  com  Lais  todos  os  annos  a  Eguia  passar  as  festas  de  Neptuno; 
n'estas  occasiucs,  dizia  o  próprio  philosopho,  o  aposento  da  cortezã  era  tão  casto 
como  o  de  uma  matrona. 

Esta  mulher  exercia  tal  império  sobre  os  dois  philosophos  Aristippes  e 
Diógenes,  que  chegou  a  persuadir-se  de  que  não  haveria  ninguém  no  mundo 
capaz  de  lhe  resistir.  Manifestando  uma  vez  esta  opinião,  houve  quem  apos- 
tasse com  ella  cm  como  não  abalaria  a  virtude  de  Xenocrates.  Lais  acceitou  a 
aposta,  com  a  esperança  de  que  um  discípulo  de  Platão  não  seria  mais  diíTicil 
de  vencer  que  um  discípulo  de  Sócrates. 

Com  eITeito,  envolveu-se  apenas  n'um  veu  e  foi  bater  á  porta  de  Xeno- 
crates. O  philosopho  abriu  immediatamente,  estranhando,  ao  vel-a,  que  uma 
mulher  tivesse  (jue  fazer  a  sua  casa.  Lais,  então,  fingiu-se  perseguida  por  la- 
drões, no  que  Xenocrates  acreditou,  vendo  brilhar  as  riquíssimas  jóias  com  que 
ia  adornada  a  supposta  fugitiva,  e  consentiu  em  dar-lhe  guarida  ate  ser  dia, 
indicando-lhe  logo  um  banco  em  que  se  podia  deitar.  Depois  voltou  para  o  seu 
modesto  leito.  Mas  ainda  bem  se  não  tinha  deitado,  quando  a  divina  Lais  lhe 
appareceu  em  todo  o  esplendor  da  sua  belleza  tentadora;  appro\ima-se  do  phi- 
losopho, toca-o,  abraça-o,  beija-o...  e  o  philosopho  permanece  indiOerente. 
Lais  chora  de  raiva  e  redobra  de  afagas  e  caricias,  o  philosopho  não  se  move, 
tão  indifíerente  e  frio  como  antes.  Lais  introduz-se-lhe  no  leito  e  não  faz  es- 
crúpulo de  nenhuma  espécie  de  provocação.  O  philosopho  parecia  de  pedra. 
Então  Lais  teve  de  ceder  e  abandonou  o  leito  e  a  casa  de  Xenocrates,  não  sem 
o  encher  de  ultrages  pelo  aggravo  feito  á  própria  Vénus  Aphrodita. 

Como  perdera  a  aposta,  pediram-lhe  a  quantia  que  se  havia  estipulado. 

—  Eu  apostei,  respondeu  a  cortezã,  tornar  um  homem  sensível,  não  uma 
estatua. 

Lais  era  um  verdadeiro  prodígio  de  formosura;  os  pintores  e  estatuários 
que  (lueriam  representar  Vénus  de  um  modo  digno  d'esta  deusa,  iam  pedir  a 
Lais  que  lhes  servisse  de  modelo. 

O  escuiptor  Miron  foi  admittido  para  este  fim  em  casa  de  Lais,  e  logrou 
vér  livre  de  qualquer  veu  a  mais  bella  das  mulheres.  .Miron  era  um  velho, 
mas  em  presença  (Laquella  mulher  encantadora  scntiu-se  rejuvenescer,  e  pros- 
trou-se  a  .seus  pés  olíereccndo-lhe  tudo  quanto  possuia  em  troca  dos  seus  fa- 
vores. Lais  sorriu-se  com  desdém  d'aquella  proposta  do  artista,  e  voltou-lhe  as 
costas  sem  lhe  resp(»nder. 

No  dia  seguinte  voltou  o  escuiptor  a  casa  da  cortezã,  c  para  vér  se  con- 
seguia agradar-lhe  trazia  a  barba  e  os  cabellos  pintados,  enchera-.se  de  perfu- 
mes e  cosmetici)s,  cobria-lhe  o  corpo  uma  túnica  de  purpura,  cingida  com  um 
cinturão  dourado,  trazia  ao  pescoço  um  ricjuissimo  collar  de  ouro  e  os  dedos 
carregados  de  anneis.  Transformado  deste  modo,  e  orgulhoso  por  se  julgar  re- 
moçado c  cheio  de  attractivos,  declara  novamente  á  cortezã  os  seus  desejos. 

—  Pobre  rapaz  1  exclama  Lais,  reconhecendo  a  estranha  metamorphose, 
já  honlem  disse  a  teu  pae  que  não! 

Chegou,  porém,  á  orgulhosa  cortezã  a  sua  vez  de  solTrcr  um  grande  des- 
aponlar)iento,  apesar  de  .ser  Ião  bella  c  seductora,  (juando  se  apaixonou  de  Eu- 
bates,  que  costumava   ir  disputar  o  premio  aos  Jogos  Olympicos.  Ellectiva- 
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mente  Eubatcs  era  um  moço  de  notável  formosura,  mas  deixara  cm  Cyrcne 
uma  mulher  que  amava  com  dclirio.  J.ais,  apenas  pôde  lallar-lhe,  fez-!he  uma 
declaray;u)  Ião  transparente,  que  Eubates  viu-se  embaraçado  ])ara  lhe  respon- 
der. A  bella  corle/J,  supplicou-lhe  que  se  fosse  hospedar  em  sua  casa,  onde 
talvez  encontrasse  alguma  cousa  digna  do  seu  grande  merecimento.  Eubatcs 
desculpou-se  o  melhor  que  pôde,  mas  Lais,  cada  vez  mais  apaixonada,  e  re- 
ceiando  que  lhe  fugisse  o  objecto  da  sua  paixão  indomável,  disse-lhe  estas  pa- 
lavras : 

—  .hira-me  pelos  deuses  que  me  levarás  comtigo  a  Cyrene,  se  fores  ven- 
cedor nos  Jogos  Olympicos. 

—  Pois  bem,  juro-o  pelos  deuses!  respondeu  Eubates,  somente  para  se 
subtraiu r  áquella  perseguição  importuna,  porque  bem  longe  estava  elle  de  fal- 
tar á  fidelidade  que  jurara  á  sua  amada. 

Celebraram-se  os  jogos,  e  Eubates  foi  vencedor.  Lais  apressou-se  a  en- 
viar-llie  uma  coroa  de  ouro,  mas  soube  com  despeito  que  o  vencedor  já  havia 
regressado  a  Cyrene. 

—  Foi  uma  infame  traição!  exclamou  a  cortezã  furiosa.  Faltou  ao  seu  ju- 
ramento feito  em  nome  dos  deuses. 

—  Enganas-te,  respondeu-lhe  um  amigo  de  Eubates,  Elle  cumpriu  reli- 
giosamente o  juramento. 

—  Como!  Pois  não  sabes  que  jurou  levar-me  na  sua  companhia  para  Cy- 
rene ? 

—  E  depois?  Não  te  levou  a  ti,  mas  levou  o  teu  retrato. 

Quando  a  mulher  que  Eubates  adorava  soube  d'este  novo  triumpho  do 
famoso  vencedor,  admirada  de  tamanha  fidelidade  e  virtude,  erigiu  uma  esta- 
tua á  deusa  Minerva,  em  honra  do  seu  heróico  amante.  Lais  para  se  vingar 
erigiu  uma  outra,  em  que  Eubates  estava  representado  sob  a  figura  de  Nar- 
ciso. 

Esta  altiva  e  celeberrima  cortezã  tinha  sempre  em  volta  de  si  uma  corte 
de  admiradores  enthusiastas  e  de  pretendentes  lisongeiros.  Muitas  cidades  da 
Grécia  disputavam  entre  si  a  honra  de  lhe  terem  sido  berço  ;  os  personagens 
mais  illustres  orgulhavam-se  de  terem  ou  de  haverem  tido  relações  com  ella; 
e,  não  obstante  estes  enthusiasmos  e  adulações,  muitos  austeros  moralistas  re- 
cordavam-lhe  ás  vezes  a  vergonha  do  seu  comportamento, 

—  Retira-te  d'aqui,  infame!  disse-lhe  um  poeta  trágico  em  uma  das  suas 
obras. 

Lais  encontrou-se  com  o  poeta  á  sabida  do  theatro,  e  approximando-se 
d'elle  perguntou-lhe  do  modo  mais  affavel  e  attencioso  o  que  queria  dizer  aquella 
apostrophc  cruel.  O  poeta  respondeu-lhe  grosseiramente. 

—  E'  veràade!  replicou  Lais  sorrindo.  No  emtanto,  tu  conheces  muito 
bem  este  verso  de  uma  tragedia:  «Só  é  vergonhoso  aquilio  que  se  faz  por  se 
julgar  que  o  é.» 

Este  verso  era  precisamente  do  mesmo  poeta,  que  não  soube  que  respon- 
der a  esta  replica  da  cortezã.  Alheneu  diz,  reputando-se  a  Machon,  que  o  poeta 
cujos  desdéns  Lais  castigava  de  similhante  modo  era  Euripedes,  mas  para  isso 
era  preciso  fazer  remontar  a  anecdota  aos  primeiros  dias  da  juventude  de  Lais, 
que  estava  ao  serviço  de  Appelles,  quando  Euripedes  falleceu  no  anno  407  an- 
tes da  era  vulgar.  Prescindindo  d'esta  circumstancia  puramente  accidental,  a 
replica  de  Lais  veio  a  ser  um  provérbio,  e  como  d'elle  se  abusava  extremamente 
para  desculpar  muitas  torpezas,  o  velho  philosopho  Anthistenes  reformou  d'este 
modo  o  axioma  da  cortezã  :  «O  que  é  sujo,  é  sempre  sujo,  quer  o  pareça  quer 
não  aos  que  o  praticam.» 

Em  vez  de  rebater  o  novo  apophthegma,  Lais  acceitou-o  lai  como  Antis- 
thenes  o  havia  formulado. 

Historia  DA  PfiosTiTUicÃo.  —Folha  17. 
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—  O  velho  tem  razão,  disse  ella  a  Diógenes,  que  era  discípulo  do  philo- 
sopho.  Elle  é  oITectivamente  tão  sujo  como  parece. 

—  E  cu?  perguntou  Diógenes,  que  não  era  nada  limpo. 

—  Tu?.  .  .  Não  sei,  porque  te  amo. 

Lais  chegou  a  accumular  uma  fortuna  enorme.  No  em  tanto,  á  força  de  fa- 
zer construir  templos  e  edifícios  públicos,  e  de  sustentar  pintores  e  estatuários, 
chegou  a  arruinar-se.  Felizmente  para  ella,  tinha  tal  aíleição  ao  seu  oíDcio, 
que  não  sentiu  vèr-se  precisada  de  o  continuar,  mesmo  na  edade  em  que  as 
mulheres  publicas  se  retiravam  á  vida  privada.  Era  ainda  bella  n'essa  época 
da  sua  vida,  no  emtanto  o  preço  dos  seus  favores  diminuiu  consideravelmente, 
e  para  consolar-se  da  sua  degradação  prematura  a  rainha  das  cortezãs  começou 
a  embriagar-se. 

Epicrates,  citado  por  Atheneu,  faz  um  quadro  afllictivo  da  velhice  de 
Lais,  que  não  conservava  de  si  própria  mais  que  o  nome. 

«Lais,  diz  elle,  está  ociosa,  e  bebe.  A  pobre  mulher  anda  vagueando 
em  torno  das  mezas.  Oh  tempos  da  sua  passada  opulência  I  Parece-me  uma 
d'essas  aves  de  presa,  que  na  força  da  edade  descem  do  cume  das  mais  altas 
montanhas  para  virem  arrebatar  os  cordeiros,  mas  que  na  velhice  vão  pousar 
desfallecidas  nos  altos  edifícios  das  cidades,  onde  a  fome  e  a  miséria  as  con- 
somem. Sinistro  agouro!  Lais  foi  rica  e  soberba  na  sua  primavera.  N'esse 
tempo  era  mais  fácil  ter  accesso  junto  do  satrapa  Pharnabazo,  do  que  junto 
delia.  Chega,  porém,  o  inverno  da  vida,  o  templo  cabe  em  ruinas  e  dá  entrada 
aos  profanos.  Lais  detém  o  primeiro  que  encontra  e  bebe  com  elle.  Uma  moeda 
de  Ires  óbolos  é  já  uma  fortuna  para  cila.  Moços,  velhos,  livres  e  escravos,  to- 
dos podem  obter  os  seus  favores",  e  a  edade  de  tal  sorte  soube  domar  a  fereza 
d'aquelle  génio  altivo,  que  Lais  estende  a  mão  por  um  miserável  óbolo!» 

Esta  passagem  da  famosa  comedia  Anti-Lais  talvez  não  seja  mais  do  que 
uma  hyperbole  do  rancor  do  poeta,  mal  acolhido  pela  cortezã.  Eliano  refere  tam- 
bém que  Lais  não  era  de  fácil  accesso  antes  da  edade  haver  diminuido  o  mérito 
da  sua  prodigiosa  bclleza,  e  que  por  isso  a  tinham  denominado  Aiuina  por  causa 
da  sua  excessiva  cobiça.  No  emtanto,  Atheneu  diz-nos,  fundado  n'uma  antiga 
tradição,  que  a  famosa  cortezã  nenhuma  dilTerença  fazia  entre  os  oíTerecimentos 
dos  ricos  e  os  dos  pobres.  Esta  particularidade  deve  em  nossa  opinião  refe- 
rir-se  á  época  da  sua  vida,  em  que  a  embriaguez  a  consolava  da  sua  esmaga- 
dora decadência. 

Uma  cousa  que  prova  bem  o  esquecimento  em  que  a  cortezã  cahiu  no  fira 
da  sua  carreira  amorosa,  é  a  obscuridade  que  envolve  a  época  e  as  circums- 
tancias  da  sua  morte.  Lais  tinha  então  70  annos,  segundo  alguns,  c  5o,  segundo 
outros.  Estes  asseguram  que  ainda  se  conservava  bella;  aquelles  allirmam  o 
contrario.  Seja  o  que  fòr,  a  Anthologia  diz-nos  que  cila  dedicara  o  seu  espe- 
lho a  Vcnus  com  esta  inscripção: 

«Dedico  a  Vénus  o  meu  espelho,  já  que  a  deusa  é  sempre  bella.  O  es- 
pelho augmenta  os  meus  desgostos.  Não  posso  vcr-me  n'elle  como  fui  nem 
como  sou.» 

Quanto  á  sua  morte,  não  sabemos  a  quem  dar  credito,  se  a  Atheneu,  a 
riufarcho  ou  a  Ptolomeu.  Este  ultimo  diz  (jue  a  velha  corlczã  se  asphyxiara,  co- 
mendo azeitonas.  Atheneu  funda-se  na  auclDridade  de  riiilelario  para  demons- 
trar (]ue  ella  morrera  no  exercicio  das  suas  funcçõcs,  e  IMutanlu»  refere  que 
tcndo-se  enamorado  de  um  joven  Ihessaliano  chamado  Hippoloco,  o  acompa- 
nhou á  Thessalia  c  entrou  no  templo  de  Vénus,  onde  o  pobre  rapaz  se  refu- 
giara para  escapar  ao  amor  d'a(iu('lla  velha  prostituta;  mas  as  mulheres  do  paiz, 
indignadas  da  sua  audácia  e  com  ciúmes  latnIxMn  da  sua  bclleza,  a[)csar  de  cllc 
ser  apenas  a  esse  tempo  a  sombi"a  do  (|ue  fora,  cercaram  o  lemplo  e  mataram-na 
á  pedrada  ante  o  altar  de  Vénus,  que  licou  nuinchado  com  o  sangue  da  cor- 
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tezã.   Desde  então  o  templo  foi  consagrado  a  Veniis-Homicida  e  a  Vcnus-Pro- 
fanada. 

Lais  teve  uni  sepulchro  nas  margens  do  PeYieu  comeste  epitaphio: 

«A  (irecia,  invencível  n'outro  tempo  c  fértil  em  hcroes,  foi  agora  ven- 
cida e  reduzida  á  escravidão  pela  divina  belleza  de  Lais,  filha  do'Amor,  edu- 
cada na  esplendida  escola  de  Corintho,  e  que  jaz  nos  nobres  campos  da  Tlies- 
salia.  > 

Corintho  consagrou  igualmente  um  monumento  á  memoria  da  sua  illus- 
tre  alunina,  representando-a  na  figura  de  uma  leoa  derribando  um  carneiro. 

E'  possível  (juc  os  factos  da  vida  de  Lais  não  se  refiram  todos  á  mesma  mu- 
lher, e  que  duas  ou  três  cortezãs  d'este  noine,  que  viveram  pouco  mais  ou  menos 
n'essa  época,  fossem  confundidas  pelos  historiadores  e  pela  tradigão  popular. 

Damasandra,  cortezã  de  Alcibiades,  teve  uma  filha  chamada  Lais,  que 
era  parteira  e  havia  inventado  remédios  secretos  para  augmentar  ou  diminuir 
a  gordura  das  mulheres.  Esta  Lais  dava-se  também  á  profissão  de  cortezã  com 
as  suas  amigas  Salpe  e  Elephantis,  muito  babeis  também  na  arte  dos  philtros 
e  dos  comesticos,  abortos  e  beberagens  aplirodisiacas.  Curava  também  a  raiva 
e  as  sezões,  empregando  em  todas  as  suas  preparações  sangue  menstrual,  mis- 
turado com  substancias  mais  ou  menos  innocentes. 

A  cidade  de  Corintho  gloriava-se  de  haver  sido  o  theatro  das  faustuosas 
prostituições  de  Lais  ;  mas  nenhuma  cidade  da  Grécia  se  gaba  de  ter  visto  a 
rainha  das  cortezãs,  velha  e  desprezada,  a  fabricar  pós,  unguentos  e  elixires  e 
a  vender  amor  ás  garrafas. 

Outra  cortezã,  contemporânea  de  Lais  e  não  menos  celebre  do  que  ella, 
Phryné,  nem  teve  uma  decadência  tão  triste  nem  um  fim  tão  trágico.  Não  obs- 
tante a  sua  fabulosa  fortuna,  nunca  deixou  de  a  augmentar  pelos  mesmos 
meios,  e  como  a  velhice  não  lhe  trouxe  a  perda  do  esplendor  das  fcjrmas, 
teve  amantes  que  lhe  pagaram  generosamente  até  á  véspera  da  sua  morte.  Era 
isto  o  que  ella  chamava  com  muita  pilhéria  vender  caro  as  borras  do  vinho. 

Phryné  era  de  Thespias.  Creança  ainda  era  já  notável  pela  sua  vocação 
para  os  prazeres  do  amor. 

Evoquemos  uma  scena  voluptuosa  d'esses  tempos  gloriosos  do  amor  grego. 

As  formosíssimas  creanças,  que  serão  dentro  de  pouco  tempo  cortezãs  ce- 
lebres cm  toda  a  Grécia  e  até  mesmo  nas  ardentes  regiões  da  Ásia,  estão  reu- 
nidas em  numero  de  cem,  na  clareira  de  um  bosque  de  myrthos  e  das  arvores 
symbolicas  do  louro  Apollo,  onde  se  eleva,  como  um  divino  exemplo  de  bel- 
leza a  estatua  de  Vénus  Callipygia.  As  juvenis  gregas,  sentadas  três  a  três  na 
relva  florida,  erguem  os  olhos  para  Lysistrata,  ainda  ha  pouco  hierodula  em 
Corinlhí»,  que  as  ensina  e  as  interroga;  e  cada  uma  delias,  mais  perfeita  que 
todas  as  virgens,  se  a  companheira  que  lhe  ficava  ao  lado  não  fosse  tão  formosa 
e  gentil  como  ella,  tem  defronte  de  si  um  quadro  de  madeira  preta,  onde  vae 
traçando  em  caracteres  brancos  as  lições  da  illusfre  educadora,  por(|ue  n'aquel- 
les  collegios  do  amor  as  jovens  mais  bellas  são  cuidadosamente  iniciadas  em  to- 
das as  artes  encantadoras,  para  que  possam  dentro  em  pouco  ser  dignas  com- 
panheiras dos  poetas  e  sophistas  amáveis,  e  dos  brilhantes  chefes  do  exercito, 
bellos  e  magníficos  como  os  deuses. 

Lysistrata  pergunta : 

—  Entre  os  meios  de  dar  alegria  e  prazer  aos  homens  qual  é  na  vossa 
opinião  o  melhor?  Responde,  tu,  primeiro,  Ypséa,  de  Mileto! 

\pséa  levanta-se,  purpurina  como  as  rosas.  Debaixo  de  um  amplo  cha- 
péu de  palb.a  da  Thessalia,  engrinaldado  de  violetas,  correm-lhe  em  ondas  os 
cabellos  como  uma  torrente  de  ouro,  e  a  sua  bocca  é  uma  flor  prestes  a  des- 
abrochar. A  túnica  mostra  no  peito'ujna  ligeira  entumescencia.  A  creança  tem 
apenas  dez  annos. 
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—  Que  Cyfhoréa,  a  filha  das  ondas,  me  dê  coragem  e  inspiração!  disse 
ella.  Eu  jiilfío  que  nada  ó  mais  agradável  aos  ávidos  olhares  dos  homens  do 
que  uma  mulher  hem  vestida.  .  . 

—  Tens  razão  alé  certo  ponto.  Os  adornos  femininos  fazem  nascer  o  de- 
sejo, que  é  cr  preludio  do  prazer.  Mas  essa  difficil  arte  do  adorno  de  uma  mu- 
lher formosa  em  que  consiste?  Não  te  pcrlurhes,  Ypséa,  e  procura  responder! 

—  Dehaixo  da  caly|dia,  feita  de  fios  imperceptiveis,  hrilham  os  anneis  de 
cahellos  louros  qu(^  palpitam  como  horholetas  de  ouro.  As  que  tiverem  orelhas 
pequenas  e  bem  feitas  devem  adornal-as  com  uma  pérola  comprida;  as  que  as 
tiverem  um  pouco  maiores  não  precisam  senão  de.  uma  pedra  fina,  collada  so- 
bre a  pelle.  Os  collares  largos  e  arrendados  convèem  aos  peitos  amplos,  que 
têem  os  seios  um  pouco  descidos.  Quanto  ao  vestido,  não  posso  deixar  de  re- 
commendar  o  kyparis,  essa  camisa  curta  que  desce  até  ao  meio  das  coxas,  a 
tunicd  cymberica  feita  de  um  leve  estofo,  o  vestido  còr  de  açafrão,  aberto  do 
collo  até  aos  punhos,  o  slrophion  que  faz  levantar  o  pescoço,  o  peplos,  que  se 
traz  no  hombro  esquerdo,  ou  a  anaboladione  bordada  a  ouro,  que  treme  e  ílu- 
ctua  como  um  nevoeiro  dburado  pelo  sol.  Muitas  preferem  os  cothurnos  ly- 
rios,  que  descobrem  a  nudez  rosada  do  pé.  Eu  voto  pelos  crepides  de  agulhe- 
tas  de  prata,  que  apertam  no  tornozello.  Mas  a  sciencia  do  toucador  exige 
cuidados  muito  mais  mysteriosos.  Nunca  será  digna  do  nome  de  betaria  aquella 
que  não  untar  o  rosto  com  a  pomada  que  se  chama  desipon,  feita  de  mel  da 
Córsega  e  de  gordura  de  ovelha;  que  não  enegrecer  as  sobrancelhas  com  chum- 
bo: que  não  esfregar  os  dentes  com  o  musgo  de  Chio,  ou  com  pedra  pomes  re- 
duzida a  pó  levissimo.  E'  preciso  perfumar  as  mãos  com  essências  do  Egypto, 
as  faces  e  os  seios  com  perfumes  da  Phenicia,  os  cabellos  com  verbenas  e  os 
sovacos  com  serpão. 

Acabando  de  recitar  a  sua  lição,  Ypséa  senta-se  novamente,  commovida, 
receiando  haver  omittido  algum  pormenor  importante.  Mas  a  sábia  educadora 
tranquillisa-a  com  um  olhar,  que  é  um  cumprimento. 

Em  seguida  dirige-se  a  outra  alumna. 

—  Responde  agora  tu,  Eucharis,  de  Amathunta.  ^ 
Eucharis  levanta-se.  Os  cabellos  contidos  por  uma  larga  íitaassimilham-se  ^'^/ 

a  um  leve  e  brilhante  capacete,  onde  se  espelha  a  luz  do  sol.  Os  olhos  escu- 
ros da  joven  mostram  uma  adorável  lucidez  debaixo  das  fartas  e  sedosas  so- 
brancelhas. E  como  tem  quatorze  annos,  os  dois  bicos  dos  seios  virginaes  le- 
vantam como  pontas  de  frechas  o  linho  (lexivel  da  sua  túnica  elegaiite. 

—  Que  Eros  npe  proteja,  Eros  que  sorri  complacente  aos  Cíiros  das  nym- 
phas  amorosas!  disse  ella.  Eu  julgo  que  nada  ha  para  encantar  os  homens  como 
o  som  da  lyra,  acompanhando  as  bellas  odes  e  as  danças  graciosas. 

—  E'  verdade  (|ue  a  musica,  o  doce  encanto  das  almas,  [)roduz  nos  mor- 
taes  uma  suave  languidez  muito  pnq)i('ia  ao  amor.  Mas  a  arte  mysloriosa  dos 
rhythmos  e  do  canto  conhecel-a  bem,  Eucharis,  e  podes  dizer-uos  os  seus  in- 
numeraveis  modos  ? 

—  São  mnili»  numerosos  com  elleito,  graças  aos  músicos  sagrados  (pie  os 
deuses  inspiraram.  Todavia,  eu  espero  |)oder  responder  cahalmetite  dentro  de 
algumas  horas.  .  . 

Não  pôde  proseguir  o  seu  discurso,  por  causa  de  uma  gargalhada,  (|ue 
soou  como  um  esvoaçar  de  rolas.  A(|uella  cjue  assim  riu,  Ini  IMiryné,  de  Thes-  * 
pias.  Tem  dezeseis  annos,  (»  seu  rosto  assi(m;lha-se  a  uma  rosa  desabrochada, 
e  seus  olhos  vivos  e  scinlillantes  dão  muito  mais  luz  ao  dia  do  (pie  a  que  delle 
recebem.  Tem  este  cosluiue,  a  graciosa  creança,  a  cada  passo  inlerroiiipe  com 
gargalhadas  as  mais  grav(>s  lições  das  suas  companheiras. 

Lysislrata  encara-a  com  severidade. 

—  IMirvné,  disse  ella,  |)orque  não  imitas  a  sensalez  das  tuas  companhci- 
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ras?  Queres  obrigar-me,  apesar  da  minha  bondade  habitual,  a  infligir-te  algum 
justo  c  severo  castigo? 

—  Pelo  riso  de  Aphrodita,  quando  viu  atrav«z  das  malhas  da  rede  de  ferro 
o  rosto  enegrecido  de  Hephaistos!  creio  que  estamos  perdendo  aqui  um  tempo 
precioso,  replica  Phryné,  rindo  cada  vez  mais.  Não  é  nem  o  adorno  feminino 
nem  a  musica  que  extasiam  os  homens  e  as  mulheres! 

—  O  que  é  então?  exclama  todo  o  grupo  das  alumnas,  n'um  ardente  tu- 
multo. 

—  Por  Eros!  E'  o  beijo!  disse  Phryné, 
Lysistrata  interveio. 

—  Não  nos  interrompas  assim,  porque  fazes  mal,  creança.  E'  verdade  que 
o  beijo,  tal  como  o  celebraram,  depois  de  o  haverem  praticado,  Sapho,  de  Les- 
bos e  Coriíma,  de  Tanagra,  é  a  arte  suprema  e  a  suprema  alegria.  Mas  como  lhe 
conhecerás  tu  os  mysterios,  creança!  Tu  que  não  coraste  ainda,  a  não  ser  nos 
teus  sonhos  deliciosos?  No  emtanto,  queremos  ouvir-te.  Dize-nos  então,  se  por 
ventura  os  aprendestes,  os  artiticios  e  as  delicias  d'essa  caricia  incomparável ! 

Phryné  respondeu  : 

—  Se  o  beijo,  que  nenhuma  outra  caricia  iguala,  pôde  ser  explicado,  não 
é  por  lábios  que  fallem. 

—  Pois  bem,  disse  Lysistrata,  segue-me  aos  bosques  de  myrthos  flori- 
dos. Eu  quero  avaliar  por  mim  própria  até  onde  chega  a  tua  sciencia.  Mas, 
cautella!  Serei  desapiedada  em  proclamar  a  tua  derrota!. . . 

Depois  d'estas  palavras,  a  educadora  e  a  educanda  entraram  juntas  no 
bosque  perfumado. 

Quando  voltaram,  a  vermelhidão  do  poente  tremia  já  nos  ramos,  onde 
d'abi  a  pouco  iam  começar  a  adormecer  os  ninhos. 

—  E  então?  perguntaram  todas  as  educandas.  Phryné  foi  vencida?  Es- 
tava em  erro?  Sabia  bem  o  que  dizia? 

—  Phryné  tinha  razão,  disse  Lysistrata,  docemente  humilhada. 

De  Thespias  veio  a  famosa  cortezã  para  Athenas,  onde  passava  uma  vida 
muito  retirada  sem  se  apresentar  no  Cerâmico,  sem  se  mostrar  como  as  outras 
nos  theatros,  nos  jogos  públicos  ou  nas  festas  religiosas  e  civicas. 

Nunca  sabia  á  rua  senão  vestida  com  uma  fluctuante  túnica,  e  honesta- 
mente coberta  com  o  veu,  como  a  mais  austera  matrona.  Não  frequentava  os 
banhos  públicos  nem  outras  casas,  além  dos  ateliers  dos  pintores  e  estatuários, 
porque  a  joven  e  formosíssima  Phryné  amava  a  arte  e  a  ella  se  consagrava, 
por  assim  dizer,  oíierecendose  por  modelo  na  sua  esplendida  nudez  ao  pincel 
de  Appelles  e  ao  cinzel  de  Praxyteles, 

A  sua  belleza  era  a  de  uma  estatua  de  mármore  de  Paros,  as  linhas  do 
seu  rosto  linham  a  pureza,  a  harmonia  e  a  magcstade  que  a  phantasia  do  ar- 
tista attribue  a  uma  imagem  divina.  No  emtanto,  a  sua  pallidez  fez-lhe  dar  o 
nome  de  Phryné,  pela  analogia  com  a  còr  do  limão,  phrya,  porque  o  verdadeiro 
nome  da  cortezã  era  Mensarate,  pelo  qual  nunca  foi  conhecida. 

Os  quadros  e  estatuas,  que  por  ella  modelaram  o  seu  pintor  e  o  seu  es- 
tatuário, excitaram  com  razão  o  enthusiasmo  de  toda  a  Grécia,  que  prestava 
culto  á  belleza  da  forma,  culto  dependente  do  de  Vénus.  Phryné  não  tinha, 
porém,  nada  tão  admirável  como  o  que  pudicamente  occultava,  ainda  aos  seus 
mais  Íntimos  amantes,  que  só  conseguiam  possuil-a  na  obscuridade.  No  em- 
tanto, nos  mysterios  de  Eleusis  apparecia  como  uma  deusa  debaixo  do  pórtico 
do  templo,  e  deixando  cahir  os  vestidos  no  meio  da  multidão  estupefacta,  ecli- 
psava-se  por  delraz  de  um  veu  de  purpura. 

Nas  festas  de  Neptuno  e  Vénus,  despojava-se  também  dos  seus  vestidos 
nas  grades  do  templo,  e  sem  ouln-f  veu  além  dos  seus  abundantes  cabellos  para 
cubrir  a  nudez  do  bellissimo  corpo,  caminhava  até  junto  do  mar  atravez  da 
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multidão  que  so  afastava  rospeitosamento,  saiulando-a  com  um  ^rito  unanime 
de  entliusiasino.  Alli  entrava  na  agua  para  render  homenagem  ao  deus  dos  ma- 
res, e  sahia  como  outr'ora  Vénus  das  ondas  do  mar  Egeu.  Ficava  um  momento 
na  praia,  sacudindo  a  agua  que  lhe  escorria  pelos  memhros  de  alabastro  e  en- 
xugando os  cahellos  esplendidos.  Dir-se-hia  que  Vemis  nascia  pela  segunda  vez! 

Depois  deste  triumpho  momentâneo,  Phi"vné  fugia  das  acciamações  do 
povo,  e  orcullava-.se  na  sua  obscuridade  ordinária.  O  elíeilo,  porém,  (Pesla  ap- 
parição  era  prodigioso  e  a  fama  da  cortezã  corria  de  bocca  em  bocca  e  de  ci- 
dade em  cidade  por  toda  a  parte,  augmentando  assim  cada  anno  o  numero  de 
curiosos  que  iam  aos  mysterios  de  Eleusis  e  ás  festas  de  Neptuno  e  Vénus, 
unicamente  para  verem  Phryné. 

Esta  gloria  da  bella  cortezã  attrahiu-lhe  a  inveja  e  o  ódio  fias  mulhe- 
res honradas,  que  para  a  perderem  acceitaram  os  serviços  de  Euthyas,  apai- 
\o  ado  de  Phryné,  mas  que  não  pudera  obter  o  que  ella  só  outorgava  ao  ouro 
ounfHi  génio.  Euthyas,  pois,  como  vil  delator,  aecusou  a  cortezã  ante  o  tribu- 
nal dos  Heliastes,  de  haver  profanado  a  magestade  dos  mysterios  de  Eleusis, 
parodiando-os,  e  de  estar  continuamente  a  corromper  os  cidadãos  mais  ilius- 
tres  da  republica,  afastando-os  do  serviço  da  pátria. 

Similliante  accusação  não  só  devia  causar  a  morte  de  Phryné,  mas  até 
mesmo  infligir  a  todas  as  cortezã.s  solidariamente  vergonhas  publicas,  multas 
crescidas  e  desterros,  segundo  as  circumstancias  de  cada  uma. 

Phryné  havia  tido  por  amante  o  orador  Hipperides,  que  dividia  então 
o  seu  amor  entre  Myrrina  e  Bacchis;  mas  não  se  atrevendo  a  dirigir-se  a  elle 
direclamente  tomou  a  estas  por  medianeiras,  supplicando-lhes  que  o  resolves- 
sem a  accudir  em  sua  defeza. 

Era  delicada  a  posição  de  Hipperides,  a  quem  publicamente  se  suppunha 
intefessado  em  favor  da  que  fora  sua  amante,  e  que  estava  n'aquelle  momento 
debaixo  da  tremenda  accusação  do  infame  Euthyas. 

Mas  Phryné,  a  formosíssima  Phryné,  envolta  com  seductor  abandono  no 
seu  amplo  veu,  e  cobrindo  o  rosto  com  as  suas  mãos  de  marfim,  chorava 
amargamente  aos  pés  de  Hipperides. 

Hipperides  commovido  estendeu  o  braço  e  acceitou  a  defeza.  * 

Quando  o  infame  Euthyas  formulou  a  sua  accusação  pela  bocca  de  Aris- 
togiton,  tomou  a  palavra  Hipperides.  O  orador  confessou  desde  logo  que  não 
era  estranho  á  causa,  visto  que  a  cortezã  fora  em  tempo  sua  amante.  Supplicou 
por  isso  aos  juizes  que  tivessem  indulgência  para  com  elle,  porque  naquelle 
momento  estava  deveras  commovido.  A  sua  voz  elTectivamente  estava  alterada 
pelos  soluços  e  os  seus  olhos  cheios  de  lagrimas.  O  tribunal,  no  emtanto,  frio 
e  sileneioso,  não  parecia  disposto  a  deixar-se  surprehender. 

O  orador  C(»mprehende  o  perigo  que  ameaça  a  sua  cliente.  Fulmina  to- 
dos os  raios  do  Olympo  eonlra  o  vil  e  cobarde  delator  e  proclama  corajosamente 
a  innocencia  da  accusada,  explicando  as  funcções  que  ella  havia  desempenhado 
nos  mysterios  de  Eleusis,  senão  com  caracter,  ao  menos  com  intenção  religiosa. 

()s  Heliasles  interrompem-no  para  pronunciarem  a  fatal  sentença. 

Hi(t|)erides  então  appella  (tara  um  recurso  exiranho.  \|)pro\iriia  a  vietima 
dos  juizes,  arranca  os  véus  (|ue  a  cobrem,  despoja-a  laml)em  da  sua  futuea  e 
apresenlando-a  nua  á  vista  dos  juizes,  invoca  com  terna  e  sym[)athiea  eioipien- 
cia  os  direitos  da  belleza,  para  arrancar  á  morte  a  sacerdotiza  de  Nenus... 

Surprehendidos  os  juizes  por  aipielle  recurso  oratório,  tão  inesperado 
como  ellieaz,  e  assombrados  perante  a(|uella  belleza  deslumbrante,  julgaram  que 
a  aeeus.ida  era  a  j)ropria  deusa  Vénus. 

V  sentença  foi  absdhiloria.  e  Phr\né  livre  (Mulim  loi  levada  do  tribunal 
nos  braços  do  orador  Iriumplianle. 

Hipperides   sentiu-se  então  mais  enamorado  que  ríunea,  ao  vér  de  novo 
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aqiiella  admirável  belleza,  que  tinha  tido  mais  im})crio  que  o  seu  eloquenle  dis- 
curso no  atiimo  dos  juizes;  e  Phryné,  pela  sua  parle,  reconlieeendo  com  toda 
a  sua  gratidão  o  grande  serviço  que  elle  lhe  havia  prestado,  porque  lhe  devia 
nada  menos  do  que  a  vida,  reatou  com  elle  as  suas  interrom|)idas  relações. 

Resentida  Myrrina  pelo  abandono  do  seu  amante,  tomou  o  partido  de  Eu- 
thyas,  otterecendo  ao  infame  sycophanta  tudo  quanto  Phryné  lhe  havia  recu- 
sado. Todas  as  cortezãs  se  indignaram  ao  saber  que  uma  delias  ousava  pro- 
testar d'aquelle  modo  contra  a  sentença  que  absolvera  Phryné  e  com  ella  to- 
das as  outras,  como  solidarias  em  maior  ou  menor  grau  da  sua  pena,  e  Bacchis, 
a  outra  amante  abandonada,  interpretava  a  indignação  commum,  escrevendo 
d'este  modo  á  insensata  Myrrina: 

«Tornaste-te  o  objecto  da  aversão  dt  todas  nós,  consagradas  sempre  ao 
serviço  de  Venus-Benefica.» 

A  imprudente  não  tardou  muito  a  arrepender-se  de  haver  cedido  a  um 
movimento  de  ciúme  ou  de  vaidade.  Hipperides  nunca  mais  re  reconciliou  com 
ella,  enamorado  da  sua  bellissima  cliente,  e  Bacchis  escrevia-lhe: 

«Hipperides  tem  uma  amante  digna  d'elle,  e  tu  tens  um  amante  dignís- 
simo de  ti.» 

Tomando  conta  da  defeza  de  uma  cortezã,  Hipperides  alcançou  mais  honra 
e  proveito  do  que  se  tivesse  defendido  os  mais  illustres  cidadãos  da  republica. 
Não  se  faltava  em  toda  a  Grécia  senão  no  seu  talento;  ninguém  se  cansava  de 
applaudir  o  audacioso  movimento  oratório  com  que  terminara  a  sua  defeza.  De 
toda  a  parte  lhe  chegavam  elogios,  agradecimentos,  parabéns  e  presentes,  e 
para  cumulo  de  ventura  pertencia-lhe  a  formosa  Phryné  1  Se  as  betarias  gregas 
não  lhe  erigiram  uma  estatua  de  ouro,  como  propoz  Bacchis,  não  pouparam 
meio  algum  de  lhe  manifestar  a  sua  gratidão. 

«Todas  as  cortezãs  de  Athenas,  em  geral,  escrevia-lhe  Bacchis,  e  cada 
uma  d'ellas  em  particular,  devem  render-te,  oh  illustre  orador!  tantas  home- 
nagens e  acções  de  graças  como  a  própria  Phryné!» 

E'  muito  de  suppòr  que  a  oração  de  Hipperides  em  defeza  de  Phryné 
fosse  publicada,  visto  que  a  accusação  de  Aristogiton,  que  tomou  a  palavra  por 
Euthyas  era  ainda  conhecida  no  tempo  de  Atheneu. 

Sabe-se  também  que  Euthyas,  a  quem  unicamente  o  amor  levara  áquelle 
extremo  de  despeito,  não  descançou  em  quanto  não  obteve  o  perdão  de  Phryné, 
e  para  o  obter  sujeitou-se  ás  condições  mais  ruinosas.  Bacchis  linha  previsto 
este  triste  desenlace,  quando  escrevia  a  Phryné  : 

<<Euthyas  está  muito  mais  apaix^onado  de  ti  que  Hipperides.  Este,  em  ra- 
zão do  importante  serviço  que  te  prestou,  concedendo-te  a  sua  protecção  e  o 
auxilio  da  sua  eloquência  na  oecasião  mais  critica  da  tua  vida,  parece  que 
exige  de  ti  as  maiores  attenções  e  que  até  mesmo  te  favorece  out(jr- 
gando-te  as  suas  caricias;  emquanto  que  a  paixão  do  outro  não  pôde  deixar 
de  irritar-se  até  ao  ultimo  extremo,  pelo  mau  êxito  da  sua  empreza.  Espera, 
portanto,  novas  instancias  da  sua  parte  e  olíertas  de  ouro  ás  mãos  cheias.» 

O  que  é  certo  é  que  elle  conseguiu  triumphar  do  resentimento  da  cor- 
tezã. 

O  Areópago,  que  não  teve  que  pronunciar  nenhuma  sentença  nesta  causa 
previu  o  caso  em  que  outra  do  mesmo  género,  levada  á  sua  presença,  podesse 
dar  origem  aos  mesmos  meios  de  defeza,  e  não  querendo  expòr-se  ás  seduc- 
ções  que  havia  subjugado  os  Heliates,  promulgou  uma  lei  que  prohibia  aos 
advogados  o  empregarem  artifícios  para  excilarem  a  coinmiseração  dos  juizes, 
e  prohibiu  igualmente  aos  accusados  que  comparecessem  em  pessoa  ante  os 
juizes  antes  de  se  pronunciar  a  sentença. 

Pela  sua  parte  Phryné,  temendo  uma  nova  accusação,  não  somente  se 
absteve  de  tomar  parte  nas  festas  e  ceremonias  religiosas,  mas  até  procurou 
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ganhar  parlirlar'os  c  croar  amidos  mcsmoi  no  seio  do  Areópago.  Para  isso  teve  de 
franquear  o  seu  leito  c  a  sua  mesa  aos  gastronomos  e  libertinos.  Um  dos  mem- 
bros do  Areópago  de  tal  modo  se  comprometleu  com  os  favores  de  Phryné,  que 
até  o  denominaram  o  Parasita  da  Cortezã,  nome  por  que  o  designa  no  seu 
Pamphilo  Satyro  de  Olintho. 

As  riquezas  de  Phryné  excediam  então  as  de  uma  rainha.  Os  poetas  có- 
micos Thymocles,  na  sua  ^'erca,  Amphis  na  sua  Koitris  e  Posydipes  na  sua 
Ephesiana  faltaram  do  escândalo  d'aquella  impura  opulência.  No  emtanto  Phryné 
fez  d'ella  um  uso  honroso,  fazendo  edificar  á  sua  custa  muitos  monumentos 
públicos,  especialmente  em  Corintho,  que  todas  as  cortezãs  consideravam  como 
a  sua  pátria  pelo  dinheiro  que  alli  haviam  ganho.  Quando  Alexandre  Magno 
destruiu  Thebas,  arrasando-lhe  as  muralhas,  Phryné  lembrou-se  de  que  havia 
nascido  na  Beócia  e  oftereceu-se  aos  thebanos  para  fazer  reedificar  a  cidade  a 
expensas  suas,  apenas  com  a  condição  de  n'ella  mandar  gravar  em  sua  honra 
esta  inscripção,  que  revela  o  caracter  da  cortezã: 

Thebas  destruída  por  Alexandre  e  reedificada  por  Phryné. 

Os  thebanos  recusaram-se  a  eternisar  essa  vergonha. 

Phryné,  como  beócia,  não  tinha  recebido  em  partilha  os  dons  do  talento, 
mas  distinguia-se  da  maior  parte  das  mulheres  por  um  grande  sentimento  ar- 
tístico. Ella  própria  se  considerava  como  a  viva  imagem  da  belleza  divina,  e 
rendia  homenagem  a  si  própria  nas  obras  de  Appelles  e  Praxiteles.  O  primeiro 
pintou-a  tal  como  a  tinha  visto  nas  festas  de  Neptuno  e  Vénus  sahindo  das  on- 
das; o  segundo  modelou  por  ella  a  famosa  Vénus  de  Gnido.  Ambos  elles  fo- 
ram seus  amantes,  mas  Praxyteles  foi  o  predilecto.  A  bella  Phryné  pediu-lhe 
em  recordação  dos  seus  amores  a  melhor  estatua  que  tivesse  executado. 

—  Escolhe,  disse-lhe  o  esculptor. 

Phryné  pediu  um  praso  de  alguns  dias  para  fazer  a  sua  escolha. 

N'este  meio  tempo  e  estando  Praxyteles  em  casa  delia,  entrou  um  escravo, 
gritando  muito  espavorido  que  se  havia  manifestado  incêndio  no  atelier  do  es- 
culptor. 

—  Que  desgraça!  exclamou  Praxyteles.  Estou  perdido,  se  o  meu  5a/í/ro 
e  o  meu  Cupido  se  queimaram!.  . . 

—  Escolho  o  Cupido!  disse  immediatamenle  Phryné. 

A  noticia  do  incêndio  fora  um  ardil  de  que  a  curtezã  se  valera  para  co- 
nhecer a  opinião  espontânea  do  artista  a  respeito  das  suas  obras. 

Phryné  deu  esta  grande  obra  de  arte  á  sua  cidade  natal.  Caligula  man- 
dou-a  conduzir  de  Thespis  a  Roma,  mas  ('laudio  ordenou  em  um  dos  seus 
juizos  de  pretor  que  o  Cupido  fosse  restituído  aos  thespiaiios  «para  applacar  os 
manes  de  Phryné,»  dizia  a  sentença.  Mal  a  estatua  havia  vollado  ao  seu  pe- 
destal, quando  Nero  a  fez  conduzir  de  novo  a  Roma,  onde  foi  destruída  no  in- 
cêndio lançado  pelo  mesmo  Nero  á  capital  do  seu  império. 

Phryné,  apesar  da  sua  opulência,  continuou  a  sua  industria  ordinária 
até  á  idade  das  rugas  e  das  càs.  Gabava-se  esta  cortezã  de  possuir  o  segredo 
de  uma  espécie  de  bálsamo  (|ue  dissínuiiava  |)(M-f(Mtamente  os  estragos  dos 
annos,  c  usava  de  pinturas  com  tanta  profusão,  (|ue  deu  motivo  a  dizer  Arislo- 
phanes,  n'uma  das  suas  comedias: 

—  Phryné  transformou  a  cara  n'uma  verdadeira  loja  de  droguisla! 

E  este  verso  passou  em  provérbio  entre  os  gregos  para  ridicularisar  as 
mulheres  que  se  pintavam. 

Ignora-se  a  época  da  sua  morte  e  o  logar  da  sua  sepultura.  Sabc-se  ape- 
nas por  Pausanias  que  os  amantes  e  compatriotas  da  cctrlezà  reuniram  uma 
grande  somma  j)ara  lhe  erigirem  uma  estatua  de  ouro  no  templo  de  Diana  em 
Epheso. 
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Lia-se  no  plinlho  d'esta  estatua,  que  tinha  por  pedestal  uma  columna  de 
mármore  de  Paros: 

ESTA   ESTATUA  É    0J5RA  DE   PRÁXYTELES 

Estava  collocada  entre  as  estatuas  de  dois  reis,  Archinano  de  Lacedemo- 
nia  e  Filippe  e  de  Macedónia,  com  esta  inscripção : 

A  PHRYNÉ,   ILLUSTRE  THESPIANA 

Foi  esta  estatua  que  o  philosopho  Crates  qualificou  tão  severamente,  di- 
zendo : 

—  Eis  um  monumento  digno  da  Grécia  impudica! 

O  nome  de  Phryné,  como  o  de  Lais,  \^eio  a  ser  synonimo  de  corlezã  for- 
mosa, c  muitas  mulheres  d'esta  classe  se  apropriaram  d'elle.  Para  distinguir 
das  suas  humildes  imitadoras  a  primeira  Phryné,  chamavam-lhe  a  Thespiana. 
Herodice,  na  sua  Historia  dos  que  lêem  sido  ridicularisados  no  iheatro,  cila 
uma  Phryné,  que  tinha  por  alcunha  O  Crivo,  porque  arruinava  os  seus  aman- 
tes. Segundo  AppoUodoro,  no  seu  Tratado  das  Cortezãs,  havia  duas  Phrynés 
com  as  alcunhas  Clauxigelau, —  que  faz  chorar  depois  de  haver  feito  rir, — 
e  Saperdion,  —  delicioso  veneno,  —  mas  nem  uma  nem  outra  devem  confun- 
dir-se  com  a  famosa  Thespiana. 

Se  Phryné  e  Lais  são  as  duas  personificações  mais  hrilhantes  do  heta- 
rismo,  Pythionice  e  Glycere  representam  ainda  melhor  o  seu  poder.  Estas  duas 
mulheres  chegaram  quasi  a  ser  rainhas  de  Babylonia,  depois  de  haverem  sido 
simples  cortezãs  em  Athenas.  Pythionice  só  era  notável  pela  sua  belleza ;  no 
emtanto,  possuia  alguns  d'esses  segredos  de  libertinagem,  que  tamanho  império 
exercem  sobre  as  naturezas  viciosas  e  sobre  os  temperamentos  sensuaes. 

Harpalo,  o  amigo  de  Alexandre  Magno  e  governador  de  Babylonia,  amou 
uma  e  outra,  e  não  se  consolou  de  ter  perdido  a  primeira,  senão  quando  encon- 
trou a  segunda.  Harpalo  era  thesoureiro  de  Alexandre,  e  quando  o  grande  con- 
quistador partiu  para  a  expedição  da  índia,  não  teve  o  menor  escrúpulo  em 
dispender  ás  mãos  cheias  os  thesouros  confiados  á  sua  guarda.  Com  taes  meios 
á  sua  disposição,  Harpalo  excedeu  em  magnificência  os  reis  de  Babylonia,  e  quiz 
gosar  e  effectivamente  gosou  de  todos  os  prazeres  que  o  ouro  e  o  poder  reunidos 
são  capazes  de  crear.  Tinha  no  seu  palácio  auletridas  de  Mileto,  bailarinas  de 
Lesbos,  tecedoras  de  grinaldas  de  Chypre,  escravas  e  concubinas  de  todos  os 
paizes.  Além  d 'isto,  mandou  vir  de  Athenas  a  coríezã  mais  em  voga  e  que  me- 
lhor soubesse  exercer  as  suas  libidinosas  funcções.  Pythionice  teve  a  honra  de 
ser  escolhida  para  satisfazer  o  melhor  que  podesse  os  appetites  brutaes  do  ty- 
ranno. 

Esta  cortezã  era  por  essa  época  a  amante  collectiva  de  dois  irmãos,  filhos 
de  um  tal  Chcrephylo,  que  negociava  em  salgados  e  que  devia  a  este  trafico  a 
sua  enorme  fortuna.  Os  dois  irmãos  sustentavam-na  esplendidamente,  e  o  poeta 
cómico  Thimocles,  na  sua  comedia  dos  Icarios  tinha  ridicularisado  nos  seguintes 
termos  a  riqueza  d'esta  betaria,  de  quem  diziam  as  suas  companheiras,  por  uma 
allusão  engraçada,  que  cheirava  a  marisco: 

«Pythionice  receber-te-ha  de  braços  abertos,  para  obter  de  ti  á  força  de 
caricias  tudo  o  que  eu  acabo  de  dar-te,  porque  é  insaciável.  No  emtanto,  pede- 
Ihe  uma  canastra  de  pescado,  que  o  tem  sempre  em  abundância,  pois  se  con- 
tenta com  duas  saperdas  não  salgadas.» 

A  saperda,  cujo  consumo  era  considerável  entre  o  povo,  era  um  peixe 
de  má  qualidade,  como  declara  solemnemente  o  grande  sophista  da  arte  culi- 
nária, Aschestratcs. 

Pythionice,  que  fora  em  tempo  escrava  da  flautista  Bacchis,  veio  a  ser 
quasi  de  repente  uma  espécie  de  rainha  no  palácio  de  Babylonia.  Pouco  tempo 
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gosou,  porém,  Ha  sua  fortuna,  porque  morreu  envenenada,  segundo  se  julga. 
O  inconsolável  Harpalo  mandou  fazer  em  sua  honra  régios  íuneraes, 

Esles  amores  liveram  fruelo  em  unia  (ilha,  que  com  o  andar  do  tempo 
veio  a  casar  com  o  escuiptor  arcliilecto  Caricies,  o  mesmo  a  quem  Harpalo  en- 
carregara de  construir  em  Athenas  um  monumento  sepulchral  em  honra  de  Py- 
thionice.  A  defunta  cortezã  tinha  também  um  tumulo  em  Babylonia,  onde  mor- 
rera. O  sepulehro,  erigido  por  Caricies  na  via-sacra  que  conduzia  de  Athenas  a 
Eleusis,  custou  30  talentos  (perlo  de  i\  contos  de  réis).  A  sua  mole,  mais  ainda 
do  que  a  sua  architectura,  despertava  a  attenção  dos  viajantes. 

«Quem  vir  esta  maravilha,  diz  Dicearcho,  o  escriptor,  no  livro  da  Descida 
ao  antro  de  Trophonio,  dirá  com  razão:  Eis  o  sepulehro  de  Milciades,  de  Pé- 
ricles, de  Cimão,  ou  de  qualquer  grande  homem  da  Grécia.  Foi  sem  duvida 
levantado  a  expensas  da  republica,  ou  pelo  menos  em  virtude  de  um  decreto 
dos  magistrados.  Mas  quando  souber  que  o  monumento  foi  erigido  em  honra 
da  betaria  Pythoniee,  o  que  pensará  elle  da  cidade  de  Athenas?» 

Harpalo  empregou  tamanha  diligencia  na  construcção  d'estes  monumentos 
funerários,  que  estavam  concluídos  antes  de  Alexandre  voltar  da  sua  expedição 
á  índia.  Theopompo,  n'uma  carta  ao  rei  de  Macedónia,  aílirma  que  o  governa- 
dor de  Babylonia  consumiu  nos  trabalhos  de  ambas  as  construcvOes  a  enorme 
somma  de  200  talentos  (perto  de  300  contos  de  réis!) 

«Como!  exclama  Theopompo,  indignado  em  presença  d'este  escândalo. 
Ha  muito  tempo  que  se  vceni  dois  monumentos  erigidos  a  Pythioniee,  um  perto 
de  Athenas  e  o  outro  em  Babylonia,  e  aquelle  que  se  dizia  teu  amigo  consa- 
grou impunemente  um  templo  e  um  altar  a  uma  mulher  que  se  entregava  a 
todos  os  que  contribuíam  para  as  suas  enormes  despezas,  e  dedicou  -este  mo- 
numento com  o  nome  de  templo  e  altar  a  Vénus  Pythioniee!  Não  será  isto  pro- 
vocar a  vingança  dos  deuses  e  faltar  ao  respeito  que  te  é  devido?» 

Alexandre  estava  então  muito  occupado  em  combater  Poro,  para  poder 
voltar  a  sua  attenção  para  o  que  se  passava  em  Babylonia  e  Athenas,  onde  Har- 
palo divinisava  uma  cortezã. 

Harpalo  a  esse  tempo  havia  já  substituído  Pythioniee.  Uma  simples  te- 
cedora  de  coroas,  Glycere,  filha  de  Tlialaris,  de  Sicion,  tinba-se  feito  amar  do 
governador  de  Babylonia  e  a  tal  ponto,  que  veio  a  ser  quasi  rainha  de  Tharso, 
e  teria  mesmo  chegado  a  ser  deusa,  se  Harpalo  lhe  houvesse  sobrevivido.  Ale- 
xandre, porem,  voltava  já  victorioso  da  sua  gloriosa  campanha  da  índia  e  de- 
via castigar  aquelles  dos  seus  olliciaes,  que  durante  a  sua  ausência  se  tinham 
mostrado  indignos  da  sua  amizade.  Harpalo,  mais  culpado  e  compromettido  do 
que  os  outros,  assustou-se  das  suas  próprias  delapidações,  e  temendo  justamente 
a  cólera  de  Alexandre,  fugiu  de  Tharso  com  Glycere  e  com  tudo  o  que  tes- 
tava do  tbesouro,  refugiando-se  na  Attica,  onde  foi  pedir  contra  Alexandre  o 
apoio  dos  Athenienses. 

Já  havia  formado  um  corpo  de;  exercito  com  seis  mil  mercenários,  (juando 
sollicitava  com  todo  o  empenho  a  protecção  de  Athenas.  i*ara  a  obter,  com  o 
auxilio  de  Glycere  corrompeu  os  oradores,  pagou  o  silencio  de  Demosthenes,  e 
logrou  interessar  o  povo  na  sua  cau.sa  com  uma  larga  distribuição  de  farinhas, 
que  se  chamou  o  /rú/o  de  (il.ifoere.  Assim  é  designado  este  trigo  celebre  trnnia 
comedici  satyrica,  em  que  Harpalo  era  o  protogonisla  e  (\nc  Alexandre  fez  re- 
presentar por  toda  a  Ásia  para,  pelo  menos,  mortiticjir  o  orgulho  e  a  vaidade 
de  Harpalo.  Suppõe-se  também  que  o  mesmo  Alexandre  fora  o  auctor  d'esla 
comedia,  em  que  se  conta  (|ue  os  magos  de  Babylonia,  testemunhas  daalUicção 
de  Harpalo  por  occasião  da  morte  de  Pylhionice,  lhe  ha\  iant  prometiido  fazel-a 
voltar  novamente  á  vida,  evocando-a  da  triste  mansão  d.is  sombras.  O  mais 
provável,  porém,  é  que  esta  peça  de  theatro  fosse  composta  })(»r  Python,  de 
Bysancio,  ainda  que  por  insj)iraçào  de  Alexandre  iMagno. 
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Seja  como  fôr,  Harpalo  não  conseguiu  com  o  concurso  de  Glyccre  asse- 
gurar a  sua  estada  na  republica  de  Atlienas,  e  expulso  da  cidade  rcfugiou-se 
em  Creta  sob  a  apprehensão  da  vingança  de  Alexandre,  que  não  teve  tempo 
de  o  castigar,  por  isso  que  um  dos  seus  capitães  se  antecipou  a  essa  vingança, 
assassinando-o  para  se  apoderar  das  suas  riquezas,  resto  do  thesouro  babylo- 
nico. 

Glycere  conseguiu  escapar  á  sorte  reservada  ao  seu  amante,  e  voltou  a 
Athenas  muito  decahida  da  sua  grandeza.  Âlli  começou  novamente  a  exercer 
o  seu  oflicio  de  cortezã.  Não  era  já  a  vice-rainha  de  Tharso,  que  havia  rece- 
bido honras  quasi  divinas,  que  havia  tido  estatuas  de  bronze  nos  templos,  em 
frente  das  de  Harpalo.  Era  uma  hetariá  de  edade  bastante  madura,  de  belleza 
muito  fatigada  já,  mas  como  sempre  de  espirito  infatigável. 

Linceo,  de  Samos,  julgou  dignos  de  passarem  á  posteridade  os  seus  bons 
ditos  e  reuniu-os  n'uma  collecção  que  não  existe  já.  No  emtanto,  Atheneu  cita 
algunsd  e  que  procuravam  apropriar-se  as  contemporâneas  de  Glycere.  Já  re- 
ferimos alguns,  e  vamos  citar  dois  que  lhe  são  attribuidos  : 

— Glycere,  disse-lhe  um  dia  o  phiiosopho  Stilpão,  tu  corrompes  a  juven- 
tude. 

—  Que  importa  isso,  se  a  divirto?  respondeu  a  cortezã.  Também  tu  a 
corrompes,  sophista,  mas  ao  mesmo  tempo  enchel-a  de  tédio. 

Um  homem  que  regateava  os  seus  favores  viu  uma  canastra  com  ovos. 
— São  crus  ou  cosidos?  perguntou-lhe  distrahidaniente. 

—  São  de  prata,  respondeu  Glycere  com  malicia,  para  o  trazer  novamente 
ao  assumpto  da  conversação. 

As  suas  aventuras  em  Babylonia  e  em  Tharso  puzeram  em  moda  esta 
cortezã  entre  os  athenienses,  que  disputavam  entre  si  a  honra  de  substituir 
Harpalo.  Glycere,  no  emtanto,  preferia  dois  homens  de  génio,  o  pintor  Pausias 
e  o  poeta  Menandro.  O  primeiro  copiava  as  flores  que  ella  tecia  em  coroas  e 
grinaldas,  esforçando-se  por  imitar  os  seus  brilhantes  modelos.  Fez  também 
um  retrato  da  betaria,  sentada  e  tecendo  uma  coroa.  Este  precioso  quadro,  que 
se  chamou  Stephanoplocos — tecedora  de  grinaldas — foi  levado  a  Roma  e  com- 
prado por  Lucullo,  que  lhe  consagrava  um  apreço  especial  entre  os  demais 
quadros  da  sua  collecção. 

Os  amores  de  Glycere  com  Menandro  duraram  muito  mais  do  que  os  de 
Pausias,  apesar  do  mau  humor  do  poeta  cómico,  que  lhe  censurava  com  fre- 
quência o  seu  passado  e  lhe  pedia  contas  da  sua  leviana  juventude. 

—  Amar-me-hias  tu  mais  apaixonadamente,  se  eu  tivesse  roubado  os 
thesouros  de  Alexandre? 

Glycere  sorria-se,  sem  responder  a  estas  durezas  do  amante  senão  com 
uma  soílicitude  e  aíTecto  sempre  crescentes. 

Uma  noite  o  poeta  voltou  do  thealro,  triste  e  cheio  de  desespero  por  causa 
do  mau  êxito  de  uma  das  suas  comedias ;  estava  inundado  de  suor  e  tinha  a 
bocca  sècca.  Glycere  apresentou-lhe  um  vaso  de  leite  e  convidou-o  a  que  se 
refrescasse. 

—  Esse  leite,  disse  Menandro  repellindo  o  vaso,  sabe  a  cousas  velhas. 
Está  coberto  de  um  creme  rançoso  e  repugnante!.  .. 

Era  uma  cruel  allusão  ao  alvaiade  e  outras  pinturas  com  que  Glycere 
dissimulava  as  suas  rugas. 

—  Bem,  respondeu  ella  sem  se  offender.  Não  te  prendas  com  essas  ninha- 
rias. Deixa  lá  o  que  está  por  cima  c  toma  apenas  o  que  ha  debaixo  d'essa  ca- 
mada que  tanto  te  incommoda. 

Glycere  amava-o  apaixonadamente  e  receiava  que  outra  mais  joven  lhe 
arrebatasse  um  amor,  que  ella  só' conservava  á  força  de  artifícios,  porque  Me- 
nandro era  volúvel  em  demasia  em  assumptos  amorosos.  Apesar  d'isso,  porém, 
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O  poeta  deixou-se  captivar  da  carinhosa  aíTeição  de  Glycerc,  a  quem  immorta- 
lisou  nas  suas  comedias. 

—  Prefiro  ser  a  rainha  de  Menandro  a  ser  a  rainha  de  Tharso!  costu- 
mava dizer  a  cortezã. 

Glycere  não  leve  depois  da  sua  morte  um  esplendido  sepulchro,  como  o 
Moninnenlo  da  Pro.stilula,  que  assim  vulfíarmente  se  chamava  o  tumulo  de  ?y- 
thionice,  mas  o  seu  nome  conservou-se  na  memoria  dos  gregos,  estreitamente 
unido  ao  de  Menandro,  e  não  foi,  portanto,  menos  celebre  do  que  o  de  Aspasia, 
Phryné  e  Lais. 

De  resto,  as  comedias  de  Menandro,  de  muitas  das  quaes  foi  Glycere  a 
inspiradora,  foram  para  a  illustre  cortezã  um  monumento  mais  perdurável  do 
que  os  sumptuosos  mausoléus  erigidos  por  Harpalo  á  sua  outra  concubina. 
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EGYPTo,  a  Phenicia  e  a  Grécia  colonisaram  a  Sicília  e  a  Itália, 
estabelecendo  n'eilas  as  suas  religiões,  usos  e  costumes.  A  pros- 
tituição sagrada  não  deixou  de  seguir  desde  os  tempos  mais  re- 
motos a  emigração  dos  deu.ses  e  das  deusas,  que  mudavam  de 
clima,  sem  mudar  de  caracter.  Os  monumentos  escriptos,  que  po- 
deriam comprovar  a  origem  d'esta  prostituição  na  ilha  dos  Cy- 
clopes  e  na  península  de  Saturno,  não  existem  já  ha  muitos  seculos;  Todavia 
encontrou-se  nos  cemitérios  etruscos  e  italo-grecos  uma  grande  multidão  de 
vasos  pintados,  que  representam  scenas  da  prostituição  sagrada  anteriormente 
á  fundação  de  Roma.  São  as  mesmas  oíTerendas  que  levavam  as  virgens  aos 
templos  de  Babylonia  e  de  Thyro,  de  Bubafla  e  de  Naucrates,  de  Corintho  e  de 
Athenas.  A  consagrada  vem  scntar-se  no  sanctuario,  junto  da  estatua  da  deusa. 
O  estrangeiro  ajusta  o  preço  do  seu  pudor,  e  ella  deposita  esse  dinheiro  no  al- 
tar, que  enriquece  com  este  commercio  vergonhoso,  em  que  o  sacerdote  é  o  único 
interessado.  Tal  é,  segundo  os  vasos  funerários,  a  forma  quasi  invariável  que 
devia  tomar  a  prostituição  religiosa  nas  colónias  egypcias,  phenicias  e  gregas. 
O  culto  de  Vénus  foi  certamente  o  primeiro  que  se  fez  honrar  n'estas  co- 
lónias, porque  tanto  n'ellas  como  em  toda  a  parte,  era  o  mais  attrahente  e  na- 
tural. Ignoram-se  absolutamente,  porém,  os  nomes  e  os  attributos  que  tinha  a 
deusa  aliegorica  da  creação  dos  serfs.  Estes  nomes  tinham  tão  pouca  analogia 
com  os  que  lhe  foram  dados  na  theogonia  romana,  que  o  sábio  Varrão,  estri- 
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ba-se  na  auctoridade  de  Macrobio,  para  sustentar  que  Vénus  não  era  conhecida 
em  Roma  no  tempo  dos  reis. 

Macrobio  e  Varrão  deveriam,  porém,  ter  dito  apenas  que  Vénus  não  ti- 
nha ainda  temph)s  no  recinto  da  cidade  de  Rómulo,  porque  a  deusa  já  era  ado- 
ra(hi  na  Etruria  antes  de  Roma  ter  subjugado  este  paiz,  que  sustentou  por  longo 
tempo  a  guerra  com  ella.  Vitruvio,  no  seu  Tratado  de  Architectura,  diz  ex- 
pressamente que,  segundo  os  principios  dos  arúspices  etruscos,  o  templo  de 
Vénus  não  podia  estar  situado  senão  extra-muros  e  perto  das  portas  da  cidade, 
a  fim  de  que  a  distancia  evitasse  á  juventude  frequentes  occasiões  de  libertina- 
gem e  fosse  um  motivo  de  tranquillidade  e  segurança  para  as  mães  de  família. 

A  prostituição  sagrada  não  era  a  única  que  dominava  na  Itália  primitiva. 
Pôde  dizer-se  que  a  hospitalaria  e  a  legal  reinavam  ao  mesmo  tempo  alh,  a 
primeira  nos  bosques  e  nas  montanhas,  e  a  segunda  nas  cidades.  As  pinturas 
dos  vasos  etruscos  não  nos  deixam  duvida  alguma  com  respeito  á  corrupção  já 
baslante  refinada,  que  havia  penetrado  n'aquelles  povos  aborigcnas,  escravos  ce- 
gos e  grosseiros  dos  seus  sentidos  e  paixões.  Podemos  quasi  por  inducções  mo- 
raes,  tiradas  da  riqueza  e  variedade  das  jóias  que  usavam  as  mulheres,  avaliar 
do  desenvolvimento  da  prostituição,  nascida  da  garridice  feminina.  Ha  milha- 
res de  provas,  deduzidas  das  pinturas  dos  referidos  vasos,  para  ficarmos  con- 
vencidos de  que  a  lubricidade  d'aqueiles  povos  indígenas  ou  exóticos  não  co- 
nhecia freio  algum  nem  social  nem  religioso.  A  bestialidade  e  a  sodomia  eram 
os  seus  vícios  ordinários,  e  estas  abominações,  francamente  familiares  a  todas 
as  edades  e  classes  da  sociedade,  não  encontravam  outro  remédio,  a  não  serem 
certas  ceremonias  de  expiação  e  purificação,  que  ás  vezes  suspendiam  a  sua 
livre  pratica.  Como  entre  todos  os  povos  antigos  a  promiscuidade  dos  sexos 
prestava  homenagem  ás  leis  da  natureza,  e  a  mulher,  submettida  aos  desejos 
brutaes  do  homem,  não  era  de  ordinário  mais  do  que  o  paciente  instrumento 
dos  seus  gozos  materiaes,  ninguém  lhe  reconhecia  o  direito  de  escolher  um 
amante,  e  pertencia  quasi  sempre  áquelle  que  tinha  pelo  seu  lado  a  força. 

A  conformação  physica  d'aquelles  verdadeiros  selvagens,  que  foram  os 
pães  dos  romanos,  justifica  por  outro  lado  tudo  o  qne  se  devia  esperar  da  sua 
impudica  sensualidade.  Assimilhavam-se  aos  bodes;  tinham  o  membro  viril 
análogo  ao  do  touro  ou  ao  do  cão,  e  logo  por  baixo  do  lombo  uma  mecha  de  ca- 
bellos  vermelhos,  que  não  pode  considerar-se  como  um  signal  convencional  nos 
debuxos  que  representam  esta  excrescência  posterior,  carnosa  e  cabelluda  ao 
mesmo  tempo,  rudimento  de  um  verdadeiro  rabo  de  animal.  Seria  muito  dillicil  de- 
terminar a  época  em  íjue  desappareceu  completamente  tão  extranho  symptoma  do 
tem[)(M-amento  bestial,  (|ue  se  conservou  na  iconologia  como  o  caracter  distin- 
ctivo  do  satvro  e  do  fauno.  N'uma  raça  tão  naturalmente  inclinada  ao  amor  rar- 
nal,  é  indubitável  que  a  prostituição -se  associava  a  todos  os  actos  da  vida  ci- 
vil e  religiosa. 

A  prostituição  encontra-se  logo  no  próprio  berço  de  Roma,  onde  Rómulo 
c  Remo  são  amamentarlos  poi-  uma  Inha.  Se  dermos  credito  ao  velho  historia- 
dor Valério,  citado  por  Aurélio  Victor,  por  Aulo  (lelio  e  por  .Macrobio,  esta 
loha  não  era  senão  uma  prostituta,  chamada  Acca  Larencia,  anuuite  do  pastor 
Faustulo,  que  recolheu  os  infelizes  gémeos,  abandonados  nas  margens  do  li- 
bre. Acca  Larencia  havia  sido  cognominada  a  Loha  (ÍAipa)  pelos  pastores 
d'a(|uella  região,  e  lodos  elles  a  conheciam  por  a  lerem  encontrado  muitas  ve- 
zes errante  nos  bosípies,  onde  a  possuíam  a  troco  de  valiosos  presentes,  (iraças 
a  este  cíuumereio  impudico,  mas  extremamente  rendoso,  a  Loha  chegara  a 
comprar  os  campos  situados  entre  as  sele  collinas,  e  legou-os  a  seus  lillios 
adoptivos,  que  trelles  fundaram  a  cidade  eterna. 

Macrobio  diz  sem  reticencias  que  a  L(d)a  adípiirira  uma  grande  fortuna, 
cnlregando-se  sem  escolha  nem  hesitações  a  todos  os  cpie  lhe  pagavam  {inere- 
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ricia  qucestu  locup  lei  atam.)  Assim,  pois,  o  j)ov()  romano  teve  por  ama  de  leilc 
uma  meretriz  e  o  seu  berço  ou  ponto  de  parlida  íoi  um  lupanar,  (^luimava-sc 
assim  a  cabana  de  Acca  Larencia,  e  este  nome  applicou-sc  depois  aos  impuros 
asyios  das  suas  similhantes,  que  em  memoria  d'ella  Ibraín  também  chamadas 
lohas.  Já  anteriormente  vimos  que  entre  os  gregos  havia  também  feras  da 
mesma  espécie. 

A  ama  de  leite  de  Rómulo  e  Remo,  a  possuidora  do  pritneiro  território 
de  Roma,  adquirido  com  o  producto  do  seu  infame  trafico,  exerceu  por  muitos 
annos  o  seu  otíicio.  Morreu  com  a  reputação  de  uma  rameira  desaforada,  e  ncão 
obstante  isto  instituiram-se  festas  em  sua  honra  debaixo  da  denouiinação  de 
Lupercaes.  Se  não  lhe  foi  erigido  um  templo,  foi  sem  duvida  pelo  receio  de  man- 
char esse  logar  sagrado  com  o  nome  de  Lupanar,  que  já  havia  deshoni'ado  a 
cabana  do  pastor  Faustulo.  Para  cohonestar  até  certo  ponto  a  fundação  das 
Lupercaes,  apresentaram-nas  como  festas  fúnebres,  celebradas  no  mez  de  de- 
zembro, no  anniversario  da  sua  morte,  e  dentro  cm  pouco,  pelo  respeito  que 
começou  a  manifestar-se  para  com  o  pudor  publico,  consagraram-nas  ao  deus  Pan. 
Não  resta  duvida,  porém,  de  que  a  primeira  festa  instituída  pelos  dois  irmãos 
Rómulo  e  Remo,  ou  por  seu  pae  adoptivo,  o  pastor  Faustulo,  foi  em  honra  e 
memoria  da  loba  Acca  Larencia. 

Esta  festa  que  subsistiu  até  ao  século  v  da  éra  christã,  havendo  comtudo 
soíTrido  numerosas  vicissitudes,  era  eífectivamente  digna  de  uma  cortezã.  Os 
lupercos,  sacerdotes  de  deus  Pan,  com  o  corpo  nu,  á  excepção  de  uma  pequena 
parle  que  cobriam  com  uma  pelle  de  ovelha,  levando  n'uma  das  mãos  uma  faca 
ensanguentada  e  na  outra  um  látego,  percorriam  as  ruas  ameaçando  os  homens 
com  a  faca  e  fustigando  as  mulheres  com  o  látego.  Estas,  longe  de  se  sublra- 
hirem  ás  chicotadas,  procuravam-nas  com  uma  certa  avidez  e  recebiam-nas 
com  intima  complacência.  Vem  d'aqui  a  origem  d'essa  corrida  emblemática, 
que  devia  dar  remédio  á  esterilidade  das  mulheres  fazendo-as  conceber,  se  o 
látego  divino  ou  sacerdotal  lhes  tocava  em  boa  parle.  Quando  os  romanos  de 
Rómulo  fizeram  o  celebre  rapto  das  sabinas,  para  terem  mulheres  e  filhos  com 
que  podessem  povoar  a  sua  cidade  nascente,  as  raptadas  mostraram-se  a  prin- 
cipio refractárias  aos  desejos  dos  raptores,  sendo  infecunda  aquella  união  for- 
çada, bem  que  ellas  não  tivessem  razão  de  queixa  da  assiduidade  e  boa  von- 
tade dos  seus  maridos.  Foram,  pois,  invocar  Juno  a  um  bosque  consagrado  a 
Pan,  e  o  oráculo  disse-lhes  : 

—  E'  mister  que  um  bode  as  faça  mães. 

Não  houve  necessidade  de  recorrer  a  um  bruto  d'aquella  espécie.  Um 
sacerdote  de  Pan  livrou-as  da  dilíiculdade  immolando  o  bode  naquelle  mesmo 
sitio  e  cortando  em  tiras  ou  correias  a  pelle  do  animal,  com  as  quaes  azorra- 
gou  as  sabinas.  Quasi  todas  ellas  ficaram  gravidas  em  consequência  d'esta  fla- 
gellação,  que  as  LMpercaes  tiveram  o  privilegio  de  continuar. 

A  mythologia  latina  dava  outra  origem  ás  correrias  dos  lupercos,  origem 
muito  mais  poética,  mas  muito  menos  nacional.  Hercules  viajava  em  companhia 
de  Omphale.  Um  fauno  vé-os  passar  e  segue-os  furtivamente  na  esperança  de  se 
aproveitar  do  momento  em  que  Hercules  deixasse  a  sua  companheira  s()  para 
poder  realisar  um  dos  seus  doze  trabalhos.  Os  dois  amantes  pernoitaram  n'iima 
gruta  onde  ceiaram,  tendo  antes  da  ceia  trocado  os  vestidos  por  brincadeira.  Om- 
phale envolvera-se  na  pelle  do  leão  de  Neméa  e  puzera  a  tiracollo  o  carcaz  das 
setas  envenenadas,  e  Hercules,  descobrindo  o  peito  cabelludo,  adornara-se  com 
o  collar  e  braceletes  da  sua  amada.  Disfarçados  d'este  modo,  beberam  até  em- 
briagar-se,  e  cada  qual  dormia  já  para  seu  lado  em  leitos  do  folhas  seccas 
quando  o  fauno  penetra  na  caverna  e  começa  a  procurar  ás  apalpadellas  o  leito 
da  bella  Omphale.  Encontrando  a  pelle  de  leão,  que  infelizmente  para  elle  não 
lhe  revela  o  bello  corpo  que  estava  n'esse  momento  cobrindo,  foge  d'ella  c  di- 
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rige-se  para  o  leito  de  Hereules.  O  heroe  acorda  com  aquella  brusca  investida, 
e  castiga  o  audacioso  fauno,  que  linha  levado  muito  longe  o  seu  fatal  engano. 
Desde  então  Pan  olhou  com  horror  o  disfarce  que  havia  enganado  o  seu  fauno, 
e  para  evitar  enganos  d'aquelle  género  ordenou  que  os  seus  sacerdotes  fossem 
quasi  nus  nas  Lupercae.s. 

>'os  dias  d'estas  festas  sacrificavani-se  cabras  e  bodes,  que  as  lupercos  es- 
follavain  iinmediatamcnte  para  vestirem  as  pelles  ensanguentadas,  que  tinham 
a  virtude  de  accender  os  descijos,  infundindo  um  ardor  caprino  nos  lascivos  sa- 
crificadores do  deus  Pan.  A  prostituição  religiosa  era,  pois,  o  principal  ele- 
mento das  Lupercaes. 

Não  foram  estas  as  únicas  solemnidades  nem  o  único  e  exclusivo  culto, 
que  a  prostituição  havia  estabelecido  em  Roma,  antes  do  culto  e  feslas  de  Vé- 
nus. ]\o  reinado  de  Anco  Mareio,  uma  cortezã  chamada  Flora,  adoptou  o  nome 
de  Acca  Larencia,  em  memoria  da  mãe  adoptiva  de  Rómulo.  Era  extremamente 
bella  esta  segunda  loba,  mas  eslava  longe  de  ser  tão  opulenta  como  a  primeira. 
Um  dia  foi  ao  templo  de  Hercules  para  implorar  a  protecção  do  potente  semi- 
deus, e  passou  a  noite  alli,  á  espera  de  uma  inspiração  qualquer,  que  lhe  fi- 
zesse mudar  de  destino.  Hercules  annunciou-lhc  em  sonhos  que  a  primeira  pes- 
soa que  encontrasse  ao  sahir  do  templo  lhe  traria  a  fortuna  que  procurava.  F.fTe- 
ctivamente  quando  sahiu  encontrou  o  patricio  Tarucio,  senhor  de  bens  conside- 
ráveis, que  apenas  a  viu  tão  enamorado  ficou  d'ella  (|ue  chegou  a  fazel-a  sua 
esposa.  Quando  morreu,  deixou-lhe  tudo  quanto  possuia,  e  Flora  a  quem  aquelle 
casamento  dera  uma  grande  celebridade  voltou  a  exercer  o  seu  antigo  oiricio 
de  cortezã,  augmentando  assim  fabulosamente  a  sua  fortuna,  que  legou  ao  povo 
romano. 

O  Senado  acccitou  sem  escrúpulo  a  herança,  e  em  signal  de  reconheci- 
mento decretou  que  o  nome  de  Flora  fosse  inscripto  nos  fastos  do  Estado,  e  se 
perpetuasse  com  festas  solemnes  a  memoria  da  generosa  e  benemérita  cortezã. 

Mais  tarde,  porém,  estas  honras  solemnes  tributadas  a  uma  mulher  de 
má  vida  repugnaram  á  consciência  das  pessoas  honestas,  e  determinou-se  reha- 
bilitar  a  cortezã  divinisando-a. 

Flora  foi  desde  então  a  deusa  das  flores,  e  as  Floraes  continuaram  a  ce- 
lebrar-se  com  esplendor  divino  c  sem  escrúpulo  de  pessoa  alguma  no  mez  de 
abril  ou  princípios  de  maio.  Applicava-se  á  celebração  d'estas  festas  o  rendi- 
mento dos  bens  de  Flora,  e  quando  este  rendimento  não  era  ja  suíliciente,  ahl 
pelo  anno  o! 3  antes  de  Christo,  foram  igualmente  applicadas  ao  mesmo  tini  as 
multas  provenientes  das  condemnações  por  crimes  de  peculato. 

Estes  regosijos  públicos  chamados  feslas  de  Flora  e  Pomona  conservaram 
sempre  o  stygma  da  sua  fundação.  Os  magistrados  por  varias  vezes  as  phíhi- 
biram,  mas  o  povo  renovava-as  todas  as  vezes  que  a  secura  da  estação  parecia 
annunciar  más  colheitas 

Wessa  occasião,  o  |)ovo  largava  todas  as  occupações  por  espaço  de  seis 
dias,  consagrando-se  exclusjvamenle  a  estes  regosijos.  (Coroava  de  flores  as 
estatuas  e  aliares  dos  deuses  e  das  d(>usas,  as  p(»rlas  das  casas  e  as  taças  dos 
festins;  cobria  de  herva  fresca  as  ruas  e  praças;  celebrava  nellas  simuhuwos 
de  caçadas,  perseguindo  lebres  e  coelhos,  que  s»'»  as  cortezàs  tinham  o  privile- 
gio de  apanhar,  quando  se  mettiam  debaixo  das  suas  túnicas.  Os  edis,  que  ti- 
nham a  direcção  suprema  das  Floraes,  atiravam  sobre  o  povo  uma  verdadeira 
chuva  de  favas,  feijões,  ervilhas  e  outras  sementes  leguminosas,  que  lodos 
disputavam  empiirrando-sc  c  alé  mesmo  soccando-se  valentemenle. 

Não  era  só  isto,  porém.  As  Floraes,  (jue  as  cort(V.ãs  consideravam  como 
feslas  exclusivamente  suas,  davam  occasião  a  terríveis  desordens  no  (lirco.  As 
cortezàs  sabiam  de  casa  em  corlejo,  precedidas  de  trombetas  e  envoltas  em  am- 
plos vcus,   sob  os  quaes  iam  com|)ictamente  nuas,  e  adornadas  com  todas  as 
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suas  jóias.  Reuniam-se  todas  no  Circo,  e  alli  á  vista  do  povo  que  se  apinhava 
em  redor,  despojavam-sc  dos  vcus  e  mostravam-se  na  mais  indecente  nudez, 
acompanhando  com  movimentos  e  contorsões  lascivas  aquella  escandalosa  e  in- 
fame exposição.  Corriam,  dançavam,  luctavam,  saltavam  como  os  athletas  e  fo- 
liões, e  cada  uma  das  suas  attitudes  impudicas  arrancava  um  grito  de  admira- 
ção e  um  applauso  áquelle  povo  baixo  e  delirante. 

De  repente,  uma  turbamulta  de  homens  igualmente  nús  lançavam-se  na 
arena  d'aquelle  obsceno  espectáculo,  e  ao  som  das  trombetas  realisava-se  pu- 
blicamente a  mais  espantosa  scena  de  prostituição  humana! 

Um  dia,  o  severo  Catão  appareceu  no  Circo,  exactamente  na  occasião  em 
que  os  edis  iam  dar  o  signai  para  começaraquella  scena  infame.  A  presença  do 
grande  cidadão  conteve  os  magistrados.  As  cortezãs  permaneceram  vestidas,  as 
trombetas  silenciosas,  e  o  povo  esperava  cheio  de  impaciência.  Houve  alguém 
que  fez  observar  ao  illustre  censor  que  a  sua  presença  era  um  obstáculo  á  ce- 
lebração d'aquella  solemnidade  deshonesta.  Catão  levantou-se  immediatamente, 
cobriu  o  rosto  com  a  extremidade  da  sua  toga  e  sahiu  do  Circo. 

O  povo  bateu  palmas  em  demonstração  de  applauso,  os  edis  íizeram  o  si- 
gnai, as  trombetas  soaram  alegres  e  estrepitosas,  as  cortezãs  despiram-se,  e  o 
espectáculo  da  prostituição  publica  começou  immediatamente. 

Foi  esta  a  prostituição  mais  desaforada  que  jamais  se  praticou  sob  os  aus- 
picies de  uma  deusa,  o  que  bem  demonstrava  que  essa  deusa  havia  sido  ori- 
ginariamente a  mais  desaforada  das  prostitutas. 

O  culto  da  prostituição  era  menos  desaforado  nos  templos  de  Vénus,  O 
mais  antigo  dos  templos  de  Roma  parece  haver  sido  o  de  Vénus  Çloacina.  Nos 
primeiros  tempos  da  republica,  quando  se  tratava  de  limpar  a  grande  cloaca,  ou 
esgoto,  construida  pelo  rei  Tarquinio  para  conduzir  ao  Tibre  as  immundicies  da 
cidade,  encontrou-se  uma  estatua  debaixo  d'aquelle  lodo  infecto  e  pestilente. 
Erg.  uma  estatua  de  Vénus.  Ninguém  perguntou  quem  a  havia  deitado  para  alli, 
mas  dedicaram-lhe  um  templo  sob  o  nome  de  Vénus  Çloacina. 

As  cortezãs  iam  de  noite  procurar  fortuna  em  redor  do  templo  e  da  cloaca, 
que  ficava  próxima,  e  reservavam  uma  parte  dos  seus  infames  lucros,  para  a 
offerecerem  á  immunda  deusa  do  esgoto,  cujo  altar  attrahia  um  concurso  per- 
petuo de  votos  e  oíferendas  do  mesmo  género. 

Vénus  tinha  templos  mais  limpos  e  menos  frequentados  nas  doze  regiões 
ou  bairros  de  Roma.  Vénus  Plácida,  Vénus  Calva,  Vénus  Geradora,  Vénus  Ver- 
ticordia,  Vénus  Ericina,  Vénus  Victoriosa  e  outras  Vénus  bastante  decentes  não 
auctorisavam  a  prostituição,  tolerando-a  apenas  para  uso  dos  sacerdotes,  que  se 
consagravam  a  ella  nas  sombras  de  logares  occultos.  Não  eram,  porém,  assim 
as  Vénus  que  presidiam  exclusivamente  aos  mais  secretos  mysterios  do  amor. 
O  templo  de  Vénus  Volúpia,  situado  no  decimo  districto  romano,  attrahia  os  li- 
bertinos de  ambos  os  sevos,  que  iam  alli  pedir  inspirações  à  deusa  impudica. 
O  templo  de  Vénus  Salacia,  ou  Lasciva,  situado  no  recinto  de  Roma  n'um  ponto 
completamente  ignorado,  era  visitado  muito  devotamente  pelas  cortezãs,  que 
desejavam  aperfeiçoar-se  na  sua  profissão.  O  templo  de  Vénus  Lubencia,  ou 
Libertina,  ou  melhor  de  Boa-Vontadc,  ficava  extra-muros  da  cidade  no  meio  de 
um  bosque,  que  prestava  a  sua  sombra  propicia  ás  aventuras  galantes. 

Debaixo  d'estes  diílerentes  nomes,  Vénus  afagava  sempre  os  instinctos 
de  prazer,  senão  os  da  libertinagem,  mas  os  seus  templos,  tanto  em  Roma, 
como  na  Grécia,  como  na  Ásia  Menor,  não  eram  deshonrados  por  um  mercado 
patente  da  prostituição.  Unicamente  as  cortezãs  levavam  a  sua  piedade,  ou  de- 
voção pela  deusa,  ao  extremo  de  se  venderem  em  proveito  d'ella,  mas  em  todo 
o  caso  o  sacrifício  não  se  consumav-a  no  interior  do  templo,  a  não  ser  quando 
era  sacrificador  o  próprio  sacerdote. 

Em  nenhuma  passagem  dos  auctores  latinos  se  lé  que  os  templos  de  Ve- 
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nus  em  Roma  tivessem  consagradas,  collegios  ou  communidades  de  sacerdoti- 
sas, que  se  prostituissem  cm  beneficio  dos  seus  altares,  como  succedia  ainda 
em  Corintho  no  tempo  dos  imperadores.  Slrahão  refere  na  sua  Geographia  que 
o  famoso  templo  de  Vénus  Ericina  na  Sicília  eslava  cheio  de  mulheres,  consa- 
gradas ao  culto  da  deusa,  e  olTerecidas  aos  seus  altares  pelos  supplicantes  que 
queria  tornal-a  propicia  aos  seus  votos.  Estas  escravas  consagradas  podiam  res- 
gatar-se  com  o  dinheiro  que  ellas  próprias  auferiam  da  prostituição  e  do  qual 
apenas  uma  parte  pertencia  ao  templo  que  a  protegia.  Este  famoso  templo  ca- 
hiu  em  ruinas  no  tempo  de  Tibério,  que  na  sua  qualidade  de  descendente  da 
deusa  o  fez  reedificar,  dotando-o  de  novas  sacerdotisas. 

Quanto  aos  templos  de  Roma,  lodos  elles  eram  de  exiguas  dimensões, 
de  modo  que  o  sanctuario  não  podia  conter  mais  do  que  um  altar,  a  estatua 
da  deusa  e  os  instrumentos  dos  sacrificios.  Por  isso  não  se  penetrava  n'elles, 
e  nas  festas  de  Aenus,  como  nas  das  outras  deusas,  as  ceremonias celebravam-se 
ao  ar  livre,  no  pórtico  ou  junto  ás  grades  do  sanctuario.  Esta  forma  de  archi- 
tectura  parece  excluir  toda  a  ideia  de  prostituição  sagrada,  pelo  menos  depen- 
dente do  mesmo  templo. 

Por  outro  lado,  os  romanos,  adoptando  a  religião  dos  gregos  tiveram  de 
a  accommodar  aos  seus  costumes,  e  o  espirito  sceplico  d'aquelle  povo  não  se 
prestava  a  actos  de  fé  e  de  abnegação,  que  para  não  serem  odiosos  e  ridículos 
deviam  ser  praticados  com  simplicidade  e  candura. 

Os  romanos  não  acreditavam  na  divindade  dos  seus  deuses. 

E',  pois,  fora  de  duvida  que  as  festas  de  Vénus  em  Roma  eram,  senão 
castas,  pelo  menos  decentes  em  tudo  o  que  dizia  respeito  ao  culto,  e  que  ser- 
viam unicamente  de  pretexto  ás  orgias  e  desordens  de  toda  a  espécie  que  ti- 
nham logar  no  interior  do  domicilio. 

Quando  Júlio  César,  que  se  jactava  de  descender  da  deusa  Vénus,  deu  nova 
expansão  ao  culto  da  sua  divina  ascendente,  dedicou-lhe  templos  e  estatuas 
por  todo  o  império  romano;  fez  celebrar  em  sua  honra  jogos  solemnes  e  diri- 
giu pessoalmente  as  festas  magnificas  que  n'essa  época  restabelecia  ou  creava. 
O  illustre  cabo  de  guerra,  apesar  de  ser  um  grande  libertino,  não  teve  de  ne- 
nhum modo  o  pensamento  de  pôr  em  vigor,  sob  os  seus  auspícios,  a  prostitui- 
ção sagrada  ou  religiosa,  porque  fugiu  sempre  de  se  occupar  das  personifica- 
ções impudicas  de  Vénus,  que  como  Lubcncia,  Volúpia,  Salacia,  etc,  eram 
unicamente  devoções  das  cortezãs.  Deve  além  d'isso  notar-se  que  Vénus  Cor- 
tezã  nunca  teve  templos  em  Roma. 

Roma  adorava,  mais  do  que  outra  Vénus  qualquer,  Nenus  Victoriosa,  que 
parecia  ser  a  grande  protectora  da  nação  descendente  de  Enèas.  Não  pode  preci- 
sar-se,  comtudo,  a  época  cm  que  Vénus  alli  teve  um  culto  especial,  sob  a  de- 
nominação de  Vénus  Armada.  Este  culto  era  de  origem  espartana  e  não  romana, 
porque  Vénus  em  Esparta,  antes  de  ser  Victoriosa,  tinha  sido  cognominada  Vé- 
nus Armada. 

Nos  tempos  heróicos  de  Lacedemonia,  todos  os  homens  validos  sahiram 
d'esta  cidade  para  irem  sitiar  Messenia.  Os  sitiados,  porém,  sahiram  secreta- 
mente de  dentro  das  muralhas,  e  foram  de  noite  surprehender  Lacedemonia, 
que  tinha  ficado  sem  homens.  As  lacedemonias,  porém,  dignas  companheiras 
d'aquelles  homens  de  rija  tempera,  armaram-se  precipitadamente  e,  sahindocom 
toda  a  coragení  ao  encontro  dos  mcsscnianos,  puzeram-nos  em  vergonhosa  de- 
bandada. Pela  sua  parte  os  espartanos,  advertidos  do  perigo  que  corria  a  sua 
cidade,  levantaram  o  silio  de  Messenia  e  foram  defender  os  pátrios  lares.  A 
curta  distancia  da  cidade,  viram  brilhar  reluzentes  capacetes,  couraças  e  lanças, 
e  julgando  terem  pela  frente  o  inimigo,  aprestaram-se  para  lhe  dar  batalha. 
iN'isto,  as  valorosas  mulheres  approximaram-se  e  ergueram  as  túnicas  para  se 
fazerem    reconhecer  pelo  seu  sexo.  Envergonhados  do  seu  engano,  os  lacede- 
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monios  precipitarani-se  de  braços  abertos  sobre  aquellas  mulberes  Ião  esforça- 
das, e  sem  lhes  darem  tempo  para  se  desarmarem,  travaram  alli  mesmo  uma 
lucta  amorosa,  que  deu  origem  ao  culto  de  Vénus  Armada. 

«Oh  Vénus!  exclama  um  poetada  Anthologia  grega,  oh  Vénus!  Tu  que  só 
amas  es  risos  e  os  prazeres  dos  amores,  onde  foste  buscar  essas  armas  bellicosas? 
tu  que  te  comprazes  apenas  com  os  cantos  da  alegria  e  com  os  suaves  sons 
da  flauta  em  companhia  do  rubicundo  Hymineu,  para  que  te  revestes  d'essas 
armas?  Não  te  ensoberbeças  de  haver  despojado  o  terrivel  Marte.  Como  és  po- 
derosa, oh  Vénus!» 

Ausonio,  imitando  este  epigramma,  faz  dizer  á  deusa: 

«Se  posso  vencer  nua,  para  que  heide  armar-me?» 

A  Venus-Victrix  de  Roma  estava  nua,  com  o  capacete  na  cabeça  e  a  lança 
na  mão. 

As  festas  publicas  de  Vénus  foram,  pois,  muito  menos  indecentes  do  que 
as  de  Lupa  e  Flora.  Eram  voluptuosas,  mas  não  obscenas,  á  excepção  de  um 
episodio  mystico,  que  somente  podia  ser  presenciado  por  um  pequeno  numero 
de  privilegiadas,  e  que  feria  a  imaginação  das  pessoas  a  quem  era  referido  com 
pormenores  mais  ou  menos  maravilhosos.  O  poeta  Cláudio  não  nos  diz  em  que 
tempo  se  executava  em  Roma  esta  engenhosa  sorte  de  physica  recreativa. 

Deitava-se  n'um  leito  de  rosas  a  estatua  de  marfim  da  deusa  nua ;  pu- 
nha-se  também  no  mesmo  leito,  mas  a  certa  distancia,  uma  estatua  de  Marte, 
coberta  de  armas  de  ferro.  Ao  cabo  de  alguns  instantes,  consummava-se  o  mys- 
terio.  As  duas  estatuas  moviam-se  ao  mesmo  tempo  e  lançavam-se  com  tanta 
força  uma  contra  a  outra,  que  soavam  como  se  se  tivessem  despedaçado,  e 
feito  isto,  permaneciam  estreitamente  abraçadas  e  arquejantes,  entre  as  folhas 
de  rosas  do  leito,  em  que  este  mysterio  se  celebrava. 

O  segredo  d'esta  scena  mythologica  estava  no  ventre  da  estatua  de  mar- 
fim, que  tinha  uma  pedra  iman,  cuja  potencia  attractiva  obrava  sobre  o  ferro 
da  armadura  da  estatua  de  Marte.  Mas  esta  invenção  accusava  uma  época  de 
aperfeiçoamento  muito  avançado.  Os  primeiros  romanos  tinham  cultos  menos 
artísticos  para  as  suas  primeiras  Vénus. 

Uma  d'estas  foi  Vénus  Myrthea,  assim  chamada  por  causa  de  um  bosque 
de  myrtho  que  rodeava  o  seu  templo,  situado  com  toda  a  verosimilhança  perto 
do  Capitólio.  O  myrtho  era  consagrado  a  Vénus  e  servia  para  as  purificações 
que  precediam  a  ceremonia  nupcial.  Segundo  a  tradição,  os  romanos  que  ra- 
ptaram as  sabinas  coroaram-se  de  myrtho  em  signal  da  sua  victoria  amorosa  e 
da  sua  fidelidade  conjugal.  Vénus  havia-se  também  coroado  ao  vencer  Juno  e 
Palias  no  juizo  de  Paris.  Oííereciam-se,  pois,  coroas  de  myrtho  a  todas  as  Vé- 
nus, e  as  severas  matronas  que  não  adoravam  senão  Vénus  decentes,  olhavam 
o  myrtho  com  horror,  como  nos  assegura  Plutarcho,  porque  era  ao  mesmo 
tempo  o  emblema  e  o  incentivo  do  prazer  sensual. 

Vénus  Myrthea  tomou  o  nome  de  Murcia,  quando  o  seu  templo  foi  trans- 
ferido de  junto  do  Circo  para  o  Monte  Aventino,  chamado  também  Murcio 
(Murtius.)  Desde  então  as  donzellas  nunca  mais  receiaram  ir  invocar  Vénus 
Murcia,  olTerecendo-lhe  pequeninas  estatuas  de  cera  ou  de  barro,  que  recorda- 
vam, sem  que  ellas  o  soubessem,  o  antigo  costume  das  mulheres  se  consagra- 
rem á  deusa,  fazendo-lhe  o  s?crificio  da  sua  virgindade.  Este  sacrificio  que  ha- 
via sido  tão  frequente  e  geral  no  culto  de  Vénus,  perpetuava-se  ainda  sob  a 
forma  do  symbolismo,  e  em  todas  as  parles  o  facto  brutal  havia  sido  substi- 
tuido  por  allusões  mais  ou  menos  transparentes.  Assim,  quando  os  romanos  con- 
quistaram a  Phrygia  e  se  estabeleceram  na  Troada,  que  elles  consideravam  como 
o  berço  da  sua  raça,  encontraram  "al|i  um  costume  que  se  referia  ao  culto  de 
Vénus,  e  que  havia  substituido  o  facto  material  da  prostituição  sagrada:  poucos 
dias  antes  do  seu  casamento  as  donzellas  consagravam-se  a  Vénus,  banhando-se 
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no  rio  Scamandro,  em  cujas  aguas  se  haviam  outr'ora  banhado  as  três  deusas, 
preparando-se  para  comparecer  perante  o  seu  juiz,  o  pastor  Paris. 

—  Scamandro!  exclamava  a  troyana  que  se  entregava  ás  amorosas  ondas 
d'este  rio  sagrado, — Scamandro!  recebe  a  minha  virgindade!. . . 

O  culto  de  Yenus  em  Roma  não  reclamava  sacrifícios  da  mesma  espé- 
cie. As  cortezãs  eram  além  d'isso  as  concorrentes  mais  assíduas  aos  altares  da 
deusa,  que  pela  própria  etymologia  do  seu  nome  a  todos  chamava  e  a  todos 
convidava  constantemente  ao  prazer  {quia  tenit  ad  omnia,  diz  Cicero  no  seu 
tratado  da  Natureza  dos  deuses;  quod  ad  cunctos  venial,  diz  Arnobio  no  seu 
livro  contra  os  (lentiles.)  As  cortezãs  oirereciam-Ihe  de  preferencia  as  insígnias 
e  os  instrumentos  da  sua  profissão,  cabelleiras  louras,  pentes,  espelhos,  cintos, 
alfinetes,  sandálias  e  outros  objectos  ainda,  que  caracterisavam  os  segredos  da 
sua  profissão.  Todas  ellas  de  bom  grado  e  á  porfia  se  despojavam  das  suas  jóias 
e  adornos  para  os  oflertarem  á  deusa,  que  devia  por  sua  vez  indemnisar  com 
boas  fortunas  as  suas  devotas. 

Algumas  d'estas  mulheres  manifestavam  um  reconhecimento  mais  desin- 
teressado nas  suas  oITerendas,  e  os  seus  amantes  apresentavam-se  com  outras 
não  menos  expressivas.  Este  ofíerecia  a  lâmpada  que  havia  sido  testemunha  da 
sua  ventura ;  aquelle  a  tocha  ou  a  alavanca  que  lhe  servira  para  queimar  ou  ar- 
rombar a  porta  da  sua  amada.  A  maior  parte  d'elles  olíertavam  lâmpadas  phal-t 
liças,  ou  phallos  votivos.  Sacrificavam-se  em  honra  de  Yenus,  mãe  do  amor, 
cabras  e  bodes,  pardaes  e  pombas,  animaes  de  que  a  deusa  gostava,  por  causa 
do  zelo  que  manifestam  pelo  seu  culto. 

No  emtanto,  se  as  ceremonias  de  Yenus  não  otTendiam  o  pudor  nos  tem- 
plos, auctorisavam  muitas  desordens  no  interior  das  casas,  sobretudo  entre  os 
jovens  libertinos  e  as  cortezãs. 

A  mais  desenfreiada  d'estas  festas  tinha  logar  em  abril,  niez  consagrado 
á  deusa  do  amor,  porque  todos  os  germens  da  natureza  se  desenvolvem  du- 
rante este  periodo  regenerador,  e  parece  que  a  terra  sensível  a  este  estremeci- 
mento da  vida  universal  abre  o  seio  ubérrimo  aos  beijos  da  primavera.  As  noites  de 
abril  passavam-se  comendo,  bebendo,  e  cantando  os  louvores  de  Yenus  debaixo 
de  arcadas  de  verdura  e  ramos  entrelaçados  com  llores.  Chamavam-se  estas 
noites  Serões  de  Vénus,  e  toda  a  juventude  romana  tomava  parte  em  taes  di- 
versões com  o  ardor  próprio  da  sua  edade,  emquanto  que  os  anciãos  e  as  mu- 
lheres casadas  se  encerravam  no  fundo  das  suas  casas  debaixo  da  tutella  dos 
seus  lares,  para  nã^o  ouvirem  aquelle  ruido  de  cantos,  danças  e  alegres  garga- 
lhadas. 

A's  vezes  executavam-se  por  occasião  destas  festas,  mas  somente. em 
certas  sociedades  dissolutas,  danças  e  pantomimas  licenciosas,  que  punham  em 
acção  as  principaes  circumstancias  da  liistoria  de  Vénus.  Ilcprescntavam-se  al- 
ternadamente o  Juízo  de  l*(iris,  as  Hedes  de  Vulcano,  os  Amures  de  Adónis 
e  outras  muitas  scenas  d'aquella  impura  mas  poética  mythologia.  Os  actores 
que  figuravam  n'estas  pantomimas  estavam  completamente  nus  e  esforçavam-se 
por  imitar  com  toda  a  expressão  possível  os  feitos  amorosos  dos  deuses  e  deu- 
sas, de  tal  modo  que  Arnobio,  lallando  (festas  diversões  plásticas,  diz  que  Ye- 
nus, a  mãe  do  povo  soberano,  não  passava  de  uma  bacchaiilc  ébria  (|uc  se 
abandonava  a  todas  as  obscenidades  e  infâmias  das  corlczàs.  Arnobio  accres- 
cenla  ainda  que  a  deusa  devia  envcrgonhar-se  de  vér  as  horríveis  indecencias 
que  se  attribuiam  ao  seu  Adónis. 

E  cousa  rara!  As  mulheres  romnnas,  tão  reservadas  a  respeito  do  culto  de 
Yenus,  não  tinham  escrúpulo  algujn  de  exporem  o  seu  pudor  á  pratica  de  cer- 
tos cultos  mais  deshoneslos  e  vergonhosos,  (]ue,  não  obslanlc,  s(»  diziam  res[)eito 
a  deuses  e  deusas  subalternos,  a  (,upído,  a  Mulina,  a  Tertunda  e  a  TriaiK».  Era 
a  estes  deuses  obscenos  que   essas   mulheres  olíereciam  os  seus  sacriíicios,  e 


I 


DA    PROSTITUIÇÃO  '149 

não  só  no  interior  dos  domicilios,  mas  até  mesmo  nos  templos  públicos,  ante 
as  estatuas  erigidas  nas  ruas  e  nas  praças.  E  não  eram  as  cortezãs  que  assim 
se  dirigiam  a  este  mysterioso  Olympo  do  amor  sensual,  porque  a  essas  hastava- 
Ihes  a  deusa  Vénus  sob  os  seus  multíplices  nomes  e  fíirmas  variadas;  eram  as 
matronas,  eram  até  as  virgens  as  que  se  permittiam  o  exercício  d'estes  secre- 
tos e  impudentes  ciiltos.  E'  verdade  que  só  se  entregavam  a  elles  cobertas  com 
amplos  véus  e  esperando  pelas  trevas  da  noite,  mas  não  temiam  nem  também  se 
envergonhavam  de  ser  vistas  ou  reconhecidas  adorando  1'riapo  e  o  seu  cor- 
tejo de  infames  deuses.  Pode  crér-se  todavia  que  conservavam  puro  o  coração 
em  presença  d'aquellas  impuras  imagens,  que  ostentavam  a  sua  monstruosa 
obscenidade  por  toda  a  parte,  nas  ruas,  no;^  jardins,  e  até  nos  campos,  sob  o 
pretexto  de  afugentarem  os  ladrões  e  os  pássaros,  sendo  então  consideradas 
como  os  guardas  sagrados  da  propriedade  rural. 

E'  difficil  precisar  a  época  em  que  o  deus  de  Lampsaco  foi  introduzido  e 
vulgarisado  em  Roma.  O  seu  culto  que  estava  alli  escandalosamente  espalhado 
entre  as  mulheres  mais  respeitáveis,  não  parece  haver  sido  regulado  por  leis 
fixas  de  um  ceremonial  religioso.  O  deus  não  tinha  também  templos  servidos  por 
sacerdotes  ou  sacerdotisas,  mas  as  suas  estatuas  phallopheras  eram  tão  nume- 
rosas como  as  suas  adoradoras,  que  inventavam  na  sua  devoção  mais  ou  menos 
engenhosa  as  ditferentes  formas  do  culto  que  davam,  protegidas  pelas  trevas, 
áquelle  deus  impudico. 

Priapo,  que  representava  sob  uma  figura  humana,  monstruosamente 
dotada  de  attributos  sexuaes,  a  alma  do  universo  e  a  força  procreadora  da  ma- 
téria, só  muito  tarde  foi  admittido  na  theogonia  grega.  Mais  tarde  chegou  ainda 
á  dos  romanos,  que  não  o  tomaram  a  sério  com  as  suas  orelhas  de  cabra,  os 
seus  cornos  de  bode  e  o  seu  insolente  emblema  de  virilidade.  As  romanas,  pelo 
contrario,  honraram-no,  para  assim  dizermos,  com  a  sua  protecção  particular,  e 
não  o  trataram  como  um  deus  impotente  e  ridículo. 

Este  Priapo,  de  quem  os  mythologos  fizeram  um  filho  natural  de  Vénus 
e  de  Baccho,  era  apenas  uma  encarnação  do  Horus  dos  egypcios,  o  qual  perso- 
nificava também  os  princípios  geradores  da  natureza.  Mas  as  damas  romanas 
não  profundaram  tanto  as  cousas.  O  seu  deus  favorito  presidia  aos  prazeres  do 
amor,  aos  deveres  do  matrimonio  e  a  toda  a  economia  domestica.  Era  isto  o  que 
o  distinguia  particularmente  de  Pan,  com  quem  tinha  varias  relações  de  aspecto 
e  de  attribuições.  Dava-se-Ihe  ordinariamente  a  forma  de  um  Hermes  e  empre- 
gava-se  no  mesmo  uso  que  tinham  os  Términos  nos  jardins,  nos  hortos  e  nos 
campos,  que  serviam  para  proteger  a  propriedade  com  a  sua  clava  ou  com  o 
seu  bastão. 

Os  monumentos  antigos  revelam-nos  os  diversos  sacrificios  que  Priapo 
recebia  em  Roma  e  em  todo  o  império  romano.  Coroavam-no  de  flores  ou  de 
folhas,  cobriam-no  de  grinaldas,  ofiereciam-lhe  fructos.  Umas  vezes  nozes,  em 
allusão  aos  mysterios  do  matrimonio,  outras,  maçãs,  em  memoria  do  juizo  de 
Paris.  Queimavam-se  deante  d'elle,  n'um  altar  portátil,  flor  de  trigo  e  legumes. 
Dançava-se  ao  som  da  lyra  ou  da  dupla  flauta  em  torno  do  seu  pedestal,  e  cada 
qual  se  entregava  com  mais  ou  menos  ardor  ás  inspirações  da  sua  imagem  lú- 
brica. O  que  unicamente  distinguia  n'estes  sacrificios  as  mulheres  honradas  das 
dissolutas  era  o  veu,  por  detraz  do  qual  julgavam  perfeitamente  abrigado  o  seu 
pudor. 

Muitas  vezes  as  coroas  douradas  ou  floridas,  que  se  dedicavam  ao  deus 
de  Lampsaco  não  lhe  eram  coUocadas  na  cabeça,  mas  dependuravam-se  na 
parte  mais  deshonesta  da  sua  estatua.  Cingemus  tibi  mentulam  coronis.  Outro 
poeta  das  mesmas  festas  applaude.uma  cortezã,  que,  locupletada  pelos  favores 
e  lucros  da  prostituição,  olíerece  a  Priapo,  a  quem  chama  santo,  uma  coroa 
com  esta  dedicatória; 
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De  resto,  o  attributo  priapico  reapparecia  sem  cessar,  como  um  emblema 
allogorico,  numa  multidão  de  circumstancias  da  vida  particular,  e  os  olhares 
honestos,  á  força  de  o  verem  assim  multiplicado  em  mil  caprichosos  destinos, 
habituaram-se  a  vèl-o  com  indilícrença  e  distracção,  Priapo  e  o  seu  enorme 
membro  viril  viam-se  n'uma  lâmpada,  n'um  castiçal,  n'uma  jóia,  n"um  pe- 
queno movei  ou  utensilio  de  bronze,  de  maríim,  de  barro,  ou  de  corno.  Era 
principalmente  um  amuleto,  que  as  mulheres  e  as  creanças  traziam  ao  peito 
para  estarem  livres  de  enfermidades  e  quebrantos.  Era  este  deus  obsceno,  do 
mesmo  modo  que  no  Egypto,  o  guarda  tutelar  do  amor  e  o  auxiliar  da  geração. 
Os  pintores  e  os  esculptores  compraziam-se  em  dar-lhe  azas,  patas  ou  garras, 
querendo  d'este  modo  significar  que  rasgava  o  dominio  de  Vénus,  e  que  corria 
ou  voava  para  elle,  ardente  e  impetuoso.  Um  objecto  tão  obsceno  tinha,  portanto, 
perdido  d'este  modo  o  seu  caracter  de  obscenidade,  e  o  espirito  havia-se  quasi  des- 
habituado  a  reconhecer  n'elle  o  que  os  olhos  nem  sequer  se  lembravam  de  vèr. 

No  emtanto,  o  culto  de  Priapo,  nem  por  isso  deixava  de  ser  o  pretexto 
de  muitas  impurezas  secretas. 

Este  culto  comprehendia,  além  d'isto,  o  do  deus  Miilino,  Mutinu,  ou  Tu- 
tuno,  que  não  difíeria  do  de  Priapo  a  não  ser  pela  posição  das  estatuas,  pois  se 
representava  sentado  em  vez  de  estar  de  pé.  Mutino  descendia  em  linha  recta 
do  Ídolo  phallophero  dos  povos  primitivos  da  Ásia,  servia  também  para  o  mesmo 
uso  e  perpetuava  em  Roma  a  mais  antiga  forma  da  prostituição  religiosa.  As 
jovens  esposas  eram  conduzidas  a  este  idolo  antes  de  serem  entreguei  a  seus 
maridos,  e  vinham  sentar-se  nos  seus  joelhos,  como  que  para  lhe  otferecerem 
a  sua  virgindade:  hi  celehratione  nuptiarum,  diz  Santo  Agostinho,  su/jcí*  Priapi 
scapum  nova  nupta  sedere  jubebatur.  Lactancio  parece  dizer  que  não  se  limi- 
tavam a  occupar  este  assento  indecente:  Et  Mutinus,  diz  elle,  in  cujus  ftinu 
pudendo  nubentes  prcBsident,  ut  illarum  pndicitiam  prior  deus  delibasse  tidea- 
íur.   Esta  libação  da  virgindade  era  ás  vezes  um  acto  real  e  verdadeiro. 

Depois,  uma  vez  casadas,  as  mulheres,  que  queriam  combater  a  esteri- 
lidade, voltavam  a  visitar  o  deus,  que  novamente  as  recebia  nos  seus  joelhos 
e  as  fazia  fecundas. 

Arnobio  refere  com  assombro  as  horrivcis  particularidades  d'este  sacri- 
fício. E'  preciso  remontar  ás  odiosas  praticas  das  religiões  da  índia  e  da  Assy- 
ria  para  se  encontrar  um  simulacro  análogo  de  prostituição  sagrada.  Mas  no 
Oriente,  nas  primeiras  edades  do  mundo,  o  deus  gerador  e  regenerador  tinha 
um  culto  solemne  que  se  lhe  rendia  publicamente,  e  symbolisava  a  fecundidade 
da  mãe  Natureza;  em  quanto  que  em  Roma  este  culto  baixo  e  dccahido  oc- 
cullava-se  vergonhosamente  nas  sombras  do  ediculo,  para  onde  o  desprezo 
publico  expulsara  o  infame  deus  Mutino.  Este  ediculo  erigiu-se  primeiramente 
no  districto  ou  bairro  chamado  \'elia  n'um  extremo  da  cidade.  Depois  foi  dcs- 
truido  no  reinado  de  Augusto,  que  quiz  abolir  aíjuelle  albergue  de  prostituição 
sagrada,  mas  o  culto  (ra(|U('lle  horrível  Mutino  eslava  já  tão  profundamente  ar- 
reigado nos  costumes  do  povo,  que  foi  j)re('iso  reconstruir  o  templo  no  campo 
de  Roma,  e  dar  assim  satisfação  ás  jovens  casadas  e  ás  mulheres  estéreis,  que 
alli  iam  cobertas  com  os  seus  véus  não  já  somente  de  todos  os  bairros  de  Roma, 
senão  também  dos  pontos  mais  distantes  da  Itália. 

Alguns  sábios  asseguram,  fundando-se  no  que  diz  Testo,  que  o  templo 
de  Mutino  continha,  além  da  eslalua  (Fesle  deus,  a  da  sua  mulher  Tulima  ou 
Mutina,  que  eslava  alli  apenas  para  presidir  ao  myslerio  da  deíloração  das  vir- 
gens, sem  que  pessoa  alguma  fusse  também  sentar-se-lhe  nos  joelhos. 

A  deusa,  cujo  nome  derivado  do  grego  expressa  o  sexo  feminino  e  desi- 
gna  especialmente  a  sua  natureza  c  attributos  sexuaes,  não  tinha  uma  posi- 
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ção  mais  honesta  do  que  a  das  devotas  que  tão  frequentemente  se  dirigiam 
a  seu  divino  esposo. 

]Não  deve  todavia  confundir-se  Mutina  com  Pertunda,  deusa  hermaphro- 
dita,  que  não  tinha  outro  sancluario  além  do  cubiculo  ou  dormitório  dos  espo- 
sos na  noite  nupcial.  Pertunda,  que  Santo  Agostinho  chama  Pertundo,  era 
conduzida  ao  leito  nupcial  onde,  segundo  Arnobio,  exercia  ás  vezes  funcções 
tão  delicadas  como  as  do  esposo,  evitando-lhe  o  trabalho  da  defloração  da  vir- 
gindade da  noiva:  Perlunda  in  cubiculis  praesto  est  cirginalem  scrobem  effo- 
dientibus  maritis.  tlm  resto  singular  da  prostituição  sagrada,  bem  que  a  deusa 
não  recebesse  o  sacrificio  da  virgindade,,  visto  que  apenas  ajudava  o  marido  a 
immolal-a. 

Também  se  fazia  intervir  em  igual  caso  outra  deusa  e  outro  deus,  do 
mesmo  modo  inimigos  da  castidade  conjugal,  o  deus  Subigo  e  a  deusa  Prema, 
encarregados  respectivamente  de  ensinar  o  seu  dever  ao  esposo  e  á  esposa :  ut 
subacta  a  sponso  viro,  lé-se  com  surpreza  na  Cidade  de  Deus,  de  Santo  Agos- 
tinho, non  se  commoveat  quum  premitur.  Relativamente  aos  Ínfimos  deuses 
Tichon  e  Ortanes,  humildes  caudatários  do  grande  Priapo,  apenas  figuravam  na 
corte  de  Yenus  como  instigadores  lascivos  da  prostituição  religiosa. 

Ignora-se,  porém,  quem  eram  estes  deuses  impudicos,  cujos  nomes  ape- 
nas se  acham  citados  pelo  obscuro  Licophronte  e  por  Diodoro  de  Sicilia.  Não 
se  sabe  a  que  especialidade  de  praser  presidiam,  nem  tão  pouco  se  poderia  for- 
mar nenhuma  conjectura  fundada  a  respeito  do  seu  culto  e  imagens.  Não  jul- 
gamos impossível,  porém,  que  estes  deuses,  que  nenhum  monumento  figurado 
nos  recorda,  fossem  os  mesmos  que  introduziu  na  Etruria,  no  anno  566,  (186 
antes  de  Christo),  um  miserável  grego,  de  baixa  esphera,  meio  sacerdote  e 
meio  adivinho  ou  agoureiro. 

Estes  deuses  desconhecidos,  cujos  nomes  nos  conservou  a  Historia,  au- 
ctorisavam  um  culto  tão  monstruoso  e  tão  abomináveis  mysterios,  que  a  opi- 
nião publica  teve  de  pronunciar-se  contra  elles  e  de  condemnal-os.  A  principio, 
só  as  mulheres  se  consagravam  aos  novos  deuses,  e  ainda  que  com  infames  ce- 
remonias,  acendiam  diariamente  a  consagrar-se  grande  numero  de  devotas,  cu- 
riosas ou  dissolutas.  Bem  depressa  foram  também  admittidos  os  homens  á  pra- 
tica d'este  obsceno  culto,  que  infeccionou  toda  a  Etruria,  e  chegou  por  fim  a 
penetrar  em  Roma. 

Dentro  em  pouco  houve  n'esta  cidade  mais  de  seis  mil  iniciados  de  am- 
bos os  sexos.  Os  seus  chefes  principaes  c  grandes  sacerdotes  eram  M.  C.  Ati- 
nio,  do- povo  Ínfimo  de  Roma;  L.  Opiternio,  do  paiz  dos  Faliscos  e  Menio  Cer- 
cinio,  da  Campania.  Estes  homens  tinham  a  audácia  de  se  intitularem  funda- 
dores de  uma  nova  religião,  mas  o  Senado,  instruído  das  execráveis  praticas 
d'aquelle  culto  parasita,  proscreveu-o  por  uma  lei,  ordenou  que  todos  os  ins- 
trumentos e  objectos  consagrados  fossem  destruídos,  e  decretou  a  pena  de  morte 
contra  todo  aquelle  que  d'este  modo  tratasse  de  corromper  a  moral  publica. 
Muitos  sacerdotes  que  faziam  iniciações  apesar  da  prohihição  do  Senado  foram 
presos  e  condemnados  ao  ultimo  supplicio.  Foi  mister  empregar  todo  este  rigor 
para  estorvar  o  progresso  verdadeiramente  assustador  de  um  culto,  que  se  di- 
rigia aos  mais  grosseiros  appetites  da  natureza  humana.  No  emtanto,  a  nódoa 
d'esta  libertinagem  sagrada  nunca  desappareceu  completamente  dos  costumes 
e  crenças  da  arraia  miúda  de  Roma. 

Havia  talvez  intimas  relações  entre  este  estranho  culto,  que  o  Senado  pro- 
curava destruir  e  o  culto  de  Isis,  que  foi  igualmente  por  muitas  vezes  obje- 
cto das  proscripções  dos  magistrados.  Não  se  sabe  em  que  época  foi  introduzido 
pela  primeira  vez  o  culto  isiaco,  ,do  que  não  resta,  porém,  a  menor  duvida  é 
de  que  chegou  alli,  disfarçado  debaix.o  de  uma  forma  asiática,  muito  dilTerente 
da  sua  origem  egypcia. 
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No  Egypto  os  mysterios  de  Isis,  a  deusa  geradora  de  todas  as  cousas, 
Rcão  foram  sempre  castos  e  irreprelicnsiveis,  mas  representavam  em  allegorias 
a  creação  do  mundo  e  dos  seres,  o  destino  do  homem,  o  estudo  da  sabedoria 
e  a  vida  futura  das  almas.  Entre  os  romanos,  como  na  Ásia,  estes  mysterios 
não  eram  senão  pretextos  e  occasiões  de  desordens  de  lodo  o  género.  A  pros- 
tituição era  o  seu  fim  directo  e  principal.  Eis  o  motivo  porque  o  templo  da 
deusa  em  Roma  foi  demolido  dez  vezes  e  outras  tantas  reedificado;  eis  o  mo- 
tivo porque  o  Senado  só  tolerou  emfim  as  isiacas  pela  protecção  que  lhes  con- 
cediam alguns  cidadãos  ricos  e  poderosos;  eis  o  motivo  finalmente  porque,  ape- 
sar da  prodigiosa  extensão  do  culto  de  Isis  no  tempo  dos  imperadores,  as  pes- 
soas honestas  o  olhavam  com  horror  e  ninguém  era  mais  despresado  por  ellas 
do  que  um  sacerdote  de  Isis. 

Appuleio,  no  seu  Burro  de  ouro,  faz-nos  uma  descripção  muito  pallida 
dos  mysterios  em  que  havia  sido  iniciado  e  cujas  ceremonias  secretas  não  ousa 
revelar.  Mostra-nos  a  procissão  solemne,  em  que  um  sacerdote  leva  nos  braços 
ã  «venerável  effigie  da  deusa  omnipotente,  effigie  que  não  tem  nada  de  ave 
nem  de  quadrúpede  domestico  ou  selvagem,  nem  se  assimilha  tão  pouco  ao  ho- 
mem, mas  que  é  venerável  pela  sua  mesma  raridade,  e  que  caracterisa  enge- 
nhosamente o  mysticismo  profundo  e  o  segredo  inviolável  de  que  se  rodeia  esta 
augusta  religião.» 

Deante  da  effigie,  que  não  era  outra  cousa  senão  um  phallo  de  ouro  com 
emblemas  de  amor  e  fecundidade,  um  membro  viril  gigantesco,  agrupava-se 
uma  multidão  de  iniciados,  homens  e  mulheres  de  todas  as  edades  e  condições, 
vestidos  com  túnicas  de  linho  de  esplendida  alvura.  Os  homens  com  a  cabeça 
rapada  e  agitando  sistros  de  metal,  as  mulheres  com  os  cabellos  soltos  e  inun- 
dados de  essências  e  todas  ellas  envoltas  em  transparentes  véus. 

Mas  Appuleio  omitte  prudentemente  o  que  se  passava  no  templo,  onde  se 
effectuava  a  iniciação  ao  ruido  de  sistros  e  campainhas.  E  todos  os  eseriptores 
da  antiguidade  guardam  o  mesmo  silencio,  a  respeito  de  uma  ceremonia  que 
devia  ser  synomina  de  prostituição.  Nem  os  próprios  imperadores  se  envergo- 
nhavam de  iniciar-se  em  taes  mysterios,  pondo  para  esse  effeito  a  mascara  de 
cabeça  de  cão,  em  honra  de  Annubio,  filho  de  Isis. 

Esta  deusa,  pois,  ainda  mais  justamente  de  que  Vénus,  era  quem  presi- 
dia á  prostituição  sagrada  em  Roma  e  em  todo  o  império.  Tinha  templos  e  san- 
ctuarios  por  toda  a  parte  na  época  da  maior  depravação  dos  costumes.  O  prin- 
cipal que  teve  em  Roma  era  situado  no  campo  de  Marte.  As  dependências,  os 
jardins  e  os  subterrâneos  da  iniciação  deviam  ser  consideráveis,  porque- se  ava- 
lia em  muitos  milhares  de  homens  e  de  mulheres  a  aífluencia  dos  iniciados, 
que  acendiam  processionalmente  ás  festas  isiacas.  Havia  além  d'isso  no  recinto 
sagrado  um  commercio  permanente  de  libertinagem,  no  qual  intervinham  os 
sacerdotes  da  deusa  manchados  de  todos  os  vicios  e  capazes  de  todos  os  crimes. 

Estes  sacerdotes  formavam  um  collegio  ou  corporação  bastante  numerosa 
que  vivia  em  familiaridade  impudica.  Ébrios  a  toda  a  hora,  entregavam-se  es- 
candalosamente a  todos  os  extravios  e  desordens  das  paixões  torpes,  e  vestidos 
com  as  suas  túnicas  de  linho  manchadas  de  vinho,  nodons  de  gordurn  e  outras 
immundicies,  e  com  o  rosto  coberto  com  a  sua  mascara  de  cão,  percorriam  as 
ruas  da  cidade,  pedindo  de  porta  em  porta  esmola  ao  som  dos  seus  pandeiros,  e 
ameaçando  com  a  cólera  e  a  vingança  de  Isis  os  que  não  eram  bastante  gene- 
rosos. 

Exerciam  também  o  vergonhoso  officio  de  corretores  de  negócios  amoro- 
sos, encarregando-se  em  concorrência  com  as  velhas  cortezãs  da  correspondên- 
cia amatoria,  das  entrevistas,  dos  tráficos,  das  intrigas  e  das  seducçõcs.  O  seu 
templo  e  os  seus  jardins  serviam  de  asylo  aos  amantes  (|ue  elles  protegiam  e 
ás  adulteras,  que  encobriam  ou  disfarçavam  com  túnicas  e  véus  de  linho.  Os 
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maridos  e  os  ciumentos  não  penetravam  impunemente  n'aquelles  logarcs  con- 
sagrados ao  prazer,  onde  se  viam  pares  amorosos  e  não  se  ouviam  mais  do 
que  ternos  suspiros  e  palavras  ou  gritos  lúbricos,  que  escandalisavam  as  pes- 
soas honestas,  e  incitavam  os  libidinosos. 

Juvenal  nas  sua  Satyras  falia  com  frequência  do  uso  habitual  dos  tem- 
plos de  Isis : 

«Ha  bem  pouco  tempo  ainda,  diz  elle  na  satyra  ix,  tu  manchavas  fre- 
quentemente com  a  tua  presença  adultera  o  sanctuario  de  Isis  e  o  templo  da 
Paz,  em  que  Ganymedes  tem  uma  estatua,  a  mysteriosa  mansão  da  Boa-Deusa, 
a  morada  de  Ceres  (porque  qual  é  o  templo  em  que  não  se  prostituem  as  mu- 
lheres?) e,  o  que  tu  não  dizes,  andavas  também  atraz  dos  maridos.» 

Esta  dupla  prostituição  estava,  pois,  tolerada,  senão  auctorisada  e  prote- 
gida em  todos  os  povos  de  Roma,  sobre  tudo  n'aquelles  que  tinham  nos  tem- 
plos dos  deuses  impudicos  bosques  de  loureiros  ou  de  myrthos. 

O  culto  de  Isis  referia-se  também  ao  de  Baccho,  que  era  adorado  como 
uma  das  divinas  encarnações  de  Osiris.  A  mythologia  d'este  deus  vencedor  ti- 
nha muitos  pontos  de  contacto  com  a  de  Vénus,  para  que  o  deus  e  a  deusa 
não  fossem  honrados  do  mesmo  modo,  quer  dizer,  com  festas  de  prostituição. 
Estas  festas  celebravam-se  debaixo  do  nome  de  mysterios  com  espantosos  ex- 
cessos de  obscenidades,  sendo  os  mais  fervorosos  actores  os  libertinos  e  as  cor- 
tezãs.  Uns  e  outros  com  a  denominação  de  bacchantes  corriam  durante  a  noite 
quasi  nus,  desgrenhados,  cingidos  de  pâmpanos  e  hera,  agitando  tyrsos  e  ar- 
chotes, ao  som  de  cymbalos  e  tambores,  trombetas  e  campainhas.  A's  vezes  os 
bacchantes  disfarçavam-se  em  faunos  e  andavam  montados  em  burros,  percor- 
rendo as  ruas  e  praças  da  cidade. 

Tudo  n'este  culto  bacchico  symbolisava  o  próprio  acto  da  prostituição. 
Aqui  os  bacchantes  bebiam  em  taças  ou  vasos  de  barro  em  forma  de  phallos ; 
alli  atavam  o  mesmo  phallo,  de  um  tamanho  enorme,  na  extremidade  dos  tyr- 
sos ;  as  sacerdotisas  do  deus  levavam  processionalmente  o  phallo  e  os  outros  at- 
tributos  do  culto  de  Isis  em  redor  do  seu  templo. 

Comprehendem-se  facilmente  as  incríveis  desordens  que  havia  de  provo- 
car um  culto  essencialmente  erótico,  tão  agradável  e  sympathico  á  licenciosa 
juventude.  A  alegre  turba,  excitada  pelo  vinho,  tinha  o  direito  de  dispor  dos 
homens  e  mulheres  que  encontrava  por  acaso  nas  suas  correrias  nocturnas,  e 
que  perseguia  com  os  seus  gritos,  risadas,  palavras  obscenas  e  gestos  indecen- 
tes. Por  isso,  quando  soava  a  hora  das  Bacchanaes,  as  mulheres  honradas  es- 
condiam-se  assustadas  no  interior  das  suas  casas,  e  quando  ouviam  passar  na 
rua  as  licenciosas  e  frenéticas  bacchantes,  offereciam  sacrifícios  aos  deuses  la- 
res e  invocavam  Juno  e  o  Pudor. 

De  resto,  Baccho  era  adorado  como  deus  hermaphrodita,  e  nos  infames 
conciliábulos  que  se  celebravam  no  interior  dos  seus  templos,  os  homens  faziam 
de  mulheres  e  as  mulheres  de  homens,  no  meio  de  uma  orgia  sem  nome,  que 
o  tambor  sagrado  animava  e  regulava  ao  mesmo  tempo. 

Em  todas  estas  vergonhosas  festas,  que  deshonravam  as  divindades  de 
Roma,  as  cortezãs,  fieis  a  uma  tradiçãlo  cuja  origem  não  sabiam  explicar,  ti- 
ravam proveito  dos  seus  estupros  (stupra)  e  das  suas  prostituições  (prostihUa); 
d'este  lucro  só  se  reservavam  uma  parte  proporcionada,  e  depositavam  o  resto 
no  altar  do  deus  ou  da  deusa,  sem  que  os  próprios  sacerdotes  fossem  cúmpli- 
ces n'estes  tratados  de  impuro  commercio,  realisados  no  recinto  do  templo. 

«Hoje  é  o  mercado  das  cortezãs  no  templo  de  Vénus,  diz  uma  cortezã  do 
Penulo,  de  Plauto.  Alli  se  reúnem  os  mercadores  do  amor.  Corro  pois  a  mos- 
trar-me  alli : 

Àd  cedem  Veneris  hodie  est  mercatus  meretricius ; 
Eo  conveniunt  mercatores :  ibi  egome  ostendi  volo. 
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As  cortezcãs  em  Roma  não  estavam  como  na  Grécia,  á  disposição  dos  al- 
tares, mas  muito  ao  contrario  dos  gregos  frequentavam  todos  os  templos,  bus- 
cando sem  duvida  n'clles  occasiôes  felizes  que  lhes  produzissem  bons  provei- 
tos. Em  seguida,  manifestavam  o  seu  reconhecimento  á  divindade  que  lhes  ha- 
via sido  propicia,  trazendo  ao  altar  a  parte  do  lucro  que  julgavam  dever-lhe. 

A  religião  fechava  os  olhos  sobre  esta  impura  fonte  de  oITerendas  e  emo- 
lumentos. A  legislação  civil  não  se  intromettia  n'estes  pormenores  de  devoção 
impudica,  que  diziam  respeito  ao  culto,  e  graças  a  esta  tolerância,  ou  antes, 
a  esta  abstenção  systematica  do  poder  judicial  e  religioso,  a  prostituição  sagrada 
conservava  em  Roma  quasi  que  a  sua  mesma  physionomia  e  caracter  primi- 
tivos, com  esta  diííerença,  porém :  que  não  sahira  da  classe  das  cortezãs,  e  que 
viera  a  ser  um  accessorio  estranho  ao  culto,  em  vez  de  fazer  parte  integrante  do 
mesmo  culto. 
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—A  lei  Scantinia. 


PROSTITUIÇÃO  legal  estabeleceu-se  em  Roma  debaixo  de  uma 
forma  regular  muito  depois  da  fundação  d'esta  cidade,  que  não 
era  a  principio  bastante  povoada  para  sacrificar  á  libertinagem 
publica  a  porção  mais  útil  dos  seus  habitantes.  Faltavam  de  tal 
modo  aos  romanos  mulheres  para  formarem  uniões  legitimas, 
UJ  que  tiveram  de  recorrer  ao  rapto  das  sabinas.  Depois  d'islo  ainda 
lhes  faltaram  por  muito  tempo  para  poderem  fazer  d'ellas  cortezãs. 

Pôde,  pois,  aífirmar-se  com  certeza  que  a  prostituição  legal  foi  introdu- 
zida na  cidade  de  Rómulo  por  mulheres  estrangeiras,  que  alli  foram  em  busca 
de  fortuna,  e  exerceram  livremente  a  sua  vergonhosa  industria  até  que  a  poli- 
cia urbana  julgou  prudente  organisal-a,  submettendo-a  a  leis  especiaes.  E',  po- 
rém, impossível  determinar  a  época  íixa  d'esta  invasão  da  libertinagem  nos 
costumes  romanos,  e  por  conseguinte  o  ponto  de  partida  da  prostituição  legal. 
A  recordação  que  a  mãe  adoptiva  de  Rómulo,  Acca  Larencia,  havia  dei- 
xado na  memoria  dos  romanos,  não  tardou  a  apagar-se  ou  a  encobrir-se  sob  o 
manto  das  Lupercaes.  E,  quando  a  bella  Flora  as  reavivou  por  momentos,  pro- 
curando tornal-as  honrosas,  vimol-as  novamente  absorvidas  ou  disfarçadas  n'uma 
festa  popular,  cujas  indecencias  mesmo  não  tinham  já  sentido  allcgorico  para 
o  povo  (jue  a  ellas  se  entregava  com  phrencsi.  Os  magistrados  c  sacerdotes, 
por  outra  parte,  haviam-se  i)osto  de  accordo  para  attribuirein  as  Lupercaes  ao 
deus  Pan  e  as  Floraes  á  deusa  das  dores  e  da  primavera,  como  se  tivessem 
tido  vergonha  de  recordar  a  origem  daquellas  solemnes  festas  da  prostituição. 
Acca  Larencia  e  Flora  são,  portanto,  as  primeiras  cortezãs  de  Roma;  no 
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emtanto,  não  deve  considerar-se  a  sua  presença  na  cidade  nascente,  senão  como 
uma  excepção,  c  ha  que  explicar  por  esta  circumstancia,  talvez,  as  riquezas  que 
adquiriram  uma  e  outra,  n'um  tempo  em  que  a  concorrência  não  existia  para 
ellas.  Um  douto  jurisconsulto  do  século  xvi,  pensando  n'esta  extraordinária 
particularidade,  quiz  vèr  em  Acca  Larencia,  e  sobretudo  em  Flora,  a  prostituta 
única  e  oílicial  do  povo  romano,  á  imitação  de  UFna  rainha  de  abelhas  que  basta 
só  por  si  para  todo  o  enxame;  e  daqui  tirou  esta  conclusão  espantosa:  —  que 
para  uma  mulher  ser  decida  e  notoriamente  reconhecida  por  prostituta  publica 
havia  de  se  entregar  prémamente  a  23:000  homens! 

Desde  o  reinado  de  Rómulo,  se  nos  contentarmos  de  o  estudar  em  Tito  Li- 
vio,  o  matrimonio  foi  inslituido  em  condições  de  poder  afastar  de  si  todo  o  pre- 
texto do  divorcio  e  do  adultério:  pijrque  o  matrimonio  considerado  sob  o  ponto  de 
vista  politico  tinha  principalmente  por  tim  na  nova  colónia  ligar  os  cidadãos  ao 
lar  domestico  e  crear  a  familia  em  redor  dos  esposos.  A  principio  houve  carên- 
cia quasi  absoluta  de  mulheres,  visto  que  para  as  obter  o  chefe  d'aquella  co- 
lónia teve  que  appellar  para  a  astúcia  e  para  a  violência.  Quando  o  ardil  chegou 
a  realisar-se,  e  as  sabinas  se  submelteram,  bom  ou  mau  grado,  pela  persuasão 
ou  pela  violência,  aos  maridos  que  o  acaso  lhes  havia  dado,  nem  todos  os  ho- 
mens validos  de  Roma  ficaram  providos  de  mulheres,  e  é  muito  de  suppòr  que 
durante  os  dois  ou  três  primeiros  séculos,  o  sexo  feminino  estivesse  em  minoria 
n'aquella  curiosa  reunião  de  homens,  vindos  de  todos  os  pontos  da  Itália,  di- 
vididos arbitrariamente  em  patrícios  e  plebeus,  que  pelos  seus  costumes,  pelo 
seu  orgulho,  e  pela  própria  distincção  entre  elles  estabelecida,  viviam  comple- 
tamente separados  uns  dos  outros. 

O  matrimonio  era,  pois,  necessário  para  ligar  e  fazer  convergir  a  um 
centro  commum  estas  paixões,  estes  costumes,  estes  interesses  essencialmente 
distinctos  e  desconnexos;  o  matrimonio  devia  ser  fixo  e  duradouro  a  fim  de 
formar  a  base  social  do  Estado;  o  matrimonio,  emfim,  repellia  e  condemnava 
toda  a  espécie  de  prostituição,  cuja  coexistência  seria  indubitavelmente  em  seu 
prejuízo.  Os  factos  ahi  estão  para  provar  que  se  tornou  necessário  rodear  das 
mais  solidas  garantias  o  matrimonio,  tal  como  Rómulo  o  havia  prescripto  ao 
seu  povo.  As  quatro  leis  que  estabeleceu  em  favor  das  sabinas  e  que  foram 
gravadas  sobre  uma  placa  de  bronze  no  Capitólio,  demonstram  amplamente  que 
ainda  não  havia  a  temer  a  praga  da  prostituição. 

A  primeira  d'estas  leis  declarava  que  as  mulheres  seriam  as  conipanhei- 
ras  dos  maridos  e  que  participariam  de  seus  haveres,  honras  e  prerogativas;  a 
segunda  ordenava  que  os  homens  cedessem  o  melhor  logar  ás  mulheres  em 
publico,  para  render-lhes  homenagem;  a  terceira  prescrevia  o  respeito  ao  .pu- 
dor, por  palavras  e  acções,  dcante  das  mulheres,  de  modo  que  nciilium  homem 
podia  aprcsentar-se  em  publico  senão  com  hábitos  talares,  que  ccdjriam  l(tdo  o 
corpo  até  aos  pés,  e  aquelle  que  se  apresentasse  menos  coberto  á  vista  de  uma 
mulher  (patrícia  por  certo)  podia  ser  condemnado  á  morte:  finalmente,  a  quarta 
lei  especificava  três  casos  em  que  se  podia  repudiar  a  mulher:  o  adultério,  o 
envenenamento  dos  filhos  e  a  subtracção  das  chaves  da  casa.  Fiira  (Festes  três 
casos,  o  esposo  não  podia  repudiar  a  mulher  legitima,  sob  pena  de  perder  todos 
os  seus  haveres,  que  teriam  de  ser  repartidos  por  partes  iguaes  entre  a  mulhei 
e  o  templo  de  Ceres. 

Plutarcho  cita  além  d'estas  outras  duas  leis  que  lhes  serviam  de  com- 
plemento e  (|ue  revelam  as  [jrccauções  que  Rómulo  tomou  para  proteger  os  cos- 
tumes públicos  e  tornar  mais  invioláveis  ainda  os  laços  coiijugaes.  Uma  d'es- 
tas  leis  punha  á  disposição  do  marido  a  mulher  adultera  para  ellr  a  castigar 
como  julgasse  mais  conveniente,  depois  de  reunir  os  pães  da  criminosa  perante 
os  quaes  tinha  de  se  apresentar;  a  outra  prohibia  ás  n^ulheres  o  uso  do  vinho, 
sob  pena  de  serem  tratadas  como  adulteras. 
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Estes  rigores,  estão,  por  certo,  em  desaccordo  com  a  tolerância  da  pros- 
tituição legal;  deve,  pois,  deduzir-se  d'este  austero  respeito  ás  conveniências 
sociaes  que  a  prostituição  não  existia  ainda  abertamente,  podendo  todavia  exer- 
cer-se  a  occultas,  fora  do  recinto  da  cidade,  nos  bosques  que  a  rodeavam. 
Não  era  preciso,  por  isso,  evitar  escândalos  que  por  si  mesmo  se  occultavam 
nas  sombras  das  florestas  e  no  interior  das  grutas.  Os  successores  de  Rómulo, 
animados  do  seu  espirito  legislativo,  occuparam-se  também  no  depuramento 
dos  costumes  e  em  sanctificar  o  matrimonio. 

Numa  Pompilio  instituiu  as  Vestaes  e  mandou  construir  o  templo  de 
Vesta,  onde  ellas  mantinham  o  fogo  sagrado  da  castidade.  As  Vesiaes  juravam 
conservar  a  virgindade  por  espaço  de  trinta  annos  e  as  que  infringiam  o  voto 
sagrado  corriam  o  risco  de  ser  enterradas  vivas.  Dizemos  que  corriam  esse 
risco,  visto  não  ser  fácil  provar-lhes  o  sacrilégio  desde  o  momento  que  não 
fossem  surprehendidas  em  flagrante.  O  seu  cúmplice,  qualquer  que  fosse,  era 
azorragado  pelas  outras  Vestaes,  que  assim  lhe  tiravam  a  vida  para  vingar  a 
honra  do  convento.  No  espaço  de  mil  annos  só  desoito  Vestaes  foram  enterra- 
das vivas,  por  se  lhes  ter  provado  haverem  extinguido  o  fogo  sagrado  do  pudor. 

Parece  que  Numa  queria  transformar  em  Vestaes  toda  as  mulheres  de 
Roma,  pois  que  uma  lei  que  promulgou  determinava  que  usassem  somente 
vestes  amplas  e  modestas,  isto  é,  fluctuantes,  envoltas  ainda  n'um  veu  que 
lhes  cobria  não  só  o  seio  e  o  collo,  mas  também  o  rosto :  uma  dama  romana 
assim  vestida  e  envolta  na  sua  túnica  e  manto  de  linho,  dir-se-hia  a  estatua 
de  Vesta  que  houvesse  descido  do  pedestal;  o  seu  andar  grave  e  imponente  só 
inspirava  sentimentos  de  veneração,  como  se  fora  a  própria  deusa,  e  quando 
os  homens  se  afastavam  para  lhe  dar  logar,  era  com  olhares  de  casta  admira- 
ção que  a  seguiam.  A  morte  trágica  de  Lucrécia,  que  não  pôde  rcsignar-se  a 
sobreviver  á  aíTronta  que  lhe  fora  feita,  é  a  prova  mais  convicente  da  pu- 
reza dos  costumes  n'aquella  época ;  o  povo  inteiro,  sublevando-se  contra  o  au- 
ctor  de  um  attentado  commettido  no  leito  conjugal,  protestava  em  nome  da  mo- 
ral publica. 

Ha  ainda  outras  provas  do  horror  e  desprezo  que  inspirava  o  crime  do 
adultério  nos  povos  primitivos  da  Itália,  em  parte  infeccionados  pela  corru- 
pção grega  e  phenicia.  Por  exemplo,  em  Cumas,  na  Campania,  uma  mulher 
surprehendida  em  adultério  era  despojada  dos  vestidos,  e  exposta,  completa- 
mente nua,  sobre  uma  pedra,  ás  vaias  e  insultos  da  população,  isto  por  espaço 
de  muitas  horas;  depois  montavam-a  n'um  jumento,  fazendo-a  passear  por  toda 
a  cidade  entre  gritos  e  sarcasmos.  Nenhum  outro  castigo  lhe  era  imposto  além 
d'este,  que  vinha  a  ser  o  sello  da  ignominia  durante  o  resto  da  sua  existência 
abjecta  e  miserável. 

Na  opinião  de  certos  commentadores,  a  pena  de  adultério  no  Lacio  e  pai- 
zes  limitrophes  era  ainda  mais  escandalosa  que  o  próprio  adultério.  O  asno  de 
Cumas  figurava  também  n'aquella  extranha  jurisprudência,  mas  as  funcções 
que  tinha  a  desempenhar  não  se  limitavam  a  servir  de  cavalgadura  á  paciente, 
a  qual  tinha  de  ser  publicamente  victima  do  libidinoso  quadrúpede.  Era  uma 
diversão  monstruosa,  digna  da  selvageria  dos  faunos  e  aborígenes  d'aquellas 
agrestes  regiões. 

As  infelizes  que  sofíriam  tão  bárbaro  castigo  só  se  consideravam  perten- 
cendo á  sociedade  para  servirem  de  escarneo  e  satisfazerem  outras  brutalidades. 
E'  verosímil  que  fossem  ellas  as  primeiras  prostitutas  que  se  destinaram  ao 
uso  geral  dos  habitantes  do  paiz.  N'umas  partes,  fez-se  desappareeer,  por  de- 
cência, a  obscena  intervenção  do  asno;  n'outras,  ao  contrario,  conservou-se 
como  emblema  a  presença  d'este  animal,  a  que  já  não  estavam  reservadas  as 
funcções  de  verdugo.  Pode  fazer-se  remontar  a  esta  antiga  origem  o  passeio 
sobre  um  jumento  que  se  vé  tão  repetido  na  meia  edade,  não  só  em  Itália  como 
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em  todos  os  povos  da  Europa,  onde  a  lei  romana  conseguira  penetrar.  O  asno 
representava  evidentemente  a  luxuria  na  sua  mais  brutal  accepç-ão,  e  a  elle  se' 
entregavam,  por  assim  dizer,  as  mulheres  que  haviam  perdido  a  dignidade  com- 
mettendo  adultério  ou  votando-se  á  libertinagem  publica.  Não  seria  fácil  sa- 
ber-se  se  o  irracional  mostrava  ou  não  intelligencia  nos  supplicios  que  era  en- 
carregado de  realisar :  diz,  porém,  a  Historia,  que  em  taes  circumstancias,  bas- 
tante raras  entre  os  antigos  romanos,  levava  uma  campainha  suspensa  das  ore- 
lhas, afim  de  que  cada  um  dos  seus  movimentos  publicasse  a  vergonha  da  con- 
demnada. 

Esta  campainha  foi  também  um  attributo  heróico  do  burro  de  Sileno,  que 
apesar  da  sua  lascívia  mereceu  a  benevolência  de  Cybele  por  salvar  a  honra 
d"esta  deusa.  Dormia  Cybele  n'uma  gruta  afastada  e  o  indiscreto  Zephyro  di- 
vertia-se  em  levantar-lhe  as  pontas  do  veu.  Succedeu  passar  por  alli  Priapo, 
e  ao  contemplar  aquella  divina  belleza,  dispunha-se  a  aproveitar  a  occasião, 
quando  o  burro  de  Sileno  veiu  estorvar  suas  intenções,  começando  a  zurrar  es- 
trondosamente. Cybele  despertou,  e  teve  tempo  felizmente  de  se  furtar  aos  te- 
merários desejos  de  Priapo.  Como  prova  de  reconhecimento  houve  por  bem  con- 
sagrar ao  serviço  do  seu  templo  o  burro  que  tão  a  propositoviera  em  seu  auxi- 
lio, e  em  memoria  do  perigo  em  que  estivera  collocou-lhe  uma  campainha  nas 
orelhas.  D'ahi  em  diante,  todas  as  vezes  que  ouvia  soar  o  instrumento,  olhava 
logo  em  redor  de  si,  receando  novo  ataque  de  Priapo. 

Este,  pelo  contrario,  ficou  desde  então  com  tal  aversão  ao  burro,  que  nada 
lhe  era  tão  agradável  como  o  sacrificio  deste  animal.  Contam  até  muitos  poe- 
tas que  Priapo,  para  o  castigar,  o  cegara.  O  castigo  não  lhe  aproveitou'  muito,' 
ao  que  parece,  porque  de  outra  vez  o  burro  não  hesitou  em  locar  a  rebate  n'uma 
situação  análoga. 

Priapo  encontrou  n'um  bosque  a  nympha  Lotis,  adormecida  como  Cybele 
e  completamente  descuidosa  de  qualquer  otíensa.  O  deus  impudico,  ofTegante 
de  luxuria,  dispunha-se  já  a  cahir  sobre  a  sua  presa,  quando  o  burro,  que  es- 
tava de  atalaia,  desatou  n'um  zurro  importuno,  que  acordou  a  formosa  Lotis. 
A  lenda  conta  ingenuamente  que  a  nympha  se  indignara  ainda  mais  contra  o 
animal  importuno,  do  que  contra  a  audaciosa  tentativa  de  Priapo,  e  é  provável 
que  os  romanos  acceitassem  esta  predisposição  da  nympha  contra  o  animal, 
porque  o  burro  era  olhado  em  Roma  com  ódio  e  quasi  com  horror,  sendo  o 
seu  encontro  considerado  de  mau  agouro. 

Quando  o  burro  foi  successivamente  privado  das  suas  velhas  prerogati- 
vas  no  castigo  das  adulteras,  deu-se-lhe  um  supplente  bipede,  e  ás  vezes  mais 
de  um  até  ao  mesmo  tempo,  respeitando-se  sempre  o  uso  da  campainha^  como 
uma  recordação  da  antiga  pena.  O  costume  muito  melhor  do  que  a  lei,  devia 
ter  estabelecido  esta  outra  fíirma  de  castigo  para  os  culpados  das  classes  infe- 
riores, porque  é  dillicil  de  supj)òr  que  os  patrícios,  ainda  mesmo  para  vinga- 
rem as  suas  injurias  [)essoaes,  se  pozessem  á  mercê  da  insolência  e  brutalidade 
do  populacho.  Havia  em  vários  bairros  de  Roma,  os  mais  afastados  do  centro 
da  cidade,  provavelmente  perto  dos  ediculos  de  Priapo,  certos  logares  destina- 
dos a  receber  as  mulheres  adulteras  e  a  expòl-as  aos  ultrages  dos  curiosos. 
N'estas  espécies  de  prisões,  illiiiuinadas  por  estreitas  janelhis  e  fechadas  soli- 
damente com  portas  de  ferro,  um  leito  de  pedra,  coberto  apenas  com  uma  pouca 
de  palha,  estava  sempre  preparado  para  receber  as  victimas,  que  eram  obriga- 
das a  entrar  de  costas  n'ai|uelle  logar  de  ignominia.  Cabeças  de  burro,  escul- 
pidas em  relevo  na  parte  exterior  dCslas  sentinas,  indicavam  que  este  animal 
presidia  ainda  aos  impuros  niyslerios  de  um  bárbaro  siip|)lif>o.  Uma  sineta  do- 
minava a  ciipula  d'esle  ediíieio  que  foi  talvez  a  origem  do  pelourinho  dos  tem- 
pos modernos. 

A  mulher  surprehendida  em  adultério,  umas  vezes  era  entregue  ao  povo, 
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outras  ao  marido  ultrajado,  e  outras  ainda  ao  juiz,  que  a  condemnava  á  pros- 
tituição publica.  A  desgraçada  era  arrastada  para.  o  seu  cruel  destino,  no  meio 
das  vaias,  dos  apupos,  das  provocações  mais  obscenas.  Nenhum  resgate  podia 
redemil-a,  nenhuma  suppliea,  nenhum  esforço  podia  subtrahil-a  a  tão  horrível 
castigo.  Quando  semi-nua,  ultrajada,  vilipendiada,  entrava  no  logar  do  suppli- 
cio,  fechava-se  de  novo  a  porta,  e  jogava-se  à  sorte  com  dados,  ou  pedaços  de 
osso  numerados,  que  indicavam  a  cada  executor  da  lei  o  turno  que  lhe  corres- 
pondia n'aquella  abominável  forma  de  justiça  criminal.  Cada  qual,  portanto, 
logo  que  lhe  cabia  a  sua  vez  entrava  na  prisão,  e  ao  mesmo  tempo  uma  mul- 
tidão de  sórdidos  curiosos  precipitavam-se  para  as  grades  da  janella  afim  de 
presenciarem  o  odiosíssimo  espectáculo,  que  o  som  da  sineta  annunciava  a  grande 
distancia,  por  entre  a  gritaria  d'aquella  turbamulta  vil  e  desaforada. 

A  sineta  e  os  gritos  tornavam  a  ouvir-se  novamente,  cada  vez  que  um 
novo  athleta  apparecia  na  arena  para  vencer  uma  fraca  mulher,  na  mais  co- 
barde e  infame  das  luctas!. . . 

Segundo  a  auctoridade  de  Sócrates,  o  escholastico,  esta  prostituição  as- 
sombrosa esteve  em  vigor  em  todo  o  império  romano  até  ao  fim  do  século  v  da 
era  christã.  O  burro  já  então  não  entrava  senão  figuradamente  nas  desordens 
de  similhante  penalidade,  mas  o  povo  conservava  a  recordação  d'este  accesso- 
rio  da  lei  primitiva,  imitando  o  zurro  do  animal  durante  a  execução,  que  as 
mais  das  vezes  terminava  com  a  morte  da  infeliz  mulher,  e  em  todo  o  caso 
pelo  sacrifício  de  um  burro  no  immundo  altar  do  visinho  templo  de  Priapo. 

No  emtanto,  é  provável  que  os  romanos  não  desprezassem  tanto,  como  á 
primeira  vista  parecia,  o  animal  cujo  nome  só  por  si  era  tido  como  um  funesto 
agouro.  Frequentemente  um  amante,  ou  um  joven  esposo  suspendia  das  colum- 
nas  do  seu  leito  uma  cabeça  de  burro  ou  uma  cepa  de  videira  para  commemo- 
rar  jubiloso  as  façanhas  de  uma  noite  amorosa,  ou  para  preparar-se  dignamente 
para  as  proezas  de  amor  que  andava  planeando.  O  burro  transportava  também 
as  ofiferendas  do  templo  da  casta  Yesta,  e  os  escriptores  da  antiguidade  dizem- 
nos  que  o  humilde  animal  tinha  uma  parte  importante  nas  festas  do  deus  Bac- 
cho,  e,  como  dizia  um  epigramma  celebre,  se  Priapo  manifestava  uma  inven- 
cível aversão  pelo  burro,  era  porque  tinha  ciúmes  cl'elle. 

Se  o  castigo  do  adultério  era  ditferente  entre  os  patrícios  e  plebeus,  de- 
vemos attribuír  isto  á  difíerença  que  existia  entre  o  matrimonio  das  duas  clas- 
ses. Rómulo,  que  foi  um  legislador  tão  prudente  como  austero,  apesar  do  rapto 
das  sabinas,  quiz  fazer  do  matrimonio  uma  instituição,  por  assim  dizer,  patrí- 
cia, porque  o  considerava  indispensável  á  conservação  das  famílias  da  aristo- 
cracia hereditária.  Este  matrimonio,  o  único  de  que  elle  se  occupou  ao  princi- 
pio, chamava-se  confarreatio,  porque  os  dois  esposos,  durante  as  ceremonias 
religiosas  partiam  e  dividiam  entre  si  um  pão  de  trigo  (panis  farreus)  e  o  co- 
miam simultaneamente  em  signal  da  sua  união.  Para  serem  admittidos  a  uma 
alliança,  que  dava  direito  a  vários  privilégios,  era  mister  que  os  dois  esposos 
fossem  previamente  reconhecidos  como  patrícios,  e  admittidos,  por  consequên- 
cia, a  interrogar  os  arúspices,  que  não  tinham  relações  senão  com  a  nobreza. 
Rómulo  foi  quem  estabeleceu  sem  duvida  esta  lei,  que  os  decemviros  três  sé- 
culos mais  tarde  incorporaram  nas  leis  das  Doze  Tábuas: 

«Não  será  permittido  aos  patrícios  contrahir  matrimonio  com  plebeus.» 

Estes  últimos,  oífendidos  de  similhante  exclusão,  protestaram  muito  tempo 
antes  que  ella  fosse  riscada  do  código  dos  cidadãos.  O  matrimonio  por  confar- 
reação  parecia,  pois,  ser  o  único  legitimo,  ou  pelo  menos,  o  único  respeitável, 
porque  dava  de  certo  modo  á  mulher  uma  espécie  de  igualdade  para  com  o  ma- 
rido, fazendo-a  participar  de  todos  os  direitos  civis,  que  a  este  pertenciam,  de 
maneira  que  a  mulher  casada  d'este  modo  e  honrada  com  o  titulo  de  mãe  de 
familia  (mater-familias)  era  apta  para  herdar  de  seu  marido  e  de  seus  filhos. 
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A  condição  de  mãe  de  família  não  tinha  nenhuma  analogia  com  a  servi- 
dão que  esperava  a  esposa  plebeia  (vror)  no  estado  de  matrimonio  por  coem- 
prão  ou  usiicapção,  as  duas  formas  distinctas  que  revestia  o  matrimonio  legal 
dos  plebeus.  O  nome  de  coempção  indica  suílicienteniente  que  se  fazia  allusão 
a  uma  compra  e  a  uma  venda. 

A  mulher,  para  se  casar  d'este  modo,  chegava  ao  altar  com  três  asses 
(moeda  de  cobre  equivalente  a  lo  réis  do  nosso  numerário)  na  mão.  Ao  esposo 
que  ia  alli  receber  ante  os  deuses  e  os  homens  dava  um  asse,  e  guardava  para 
si  os  outros  dois,  como  para  dar  a  entender  que  não  resgatava  mais  do  que 
um  terço  da  sua  escravidão,  e  que  o  matrimonio  não  a  resgatava  senão  em 
parte. 

Outros  juristas  pretendem  que  por  este  symbolo  de' um  tratado  concluido 
entre  os  esposos,  a  mulher  comprava  os  cuidados  e  a  protecção  de  seu  marido. 
Este  matrimonio  era  tido  entre  os  plebeus  por  tão  legitimo  como  a  confarrea- 
ção  entre  os  patrícios,  se  bem  que  a  uxor  não  tivesse  as  mesmas  prerogativas 
e  direitos  que  tinha  na  outra  classe  a  respeitável  mater- famílias. 

Emquanto  á  terceira  forma  do  matrimonio,  chamada  usucapção,  não  era 
outra  cousa  senão  o  concubinato  Icgalisado.  Para  contrahir  este  matrimonio  era 
preciso  que,  com  o  consentimento  de  seus  tutores  naturaes,  a  mulher  vivesse 
maritalmente  por  espaço  de  um  anno,  sem  faltar  três  noites  seguidas,  com  um 
homem,  com  quem  casava  assim  por  uma  espécie  de  ensaio  matrimonial.  Este 
matrimonio-concubinario,  que  não  se  estabeleceu  em  Roma,  senão  a  poder  de 
tempo,  foi  consagrado  primeiramente  pelo  uso  prolongado  e  depois  pela  lei  das 
Doze  Tábuas,  e  chegou  a  ser  uma  instituição  civil,  tão  legitima  como  as  outras 
duas  espécies  de  matrimonio. 

A  população  de  Roma,  composta  de  habitantes  tão  differentes  na  origem, 
no  paiz,  na  lingua  e  nos  costumes,  facilmente  se  inclinaria  a  viver  sem  lei  nem 
freio  de  espécie  alguma,  na  mais  vergonhosa  desordem  e  corrupção,  se  Rómulo, 
Numa  e  Servo  TuUio  não  tivessem  creado  uma  legislação  em  que  o  matrimonio 
servia  de  laço  e  de  fundamento  á  sociedade  romana.  Mas,  como  estes  reis  não 
se  preoccuparam  senão  com  o  destino  dos  patricios,  a  plebe  encarregou-se  de 
remediar  o  silencio  dos  legisladores  com  respeito  a  ella,  e  estabeleceu  costumes 
que  tiveram  a  força  de  leis,  até  que  vieram  a  ser  como  taes  sanccionados  pe- 
los cônsules  e  pelo  Senado.  Píule  muito  bem  suppòr-se  que  o  matrimonio  dos 
plebeus  foi  precedido  do  concubinato  e  da  prostituição,  quando  mulheres  es- 
trangeiras foram  procurar  fortuna  a  uma  cidade,  onde  os  homens  estavam  em 
maioria,  e  quando  as  continuas  guerras  de  Roma  com  os  seus  visinhos  trouxe- 
ram para  dentro  dos  muros  muitas  prisioneiras,  que  alli  ficavam  escravas,  ou 
contrahiam  matrimonio. 

Em  todo  o  caso,  a  lei  c  os  costumes  davam  igualmente  ao  marido  um 
poder  absoluto  sobre  a  mulher.  Esta,  ainda  mesmo  que  o  surprchendcsse  em 
adultério,  não  ousava,  como  diz  Catão,  tocar-lhc  com  um  dedo(í7/a  te,  si  adul- 
teraris,  digito  nnn  coniinfjei'e  auderef,)  cm  (ma.nU)  que  o  marido  podia  inclusi- 
vamente matal-a,  surprehendendo-a  em  caso  idêntico.  Os  plebeus  não  exerciam 
nunca  a  este  respeito  n  direito  que  a  lei  lhes  concedia;  mas  os  patricios,  para 
os  quaes  o  matrimonio  era  cousa  muito  mais  séria  constituiam-se  elles  próprios 
em  juizes,  na  maioria  dos  casos.  Esta  classe  tinha  ideias  muito  diversas  das  dos 
plebeus  a  respeito  da  prostituição,  c  pôde  dizer-se  que  nos  primeiros  séculos 
de  Roma  viviam  mais  casta  e  conjugalmiMite  que  os  plebeus,  os  quaes  não  ca- 
savam talvez  senão  para  imilaretn  e  igualarem  os  patricios. 

A  mulher  casada,  mãe  de  família  ou  esposa,  não  tinha  direito  a  reque- 
rer o  divorcio,  nem  mesmo  por  motivo  de  adultério;  o  marido,  pelo  contrario, 
podia  fazel-o  nos  três  casos,  que  Rómulo  tivera  tido  o  cuidado  de  precisar:  — 
adultério,  envenenamento  dos  filhos  c  subtracção  das  chaves,  como  indicio  de 
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roubo  domestico.  A  mulher  não  tinha  também  maior  poder  sobre  os  filhos  do 
que  sobre  o  marido,  o  qual,  pelo  contrario,  tinha  sobre  elles  direito  de  vida 
e  de  morte  e  podia  mesmo  vendel-os  por  três  vezes. 

Este  império  da  paternidade  existia  somente  a  respeito  dos  filhos  legíti- 
mos, o  que  demonstra  claramente  que  os  filhos  da  prostituição  não  tinham  ti- 
tulo nem  assistência  por  parte  do  Estado,  sendo  expulsos  para  a  classe  da  plebe 
mais  Ínfima,  com  os  escravos  e  histriões. 

Não  era  de  tilhos  naturaes  que  Roma  carecia;  de  nada  lhe  serviam  aquel- 
las  pobres  creaturas  que  não  podiam  nomear  seus  pães  e  que  se  envergonha- 
vam de  suas  mães.  Roma  necessitava  de  cidadãos  e  pedia-os  ao  matrimonio 
legalmente  contrahido.  Uma  antiga  lei,  citída  por  Cicero,  prohibia  ao  cidadão 
romano  o  celibato  além  dos  trinta  annos.  Quando  um  patrício  comparecia  pe- 
rante o  tribunal  dos  censores,  estes  antes  de  mais  nada  dirigiam-lhe  a  seguinte 
pergunta : 

—  Na  tua  alma  e  consciência,  responde,  cidadão:  —  Tens  um  cavallo?tens 
uma  mulher? 

Os  que  não  respondiam  de  uma  maneira  satisfactoria  tinham  que  pagar 
uma  multa  e  de  suspender  a  sua  demanda  até  haverem  feito  acquisição  do  ca- 
vallo  e  da  mulher.  Os  censores  que  exigiam  esta  dupla  condição  civil  ao  patrí- 
cio, permitliam-lhé  ás  vezes  contentar-se  com  uma  ou  outra  cousa,  porque  o 
cavallo  indicav*a  hábitos  guerreiros  e  a  mulher  hábitos  pacificos. 

—  Sei  conduzir  um  cavallo,  dizia  Vivio  Casca,  interrogado  por  um  cen- 
sor, que  já  por  muitas  vezes  o  havia  reprehendido  pelo  seu  obstinado  celibato 
—  mas  como  heide  aprender  a  conduzir  uina  mulher? 

—  Confesso  que  é  um  animal  muito  rebelde,  respondeu  o  censor  no  mesmo 
tom, — mas  casa-te,  e  o  mati-imonio  te  ensinará  esse  género  de  equitação. 

—  Pois  bem,  replicou  Vivio  Casca,  estou  prompto  a  casar-me,  quando  o 
povo  romano  se  encarregar  de  me  subminislrar  o  freio. 

Este  censor,  que  se  chamava  Metello  Numiadico,  não  estava  também 
muito  convencido  das  vantagens  do  matrimonio  que  recommendava  aos  de- 
mais.  Um  dia  ante  o  Senado  começou  um  discurso  por  estas  palavras: 

—  Romanos,  se  nos  fosse  possível  viver  sem  mulheres,  todos  nós  nos 
furtaríamos  com  prazer  á  maior  das  diíTiculdades.  Mas  uma  vez  que  a  natureza 
dispoz  as  cousas  de  modo  que  não  podemos  perpetuar-nos  sem  ellas,  nem  viver 
agradavelmente  com  ellas,  a  razão  exige  que  anteponhamos  o  interesse  publico 
á  nossa  felicidade. 

Os  censores,  que  tinham  no  dominio  das  suas  attribuições  os  esponsaes 
e  matrimónios,  estiveram  certamente  encarregados,  antes  dos  edis,  de  vigiar 
a  prostituição  publica. 

Sérvio  TuUiõ  ordenou  a  todos  os  habitantes  de  Roma  que  inscrevessem 
nos  registos  dos  censores  o  seu  nome,  edade,  a  condição  de  seus  pães,  os  no- 
mes de  sua  mulher  e  de  seus  filhos,  e  a  lista  de  seus  bens.  Aquelle  que  ou- 
sava subtrahir-se  a  esta  inscripção  era  espancado  e  vendido  como  escravo.  As 
tábuas  censórias  conservavam-se  nos  archivos  da  republica,  perto  do  templo 
da  Liberdade,  no  monte  Aventino.  Por  estas  tábuas,  que  se  renovavam  por 
quinquénios,  os  censores  davam  conta  do  movimento  e  progresso  da  popula- 
ção; por  ellas  podiam  saber  o  numero  de  nascimentos  e  jnatrimonios ;  não  ti- 
nham, comtudo,  meio  algum  de  fazer  constar  os  elementos  da  prostituição, 
pois  que  as  mulheres  não  compareciam  na  sua  presença,  nem  estavam  alli  re- 
presentadas senão  por  seus  pacs,  maridos  ou  filhos.  Ha,  pois,  grandes  proba- 
bilidades de  que  as  cortezãs  exercessem  ao  principio  livremente  o  seu  oíficio, 
fora  do  alcance  das  leis  da  policia,, porque  estas  mulheres  escapavam  ao  censo, 
na  sua  maior  parte,  pelo  menos,  e  não  tinham  necessidade  de  se  fazerem  reco- 
nhecer por  um  acto  ofíicial. 

fTORiA  DA  Prostituição.  •  —Folha  21. 
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E'  im possível  determinar  a  época  em  que  a  lei  romana  distinguiu  pela 
primeira  vez  a  mulher  livre  (inijenna)  da  prostituta,  e  precisou  de  uma  ma- 
neira fixa  a  condiyão  das  cortezãs.  Ha  motivos  para  crer  que  estas  desgraçadas 
creaturas  estivessem  de  certo  modo  fora  da  lei  por  espaço  de  muitos  séculos, 
como  se  o  legislador  não  se  houvesse  dignado  fazer-lhes  a  honra  de  as  nomear, 
visto  que,  se  figuram  aqui  e  alli  na  historia  da  republica,  não  são  menciona- 
das nas  leis  antes  do  reinado  de  Augusto,  em  que  a  Ixi  Júlia  se  occupa  d'el- 
las  para  as  humilhar.  Só  um  século  depois  d'csta  memorável  lei  é  que  encon- 
tramos a  prostituição  definida,  bem  como  todos  os  seus  infames  auxiliares,  o 
que  fez  admiravelmente  o  jurisconsulto  por  excellencia,  o  sábio  Ulpiano.  Esta 
definição,  embora  só  appareça  no  século  segundo  depois  de  Christo,  pôde  no 
emtanto  considerar-se  como  o  resumo  das  opiniões  de  todos  os  legistas  que  ha- 
viam precedido  Ulpiano. 

A  definição  encontra-se,  sob  o  titulo  De  ritu  nuptiarum,  no  livro  xxiii  da 
sua  collecção: 

«Uma  mulher  faz  commercio  publico  de  prostituição,  quando  não  so- 
mente se  prostitue  em  um  logar  de  libertinagem,  mas  também  quando  fre- 
quenta as  tabernas  e  outros  sitios  em  que  não  guarda  a  sua  honra. 

«Entende-se  por  commercio  publico  o  otficio  das  mulheres  que  se  prosti- 
tuem, entregando-se  a  qualquer  homem,  sem  eleição  nem  prazer  {sine  deledu.) 
Assim,  esta  designação  não  se  estende  ás  mulheres  casadas  queí  se  tornam  cul- 
padas de  adultério,  nem  ás  donzellas  que  se  deixam  seduzir; — deve  somente 
entender-se  das  mulheres  prostituídas.  Uma  mulher  que  se  entrega  por  di- 
nheiro a  um  ou  dois  homens  não  se  entende  que  faz  commercio  publico  de 
prostituição.  Octaviano  julga  com  razão  que  a  que  se  prostitue  publicamente, 
ainda  mesmo  sem  receber  dinheiro,  deve  ser  coUocada  no  numero  das  mulhe- 
res que  fazem  commercio  publico  de  prostituição.» 

Esta  definição  resume  certamente  com  muita  clareza  os  motivos  das  mais 
antigas  leis  romanas,  relativas  á  prostituição,  e  ainda  que  não  possuamos  actual- 
mente essas  leis,  é  fácil  interpretarmos  o  pensamento  que  as  ditou.  A  prosti- 
tuição comprehendia,  por  outro  lado,  dilTerentes  géneros,  e,  para  assim  dizer- 
mos, diíTerentes  graus  que  haviam  sido  especificados  na  jurisprudência.  Assim 
qucestus  representava  a  prostituição  errante  ou  provocadora  e  scortatio  a  pros- 
tituição sedentária,  que  espera  e  recebe  em  ponto  fixo  a  sua  clientella.  Quanto 
ao  próprio  acto  da  prostituição,  havia  o  adultério  ou  copula  com  uma  mulher 
casada;  o  estupro  com  uma  mulher  honesta,  que  ficava  deshonrada;  a  fornica- 
ção com  uma  mulher  impudica,  que  não  sotTria  nenhum  detrimento  de  honra. 
Havia  além  d'isso  o  lenocínio,  quer  dizer,  o  trafico  mais  ou  menos  directo  de 
prostituição,  o  auxilio  mais  ou  menos  complacente  que  especuladores  infames 
lhe  prestavam,  —  n'uma  palavra  a  inducção  a  toda  a  espécie  de  libertinagem. 
Era  uma  das  formas  mais  infames  da  prostituição,  e  o  jurista  não  vacillava  em 
qualificar  de  prostituídas  as  vis  e  abjectas  mulheres  que  exerciam  o  vergonhoso 
oíficio  de  excitar  á  prostituição  com  maus  conselhos  ou  pérfidas  seducções  as 
incautas  ou  imprudentes  creaturas,  cuja  dcshonra  e  vergonha  exploravam  es- 
sas infames  medianeiras. 

A  lei  qualificava  do  mesmo  modo  as  mulheres  e  os  homens  dados  a  esta 
escandalosa  industria  {lentr,  lenones,)  mas  não  os  incommoda\a  no  exercício 
d'clla,  assimilhando-os  áquellcs  que  faziam  trafico  do  seu  corpo.  Comprehen- 
diam-sc,  portanto,  na  classe  de  meretricibus,  não  somente  os  infames  que  ti- 
nham casa  aberta  de  prostituição,  cobrando  os  seus  direitos  de  serviço,  já  por 
prepararem  e  educarem  para  o  trafico  as  escravas,  já  por  attrahirem  alli  iní/e- 
nu(T,  mas  também  os  estalajadeiros,  taberneiros  e  banheiros,  que  tinham  crea- 
dos  de  um  e  outro  sexo  com  o  fim  de  servirem  á  libertinagem  dos  frequenta- 
dores. De  modo  que  o  dono  de  um  estabelecimento  cm  que  se  encobria  a  prós- 
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tituição  em  seu  proveito,  vinha  a  ser  cúmplice  d'clla,  qualquer  que  fosse  o  seu 
caracter  ostensivo,  incorrendo  por  direito  na  nota  de  infâmia,  do  mesmo  modo 
que  as  miseráveis  victimas  do  seu  tenocinio. 

A  nota  de  infâmia,  que  era  commum  a  todos  os  agentes  intermediários  da 
prostituição,  do  mesmo  modo  que  aos  condemnados  em  juizo,  aos  escravos, 
aos  gladiadores  e  aos  hystriões,  feria  de  morte  civil  aquelles  a  quem  alcançava 
pelo  simples  facto  da  sua  profissão.  Os  que  assim  eram  considerados  não  ti- 
nham a  livre  posse  dos  seus  bens;  não  podiam  testar  nem  herdar;  não  tinham 
a  tutella  dos  seus  filhos;  não  podiam  servir  nenhum  cargo  publico;  não  eram 
admittidos  em  juizo  a  fazer  accusações,  nem  a  dar  testemunho,  nem  a  prestar 
juramento;  não  podiam  apresentar-se,  senão  por  tolerância,  nas  festas  solem- 
nes  dos  deuses  maiores:  viam-se  expostos  a  todos  os  ulfragcs  e  maus  trata- 
mentos sem  poderem  dcfender-se  nem  mesmo  queixar-se;  finalmente  os  ma- 
gistrados tinham  quasi  o  direito  de  vida  e  de  morte  sobre  os  pobres  infames. 
O  que  uma  vez  recebia  a  nota  de  infâmia,  nunca  mais  se  lavava  d'aquella  nó- 
doa que  se  tornava  indelével.  A  lei  não  acceitava  desculpa  alguma  que  pudesse 
relevar  alguém  da  degradação  social  em  que  uma  vez  incorrera. 

A  prostituição  clandestina  não  estava  mais  isenta  da  ignominia  do  que 
a  publica.  Nem  a  pobreza  nem  a  necessidade  lhe  servia  de  escusa,  perante  a 
lei,  que  só  apreciava  o  facto  sem  ter  em  conta  motivos  ou  circumstancias  de 
espécie  alguma.  Por  uma  suspeita  de  infâmia  havia  sempre  motivo  sufFiciente 
para  procurar  a  prova  e  a  razão  de  ser,  ainda  mesmo  n'um  passado  remoto. 
Assim  não  havia  que  invocar  prescripção  de  nenhuma  espécie  contra  o  facto 
que  implicava  a  infâmia.  Uma  vez  que  a  infâmia  havia  existido,  não  importava 
onde  nem  quando,  existia  ainda,  existia  sempre,  sem  que  nada  pudesse  apa- 
gal-a,  nem  sequer  attenuar-lhe  a  nódoa.  O  escravo  que  tinha  tido  jovens  em 
sua  casa,  enr:quecendo-se  com  o  producto  da  sua  prostituição,  conservava  a 
nota  da  infâmia,  ainda  mesmo  depois  de  se  haver  emancipado.  Ulpiano  e  Pom- 
ponio  citam  este  notável  exemplo  da  indelebilidade  da  infâmia  na  jurisprudên- 
cia romana. 

Em  compensação,  porém,  as  jovens  prostituidas  em  beneficio  d'esse  es- 
cravo não  tinham  a  nota  da  infâmia,  apesar  do  officio  a  que  tinham  sido  obri- 
gadas durante  a  sua  escravidão.  Ao  imperador  Septimo  Severo  se  deve  esta 
opinião  formulada  por  Ulpiano.  Todavia,  no  tempo  dos  imperadores,  sobre  tudo, 
a  nota  de  infâmia  não  impediu  que  mulheres  de  condição  livre  e  até  mesmo 
de  nobre  nascimento  se  abandonassem  á  prostituição  com  auctorisação  dos  edis, 
auctorisação  que  se  chamava  licentia  stwpri,  ou  licença  de  libertinagem. 

As  leis  dos  imperadores  tiveram,  pois,  por  objecto,  impedir  que  a  pros- 
tituição se  estendesse  ás  fiimihas  patrícias  e  que  se  arreigasse  n'essas  familias. 
Augusto,  Tibério  e  Domiciano,  moslraram-se  igualmente  zelosos  de  conservar 
intacta  a  honra  do  sangue  romano,  protegendo  com  rígidas  prescripções  a  in- 
tegridade e  a  sanetidade  do  matrimonio  que  elles  consideravam  como  a  lei  fun- 
damental da  republica.  No  emtanto,  estes  imperadores  não  cuidaram  muito  de 
observar  as  disposições  legaes  que  impunham  aos  seus  súbditos. 

Em  toda  esta  jurisprudência  tão  complexa  e  minuciosa  contra  as  adulte- 
ras, a  prostituição  é  sem  cessar  perseguida  e  sempre  com  um  excesso  de. ri- 
gor, que  prova  os  esforços  do  legislador  para  a  reprimir,  bem  que  o  mesmo  im- 
perador desse  exemplos  de  todos  os  vicios  e  infâmias.  A  Lei  Júlia  prohibe  aos 
senadores,  a  seus  filhos  e  netos  o  receberem  cm  matrimonio  ou  esponsaes  mu- 
lheres cujo  pae  ou  mãe  exerça  ou  tenha  exercido  o  oíFicio  de  cómico,  meretrix 
ou  proxeneta.  Do  mesmo  modo,  aquclle  cujo  pae  ou  mãe  tenha  ainda,  ou  haja 
tido,  um  d'('slcs  infames  olficios  nàíj  pôde  casar  nem  por  esponsaes  com  a  filha, 
neta  ou  bisneta  de  um  senador.  Mas,  como  as  pessoas  que  a  lei  declarava  in- 
fames teriam  logrado  frequentemente  rehabilitar-se,  invocando  o  nome  e  nas- 
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cimento  de  seus  pães  nobres,  prohibiu-se  absolutamente  por  decreto  do  Senado 
a  prostituição  ás  mulheres,  cujo  pae,  avò  ou  marido  pertencesse  ou  tivesse  per- 
tencido á  classe  dos  cavalleiros  romanos. 

Tibério  sanccionou  este  decreto,  desterrando  muitas  matronas  romanas, 
entre  outras  Vostilia,  filha  de  um  senador,  que  se  havia  entregado,  mais  por 
libertinagem  do  que  por  cubica,  ao  serviço  da  prostituição  popular.  Muitas  pa- 
trícias c  plebeias,  para  se  subtrahirem  ás  terríveis  consequências  da  lei  contra 
o  adullerio,  procuravam  um  refugio,  que  suppunham  inviolável,  na  vergonha 
d'esta  prostituição;  porque  no  tempo  da  republica  bastava  a  uma  matrona  de- 
clarar-se  cortezã  (meretrix)  e  como  tal  inscrever-se  nos  registros  dos  edis,  para 
ficar  completamente  isenta  da  lei  contra  as  adulteras. 

T'ara  atalhar  a  este  escândalo  e  annular  os  seus  perniciosos  ctleitos,  houve 
que  tomar  novas  precauções,  e  o  senado  decretou  que  toda  a  matrona  que 
para  illudir  o  castigo  do  adultério  adoptasse  um  ollicio  infame,  na  qualidade  de 
cómica,  cortezã  ou  proxeneta,  poderia  ser  sem  embargo  perseguida  cm  virtude 
de  um  senato-consulto.  Convidava-se,  pois,  o  marido  a  perseguir  sua  mulher 
até  ao  próprio  seio  da  prostituição  e  da  infâmia.  Todos  aquellcs  que  com  co- 
nhecimento de  causa  tivessem  contribuído  para  esta  prostituição,  o  propiieta- 
rio  da  casa  cm  que  ella  se  tivesse  realisado,  o  alcoviteiro  que  n'ella  tivesse 
intervindo,  o  próprio  marido  que  se  tivesse  aproveitado  do  preço  da  sua  des- 
honra,  deviam  ser  perseguidos  e  castigados  igualmente  como  adúlteros.  Do 
mesmo  modo  era  accusado  de  cumplicidade  o  dono  de  uma  casa  de  banhos, 
taberna  ou  campo  em  que  o  ci'ime  se  tivesse  commettido,  e  se  não  se  tinha 
praticado  n'estes  sitios,  podiam  perseguir-sc  com  o  mesmo  rigor  as  pessoas  sus- 
peitas de  haverem  disposto  ou  facilitado  o  adultério,  ministrando  aos  culpados 
os  meios  de  se  encontrarem  em  entrevistas  illicifas. 

Os  magistrados  levaram  tão  longe  iiuanto  foi  possível  a  applicação  da  lei 
como  que  para  fazerem  contraste  com  o  grande  desenvolvimento  de  adultérios 
e  crimes,  que  arrastavam  á  sua  ruina  o  império  romano.  Viram-se  mulheres 
adulteras  no  tempo  do  seu  primeiro  matrimonio  serem  perseguidas  depois  das 
suas  segundas  núpcias  por  um  accusador,  que  vinha,  em  nome  do  primeiro 
marido  morto,  castigal-as  nos  braços  do  segundo.  A  viuva,  j)()rém,  ainda  que 
fosse  mãe  de  família,  podia  entregar-se  impunemente  á  proslituição,  sem  temer 
perseguições  de  espécie  alguma,  nem  mesmo  da  parle  de  seus  filhos. 

A  jurisprudência,  como  se  vè,  não  se  occupava  da  prostituição  senão  de- 
baixo do  ponto  de  vista  do  adultério  e  no  interesse  do  matrinionio,  deixando 
ás  leis  de  policia,  emanadas  da  jurisdicção  dos  edis  e  censores,  a  superinten- 
dência (las  corlczãs  e  dos  seres  dcpraNados  (|ue  viviam  á  sua  custa.  A.prwsti- 
tuiçào  (las  mulheres  casadas  e  o  odioso  lenocínio  dos  maridos  era  o  (]ue  parlí- 
cularmenle  procuravam  atacar  e  reprimir  o  senado  e  os  imperadores.  A  lei,  a 
principio  comminava  igualmente  as  mulheres  de  todas  as  condições,  mas  limi- 
tou-se  d(  j)ois  ás  matronas  e  ás  mães  de  família,  quando  na  mai(»r  parte  das 
casas  patrícias  foi  pacilicamente  estabelecido  o  adullerio  debaixo  dos  auspícios 
do  marido,  (pie  e\ploi-ava  índignamenle  com  a  bclleza  de  sua  impudica  esposa. 

A  inslituição  do  malrímonío,  (|ue  a  lei  (|ueria  proteger,  eoiiipromel(eu-se 
mais  do  que  nunca,  em  consequência  das  torpezas  (jue  vinham  revelar-se  pe- 
rante os  tribunaes  de  justiça,  ('mas  vezes  era  a  mulher  que  reparlia  com  seu 
marido  o  preço  vil  do  seu  adultério;  outras,  era  o  marido  que  fechava  os  oIIkjs 
ao  adultério  de  sua  mulher  por  um  preço  (|ue  ell;i  não  reparlia  c(Mn  pessoa  al- 
guma, e  (|uasí  sempie  o  |)erígo  do  adultério  accresceiíl.iva  um  novo  allraelivo  á 
prosliluíção.  .Mas,  se  o  homem  accusado  de  adullerio  provava  (|ue  não  conhecera 
previamenie  o  estado  onjugal  da  sua  cúmplice,  era  absolvido  de  toda  e  (jual- 
quer  responsabilidade,  como  se  se  houvesse  dirigido  a  uma  simples  meretriz. 

Havia  de  uma  e  oulra  parte;  o  máximo  cuidado  cm  manejar  bem  todas  as 
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circunistancías  para  illudir  o  rigor  da  lei.  Por  isso  as  matronas,  quando  se  re- 
solviam a  correr  aventuras  pela  cidade,  vesliam-s€  com  os  fatos  das  suas  es- 
cravas. Graças  a  este  disfarce,  que  as  expunha  a  palavras  livres,  a  olhares  im- 
pudentes e  ás  vezes  a  mais  alguma  coisa,  podiam  percorrer  os  passeios  em  cata 
de  aventuras  e  passear  nos  arrabaldes  e  á  beira  do  Tibre,  sem  compromelter 
ninguém,  nem  maridos  nem  amantes,  .\ssim  vestidas,  não  podiam  queixar-se 
das  injurias  que  recebiam,  porque  havia  apenas  reservas  contra  os  que  provo- 
cavam uma  mulher  vestida  com  trajos  de  matrona  ou  de  donzclla,  já  por  pa- 
lavras obscenas,  já  por  gestos  indecentes,  ou  ainda  simplesmente  scguindo-as 
em  silencio.  A  lei  só  concedia  protecção  ás  mulheres  honradas,  não  admiitindo 
que  o  pudor  das  cortezãs  tivesse  necessidade  de  defeza  contra  os  ataques  que 
ellas  próprias  provocavam,  em  vez  de  os  evitar. 

Apesar,  porém,  de  todas  estas  leis  e  penas  que  ameaçavam  constante- 
mente o  adultério,  nem  por  isso  elle  era  menos  frequente;  mas  o  matrimonio, 
assim  rodeado  de  perigos  e  suspeitas,  apresentava-se  mais  temivel  e  portanto 
menos  appeticivel.  O  resultado  foi  diminuirem  consideravelmente  o  numero  das 
uniões  legitimas,  approvadas  e  reconhecidas  legalmente,  para  o  que  conlribui- 
ram  também  as  diííiculdades  creadas  pelo  parentesco,  que,  embora  em  grau 
afastado,  originava  obstáculos,  que  podiam  transformar-se  em  causas  perma- 
nentes de  divorcio,  depois  de  realisado  o  matrimonio.  Então  os  patrícios,  que 
não  desejavam  expòr-se  a  similhantes  perigos  e  inconvenientes,  recorreram 
por  sua  conveniência  ao  matrimonio  usucapio,  que  até  essa  época  tinha  sido 
privilegio  da  classe  mais  baixa,  substituindo-o  depois,  e  com  proveito,  pelo 
concubinato,  que  uma  lei  tão  vaga  como  o  próprio  concubinato  teve  de  admit- 
tir  e  reconhecer  como  instituição.  JN'este  estado,  não  era  necessário,  como  no 
usucapip,  a  cohabilação  da  mulher  debaixo  do  mesmo  teclo  por  espaço  de  um 
anno  para  fazer  pronunciar  o  matrimonio  definitivo;  o  concubinato  não  tinha 
esse  inconveniente  em  caso  algum,  porque  não  se  formava,  não  existia  senão 
por  vontade  das  duas  partes.  Também  não  tinha  forma  particular  nem  cara- 
cter geral,  servindo-lhe  apenas  de  impedimento  o  parentesco  e  não  poder  ne- 
nhuma mulher  ingénua  e  honesta,  ou  patrícia,  ser  concubina. 

Um  homem  casado  legitimamente,  separado  ou  não  da  esposa,  ficava 
ipso  facíu  impedido  de  contrahir  laços  concubinarios,  e  nunca  o  celibatário  ou 
viuvo  pôde  ter  duas  concubinas  ao  mesmo  tempo.  Teve  sempre  liberdade  para 
variar,  mas  era  obrigado  a  avisar  previamente  o  magistrado  perante  quem  de- 
clarara querer  viver  em  concubinato. 

Era  portanto  um  semi-matrimonio,  um  contracto  temporal,  revogável  á 
vontade  das  partes  contractantes. 

Na  origem  do  concubinato,  a  concubina  tinha  direito  quasi  ás  mesmas 
deferências  que  a  esposa  legitima;  até  em  certas  circumstancias,  lhe  davam  o 
nome  de  matrona,  e  a  Lei  Júlia  castigava  um  ultrage  feito  á  concubina  com 
tanto  rigor,  como  se  fora  feito  a  uma  ingénua,  ou  joven  de  condição  livre,  e 
ainda  mesmo  que  a  concubina  fosse  escrava  de  nascimento.  Em  virtude,  po- 
rém, da  corrupção  dos  costumes,  o  concubinato  multiplicou-se  de  mod(j  assus- 
tador, e  tornou-se  indispensável  que  as  leis  lhe  puzcssem  limites  e  wgras ;  as 
concubinas  ticaram  então  fora  da  protecção  legal  que  até  ahi  as  havia  protegido, 
e  o  imperador  Aureliano  ordenou  que  S(')  fossem  escolhidas  d'entre  as  escravas 
e  libertas. 

Desde  esse  momento  o  concubinato  passou  a  ser  apenas  uma  prostituição 
domestica,  dependendo  exclusivamente  do  capricho  do  homem  e  sem  otlerecer 
a  menor  garantia  á  mulher.  Apesar  d'isso,  os  filhos  da  concubina  podiam  ser 
reconhecidos  como  legitimos,  ao  passo  que  os  nascidos  da  prostituição  propria- 
mente dita,  ou  de  commorcio  passageiro,  chamados  spurios,  não  podiam  parti- 
lhai" os  benefícios  de  uma  instituição  que  iam  manchar  com  a  sua  (jrigcm. 
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A  prostituição  legal  por  todas  estas  formas  e  sob  estes  differentes  nomes 
(até  havia  concubinos)  estava,  pois,  tolerada  em  Roma  e  em  todo  o  iínperio 
romano,  tendo,  porém,  de  submetler-se  aos  regulamentos  da  policia  urbana  e 
sobretudo  ao  pagamento  do  imposto  chamado  rectigal.  Mas  é  provável  que, 
afora  esses  regulamentos  e  imposto,  a  aniiga  legislação  romana  não  quizesse 
intervir  na  libertinagem  publica,  desprcsando  a  intima  ralé  que  satisfazia  as- 
sim suas  vergonhosas  necessidades. 

Um  facto  curioso  prova  a  indiíTerença  e  desdém  do  legislador  e  do  ma- 
gistrado para  com  todos  os  miseráveis  agentes  da  prostituição.  Ouinto  Cecilio 
Metello  Oler,  que  foi  cônsul  sessenta  annos  antes  de  Christo,  recusou  durante 
a  sua  magistratura  reconhecer  os  direitos  de  successão  a  um  tal  Vilibio,  que 
tinha  fama  de  corretor  de  prostitutas:  o  pretor  fundamentou  a  sua  sentença, 
dizendo  severamente  que  nada  havia  de  commum  entre  o  lupanar  e  o  lar  do- 
mestico, e  que  os  infames  stigmatisados  pelo  lenocínio  eram  indignos  da  pro- 
tecção das  leis  (Icgum  auxilio  indignos.) 

N'est'outra  passagem  de  (licero,  bastante  explicita,  pôde  também  avaliar-se 
a  tolerância  absoluta,  de  que  gosava  em  Roma  o  mister  da  prostituição  : 

«Prohibir  á  juventude  o  amor  pelas  cortezãs  é  mui  conforme  com  os 
princípios  severos  da  virtude,  não  posso  negal-o ;  mas  esses  princípios  estão 
pouco  em  harmonia  com  a  relaxação  do  nosso  século  e  mesmo  com  a  tolerân- 
cia de  nossos  maiores,  [lorque,  emfim,  quando  foi  que  não  existiram  essas 
paixões?  Quando  foram  ellas  prohibidas?  Quando  deixaram  de  ser  toleradas? 
Em  que  tempo  foi  prohibido  o  que  hoje  é  permittido?» 

Vé-se,  pois,  que  a  prostituição  era  permittida:  o  direito  civil  só  a  pro- 
hibia  em  casos  excepcionaes,  limitando-se  a  moderar  o  seu  abuso  ;  era  unica- 
mente á  moral  publica,  á  philosophia,  que  competia  corrigir  os  costumes  e  re- 
primir a  libertinagem.  Mas,  como  nol-o  faz  comprehender  Cicero,  a  philosophia 
e  a  moral  eram  por  igual  indulgentes  com  os  maus  hábitos,  que  por  sua  anti- 
guidade se  tornavam  quasi  respeitáveis.  Os  romanos  de  todos  os  tempos  foram 
demasiado  zelosos  da  sua  liberdade  para  sotlVer  restricções  ou  contrariedades 
no  uso  individual  d'esta  liberdade,  e  d'este  modo  justificavam  a  seus  próprios 
olhos  a  prostituição  de  que  tão  amplamente  usavam,  exigindo  somente  que  as 
prostitutas  fossem  escravas  ou  libeitas,  por  isso  que  consideravam  a  prostitui- 
ção como  uma  forma  degradante  da  escravidão.  Eis  o  motivo  por  que  os  ho- 
mens e  as  mulheres  ingénuas  ou  livres  de  nascimento  [)erdiain  este  caracter 
sagrado  perante  a  loi,  desde  o  momento  em  que  por  qualquer  forma  se  punham 
ao  serviço  da  prostituição. 

Os  romanos,  que  toleravam  tão  complacenlemenle  o  commercio  natural 
dos  dois  sexos  entre  si,  também  não  reprimiam  o  commercio  contra  naturam, 
inventado  pelos  faunos  do  Lacio,  se  é  que  não  estava  auctorisado  no  mundo 
desde  os  primeiros  séculos.  Esta  depravação  vergonhosa  que  as  leis  civis  e  re- 
ligiosas da  antiguidade,  excepto  as  de  Moysés,  não  tentaram  combater,  nunca 
chegou  a  ter  tanto  desenvolvimento  como  nos  melhores  tempiis  da  civilisação 
romana.  Aos  olhos  do  legislador,  era,  todavia,  uma  forma  tolerada  da  prosti- 
tuição ou-  da  escravidão.  Os  homens  ingf^nuos  ou  livres  não  deviam  portanto 
subujelter-sc  a  ella ;  os  e.scravos,  porém,  os  libertos,  os  estrangeiros,  podiam 
dis|iòr  de  si  mesmos,  alugando-se  ou  vendendo-se,  sem  que  a  lei  tivesse  (|ue 
iiigerir-sé  nas  condições  de  similhante  tralieo.  Quanto  aos  cidadãos  ou  ingé- 
nuos, compravam  ou  alutravarn  á  vontade  o  (|ue  melhor  lhes  parecia,  não  sendo 
possivel  estabelecer-se  lisealisaçào  legal  em  virtude  da  natureza  do  trafico:  Uf»s 
cofitraclavam  como  homens  livi-es,  os  outros  como  escravos;  estes  solTriam  a 
prostituição,  aquelles  impunham-na. 

Entre  os  homens  livres,  porém,  as  cousas  passavam-se  de  outro  modo, 
e  a  lei,   guarda  da  libenladi»  de  todos,  intervinha  algumas  vezes  para  casligar 
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O  attentado  commettido  contra  a  liberdade  de  cada  um.  Tal  era,  pelo  menos,  a 
ficvão  Itgal.  Só  n'estas  circumstancias  é  que  um  cidadão  não  tinha  o  direito  de 
alienar  a  sua  liberdade  ao  ponto  de  submelter-se  a  um  acto  vergonhoso  para 
ella.  No  quinto  século  da  fundarão  de  Roma,  L.  Papyrio,  surprehendido  em 
flagrante  com  o  joven  C.  Publio,  foi  condemnado  a  prisão  e  multa  por  não  sa- 
ber respeitar  o  caracter  de  um  ingénuo  ou  homem  livre.  Pouco  tempo  depois, 
o  mesmo  C.  Publio  foi  também  castigado  por  idêntico  delicto! 

O  povo  não  permittia  que  os  cidadãos  se  comportassem  como  escravos. 
Letorio  Mergo,  tribuno  militar,  levado  á  assembléa  do  povo  por  ter  sido  sur- 
prehendido com  um  corniculario  (corneta)  do  seu  regimento,  foi  unanimemente 
condemnado  a  prisão.  A  violação  de  um  homem  considerava-se  delicto  ainda 
mais  grave  que  a  de  uma  mulher,  porque  revelava  mais  insolência  e  sobretudo 
maior  perversão. 

Esta  espécie  de  violação  não  era  punida  com  pena  de  morte,  senão  quando 
conimettida  em  homem  livre.  Um  centurião  chamado  Cornelio,  réu  d'este  crime, 
foi  executado  em  presença  do  exercito.  Todavia,  esta  penalidade  não  foi  appli- 
cada  em  virtude  de  lei  especial,  senão  na  segunda  guerra  púnica,  quando  certo 
Caio  Escantinio  foi  accusado  por  C.  Metello  de  tentativa  de  estupro  no  filho 
d'este  patrício.  O  senado  promulgou  então  uma  lei  chamada  escantinia  contra 
os  sodomitas,  na  qual,  porém,  só  se  tratava  dos  homens  livres,  não  se  pondo 
cobro  nem  correctivo  algum  a  esta  espécie  de  prostituição,  que  se  tornou  como 
que  o  património  de  escravos  e  libertos. 

Tal  foi  entre  os  romanos  a  única  jurisprudência  a  que  deu  logar  a  pros- 
tituição, até  que  a  moral  christã  introduziu  uma  legislação  nova  no  paganismo, 
purificando-a  ao  calor  da  sua  moral  severa.  Sob  o  império  das  ideias  pagãs,  exis- 
tira no  estado  da  tolerância,  e  a  lei  nem  sequer  se  dignara  levantar  o  véu  que 
a  encobria  aos  olhos  da  consciência  publica;  quando,  porém,  o  Evangelho  co- 
meçou a  reforma  dos  costumes,  o  legislador  christão  reconheceu  o  direito  e  ao 
mesmo  tempo  o  dever  de  reprimir  a  prostituição  legal. 


CAPITULO  XVI 


SUMMARIO 


Prodigiosa  quantidade  de  mulheres  publicas  em  Roma.— Classificação  em  cathegorias  distinctas.— Meretrizes 
ou  prostitutas.— As  uUcariae,  o\i padeiras.— A&  Idilae,  uuliUlidas.—As  tmstuaríae,ou  scpulchraes.—k& casalidae 
ou  caseiras.—  As  copae,  ou  taberneiras.—  As  diobolarias.—  As  forariae,  ou  forenses.  -  As  gallinae.  —  Ai  delicatae. 
—  A  delicada  Fiavia  Uomilila,  esposa  do  imperador  Ves[)asiano  e  mãe  de  Tito. —As  famosas.—  Xs  junices,  ouma- 
7-aví7/itts.—  Asyítí'e?}cae,  ou  i;accas.— As /o/ws.— As  noetivagas— As  J3ede«ae,  ou  andariltias.— As  doris,  ou  do- 
ridas.— As  quadranAariae.—ks  q uoestunriae. —A.s  cuasillariae,  ou  serveutes.— As  ambulalrices,  ou  passeantes  e 
as  scorlae.—k  scoita  Devia.— As scraíiííae  —As  subunauas  e  sumniauas.— As  schaeiuculae. —  As  maniae. —As  li- 
maces. —A.S  circulatrices,  ou  vagabundas.— As  c/iarí^níw,  ou  abysmos.— As  preeiosae.  —  O  senado  de  mulheres.— 
Os  meninos  de  aluguer.— Os  pathici,  ou  pacientes.— Os  epliehi.  ou  adolescentes.- Os  gémeos  —Os  calimati,  ou 
effemiiiados.— Os  a/)!as<í,  on  amantes.- As  gaditauas.— As  bailarinas,  as  tocadoras  de  IJaula  e  de  lyra. —  O  ine- 
retricium,  ou  tarifa.- Os  corretores  ou  alliciadores  da  prostituição.— Os  réus  de  crime  de  leuocinio.—  Os  tabernei- 
ros e  banhei rcs. — As  padarias. —  Barbeiros  e  períumistas.— Bálsamos  e  unguentos.— Oiiti-as  espécies  : —  as  admoni- 
trices,  sirimulalríces,  conciliatrices,  ancillae  e  ancillulae.— Os  perductores,  adduclores  e  tractatores.— Os  lii- 
panarii,  ou  donos  de  lupanares.— t>s  belluarii,  os  caprarii  e  os  ensei^arii. 


s  MULHERES  publicas  cni  Roma,  pelo  menos  na  Roma  corrompida 
e  eíTeminada  pela  importação  dos  costumes  da  Grécia  e  da  Ásia, 
eram  mais  numerosas,  do  que  na  Athenas  dissoluta,  e  mesmo 
em  Corintlio,  a  cidade  das  cortezãs.  Dividiam-se  em  muitas 
classes,  que  não  tinham  entre  si  outras  rela(,'ões  senão  o  ob- 
jecto do  seu  vergonhoso  commercio.  Mas  entre  estas  cortezãs, 
procedentes  de  todos  os  paizes  do  mundo,  em  vão  se  procurariam  aqucl- 
las  rainhas  da  prostituição,  tão  notáveis  pela  sua  instrucção  e  talento  como 
pelas  graças  do  seu  espirito,  aquellas  celebres  philosophas,  educadas  na  escola 
de  Sócrates  e  Epicuro,  aquellas  Aspasias  e  Leontium,  que  illustraram  e  immor- 
talisaram  a  prostituição  grega.  Os  romanos  eram  mais  materiaes,  se  não  mais 
sensuaes  que  os  gregos;  não  se  contentavam  com  refinamentos  e  delicadezas 
de  voluptuosidades  elegantes:  não  nutriam  o  coração  de  illusões  de  amor  pla- 
tónico; ter-se-hiam  envergonhado  de  se  jungirem  ao  carro  lilterario  de  uma 
philosopha  ou  de  uma  musa;  nunca  se  dignariam  ir  procurar  junto  de  uma 
cortezã  as  castas  distracções  de  uma  conversação  séria  e  elevada. 

Para  elles  o  prazer  consistia  nos  actos  mais  grosseiros,  e  como  eram  por 
natureza  ardentes  de  sangue,  lúbricos  de  imaginação  e  dotados  de  uma  força 
hercúlea,  só  almejavam  por  gosos  reaes,  repetidos  com  frequência  e  monstruo- 
samente variados  até  á  saciedade.  Este  temperamento,  que  logo  á  primeira  vista 
denunciava  um  pescoço  nervoso  como  o  de  um  touro,  encontrava  quem  su- 
perabundantemente  o  saciasse,  n'uma  multidão  de  mercenários  de  ambos  os 
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sexos,  que  se  apresentavam  dividiíJos  em  classes,  cada  uma  das  quaes  tinha 
nomes  especiaes,  devidos  aos  seus  hábitos  e  modos  de  trajar,  aos  seus  alber- 
gues e  a  diversos  pormenores  da  sua  profissão. 

Todas  as  mulheres,  que  em  Roma  faziam  commercio  do  seu  corpo  e  da 
sua  bclleza,  podiam  classificar-sc  em  duas  cathegorias  essencialmente  distin- 
ctas  : — as  meretrizes  e  as  prostitutas — meretrices  et  prostihnlm.  As  primei- 
ras faziam  só  de  noite  o  seu  commercio  ;  as  segundas  entregavam-se  a  este  in- 
fame trafico  tanto  de  noite  como  de  dia.  Nónio  Marcello,  grammatico  do  sé- 
culo III,  no  seu  livro  das  Di/ferenças  de  significarão  das  palavras,  dá  a  este 
respeito  a  seguinte  e\plica(,'ão : 

«Devemos  notar,  diz  clle,  que  entre  a  meretriz  e  a  prostituta  ha  uma  dif- 
ferença,  que  vem  a  ser:  —  a  primeira  exerce  o  seu  ofíicio  de  um  modo  mais 
decente.  As  merclrizes  chamam-se  assim  di  palavra  merenda,  e  não  dispõem 
de  si  senão  de  noite;  a  prostituta,  ou  prostibula,  tira  o  seu  nome  do  stabulum, 
á  porta  do  qual  permanece  para  fazer  o  seu  commercio,  tanto  de  noite,  como 
de  dia.» 

Plauto,  na  sua  comedia  Cistellaria,  estabelece  muito  claramente  esta  dis- 
tincção : 

«Entro  em  casa  de  uma  meretriz,  porque  estar  na  rua  é  próprio  de  uma 
prostituta.» 

Temos  dados  para  crer  que  estas  duas  classes  de  mulheres  publicas,  as 
que  o  eram  só  de  noite,  e  as  que  tanto  de  noite  como  de  dia  exerciam  o  seu  ofíi- 
cio, deviam  ter  ainda  outras  diííerenças  notáveis  no  seu  género  de  vida,  no 
modo  como  se  vestiam  e  até  mesmo  na  sua  condição  social.  Assim;  os  es- 
criptores  latinos  que  mencionam  os  registros,  em  que  os  edis  inscreviam  os  no- 
mes das  cortezãs,  só  faliam  das  meretrizes,  prescindindo  de  occupar-se  das 
prostibulas.  Elícctivamente  estas  habitavam  um  domicilio  fixo  e  não  tinham 
mais  do  que  mudar  de  nome  ou  de  trajos,  pois  pertenciam  á  intima  plebe.  As 
meretrizes,  pelo  contrario,  exerciam  tão  honestamente  como  era  possível  um 
oílicio  dcshonesto  e  não  infligiam  os  regulamentos  policiaes.  Demais  d'isto, 
podiam  viver  como  mulheres  honestas,  sub- sole,  até  á  hora  em  que  envoltas 
nas  protectoras  trevas  da  noite  iam  para  os  lupanares,  d'onde  não  tornavam  a 
sahir  senão  de  madrugada. 

E'  possível  também  que  a  boa  meretriz,  como  lhe  chama  Flauto,  com 
uma  candura  que  M.  >'audet  teve  o  cuidado  de  não  traduzir,  pagasse  exactissi- 
mamente  o  .seu  imposto  á  republica,  sem  procurar,  disfarçando  o  caracter  da 
profissão,  defraudar  na  mais  insignificante  quantia  as  rendas  do  Estado.  Mas 
nem  todas  as  operarias  da  prostituição  eram  tão  conscienciosas,  e  pódealHr- 
mar-se  sem  receio  que  o  maior  numero  d'cllas,  as  mais  p(»bres  e  as  mais  abje- 
ctas, não  escrupulisavam  em  se  subtrahirem  á  inscripção  do  edil  e  por  conse- 
guinte ao  pagamenio  do  impudico  vectif/al,  o  imposto  da  prostituição.  De  resto, 
estas  desgraçadas,  do  mesmo  modo  que  as  prostitutas  do  ínfimo  grau  não  ga- 
nhavam o  sulliciente  para  entregarem  uma  parte  do  seu  miscro  lucro  ao  the- 
souro  publico. 

As  alicario',  ou  padeiras,  eram  mulheres  que  andavam  pelas  esquinas  ou 
encruzilhadas,  ou  (|ue  esperavam  pelos  freguczes  á  porta  dos  padeiros,  sobre- 
tudo dos  que  vendiam  certos  pãesinhos  de  flor  de  farinha  sem  sal  e  sem  fer- 
mento, destinados  ás  oíTerendiís  de  Vénus,  Isis,  Priapo  e  outras  divindades. 
Estes  pãesinhos,  chamados  coliphia  c  siliuones,  representavam  nas  mais  capri- 
chosas formas  os  órgãos  sexuaes  do  homem  e  da  mulher.  Como  se  fazia  um 
enorme  consumo  d'esles  pães  obscenos,  especialmente  por  occasião  de  certas 
festas,  os  padeiros  armavam  tendas  nas  praças  e  nas  esiiuinas  das  ruas,  onde 
não  só  vendiam  estes  pães  e  os  dos  sacrifícios,  mas  tinham  também  ao  mesmo 
tempo  escravas  e  .serventes  que  se  prostituíam  de  dia  e  de  noite  n'essas  ten- 
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das.  Planto,  no  seu  Penulo,  falia  d'estas  impudicas  mulheres  das  padarias:  — 
Prosedas  pistorum  arnicas,  reliquas  alicaria.s. 

As  blitew,  ou  hlilidas,  eram  mulheres  das  Ínfimas  camadas  sociaes,  em- 
brutecidas pelo  vinho  e  pela  prostituição  a  tal  ponto,  que  já  nem  serviam  para 
o  ofiicio,  que  apenas  exerciam  pelos  campos.  Suidas  falia  d'esta  espécie  de  pros- 
titutas, dizendo: —- «Chamam-se  blitidas  umas  mulheres  vis,  abjectas  e  idio- 
tas.» Segundo  outros,  esta  designação  era  commum  a  todas  as  espécies  de  cer- 
tezas, porque  usavam  de  ordinário  calçado  verde.  Por  isso  era  gravíssima  injuria 
chamar  blitida  a  uma  mulher  honesta. 

As  bustuaria',  ou  sepulchraes,  eram  as  rameiras  dos  cemitérios,  porque 
de  ordinário  vagueavam  em  torno  dos  sepuíchros  {husta,)  e  das  pyras  ou  fo- 
gueiras fúnebres,  fazendo  ás  vezes  lambem  o  oíiicio  de  carpideiras  nas  cere- 
monias  mortuárias.  Serviam  especialmente  para  satisfazer  a  brutal  sensualidade 
dos  bustuarios,  que  preparavam  as  pyras  e  queimavam  os  mortos,  dos  coveiros 
que  abriam  as  sepulturas,  e  dos  guardas  dos  sepulchros.  Não  tinham  outro  leito 
além  do  musgo  que  rodeava  os  monumentos  fúnebres,  nem  outro  veu,  ou  len- 
çol além  das  trevas  da  noite,  nem  outra  Vénus,  além  de  Prosérpina,  deusa 
dos  infernos. 

As  casalidas,  casaridas,  ou  casaritcB,  viviam  em  mansardas,  (casce,) 
das  quaes  tomaram  a  sua  alcunha,  que  significava  também  o  mesmo  em  grego. 

As  copoí,  ou  taberneiras,  eram  as  prostitutas  das  tabernas  e  hospedarias. 
Nem  sempre  se  conservavam  alli  n'um  logar  determinado:  umas  vezes  enchiam 
os  copos  e  serviam  o  vinho  aos  que  alli  iam  beber,  outras  vezes  mostravam-se 
ás  janellas  para  attrahirem  os  transeuntes,  ou  iam  com  os  seus  clientes  para 
uma  sala  baixa  e  reservada. 

As  diobolarias  eram  umas  desgraçadas,  pela  maior  parte  velhas  e  alque- 
bradas, que  apenas  pediam  pelos  seus  serviços  dois  óbolos,  como  indica  a  sua 
alcunha.  Plauto,  no  seu  Penulo,  diz  que  a  prostituição  das  diobolarias  pertencia 
aos  últimos  e  mais  abjectos  dos  escravos  e  aos  mais  vis  dos  homens  (servulo- 
rum  sordidoriim  scorta  diabolaria.)  Pacuvio  rebaixa  ainda  esta  prostituição, 
dizendo  que  as  diabolarias  se  contentavam  com  a  mais  Ínfima  moeda. 

As  foraricB,  ou  forasteiras,  eram  as  camponezas  que  vinham  prostituír-se 
á  cidade,  umas  desgraçadas,  que  com  a  túnica  cheia  de  lodo  e  os  pés  sujos  e 
empoeirados,  vagueavam  de  dia  e  de  noite  pelas  ruas  sombrias  e  tortuosas  para 
assim  ganharem  a  sua  vida. 

As  gallinoe,  ou  harpias,  entravam  em  toda  a  parte  e  faziam  mão  baixa 
de  tudo  quanto  apanhavam  ao  seu  alcance,  lençoes,  lâmpadas,  vasos  e  até 
muitas  vezes  os  deuses  penates. 

N'uma  ordem  mais  dislincta  de  cortezãs,  encontravam-se  as  delicatce, 
as  bem-educadas,  as  polidas,  que  só  eram  frequentadas  pelos  cidadãos  mais 
distinctos,  pelos  mancebos  rcscendendoa  perfumes  caros,  pelos  ricos,  em  summa. 
Ainda  assim,  estas  cortezãs  de  primeira  ordem  não  se  mostravam  demasiado 
escrupulosas,  quando  se  tratava  de  ganhar  dinheiro,  e  assim  era  que  nunca 
regeitavam  as  propostas  dos  libertos,  dos  adúlteros  ou  mesmo  dos  delatores, 
se  essas  propostas  sorriam  á  sua  cubica.  Flavia  Domitila,  esposa  do  imperador 
Vespasiano  e  mãe  do  grande  Tito,  havia  sido  delicada  antes  de  ser  imperatriz. 

As  famosce,  ou  famosas,  eram  cortezãs  de  primeira  ordem  também,  e  cor- 
tezãs quasi  sempre  por  vocação,  por  assim  dizer,  que  não  se  envergonhavam 
de  ir  prostituir-se  nos  lupanares,  umas,  para  satisfazerem  as  suas  paixões  in- 
saciáveis, outras,  para  adquirirem  um  pecúlio,  que  depois  gastavam  em  sacri- 
ficios  aos  deuses  da  sua  devoção. 

As  junices,  ou  novilhas  e  as  juvencce,  ou  vaccas,  eram  meretrizes  que 
deviam  esta  alcunha  á  sua  avantajada  corpulência,  á  sua  facilidade,  e  sobre 
tudo  ás  grandes  mamas  que  mostravam  e  traziam  ordinariamente  cabidas. 
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As  liipíi',  lobas  ou  va^alniiidas  dos  busques,  eram  assim  cbamadas  em 
memoria  de  Aeca  Lai-eiieia.  Exaclamenle  eomo  a  amante  de  Fausliilo,  percor- 
riam de  noite  os  campos  e  os  bosques,  imitando  os  uivos  da  loba  famifita  c 
attrabindo  d'esle  modo  as  suas  victimas.  Esta  alcunha  fora  dada  no  mesmo 
sentido  ás  dicleriadas  do  Cerâmico  de  Athenas  c,  generalisando-se  logo  em  Roma, 
veio  a  ser  a  denominação  commum  de  todas  as  eortezãs.  «Creio,  diz  Ausonio 
n'uni  dos  seus  cpigrammas,  que  o  pae  delle  é  incógnito;  o  que  sei,  porém,  com 
toda  a  certeza  é  que  a  mãe  era  uma  loba.» 

As  nocúlucas  eram  outra  espécie  de  vagabundas  das  trevas  da  noite,  do 
mesmo  modo  que  as  noclivigila'.  Ambas  estas  designaçfjes  foram  dadas  a  Vé- 
nus pelos  poetas,  que  julgaram  honrar  a  deusa  com  ellas.  Tambtni  ordinaria- 
njente  se  chamava  notKirid'  a  estas  mulheres  noctivagas,  porque  os  lupanares 
não  se  abriam  até  á  hora  nona  e  as  lobas  não  cotncçavam  as  suas  excursões 
antes  d'essa  hora.  Tinham  ainda  o  nome  de  pedana',  ou  andarilhas,  porque  não 
economisavam  o  calçado  quando  o  tinham.  As  andarilhas  não  tinham  aquelles 
pés  pequeninos  a  que  os  romanos  eram  tão  aííeigoados,  c  que  Ovidio  nas  suas 
descripções  mythologicas  nunca  deixa  de  attribuir  ás  deusas  do  Olympo. 

As  duris  (»u  doridas-  deviam  este  sobrenome  ao  seu  trajo,  ou  melhor  á 
sua  nudez,  porque  se  mostravam  completamente  nuas,  á  imitação  das  nym- 
phas  do. mar,  entre  as  quaes  a  mylholngia  enumera  Doris,  mãe  de  todas  ellas, 
dando-lhe  as  formas  mais  torneadas  e  voluptuosas. 

Juvenal  censura  asperamente  estas  doridas,  que  «assim  como  um  vil  his- 
trião faz  o  papel  de  uma  nobre  matrona,  do  mesmo  modo  se  despojavam  de 
lodos  os  vestidos,  para  íazei'em  de  deusas  nas  scenas  mais  impudicas.» 

As  mulheres  publicas  tinham  ainda  uma  infinidade  de  outros  nomes,  que 
as  comprehendiam  a  todas  indislinctamcnte.  Chanmvam-nas :  —  niulieres,  isto 
é,  as  mulheres;  pallecoe,  ou  mancebas;  pellices,  por  causa  das  bacchantes  que 
se  vestiam  com  túnicas  de  pelle  de  tigre;  prosedce,  porque  esperavam  senta- 
das que  alguém  as  chamasse:  tinham  o  nome  de  pereyrimt,  ou  estrangeiras, 
como  a  cada  passo  são  designadas  nos  livros  hebreus,  porque  a  maior  parte 
d'ellas  vinham  de  todos  os  pontos  do  universo  vender-se  a  Roma.  .Muitas  eram 
conduzidas  como  prisioneiras  de  guerra  depois  de  cada  nova  conquista  das 
águias  romanas,  e  não  poucas  também  pertenciam  a  alcoviteiras  e  corretores, 
que  as  compravam  para  as  explorarem  em  proveito  próprio.  Os  romanos,  antes 
de  estarem  inleiranicnte  corrompidos,  jactavam-se  de  não  haver  senão  estran- 
geiras entre  as  desgraçadas  victimas  da  sua  sensualidade. 

A  expressão  de  quadrantaria}  não  se  usava  senão  no  sentido  de  des- 
prezo para  designar  as  mais  vis  rameiras,  porque  esta  expressão  indicava  o 
miserável  preço  que  os  seus  serviços  obtinham.  O  quadrante  era  a  quarta  parte 
do  as  romano  c  esta  moeda  de  cobre  equivalia  a  '.Vò  réis  do  nosso  numerário. 

Todas  as  mulheres  publicas  eram  (jiiwsluriíe,  ou  qiuvsiuosa',  porque  to- 
das ellas  traficavam  ou  adquiriam  dinheiro  {qiutslus)  com  o  seu  corpo.  No 
tempo  de  Trajano,  Icz-se  um  arrolamento  úas  quois  luar  ia-  que  havia  em  Roma, 
e  descobriram-sc  nada  menos  que  trinta  c  duas  mil.  IMauto,  no  seu  Miles,  de- 
fine a  quíUstiiosa  —  «A  mulher  que  dá  o  seu  corpo  em  pasto  a  outro  corpo.» 
{Qiuo  alai  corpus  corpore.) 

As  quasillariiV.  eram  umas  pobres  operarias,  que  ás  vezes  costumavam 
.sahir  á  rua  com  a  cesta  do  trabalho  c  depois  de  se  terem  prostiluido  por  al- 
guns cobres,  voltavatn  a  casa  (»nde  continuavam  a  sua  faina  de  liar  lã.  Vaçuv  eram 
as  errantes;  amhuíulrices.  as  passeantes;  scorld',  as  prostitutas  da  Ínfima  es- 
pécie: scorladeriu',  as  (|ue  esperavam  em  suas  casas  os  amantes,  i-hamando-os 
das  janellas.  Havia  |)ara  Iodas  as  dillerentes  espécies  uma  denomitiaçào  inju- 
riosa, que  era  scrauliae,  scraplit,  ou  scrnliic,  que  significava  escnrradoras. 

.Não  eram  ainda  estes  todos  os  nomes  que  as  eortezãs  de  Roma  tinham 
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cni  bom  ou  mau  senlido,  além  dos  dois  principaos  já  relei-idos,  (|ue  as  divi- 
diam em  meretrizes  e  prostituías.  ('Iiamavam-nas  lambem  síiburrana',  ou  mu- 
Iheros  do  bairro  ou  arrabalde,  porque  Suburra,  ai-rabalde  de  llouia,  |)ro\imo 
da  Via-Sacra,  só  era  habitado  por  ladrões  e  mulheres  perdidas.  Nas  Priapicas 
eila-se  entre  as  suburranas,  que  se  resgataram  com  o  produeto  do  seu  otlicio, 
a  bella  Teletusa,  que  chegou  a  enriquecer  na  prostituiç^ào,  ainda  que  á  custa  da 
sua  belleza.  As  summenianas  eram  também  mulheres  dos  arrabaldes,  que  po- 
voavam o  Summenium,  ruas  desertas  immediatas  aos  muros  da  cidade,  onde 
se  encontravam  os  lupanares,  ou  os  subterrâneos  que  serviam  para  este  oíficio. 
«Qualquer  pôde  ser  conviva  de  Zoilo,  diz.  um  epigramma  de  Marcial:  ceia  en- 
tre as  matronas  summenianas.»  ]N'outro  epigramma,  o  poeta  parece  querer  fazer 
justiça  á  decência  d  estas  mulheres.  «A  cortezã,  diz  elle,  afasta  os  curiosos,  cor- 
rendo o  ferrolho  e  a  cortina.  Raras  vezes  o  Summenium  olTorece  uma  porta 
aberta.» 

Finalmente,  as  schmíicula',  que  frequentavam  os  mesmos  bairros  e  ven- 
diam as  suas  caricias  aos  soldados  e  aos  escravos,  traziam  cintos  de  junco  ou 
de  palha  para  annunciar  que  estavam  sempre  dispostas.  Um  commentador  fez 
curiosas  investigações,  tendentes  a  provar  que  estas  prostitutas  de  escravos  e 
soldados  punham  o  cinto  muito  acima  atim  de  estarem  mais  desembaraçadas 
no  exercício  da  sua  profissão.  Este  pormenor  não  deixa  de  ser  curioso !  Outro 
commentador,  homem  douto  e  profundo  investigador  dos  costumes  dos  hebreus, 
pretende  que  as  schaenicula)  dos  romanos  copiavam  as  prostitutas  babylonicas 
que  vemos  em  Baruch  e  nos  prophetas  judeus,  cingidas  de  cordas  e  sentadas  á 
beira  dos  caminhos,  queimando  incenso.  Um  terceiro  commentador,  apoiado 
em  certa  passagem  de  Festo,  sustenta  que  estas  cortezãs  da  mais  baiva  estofa 
deviam  o  nome  ao  grosseiro  perfume  com  que  untavam  o  corpo,  schaeno  de- 
lihatas. 

As  nanica  eram  creanças,  que  desde  a  edade  de  seis  annos  se  iam  aper- 
feiçoando em  tão  infame  profissão.  As  chamadas  limaees,  (caracoes)  tinham 
muita  analogia  com  os  molluscos  viscosos  que  se  arrastam  pelos  sitios  húmidos, 
que  deixam  a  baba  que  vão  segregando  e  que  roem  os  fructos  e  hervas  que  en- 
contram na  passagem. 

As  circulatrices  (ambulantes)  eram  todas  as  vagabundas.  Chamavam  Cha- 
ribdis  ás  que  tragavam  a  saúde,  o  dinheiro  e  a  honra  da  mocidade.  As  precio- 
sae  eram  as  que  vendiam  caro  os  seus  favores. 

Cortezãs  do  povo  ou  da  nobreza,  meretrizes  ou  prostitutas,  todas  usavam 
os  trajes  da  prostituição  que  deviam  annuncial-as,  isto  é,  a  toga  ou  túnica 
curta,  e  todas  tinham  o  direito  ao  nome  de  togatae,  epitheto  vergonhoso  para 
ellas,  ao  passo  que  os  romanos  se  honravam  com  o  de  togati,  ou  cidadãos  de 
toga. 

Finalmente,  para  terminar  esta  nomenclatura  da  prostituição  romana,  só 
temos  a  accrescentar  que  as  reuniões  de  mulheres  publicas  se  chamavam  con- 
ciones  meretricum,,  senatula  ou  senatus  mulierum  (senado  de  mulheres,)  e  que 
taes  reuniões  se  realisavam  nas  ruas,  nas  tabernas  ou  nas  padarias. 

As  cortezãs  do  grande  mundo,  como  hoje  se  diria,  tinham  os  seus  rendez- 
oous  em  Baia,  em  Clusio,  em  Capua  e  outras  cidades,  onde  se  reuniam  a  tomar 
banhos  e  a  descançar  de  suas  fadigas,  chegando  a  juntar-sc  em  tão  grande  nu- 
mero, que  quando  se  viam  juntas  cinco  ou  seis  rindo  e  provocando  com  os  seus 
galanteios,  se  costumava  dizer:  «E'  uma  manada  de  vaccas  de  Clusio.» 

E'  necessário  notar-se  que  a  maior  parte  u'estas  denominações  distinctas 
com  que  eram  designadas  as  mulheres  publicas  também  se  applicavam  aos  ho- 
mens, aos  escravos,  e  principalmente  aos  jovens  de  tenra  edade,  que  prestavam 
serviços  infames  á  libertinagem  dos  romanos.  A  proslituição  masculina  esta- 
mos certos  que  se  achava  mais  desenvolvida  em  lloma  que  a  prostituição  fe- 
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minina.  E'  porém  necessário  muita  coragem  para  um  escriptor  descer  aos  mys- 
terios  de  tão  incrivel  perversão;  falta-nos  o  animo  para  tratar  de  um  assum- 
pto que  se  exhibe  descaradamente  nas  poesias  de  Horácio,  de  Catullo,  de  Mar- 
cial, e  mesmo  de  Virgilio.  Arriscamo-nos  apenas  a  enumerar  a  odiosa  cohorte 
dos  agentes  e  auxiliares  d'aquelles  abomináveis  costumes. 

A  cada  classe  de  mulheres  publicas  correspondia  outra  classe  de  homens 
prostituídos,  entre  os  quaes  e  ellas  só  havia  a  diíFerença  de  sexo.  Pode  dizer-se 
que  a  lingua  latina  se  tornou  mais  rica  em  virtude  da  necessidade  de  cara- 
ctcrisar  a  especialidade  do  vicio  de  cada  habitante  de  Roma.  Os  que  se  dedica- 
vam a  uma  tal  infâmia  nem  sequer  eram  stigmatisados  pela  lei,  porque  nos 
regulamentos  da  policia  não  lhes  era  prescripto  nenhum  traje  particular,  nem 
o  edil  os  inscrevia  no  registro  da  prostituição.  Dei\avam-lhes  na  sua  torpeza 
uma  liberdade  que  demonstrava  a  indulgência  e  favor  que  a  legislação  lhes 
concedia,  sob  a  condição,  porém,  de  não  serem  cidadãos  romanos.  Ordinaria- 
mente eram  filhos  de  escravos,  e  desde  tenros  annos  eram  acostumados  a  sof- 
frer  a  ignominia  de  um  commercio  obsceno.  Chamavam-se  meninos  de  aluguer 
(^pueri  meritorii)  os  que  por  vontade  ou  por  força  se  prestavam  á  vergonhosa 
paixão  de  seus  senhores.  Tal  é  a  definição  que  nos  apresenta  um  antigo  com- 
nuntador  de  Juvenal.  Este  grande  poeta,  que  marcou  com  ferro  em  brasa  as 
ignominias  do  seu  tempo,  recorda  em  cada.  pagina  das  Satyras  o  repugnante 
uso  a  que  estes  desgraçados  eram  condemnados  ao  nascer — jugo  ignóbil  que 
tinham  de  acceitar  sem  soltar  uma  queixa.  Chamavam-lhes  pathici,  pacientes; 
ephebi,  adolescentes  ;  gemelli,  gémeos;  catamili,  effeminados ;  amasii,  aman- 
tes, etc. 

Seria  demasiado  prolixo  e,  demais,  ascoroso,  relacionar  toda  essa  escoria 
de  homens  hi/pothedcos  creados  pela  corrupção  dos  costumes  romanos  para 
pintar  as  infinitas  variedades  d'estes  instrumentos  de  prostituição.  Basta  dizer 
que  os  adolescentes  destinados  á  escola  da  depravação  desde  os  sete  annos  de- 
viam reunir  certas  condições  que  os  assimilhavam  ao  sexo  feminino,  taes  como : 
não  terem  vestígios  de  barba;  possuírem  abundantes  cabellos,  que  deviam  tra- 
zer sempre  perfumados  bem  como  o  fato;  ter  ar  provocante,  ademanes  lasci- 
vos, etc,  etc. 

As  tocadoras  de  flauta  e  bailarinas  foram  tão  procuradas  e  appetecidas  em 
Roma  como  na  Grécia  e  na  Ásia.  Vinham  d'aquelles  paizes,  onde  havia  uma 
escola  perpetua  que  as  criava  segundo  as  exigências  da  arte  e  da  voluptuosi- 
dade.  Não  se  dedicavam,  porém,  de  profissão,  ao  mister  de  prostitutas,  nem 
os  seus  nomes  se  liam  nos  cadastros  dos  edis,  entre  o  enorme  catalogo  das  cor- 
tezãs.  Tornavam-se  scmiente  recommcndaveis  pelo  oITicio  que  exerciam  publi- 
camente com  uma  espécie  de  emulação,  sem  que  por  isso  menospresassem  ou- 
tros recursos  que  este  mister  lhes  permiltia  utilisar  ao  mesmo  tempo.  Não 
diíleriam  portanto  das  mulheres  publicas  propriamente  ditas  senão  na  liberdade 
que  tinham  de  não  fazer  da  prostituição  a  principal  industria.  S*')  trabalhavam 
para  a  gente  rica,  ajiistando-se  ás  horas  ou  por  noite  para  tocar  llauta,  dançar 
ou  fazer  |)anlomimas  nos  festins,  nas  reuniões  e  nas  orgias. 

Estas  alegres  raparigas  dillerençavam-se  não  só  no  talhe,  na  cara,  na  còr 
da  pelle,  mas  também  no  género  da  dança  c  da  musica.  Distínguiam-se  entre 
cilas  as  gadilanns,  ou  filhas  de  Cadiz,  na  Hespanha,  que  possuíam  a  arte  de 
excitar  maravilhosamente  com  o  canto  e  com  a  dança  os  sentidos  e  desejos  do 
espectador  mais  frio. 

«Jovens  e  lúbricas  filhas  de  (ladiz  meneavam  continuamente  os  quadris 
voluptuosos,  com  expressivos  e  intencionados  movimentos.» 

Assim  descreve  Marcial  as  danças  nacionaes  das  graciosas  vagabundas; 
e  Juvenal,  em  reforço  a  esta  descripção,  accrescenia  que  as  gaditanas  se  cur- 
vavam até  ao  chão  agitando  com  furor  os  quadris;  o  que,  na  sua  opinião,  que 
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nós  muito  respeitamos,  era  um  poderoso  aphrodisiaco,  um  incentivo  ardente 
para  a  languidez  dos  sentidos. 

Mas  nem  todas  as  bailarinas  iam  de  Hespanha:  a  Jonia,  a  ilha  de  Les- 
bos e  a  Syria  nada  haviam  perdido  dos  antigos  privilégios  e  forneciam  á  liber- 
tinagem as  melhores  artistas  na  flauta  e  na  dança.  As  que  se  appellidavam  sem 
distincção  saltatrices,  fidicincB,  tibicincB,  (bailarinas,  flautistas,  e  tocadoras  de 
lyra)  eram  lesbias,  jonias  e  syrias;  a  pelle  branca,  negra,  amarella,  ou  tri- 
gueira, prestava-se  do  mesmo  modo  ás  voluptuosas  figuras  da  dança  jónica  ou 
bactrianica.  Uma  d'estas  danças  chamava-se  bactriasmos,  notável  pelo  meneio 
espasmódico  dos  quadris;  outra  tinha  o  nome  áe  jonici  motus  (movimento  jó- 
nico) imitando  com  a  obscena  verdade  a  pantomima  e  peripécias  do  amor.  Ho- 
rácio assevera  que  as  virgens  do  seu  tempu,  mais  adiantadas  do  que  era  de 
esperar  da  sua  edade  e  condição,  ensinavam  as  poses  e  movimentos  da  jónica 
(motas  doceri  gaudet  jónicos  matura  virgo.)  A  phrase  parece  indicar  que  isto 
lhes  dava  prazer. 

Entre  todas  as  estrangeiras  sobresahiam  as  mulheres  da  Syria  (ambu- 
baice,)  que  se  prestavam  a  tudo  como  o  nome  indica.  Sem  ellas  não  havia  fes- 
tim completo;  mas,  como  não  pagavam  o  meretricium,  ou  imposto  das  corte- 
zãs,  todas  as  vezes  qu^eram  surprehendidas  em  flagrante,  obrigavam-nas 
primeiro  ao  pagamento  oa  multa,  depois  a  ser  açoutadas,  e  por  ultimo  ao  des- 
terro. N'este  ultimo  caso,  a  maior  parte  das  vezes  sabiam  por  uma  porta  e  en- 
travam pela  outra. 

A  maior  parte  d'estas  vagabundas  ou  forasteiras  só  trabalhavam  para  di- 
vertir os  ricos  dentro  de  casa;  outras  costumavam  dar-se  em  espectáculo  nas 
ruas  e  praças,  bastando  o  preludio  de  uma  flauta  ou  o  ruido  de  um  cascavel 
para  attrahir  a  multidão,  que  fazia  logo  circulo  apinhando-se  em  redor  das  bai- 
larinas. 

Esta  prostituição  desenfreada,  revestindo  mil  disfarces  e  insinuando-se 
por  toda  a  parte  sob  mil  formas  diversas,  enriquecia  muitos  mediadores  de  am- 
bos os  sexos,  que  tinham  estabelecimentos  públicos  ou  que  exerciam  esse  mis- 
ter de  corrupção  sem  nada  temer  da  policia  do  edil,  porque  a  lei  fechava  os 
olhos  ao  lenocínio  todas  as  vezes  que  não  era  um  cidadão  ou  uma  ingénua 
quem  se  deshonrava  com  similhante  trafico.  Mas  como  era  lucrativo,  muitas 
romanas,  e  mesmo  romanos,  livres  de  nascimento  e  condição,  dedicavam-se 
secretamente  á  arte  vil  da  corrupção,  que  era  em  verdade  uma  arte  pelas  suas 
intrigas,  astúcias,  inventos  e  diplomacia.  A  designação  geral  d'estes  entes  de- 
pravados, stygmatisados  unicamente  pelo  despreso  publico,  era  leno  (corretor 
de  prostitutas  para  o  homem)  e  lena  para  a  mulher.  Prisciano  deriva  estas  pa- 
lavras do  verbo  lenire,  porque,  na  sua  opinião,  o  corretor  de  prostitutas,  ou 
leno,  seduz  e  corrompe  as  almas  com  palavras  doces,  insinuantes,  (deleniando.) 
Na  sua  origem,  o  vocábulo  leno  applicava-se  indistinctamente  aos  dois  sexos; 
depois  começou  a  empregar-se  o  feminino  leyia  para  definir  melhora  interven- 
ção da  mulher  em  tão  odiosa  industria. 

«Eu  sou  leno,  diz  um  personagem  dos  Adelphi  de  Terêncio,  sou  o  fla- 
gello  dos  adolescentes.» 

Entre  os  corretores  e  corretoras  havia  muitas  espécies  difTerentes  que 
mantinham  relações  de  interesse  com  as  mulheres  publicas  de  todas  as  classes 
e  especialidades.  Já  dissemos  que  nas  padarias  ou  fornos,  nas  hospedarias, 
nas  tabernas  e  casas  de  banhos  tanto  as  mulheres  como  os  homens  praticavam 
o  lenocínio  mais  ou  menos  descaradamente.  O  corretor  de  prostitutas  existia 
em  todos  os  misteres  e  occultava-se  sob  todas  as  mascaras,  visto  não  ter  trajo 
particular  nem  dislinctivo  algum.  No  Iheatro  latino,  onde  continuamente  appa- 
recia  em  scena  algum  d'estes  personagens,  represenlavam-no  com  uma  veste 
curta,  sem  barba,  e  cabeça  rapada.  Não  devemos  esquecer  que  entre  as  pro- 


176 


msroRiA 


fissões  mais  favoráveis  ao  trafico  de  corretor  de  prostitutas  havia  as  de  bar- 
beiro e  perfumisfa;  em  certos  casos,  tonsor  e  unguentarius  são  synonimos  de 
leno. 

Um  dos  antigos  commentadores  de  Petronio,  o  ingénuo  hollandez  Douza, 
dava  uns  pormenores  curiosos  a  respeito  das  lojas  de  barbeiro  em  que  havia 
alguns  jovens  que  não  se  occupavam  em  cortar  o  cabello  aos  freguezes,  fazer 
barbas  ou  pentear,  mas  que,  exercitados  desde  tenros  annos  nos  mysterios  da 
mais  sórdida  prostituição,  alugavam-se  por  alto  preço  para  as  ceias  e  festas  no- 
cturnas (Quorum  frequcnli  opera  non  in  tondenda  barba,  lisque  veUendis  modo, 
aut  barba  rasitanda,  sed  vero  et  pi/giacis  sacris  cincedke,  ne  nefarice  dicam 
de  nocte  adminislrandis  utebantur.) 

Com  respeito  aos  perfumistas,  o  seu  commercio  punha-os  em  relações 
directas  com  a  milícia  da  prostituição,  yjara  cujo  uso  e  serviço  se  haviam  in- 
ventado ou  aperfeiçoado  os  óleos,  as  essências,  os  pós  aromáticos,  as  pomadas 
eróticas  e  todos  os  preparados  do  toucador.  Homens  ou  mulheres,  moços  e  ve- 
lhos, todos  se  perfumavam  antes  de  entrar  nas  lutas  de  Vénus,  a  ponto  de  se 
designar  um  ganymedes  pelo  termo  ungiien tatus,  quer  dizer,  untado,  perfu- 
mado. 

«Todos  os  dias,  diz  Lúcio  Afranio,  o  unguentãÉLO,  como  quem  diz  o  ca- 
belleireiro,  o  aform  oseia  e  adorna  deante  do  espelho.  Digam-me  agora  se  o  ho- 
mem que  sahe  á  rua  com  as  sobrancelhas  pintadas,  sem  um  único  cabello  na 
cara  e  com  as  pernas  lisas  e  alvas  como  as  das  mulheres;  se  aquelle  que  nos 
festins,  acompanhado  de  um  joven  amante,  se  deita  vestido  com  uma  túnica 
de  mangas  largas  no  leito  mais  baixo ;  se  aquelle  que  não  procura  somente  o 
vinho,  mas  também  as  caricias  do  homem  (qui  non  modo  rinosus,  sed  viro- 
sas qunque  sir)  deixará  de  fazer  o  que  os  cimedes  fazem?» 

Ordinariamente  todos  os  escravos  se  dedicavam  ao  lenocínio,  oíTicio  para 
que  Uião  precisavam  mais  do  que  recorrer  á  experiência  da  sua  juventude,  se 
eram  velhos.  As  serventes,  ancilla:,  mereciam  com  razão  os  sobrenomes  de 
admonifrices,  stimulatrices  e  conciliairices.  Eram  cilas  que  levavam  as  cartas, 
que  ajustavam  a  hora,  a  noite,  as  entrevistas  e  as  demais  circumstancias  con- 
ducentes ao  mesmo  fim;  preparavam  o  logar  e  as  armas  do  combate;  ajuda- 
vam, impelliam,  excitavam  e  arrastavam.  Nada  igualava  a  sua  destreza,  ou 
melhor  a  sua  malicia,  nem  havia  virtude  invencivel  quando  ellas  se  empenha- 
vam em  rendel-a.  Mas  era  preciso  dar-lhes  muito  e  ganhar-lhes  a  boa  vontade 
e  a  diligencia  com*  grande  numero  de  presentes.  Havia  ainda  as  nncilulla'  ou 
criadas  de  tenra  edade,  creanças,  que,  pelas  aptidões  que  revelavam  no  oiticio, 
não  desmereciam  ao  lado  das  maiores. 

>'o  eintanto,  todos  estes  auxiliares  domésticos  eram  menos  preversos  e 
desprezíveis  que  os  corretores  d'este  commercio  infame,  a  quem  só  o  dinheiro 
punha  em  actividade,  não  tendo  pessoa  alguma  a  quem  descontentar  nem  obe- 
decer. r)'clles  dizia  Ascenio  Pediano,  no  seu  commentario  de  (licero :  «Estes 
corruptores  de  mulheres  de  bons  costumes,  são-no  do  mesmo  modo  das  pes- 
soas a  quem  arrastam  a  seu  pesar  a  commetter  adultérios  que  as  leis  casti- 
gam.» Penlaclores  eram  os  (|ue  conduziam  as  victimas  ao  vicio  e  á  infâmia, 
adductores,  os  que  se  encarregavam  de  procurar  actores  para  a  libertinagem, 
e  iractafores  os  que  viviam  (reste  commercio. 

Não  é  possível  imaginar  o  numero  e  importância  d'estes  ajustes  impudi- 
cos, que  lodos  os  dias  se  realisavam  entre  as  partes  interessadas. 

Do  mesmo  m(»(lo  (|ue  as  velhas  alcoviteiras,  os  corretores  eram  por  via 
de  regra  velhas  relíquias  da  prostituição,  que  não  timham  já  ardor  nem  forças 
senão  para  servirem  os  prazeres  alheios.  Alguns  havia,  porém,  que  accumula- 
vam  ambas  as  profissões. 

Temos  de  colloear  no  nilimo  grupo  dos  corretores  dos  dois  sexos,  os  do- 
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nos  das  casas  publicas,  ou  lupanares  (lupanarii.)  Estes  especuladores  da  pros- 
tituição pertenciam  ás  ultimas  fezes  sociaes,  embora  o  jurisconsulto  Ulpiano 
tenha  reconhecido  que  existiam  lupanares  em  actividade  em  casas  de  muitos 
homens  de  apparencia  honrada.  (Nam  et  in  multoriwi  honestorum  virorum 
prcediis  lupanaria  exercenlur.)  Os  proprietários  d'estas  casas  não  participavam 
de  nenhum  modo  da  infâmia  dos  seus  inquilinos.  Abaixo,  porém,  dos  lupana- 
rios  havia  ainda  graus  de  torpeza  e  execração,  que  pertenciam  de  direito  aos  bel- 
luarii,  aos  caprarii,  e  aos  anserarii.  Os  primeiros  tinham  por  auxiliares  ani- 
maes  de  toda  a  espécie,  sobretudo  cães  e  macacos;  os  segundos  cabras  e  os 
terceiros  gansos,  as  delicias  de  Priapo,  como  lhes  chama  Petronio.  E  esses  ani- 
maes  ensinados  pacientemente  pelos  seus  infames  domesticadores,  oífereciam-se, 
com  a  maior  docilidade,  a  espantosas  abominações. 

Outras  mil  torpezas  havia  ainda  que  nos  fazem  gelar  de  espanto  ao  re- 
volver a  infâmia  d'esses  tempos  remotos.  Descrevendo  os  mysterios  da  Boa- 
Deusa,  na  Satyra  das  Mulheres,  Juvenal  diz  o  seguinte,  que  não  nos  atreve- 
mos a  traduzir : 

Hic  si 

QucBritur  et'desunt  homines,  mora  nulla  peripsam 
Quominus  imposito  clunem  submittat  asello. 


Historia  da  Phostituicão.  —  Folha  23. 
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lebravam nos  lupauares  por  occasião  da  estreia  de  uma  cortezã  ou  da  inauguração  do  estabelecimento. — Lei  Domi- 
ciana  relativamente  á  castiação  das  creanças.— Os  casíraíí, os  spadones  e  í/i/í6íae.— Messalina  no  lupanar. — Tharsia 
e  os  seus  favores.— Quadro  de  um  lupanar  romauo  por  Petronio.— Tarifa  dos  lupanares.- Dissertação  sobre  o  rotulo 
de  Tharsia.— Preço  do  aluguer  de  uma  celia. 


RUDENcio,  narrando  o  martyrio  de  Santa  Águeda,  diz  expressa- 
mente que  as  abobadas  e  pórticos  que  existiam  ainda  no  seu 
tempo  junto  ao  grande  Circo  tinham  sido  abandonadas  ao  uso 
da  prostituição:  e  Panvinio,  no  tratado  dos  Jo^os  do  Circo,  de- 
duz d'esta  passagem  que  em  todos  os  circos  havia  iguahiiente 
lupanares  como  annexos  indispensáveis.  Consta,  effectivamente, 
que  as  meretrizes  que  assistiam  ás  festas  do  Circo  e  ás  representações  no  theatro 
deixavam  os  seus  logares  todas  as  vezes  que  eram  convidadas  a  satisfazer  os 
desejos  que  se  creavam  c  multiplicavam  em  redor  delias.  O  sábio  jesuíta  Bou- 
lenger,  no  Tratado  do  Circo,  não  tem  duvida  em  declarar  que  a  prostituição 
se  exercia  no  circo  e  mesmo  no  thcaíro,  e  cita  este  verso  de  um  antigo  poeta 
latino  cm  honra  de  uma  cortezã  muito  conhecida  no  grande  Circo : 


Delicice  populi  magno  notissima  Circo  Quintilia. 

Havia  com  effeito  além  do  recinto  occupado  pelo  povo  umas  abobadas 
formando  recantos  sombrios,  que  se  prestavam  á  prostitução  popular,  a  qual 
prescindia  de  commodidades  e  refinamentos.  Isto  nos  leva  a  crer,  com  bom 
fundamento,  que  as  ruinas  de  uma  immensa  edificação  subterrânea,  que  ainda 
se  vêem  no  antigo  porto  Miseno  e  que  conservam  o  nome  de  Cem  casas  {centum 
camará)  tinham  a  mesma  applicação.  E'  provável  que  este  edifício  singular,  de 
cujo  uso  ninguém  dá  explicação  satisfactoria,  fosse  um  vasto  lupanar  apropriado 
ás  necessidades  da  marinhagem  da- armada  romana. 

E'  de  notar,  porém,  que  os  lupanares,  em  vez  de  serem  estabelecidos 
com  proporções  tão  gigantescas,   continham  apenas  um  limitado  numero  de 
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aposentos  estreitos,  sem  janellas,  tendo  por  única  entrada  uma  porta,  de  ordi- 
nário tapada  com  uma  cortina.  O  plano  de  qualquer  casa  de  Pompeia  pode  dar 
ideia  exacta  do  que  era  um  lupanar  quanto  á  disposição  dos  quartos,  que  da- 
vam sem  duvida  para  um  pateo  interior,  como  nas  casas,  em  que  os  dormitó- 
rios são  geralmente  tão  pequenos  que  apenas  podiam  conter  um  leito,  recebendo 
luz  pela  abertura  de  uma  porta,  por  onde  não  poderiam  passar  duas  pessoas  ao 
mesmo  tempo.  N'estes  lupanares  os  aposentos  eram  mais  próximos,  mais  im- 
mediatos  uns  aos  outros. 

Durante  o  dia,  como  o  estabelecimento  estava  fechado,  não  havia  neces- 
sidade de  taboleta  e  seria  um  luxo  inútil  mandar  o  dono  pintar  na  parede, 
como  alguns  faziam,  o  obsceno  attributo  de  Priapo;  este  symbolo  pendurava-se 
á  entrada  do  estabelecimento  que  lhe  era  consagrado.  De  noite,  a  contar  da  hora 
nona,  uma  enorme  lâmpada  em  forma  de  membro  viril  servia  de  signal  aos 
libertinos  que  alli  iam  de  propósito  ou  que  passavam  por  acaso.  As  mulheres 
da  casa  dirigiam-se  aos  seus  respectivos  postos  antes  de  abrir  a  porta  da  rua; 
cada  uma  tinha  o  seu  quarto,  e  em  cada  porta  d'esles  quartos  destacava-se  um 
rotulo  com  o  nome  da  especialidade  da  cortezã.  Ordinariamente,  por  baixo  do 
nome  estava  marcado  o  preço,  afim  de  evitar  que  se  regateasse  depois.  Ao  en- 
trar alguém  n'um  d'estes  quartos,  voltava-se  o  rotulo,  que  dizia  no  reverso: 
Occupala.  Quando  o  quarto  estava  vago,  dizia-se  em  linguagem  technica: 
Nuda. 

Flauto,  no  seu  livro  Asinaria,  e  Marcial,  nos  epigrammas,  deixaram-nos 
todos  estes  pormenores.  Plauto  diz:  «Que  sobre  a  sua  porta  escreva:  «Estou  com 
gente.»  O  que  prova  que  em  certas  circumstancias  a  inscripção  era  traçada  com 
giz  ou  carvão  pela  própria  prostituta.  Em  Marcial  lè-se:  «A  impudica  alcoviteira 
vem  fechar  a  porta.»  De  certa  passagem  de  Séneca,  mal  interpretada,  parecia 
deprehcndcr-se  que  n'alguns  lupanares  as  meretrizes  que  esperavam  á  porta 
tinham  o  rotulo  ao  pescoço  ou  na  testa.  A  phrase  é  esta:  Nomen  tiium  pepen- 
dit  IN  fronte;  stetisti  cum  mereíricibus.  A  interpretação,  porém,  hoje  admit- 
tida  é  que  in  fronte  significava  em  frente,  na  porta,  devendo  as  mulheres  es- 
tar sentadas  ao  lado. 

Os  quartos  eram  todos  mobilados,  pouco  mais  ou  menos,  do  mesmo  modo; 
a  diíTerença  consistia  na  maior  ou  menor  limpeza  dos  moveis  e  nas  pinturas 
ornamentaes.  Estas  pinturas,  feitas  ordinariamente  a  aguarella,  representavam, 
em  (|ii;i(lr()s  ou  nos  ornatos,  os  assumptos  mais  adequados  ao  logar.  Nos  lupa- 
nares inferiores,  eram  grosseiras  scenas  de  prostituição:  nos  mais  prelenciosos 
eram  assumptos  mylhologicos,  sempre  de  occasiào,  como  allegorias  do  cullo  de 
Vénus,  de  t^upido,  de  Priapo,  e  dos  deuses  lares  da  libertinagem.  O  membro 
viril  reapparecia  com  frequência  nestas  decorações  eróticas  sob  formas  as  mais 
raras  e  caprichosas:  ou  era  um  pássaro,  um  peixe,  um  insecto;  ou  apparecia 
n'um  cesto  de  fructos,  representando  pepinos  por  exemplo;  ora  penseguia  as 
nvinphas  por  baixo  das  aguas  e  as  pombas  pelo  ar;  ora  formava  as  mais  hellas 
grinaldas  e  coroas.  A  imaginação  do  pintor  comprazia-se  em  lhe  mulli|)licar  as 
applicaçõcs  para  lhe  exaggerar  a  indecencia.  O  que,  porém,  se  tornava  mais 
notável  n'estes  desenhos,  tão  apropriados  ao  logar,  era  que  o  órgão  da  mulher 
nunca  figurava  isidadamenle,  como  se  por  accordo  tácito  devesse  ser  respeitado 
onde  era  mais  aviltado. 

De  rcslo,  as  mesmas  scenas,  as  mesmas  imagens  \iam-se  com  freijuen- 
cia  na  ornamentação  dos  dormitórios  conjugaes.  O  pudor  dos  olhos  não  exis- 
tia entre  os  romanos,  que  haviam  quasi  deiticado  a  nudez. 

A  decoração  interior  das  cellas  dos  lupanares  não  se  recommendava 
liinibcm  [)('la  sua  elegância  ou  pelo  seu  esplendor:  o  fumo  das  lâmpadas,  e  mi- 
lhares de  nódoas  repugoanlrs  (leshonravam  as  paredes,  nmnchadas  além  d'islo 
com  o  sligma  dos  seus  hospedes  desconhecidos. 
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A  mobília  compunha-se  de  uma  esteira,  uma  lâmpada,  e  uma  manta.  A 
esteira,  grosseiramente  tecida  de  juneo  ou  palha,  estava  quasi  sempre  em  mí- 
sero estado,  o  cobertor  ou  a  manta  asquerosamente  manchada  não  era  mais  do 
que  um  miserável  mosaico  de  remendos  de  todas  as  cores,  e  por  isso  mesmo 
a  designavam  pelo  nome  de  cenUim.  A  lâmpada  de  cobre  ou  de  bronze,  espa- 
lhava uma  claridade  indecisa  no  meio  de  uma  athmosphera  saturada  de  mias- 
mas deletérios,  que  nem  deixavam  arder  o  azeite.  Esta  pobreza  dos  cubículos 
existia  de  caso  pensado,  para  que  ninguém  tivesse  a  ideia  de  se  apropriar  de 
utensílios  tão  miseráveis,  n'aqiielles  aposentos  onde  nada  havia  que  roubar. 

No  emtanto,  pôde  aífirmar-se  sem  grandes  probabilidades  de  erro,  á  vista 
das  próprias  designações  d'estas  casas,  que  nem  todas  eram  frequentadas  pelo 
populacho,  e  que  ofíereciam  por  conseguinte  ditíerenças  notáveis  no  seu  regi- 
men interior.  Nos  lupanares  estabelecidos  com  um  certo  luxo,  uma  fonte  ador- 
nava o  pateo  (impluvium)  e  em  volta  d'este  recinto  havia  as  cellas  ou  aposen- 
tos (celloe;)  n'outras  partes  esses  aposentos  chamavam-se  sellce,  ou  assentos, 
porque  eram  demasiado  pequenos  para  poderem  conter  um  leito.  Mas  nos  lu- 
panares reservados  exclusivamente  á  plebe,  e  que  eram  apenas  covas  ou  sub- 
terrâneos, a  cella  abobadada,  chamava-se  fornix.  D'este  nome,  que  veio  a  ser 
synonymo  de  lupanar,  provém  a  palavra  fornicatio,  para  designar  o  que  se 
passava  nas  trevas  dos  fornices. 

O  cheiro  infecto  d'estas  abobodas  era  proverbial,  e  os  que  alli  entravam 
traziam  comsigo  por  muito  tempo  aquelle  cheiro  nauseabundo,  que  não  era  só 
do  azeite  e  do  fumo  d'aquelles  miseráveis  antros  do  vicio  :  Olentí  in  fornice, 
diz  Horácio;  redolet  adhuc  fuliginem  formeis,  diz  Séneca. 

Havia  lupanares  ainda  muito  mais  miseráveis,  chamados  stabula,  porque 
os  frequentadores  eram  recebidos  n'uma  pouca  de  palha,  como  n'uma  estreba- 
ria. Os  pergulm,  ou  balcões,  deviam  esta  denominação  ao  modo  particular  por- 
que eram  construídos.  Em  alguns  d'elles,  uma  galeria  aberta  corria  em  todo  o 
comprimento  de  primeiro  andar  sobre  a  rua  publica,  e  servia  para  as  prosti- 
tutas estarem  em  exposição,  em  quanto  o  íeno  ou  a  lena  esperavam  á  porta  os 
freguezes.  N'outros,  pelo  contrario,  os  corretores  occupavam  ordinariamente 
uma  janella  alta,  para  d'allí  poderem  dominar  a  sua  cambada  de  prostitutas  ou 
mesmo  de  mancebos,  nas  casas  onde  não  havia  senão  esta  espécie  de  pacien- 
tes da  sensualidade  brutal  dos  frequentadores.  A's  vezes  os,perguUe  eram  apenas 
uma  casita  miserável,  baixa  e  coberta  com  um  toldo,  debaixo  do  qual  estavam 
sentadas  as  víctimas  de  um  e  outro  sexo.  Quando  o  lupanar  tinha  também 
uma  torre  ou  pyramide,  em  cujo  vértice  se  accendia  uma  espécie  de  pharol 
indicador  do  commercio  que  se  exercia  n'aquelle  estabelecimento,  chamava-se 
então  pombal,  porque  as  pombas  costumavam  alli  aninhar-se.  Santo  Izidoro  de 
Sevilha,  fallando  destes  pombaes,  faz  um  trocadilho  de  palavras,  que  não  pa- 
rece muito  digno  da  austeridade  do  seu  estylo  christão:  Ita  dictus  locus,  quo 
corruptela  fiabant,  quod  ibi  turturi  opera  daretur,  id  est  peni. 

O  casarium  era  o  lupanar  extra-muros,  uma  simples  cabana  coberta  de 
palha  ou  de  canas,  que  servia  de  albergue  ás  meretrizes  errantes  ou  fugitivas 
por  causa  das  suas  frequentes  contravenções  das  determinações  políciaes.  A  pa- 
lavra casarium  na  linguagem  popular  provinha  de  casa,  choça,  cabana,  bar- 
raca. No  emtanto,  os  sábios  encontraram  n'esta  palavra  a  etymologia  grega  da 
palavra  meretriz.  Nestas  espécies  de  tocas  iam  também  ás  vezes  occultar-se 
as  scrupediB,  ou  pedregosas,  assim  denominadas  por  se  darem  á  prostituição 
nas  ruínas  dos  edifícios  e  monumentos  públicos. 

Além  d'isto,  os  lupanares  tinham  nomes  genéricos,  que  se  applicavam  a 
todos  indistinctamente.  «Meritória,  diz  Santo  Izidoro  de  Sevilha,  são  os  loga- 
res  secretos  em  que  se  commettem  os  adultérios.»  Este  nome,  porém,  dava-se 
principalmente  aos  logares  consagrados  á  prostituição  dos  homens  e  dos  meni- 
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nos,  dos  meritorii.  «GancB,  diz  Donacio.  são  uns  subterrâneos  onde  se  pratica 
a  libertinagem  e  cujo  nome  deriva  de  uma  palavra  grega,  que  significa  terra.» 
Game,  diz  o  jesuíta  Boulenger,  são  tendas  de  prostituição,  assim  chamadas  por 
analogia  com  as  palavras  gregas  que  signiticam  sensualidade  e  mulher.y^ 

Frequentes  vezes  era  empregada  a  palavra  lustrum  como  synonymo 
de  lupanar,  e  o  que  a  principio  fora  apenas  um  jogo  de  palavras,  veio  a  ser 
uma  locução  usual  em  que  não  havia  malicia  alguma.  Lustrum  significava  ao 
mesmo  tempo  expiação  e  matagal  ou  bosque  selcayem.  As  primeiras  correrias 
da  prostituição  escolheram  para  theatro  das  suas  aventuras  os  bosques  mais 
sombrios,  e,  como  para  expiar  de  certo  modo  estes  costumes,  próprios  de  ani- 
maes  bravios,  as  prostitutas  pagavam  um  imposto  lustral,  expiatório,  d'aqui 
veio  a  accepção  de  lustrum  por  lupanar.  «Os  que  se  dão  aos  vicios  da  gula, 
da  ociosidade  e  da  libertinagem  em  logares  retirados  e  vergonhosos,  diz  Festo, 
merecem  que  os  accusem  de  viver  como  animaes  selvagens  {in  lustri  ritam, 
agere.)  «O  poeta  Lucilio  faz-nos  comprehender  ainda  melhor  a  verdadeira  ex- 
tensão da  palavra,  n'este  verso :  «Que  commercio  é  esse  a  que  te  entregas,  fa- 
rejando ao  redor  dos  muros  nos  logares  escusos?  (m  luslris  circum  oppido  lus~ 
trans.) 

Applicava-se  também  e  com  razão  o  nome  de  desidiabula  aos  lupanares, 
para  se  explicar  com  este  termo  a  ociosidade  dos  seus  desgraçados  habitantes. 
Quando  não  havia  senão  mulheres  n'um  estabelecimento  de  prostituição,  o  lu- 
panar tomava  então  o  nome  de  Senado  de  mulheres,  conciliábulo  e  palácio  de 
meretrizes:  Senatus  mulierum,  conciíiabulum,  meretrícia  cúria.  E  como  estas  de- 
nominações se  toniavam  em  bom  ou  mau  sentido,  era  pelos  epithetos  que  se  lhes 
juntava  que  se  comprehendia  bem  a  intenção  com  que  eram  empregadas.  Plauto 
classifica  de  conciliábulo  de  desditas  um  d'estes  logares  infames.  Quando  uma 
e  outra  Vénus,  para  empregarmos  a  phrasc  latina  mais  decente,  satisfaziam  os 
seus  appeltites#  n'cstes  antros  immundos,  chamava-se-lhes  pomposamente  a 
reunião  de  todos  os  prazeres:  —  libidinum  consislorium. 

O  pessoal  de  um  lupanar  variava  tanto  como  a  sua  clientela.  N'umas 
partes,  o  corretor  tinha  apenas  alguns  escravos  comprados  e  industriados 
pelas  suas  lições;  n'oulras,  este  personagem  era  o  próprio  proprietário  do  to- 
gar, servindo  de  intermediário  aos  seus  agentes,  que  lhe  deixavam  uma  parte 
dos  lucros  de  cada  noite.  Aqui  o  dono  ou  a  dona  do  estabelecimento  occorriam 
a  todas  as  necessidades  do  serviço,  preparando  os  cartões  ou  rótulos,  ajustando 
os  preços,  servindo  agua  ou  refrescos,  guardando  as  ccWàs  occupadas;  n'outros 
estabelecimentos,  estes  infames  não  se  dignavam  descer  a  estes  serviços,  tendo 
para  elles  escravos  e  serventes  destinados  ás  diversas  funcções  que  alli  eram 
exigidas:  —as  ancillw  ornatrices  cuidavam  do  toucador,  reparando  os  desar- 
ranjos dos  vestidos,  do  penteado  ou  das  pinturas;  os  acquarii  ou  acquarioli  ser- 
viam agua  natural  ou  gelada,  vinho  ou  mesmo  vinagre,  aos  amantes  que  se 
queixavam  do  calor  ou  da  fadiga;  o  bacario  era  o  escravo  (|ue  servia  a  agua 
para  as  loções  n'um  vaso  ou  jarro  de  grande  áza  e  comprido  gargalo,  duMuado 
bacar;  finalmente  o  cillicus  ou  adminislrador  linha  a  seu  cargo  tractar  do 
ajuste  com  os  frcguezcs  e  arrecadar  o  dinheiro  antes  de  voltar  o  cartão  ou  le- 
treiro da  cclla.  Havia  além  disto  homens  e  mulheres  cniprcgados  no  estabele- 
cimento para  ex(M"cciiMii  um  Icnociíiio  subillciiiu  ou  subordinado,  percorrendo 
os  arredores  do  lupanar  para  recrutarem  freguezia,  chamando  e  allrahimlo  os 
jovens  ou  os  velhos  liberlinos:  daqui  as  denominaçites  (jue  se  lhes  dava  de 
adductores,  conductores  e  sobre  tudo  admissarii.  Estes  emissários  da  prostitui- 
ção estavam  sempre  dispostos  a  mudar  de  papel,  e  em  caso  de  necessidade 
proslituiam-se  [)or  conta  própria.  INa  linguagcín  dos  camponezes  ronianos  ad- 
missarius  era  o  louro  garanhão  (pie  se  deita,  cheio  de  ardor,  á  sua  fêmea. 

Cicero,  no  seu  discurso  contra  l'isào,  da-nos  uma  prova  da  monomania 
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d'estes  caçadores  de  homens  e  procuradores  dos  prazeres  sensuaes.  «Este  admis- 
sarius,  íliz  o  grande  orador,  quando  soube  que  o  philosopho  tinha  feito  um 
grande  elogio  da  volupluosidade,  ficou  logo  muito  contente,  e  estimulou  todos 
os  seus  instinctos  voluptuosos,  julgando  que  havia  encontrado,  não  um  mestre 
da  virtude,  mas  sim  um  prodígio  de  libertinagem.» 

O  trajo  das  meretrizes  nos  lupanares  não  apresentava  singularidades  que 
o  distinguissem,  a  não  ser  o  penteado,  que  consistia  n'uma  cabelleira  loura. 
D'este  modo  a  cortezã  provava  que  não  tinha  pretensões  ao  tilulo  de  matrona, 
visto  que  todas  as.  romanas  tinham  orgulho  dos  seus  esplendidos  cabellos  pre- 
tos, que  indicavam  a  sua  condição  in(jenua.  Esta  cabelleira  loura,  feita  com  ca- 
bellos ou  crinas  douradas,  constituía  a  parte  essencial  do  disfarce  com  que  a 
cortezã  ia  para  o  lupanar,  onde  entrava  com  um  nome  de  guerra  ou  de  pro- 
fissão. Devia,  além  d'isso,  evitar  ainda  n'outros  pontos  toda  e  qualquer  simi- 
Ihança  com  uma  mulher  honrada.  Assim,  não  podia  usar  a  vitta,  uma  larga 
fita  com  que  as  matronas  levantavam  os  cabellos.  Não  podia  também  vestir 
a  estola,  larga  túnica  que  chegava  aos  calcanhares  e  era  parte  essencial  e  ex- 
clusiva do  trajo  das  matronas.  «Chamavam  matronas,  diz  Festo,  ás  mulheres 
que  tinham  o  direito  de  vestir  estolas.»  No  emtanto,  os  regulamentos  edilita- 
rios  relativos  ao  trajo  das  certezas  não  comprehendiam  o  que  ellas  adoptavam 
para  o  serviço  dos  lupanares.  Assim,  a  maior  parte  d'ellas  apresentavain-se  alli 
completamente  nuas,  ou  envolvidas  n'um  veu  de  seda  transparente,  debaixo  do 
qual  não  se  perdia  nenhum  dos  segredos  da  sua  nudez,  mas  sempre  adornadas 
com  a  cabelleira  loura  enfeitada  com  alfinetes  de  ouro  ou  com  flores.  E  não 
era  só  nas  suas  cellas  que  estavam  nuas,  ou  quando  passeavam  debaixo  da 
arcada  do  lupanar  {nudasque  mereírices  furtim  conspatiantes,  diz  Petronio) 
mas  até  mesmo  á  entrada  do  lupanar,  na  rua,  á  vista  de  quantos  passavam. 
Juvenal,  na  sua  satyra  xi,  apresenta  um  infame  adolescente  á  porta  do  seu  he- 
diondo antro,  nudum,  olido  stans  fornice.  Muitas  vezes,  á  imitação  das  cortezãs 
de  Jerusalém  e  Babylonia,  velavam  o  rosto,  deixando  a  descoberto  o  resto  do 
corpo,  ou  então  cobriam  o  seio  com  um  finíssimo  tecido  de  ouro:  tunc  nuda 
papillis  prostitit  auratis,  diz  Juvenal. 

Os  amadores  do  género  não  tinham,  pois,  mais  do  que  escolher  segundo 
os  seus  gostos  e  predilecções.  De  resto,  o  lupanar  eslava  apenas  illuminado  por 
uma  lâmpada  que  ardia  á  porta  da  rua,  e  o  olhar  mais  penetrante  não  desco- 
bria no  raio  luminoso  senão  formas  immoveis  e  posturas  voluptuosas.  No  in- 
terior das  cellas,  não  se  via  mais  nada  também,  apesar  dos  objectos  estarem 
mais  próximos  «e  quando  ás  vezes  a  lâmpada  se  apagava,  por  falta  de  ar  ou 
de  azeite,  não  se  sabia  bem,  diz  um  poeta,  se  se  tratava  com  Canidia,  ou  com 
sua  avó  1 .  . . » 

Quando  uma  desgraçada,  uma  pobre  rapariga  inexperiente,  se  sacrificava 
pela  primeira  vez,  havia  festa  no  lupanar.  Pendurava-se  á  porta  uma  lâmpada 
que  derramava  nas  proximidades  uma  luz  de  um  brilho  desusado;  enfeitava-se 
de  ramos  de  louro  a  porta  do  horrível  sanctuario,  constituindo  estes  ramos  um 
ultrage  ao  pudor  publico,  por  isso  que  permaneciam  alli  por  muitos  dias.  A's 
vezes,  consummado  o  sacrificio,  o  heroe  d'aquella  farça  indigna,  paga  a  peso 
de  ouro,  sabia  do  lupanar  coroado  de  louros.  O  impuro  inimigo  da  virtude  ima- 
ginava ter  efTectivamente  conseguido  um  tríumpho,  e  fazia-o  celebrar  com  ale- 
gres sons  musicaes,  executados  pelos  músicos  e  musicas  annexas  ao  mesmo 
estabelecimento. 

Símilhante  abuso,  tolerado  pelo  edil,  era  um  ultrage  tanto  mais  violento 
aos  bons  costumes,  por  isso  que  os  recem-casados  conservavam,  especialmente 
na  classe  popular,  um  costume  análogo,  adornando  também  com  ramos  de  louro 
a  porta  da  sua  habitação  no  dia  immediato  ao  da  celebração  das  bodas.  «.Or- 
nentur,  diz  Juvenal,  porias  et  grandi  janua  lauri.  Tertuliano,  fallando  da  nova 
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esposa,  diz  também :  «Ousa  sahir  d'essa  porta,  decorada  com  grinaldas  e  lan- 
ternas, como  do  um  novo  consistório  de  libertinagem  publica.»  Pode  concluir-se 
por  isto  que  a  inauguração  ou  abertura  de  um  lupanar  era  também  pretexto  para 
luminárias  e  ornatos  de  ramos  de  louro. 

Lendo  Marcial,  Catullo  e  Petronio,  vemo-nos  obrigados  a  confessar  com 
magua  e  horror  que  a  prostituição  das  creanças  nos  lupanares  de  Roma  era 
ainda  muito  mais  frequente  do  que  a  das  mulheres.  A  Domiciano  cabe  a  honra 
de  haver  prohibido  aquella  abominação  escandalosa,  e  se  a  lei  que  promulgou 
para  a  impedir  não  foi  rigorosamente  observada,  é  de  presumir  que  ainda  as- 
sim atalhou  o  espantoso  progresso  de  taes  monstruosidades. 

Marcial  dirige  ao  imperador  o  seguinte  elogio,  que  nos  permitte  revelar 
o  que  os  historiadores  nos  occultaram  das  determinações  da  Lei  Domiciana,  re- 
lativamente aos  lupanares: 

«.\.  creança,  até  agora  mutilada  pela  arte  infame  de  um  cubiçoso  mer- 
cador de  escravos,  já  não  chora  a  perda  de  sua  virilidade,  nem  a  mãe  indigente 
vende  também  seu  filho  a  um  rico  e  vil  medianeiro  no  vergonhoso  exercício 
da  prostituição.  O  pudor,  que  antes  de  ti  havia  fugido  do  thalamo  conjugal,  co- 
meça agora  a  penetrar  até  mesmo  nos  albergues  da  prostituição.» 

A.ssim,  vemos  que  no  reinado  de  Domiciano  terminou  a  infâmia  de  se 
castrarem  creanças  do  sexo  masculino,  que  deste  modo  se  convertiam  em  mu- 
lheres para  o  uso  da  prostituição,  e  Nerva  confirmou  o  edito  do  seu  predeces- 
sor. No  emtanto,  a  castração  continuou  fora  do  império  romano,  ou  pelo  menos 
fora  de  Roma,  e  os  negociantes  de  escravos  conduziam  sem  cessarão  mercado 
publico  da  metrópole  jovens  mutilados  de  diversas  formas,  apesar  da  prbhibi- 
ção  da  jurisprudência  romana,  que  ainda  assim  auctorisava  os  sacerdotes  de 
Cybele  a  fazerem  eunuchos,  e  os  donos  de  escravos  e  despojal-os,  ao  menos 
em  parte,  do  seu  sexo. 

Havia  três  classes  de  eunuchos,  todas  ellas  utilisadas  para  a  libertinagem  : 
castrali,  os  que  nada  conservavam  do  seu  sexo,  spadones,  os  que  apenas  con- 
servavam o  membro  impotente;  thlibice,  os  que  tinham  soflrido  em  vez  do 
corte  de  um  instrumento  de  aço  a  horrível  compressão  de  uma  mão  cruel. 

Nos  escriptores  latinos  só  encontramos  três  descripções  do  interior  de 
um  lupanar,  e  não  do  que  alli  se  passava.  Uma  d'ellas,  a  mais  celebre,  apresen- 
ta-nos  em  scena  Messalina,  no  logar  infame  onde  esta  imperatriz  ia  prostituir-se 
até  com  os  moços  de  estrebaria. 

«Assim  que  suppunha  adormecido  o  imperador,  diz  Juvenal  na  sua  admi- 
rável poesia,  a  augusta  cortezã,  que  preferia  ao  leito  dos  Cezares  a  dura  e  im- 
munda  tarimba  das  prostitutas,  levantava-sc  com  todo  o  cuidado,  cobria-sc 
com  a  cogulla,  ou  capuz  que  guardava  para  taes  aventuras,  e  sabia  acompanhada 
apenas  de  uma  creada.  Occullando  os  negros  cabcllos  debaixo  de  uma  cabelleira 
loura,  enfra  n'um  lupanar  muito  frctiuenfado,  cuja  cortina  remendada  e  asque- 
rosa afasta  com  amão,  e  vae  occupar  uma  cclla,  a  sua  cella,  onde  vae  todas  as 
noites.  Alli,  completamente  nua,  cobrindo  apenas  o  peito  com  um  vcu  dourado, 
e  sob  o  nome  supposlo  de  Uf^ijftca,  nome  de  guerra  inscripto  no  rotulo  da  sua 
porta,  apresenta  aos  que  a  procuram  o  ventre  que  te  encerrou,  nobre  Rritannico! 
Acolhe  com  graciosas  caricias  todos  os  que  entram,  sem  deixar  por  isso  de  lhes 
exigir  o  pre'*o  do  prazer.  Depois  disto,  redina-se  no  leito  e  sustenta  os  assal- 
tos de  todos  os  que  se  deitam  sobre  ella.  Emfim,  quando  o  dono  do  antro  infame 
despede  todas  as  prostitutas,  a  imperatriz  relira-se  triste,  e  todavia  foi  a  ul- 
tima que  fechou  a  sua  cella.  Arde  ainda  em  desejos  que  não  fez  mais  do  que 
irritar,  e  rançada  mas  não  saciada,  retira-se  aos  régios  aposentos,  com  o  rosto 
sujo  e  asqueroso,  os  olhos  pisados,  completamente  enegrecida  pelo  fumo  da 
lâmpada,  e  leva  para  o  leito  imperial  as  exhalações  pestilentes  da  immunda 
prostituição!. . .» 


Um  lupanar  romano 
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Ha  n'este  quadro  do  poeta  uma  explosão  de  nobre  indignação  que  íaz 
desapparecer  Ioda  a  obscenidade  dos  termos  com  qnc  descreve  a  infâmia  da 
imperatriz. 

Depois  de  Juvenal,  é  realmente  descer  muito  citar  um  simples  commcn- 
tador,  Symphoriano,  que  fez  um  estudo  d'aquella  celebre  bistorieta  grega  de 
Apollonio  de  Tyro,  que  todos  os  doutos  da  edade  média  adoptaram  e  populari- 
saram. 

«A  joven  prostra-se  aos  pés  do  corretor  da  prostituição,  diz  este  escriptor, 
e  exclama:  Tem  compaixão  da  minba  virgindade  e  não  prostituas  o  meu  corpo 
desbonrando-me  com  um  vergonboso  cartaz.  O  infame  cbama  então  a  adminis- 
tradora do  estabelecimento,  c  diz-lbe:  ]\Iar:da  uma  servente  para  enfeital-a  e 
apresental-a  como  deve  ser,  e  inscreve  no  rotulo  da  sua  cella :  Quem  quizer 
as  primícias  de  Tbarsia  darcá  meia  libra  do  prata  (uns  trinta  mil  réis:)  em  se- 
guida entregar-se-ba  a  quem  a  quizer,  mediante  uma  peça  de  ouro  (quatro  mil 
réis.» 

Esta  passagem  seria  ainda  mais  preciosa  para  a  historia  dos  costumes 
romanos,  se  estivéssemos  mais  seguros  do  sentido  exacto  das  palavras  mediam 
libram  e  singulos  sólidos,  que  estabelecem,  umas,  o  preço  especial  da  virginda- 
de, outras,  otypo  commum  da  prostituição. 

Petronio,  no  seu  Satyricon,  legou-nos  um  trecho  demasiado  importante  e 
curioso,  para  que  não  o  citemos  textualmente:  é  a  pintura  de  um  lupanar  ro- 
mano. 

«Cançado  emfim  de  correr,  e  banhado  em  suor,  dirijo-me  a  uma  velha 
que  vendia  grosseiros  legumes. — Dize-me,  ave  mea,  sabes  onde  moro?  per- 
guntei-lhe. — Pois  não  havia  de  saber?  respondeu-me  a  velha,  captivada  talvez 
das  minhas  maneiras  afiáveis  e  delicadas.  E  dito  isto,  lovanta-sc  e  larga  a  cor- 
rer adeante  de  mim.  Julguei  que  a  mulher  fosse  maga,  ou  adivinha;  mas  d'ahi 
a  pouco,  ao  chegarmos  a  um  logar  bastante  retirado,  a  obsccjuiadora  velha  cor- 
reu uma  cortina,  e  disse-me.: — E'  aqui  que  deves  habitar.  (Híc,  inquit,  debes 
habitare.)  Eu  respondi-lhe  que  não  conhecia  a  casa,  mas  n'esta  occasião  vi  um 
homem  que  passeava  com  meretrizes  completamente  nuas,  e  pude  lèr  alguns  dos 
rótulos  dos  cubículos.  Só  então  comprehendi,  demasiado  tarde  por  meu  mal, 
que  havia  sido  conduzido  a  um  logar  de  prostituição.  Indignado  com  o  ardil  de 
que  a  maldita  velha  se  servira,  cobri  a  cabeça  com  o  manto  e  larguei  a  fugir 
pelo  meio  do  lupanar  até  chegar  á  sabida  opposta.  {Ad  alteram  portam.») 

Esta  ultima  parte  da  narração  prova  que  um  lupanar  tinha  ordinaria- 
mente duas  portas,  uma  de  entrada  e  outra  de  sabida,  situadas  sem  duvida  em 
duas  ruas  differenles,  para  maior  commodidade  dos  frequentadores,  e  até 
mesmo  para  poder  dissimular  a  entrada,  ou  a  sabida  dos  tímidos  e  envergo- 
nhados. D'aqui  pôde  também  inferir-se  que  para  um  homem  que  se  presasse 
havia  sempre  uma  espécie  de  vergonha  em  frequentar  aquelles  sítios,  apesar 
da  tolerância  dos  costumes  romanos  a  tal  respeito.  E'  também  certo,  segundo 
outras  auctoridades  que  confirmam  o  testemunho  do  auctor  citado,  que  não  se 
entrava  n'um  lupanar,  nem  se  sabia  d'elle,  sem  se  cobrir  a  cabeça  ou  o  rosto. 
Uns  levavam  para  esse  fim  um  capuz  em  que  metliam  a  cabeça  até  aos  olhos, 
outros  cobriam-na  com  o  manto.  Séneca,  na  Vida  Feliz,  falia  de  um  liber- 
tino que  frequentava  os  lupanares,  não  timidamente,  ás  escondidas,  mas  de 
cara  descoberta  {inopperto  capite.)  Capít(jlíno,  na  Historia  Augusta,  apresenta- 
nos  também  um  imperador  libertino,  que  visitava  de  noite  as  tabernas  e  lu- 
panares, cobrindo  a  cabeça  com  uma  cogulla  vulgar.  {Ob tecto  capite  cucullo  vul- 
gari.) 

Quanto  ao  preço  não  era  fixo,  nos  lupanares,  uma  vez  que  cada  prosti- 
tuta tinha  á  porta  da  sua  cella  o  competente  cartaz,  ou  rotulo,  indicando  o  seu 
nome  e  o  seu  valor  metallico.  A  passagem  de  Symphoriano,  citada  anterior- 
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mente,  desnorteou  os  commentadorcs  que  procuraram  avaliar,  cada  um  a  seu 
modo,  o  preço  que  o  corretor  havia  fixado  pela  virgindade  de  Tharsia  e  sobre 
o  typo  corrente  dos  seus  favores,  porque  os  sábios  não  estão  de  accordo  a  res- 
peito do  valor  da  libra  e  do  soldo  da  antiguidade.  Symphoriano  não  diz  tam- 
bém se  se  tratava  da  libra  de  ouro  ou  da  de  prata.  No  primeiro  caso,  houve 
quem  affirmasse  que  a  meia  libra  inscripta  no  cartaz  de  Tharsia,  a  titulo  de 
virgem,  representava  perto  de  oitenta  mil  réis  da  nossa  moeda,  e  no  segundo, 
tratando-se  da  libra  de  prata,  entenderam  alguns  commentadorcs  que  valia  o 
preço  estipulado  apenas  uns  sete  mil  réis.  Nós  tizemos  outros  cálculos,  obtendo 
por  conseguinte  resultados  muito  differentes,  em  virtude  dos  quaes  taxamos  o 
valor  da  primeira  libação  do  pudor  virginal  de  Tharsia  em  trinta  mil  réis,  e  o 
preço  corrente  dos  favores  da  cortezã,  depois  de  desflorada,  em  quatro  mil  réis. 

De  resto,  este  preço  não  era  uniforme,  e  como  não  foi  nunca  submettido 
a  nenhum  registro  administrativo,  variava  segundo  o  mérito  e  a  reputação  da 
cortezã. 

Ha,  no  emtanto,  em  Petronio  um  pormenor  importante,  que  nos  permitte 
saber  o  preço  por  que  se  alugava  uma  cella  n'um  lupanar: 

«Emquanto  andava  errante  por  toda  a  cidade,  sem  saber  onde  ficava  a 
minha  habitação,  approximou-se  de  mim  um  cidadão  de  aspecto  respeitável, 
que  obsequiosamente  se  oíTereceu  para  me  servir  de  guia.  Penetrando  commigo 
em  ruas  tortuosas,  conduziu-me  a  um  lupanar,  onde  puxando  pela  bolsa  me 
fez  propostas  deshonestas.  E  já  antes  d'isto  a  dona  da  casa  me  tinha  feito  pa- 
gar um  asse  pela  cella.» 

Se  o  aluguer  da  cella  era  um  asse,  pouco  mais  de  15  reis,  é  de  presumir 
que  o  resto  não  se  pagava  muito  caro.  Efíectivamente,  quando  Messalina  exige 
a  paga  da  sua  infâmia,  (cero  poposcit)  Juvenal  dcá  a  entender  que  a  imperatriz 
se  contenta  com  qualquer  moeda  de  cobre.  Já  falíamos  n'outro  logar  das  cor- 
tezãs  que  se  taxavam  em  dois  obulos  e  um  quadrante,  motivo  porque  lhes  fora 
dada  a  alcunha  de  quadrantarias  e  diobolarias .  Festo  explica  assim  o  nome 
d'estas  ultimas :  «Chamam-se  diobolarias,  porque  se  contentam  com  dois  obu- 
los.» 

A  concorrência  fizera  necessariamente  baixar  o  preço  da  prostituição. 
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.\o  PODE  dizer-se  com  certeza  cm  que  época  se  estabeleceu  re- 
gularmente em  Roma  a  prostituição  legal,  nem  quando  foi  sub- 
mettida  ás  leis  da  policia,  debaixo  da  jurisdicção  especial  dos 
edis.  E'  provável,  porém,  que  estes  magistrados  desde  a  insti- 
tuição do  seu  cargo,  que  remonta  ao  anno  260  de  Roma,  se  oc- 
■  J  cupassem  em  estabelecer  certos  limites  á  prostituição  das  ruas 
e  em  traçar-lhe  uma  espécie  de  jurisprudência  no  interesse  do  povo.  Desgra- 
çadamente não  restam  d'esta  jurisprudência  mais  do  que  alguns  vestígios  dis- 
persos, duvidosos  ou  quasi  apagados,  que  ainda  assim  nos  permittem  avaliar 
da  sua  sabedoria  e  equidade. 

Pode  quasi  aíTirmar-se  que  nenhuma  das  medidas  preventivas  da  policia 
moderna  a  respeito  das  mulheres.de  má  vida  deixou  de  ser  ensaiada  pela  edi- 
lidade romana.  Esta  magistratura  popular  teve  de  reconhecer,  com  o  andar  do 
tempo,  que  devia,  deixando  áquellas  mulheres  impudicas  a  maior  liberdade 
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possível,  inipodir  ai)  mesmo  tempo  que  exercessem  uma  espécie  de  usurpação 
descarada  sobre  as  mulheres  honestas.  Foi  este  o  motivo  porque  se  propoz  es- 
pecialmente dar  em  certo  modo  á  prostituição  um  caracter  publico,  assignalal-a 
com  um  dislinctivo,  manchal-a  de  infame  aos  olhos  de  todos,  a  íim  de  lhe  ti- 
rar o  desejo  c  os  meios  de  se  apropriar  indevidamente  dos  privilégios  da  vir- 
tude e  do  pudor.  INão  se  tolerando  a  uma  cortezã  o  poder  ser  tomada  por  uma 
matrona,  |)oupava-se  a  matrona  á  vergonha  de  ser  tomada  por  uma  cortezã. 
O  primeiro  cuidado  dos  edis  foi,  pois,  obrigar  a  cortezã  a  apresentar-se  pes- 
soalmente ante  elles,  afim  de  conlessar  a  sua  infame  profissão,  sollicitando  o 
direito  de  abandonar-se  abertamente  a  ella,  com  aquella  auctorisação  legal  que 
se  chamava  licentia  stupri.  Tal  é  a  origem  da  inscripção  das  mulheres  publi- 
cas nos  registros  dos  edis. 

De  resto,  não  possuímos  o  menor  esclarecimento  sobre  a  forma  d'esta 
inscripção.  Parece  que  toda  a  mulher  que  desejava  dar-se  á  infâmia  de  simi- 
Ihanle  trafico,  era  obrigado  a  apresentar-se  ao  edil  e  a  manifestar-lhe  o  seu 
vergonhoso  dcsignio,  que  o  edil  procurava  combater  com  bons  conselhos.  Se 
a  mulher  persistia,  o  edil  inscrevia-a  no  seu  registro,  como  dedicada  desde  esse 
momento  á  prostituição,  declarando  ella  o  seu  nome,  edade,  naturalidade,  pseu- 
donymo,  ou  nome  de  guerra  que  escolhia  para  a  sua  nova  profissão  e  até  mes- 
mo, se.  dermos  credito  a  um  commenlador,  o  preço  que  adoptava  dalli  em 
deante  pela  concessão  dos  seus  torpes  favores. 

Tácito  diz,  no  livro  ii  dos  Annaes,  que  esta  inscripção  ante  o  edil  se  exi- 
gia desde  tempos  muito  i-emotos  ás  mulheres  que  queriam  prostituir-se,  e  que 
o  legislador  julgara  não  poder  melhor  castigaras  impudicas,  do  que  obrigando-as 
assim  a  vir  lavrar  o  termo  ollicial  da  sua  própria  deshonra:  More  inter  veleres 
recepto,  qui  satu-  poBnarum  adcersus  impudicas  in  ipsa  professione  flagitU  crede- 
bant.»  Bem  se  comprehende  qual  era  a  utilidade  judicial  da  inscripção :  por  uma 
parte,  obtinha-se  deste  modo  uma  lista  autlientica  de  todas  as  mulheres,  que 
deviam  pagar  ao  estado  o  imposto  da  prostituição,  o  vectigal,  ligado  como  uma 
escravidão  a  tão  vergonhoso  trafico;  por  outra  parte,  sempre  que  uma  cortezã 
faltava  aos  deveres  da  sua  prolissão,  promovendo  querellas,  rixas,  distúrbios 
ou  escândalos,  não  havia  mais  do  que  consultar  os  registros  do  edil  para  se 
encontrar  o  estado  civil  da  mulher  chamada  a  juizo.  í)'esle  modo  sabia-se,  não 
somente  o  nome  da  culpada  e  o  da  victima,  mas  até  mesmo  o  seu  nome  de 
guerra  ou  j)roíissão  {lupariuni  norneti,)  pelo  qual  eram  conhecidas  no  mundo  da 
libertinagem. 

Plauto  falia,  no  Penulo,  d'cstas  creaturas  envilecidas,  que  mudavam  de 
nome  para  fazerem  um  indigno  commercio  do  seu  corpo:  —  namque  tiodie 
eariiin  mutarenlar  nomina  facerentque  indifjniuii  genere  quivstum  corpore. 
^ião  era  menos  necessário  consignar  nos  registros  o  preço  que  cada  uma  pre- 
tendia p(>lo  seu  trafico,  por(|ue  o  sábio  i*ierruges  cita  no  seu  lílos.sdrium  ero- 
ticuin  uma  passagem  muito  curiosa,  relativa  a  um  facto,  na  verdade  extranho, 
mas  que  parece  incontestável :  ia-se  discutir  perante  o  edil  o  preço  e  a  paga 
de  uma  prostituição,  como  se  tractasse  de  um  pão,  ou  de  um  queijo:  —  Tam- 
quain  mervedis  anrionarin,  de  pretio  coiivithitns  jus  dicebat  edilis.  A  tarefado 
edil  era  como  se  vè  baslanie  complicada,  mas  este  magistrado  a  tudo  oc- 
corria. 

A  inscripção  de  uma  cortezã  nos  registros  da  lirenda  stupri  era  indelé- 
vel, e  por  isso  a  mulher  que  n'elles  se  inscrevia  nunca  mais  podia  lavar-se 
d'esla  mancha  deshonrosa.  Por  mais  que  renunciasse  ao  seu  infame  trafico, 
vivendo  honestamente,  conlrabiiidít  vantajoso  matrinumio,  dando  á  republica 
filhos  (juasi  legilimos,  não  lia\ia  piidcr  social  nem  religioso  (|ue  pudesse  reha- 
bililal-a  complclamente,  oii  apagar  o  seu  nome  do  archivo  da  prdsliluição  le- 
gal.  Por  outro  lado,  como  também  dissemos  n'outro  logar,  ficava  eternamente 
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stigmatisada  pela  nota  de  infâmia,  que  havia  merecido  n'iima  época  qualquer 
da  sua  vida,  sob  o  império  da  necessidade,  da  miséria  ou  da  ignorância. 

E,  no  emtanto,  segundo  a  observação  do  sai)io  Douza,  assim  que  as  me- 
retrizes deixavam  o  oflicio,  apressavam-se  a  tomar  o  seu  verdadeiro  nome, 
deixando  no  lupanar  o  pseudonymo  que  inscreviam  no  rotulo  ou  cartaz  das  suas 
cellas. 

Um  jurisconsulto,  que  não  cita  as  auctoridades  em  que  baseou  a  sua  opi- 
nião, diz  que  toda  a  cortezã  no  acto  da  sua  inscripção  olflcial  prestava  jura- 
mento nas  mãos  do  edil,  compromettendo-se  por  elle  a  não  abandonar  jamais 
a  infame  profissão  que  livremente  abraçava,  sem  coacção  nem  repugnância;  mas 
as  infelizes  ligadas  por  este  juramento  moastruoso,  reivindicaram  por  certo  a 
liberdade  de  se  arrependerem,  logo  que  uma  lei  de  Justiniano  declarou  que 
similhante  juramento,  feito  contra  os  bons  costumes,  não  comprometlia  a  im- 
prudente que  o  tinba  pronunciado.  Este  voto  de  prostituição,  que  a  historia  of- 
terece  mais  de  uma  vez  sob  o  ponto  de  vista  religioso,  entre  os  locrienses,  por 
exemplo,  cujas  filhas  juravam  prostituir-se  na  próxima  fesla  de  Vénus,  se  seus 
pães  obtivessem  victoria  sobre  os  inimigos,  este  voto  de  prostituição  legal  nada 
tem  de  inverosimil  e  corresponde  ainda  á  nota  de  infâmia  que  pesava  sobre 
o  impuro  trafico. 

Porque  se  fazia  a  inscripção  matricular  das  prostitutas  ante  o  edil  e  não 
ante  o  censor,  que  tinha  entre  as  suas  attribuições  a  de  velar  pelos  costumes? 
Eis  uma  pergunta  que  occorre  naturalmente.  Justo  Lipsio,  nos  seus  com- 
mentarios  sobre  Tácito,  responde  a  esta  pergunta  puramente  especulativa,  fa- 
zendo notar  que  o  edil  estava  encarregado  da  policia  interior  dos  lupanares, 
das  tabernas  e  de  todos  os  togares  suspeitos  de  prostituição.  Sobre  este  assum- 
pto da  jurisdicção  edilitaria  em  taes  logares,  diz-nos  Séneca :  «Encontrarás  a 
virtude  no  templo,  no  foro,  na  cúria,  nos  muros  da  cidade;  a  sensualidade, 
porém,  irás  encontral-a  occulta  com  frequência  nas  trevas,  junto  dos  banhos  e 
das  estufas,  em  todos  os  logares  em  que  se  teme  o  edil  {ad  loca  cBdilem  me- 
íuantia).» 

Lipsio  poderia  accrescentar  ainda,  para  melhor  explicar  a  competência  do 
edil  em  matéria  de  prostituição,  que  este  magistrado  devia  sobretudo  compre- 
hender  nas  attribuições  do  seu  cargo  a  via  publica,  que  pertencia  essencial- 
mente á  prostituição  e  era  quasi  synonymo  d'ella.  «Ninguém  pode  prohibir 
que  se  vá  e  venha  pela  rua  publica»,  diz  Planto,  alludindo  ao  uso  que  cada 
qual  pode  fazer  de  uma  mulher  publica,  pagando-lhe,  é  claro.  (Quin  quod,  pa- 
lam  est  venale,  si  argentum  est,  emas.  Nemo  ire  quemquam  publica  prohibe 
ma.)  O  edil  tinha  a  seu  cargo  a  policia  da  rua  e  tudo  o  que  podia  considerar-se 
como  dependência  d'ella;  por  isso  os  estabelecimentos  públicos,  estavam  natu- 
ralmente sob  a  jurisdicção  absoluta  do  edil. 

Por  este  motivo,  como  diz  expressamente  Justino,  as  mulheres  que  se 
dedicavam  á  prostituição,  sem  se  inscreverem  previamente  nos  registros  do 
edil,  comprando  assim  o  direito  de  exercerem  livremente  o  seu  commercio,  in- 
corriam n'uma  multa  e  expunham-se  a  ser  expulsas  da  cidade  quando  surpre- 
hendidas  em  flagrante.  Ordinariamente,  porém,  as  que  se  achavam  n  estes  apu- 
ros, se  eram  jovens  e  susceptíveis  de  auferir  alguns  proventos  pelo  ofíicio, 
encontravam  uma  alma  compassiva  de  corretor  ou  corretora,  que  tomava  a 
seu  cargo  satisfazer  a  multa  e  os  direitos  da  inscripção,  embora  depois  as  fi- 
casse explorando  por  conta  própria,  encerrando-as  no  seu  lupanar,  até  que  se 
tivesse  embolsado  da  somma  que  havia  adeantado. 

As  prostituições  vagabundas,  {errática  scorta)  não  eram  permiltidas  em 
Roma;  no  emtanto,  não  havia  remédio  senão  fechar  os  olhos  sobre  o  seu  nu- 
mero e  aspectos  variados,  que  teriam  exigido  um  exercito  de  guardas  para  vi- 
giarem as  ruas  e  os  edifícios,  um  senado  de  edis  para  conhecerem  dos  delictos, 
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e  um  povo  inteiro  de  lictores  para  açoitarem  os  culpados  e  para  fazerem  exe- 
cutar as  sentenças.  4  cidade  de  Roma  oftVrecia  uma  multidão  de  templos,  de 
columnas,  de  estatuas,  de  monumentos  públicos,  taes  como  acqueductos,  ther- 
mas,  sepulchros,  mercados,  etc,  cuja  disposição  architectonica  era  muito  fa- 
vorável aos  actos  da  prostituição.  A  cada  passo  se  encontrava  uma  abobada 
son)bria,  debaixo  da  qual  se  albergava  de  noite  uma  prostituta  ou  um  men- 
digo: todo  o  sitio  abobadado  (arcuarius,  ou  arquatus-,)  servia  de  asylo  á  li- 
bertinagem errante,  que  ninguém  tinlia  o  direito  de  ir  alli  perturbar,  visto  que 
a  ninguém  se  podia  prohibir  que  dormisse  ao  ar  livre,  sub  dio. 

Pode  também  suppòr-se,  em  vista  de  um  grande  numero  de  factos  con- 
signados na  historia,  que  certos  togares  escusos,  nas  immediações  dos  templos 
ou  estatuas,  por  exemplo,  eram  o  tlieatro  ordinário  da  prostituição  nocturna. 
Júlia,  filha  de  Augusto,  ia  prostituir-se  a  uma  encruzilhada  em  frente  de  uma 
estatua  do  satyro  Marsias,  achando  sempre  occupado  o  sitio,  em  que  costumava 
fa/.cr  esta  espécie  de  sacrifício  obsceno,  desde  que  o  veu  da  noite  envolvia  o 
leito  de  pedra  que  servia  de  altar  áquelle  infame  culto.  Bastava  uma  estatua  de 
Priapo  ou  de  outro  deus  custodio,  a.nnado  de  látego,  de  báculo  ou  de  massa, 
para  proteger  todas  as  torpezas  nocturnas,  que  vinham  refugiar-se  para  junto 
d'ellas  e  abrigar-se  á  sua  «ombra  protectora. 

Só  rarissimas  vezes  o  edil  costumava  ser  rigoroso  em  contravenções  d'esta 
natureza;  em  compensação,  porém,  costumava  exercer  uma  policia  bastante 
activa  nas  casas  publicas  que  dependiam  da  sua  jurisdicção.  Não  só  procedia  a 
frequentes  pesquizas  para  averiguar  dos  delictos  que  podiam  commelter-se  n'es- 
tas  casas,  submettidas  particularmente  á  sua  vigilância,  mas  também  se  asse- 
gurava com  frequência  e  por  si  próprio  de  que  tudo  n'cllas  corria  em  harmonia 
com  os  seus  regulamentos. 

Temos  por  mais  de  uma  vez  citado  os  logares  suspeitos  ou  infames  que 
se  subtrahiam  á  jurisdicção  edilitaria:  n'estes  logares  se  occullava,  pois,  a  pros- 
tituição para  livrar-se  do  imposto  e  era  ahi  que  o  lenocínio  se  dedicava  ás  suas 
mais  infames  especulações.  O  edil,  precedido  sempre  dos  seus  lictores,  percor- 
ria as  ruas  a  toda  a  hora,  de  dia  e  de  noite,  peneirava  em  toda  a  parte  onde 
a  sua  presença  podia  ser  útil,  e  fiscalisava  por  seus  próprios  olhos  o  regimen 
interno  daquellas  otlicinas  de  libertinagem.  Assim,  quando  se  annunciava  a 
approximação  do  edil,  as  mulheres  de  má  vida,  os  jogadores,  os  escravos  pró- 
fugos da  jusliça  e  os  malfeitores  de  todas  as  classes,  apressavam-se  a  fugir 
promptamenle,  e  as  tabernas,  as  hospedarias  c  todas  as  espeluncas  de  má  nota 
ficavam  imnicdiataínente  desertas. 

Esta  j)olicia  urbana  pertencia  aos  edis  plebeus,  em  torno  dos  quaes  gra- 
vitava todo  o  peso  das  funcções  activas;  os  sumptuosos  edis  patrícios,  sentados 
na  sua  cadeira  curul,  não  faziam  outra  cousa  senão  julgar  as  causas  que  os 
tribunos  lhes  enviavam  e  que  pertenciam  à  esphera  das  suas  attrihuições  pu- 
ranierilc  administrativas.  Esta  divisão  de  poderes  estabeleccu-sc  naturalmente 
no  anno  'iHH  de  Uoma,  quando  o  senado  agremiou  dois  edis  curues  ou  pa- 
trícios aos  edis  plebeus.  Os  curues  tinham  como  distinctivo  a  toga  pretexta  de 
lã  branca  com  franja  de  purpura,  emquanto  que  os  edis  da  plebe  apenas  se 
distinguiam  pelos  seus  lictores,  que  os  precediam  e  lhes  abriam  as  portas,  an- 
iiuficiando  o  nome  e  a  qualidade  do  edil,  porque  um  edil  não  podia  penetrar 
n'uma  casa  particular,  senão  en)  virtude  do  seu  cargo  e  para  exercer  as  func- 
ções inlierenles  á  sua  magistratura. 

Fallou-se  muito  ení  Uoma  da  infelicidade  de  um  edil  curul,  a  quem  uma 
cortezã  teve  a  audácia  de  fazer  frente,  e  que  não  teve  melhor  fortuna  anlc  os 
tribunaes  do  povo.  Aulo  Gello  refere  este  pleito  memorável,  tal  como  o  encon- 
trara em  um  livro  de  Aleyo-C-apilo,  intitulado  Coiijeríuras : 

A.  Huslilio  Mancino,  edil  curul,  quiz  intruduzir-se  de  noite  em  casa  de 


o  edil  A.  Hostilio  Ma^cino,  apedrejado  por  uroa  cortezi 
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uma  meretriz,  chamada  Mamilia.  A  mulher  não  quiz  recebel-o,  apesar  do  ma- 
gistrado declinar  o  seu  nome,  títulos  e  prerogativas;  no  emtanto,  estava  só, 
sem  lictores,  não  vestia  a  pretexta  e,  além  de  tudo  isto,  não  tinha  que  exercer 
funcçóes  n'aquelle  domicilio.  O  edil  irritou-se  de  encontrar  tanta  resistência  da 
parte  de  uma  mulher  publica,  e  ameaçou-a  de  lhe  arrombar  a  porta,  começando 
até  mesmo  a  realisar  a  sua  ameaça.  N'esta  conjunctura  Mamilia,  que  não  se 
havia  de  forma  alguma  desconcertado  com  eslas  violências,  fingiu  não  ter  re- 
conhecido o  edil  e  atirou-lhe  algumas  pedradas  do  balcão  da  sua  casa  (<k  ta- 
bulaio.)  O  edil  foi  ferido  na  cabeça,  e  no  dia  seguinte  citou  perante  os  tribu- 
nos do  povo  a  insolente  Mamilia,  accusando-a  de  haver  attentado  contra  a  sua 
pessoa.  Mamilia  referiu  o  facto,  dizendo  simplesmente  que  o  edil  tentara  ar- 
rombar-lhe  a  poria,  e  que  ella  o  impedira  de  levar  por  deante  esta  violência, 
arremessando-lhe  algumas  pedras,  e  accrescentou  ainda  que  Hostilio,  ao  sahir 
de  uma  ceia,  se  lhe  apresentara  algum  tanto  ébrio  e  coroado  de  flores.  Os  tri- 
bunos approvaram  a  conducta  da  cortezã,  declarando  ao  mesmo  tempo  que  A. 
Hostilio  Mancino,  apresentando-se  de  noite,  ébrio  e  coroado  de  flores  á  porta 
de  uma  cortezã,  merecera  ser  por  ella  vergonhosamente  repcllido.  Prohibiram- 
Ihe  além  d'isso  que  apresentasse  a  sua  queixa  perante  o  povo,  e  d'este  modo 
a  cortezã  conseguiu  triumphar  do  edil  patrício. 

Este  curioso  incidente  poderia  provar  que  Mamilia  vivia  n'uma  casa  par- 
ticular que  tinha  escapado  á  policia  dos  edis,  porque  nas  casas  de  livre  exer- 
cício dependentes  da  sua  auctoridade,  a  resistência,  dado  que  a  tivesse  havido, 
nunca  poderia  ter  chegado  a  similhanle  extremo.  Por  isso  estes  magistrados 
repetiam  sem  cessar  as  suas  visitas  ás  casas  de  banhos,  ás  tabernas,  ás  lojas 
de  padeiro,  de  barbeiro  ou  de  perfumista.  No  emtanto,  ver-se-hiam  seriamente 
embaraçados  para  poderem  verificar,  perseguir  e  castigar  todos  os  casos  de 
prostituição  fraudulenta  e  prohibída  que  encontravam  no  seu  caminho.  Nos 
banhos  públicos,  sobretudo,  era  onde  se  encobria  a  libertinagem  mais  mons- 
truosa, e  pôde  dizer-se  que  a  prostituição  augmentou  sempre  em  Roma,  na 
proporção  dos  estabelecimentos  de  banhos  que  se  creavam. 

Publio  Victor  conta  oitocentos  d'estes  estabelecimentos  thermaes,  entre 
pequenos  e  grandes,  no  recinto  da  cidade.  Sabendo-se  que  os  cidadãos  ricos 
consideravam  como  ponto  de  honra  fundar  uma  piscina  destinada  ao  uso  do 
povo,  não  é  de  extranhar  tamanha  profusão  de  banhos,  os  mais  consideráveis 
dos  quaes  podiam  perfeitamente  comportar  mil  pessoas.  Nos  tempos  austeros 
da  republica,  o  banho  era  rodeado  de  todas  as  precauções  do  pudor  e  do  mys- 
terio.  Não  só  os  sexos,  mas  até  mesmo  as  edades  estavam  separadas;  um  pae 
nunca  se  banhava  com  seu  filho  púbere,  nem  um  genro  com  seu  sogro;  o  ser- 
viço era  feito  por  homens  ou  por  mulheres,  segundo  o  banho  recebia  exclusi- 
vamente mulheres  ou  homens.  Estes  estabelecimentos  não  eram  ainda  muito 
numerosos,  e  havia  horas  reservadas  para  os  homens  e  para  as  mulheres,  que 
se  succediam  nas  mesmas  banheiras,  sem  nunca  se  poderem  encontrar  nem 
entrever  de  forma  alguma. 

Conta  Cícero  que  tendo  ido  como  cônsul  para  Theano,  na  Campania,  sua 
mulher  quiz  um  dia  banhar-se  nas  thermas  destinadas  aos  homens.  Efíectiva- 
mente,  o  questor  mandou  sahir  todos  os  que  alli  se  achavam,  e  depois  de  al- 
guns momentos  de  espera,  a  matrona  pôde  banhar-se.  No  emtanto,  á  sabida, 
foi  queixar-se  a  seu  marido  da  demora  que  havia  soíírido  e  da  immundicie  em 
que  encontrara  aquelles  banhos,  pelo  que  o  cônsul  mandou  prender  M.  Mário, 
o  homem  mais  distincto  da  cidade,  que  foi  fustigado  na  praça  publica,  como 
se  fosse  o  responsável  da  immundicie  em  que  estavam  os  banhos  públicos.  E' 
provável  que  a  esposa  do  cônsul  referisse  ao  magistrado  algum  facto  mais  grave, 
e  assim  o  faz  crer  outro  caso  análogo  succedido  em  Tarento,  onde  o  mesmo  côn- 
sul, descontente  do  estado  em  que  encontrou  os  banhos  públicos,  mandou  fus- 
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tigar  também  os  qucstores  d'esta  cidade,  onde  os  homens  se  deshonravam  sob 
pretexto  do  se  banharem. 

Os  banhos  de  Roma  não  tardaram  muito  a  parecer-se  com  os  que  os  ro- 
manos encontraram  na  Ásia.  Dentro  em  pouco  foram  admittidos  n'elles  todo  o 
luxo  e  corrupções,  e  isto  quasi  á  vista  do  edil,  que  estava  encarregado  de  fazer 
alli  respeitar  os  bons  costumes,  mas  que  se  occupava  apenas  dos  melhoramen- 
tos materiaes  imaginados  para  mais  os  corromper.  Não  tardou  que  estes  esta- 
belecimentos fossem  communs  aos  dois  sexos,  e  ainda  que  cada  um  tivesse  a 
sua  banheira  <á  parte,  podiam  vér-se,  enconlrar-se,  fallar-se,  preparar  aventu- 
ras, ajustar  entrevistas  e  multiplicar  os  adultérios.  Cada  qual  levava  para  alli 
os  seus  escravos,  homens  ou  mulheres,  eunuchos  ou  spadones,  para  guardarem 
a  roupa,  e  ao  mesmo  tempo  para  se  servirem  d'clles  nos  vários  misteres  do 
toucador:  barbear,  pentear,  ministrar  os  perfumes,  as  tinturas,  etc.  Esta  mis- 
tura de  sexos  devia  necessariamente  ter  por  consequências  a  prostituição  e  a 
libertinagem.  Os  donos  dos  estabelecimentos  tinham  também  escravos  idóneos 
e  dispostos  para  todas  as  espécies  de  serviços,  agentes  miseráveis  da  sensuali- 
dade, que  se  alugavam  para  dilTerentes  usos. 

Na  sua  origem,  os  banhos  eram  tão  sombrios,  tão  escuros,  que  homens  e 
mulheres  podiam  lavar-se  juntos  sem  se  reconhecerem,  a  não  ser  pela  voz  ;  em 
breve,  porém,  se  deixou  entrar  a  luz  do  dia  por  toda  a  parte  sobre  as  colum- 
nas  de  mármore  e  as  paredes  de  estuque. 

«No  banho  de  Scipião,  diz  Séneca,  havia  estreitas  frestas,  nem  sequer 
janellas,  por  onde  apenas  entrava  um  raio  de  luz  que  não  offendia  o  pudor  ; 
agora,  porém,  diz-se  que  os  banhos  são  cavernas,  se  não  são  construídos  de  modo 
que  possa  entrar  pelas  suas  amplas  aberturas  a  luz  do  sol.» 

Esta  claridade  indecente  expunha  a  nudez  aos  olhares  de  todos  e  fazia, 
brilhar  todas  as  phases  da  belleza  corpórea.  Além  da  estufa  grande  (sudatorium) 
além  dos  tanques  de  agua  fria,  de  agua  quente  e  de  agua  morna,  em  que  todos 
se  banhavam  em  commum,  em  quanto  os  que  já  se  haviam  banhado  estavam 
em  volta  do  banho  entregues  aos  cuidados  dos  seus  escravos,  halneatores  e 
aliptes,  o  estabelecimento  tinha  um  grande  numero  de  salas,  onde  se  servia  de 
comer  e  de  beber,  e  uma  multidão  de  cellas,  com  os  seus  leitos  de  repouso, 
as  suas  prostitutas  e  os  seus  mancebos. 

Annaiano  Marcellino  apresenta-nos  um  quadro  enérgico  dos  libertinos  da 
corte  de  Domiciano,  invadindo  os  banhos  públicos  e  gritando  a  grandes  vozes: 
—  «Onde  estão?  Onde  estão?  Depois  quando  vêem  alguma  meretriz  desconhe- 
cida, alguma  velha  cortezã,  alguma  antiga  loba  com  o  corpo  gasto  pelo  vicio, 
lançam-se  a  ella  todos  juntos,  fazendo  os  maiores  tratos  á  desgraçada.» 

Os  edis  vigiavam  constantemenie  para  que  não  houvesse  taes  escândalos 
nos  banhos,  (jue  tinham  uma  escolta  de  soldados  junto  da  poita,  mas  permitliam 
que  alli  se  praticassem  todas  as  desordens  e  immoralidades,  comlanto  que  não 
houvesse  nem  escândalos,  nem  transtornos,  nem  ruidos.  A  prostituição  tinha 
alli,  portanto,  um  ar  decente  e  myslerioso. 

Nos  banhos,  do  mesmo  modo  que  nos  lupanares,  a  organisação  interior 
variava,  segundo  a  espécie  do  publico  que  os  frequentava.  Havia  banhos  gra- 
tuitos para  a  iniima  plebe;  banhos  baratos,  cuja  entrada  custava  apenas  um 
(juadrante,  e  banhos  magniíicos  onde  a  aristocracia  e  os  ricos,  ainda  que  fos- 
.sem  escravos  manumissos,  se  encontravam  n'um  certo  pé  de  igualdade.  Todos 
estes  banhos  se  abriam  á  mesma  hora,  á  hora  nona,  isto  é  ás  três  da  tarde, 
hora  a  que  se  abriam  também  os  lupanares,  as  tabernas  c  outros  estabeleci- 
mentos públicos,  fechando-.se  também  todos  ao  mesmo  tempo,  ao  nascer  do 
sol.  Teinpiis  larandi,  lè-se  em  Vitruvio,  n  meridiano  nd  ve.speram  est  consti- 
tutiim.  Mas  só  os  lupanares  permaneciam  abertos  toda  a  noite.  O  reinado  da 
prostituição  legal,  que  começava  em  pleno  sol,  prolongavase  até  ao  dia  seguinte. 
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A  prostituição  dos  banhos  era  apenas  tolerada,  no  emtanto  o  edil  fingia 
não  dar  pela  sua  existência,  comtanto  que  não  tomasse  um  caracter  publico. 
Os  imperadores  vieram  em  seguida  em  auxilio  dos  edis,  para  obstarem  aos 
borriveis  excessos  que  se  commcttiam  cm  todos  os  banhos  de  Roma  por  causa 
da  admissão  e  promiscuidade  dos  dois  sexos.  Adriano  prohibiu  rigorosamente 
aquella  vergonhosa  confusão  de  homens  e  mulheres,  ordenando  que  os  banhos 
fossem  separados.  Lavacra  pro  sexibus  separai^it,  diz  Sparciano.  Marco  Aurélio 
e  Alexandre  Severo  renovaram  estes  éditos  em  favor  da  moral  publica;  no  em- 
tanto Heliogabalo,  no  intervaílo  d'estes  reinados,  auctorisou  novamente  a  in- 
fame promiscuidade  balnear. 

Os  serventes  de  ambos  os  sexos  n'eíUes  estabelecimentos  costumavam 
ser  os  vis  instrumentos  das  complacências  impudicas,  que  alli  iam  procurar  ho- 
mens e  mulheres.  As  próprias  matronas  não  se  envergonhavam  de  que  estes 
infauies  mercenários  lhes  tocassem  o  corpo  todo,  friccionando-as  e  ungindo-as. 
Juvenal,  na  sua  famosa  satyra  das  Mulheres,  falla-nos  de  uma  mãe  de  familia, 
que  espera  pela  noite  para  se  dirigir  ao  banho  com  todo  o  seu  arsenal  de  po- 
madas e  perfumes. 

«O  prazer  d'esta  mulher,  diz  o  poeta,  consiste  em  suar  no  meio  de  uma 
grande  emoção,  quando  os  braços  lhe  descahem  languidos,  sob  o  impulso  da 
mão  vigorosa  que  os  fricciona,  e  quando  o  banheiro,  animado  por  este  exerci- 
cio,  lhe  promove  luxuriosos  estremecimentos,  afagando-lhe  com  os  dedos  o  ór- 
gão do  prazer:  callidus  et  cristce  dígitos  iinpressit  alíptes.» 

Um  dos  commentadores  de  Juvenal,  Rigacio,  explica  os  impuros  proces- 
sos d'estes  aliptes,  com  uma  perfeita  intelligencia  do  assumpto,  e  servindo-se 
felizmente  do  latim.  «Unctor  sciebat  dominam  suam  luijusmodi  titillatione  et 
contrectatione  gaudere. 

O  edil  nada  tinha  que  vèr  com  o  que  se  passava  dentro  do  estabeleci- 
mento, emquanto  alguém  se  não  queixava.  Os  banhos  eram  togares  de  asylo 
para  os  amores,  do  mesmo  modo  que  para  as  mais  sórdidas  obscenidades.  «Em- 
quanto que  lá  fora  o  guarda  de  uma  joven  tem  o  maior  cuidado  pela  sua  roupa, 
os  banhos  occultam  seguramente  os  seus  amores  íurlivos :  celent  furtivos  balnea 
tuta  jocos.y>  Esta  passagem  é  da  Arte  de  amar,  de  Ovidio.  As  mulheres  deviam 
portanto  manifestar  muito  maior  interesse  do  que  os  homens  por  conservar  os 
privilégios  inherentes  aos  banhos  públicos.  Vara  umas,  eram  um  terreno  neu- 
tro, um  centro,  um  abrigo  tutellar,  onde  podiam  sem  o  menor  perigo  ir  satis- 
fazer as  suas  paixões;  para  outras  eram  um  mercado  perpetuo,  onde  a  prosti- 
tuição tinha  sempre  que  comprar  e  vender. 

Ainda  que  os  banhos  deviam  estar  fechados  durante  a  noite,  é  certo  que 
se  conservavam  abertos  secretamente  para  os  privilegiados  da  libertinagem.  O 
edifício  a  essas  horas  mostrava-se  exteriormente  escuro  e  sombrio,  como  se  lá 
dentro  nada  houvesse,  segundo  as  prescripções  da  lei;  no  emtanto,  quem  alli 
penetrasse,  achar-se-ia  de  repente  na  mais  desaforada  orgia,  e  á  luz  de  nume- 
rosas lâmpadas  assistiria  a  ceias  licenciosas,  que  se  prolongavam  até  ao  ama- 
nhecer. 

O  lenocínio  exercia-se  em  grande  escala  n'estes  togares,  e  muitos  havia 
que,  sob  o  pretexto  de  se  banharem,  iam  alli  especular  com  a  ingenuidade  de 
alguma  joven  ou  rapaz  inexperiente,  quando  não  succedia  também  irem  alli 
procurar  para  elles  próprios  o  beneficio  de  alguma  atroz  prostituição.  O  habito 
dos  banhos  desenvolvia  nas  pessoas  de  ambos  os  sexos,  que  o  haviam  adquirido 
e  se  entregavam  a  elle  com  uma  espécie  de  paixão,  os  instinctos  e  gostos  mais 
depravados.  Homens  e  mulheres,  vendo-se  alli  completamente  nus,  tendo  con- 
tinuamente deante  dos  olhos  o  espectáculo  da  mais  impudica  exposição  de  cor- 
pos esplendidamente  modelados,  seritindo-se  tocados  e  friccionados  pelos  ba- 
nheiros,  iam  pouco  a  pouco  inventando  uma  serie  de  prazeres  novos  e  até 
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então  desconhecidos,  a  cuja  realisação  consagravam  a  vida  inteira,  gastando-se 
e  consumindo-se  na  impura  Capua  dos  baniios  públicos.  Foi  alli  que  estabele- 
ceu o  seu  sanctuario  o  amor  leshio,  sendo  certo  que  a  sensualidade  romana 
chegou  a  exceder  a  libertinagem  das  discipulas  de  Sapho.  As  mulheres  que  se 
dedicavam  a  esta  depravação  eram  designadas  como  na  Grécia  pelo  epitheto  de 
iesbias,  quando  não  accrcscentavam  cousa  alguma  aos  preceitos  da  philosophia 
feminina  de  Lesbos.  Tomavam,  porém,  o  nome  de  fellairices,  quando  procura- 
vam ao  homem  prazeres  immundos  e  infames,  na  satisfação  dos  quaes  man- 
chavam abominavelmente  a  bocca.  E,  como  se  isto  não  bastasse  ainda,  aquellas 
miseráveis  ensinavam  a  sua  arte  infame  ás  creanças  e  aos  escravos,  que  d'isto 
receberam  também  o  epitheto  de  feUatores. 

Esta  impureza  de  tal  modo  se  generalisou  era  Roma,  que  um  poeta  sa- 
tyrico  exclamava  horrorisado: 

—  Oh  nobres  descendentes  da  deusa  Ycnus!  Dentro  em  pouco  tempo  não 
haverá  aqui  lábios  suíTicientcmente  limpos  para  poderdes  dirigir  á  deusa  as 
vossas  preces" 


Marcial,  nos  seus  epigrammas,  falia  sem  cessar  n'estas  abominações,  que 
serviam  de  modo  de  vida  a  uma  grande  multidão  de  infames,  e  que  não  per- 
turbavam o  somno  do  edil.  Não  nos  atreveriamos  a  traduzir  o  epigramma  que 
o  poeta  dirige  a  um  d'esses  entes  vis  e  abjectos,  chamado  Blattara.  Conlenlar- 
nos-hemos  em  trasladar  para  aqui  outro  algum  tanto  mais  decente,  dirigido  a 
Thais,  fellaíri.r  muito  em  voga  n'aquelle  tempo: 

«Não  ha  ninguém  no  império,  nem  em  toda  a  cidade  que  se  possa  gabar 
de  ter  merecido  os  favores  de  Thais,  embora  muitos  sejam  os  que  a  desejam  e 
perseguem.  Porque  será  Thais  a  tal  ponto  casta?  Porque  a  sua  bocca  o  não  c. 
{Tam  casta  est,  rogo,  Thais?  Immo  fellat.) 

O  poeta  não  perdoa  aos  execráveis  fellaíores  que  encontra  no  seu  cami- 
nho, detestando-os  e  anathematisando-os  a  todos  elles  na  pessoa  de  Zoilo:  «Di- 
zes então  que  aos  poetas  e  aos  advogados  lhes  cheira  mal  a  bocca?  Pois  a  de 
Zoilo  cheira  ainda  muito  peior.» 

Esta  infame  aberração  da  luxuria  de  tal  modo  se  havia  propagado  em  Roma 
no  tempo  dos  imperadores,  que  Plauto  e  Terêncio  se  referem  ao  vicio  dos  fel- 
laíores como  a  uma  cousa  muito  simples  e  muito  vulgar,  havendo  até  uma  co- 
media, os  Altelanes,  onde  recorrendo  á  mimica  para  fugir  ás  escabrosidades  do 
dialogo,  os  auctorcs  davam  a  entender  por  varias  pantomimas  os  mysterios  ver- 
gonhosos da  arte  dos  feUatores. 

E,  no  emtanto,  os  edis  deviam  permanecer  cegos  deante  de  tão  horríveis 
monstruosidades,  que  se  praticavam  quasi  na  sua  presença,  porque  esles  fal-tos 
escandalosos  não  eram  considerados  como  prostituição  propriamente  dita:  eram 
apenas  um  preludio  ou  acccssorio  d'clla:  eram  sobretudo  o  acto  mais  caracte- 
rístico da  escravidão,  prcebere  os,  segundo  a  expressão  usual  que  se  encontra 
até  mesmo  nos  Ádelphi,  de  Terêncio.  Os  edis  nada  tinham  que  ver  com  a  con- 
ducta  individual  dos  escravos,  excepto  no  que  dizia  respeito  ás  meretrizes.  E' 
muito  para  notar  (|ue  os  infames  factores  destas  espantosas  aberrações  quasi 
nunca  faziam  parte  dos  collegios  das  cortczàs  inscriptas  ou  matriculadas:  en- 
contravam-se  tão  S()mcnte  nas  tabernas  e  em  todos  os  logares  suspeitos,  onde 
se  ia  comer,  beber,  jogar  ou  dormir.  Todo  o  que  enirava  n'esles  logares,  fre- 
quentados por  gente  perdida,  via-se  confundido  com  cila  ou  degradado  para  o 
mesmo  nivel  d'ella,  muito  embora  não  se  tivesse  abandonado  aos  seus  vicios 
habiluaes.  Bastava  a  presença  de  um  homem  ou  de  uma  mulher  n'uma  ta- 
berna (popinn)  para  que  esta  mulher  ou  este  homem  se  submetlcssem  de  certo 
modo  a  toda  a  espécie  de  ultrages.  Por  isso  o  jurisconsulto  Júlio  Paulo  diz  o 
seguinte  no  Digesto : 

«Todo  aquelle  que  tiver  abusado  de  meu  escravo  ou  de  meu  filho,  ainda 
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com  o  consentimento  de  qualquer  d'elles,  infcre-me  a  mim  próprio  uma  inju- 
ria pessoal,  como  se  meu  filho  ou  meu  escravo  tivessem  sido  conduzidos  a  uma 
taberna,  como  se  os  tivessem  obrigado  a  jogar  um  jogo  de  azar.» 

A  injuria  e  o  damno  existiam  desde  o  momento  em  que  o  joven  punha 
o  pé  na  taberna,  porque  não  podia  estar  seguro  de  sahir  tão  puro  e  casto  como 
havia  entrado.  A  policia  edilitaria  vigiava  cuidadosamente  as  tabernas,  que  de- 
viam estar  fechadas  toda  a  noites  e  não  se  abrirem  antes  do  amanhecer.  Os 
donos  d'estes  antros  podiam  receber  n'elles  todas  as  classes  de  pessoas,  mas 
não  estavam  auctorisados  a  dar  cama  fosse  a  quem  fosse,  devendo  despedir  os 
freguezes,  quando  o  sino  desse  o  signa!  de  se  fecharem  os  estabelecimentos 
públicos. 

Este  facto  é  suíTiciente  para  indicar  a  disposição  interior  de  uma  popina 
romana,  que  se  compunha  cm  geral  de  uma  saía  baixa,  guarnecida  de  ampho- 
ras  e  de  grandes  jarros  cheios  de  vinho,  com  letreiros  que  indicavam  o  anno 
da  colheita  e  o  nome  do  paiz  productor.  Ao  fundo  d'esta  peça  húmida  e  escura 
que  não  recebia  mais  luz  do  que  a  que  entrava  pela  porta  coroada  de  um  farto 
ramo  de  louro,  um  ou  dois  aposentos  unidos  serviam  para  receber  os  fregue- 
zes, que  iam  alli  jogar,  beber  ou  prostituir-se.  Não  havia  leitos  n'aquelles  an- 
tros, que  o  cheiro  do  fumo  das  lâmpadas  e  o  do  vinho  tornava  nauseabundos 
e  infectos.  «As  estalagens,  diz  Cicero  n'uma  passagem  que  estabelece  bem  a 
ditlerença  que  havia  entre  popina  e  stabulum,  são  os  sitios  que  elle  escolhe 
para  dormir;  as  tabernas  são  as  únicas  casas  onde  vae  comer.»  N'estes  estabe- 
lecimentos não  havia  senão  bancos  e  mezas,  que  favoreciam  pouco  a  prostitui- 
ção ordinária. 

Para  se  encontrar  um  quarto  e  uma  cama,  era  preciso  recorrer  aos  alber- 
gues denominados  caupome  ou  dicersoria.  O  dirersorium  era  só  destinado  aos 
viajantes  que  alli  pernoitavam  apenas  e  não  ceiavam.  A  caupona,  pelo  contra- 
rio, servia  de  dormitório  e  de  taberna,  pois  olferecia  leito  e  ceia,  sem  que  fal- 
tassem companheiras  ou  companheiros,  que  o  dono  do  estabelecimento  alli  ti- 
nha sempre  de  reserva  para  uso  ou  abuso  dos  seus  hospedes.  A  prostituição 
n'eslas  casas  de  pasto  tinha  apparencias  mais  decentes,  hábitos  menos  excên- 
tricos, e  sem  embargo,  o  edil  visitava-as  frequentemente,  especialmente  de 
noite,  procurando  alli  mulheres  de  má  vida  que  tivessem  podido  sublrahir-se 
á  inscripção  oíficial,  ou  que  exercessem  a  prostituição  fora  dos  lupanares.  A' 
chegada  do  magistrado  fugiam  semi-nuas  e  iam  esconder-se  na  cava  entre  as 
amphoras  do  vinho,  ou  se  mettiam  debaixo  das  camas,  quando  não  tinham 
tempo  para  melhor  se  esconderem. 

O  fim  d'estas  visitas  domiciliarias  era  sobretudo  punir  as  contravenções 
dos  regulamentos  com  multas  mais  ou  menos  avultadas,  segundo  a  gravidade 
do  caso.  Assim,  como  aífirma  Séneca,  em  todos  os  togares  suspeitos  se  temia 
muitíssimo  o  edil.  Séneca,  na  sua  Vida  feliz,  falia  com  repugnância  do  prazer 
baixo,  vil,  trivial,  miserável  e  vergonhoso,  que  tinha  por  asylo  as  abobadas 
sombrias  e  as  tabernas  (cui  statis  ac  domicilium  fornices  et  popina;  sunt.) 

O  edil  visitava  também  as  padarias  e  os  celleiros.  JN'estes  últimos,  ás 
vezes  profundos  e  separados  da  via  publica,  não  se  limitava  o  proprietário  a 
armazenar  as  provisões  de  trigo  em  enormes  vasos  de  barro,  nem  a  ter  uni- 
camente as  escravas  que  imprimiam  movimento  á  pedra  do  moinho.  Costumava 
haver  também  alli  cellas  occultas  e  disfarçadas,  onde  se  refugiava  a  prostitui- 
ção durante  o  dia,  quando  estavam  fechados  os  lupanares.  «As  meretrizes,  diz 
Paulo  Diácono,  viviam  commummenle  nos  moinhos:  in  molis  meretrices  versa- 
bantur».  Pitisco,  citando  esta  passagem,  accrescenta  que  os  moinhos  e  as  me- 
retrizes estavam  em  covas  ou  subterrâneos  que  tinha  communicação  com  a  pa- 
daria, de  tal  modo  que  nem  todos  os  que  iam  ao  estabelecimento  tinham  por 
fim  comprar  pão,   porque  a  maior  parte  dos  freguezes  iam  alli  com  o  fim  de 
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O  edil  não  se  cançava  de  perseguir  esta  prostituição  subterrânea  e  des- 
cia com  frequência  a  estas  covas,  onde  se  limpava  e  moía  o  trigo,  encontrando 
sempre  alli  uma  multidão  de  mulheres,  umas  empregadas  no  serviço  do  moinho, 
outras  simples  inquilinas  d'aquelles  albergues  tenebrosos,  mas  que  no  fundo 
não  eram  mais  do  que  mulheres  publicas  sem  a  com])etente  licentia  stupri  da 
policia. 

Os  lupanares  estavam  também  debaixo  da  vigilância  immediata  dos  edis; 
comtudo  estes  magistrados  não  tinham  de  occupar-se  do  que  alli  se  passava, 
emquanto  não  houvesse  algum  tumulto,  rixa  ou  escândalo,  uma  vez  que  as 
portas  da  rua  se  abrissem  e  fechassem  a  horas  prescriptas.  O  corretor  tinha 
alli,  por  assim  dizer,  uma  delegação  parcial  dos  deveres  do  edil  no  regimen  in- 
terior do  estabelecimento.  Como  os  lupanarios  de  um  e  de  outro  sexo  faziam  os 
rótulos  ou  carteis,  de  cada  uma  das  suas  mulheres,  tinham  naturalmente  o  cui- 
dado de  verificar  as  inscripções  nos  registros  do  edil,  e  eram  os  responsáveis  do 
delicto,  quando  uma  mulher  casada  e  adultera,  quando  uma  solteira  debaixo 
do  poder  do  pae  ou  do  tutor,  quando  finalmente  uma  desgraçada  crcança  se 
prostituía  de  bom  grado  ou  á  força  no  seu  estabelecimento,  porque  a  lei  Júlia 
envolvia  na  penalidade  do  adultério  todos  os  que  o  tinham  favorecido,  ainda 
que  indirectamente. 

Os  agentes  da  prostituição,  quer  fossem  homens,  quer  mulheres,  tinham 
quasi  sempre  que  solírer,  por  causa  d'esta  vigilância,  e  tanto  mais  que  não 
respeitavam  cousa  alguma,  quando  se  tratava  da  sua  vergonhosa  exploração, 
nem  a  qualidade,  nem  o  estado,  nem  a  virtude,  nem  o  sexo,  nem  a  edade. 
Toda  a  infracção  do  regulamento  dava  logar  a  uma  multa,  e  as  multas  que  por 
tal  motivo  o  edil  impunha  a  seu  bel-prazer  eram  cobradas  acto  continuo.  A 
demora  no  pagamento  era  outra  falta  que  se  castigava  lambem  no  mesn)o  acto, 
sem  que  d'esta  vez  podesse  haver  demora  n'este  segundo  pagamento,  que  era 
cobrado  pelos  lictores  com  as  suas  varas  nas  costas  dos  refractários  ou  moro- 
sos. A  fustigação  cxccutava-se  ao  ar  livre,  na  rua,  deante  do  lupanar.  E'  ver- 
dade que,  satisfeitas  as  duas  multas,  a  pecuniária  c  a  corporal,  o  paciente, 
mesmo  quebrantado  como  sabia  das  mãos  do  lictor,  entregava-se  novamente  e 
com  maior  soHicilude  ainda  ao  trafico  de  se  prostituir,  para  indemnisar-se  da 
perda.  De  resto,  nos  lupanares  havia  sempre  pretextos  para  reprchensões  e  cas- 
tigos, e  o  que  valia  aos  proprietários  destes  antros,  era  terení  o  cuidado  de 
captar  as  boas  graças  de  algum  senador  libcríino,  reservando-lhe  sempre  a  me- 
lhor fructa  do  seu  mercado.  Era  o  único  meio  de  se  furlarem  áquella  inces- 
sante perseguição  do  edil.  Verdade  seja  que  este  inagislrado,  apesar  da  auste- 
ridade do  seu  cargo,  nem  sempre  era  incorruptível,  e  (jue  muilas  vezes  se 
deixava  conquistar  pela  habilidade  do  corretor  de  prostitutas,  quando  este  sa- 
bia procurar-lhe  o  fraco. 

Seria  dillicil  reproduzir  aqui  a  natureza  e  qualidade  das  faltas  e  delidos 
que  se  praticavam  ou  condemnavam  nos  lupanares  de  Homa.  Mão  era  mesmo 
o  edil  que  se  encarregava  pessoalmente  destes  assumptos,  visto  que  em  taes 
casos  se  fazia  representar  por  oíliciaes  subalternos.  Esles  iam  pessoalmente  ao 
local,  escutavam  e  recebiam  todas  as  queixas,  reconheciam  o  estabelecimento 
e  faziam  as  lislas  das  meretrizes  das  cellas,  ou  (|ue  tinham  auclorisação  para 
exercerem  o  seu  ollicio.  A  |)reoccupação  do  legislador  a  r(>s|)ei(o  da  lilxMlina- 
gem  publica  parece  ler  sido  apenas  para  evilar  a  prosliluiçào  das  mulluMw^  pa- 
trícias e  das  jovens  ingénuas  e  perseguir  o  adultério  até  mesmo  debaixo  deste 
infame  disfarce.  Nos  lupanares  abertos  sob  a  garaniia  da  lei,  não  deviam  admit- 
tii'-sc  mulheres,  ás  (|uaes  a  pro[)ria  lei  prohibia  vendercm-se  ou  prostiluirem-se. 
iMessalina,   exercendo  o   níereiririain   no  lupanar,  apresenlava-se  com  o  nome 
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de  Lysisca,  uma  corlczã  cujo  nome  de  «uerra  adoptara  a  infame  imperatriz,  e 
que  provavelmente  a  esse  tem|)o  exercia  o  mesmo  ollicio  n'outra  parte  qual- 
quer. Messalina  expunlia-se,  pois,  se  não  a  ser  reconhecida,  pelo  menos  a 
vér-se  accusada  de  usurpação  de  nome  e  de  estado,  uma  vez  que  somente  as 
mulheres  inscriptas  ou  auctorisadas  com  a  lícentia  slupri  tinham  o  direito  de 
permanecer  e  exercer  o  seu  mister  nos  lupanares. 

Séneca,  em  duas  passagens  das  suas  Controvérsias,  falia  da  installação 
de  uma  mulher  n'um  d'estes  logares  impudicos,  ainda  que  sem  indicar  as  di- 
versas formalidades  que  ella  tinha  de  cumprir: 

«Chamaste-te  meretriz,  diz  elle;  sentaste-tc  n'uma  casa  publica;  pòz-se 
um  cartaz  na  porta  da  tua  cella;  entregasle-te  a  todo  o  mundo.» 

N'outra  parle  accrescenta: 

«Sentaste-te  com  as  cortezãs;  adornaste-te  também  para  agradar  aos  que 
passavam,  com  vestidos  que  te  deu  o  dono  do  lupanar;  o  teu  nome  esteve  ins- 
cripto  á  porta  da  tua  cella;  recebeste  o  dinheiro  da  vergonha.» 

No  emtanto,  é  preciso  notar  que  o  dono  do  estabelecimento  não  alugava 
cellas  nem  vestidos  a  todas  as  que  se  apresentavam  para  o  serviço  publico.  As 
que  iam  alli  olierecer-se  eram  primeiro  que  tudo  obrigadas  a  justificar  a  sua 
condição  e  a  exhibir  um  certificado  de  meretriz,  ou  a  licentia  síupri. 

Outra  passagem  das  Contronersias  de  Séneca  dá  a  entender  que  este  cer- 
tificado se  passava  no  próprio  lupanar,  e  que  o  corretor  tinha  um  registro  onde 
inscrevia  os  nomes  dos  seus  clientes. 

«Foste  conduzida  a  um  lupanar,  diz  elle,  e  occupaste  n'elle  o  teu  logar; 
ajustaste  o  preço  por  que  te  vendias  e  esse  preço  foi  inseripto  no  teu  rotulo. 
E'  tudo  quanto  se  pode  saber  de  ti.  De  resto,  eu  quero  ignorar  sempre  o  que 
vem  a  ser  isso  que  tu  denominas  uma  cella  e  um  leito  de  repouso.» 

Os  delegados  do  edil  não  tinham  escrúpulo  em  exigir  mais  esclarecimen- 
tos e  em  entrar  em  mais  minuciosos  pormenores,  pedindo-os  ás  mesmas  me- 
retrizes. 

O  edil  mostrava-se  muito  severo  sobre  todas  as  prescripções  regulamen- 
tares das  horas  de  se  abrirem  e  fecharem  os  lupanares,  afim  de  evitar  que  os 
mancebos  não  fossem  logo  de  manhã  cnervar-se  n'elles,  em  vez  de  se  consa- 
grarem aos  exercícios  gymnasticos,  aos  estudos  escolares  e  ás  lições  civicas, 
que  constituíam  a  educação  romana.  O  legislador  tivera  também  em  vista  que 
o  calor  do  dia  fosse  um  obstáculo  á  prostituição  da  noite,  julgando  que  os  que 
estivessem  fatigados  por  esta  causa  não  iriam  áquelles  estabelecimentos  pro- 
curar mais  cançassos  e  fadiga. 

Nas  horas  destinadas  para  a  livre  pratica  dos  prazeres  públicos,  não  ha- 
via nunca  excepção,  senão  »os  dias  de  festa  solemne,  quando  se  convidava  o 
povo  aos  jogos  do  Circo.  N'esses  dias  a  prostituição  trasladava-se  para  onde  es- 
tava o  povo,  e  emquanto  os  lupanares  da  cidade  estavam  desertos  e  fechados, 
os  do  Circo  abriam-se  ao  mesmo  tempo  que  os  jogos  públicos,  e  alli,  debaixo 
das  bancadas  em  que  se  apinhava  a  multidão,  os  corretores  estabeleciam  cellas 
e  tendas,  onde  affluiam  sem  cessar  cortezãs  e  libertinos. 

Emquanto  os  tigres,  os  leões  e  as  outras  feras  mordiam,  esfaimadas  ou 
cheias  de  irritação,  os  varões  de  ferro  das  suas  jaulas  collossaes,  emquanto  o 
poviléu  atroava  o  edifício  com  os  seus  gritos  e  palmas,  as  meretrizes  pos- 
tas em  evidencia  nos  seus  logares  vistosos  e  exclusivos,  despertavam  a  at- 
tenção  dos  circumstantes  com  os  seus  altos  penteados  e  os  seus  vestidos  cur- 
tos, e  excitavam  pelos  seus  signaes,  gestos  e  meneios  lúbricos  os  desejos  do  pu- 
blico. Em  geral  ninguém  esperava  pelo  fim  do  espectáculo  para  satisfazer  es- 
ses desejos.  As  cortezãs  deixavam  sem  cessar  os  seus  logares,  e  succediam-se 
umas  ás  outras  todo  o  tempo  quê  durava  o  espectáculo.  Os  pórticos  exteriores 
do  Circo  eram  pequenos  para  oflerecer  abrigo  áquelle  espantoso  mercado  de 
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prostituição,   e   todas  as  hospedarias,   todas  as  tabernas,  todas  as  tendas  das 
immediações  se  innundavam  de  libertinagem. 

Comprebende-se  que  n'esses  dias  a  prostituição  era  absolutamente  livre 
e  que  os  delegados  do  edil  não  se  atreviam  a  inquirir  nem  a  verificar  a  iden- 
tidade da  mulher  que  alli  ia  prostiluir-se.  Eis  o  motivo  por  que  Salviano  dizia 
d'estas  grandes  orgias  populares:  «.Minerva  tem  cultos  nos  Gymnasios;  Vénus 
nos  theatros.»  E  n'outro  logar:  «Nos  tbeatros  pralica-se  tudo  quanto  é  impuro  : 
nas  palestras  teem  logar  todas  as  desordens.» 

Santo  Isidoro  de  Sevilha,  nas  suas  Etymologias,  vae  mais  longe,  dizendo 
que  o  tlieatro  é  synònymo  de  prostituição,  porque  no  mesmo  logar,  depois  dos 
jogos  públicos,  as  meretrizes  se  prostituíam  desaforadamente. 

Os  edis  não  tinham,  pois,  que  occupar-se  da  prostituição  dos  theatros, 
como  se  esta  prostituição  lizesse  parle  integrante  dos  espectáculos  que  se  for- 
neciam ao  povo.  Além  d'isto,  pôde  inferir-sc  de  muitos  togares  da  Historia  Au- 
gusta que  os  theatros  oram  geralmente  explorados  por  uma  classe  de  mulheres 
que  viviam  debaixo  dos  pórticos  e  nas  galerias  abobadadas  do  edifício,  e  que 
tinham  por  corretores  ou  amantes  os  vendedores  do  theatro;  estes  vendedores 
que  se  viam  circular  ordinariamente  de  fila  em  fila,  durante  a  representação, 
não  se  limitavam  a  vender  ao  publico  ou  a  distribuir-lhe  grátis,  a  expensas  de 
elevado  personagem  que  celebrava  os  jogos,  agua  e  tremoços,  mas  serviam 
também  de  mensageiros  e  interpretes  aos  amantes.  Por  isso  Tertuliano  chamava 
com  razão  ao  circo  e  ao  theatro  consistórios  da  depravarão  publica. 

E'  provável  que  o  edil,  apesar  da  sua  auctoridade  quasi  absoluta  sobre  a 
via  publica,  não  inquietasse  muito  a  prostituição  errante.  Em  nenhuma  parte, 
entre  os  poetas  e  moralistas  que  faliam  d'este  abjecto  género  de  prostituição  se 
vé  a  apparencia  sequer  de  uma  medida  repressiva  ou  preventiva.  O  edil  limi- 
tava-se  sem  duvida  a  fazer  observar  os  regulamentos  relativos  aos  trajos,  e  cas- 
tigava severamente  as  meretrizes  inscriptas  que  se  atreviam  a  sahir  á  rua  com  o 
honesto  e  nobre  trajo  das  matronas.  O  que  é  certo,  porém,  é  que  o  magistrado 
não  vigiava  muito  de  perto  os  costumes  na  via  publica,  quando  a  noite  os  en- 
volvia no  seu  indulgente  veu. 

A  via  publica  pertencia  a  todos  os  cidadãos.  Cada  qual  dispunha  livre- 
mente d'este  direito,  e  achava  n'clla  protecção,  collocando-se  debaixo  da  salva- 
guarda do  povo.  Teria  sido,  pois,  extremamente  diíficil  impedir  qualquer  cida- 
dão de  fazer  uso  da  sua  liberdade  individual  na  via  publica;  e  por  isso,  nem 
mesmo  na  época  do  seu  maior  poder,  o  edil  tinha  jurisdicção  para  reprimir  os 
que  iam  sujar  e  tornar  infectos  com  as  suas  ourinas  as  paredes  das  casas  e  dos 
monumentos  públicos.  iNo  interesse  da  hygiene  publica,  o  magistrado  recoiTeii 
então  á  intervenção  do  deus  Esculápio  e  mandou  pintar  duas  serpentes  nos  sí- 
tios que  o  costume  havia  mais  parlicularmente  destinado  a  receber  as  ourinas 
e  outras  immundicies  (jue  sem  ellas  não  teria  evitado,  nem  mesmo  a  presen- 
ça do  próprio  edil. 

Desgraçadamente,  não  havia  serpente  capaz  de  afugentar  a  prostituição 
vagabunda  das  abobadas  e  recantos  em  que  se  refugiava,  logo  que  a  rua  licava 
obscura  e  menos  frequentada.  Pitisco,  que  nunca  refere  um  facto  sem  apre- 
sentar provas  (iradas  dos  escriplos  e  monumentos  da  antiguidade,  apresenla- 
nos  as  prostitutas  de  Uoma,  as  da  iniima  classe,  occupando  de  noite  as  esqui- 
nas e  viellas  mais  estreitas  da  cidade,  chamando  e  altrahindo  os  transeuntes, 
sem  manifestarem  mais  pudor  do  (]i\(i  os  cães  que  durante  o  dia  vagueavam 
por  aquelles  sitios.  «Ouos  in  triviis  venereis  nodis  coharere>\  diz  JAicrecio. 
O  edil  apenas  podia  afastar  estas  torpezas  para  os  bairros  de  má  fama  onde  as 
pessoas  honradas  nunca  penetravam,  e  cujos  habitantes  eram  todos  ladrões, 
mendigos,  escravos  prófugos,  mulheres  publicas  e  outros  perdidos  similhantes. 
A   policia  tratava  de  não  revolver  este  lodo,  c  só  em  caso  de  roubo,  assassi- 
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nio  ou  incêndio,  o  edil  descia  ao  fundo  de  similhantes  cloacas.  A  via  publica, 
nos  arrabaldes  e  immediações  dos  muros  da  cidade  era,  pois,  o  theatro  nocturno 
das  mais  torpes  obscenidades.  Foi  alli  que  Catullo  encontrou  uma  noite  aquella 
lésbia,  que  tanto  amara,  mais  do  que  a  si  próprio,  mais  do  que  a  todos  os 
seus,  mas,  como  estava  mudada  a  gentil  creatura,  objecto  de  tão  grande  amor, 
e  que  vergonhoso  ollicio  cila  andava  alli  impunemente  exercendo,  nas  trevas 
mais  espessas  das  noites  romanas!  Catullo,  ao  reconhecel-a,afastou-se indignado, 
com  os  olhos  marejados  de  lagrimas,  desejando  mil  vezes  nunca  ter  tido  simi- 
Ihante  encontro!  Depois,  o  seu  coração  de  poeta  não  pode  deixar  de  exhalar 
esta  amarga  e  sentida  queixa: 

ília  lésbia  quam  Catullus  rtnam 
Plus  quam  se  atque  suos  amavit  oinnes, 
Nunc,  in  quadriviis  et  angiportis 
Glubit  magnânimos  Remi  nepotes ! . .  ■ 

Se  O  edil  deixava  em  paz  as  desgraçadas  instigadoras  da  immoralidade 
publica,  não  era  mais  rigoroso  a  respeito  da  conducta  dos  seus  cúmplices  ha- 
bituaes.  Não  tinha  também  censura  que  exercer  sobre  os  costumes,  e  tinha  o 
maior  cuidado  em  não  pôr  a  mão  nos  privilégios  dos  cidadãos  romanos,  nem 
mesmo  sob  o  pretexto  de  fazer  respeitar  o  pudor  publico.  Recebia  apenas  so- 
bre este  ponto  as  reclamações  que  lhe  eram  dirigidas  e  citava  directamente 
ante  a  sua  cadeira  curul  os  que  tinham  dado  logar  a  taes  reclamações. 

A's  vezes  eram  muito  graves  estas  queixas,  quando,  por  exemplo,  uma 
mãe  de  familia  havia  sido  tratada  como  uma  cortezã,  quer  dizer,  seguida  e 
chamada  na  rua.  O  edil  tinha  de  averiguar  n'este  caso,  se  a  mulher  pelo  seu 
trajo,  modo  de  andar,  olhares  ou  gestos,  motivara  um  erro  injurioso  para  a 
sua  classe,  e  se  o  auctor  da  injuria  podia  allegar  ignorância  ou  boa  fé.  Geral- 
mente, as  matronas  que  tinham  o  direito  de  queixar-se  ante  o  tribunal  do  edil 
preferiam  furlar-se  ao  escândalo  de  terem  de  comparecer  em  publico  para  fa- 
zer condemnar  o  insolente,  sobre  tudo  quando  se  julgavam  dignos  de  censura 
sob  o  ponto  de  vista  do  trajo,  porque  bastava  uma  túnica  alguma  cousa  curta, 
um  penteado  um  pouco  alto,  ou  alguma  nudez  do  seio  ou  dos  hombros,  para  jus- 
tificar uma  chamada  ou  provocação. 

«Chamar  e  perseguir  são  duas  cousas  muito  difFerentes,  diz  Ulpiano,  no 
titulo  XV  —  Deinjuriis  et  famosis  lihellis; — chamar  é  attentar  contra  o  pudor 
alheio  com  palavras  maliciosas;  perseguir  é  seguir  com  insistência,  mas  silen- 
ciosamente.» 

Quando  os  libertinos  duvidavam  da  condição  de  uma  mulher  que  en- 
contravam no  seu  caminho,  e  cuja  posse  desejavam,  não  lhe  faltavam  logo:  se- 
guiam-n'a  por  algum  tempo,  até  que  ella  dava  a  entender  por  um  olhar,  ou 
por  outro  signal  qualquer,  que  não  lhe  era  desagradável  a  insistência.  Era  só 
então  que  se  julgavam  auctorisados  a  fallar-lhe  e  que  lhe  faziam  a  sua  decla- 
ração de  amor.  Ninguém  podia  também  licitamente  pòr-se  ao  lado  de  uma  estran- 
geira na  rua  publica,  se  ella  não  tivesse  respondido  antes  da  palavra,  por  um 
gesto  ou  por  um  olhar  á  primeira  tentativa  de  chamada,  e  este  uso  íicou  sempre 
nos  costumes  das  cidades  romanas,  ainda  mesmo  quando  se  foram  relaxando  os 
rigores  da  lei,  em  consequência  do  espantoso  desenvolvimento  da  corrupção 
publica.  Só  as  meretrizes  estavam  por  assim  dizer  á  descripção  do  primeiro 
que  chegava;  todos  tinham  o  direito  de  as  deter  na  rua  e  de  pedir-lhes  uma 
vergonhosa  complacência,  como  se  foram  uma  mercadoria  prompta  sempre  para 
quem  quizesse  pagal-a  a  preço  lixo. 

Fora  do  caso  em  que  o  perseguidor  (sectator,)  por  libertinagem  ou  por 
engano,  tinha  a  ousadia  de  seguir  ou  chamar  uma  ingénua,  cujo  trajo  ou  an- 
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dar  não  justificassem  o  abuso,  esta  espécie  de  caçada  dos  prazeres  sensuaes  era 
absolutamente  livre  na  rua  publica  para  os  adultos  e  até  muitas  vezes  para  os 
mancebos.  Sx)  os  pães  e  tutores  podiam  castigar  estes  últimos;  porque  a  lei  admit- 
tia  a  renuncia  da  paternidade  em  trcs  casos,  em  que  o  pac  tinha  não  só  o  direito 
de  desberdar  seu  filho,  mas  lambem  o  de  o  expulsar  da  familia,  tirando-lhe 
o  seu  nome:  primeiro,  se  o  filho  dormia  com  frequência  fora  da  casa  pater- 
na; segundo,  se  se  entregava  a  profissões  infamantes,  e  terceiro  se  se  afíei- 
çoava  a  vicios  ou  prazeres  sórdidos.  O  pae,  portanto,  em  certas  circumstancias 
assumia  na  sua  mão  os  poderes  do  edil  e  do  censor  contra  o  filho  libertino.  O 
tutor  tinha  igualmente  uma  parte  da  mesma  auctoridade  a  respeito  do  seu  pu- 
pillo. 

Não  eram,  porém,  somente  os  jovens  os  únicos  provocadores  c  caçadores 
da  prostituição;  os  homens  de  edade  madura,  os  mais  graves  e  barbados  acha- 
vam-se  frequentemente  mettidos  n'essa  phalange  impura,  que  nem  sequer  es- 
perava pelas  trevas  da  noite  para  se  entregar  á  libertinagem.  O  edil  ter-se-hia 
muitas  vezes  envergonhado  dos  nomes  illustres  e  dos  nobres  caracteres,  que 
houvesse  de  reconhecer  debaixo  dos  mantos  d'aquelles  impudicos  caçadores-de 
aventuras. 

Entre  os  devassos  que  constituíam  o  exercito  activo  da  prostituição,  havia 
numerosas  e  variadas  cathegorias.  Uns  chamavani-se  admntores,  porque  iam  ao 
encontro  das  mulheres  que  julgavam  de  fácil  acccsso,  e  outros  chamavam-se  ue- 
nalores,  porque  perseguiam,  sem  levarem  como  os  primeiros  o  dinheiro  na 
mão,  todas  as  que  lhe  promettiam  um  novo  triumpho.  Alrinoi  jucentus,  ou  ju- 
ventude de  Alcinoe,  era  como  se  chamavam  os  bellos  elíeminados  que  passea- 
vam com  uma  certa  negligencia  pelas  ruas  da  cidade,  esplendidamente  vestidos, 
ungidos,  perfumados,  procurando  por  toda  a  parte  o  que  poderia  desperlar-lhes 
os  desejos  adormecidos  depois  de  uma  noite  de  excessos.  Os  snlapntii  eram 
uns  homemzarrões  muito  ardentes  e  lúbricos,  que  tinham  alguma  razão  para  se 
denominarem  os  herdeiros  de  Hercules.  O  poeta  Horácio  gabava-se  de  ser  ura 
dos  mais  favorecidos  n'este  ponto,  e  por  isso  o  imperador  .\ugusto  o  havia  apel- 
lidado  putíssimum  penem,  cognome  que  elle  próprio  traduzia  por  homuncionem 
lepidis.simiim.  Os  semitarii  eram  uma  espécie  de  satyros,  de  liombros  largos  e 
robustos,  de  pescoço  taurino,  de  braços  musculosos,  de  olhar  lúbrico.  Estes 
costumavam  emboscar-se  fora  do  povoado,  c  alli  atiravam-se  a  alguma  desgra- 
çada prostituta,  da  qual  abusavam  á  viva  força,  apesar  da  sua  resistência  e 
dos  seus  grifos.  Como  apenas  se  dirigiam  ás  mulheres  publicas,  não  podia  ap- 
plicar-se-lhes  a  lei  das  injurias,  e  a  infeliz  ao  rctirar-se  cheia  de  pó,  moida  e 
quasi  morta,  apenas  recebia  em  paga  risadas,  chascos  e  ameaças. 

Finalmente  todo  o  homem  casado  (jue  entrava  num  lupanar  chamava- 
se  adultero  (ndullcr ;)  o  que  frequentava  as  casas  de  prostituição  era  um  scor- 
lator;  o  que  vivia  finalmente  com  as  cortezãs, comendo  com  ellas  e  deshonran- 
do-se  na  sua  companhia,  tinha  a  alcunha  de  mcechus. 

C/icero  accusou  Catilina  de  se  haver  rodeado  d'uma  cohorte  pretoriana  de 
scorlafore.s.  O  poeta  Lucilio  diz  (|ue  um  homem  casado  (|ue  commette  uma  in- 
fidelidade contra  sua  mulher  iticorre  também  na  pena  do  adultero,  porque  é 
adultero  de  nome,  e  um  antigo  commentador  de  Marcial  dá  a  entender  que  a  pa- 
lavra arhilier  se  applicava  ao  adultero  por  accidente,  ou  que  praticava  uma  ou 
outra  vez  o  adultério,  em(|uanto  (|ue  a  palavra  mcechus  expressava  o  habito, 
ou  o  estado  nornial  do  adultero. 

A  lingua  latina  propendia  muito  para  os  augmentativos  e  diminutivos. 
Foi  assim  que  se  augmentou  o  substantivo  mnechus,  derivando  delle  mivchoci- 
ncedos,  que  comprehendia  numa  s('>  palavra  muitas  espécies  de  libertinagem. 
Ao  mesmo  tempo,  inventou-se  o  diminuitivo  do  verbo  mcechor,  a  palavra  moe- 
chifiso,  que  significava  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo,  posto  que  com  maior 
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delicadeza.  Mas  a  lingua  grega  de  que  se  havia  tirado  a  palavra  mcechus,  ti- 
nha dez  ou  doze  palavras  difTerentes,  formadas  da  mesma  raiz,  para  expressar 
todas  as  variedades  c  matizes. 

Um  homem  que  se  respeitasse  não  entrava  em  nenhum  logar  de  pros- 
tituição senão  com  a  cara  e  a  cabeça  coberla.  Ninguém  também  tinha  o  direito 
de  lhe  pedir  contas  do  disfarce,  que  elle  julgava  conveniente  adoptar.  As- 
sim, quando  Heliogabalo  ia  de  noite  visitar  os  lupanares  de  Roma,  disfarça- 
va-se  em  moço  de  estrebaria  para  não  ser  reconhecido:  Tecíus  cuculione  mu- 
lionico,  ne  agnosceretur,  ingressus,  d\z  Lampridio.  O  próprio  edil  não  teria  ou- 
sado levantar  o  capuz,  que  n'este  caso  lhe  descobriria  o  imperador :  o  que  este 
magistrado  fazia  era  velar  com  um  zelo  intransigente,  sobre  tudo  de  dia  e  na 
rua  publica,  por  que  se  observassem  as  leis  sumptuárias  que  prohibiam  ás  eor- 
tezãs  matriculadas  o  uso  da  estola,  da  vitta,  das  túnicas  de  purpura,  e  até 
mesmo  em  alguns  tem[)Os  dos  bordados  e  das  jóias  de  ouro. 

Estas  determinações  do  senado  foram  renovadas  em  muitas  épocas  pelos 
imperadores,  no  emtanto  a  sua  applicação  encontrou  sempre  da  parte  dos  edis 
uma  certa  benevolência  ou  fraqueza,  que  fazia  com  que  estes  magistrados  não 
castigassem  igualmente  todas  as  contravenções.  Eis  o  motivo  porque  se  viam 
no  theatro  as  grandes  cortezãs  vestidas  como  rainhas,  resplandecentes  de  ouro 
e  pedrarias,  porque  estas  mulheres  da  grande  roda  nunca  se  resignaram  facil- 
mente a  usar  togas  amarellas  e  dalmaticas  floridas.  «Quem  é  que  usa  trajo  flo- 
rido, diz  Marcial,  e  quem  permilte  ás  meretrizes  afTectar  o  pudor  de  uma  ma- 
trona vestida  com  a  estola?»  A  matrona  que  se  entregava  á  prostituição  perdia 
a  sua  nobre  qualidade  e  renunciava  desde  esse  momento  a  apresentar-se  em 
publico  com  a  toga  e  as  insígnias  de  uma  mulher  honrada.  A  sua  inscripção 
nos  registros  do  edil  tornava-a  indigna  da  túnica  larga  e  ampla,  chamada  ma- 
trorial.  Por  isso  Marcial,  por  occasião  de  um  presente  enviado  a  uma  prosti- 
tuta, diz:  «Dás  então  túnicas  de  purpura  a  uma  famosa  cortezãl  Queres  fazer- 
Ihe  um  presente  digno  d'ella?  Envia-lhe  uma  toga.» 

A  toga  na  origem  das  instituições  romanas  foi  commum  aos  dois  sexos. 
Mas,  quando  a  invasão  das  mulheres  estrangeiras  na  Republica  tornou  indis- 
pensável a  adopção  de  um  trajo  particular  ou  distinctivo  para  as  matronas,  es- 
tas começaram  a  usar  a  estola,  que  cabia  em  largas  pregas  até  aos  calcanha- 
res, e  cobria  tão  pudicamente  o  seio,  que  apenas  se  lhe  percebiam  as  formas, 
debaixo  do  panno  de  lã  ou  de  linho.  A  toga,  ou  túnica  sem  mangas,  foi  desde 
esse  tempo  reservada  aos  homens,  e  do  mesmo  modo  ás  mulheres  que  haviam 
perdido  os  privilégios  do  seu  sexo,  conjunctamente  com  os  direitos  e  honras  re- 
servadas ás  matronas.  Tal  foi  provavelmente  o  principal  preceito  sobre  os  tra- 
jos que  os  edis  formularam. 

Havia  além  d'esta  muitas  outras  prohibições  e  regras  menos  importantes 
relativas  ao  trajo  das  meretrizes;  tantas  vezes  foram,  porém,  modificadas,  que 
seria  difficil  flxal-as  de  um  modo  geral  e  assignalar-lhes  uma  época  determi- 
nada. O  calçado  e  toucado  das  cortezãs  foram  também  regulamentados  como  o 
trajo;  é  de  notar,  porém,  que  os  edis  se  mostraram  sempre  menos  rigorosos 
n'esta  parte.  Como  as  matronas  se  haviam  apropriado  do  uso  do  borzeguim 
(socais,)  não  era  licito  ás  cortezãs  usar  esta  espécie  de  calçado,  sendo  por  isso 
obrigadas  a  andar  sempre  com  os  pés  nus,  em  sandálias  ou  chinellas  (crepida 
e  solea,)  que  alavam  ás  pernas  com  correias  douradas.  Tibullo  compraz-se  na 
descripção  do  diminuto  e  gentil  pé  da  sua  amada,  comprimido  na  ligadura  que 
o  aprisionava:  —  <f.Ánsaqne  compressos  colligat  arcta  pedes.» 

A  nudez  do  pé  nas  mulheres  era  um  indicio  de  prostituição,  e  a  sua  es- 
plendida alvura  fazia  mesmo  a  distancia  o  ofTicio  de  alcoviteiro,  porque  atlrahia 
os  olhares  e  os  desejos.  A's  vezes  as  sandálias  ou  chinellas  eram  completamente 
douradas  :  <iAuro  pedibus  induto,»  disse  Plinio,  fallando  d'este  brilhante  signal 
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de  deshonra.  Outras  vezes  o  calçado  era  somente  amarello,  imitando  a  còr  do 
ouro,  posto  que  esta  espécie  de  calçado  fosse  primitivamente  o  dos  recem-ca- 
sados.  «Levando  um  borzeguim  amarello  n'um  pé  tão  branco  como  a  neve,»  diz 
Catullo.  No  emtanto  as  recem-casadas  tinham  o  maior  cuidado  em  não  calçar 
sandálias  ou  chinellas,  e  as  cortezãs  não  ousavam  usar  borzeguins  de  còr  araa- 
rella. 

As  matronas  haviam  adoptado  também  uma  espécie  de  toucado,  cuja 
usurpação  não  permittiram  ás  cortezãs;  era  a  vitta,  uma  larga  faxa  branca,  que 
servia  para  segurar  e  ornar  o  cabcUo.  Esta  faxa  foi  provavelmente  nos  tem- 
pos heróicos  de  Roma  uma  reminiscência  da  que  adornava  a  cabeça  das  vitel- 
las  ou  ovelhas  ofTerecidas  em  sacrifício  aos  deuses.  A  matrona  apresentava-se 
também  como  uma  espécie  de  victima  no  altar  do  Pudor,  como  que  em  me- 
moria do  culto  dos  deuses  geradores  n'uma  época  remota  haver  recebido  em  of- 
ferenda  o  tributo  da  virgindade.  Não  foram  as  cortezãs,  mas  sim  as  mulheres 
castas  que  se  arrogaram  o  direito  de  cingir  o  cabello  com  faxas;  permittia-se 
até  ás  virgens  uma  faxa  extremamente  simples,  pela  qual  se  conhecia  o  seu  es- 
tado, ficando  a  faxa  dupla  como  um  privilegio  exclusivo  das  matronas.  «Longe 
d'aqui,  exclama  Ovidio,  na  sua  Arte  de  amar,  longe  d'aqui  as  singelas  fitas,  in- 
sígnia do  pudor!  Longe  d'aqui  a  túnica  ampla  e  rodada  que  cobre  as  mulheres 
até  aos  pésl» 

Esta  estola,  ou  larga  túnica  (insista,)  ordinariamente  franjada  de  purpu- 
ra, não  caractcrisava  menos  a  matrona  romana,  do  que  a  fita  que  lhe  segurava  tão 
graciosamente  os  cabellos  pretos.  Exceptuando  estas  singelas  fitas,  as  corte- 
zãs podia  livremente  adoptar  o  toucado  que  melhor  lhes  conviesse.  Já  dissemos 
que  cobriam  a  cabeça  com  o  pallioluni,  espécie  de  mantilha.  Cobriam  também 
o  rosto  com  um  capuz,  emquanto  que  as  matronas  se  apresentavam  em  toda 
a  parte  com  o  rosto  e  a  cabeça  descobertos,  como  para  darem  a  entender  que 
nada  se  lhes  podia  censurar,  nem  ellas  tinham  cousa  alguma  a  receiar,  po- 
dendo arrostar  sem  se  envergonharem  os  olhares  do  publico,  seu  censor  e  juiz 
perpetuo.  Aquellas  altivas  romanas,  durante  muitos  séculos,  julgar-se-hiam 
dcshonradas,  encobrindo  o  cabello,  tingindo-o  ou  empoando-o,  e  só  se  resi- 
gnaram a  dividil-o  em  tranças  que  vinham  enrolar-se  no  alto  da  cabeça,  ou 
nas  fontes,  para  se  distinguirem  das  jovens  solteiras,  innupía',  que  pelo  modo 
como  traziam  o  cabello  despenteado  e  eriçado  se  chamaram  cirratx. 

As  cortezãs  não  deixaram  de  imitar  com  o  andar  dos  tempos  as  ditTe- 
rentes  formas  do  toucado  privativo  das  matronas  e  cirratm,  em  todo  o  caso, 
tractavam  sempre  de  lhe  variar  o  aspecto  pelas  tintas  que  empregavam  nos  ca- 
bellos. Umas  vezes  tingiam-nos  de  amarello,  á  força  de  preparados  de  açafrão: 
outras  de  vermelho  com  summo  de  beterrava:  recorriam  ao  anil;  diminuiam 
o  esplendor  do  cabello  esfregando-o  com  cinza  perfumada.  Depois,  quando 
os  imperadores  começaram  a  adoptar  uma  espécie  de  aureola  divina,  pul- 
verisando  a  cabeça  com  pós  de  ouro,  as  cortezãs  foram  as  primeiras  a  apro- 
priar-se  d'esta  moda,  que  julgavam  pcrtencer-lhes  e  iam  collocar-se  em  frente 
dos  Césares  nas  festas  publicas  e  jogos  solemnes  com  a  fronte  cingida  de  uma 
cabelleira  dourada,  como  as  deusas  nos  templos.  A  divindade  das  cortezãs  du- 
rou pouco  tempo,  ainda  assim,  porque  lhes  íoi  prohibido  o  uso  de  pós  de  ouro 
na  cabeça.  Foi  então  que  ellas  o  substituíram  por  outros,  feitos  com  gauda, 
que  brilhava  menos  ao  sol,  mas  (|ue  era  muito  mais  suave  para  a  vista. 

«Todos  os  supplicios  de  Tenaro  cabiam  sobre  o  insensato  que  fez  perder 
aos  teus  cabellos  a  sua  còr  natural!  exclama  Propercio,  acariciando  a  sua 
amada.  Torna-me  feliz,  oh  minha  Cinthia,  e  d'essc  modo  serás  sempre  bella, 
esplendidamente  bella,  a  meus  olhos!  Porque  uma  louca  tinge  os  seus  cabellos 
de  azul,  segue-se  que  esse  enfeite  a  embelleze?» 

O  edil  fazia  uma  guerra  implacável  ao  cabello  dourado  das  cortezãs ;  no 
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emtanto,  permittia-lhes  que  o  tingissem  de  azul  ou  de  amarello,  chegando 
mesmo  a  applaudir  esta  moda,  que  consagrava  as  cores  distinctivas  das  corte- 
zãs  (coerulea  e  lutea,)  o  azul  em  allusão  á  agua  do  mar,  de  cuja  espuma  nas- 
ceu Vénus,  e  o  amarello  alludindo  ao  ouro,  que  era  o  único  deus  de  todas 
ellas. 

Os  edis  teriam  muito  que  fazer,  se  tratassem  de  inquirir,  julgar  e  casti- 
gar todas  as  infracções  sumptuárias  das  corlezãs;  por  isso  fechavam  os  olhos 
sobre  uma  multidão  de  faltas  d'este  género,  que  perdoavam  á  garridice  femi- 
nina. Em  geral,  porém,  as  mulheres  inscriptas  não  tinham  nenhum  interesse 
em  passar  por  matronas,  e  preferiam  seguir  as  modas  estrangeiras,  que  por 
toda  a  parte  eram  as  mais  próprias  para  despertar  a  attenção  dos  frequentado- 
res. Por  este  motivo,  usavam  com  muito  gosto  trajos  que  não  tinham  nome  na 
lingua  romana:  habylonicí  et  syricv  vestes. 

Babylonici  vestes  eram  uma  espécie  de  mantos  de  comprida  cauda,  pre- 
gados na  frente,  feitos  de  fazendas  pintalgadas  e  bordadas,  de  brilhante  eíTeito. 
As  cortezãs  de  Tyro  e  Babylonia  trouxeram  a  Roma  este  trajo  nacional,  antiga 
libré  da  prostituição. 

Syricce  vestes  eram  umas  amplas  túnicas  de  gaze  de  seda,  tão  leves  e 
transparentes,  que  segundo  a  expressão  de  um  contemporâneo,  pareciam  in- 
ventadas para  deixar  vèr  o  que  apparentavam  encobrir.  As  cortezãs  da  índia 
não  se  vestiam  de  outro  modo,  e  viam-se  impudicamente  nuas  atravez  da  gaze. 
«Vestidos  de  seda,  diz  com  indignação  o  casto  auctor  do  Tratado  dos  Benefí- 
cios;—  se  é  que  podem  chamar-se  vestidos,  deixando  a  descoberto  todo  o 
corpo;  vestidos  com  que  uma  mulher  não  poderia  jurar  que  não  estava  nua; 
vestidos  que  poderiam  dizer-se  inventados  para  que  as  nossas  matronas  não 
tenham  mais  que  mostrar  no  cubículo  aos  seus  amantes,  do  que  lhes  mostram 
em  publico.» 

Séneca  preoccupava-se  muito  com  esta  moda  caricata,  porque  falia  a  res- 
peito d'ella  muitas  vezes  nas  suas  Controvérsias :  «Uma  turba  incrível  de  ser- 
ventes tem  um  trabalho  insano  para  que  esta  adultera  mostre  a  sua  nudez  de- 
baixo de  um  gaze  diaphano,  e  para  que  seu  marido  não  conheça  melhor  do  que 
o  primeiro  estranho  os  secretos  encanios  de  sua  esposa.» 

Os  vestidos  babylonicos,  ainda  que  mais  decentes  do  que  o  gaze  de  Ty- 
ro, que  um  poeta  latino  compara  com  o  ar  (ventus  te.rtiles)  eram  mais  geral- 
mente adoptados  pelas  meretrizes,  porque  necessitavam  de  estar  muito  seguras 
das  suas  perfeições  occultas  para  fazerem  d'ellas  uma  ostentação  tão  absoluta. 
Esta  vergonhosa  exhibição  não  tinha  que  temer  as  correcções  do  edil,  e  as  mu- 
lheres, inscriptas  ou  não,  que  usavam  este  trajo  aéreo,  não  se  importavam  de 
imitar  o  modo  de  trajar  das  matronas.  O  mesmo  succedia  com  as  que  vestiam 
dalmaticas  babylonicas,  á  moda  oriental,  porque  uma  mulher  honesta  teria  tido 
vergonha  de  se  apresentar  em  publico  com  aquelle  escândalo  de  cores  fortes. 
«Fazendas  pintalgadas,  diz  Marcial,  tecidas  em  Babylonia  e  bordadas  pela  agu- 
lha de  Semiramis.» 

As  cortezãs,  que  se  submettiam  docilmente  á  toga  profissional,  accrescen- 
tavam-lhe  ainda  o  amiculum,  espécie  de  manto  curto,  feito  de  dois  pedaços 
cosidos  e  sobrepostos  e  presos  no  hombro  esquerdo  com  um  botão,  de  modo 
que  tinham  duas  aberturas  para  os  braços.  O  amiculum,  cujo  nome  equivalia  á 
nossa  palavra  amiguinho,  não  passava  da  cintura,  tendo  pouco  mais  ou  menos 
a  apparencia  da  chlamyde  dos  homens,  e  era  apanágio  exclusivo  das  mulheres 
de  má  vida.  Isidoro  de  Sevilha,  nas  suas  Etymologias,  assegura  que  esta  ves- 
timenta era  tão  conhecida  pelo  seu  destino,  que  se  punha  á  mulher  surprehen- 
dida  em  adultério,  afim  de  que  lhe  communicasse  uma  parte  do  opprobrio  que 
recahia  sobre  a  estola  romana.  Es^ta  espécie  de  mantilha,  que  não  era  deshon- 
rosa  entre  as  mulheres  gregas,  foi  sem  duvida  introduzida  em  Roma  pelas  cor- 
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tezãs  de  Athenas.  O  amiciilo  era  de  linho,  o  secundo  todos  os  commentadores 
dos  costumes  da  civilisação  romana,  de  eòr  branca. 

A  toga  que  usavam  por  debaixo  do  amiculo  era  quasi  sempre  verde, 
— a  còr  de  Priapo,  deus  dos  jardins.  Divergem  os  commentadores  sí)bre  o  ma- 
tiz d'este  verde;  uns  suppõein-n'o  pallido,  outros,  escuro;  estes  dão-lbe  um 
reflexo  dourado;  aquelles,  uns  laivos  amarellos.  Seja  como  fòr,  esta  còr  verde 
foi  adoptada  pelos  libertinos  de  ambos  os  sexos,  de  tal  modo  que  do  nome 
d'ella — galhanus,  eram  elles  designados  pelo  epitheto  de  galbanati,  ou  vesti- 
dos de  verde,  e  d'aqni  veio  o  chamar-se  (fa'banas  aos  costumes  dissolutos. 
Galbana  era  também  uma  fazenda  fina  e  preciosa,  de  còr  verde.  Vopisco  apre- 
scnta-nos  um  libertino  vestido  de  chlamyde  escarlate  e  túnica  verde  de  largas 
mangas;  Coerulea  indiitus  scuUdata,  ante  galbana  rasa.  Emfim,  tal  afinidade 
chegou  a  crear-sc  entre  a  còr  verde  e  aquelle  que  a  usava,  que  a  palavra  yal- 
banatus  veio  a  ser  synonymo  de  mancebo,  ou  paciente  de  impuros  appetites 
sensuaes. 

Todas  as  modas  estrangeiras  pertenciam  de  direito  ás  cortezãs,  que  per- 
diam a  sua  qualidade  de  cidadãs,  e  que  eram  também  pela  maior  parte  estran- 
geiras. O  toucado  apparaloso,  visto  que  o  capuz  ou  cogulla,  cuciWus,  apenas 
lhes  servia  de  manhã  ou  á  noite,  quando  iam  para  o  lupanar  ou  quando  volta- 
vam para  casa;  o  toucado  que  usavam  de  preferencia  no  theatro  ou  nas  cere- 
monias  publicas  e  em  toda  a  parte,  emfim,  onde  se  tolerava  a  presença  de  mu- 
lheres perdidas, —  demonstrava  que  a  prostituição  havia  começado  no  Oriente, 
e  que  Roma  lhe  tolerava  o  seu  trajo  nacional  e  primitivo.  Havia  três  classes 
de  toucados  exclusivos  das  meretrizes  romanas,  a  mitra,  a  (hiara  e  o. diadema. 
Este  ultimo,  que  parece  ter  sido  de  origem  egypcia,  era  uma  fita  de  seda  mais 
ou  menos  larga,  que  se  cingia  em  volta  da  fronte,  para  a  tornar  menos  espa- 
çosa. Os  romanos,  a  exemplo  dos  gregos,  não  podiam  tolerar  as  testas  gran- 
des nas  mulheres,  e  estas  procuravam  dissimular  uma  imperfeição  absurda  ou 
arbitraria,  occuitando  sob  o  diadema  parle  da  fronte,  que  era  entre  as  roma- 
nas mais  elevada  e  protuberante  do  que  entro  as  gregas.  Esta  fila  frontal  era 
ás  vezes  sobrecarregada  de  adornos  de  ouro,  e  as  suas  duas  extremidades  pen- 
diam de  cada  lado  da  cabeça  como  as  faxas  que  cahem  sobre  os  seios  de  uma 
esphynge. 

A  mitra  procedia  evidentemente  da  Ásia  Menor,  da  Colchida  ou  da  Phry- 
gia,  segundo  era  mais  ou  menos  cónica.  A  thiara  fora  importada  da  Judeia  ou  da 
Pérsia.  Este  toucado  de  seda,  de  cores  vivas,  tinha  a  forma  de  utn  cylindro,  as- 
similhando-se  ás  cúpulas  ponteagudas  de  um  templo  indico;  a  mitra,  pelo  con- 
trario, linha  a  forma  de  um  cone,  ou  capacete.  Tal  era  a  mitra  phrygia,  que 
os  pintores  altribuiram  por  tradição  ao  pastor  troyano  Paris  no  juizo  das  três 
deusas  e  da  maçã  de  ouro.  Estas  reminiscências  niythologicas  justificavam  per- 
feitamente a  adopção  d'esla  espécie  de  toucado,  como  um  emblema  de  liberdade 
de  escolha  e  de  prazer.  A  mitra  pyramidal  tinha  também  litas  pendentes  como 
o  diadema  e  uma  espécie  de  franja  em  redor  da  testa,  e  depois  de  haver  sido 
a  insignia  magestosa  dos  reis  da  Pérsia  e  da  Assyria,  veio  coroar  a  fronte  im- 
pudica das  prostitutas  de  Roma,  que,  nimbata;  ou  mitraice,  reinavamnas  repre- 
sentações do  theatro,  e  nos  jogos  do  Circo,  sem  pagarem  multa  ao  censor,  nem 
mesmo  ao  edil.  Mais  tarde  o  nome  d'estc  orgulhoso  toucado  foi  para  ellas  uma 
palavra  de  dcspreso. 

No  emlanto,  os  edis,  que  permitfiam  ás  cortezãs  andarem  vestidas,  tou- 
cadas e  calçadas  como  as  rainhas  de  Tyro  e  Babylonia,  tinham  um  cuidado 
especial  em  lhes  prohibir  o  uso  de  liteiras,  ou  de  qualquer  outra  espécie  de 
carros.  So  as  matronas  tinham  direito  á  commodiílade  e  luxo  do  vehiculo,  dos 
cavallos  de  montar  e  dos  escravos,  |)riviii>gio  de  que  se  mostravam  sobrema- 
neira zclozas.  Nos  primeiros  séculos  de  Roma,  serviam-se  ja  de  um  grosseiro 
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carro,  cuja  invenção  se  attribuia  a  Carmenta,  mãe  de  Evandro;  e  como  este 
carro  ou  carreia  fechada  prestava  um  serviço  importante  ás  matronas  gravidas, 
impossibilitadas  por  isso  mesmo  de  andar,  foi  a  sua  inventora  divinisada,  at- 
tribuindo-se-lhe  o  poder  de  tornar  propicios  e  fáceis  os  partos. 

Os  romanos  n'aquelle  tempo  não  toleravam  a  mollicie  nem  o  luxo  às  mu- 
lheres, e  o  Senado  proliibiu  o  uso  dos  carros  de  Carmenta.  As  mulheres,  po- 
rém, mormente  as  que  se  achavam  gravidas,  protestaram  contra  a  deliberação 
do  Senado,  e  estabeleceram  um  pacto  entre  elias,  jurando  resistir  ao  pagamento 
do  debito  conjugal,  para  não  darem  filhos  á  pátria,  até  que  se  revogasse  tão 
injusta  prohibiçào.  E  tão  energicamente  resistiram  a  seus  maridos,  que  estes 
tiveram  que  recorrer  ao  Senado,  supplioando-lhe  que  derogasse  uma  lei,  que 
os  privava  de  suas  mulheres.  Satisfeitas  com  este  soberbo  triumpho,  as  matro- 
nas fizeram  novas  honras  á  deusa,  inventora  do  carro,  erigindo-lhe  um  templo 
nas  faldas  do  monte  Capitolino. 

Desde  este  memorável  acontecimento,  as  matronas  ficaram  na  plena  e 
tranquilla  posse  dos  seus  carros,  ainda  que  modificados,  porque,  em  vez  de  cor- 
rerem sobre  rodas  por  um  solo  desigual  e  molesto,  eram  suavemente  levados 
por  escravos  ou  cavallos. 

Estes  vehiculos  eram  duas  classes  de  liteiras,  a  basterna  e  a  lectica:  a 
primeira,  que  se  apoiava  nos  lombos  de  duas  mulas  por  meio  de  quatro  varaes 
ou  braços,  formava  uma  espécie  de  aposento  fechado  com  vidros  e  corlinas. 
«Precaução  excellente,  exclama  o  poeta  que  nos  fornece  esta  descripção,  para 
que  a  casta  matrona  atravessando  assim  as  ruas  não  seja  profanada  pelos  olha- 
res dos  transeuntes.»  A  segunda,  igualmente  fechada  e  coberta,  era  levada  a 
braços  de  homens.  Houve  liteiras  de  todas  as  formas  e  tamanhos,  desde  a  ca- 
deirinha de  mãos  (sella)  que  só  podia  conter  uma  pessoa,  até  á  octophora,  que 
era  levada  aos  hombros  de  oito  escravos.  N'aquellaa  matrona  ia  sentada,  n'esta 
languidamente  recostada  nos  seus  cochins  e  ordinariamente  acompanhada  de 
duas  ou  três  pessoas.  O  luxo  invadiu  também  as  liteiras,  como  tudo  o  que  con- 
tribuía para  tornar  a  vida  molle  e  voluptuosa,  e  douraram-se  por  fora  e  ata- 
petaram-se  por  dentro  com  riquíssimas  alcatifas  de  seda.  Foi  então  que  as  cor- 
tezãs  vse  sentiram  tomadas  do  desejo  de  possuir  também  liteiras. 

E  o  caso  é  que  o  conseguiram  dentro  em  pouco.  Todavia  o  edil  admitllu 
apenas  algumas  excepções  abertas  simplesmente  ao  favor  e  á  riqueza.  No  tempo 
de  alguns  dos  imperadores,  vlram-se  eslas  Imperatrizes  dissolutas,  conduzidas 
tão  commoda  e  luxuosamente  nas  suas  liteiras,  como  as  castas  e  orgulhosas 
matronas.  No  emtanto,  as  privilegiadas  aspiraram  bem  depressa  a  mais,  quer 
dizer,  não  se  contentaram  com  as  liteiras  fechadas  que  passavam  silenciosa- 
mente pelas  ruas,  sem  deixarem  vér  os  primores  que  dentro  levavam,  e  aper- 
feiçoaram o  vehiculo,  segundo  a  sua  phanlasla.  O  interior  d'elle  veio  a  ser 
um  verdadeiro  cubículo  ou  dormitório,  ou  segundo  a  phrase  de  um  commenta- 
dor,  um  lupanar  ambulante.  Havia  além  d'lsso  liteiras  abertas  com  cortinas,  atra- 
vez  das  quaes  podia  penetrar  o  cobiçoso  olhar  do  transeunte,  se  bem  que  a  cor- 
tezã  se  mostrasse  sempre  ou  quasl  sempre,  afastando  opportunamente  as  cortinas. 

A  relaxação  dos  costumes  multiplicou  em  Roma  as  liteiras  e  ao  mesmo 
tempo  as  vantagens  que  ellas  offereclam  á  prostituição  elegante.  As  próprias 
matronas  não  se  admiravam  já  de  que  as  confundissem  com  as  cortezãs.  «Agora 
as  nossas  mulheres,  as  matronas  romanas,  diz  tristemente  Séneca,  exhlbem-se 
nos  seus  vehiculos  como  que  para  se  porem  em  venda.»  Umas  procuravam  as- 
sim aventuras;  outras  acendiam  ás  entrevistas,  A  liteira  parava  n'uma  extre- 
midade de  uma  praça  ou  ao  canto  de  uma  rua  retirada;  os  portadores  deixa- 
vam-na  alll  ficar  e  collocavam-se  de  guarda  a  certa  distancia.  Entretanto, 
abrla-se  a  portinhola  e  penetrava  no  Inviolável  sanctuarlo  um  esbelto  galan. 
De  resto,  ignorava-se  sempre  se  a  liteira  estava  occupada  ou  vasia. 
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As  cortezãs,  é  claro,  davam  ás  castas  matronas  o  exemplo  d'estas  aven- 
turas galantes.  Não  andavam  somente  em  liteiras  fechadas,  encontravam-se  a 
cada  passo  em  liteiras  descobertas,  in  patente  sella,  diz  Séneca.  Um  commen- 
tador  de  Juvenal  dá  mostras  de  uma  grande  imaginação,  muito  superior  á  sua 
competência  de  critico,  dizendo  que  as  mulheres  que  se  prostituíam  nas  litei- 
ras se  chamavam  sellaruv,  em  opposição  ás  inquilinas  das  cellas  dos  lupanares, 
que  se  chamavam  cellarice.  Juvenal  não  diz  que  se  entrava  na  liteira  de  Chio- 
ne,  quando  ao  vél-a  passar  se  tinha  o  capricho  de  gosar  os  encantos  d'esta  cor- 
tezã;  diz  muito  pelo  contrario  :  «Vacillas  em  fazer  descer  da  sua  liteira  a  bella 
Chione.»  Mas  Pedro  Schoefíer,  no  seu  tratado  Ih  re  lehiculare,  é  de  opinião 
que  em  certas  circumstancias  a  liteira  se  transformava  num  logar  de  prostitui- 
ção. Foi  de  certo  por  esla  razão  que  Domiciano  prohibiu  o  uso  da  liteira,  não 
só  ás  meretrizes  inscriptas,  mas  também  a  todas  as  mulheres  notadas  de  infâ- 
mia: probosis  feminis. 

E'  certo  que  os  edis  tiveram  ainda  que  fazer  outras  prohibições  a  respeito 
d'estas  mulheres,  pois  consta  que  em  difíerentes  épocas  a  purpura  e  o  ouro  fo- 
ram cousas  prohibidas  ás  meretrizes.  Todavia  os  regulamentos  e  disposições 
policiaes  bem  depressa  se  tornaram  impotentes  contra  a  tenacidade  de  um  sexo 
naturalmente  atleiçoado  ás  galas  e  ouropéis,  e  que  difficilmente  sotTre  privações 
de  adornos  e  garridices.  Muitos  antiquários  pretendem  que  houve  em  Roma 
uma  lei,  pela  qual  se  prohibia  absolutamente  o  uso  de  fazendas  preciosas  e 
adornos  de  ouro  ás  mulheres  de  má  vida,  excepto  no  interior  das  casas  de 
prostituição  e  para  seu  infame  exercício  á  porta  fechada.  Se  similhante  lei  exis- 
tiu, não  esteve  em  vigor  por  muito  tempo,  ou,  pelo  menos,  sofíreu  -repetidas 
infracções,  porque  os  poetas  nos  representam  com  frequência  as  cortezãs  vesti- 
das de  purpura  e  cobertas  de  adornos  de  ouro. 

Ovidio,  no  l{emedio  do  amor,  não  parece  lembrar-se  das  leis  sumptuá- 
rias, descrevendo  os  adornos  de  uma  cortezã,  ou  pelo  menos  de  uma  mulher 
de  praser.  «As  pedrarias  e  o  ouro  cobrem-na  completamente,  de  modo  que  a 
sua  belleza  é  a  minima  parte  do  seu  valor.» 

Plauto,  n'uma  das  suas  comedias,  põe  em  scena  uma  meretriz  dourada, 
de  modo  que  parece  querer  dizer  que  aquillo  era  uma  grande  novidade  em  Ro- 
ma: <íSed  tesíita,  aurata,  ornata,  ut  lepide l  ul  concinnel  ut  nove! 

Juvenal  descreve  uma  cortezã  que  apresentava  a  cabeça  adornada  com 
um  diadema  de  ouro  (quie  mídis  longum  ostendit  cervicibiis  aurum;)  e,  no  em- 
ianto,  faz  evidente  allusão  ao  privilegio  que  tinham  as  matronas  de  usar  pedra- 
rias e  pingentes,  n'estes  versos,  onde  diz  que  uma  mulher,  que  usa  esmeraldas 
no  pescoço  e  pérolas  nas  orelhas,  tudo  se  permitte  e  de  nada  se  envergon.ha: 


Nil  7ion  permittit  mulier,  sibi  íiirpe  putat  nil 
Cum  virides  ijeimnas  collo  circumdedit  et  cuin 
Au7'ibus  exlernis  magnos  commisit  elcnclws. 

Appuleyo  confirma  o  testemunho  de  Juvenal,  dizendo:  «O  ouro  das  suas 
jóias,  o  ouro  dos  seus  vestidos,  aqui  simples  e  alli  lavrado,  annunciava  desde 
logo  que  era  matrona.» 

Sabc-se,  no  cmtanto,  que  a  Lei  Oppia  prohibiu  a  purpura  a  todas  as  mu- 
lheres, reservando-a  tão  somente  para  os  trajos  masculinos,  ^er(^  renovou  esta 
prohibiçào  que  não  foi  definitivamente  levantada  até  ao  reinado  de  Aureliano. 
Em  todo  o  caso,  subsistiu  sempre  para  as  cortezãs  e  outras  mulheres  chamadas 
infames,  na  opinião  de  um  sábio  italiano,  Saíitinelli,  que  não  se  lembra  talvez 
de  (jue  entre  os  antigos  houve  muitas  esjXHies  de  purpura,  e  (|ue  uma  só,  a 
mais  esplendida,  era  insígnia  do  poder.  A  purpura  plebeia  ou  violácea,  não  foi 
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certamente  comprehendida  nas  leis  prohibitivas,  que  os  imperadores  do  Oriente 
restringiram,  exaggerando-as,  á  purpura  imperial. 

Ferrario,  no  seu  tratado  De  re  vestiaria,  pretende  pôr  de  accordo  estas 
auctoridades  contradictorias,  dizendo  que  as  cortezãs  tinham  permissão  de  usar  a 
purpura  e  o  ouro,  mesmo  em  publico,  comtanto  que  não  a  empregassm  para 
porem  bandas  ou  franjas  nos  vestidos,  nem  o  ouro  para  diademas. 

O  melhor  de  tudo  é  crer  que  os  regulamentos  sumptuários  relativos  ás 
cortezãs  soíTreram  frequentes  variações,  já  por  parte  do  Senado,  já  do  impera- 
dor ou  edil,  e  que  bastava  a  influencia  de  uma  d'aquellas  soberanas  de  um  dia, 
ou  melhor,  o  prestigio  d'um  dos  seus  amantes,  para  fazer  abandonar  os  antigos 
usos  que  tornavam  a  tomar  força  de  lei,  de^aixo  de  outra  influencia  mais  ho- 
nesta. Em  Roma,  como  em  todas  as  cidades,  onde  a  prostituição  foi  submettida 
a  regulamentos  policiaes,  as  mulheres  de  má  vida,  ainda  que  toleradas  e 
auctorisadas,  foram  objecto  de  medidas  de  rigor,  que  se  pareciam  com  frequên- 
cia a  perseguições,  e  que  tendiam  a  reprimir  excessos  e  corrigir  abusos  nos 
costumes  públicos. 


CAPITULO  XIX 


SUMMARIO 


A  prostituição  elegante.— As  boas  meretrizes.— Seus  amantes.—  Diilerenra  entre  as  grandes  cortezãs  de  Ro- 
ma e  as  da  Grécia.— Cicero  em  casa  de  Citheris.— As  preciosas  e  as  faraosas.—Os  amadores.— A  Fía-Sacra. —Pas- 
seios das  coriezãs.— Passeios  das  matronas.— Cortejo  das  matronas.— O  ijue  diz  Juvenal  das  mullieres  romanas. — 
Oguinia.— Retrato  ':e  Sérgio,  o  lavorilo  de  Hippia,  por  Juvenal.— O  gladiador  oijsceno  de  Petronio.— Os  adoradores  da 
Venus-Aversa.  — O  que  se  chamavam  em  Roma  prazeres  permittidos.  —  Iiingua  muda  do  mereíríciiíín. —O  dedo  do 
meio.— O  slgnal  infame.— Razão  purriue  o  dedo  do  meio  era  considerado  infame  entre  os  gregos.— As  gesticularias. 
—Pantomima  amorosa.— Reserva  habituai  da  linguagem  fallada  em  Roma.- Da  lingua  erótica  latina.— Irmão  e  iimã. 
—A  irmã  do  lado  esquerdo  e  o  irmãozinho.— Escriptos  eróticos,  ou  molles  ?i6ri.— Bi bliotlieca  secreta  das  cortezãse 
libertinos.— Livros  lúbricos  da  Grécia  e  de  Roma  destruídos  pelos  Padres  da  Egreja. 


Íavia  em  Roma  uma  prostituição  independente,  digamol-o  assim, 
porque  só  tinha  que  vèr  com  a  policia  edililaria,  quando  usur- 
pava as  prerogativas  do  trajo  das  matronas.  Esta  prostituição, 
que  poderiamos  ciiamar  opulenta,  é  a  que  a  lingua  latina  qua- 
lificava de  boa  —  honum  meretricium,  e  do  mesmo  modo  desi- 
gnava pelo  epitheto  de  boas  as  mulheres  que  a  ella  se  dedica- 
vam—  boncf  mulieres,  como  que  para  designar  a  perfeição  do  género.  As  boas 
mulheres  podiam  também  ser  inscriplas  nos  registros  dos  edis,  mas  não  tinham 
analogia  com  as  desgraçadas  escravas  da  incontinência  publica.  Nunca  se  en- 
contravam pela  rua,  á  hora  nona,  com  a  cabeça  envolvida  no  palliolum,  ou 
escondida  sob  o  capuz,  em  busca  de  aventuras  ou  dirigindo-se  ao  lupanar; 
nunca  ninguém  as  surprehendia  nas  ruas  ou  pelas  esquinas  em  flagrante  deli- 
cto  de  prostituição  nocturna:  nunca  se  viam  nas  hospedarias,  tabernas,  pada- 
rias, banhos  públicos,  ou  em  quaesquer  outros  Jogares  suspeitos:  nunca  final- 
mente estiveram  notadas  de  infâmia.  Ninguém  se  envergonhava  de  se  declarar 
seu  amante,  nem  mesmo  de  sahir  em  publico  com  ellas.  A  maior  parte  dos  seus 
amantes  eram  cidadãos  privilegiados,  e  estes  amassi  ou  amici  eram  até  certo 
ponto  as  capas  mais  ou  menos  brilhantes,  que  occultavam  os  seus  amores  mer- 
cenários. 

Estas  recatadas  cortezãs  constituíam  a  aristocracia  da  prostituição,  e  como 
as  suas  congéneres  na  Grécia  e.xcrciam  em  Roma  uma  acção  preponderante 
nas  modas,  nos  costumes,  nas  arles  e  nas  lettras,  e  em  todas  as  circumstan- 
cias  da  vida  patricia.  Todavia  nunca  tiveram  influencia  na  |)ulitica  ou  nos  ne- 
gócios do  estado,  e  vivendo  sempre  longe  do  Fòn»  e  do  Senado,  conlentavam-se 
com  o  prestigio  que  lhes  dava  a  sua  bclleza  e  o  seu  lalcnlo  no  mundo  da  ga- 
lanteria,  mundo  perfumado,   elegante  e   corrompido,  cujo  código  Ovidio  recli- 
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giu  sob  O  titulo  (Ic  Arte  de  amar,  e  que  teve  por  poetas  e  historiadores  Catullo 
e  Propercio,  além  de  outros  eróticos,  que  a  antiguidade  talvez  por  pudor  con- 
demnou  a  eterno  olvido. 

Estas  cortezãs  celebres  pareciam-se  com  as  mais  famosas  da  Grécia,  eomo 
Roma  poderia  parecer-se  com  a  cidade  de  Minerva  e  o  caracter  romano  com  o 
atbeniense.  Mas  os  descendentes  de  Evandro  eram  demasiado  orgulhosos  da  sua 
origem  e  demasiado  convictos  da  magestade  do  seu  titulo  de  cidadãos  romanos 
para  darem  a  umas  mulheres  estrangeiras,  a  umas  infames  afinal,  por  mais  bel- 
las  e  adoráveis  que  fossem,  um  culto  de  admiração  e  respeito,  lina  cortezã  que 
pretendesse  tomar,  e  tomasse  efTectivamentc  aucloridade  sobre  um  senador,  so- 
bre um  magistrado,  sobre  um  cabo  de  guerra  notável,  teria  irremediavelmente  des- 
honrado  o  que  se  tivesse  submettido  a  essa  vergonhosa  dependência,  a  essa  sujei- 
ção altamente  ridícula.  Os  homens  de  estado  mais  graves  e  cheios  de  auctori- 
dade  não  se  privavam  do  prazer  de  frequentar  as  cortezãs  devassando  os  mys- 
terios  da  sua  intitiiidado.  O  próprio  Cicero  ceiava  em  casa  de  Citheris,  escrava 
emancipada  de  Eutrapclo,  que  veio  a  ser  amante  predilecta  do  triumviro  Antó- 
nio. Mas  estas  continuas  relações  entre  as  cortezãs  c  os  personagens  mais  illus- 
tres  da  Republica  circumscreviam-se  ordinariamente  ao  interior  de  uma  casa 
de  recreio,  de  uma  villa,  onde  não  penetravam  os  olhares  do  povo.  Se  nas 
ruas,  no  passeio,  no  circo,  ou  no  theatro,  as  cortezãs  da  moda,  as  preciosas  e 
famosas  (prctiosa'  e  famosa')  se  apresentavam  rodeadas  de  uma  corte  de  solí- 
citos amadores  (ãmarores,)  estes  eram  apenas :  jovens  libertinos,  vergonha  das 
suas  familias:  libertos,  cuja  mal  adquirida  riqueza  não  pudera  lavar  a  nó- 
doa da  sua  antiga  escravidão:  artistas,  poetas  e  cómicos,  que  arrostavam  com 
a  opinião  e  com  as  conveniências,  ou  então  corretores  disfarçados,  que  procu- 
ravam naturalmente  os  melhores  ensejos  de  trafico  ou  de  lucro.  Assim,  entre 
os  romanos,  a  cortezã  mais  triumphante  não  via  em  torno  de  si  senão  gente 
sem  honra  nem  sentimentos,  excepto  nos  baní|uetes  das  suas  rillas,  onde  ás 
vezes  reuniam  as  maiores  notabilidades  de  Roma,  que  abusavam  á  porta  fechada 
da  licenciosidade  d'aquella  vida  intima  e  quasi  clandestina. 

Era  mister  ir  de  noite  á  Via-Sacra,  áquelle  ponto  de  reunião  do  luxo, 
da  libertinagem  e  do  orgulho  para  se  vèr  quanto  era  brilhante  essa  multidão 
de  cortezãs  da  moda,  que  occupavam  Roma,  como  cidade  conquistada  e  que 
faziam  em  toda  cila  mais  captivos  e  viclimas,  do  que  haviam  feito  oulr'ora  os 
gaulezes  de  Brenno.  Iam  alli  fazer  todos  os  dias  alarde  de  galanteria,  luxo  e 
insolência  no  meio  das  matronas,  ás  quaes  eclipsavam  com  o  seu  brilhantismo 
e  encantos.  Umas  vezes  appareciam,  conduzidas  suavemente  por  escravos  iibrs- 
sinios  em  magnificas  liteiras  descobertas,  onde  se  recostavam  f|uasi  nuas,  com 
um  esp(dho  de  prata  polida  na  jnão,  com  verdadeiros  thesouros  de  jóias  nos 
braços  e  nos  dedos  e  com  a  cabeça  vergada  sob  o  peso  dos  pingimti^s  de  esplen- 
didas pedrarias,  do  diadema  e  dos  alfinetes  de  ouro;  ao  lado  da  liteira  jovens 
e  bellas  escravas  refrescavam  o  ambiente  com  grandes  leques  de  pennas  de 
pavão:  adeanie  e  atraz  dois  grupos  de  euniichos  e  de  meninos,  de  llaiitistas  e 
de  bobos  anões,  formavam  o  cortejo.  Outras  vezes,  apresenl;ivnm-se  de  |)é  ou 
sentadas  em  ligiMros  carros,  cujos  cavallos  cilas  mesmas  dirigiam  hábil  e  rapi- 
damente, procurando  passar  umas  adeante  das  outras,  como  se  (juizessem  com- 
petir naquella  carreira  de  impudência,  ostentação  c  loucura,  ^inham  também 
montadas  em  impetuosos  corccMs,  que,  eomo  amazonas  perfeitas,  conduziam  com 
destreza  e  audácia.  Outras  mais  limidas,  ou  nuMios  ins(Misalas,  costumavam 
montar  mulas  hespanholas,  (|ue  tim  negro  levava  pelas  rédeas.  As  menos  ricas 
ou  mais  modestas  iam  a  pé,  todas  opiilcntamnite  vestidas  de  garridas  fazen- 
das fFe  seda  ou  de  lã,  toucadas  com  muita  arte,  lendo  o  cabello  louro  ou  dou- 
rado entrançado  em  forma  de  diadema  e  refulgente  de  caríssimas  pedrarias.  Tmas 
brincavam  com  b(»las  de  cryslal  ou  de  âmbar  para  conservarem  as  mãos  fres- 


DA    PROSTITUIÇÃO   .  211 

cas  c  bi-ancas;  outras  levavam  guarda-soes,  espelhos  e  leques,  quando  não  ti- 
nham escravos  que  levassem  estes  aceessorios ;  em  todo  ocaso,  cada  uma  d'el- 
las  linha  pelo  menos  uma  creada,  que  a  seguia  ou  acompanhava  como  emissá- 
ria indispensável. 

('.omo  se  vè,  estas  cortezãs  não  estavam  todas  no  mesmo  pé  de  fortuna 
e  de  distincção;  não  obstante  nenhuma  d'ellas  figurava  nos  registros  do  edil, 
achando-se  assim  isemptas  das  obrigações  e  responsabilidades  impostas  pelos 
regulamentos  relativos  á  prostituição,  pois  não  tinham  nome  de  guerra  inscri- 
pto  e  reconhecido,  nem  preço  fixo,  nem,  n'uma  palavra,  o  direito  de  exerce- 
rem o  officio  nos  lupanares  públicos.  Não  pediam  ao  edil  a  degradante  licentia 
stupri,  mas  nem  por  isso  deixavam  de  consagrar-se  ao  seu  oílicio  com  a  mesma 
liberdade,  como  as  outras  licenciadas.  Ninguém  as  inquietava  também,  a  não 
ser  que  insultassem  abertamente  a  tolerância  edilitaria,  entregando-se  sem  es- 
colha nem  preferencia  sine  (dekctu)  nos  logares  públicos  a  actos  de  venal  li- 
bertinagem. 

As  meretrizes  fáceis  abundavam  na  Via-Sacra,  e  segundo  Propercio,  não 
se  afastavam  para  muito  longe  d'alli  para  satisfazerem  os  desejos  d'aquelles 
que  as  solicitavam. 

«Oh!  exclama  elle  n'uma  das  suas  elegias, — eu  prefiro  essa  liberta  que 
passa  entre-abrindo  a  túnica  voluptuosa,  sem  receio  de  espias  nem  de  zelozos, 
que  gasta  incessantemente  com  o  seu  enlameado  colhurno  o  piso  da  Via-Sacra, 
e  que  não  se  faz  esperar,  se  alguçm  a  chama!  Nunca  se  recusará  a  satisfazer 
os  teus  desejos,  nunca  te  pedirá  indiscretamente  todo  o  dinheiro  que  um  pae 
avarento  lastima  ter  dado  a  seu  filho,  nem  te  dirá  também:  Tenho  medo,  le- 
vanta-te  despressa  e  vae-te  embora,  peço-t'ol»  (Nec  dicet :  Tínieo,  jjropera  jam 
surgere,  qiKtso.) 

Esta  cortezã  da  Via-Sacra  ganhava  a  sua  vida  á  luz  do  sol,  sem  se  im- 
portar com  o  edil  nem  com  as  leis  da  policia.  Parece  que  Propercio  pretende 
indicar  que  ella  apenas  tomava  a  precaução  de  se  allástar  da  Via-Sacra,  que 
começava  no  Amphitheatro  e  conduzin  ao  Coliseu,  flanqueando  o  templo  da  Paz 
e  a  praça  de  César.  Nas  immediações  do  Coliseu  havia  alguns  bosques,  em  que 
o  amor  errante  só  encontrava  um  povo  de  estatuas  e  de  deuses  términos,  que 
decerto  o  não  incommodariam.  Por  outra  parte,  os  banhos,  as  estalagens,  as 
tabernas,  as  padarias  e  as  lojas  de  barbeiro  otTereciam  asylos  sempre  abertos 
á  prostituição  anonyma,  que  ia  recrutí^r  as  suas  victimas  na  vasta  arena  da  Via- 
Sacra  . 

As  matronas  concorriam,  também  a  este  passeio  em  carros  e  o  maior  nu- 
mero em  liteiras,  especialmente  em  certas  épocas  em  que  obtiveram  o  privile- 
gio exclusivo  de  usar  d'cstes  vehiculos  (selloí  e  /í't*í/c(íí;)  e  n'aquelles  tempos  de 
uma  corrupção  inaudita  não  tinham  altitudes  mais  decentes  do  que  as  corte- 
zãs de  profissão.  lam^  exactamente  como  ellas,  recostadas  em  cochins  de  seda, 
n'um  trajo  que  não  tornavam  menos  im modesto  as  fitas  de  seda  do  toucado 
ou  a  purpura  da  sua  estola  de  largas  pregas  fluctuantes.  Rodeiavam-nas  es- 
cravos e  eunuchos,  que  levavam  leques  para  afugentarem  as  moscas,  e  varas 
ou  látegos  para  afastarem  a  multidão. 

Aquellas  matronas,  herdeiras  dos  mais  illustres  nomes  de  Roma,  aquellas 
esposas  e  mães  de  familia  perante  as  quaes  a  lei  se  inclinava  com  respeito  e 
veneração,  aquellas  romanas,  emfim,  haviam  decahido  muito  das  severas  e 
castas  virtudes  de  seus  maiores,  no  tempo  dos  imperadores.  As  que  se  apresen- 
tavam na  Via-Sacra  para  ostentarem  alli  toda  a  pompa  e  apparato  do  seu  luxo 
e  cortejo,  iam  as  mais  das  vezes  com  o  secreto  propósito  de  escolherem  um 
amante,  ou  antes  um  infame  au^tiliar  das  suas  leviandades. 

«As  suas  creadas,  velhas  e  feias,  diz  Walkenaer,  na  sua  bella  historia  da 
vida  de  Horácio,  afastavam-se  discretamente  á  chegada  dos  jovens  etTeminados, 
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que  traziaih  os  dedos  coalhados  de  anneis  e  os  cabellos  cuidadosamenie  pen- 
teados e  perfumados.  No  rosto  traziam  semeados  com  muita  arte  pequeninos 
signaes  pretos,  requinte  de  aííectação  com  que  as  nossas  damas  do  século  pas- 
sado procuravam  dar  á  sua  pliysionomia  um  certo  ar  picaresco.  Appareciam 
também  por  alli  uns  homens,  cujo  trajo  era  apropriado  para  pôr  em  relevo  as  suas 
f(»rmas  athleticas,  e  que  tinham  até  um  certo  orgulho  em  fazer  alarde  das  suas 
forças  musculares.  O  andar  rápido  e  marcial  d'cstes  latagões  contrastava  sin- 
gularmente com  a  altitude  composta  e  comedida,  e  com  o  passo  vagaroso  e 
cadenciado  (raquelles  casquilhos  de  cabello  penteado,  rosto  coberto  de  pinturas 
e  olhar  voluptuoso.  Estas  duas  espécies  de  passeantes  não  eram  por  via  de  re- 
gra senão  gladiadores  e  escravos;  no  emíanto  certas  mulheres  de  elevada  hie- 
rarchia  procuravam  os  seus  amantes  nas  iniimas  camadas  do  povo,  einquanto 
que  as  suas  jovens  e  formosas  serventes  se  conservavam  puras  e  lirmes  contra 
os  ataques  dos  homens  da  sua  condição,  cedendo  só  ás  seducções  dos  cavallei- 
ros  e  senadores.»  Transcrevemos  na  sua  integra  este  trecho  piltoresco,  cujos 
dados  o  sábio  académico  foi  beber  nas  obras  de  Marcial,  Aulo-Crcllo,  Cicero, 
Séneca  e  Horácio.  E'  muito  para  sentir  a  falta  de  outros  importantes  pormeno- 
res dos  costumes  d'esta  época,  que  Juvenal,  o  implacável  Juvenal,  teria  podido 
accrescentar  a  esta  descripção  dos  costumes  dos  passeios  públicos  de  Roma. 

«Nobres  e  plebeias,  diz  o  grande  satyrico  romano,  todas  ellas  são  igual- 
mente depravadas.  A  que  pisa  a  lama  da  rua  não  vale  mais  nem  menos  do  que 
a  matrona  que  sabe  á  rua  levada  aos  hombros  dos  seus  syrios.  Para  se  apre- 
sentar nos  jogos  públicos,  Ogulnia  alugou  jóias,  cortejo,  liteira,  cochins,  ser- 
ventes, uma  aia  e  uma  joven  de  cabello  louro,  encarregada  de  receber' as  suas 
ordens.  Pobre,  prodigalisa  a  imberbes  athletas  o  que  lhe  resta  da  herança  de 
seus  pães;  dá-lhes  até  os  últimos  recursos.  Ha  mulheres  que  só  gostam  dos 
eunuchos,  que  S(')  se  comprazem  com  as  suas  eíTeminadas  caricias  e  com  o  seu 
rosto  imberbe,  porque  deste  modo  não  téein  que  preparar  abortivos.» 

As  satyras  de  Juvenal  e  de  Pérsio  referem  milhares  d'essas  prostituições 
horriveis  que  as  matronas  romanas  praticavam  quasi  publicamente  e  cujos  ser- 
vos eram  infames  histriões,  vis  escravos,  desgraçados  eunuchos,  e  formidá- 
veis gladiadores.  Juvenal  dá-nos  um  horroroso  retrato  de  Sérgio,  o  favorito  de 
Hippia,  esposa  d'um  senador: 

«Este  pobre  Sérgio,  diz  o  poeta,  tinha  já  começado  a  pintar  a  barba,  quer 
dizer,  estava  muito  próximo  dos  quarenta  e  cinco  annos,  e  tendo  perdido  um 
braço,  tinha  direito,  na  verdade,  a  descançar  dos  trabalhos  da  vida!  Além  d'isto 
tinha  a  cara  coberta  de  gilvazes  e  outras  deformidades,  era  um  animal  selva- 
gem, uma  espécie  de  lobo.  Vergava  sob  o  peso  do  capacete  que  lhe  cahia.sobre 
o  nariz,  taj)ando-ll)e  por  sua  fortuna  uns  olhos  pequenos  e  envesgados,  (|ue 
distillavam  continuamente  um  humor  corrosivo  e  ascjueroso.  >las  era  gladiador, 
e  os  homens  d'csta  profissão  transformam-se  aos  olhos  das  mulheres  cm  Narcisos. 
Por  isso  Hippia  o  prefere  a  seus  tilhos,  á  sua  |)atria,  a  sua  irmã  e  a  seu  esposo. 
Não  é  o  homem  o  que  estas  mulheres  namoram,  é  uma  espada,  a  espada  do 
gladiador!. .  .» 

l'elronio  diz  alguma  cousa  a  respeito  do  papel  abominável  (jue  desempe- 
nhava o  gladiador  obsceno,  mas  sú  o  latim  tem  ousadia  sunicicnic  para  e\|)ri- 
mir  todos  os  mystcrios  da  libertinagem  romana. 

«Ha  mulheres,  diz  noutro  logar  Petronio,  que  vão  procurar  os  seus  amo- 
res á  lama,  e  cujos  sentidos  apenas  se  (lcs|)erlam  á  vista  de  um  escravo,  ou 
de  um  servente  de  túnica  arremangada.  Outras  namoram-se  de  um  gladiador, 
de  um  moço  de  estrebaria  inimuntlo  e  as(|ueroso,  ou  de  um  histrião  (jue  faz 
esgares  e  trcgeilos  na  st'ciia.  A  minha  amante  é  desle  numero:  Iranspòz  as  li- 
lás (]{'  cadeiras  do  senado  e  os  (|uaíoize  bancos  dos  cavalleiros,  e  l"oi  procurar 
ao  pimlo  mais  elevado  (h»  amphilhealro  o  objecto  dos  seus  amores  plebeus.» 
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A  Via-Sacra,  os  porlicos,  a  Via  Appia  o  todos  os  passeios  de  Roma  eram, 
pois,  frequentados  pelos  miseráveis  agentes  da  prostituieão  das  matronas,  pelas 
cortezãs  e  mulheres  de  eosturnes  faeeis,  pelos  odiosos  seetarios  de  V'enus-Aversa 
e  pelos  libertinos  de  todas  as  escolas  c  espécies.  E'  mister  confessar,  porém, 
que  no  meio  d'esta  enorme  multidão  de  meninos  e  homens  depravados,  que  fa- 
ziam ostentação  da  sua  torpeza,  as  cortezãs  pareciam  honradas  e  respeitáveis. 
Não  eram  tão  numerosas,  nem  tão  desaforadas  como  aciuelles  mancebos  impu- 
ros, como  aquelles  sórdidos  riiKvdes,  como  aquelles  impudicos  spadones-,  como 
aquelles  elteminados  de  todas  as  edades,  que  cheios  de  óleos  e  pomadas  como 
as  mulheres,  só  esperavam  por  um  signal  para  se  prestarem  a  tráficos  execrá- 
veis. 

Os  corretores  de  ambos  os  sexos  não  deixavam  de  concorrer  a  estes  pas- 
seios, dispostos  a  servir  todas  as  paixões  e  desejos,  não  limitando  as  suas 
condescendências  a  levar  tabeliãs  e  bilhetes  de  amor,  porque  serviam  de  inter- 
mediários directos  para  fixarem  o  preço,  para  designarem  o  logar  das  entre- 
vistas, para  aplanarem  os  obstáculos,  para  subministrarem  disfarces,  aposen- 
tos, liteiras,  tudo,  emíim,  de  que  podiam  precisar  os  amantes  de  aventuras. 
Via-se  a  cada  passo  approximar-se  uma  velha  de  um  patrício  para  lhe  entre- 
gar em  segredo  uma  tabeliã  de  martim,  em  cujo  encerado  o  estylete  manejado 
por  uma  delicada  mão  feminina,  gravara  um  nome,  uma  palavra  ou  um  voto: 
era  uma  cortezã,  que  desejava  o  amor  ou  o  dinheiro  d'aquelle  nobre  e  orgu- 
lhoso descendente  dos  (latões  e  dos  Scipiues.  De  repente,  um  escravo  nubio  to- 
cava no  hombro  de  um  mancebo  elegantemente  adornado,  com  os  cabellos  res- 
cendendo  mil  perfumes,  e  com  pingentes  de  ouro  cahindo-lhe  sobre  os  hom- 
bros :  era  um  velho  senador  libertino  que  mandava  chamar  para  junto  de  si 
aquelle  homem-mulher.  N'outra  parte  um  robusto  aguadeiro,  que  passava  por 
acaso,  era  desejado  por  duas  matronas,  que  o  viram  ao  mesmo  tempo  c  que 
disputavam  entre  si  o  direito  de  fazerem  uma  primeiro  que  a  outra  o  sacriíicio 
da  honra  nas  aras  d'aquelle  deus  grosseiro  e  desconhecido.  «Se  faltar  o  galan, 
diz  Juvenal,  se  os  escravos  não  bastarem,  lançar-se-ha  mão  do  aguadeiro  (ve- 
niet  conductus  aquarius.»  Um  gesto,  um  olhar,  uma  palavra...  e  o  gladiador, 
o  eunucho,  o  menino  apresentavam-se  e  não  retrocediam  ante  nenhuma  espécie 
de  serviço. 

E  o  edil?  Que  fazia  este  magistrado,  emquanto  Roma  se  deshonrava  dVste 
modo  com  os  vicios  dos  seus  mais  illustres  habitantes?  E  o  censor?  Que  fazia 
o  censor,  eniquanto  que  os  vicios  públicos  perdiam  até  mesmo  as  apparencias 
do  pudor?  Nem  o  censor  nem  o  edil  podiam  fazer  nada,  quando  a  própria  lei 
se  calava,  como  se  receiasse  di*zer  demasiado. 

Em  Roma  consideravam-se  prazeres  licitos  ou  permittidos  muitos  dos 
vicios  abjectos,  que  o  christianismo  condemnou  e  destruiu,  e  por  isso  só  por 
gracejo  é  que  Planto  podia  fazer  dizer  a  um  personagem  do  seu  Curculio:  «Uma 
vez  que  te  abstenhas  de  mulheres  casadas,  de  viuvas,  de  donzellas,  das  jovens 
e  meninos  ingénuos,  podes  amar  a  quem  quizeres.»  Catullo,  no  canto  nupcial 
de  Júlia  e  Maniio,  apresenta-nos  o  matrimonio  como  um  freio  moral  de  babitos 
vergonhosos.  «Pretende-se,  diz  o  poeta  do  amor  physico,  que  tu,  tornado  esposo, 
renuncias  com  pesar  aos  teus  mancebos.  Nós  sabemos  que  apenas  tens  conhecido 
prazeres  permittidos;  no  emtanto,  esses  prazeres  não  podem  ser  agora  permitti- 
dos a  um  homem  casado.  {Scíinus  hmc  tibi,  qiuB  licent  sola  cognita,  sed  marito 
ista  eadem  non  licent.)»  Não  havia,  pois,  outro  meio,  além  da  philosophia,  para 
combater  os  excessos  d'esta  vergonhosa  depravação  do  prazer  sensual,  que  não 
tiníia  freio  na  legislação  romana. 

Uma  parte  das  relações  que^se  travavam  na  via  publica,  muitas  das  aven- 
turas que  alli  se  planeavam,  negoctavam-se  por  meio  de  signaes.  Sabemos  que 
a  pantomima  em  Roma  era  uma  arte  extremamente  delicada,  que  se  aprendia 
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principalmente  no  tliealro,  e  que -se  aperfeiçoava  segundo  o  uso  que  (J'ella  se 
íazia.  I)'a(|ui  o  maravilhoso  talento  das  corfezãs  no  que  constituia  a  lingua  muda 
do  niereiririuin.  Havia  também  dilíerentes  dialectos  na  pantomima  amorosa. 
Ordinariamente  a  expressão  mais  eloquente  dVsta  linguagem  lasciva  brilhava 
n  um  olhar.  Os  olhos  fallavam-se  e  entendiam-se  vantajosamente,  tanto  mais 
(|uanto  uma  vista  perspicaz  com  espontaneidade  de  espirito  seguia  ou  se  ante- 
ci|)ava  mesmo  ás  fulgurações  da  j)upilla.  Quando  os  olhos  não  se  comprehen- 
diam,  os  movimentos  dos  lábios  c  dos  dedos  vinham  então  em  auxilio  dos  aman- 
tes, com  signaes  mais  intclligiveis,  mas  já  muito  menos  decentes  para  pessoas, 
que  ás  vezes  se  teriam  envergonhado  de  fazer  uso  da  palavra.  Assim,  o  signal 
geralmente  adoptado  entre  os  amadores  da  infame  proslituição  masculina  con- 
sistia na  erecção  do  dedo  médio,  em  cuja  base  se  agrupavam  os  outros  dedos 
da  mesma  mão,  figuranílo  os  obscenos  altributos  de  Priapo.  Suetonio,  na  \'ida 
de  Calígula,  aprescnta-nos  este  imperador  dando  a  mão  a  beijar  n'esta  signi- 
ticação  impudica:  fonnafain  commoíaítiqae  in  obsçennm  modam.  E  Lampridio, 
na  Vida  de  Heliogabalo,  diz-nos  que  este  monstruoso  libertino  nunca  proferia 
uma  palavra  obscena,  ainda  mesmo  indicando  uma  infâmia  com  o  jogo  dos  de- 
dos: Aec  anqaain  verhis  pepercit  infamiam,  qiium  dirjilis  infaniiam  ostenderel. 

Estes  movimentos  impudicos  executavam-se  com  tão  prodigiosa  rapidez 
que  i)assavam  desapercebidos  para  os  inditlerentes.  Poderia  suppòr-se  pelo  que 
se  lè  em  muitos  personagens  da  Historia  Aufju.tia  que  o  signal  infame  não 
era  tolerado  por  todos  os  imperadores,  e  que  ainda  os  mais  celebres  pelas  suas 
desordens  e  depravações  algumas-vezes  impuzeram  um  castigo  severo  aos  afei- 
ço:idos  d'esta  mímica  obscena,  que  fez  merecer  ao  dedo  médio  o  qualilicativo 
de  infame. 

Os  alhcniíMises  não  eram  lambem  mais  indulgentes  com  este  dedo,  que 
chamavam  catapi/r/on  e  que  teriam  vergonha  de  rebabilitar  confiando-lhe  o 
annel.  O  dedo  médio  foi  manchado  na  Grécia  com  a  nota  de  infame,  porque 
os  camponezes  serviam-se  crelle  p;ira  conhecerem  se  as  suas  gallinlias  tinham 
de  pòr  ovo  n'aquelle  dia,  circumslancia  ridícula  que  deu  origem  a  outra  pala- 
vra grapbica  e  bem  pouco  decente,  com  que  eram  designados  os  pobres  rústi- 
cos. 

«Metle  bem  a  ridieulo,  Sextilo,  diz  iMarcial,  mette  bem  a  ridículo  aquelle 
que  te  chamar  cinaedufi,  apresenlando-te  erguido  o  dedo  médio.»  A  upresenta- 
ção  (reste  dedo  indicava  ao  mesmo  tempo  a  pergunta  e  a  resposta  na  linguagem 
tacita  (raíiurllcs  infames  liberlinos.  Tinham,  porém,  um  outro  signal  ainda,  em 
que  o  dedo  infame  muda\a  de  jogo,  e  consistia  em  leval-o  a  testa  ou  á  cabeça 
coçando-as  com  elle.  «O  (lue  ha  a  notar  no  impudico,  diz  Séneca,  na  sua  carta 
LU,  é  o  seu  modo  de  andar,  é  o  jogo  que  executa  com  a  mão,  é  o  dedo  que 
leva  á  cabeça,  e  as  pal|)ebras  entumecidas.»  Juvenal  auctorisa-nos  a  stippõr 
(jue  esle  signal  dií  i-oçar  a  cabeça  com  o  dedo  havia  substituído  na  linguagem 
gesticulada  a  erecção  do  ded(»  nu'dit)  sobre  a  mão  fechada:  «Nède,  diz  elle, 
vede  allluir  de  Ioda  a  parte  a  Uoma  lodos  os  elleminados,  que  coçam  a  cabeça 
só  com  um  dedo: — y'"  '/'.'/''"  scalpant  uno  capite. 

As  corlezãs,  |)orém,  preferiam  fallar  com  os  olhos  a  fazerem-se  compre- 
liender  pelos  signaes  do  dedo,  e  nada  |)odia  igualar  a  elo(|uencia,  a  persuasão, 
e  a  allraeção  do  seu  olhar  ohli(|uo  :— orí////.v  linms.  O  gra\('  rhelorii'o  Ouinti- 
liann  (|uei-  (|iie  o  orador  lenha  em  cerlas  occasiões  os  olhos  banhados  em  doce 
volu|duosi(lade,  ol)li(|Uos,  e  por  assini  dizer,  amorosos:  —  re}ierei.  AppulcNO,  na 
sua  Erótica  apresenta  uma  corlezà  que  lança  olhares  obliquos  e  mordazes  ou 
mordentes: — liniis  atíjne  niorsicaiitibus  occuli-s.  A  isto  chamavam  as  corlezãs 
caçar  coni  os  olhos: — occulis  renari.  «Vè-a,  diz  o  Soldado  de  Planto,  vè-a 
caçar  na  carreira  com  os  olhos  e  no  \òo  com  os  ouvidos.» 

Esta    liguagem  muda  cm  que  as  cortezãs  tanto  sobresahlam,  fallando-a  e 
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comprebendendo-a,  veio  a  ser  tão  familiar  a  todas  as  mulheres  de  Roma,  que 
não  usavam  de  outra  em  assumptos  de  amor  ou  de  recreio.  Um  antigo  poeta  la- 
tino compara  esta  rápida  troca  de  olhares,  geslos  e  signaes  entre  uma  preciosa 
e  os  seus  amantes,  ao  jogo  da  pella,  em  que  o  hahil  jogador,  recebcndo-a 
da  mão  de  muitos  outros  a  todos  elles  a  devolve.  «Enirelem  este,  diz  elle,  e 
faz  signal  áquelle :  a  sua  mão  occupa-se  em  provocar  um  amante,  mas  já  está 
o  pé  a  provocar  outro;  colloca  nos  lábios  um  annel  e  mostra-o  a  um,  para 
chamar  outro,  e  quando  falia  com  este,  enlende-se  com  os  outros  movendo  o 
dedo.» 

O  grande  mestre  da  arte  de  amar,  Ovulio,  no  seu  poema  escripto  no  re- 
gaço de  illustres  cortezãs,  e  talvez  mesmo  sob  os  ditames  dè  muitas  d'ellas, 
poz  na  bocca  de  uma  das  suas  voluptuosas  musas  inspiradoras  estas  lições  de 
pantomima  amorosa: 

«Olha  para  mim,  diz  esta  hábil  gesticularia,  observa  os-^movinicnlos  da 
minha  cabeça  e  a. expressão  do  meu  rosto,  observa  e  repele  depois  de  mim  es- 
tes signaes  furtivos  —  fuj-ticas  notas.  Enrugando  levemente  os  cilios,  dir-te-hei 
palavras  tão  eloquentes,  que  pareçam  mesmo  ter  voz;  as  mesmas  palavras  me 
poderás  lér  nos  dedos,  como  se  n'elles  estivessem  escriptas.  Quando  os  praze- 
res do  nosso  amor  te  occorrerem  ao  pensamento,  toca-me  suavemente  com  o 
pollegar  as  minhas  faces  rosadas.  Resòa  no  leu  coração  algum  écco  que  te  falle 
de  mim?  Leva  a  mãu  á  extremidade  da  orelha.  Oh  luz  da  minha  alma!  Onando 
te  parecer  bem  o  que  eu  disser  ou  íizer,  passeia  o  annel  pelos  dedos.  (Colloca  a 
mão  na  meza,  á  maneira  de  quem  faz  um  voto,  quando  desejares  todos  os  ma- 
les do  mundo  ao  meu  insupportavel  ciumento.» 

Os  poetas  estão  cheios  d 'estes  diálogos  tácitos  dos  amantes,  e  Tibullo 
principalmente  louva  e  exalta  a  habilidade  da  sua  amada  na  arle  de  fallar  por 
signaes  em  presença  de  uma  testemunha  importuna,  occultando  as  mais  ter- 
nas palavras  com  uma  engenhosa  pantomima.  Esta  lingua  universal  era  em 
Roma  tanto  mais  necessária,  quanto  frequentes  vezes  succedia  não  se  poderem 
entender  de  outro  modo,  pois  a  grande  maioria  das  cortezãs  eram  estrangeiras 
e  não  podiam  por  conseguinte  fazer  uso  da  sua  lingua  natal,  no  meio  de  uma 
população  composta  de  gente  de  todos  os  paizes  do  mundo  conhecido.  Muitas 
d'aquellas  mulheres  publicas  carecianr  além  d'isso  de  educação,  e  não  conse- 
guiriam agradar  desfigurando  o  latim  de  Cicero  e  de  Virgílio,  ainda  que,  se- 
gundo um  poeta  romano,  nem  o  amor  nem  o  prazer  commettem  solecismos. 
Havia  também  na  lingua  de  Roma  uma  singular  reserva,  que  nunca  permittia 
o  emprego  de  uma  palavra  ou  de  uma  imagem  obscena.  Os  escriptores,  poe- 
tas ou  prosadores,  ainda  os  mais  graves  e  austeros,  tinham  o  cuidado  de 
se  sujeitarem  a  esta  castidade  de  expressão,  como  se  somente  o  ouvido  se  of- 
fendesse  com  aquillo  que  não  ofténdia  jamais  a  vista.  Cicero  diz  que  se  as  pa- 
lavras não  cheiram  mal,  afléctam  desagradável  mente  o  ouvido  c  a  vista. 

A  lingua  erótica  latina  era,  não  obstante,  muita  rica  e  estava  muito  aper- 
feiçoada; tinha  tomado  da  grega  tudo  aquillo  de  que  podia  apropriar-se  sem 
prejudicar  a  sua  Índole  própria;  desenvolvia-se  e  augmentava  sem  cessar,  pres- 
tando-se  a  todas  as  phantasias  libidinosas  dos  seus  poetas  eróticos:  repellia  os 
neologismos  bárbaros  e  empregava  frequentemente  as  allusões  e  as  reticencias, 
de  modo  que  fazia  passar  para  o  seu  vocabulário  os  da  guerra,  da  marinha  e 
da  agricultura.  De  resto,  tinha  apenas  um  pequeno  numero  de  palavras  techni- 
cas,  de  raiz  exótica  as  mais  d'ellas,  que  lhe  fossem  próprias,  e  preferia  desviai 
da  sua  primitiva  accepção  as  palavras  mais  honestas  e  mais  usuaes,  marcan- 
do-as  com  o  sello  da  libertinagem' por  meio  de  um  tropo  frequentes  vezes  en- 
genhoso e  poético. 

Mas  esta  lingua,  que  não  conhece  reticencias  nas  elegias  de  Catiillo,  nos 
epigrammas  de  Marcial,   nas   historias  de  Suetonio,  nas  fabulas  de  Appuleyo, 
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apenas  se  fallava  nas  reuniões  licenciosas,  ou  nas  expansões  particulares  inti- 
mas, de  amigo  para  amigo  ou  de  amante  para  amada,  pois  estcá  averiguado  um 
facto  extraordinário,  e  é  que  as  livres  e  desaforadas  cortezãs,  as  que  menos  de- 
centes podiam  considerar-se  nos  seus  trajos  e  costumes,  se  envergonhariam  de 
proferir  em  publico  uma  palavra  obscena  ou  mal  soante.  Este  pudor  de  lingua- 
gem impedia-as  frequentemente  de  parecerem  o  que  eram,  e  os  poetas  que  or- 
dinariamente lhes  faziam  a  corte  podiam  imaginar  que  estavam  tratando  com 
donzellas. 

Os  nomes  de  carinho  e  ternura  que  os  amantes  trocavam  entre  si,  não 
eram  menos  decorosos,  castos  e  innocentes,  quando  a  amada  era  cortezã  e  o 
amante  um  poela  erótico.  O  poeta  chamava-lhe  a  sua  rosa,  a  sua  rainha,  a 
sua  deusa,  esirella,  pomba,  luz.  Ella  correspondia  a  toda  esta  doçura,  chaman- 
do-Ihe  jOía,  pomba,  mel,  ambrozia,  menina  dos  meus  olhos  (occulissimus,)  sua 
alegria,  e  nunca  empregava  interjeições  impudicas.  A  mais  usada  era  esta  Ama- 
bo !  grito  apaixonado  que  resumia  o  protesto  de  amor  eterno  de  uma  vida  in- 
teirai. . . 

Logo  que  duas  pessoas  de  um  e  outro  sexo  se  ligavam  com  relações  in- 
timas, davam-se  reciprocamente  os  nomes  de  irmão  e  irmã  (frater  e  soror,) 
denominação  de  um  terno  carinho,  que  era  conimum  entre  as  cortezãs,  desde 
a  mais  humilde  até  á  mais  altiva.  «Quem  te  prohibe  de  tomares  utna  irmã  ?» 
diz  uma  das  heroinas  de  Petronio.  E  n'ou[ro  logar  diz  um  homem  a  outro  ho- 
mem ;  «Cedo-te  meu  irmão.»  A's  vezes,  fallando  de  uma  amante  de  outros 
tempos,  dizia-se:  «irmã  do  lado  esquerdo»  {lanxi  soror,  diz  Planto.)  E  tima  cor- 
tezã chamava  irmãozinho  {fraterculus)  ao  amante  de  occasião. 

Não  nos  cançamos  de  admirar  a  decência  e  o  pudor  da  linguagem  fal- 
lada,  perpetuo  contraste  com  a  immodeslia  dos  gestos  e  a  audácia  deshonesta 
dos  actos.  I)'aqui  esta  locução  que  occorria  a  cada  passo  nos  discursos,  em  for- 
ma de  sentença  ou  de  conselho  :  Parcite  auribus,  respeitae  os  ouvidos.  Quanto 
aos  olhos,  nada  se  lhes  poupava,  nem  elles  tão  pouco  se  escandalisavam  de  nada 
do  que  se  lhes  oBerecia.  Sem  o  menor  vislumbre  de  repugnância,  dctinham-se 
até  mesmo  com  uma  espécie  de  complacência  nas  pnginas  d'a(juclles  livros  (d)- 
scenos,  (raijuelles  escriptos  eróticos  em  verso  e  [)rosa,  <]ue  os  libertinos  de  Ro- 
ma liam  com  tanto  prazer  durante  a  noite,  paíjinn  norliirna,  segundo  diz  .Mar- 
cial. Era  este  um  género  de  litteratura  muito  cultivado  entre  os  romanos,  ainda 
que  refractário  ao  gosto  das  pessoas  honradas.  Os  auctores  d'esta  litteratura 
tão  grata  ás  cortezãs  pretendiam,  ao  ([ue  parece,  conquistar  graças  a  ella  um 
nome  nos  fastos  da  liberlinagem,  e  honrar  d'este  modo  os  deuses  impudicos  a  ' 
que  se  consagravam.  Mas  não  eram  Ião  S('tmente  libertinos  de  profissão  os  (|ue 
compunham  a(|uelles  livros  lúbricos  (mulles  libri,)  eram  juuilas  vezes  os  poe- 
tas, os  escriplores  mais  festejados  e  estimáveis,  que  se  deixavam  arrastar  a 
este  impudor  da  imaginação  e  do  talento,  (|ue  era  em  certo  modo  uma  offe- 
renda  feita  a  Vénus,  e  em  certos  casos  um  simples  gosto  litterario,  um  sacri- 
fício ás  tendências  e  predilecções  do  mundo  (jue  lia. 

«Plinio,  (]ueé  geralmente  eslimado,  diz  Ausonio  no  Ontum  inípcial.  com- 
poz  muitas  poesias  lascivas,  e  todavia  os  seus  actos  nunca  ollerei-eram  o  mais 
leve  motivo  de  censura.  O  Tratado  de  Sul})icia  exhala  uma  ardente  sensuali- 
dade, c  no  emtanto  esta  digna  matrona  não  era  das  que  se  sorriam  muito  a 
miúdo.  Appuley(»,  cuja  vida  era  perfeitamente  a  de  um  sábio,  mostra-se  dema- 
siado amoroso  nos  seus  epigratnmas.  ^os  seus  preceitos  reina  continuamente  a 
severidade;  as  suas  cartas  a  Cerelia  lrans[)iram  licença  e  sensualidade.  O  >'///>» - 
phosion  de  IMalão  tem  poemas  que  parecem  ter  sido  escriptos  nos  lupanares. 
Que  direi  do  KroiopiVijnion ,  do  velho  poeta  Levio,  dos  versos  satyricos  {fes- 
cmninos)  de  Ennio?  Precisarei  de  citar  Eveno,  ehamado  por  Menandro  o  sabiu  ? 
E  Menandro  c  os  outros  poelas  cómicos?  O  seu  modo  de  vida  era  austero,  mas 
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;is  suas  obras  demasiado  livros.  K  Virgílio,  que  foi  denominado  Parthcnio  pela 
sua  castidade,  não  dcser(Mani  no  livro  8/'  da  Eneida  os  amores  do  A^(;nus  c 
Vulcano,  com  um  im pudor  que  pikle  chainar-se  indecenle?  E  as  Georgicas  e 
Bucólicas  do  grande  poeta?» 

Plinio,  para  desculpar-sc  da  libertinagem  do  seu  estylo,  dizia:  «O  meu 
livro  é  obsceno,  mas  a  minha  vida  é  pura.  {Lasciva  est  nobis  pagiiia,  vita 
proba.)» 

A  bibliotbeca  privada  das  cortcz<ãs  e  dos  seus  amantes  devia  ser  conside- 
vel,  mas  só  cbegaram  aos  nossos  dias  os  nomes  dos  auctores.  Entre  os  rom.a- 
nos,  do  mesmo  modo  que  entre  os  gregos,  os  eróticos  foram  os  que  maio- 
res proscripçõcs  soíTrcram  da  parte  da  moral  cbrislã.  Em  vão  a  poesia  pedia 
piedade  para  elles;  em  vão  se  acolhiam  á  protecção  ilíustrada  e  liberal  dos 
amantes  da  antiguidade;  em  vão  se  perpetuavam  de  bocca  cm"  bocca  na  memo- 
ria dos  homens  voluptuosos  e  das  mulheres  galantes:  o  christianismo  perse- 
guia-os  implacav.elmcnle  até  nas  reminiscências  da  tradição.  Todos  desappare- 
ram,  todos  foram  esquecidos,  excepto  os  protegidos  pelo  privilegio  de  uma 
grande  reputação  poética,  como  Catullo  e  Marcial.  O  escrúpulo  religioso  che- 
gou até  ao  extremo  de  ir  rasgar  muitas  paginas  nas  obras  dos  niclhores  esçri- 
plores.  As  Iclíras  latinas  perderam  assim  a  maior  parte  dos  seus  poetas  pa- 
gãos, devendo-se  essa  destruição  systematica  aos  Padres  da  Egreja. 

Nada  possuímos  de  Proculo,  que,  segundo  diz  Ovídio,  havia  seguido  as 
pisadas  de  Callimacho;  nem  dos  oradores  Hortensio  e  Sérvio  Sulpício,  que  fi- 
zeram versos  tão  bellos,  apesar  de  serem  ao  mesmo  tempo  tão  livres;  nem  de 
Sisena,  que  traduziu  do  grego  as  Milesianas,  de  Aristides  (Miíesii  libri;)  nem 
de  Menmonio  c  Ticida,  que  no  dizer  de  Ovídio  não  se  importavam  mais  com  o 
pudor  nas  palavras  do  que  nas  acções;  nem  de  Sabcllo,  que  cantou  os  mysterios 
e  arcanos  do  prazer,  á  imitação  da  poetisa  grega  Elephantis;  nem  de  Cornificio, 
de  Eubio,  do  impudente  Anser,  de  Porcio,  de  Edituo,  de  tantos  outros  eróti- 
cos, em  summa,  que  faziam  as  delicias  das  cortezãs  e  das  boas  meretrizes  de 
Roma. 

Os  chrisíãos  dos  primeiros  tempos  da  Egreja  não  respeitaram  mais  os  eró- 
ticos gregos,  e  assim  dcsapparcceram  os  versos  de  Sotades,  o  libidinoso  Sota- 
des,  que  deu  o  seu  nome  ás  poesias  inspiradas  pelo  amor  contra  naturam ;  de 
3Hmncrno,  de  Smyrna,  cujos  versos,  segundo  Propercio,  valiam  mais  em  amor 
do  que  as  rapsódias  de  Homero;  do  impuro  Hemiíeon,  de  Sybaris,  que  resu- 
miu a  experiência  das  suas  desordens  n'um  poema,  que  mWiiúoii  Sijbaritis ;  de 
Nico,  a  impudica,  que  ousou  pôr  em  verso  os  seus  actos  de  cortezã;  do  celebre 
Museu,  cuja  lyra  rival  da  de  Orpheu  evocava  todas  as  paixões  de  Vénus. 

D'este  modo  foi  quasi  comj)letamcnte  aniquilado  o  pantlieon  da  liberti- 
nagem grega  e  romana,  depois  de  dois  ou  Ires  séculos  de  perseverante  censura 
e  de  implacável  proscripção.  As  cortezãs  e  os  libertinos  não  foram  tão  tenazes 
como  os  sábios  em  defender  os  seus  auctores  favoi'itos,  porque  libertinos  e  cor- 
tezãs tornavam-se  devotos  na  velhice  c  queimavam  os  seus  livros.  Os  únicos 
auctores  francamente  lúbricos,  que  conseguiram  escapar  a  esta  hccaíombe,  fo- 
ram Horácio,  Catullo,  Mareia!  e  IVtronio. 
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século  XV.— Cawipanuí  rnoròus.- Spinturnicium.— O  rubigo.— O  priapismo.—  Juno-Fluonia.— Origem  das  palavras 
aucunnuentae,  bubonium,  etc— Enfermidades  nacionaes  trazidas  a  Roma  pelos  estrangeiros  —Os  médicos  gregos 
Vetio,  Vales,  Temison  e  Thesalo  deTrallos.— Osen)piricos,os  antidotarios  eos  pharmacopolas.— Menecrates.— Servilio 
Damocrates.— Asclepiades  Pharmacion.— Appollonio  de  Pergamo.-Criton.— Andromaco  e  Dioscorides.— Os  médicos 
pneumatistas.— Caleuo  e  Oribases.— Archigi^nes,  Heródoto,  Leonidas  de  Alexandria.— Os  ardiiatri.—Archialri  pa- 
trícios e  archiatri  populares.— Instituição  dos  archiatri,  regularisada  e  completada  por  Antonino,  o  Pio.— Eutico, 
medico  dos  jogos  malinaes.— As  parteiías  e  os  médicos.— Epigramma  de  Marcial  contra  Lésbia.— O  solíum  e  o  seu 
uso  em  Roma.- Porque  era  que  os  aflectados  de  affecções  secretas  não  se  punham  nas  mãos  dos  médicos  romanos. 
—Morte  de  Festo,  amigo  de  Domiciano.— Drogas  dos  charlatães  para  a  cura  das  enfermidades  syphiliticas.— Supers- 
tições religiosas.— Offerendas  aos  deuses.— Os  sacerdotes  médicos.— Abominável  apophthegma. 

ESPANTOSA  prostituição,  em  cujo  lodo  infecto  se  revolvia  a  socie- 
dade romana,  não  podia  deixar  de  corromper  a  saúde  publica,  e 
apesar  dos  poetas,  historiadores  e  médicos  da  antiguidade  guar- 
darem silencio  sobre  este  ponto,  que  receiavam  patentear  ao  pu- 
blico, como  um  assumpto  vergonhoso,  apesar  mesmo  dos  repu- 
gnantes cfleitos  do  que  um  escriptor  do  século  viii  chama  amor 
impuro  {impura  Vénus)  haver  deixado  raros  vestígios  nos  escriptores  satyricos 
e  nos  próprios  tratados  de  matéria  medica,  não  é  possível  deixar  de  reconhe- 
cer que  a  depravação  de  costumes  entre  os  romanos  devia  necessariamente  mul- 
tiplicar os  germens  e  estragos  das  enfermidades  de  Vénus. 

Estas  enfermidades  eram  decerto  muito  numerosas,  sempre  muito  tenazes 
e  frequentemente  terríveis ;  no  emtanto,  foram  desattendidas  pelos  médicos  e  na- 
turalistas gregos  e  romanos.  Só  podemos  aventurar  conjecturas  philosophicas 
sobre  as  causas  d'este  esquecimento  e  silencio  geral,  e  na  ausência  completa  de 
indicações  formaes  temos  de  suppôr  que  motivos  religiosos  impediam  de  admit- 
tir  entre  as  enfermidades  ostensivas  as  que  affectavam  os  órgãos  da  geração, 
tendo  por  origem  as  desordens  da  libertinagem. 

Os  antigos  não  queriam  fazer  oílcnsa  aos  deuses,  que  tinham  concedido 
aos  homens  os  benefícios  do  amor,  accusando  esses  mesmos  deuses  de  haverem 
misturado  um  veneno  eterno  a  essa  eterna  ambrósia;  os  antigos  não  queriam 
que  Esculápio,  inventor  e  deus  da  medicina,  entrasse  em  lucta  aberta  com 
Vénus,  procurando  oppôr-se  ás  vinganças  e  castigos  da  deusa.  N'uma  palavra, 
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as  aíTccçõcs  dos  órgãos  scxiiacs,  pouco  conhecidas  lanto  na  Grécia  como  em 
Roma,  occultavam-se,  dlsfarçavam-se,  como  se  marcassem  com  um  sèllo  de  in- 
fâmia os  atacados,  que  se  tratavam  cm  segredo,  com  o  auxilio  das  magas  c 
vendedoras  de  pliiltros. 

As  anVcrões  de  Vénus  furam  sem  duvida  menos  frequentes  e  menos  com- 
plicadas entre  os  gregos  que  entre  os  romanos,  porque  a  proslifuivão  estava 
longe  de  fazer  os  mesmos  estragos  em  Atíienas  que  em  Roma.  Não  havia  na 
Grécia,  como  na  capital  do  mundo  romano,  essa  assombrosa  promiscuidade  de 
sexos,  de  idades  e  de  nações.  A  lihertinagom  grega,  realçada  por  um  certo  pres- 
tigio de  sentimento  e  de  amor  ideal,  nunca  abrira  os  braços,  como  a  romana, 
a  todas  as  prostituições  estrangeiras.  A  primeira  havia  sempre  conservado,  ain- 
da mesma  nos  seus  maiores  excessos,  uns  certos  instinctos  de  delicadeza;  em- 
quanto  que  a  segunda  se  abandonou  muito  cedo  aos  mais  grosseiros  appetites, 
levando  até  aos  derradeiros  limites  a  brutalidade  matí-rial. 

Não  pode  duvidar-sc  de  que  graves  accidcntes  de  contágios  secretos  acom- 
panharam a  invasão  da  luxuria  asiática  em  Roma.  No  anno  068  da  funda- 
ção de  Roma,  187  antes  de  Christo,  foi  quando  esta  luxuria  asiática,-  como 
Santo  Agostinho  a  denomina,  na  Cidade  de  Deus,  foi  trazida  pela  primeira 
vez  á  ítalja  pelo  Procônsul  Cncio  Manlio,  que  havia  submeltido  a  Gallo-Grecia 
e  vencido  Antiocho,  o  Grande,  rei  da  Syria.  Cneio  Manlio,  desejoso  de  obter 
as  honras  do  tilumpiío,  (juc  afinal  não  llic  ibram  outorgadas,  trouxe  para  Roma 
uma  multidão  de  bailarinas,'  ílaulistas,  coilezãs,  eunuchos,  {-ííeniinados  e  (iu- 
tros  muitos  infames  auxiliares  de  uma  libertinagem  desconhecida  ate  então 
na  Republica  romana.  Os  primeiros  effcitos  d'esta  prostituição  exccravel  fo- 
ram evidentemente  umas  cufermidades  sem  nome,  que  atacaram  os  órgãos  da  ge- 
ração e  se  propagaram  no  povo,  complicando-se  gravemente  uiuascom  as  outras. 

«Foi  então,  diz  Santo  Agostinho,  (|ue  appareceram  leitos  incrustados  e  ta- 
petes preciosos;  foi  então  que  as  tocadoras  de  insti-umenlos  se  inlroiluziram  nos 
festins,  e  com  ellas  muitas  prevcrsidadcs  licenciosas  (lunc  induclcB  in  convivia 
psaltericc  et  alice  licenlioam  nequi(ice.)y> 

Estas  tocadoras  vinham  de  Tyro,  Bahylonia  c  outras  cidades  da  Syria, 
onde  desde  tempo  immemorial  as  fontes  da  vida  estavam  viciadas  por  enfermi- 
dades horríveis,  íilhas  da  sensualidade.  Os  livros  de  Moysés,  provam  a  exis- 
tência d'estas  enfermidades  entre  os  liebreus,  que  as  trouxeram  do  F.gypto  c 
as  acharam  de  novo  e  mais  terríveis  ainda  nos  povos  da  Terra  Promettida.  Os 
hebreus  destruíram  quasi  completamente  aquelles  povos,  ammonitas,  madiani- 
ías  c  chananeiis:  no  emíjinto,  estes,  desapjiarecendo  ante  oiles,  lcgaram-lh(^s, 
como  herança  de  ódio  e  de  vingisiiça,  uma  multidão  do  impurezas,  (juc  Itics 
inficionaram  ao  mesmo  tempo  os  costumi's  e  o  sangue.  Desde  então  não  houve 
no  mundo  uma  raça  de  homens  mais  viciosa  c  contaminada  do  que  a  raça  he- 
breiik  Os  povos  limitrophes  da  Judeia,  aquelles  antigos  devotos  da  prostitui- 
ção sagrada,  tinham  ao  menos,  mesmo  nas  suas  desordens,  mais  delicadeza 
c  refinamcntí),  c  por  isso  guardavam  muito  melhor  o  seu  corpo  c  a  sua  saúde. 
A  Syria  inteii-a,  porém,  era  um  IVjco  permanente  de  peste,  lepra  e  m;il  de  Vé- 
nus {lue.s  venérea.)  A  este  perigoso  foco  de  corrupção  pbysica  e  moral  c  que 
Roma  foi  buscar  novos  prazeres  e  novas  enfermidades. 

Já  sustentamos  esta  thesc,  que  não  é  um  paradoxo,  c  que  a  sciencia  em 
caso  de  necessidade  appoiará  sobre  bases  solidas:  o  vicio  contra  a  natureza, 
(jue  apenas  Moysés  entre  todos  os  legisladores  antigos  reprovou,  não  existia, 
liào  podia  existir  no  estado  de  tolerância  em  Ioda  a  antiguidade,  senão  em  con- 
sequência dos  fre(|uentes  e  mesmo  eonlinuos  perigos,  (|ne  perturbavam  a  ordem 
regular  dos  prazeres  nalnraes.  As  mulheres  estavam  geralnuMilc  sujeitas  a  mui- 
tas enfermidades,  e  o  seu  contacto  carnal,  em  cortas  circumstancias,  s(d)  a  in- 
fluencia de  tempei"amcntos  diversos,  da  estação,  da  localidade,  do  género  de 
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vida,  (razia  repugnantes  ennscqucncias,  demasiado  funestas  á  saudc  de  seus 
maridos,  ou  de  seus  amantes.  4s  mulheres  mais  saudáveis,  as  mais  puras,  dei- 
xavam de  o  ser  repentinamente  por  causas  quasi  inapreciáveis,  que  escapavam 
tanto  ás  precauções  da  hygicne  como  aos  remédios  da  medicina.  O  calor  do 
clima,  a  falta  de  asseio  corporal,  a  indisposição  periódica  do  sexo  feminino,  a 
degeneração  d'esta  indisposição  ordinária,  o  (luxo  branco,  os  corrimentos  pr*)- 
venientes  dos  partos  e  outras  causas  accidentacs  produziaiii  enfermidades  lo- 
caes,  que  variavam  de  symptomas  e  de  caracter,  segundo  a  idade,  a  organisa- 
ção,  o  temperamento  e  o  regimen  do  individuo. 

Estas  enfermidades  estranhas,  cuja  origem  era  quasi  desconhecida  c  cuja 
cura  radical  era  muito  longa  e  dilíicil,  e  impossivel  até  em  alguns  casos,  cer- 
cavam de  uma  espécie  de  desconíiança  as  relações  mais  legilimas  entre  um  c 
outro  sexo.  De  resto,  considcrava-se  como  uma  mancha  quasi  indelével  toda  a 
inflaiomação,  todo  o  abatimento  das  forças  geradoras.  Al!ribuia-se  ás  influen- 
cias de  maus  espirites  e  a  outras  superstições  simiihanles  aquelles  germens 
venenosos,  que  se  occultavam  nas  mais  ternas  caricias  da  mulher  amada,  c 
bem  depressa  se  chegava  a  lemer  o  que  tanto  se  havia  desejado,  antes  de  se 
ter  conhecido  o  que  estas  caricias  occultavam  de  períido  e  hoslil. 

Eis  o  motivo,  porque  o  temor  e  ás  vezes  o  nojo  vieram  a  afastar  do 
commercio  das  mulheres  os  homens,  ensinados  por  uma  triste  experiência  so- 
bre os  phenomenos  mórbidos  inherentes  a  esse  commercio.  Eis  o  motivo  por 
que  uma  vei-gonhosa  desordem  ou  desvario  da  imaginação  levou  os  antigos  a 
experimentar  a  troca  das  leis  physicas  da  humanidatle,  tirando  ás  mulheres  o 
privilegio  do  seu  sexo,  para  o  transferir  para  uns  seres  bastardos  e  envilecidos, 
que  consentiam  na  deshonra  de  não  pertencerem  a  sexo  algum,  íornando-se  os 
dóceis  instrumentos  de  uma  asquerosa  sensualidade. 

E'  verdade  que  outras  enfermidades  de  um  género  mais  repugnante  c 
não  menos  contagioso  se  arraigaram  logo  na  população,  graças  a  estas  depra- 
vadas predilecções;  no  emtanto,  estes  nsales  eram  menos  communs  do  que  os 
produzidos  pelo  contacto  feminino,  e  podiam  até  mesmo  [irevenir-se  muilo  me- 
lhor. Em  todas  estas  dilTerentes  enfermidades  a  lepra,  endémica  em  todo  o 
Oriente,  apparecia  debaixo  das  f()rmas  mais  caprichosas  e  inex|)licaveis. 

Os  médicos  da  antiguidade,  segundo  fortíssimas  razões  que  temos  para  o 
acreditar,  recusavam-se  a  tratar  dos  males  de  uma  e  outra  Vénus,  (ulrague 
Vénus,)  que  tinham  a  seus  olhos,  exactamente  como  aos  do  vulgo,  uma  appa- 
rencia  de  maldição  divina  e  um  torpe  sèllo  de  infâmia.  Por  isso  os  desgraçados 
doentes  tinham  que  recorrer,  em  busca  da  saúde  perdida,  a  praticas  religiosas, 
ás  receitas  do  empirismo  vulgar,  e  aos  segredos  tenebrosos  da  magia.  As  scien- 
cias  occultas  e  a  arte  dos  philtros  applicavam  a  estas  enfermidades  os  seus  re- 
cursos, sendo  ellas  um  meio  de  ri([ueza  e  de  credito  para  os  magos  e  sacer- 
dotes. 

O  contagio  venéreo,  que  inevitavelmente  resultava  de  un]  commercio  im- 
puro, foi  sempre  considerado  como  um  castigo  do  ceu,  ou  como  uma  vingança 
infernal,  e  a  victima  d'este  contagio,  longe  de  queixar-se  accusando  o  auetor 
do  seu  infortúnio,  culpava-se  a  si  própria,  e  em  si  própria  procurava  as  cau- 
sas d'aquella  prova  dolorosa.  D'aqui  uma  nuillidão  de  ollerendas  e  sacrifícios 
nos  templos;  d'aqui  as  invocações  magicas  no  recesso  dos  bosques  desertos; 
d'aqui  a  intervenção  oíficiosa  das  velhas,  dos  encantadores  e  de  todos  os  char- 
latães subalternos,  que  viviam  á  custa  da  prostituição.  E'  impossivel  interpre- 
tar de  outra  forma  o  silencio  dos  escriplorcs  gregos  e  romanos  sobre  as  enfer- 
midades vergonhosas,  que  antigamente  eram  mais  frequentes  e  de  peior  cara- 
cter do  que  hoje  em  dia. 

Os  médicos  verdadeiros  não  atacavam  estes  males  senão  secretamente,  c 
os  acommcttidos  d'esta  pestilência,   homens  e  mulheres,  não  a   confessavam 
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nunca,  embora  o  silencio  liies  houvesse  de  custar  a  vida.  A  lepra,  essa  enfer- 
midade qiiasi  incurável,  que  se  transformava  até  ao  infinito,  e  que  oíTcrecia  nos 
seus  dilíercntes  graus  symptomas  tão  multiplicados,  a  lepra  servia  de  pretexto 
único  a  todas  as  aííecções  venéreas.  E'  verdade  que  este  horrivel  contagio 
ta?nbem  as  produzia,  modificava,  exacerbava  e  desnaturalisava,  dando-lhes  es- 
sencialmente a  apparencia  de  uma  erupção  cutânea.  E'  claro  que  a  lepra  e  as 
atlecçôes  venéreas,  confundindo-se,  combinando-se,  e  reforçando-se  reciproca- 
mente, acabaram  por  se  apoderar  da  economia,  deixando  um  virus  hereditário 
espalhado  por  uma  nação  inteira.  Assim  a  grande  lepra  pertencia  tradicional- 
mente ao  povo  hebreu;  a  pequena  lepra,  ou  mal  de  Vénus  (lues  venérea,)  ao 
povo  syrio. 

Quando  este  mal  entrou  em  Roma  com  as  syrias,  que  Cneio  Manlio  trou- 
xera da  Ásia  para  fundar  na  sua  pátria  uma  escola  de  prazeres,  Roma,  já  a  esse 
tempo  victoriosa  e  senhora  de  uma  parte  do  mundo,  não  tinha  médicos.  No 
interior  da  cidade,  nunca  os  havia  tolerado,  a  não  ser  nas  circumstancias  es- 
peciaes  de  uma  peste;  no  emtanto,  restabelecida  a  saúde,  e  isempta  de  perigo 
a  republica,  os  médicos  gregos,  chamados  para  esta  crise  suprema,  eram  desde 
logo  despedidos  com  aquelle  desdém,  que  o  povo  de  Rómulo,  nos  tempos  da 
sua  severa  e  altiva  independência,  mostrava  pelas  artes  que  floresciam  sob  a 
protecção  e  amparo  da  paz.  Verdade  seja  que  os  romanos  tinham  vivido  até 
então  uma  vida  laboriosa,  austera  e  frugal,  não  conheciam  outra  enfermidade 
além  da  morte,  segundo  a  enérgica  expressão  de  um  antigo  poeta,  e  a  sua  na- 
tureza robusta,  exercitada  de  muito  cedo  nas  privações  e  fadigas  da  guerra, 
não  temia  outras  doenças  que  não  fossem  as  feridas  dos  combates.  Toda  a  me- 
dicação de  que  tinham  necessidade  rcduzia-se,  pois,  ao  conhecimento  das  plan- 
tas vulnerarias  e  á  pratica  de  algumas  operações  cirúrgicas.  A  sua  sobriedade 
e  continência  conservavam-os  então  ao  abrigo  dos  males  produzidos  pelos  exces- 
sos da  gula  e  da  sensualidade.  Os  que  por  um  vicio  odioso,  familiar  aos  fau- 
nos e  aborígenes,  seus  antepassados,  viam  sobre  si  a  mancha  de  uma  alíecção 
vergonhosa,  tinham  o  maior  cuidado  em  não  a  reproduzirem  ou  propagarem, 
preferindo  mori-er  a  procurar  um  remédio  ou  a  revelar  a  sua  torpeza. 

De  resto,  n'aquclles  tempos  de  innocencia,  ou  para  melhor  dizer  de  pu- 
dor, todas  as  enfermidades  que  aíTectavam  o  pudendum,  quaesquer  que  fos- 
sem os  seus  diagnósticos,  confundiam-se  n'uma  S()  denoníinação,  que  prova 
mais  uma  vez  todo  o  horror,  (jue  universalmente  inspiravam  :  eram  chamadas 
niorbus  inderens.  O  pensamento  e  a  imaginação  evitavam  demorar-se  sobre  as 
particularidades  dislinctivas  das  dilíerentes  aííecções  que  se  designavam  d'este 
modo.  Podemos,  no  emtanto,  indicar,  senão  discutir  e  apreciar,  as  que  se  mani- 
festiivam  com  mais  frequência.  A  marisca,  tumor  canceroso  que  tinha  o  tama- 
nho de  um  ligo  grande,  cujo  nome  lhe  foi  dado,  e  que  obstruía  o  anus,  pro- 
pagaiido-se  muitas  vezes  cm  volta  d'elle.  Quando  esta  e\cresceiu'ia  era  menor, 
chamava-se  ficus,  ligo  vulgar,  e  quando  se  apresentava  numa  forma  múltipla 
e  purulenta,  dení)minava-se  chia,  que  era  também  o  nome  grego  do  ligo  pe- 
queno ou  sylvestre. 

Entre  as  nuilheres  este  mal  tomava  com  fre(|uencia  o  caracter  de  um 
Iluxo  mais  ou  menos  acir,  sanguinolento  ás  vezes,  sempi"e  fétido,  cujo  nome 
genérico  de  flúor  exigia  um  epithelo  (jue  a  nalunva  do  mal  tinha  de  proscre- 
ver. 

O  niorbus  indecens  tinha,  poivm,  poucas  variedades  mais,  e  cpiando  ata- 
cava uma  victima,  ou  antes  um  culpado  de  un»  ou  outro  sexo,  não  ia  commu- 
nicar-se  a  outros  e  produzir  novas  espécies  de  fruelos  venenosos.  O  n)al,  entre- 
gue a  si  propi'io,  fazia  estragos  incurav(>is  e  devorava  secretamente  o  enfermo, 
1'ujo  estado  deplorável  |)rolongavam  os  banhos  e  as  fricções.  Suecedia,  no  em- 
tanto,  que  num  temperamento  enérgico   o  mal  parecia  ceder  desapparecendo 
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por  algum  tempo,  mas  d'ahi  a  pouco  voltava  com  a  maior  tenacidade  e  debaixo 
das  formas  mais  terriveis.  Não  havia  também  quem  ousasse  luctar  contra  os 
tristes  etteitos  do  morbus  indecens,  a  não  ser  o  empirismo  e  a  magia.  Os  uni- 
CQs  médicos,  que  então  havia  em  Roma,  eram  miseráveis  escravos,  gregos  ou 
judeus,  cuja  pharmacopèa  se  compunha  de  philtros,  talismans  e  praticas  su- 
persticiosas. Tal  medicina  parecia  feita  de  propósito  para  doengas  d'esla  espé- 
cie, que  os  próprios  enfermos  attribuiam  de  bom  grado,  por  se  furtarem  á  ver- 
gonha de  lhes  revelarem  a  verdadeira  causa,  á  fatalidade,  á  maléfica  inlluen- 
cia  dos  astros,  ou  dos  demónios,  e  á  vingança  dos  deuses. 

Não  devemos  esquecer  que  a  medicina  grega  se  estabeleceu  em  Roma 
quasi  ao  mesmo  tempo  que  a  luxuria  asiática.  Esta  data  do  anno  588  da 
fundação  da  cidade  de  Rómulo,  aqueila  do  anno  600,  pouco  mais  ou  menos. 
Setenta  annos  antes,  ahi  por  535,  alguns  médicos  gregos  tentaram  estabele- 
cer-se  na  capital  do  mundo  romano,  onde  os  chamavam  diversas  enfermidades, 
contra  as  quaes  nada  podia  a  austeridade  romana.  Devemos  crer  que  o  morbus 
indecens  era  uma  d'aquellas  chronicas  e  inveteradas  aíFccçôes.  Tantas  diíTicul- 
dades  encontraram,  porém,  que  tiveram  que  renunciar  a  esta  primeira  tentativa 
de  estabelecimento.  Voltaram  pouco  depois,  quando  Roma  já  não  tinha  razões 
para  se  mostrar  tão  orgulhosa  da  saúde  dos  seus  habitantes.  No  espaço  de  al- 
guns annos  a  opulência  e  a  libertinagem  haviam  creado  e  desenvolvido  uma 
multidão  de  enfermidades,  totalmente  desconhecidas  nos  tempos  severos  da 
Republica.  Entre  essas  enfermidades,  as  mais  communs  e  variadas  foram  cer- 
tamente as  que  a  libertinagem  havia  produzido.  No  emtanto,  havia  um  espe- 
cial cuidado  em  attribuir-lhes  causas  mais  honrosas,  ou  em  occultar-lhes  mesmo 
a  causa,  e  o  medico  esforçava-se  também  por  encobril-as  sob  um  veu  de- 
cente, collocando-as  na  cathegoria  das  enfermidades  honestas.  Eis  a  razão  por 
que  estas  doenças  vergonhosas  não  apparecem  nas  obras  medicas  da  antigui- 
dade, senão  disfarçadas  com  nomes  que  as  salvavam  completamente  da  infâ- 
mia. 

No  immenso  e  repugnante  circulo  da  lepra,  devemos  procurar  quasi  to- 
dos os  germens  de  males  venéreos,  em  que,  como  a  moderna,  tanto  abundava  a 
prostituição  antiga.  A  maior  parte  dos  médicos  eram  escravos  ou  libertos.  «Man- 
do-te  um  medico  escolhido  entre  os  meus  escravos,»  lé-se  em  Suetonio,  (mitto 
libi  prceterea  cum  eo  ex  servis  méis  medicum.)  E  esta  passagem,  ainda  que  di- 
versamente interpretada  pelos  commentadores,  prova  que  um  medico  não  era, 
por  via  de  regra,  senão  um  simples  escravo  em  casa  de  um  rico  patrício.  Cada 
qual  podia  ter  um  medico  particular,  uma  vez  que  o  comprasse,  por  elevado 
preço  decerto,  porque  o  valor  usual  de  um  escravo  dependia  da  especialidade 
do  seu  mérito,  e  um  medico  hábil,  que  devia  ser  ao  mesmo  tempo  hábil  cirur- 
gião e  pharmaceutico,  por  certo  não  se  pagaria  menos  caro  do  que  um  musico 
ou  philosopho  grego.  Comprehende-se  que  o  medico,  por  isso  que  não  desem- 
penhava outro  papel  senão  cuidar  de  seu  amo  e  das  outras  pessoas  da  casa, 
exercia  servilmente  a  sua  arte,  e  por  medo  da  vara,  ou  de  outro  castigo  mais 
duro  ainda,  rodeava  de  uma  prudente  direcção  as  enfermidades  domesticas,  que 
tinha  o  encargo  de  curar,  sob  pena  das  mais  cruéis  represálias.  Os  médicos 
manumisi  não  tinham  também  uma  posição  mais  livre  a  respeito  dos  seus  en- 
fermos; não  temiam  decerto  ser  açoitados  no  caso  dos  seus  remédios  não  da- 
rem resultado,  ou  fazerem  mal,  mas  podiam  ser  chamados  aos  tribunaes  e  con- 
demnados  n'uma  multa  considerável,  se  o  êxito  não  correspondesse  aos  seus 
esforços,  ou  se  a  sua  arte  se  reconhecesse  impotente  contra  a  enfermidade.  E'  evi- 
dente que  em  tão  delicada  situação,  o  medico  não  tomava  a  seu  cargo  senão 
aquéllas  doenças  de  que,  na  sua  opinião,  podia  triumphar.  Este  estado  de  cou- 
sas é  suíficiente  para  nos  fazer  comprehender  que,  para  se  ter  a  certeza  da  as- 
sistência em  caso  de  enfermidade,  era  preciso  ter  pelo  menes  um  medico  en- 
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trc  os  escravos,  que  formavam  o  {)ossonl  da  casa,  c  este  medico,  depositário  dos 
segredos  da  saúde  de  seu  amo,  era  mais  que  nunca  necessário,  quando  Vénus 
ou  Priapo  se  mostravam  desfavoráveis  ou  hostis. 

Este  facto  explica  só  por  si  satisfacloriamentc,  em  nossa  opinião,  o  mys- 
terio  que  rodeiava  as  enfermidades  venéreas  da  antiguidade,  mysterio  que  re- 
comni! miavam  igualmente  a  religião  e  o  pudor  publico.  Os  romanos  erigiram 
um  templo  á  Febre  e  outro  á  Tosse,  mas  julgariam  otíender  Yenus,  sua  divina 
ascendente,  consagrando  um  culto  ás  enfermidades  que  deshonravam  a  deusa. 
Chegavam  a  negar  estas  enfermidades  como  injuriosas  para  a  humanidade,  e 
nem  sequer  admitliam  que  o  morbus  indecens  tivesse  nome  nos  annaes  da  me- 
dicina e  da  Republica. 

A  existência  d'este  mal,  da  verdadeira  syphilis,  ou  pelo  menos  de  uma 
aííecção  análoga,  está  sem  embargo  comprovada  no  Tratarlo  Medico,  de  Celso, 
bem  que  elle  não  ouse  attribuil-a  a  um  commercio  impuro  e  evite  ir  buscar- 
Ihe  a  origem  n'uma  fonte  suspeita.  Celso,  discípulo  ou  contemporâneo  de  As- 
clepiades,  de  Biihinia,  o  primeiro  medico  celebre  que  veio  da  Grécia  a  Roma, 
não  nos  deixa  a  menor  duvida  acerca  da  presen(,'a  característica  do  mal  de  Ye- 
nus entre  os  romanos,  pois,  no  seu  admirável  resumo  dos  conhecimentos  mé- 
dicos do  século  de  Augusto,  descreve  muitas  aílecções  dos  órgãos  sexuaes,  af- 
feccòes  evidentemente  venéreas,  que  a  sciencia  moderna  se  obstinou  por  muito 
tempo  em  distinguir  dos  phenomenos  idênticos  da  syphilis  do  século  decimo- 
quinto.  Estas  affecções  estão  descriptas  com  muita  verdade  na  obra  latina,  para 
que  nos  possamos  equivocar  sobre  a  sua  natureza  contagiosa  e  transmissão  coi- 
tiva.  São,  pois,  o  mnrbus  indecens,  e  o  lues  renerea,  ainda  que  Celso  Tião  lhes 
de  estes  nomes  genéricos,  ainda  que  dè  nomes  distinclivos,  cuja  creação  pa- 
rece pertencer-lhe,  ás  variedades  doesse  mal  obsceno.  As  reílexões,  que  prece- 
dem o  paragrapho  que  Celso  consagra  ás  enfermidades  dos  órgãos  genitaes,  no 
livro  G.*'  do  seu  tratado  de  medicina,  confirmam  a  nossa  opinião  sobre  os  mo- 
tivos de  reserva  e  conveniência,  que  se  oppunham  ao  tratamento  publico  does- 
tas enfermidades  em  Roma. 

«Os  gregos,  diz  Celso,  feem  para  tratar  esta  matéria  expressões  mais  con- 
venientes, c  aeceites  sobre  tudo  pelo  uso,  pois  figuram  sem  cessar  nos  escri- 
ptos  e  na  linguagem  commum  dos  médicos;  as  palavras  latinas  olíendcm-nos 
mais  e  não  teem  em  seu  favor  encontrarem-se  na  bocea  dos  que  faliam  com 
decência.  E',  pois,  diílicil  empreza  respeitar  as  conveniências,  mantendo  ao 
mesmo  tempo  os  preceitos  da  arte.  Mas  esta  consideração  não  deve  deter-mc 
a  penna,  em  primeiro  logar,  porque  não  quero  deixar  incompletas  as  uleis  li- 
ções que  recebi,  em  segundo  logar,  porque  importa  tornar  conhecidas  do  vul- 
gar as  noções  medicas  relativas  ao  tratamento  (Testas  enfermidades,  que  qual- 
(juer  não  revela  a  outro  senão  com  grande  constrangimento.  (DeiíK  quin  in 
ridfjVH  eorum  curatto  eíinm  prcecipui'  cognoscenda,  qua-  invilissimus  quisque 
alteri  oslendif.)» 

Assim  desculpa  Celso  a  sua  resolução  de  publicar  um  tratamento  conser- 
vado até  então  em  segredo,  e  quer  põl-o  ao  alcance  de  todos  (/»  rnl(]vs)  afim 
de  obviar  aos  terríveis  accidenlcs  (|ue  resultavam  da  ignorância  dos  médicos  e 
da  negligencia  dos  enfermos. 

Kiu  seguida,  passa  revista  a  essas  eiifei-midades,  que  com  todos  os  seus 
signaes  especiaes  se  acharão  nas  monographias  da  syphilis.  Falia  primeira- 
mente da  intlamniação  do  penis  {inflnmalin  ro^i.'i^  e  preceitua  para  ella  abun- 
dantes fomenlações  de  agua  (jiUMite  e  injecções  emollientes  no  canal  da  uretra: 
reeomin<  nda  (|ue  se  fixe  o  membro  s(d)re  o  abdonuMi,  alim  de  se  evitarão  doente 
o  sollVimenlo  (|ue  resulla  da  tensão  do  pre|)Uí'io,  (|tie  costuma  apresentar  ainda 
ule(M"as  seceas  ou  húmidas. 

«Estas  espécies  de  ulceras,  diz  o  sábio  Celso,  necessitam  de  frequentes 
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loções  de-  agua  quente.  E'  mister  cobril-as  também  e  subtrahil-as  á  influencia 
do  frio.  O  membro  apresenta-se  ás  vezes  tão  cprroido  por  debaixo  da  pelie, 
que  costuma  cabir  a  glande:  n'este  caso,  é  preciso  cortar  ao  mesmo  tempo  o 
prepúcio.» 

O  medico  indica  para  a  cura  d'estas  ulceras  uma  preparação  composta  de 
pimenta,  açafrão,  myrra,  cobre  queimado  e  mineral  vitriolico,  tudo  misturado 
em  vinbo  adstringente.  Não  será  isto  uma  gonorrhca  sypbilitica,  acompanbada 
de  cancros  e  ulcerações? 

Celso  menciona  também  os  tubérculos  (í!<7)erci</a,)  excrescências  fungosas, 
que  se  formam  em  redor  da  glande,  e  que  é  preciso  cauterisar  com  um  ferro 
em  braza,  ou  com  cáusticos,  pulverisando  com  limalba  de  cobre  o  sitio  das  es- 
caras, para  evitar  que  se  reproduza  esta  vegetação  parasita.» 

Depois  de  apresentar  claramente  estes  pbenomenos  do  virus  venéreo,  o 
illustre  medico  delem-se  em  certos  casos  excepcionaes  em  que  as  ulceras,  re- 
sultantes de  um  sangue  viciado,  ou  de  uma  predisposição  do  individuo,  produ- 
zem a  gangrena  que  ataca  o  corpo  do  penis.  N'este  caso  ha  que  fazer  incisões, 
cortar  no  são,  separar  as  carnes  gangrenadas  e  cauterisar  com  pós  cáusticos, 
especialmente  com  um  composto  de  cal,  calcitis  e  pimento.  O  enfermo  que  sof- 
freu  esta  operação  com  frequência  perigosa,  vé-se  condemnado  ao  repouso  e  á 
immobilidade  até  que  as  escaras  da  cauterisação  cabiam  por  si  mesmas.  A  be- 
morrhagia  é  imminente,  quando  foi  mister  cortar  parte  do  penis. 

Em  seguida,  Celso  falia  de  um  cancro  {canceris  genus,)  cuja  malignidade 
exige  sem  demora  tratamento,  que  deve  ser  a  applicação  de  um  ferro  em  bra- 
sa, apenas  appareça.  De  outro  modo  a  inflammação  apodera-sc  do  penis,  rodeia 
a  glande,  invade  a  uretra  e  entra  até  á  bexiga;  n'este  caso  é  acompanbada  de 
uma  gangrena  latente,  sem  dòr,  que  determina  a  morte,  apesar  de  todos  os  au- 
xílios da  arte.  E'  possível  que  alguém  pretenda  que  esta  espécie  de  cancro  não 
era  o  indicio  local  da  sypbilis  mais  maligna. 

O  celebre  medico  cita  depois  muito  superficialmente  uma  espécie  de  tu- 
mor calloso,  insensível  ao  tacto,  que  se  estende  por  todo  o  penis  e  deve  cor- 
tar-se  com  precaução.  Quanto  ao  carbúnculo  {carbunculus,)  que  se  apresenta 
no  mesmo  sitio,  ha  de  limpar-se  com  injecções,  antes  de  ser  cauterisado.  Depois 
d'esta  excrescência  haver  cabido,  pôde  recorrer-se  aos  medicamentos  líquidos 
que  se  preparam  para  as  ulceras  da  bocca. 

Nas  inílammações  lentas  ou  espontâneas  dos  testículos,  que  não  teem  por 
causa  immediata  um  golpe,  (sine  ictu  orta)  e  provêem  por  conseguinte  de  um 
accidente  venéreo.  Celso  aconselha  a  sangria  do  pé,  a  dieta  e  a  applicação  de 
tópicos  emollientes;  e  ao  mesmo  tempo  dá  a  receita  de  muitos  tópicos  para  o 
caso  em  que  o  testículo  se  ponha  duro  e  passe  ao  estado  de  dureza  chronica. 
O  illustre  medico  tem  todo  o  cuidado  em  distinguir  a  inchação  dos  testículos, 
produzida  por  uma  causa  interna,  da  resultante  de  uma  violação  exterior,  de 
um  golpe  ou  pressão.  Não  passa  a  tratar  senão  com  repugnância  das  enfermi- 
dades do  anus,  que  são,  diz  elle,  muito  numerosas  e  enfadonhas  (multa  toedi- 
que  plena  mala.)  E  descreve  somente  três:  as  rhagadas,  ou  gretas,  as  condy- 
lomas,  ou  excrescências  e  as  bemorrboidas,  que  podiam  ser  em  certos  casos 
venéreas.  As  gretas  do  anus,  cuja  vergonhosa  origem  Celso  não  explica,  trata- 
vam-se  com  um  emplasto  em  cuja  preparação  entrava  o  chumbo,  lethargirio  de 
prata  e  terebenthina.  Algumas  vezes  as  gretas  estendiam-se  até  aos  intestinos 
e  enchiam- se  de  fios  embebidos  na  mesma  dissolução  antisyphilitica.  As  affec- 
ções  d'este  género  reclamavam  uma  alimentação  simples,  suave,  gelatinosa,  um 
repouso  completo  e  uso  frequente  de  semicupios  de  agua  morna. 

Quanto  ás  condylomas,  excrjíscencia  que  nasce  ordinariamente  de  certas 
inflammações  no  anus  {tuberculum-,  quod  ex  quadam  inflamalione  nasci  solei,) 
é  preciso  tratal-as  logo  desde  o  seu  principio  do  mesmo  modo  que  as  gretas ; 
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depois  dos  semicupios  e  dos  emplastos  pôde  em  certos  casos  recorrer-se  á  cau- 
tcrisa^'iío  e  aos  cáusticos  mais  enérgicos:  o  anfiinonio,  o  alvaiade,  o  aliimen  e 
o  lethargirio  são  os  ingredientes  ordinários  dos  tópicos  destinados  a  destruir 
estas  excrescências,  em  cuja  desapparição  é  conveniente  prolongar  o  regimen 
emolliente  e  refrigerante. 

Aconselhando  remédios  análogos  para  as  hcmorrlioidas  ulcerosas  e  tu- 
berculosas, Celso  dá  a  entender  que  as  atlribuia  a  uma  causa  similhante.  Não 
falia  senão  com  muita  reserva  de  um  accidcntc  que  a  libertinagem  tornava  mais 
commum  e  perigoso,  o  desprendimento  do  anus  e  da  madre  {si  anus  ipse,  vel 
os  vulvfB  procidit.)  Foge  tambcm  de  se  occupar  das  enfermidades  vergonhosas 
das  mulheres,  c  apenas  ao  terminar  indica  summariamente  uma  ulcera  simi- 
lhante a  um  fungo  {funfjo  quoque  símile)  que  allcctava  o  anus  e  a  madre. 
Manda  banhar  esta  ulcera  com  agua  morna,  de  inverno,  e  com  agua  fria,  de 
verão,  polviihal-a  com  limalha  de  cobre,  cera  e  cal,  e  applicar  logo  a  cau- 
terisação,  se  o  mal  não  cede  ao  primeiro  tratamento.  Vè-sc  por  isto  que  Cel- 
so, por  deferência  para  com  o  sexo  feminino,  deixa  de  apresental-o  como  af- 
feclado  com  igual  intensidade  das  moléstias  obscenas.  O  sábio  julgaria  fazer  ao 
bello  sexo  um  grande  ultraje  mostrando-o  exposto  também  ás  inílammaçucs,  ás 
ulceras,  aos  tubérculos  e  a  todos  os  estragos  do  mal  de  Vénus. 

E  agora,  que  o  sábio  auctor  do  Manual  das  enfermidades  venéreas  venha 
negar  o  que  está  escripto  na  obra  de  Olso  e  faça  alarde  de  cega  obstinação, 
declararndo  (jue  «em  todo  o  tratado  de  Celso  nada  se  diz  (]ue  possa  fazer  sus- 
peitar a  existência  do  virus  syphilitico,  mas  sim  de  muitas  allccções  locaes, 
do-vidas  com  frequência  a  causas  tambcm  locaes,  não  virulentas;  e  que  accres- 
cente,  depois  de  haver  resumido  o  programma  de  Celso,  sobre  as  enfermiila- 
des  dos  órgãos  sexuaes  :  «E',  pois,  natural  concluir  com  .Astruc  e  Lameltrie  que 
todos  esses  pretendidos  males  venéreos,  de  que  os  antigos  fizeram  menção,  não 
eram  enfermidades  syphiliticas.»  A  nossa  conclusão  será  inteiramente  contra- 
ria, e  depois  de  termos  comparado  as  descripçues  dos  médicos  romanos  com  as 
que  a  observação  moderna  nos  olíerece  como  mais  exactas  e  completas  na  his- 
toria da  sypbilis  ;  depois  de  havermos  explicado  os  motivos  de  cada  um  dos 
tratamentos  prcscriptos  pela  medicina  antiga  e  moderna,  não  temos  duvida  so- 
bre a  natureza  do  mal.  A  syphilis,  a  verdadeira  sypbilis,  produzida  jxda  lcj)ra 
e  pela  libertinagem,  existia  em  Kotna,  como  na  maior  parte  dos  |)aizcs  em 
que  os  costumes  estavam  corron)[)idos  pela  mistura  de  raças  estrangeiras.  O 
ultimo  traductor  de  Celso,  mais  illustrado,  ou  pelo  menos  mais  imparcial  do 
que  os  seus  predecessores,  diz-nos  que  o  sábio  Litlrc  encontrou  manuscriplos 
do  século  decimo-terceiro,  «em  que  todas  as  afíecçôes  dos  órgãos  sexuaes  indi- 
cadas pelos  antigos  e  ainda  mesmo  os  accidentcs  (|uc  n(ís  consideratn(»s  como 
secundários,  se  referem  manifestamente  ao  coito  impuro, »  e  isto  dois  séculos 
antes  da  época  (|uc  se  quer  assignar  á  invasão  do  mal  venéreo. 

Esta  enfermidade  appareceu  vm  lloma  com  o  lerrivel  nome  de  elephan- 
cia,  no  anno  OoO  de  Roma  (lOo  antes  da  nossa  era)  e  infestando  dentro  em 
pouco  toda  a  Ilalia  deu  formas  e\tratihas  a  todas  as  enfermidades  coní  (|ue  se 
complicava.  Asclepijuies,  de  nilbinia,  deveu  em  paiie  a  sua  celebridadi'  a  esta 
espantosa  doença,  (]ue  elle  chamava  o  l*rolheu  (lo  nuil,  e  em  cuja  cura  sobre- 
sahia,  por  a  haver  tratado  já  na  ,\sia  .Menor.  Assim,  segundo  o  testemunho 
de  IMinio,  os  romanos  julgaram  vèr  n'esle  cclebir  medico  um  espirito  be- 
neíico  enviado  pelos  deuses.  Aselepiades,  i\iu}  havia  ap|)lica(lo  á  medicina  o 
syslema  philosophico  de  Epicuro,  (]ueria  vèr  em  todas  as  enfermidades  uma 
falia  de  harmonia  entre  os  alomos,  de  (|ue  pareeia  composto  o  corpo  humano. 
Foi  elle  o  primeiro  (jue  dividiu  as  enfermidades  em  alleeçôes  ehronii'as,  bus- 
cando as  causas  da  inllamação  numa  aceumulaçãí^  de  luunores  (|ual(iuer.  I)e- 
dicou-se,  porlaíito,  especialmente  ás  alíecçucs  venéreas.  Era  partidário  do  regi- 
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men  dictctico  ;  ordenava  commummentc  as  fricções  e  as  fomcntações  de  agua  ; 
imaginou  os  banhos  de  estufa,  c  a  exemplo  de  seu  mestre  Epicuro,  não  era  ini- 
migo dos  prazeres  sensuaes,  comtanto  que  d'elles  se  usasse  com  mode ilação, 

Esle  medico  grego  devia  ser  bem  acceile  pelos  romanos,  pois  que  não 
contrariava  muito  as  suas  predilecções  e  permillia  mesmo  aos  seus  doentes  um 
prudente  emprego  das  suas  faculdades  pbysicas.  Era  isto,  segundo  uma  ex- 
j)ressão  d'este  homem  de  sciencia,  impedir  que  a  alma  adormecesse,  pois  ima- 
ginava que  ella  residia  nos  órgãos  dos  cinco  sentidos  corporaes. 

A'  imitação  de  Asclepiades,  o  seu  discípulo  predilecto  T,  Aufidio,  recom- 
mendou  o  uso  das  fricções  em  todas  as  enfermidades:  tratou  victoriosamente  a 
lepra  e  todas  as  degenerações  venéreas,  e  poz  no  numero  dos  seus  remédios  a 
flagellação  e  os  prazeres  do  amor,  que  julgava  poderosíssimos  contra  a  melan- 
colia. 

Em  Roma,  como  entre  os  judeus,  a  lepra  veio  a  ser  a  enfermidade  diro- 
nica,  permanente,  hereditária;  tirava  novas  forças  e  elementos  poderosos  do 
abuso  e  extravio  dos  gozos  sensuaes;  transformava-se  e  reproduzia-se  sem  ces- 
sar debaixo  dos  aspectos  mais  aíílictivos;  rodeava-se  de  um  cortejo  horrível  de 
ulceras  e  tumores  cancerosos;  resistia  á  enérgica  acção  das  operações  cirúrgi- 
cas, ou  desapparecia  para  reapparecer  d'ahi  a  pouco  com  caracteres  sinistros. 
Musa,  o  medico  de  Augusto,  a  quem  curou  de  uma  enfermidade,  que  os  histo- 
toriadorcs  não  descreveram,  nem  sequer  nomearam,  enfei'midade  inflammato- 
ria  e  local,  visto  que  banhos  tépidos  lhe  diminuíram  os  ardores,  Musa  parece 
haver-se  consagrado  especialmente  ao  estudo  das  enfermidades  leprosas,  escro- 
fulosas e  venéreas.  Havia  sido  escravo  antes  de  conhecer  Augusto,  que  o  res- 
gatou, e  devia  conhecer  as  enfermidades-  secretas,  que  se  tratavam  ordinaria- 
mente em  segredo  também,  no  seio  das  famílias,  alTecções  graves  e  tenazes  que 
atacavam  todas  as  partes  do  organismo,  depois  de  se  haverem  originado  n'um 
coito  impuro.  Musa  inventou  muitos  preparados  contra  as  ulceras  de  mau  ca- 
racter, que  conservaram  o  seu  nome,  cahindo  no  empirismo,  e  julgavam-se  in- 
falliveis  na  maior  parte  dos  casos  venéreos  descriptos  por  Celso.  Musa  não  se 
limitava  aos  tópicos  externos,  mas  submettia  os  doentes  ao  tratamento  de  um 
depurativo  interno,  receitando-lhes  uma  bebida  de  sueco  de  alface  e  de  chi- 
corea. 

Este  tratamento,  desconhecido  até  então,  demonstra  suíTicientemente  que 
o  illustre  medico  considerava  o  mal  de  Vénus  como  um  virus  que  se  mistura 
com  o  sangue  e  com  os  humores,  inflammando-os  e  corrompendo-os.  Pelo 
mesmo  systema  tratava  todos  os  males  que  julgava  mediata  ou  immediatamente 
derivados  d'este  virus :  as  ulceras  da  bocca,  o  fluxo  dos  ouvidos  e  as  allecções 
dos  olhos,  enfermidades  tão  communs  em  Roma,  que  chegaram  a  lornar-se  en- 
démicas no  tempo  dos  imperadores. 

Meges,  de  Sidónia,  que  exercia  a  clinica  ao  mesmo  tempo  que  Musa,  dis- 
tinguiu-se  também  no  tratamento  das  enfermidades  leprosas,  que  deviam  ser 
venéreas  frequentemente.  Meges  era  discípulo  de  Temison,  que  fundou  a  escola 
methodica  e  que  para  conseguir  a  cura  da  lepra  investigou  primeiramente  as 
suas  causas,  estudou-lhe  os  caracteres  e  definiu-lhe  o  principio. 

Este  principio  era  ou  tinha  sido  venéreo  em  toda  a  parte.  A  lepra,  qual- 
quer que  seja  o  paiz  de  que  a  façam  proceder,  do  Egypto  ou  da  Judeia,  da  Syria 
ou  da  Phenicia,  foi  primeiramente  uma  affccção  local,  nascida  de  commercio 
impuro,  aggravada  pela  falta  de  cuidado  medicinal,  favorecida  por  circumstah- 
cias  accidentaes  e  transformada  sem  cessar,  gradual  e  espontaneamente,  se- 
gundo a  idade,  o  temperamento,  o  regimen  e  a  constituição  physica  do  indi- 
viduo. D'aqui  aquellas  variedades  leprosas,  cuja  dcscripção  evitaram  nas  suas 
obras  os  médicos  gregos  e  romanos,  como  se  a  theoria  d'aquelle  mal  vergo- 
nhoso lhes  causasse  a  mesma  repugnância  que  a  sua  pratica.  A  lepra-mãe 
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era,  pois,  sogiinilo  todas  as  probabilidades,  a  verdadeira  syphilis  do  século  de- 
cimo-quinto,  e  julgamos  reconhecer  na  elephantiasis  a  syphilis  c  a  lepra-mãe 
ao  mesmo  tempo. 

Celso  falia  apenas  da  elephancia,  quasi  desconhecida  na  Itália,  segundo 
elle  diz,  «mas  muito  commum  em  certos  paizes.»  Ou  não  a  tinha  estudado,  ou 
então  não  quiz  espraiar-se  em  considerações  sobre  essa  horrivel  enfermidade, 
que  considerava  como  uma  excepção  rara. 

«Este  mal,  limita-se  elle  a  dizer,  alTecta  inteiramente  a  constituição  do 
individuo,  a  ponto  de  lhe  atacar  também  os  ossos.  A  superfície  do  corpo  en- 
che-se  de  manchas  e  tumores,  cuja  côr  a  principio  vermelha  degenera  dentro 
em  pouco  em  denegrida.  A  pelle  altera-se  extranhamente,  fazendo-se  desigual, 
grossa,  delgada,  dura,  branda,  e  como  que  escamosa;  o  corpo  enfraquece-se  e 
incham  a  cara,  as  pernas  c  os  pés.  Quando  a  enfermidade  se  prolonga  {uhi  vetus 
morhus  est,)  os  dedos  dos  pés  e  das  mãos  desapparecem  de  certo  modo  sob  esta 
inchação,  e  declara-se  d'ahi  a  pouco  a  febre,  que  basta  para  acabar  com  o  pa- 
decente, já  esgotado  pelo  sofTri mento.» 

Mui  pallida  e  incompleta  é,  decerto,  a  descripção  de  Celso,  quando  a 
comparamos  com  a  que  nos  legou  um  seu  contemporâneo,  o  illustre  medico 
grego  Areteu,  da  Cappadocia,  que  devia  ter  estudado  a  enfermidade  na  Ásia  Me- 
nor, onde  era  tão  frequente  e  terrivel. 

Vamos  traduzir  n'este  logar  essa  espantosa  descripção,  que  reduzimos  á 
terça  parte,  supprimindo  muitos  rasgos  metaphoricos  e  poéticos,  que  não  accres- 
ccntam  nem  tiram  nada  á  verdade  do  quadro,  nem  ao  seu  horror.  Notaremos, 
em  apoio  da  nossa  opinião,  que  Areteu  confunde  com  a  elephancia  muitas  en- 
fermidades, como  o  priapismo  e  a  mentagra,  que  não  eram,  segundo  elle,  se- 
não symptomas  ou  formas  particulares  da  elephancia: 

«Ha  grande  analogia,  diz  Areteu,  entre  o  elephante,  enfermidade,  e  o 
elephante,  animal  soberbo,  na  apparencia,  na  côr  e  na  duração.  Um  e  ou- 
tro são  únicos  na  sua  espécie:  o  animal  não  se  parece  com  outro  quahjuer  ani- 
mal, nem  a  enfermidade  com  outra  enfermidade.  Esta  enfermidade  cbamou-se 
também  leão,  porque  enruga  a  face  do  paciente  como  a  do  leão ;  priapismo  pela 
viva  côr  vermelha  que  teem  os  pomulos  do  enfermo,  e  pela  impaciência  de 
desejos  amorosos  que  o  atormentam;  mal  de  Hercules,  porque  wm  ha  nenhum 
outro  nem  maior  nem  mais  forte  entre  as  enfermidades  humanas.  EíTectiva- 
mente,  a  elephantiasis  é  a  enfermidade  mais  enérgica  para  abater  o  vigor  do 
homem,  c  a  mais  poderosa  para  lhe  dar  a  morte;  é  igualmente  horrivel  de 
vèr;  terrível  como  a  fera,  cujo  nome  tem,  invencível  como  a  mesma  morte,  pois 
nasce  da  causa  da  morte,  o  resfriamento  do  calor  natural.  No  emtanto,  o  seu 
principio  fórma-se  sem  signaes  apparentes:  nenhuma  alteração,  nenhuma  man- 
cha se  revela  no  organismo,  nem  se  nota  nos  hábitos  do  corpi),  nem  accusa  a 
existência  do  mal  nascente;  mas  o  seu  fogo  occulto,  depois  de  ler  estado  jior 
muito  tempo  sepultado  nas  vísceras,  como  no  sombrio  Tártaro,  estalla  emíim  e 
se  manifesta  no  exterior,  atacando  antes  d'isso  todas  as  partes  interiores  do 
corpo. 

«Este  fogo  deletério  começa,  na  maior  parte  dos  pacientes,  p(>la  cara,  que 
se  põe  reluzente  como  um  espelho;  n'oulros  pelos  colovellos,  pelos  jo(>lhos  e 
pelas  articulações  das  mãos  e  dos  pés.  Desde  então  o  desgraçado  sabe  <|ue  lem 
fatalmente  de  morrer,  se  o  medico,  por  ignorância  ou  por  descuido,  deixou  de 
combater  o  mal,  quando  era  débil  e  mysterioso.  A  doença  augmenfa:  o  hálito 
do  enfermo  é  peslilente,  as  ourinas  espessas,  os  alimentos  não  se  digerem,  e  o 
chilo  não  serve  para  a  alimentação  do  desgraçado,  por(|ue  o  centro  da  enfermi- 
dade é  no  baixo  ventre.  As  luberosidades  pullulam  umas  apoz  outras,  o  espaço 
intermédio  d'estes  tumores  deseguaes  apparece  grelado  como  o  couro  do  ele- 
phante; as  veias  entumeccm-se,  não  pela  superabundância  do  sangue,  mas  pela 
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grossura  da  pelle.  A  enfermidade  não  tarda  a  manifestar-se  com  tuberosidades 
idênticas  em  todo  o  corpo;  o  cabello  enfraquece,  morre  e  cabe,  e  se  algum  resta 
na  cabeça,  faz-se  todo  branco,  mas  o  da  cara  e  do  pudendum  cabe  completa- 
mente. A  pelle  da  cabeça  abre-se  em  muitas  fendas,  rigidas.  e  profundas;  a 
cara  cobre-se  ao  mesmo  tempo  de  granulações  duras  e  ponteagudas,  e  a  lín- 
gua encbe-se  de  tubérculos  em  forma  de  grãos  de  cevada. 

«Quando  a  enfermidade  se  declara  por  uma  violenta  erupção,  as  berpes 
invadem  os  dedos,  os  joelbos  e  a  barba,  os  pomulos  inflammam-se  e  tornam-se 
purpúreos,  os  olhos  perdem  o  brilho  e  tomam  uma  côr  acobreada,  as  sobran- 
celhas já  despidas  cobrem-se  de  granulações  negras  ou  lívidas,  de  modo  que 
os  olhos  estão  como  que  velados  debaixo  das  profundas  rugas  que  se  cruzam 
por  cima  das  pálpebras.  Esta  contracção  das  sobrancelhas  e  esta  deformidade 
mórbida  imprimem  ao  rosto  do  homem  o  aspecto  do  leão  e  do  elephante. 

«As  faces  e  o  nariz  ofterecem  também  excrescências  negras,  os  lábios 
incham,  ficando  o  inferior  pendente  e  coberto  de  baba,  os  dentes  ennegrecem, 
as  orelhas  alargam-se,  brandas  e  soltas,  como  as  do  elephante,  e  circumdam-se 
de  ulceras  purulentas.  Toda  a  superfície  do  corpo  se  contrahe  em  rugas  calio- 
sas,  em  gretas  negras,  que  a  cortam  como  um  couro:  d'aqui  deriva  o  nome  da 
enfermidade.  Nem  as  plantas  dos  pés,  nem  os  calcanhares  estão  livres  d'estes 
estragos,  cortando-se  também  em  profundas  grelas. 

«Se  o  mal  toma  incremento,  as  tuberosidades  da  cara,  dos  joelhos  e  dos 
dedos  terminam  em  ulceras  fétidas  e  incuráveis,  sobrepondo-se  umas  ás  ou- 
tras, de  modo  que  as  ultimas  parecem  minar  e  corroer  as  primeiras.  Costuma 
também  succeder  que  os  membros  morrem  antes  do  individuo,  até  ao  ponto  de 
se  separarem  do  corpo,  que  vac  assim  perdendo  successivamente  o  nariz,  os 
dedos,  os  pés,  as  mãos  e  os  órgãos  genitaes;  porque  o  mal  não  mata  o  enfermo, 
para  o  livrar  de  uma  vida  horrível  em  tão  cruéis  soíírimentos,  senão  depois  de 
o  haver  desmembrado.» 

Comparando  este  horroroso  quadro  com  o  que  os  médicos  do  século  de- 
cimo-quinto  fizeram,  á  apparição  da  syphilis  na  Europa,  não  pôde  duvidar-se 
de  que  esta  mesma  syphilis  tivesse  existido  quinze  séculos  antes,  sob  o  nome 
de  elephantiasis.  JNinguem  porá  também  em  duvida  que  a  lepra,  de  qualquer 
espécie  que  fosse,  tivesse  a  sua  origem  n'uma  copula  imj)ura.  Tal  parece  ser  a 
opinião   do   sábio  historiador  da  elephancia,  como  se  verá  por  esta  passagem  : 

«As  leis  económicas  estabelecidas  no  Oriente,  diz  o  illustre  Raymond  (a 
propósito  das  gonorrhêas  que  eram  muito  communs  e  a  respeito  do  commercio 
das  mulheres,)  provam  que  as  enfermidades  dos  órgãos  genitaes  das  virilhas, 
que  teem  tão  estreita  relação  com  ellas  eram  realmente  venéreas.» 

A'  lepra  e  ás  enfermidades  syphililicas  devemos,  pois,  attribuir  a  aver- 
são e  despreso  que  os  judeus  inspiravam  por  toda  a  parte  e  especialmente  aos 
romanos. 

A  lepra  e  o  mal  de  Vénus  não  eram  já  senão  uma  e  a  mesma  cousa  á 
força  de  se  combinarem  entre  si :  nada  era  mais  frequente  do  que  a  sua  inva- 
são; mas  nada  era  também  mais  deshonroso,  e  ninguém  queria  revelal-os.  A 
situação  dos  médicos  entre  estes  mysterios  e  repugnancias  devia  ser  sempre 
delicada  e  diílicil :  elles  não  tratavam  senão  da  lepra,  invçntavam  sem  cessar 
unguentos,  panacéas,  anlidotos  contra  a  lepra,  e  os  leprosos  não  appareciam 
em  parte  alguma,  a  não  ser  quando  o  mal  punha  o  seu  vergonhoso  stygma  na 
cara  ou  nas  mãos.  D'aqui  aquellas  ulceras  dos  dedos,  que  Celso  pretendia  cu- 
rar com  loções  de  lycio  ou  azeite  fervido;  d'aqui  aquellas  excrescências  carno- 
sas que  rompiam  da  base  das  unhas,  e  que  nem  sempre  cediam  ao  tratamento 
dos  cáusticos  mineraes;  d'aqui  aquelle  abcesso  maligno  da  bocca,  que  Marcello 
Empírico  descrevia  ingenuamente  nó  século  quarto,  sem  lhe  profundar  a  origem, 
mas  rodeando-o  de  princípios  syphiliticos;  d'aqui  outra  enfermidade  da  bocca, 
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mais  caracterisada  ainda  c  mais  frequente  no  povo  das  Ínfimas  camadas,  onde 
se  recrutavam  as  meretrizes  errantes  e  os  vis  agentes  da  libertinagem  fcHato- 
ria  ifellatores.)  Esta  repugnante  enfermidade  chamava-se  cnmpamis  morbus, 
alhidindo  a  Capua,  riiiiha  da  luxuria  c  da  infâmia,  como  lhe  chama  (>iccro, 
(domicilium  snperhicv,  liiriiria'  et  infâmia',)  rainha  impudica  e  escandalosa, 
que  se  accusava  de  iiavcr  produzido  este  mal. 

E'  certo  que  a  maior  parte  dos  habitantes  de  Capua  tinham  no  rosto- o 
stygma  infame  d'aquelle  mal  vergonhoso.  Horácio,  na  relação  da  sua  viagem  a 
Brindisi,  põe  em  scena  a  Sarmento,  liberto  de  Octávio  e  um  dos  seus  mance- 
bos, e  aprcscnta-o  rindo  e  escarnecendo  do  mal  de  Capua,  e  do  seu  rosto  des- 
honrado  j)or  aqiiclla  infâmia  (campanum  in  morbum,  in  faciem  per  multa  jo- 
catus.)  Sarmento  tinha  no  lado  esquerdo  da  cai^  uma  cicatriz  fciissima,  que 
lhe  serpeava  entre  o  pcllo  da  barba  (at  illi  fada  cicatri.r  setosam  Imvi  frontem 
turpaverat  oris.)  Um  dos  commenladores  de  Horácio,  Crucuyo,  explicou  tam- 
bém o  mal  de  Capua,  dcscrevcndo-o  com  uma  excrescência  livida  que  afeiava 
os  lábios  e  acabava  por  obstruir  o  orifício  da  bocca.  Plauto  n.ão  nos  deixa  du- 
vida sobre  a  natureza  d'esta  excrescência,  quando  no  seu  Trinunosmus  pro- 
clama a  infâmia  da  raça  capuiuia,  que  excede  a  paciência  dos  próprios  syrios. 

]\a  maior  parte  das  enfermidades  de  Yenus,  os  tumores  e  as  excrescên- 
cias, que  os  médicos  apreciavam  exteriormente  sem  verem  n'ellas  os  etleitos 
locaes  de  uma  causa  occulta,  aquelles  repugnantes  symptomas  passavam  ordi- 
nariamente ao  estado  chronico,  excepto  nos  raros  casos  em  que  as  fricções, 
os  banhos  de  vapor  e  as  bebidas  refrigerantes  neutralisavam  e  destruíam  gra- 
dualmente o  virus  venéreo.  Nunca  se  sahia  de  um  tratamento  longo  e  dolo- 
roso, sem  ficar  com  os  signaes  da  enfermidade  não  só  no  corpo,  mas  também 
na  cara  muitas  vezes.  Assim,  em  consequência  das  ulceras  da  bocca,  os  lábios 
cntumcciam-se,  vindo  a  ficar  lívidos  ou  sanguinolentos,  o  que  alterava  de  tal 
modo  a  |)hysionomia,  que  se  chamava  spinturnirium  á  mulher  assim  disfigu- 
rada  pelo  mal,  alludíndo  á  spinturnix,  ou  harpia. 

Os  figos,  as  mariscas  e  as  chias,  que  se  produziam  sem  cessar  nas  af- 
fecções  do  anus,  resistiam  ao  ferro  e  ao  fogo  de  um  tratamento  periódico,  e  o  en- 
fermo recahia  bem  depresssa  nas  mãos  do  o[)era(lor.  «Do  leu  pellado  anus,  diz 
Juvenal,  corta  o  medico  rindo-se  tubérculos  cancerosos,  (pwlice  leri  ca-iinntur 
humidíV,  medico  ridente  mariscoe.)  Esta  vergonhosa  producção  de  libertinagem 
era  tão  commum,  sobre  tudo  no  povo,  por  elle  não  tratar  de  se  curar  e  ver 
assim  perpetuar-se  o  flagello  de  pães  a  filhos,  que  se  inventou  um  epitheto,  e 
dellc  se  fez  um  superlativo  para  qualificar  as  fiessoas  atacadas  d'ac|uellas  affec- 
ções :  ficosiis  e  /íí'o.v/.s.s///n/.v.  \'è-se  n'uma  ode  das  l'riapicas  passear  altivamente 
o  libertino  mais  carregado  de  figos,  que  havia  entre  os  poetas  {inter  eruditos 
Ficosissi.Mus  ambulet  poetas.) 

.Marcial,  n'um  dos  seus  epigrammas,  intitulado  De  fami lia  fi cosa,  {nz-nos 
com  muita  graça  a  descrípção  d'csta  espantosa  enfermidade  de  uma  família  e  de 
todos  os  seus  parentes: 

«A  mulher  tem  figos,  diz  o  poeta— o  marido  figos  tem,  e  do  mesmo 
modo  a  (ilha,  o  genro  e  o  neto.  Nem  o  grande  nem  o  pequeno,  nem  o  rico  nem 
o  pobre  estão  isemplos  d'esla  ulcera  vergonhosa.  Moços  e  velhos  todos  teem 
figos  —  e  cousa  notável,  nenhum  tem  figueiras!» 

Os  fiuxos  purulentos  e  as  gonorrhèas  não  eram  menos  frequentes  do  que 
estes  tumores,  ans  (|uaes  precediam  ou  acompanhavam  ;  mas  os  médicos,  j)elo 
nuMios  em  Iheoria  c  na  scieneia  escripta,  não  disíiiiguianí,  entre  as  allecções 
inílammalorias  da  uretra  e  da  vagina,  as  (jue  procediam  de  um  commercio  im- 
puro. INxIe  suppòr-se  (|U(*  estas  ultimas  se  dissimulavam  com  accidenles  parti- 
culares, es[)ecialmeiite  com  a  ulcera  chamada  rubigo,  ou  ferrugem.  «A  ruhigo, 
diz   um  antigo  conimcnlador  das  Georgicas,  de  Virgílio,  é  j)ropriamente,  como 


DA   PROSTITUIÇÃO  231 

attesta  Varrão,  um  mal  dos  prazeres  vergonhosos,  que  também  se  chamava  ul- 
cera: este  nasce  ordinariamente  de  uma  abundância  e  superlUii(hide  de  humor.» 

A  passagem  que  já  citamos  de  Sérgio,  que  se  apoia  na  aulboridade  de 
Yarrão,  estabelece  uma  opinião  que  nos  havia  já  inspirado  o  exame  do  pria- 
pismo  dos  antigos.  Esta  enfermidade,  tão  commum  entre  elles,  não  era  senão 
a  blenorrhagia  aguda  dos  nossos  dias.  Havia  também  uma  espécie  de  priapismo 
causado  ordinariamente  pelos  excessos  de  Vénus  e  sobretudo  pelos  estimulan- 
tes perigosos,  que  se  tomavam  para  alentar  esses  excessos. 

«Este  priapismo,  diz  Celio.  Aureliano,  é  um  violento  ardor  dos  sentidos 
{yehemens  veneris  appetentia,)  que  toma  este  nome  das  propriedades  de  certa 
herva.  Os  que  fazem  uso  d'esta  herva  sentem-se  provocados  aos  prazeres  de 
Vénus  pela  erecção  do  órgão  genital.  Existem,  porém,  preparados,  chamados 
Satyricos,  que  são  acres,  excitantes  e  funestos  aos  nervos.» 

Assim  caracterisava  Celio  Aureliano  o  priapismo,  seguindo  as  lições  de 
seu  mestre  Temison,  o  primeiro  que  havia  observado  esta  enfermidade,  com- 
batendo-a  com  applicações  de  sanguesugas,  que,  segundo  parece,  não  se  ha- 
viam empregado  até  então. 

Os  fluxos  sanguíneos,  ferruginosos  e  esbranquiçados,  as  perdas  de  hu- 
mores e  as  leucorrhèas  flagellavam  a  tal  ponto  as  mulheres  de  Roma,  que  in- 
vocavam Juno,  sob  o  nome  de  Fluonia,  para  que  a  deusa  as  livrasse  d'aquelles 
incommodos  padecimentos,  que  nem  sempre  eram  consequências  dos  partos, 
por  isso  que  muitas  vezes  accusavam  a  existência  de  um  gérmen  impuro.  As 
mulheres  que  padeciam  d'estcs  fluxos  chàmavam-se  aucunnuentú!,  palavra  rara, 
que  parece  antes  formada  do  substantivo  obsceno  cunnus,  do  que  derivada  do 
verbo  cuniere,  manchar  as  roupas,  como  pretende  Festo.  Estas  diversas  alTec- 
ções  produziam  quasi  sempre  a  inflammação  das  glândulas  inguinaes,  e  ás  vezes 
a  suppuração  d'essas  glândulas.  Consideravam  o  aster  como  um  remédio  eilicaz 
contra  as  aílecções  das  virilhas  e  chamavam  até  a  csla  planta  bubonium.  Em 
pouco  tempo  se  deu  á  mesma  enfermidade,  ou  pelo  menos  aos  seus  symptomas, 
o  nome  do  remédio,  e  foram  comprehendidos  debaixo  do  nome  de  buboes  todos 
os  géneros  de  pústulas,   abcessos  e  ulceras,  que  tinham  por  sede  as  virilhas. 

Vamos  tentar  uma  approximação  de  palavras,  que  talvez  dé  alguma  luz 
sobre  as  causas  ordinárias  d'esta  affecção  inguinal.  Os  romanos  crearam  o  verbo 
imbubinare,  para  significar  —  manchar  de  sangue  impuro,  verbo  que-se  releria 
ao  estado  das  mulheres  na  sua  indisposição  menstrual.  Empregava-se  também 
a  mesma  expressão  para  todo  o  fluxo  acre,  e  um  verso  celebre  nos  fragmentos 
do  velho  Lucilio  compara  duas  manchas  ditterentes  que  tinha  um  libertino  de 
ambas  as  Vénus,  dizendo:  «Hobc  te  imbubinat  et  contra  te  imbulbitat  ille.» 
No  emtanto,  Júlio  César  Scaliger  propunha  que  se  lesse  imbulbinat,  em  vez  de 
imbulbitat,  e  por  conseguinte  dava  esta  traducção,  embora  não  pudesse,  como 
é  obvio,  imitar  o  jogo  de  palavras  do  latim: — «Ella  dá-te  bubues,  e  elle,  pelo 
contrario,  tubérculos,  ou  íigos.» 

Causa-nos  grande  admiração  não  encontrarmos  nos  poetas  mais  allusões 
a  uma  enfermidade,  que  devia  ser,  não  obstante,  muito  commum  entre  os  ro- 
manos: referimo-nos  aos  fluxos  do  anus,  órgão  predilecto  da  infatnia  da  liber- 
tinagem antiga.  E'  nossa  opinião  que  temos  de  ir  buscar  a  descripção,  ou  pelo 
menos  o  tratamento  d'esta  vergonhosa  aftecção,  ao  paragrapho  em  que  Celso 
trata  das  hemorrhoidas.  Por  pudor,  muito  mais  do  que  por  ignorância,  os  an- 
tigos tinham  comprehendido  na  classe  das  hemorrhoidas  todos  os  fluxos  aná- 
logos, quaesquer  que  fossem  as  suas  causas  e  natureza;  e  não  podemos  duvi- 
dar d'isto,  quando  vemos  Celso  prescrever  em  certos  casos,  contra  o  fluxo 
hemorrhoidal  e  contra  os  tumorçs  que  o  acompanhavam,  o  emprego  de  cáus- 
ticos e  de  emplastos  adstringentes.  Cremos  que  não  pôde  nem  deve  reconhe- 
ccr-se  a  cnjstallina  entre  as  clazomenas  (clazomenoi,)  que  os  sábios  inclui- 
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ram  nas  enfermidades  do  anus.  Segundo  Pierruges,  estas  ultimas  deviam  ser 
as  grelas  ou  fendas  do  anus,  indicadas  por  Celso,  e  o  seu  nome  derivava-se  da 
cidade  de  Clazomene,  na  Jonia,  onde  os  mais  execráveis  costumes  tinham  tor- 
nado quasi  geral  está  aíTecção,  que  não  se  concentrou  só  n'aquella  cidade  obscena 
e  dissoluta.  Nós,  no  emtanto,  vemos  de  preferencia  nas  clazomenas  certos  tu- 
mores ou  tubérculos  fungosos,  que  irrompiam  em  torno  do  púbis,  e  adoptamos 
a  etymologia  proposta  por  Facciolati,  que  dá  á  palavra  a  acccpção  de  qmhrado, 
ou  roto.  Eis  um  famoso  epigramma  de  Ausonio,  em  que  se  revela  o  verdadeiro 
caracter  das  clazomenas : 

«Quando  arrancas  as  vegetações  que  te  eriçam  o  anus  (podejr)  banhado  em 
agua  quente,  quando  gastas  com  a  pedra  pomes  as  clazomenas  que  te  acompa- 
nham, não  vejo  a  verdadeira  causa  do  teu  mal,  —  a  não  ser  que  tenhas  tido  o 
valor  de  adquirir  uma  dupla  enfermidade,  sendo  homem  por  deaníe  e  mulher 
por  detraz !» 

Tal  é  o  horrivel  epigramma,  que  o  abbade  de  Jauverl,  traductor  de  Mar- 
cial, não  ousou  verter  em  linguagem  vulgar,  e  que  os  commentadores,  ao  que 
parece,  nao  souberam  comprehender : 

Sed  quod  et  elixo  plantaria  podice  velles 

Et  teris  incusas  pumice  clazomenas ; 

Causa  latet;  hiinarein  nisi  quod  palie nt ia  morbum 

Appelit,  et  tergo  fa'nuna,  pube  vir  es. 

De  resto,  a  presença  do  mal  de  Clazomene  em  Roma  nada  tinha  de'  surpre- 
luMidente,  porque  Roma  foi  invadida  no  tempo  do  império  por  uma  infinidade  de 
estrangeiros,  que  trouxeram  sem  duvida  para  a  cidade  eterna,  conjunctamente 
com  os  seus  costumes  dissolutos,  as  suas  terríveis  e  perigosas  enfermidades. 

«IVão  posso  levar  á  paciência.  Romanos,  exclama  o  implacável  Juvenal, 
não  posso  levar  á  paciência  que  Roma  viesse  a  ser  unui  cidade  grega;  e,  no 
emtanto,  esta  mistura  não  aííecta  mais  do  que  uma  pequena  parte  dos  habitan- 
tes da  cidade.  Ha  muito  tempo  que  o  Oronto  da  Syria  derrama  no  Tibre  as 
suas  aguas,  que  nos  trouxeram  a  sua  lingua,  os  seus  costumes,  as  suas  har- 
pas, as  suas  flautas,  os  .seus  pandeiros  e  tambores,  e  as  suas  cortezãs,  <jue  se 
prostituem  no  Circo.  Ide  para  junto  d'ellas,  vós  todos,  os  que  vos  inflammaes 
em  presença  de  uma  loba  estrangeira,  com  o  seu  im[)uro  toucado  de  mitra.» 

Os  poetas  e  os  escriptores  latinos  nunca  deixaram  de  verberar  desapie- 
dadamente os  hospedes  estrangeiros  de  Roma,  aos  quaes  accusavam,  sobre  tu- 
do, de  haverem  corrompido  os  costumes,  trazendo  para  a  capital  do  mundo  ro- 
mano os  seus  vicios  e  libertinagens  nacionaes.  .\'  IMirvgia,  á  Syria,  a  Lesbos, 
a  toda  a  (Irecia,  em  summa,  (leve  altribuir-se  a  preversão  da  antiga  austeri- 
dade romana.  Lesbos  ensinou  a  Roma  todas  as  torpezas  do  amor  s;iphieo;  a 
IMirygia  levou-lhe  todos  os  seus  elíeminados  {fa'mineos  Vhnjx,  diz  .Vusonio,) 
aquelles  jovens  escravos  de  compridos  cabellos  fluctuantes,  de  grandes  argolas 
de  ouro  nas  orelhas,  de  túnicas  de  amplas  mangas,  de  borzeguins  vermelhos  ou 
verdes.  Lacedemonia,  a  alIivaSparla,  enviou-llie  tatnbem  uuki  eolotiia  de  hometis- 
femininos.  Juvenal  represeiila  dCste  modo  uma  itifamia  laeedemonia,  (|ue  lorlu- 
rou  seni  resullado  plau.sivel  a  imaginação  dos  eseoliasl(>s  e  traduelores :  ^<.(Jni 
íacediimonium  pytismate  luhricat  orbem;»  Marcial  cila  as  luclas  feminis  in- 
ventadas por  Leda  e  praticadas  em  sua  honra  pela  licenciosa  Laeedemonia  {li- 
bidinosa' laceda-monis  paUvstras.)  Sy baris,  Tarento  c  Marselha.  .  . 

«Sybaris  apoderou-se  das  sele  collinas,»  exclama  Juvenal,  (|ue  ileplora 
sempre  a  perda  da  antiga  simplicidade  romana,  Sybaris.  a  rainha  da  sensua- 
lidade e  do  mal  de  Vénus.  Tarenlo  (molle  Tarentiim,  diz  Horácio)  mandou  lam- 
bem a  Roma  os  .seus  bellos  mancebos  de  tez  perfumada,  membros  lisos  e  alvos 
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e  corpos  nus,  sob  as  túnicas  diaphanas,  como  as  nimphas  e  as  prostituías. 
Marselha  concorria  igualmente  ao  f,Tan{le  mercado  de  Roma  com  os  seus  me- 
ninos exercitados  e  desiros,  mas  que  ordinariamente  s()  consagravam  a  mão  di- 
reita áquella  universal  prostituição,  como  se  prova  por  esta  passagem  de  uma 
comedia  de  Planto  : 

«Onde  estás  tu,  que  praticas  os  usos  marsellieses?  Se  queres  prestar-me 
a  mão,  (si  vis  subagilare  me)  a  occasião  é  opportuna.» 

Seria  interminável  a  lista  das  cidades  e  paizes  estrangeiros,  que  produzi- 
ram e  alentaram  a  espantosa  depravação  de  Roma.  Não  esqueceremos,  porém, 
Capua  e  os  Opicos.  Estes  últimos  que  povoavam  uma  parte  da  Campania  ha- 
viam-se  degradado  a  tal  ponto,  que  o  seu  nome  tornou-se  synonymo  da  mais 
sórdida  e  asquerosa  prostituição.  Ausonjo  fez  um  epigramma  contra  Euno  Si- 
risco  (inguinum  linguritor,)  mestre  na  arte  dos  Opicos  (o/)/.s'Cí<s  magister.)  Se- 
ria espantosa  a  quantidade  de  males  inveterados  e  de  mysterios,  existentes  nas 
baixas  regiões  dos  prazeres  vergonhosos. 

Da  Grécia  accudiram  a  Roma  quasi  tantos  médicos  como  cortezãs,  mas 
estes  médicos  aos  quacs  a  preoccupação  e  o  orgulho  romano  perseguia  por  toda 
a  parte  com  um  dcspreso  que  chegava  quasi  ao  ódio,  tratavam  menos  de  fazer 
curas  radicaes  de  que  de  ganhar  dinhcii"o.  Emquanlo  a  sua  reputação  os  de- 
signava para  o  tratamento  de  uma  allecção  particular,  estes  médicos  enrique- 
ciam ;  mas  a  saúde  publica,  apesar  do  progresso  da  medicina  methodica  não 
melhorava,  e  é  licito  julgar  que  assim  succedesse  á  vista  das  enfermidades  que 
se  otTereciam  de  preferencia  aos  estudos  da  sciencia  :  sempre  a  lepra  com  as 
suas  numerosas  variedades,  (lada  pratico  de  fama  inventava  um  remédio  con- 
tra alguma  manifestação  local  d'esla  peste  chronica,  que  se  complicava  com  to- 
das as  enfermidades.  Appareceram  então  numerosas  variedades  de  collyrios 
para  as  doenças  dos  olhos,  de  tópicos  para  as  ulceras,  de  gargarejos  para  as 
aphtas,  de  emplastros  para  os  tumores,  o  que  prova  que  aquellas  alíecções, 
mais  ou  menos  leprosas,  se  reproduziam  até  ao  infinito. 

Depois  de  Musa,  o  medico  de  maior  nomeada  foi  Vetio  Valente,  menos 
conhecido  ainda  pelo  seu  talento  medico  e  cirúrgico  do  que  pelas  suas  relações 
intimas  com  Messalina.  Graças  á  sua  augusta  amasia,  \'elio  teve  mais  de  uma 
occasião  de  conhecer  as  enfermidades  do  amor.  Ao  mesmo  tempo  que  elle,  ou- 
tro discípulo  de  Tcmison  exercia  a  clinica  em  Roma:  Meges,  de  Sidónia,  cu- 
rava sobretudo  as  atíecções  leprosas  e  tratava  com  bastante  êxito  das  incha- 
ções escrofulosas  dos  peitos.  Em  breve  veio  eclipsar  a  fama  d'esle  clinico  a  do 
seu  condiscípulo  Tcssalo,  de  Trallos,  que  não  tinha  nem  o  seu  saber  nem  a 
sua  experiência,  mas  que  se  vangloriava  de  ser  o  vencedor  dos  médicos  anti- 
gos. Este  Tessalo,  a  quem  Galeno  acoima  de  doido  e  asno,  tinha  a  audaz 
pretenção  de  operar  curas  rápidas  e  instantâneas,  empregando  os  mais  enérgi- 
cos medicamentos  e  em  fortes  doses.  Obteve  com  eííeito  brilhantes  resultados 
no  tratamento  da  lepra,  das  ulceras  e  das  escrófulas,  tratamento  que  por  esse 
tempo  constituía  toda  a  medicina,  visto  que  a  lepra,  misturada  e  complicada 
com  todos  os  outros  males,  parecia  ser  a  única  enfermidade.  Augmenlando  o- 
numero  dos  enfermos,  Tessalo  julgou  opportuno  augmcntar  também  os  médicos, 
e  como  não  precisava  mais  de  seis  mezes  para  apresentar  discípulos  tão  consu- 
mados como  elle,  acendia  a  ouvír-lhe  as  lições  uma  grande  multidão  de  indi- 
víduos. Cosinheiros,  carniceiros,  cortadores  e  outros  arlilices  grosseiros,  renun- 
ciaram logo  aos  seus  misteres,  para  seguirem  o  sábio  Tcssalo,  que  andava  sem- 
pre rodeado  de  um  cortejo  de  fanáticos  discípulos. 

Isto  fez  com  que  os  médicos  decahissem  em  consideração  e  em  saber.  O 
mais  importante  era  sempre  a  cufa  da  lepra.  Sorano,  de  Ej)heso,  veio  a  Roma 
no  reinado  de  Trajano,  trazendo  diversos  preparados  (jue  applícou  com  êxito  á 
allopecía,  ou  tinha,  e  ás  herpes.  Moschion,  um  dos  seus  rivaes,  dedicou-se  es- 
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pecialmciik'  ás  enfermidades  da  mulher  e  ao  estudo  dos  órgãos  sexuaes,  tra- 
tando as  Dores  brancas  com  medicamentos  enérgicos,  que  as  faziam  parar  im- 
mcdialamenle. 

Ao  lado  d'estes  médicos  melhodistas,  vc-se  a  multidão  dos  empiricos, 
dos  anlidolarius,  pharmacopolas  ou  hcrhanarios,  que  eram  ainda  mais  despre- 
sados  e  escarnecidos  do  que  os  médicos.  Horácio  não  hesita  em  collocal-os  na 
mesma  calhcgoria  dos  barqueiros,  mendigos,  parasitas  e  proslilutas  {ambnha- 
janim  colleijia,  pharmacopola'.)  Estes  charlatães  tinham  sob  o  seu  dominio  as 
enfermidades  vergonhosas,  que  oíTereciam  um  vasto  campo  á  pharmacopèa. 
Kntre  estes  empiricos  distinguiram-se,  não  obstante,  muitos  sábios  botânicos, 
muitos  manipuladores  engenhosos.  ]\o  tempo  de  Tibério,  Menecratcs,  o  inven- 
tor do  diachvion,  compunha  emplastos,  muitas  vezes  elficazes  contra  os  tumo- 
res e  escrófulas;  Servilio  Dainocrales  preparava  exccilentes  emplastos  emol- 
lientes;  Asclepiades  Pharmacion  curava  as  ulceras  de  mau  caracter,  como  Ap- 
pollonio  de  Pergamo,  as  chagas  da  bocca  e  Criton  a  lepra;  Andromaco,  o  in- 
ventor da  triaga,  e  Discorides,  o  auctor  d'um  celebre  tratado  de  matéria  medica, 
deram,  ao  ((ue  parece,  mais  importância  á  mordedura  das  serpentes  do  que  ao 
veneno  de   \enus,  que,    no  emtanto,   fazia   muito  maior  numero  de  viclimas. 

A  investigação  e  tratamento  d'esfe  veneno  interessaram  mais  á  escola  dos 
médicos  pneumalistas,  que  ílorcsceram  em  Roma  durante  o  século  segundo  da 
era  moderna,  e  que  contaram  entre  elles  a  (ialeno  e  a  Orbases.  Um  d'estes  mé- 
dicos, Archigenes,  chegou  a  combater  as  aííecçòes  leprosas,  recorrendo  por  ve- 
zes á  castração,  para  diminuir  os  accidentes  da  enfermidade,  que  era  certamente 
venérea,  visto  que  o  medico  sacrificava  a  virilidade  do  enfermo.  Archigenes 
applicou  com  excellente  êxito  a  sua  doutrina  a  respeito  das  ulcerações  da  madre. 

Outro  pneumatista  igualmente  hábil,  Heródoto,  declarou-se  ardente  par- 
tidário dos  sudoriferos,  que,  segundo  elle,  depuravam  o  sangue,  segregando 
tudo  (juanto  elle  podesse  conter  de  heterogéneo.  O  emprego  dos  sudoriferos  era 
por  certo  muito  poderoso  contra  as  enfermidades  (|ue  envolviam  um  principio^ 
syphilitico.  Estas  enfermidades  começavam  já  a  ser  muito  melhor  observadas, 
e  a  sua  cura  era  mais  racional. 

Um  contemporâneo  de  (ialeno,  Eeonidas  de  Alexandria,  que  parece  haver 
sido  um  pratico  tão  hábil  como  afortunado,  distinguiu-se  no  tratamento  dos  ór- 
gãos genitaes.  As  suas  observações  sobre  as  verrugas  e  ulceras  d'estes  órgãos 
são  todavia  do  mais  alto  interesse,  e  do  mesmo  modo  as  que  se  occuj)am  da  in- 
flammação  dos  testículos. 

«Para  dizer  a  verdade,  observa  Kurt  Sprengel,  na  sua  Historia  da  medi- 
cina, Eeonidas  não  faz  menção  do  commercio  com  uma  mulher  impudica  ;  nías 
as  bordas  callosas,  que  indica  como  caracter  distinctivo  dVstas  ulceras,  revelam 
evidenlcmciitc  a  existência  de  um  virus  interno.» 

Este  virus,  que  se  chama  lepra,  ou  syphilis,  existia  num  grande  numero 
de  enfermidades  locaes,  que  (ialeno  e  Orbases  não  descreveram  com  sym|)to- 
mas  venéreos,  mas  que  trataram  empiricamente,  por  meio  dos  antigos  tópicos 
que  vinham  na  sua  maior  parte  do  (Jriente  com  as  mesmas  enfermidades,  mais 
sim[)lcs  e  menos  desconhecidas  no  seu  berço. 

.Nós  altribuimos  ao  desenvolvimento  das  atlecções  leprosas  ou  venéreas 
etn  í\oma  o  estabelecimento  dos  archiairi,  ou  médicos  públicos.  O  primeiro 
(pic  teve  este  titulo,  c  que  exerceu  as  suas  funcções,  foi  Andromaco,  o  antigo, 
(pie  viveu  no  tempo  de  Nero.  Este  archiatre  cuidava  da  saúde,  não  só  do  im- 
perador, senão  de  todos  os  (dliciaes  do  palácio.  O  cargo  era  tão  complicado, 
(pu'  não  bastava  um  si»  mcílico  para  o  desempenhar,  por  isso  o  numero  dos 
archiairi  fKil.dlini,  ou  médicos  palacianos,  foi  crescendo  senipre  até  ao  tempo 
de  Constantino.  Eram  ás  vezes  honrados  com  altas  dignidades  e  o  imperador 
dava-lhes  o  titulo  de  pra^siilfs  speclahilis,  honrados  mestres. 
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Instituiram-se  logo,  tanto  em  Roma  como  nas  demais  cidades  do  impé- 
rio, archiatri  populares,  que  exerciam  a  sua  prolissão  gratuitamente  no  in- 
teresse do  povo,  e  que  presidian\  por  assim  dizer  a  uma  policia  sanitária.  4o 
principio  houve  um  d'estcs  médicos  em  cada  uma  das  regiões  de  Roma,  resul- 
tando, por  conseguinte,  quatorze  para  toda  a  cidade.  Em  breve,  porém,  dobrou 
e  triplicou  este  numero,  e  chegaram  a  ser  tantos  os  médicos  como  as  sacerdo- 
tisas de  Yenus. 

Antonino,  o  Piedoso,  completou  e  regularisou  esta  nobre  instituição.  De- 
cretou para  isso  que  se  nomeassem  dez  archiatri  populares  nas  cidades  de  pri- 
meira ordem,  sele  nas  de  segunda,  e  cinco  nas  mais  pequenas.  Os  archiatri 
formavam  em  cada  cidade  um  collegio  medico,  que  tinha  os  seus  discípulos  e  se 
completava  com  elles  em  caso  de  vagatura,  votando  sobre  a  eleição  do  candidato 
que  lhe  apresentava  o  município.  O  município  assegurava-se  assim  de  que  a  saúde 
e  a  vida  dos  cidadãos  não  seriam  confiados  senão  a  homens  instruídos  e  pro- 
bos. Os  archiatri  gosavam  de  vários  privilégios,  que  provavam  a  deferência  e 
protecção  que  a  auctoridade  lhes  concedia.  Primeiramente  eram  pagos  por  conta 
do  Estado,  tendo  sempre  o  dccuriào  o  mavimo  cuidado  em  que  não  se  lhes  de- 
morasse a  paga  dos  honorários. 

O  Estado  dava-lhes  esta  assistência,  diz  o  código  Justiniano,  para  que 
pudessem  ministrar  gratuitamente  remédios  aos  pobres,  e  para  que  não  se  vis- 
sem obrigados  pela  necessidade  a  exigir  remuneração  pelos  seus  serviços.  Po- 
diam, no  emtánto,  acceitar  a  gratificação  que  voluntariamente  se  lhes  desse,  se  o 
enfermo  recuperasse  a  saúde.  Os  archiatri  estavam  isemptos  de  aboletamentos 
militares,  de  comparecerem  perante  a  justiça  na  forma  ordinária,  de  acceita- 
rem  os  encargos  de  tutella  e  curadoria  e  de  pagarem  qualquer  imposto  de  guerra, 
quer  fosse  cm  dinheiro,  quer  em  trigo  ou  em  cavallos. 

Finalmente,  aquclle  que  os  injuriava  ou  oílcndia  de  qualquer  modo  in- 
corria n'uma  pena  arbitraria  c  com  frequência  n'uma  multa  elevada.  Estes  mé- 
dicos dos  pobres  não  eram  provavelmente  d'aquelles  gregos  desacreditados,  que 
vinham  a  Roma  vender  antídotos,  cortar  ou  cauterisar  verrugas,  curar  ulceras, 
ou  mesmo  exercer  sob  este  pretexto  o  lenocínio,  ou  ter  outras  complacências 
mais  vis  ainda  com  os  seus  mesmos  enfermos  ou  clientes. 

Os  archiatri  populares  dependiam  immediatamente  da  auctoridade  do 
edil.  D'esta  organisação  resultava,  pois,  a  medicina  legal;  no  emtanto,  é  im- 
possível dizer  as  matérias  que  abrangia  e  a  acção  que  podia  ter  na  policia  das 
cortezãs:  a  este  respeito  não  temos  texto  algum  que  possa  esclarecer-nos.  Ha 
muitas  probabilidades,  porém,  para  nos  fazerem  suppòr  que  estes  médicos  ve- 
lavam pela  saúde  das  meretrizes  inscriptas.  Talvez  mesmo  estas  meretrizes  es- 
tivessem sujeitas  á  visita  e  vigilância  de  médicos  especiaes,  porque  as  vestaes 
e  os  gladiadores  tinham  também  os  seus  médicos  particulares. 

O  código  de  Theodosio  falia  cathegoricamente  das  vestaes  e  dos  gymna- 
sios.  Duas  inscripções  antigas  fazem  constar  as  funcções  dos  médicos  do  Circo; 
uma  d'estas  inscripções  tem  o  nome  de  Eutico,  medico  dos  jogos  matinaes  (me- 
dicas laãi  matutiiii.)  E',  pois,  muito  natural  que  as  meretrizes  tivessem  tam- 
bém os  seus  médicos,  mais  experimentados,  mais  babeis  do  que  os  outros,  no 
tratamento  das  enfermidades  impuras. 

Quanto  ás  cortezãs  não  inscriptas,  é  provável"  que  cilas  preferissem  as 
mulheres  chamadas  medica',  que  não  eram  somente  parteiras,  visto  que  se  con- 
sagravam também  á  magia  c  á  medicina  empírica.  O  titulo  de  medicas,  que 
adoptavam  no  exercício  da  sua  arte,  prova  que  a  praticavam  ás  vezes  com  au- 
ctorisação  do  edil  e  do  collegio  dos  archiatri.  Gruter  apresenta  esta  inscripção : 
Secunda  L.  Livill.e  Medica,  mas'não  a  explica.  Esta  L.  Livilla^  teria  em  sua 
casa  duas  escravas  hábeis  na  arte  de  curar,  duas  parteiras,  duas  curandeiras 
especuladoras  de  unguentos  e  antídotos?  Ou  então  tratava-se  de  uma  só  medica. 
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acreditada,  approvada  em  seus  remédios  e  curativos,  secunda?  Comprciíende-se 
além  d'isso  que  as  mulheres  romanas,  assistidas  nos  seus  partos  por  uma  liabil 
parteira,  não  quizessem  expòr-se  aos  olhares  indiscretos  de  um  homem,  quando 
solTriam  alguma  enfermidade  secreta  ou  vergonhosa  (pudenda.)  Necessitava-se, 
pois,  de  mulheres  medicas,  que  tratassem  as  alFecções  das  mulheres,  e  quando 
estas  eram  bastante  ricas  para  sustentarem  um  certo  numero  de  escravas  e  ser- 
ventes, havia  sempre  entre  esta  classe  de  domesticas  uma,  encarregada  de  cui- 
dar da  saúde  de  sua  ama. 

Havia  também  certamente  mulheres  livres  ou  manumissa',,  que  pratica- 
vam a  medicina  e  a  cirurgia  por  sua  própria  conta.  Era  a  estas  que  se  dirigiam 
as  mulheres  do  povo,  quando  tinham  o  pudor  de  não  se  entregar  nas  mãos  dos 
médicos. 

Uma  epigramma  de  Marcial  contra  Lésbia,  cortezã  grega,  que  havia  tido 
certa  celebridade,  allude  a  uma  d'cssas  enfermidades  sexuaes,  que  as  mulhe- 
res, ainda  as  mais  desabusadas,  não  ousariam  declarar  a  um  medico. 

«Cada  vez  que  te  levantas  da  cadeira,  diz  o  poeta,  notei,  desgraçada  Lés- 
bia, que  as  túnicas  se  te  pegam  por  detraz  {jpctidicant  miserani,  Lésbia,  te  tu- 
nicce)  e  para  as  despegares,  puxas  para  a  direita  e  para  a  esquerda,  com  tanta 
violência,  que  a  dòr  te  arranca  lagrimas  e  gemidos,  pois  o  panno  adherindo  ás 
nádegas,  penetrou  no  recto,  como  um  barco  mcttido  entre  dois  rochedos  dos 
Simplegades.  Queres  evitar  este  vergonhoso  inconveniente?  dar-tc-hei  um  re- 
médio. Lésbia:  — INão  te  levantes  nem  te  sentes.» 

Para  as  afíecções  locaes  do  mesmo  caracter  recommendavam  Celso  e  ou- 
tros médicos  romanos  os  banhos  de  assento,  e  o  movei  que  servia  para  estes 
banhos,  tão  frequentes  no  estado  normal  como  no  estado  mórbido,  era  de  di- 
versas formas: — quadrado,  redondo  ou  oval,  de  madeira,  de  barro,  de  bronze 
e  de  prata. 

Chamava-se  soliuin,  como  se,  aooccupal-o,  uma  mulher  se  sentasse  n'uma 
espécie  de  throno,  antes  e  depois  do  acto  mais  importante  do  seu  reinado.  Um 
antigo  commentador  de  Marcial  diz  que  as  mulheres  de  Roma,  matronas  ou 
cortezãs,  na  época  do  luxo  e  da  luxuria  asiática,  teriam  repellido  os  seus  aman- 
tes ou  os  seus  maridos,  se  estes  não  lhes  tivessem  permitlido  lavar-se  previa- 
mente (ahluere)  n'uma  bacia  de  prata. 

Estas  abluçõe^s  tornaram-se  tanto  mais  frequentes,  quanto  menos  saudá- 
veis eram  as  mulheres  c  mais  exposta  por  conseguinte  a  saúde  dos  homens.  A 
este  habito  hygicnico  deve  attrii)uir-se,  bem  como  ás  fricy(')es  e  fomentavões 
que  ordinariamente  o  acom[)anhavam,  a  cura  de  grande  numero  de  ailccvòes 
recentes  e  de  pequena  gravidade.  Em  todo  o  caso,  o  desenvoh  imento  das"af- 
fecgòes  venéreas  encontrava  poderosos  obstáculos  no  uso  diário  e  quasi  conti- 
nuo de  banhos  sudoriferos. 

Os  médicos,  sobretudo  aquelles  que  tinham  uma  numerosa  clientclla,  não 
se  dignavam  consagrar  os  seus  cuidados  ao  tratamento  das  doenças  secretas,  e 
S(')  se  prestavam  a  este  serviço  com  a  esperança  de  serem  generosamente  re- 
tribuídos. Este  desdém  medico,  a  respeito  de  taes  enfermidades,  parece-nos  pro- 
vir dos  pro()rios  hábitos  dos  médicos  celebres,  que  iam  visitar  os  seus  doentes 
com  um  acom[)anhamento  de  vinte,  trinta  c  mesmo  cem  discípulos,  como  diz 
Marcial.  O  numero  d'esles  sectários  das  celebridades  medicas  servia  de  itidicar 
proporcionahnente  o  merilo,  ou  melhor,  a  reputação  do  medico.  Tcxlos  os  disi'i- 
pulos  iam  successivamenie  depois  do  mestre  tomar  o  |)ulso  ao  doente  |)ara  fa- 
zerem o  diagf)ostico  da  enfermidade. 

Não  é  necessário  demonstrar  (|ue  um  doente  de  (luabjuer  das  aííecçôes 
vergonliosas  não  se  sujeitava  a  servir  assim  de  espectáculo  a  tanta  gente  c 
á  critica  de  lodo  a(|uelle  cortejo.  Havia,  pois,  médicos  ou  curandeiros  (|ue  se 
consagravam  ao  tratamento  das  enfermidades  secretas  e  (jue  rodeiavam  de  um 
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mysterio  e  de  uma  discrição  a  toda  a  prova  este  tratamento.  De  resto,  a  me- 
dicina empirica  via-se  frequentemente  obrigada  a  abandonar  as  doenças  secre- 
tas ao  ferro  da  cirurgia. 

Uma  doença  obscena,  descuidada  por  muito  tempo  e  entregue  depois 
d'este  desmazelo  ao  empirismo,  terminava  ordinariamente  por  uma  operação 
terrivel,  de  que  falia  Marcial  n'este  epigramma;  «Baccara,  o  grego,  confia  a 
cura  do  seu  pudendum  a  um  medico  rival:  Baccara  será  castradol» 

Outro  epigramma  de  Marcial  a  respeito  da  morte  de  Festo  permitte-nos 
suppòr  que  os  doentes  desesperavam  muitas  vezes  da  cura  e  appcllavam  para 
o  suicidio,  afim  de  se  subtrahirom  á  dolorosa  e  longa  agonia  de  uma  enfermi- 
dade incurável.  Tal  foi  o  fim  do  amigo  do  imperador  Domiciano,  o  nobre  Festo, 
que,  atacado  de  uma  aíTccção  maligna  na  garganta,  d'onde  em  pouco  tempo  se 
espalhou  por  todo  o  rosto,  resolveu  matar-se,  consolando  elle  próprio  os  seus 
amigos,   anies  de  se  ferir  estoicamente  com  um  punhal,  como  o  grande  Catão. 

As  curas  eram  longas  e  diíficeis,  quando  o  mal  tivera  tempo  de  esten- 
der-se  e  arreigar-se.  Os  charlatães,  que  vendiam  sem  auctorisação  as  suas  dro- 
gas em  vidros  e  pacotes  que  traziam  os  seus  sellos  particulares,  aproveita- 
vam-se  necessariamente  do  embaraço  em  que  o  enfermo  se  encontrava  com- 
pletamente privado  de  medico.  Em  muilas  circumstancias,  a  superstição  tomava 
exclusivamente  a  seu  cargo  a  cura  dos  males,  cujo  progresso,  como  facilmente 
se  comprehende,  não  atalhava  com  seus  processos  mysteriosos.  O  miserável 
paciente  andava  de  templo  cm  templo  e  de  deus  em  deusa  com  as  suas  suppli- 
cas,  votos  e  oíTerendas.  O  que  tinha  recursos  para  se  fazer  pintar  em  quadros 
votivos,  ia  pendurar  estes  quadros  nos  sanctuarios  de  Vénus,  de  Priapo,  de 
Hercules  ou  de  Esculápio.  Cremos  que  se  respeitava  a  decência  n'esscs  quadros 
allegoricos;  no  emtanto,  costumavam  pendurar-se  também  em  torno  dos  alta- 
res os  simulacros  ou  representações  figuradas  dos  órgãos  enfermos,  que  se  fa- 
ziam de  gesso,  de  barro,  de  madeira,  de  pedra  ou  de  metaes  preciosos;  Oflere- 
ciam-se  além  d'isso  sacrifícios  expiatórios,  em  que  figuravam  os  pequenos  pães 
de  trigo  puro  (coliphia,)  que  tinham  a  forma  dos  órgãos  sexuaes,  e  que  toma- 
vanr  as  mais  estravagantes  proporções. 

Os  sacerdotes  de  certos  deuses  e  deusas  não  comiam  outro  pão,  além 
d'estas  impuras  olTerendas,  que  os  libertinos  reservavam  também  para  os  seus 
alegres  banquetes :  lUa  silenegeis  pinguescit  adultera  cunnis,  diz  Marcial,  que 
attribue  a  este  alimento  uma  acção  favorável  á  gordura. 

Os  templos  a  que  aílluiam  mais  enfermos  com  oííerendas  eram  aquelles 
cujos  sacerdotes  se  consagravam  também  á  medicina. 

De  resto,  todo  o  mundo  tinha  direito  a  dedicar-se  a  esta  industria  na  po- 
pulosa capital,  fabricando  remédios,  peiores  ás  vezes  que  a  própria  enfermidade. 
As  doenças  secretas  abriam  um  vasto  campo  ás  especulações  do  charlatanismo, 
e  entre  os  diversos  especuladores  os  occulistas  não  eram  os  menos  engenhosos. 
Os  barbeiros  não  se  limitavam  a  manejar  o  pente  e  a  navalha;  esses  astutos 
agentes  da  prostituição,  que  lançavam  mão  de  todos  os  ensejos  e  se  promptifi- 
cavam  de  bom  grado  para  todos  os  vicios,  consideravam  como  propriedade  sua 
os  males  que  ella  causava.  Os  escravos  dos  banhos,  os  unctores  e  os  aliptes  de 
ambos  os  sexos,  conheciam  naturalmente  todos  os  segredos  da  saúde  dos  seus 
clientes,  e  depois  de  lhes  haverem  subministrado  meios  de  libertinagem,  vi- 
nham ministrar-lhes  também  os  meios  da  cura  dos  órgãos  otlectados.  Final- 
mente de  tal  modo  se  multiplicaram  e  familiarisaram  em  Roma  as  doenças  ve- 
néreas, que  cada  qual  fez  uma  hygiene  para  o  seu  uso  particular,  podendo  as- 
sim curar-se  a  si  próprio,  sem  necessidade  de  confidentes,  que  poderiam  trahir 
a  fidelidade  do  segredo. 

E,  não  obstante,  aquellas  enfermidades,  tão  numerosas,  tão  variadas,  tão 
singulares  entre  os  antigos,  ficaram  nas  sombras  do  mysterio,  parecendo  até 
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que  os  médicos  mais  celebres  se  puzeram  todos  de  accordo  para  as  occultar  á 
posteridade  sob  a  capa  de  Esculápio.  P<»de,  no  emlanto,  imaginar-se  o  que  eram 
essas  enfermidades,  quando  se  pensa  na  espantosa  corrupção  dos  costumes  na 
Roma  dos  imperadores,  quando  se  vò  a  prostituição  espiar,  seguir  e  não  per- 
der d£  vista  ás  creancinbas  ao  sahirem  do  berço,  consagrando-as  com  uma  ale- 
gria cruel  ao  seu  impudico  serviço,  ainda  antes  de  completarem  os  sete  annos! 

—  Oue  Juno  me  confunda,  exclama  Petronio,  se  eu  me  lembro  de  ter 
sido  em  algum  tempo  virgem!  (Jnnonem  meam  iratam  habeatn,  si  unquam  me 
meminerim  rirginem  fuisse!) 

O  mal  de  Vénus  era  inberenle  á  prostituição  e  espalbava-se  com  ella  por 
toda  a  parte.  Se  a  saúde  de  um  senlior  se  tornava  suspeita,  todos  os  seus  es- 
cravos corriam  graves  perigos.  Um  orador  romano,  Acherio,  contemporâneo  de 
Horácio,  ousou  dizer  em  alta  voz,  fallando  n'um  tribunal  criminal: 

«A  complacência  impudica  é  um  crime  no  homem  livre,  uma  necessidade 
no  escravo,  um  dever  no  liberto.  (Impudicitia,  inquil  Acherius,  in  inyenuo 
crimen  est,  in 'servo  necessitas,  in  liberto  o/Jicium.) 

Cecilio  Rodigino  é  quem  refere  nas  suas  Antiquce  lectiones  este  abominá- 
vel apophtbegma  dos  pcedicones. 
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As  medicac  juratae.—Oúgem  das  parteiras.— Aprnodice.— As  s«gce.— Exposição  dos  receranascidos  em  Roma. 

—  Os  support7-iccs.—  Os  abortos.— Jiilia,  filtia  de  Augusto.— Ungueiilos,  perfumes,  philtros  e  malefícios.— Praticas 
abomináveis  das  sagce  para  fazerem  os  seus  philtros.  — A  perfumista  Gratidia.—  Horríveis  segredos  d'esta  maga,  le- 
velados  por  Horácio  de  quem  foi  amante. —  O  monte  Esquilino,  theatro  ordinário  das  invocações  e  sacrifícios  má- 
gicos.—  Gratidia  e  a  sua  cúmplice,  a  velha  Sagena,  no  Esquilino.— O  nó  do  atacador. —  De  como  as  saçicc  faziam  este 
malefício,  terror  dos  romanos.— Como  se  conjurava  o  nó  do  atacador. —  Philtros  aphrodisiac^is.— A  poção  do  desejo. 

—  Composição  dos  philtros  amorosos.—  O  /iippoí?ianes.— Profusão  de  perfumes  entre  os  romanos.—  A  nícerotiana 
e  o  foliatum. —  Perfumes  diversos. —  Os  comosticos. —  Os  banhos  de  leite  das  burras  de  Popea.— A  cortezã  Acco. — 
Objectos  e  utensílios  ao  serviço  da  prostituição,  que  vendiam  Aisagx  e  as  perfumistas.— O  fascinum  —  As  Obulas. 

—  Os  sacerdotes  de  Cj  bele. 


ADA  sabemos  dos  serviços  que  as  medica;  prestavam  ás  damas 
romanas  nas  delicadas  circumstaneias  em  que  a  sua  saúde  re- 
clamava OS  cuidadus  d'estas  mulheres  de  grande  experiência. 
No  capitulo  da  arte  de  curar,  que  os  escriptores  antigos  deixa- 
ram envolvido  n'um  veu  impenetrável,  vemo-nos  reduzidos  a 
^J  expender  meras  conjecturas.  No  emtanto,  se  não  podemos  apre- 
ciar, apoiados  em  auctoridades  hem  estabelecidas,  o  papel  que  as  medicas  des- 
empenhavam na  therapeutica  das  enfermidades  do  amor,  não  nos  será  em 
extremo  diíficil  comprovar  a  sua  ulil  e  activa  intervenção,  não  só  nos  ca- 
sos de  gravidez  e  parto,  como  também  na  preparação  mysteriosa  dos  cosméti- 
cos, perfumes  e  philtros.  Havia  sem  duvida  em  Roma  e  nas  principaes  cida- 
des do  império  medkíB  juratcB,  como  as  denomina  Anniano,  nas  suas  knnotaçòes 
ao  Código  Theodosiano. 

«Sempre  que  ha  duvida,  diz  este  erudito,  a  respeito  da  gravidez  de  uma 
mulher,  cinco  parteiras  juradas,  quer  dizer,  com  licença  para  estudar  a  medi- 
cina, {medicce),  recebem  ordem  de  inspeccionar  €ssa  mulher  (^ventrem  jubentur 
inspicere,)» 

Mas,  além  d'estas  praticas,  que  solTriam  provavelmente  um  exame  medico, 
e  que  estavam  submcttidas  á  vigilância  dos  archiatri  populares,  muitas  mu- 
lheres, sobretudo  estrangeiras,  libertas  ou  escravas,  se  dedicavam  á  medicina 
occulta,  misturando  com  esta  arte,  que  haviam  ou  não  haviam  estudado,  o  otíicio 
de  perfumistas  e  os  processos  frequentemente  criminaes  da  magia.  Hyginio,  na 
sua  coUecção  de  fabulas  mythologicas,  refere-nos  nos  seguintes  termos  a  occasião 
em  que  a  medicina  foi  pela  primeira^vez  exercida  por  uma  mulher  na  Grécia: 
«Desde  os  tempos  mais  remotos  assistiam  os  homens  ás  mulheres  nos 
seus  partos,  ainda  que  o  o  seu  pudor  tivesse  que  soíTrer  com  este  auxilio,  que  se 
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viam  na  necessidade  de  acceitar.  Mas  uma  jovcn  atheniense,  chamada  Agno- 
dice,  resolveu  emancipar  o  seu  sexo  de  uma  espécie  de  escravidão  deshon- 
rosa  em  que  a  própria  Juno  se  indignava;  e  para  esse  fim,  cortou  o  cabclio, 
vestiu  um  trajo  masculino  e  foi  ouvir  as  lições  de  um  celebre  medico,  que  a 
instruiu  na  arte  de  parlejar,  fazendo  d'ella  uma  excellentc  parteira.  Pouco  de- 
pois, Agnodice  começou  a  substituir  o  seu  mestre,  pondo  em  pratica  o  plano 
concebido;  e  tão  babil  e  perfeita  se  mostrou,  que  as  matronas  parturientes  não 
quizeram  d'ahi  avante  outro  medico.  Ellectivamente  Agnodice  ia  para  junto  das 
parturientes,  que  lhe  faltavam  e  sorriam  com  uma  familiaridade  sobremodo  com- 
movente.  A  sua  juventude  e  bclleza,  as  suas  graças  e  talento  despertaram  a 
calumnia  e  começou  a  dizer-se  pela  cidade  que  o  jovcn  e  bello  Agnodice  pos- 
suía a  arte  de  transformar  em  prazeres  as  dores  do  parto.  Com  esta  e  outras 
calumnias  foi  accusado  de  impudico  e  corruptor  de  mulheres  honradas  ante  os 
magistrados.  Agnodice  compareceu  na  presença  do  Areópago  e,  quando  o  accu- 
sador  principiava  o  seu  discurso,  a  famosa  parteira  atheniense  abriu  a  túnica  e 
provou  plenamente  a  sua  innocencia,  patenteando  aos  olhos  dos  juizes  o  sexo  a 
que  pertencia.  Agnodice  foi  absolvida,  os  médicos  convenceram-se  da  sua  in- 
justiça, e  o  povo  pediu  a  abrogação  de  uma  lei  antiga,  que  prohibia  ás  mulhe- 
res o  exercício  da  arte  da  medicina.» 

Esta  historia  prova  que  a  medicina  foi  sempre  exercida  por  homens  e 
mulheres  indistinctamente,  e  que  estas  se  reservaram  quasi  e,\cluái\  amcnte, 
tanto  em  Roma  como  cm  Athenas,  o  tratamento  das  enfermidades  do  seu 
sexo. 

As  mulheres  que  se  occupavam  da  medicina  e  sobretudo  da  medicina  se- 
creta eram  numerosas  e  de  ditferentes  classes.  As  medicas,  mais  consideradas 
pelo  seu  saber  e  caracter,  tratavam  sem  duvida  de  todos  os  ramos  da  arte;  as 
obstrectrices  limitavam-se  ás  funcções  de  parteiras;  as  adsetrice.^  eram  apenas 
ajudantes  ou  aprendizes  de  parteiras;  vinha  depois  em  ultimo  logar  a  múlti- 
pla e  variada  cathegoria  das  pcrfumistas  e  magas,  as  quaes,  ou  na  sua  totali- 
dade ou  no  maior  numero,  pertenciam  ou  tinham  pertencido  á  prostituição.  Tal 
vinha  a  ser  o  refugio  das  velhas  cortezãs  e  o  emprego  favorito  das  intermedia- 
rias ou  alcoviteiras,  para  empregarmos  o  termo  mais  vulgar  e  o  mais  gra- 
phico  tamben». 

Comprehendiam-se  debaixo  do  nome  de  sar/(B  as  diversas  vendedoras  de 
unguentos  e  de  philtros,  que  compunham  ordinariamente  cilas  próprias  com  ce- 
remonias  magicas  importadas  da  Thessalia.  Mas  as  sa(i(C  nem  todas  eram  ma- 
gas, e  a  maior  parte  d'ellas  apenas  conheciam  os  elementos  mais  simples  c 
innocentes  (raquella  arte  execravel  ;  muitas  ignoravam  a  composição  iI;ls  dro- 
gas que  cilas  próprias  vendiam  e  (|ue  causavam  com  frequência  os  mais  funes- 
tos accidentes,  a  respeito  dos  quaes  a  justiça  complacente  fechava  os  olhos  sem 
grande  esforço.  Algumas  d'ellas  eram  parteiras  clandestinas,  para  assim  dizer, 
que  SC  encarregavam  de  operar  abortos  e  que  rodeavam  de  invocações  e  amu- 
letos o  nascimento  dos  íilhos  illcgitimos. 

Sabemos  já  que  o  numero  de  nascimentos  era  considerável  em  Hoina, 
c  que  todas  as  manhãs  se  encontravam  nas  ruas,  nas  portas  das  casas,  debaixo 
dos  pórticos  dos  edilicios  c  nos  fornos  dos  padeiros,  cadáveres  dos  recemnasci- 
dos,  que  eram  condemnados  a  uma  morte  eerta,  expondo-os  nus  sobre  a  terra 
dura  e  fria  ao  sahirem  do  ventre  materno.  Era  a  .vo//a  quem  desempenhava  a 
horrível  missão  do  infanticidio,  e  quem  afogava  nas  pregas  da  sua  tuniea  as  in- 
nocentes viclimas  do  abandono  malerno,  (piando  um  grilo  de  fome  ou  de  frio 
|)odia  descobrir  o  mais  cruel  de  todos  os  crimes.  A's  vezes  a  mãe  lá  linha  al- 
guma compaixão  e  mandava  expor  seu  iílho  envolto  n'algum  trapo,  á  l)eira  do 
lago  Velabro  (lacus  velabrensis,)  ou  na  l*raça  da  Verdura  (íh  Furo  olilorio,) 
ou  ao  pé  da  Colnmna  Lactaria  ou  do  Leite,  {Colamna  Lactaria;)  alli,  peio  me- 
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nos,  aquelles  desgraçados  orphãos  eram  recolhidos  c  adoptados  a  expensas  do 
Eslado,  que  lhes  servia  de  lulor,  mareando-os,.  porém,  com  um  eslygma  de 
infâmia.  Suecedia  também  que  algumas  matronas  estéreis,  òu  cidadãos  pesaro- 
sos de  não  lerem  filhos,  ou  as  infames  suppostrices,  que  tinham  o  oflicio  de 
trocar  os  meninos  em  poder  das  amas  de  leite,  vinham  escolher  entre  aquellas 
creanças  abandonadas  as  que  melhor  podiam  servir  para  os  seus  fins  honestos 
ou  deshoneslos.  No  silencio  e  trevas  da  noite,  ouviam-sc  frequentemente  resoar 
pelo  Velabro  ternos  mas  desesperados  vagidos,  e  viam-se  atravessar  como  es- 
pectros malditos  as  sagm  e  as  próprias  mães  até,  levando  o  seu  cruel  tributo 
áquelle  horrivel  minotauro,  que  chamavam  expositio  —  a  exposição  das  crean- 
ças  na  via  publica! 

As  saga'  promoviam  ainda  os  abortos,  que  se  faziam  nos  primeiros  (ahor- 
sus)  ou  nos  últimos  (abortus)  mezes  da  gestação.  Estes  abortos  que  a  lei  con- 
demnava,  mas  que  evitava  punir,  porque  n'esse  caso  longa,  interminável  ate, 
seria  a  tarefa  do  magistrado,  vieram  a  tornar-se  tão  frequentes  no  tempo  do 
império,  que  mesmo  as  mulheres  menos  resolutas  e  corajosas  não  temiam  im- 
pedir por  tal  forma  o  augmento  da  sua  familia.  Havia  certas  beberagens,  de 
virtude  tão  eíTicaz,  que  promoviam  o  aborto  sem  perigo  algum  ;  havia,  porém, 
outros  abortivos  tão  maléficos,  que  matavam  ao  mesmo  tempo  a  mãe  e  o  feto. 
JN'este  caso,  equiparava-se  juridicamente  à  envenenadora  a  obstretrix  ou  saga, 
que  por  imprudência,  ignorância  ou  malicia,  houvesse  commettido  este  duplo 
assassínio,  e  a  miserável  era  condemnada  ao  ultimo  supplicio.  Quanto  ás  que 
ministravam  aquclla  beberagem  do  aborto  prompto  e  fácil,  se  estivessem  de  ac- 
cordo  com  a  interessada,  podia  ser-lhes  confiscada  parte  dos  seus  bens,  sof- 
frendo  além  d'esta  pena  a  de  degredo  pa,ra  as  ilhas  —  porque  este  facto  é  de 
mau  exemplo,  diz  o  jurisconsulto  Paulo. 

O  castigo  d'este  crime  era  raríssimo,  porém,  e  chegou  até  a  tornar-se  im- 
possível a  sua  applicação,  porque  todo  o  mundo  se  tornou  d'elle  culpado,  e  a 
própria  imperatriz  deu  muitas  vezes  o  exemplo  d'estc  cruel  abandono,  de  ac- 
cordo  com  o  imperador  seu  esposo,  e  sem  ter  sequer  o  pudor  de  oecultar  este 
ultrage  á  natureza. 

O  motivo  mais  frequente  d'estes  abortos  contínuos  não  era  senão  o  receio 
de  alterar  a  pureza  de  um  ventre  tenso,  terso  e  polido  como  o  marfim,  e  a 
mórbida  integridade  da  curva  dos  seios,  sacrificando  estes  dotes  verdadeira- 
mente bellos  aos  estragos  mais  ou  menos  notáveis,  produzidos  por  uma  gravi- 
dez penosa  e  pelos  incommodos  da  lactação. 

«Pensas  também,  pergunta  Aulo-Gello  indignado,  ao  fallar  d'estas  crimi- 
nosas madrastas, —  pensas  que  a  natureza  deu  ás  mulheres  os  peitos  como  gra- 
ciosas protuberâncias  destinadas  ao  adorno  da  sua  belleza,  e  não  para  a  ama- 
mentação de  seus  filhos?  ]N'esta  ideia,  a  maior  parte  das  nossas  bellas  {prodi- 
gioscB  mulieres)  esforçam-se  por  esgotar  e  seccar  esta  fonte  sagrada,  em  que  o 
género  humano  bebe  a  vida,  e  por  corromper  ou  desviar  o  leite,  como  se  este 
licor  divino  lhes  manchasse  os  attributos  da  belleza.  A  mesma  insensatez  as 
conduz  ao  aborto  por  meio  de  drogas  maléficas,  afim  de  que  a  pallida  superfi- 
cie  do  seu  ventre  não  se  arrugue  nem  estropie,  com  o  crescimento  do  feto  e 
com  os  laboriosos  trabalhos  do  parto.» 

O  aborto  era  por  vezes  causado  por  motivos  muito  mais  culpáveis  ainda. 
Aqui,  uma  mulher  casada  queria  destruir  a  prova  do  seu  adultério;  alli,  outra 
mulher  licenciosa,  sentindo  extinguirem-se-lhe  os  desejos  e  ardores  sensuaes 
sob  a  influencia  da  gravidez,  empregava  um  meio  criminoso  para  não  perder  o 
que  preferia  ao  doce  e  tranquillo  goso  da  maternidade.  Este  adormecimento 
dos  sentidos,  durante  a  gestação,  'Oão  era  geral,  porém,  e  pelo  contrario  mu- 
lheres havia,  cuja  imaginação  exaltada  pela  libertinagem,  nunca  se  sentiam  tão 
ardentes  e  desejosas  dos  prazeres  sensuaes,  como  no  decurso  da  prenhez,  que 
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ao  mesmo  tempo  as  preservava  contra  obstáculos  da  mesma  espécie.  Júlia,  fi- 
lha do  imperador  Augusto, —  por  exemplo  —  só  se  consagrava  aos  seus  aman- 
tes, quando  se  sentia  gravida  de  seu  esposo  Agrippa,  e  o  período  da  sua  pre- 
nhez não  punha  a  menor  interrupção  nas  desordens  a  que  se  entregava.  Ma- 
crobio  refere  que  esta  princeza  respondia  aos  que  se  admiravam  de  que,  ape- 
sar das  suas  aventuras  escandalosas,  seus  filhos  se  parecessem  sempre  com  seu 
marido : 

—  Oue  admira  isso?  dizia  cila.  Eu  nunca  admitto  passageiros  a  bordo, 
senão  quando  a  nau  estcí  carregada!. . . 

Logo  que  uma  mulher  se  achava  gravida,  cercavam-n'a  por  todos  os  la- 
dos os  conselhos,  os  oflerccimentos  e  as  seducçõcs  para  a  compcilirem  a  fazer 
á  sua  belleza  o  sacrifício  de  seu  filho:  as  obstectrices  sobre  tudo  não  a  deixa- 
vam um  momento: 

«Occultava-te  a  sua  prenhez,  diz  um  personagem  do  Truculento,  dePlauto, 
porque  receiava  que  a  obrigasses  a  consentir  no  aborto,  c  na  morte  do  filho 
que  trazia  no  seu  seio  {u(  aborlioni  operam  darei.)» 

A  prenhez  e  os  abortos  davam,  pois,  muito  que  fazer  ás  sagíc  de  Roma; 
em  todo  o  caso,  este  era  ainda  o  menos  importante  e  rendoso  dos  mysterios  da 
sua  arte.  Tiravam  maiores  proventos  dos  seus  unguentos,  dos  seus  perfumes, 
dos  seus  philtros  e  malefícios.  Estes  malefícios  assimilhavam-se  aos  da  Grécia, 
da  Thessalia,  sobre  tudo,  desde  as  épocas  mais  remotas,  e  a  relação  que  faz 
Horácio,  nos  seus  Epodos,  de  um  encantamento  magico,  bem  pouco  dillere  do 
que  Theocrito  contara  a  respeito  da  mesma  scena,  três  séculos  antes  d'elle.  O 
objecto  d'estas  abomináveis  superstições  era  sempre  o  mesmo,  em  todíis  os  ca- 
sos e  em  todos  os  povos.  A  maga  deitava  sortes,  ou  compunha  philtros.  Es- 
ses philtros  tinham  especialmente  por  fím  exaltar  o  fogo  do  amor,  crear-lhe 
novos  ardores,  sobrehumanos  e  inextinguíveis.  Deviam  aíéin  d"isso  transformar 
o  ódio  em  amor  e  o  amor  em  ódio,  c  vencer  todas  as  resistências  da  inditfc- 
rença  ou  do  pudor. 

As  sortes  serviam  mais  particularmente  para  resentimentos  e  vinganças. 
Eram  um  género  de  malefícios  mais  raro  ainda  entre  os  romanos  do  que  entre 
os  gregos:  em  troca,  porém,  em  parte  alguma  a  sciencia  dos  philtros  do  amor 
se  levou  mais  longe  ou  propagou  mais  do  que  em  Roma,  debaixo  da  influencia 
dos  Césares. 

Horácio  faz-nos  conhecer  as  abomináveis  praticas  de  que  as  .çar/fr  do  seu 
tempo  se  serviam  para  fazerem  certos  philtros  amorosos.  O  poeta  tinha  sido 
amante  de  uma  un(juentar\a  napolitana,  chamada  Gratidia,  que  elle  votou  á 
execração  publica  debaixo  do  nome  de  Canidia.  Horácio,  nas  suas  relações  Com 
esta  mulher,  que  chegou  a  odiar  tanto  como  primeiramente  tinha  amado,  teve 
occasião  de  iniciar-se  com  horror  nos  mais  tenebrosos  segredos  das  magas. 

«Tinham  relações  continuas  com  as  cortezãs,  diz  Walkenacr,  na  sua  ex- 
cellente  Historia  da  rida  e  dos  escriptos-  de  Horácio :  pertenciam  muitas  vezes 
à  classe  das  mulheres  perdidas  c  tomavam  parle  activa  em  todas  as  intrigas  do 
amor.» 

Gjatidia  foi  uma  das  mais  celebres  sago"  de  Roma,  graças  á  cólera  poé- 
tica de  Horácio,  que  não  jxidia  perdoar-lhe  haver-sc  vendido  a  um  velho  liber- 
tino, chamado  Varo.  Esta  pcrfumista  era,  pois,  bastante  joven  e  bella  para  en- 
contrar um  excellente  partido,  o  os  seus  encantos  mereciam  ser  o  objecto  dos 
lamentos  de  um  amante  desprcsado.  Os  commentadores  de  Horácio  opinam  que 
o  poeta  censurava  sohrc  tudo  a  (iratidia  o  haver  exercido  nelle  a  funesta  in- 
fluencia dos  seus  philtros  amorosos,  tendo-lhe  assim  arrebatado  a  juventude, 
as  illusões,  as  forças  e  a  saúde.  ElTectivamente  Horácio  padecia  muito  de  uma 
doença  de  olhos,  que  sem  fazer  olFensa  a  Canidia,  pôde  altribuir-se  aos  phil- 
tros c  aos  males  da  deusa  Vénus. 
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O  monte  Esquilino  era  ordinariamente  o  tlieatro  das  invocações  e  sacri- 
fícios mágicos.  Esta  collina  servia  de  cemitério  aos  escravos,  que  alli  eram  in- 
humados  confusamente,  sem  se  lhes  conceder  sequer  uma  mortalha.  De  noite 
não  havia  outros  viventes  n'aquelle  solitário  recinto  dos  mortos,  além  dos  la- 
drões que  alli  se  ahrigavam  das  perseguições  da  justiça,  e  das  feiticeiras  que 
escolhiam  aquelle  deserto  lúgubre  para  porem  em  execução  as  suas  obras  de 
trevas.  Na  extremidade  do  Esquilino,  perto  da  ponte  de  Metia,  rodeado  de  pos- 
tes e  de  cruzes,  de  que  pendiam  os  cadáveres  dos  justiçados,  o  carnifex,  ou 
carrasco,  tinha  a  sua  casa  sombria  e  isolada,  como  que  para  d'alli  vigiar  con- 
tinuamente pelos  seus  súbditos,  e  uma  monstruosa  estatua  do  impuro  deus 
Priapo  guardava  também  aquelle  infecto  e  horrível  asylo  de  feiticeiras  e  ban- 
didos. 

Era  alli,  aos  pallidos  reflexos  da  lua  rompendo  um  denso  veu  de  nuvens 
sombrias,  que  a  bella  Canidia,  com  os  pés  descalços,  os  cabellos  desgrenhados,  o 
seio  nu  e  o  corpo  envolvido  n'um  amplo  manto  alvadio,  ia  entregar-se  á  pra- 
tica dos  mais  horríveis  sortilégios,  com  a  sua  companheira  ou  cúmplice,  a  velha 
Sagana. 

Horácio  viu-as  uma  noite  dilacerar  com  os  dentes  uma  ovelha  negra,  der- 
ramar-lhe  o  sangue  ainda  quente  n'uma  cova,  e  dispersar  em  torno  d'ella  os 
despojos  da  carne  palpitante,  evocando  os  manes  e  interrogando  o  destino. 

Os  cães  e  as  serpentes  revolviam-se  em  redor  do  cruento  sacrifício,  e  a 
lua  velava  o  seu  formoso  disco,  para  não  tornar  a  sua  luz  divina  cúmplice  d'a- 
quelle  pavoroso  espectáculo.  O  próprio  Priapo  teve  horror  do  que  estava  pre- 
senceando,  e  fez  em  dois  pedaços  o  tronco  de  figueira,  em  que  a  sua  imagem 
estava  grosseiramente  insculpida. 

Ao  ruido  do  tronco  assim  fendido,  as  duas  magas  tiveram  medo  e  fugi- 
ram sem  acabarem  o  sortilégio  começado,  espalhando  desvairadas  pelas  escar- 
pas do  monte,  Canidia  os  seus  dentes.  Saga,  a  sua  cabelleira,  as  suas  hervas  e 
os  seus  anneis  de  constellações. 

No  emtanto,  voltaram  outra  noite  ainda  ao  mesmo  monte  Esquilino  para 
um  mysterio  muito  mais  abominável.  Haviam  roubado  um  menino  á  sua  famí- 
lia e  tinham-no  enterrado  vivo  na  valia  dos  escravos,  deixando-lhe  somente  a 
cabeça  fora  da  sepultura.  A'  creança,  victima  d'aquelle  horrível  supplicio,  e  que 
estava  faminta  e  sedenta,  oíTereciam-lhe  carne,  èxcellentemente  preparada,  cujo 
cheiro  appetitoso  mais  lhe  irritava  a  fome  e  a  agonia. 

O  desgraçado  supplicava-lhes  que  tivessem  piedade,  em  nome  de  sua  mãe 
e  em  nome  dos  filhos,  a  que  houvessem  dado  a  existência.  Canidia  e  Sagana 
eram  insensíveis,  Canidia  queima  n'uma  fogueira  magica  a  figueira  sylvestre 
arrancada  d'entre  as  campas,  o  fúnebre  cypreste  que  dá  sombra  e  abrigo  aos 
mortos,  as  pennas  e  os  ovos  da  ave  da  noite,  as  hervas  venenosas  trazidas  de 
Colchos  e  da  Liguria  e  os  ossos  humanos  meio  roídos,  arrancados  aos  dentes  de 
uma  cadella  faminta.  Sagana,  com  as  melenas  ao  vento,  o  manto  cabido  por 
terra  e  o  enrugado  seio  completamente  nu,  dança  ao  clarão  sinistro  da  foguei- 
ra, aspergindo-a  com  agua  lustral. 

—  Oh  Yarol  exclama  Canidia,  mordendo  as  mãos,  livida  e  tremula  de 
furor.  Oh  Varo!  Quantas  lagrimas  vaes  derramar!  Sim!  Pliiltros  desconhecidos 
obrigar-te-hão  bem  depressa  a  voltar  para  meu  lado,  e  nem  todos  os  encanta- 
mentos das  Marsas  lograrão  restituir-te  a  razão.  Se  os  céus  descessem  para  a 
profundidade  dos  mares,  a  terra  subiria  para  cima  das  nuvens,  e  alli,  Varo, 
abrasar-te-hias  por  Canidia,  como  o  bitume  n'este  fogo  sinistro!. .  . 

Entretanto  a  pobre  creança Jamenta  em  vão  a  sua  desgraça,  sentindo-se 
perto  da  morte;  a  voz  enfraquece-lhc,  os  olhos  semi-apagados  fixam-se  ainda 
nos  saborosos  manjares,  collocados  junto  de  seus  lábios  queimados  pela  febre 
da  agonia. 
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Canidia  arma-sc  com  uma  faca,  c  approxima-sc  para  lhe  abrir  o  vcnlrc 
no  moincDlo  tic  expirar.  Com  os  íi^vicJos  da  crcança  e  com  a  medulla  d'aquelles 
ossos  tenros  c  d'alii  a  pouco  reduzidos  a  pó,  é  que  a  feroz  maga  ha  de  compor 
o  seu  phillro  poderoso  c  infallivel  {exsueta  uti  medulla  et  aridum  jecur  amoris 
esset  poculum.) 

—  Que  as  fúrias  infernaes  vos  fulminem,  exclama  prestes  a  exhalar  o 
ultimo  suspiro  a  desgraçada  creança; — e  esta  minha  derradeira  maldição  nin- 
guém poderá  afastal-a  das  vossas  cabeças.  Morro  n'eslc  supplicio,  pela  vossa 
horrível  crueldade;  no  emtanto,  apparecer-vos-hei  sempre  como  um  espectro 
nocturno:  voltarei  para  junto  de  vrís  nas  azas  das  trevas  e  dilacerar-vos-hei  o 
rosto  com  as  minhas  unhas,  que  terão  a  força  e  o  rancor  da  vingança  dos  ma- 
nes! Pesarei  sobre  os  vossos  peitos,  arquejantes  de  fadiga  c  de  medo  com  todo 
o  peso  d'este  montão  de  crimes  e  horrores;  privar-vos-hei  do  repouso  do  somno; 
gelar-vos-hei  os  corações.  Em  todas  as  ruas  publicas,  a  vil  po])ulaça  vos  per- 
seguirá sem  descanço  com  os  seus  doestos,  cuspindo-vos  c  apedrejando-vos, 
como  objectos  de  ignominia;  morrereis  na  infâmia  em  que  viveis,  mas  famin- 
tas e  sedentas  de  honra  e  de  virtude,  sem  mais  esperança  do  que  a  maldição  e 
o  escarneo  de  todas  as  gerações,  e  por  fim,  velhas  impudicas,  os  lobos  e  os 
cães,  as  serpentes  e  os  abutres  d'este  monte  de  prostitutas  e  de  ladroes,  divi- 
dirão entre  si  os  vossos  ossos,  privados  de  sepultura!. . . 

Tal  é  a  imprecação  com  que  o  poeta  verbera  os"  monstruosos  horrores 
d'cstas  feiticeiras. 

Nem  todos  os  malefícios  dos  sagce  eram  tão  terríveis  e  cruéis,  vLsto  que, 
ordinariamente,  só  costumavam  ir  de  noite  ao  Esquilíno  colher  plantas  magi- 
cas á  luz  da  lua,  procurar  ossos  e  cabcllos  dos  mortos  e  aproveitar  a  gor- 
dura dos  justiçados.  Era  mister  pagar-lhes  generosamente  para  se  obter  d'ellas 
as  praticas  execráveis  que  exigiam  sangue  humano,  ainda  que  a  vida  das  crean- 
ças  tinha  em  Roma  diminuta  importância;  mas  o  menino  que  immolavam, 
depois  de  o  terem  enterrado  vivo,  havia  de  ser  roubado  á  ama  ou  aos  pacs,  de 
outro  modo  o  seu  figado  e  medulla  não  teriam  a  virtude  necessária  para  con- 
ciliar o  amor.  De  resto,  o  rapto  de  um  menino  ingénuo,  ou  livre  de  nasci- 
mento era  castigado  com  o  ultimo  supplicio,  pelo  menos  tal  era  a  penalidade 
legal. 

Os  philtros  mágicos  podiam  conseguir  qualquer  dos  resultados  que  vamos 
enumerar  e  que  eram  sollicitados  pelo  amor  ou  pelo  ódio  á  arte  das  .sagic: 
obrigar  a  amar  a  quem  não  amava;  fazer  odiar  a  quem  amava,  e  matar  n'um 
homem  todo  o  ardor  e  energia  do  seu  temperamento.  Este  ultimo  malclicio,  (jue 
tanto  susto  c  horror  inspirava  na  edade-hicdia  sob  o  nome  de  nó  do  atacador, 
c  que  a  jurisprudência  criminal  perseguiu  constantemente  até  nossos  dtas,  não 
era  menos  detestável  entre  os  romanos,  que  se  indignavam  de  se  verem  expos- 
tos a  similhante  perigo. 

As  .sftí/íc  sobresahiam  n'esfe  género  de  sortilégio.  Podiam  ferir  de  impo- 
tência as  naturezas  mais  robustas  e  bastava,  para  o  conseguirem,  fazer  uns  nós 
com  cordas  ou  fios  negros,  pronunciando  ao  mesmo  tempo  certas  palavras  c 
fazendo  certas  invocações.  Era  a  isto  que  se  chamava  piufíiíjare,  quando  se  tra- 
tava de  impedir  as  |)rimeiras  relações  entre  dois  amantes  e  até  mesmo  entre 
dois  esposos,  e  chamava-se  também  noduin  relujare,  (|uando  se  pretendia  sus- 
pender as  mesmas  relações,  mesmo  que  fossem  muito  antigas. 

O  nó  do  atacador,  que  foi  sempre  o  terror  de  todos  os  amantes,  nunca 
passou,  mesmo  na  sua  origem,  de  um  prejuízo  ridículo  da  imaginação.  Os  ro- 
manos tinham  um  medo  insuppcravel  trcstc  sortilégio,  (|ue  podia  envergonhal-os, 
privantlo-os  dos  privilégios  do  seu  sexo,  e  tal  era  o  podei'  (|uc  lhe  allrihuiam, 
julgando-o  fulminante,  (|ue  até  evitavam  de  fallar  n'elle.  .hilgavam-no  sempre 
imminente,  e  para  o  conjurarem,  quando  estavam  namorados,  faziam  também 
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nós,  que  desfaziam  no  mesmo  instante  com  cordões  e  correias,  que  iam  enros- 
car cm  redor  de  uma  estatua  de  Hercules  ou  de  Priapo.  Estes  sacrifícios  que 
os  homens  otíereciam  ás  duas  divindades,  em  segredo,  no  altar  do  lar  domes- 
tico, tinham  apenas  por  fim  desfazer  os  nós  mágicos,  que  alguma  mão  inimiga 
podia,  ter  feito,  ou  que  tratasse  de  fazer  para  aprisionar  os  sentidos,  c  illudir  a 
esperança  do  prazer. 

A  menor  alluscão  a  este  sortilégio  da  magia  tinha-se  por  funesta,  como 
se  se  evocasse  um  génio  maléfico.  Os  poetas  e  os  demais  escriptores,  por  ve- 
lhos que  fossem,  temiam  tocar  em  tão  delicado  assumpto,  que  de  um  dia  para 
o  outro  podia  dizer-lhes  respeito  e  aniquillar-lhes  por  sua  vez  os  sentidos.  E' 
assim  que  só  com  uma  grande  reserva  Tib:illo  se  associa  n'uma  elegia  á  dòr 
de  um  amante,  que  em  vão  procura  as  suas  forças  nos  braços  da  bella  Pholoe: 

«Quem  seria  a  velha  fúria,  que  com  os  seus  cantos  mágicos  e  com  os 
seus  poderosos  philtros  te  aniquillou  os  desejos,  nas  trevas  e  no  silencio  da 
noite?  A  magia  faz  passar  a  messe  de  um  campo  para  o  campo  do  visinho;  a 
magia  detém  na  sua  carreira  uma  serpente  irritada;  a  magia  pretende  até  ar- 
rancar a  lua  do  seu  carro  de  ouro.  Para  que  has-de,  porém,  accusar  da  tua 
desgraça  os  cantos  e  os  philtros  de  uma  maga?  A  belleza  não  precisa  do  auxi- 
lio d'essas  artes.  O  que  te  tornou  impotente  foi  teres  acariciado  em  demasia 
aquelle  bellissiino  corpo,  e  prolongado  até  ao  excesso  os  teus  beijos  e  abraços 
apaixonados.  (Sed  corpus  tedgisset  nocet,  sed  longa  dedisse  oscula,  etc.) 

Tibullo  tratou  com  tal  reserva  d'este  assumpto  de  mau  agouro,  que  a 
elegia  a  elle  consagrada  estcá  cheia  de  reticencias  e  obscuridades. 

Os  philtros  mais  poderosos  e  mais  temiveis  eram  também  os  que  as  sa- 
gce  e  as  velhas  cortezãs  fabricavam,  segundo  receitas  desconhecidas  e  sem  o 
auxilio  da  magia.  O  único  objecto  d'estes  philtros  era  exaltar  os  sentidos  e  au- 
gmentar  os  transportes  amorosos,  e  d'estcs  estimulantes  fazia-se  em  Roma  um 
uso  prodigioso,  apesar  mesmo  dos  perigos  da  sobreexcitação.  Raro  era  o  dia 
em  que  uma  beberagem  d'esta  espécie  não  causava  a  morte,  a  loucura,  a  pa- 
ralysia  ou  a  epilepsia,  mas  estes  exemplos  funestos  a  ninguém  aproveitavam, 
impondo  silencio  á  razão  e  á  prudência  a  ardente  sede  dos  prazeres. 

Nem  todos  estes  philtros  amorosos  eram  igualmente  fafaes,  e  ordinaria- 
mente os  accidentes  que  se  lhes  altrihuiam  provinham  do  abuso,  do  uso  im- 
moderado.  Ao  principio,  os  libertinos  contentavam-se  com  uma  dose  minima, 
que  lhes  restituía  todo  o  ardor  juvenil;  mas,  ao  passo  que  esse  ardor  ia  dimi- 
nuindo, augmenlavam  gradualmente  a  dose  do  veneno  a  que  deviam  gosos  fi- 
ctícios, e  em  pouco  tempo  o  pbiltro  deixava  de  ter  acção  n'uma  natureza  já 
esgotada,  que  se  extinguia  n'um  ultimo  esforço  de  amor.  Foi  assim  que  mor- 
reram L.  Licino,  amigo  de  Cicero:  Lucullo,  o  modelo  dos  pródigos  e  dos  vo- 
luptuosos ;  o  poeta  Lucrécio,  e  tantos  outros,  que  passaram  da  loucura  á  morte. 

Chamavam-se  aphrodisiaca  todos  esses  philtros,  que,  mais  ou  menos  ma- 
léficos, tinham  por  fim  accender  o  fogo  de  Vénus,  e  se  ministravam  também  ás 
mulheres  que  careciam  de  sensualidade  e  ás  jovens  em  cujo  seio  virgem  não 
havia  ainda  despertado  o  appetite  sensual.  Em  todo  o  caso,  os  médicos  pru- 
dentes e  honrados  desapprovavam  altamente  o  emprego  dos  aphrodisiacos,  es- 
pecialmente nas  jovens.  «Esses  pbiltros,  que  tornam  a  tez  pallida,  diz  Ovidio, 
no  seu  Remédio  do  amor,  não  aproveitam  ás  jovens.  Esses  philtros  prejudi- 
cam a  razão  e  conteem  o  gérmen  da  loucura  furiosa.» 

A  maior  parte  d'elles  eram  poções,  que  deviam  tomar-sc  de  boa  fé,  sem 
conhecer  os  ingredientes,  que  a  superstição  e  o  empirismo  tinha  combinado 
de  accordo  com  a  cobiça.  O  leviano,  que  se  expunha  a  um  envenenamento  a 
troco  de  um  instante  de  prazer  sensual,  não  tinha  na  maior  parte  dos  casos 
outra  garantia,  a  não  ser  a  boa  ou  má  reputação  da  saga,  á  qual  pagava  por 
alto  preço  esta  beberagem.  E'  verdade  que  muitas  vezes  se  compunha  apenas 
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de  suecos  e  decoclos  de  liervas  odoríferas.  «As  plantas  que  estimulam  os  sen- 
tidos, diz  Celso,  são  a  ealamintha,  a  thymiana,  o  liyssopo,  e  sobretudo  o  poejo, 
a  arruda  e  a  eebolla.»  Frequentes  vezes,  porém,  se-faziam  entrar  n'estas  bebc- 
ragens  funestas  substancias  mineraes  e  animaes,  que  compunham  os  amaio- 
rios  (amatoria)  mais  terriveis.  L'ma  beberagem  d'esta  espécie,  cuja  receita  pos- 
suia  Canidia,  ciiamava-se,  segundo  Horácio,  poculum  desiderii,  ou  a  poção  do 
desejo.  Havia  também  aguas  naturaes  sulpburosas  e  ferruginosas,  que  se  ti- 
nham tomo  favoráveis  aos  sentidos  e  innolíensivas  nos  seus  effeilos  eróticos. 
Eram  estes  os  philtros  que  a  medicina  oppunha  aos  dos  perfumistas  e  das  ma- 
gas. Estas  aguas  excitantes,  aqucv  amatrices,  perdiam  quasi  toda  a  sua  virtude, 
quando  se  tomavam  longe  da  origem.  N'um  dos  seus  epigrammas,  diz  Marcial: 
«Hermaphrodito  aborrece  as  aguas  amatorias.  {Odit  amatrices  Herma- 
phrodita  aquas.)» 

Woutro  epigramma  parece  dar  a  entender  ([ue  esta  espécie  de  aguas  es- 
tavam arrematadas  por  mulheres,  cortezãs  sem  duvida,  que  lhes  haviam  dado 
fama  e  as  exploravam  : 

«Oucm  é  esse  adolescente,  que  se  afasta  das  puras  aguas  da  fonte  de 
Yandis  e  vae  ter  com  a  nayade,  dona  d'esta  fonte?  {at  fwjit  ad  dominam.)  Será, 
por  ventura  Hylas,  contente  de  que  Hercules,  o  semi-deus  da  Thracia,  seja 
adorado  no  bosque  que  rodeia  a  fonte,  cujas  aguas  amorosas  guarda?  Argino 
extrahe  sem  cessar  o  seu  veneno  para  nos  dar  a  beber:  as  nymphas  não  lhe 
farão  cousa  alguma:  livra-te,  porém,  de  que  Hercules  se  apodere  de  li.» 

Estas  aqiuv  amatrices  não  eram,  como  teem  julgado  muitos  sábios,  bebe- 
ragens  compostas  e  preparadas  pela  mãos  de  umàsat/a,  mas  simplesmente  aguas 
mineraes,  que  reanimando  o  vigor  de  um  temperamento  fatigado,  o  dispunham 
naturalmente  para  o  amor,  dando-lhe  a  apparencia  d'uma  nova  juventude. 

Dados  precisos  sobre  a  composição  dos  philtros  não  se  encontram  em 
parte  alguma  nos  escriptores  da  antiguidade.  Vè-se  qual  era  o  mysterio  de  que 
os  especuladores  de  philtros  rodeavam  a  sua  industria,  quasi  sempre  criminosa, 
mysterio  que  a  sciencia  não  procurava  penetrar.  >'inguem  cuidava  senão  dos 
elíeitos,  que  eram  verdadeiramente  prodigiosos,  sem  tratar  de  investigar-lhes  as 
causas.  (3  physiologo  Virey  tirou  de  Dioscorides,  Theopbrastes,  Plínio,  etc, 
todos  os  elementos  dispersos  e  indecisos,  que  lhe  permitliram  fazer  a  historia 
dos  aphrodísíacos  entre  os  antigos,  e  dividiu-os  em  duas  classes  principaes:  os 
vegetaes  e  os  animaes.  Entre  os  primeiros  disfinguam-se  os  narcóticos,  os  esti- 
mulantes acres,  os  aromáticos,  os  odoríferos  e  os  espirituosos.  A  mandragora,  o 
stramonio  e  o  canamo  sylvestre,  em  que  se  reconhece  o  nepenthes  de  Honuvo, 
causavam  uma  embriaguez  voluptuosa,  que  se  prolongava  n'uma  serie  infatigá- 
vel de  sen.saçOes  eróticas  e  conduzia  insensivelmente  á  perda  da  memoriji,  á  es- 
tupidez e  á  morte.  Os  cogumellos,  e  sobretudo  o  phallo,  o  agarico,  as  resinas 
acres,  as  hervas  aromáticas  e  as  sementes  d'estas  plantas,  estimulavam  pode- 
rosamente os  órgãos  do  prazer;  os  licores  espirituosos  em  (jue  se  haviam  feito 
infusões  de  hervas  odoriferas,  desenvolviam  também  em  um  e  outro  sexo  a 
actividade  sensual. 

Estes  estimulantes,  porém,  tirados  do  reino  vegetal,  deixaram  em  breve 
de  ler  império  nos  monstruosos  libertinos,  (|ue  se  |)ropunham  semjjre  ullrapas- 
sar  os  limites  da  força  htunana,  procurando  os  seus  modelos  entre  os  deuses 
da  mylhologia  amorosa.  l"]sles  insensatos  recorriam,  pois,  a  philtros  fulminan- 
tes, graças  a  cujo  ardor,  podiam  persuadir-se  durante  noites  inteiras  de  que  Jú- 
piter ou  Hercules  haviam  descido  do  Olympo  para  se  metamorphosearem  em  ho- 
mens. A's  vezes  morriam  abrasados  rra(|ueile  incêndio,  sem  se  saciarem  de 
sensualiilade,  e  o  seu  espantoso  |)riapismo,  a  erecção  brônzea  do  órgão,  conti- 
nuava aiíida,  muito  tempo  de|)ois  (l'a(|uella  morte  horrivelmente  voluptuosa! 
Os  insectos,  os  peixes,  as  substancias  animaes  acres  e  corrosivas  com- 
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punham  essa  liorrivel  mistura,  que  tinha  o  nome  característico  de  Saijirion. 
Cantharidas,  grillos,  aranhas  e  muitos  outros  colcopteros,  reduzido  a  pó  ou 
apenas  de  infusão  em  vinho,  ohravam  violentamente  sobre  os  órgãos  sexuaes, 
communicando-ihes  uma  irritação  tão  fogosa,  que  até  costumava  aílectar  gra- 
vemente a  bexiga. 

Com  o  mesmo  fim  e  êxito  igual,  se  empregavam  também  no  satijrion  ovos 
de  sargo  e  de  gibio,  envolvidos  em  âmbar;  mas  depois  de  um  prodígio  de  po- 
tencia, depois  de  largos  e  pbreneticos  arrebatamentos  de  amor,  depois  de  uma 
febre  erótica,  lúbrica,  fogosa  até  á  brutalidade,  a  viclima  da  sua  própria  liber- 
tinagem cabia  n'uma  convulsão  terrivel,  que  só  terminava  com  a  morte. 

«D'aqui,  exclama  Juvenal,  esses  accessos  de  loucura,  d'aqui  esse  obscu- 
recimento da  intelligencia,  d'aqui  o  esquecimento  de  tudo!» 

Juvenal  falia  também  dos  philtros  da  Thessalia,  que  uma  esposa  crimi- 
nosa preparava  para  perturbar  a  razão  de  seu  esposo. 

Marcial,  que  não  perdoa  também  a  estas  perigosas  beberagens,  aconse- 
lha tão  somente  aos  amantes  fatigados,  ou  frios,  o  uso  dos  bulbos  (cebollas, 
segundo  alguns  commentadores.) 

«Quem  não  souber,  diz  elle,  portar-se  como  homem  na  lucta  amorosa, 
coma  bulbos  e  será  invencivel.  Velho,  se  o  teu  ardor  desfallece,  não  deixes  de 
comer  esses  generosos  bulbos,  e  a  terna  Vénus  sorrirá  ainda  propicia  aos  teus 
combales  :» 

Qui  prcrstare  vh-um  Cypria?  certawine  nescit, 

Manducet  bulbos,  cl  bene  fortis  erit. 

Languet  anufi ;  pariler  bulbos  ne  mandere  cesset, 

Ettuaprcrlia  blande  Vénus. 

Entre  todos  os  phiiíros  amorosos,  que  as  sagtv  compunham,  o  mais  ce- 
lebre e  formidável  era  o  hippomanes,  sobre  cuja  composição  não  estão  de  per- 
feito accordo  os  sábios.  Os  cscriptores  da  antiguidade  não  contribuíram  pouco 
também  para  condensar  as  duvidas  a  respeito  da  origem  do  hippomanes,  pelas 
diversas  explicações  que  dão  sobre  este  assumpto.  Virgílio,  por  exemplo,  chama 
assim  o  virus  acre  e  fétido  que  ílue  da  vulva  das  éguas  no  tempo  do  cio :  «O 
órgão  sexual  das  éguas  distilla  um  certo  virus,  o  hippomanes,  qne  frequente- 
mente é  aproveitado  pelas  odiosas  feiticeiras  para  o  misturarem  com  certas 
hervas  e  esconjuros.»  Juvenal,  Lucano,  Plinio  e  Ovidio  dão,  pelo  contrario,  o 
nome  de  hippomanes  a  uma  excrescência  carnosa,  que  os  potros  ao  nascer  cos- 
tumam apresentar  na  testa,  e  que  a  égua  arranca  com  os  dentes  e  devora,  an- 
tes de  dar  a  tela  á  sua  cria.  Esta  excrescência  de  carne,  negra,  do  tamanho  de 
um  figo,  era  para  os  camponezes  um  artigo  de  vantajoso  commercio,  e  anteci- 
pando-se  á  égua,  arrancavam-na  ao  potro  para  a  venderem  cás  sagie,  que  a  em- 
pregavam nos  seus  philtros.  Em  vista  d'estes  testemunhos  tão  diíTerenles,  é 
provável  que  as  sagcB  empregassem  duas  espécies  de  hippomanes,  sendo  este 
ullimo  muito  mais  activo  e  terrivel  que  o  primeiro.  Juvenal  falla-nos  de  Ce- 
sonia,  que  para  augmenlar  a  violência  do  philtro  faz  entrar  na  composição  d'elle 
a  testa  inteira  do  potro  recemnascido  {cui  totam  tremuli  frontem  Coísonia 
pulli  infundit.)  O  mesmo  Juvenal,  emfim,  descreve  com  horror  o  espantoso 
cfleito  do  hippomanes,  que  produziu  a  demência  e  a  morte  de  Calígula,  o  im- 
pério de  Nero  e  os  crimes  d'este  império.  Tanti  partus  equa;!  exclama  indi- 
gnado o  poeta:  «E  tudo  isto  é  o  fructo  de  uma  égua,  tudo  isto  é  a  obra  de  uma 
envenenadora!» 

Eram  elTectivamente  verdadeiras  envenenadoras  aquellas  velhas  infames, 
relíquias  vis  e  abjectas  da  libertinagem  e  da  prostituição,  que  punham  nos  seus 
philtros  não  só  matérias  excremcnticias  de  animaes,  almíscar,  castoreo  das  par- 
tes genitaes  do  castor,  algalia,  sperma  de  veado,  etc.,  mas  lambem  sangue  mens- 
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trnal  das  mulhorcs  c  aló  mesmo  liquido  seminal  dos  homens.  Tão  horrendas 
misluras  produziam  enfermidades  gravíssimas,  que  ainda  assim  não  hastavani 
para  assuslar  a  lihertinagem,  nem  para  corrigir  as  suas  espantosas  desordens. 
As  magas  eméritas  costumavam  ainda  accrescentar  ás  suas  preparações  eróti- 
cas certos  ingredientes  tirados  da  natureza  humana,  como  por  exemplo  a  mc- 
dulla  dos  ossos,  o  fígado,  os  testículos,  o  fel  de  um  menino  ou  de  um  justiçado 
e  sobretudo  essa  delgada  pellicula,  que  costuma  envolver  a  cabeça  do  feto  ao 
sahir  do  ventre  materno.  As  parteiras  arrancavam  deslramenle  esta  pellicula  a 
que  aftribuiam  virtudes  tão  singulares,  e  vendiam-na  por  alto  preço  aos  fabri- 
cantes de  philtros  amorosos,  ou  então  aos  advogados,  que  julgavam  ser  mais 
eloquentes,  tendo-a  comsigo  nos  tribunaes,  em  guisa  de  talisman.  De  tudo  isto 
se  infere  que  o  commcrcio  das  sn/jív  devia  ser  muito  extenso  e  lucrativo;  no 
emtanto,  nenhuma  d'estas  operadoras  nos  deixou  o  livro  das  receitas  que  faziam 
a  sua  reputação  e  a  sua  riqueza. 

A  arfe  antiga  dos  perfumes  e  cosméticos,  que  as  sagw  exerciam  também 
com  incríveis  recursos  de  refinamento  e  de  invenção,  é  actualmente  desconhe- 
cida para  nós.  Os  poetas  e  os  escriptores  de  todos  os  géneros  faliam  continua- 
mente d'estes  perfumes  e  cosméticos  [unguenta,)  que  por  toda  a  parte  acompa- 
nhavam uma  e  outra  Yenus,  mas  não  sabem  nunca  de  vagas  generalidades  e 
nunca  nos  iniciam  nos  innumeraveis  segredos  da  perfumaria  antiga,  como  se 
estes  segredos,  conhecidos  já  no  tempo  de. Homero,  que  faz  remontar  a  sua  ori- 
gem aos  deuses,  não  se  transmittissem  senão  debaixo  de  juramento  de  uma  a 
outra  geração.  Havendo  chegado  a  ser  entre  os  romanos  a  paixão  dos  perfumes 
tão  ardente  e  desenfreada  como  a  dos  prazeres  sensuaes,  o  olficio  das  perfumis- 
tas  e  das  unguentarias  fez  extraordinários  progressos,  e  a  nomenclatura  das 
essências,  dos  azeites,  dos  bálsamos,  das  pomadas,  dos  pós,  das  pastas  e  dos 
ingredientes  cosméticos  veio  a  ser  infinita,  indo  procurar  os  seus  elementos  aos 
vegetaes,  animaes  e  mineraes  de  todo  o  mundo,  para  combinar  tantas  varieda- 
des odoríferas  e  proporcionar  com  ellas  gozos  incessantes  e  novos  ao  amor  sen- 
sual. 

Os  antigos,  os  romanos  sobretudo,  não  comprehendiam  o  amor  sem  os 
perfumes;  e  eflectivamente  os  cheiros  acres  e  estimulantes  de  que  se  serviam 
com  profusão  nos  hábitos  da  vida,  predispunham-os  maravilhosamente  para  o 
amor.  iSabe-se  que  o  almíscar,  a  algalia,  o  âmbar  c  outros  cheiros  animaes,  de 
que  traziam  impregnados  os  vestidos  e  o  cabcllo,  teem  uma  acção  etficacissima 
sobre  o  systema  nervoso  c  sobre  os  órgãos  da  geração.  Não  se  limitavam  tam- 
bém ao  uso  exterior  d'estes  perfumes,  pois  com  excepção  dos  philtros  enérgi- 
cos, reservados  para  circumstancias  particulares,  não  temiam  tomar  grande 
quantidade  de  aromas  e  de  espécies  no  seu  alimento  diário.  A  estas  causas  per- 
manentes deve  attribuir-se  esse  ai)petile  insaciável,  esse  [XFurido  do  vicio,  (|ue 
atormentava  a  sociedade  romana,  impellindo-a  a  todas  as  desordens  e  excessos 
do  amor  physico. 

A  luxuria  asiática  trouxe  comligo  estes  refinamentos  sensuaes,  e  desde 
então  foi  tal  o  consumo  cm  Iloma  de  substancias  aromáticas,  (|ue  a  Arábia, 
a  l'ersia  e  todo  o  Oriente  não  bastavam  |)ara  sujiprir  ao  abastecimento  d'esle 
prodigioso  commercio.  Em  vão  alguns  philosophos  c  homens  virtuosos  e  de 
costumes  simples  procuraram  combater  aquella  moda,  tão  perigosa  para  a  saudc 
como  |)ara  os  costumes;  cm  vão  os  seus  |)ru(lenles  conselhos  se  repetiram  nos 
livros  de  moral,  na  poesia  e  no  theatro;  ninguém  fez  caso  (resses  cotiselhos  e 
(Pcssas  censuras,  e  dentro  cm  pouco  tempo  Koma  estava  tão  perfumada  e  vo- 
luptuosa como  Sybaris  ou  |{abyIoiiia.  Os  amantes  especialmente  não  faziam  se- 
não procurar  constantemente  perfumes,  e  —  cousa  deveras  exlranha  —  os  per- 
fumistas  eram  desprcsados.  Verdade  é  (|ue  a  este  mister  apenas  se  entregavam 
as  corlezãs  já  velhas,  c  os  alcoviteiros  de  ambos  os  sexos.  As  pessoas  honestas 
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que  tinham  necessidade  dos  seus  serviços  não  entravam  n'aquellas  mal  afama- 
das perfumarias,  senão  de  rosto  coberto,  c  pela  noite  ou  de  manlicã  cedo.  Ciccro 
e  Horácio  faliam  d'esta  classe  de  commerciantes  com  grande  dcspreso. 

«Accrcscenta  ainda,  se  queres,  diz  o  primeiro,  no  seu  tractado  De  Officiis, 
os  unguentarios,  os  bailarinos  e  a  turba  miserável  dos  jogadores.» 
Horácio  colloca  á  mesma  altura  o  ungucntario  e  o  alcoviteiro. 
Quanto  ás  perfuniistas,  este  nome  só  por  si  era  a  mais  grave  injuria  que 
se  podia  dirigir  a  uma  mulher  de  condição  ingénua  ou  livre.  As  tendas  de  per- 
fumaria eram  mercados  de  lenocínio  e  de  libertinagem,  c  por  isso  as  pessoas 
ricas  e  decentes,  para  não  frequentarem  estes  estabelecimentos,  tinham  em  sua 
própria  casa  um  laboratório,  em  que  se  fabricavam  todos  os  perfumes  de  que 
necessitavam  para  o  seu  uso,  para  o  que  tinham  um  ou  mais  perfumistas  entre 
os  seus  escravos  ou  libertos. 

Havia  em  Roma  perfumes  característicos,  que  inimediatamente  annuncia- 
vam  a  condição  da  pessoa,  os  seus  costumes,  o  seu  caracter  e  até  mesmo  a  sua 
saúde :  o  cheiro  forte  e  penetrante  revelava  a  necessidade  de  neutralisar  al- 
guma exhalação  incommoda  do  corpo;  o  cheiro  doce  e  suave  convinha  ás  ma- 
tronas elegantes  e  aos  homens  de  bom  gosto  e  de  vida  regular;  o  perfume  em- 
briagante  accusava  a  cortezã,  ou  pelo  menos  a  mulher  garrida  e  amiga  de  agra- 
dar; o  perfume  enervante  era  próprio  do  efleminado.  Perfumes  por  toda  a  parte 
aqui  um,  alli  outro,  distincfos  todos  ou  quasi  todos,  na  rua,  nos  passeios,  nas 
casas,  um  mixto  índelinivel  de  odores  aromáticos,  viciando  perigosamente  o  ar. 
Efleclivamente,  os  homens,  as  mulheres  e  as  creanças  todos  se  perfumavam 
em  Roma  ao  sahir  do  leito,  antes  de  comer  e  antes  de  deitar.  Friccionavam 
todo  o  corpo  com  óleos  perfumados,  em  que  encharcavam  o  cabello;  impre- 
gnavam de  essências  os  vestidos,  queimavam  aromas  de  dia  e  de  noite,  e  dei- 
tavam-nos  em  todas  as  comidas  e  bebidas. 

O  satyrico  Lúcio,  para  metter  a  ridículo  esta  p/?rtrm6íco?)mHm,  admirava-se 
de  que  os  seus  contemporâneos,  que  tantos  perfumes  tomavam,  não  os  exha- 
lassem  também  de  dentro  do  corpo. . . 

«Uma  mulher  cheira  bem,  dizia  Plauto,  quando  não  cheira  a  cousa  al- 
guma, porque  essas  velhas  que  se  carregam  de  perfumes,  essas  decrépitas  des- 
dentadas, que  cobrem  de  pinturas  as  ruinas  da  sua  bcUeza,  quando  o  suor  se 
mistura  com  esses  perfumes,  ainda  cheiram  peor,  como  um  cosinheiro  que  faz 
um  guisado,  mislurando-lhe  molhos  de  muitas  qualidades.» 

Eram  os  perfumes  importantes  e  indispensáveis  auxiliares  da  sensualidade 
nos  prelúdios  da  palestra  de  Vemis,  para  nos  servirmos  de  uma  expressão  an- 
tiga :  — palestra  venérea.  Os  dois  amantes  ungiam  todo  o  corpo  com  substancias 
odoríferas,  depois  de  se  haverem  lavado  em  aguas  perfumadas;  o  incenso  fume- 
gava no  aposento  como  n'um  templo,  ao  iniciar-se  um  sacrifício;  o  leito  estava 
círcumdado  de  grinaldas  de  flores  e  semeado  de  folhas  de  rosa,  e  do  mesmo 
modo  todos  os  moveis  recebiam  uma  chuva  de  nardo  e  de  cynamomo.  As  ablu- 
ções  em  aguas  aromáticas  repetíam-se  com  frequência  n'aquellas  longas  ho- 
ras de  amor,  no  meio  de  uma  atmosphera  mais  perfumada  do  que  a  do  pró- 
prio Olympo. 

Estes  perfumes,  como  bem  se  deprebende,  haviam  sido  inventados  por 
gente  que  conhecia  o  prazer  e  sabia  os  meios  de  o  excitar,  desenvolver  c  pro- 
longar. Assim,  na  sua  velhice  as  prostitutas  de  ambos  os  sexos  dedicavam-se 
de  preferencia  a  este  género  de  commcrcio.  í)'este  modo,  continuavam  a  satis- 
fazer, ainda  que  indirectamente,  os  gostos  do  publico,  sempre  sensual  e  corrom- 
pido, e  quando  compunham  um  novo  perfume,  um  novo  cosmético,  ou  outra 
qualquer  espécie  de  artigo  de  touc^ador  elegante,  tinham  um  certo  orgulho  em 
dar  o  seu  nome  ao  invento.  O  perfumista  INiccrolas  inventou  a  nicerotina;  Fo- 
lia, a  maga,  amiga  e  cúmplice  de  Canidia,  descobriu  um  engenhoso  processo 
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para  preparar  o  nardo  da  Pcrsia,  que  depois. foi  denominado  foliatum.  Ordina- 
riamente, porém,  o  perfume  ou  eosmelieo  tirava  o  seu  nome  do  paiz  que  lhe 
havia  fornecido  o  principal  ingrediente.  Havia  o  halsamo  de  Mendesio,  oriundo 
do  Egyplo;  o  unguento  de  Chypre;  o  nardo  da  Pérsia;  o  azeite  da  Arahia  e  o 
da  Syria;  o  malohalhrum  de  Sydonia,  etc. 

'  A  maior  parte  dos  perfumes,  os  mais  activos  pelo  menos,  vinham  do 
Oriente,  c  em  especial  da  peninsula  arábica,  e  por  este  motivo  começaram  a 
designar-sc  indistinclamente  todos  os  productos  da  perfumaria  pelo  nojnc  ge- 
nérico de  perfume  árabe  {aral)icum  unfjuentum.)  <<Queimemos,  diz  Tibullo, 
queimemos  os  perfumes  que  nos  envia  do  seu  ubérrimo  solo  o  voluptuoso  ára- 
be!» Mais  particularmente  se  applicava,  porem,  o  qualificativo  arabus,  ou  ara- 
bicus  a  certo  azeite  odorífero,  com  que  untavam  os  compridos  cabellos  as  mu- 
lheres e  os  eíTeminados. 

Fabricava-se  também  outro  bálsamo,  n5o  menos  estimado,  com  grãos  de 
mirobolano  (myrobolani,)  arbusto  aromático  oriundo  da  Arábia.  Outras  muitas 
espécies  de  preciosos  perfumes  eram  extrahidos  da  arvore  da  Judeia,  cuja  goma 
odorífera  se  chamava  opabalsamum;  do  amomo  da  Assyria;  da  myrra  de 
Oronlo;  da  mangcrona  de  Chypre  {amaracus  cyprinus;)  do  cynamomo  da  ín- 
dia, etc.  Como  já  dissemos,  porém,  ignora-se  a  proporç^-ão  das  doses  c  os  prin- 
cípios de  todas  estas  misturas  balsâmicas,  que^suppriam  ás  difíercntcs  neces- 
sidades da  vida  amorosa. 

Os  cosméticos,  em  cuja  composição  entrava  sempre  um  perfume,  são 
ainda  mais  desconhecidas  para  nós,  do  que  os  perfumes  do  toucador  e  das  com- 
placências voluptuosas,  embora  diílicilmente  escapassem  á  interessada  discri- 
ção dos  especuladores  os  nomes  de  alguns  d'esses  maravilhosos  segredos  da 
garridice  feminina,  nas  suas  Ires  phases  —  de  conservação,  dissimulação  e 
adorno.  Em  todos  os  tempos  foram  estes  segredos  perfeilamenle  guardados; 
assim  nada  se  sabe  a  respeito  da  pomada  depilatoria,  com  que  se  fazia  cahir 
todo  o  cabello  do  corpo  e  até  mesmo  o  do  barba,  e  o  mesmo  succede  a  respeito 
do  unguento  dentrifico  {odoniotrimma,)  que  tanta  alvura  e  brilhantismo  dava 
aos  dentes,  e  a  respeito  do  diapasmata,  fabricado  em  pastilhas  por  Cosmo,  no 
tempo  de  Marcial,  para  tirar  o  mau  cheiro  da  bocca.  1'linio  é  o  único  que  nos 
indica  algumas  receitas,  taes  como  a  do  azeite  de  ?narmello  (melinnm  nuf/uen- 
tuw.)  a  do  megaliuw,  a  do  felinum,  e  a  do  unguento  real,  que  os  reis  par- 
thas  consagravam  ao  esplendor  da  sua  magcstade.  No  emtanto,  ver-nos-hiamos 
seriamente  embaraçados,  se  tivéssemos  de  dcíinir  as  propriedades  e  vantagens 
de  cada  um  d'esles  odorifcros  cosnu^ticos.  Nem  lodos  clles  se  recommendavam, 
todavia,  pela  pureza  dos  ingredientes  ou  pela  delicadeza  dos  perfumes.  Para 
conservar,  por  exemplo,  até  uma  idade  avançada  o  ventre  tirme,  liso  e  branco, 
csfregava-se  não  só  com  farinha  de  favas  e  com  folhas  de  rosas,  cosidas  e 
salgadas,  mas  também  com  urina.  As  mulheres,  depois  dos  partos,  segundo  Plí- 
nio, nunca  deixavam  de  fazer  desapparecer  com  fomentações  de  urina  as  ru- 
gas e  as  manchas,  que  lhes  alteravam  a  pureza  do  ventre :— (/v/í/or  renlris. 

Merecia  também  uma  conliança  absoluta  o  uso  do  leite  de  jumenta  para 
branquear  a  pclle.  Temos  o  exemplo  de  Popea,  que  tomava  todos  os  dias  um 
banho  de  leite  ministrado  por  cincoenla  burras  recem-paridas,  que  se  renova- 
vam sem  cessar,  afim  de  (|ue  este  leite  fosse  sempre  novo.  Como  nem  todas  as 
matronas  romanas  podiam  fazer  este  enorme  dispêndio  de  jumentas,  os  |)eifu- 
mistas  lembraram-se  de  condensar  o  leite  de  burra  u'um  ungU(Milo  e  vendel-o 
ale  em  pastilhas  solidas,  que  as  suas  clientes  faziam  derreter  em  agua  tépida, 
afim  de  amaciarem  c  branquearem  a  pelle. 

«Cousa  horrível  e  astjuerosa!  diz  Juvenal,  fazendo  o  retrato  de  uma  mu- 
lher galante.  O  rosto  está  ridiculamente  coberto  de  uma  espécie  de  pasla,  (jue 
cxhala  o  cheiro  dos   repugnantes  cosméticos  de  Popea.    E'   n'essa  superlicie 
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crassa  e  nojenta  que  vão  pegar-se  os  lábios  de  seu  pobre  marido.  Essa  mulher 
lava-se  todos  os  dias  com  leite,  e  para  não  llié  lallar  seria  capaz  de  levar  no 
seu  séquito  uma  grande  recua  de  burras,  ainda  mesmo  que  tivesse  de  ir  des- 
terrada para  o  polo  árctico.  Digam-me  agora:  Essa  cara,  a  que  se  applicam 
tantas  e  tão  difiercntcs  drogas  e  em  que  se  descobre  uma  capa  de  farinha  co- 
sida e  liquida,  chamar-se-ha  cara  ou  ulcera?» 

Estes  epigrammas,  estas  injurias,  estas  maldições  dos  poetas  não  impe- 
diam que  as  mulheres  de  Roma  continuamente  enchessem  o  rosto  de  alvaiade 
e  de  carmim,  tingindo  ao  mesmo  tempo  os  cabellos,  e  procurando  reter,  graças 
aos  poderosos  recursos  da  arte,  os  últimos  restos  da  sua  fugitiva  belleza.  Abra- 
çavam-se  com  desespero  ás  derradeiras  illusões  que  a  arte  dos  comcsticos  lhes 
otlcrecia,  e  procuravam  até  enganar-se  a  si  próprias  a  respeito  dos  estragos 
da  idade. 

As  cortezãs  mais  opulentas  e  mais  em  voga,  as  famosas  e  preciosas,  de 
que  já  falíamos,  diíTicilmente  se  resignavam  a  envelhecer,  e  é  preciso  notar-sc 
que  a  velhice  de  uma  mulher  começava  aos  trinta  annos  entre  aquelle  povo, 
que  só  apreciava  a  extrema  juventude,  ou  mesmo  a  infância.  Uma  d'estas  mais 
celebres  sacerdotisas  de  Vénus,  chamada  Acco,  aterrada  com  o  rápido  volver 
dos  seus  annos,  que  lhe  arrebatava  cruelmente  a  fi-escura  da  tez,  o  brilho  dos 
cabellos,  o  esmalte  dos  dentes  e  toda  a  graça  e  gentileza  da  sua  pessoa,  julgou 
que  teria  conseguido  esquecer  de  todo  esta  alílictiva  metamorphose,  fazendo  o 
propósito  de  nunca  mais  se  tornar  a  vèr  ao  espelho.  Um  dia,  um  dos  seus  aman- 
tes, enfadado  das  suas  queixas  e  censuras,  poz-lhe  diante  dos  olhos  o  indis- 
creto revelador  de  todas  estas  decadencias  da  idade,  e  Acco  poude  vèr  então  a 
que  ponto  haviam  chegado  os  estragos  da  sua  velhice.  No  mesmo  instante,  o  ca- 
bello  que  lhe  restava  enbranqueceu  completamente;  a  bocca  desdentada  não 
mais  se  lhe  fechou,  depois  de  ter  soltado  uma  dolorosa  exclamação  de  assom- 
bro, e  os  olhos  íixos  na  imagem,  encheram-se-lhe  de  lagrimas.  Acco  enlou- 
queceu e  morreu  de  desespero,  ao  ver  que  os  annos  haviam  destruido  de  todo 
a  sua  antiga  belleza.  O  nome  da  cortezã  perpetuou-se  na  memoria  das  mães, 
que  para  deshabituarem  suas  filhas,  quando  crianças,  dos  ridículos  costumes 
de  arranharem  o  rosto,  entortarem  o  nariz  ou  arrancarem  as  pestanas,  amea- 
çavam-nas  com  a  cólera  de  Acco,  que  veio  a  ser  o  terror  de  todas  as  meninas. 

As  sagce  e  as  perfu mistas  não  se  contentavam  com  a  especulação  dos 
perfumes  e  cosméticos;  além  d'islo  vendiam  todos  os  objectos  e  utensílios  que 
podiam  servir  á  prostituição:  os  látegos,  as  agulhas,  as  fibulas  e  os  cadeados 
de  castidade,  os  amuletos,  os  phallos,  e  uma  grande  multidão  de  artigos  de  li- 
bertinagem, que  a  antiguidade,  mesmo  nos  tempos  da  sua  maior  depravação, 
não  ousou  descrever.  Se  os  Padres  da  Egreja,  Santo  Agostinho,  Lactando,  Ter- 
tulliano,  Arnobio,  etc,  não  houvessem  divulgado  as  inauditas  torpezas  da  pros- 
tituição romana,  vacillariamos  em  acreditar  na  existência  de  tão  monstruosos 
retinamentos,  que  de  mais  a  mais  tinham  a  tolerância  da  lei.  Não  era  só  nos 
lupanares  que  se  empregava  o  fascinum,  membro  viril  artificial,  de  couro,  li- 
nho ou  seda,  que  servia  para  enganar  a  natureza.  O  infame  instrumento  en- 
trava também  na  camará  perfumada  das  nobres  matronas,  quando  os  maridos 
se  ausentavam,  servindo  para  evitar  os  perigos  do  adultério.  Servia  também 
nas  secretas  reuniões  do  amor  lesbio,  nos  banhos  públicos  e  no  sanctuario  do 
lar  domestico. 

S.  Paulo,  na  sua  primeira  epistola  aos  romanos,  falia  do  progresso  que 
as  doutrinas  de  Sapho  haviam  feito  em  Roma,  quando  diz  a  respeito  dos  indignos 
descendentes  de  Scipião  e  de  Catão: 

«Deus  entregou-os  ás  paimes  dá  ignominia,  porque  as  mulheres  troca- 
ram o  uso  natural  dos  homens  n'um  uso  que  é  contra  a  natureza,  e  igualmente 
os  homens,  abandonando  o  uso  natural  da  mulher,  se  abrazaram  em  impuros 
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desejos,  uns  para  com  os  outros,  consumando  a  infâmia  do  varão  com  o  varão, 
e  recebendo,  como  era  necessário,  cm  si  mesmos  o  castigo  do  seu  erro.  (Pro- 
pterea  iradidií  illos  Deus  in  passiones  ignominia'.  ISam  faiminoi  eoru)n  imnia- 
tacerunt  nai.uralem  u-nun  in  eum  nsum,  qui  est  contra  naturam.  Similiter 
autem  et  masruli,  relido  nalurali  usu  foimimc,  exarserunt  in  desideris  suis 
invicem  masculi  in  másculos  turpitudinem  operantes,  et  mercedem  quam  op- 
portuit  erroris  suis  in  semetipsis  recipientes.)» 

Notaremos  de  passagem,  ao  transcrever  este  celebre  trecho  da  epistola  do 
apostolo,  que  a  recompensa,  ou  para  melhor  dizer,  o  castigo  que  os  culpados 
em  si  próprios  recebiam,  não  podia  ser  outro  senão  as  enfermidades  do  anus, 
que  eram  tão  vulgares  entre  os  pedicones  e  os  cinnedes  de  Roma. 

Finalmente,  as  obscenas  fascina,  que  se  fabricavam  e  vendiam  no  bairro 
dos  perfumistas,  nas  tendas  dos  barbeiros  e  em  casa  das  mais  celebres  corte- 
zãs,  costumavam  emprcgar-se  para  avivar  os  amorlecidos  desejos  dos  velhos 
dados  á  libertinagem.  Não  nos  sentimos  com  valor  bastante  para  traduzir  este 
texto  de  Pelronio,  nem  mesmo  recorrendo  aos  rodeios  necessários:  Proferi  Eno~ 
thea  scorteum  fascinum,  quod  ut  óleo  et  minuto  atque  utica'  trito  circiimdedit 
semine,  paulatim  cwpit  inserere  ano  meo.  Como  pôde  inventar  a  libertinagem 
essa  irritante  mistura  de  pimenta  e  ortigas  reduzidas  a  pó  e  diluídas  em  azeite 
de  oliveira?  Podem  calcular-se  os  accidentes  orgânicos,  resultantes  d'esle  infer- 
nal tópico,  c  que  decerto  se  achavam  comprehcndidos  no  castigo  que  os  culpa- 
dos cm  si  próprios  recebiam,  segundo  as  palavras  de  S.  Paulo. 

E'  pcrmillido  suppòr  que  os  perfumistas  e  as  sagce  se  encarregavam  tam- 
bém de  certas  operações  igualmente  vergonhosas  por  sua  natureza  e' objecto, 
ainda  que  a  medicina  procurasse  auctorisar,  e  os  médicos  executassem  a  cas- 
tração das  mulheres  e  a  iníibulação  de  um  c  outro  sexo. 

«Alguns  cirurgiões,  diz  Celso,  costumavam  praticar  a  infibulação  nos  jo- 
vens, e  isto  no  interesse  da  sua  voz  e  da  sua  saúde.  Esta  operação  pratica-se 
assim :  puxa-se  o  prepúcio  para  a  frente  c  depois  de  marcar  com  tinta  os  dois 
pontos  oppostõs,  que  se  hão  de  atravessar,  dei\a-se  que  os  tegumentos  voltem 
sobre  si  mesmos.  Atravessa-se  então  o  prepúcio  pelos  pontos  já  marcados  com 
uma  agulha  enfiada  em  linha,  cujas  extremidades  se  reúnem  c  seguram,  e  que 
se  move  todos  os  dias  até  que  os  dois  orifícios  estejam  bem  cicatrisados.  N'este 
caso,  substitue-se  a  linha  por  um  annel,  e  o  melhor  será  sempre  escolhel-o 
delgado.  Comtudo  esta  operação  na  maior  parte  dos  casos  é  mais  inútil  que  ne- 
cessária.» 

Celso  não  ousa  pronunciar-se  contra  este  detestável  invento,  que  os  mais 
escandalosos  receios  fizeram  adoptar,  sob  o  pretexto  de  conservar  a  voz  d'estes 
jovens  escravos  na  época  da  pu!)crdade  c  às  vezes  para  os  preservar  das  pollu- 
ções  nocturnas.  Este  annel  {fihula,}  que  impedia  o  paciente  de  praticar  actos 
de  virilidade,  era  de  ouro  ou  de  prata,  e  soldava-sc  ao  fogo  ou  apertava-se  por 
meio  de  uma  mola.  O  que  prova  o  verdadeiro  objecto  d'estas  fihulas,  é  que  se 
adaptavam  também  ao  anus,  por  uma  operação  análoga  á  que  Celso  descreveu. 

(juanto  á  inlibulação  das  mulheres,  que  se  motliíicou  depois  na  edade  mé- 
dia, invenlando-se  os  cadeados  de  castidade,  pralicava-se  pouco  mais  ou  menos 
como  a  dos  homens,  e  a  íibula  ou  annel  que  fechava  as  partes  sexuaes  atra- 
vessava as  extremidades  dos  grandes  lábios  e  não  se  abri^  senão  com  uma  chave 
própria.  Nada  era  mais  commum  do  ((ue  a  inlibulação  dos  escravos  favoritos; 
quanto  ás  escravas,  porém,  putiham-se  em  resguardo,  de  preferencia,  por  meio 
da  subliíja,  ou  subliijaculain,  apparelho  especial  de  couro  ou  de  crina,  forrado 
brandamente,  á  maneira  de  um  cinto,  que  se  atava  por  detraz^,  formando  uma 
espécie  da  égide  de  castidade,  ou  antes  da  fidelidade. 

Um  antigo  costume  exigia  que  os  actores  não  se  apresentassem  em  scena 
sem  esta  espécie  de  caução,  que  obviava  a  qualquej*  perigo  e  garantia  o  pudor 
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das  matronas.  Scenicorum  mos  quidem  tantam  habel  retere  disciplina  cerecun- 
diain  ut  in  scenam  sine  subligaculo  prodeaí  nemo,  lò-se  no  tractado  De  Ol/iciis. 
E  um  epigramma  de  Marcial  diz-nos  que  as  niullieres  honestas  tomavam  a  pre- 
caução de  trazerem  sempre  o  subligaculum. 

«Diz-se  que  tu,  oh  Chione,  não  conheceste  ainda  varão,  c  que  és  mais 
pura  do  que  a  tua  virgindade.  Sem  embargo,  occultal-a  mais  do  que  é  mister 
quando  te  banhas.  Se  tens  pudor  muda  para  o  rosto  o  siibliijnculum.» 

N'outra  parte  falhi  de  um  cinto  de  couro  negro,  que  os  escravos  punham 
quando  acompanhavam  seus  senhores  aos  banhos  (inguina  succintus  nigra  tibi 
serinis  aluía  stat.)  N'outro  epigramma,  porém,  aprescnta-nos  um  escravo  infi- 
bulado,  banhando-se  com  sua  senhora. 

«Tendo  o  phallo  coberto  com  uma  capsula  de  metal,  um  escravo  banha-se 
comtigo.  Para  que  é  esta  precaução,  Célia,  se  não  é  cantor  esse  escravo?  Não 
queres  talvez  vèr-lhe  o  sexo;  mas  então  por  que  te  banhas  com  toda  a  gente? 
Somos  por  ventura  eunuchos  para  ti?  Receia,  oh  Célia,  pareceres  zelosa  de  teus 
escravos:  tira-lhe  essa  íibula!» 

Euiíim,  como  já  dissemos,  n'estas  oíficinas  de  impureza  c  de  malefícios, 
fazia-se  lambem  a  castração"  das  mulheres.  Não  ha  dados  precisos  acerca  d'esta 
operação,  cujo  fim  era  tornar  estéreis  as  desgraçadas  que  as  solíriam,  ainda 
que  haja  quem  supponba  uma  fabula  este  costume  tão  cruel  como  inútil,  que 
teve  principio  na  Lydia,  se  houvermos  de  dar  credito  a  Xanlho.  Segundo  um 
antigo  commenlador,  a  operação  consistia  na  suppressão  das  glândulas  que  ha 
á  entrada  do  collo  da  madre,  glândulas  que  os  antigos  consideravam  como  tes- 
tículos necessários  á  geração,  e  que  se  faziam  desappareeer,  já  cortando-as,  já 
comprimindo-as.  As  jovens  submettidas  a  esta  barbara  operação,  como  as  gal- 
linhas  destinadas  para  as  mezas  opulentas  (simili  modo,  diz  Picrruges,  Itali 
et.  Gallo-procinciales  gallinas  eunuchant,)  viam-se  assim  privadas  para  sempre 
das  doçuras  da  maternidade;  em  compensação,  porém,  ficavam  mais  aptas  para 
os  trabalhos  de  Vénus,  por  isso  mesmo  que  ignoravam  os  de  Juno. 

De  resto,  esta  espécie  de  castração  era  pouco  frequente,  excepto  para  as 
jovens  que  se  dedicavam  á  prostituição  dos  lupanares,  as  quaes  julgavam  pôr 
assim  ao  abrigo  da  prenhez  e  dos  abortos.  No  emtanto,  a  respeito  da  myste- 
riosa  operação  que  se  fazia  soffrer  ás  mulheres  de  prazer  desde  a  infância,  le- 
mos n'um  antigo  rhetorico  do  século  decimo  sexto  que  esta  operação  praticada 
em  pessoas  escolhidas  pela  sua  conformação  particular,  mudava  completamente 
o  sexo  da  victima,  e  fazia  sahir  fora  do  órgão  as  partes  que  n'elle  estão  ordi- 
nariamente encerradas,  de  modo  que  estas  mulheres  tinham  a  apparencia,  se- 
não o  sexo  do  homem. 

A  castração  dos  homens  e  das  creanças  era  menos  complicada  e  muito 
mais  usual.  A  tal  ponto  chegou  o  abuso,  que  Domiciano  se  julgou  obrigado  a 
prohibil-o,  á  excepção  de  certos  casos  privilegiados.  Não  eram,  pois,  os  médi- 
cos os  que  executavam  estas  cruéis  mutilações,  que  tanto  multiplicaram  a  co- 
biça e  a  libertinagem  associadas.  Eram  os  barbeiros,  os  banheiros,  as  sagce  e 
outros  infames  ainda,  que  trabalhavam  por  conta  dos  traficantes  de  escravos 
dos  lupanares  e  dos  alcoviteiros  de  ambos  os  sexos.  Toda  esta  multidão  de  eu- 
nuchos era  necessária  em  Roma  para  satisfazer  ás  exigências  da  moda  e  da  li- 
bertinagem, e  havia  mulheres  infames  que  não  tinham  outra  industria  senão 
roubar  creanças  para  fazerem  castra  ti,  spadones  e  tlilibiw.  «Domiciano,  diz 
Marcial,  não  tolerou  taes  horrores,  evitando  assim  que  a  libertinagem  insaciá- 
vel produzisse  uma  raça  de  homens  estéreis  {ne  fecerit  steriles  sa;va  Itbulo  ci- 
ros.)»  Os  odiosos  auctores  e  cúmplices  d'estes  crimes  foram  condemnados  aos 
trabalhos  forçados,  ao  desterro  e  -até  mesmo  á  morte. 

Mas,  cousa  extranhal  a  prostituição  religiosa  ficou  tendo  a  posse  do  atroz 
privilegio  que  o  edito  imperial  tirou  á  gente  perdida.  Os  sacerdotes  de  Cybele 
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conliniiaram  não  só  a  mulilar-se  a  si  próprios,  mas  até  mesmo  a  exercer  iguaes 
violências  com  as  desgraçadas  creanças  que  lhes  cabiam  nas  mãos.  Estes  galli, 
na  sua  grande  maioria,  corroidos  por  doenças  vergonhosas,  intitulavam-se  semi- 
viri  e  simulavam  sacrificar  á  deusa  os  depauperados  e  gangrenosos  restos  da 
sua  virilidade.  Quando  nada  tinham  que  oíTerecer  a  Cybele,  iam  procurar  as 
suas  impuras  oHerendas  no  primeiro  que  encontravam,  e  que  sem  desconfiança 
se  entregava  nas  suas  mãos. 

Marcial  pòz  em  verso  uma  aventura,  que  aconteceu  no  seu  t^^mpo  e  que 
prova  a  orgulhosa  superstição  daquelles  sacerdotes.  Aproveitamos  a  traducção 
da  grande  coUecção  de  auctores  latinos,  publicada  por  Mr.  Nizard,  professor  da 
escola  normal. 

«Quando  Misicio  se  dirigia  para  o  território  de  Ravenna,  sua  pátria,  en- 
controu no  seu  caminho  um  bando  d'esses  homens,  ou  melhor  meios-homens, 
que  se  dedicam  ao  culto  de  Cybele.  O  velho  tinha  por  companheiro  de  viagem 
o  joven  Achillas,  escravo  fugitivo,  e  mancebo  de  rara  formosura.  Os  sacerdo- 
tes dirigiram-se  aos  dois  peregrinos  e  pi"oeuraram  informar-se  do  lado  que  o 
moço  Achillas  devia  occupar  no  leito.  Achillas,  suspeitando  alguma  preversi- 
dade,  procurou  illudil-os  e  o  seu  estratagema  foi  acreditado  pelos  sacerdotes. 
Logo  que  se  foram  deitar,  depois  de  copiosas  libações,  os  malvados  dirigiram-se 
ao  leito  dos  dois  e  mutilaram  o  órgão  sexual  do  ancião,  emquanto  que  o  moço 
escapava  ás  suas  preversas  intenções.» 

Estes  execráveis  sacerdotes  tomavam  parte  em  todas  as  infâmias  do  burgo 
toscano.  Todos  os  tráficos  lhes  pareciam  bons,  e  conslantemente  ébrios,  sem- 
pre furiosos,  sempre  obscenos,  fizeram  um  culto  da  mais  sórdida  sensualidade, 
propondo-se  talvez  a  substituir  a  prostituição  dos  mulheres  pela  mais  immoral 
e  vil  prostituição  dos  eunuchos. 

Assim  nos  representa  Juvenal  o  grande  semi-virus  entrando  em  casa  de 
uma  matrona  á  frente  de  um  coro  de  galli  fanáticos,  com  os  seus  tambores  e 
trombetas.  Este  personagem,  cujo  rosto  venerável  só  se  compraz  com  obsce- 
nas complacências  (obscícno  fácies  rexerenda  minori,)  e  que  desde  muito  tempo 
havia  cortado  metade  dos  seus  órgãos  viris,  veste  a  thiara  phrygia  das  corte- 
zãs  e  ufana-se  de  rivaksar  com  ellas,  servindo  ao  mesmo  tempo  aos  prazeres  de 
ambos  os  sexos. 

As  sayoi,  as  magas,  as  envenenadoras  e  todos  os  auxiliares  femininos  da 
prostituição  romana  eram  menos  odiosos  do  que  aquelles  sacerdotes  hermapho- 
ditas,  que  deshonravam  a  religião  pagã. 
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\o  se  pôde  fazer  uma  idehi  bem  exacta  e  bem  completa  do  que 
era  a  liberlinagem  na  sociedade  romana,  se  não  seguirmos  com 
curiosidade  a  descripção  das  scenas  lúbricas  tão  singelamente 
feita  pelo  auctor  do  Satyrkon.  Petronio  descreve  fielmente  o 
que  se  passava  todos  os  dias,  quasi  publicamente,  na  capital  do 
império  romano,  embora  para  desviar  allusões  tenba  feito  pas- 
sar em  Nápoles  a  acção  da  sua  piltoresca  fabula,  consagrada  á  historia  da  li- 
bertinagem no  tempo  de  Nero.  Petronio  era  um  homem  refinadamente  volu- 
ptuoso, um  excellente  juiz,  portanto,  em  questões  de  prazeres  sensuaes,  de- 
vendo á  sua  competência  n'esta  matéria  a  sua  denominação  de  Árbiter  dos  pra- 
zeres. Era-o  com  eíTeito,  e  referiu  á  posteridade  em  estylo  florido  e  figurado  as 
maiores  torpezas,  devendo  até  mesmo  suppòr-se  que  escreveu  inspirado  pelas 
suas  próprias  impressões  e  recordações  pessoaes.  Bastará,  pois,  copiar-lhe  os 
quadros  e  apontar  os  dados  e  mysterios  da  libertinagem,  que  se  acham  accumu- 
lados  nos  fragmentos  da  sua  composição  erótica  e  sotadica,  para  termos  á  vista 
uma  pintura  fiel  da  vida  privada  da  juventude  romana. 

A  philosophia  pratica  d'estcs  infatigáveis  libertinos  resumia-se  n'esta  sen- 
tença de  Trymalcion: — ]'ii-amus,  dum  licet  esse! — quer  dizer: — Passemos  ale- 
gremente a  vida,  em  quanto  nos  fòr  dado  viver!  O  verbo  vivei-e  havia  tomado 
uma  significação  muito  mais  lata  e  menos  especial  do  que  na  época  de  costu- 
mes puros  e  simples,  em  que  significava  tão  somente  o  facto  material  da  e\is- 
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tencia,  não  se  applicando  também  mais  a  um  ^'enero  rle  vida  do  que  a  oulro. 
Os  flelirados  de  Roma  {delicati)  acreditavam  como  um  dogma  que  rirer  .se/n 
gosos  maierines  não  era  viver.  Para  eiles  viver  realmente  —  rivere — era  a 
embriaguez  das  mais  variadas  c  multiplicadas  delicias;  era  gosar  muilo  e  go- 
sar  constantemente.  As  mulheres  de  costumes  fáceis,  em  cuja  companhia  vivia 
a  mocidade  turbulenta  e  dissoluta,  não  comprehcndiam  lambem  de  outro  modo 
este  verbo,  que  os  próprios  philosophos  acceitaram  com  esta  nova  accepção, 
Weste  mesmo  sentido  o  empregou  Varrão,  quando  disse:  «Dae-vos  pressa  em 
viver,  bellas  jovens,  a  quem  a  áurea  mocidade  permittc  gozar,  comer,  amar  e 
occupar  o  carro  de  Vénus.  (Venerisque  tenere  bigas,)»  Para  melhor  comprovar 
a  bella  extensão  do  sentido  de  vivere,  um  amante  da  escola  de  Petronio  escre- 
veu sobre  o  sepulchro  de  uma  companheira  de  prazer: 

DUM  YÍVIMUS  YÍYAMIS 

aphorismo  a  que  não  dá  bem  todo  o  realce  da  enérgica  lingua  romana  esta  re- 
producyão  em  vulgar:  «Emquanto  vivemos,  gosemos  a  vida.» 

De  resto,  esta  vida  de  deleites  infinitos  tão  indispensável  se  tornou  aos 
jovens  patrícios  da  cidade  dos  Césares,  que  foi  preciso  até  inventar  uma  deusa 
especial  para  a  proteger.  Esta  deusa,  segundo  a  etymologia  indicada  por  Festo, 
tirou  o  seu  nome  Vitula,  da  palavra  vita,  ,ou  da  alegre  vida  a  que  tinha  de 
presidir.  Vitula  não  tinha  outro  culto  além  do  que  recebia  no  altar  dos  deuses 
domésticos,  no  cubiculum  ou  no  triclinum,  onde  tanto  abundavam  as  occasiões 
de  a  invocar. 

De  Vitula,  deusa  da  vida  alegre  e  cheia  de  prazeres,  proveio  o  vocábulo 
vitulare,  que  substituiu  a  expressão  vivere.  Pôde  ser  também  que  se  derivasse 
de  vitula,  vitella,  no  sentido  dos  moços  romanos  amigos  dos  prazeres  viverem 
reclinados  junto  da  mesa,  ou  nos  leitos  voluptuosos,  tão  languida  e  suavemente 
como  esse  doce  animal  na  branda  herva  dos  campos. 

EITectivamenle,  os  voluptuosos  não  passavam  a  vida  de  outro  modo. 
«Consagravam  lodo  o  dia  ao  somno,  diz  Tácito,  fallando  de  Petronio,  o  typo 
mais  acabado  d'esta  espécie,  e  a  noite  -aos  deveres  da  sociedade  e  aos  praze- 
res.» Petronio  ganhou  uma  enorme  reputação  com  a  sua  voluptuosidade  e  in- 
dolência, maior  do  que  muitos  logram  obter  pelo  seu  trabalho,  e  á  imitação 
dos  perdulários,  que  se  tornam  conliecidos  pelas  desordens  da  sua  libertinagem, 
I'etronio  era  tido  gei-al mente  como  o  mestre  dos  voluptuosos. 

Parece  inacrediíavel  (juc  pudesse  haver  naturezas  bastante  enérgicas  e 
activas  para  se  occuparem  dos  negócios  e  do  estudo  da  politica,  no  meio  de  tacs 
.^sensualidades  (jue  dominavam  e  absorviam  a  vida.  Que  liberdade  de  espirito  e 
de  acção  poderiam  ter  uns  homens,  que  passavam  o  dia  a  dormir  e  a  l)anhar-se, 
c  a  n(»ite  em  orgias  espantosas?  Estes  festins  nocturnos,  estas  ceias  que  se 
prolongavam  até  ao  dia  em  excessos  monstruosos,  chamavam-se  comessalionea, 
ou  roniis.sationes.  Esta  denominação  latina  derivou-se  da  palavra  comes,  com- 
panheiro, na  accepção  de  amigo  c  bom  companheiro. 

D'aqui  \cm  também,  segundo. todas  as  probabilidades  a  origem  da  pala- 
vra missa,  embora  nos  envergonhemos  de  attribuir-lhe  a  origem  de  uma  pala- 
vra impura,  tomada  quasi  sempre  á  má  parte.  Os  primeinjs  chrislãos  reu- 
niam-sc  de  noite  nos  togares  secretos  para  celebrarem  os  mysterios  do  seu 
culto  c  para  os  ágapes  fratcrnaes,  que  faziam  parte  d'csse  cullo. 

.Vs  comi^sationes  profanas  realisavam-se  durante  a  noite  c  admilfiam  to- 
dos os  processos  do  prazer,  todas  as  f(»rmas  do  dcleit(\  todos  os  excessos  da 
sensualidade.  As  pessoas  honestas  e  as  mães  de  familia  tinham  um  pronun- 
ciado horror  por  estes  monstruosos  festins  nocturnos.  Não  se  tratava  somente 
alli  de  eomcsainas  succulcnias  c  copiosas,  regadas  com  vinhos  magníficos  até 
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OS  convivas  caliircm  no  chão,  cbrios  e  cxlcnnarlos.  Eslcs  banquolcs  eram  com 
frequência  conciliábulos  de  liberlinagcm,  Ihealros  de  ol)scenida(lcs  c  abominá- 
veis sanctuarios  da  mais  sórdida  prostituição.  Não  poderia  referir-sc  sem  re- 
pugnância e  nojo  tudo  quanto  se  passava  n'aquellas  longas  horas  de  uma  noite 
inteira,  que  decorriam  sem  que  fizessem  afrouxar  essa  elaboração  de  impu- 
dicicias,  das  quaes  poderiam  ter-se  como  veniaes  e  quasi  innoccntes,  os  can- 
tos obscenos,  as  danças  lascivas,  os  ditos  impudicos,  os  gritos,  as  risadas  c  os 
gestos  indecentes. 

Suetonio  e  Tácito,  os  auctores  da  Historia  Augusta,  põem  cm  relevo  a 
cada  instante  as  infâmias  que  se  praticavam  nas  comissationes  do  palácio  dos 
Césares.  Ciccro,  no  seu  discurso  a  favor  de  Celio,  colloca  ao  mesmo  nivel  os 
adultérios  e  as  comissationes  (libidines,  amores,  adulteria,  convivce,  comissa- 
tiones.) E'  certo  que  uma  ou  outra  vez  se  poderia  encontrar  n'cssas  orgias  um 
homem  de  qualidade,  mas  não  o  é  menos,  que  não  ousaria  gabar-se  em  pu- 
blico da  sua  aventura,  e  que  se  envergonharia  até  de  haver  sido  cúmplice  ou 
mesmo  espectador  de  similhantes  desordens. 

A  moda  d'estes  escandalosos  banquetes  foi  uma  consequência  da  invasão 
da  luxuria  asiática  em  Roma,  começando  logo  que  os  romanos,  á  imitação  dos 
povos  do  Oriente,  adoptaram  o  costume  de  reclinar-se  em  almofadas  ou  mesmo 
em  leitos  para  comer.  Até  então,  todos  comiam  sentados,  e  ninguém  procurava 
mesmo  que  o  assento  fosse  brando;  até  as  mulheres  se  sentavam  em  bancos 
ou  tripodes  de  madeira. 

«Chamavam-se  sedes^  diz  santo  Isidoro,  nas  suas  Etymologias,  porque 
entre  os  antigos  romanos  não  havia  o  uso  de  se  deitar  para  comer;  todos 
se  sentavam  á  mesa.  Dentro  em  breve,  porem,  começaram  os  homens  a  recos- 
tar-se  em  leitos  junto  das  mesas,  ficando  somente  sentadas  as  mulheres,  o  que 
fez  dizer  a  Valério  3Iaximo :  «Os  costumes  austeros  conservam-se  mais  escru- 
pulosamente no  Capitólio  para  a  geração  actual,  na  occasião  da  comida  sagrada 
em  honra  de  Júpiter,  do  que  no  interior  das  casas.» 

As  mulheres  que  se  atreviam  a  deitar-se  á  mesa,  como  faziam  os  homens, 
faltavam  ao  decoro  que  a  si  próprias  deviam,  e  demonstravam  claramente  que 
não  se  detinham  com  escrúpulos  ou  conveniências  de  espécie  alguma.  Na  alegre 
ceia,  em  que  Cicero  não  esteve  com  ceremonias  para  se  collocar  ao  lado  da  cor- 
tezã  grega  Cytheris,  esta  preciosa  deitou-se  sem  o  menor  escrúpulo  n'um  leito 
de  marfim,  sem  imitar  o  grave  e  decoroso  porte  de  uma  matrona,  que  se  teria 
sentado,  e  não  ousaria  sequer  firmar  o  cotovello  na  mesa.  Plauto  apresenla-nos 
também  outras  cortezãs,  Bachides  e  suas  irmãs,  occupando  á  mesa  um  único 
leito.  A's  vezes  reclinavam-se  no  mesmo  leito  dois  convivas  de  sexo  diííerente 
e,  quando  este  caso  succedia,  collocavam-se,  um  em  frente  do  outro,  mas  esca- 
lonados, isto  é,  de  modo  que  um  tinha  a  cabeça  apoiada  no  peito  do  compa- 
nheiro, ou  deitados  frente  a  frente,  e  tão  próximos,  que  poderiam  comer  no 
mesmo  prato.  E  assim  se  via  frequentes  vezes  o  amante  e  a  sua  amada,  o  man- 
cebo e  o  seu  corruptor,  ceando  juntos  no  seu  leito  e  disputando  os  boccados  com 
os  lábios. 

Outras  vezes  a  mulher  ou  o  adolescente  acocoravam-se  por  traz  do  ho- 
mem, deitado  na  frente  do  leito,  e  tratavam  de  servir  o  seu  adorado.  Aquelle 
ou  aquella  que  se  deshonrava,  acceitando  um  logar  n'um  leito  de  festim,  deita- 
va-se  ou  sentava-se  ao  fundo  ou  ao  meio  d'esse  leito  sobrecarregado  de  bran- 
dos cochins.  Chamava-se  a  isto  accumbere  interiori,  quer  dizer,  deitar-se  no 
interior  do  leito.  Alguns  cominentadores  suppõem  no  emtanto  que  deve  Icr-se 
inferiori,  alludindo  á  posição  inferior  que  tomava  a  cortczã  ou  o  mancebo, 
apoiando  a  cabeça  no  seio  do  sen  amante  {in  grémio  amaforis.) 

«Aquelle  que  todos  os  dias  se  perfuma  e  compõe  dcanlc  de  um  espelho, 
disse  uma  vez  Scipião,  o  Africano,  a  Sulpicio  Gallo,  censurando-lhe  a  eííemi- 
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nada  indolência  dos  seus  coshimes,  —  o  (|iic  |>inla  as  s(»i)i"ancellias,  arranca  os 
cabcllos  da  barba  c  torna  as  pernas  lisas  e  brancas;  o  que  na  sua  mocidade, 
vestido  de  túnica  de  amplas  mani^as,  occnpava  nos  festins  o  mesmo  leito  que  o 
seu  corruptor;  o  que  nao  só  gosta  de  vinbo  mas  também  dos  mancebos, — esse 
homem  é  capaz  de  fazer  tudo  o  (juc  fazem  os  ciiuedes. 

Aulo-Gello,  que  transcreve  estas  palavras  de  Scipião,  o  Africano,  accres- 
centa  que  a  clu/ridota,  ou  túnica  á  moda  da  Syria,  cujas  mangas  cobriam  todo 
o  braço  e  cabiam  sobre  as  mãos  até  á  extremidade  dos  dedos,  era  o  trajo  ha- 
bitual dos  elíeminados  nas  cowismt tones,  nas  quaes  abdicavam  completamente 
de  todos  os  caracteres  do  seu  sexo. 

E'  preciso  lèr  em  l'ctronio  a  descripção  da  ceia  de  Trymalcion  para  se  fa- 
zer ideia  dos  multiplicados  episódios  de  uma  orgia,  que  durava  toda  a  noite.  iNão 
SC  estava  comendo  sempre.  Havia  intermédios,  ou  intervalos  de  varias  ciasses, 
obscenos  ou  voluptuosos;  depois  a  musica,  o  canto,  a  dança  e  outras  muitas 
diversões,  e  todos  os  extravios  e  desordens  de  que  a  embriaguez  c  a  luxuria 
eram  capazes.  Quando  os  histriões  {mimi)  que  faziam  pantomimas  ou  recitavam 
versos,  ou  os  bobos  e  charlatães  (uretalogi)  que  dissertavam  sobre  assumptos 
cómicos,  appareciam  nos  salões  dos  festins,  concedia-se-lhes  uma  attenção  me- 
díocre, porque  os  olbos,  toldados  já  pelos  vapores  de  Baccho,  começavam  a 
cerrar-se. 

De  repente,  porém,  os  bailarinos  e  as  bailarinas  vinham  reanimar  a  at- 
tenção dos  fatigados  convivas,  despertando-lhes  novamente  os  sentidos.  As  bai- 
larinas, oriundas  na  sua  maioria  da  Ásia  e  do  Egypto,  eram  as  seductoras  al- 
mâifi,  que  ainda  hoje  conservam  na  índia  a  tradição' da  kviandade  antiga. 
Apresentavam-sc  nuas,  ou  envoltas  em  véus  dourados  ou  prateados,  que  não 
lhes  cobriam  a  nudez.  E'  a  isto  que  Petronio  cbama  testir-se  de  ar  tecido  (in- 
duere  ventiini  (extiletn)  c  mostrar-sp  nua  alraxez  de  ondas  de  linho  (prostrare 
nudani  in  nebula  litwa.) 

Os  bailarinos  não  se  apresentavam  também  mais  decentes,  patenteando  o 
corpo,  ungido  com  óleos  perfumados  e  carregado  de  anneis  e  enfeites  de  ouro. 
Estes  impudicos  representavam  pantomimas,  davam  saltos  perigosos,  e  faziam 
gestos  e  sortes  de  força  hercúlea,  procurando  sempre  ostentar  a  sua  muscula- 
tura. Todos  os  seus  movimentos  eram  acompanhados  de  gestos  de  uma  inde- 
cencia  superior  a  toda  a  expressão,  completando  a  obscenidade  do  sentido  com 
uma  expressiva  mimica  dos  dedos  (miinicatio  dipUim)  á  maneira  dos  Etrus- 
cos.  Trocavam  t.ambcm  signacs  mudos,  que  tinham  sempre  uma  relação  mais 
ou  menos  directa  com  o  aclo  vergonhoso  (turpinido,)  e  ás  vezes,  exaltados  pela 
luxuria,  excitados  pelos  a[)piaiisos  (ios  convivas,  passavam  a  vias  de  facto  e 
travavam  impudicas  batalhas,  imitando  as  torpezas  dos  faunos,  que  se  vêem 
nos  vasos  pintados  da  Etruria. 

Quanto  ás  bailarinas,  um  Padre  da  Egreja,  Arnobio,  descreve  no  seu  li- 
vro contra  os  gentios  as  danças  por  cilas  executadas: 

«Uma  comparsa  lúbrica,  diz  ellc,  fazia  danças  dissolutas,  saltava  desorde- 
nadamente e  cantava,  Inrnava  a  dançar  com  um  certo  compasso,  levantando 
as  pernas,  fibzendo  contorsões  e  movimejitos  de  rotação,  (|ue  teriam  accendido  o 
mais  frio  espectador.» 

O  jesuila  Boulenger  accrescenta  que  estes  movimentos  obscenos  e  a  on- 
dulação das  nádegas  conjmunicavam  a  todos  os  convivas  uma  commoção  libi- 
dinosa (niodd  )i,iui(n  et  jlurtiuiatilnis  Ininhi  ohsreno  motu.  prnri(iineiii  .'ijiertdnti- 
hiifi  conriliabant.) 

Marcial  esboçou  um  (luadro  dos  baníjuetes  nocturnos  de  um  libertino  a 
quem  cbama  Zoilo: 

«Qnali|uer  dos  convivas  de  Zoilo  pôde  cciar  também  com  as  meretrizes 
(Jo  Summienium  e  beber  a  sangue  frio  na  desbciçada  taça  de  Leda.  Vestido  de 
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liinica  verde,  cstira-sc  no  leito  de  que  primeiro  se  apoderou,  pisa  cochins  de 
seda  escarlate  c  empurra  com  os  cotovcllos  á  direita  e  á  esquerda  os  seus  vi- 
sinlios  de  mesa. 

«Logo  que  está  repleto,  um  dos  seus  mancebos  apresenta-lhe  um  esgra- 
vatador  dos  dentes,  de  lenlisco,  e  se  tem  calor,  uma  concubina,  reclinada  mol- 
lemente  no  seu  hombro,  refresca-o  com  um  leque  verde,  emquanto  que  um  jo- 
ven  escravo  enxota  as  moscas  com  um  ramo  de  myrtho.  Uma  íractatrix  pas- 
sa-lhe  rapidamente  a  mão  por  todo  o  corpo,  apalpando  com  arte  cada  um  dos 
seus  membros.  Quando  faz  estalar  os  dedos,  um  eunucbo,  que  já  conhece  este 
signal  e  sabe  sollicitar  com  destreza  a  enússão  da  uí4íia,  faz  esta  operação  a 
seu  amo,  que  não  cessa  de  beber  (domini  bibentis  ebrium  regit  penem.) 

«Entretanto,  o  libertino,  inclinando-se  sobre  os  escravos  collocados  a  seus 
pés,  como  uns  cães,  c  que  lambem  entranhas  de  pato,  divide  pelos  seus  servido- 
res de  palestra  rins  de  javali,  e  dá  ao  seu  companheiro  de  leito  (concubino) 
peito  de  rola.  E  emquanto  se  nos  serve  vinho  das  faldas  de  Liguria,  ou  do  afa- 
mado monte  de  Marselha,  distribue  aos  seus  bobos  o  néctar  de  Opimio  cm  va- 
sos de  crystal  e  em  taças  de  prata.  Elle  mesmo,  perfumado  com  essências  de 
Cosmo,  não  se  envergonha  de  nos  oííerecer  n'uma  concha  de  ouro  a  pomada 
de  que  se  servem  as  ultimas  prostitutas.  Por  fim,  adormece,  succumbindo  ás 
suas  frequentes  libações.» 

Petronio,  na  sua  descripção  do  festim  de  Trymalcion,  oíÍ'erece-nos  um  ou- 
tro quadro  das  desordens  das  mulheres  nas  comissaliones : 

«Fortunata,  mulher  de  Trymalcion,  chega,  com  as  roupagens  subidas  por 
meio  de  um  cinto  verde,  de  modo  que  se  lhe  vêem  por  baixo  d'ellas  as 
ligas  d'ouro  e  os  chapins  dourados.  Limpando  as  mãos  a  um  lenço  que  traz 
ao  pescoço,  deita-se  no  leito  de  Scintilla,  mulher  de  Habinnas.  Scintilla  bate 
palmas  e  ri  de  prazer.  Fortunata  beija-a  e  ri-se  com  ella,  confundindo  ambas 
os  seus  beijos  avinhados.  Scintilla  proclama  a  sua  amiga  a  primeira  das  mu- 
lheres; Fortunata  queixa-se  dos  mancebos^e  da  indilíerença  dos  maridos.  Em- 
quanto assim  conversam,  Habinnas  ergue-se  disfarçadamente  e  vae  puchar  pe- 
los pés  de  Fortunata,  fazendo-a  deitar  no  leito  {fedes  Fortunata^  porreclos  su- 
per lectum  immisit.)  Ah!  exclama  a  dissoluta  matrona,  sentindo  que  a  túnica 
lhe  escorrega  dos  joelhos;  e  compondo-se  no  mesmo  instante,  occultou  no  seio 
de  Scintilla  um  rosto,  cujo  rubor  tornava  ainda  mais  indecente.» 

As  comissaliones  inspiravam-se  sempre  na  imaginação  do  pródigo  li- 
bertino que  as  dava,  reflectindo  mais  ou  menos  os  gostos  e  aíleições  do  dono 
da  casa,  mas  tinham  sempre  por  principal  objecto  exitar  no  mais  alto  grau  os 
sentidos  dos  convivas,  arrastando-os  a  excessos  incríveis.  Assim,  algumas  ve- 
zes todo  o  serviço  da  mesa  era  uma  provocação  desaforada  ao  acto  impudico, 
pois  onde  quer  que  os  olhos  se  detivessem  só  viam  imagens  voluptuosas  ou 
obscenas.  As  paredes  estavam  cobertas  de  pinturas,  em  que  o  artista  havia  re- 
produzido, sem  veu  nem  contemplação  de  espécie  alguma,  as  invenções  do  gé- 
nio do  amor  venéreo. 

«O  primeiro  cuja  mão  pintou  quadros  obscenos,  diz  o  terno  Propercio,  c 
pòz  essas  vergonhosas  imagens  n'uma  casa  honesta,  foi  o  primeiro  também  que 
corrompeu  a  innocencia  dos  olhares  da  juventude,  não  querendo  que  ella  fosse 
noviça  nas  desordens  que  d'este  modo  lhe  ensinava.  Deve  envergonhar-se  sem- 
pre da  sua  obra  o  pintor  que  reproduz  á  vista  essas  luctas  amorosas,  cm  cujo 
mysterio  consiste  todo  o  prazer.» 

Estas  pinturas  reproduziam  principalmente  as  scenas  mais  monstruosas 
da  mythologia :  Pasiphae  e  o  touro.  Leda  e  o  cysne,  Ganymedes  e  a  águia, 
Danae  e  a  chuva  de  ouro.  JN'estes  assumptos  consagrados,  o  artista  havia  pro- 
curado traduzir,  debaixo  dos  nomes  dos  deuses,  as  grosseiras  e  materiaes  sen- 
sações que  os  poetas  do  amor  se  haviam  comprazido  em  descrever.  O  infame 
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poema  ílc  Elcphanlis  era  o  que  ordinariamente  servia  para  dar  atlitudes  e  cores 
áquelles  episódios  mythologicos. 

A  mobilia  e  decoração  da  sala  estava  sempre  em  harmonia  com  as  pin- 
turas :  danças  de  satyros,  festas  das  bacchanacs,  scenas  pastoris  eróticas  corriam 
em  baixos  relevos  em  redor  das  paredes.  Estatuas  de  bronze  e  de  mármore  re- 
presentavam e  associavam  os  salyros  e  as  nymphas,  as  eternas  victimas  da  in- 
continência dos  scmi-deuses  sylvestres.  Os  leitos,  as  mesas  e  as  tripodes  tinham 
por  ornamentos  pés  e  cabeças  de  bodes,  como  que  em  allusão  ao  famoso  verso 
das  bucólicas  de  Virgilio:  tuentibus  hirci.<i.  As  lâmpadas  suspensas  dos  tectos 
e  os  candelabros  postos,  na  mesa  da  ceia,  recordavam  por  alguma  forma  icfy- 
phallica,  frequentemente  engenhosa,  o  objecto  principal  da  reunião.  Aqui  o 
Amor  cavalgava  um  enorme  phallo  que  tinha  asas  e  patas:  alli  rolas  e  pombos 
dando  amorosas  bicadas  n'um  priapo;  uma  grinalda  feita  com  os  attributos  do 
deus  da  geração  circumdava  uma  amphora  de  phalerno;  por  toda  a  parte  ani- 
maes,  plantas,  insectos  e  mariposas,  apresentando  sempre  a  imagem  dos  órgãos 
sexuaes. 

As  taças  e  os  ouíros  utensílios  da  mesa,  quer  fossem  de  vidro,  de  barro 
ou  de  metal,  tinham  também  o  mesmo  aspecto  lúbrico,  approximando-se  mais 
ou  menos  pela  sua  coníiguração  do  indecente  emblema  que  presidia  á  orgia. 
Eis  a  razão  porque  Juvenal  nos  apresenta  um  comissator,  bebendo  n'um 
priapo  de  vidro  {vitreo  hibil  ille  priapo,)  o  que  Plinio  chama  beber  obscena- 
mente (hihere  per  obscenitates.) 

O  pão  que  apparecia  nas  mesas  d'estes  festins  licenciosos  não  tinjia  tam- 
bém uma  aj)parencia  mais  honesta:  as  coUphia  e  os  cunnisilifjinei,  de  pura 
farinha  de  trigo,  circulavam  com  profusão  entre  os  convivas,  que  não  podiam 
ler  pensamentos  diversos  d'aquelle  que  presidia  a  esta  reunião  lúbrica.  «Deveis 
sal)er,  amigos,  poderia  dizer-lhes  o  amphytrião,  servindo-se  das  mesmas  pala- 
vra de  (Jaariilla  de  Petronio  —  deveis  saber,  amigos,  que  toda  esta  noite  per- 
tence ao  culto  de  Priapo.  {Sciaíis  Priapi  génio  pervigileum  deberi.)» 

A  este  culto  obsceno  se  referiam  também  os  brindes  eróticos,  que  cada 
um  fazia  por  sua  vez  durante  a(|ucllas  intermináveis  orgias.  Bebia-se  quasi 
sempre  pelo  feliz  êxito  dos  amores  e  das  proezas  dos  amantes,  esvasiando  tan- 
tas taças  quantas  eram  as  lettras  que  compunham  o  nome  da  pessoa  amada. 
Marcial  falia  d'este  costume  tão  generalisado,  n'um  dos  seus  mais  bellos  epi- 
grammas. 

«Bebamos  cinco  taças  por  Nerea,  sele  por  Justina,  cinco  por  Lycas,'  qua- 
tro por  Lydia,  Ires  por  Ida.  Bebamos  tantas  vezes  phalerno  quantas  lettras  hou- 
ver nos  nomes  de  cada  uma  delias.  .Mas,  visto  que  nenhuma  acode  a  esta  in- 
vocação amorosa,  vem  tu  cerrar-me  as  pálpebras,  oh  somno  doce  e  reparador!» 

Um  bobo  de  mesa,  o  famosí»  (ialba,  que  se  encarregava  d(í  alegrar  todos 
os  ban(iuetes  nocturnos  para  que  era  convidado,  propcjz  um  brinde  pelo  seu  fa- 
vorito, cujo  nome  tinha,  segundo  elle  dizia,  vinho  para  embriagar  todos  os  deu- 
ses do  Olympo.  EITectivamcnle  seria  preciso  beber  vinte  e  sete  vezes  seguidas 
para  corresponder  a  todas  as  Icllras  (fesse  nome,  vislo  cjue  (Ialba  dera  ao  seu 
escravo  favorito  o  celebre  nome,  inventado  por  IMaulo  |»ara  caracterisar  um 
avarento  : —  Thesauroclirysonicochn/sides. 

Não  sabemos  com  certeza  se  foi  n'esla  nícsma  ceia  que  o  celebre  (ialba 
fez  alarde  de  uma  serenidade  e  de  um  cynismo  heróicos.  Tinha  sido  convidado 
com  sua  mulher,  que  era  muito  b  'iia  e  de  costumes  demasiado  complacentes. 
O  dunu  da  casa  fez  sentar  a  seu  lado  a  beldade,  e  no  tim  da  ceia,  quando  os 
convivas  adormeceram,  sob  a  pesada  iniluencia  de  IWu-eho,  approximou-se  d'ella 
que  também  dormia,  e  fez  tudo  quanto  era  preciso  para  a  despertar.  A  bella 
não  accordou,  porém,  e  eniregou-se  sem  resistência,  (ialba,  que  não  dormia, 
deixou  o  campo   livre  ao  seu   Mecenas,   quando   um   escravo,  fiando-sc  n'este 
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somno  apparente,  se  approximou  sorrateiramente  d'elle  c  começou  a  beber  ila 
sua  taça.  «Olá,  evclamou  o  bobo  agarrando  o  escravo  por  um  orelha,  eu  não 
durmo  para  toda  a  gente  I» 

Westas  orgias  nocturnas,  tudo  servia  de  pretexto  para  novos  brindes,  que 
eram  muitas  vezes  os  preliminares  dos  combates  amorosos  do  dia  seguinte.  O 
numero  d'estes  combates  contava-se  pelo  das  coroas  de  flores,  que  se  deposi- 
tavam deante  d'uma  estatua  de  Hercules,  de  Priapo,  ou  de  Vénus. 

As  coroas  de  flores  tinham  muita  importância  em  todos  os  casos  em  que  a 
embriaguez  do  vinho  e  dos  sentidos  tinha  necessidade  de  um  estimulante  e  ao 
mesmo  tempo  de  um  preservativo.  O  perfume  das  flores  temperava  os  vapores 
do  summo  da  vide  e  exaltava  tambcm  as  inspirações  do  prazer.  Plínio  afíirma 
que  os  bons  bebedores,  coroando-se  de  flores  odoríferas,  se  preservavam  das 
allucinações  e  dores  de  cabeça.  Não  havia,  pois,  orgias  sem  coroas  de  flores 
nas  cabeças  dos  convivas,  sem  flores  na  mesa  e  no  pavimento,  e  avaliava-se 
a  liberalidade  e  o  bom  gosto  do  comissator  pela  abundância  das  grinaldas.  No 
dia  seguinte  ao  da  ceia,  as  cortczãs  e  os  meninos  (mefitorii,)  que  haviam  as- 
sistido a  ella,  enviavam  as  suas  coroas  murchas  e  quasi  desfeitas  aos  seus  cor- 
rectores ou  donos  de  lupanares,  como  que  para  lhes  provarem  que  tinham  cum- 
prido com  zelo  e  diligencia  os  deveres  do  seu  officio  {in  signum  paratce  Vene- 
ris,  diz  um  antigo  comnientador  de  Appuleyo.) 

Finalmente  estes  banquetes  e  os  actos  vergonhosos,  que  n'elles  se  prati- 
cavam, coUocavam-se,  não  obstante  a  sua  immoralidade,  sob  os  auspícios  de 
certos  deuses  e  deusas,  que  para  esse  fim  se  haviam  desviado  das  suas  attri- 
buições  decentes,  ou  que  haviam  tido  origem  na  orgia  de  um  desvairamento 
da  imaginação  religiosa.  No  festim  de  Trymalcion,  dois  escravos  vestidos  de 
túnicas  alvíssimas  entram  na  sala  e  collocam  sobre  a  mesa  os  lares  da  casa, 
emquanto  que  outro  escravo,  trazendo  uma  amphora  de  vinho,  dcá  volta  á  mesa 
gritando :  Sede  os  nossos  deuses  propícios !  Estes  deuses  lares  chamavam-se 
Industria,  Ventura  e  Proveito.  Petronio  passa  em  silencio  as  verdadeiras  di- 
vindades que  presidiam  a  estes  banquetes  nocturnos  e  que  intervinham  n'el- 
les  por  diílerentes  títulos.  Como  era  um  dos  mais  invocados.  O  seu  nome  re- 
petia-se  com  frequência  n'aquelles  alegres  banquetes,  preparados  e  celebrados 
sob  os  seus  auspícios.  Representava-se  na  figura  de  um  joven^  como  rosto  bri- 
lhante e  risonho  e  a  fronte  coroada  de  rosas.  O  seu  nome  fora  derivado  de  co- 
mes, companheiro,  e  d'este  nome  se  formou  também  o  verbo  comissari,  que 
significava  comer  bem  entre  alegres  companheiros. 

A  mocidade  libertina,  que  ia  de  noite  com  archotes  arrombar  as  portas  e 
janellas  das  meretrizes,  invocava  também  Como  e  jactava-se  de  estar  ao  abrigo 
da  sua  protecção  libidinosa.  Aquella  horda  de  dissolutos,  que  o  edil  perseguia 
com  pesadas  multas  e  muitas  vezes  com  o  látego  dos  líctores,  não  tinham  des- 
culpa alguma,  ao  erigir  como  seu  chefe  e  inspirador  um  deus  de  tão  niá  repu- 
tação. 

Vénus,  Hercules,  Priapo,  Isis,  Hebe  e  Cupido  eram  também  os  deuses 
tutelares  dos  banquetes  nocturnos.  Cupido,  que  dílferia  do  Amor,  filho  de  Vé- 
nus e  de  Marte,  Cupido  a  quem  Santo  Agostinho  deifica  com  o  título  de  Deus 
copulationis,  era  filho  do  Chãos  c  da  Terra,  segundo  Hesiodo,  de  Vénus  e  do 
Ceu,  segundo  Sapho,  da  Noite  e  do  Ether,  segundo  Archesílau,  da  Discórdia  e 
de  Zephyro,  segundo  Alceu.  Cupido  reinava  especialmente  no  final  d'estas  ceias. 
Hebe,  que  servia  o  néctar  da  immorlalidade  aos  convivas  do  Olympo,  devia  ter 
alguma  indulgência  com  os  mortaes  reunidos  em  volta  da  mesa  dos  banquetes. 
Isis,  a  quem  os  Ímpios  haviam  chamado  a  deusa  (prcefecta)  tutelar  das  mere- 
trizes e  alcoviteiras,  passava  pela'melhor  conselheira  de  ambos  os  amores.  Vé- 
nus, Priapo  e  Hercules,  ajudavam  Isis  na  protecção  que  ella  outorgava  aos 
amantes;  mas   Venus-Volupia,   Pandemos  e   Lubencia;   Hercules  Bibax,   Bu- 
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fago,  Panfago  c  Rusíico;  Priapo,  deus  de  Lampsaco  e  Panteu,  eram  a  alma 
do  universo. 

Ao  lado  d'esles  grandes  deuses,  que  tinham  assento  no  Pantlieon  do  pa- 
ganismo, c  que  só  por  complaeeneia  presidiam  aos  festins,  liavia  um  cortejo  de 
pequenos  deuses  obscuros,  que  não  tinham  templos  ao  sol,  e  que  não  ousariam 
figurar  n'outra  parte,  a  não  ser  no  altar  dos  lares  domésticos.  Estes  deuses 
apenas  deviam  a  sua  transitória  existência  a  uma  phantasia  de  amante  ou  a 
uma  inspiração  de  ébrio.  Quanto  á  sua  figura,  era  como  podia  fazel-a  o  bom 
gosto  e  a  pericia  do  fabricante,  que  tirava  da  sua  própria  imaginação  a  physiono- 
mia  e  os  attributos  d'aquellas  pequenas  divindades,  grotescas  na  sua  grande 
maioria,  ridiculas  e  mesmo  horrorosas.  Seriam  necessárias  immensas  investi- 
gações archeologicas  para  recompor  a  theogonia  dos  deuses  lares  da  libertina- 
gem. O  primeiro  que  nos  appairce,  é  Connysalo,  de  origem  atheniensc,  dimi- 
nutivo de  Priapo,  e  era  o  deus  do  suor,  que  provocavam  as  luctas  amorosas. 
Rcprcsenlava-se  debaixo  da  forma  de  um  phallo,  com  pés  de  bode  c  cabeça  de 
fauno,  ornada  de  dois  com|)ridos  e  retorcidos  cornos.  O  deus  Tripliallo,  a  quem 
se  invocava  nos  casos  intrincados  da  sensualidade,  era  um  homunculo,  que 
tinlia  um  penis  tão  alto  como  o  seu  gorro,  parecendo  esgrimil-o  como  uma  setta. 
Pilumno  e  Picumno,  deuses  custódios  das  parturientes,  estavam  igualmente  ar- 
mados de  enormes  attributos  de  luxuria.  O  primeiro,  cujo  nome  se  derivava  de 
piium,  mão  de  almofariz,  segundo  Santo  Agostinho,  personificava  uma  obsce- 
nidade. Picumno,  irmão  do  precedente,  tinha  o  nome  e  a  figura  de  um  pica- 
pau,  pássaro  de  grande  bico,  que  fura  o  tronco  das  arvores  para  fazer  o  ninho. 

Trcs  deusas  Ínfimas,  Deverra,  Deverona  c  Intercidona,  ás  quaes  se  en- 
commendavam  também  as  mulheres  gravidas,  não  eram  inditrerentes  aos  mys- 
terios  do  amor.  Intercidona  tinha  na  mão  umas  varas  e  Deverra  uma  escova. 

Outro  numcn  Ínfimo,  Yiriplaca,  deusa  das  reconciliações  conjugacs,  de- 
via ter  sido  muito  útil  aos  romanos,  para  que  lhe  concedessem  as  honras  de 
um  sanctuario  em  Roma.  Onde,  porém,  era  mais  adorada  era  no  interior  das 
casas,  vindo  nas  suas  aras  terminar  as  contendas  dos  esposos  c  amantes,  sem 
necessidade  de  irem  ao  monte  Palatino  procurar  a  protecção  da  deusa  concilia- 
dora. 

Ignora-sc  completamente  qual  era  a  sua  figura  allegorica. 

O  deus  Domidico,  que  acompanhava  as  esposas  ao  domicilio  de  seus  es- 
posos, prestava  iguaes  serviços  ás  concubinas  e  aos  mancebos. 

Julgamos  que  deve  reconhccer-se  este  deus  complacente  n'uma  estatueta 
de  bronze,  que  representa  um  aldeão  coberto  com  uma  capa  de  capuz,  de- 
baixo do  qual  esconde  completamente  a  cabeça.  Esta  capa  movei  levanta-se'  e 
deixa  vèr  um  priapo  com  pernas  humanas. 

A  deusa  Suadela,  cuja  missão  era  persuadir,  a  deusa  Urbana,  (jue  tinha 
os  orphãos  debaixo  da  sua  protecção,  a  deusa  (ienila-Mana,  (|ue  devia  evitar 
(jue  as  creanças  sahissem  disformes  ou  conlrafeilas,  as  deusas  Poslversae  Prorsa, 
que  cuidavam  da  posição  do  feio  no  ventre  malerno,  a  deusa  (-uba-Dea,  (pie 
se  interessava  porque  qualquer  estivesse  deitado,  o  deus  Thalaso,  ou  Thalasio, 
que  tinha  sob  o  seu  dominio  o  leito  c  tudo  quanto  lhe  dizia  respeito,  e  uma 
infinidade  de  deuses  e  deusas  recebiam  ollerendas  e  invocações,  quando  os 
liberliuíjs  julgaxam  necessitar  da  sua  i)rolei'çã(»  ou  auxilio. 

A  deusa  Angirona  ou  Angerona,  collocada  ao  lado  de  Vénus  Volúpia,  or- 
denava o  silencio,  pondo  o  dedo  na  bocca,  e  Fauna,  a  deusa  favorita  das  ma- 
tronas estava  alli  para  encobrir  sob  o  seu  veu  discreto  tudo  o  que  não  podia 
ser  visto  jxdos  profanos. 

rinalmente,  .se  havia  união  dos  dois  sexos  em  cumprimento  das  leis  natu- 
racs,  derramava-se  vinho  no  rosto  obsceno  do  deus  lugatino.  <f(Juuni  mar  et 
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fcemina  conjungumtur,  diz  Flario  Blondo,  no  seu  livro  da  Ihma  TríiunphantP, 

adhibetur  deus  Iufiatinus.y>  j, 

Santo  Agostinho,  na  Cidade  de  Deus,  limita  as  attribuições  de  lugatino 
á  assistência  dos  esposos  na  obra  do  matrimonio. 

Taes  eram  os  pequenos  deuses,  ou  divindades  tutelares  da  prostituição  e 
da  libertinagem.  O  paganismo,  na  sua  decadência,  prestou-se  de  um  modo  indi- 
gno a  deificar  todos  os  vicios,  e  foi  essa  fatalmente  a  sua  condemnação.  A  li- 
bertinagem tinha  altares  e  deuses  protectores,  os  mais  nefandos  actos  de  impu- 
reza encontravam  sempre  justiíicação.  Religião  material  e  grosseira,  devia  ser  a 
causa  da  espantosa  dissolução  dos  costumes  de  Roma. 

Fallam-nos,  como  já  dissemos,  dados  bem  precisos  para  reconstituirmos 
a  variada  theogonia  do  impudor  romano.  Em  todo  o  caso,  ahi  deixamos  indica- 
dos os  deuses  principaes,  a  que  os  romanos  recorriam,  quando  se  tratava  do 
amor  ou  da  libertinagem. 
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pela  linguagem  popular  —  Presagios  tirados  do  espirro.— A  ave  de  Jupiter-Conservador.— O  demónio  de  Sócrates.— 
Júpiter  e  Gybele,  deuses  dos  espirros.— Felizes  prognósticos  attribóidos  aos espiíros  em  assumptos  de  amor.  —Acme  e 
Septimio.— O  zumbido  dos  ouvidos  e  os  estremecimentos  súbitos,  tomados  como  maus  presagios.— A  esquerda  e  a  di- 
reita.—Presagios  que  se  tiravam  da  inspecção  das  partes  vergonhosas.— Presagios  tirados  dos  ruidos  exteriores.  —O  esta- 
lar do  leito.— iecíMS  adversuset  lectus  gcnialis.—O  génio  Cubiculario.— O  espirrar  da  alainpada.— Habilidade  das  cor- 
tezãs na  interpretação  dos  presagios.— Presagios  diversos.— O  imperador  Proculo  e  as  cem  virgens  sarm.itas.— O  en- 
contro de  um  cão  ou  de  umgato.— Superstições  singulares  do  povo  de  Vénus.— Jejuns  eahstinencias  desprazeres  que 
se  impunham  as  matronas  em  certas  solemnidades  religiosas.— Privações  do  mesmo  género  que  se  impunham  os  li- 
bertinos e  as  cortezãs.— Volo  feito  Vénus.— Superstição  empregada  pelos  romanos  para  comprovarem  a  virgindade 
das  jovens.— Offerenda  á  fortuna  virginal.— A  noz,  allegoria  do  matrimonio. 


POVO  romano  era  o  mais  supershcioso  de  todos  os  povos,  e  entre 
os  romanos  os  mais  supersticiosos  foram  sempre  os  homens  e  as 
mulheres,  que,  por  gosto,  por  habito,  ou  por  profissão,  enerva- 
vam o  corpo  e  a  alma  nas  artes  da  libertinagem  {stiipri  artes) 
e  em  todos  os  extravios  dos  maus  costumes.  Comprehende-se 
que  o  temor  dos  deuses  e  a  preoccupação  do  porvir  perturbas- 
sem no  meio  das  suas  orgias  os  libertinos,  cuja  consciência  só  a  longos  inter- 
vallos,  ecomo  que  por  acaso  despertava:  e  do  mesmo  modo  que  aquelles  entes 
mercenários,  que  vergonhosamente  traficavam  comsigo  próprios,  tivessem  al- 
gumas inquietações  a  respeito  do  seu  destino  e  do  que  lhes  reservava  a  fortuna 
ou  a  adversidade.  Os  amantes  tinham  também  muitas  cousas  a  preoccupal-os 
no  vasto  labyrintho  dos  seus  cuidados  e  esperanças,  imaginavam  mil  chimeras, 
e  a  cada  momento  necessitavam  de  crear  uma  tranquillidade  ou  um  desejo  igual- 
mente ficticio,  para  darem  satisfação  ao  pensamento  dominante  que  os  atormen- 
tava. D'aqui  essa  continua  observação  dos  presagios,  essa  constante  investiga- 
ção dos  meios  de  conhecer  e  dirigir  o  destino,  essa  paixão  fanática  por  todas 
as  sciencias  occultas  e  tenebrosas. 

O  mundo  do  amor  em  Roma  não  tinha  mais  do  que  uma  religião :  — a  su- 
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pcrslição  mais  crerlula,  mais  imaginosa  e  mais  activa.  Mas  csla  superstição, 
n'aqiu'lIo  moio  de  gosos  sensuacs  c  de  desordens  sem  nome,  apresentava  ca- 
racteres muito  dillerentes  dos  da  superstição  geral,  que  não  ap()lieava  ao  amor 
ou  á  libertinagem  os  auspícios,  os  horóscopos,  as  sortes  c  os  malclieios.  Todos 
os  romanos,  as  creanças  do  mesmo  modo  que  os  velhos,  as  mulheres  do  mesmo 
modo  que  os  homens,  os  sábios  e  os  ignorantes,  eram  por  igual  sensíveis  aos 
pre?agios  e  subordinavam  a  estes  presagios,  bons  ou  maus,  as  menores  acções 
da  sua  vida.  As  pessoas,  que  faziam  da  sensualidade  o  negocio  mais  importante 
da  vida,  eram  também  as  mais  susceptíveis  em  presença  d'aquelles  suppostos 
avisos  do  destino.  O  conhecimento  c  apreciação  dos  presagios  formava  uma  arte 
completa,  com  as  suas  regras  c  princípios.  Esta  arte  chamava-se  CledonisHca, 
e  nos  seus  imperceptíveis  matizes  o  capitulo  dos  amores  era  mais  longo  c  cír- 
cumstanciado  do  que  os  outros. 

Era  mau  presagio  pronunciar  ou  ouvir  palavras  obscenas,  e  eis  o  motivo 
por  que  essas  palavras  estavam  desterradas  até  mesmo  das  torpes  reuniões  dos 
libertinos  e  cortezãs,  segundo  um  provérbio  commum  a  todos  os  tempos  c  a 
todos  os  povos: — Fazei'  é  bom,  dizer  é  mau.  Relativamente  aos  actos  não  ha- 
via escrúpulo  algum ;  havía-o  somente  e  muito  grande  em  exprimir  esses  actos 
por  palavras;  por  isso  não  se  qualificavam  nem  nomeavam  de  modo  algum. 
Plauto  diz  n'unia  das  suas  comedias:  «Proferir  palavras  obscenas,  é  attrahir 
desgraça  a  quem  as  ouve.  {Obscena re  omen  alicui  vituperare.)»  Lúcio  Accío  ha- 
via dito  também  na  sua  tragedia  Enomao :  —  «Ide  no  mesmo  instante  c  annun- 
ciae  por  toda  a  cidade  que  todos  os  cidadãos  n'este  momento  dentro  dos  seus 
muros,  para  attrahirem^o  favor  dos  deuses  por  felizes  presagios,  teem'que  afa.s- 
tar  da  sua  bocca  toda  a  palavra  obscena,  (Ore  obscena  scgregant.)  O  certo  é  que 
as  prostitutas  mais  vis  e  abjectas,  o  mais  infame  elíeminado,  c  o  mais  desafo- 
rado libertino,  abstinham-se  completamente  de  obscenidades  oraes,  índemni- 
sando-se  no  emtanto  com  os  gestos  e  signaes,  que  tinham  tanta  ou  mais  elo- 
quência cm  Roma,  e  que  constituíam  um  vocabulário  riquíssimo,  embora  mudo. 
Ji\\  era  o  horror  que  se  tinha  ás  palavras  obscenas,  e  ás  expressões  de  mau 
agouro,  que  nunca  se  pronunciava  a  palavra  urinol  (ras  U7'{)iari)i.m,)  chegando 
até  os  próprios  médicos  a  recorrer  a  uma  periphrase  para  fallarem  da  urina, 
não  obstante  encontramos  esta  palavra  nos  epígrammas  de  Marcial. 

Nos  banquetes  nocturnos,  o  vaso  urinário  era  um  utensílio  obrigado.  Os 
convidados  s(Tviam-se  d'ellc  mesmo  á  mesa  e  á  vista  de  todos,  pedindo-o  a 
um  escravo  por  meio  de  um  signal,  que  consistia  em  fazer  estalar  os  dedos 
(díijiíi  crcpilaniis  f>i(jna.)  A's  vezes,  quando  não  se  queria  chamar  a  attenção 
dos  circumslantcs,  fazia-se  este  signal  com  uma  certa  dissimulação,  de  iliodo 
que  só  o  escravo  o  entendesse.  Ao  satisfazer  csla  necessidade  natural  {urinam 
solvere,  diz  Plinío)  havia  grande  cuidado  em  tirar  um  presagio  do  ruído  que  a 
urina  fazia  ao  cahir  no  vaso,  e  que  podia  interpretar-se  de  vários  modos.  Ju- 
venal falia  com  despreso  de  um  gastronomo  riquíssimo  que  se  conijirazia  em 
ouvir  rcsoar  o  vaso  de  ouro  ao  receber  a  urina.  Este  vaso,  (jue  Planto  muitas 
vezes  nomeia  nas  suas  comedias,  para  fazer  rir  o  vulgo  romano,  chamava-se 
matula,  matella,  scaphium.  Este  ultimo  termo  era  especialmente  destinado  aos 
que  serviam  ás  mulheres,  (|ue  o  occultavam  á  \  ísta  de  seus  maridos  e  de  seus 
amantes.  iNão  estão  de  aecordo  os  commentadores  a  respeit(»  da  forma  do  sca- 
phittin,  (|ue  era  sem  duvida  e  com  fr('(|uencia  (jbscena  e  iclvphallica.  A  malulla 
era  um  enorme  vaso  de  melai,  em  cuja  boci-a  podiam  sentar-se.  A  nunella  era 
um  vaso  de  Ião  pequena  capacidade,  (|uc  um  bom  bebedor  (compolalor)  podia 
enchel-o  muitas  vezes  durante  a  ceia. 

Os  Icxicographos  não  fa/.eni  dislincção  entre  estes  três  vasos,  quando  de- 
fir)em  apenas:  «O  vaso  (mu  (|ue  descarregamos  a  bexiga  chama-se  matella  e 
scapliium.»  O  nome  deste  vaso  en)j)regava-se  em  sentido  iigurado  de  um  modo 
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que  cousa  nofavel,  passou  a  todas  as  línguas  modernas.  Flauto  emprega  esta 
imagem  impura,  quando  diz  na  sua  Moslellaria:  «Por  Hercules  1  se  não  me  dás 
o  vaso,  servir-me-hei  de  ti!  {Tam  Herculel  ego  vos  pro  matula  habebo,  nisi 
matulam  datis.)  Pérsio,  n'outra  allusão,  emprega  também  em  sentido  figurado 
a  palavra  matula,  na  accepção  de  estúpido,  porque  este  vaso  recebe  quanto  llie 
dão  sem  se  queixar.  {Nunquam  ego  tam  matulam  esse  credidi.) 

A  etymologia  de  matulam,  quer-nos  parecer  que  é  a  palavra  mentula, 
A  urina,  que  Séneca  designa  pelas  mais  honestas  periphrases  (aqua  immunda, 
humor  obscenus,)  era  também  objecto  de  presagios,  segundo  sabia  impetuosa, 
sem  interrupção,  aos  pingos  ou  aos  jorros.  Uma  evacuação  abundante  e  fácil 
d'esse  liquido  obsceno  antes  de  um  sacrifício  a  Vénus  annunciava  a  feliz  con- 
sumação d'esse  sacrifício,  em  que  a  palavra  urina  tomava  um  novo  sentido  figu- 
rado e  muito  mais  obsceno  ainda.  Juvenal  approxima-se  muito  d'este  sentido, 
quando  diz  que  «o  espectáculo  das  danças  obscenas  de  Hespanha  introduz  a 
sensualidade  pelos  olhos  e  pelos  ouvidos,  e  faz  agitar  a  própria  urina  que  a  be- 
xiga encerra.  (Et  mox  auribus  atque  oculis  concepta  urina  mocetur.) 

Estes  presagios  urinários  costumavam  tirar-se  nas  comissationes,  onde  a 
cada  instante  se  ouvia  o  estalar  dos  dedos,  e  até  mesmo  se  collocava  sobre  a  mesa 
uma  pequenina  estatua  de  Hercules  Uriuator,  para  acalmar  os  rins  e  conter  a 
bexiga  dos  convivas. 

Não  era  menor  a  importância  que  se  dava  ás  eructationes,  ou  arrotos.  Os 
romanos,  principalmente  os  gastronomos  de  primeira  plana,  não  pensavam  como 
nós  sobre  este  ponto.  Havia  arrotos  de  bom  agouro,  que  to^los  os  convivas  ap- 
plaudiam,  e  havia-os  também  tão  infaustos,  que  entristeciam  a  reunião  e  des- 
manchavam todo  o  prazer  do  banquete.  Ser-nos-hia  diílicil  na  actualidade  de- 
finir quaes  eram  os  arrotos  de  bom  ou  mau  presagio ;  mas  em  caso  algum  o 
arroto  passava  por  uma  inconveniência.  Nenhum  impedimento  se  punha  áquel- 
las  ruidosas  e  desagradáveis  explosões  de  uma  tempestade  do  estômago,  e  até 
mesmo  se  chegaram  a  divinisar,  sob  o  nome  de  Crepitas,  todos  os  vapores,  to- 
dos os  ventos  interiores,  que  se  escapavam  por  cima  e. .  .  por  baixo. 

Cicero,  nas  suas  cartas  familiares,  louva  a  sabedoria  dos  estóicos,  que 
eram  de  opinião  que  não  deviam  reprimir-se  os  desafogos  do  estômago  ou  do 
ventre  (stoici  crepitas  aiunt  mquè  liberos  ac  ructus  esse  oportere.)  Os  antigos 
tinham  a  este  respeito  ideias  muito  ditíerentes  das  do  nosso  tempo:  assim,  jul- 
gavam bem  ou  mal  dos  arrotos  e  tii-avam  d'elles  agouros  ou  presagios  com  uma 
gravidade  imperturbável.  Seria  preciso  ser-se  romano  para  não  se  fugir  de  en- 
joado, ao  ouvir  este  verso  de  uma  comedia  de  Plauto :  «Quid  lubet?  Pergin 
ructare  in  os  mihi?»  \è  lá  bem,  continuarás  a  arrolar-me  na  bocca?»  E  o 
interlocutor  responde  a  esta  pergunta  immunda:  (^^Suavis  ructus  mihi  est,  sic 
et  sine  modo:  Gosto  de  arrotar  assim,  e  sem  cessar.» 

Nos  banquetes  nocturnos,  os  convivas  bem  repletos  trocavam  entre  si 
os  arrotos,  como  se  fossem  brindes,  fazendo  um  tiroteio,  que  chega  a  parecer- 
nos  boje  inverosímil,  e  havia  até  mesmo  um  escravo  encarregado  de  notar  os 
presagios.  Cada  conviva,  apenas  arrotava,  sabia  logo  se  o  destino  seria  ou  não 
favorável  ás  suas  emprezas  amorosas :  «Ha  sempre  um  homem  complacente 
disposto  a  gritar:  Bravo!  Magnifico!  se  o  amphytrião  arrotou  bem  (si  benè  ru-> 
ctavit,)  se  urinou  direito  (si  reclum  minxit,)  se  o  vaso  de  ouro  resoou  ao  re- 
ceber a  sua  olTerenda.» 

Muitos  outros  presagios,  geralmente  propícios,  se  attribuiain  á  emissão 
dos  flatos,  que  se  revelavam  ao  ouvido  ou  ao  olfacto:  não  só  havia  indulgên- 
cia reciproca  para  estes  accidentes,  que  o  ruido  ou  o  cheiro  ordinariamente  de- 
nunciavam, mas  até  mesmo  se  mosti'avam  alegres  e  joviaes  por  não  porem  obs- 
táculos áquellas  vontades  da  natureza  e  áqiielle  deus  omnipotente,  que  se  cha- 
mava Gaster.  Cada  vez  que  se  fazia  ouvir  um  cri^pito,  os  convivas  vollavam-se 
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para  o  auslro,  ou  meio-dia,  pátria  dos  ventos,  entumeciam  as  faces  e  fingiam 
soprar  apertando  os  lábios,  como  as  estatuas  de  Zephyro.  Só  nas  assembleias  sé- 
rias ou  religiosas  se  impunha  silencio  ao  ruidoso  deus  Crepito,  tendo-se  o  cui- 
dado de  conservar  bem  fechados  os  odres  do  indecente  Eolo.  Mas  n'outra  qual- 
quer parte,  e  sobretudo  á  mesa,  havia  liberdade  completa  e  absoluta  indulgência. 
«Quando  estamos  em  casa,  no  meio  dos  escravos  e  das  serventes,  dizia 
Catão,  se  algum  d'elles  troveja  debaixo  da  sua  túnica,  não  me  faz  o  menor  ag- 
gravo;  se  acontece  que  uma  servente  ou  um  escravo  se  permitte  fazer  a  dor- 
mir o  que  não  se  faz  de  companhia,  também  me  não  oííende.» 

O  pequeno  deus  Crepito  figurava  em  todas  as  commissationes,  sob  a  figura 
de  um  menino  acocorado,  que  opprimia  os  hipocondrios,  como  se  estivesse  no 
exercício  das  suas  divinas  funcções.  Este  deus  fora  inventado  pelos  egypcios, 
que,  segundo  parece,  tinham  grande  necessidade  de  o  invocar  com  muita  fre- 
quência. «Os  egypcios,  diz  S.  Clemente  de  Alexandria,  consideravam  como  di- 
vindades os  ruidos  do  ventre.  {Egiiptos  crepilus  venlri  pro  numinihus  habent.) 
Mas,  segundo  um  antigo  commenlador,  não  se  trata  n'esta  passagem  senão  dos 
ruidos  interiores  das  tripas,  que  em  linguagem  technica  se  chamam  borhory- 
(jmos.  S.  .leronymo  é  muito  mais  explicito,  quando  se  diz  que  não  fallará  do 
crepito,  porque  é  um  deus  entre  os  egypcios:  {Tqceam  de  crepilu  vnitris  inflati, 
quia  pelmiciaca  religio  e.st.)  São  Cesário,  nos  seus  Diálogos,  acerescenta  que 
este  culto  inspirava  uma  espécie  de  fanatismo  entre  os  pagãos  que  o  praticavam: 
{Nisi  forte  de  elhmcis  a'gip(Hs  loquamur,  qui  flatus  ventris  non  sine  furore 
quodam  inter  deos  retulerunt.  Finalmente,  Minubio  Feli\  não  gracejava  de- 
certo, quando  dizia  que  os  egypcios  temiam  muito  menos  Serapis  do  que  os 
ruidos  que  sabem  das  partes  vergonhosas  do  corpo:  {crepitus  per  pudenda  cor- 
poris  einissa.) 

Por  mais  egypcio  que  fosse,  o  deus  Crepito  teve  de  naturalisar-se  romano, 
porque  chegou  a  oceupar  em  Roma  um  logar  de  honra  no  altar  dos  deuses  la- 
res e  a  ter  um  sanctuario  extra-muros,  perto  da  fonte  Egeria.  Em  publico  era, 
porém,  adorado  sob  o  nome  de  deus  Ridículo,  e  debaixo  da  forma  de  um  pe- 
queno monstro  marinho,  representado  na  posição  que  melhor  convinha  ás  suas 
faculdades  divinas.  O  presagio  consistia  no  som  do  pedilum,  como  lhe  chama 
Catullo,  e  não  no  cheiro  característico  d'este  desabafo  natural,  porque  a  Cledo- 
nistica  referia-.se  especialmente  aos  ruidos. 

Parece  todavia  que  as  mulheres  não  tinham  a  mesma  liberdade,  ou  então 
que  se  recusavam  a  ministrar  assim  presagios  da  sua  lavra,  porque  Appuleo 
falia  de  uma  espécie  de  figos,  de  que  as  mulheres  se  abstinham  com  receio  das 
flatosidades  {quia  pedita  excitat.)  As  mulheres  evitavam,  se  dermos  credito  a 
esta  passagem,  deixar  ouvir  os  ruidos  do  ventre,  que  sem  embargo  muitas  ve- 
zes rompiam  diques  e  barreiras  nas  convulsões  do  prazer.  O  presagio  então  era 
muito  significativo.  Ouando  })or  acaso  eslas  vcntosidades  haviam  annunciado 
a  gravidez,  o  ruido  promellia  um  filho,  a  vcntosidadc  surda,  que  apenas  se  de- 
nunciava pelo  cheiro,  uma  filha. 

Estes  presagios,  cuja  indecencia  nem  a  fé  mais  cândida  e  ingénua  logra 
desculpar,  vinham  da  (irecia  em  linha  recta,  porque  Arislophanes  apresenta-nos 
n'uma  das  suas  comedias  um  personagem  (jue  tira  d'esles  ruidos  do  ventre  a 
razão  da  potencia  de  um  im[)udico,  e  que  dá  grayas  aos  deuses  por  tão  feliz 
presagio. 

Oulnjs  ruidos  humanos  se  prestavam  ainda  ás  caprichosas  interpretações 
da  Cledonintica.  O  espirro,  por  exemplo,  significava  cousas  bem  diversas,  se- 
gundo .se  manifestava  retumbante  ou  lamentoso,  estridente,  burlesco,  fraco,  ou 
reiterado.  Espirrar  de  manhã,  espirrar  á  tarde,  es[)irrar  á  noite  —  eis  Ires  si- 
gnilicaçõcs  dislincías,  má,  boa  e  excellentc.  O  espirro  tornava-.se,  porém,  muito 
mais  signilicalivo,  quando  se  dava  de  repente,  no  mciu  dos  trabalhos  de  Vénus. 
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A  deusa  significava  cl'este  modo  a  sua  benévola  protecção  para  com  aquelle  que 
ao  espirrar  havia  tido  o  cuidado  de  se  voltar  para  a  direita.  O  espirro,  num 
banquete,  alegrava  os  commensaes,  que  saudavam  e  applaudiam  com  entlui- 
siasmo  o  feliz  mortal  a  quem  o  deus  havia  visitado,  porque,  segundo  uma  an- 
tiga crença,  que  reapparece  com  frequência  nos  auctores  gregos,  o  espirro  era 
attribuido  á  passagem  invisivel  de  um  deus  tutelar,  que  foi  denominado  a  ave 
de  Júpiter.  Sócrates,  no  emtanto,  dizia  que  esse  ente  invisivel  era  um  demónio, 
jactando-se  de  comprehender  a  linguagem  sturnatoria  dVsse  demónio  familiar. 

O  espirro  era  menos  favorável  entre  as  mulheres,  do  que  entre  os  ho- 
mens, e  por  isso  ellas  o  receiavam  a  ponto  de  recorrerem  a  remédios  preserva- 
tivos, quando  estavam  sujeitas  a  este  accidtnte.  Espirrar  trcs  vezes  seguidas  ou 
um  numero  impar  de  vezes  era  o  melhor  dos  presagios.  Opimo  diz  a  este  respeito: 

«Permittam  os  deuses  que  eu  espirre  sete  vezes  antes  de  entrar  no  leito 
da  minha  amada!» 

O  espirro  era  sempre  explicado  por  causas  sobrenaturaes,  pretendendo 
os  antigos  ver  n'este  estremecimento  do  corpo  a  sabida  d'algum  génio,  que  hou- 
vesse atravessado  o  cérebro  do  que  espirrava.  A  mythologia  contava  que  Pal- 
ias, concebida  no  cérebro  de  Júpiter,  havia  procurado  sahir  auxiliada  por  um 
espirro,  que  por  pouco  deixou  de  produzir  um  novo  chãos  no  universo  nascente. 
A  mythologia,  sempre  engenhosa  nas  suas  fabulas  allegoricas,  suppunha  que 
Vénus  nunca  havia  espirrado  com  o  receio  de  fazer  rugas  no  seu  divino  sem- 
blante. Júpiter  e  Cybele  presidiam,  pois,  aos  espirros,  que  se  tinham  como  fa- 
voráveis e  que  haviam  sido  dados  para  a  direita  com  o  maior  estrondo  possí- 
vel. ?íão  eram  estes  ruidos  dos  espirros  indifferentes  ao  amor,  e  attribuia-se- 
Ihes  uma  multidão  de  prognósticos  felizes.  Quando  Catullo  nos  apresenta  Acme 
e  Septimio,  jurando-se  um  amor  eterno,  Acme  exclama  no  auge  do  seu  deli- 
rio  amoroso :  «Não  sirvamos  mais  do  que  um  deus,  se  é  verdade  que  o  san- 
gue que  me  percorre  as  veias  é  mais  ardente  que  o  teu!»  E  o  poeta  accres- 
centa :  «O  amer,  que  até  aqui  havia  espirrado  para  a  esquerda,  mostra  a  sua 
approvação  espirrando  para  a  direita:  {Amo7\  sinis iram  ut  ante,  dextrams  ter- 
nuit  approbationem.)» 

Propercio  não  pôde  melhor  demonstrar  os  benefícios  de  similhante  espirro 
do  que  suppondo  que  o  amor,  no  dia  do  nascimento  de  Cynthia,  espirrou  d'este 
modo  sobre  o  berço  da  deusa: 

Nam  tibi  nascenti  et  primis,  mea  vita,  diebus, 
Candidus  argutum  stemuit  omen  Amor. 

Havia  também  uma  grande  preoccupação  em  negócios  de  amor  a  respeito 
dos  zumbidos  dos  ouvidos,  dos  estremecimentos  súbitos  do  corpo  e  das  convul- 
sões incoherentes  de  um  membro.  Estes  presagios,  ordinariamente  pelo  menos, 
não  eram  favoráveis,  considerando-se  como  indicios  de  uma  infidelidade  ou  de 
qualquer  outro  aggravo  feito  ao  amor.  Plinio  não  era  tão  crédulo  como  os  seus 
contemporâneos,  e  affirma  todavia  que  o  chiar  dos  ouvidos  é  o  echo  da  conver- 
sação de  pessoas  ausentes.  Os  ciumentos,  especialmente,  davam  credito  a  es- 
tes presagios,  e  um  amante  a  quem  os  ouvidos  começavam  a  chiar,  não  du- 
vidava de  que  a  virtude  da  sua  amada  estivesse  em  perigo.  Costumava  ser 
também  um  symptoma  de  solliloquio  de  amor,  interrogando-se  e  respondendo 
a  si  próprio,  como  n'estes  versos,  attribuidos  a  Catullo : 

Gárrula  quid  totis  resonans  mihi  noctibus  auris 
Néscio  quem  dicis  nume  meminisse  mei? 

Procuravam  sempre  um  eífeito  sobrenatural  para  uma  causa  puramente 
physica,  e  bastava  que  os  ouvidos  zumbissem,  para  este  fado  naturalíssimo 
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perturbar  a  entrevista  de  dois  amantes,  para  impedir  os  seus  amores,  para 
transformar  em  frieza  glacial  a  paixão  mais  viva  e  ardente.  O  chiar  dos  ouvi- 
dos anniinciava  desgraças,  sustos,  rixas,  traições.  O  mesmo  succedia  com  as 
vibrações  nervosas  que  subitamente  se  sentiam  nos  membros.  As  das  mãos, 
dos  pés,  dos  órgãos  genitaes,  de  todo  o  corpo,  emfim,  tinham  cada  uma  d'el- 
las  o  seu  presagio  particular,  mais  ou  menos  desfavorável.  Depois  de  um  estre- 
mecimento d'esta  espécie,  o  que  o  havia  sotírido  ficava  gelado  e  impotente 
junto  da  mais  bella  e  voluptuosa  eortezã  grega  e  do  adolescente  mais  provo- 
cante. Estes  phenomenos  da  economia  eram  sempre  mais  temiveis,  quando  ata- 
cavam a  parte  esquerda  do  corpo,  podendo  e\plicar-se  em  bom  sentido  tudo 
quanto  se  manifestava  do  lado  direito.  Havia  ainda  muitos  presagios  extrava- 
gantes, que  annunciava  a  inspecção  das  partes  vergonhosas,  e  que  se  consulta- 
vam ordinariamente  ao  sahir  do  banho.  No  emtanto,  estes  presagios,  não  po- 
dendo verter-se  decentemente  para  o  nosso  idioma,  teem  de  ficar  necessaria- 
mente a  coberto  do  veu  do  latim:  {Menlula  torta,  honna  omen;  infaustum,  si 
pêndula.) 

Além  dos  ruidos  do  corpo  humano,  os  romanos  interessavam-se  também 
por  todos  os  ruidos  exteriores,  para  lhes  darem  um  sentido  favorável  ou  adverso, 
sendo  de  differentes  espécies,  em  razão  das  pessoas  que  d'elles  se  preoccupa- 
vam.  Assim,  o  ruido  a  que  os  amantes  e  agentes  dos  prazeres  sensuaes  deviam 
dar  mais  importante  era  ao  estalar  do  leito  (Argiitio  lecti.)  Havia  nos  murmú- 
rios tão  variados  d'este  movei,  que  ora  se  lamenta  e  grita,  ora  tem  os  tristes 
queixumes  de  uma  alma  penada,  uma  linguagem  mysteriosa,  cheia  de  pre- 
.sagios  e  oráculos  de  amor.  Catullo  descreve-nos  os  transportes  de  uma  eor- 
tezã delirante  {fchricaloú  scorti)  e  falia  ao  mesmo  tempo  do  ruido  do  leito  que 
se  move  e  sahe  do  seu  lo^nv {treiíiiiliíjue  cjaassa  lecti  argutatio  inumbalioqn»'.) 
Este  ruido  assimilhava-se  umas  vezes  ao  estalido  secco  e  rude  de  um  pau  que 
SC  quebra,  outras,  á  sonora  collisão  de  um  ferro  n'outro;  já  a  uma  supplica,  a 
uma  ameaça,  a  um  suspiro,  a  um  lamento,  etc.  Cada  um  d'estes  ruidos  tinha 
um  sentido  especial,  fausto  ou  infausto,  e  muitas  vezes  as  mais  doces  e  ternas 
caricias  perturbavam-se  ou  eram  interrompidas  por  estes  avisos  do  genin  cubi- 
liario.  O  leito  que  guardava  um  ahsoluto  silencio,  apesar  mesmo  de  repetidas 
excitações  e  violências,  parecia  mostrar-se  reservado  acerca  do  porvir,  e  inspi- 
rava sérias  desconfianças  e  receios  aos  dois  amantes. 

O  logar  que  o  leito  occupava  não  era  indilferente  também  :  chamava-sc 
íectus  aihersus,  quando  estava  collocado  deante  da  porta  do  aposento  para  im- 
pedir a  entrada  ás  divindades  inaleficas:  e  lecliis  genialis,  quando  se  consa- 
grava ao  Génio,  pae  da  voluptuosidade.  Este  génio  dava  alma  e  até  mesmo  \'oz 
ao  marlim,  ao  ébano,  ao  cedro  e  á  prata,  que  compunham  o  throno  do  prazer. 
Juvenal  falla-nos  da  vil  complacência  de  um  devasso,  que  consentiu  em  sup- 
prir  á  virilidade  ausente  de  um  marido,  tornando-o  pae: 

«Toda  a  noite,  lhe  dizia  elle,  te  estive  reconciliando  com  tua  mulher, 
emíiuanlo  (|ue  tu  choravas  á  poria,  invoco  o  Icslemuiiho  do  leito  em  (jue  se 
fez  a  reconciliação,  e  mesmo  o  teu,  porque  te  chegaram  decerto  aos  ouvidos  os 
estalidos  do  leito  e  os  suspiros  da  dama.  {Tesli.s  mihi  lectulus  et  tu,  ad  quem 
lecti  sonus  et  domina'  ro.r.)» 

Se  até  o  próprio  leito  dava  aos  ainanlcs  na  sua  mysteriosa  linguagem 
bons  ou  maus  augúrios,  tudo  (piaolo  os  rodeava,  durante  as  largas  horas  pas- 
sadas sob  os  ausjiieios  de  \ Vnus,  tudo  tomava  uma  voz  persuasiva  e  imperiosa. 
O  espirrar  da  luz  era  sobretudo  augúrio  muito  favorável,  e  os  amantes  nada  ti- 
nham que  receiar,  (|uando  a  chamina  despedia  rapidaniente  uma  claridade  mais 
viva,  tornando-se  ao  mesmo  teiii|)o  mais  alta.  Ovidio  diz  algures  que  a  luz  es- 
pirra, e  (pie  este  espirro  promelle  Indo  (juanto  um  amor  jtode  desejar-se. 

As  corlezàs  eram  as  mais  babeis  eui  e\|ilicar  estes  presagios,  (jue  deviam 
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ser  muito  especialmente  da  sua  competência.  Todo  o  tempo  que  não  emprega- 
vam no  amor  era  por  ellas  consagrado  a  interrogar  as  sortes  e  angurios.  O 
amor  era  sempre  o  objecto  único  das  suas  aspira(,'ões  e  a  causa  das  suas  in- 
quietações constantes.  Se  o  curso  ordinário  das  cousas  não  llies  suggeria  aus- 
pieios  naturaes,  que  podessem  interpretar  no  sentido  da  sua  |)reoccupacão,  ti- 
nham sempre  á  mão  diversos  meios  de  prever  os  acontecimentos,  por  meio  de 
certos  ruidos,  que  ellas  próprias  provocavam.  Ora  faziam  estalar  nas  mãos  fo- 
lhas de  arvores;  ora  escutavam  os  estalidos  das  folhas  de  loureiro  deitadas  cm 
carvões  accesos;  ora  atiravam  ao  tecto  pevides  de  maçã  ou  de  pcra,  caroços  de 
cerejas  ou  grãos-de  trigo,  procurando  acertar  no  alvo  que  se  propunham.  Outras 
vezes  machucavam  no  punho  pétalas  de  rosa,  depois  de  as  terem  previamente 
enrolado,  ou  contavam  as  folhas  de  um  ramo  de  papoulas  ou  as  de  uma  co- 
rolla  de  margarita.  Costumavam  também  lançar  quatro  dados,  que  deviam  of- 
ferccer-lhes  ao  cahir  da  mesa  a  sorte  de  Vénus,  se  todos  quatro  apresentassem 
números  diffcrentes. 

Os  poetas  doamorestão  cheios  d'estas  espécies  de  adivinhações,  que  fa- 
ziam palpitar  o  coração  dos  amantes.  Estes,  tendo  presagios  próprios,  mostra- 
vam-se  igualmente  sensíveis  aos  presagios  que  diziam  respeito  aos  outros. 
Uma  meretriz  que  prendia  alguma  das  pregas  da  túnica  nos  gonzos  da  porta, 
ou  tropeçava  á  sabida,  ao  ir  para  o  lupanar  ou  para  o  passeio,  voltava  imme- 
diatamcnte  para  dentro,  privava-se  de  sabir  e  até  mesmo  se  abstinha  dos  tra- 
balhos do  seu  otficio  durante  aquelle  dia.  Se,  pela  manhã,  ao  erguer-sc  da  ca- 
ma, desse  uma  pancada  qualquer  nas  taboas  do  leito,  tinha  que  deitar-se  ou- 
tra vez,  sem  tirar  o  menor  proveito  d'aquelle  repouso  forçado. 

Os  amassi  e  as  mulheres  dedicadas  á  prostituição  eram  mais  susceptíveis 
do  que  outros  quaesquer  na  observação  dos  presagios  que  ministravam  o  vòo 
ou  o  grito  das  aves,  o  murmúrio  dos  ventos,  as  formas  extravagantes  das  nu- 
vens, o  primeiro  encontro,  ou  o  ultimo  objecto  em  que  fixavam  o  olhar.  Um 
pombo  torcaz,  uma  pomba,  um  pato,  uma  perdiz,  essas  aves  queridas  de  Vé- 
nus ou  de  Priapo,  não  se  achavam  sem  algum  motivo,  no  caminho  de  uma 
pessoa,  que  só  pensava  em  amores,  e  por  isso,  depois  d'este  encontro,  cada 
qual  julgava  poder  emprehender  fosse  o  que  fosse,  com  todas  as  probabilidades 
de  bom  êxito. 

O  imperador  Proculo,  depois  de  haver  vencido  os  sarmatas,  viu  um  dia 
na  fachada  do  templo  de  Júpiter  dois  pardaes,  e  teve  a  paciência  de  contar  os 
seus  gritos  e  voos.  Em  seguida,  ordenou  que  levassem  á  sua  presença  cincoenta 
donzellas  sarmatas  e,  ao  cabo  de  três  dias,  deixou-as  a  todas  gravidas.  Ouando 
um  libidinoso,  apaixonado  da  libertinagem  masculina,  ouvia  gritar  um  pato,  scn- 
tia-se  cheio  de  ardor  e  de  força,  e  quando  uma  mulher  de  prazer  (amasm)  via 
uma  tartaruga,  fazia  voto  de  se  entregar  ao  primeiro  homem  que  lhe  pedisse 
um  sacrifício  a  Yenus.  Bastava  encontrar-se  um  cão,  para  se  ter  a  certeza  de 
que  tudo  correria  bem  e  á  medida  dos  desejos  de  cada  um.  A  presença  de  um 
gato,  pelo  contrario,  era  fatal  ao  amor,  e  era  prudente,  logo  que  se  via  um  does- 
tes animaes,  deixar  para  o  outro  dia  o  prazer  amoroso,  se  não  se  queria  que 
esse  prazer  degenerasse  em  tristeza  e  confusão. 

Havia,  além  d'isto,  superstições  muito  singulares,  que  se  referiam  á  cre- 
dulidade do  povo  de  Vénus.  Este  povo  phantastico  não  observava  os  jejuns  c 
abstinências  do  prazer,  que  as  matronas  se  impunham  em  muitas  occasiões, 
principalmente  em  certas  festividades  retigiosas;  no  emtanto,  sujeitava-se  a  mui- 
tas privações  do  mesmo  género,  para  satisfazer  escrúpulos  de  consciência,  que 
as  matronas  não  teriam  tido  em  igualdade  de  circumstancias.  Uma  cortezã  que 
tinha  tido  a  fraqueza  de  admitlir  um  circumciso  {recutihis)  condemnava-se  em 
seguida  ao  repouso  por  todo  o  tempo  de  uma  lua.  Um  libertino,  que  queria 
obter  de  um  mancebo  ou  de  uma  cortezã  o  favor  de  uma  ou  outra  Vénus,  não 


272  HISTORIA 

tinha  mais  do  que  formular  o  sou  podido,  em  forma  de  voto  dirigido  á  deusa, 
c  linha  muitas  probahilidaíh^s  de  ser  ouvido.  «Oh  Vénus,  minha  soberana!  ex- 
chima  um  personagem  de  uma  fabula  de  Athencu,  se  obtiver  d  esta  creatura  o 
que  desejo,  sem  que  a  notieia  d'isto  se  espalhe,  dar-te-hci  amanhã  de  presente 
um  casal  de  rolas.»  O  adolescente  sujeitou-se  a  tudo,  e  no  dia  seguinte  a  deusa 
tinha  o  seu  casal  de  rolas. 

Não  só  em  questões  de  matrimonio  a  questão  de  virgindade  parecia  dif- 
ficil  de  provar.  Os  libertinos  poderosos  e  opulentos  procuravam  libar  a  todo  o 
custo  as  prin)icias  do  amor,  e  era  isto  um  dos  principacs  ramos  de  commercio 
do  lenocínio.  As  alcoviteiras  costumavam  apoderar-se  das  suas  victimas  na  edade 
de  sete  annos,  para  melhor  se  assegurarem  da  genuidade  de  uma  mercadoria 
tão  frágil  e  tão  rara.  O  comprador  exigia  sempre  provas  evidentes,  que  difíicil- 
mcnte  lhe  poderiam  ser  dadas,  se  a  superstição  não  houvesse  introduzido  um 
uso  estranho,  que  se  empregava  também  nos  matrimónios  do  povo,  para  com- 
provar o  estado  de  donzolla. 

O  processo  empregado  era  o  seguinte:  No  momento  em  que  a  joven, 
apresentada  como  intacta  cabia  no  leito,  onde  devia  deixar  a  sua  pureza,  me- 
dia-sc-lhe  o  pescoço  com  um  fio  de  linho,  que  se  guardava  como  uma  precio- 
sidade ate  ao  dia  seguinte.  Tornava  então  a  medir-se,  e  se  o  pescoço  tinha  a 
mesma  circumfercncia  que  na  véspera,  ajuntando-lhe  perfeitamente  a  medida 
do  dia  anterior,  julgava-se  que  a  deflorayão  era  de  data  muito  antiga  e  não  po- 
dia por  isso  ser  atlribuida  ao  ultimo  possuidor.  A  virgindade  só  era  incontes- 
tável no  caso  em  que  o  pescoço,  entumecido  desde  a  recente  copula  não  podia 
ser  abrangido  pela  medida  do  dia  anterior.  A  este  processo,  tão  simples  como 
ingénuo,  allude  Catullo  no  seu  epitaphio  de  Thotis  e  Pelou,  quando  diz:  «Ama- 
nhã, ao  romper  do  dia,  a  sua  ama  não  poderei  ir  medir  o  pescoço  da  esposa 
com  o  fio  da  véspera:  » 

Non  illam  nutrix  orienti  Ince  revisens, 
Jlesterno  colhim  poterit  circumdare  collo. 

^Este  fio  de  linha  que  provava  a  virgindade,  graças  muitas  vezes  á  habi- 
lidade da  pes.soa  encarregada  de  tão  delicada  operação,  ia  collocar-se  como  uma 
oírcrenda  no  templo  da  Vorinna  Vinjiíml,  edificado  por  Sérvio  Tullo,  junto  da 
porta  C.apoana.  Com  esto  ditoso  fio,  oITereciam-sc  também  a  deusa,  chamada 
também  Virtjinensis  l)ea,  os  outros  signaes  da  virgindade,  escriplos  com  carac- 
teres vermelhos  nas  fraldas  da  mimosa  viclima?  Tu  oflereces  á  Forluna  Vin/i- 
nal  as  vestes  manchadas  das  donzollas!  »  exclama  Arnobio,  com  uma  indigna- 
ção, de  que  também  participa  Santo  Agostinho,  na  sua  Cidade  de  Deus. 

A  Fortiiiui  Viríjindl  não  era  senão  Vénus,  a  quem  se  oflereciam  lambem 
nozes,  para  recordar  que  durante  a  noite  das  bodas  o  mvsterio  conjugal  se  con- 
sumava ao  ruido  das  nozes,  que  as  creanças  espalhavam  ás  mãos  cheias  á  porta 
do  dormitório,  nupcial  com  o  fim  de  abafarem  o  ruido  dos  suspiros  da  mori- 
bunda virgindade.  «Escravo,  dcá  nozes  aos  rapazes,»  diz  Catullo,  no  canto  epi- 
thalamico  de  Júlia  o  Maniio.  «Marido,  não  poupes  as  nozes!»  diz  Virgílio  nas 
suas  lincolicas : — Sparíje,  wnrite,  nuce.s. 

Aos  olhos  dos  romanos,  para  os  quaos  tudo  era  allegorico,  a  noz  repre- 
sentava o  enigma  do  matrimonio.  E'  preciso  quebrar  a  casca  da  noz  para  se  sa- 
ber o  que  contém. 
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De  como  o  poeta  perdeu  as  boas  p^raças  das  matronas — .Juramento  de  Sallustio. —  Mar.^eu  e  a  bailarina  Orifío. — Phi- 
losnphia  epicurista  de  Horácio.— Seus  conselhos  a  Cerintho  a  respeito  do  amor  das  matronas.— Comparação  que  laz 
entre  este  amor  e  o  das  cortezãs. —  Neera,  primeira  amante  de  Horácio— .Juramento  de  Neera. —  Sua  iniidelidade. — 
Agradáveis  recordaçiies  que  d'este  amor  conserva  Horácio  —  Origo,  Lycoris  e  Arbuscula. —  Leviandades  da  patrícia 
Cátia.— Relações  de  Horácio  com  uma  vcllia  matrona,  a  íjuem  dentro  em  pouco  trocou  por  Inachia.— Terríveis  epi- 
grammas,  que  dirigiu  a  esta  velha  libertina.— Inachia.— A  boa  Cynara.— Giatidia,  a  perfumista.  — As  suas  poções 
aphrodisiacas.—  Ruptura  publica  de  Horácio  e  Gratidia.— A  cortezã  H;^na  e  o  seu  amante  lialbino.—  AÍTeição  de  Ho- 
rácio aos  mancebos.  — Bathylo.—Lysico.-  Os  amores  de  Horácio  e  da  cirtezã  estranureira  Lyce.—  Ode  a  Lyce.—  Ver- 
sos de  Horácio  contia  esta  cortezã,  que  o  enganou.— Pyrrha. —  Ode  de  despedida  a  esta  cortezã,  (|ue  também  o  en- 
ganou.—  Lalage,  Horácio  e  Aristio.-  Baiina.— Tyndaris  e  sua  mãe. —  Declaração  de  amor  feita  por  Horácio  a  Tyn- 
daris. — A  mãe  de  Tyndaris,  amiga  de  Giatidia,  oppõe-;<e  aos  amores  de  sua  íillia  com  Horácio.— Multa  honorifica  de 
Horácio  era  favor  de  Gratidia  para  ol)ter  os  seus  favores.—  Tyndaris  reconcilia  Horácio  com  Gratidia. —  Lydia. —  Ode 
de  Horácio  contra  esta  cortezã  pela  sua  infidelidade.- Myrtale.— Reconciliação  de  Horácio  e  Lydia.— Cloé.—  Philis, 
escrava  de  Xanthyas.— Horácio  e  Philis. —  Oile  a  Xanlliyas. —  Philis,  resgata<1a  por  Xantliyas,  toma  Teleplio  por 
amante.-  Horácio  succede  a  Teleplio.—  Ode  a  Philis.—  Glycere,  antiga  amante  de  TibuUo,  concede  os  seus  favores  a 
Horácio.—  Amor  apaixonado  do  poeta  por  esta  cortezã.—  Ode  de  Horácio  a  Teleptio,  que  veio  a  ser  seu  amigo.—  Ho- 
rácio, por  instigação  de  Glycere,  escreve  versos  injuriosos  contra  muitas  das  suas  antigas  amantes.  —  Publicação 
(|uc  o  poela  faz  das  suas  odes. —  Glycere  repelle  Horácio.— Tentativa  fei*  pelo  poeta  para  se  approximar  de  Cloc  e 
fazer-llie  esi|uecer  o  seu  amante  Giges.  —  Ucsd(?ns  d(;  Cloé  paia  com  Horácio,  que  toma  o  partido  da  sua  rival  As- 
leria. —  Horácio  abandona  as  luctas  amorosas.— A  cantora  Lyde,  ultima  amante,  do  Horácio  —  VergfHiliosa  paixão 
do  grande  poeta  por  Ligurino. 


s  CORTEZÃS,  e  principalmente  as  cortezãs  gregas,  que  faziam  as 
delicias  dos  voluptuosos  de  Roma,  ncão  tiveram  historiadores 
nem  panegyristas,  como  essas  mulheres  famosas,  cujo  ascen- 
dente politico,  philosophico  e  lilterario  a  Grécia  havia  reconhe- 
cido, dando-lhes  uma  espécie  de  culto  de  admiração  e  de  en- 
thusiasmo.  Os  romanos,  como  já  dissemos,  eram  mais  grossei- 
ros, mais  materiaes  no  amor  que  os  gregos  do  século  de  Péricles  e  de  .-ispasia. 
O  que  elles  exigiam  das  mulheres  de  prazer,  das  estrangeiras,  cuja  lingua  ape- 
nas entendiam,  não  era  uma  conversarão  hrilhante,  solida,  profunda,  espiri- 
tuosa, um  écco  da  Academia  de  Athenas,  uma  reminiscência  da  idade  de  ouro 
das  grandes 'cortezãs  gregas:  o  que  elles  exigiam  e  apreciavam  eram  gosos  phy- 
sicos  e  só  contavam  como  auxiliares  d'esle  amor  material  os  banquetes  succu- 
lentos  e  prolongados,  os  perfumes,  os  can!  s,  a  musica,  a  dança  e  a  pantomi- 
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ma.   De  resto,  não  reconheciam  o  menor  prcdominio,  fora  do  hicliiúiun  e  do 
cuhile,  ás  companheiras  habituaes  das  suas  orgias  e  libertinagens. 

A  vida  das  cortezãs  não  era  publica  e  a  sua  mesma  intimidade  apenas 
era  conhecida  dos  jovens  libertinos.  E'  certo  que  este  meio,  tão  prcoccupado 
dos  prazeres,  comprehendia  poetas  e  escriptores,  que  poderiam  consagrar  os  seus 
versos  e  a  sua  prosa  á  biographia  das  cortezãs,  com  que  viviam  em  tão  boa 
intelligencia ;  no  emtanto,  este  assumpto  lúbrico  parecia-lhes  indigno  de  passar 
á  posteridade,  e  se  algum  d'ellcs  consentia  em  cantar  os  louvores  da  amante 
que  havia  escolhido,  rehabilitando-a,  digamol-o  assim,  para  o  amor,  nenhum, 
pelo  menos  dos  auctores  que  se  respeitavam,  se  haveria  atrevido  a  tornar-se  o 
poeta  das  cortezãs  de  Roma,  do  mesmo  modo  que  os  artistas,  embora  por  ve- 
zes fizessem  os  retratos  d'aquellas  preciosas  e  famosas,  se  envergonhariam  de 
certo  de  se  intitularem,  como  alguns  dos  seus  collegas  da  Grécia,  pintores  das^ 
cortezãs.  Se  algumas  obras,  especialmente  consagradas  á  historia  das  cortezãs 
celebres  entre  os  romanos,  se  compozeram  debaixo  da  redacção  d'aquellas  se- 
reias, com  o  fim  de  as  immorfalisar,  temos  muitos  fundamentos  para  suppòr 
que  nunca  procediam  de  pennas  distinctas,  e  que  foram  destruídas  juntamente 
com  os  molles  libri  e  todos  os  escriptos  obscenos,  que  o  paganismo  não  ousou 
preservar  dos  justos  anathemas  da  moral  evangélica. 

Em  compensação,  porem,  os  poetas,  que  então  como  sempre  eram  os  com- 
mensaes  dos  amantes  e  das  cortezãs,  moslravam-se  excessivamente  sollicitos 
em  rcnder-lhes  particularmente  as  homenagens,  que  teriam  tido  vergonha  de 
lhes  tributar  em  geral.  O  poeta  amava,  no  emtanto,  não  uma  mulher  perdida, 
infamada  pelas  leis  e  stigmatisada  com  o  injurioso  epitheto  de  meretriz,  mas 
uma  mulher  distincta,  amável,  carinhosa,  e  como  tal  digna  de  homenagens  c 
de  atlençòes  delicadas.  A  cortezã,  pela  sua  parte,  vendo-se  amada,  costumava 
olvidar  a  sua  profissão,  e  sentia  realmente  o  amor  que  havia  inspirado,  senti- 
mento de  que  se  orgulhava  e  que  lhe  dava  a  única  reputação  honrosa,  a  (jue 
lhe  era  dado  aspirar. 

«Assim,  diz  Mr.  Walkenaer,  na  sua  Historia  da  vida  de  Horácio,  que 
não  deixamos  de  citar  com  tanta  confiança  como  as  fontes  originaes  antigas, 
—  assim,  apesar  dos  preceitos  dados  ás  jovens  destinadas  á  profissão  de  corte- 
zãs pelos  que  para  essa  vida  as  educavam,  similhantes  mulheres  eram  susce- 
ptíveis de  um  verdadeiro  amor.» 

Nas  collecções  dos  poetas  clássicos,  nas  poesias  por  elles  dirigidas  ás  cor- 
tezãs, devemos,  portanto,  procurar  os  elementos  históricos  d'aquellas  notabili- 
dades  da  prostituição  romana.  Horácio,  Catullo,  Tibullo,  Propercio  c  Marcial 
subministram-nos  os  únicos  documentos,  de  que  podemos  servir-nos  para  fazer 
um  inventario,  embora  resumido  e  incompleto,  das  cortezãs  que  tiveram  fama, 
desde  Augusto  até  Trajano,  desde  o  anno  il  antes  de  ('hrislo  até  ao  anno  100 
da  nossa  éra.  Estas  cortezãs,  (|ue  chamaremos  as  musas  dos  jToetas  eróticos, 
pertenciam,  na  maior  parte,  á  classe  das  famosas,  na  qual  a  sua  belleza  e  ta- 
lento lhes  haviam  dado,  por  assim  dizer,  foro  de  cidadãs.  Ao  envelhecer,  po- 
rém, estas  mulheres  soberbas  viam  terminar  deploravelmenlc  o  seu  reinado, 
cahindo  na  abjecção  das  meretrizes  da  iniima  classe,  e  algumas  (relias,  muitas 
até,  depois  de  terem  visto  cônsules,  pretores  e  generaes  senlar-se  á  sua  mesa, 
e  dispulareín  com  enlhusiasmo  os  seus  favores,  (|iie  |)agavam  por  preços  fabu- 
losos; depois  de  terem  vivido  rodeadas  de  clientes,  de  escravos,  de  interme- 
diários e  de  poetas;  depois  de  l(>rem  habitado  um  palácio  e  de  haverem  gasto 
em  festins  e  prodigalidades  de  lodo  o  género  o  ouro  de  muitas  províncias  con- 
(piisladas,  chegavam  gi'adualniente  a  tal  abandono  e  a  misei-ia  tal,  (pie  se  cos- 
tumavam encontrar  de  noite,  cobertas  com  un»  manto  iiiimnndo  e  esfarrapado, 
divagando  como  as  l(d)as  {\i)  Suiiniiífiiinni  e  olferecendoao  transeunte  desconhe- 
cido os  infames  serviços  da  sua  mão  ou  da  sua  bocca!... 
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Estes  vergonhosos  exemplos  da  decadência  das  cortezcãs  nem  mesmo  ex- 
citavam a  piedade  dos   seus   antigos   aduladores,   (jue   depois  de  as  haverem  , 
amado  tanto,  se  desviavam  com  horror,  como  confessa  o  próprio  (ialullo,  que 
encontrou  uma  noite  no  opprobrio  da  prostituição  uma  das  suas  antigas  aman- 
tes, cuja  belleza  havia  cantado  no  meio  dos  esplendores  da  grande  vida. 

1'assaremos  primeiramente  em  revista  os  amores  de  Hoi'acio,  para  conhe- 
cermos as  grandes  cortezãs  do  seu  tempo,  porque  o  poeta,  prudente  até  mesmo 
nos  seus  extravios  amorosos,  nunca  tentava  senão  fáceis  emprezas,  que  não  lhe 
podessem  comprometter  a  tranquillidade.  A  terrível  Lei  Júlia  contra  os  adúl- 
teros não  existia,  no  emtanto,  a  jurisprudência  romana,  embora  bastante  des- 
curada n'este  assumpto,  não  deixava  de  pôr  armas  terríveis  nas  mãos  de  um 
marido  enganado,  ou  de  um  pae  ou  irmão  ofTendidos  pela  má  conducta  de  sua 
íilha  ou  irmã.  Horácio  sabia  que  não  se  obtinham  impunemente  os  favores  de 
uma  matrona,  e  que  um  amante  surprehendido  em  adultério  corria  o  perigo  de 
ser  duramente  castigado  no  próprio  theatro  do  seu  crime,  ainda  que  o  marido 
muitas  vezes  se  contentasse  em  cortar-lhe  apenas  o  nariz  c  as  orelhas,  ou 
mesmo  os  attributos  viris,  quando  a  lei  lhe  facultava  poder  dcgolal-o  em  pre- 
sença da  sua  cúmplice. 

Na  satyra  '2.''  do  livro  1.°,  a  propósito  de  Cupiennio,  que  era  muito  aflei- 
çoado  ás  matronas  {mirator  cunni  Cupiennius  aUri,)  enumera  Horácio  as  vi- 
ctimas  que  este  amor  havia  feito,  e  cujo  prazer  foi  tristemente  interrompido  : 

«Um,  diz  elle,  precipitou-se  da  janella  de  um  casa;  outro  morreu  moido 
com  um  pau;  este  livrou  a  pelle  a  poder  de  dinheiro;  aquelle  foi  enxarcado 
com  a  urina  dos  escravos,  e  muitas  vezes  tem  succedido  a  outros  serem  despo- 
jados do  seu  caracter  viril  {quia  etiam  illud  accidit  ut cuidam  testes  eamdam- 
que  salacem  demeteret  ferrum.)» 

Horácio  repetia,  pois,  o  juramento  que  Sallustio  frequentemente  fazia: 
«Jamais  tocarei  n'uma  matrona!  (Matronain.  nullam  ego  tango  /)  mas  no  emtanto 
não  imitava  as  loucuras  de  Sallustio,  que  se  arruinava  pelas  libertas,  nem  o 
comportamento  de  Marseu,  que  dissipou  tudo  quanto  possuía,  chegando  até 
mesmo  a  vender  a  sua  casa  para  sustentar  os  caprichos  de  uma  bailarina,  cha- 
mada Origo. 

—  Nunca  tive  relações  com  mulheres  alheias,  dizia  Marseu  a  Horácio. 

—  E'  verdade,  respondcu-lhc  o  poeta,  a  tua  especialidade  são  as  bailari- 
nas e  as  meretrizes,  que  ainda  arruinam  mais  a  reputação  do  que  a  bolsa. 

No  emtanto,  Horácio  não  desdenhava  nem  as  cortezãs  nem  as  bailarinas; 
mas  n'estas  relações  frívolas  sabia  perfeitamente  guardar  o  seu  dinheiro  e  a. sua 
saúde.  Conservava  sempre  o  uso  livre  da  razão  em  todas  as  desordens  dos  sen- 
tidos, e  era  sempre  bastante  senhor  de  si  para  não  se  entregar  á  discrição  a  uma 
mulher,  ainda  mesmo  que  estivesse  ardentemente  apaixonado  por  ella.  Nas  suas 
paixões  mais  intensas,  como  partidário  que  era  da  philosophia  epicurista,  se- 
guiaantes  de  tudo  a  inspiração  da  sensualidade,  e  evitava  cuidadosamente  tudo 
o  que  podesse  ser  um  obstáculo,  um  incommodo,  um  arrependimento.  Eis  o 
motivo,  porque,  sem  faltar  dos  vergonhosos  extravios  auctorisados  pelos  costu- 
mes romanos  n'uma  ordem  de  prazeres  contrários  á  natureza,  não  concentrava 
a  sua  attenção  n'um  só  objecto,  repartindo  o  seu  aftecto  por  um  grande  nu- 
mero de  cortezãs,  que  eram  simultânea  ou  successivamente  suas  amantes.  Eis  o 
motivo  também,  porque  ao  examinar  a  questão  com  a  sua  fria  imparcialidade, 
preferia  á  perigosa  promiscuidade  das  galanterias  das  matronas  a  posse  tran- 
quilla  e  extremamente  commoda  das  mulheres  mercenárias. 

«Para  não  teres  de  arrepender-te,  dizia  elle  a  um  adorador  constante  das 
illustres  damas,  deixa  de  |)erstvguir  as  matronas,  porque  n"cssas  arriscadas  em- 
prezas, são  maiores  os  perigos  do  que  os  prazeres.  Embora  isto  te  desagrade, 
Cerintho,   a  matrona,   com  todas  as  suas  jóias  e  adornos,  não  tem  as  formas 
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mais  polidas  e  elegantes.  Pelo  contrario,  entre  as  cortezãs  costumam  encontrar-se 

bellozas  mais  appelitosas  (atque  etiam  melius  perscepè  togata;  est.)  De  mais 
a  mais  esla  mercadoria  cslá  bem  á  vista;  patenteia  tudo  o  que  quer  vender,  não 
gaba  o  que  tem  de  bello  e  de  perfeito,  moslra-o,  e  confessa  até  mesmo  qualíjuer 
defeito.  Na  matrona  não  succedeo  mesmo:  além  do  rosto,  nada  mais  se  pôde  ver. 
O  resto,  exceptuando  o  que  succede  com  Cátia,  conserva-se  occulto  até  ao  ul- 
timo momento.  Quem  deseja  apoderar-se  d'esse  fructo  prohibido,  tem  que  ven- 
cer muitos  obstáculos,  os  guardadores  da  dama,  a  liteira,  os  parasitas  e  essa 
estola  que  desce  até  aos  calcanhares,  e  esse  manto  que  a  envolve,  e  tantas  ou- 
tras cousas  que  não  nos  deixam  approximar  do  objecto  amado. .  .» 

Horácio,  n'esta  satyra,  em  que  revela  as  suas  alíeições  e  os  seus  hábi- 
tos, compara  com  esta  matrona  tão  rigorosamente  guardada  e  defendida,  uma 
cortezã  que  se  entrega  ainda  mesmo  antes  que  a  ataquem  : 

«Com  ella  não  ha  obstáculos.  O  veu  de  gaze  deixa  vèl-a  como  se 
estivesse  nua.  O  teu  olhar  pôde  penetrar  até  aos  silios  mais  encantadores  e 
mais  recônditos.  Preferirias,  por  ventura,  que  te  armassem  um  laço,  e  que  te 
extorquissem  o  preço  da  mercadoria  antes  de  t'a  haverem  mostrado?» 

Em  seguida,  o  poeta  confessa  que  não  tem  paciência,  quando  o  fogo  do 
desejo  lhe  circula  nas  veias  {tumetit  tihi  quam  inguina)  e  que  então  se  dirige 
á  primeira  servente,  ao  primeiro  rapaz,  que  possa  mitigar-lhe  o  incêndio  da  lu- 
xuria : 

«Quero,  diz  elle  francamente,  amores  fáceis  e  commodos  {nainqu"  para- 
bilem  amo  Venerem  facilemque.)  A'  que  me  diz: — Estou  prompla,  mas  quero 
estar  á  vontade  comtigo,  espera  que  meu  marido  saia — a  essa  costumo  eu  dei- 
xal-a  para  os  sacerdotes  de  Cybele,  como  diz  IMiilon,  que  prefere  a  que  custa 
muito  dinheiro,  mas  que  não  se  faz  esperar,  quando  a  chamam.  Que  seja  bella, 
elegante  e  asseiada,  mas  que  não  pretenda  parecer  mais  alta  ou  mais  branca  do 
que  a  fez  a  natureza.  A  que  tenho  nos  braços  é  a  minha  ília  ou  a  minha  Ege- 
ria,  pois  lhe  dou  o  nome  que  me  agrada.  Quando  estou  com  ella  {dum  fuluo,) 
não  receio  que  ò  marido  regresse  do  campo,  que  a  porta  caia  feita  em  peda- 
ços, que  o  cão  ladre,  que  a  casa  se  revolva  de  baixo  para  cima,  que  a  mulher, 
pallida  e  espavorida,  salte  do  leito  e  tremula  deplore  a  sua  desgraça,  receiando 
pela  integridade  das  costellas  ou  do  dote.  Nada  temo  por  mim  lambem,  porque 
em  taes  casos,  é  mister  fugir  descalço  e  mal  vestido,  ou  arriscar  a  bolsa,  as 
costellas  e  a  reputação.  Desgraçado  do  que  cabe  nas  mãos  de  um  marido!  Re- 
li ro-me  a  Fábio. )> 

No  seu  amável  epicurismo,  Horácio  conhecia  melhor  o  prazer  do  que  o 
anior. 

A  sua  primeira  amante,  ou  pelo  menos  a  que  elle  celebrou  primeiro  nas 
suas  poesias,  chamava-se  Neera,  a  qual  amou,  ou  para  melhor  dizer  gosou, 
mais  de  um  anno,'Sob  o  consulado  de  Planco,  no  anuo  714  de  Uoma.  Tinha 
então  Horácio  vinte  e  cinco  annos,  não  era  ainda  conhecido  entre  os  j)oelas,  e 
nem  possuía  recursos  para  pagar  por  alio  preço  (»s  favores  d"a(iuella  cantora, 
que  ainda  não  havia  chegado  n'essa  época  á  fama  que  teve  bem  depressa  nas 
mais  esplendidas  cumiasaliones. 

Neera  estreitou  uma  noite  en)  .seus  braços  o  seu  joven  e  talentoso  aman- 
te, que  pronunciou  este  juramento,  de  que  a  lua  foi  muda  testemunha: 

«Em(|uanto  o  lobo  perseguir  o  cordeiro,  em(|uarito  o  Orion,  terror  dos 
nautas,  sublevar  os  mares  (|ue  bramem  com  a  tempestade,  enuiuanto  Zephyro 
acariciar  a  loura  cabelleira  de  Apidlo,  |)agar-te-hei  amor  com  amor!»> 

Bení  depressa  foi  este  juramento  esquecido,  e  Neera  prodigalisou  os  seus 
favores  a  um  amante  njais  rico,  que  sabia  pagar  melhor  do  que  o  poeta.  No  em- 
tanto,  não  queria  mal(|uislar-se  com  Horácio,  mas  apenas  elle  o  soube,  cortou 
immcdialanicnte  as  relações,  dizendo:  «.S<  quid  in  Flacu  lir  esl,  se  em  Flaco 
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alguma  cousa  ha  de  homem,  procurarei  um  amor  que  corresponda  ao  meu.» 
Separou-se,  pois,  da  infiel  Neera,  predizendo  logo  ao  seu  leliz  rival  que  seria 
lambem  por  ella  abandonado,  ainda  que  possuisse  numerosos  rebanhos  e  vas- 
tos dominios,  ainda  que  fosse  mais  bello  do  que  Narciso  e  fizesse  rolar  o  Pa- 
ctolo  para  casa  da  sua  amante  I 

Pouco  tempo'  depois  Neera  dislinguia-se  na  sua  profissão  de  cantora,  e 
quando  Horácio  deveu  ás  suas  poesias  a  amizade  de  Mecenas  e  os  beneticios  de 
Augusto,  lembrou-se  de  Neera,  e  varias  vezes  a  convidou  para  cantar  nos  fes- 
tins que  dava  aos  seus  amigos. 

«Eia,  joven  escravo  1  diz  elle  n'uma  ode  ao  regresso  do  imperador  de- 
pois da  guerra  de  Hespanha;  traze-nos  pe.-fumes,  coroas  e  uma  amphora  con- 
temporânea da  guerra  dos  Marsas,  se  alguma  escapou  á  avidez  das  tropas  de 
Spartaco.  Dize  á  cantora  Neera  que  ate  depressa  os  seus  cabellos  perfumados 
em  myrrha,  e  se  o  seu  maldito  porteiro  se  demorar  a  abrir  a  porta,  vem-te 
embora  sem  ella.  A  idade,  que  já  me  branqueou  a  cabeça,  extinguiu-me  os  ar- 
dores, que  n'outro  tempo  bem  pouco  temiam  as  luctas  e  as  contendas;  na  mi- 
nha ardente  juventude,  teria  sido  menos  paciente.» 

Horácio  amara  Neera  mais  do  que  nenhuma  das  suas  amantes,  e  por 
isso  queria  vingar-se  d'ella,  fazendo-lhc  comprehender  quanto  perdera  com  a 
sua  infidelidade. 

«Na  época  em  que  Horácio  entrou  no  mundo,  diz  Mr.  Walkenaer,  na 
historia  do  seu  poeta  favorito,  havia  em  Roma  três  cortezãs  celebres  entre  to- 
das as  outras  mulheres  da  sua  profissão.  Eram  Origo,  Lycoris  e  Arbuscula.» 

Infelizmente,  os  commentadores  antigos  nada  nos  dizem  acerca  d'estas 
três  famosas  que  nomeiam  apenas,  e  Horácio,  que  segundo  parece  não  teve  re- 
lações particulares  com  ellas,  refere  unicamente  que  a  primeira  reduziu  Marseu 
á  mais  completa  pobreza.  Parece  também  querer  comparar  a  esta  cortezã  ávida 
e  pródiga  a  patrícia  Cátia,  muito  conhecida  pela  sua  vida  desregrada  e  pela  au- 
daciosa garridice  com  que  erguia  a  parte  inferior  da  túnica  mais  do  que  per- 
mitlia  a  decência,  quando  passava  pela  Yia-Sacra.  Cátia,  que  não  se  envergo- 
nhava de  rivalisar  em  publico  com  as  cortezãs,  foi  uma  vez  surprehendida  em 
adultério  no  templo  de  Vénus  Theatina,  próximo  do  theatro  de  Pompeu,  e  o 
povo  perseguiu-a  á  pedrada.  O  seu  adultério,  segundo  o  commentador  Porphy- 
rion,  sahia  muito  do  vulgar,  pois  foi  surprehendida  entregando-se  ao  mesmo 
tempo  a  Valério,  tribuno  da  plebe  e  a  um  rústico  siciliano  (Valério  ac  siculo 
colono;)  outros  commentadores,  porém,  não  lhe  dão  mais  do  que  um  cúmplice 
n'este  llagrante  delicto.  , 

Esta  aventura  serviu  para  mais  robustecer  o  poeta  na  sua  opinião  sobre 
a  preferencia  que  devia  dar-se  ao  amor  das  cortezãs.  Apenas  uma  vez  teve  de 
faltar  ao  seu  propósito  deixando-se  seduzir  por  uma  velha  libertina,  que  per- 
tencia, não  obstante,  a  uma  familia  illustre  e  que  o  havia  encantado  com  os 
seus  ares  de  philosopha  e  de  sabia.  De  bom  grado  o  poeta  haveria  limitado  as 
suas  relações  com  a  estóica  a  um  trato  puramente  litterario,  mas  em  lodo  o 
caso  não  esteve  por  muito  tempo  sujeito  a  exigências  amorosas,  que  mal  se  ada- 
ptavam ás  suas  alíeições.  De  resto,  havia-se  ligado  com  uma  esplendida  cortezã, 
chamada  Inachia,  e  ter-se-hia  envergonhado  de  lhe  oppòr  uma  rival  indigna 
d'ella.  Vendo-se  a  principio  desprezada,  e  pouco  depois  abandonada  e  repel- 
lida,  a  illustre  dama  resolveu  vingar-se  de  Horácio  e  mandou  informar  de  tudo 
a  bella  inachia.  Debalde  o  fez,  porém;  o  poeta  nunca  revogou  a  sua  resolução 
de  se  separar  da  nobre  libertina,  que  mais  perdeu  ainda  com  este  passo  im- 
prudente, porque  foi  objecto  dos  tremendos  epigrammas,  que  correram  em  Roma 
com  grande  detrimento  seu. 

«Pergunlas-me,  oh  ruina  secular  1  o  que  debilitou  o  meu  vigor,  c  és  tu 
que  me  fazes  essa  pergunta,  tu  com  esses  dentes  negros,  essa  fronte  enrugada 
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e  esses  membros  descarnados  como  os  de  uma  vacca  que  soffre  de  diarrhcia!  E' 
f()ra  de  duvida  que  a  tua  garganta  pútrida,  o  teu  peito  negro  c  molle  como  o 
ubere  de  uma  cgua,  esse  ventre  cheio  de  pregas  c  essas  pernas  hydropicas,  de- 
viam esgotar-me  os  desejos.  .  .  Conten(a-te  com  a  tua  opulência,  ufana-te  de 
que  nos  teus  funeraes  serão  levadas  em  Iriíimpho  as  imagens  dos  teus  maiores, 
e  de  que  não  haverá  talvez  outra  mulher  que  possua  pérolas  tão  grossas  como 
as  tuas.  Como!  Pensas  talvez  que  por  teres  sobre  os  cochins  de  seda  dos  teus 
aposentos  livros  de  philosophia,  poderás  impedir  que  os  nervos  se  me  afrouxem 
na  tua  presença,  e  que  o  meu  amor  esfrie  e  se  torne  exactamente  como  o  gelo? 
Olha:  por  mais  que  me  pi'ovoques  a  satisfazer-le  os  desejos  {ut  superbo  pro- 
coces  ah  hífjiúne)  nada  conseguirás,  se  a  tua  bocca  não  vier  em  leu  auxilio 
{oro  aã  lahorandum  e.st  tibi.)» 

Noutra  ode,  faz  Horácio  um  retrato  ainda  muito  mais  negro  da  vellia 
impudica : 

<iQue  pretendes  de  mim,  mulher  só  comparável  aos  negros  elepbantes? 
Para  que  me  envias,  velha  pestilente,  presentes  e  carfas,  a  mim  que  ainda  te- 
nho um  excellente  olfaclo?  Sabe  ((ue  para  descobrir  um  polypo  ou  cancro,  que 
se  occulta  debaixo  das  tuas  enrugadas  nádegas,  tenho  o  olfaclo  mais  apurado 
do  que  o  do  cão  de  caça,  que  fareja  o  covil  do  javali.  Que  suor  e  que  mias- 
mas tão  infectos  eximiam  todos  os  teus  membros,  quando  te  esforças  por  sa- 
ciar os  desejos  do  leu  amante,  quando  o  teu  rosto  goteja  húmida  greda  e  pin- 
turas |)rcparadas  com  excremento  de  croc(jdilo,  quando  nos  teus  lúbricos  ex- 
lasis  parles  a  madeira  e  rasgas  as  cortinas  do  teu  leito!» 

Isto  bastou  e  com  razão  para  que  Horácio  se  livrasse  dos  zelos  e  perse- 
guições d'esla  mulher  imporluna:  mulier  nigris  dignissima  barris,  como  o 
poeta  lhe  chama. 

Infelizmenle  sabemos  apenas  o  nome  d'aquella  formosa  Inacbia,  a  quem 
o  poeta  proclamou  Ires  vezes  n'uma  noite  deusa  do  prazer.  Inachiam  ter  nocte 
potes,  exclamava  com  um  ciúme  feroz  a  indigna  rival  da  cortezã.  Quasi  ao 
mesmo  tempo,  porém,  Horácio  achava-se  ligado  a  outra  cortezã  que  nada  linha 
que  invejar  á  belleza  de  Inacbia,  e  que  apesar  d'isso  se  dera  sem  a  menor- re- 
compensa ao  poeta.  Por  este  motivo,  dccerlo,  é  que  Horácio  a  chamava  a  boa 
Cyruira.  iXão  era  este  realmente  o  melhor  dos  meios  pai-a  a  conservar  fiel  por 
muito  tempo,  e  por  isso  Cynara  d'ahi  a  pouco  escolhia  um  novo  amanle  mais 
generoso.  Não  lhe  foi  dillicil  enconlral-o,  e  Horácio,  inconsolável,  não  logrou 
esquecel-a,  senão  procurando  consolações  no  abuso  dos  vapores  de  Uaccbo. 

Esta  cortezã  teve  o  mau  gosto  de  ser  mãe.  O  poeta  Propercio,  que  estava 
a  seu  lado  durante  o  parto,  aconsclhou-lhe  que  fizesse  um  volo  a  Juno,  e  im- 
medialameiíle,  sob  os  aus[)icios  (Kesta  deusa  benelica,  Cynara  logrou  ver  ler- 
minados  os  sollVimentos.  Este  volo  feito  a  Juno  parece  haver  motivado  a  opi- 
nião dos  commentadorcs,  que  asseguram  ter  Cynara  fallecido  de  parlo.  Horácio 
Icmbrou-se  sempre  d'esla  sua  amante,  mesmo  atravez  de  lodos  os  am(»res  que 
succederam  a  este  que  o  poeta  recordava  sem  cessar.  Cynara,  a  boa  Cynara, 
eslava  sem|)re  ligada  nas  recordações  da  juventude  de  Horácio  ás  suas  mais 
doces  illusões.  Cynara  havia-o  amado  só  |)or  elle,  sem  inlcresse  nem  recom- 
pensa. «Já  não  sou  o  (jue  era  sob  o  reinado  da  boa  Cynara!»  dizia  tristemente 
Horácio  approximando-se  dos  cincoenla  annos. 

Ciratidia,  que  substituiu  Cynara,  não  era  nuilher  que  fizesse  esquecer  a 
amável  cortezã.  Era  bella,  linha  sido  uma  das  mais  celebres  corlezãs  do  seu 
lempo,  e  fora  Ião  sollieilada  pelos  magnates  como  a  outra,  mas  os  annos,  dis- 
persando os  seus  adoradores,  haviam-na  acdnselhado  a  acumular  com  o  olli- 
eio  de  cortezã  uma  industiMa  mais  segura  e  nwnos  susi'epti\el  de  decadência. 
Gratidia  era  perfumisla  e  .s7///(/,  vendia  phillros  e  compunha-os  lauíbem,  e  os 
commentadorcs  de  Horácio  opinaní  que  esta  suga  experimentou  no  poeta  a  vir- 
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tudo  dos  seus  aphrodisiacos,  esperando  assim  prendel-o  de  uma  maneira  mais 
segura.  Horácio,  porém,  não  tardou  muito  cm  sacudir  um  jugo,  que  apesar  das 
bebcragens  e  conjuros  da  saga,  se  lhe  tornava  extremamente  desagradável.  O 
poeta  teve  horror  das  obras  tenebrosas,  de  que  as  suas  relações  com  a  maga  o 
luiviam  tornado  cúmplice.  Ao  mesmo  tempo  receiou  pela  sua  saúde,  que  um  es- 
titnulante  mais  enérgico  poderia  comprometler,  e  separou-se  violentamente  de 
Gratidia. 

A  maga  empregou  todos  os  recursos  da  sua  arte  para  o  reter  junto  de  si, 
para  o  fazer  voltar  a  seus  braços,  mas  tudo  foi  inútil.  Horácio,  advertido  das 
relações  que  Gratidia  mantinha  secretamente  com  um  velho  libertino,  chamado 
Varo,  aproveitou-se  d'este  pretexto  para  romper  com  cila  estrepitosamente. 
Gratidia  queixou-se  d'este  abandono,  accusou-o  de  ingrato  e  ameaçou-o  com 
uma  terrível  vingança.  Horácio,  sabendo  de  quanto  ella  era  capaz,  receiou  pro- 
fundamente essa  vingança,  que  podia  muito  beni  ser  um  envenenamento,  ou 
um  terrível  maleíício,  e  para  a  inutilisar,  denunciou  nos  seus  versos  á  opinião 
publica  as  criminosas  práticas  da  arte  das  sagas,  deshonrando  Gratidia,  sob  o 
transparente  pseudonymo  de  Canidia. 

Já  n'oulro  logar  referimos  as  revelações  de  Horácio  a  propósito  dos  mys- 
terios  do  monte  Esquilino.  Gratidia  foi  obrigada  a  justificar-se  perante  os  ma- 
gistrados, mas  obteve  de  Horácio,  não  se  sabe  porque  preço  ou  influencia,  uma 
espécie  de  retratação  poética,  na  qual  transparece  ainda  uma  amarga  e  inju- 
riosa ironia. 

«Reconheço  humildemente  o  poder  da  tua  arte,  dizia  o  poeta  n'csta  nova 
ode,  destinada  a  destruir  o  terrível  eileito  das  outras.  Em  nome  de  Prosérpina, 
da  implacável  Diana,  te  conjuro  de  joelhos,  perdoa-me,  pcrdoa-mel  Demasiado 
softVi  os  eíTeitos  da  tua  vingança,  oh  amante  predilecta  dos  marinheiros  e  dos 
mercadores  estrangeiros!  Olha  bem  para  mimi  A  minha  juventude  acabou..  . 
os  teus  mágicos  perfumes  encaneceram-me  os  cabellos.  Vencido  pelos  sofíri- 
mentos,  creio  que  neguei  durante  muito  tempo.  Sim,  o  poder  dos  teus  sortilé- 
gios penetra  no  coraçãol  Esta  lyra,  que  tão  desfavoravelmente  qualificas.  .  . 
queres  que  sôe  em  teu  louvor?  Pois  bem !  Tu  serás  o  pudor  e  a  probidade  per- 
sonificada. .  .  Não,  enganei-me,  o  teu  nascimento  nada  teve  de  abjecto!... 
Não,  não  é  verdade,  tu  não  vaes  de  noite,  maga  sapientissima,  dispersar  nove 
dias  depois  da  morte  as  cinzas  dos  miseráveis.  A  tua  alma  é  generosa  e  as  tuas 
mãos  estão  puras!» 

A  esta  forçada  retractação,  Canidia  responde  com  imprecações: 

«Como!  Terás  lançado  impunemente,  tu,  novo  pontífice,  os  raios  da  tua 
indignação  contra  o  monte  Esquilino  e  enchido  Roma  com  o  meu  nome!  Pode- 
rás divulgar,  sem  soíTrer  as  consequências  da  minha  cólera,  os  ritos  secretos 
de  Cotito,  e  zombar  dos  mysterios  do  Amor  livre?» 

Esta  passagem  prova  evidentemente  que  Gratidia,  como  quasi  todas  as 
sagas,  se  prestava  ás  mais  incríveis  liberlinagens,  e  que  não  era  estranha  a 
certas  orgias  nocturnas,  que  favoreciam  uma  impudica  promiscuidade  de  sexos, 
como  para  renovarem  o  impuro  culto  de  Cotito,  a  Vénus  da  Thracia,  a  antiga 
deusa  hermaphrodita  da  Syria : 

«A  morte  virá  a  teu  pesar  demasiado  lenta,  exclama  a  infernal  Canidia; 
viverás  uma  vida  miserável  e  odiosa,  para  servir  de  pasto  a  soíTrimentos  sem- 
pre novos.  Ora,  no  accesso  de  uma  desesperação  sombria,  quererás  precipi- 
tar-te  do  alto  de  uma  torre,  ou  cravar  um  punhal  no  coração;  ora,  em  vão, 
lançarás  em  volta  do  pescoço  o  funesto  laço:  ver-me-has  sahir  triumphante  do 
seio  da  terra,  e  saltar  sobre  os  teus  hombros!» 

Horácio  tinha  necessidade  áe  respirar  depois  de  similhante  amor,  nascido 
no  meio  de  poções  eróticas  e  sob  a  influencia  de  conjuros  mágicos.  Não  perdoou, 
no  emtanto,  a  Canidia,  porque  ainda  muito  depois  disparou  contra  ella  por  mais 
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de  uma  vez  dardos  acerados,  fclicitando-se  de  ter  feito  do  pseudonymó,  que  lhe 
dera,  o  synonymo  de  envenenadora.  «Seria  Canidia  quem  preparou  este  man- 
jar delesfavel  ?»  dizia  ellc  muito  tempo  depois,  fazendo  a  critica  de  um  banquete, 
em  que  predominavam  iguarias  preparadas  com  allio. 

Horácio  era  excessivamente  sensivel  aos  maus  cheiros,  que  operavam 
sobre  o  seu  systema  nervoso,  e  foi  por  isso  que  consagrou  um  ódio  irreconcio 
liavel  a  uma  formosa  corteztã  chamada  Hagna,  cujo  nariz  apcstava,  sem  qu- 
por  isso  fosse  menos  querida  de  seu  amante  Balbino.  Passaremos  em  silencie 
as  numerosas  distrac(,'ões  que  o  poeta  ia  procurar  aos  dominios  da  Vénus  mas- 
culina, deixando  á  conta  das  depravações  romanas  as  numerosas  infidelidades 
que  continuamente  fazia  ao  seu  Bathylo,  coroando-sc  de  rosas  e  bebendo  taças 
de  phalerno.  Horácio  não  era  mais  moral  do  que  o  seu  século,  c  se  foi  muito 
aíTeiçoado  ás  mulheres,  não  tinha  menor  predilecção  pelos  mancebos,  aos  quaes 
não  poucas  vezes  preferia. 

«A  belleza,  diz  o  sábio  Mr.  AValkenaer,  onde  quer  que  a  encontrasse, 
produzia  n'elle  uma  impressão  abrasadora.  Absorvia-lhe  completamente  os  pen- 
samentos, perturbava-lhe  os  sonhos,  excitava-lhe  os  desejos,  e  o  poeta  apro- 
veitava todas  as  occasiôes  para  os  satisfazer,  sem  se  deter  em  escrúpulos  nem 
cm  considerações,  que  nenhum  valor  tinham  nos  costumes  do  seu  tempo.» 

N'um  dos  seus  epodos  dirigidos  a  Petio,  reconhece  que  o  amor  o  absorve 
sem  cessar,  inllainmando-o  pelos  jovens  de  ambos  os  sexos: 

«Agora  amo  Lysico,  diz  clle  com  paixão,  Lysico  mais  bello  e  voluptuoso 
do  que  uma  mulher.  Nem  as  censuras  dos  meus  amigos,  nem  os  desdéns  do 
adolescente  poderiam  fazer  com  que  me  separasse  d'elle;  nada  o  conseguiria — 
só  se  fosse  o  amor  de  outro  adolescente  de  compridos  cabcllos,  ou  de  uma  jo- 
ven  formosíssima.» 

Quando  o  poeta  assim  confessava  a  sua  vergonhosa  fraqueza,  o  inverno 
havia  despojado  três  vezes  os  bosques,  explicava  ellc  na  mesma  ode,  desde  que 
a  sua  razão  se  achava  fora  do  alcance  de  ínachia.  Por  este  tempo,  aos  trinta 
annos  de  idade,  namorou-se  apaixonadamente  de  Lyce,  cortezã  estrangeira,  que 
exercia  a  sua  profissão  em  beneficio  de  um  pretendido  esposo,  e  que  teve  o 
tacto  de  resistir  a  principio  ás  insistentes  so|licitaçõcs  do  poeta. 

Acron  e  Porphyrion,  que  recolheram  dados  preciosos  acerca  dos  persona- 
gens indicados  nas  poesias  de  Horácio,  não  nos  dão  a  conhecer  apesar  d  isso  o 
verdadeiro  nome  d'csta  Lyccj  a  quem  o  poeta  amou  mais  do  que  a  (|ualquer 
outra  das  suas  amantes.  Oizcm-nos  apenas  que  era  de  origem  thyrrenna,  quer 
dizer,  que  havia  nascido  na  Eirnria,  onde  todos  os  liabilanies,  segundo  o  tes- 
temunho do  historiador  Theopompo,  se  davam  á  mais  dcsiMifreada  liberíinagcm. 
Planto  dá  a  entender  (jue  os  costumes  d'esse  paiz  não  havianv  mudado  no  seu 
tempo,  pondo  esta  palavas  na  bocca  de  um  dos  personagens  da  sua  Cistellaria  : 
«Não  serás  obrigada,  descança,  a  ganhar  o  dote,  como  as  mulheres  da 
Toscana,  traficando  indignamente  com  os  teus  encantos.» 

Lyce  seguia,  pois,  os  costumes  da  sua  pátria  vendendo-se  a  (jucm  mais 
dava,  podendo  com  as  suas  ri(iuezas,  tão  vcrgonhosamcnic  adípiiridas,  cer- 
car-se  fie  a|)parencias  de  mulher  honrada,  simular  vida  conjugal  e  augmcniar 
d'este  modo  o  preço  das  suas  complacências.  Horácio  enganou-se,  como  todos 
os  outros,  crendo  de  boa  fé  que  tratava  com  uma  virtude,  e  apesar  das  suas 
1'epugnaneias  a  respeito  do  adull(M-i(»,  teve  de  relaxar  o  seu  rigorismo  até  ao 
|ioiilo  de  ir  pela  calada  da  noile  |)en(hirar  coroas  á  porta  da  astuta  coitezã,  (|ue 
a  [)rif)cipi()  fechou  os  olhos  e  os  ouxidos.  (lanhando  pouco  a  |)ouco  maii>r  au- 
dácia, foi  bem  depressa  bater  á(|uella  poria,  (|ue  para  tantos  outros  se  abria 
com  chave  de  ouro.  Por  meio  de  uma  ode,  pôde  o  poeta  despertar  a  allenção 
da  bella  thyrrena,  cujo  marido  não  [tassava  de  um  hábil  corretor,  da  «ua  con- 
fiança. Esta  ode  composta  n'um  género,  que  os  gregos  chamavam  paraclausi- 
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thyron,  era  um  canto,  que  se  executava  ao  som  de  instrumentos,  á  poria  cruel- 
mente fechada  de  uma  beldade  esquiva: 

«Ainda  que  vivas,  oh  Lycc!  sob  a  vigilância  de  um  esposo  bárbaro  nas 
origens  longiquas  do  Tanais,  compungir-te-íias  de  me  vèr  açoitado  pelo  aqui- 
lão deante  da  tua  porta!  Ouve  como  os  vendavaes  agitam  essa  porta,  como  ge- 
mem plangentes  as  arvores  do  teu  jardim  e  os  telhados  da  tua  casa.  Vè  como 
a  neve  que  cobre  a  terra  endurece,  sob  o  ceu  puro  e  glacial.  Suavisa  essa  fe- 
ridade tão  hostil  a  Yenus!  Não  verás  sempre  um  amante  exposto  á  inclemên- 
cia em  frente  da  tua  poria!» 

Horácio  ignorava  decerto,  que  Lyce  fosse  uma  cortezã,  quando  lhe  mos- 
trava seu  marido  nos  braços  de  uma  concubina  thessaliana  chamada  Picria, 
quando  lhe  dizia  que  seu  pae  nascido  no  Thyrreno,  não  podia  ter  gerado  uma 
Penélope,  rebelde  ao  amor,  quando  appellava  até  para  as  lagrimas,  para  vèr 
se  d'esle  modo  podia  vencer  a  inutilidade  das  suas  dadivas.  Em  breve  a  cor- 
tezã nada  recusou,  logo  que  lhe  foi  dado  quanto  exigia.  Horácio  era  generoso. 
Obtendo  a  ventura  que  desejava,  foi  por  algum  tempo  o  amante  de  Ljtc,  que 
bem  depressa  o  trocou  por  outro  mais  moço  e  mais  rico.  O  poeta  não  se  con- 
solou facilmente  d'esta  perda,  e  procurou  mas  inutilmente  reatar  uma  ligação 
quebrada  bem  contra  a  sua  vontade.  A  sua  indignação  contra  Lyce  não  chegou 
mesmo  a  explosir  em  publico,  logo  que  a  beíleza  da  cortezã  se  resentia  do 
abuso  que  a  liberdade  d'ella  fizera  : 

«Os  deuses,  oh  Lyce,  ouviram  os  meus  votos!  exclama  elle  com  um  certo 
jubilo,  que  prova  não  estar  ainda  completamente  extincto  o  antigo  amor.  E's 
velha,  e  queres  ainda  passar  por  nova,  e  quando  bebes  invocas  o  deus  Cupido 
com  a  tua  voz  rouca,  mae  o  deus  foge  de  ti.  O  amor  aninha-se  de  bom  grado 
nas  frescas  faces  de  Chias,  que  sabe  cantar  com  tanta  doçura,  e  afasta-se  de 
ti,  porque  os  teus  dentes  amarellos,  os  teus  cabellos  brancos  e  as  tuas  rugas 
lhe  causam  medo.  Nem  a  purpura  de  Cos,  nem  as  pedras  preciosas  te  restitui- 
rão aquelies  annos,  que  o  rápido  tempo  sepulta  para  sempre  na  historia  do  pas- 
sado. Que  foi  feito  da  tua  belleza,  da  tua  frescura,  e  dos  teus  doces  encantos? 
Aquelle  rosto  gracioso,  que  igualava  quasi  o  de  Cynara,  e  que  as  artes  repro- 
duziram cem  vezes,  o  que  é  agora?  Qne  resta  d'aquella  mulher  em  quem  tudo 
respirava  amor,  e  que  a  mim  próprio  me  enlouqueceu?  O  destino  concedeu  pou- 
cos annos  a  Cynara,  e  deixa-te  viver  a  ti,  como  a  gralha  centenária,  para  que 
a  ardente  juventude  possa  vèr,  embora  não  contenha  o  riso,  como  o  lume  se 
converte  em  cinzas!» 

Transpira  de  toda  esta  composição  o  despeito  de  um  amante  abandonado, 
e  não  pode  considerar-se  completamente  hyperbolico  um  retrato  tão  difíerente 
do  que  Horácio  poucos  annos  antes  havia  feito  com  tamanho  enthusiasmo.  As 
mulheres,  e  especialmente  as  cortezãs,  não  conservavam  por  muito  tempo  en- 
tre os  romanos  a  sua  juventude.  O  clima  cálido,  os  banhos  frequentes,  os  cos- 
méticos, os  aphrodisiacos,  os  festins  e  os  excessos  de  todos  os  géneros,  não 
tardavam  em  fanar  a  primeira  flor  de  uma  primavera,  que  breve  chegava  ao 
inverno,  arrastando  comsigo  irremediavelmente  os  prazeres  do  amor.  A  velhice 
das  mulheres  começava  aos  trinta  annos,  e  se  o  fogo  das  paixões  eróticas  ainda 
ás  vezes  se  abrigava  debaixo  das  pinturas,  era  preciso  recorrer,  para  o  mitigar, 
aos  eunuchos,  aos  spadones,  aos  gladiadores,  aos  escravos,  ou  mesmo  ás  se- 
cretas e  vergonhosas  compensações  do  fascinum. 

Mesmo  na  época  em  que  Horácio  possuia  os  encantos  de  Lyce,  o  poeta 
não  pôde  resistir  ás  seducções  de  outra  encantadora,  c  deu  o  exemplo  da  in- 
constância á  sua  amada,  atravessando  por  assin^i  dizer  o  leito  de  Pyrha.  Ho- 
rácio não  a  amava,  nem  tinha  &iumes  d'ella.  Lm  dia  surprehcndeu-a  numa 
gruta,  deitada  sobre  um  leito  de  rosas,  nos  braços  de  um  bcllo  adolescente  de 
cabellos  perfumados.   O  poeta  não  perturbou  \  ventura  d'estes  amantes,  con- 
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torttando-se  em  os  admirar  embriagados  de  amor,  e  deleitando-se  com  aquelle 
voluptuoso  espectáculo.  Rctirou-se  com  todas  as  precau(,-ues,  antes  que  o  ditoso 
par  tivesse  tempo  de  o  vèr  ou  ouvir,  mas  no  dia  seguinte  mandou  a  Pyrrha 
um  ode  de  despedida,  em  que  lhe  declarava  que  tinha  sido  testemunha  da  sua 
infidelidade,  e  que  estava  para  sempre  curado  de  um  amor  tcão  mal  empregado: 

«Desgraçados  d'aquelles  para  quem  tu  brilhas  em  um  mar  em  que  nunca 
se  arriscaram  !  Pelo  que  me  diz  respeito,  o  quadro  votivo  que  vou  pendurar 
nas  paredes  do  templo  do  amor,  provará  que  larguei  os  meus  vestidos  húmi- 
dos depois  do  naufrágio. .  .» 

Os  náufragos  penduravam  no  templo  de  Neptuno  um  quadro  votivo,  em 
commemoração  do  perigo  a  que  haviam  escapado.  A  este  costume  alludia  Ho- 
rácio, quando  dava  graças  ao  deus  dos  amantes  por  o  ter  livrado  de  uma  tor- 
menta de  zelos  e  de  infidelidades. 

E'  notável  que  o  poeta,  cujo  forte  não  era  certamente  a  constância,  não 
podesse  sofírer  a  menor  perfidia  da  parte  de  uma  cortezã,  e  não  obstante  todas 
as  suas  amantes  eram  cortezãs.  Esta  intolerância,  que  contrastava  com  as  suas 
doutrinas  epicuricas,  deve  attribuir-se  antes  a  uma  excessiva  vaidade  do  que  a 
uma  grande  delicadeza  de  costumes.  A  única  vez  em  que  não  foi  ciumento, 
foi  decerto  quando  o  seu  amigo  Aristio  Fusco  poz  os  olhos  n'uma  liberta,  cha- 
mada Lalage,  com  a  qual  descançava  dos  prazeres  de  Roma  e  da  vida  licen- 
ciosa das  cortezãs  na  sua  villa  da  Sabina.  Lalage  sabia  apenas  da  infância,  e 
não  sabendo  como  resistir  ás  seducções  de  Fusco,  pretextou  a  sua  curta  idade, 
e  graças  a  este  pretexto,  escapou  ás  perseguições  do  seu  apaixonado.  Horácio, 
porém,  sacrificando  o  amor  á  amizade,  tomou  por  sua  conta  os  interesses  do 
amigo,  aconselhando-lhe  que  tivesse  paciência,  até  poder  triumphar  da  resis- 
tência da  joven. 

«Não  colhas  as  uvas  emquanto  estiverem  verdes,  dizia-lhe  Horácio,  o 
outono  ba  de  sazonal-as,  tornando-as  còr  de  purpura.  Em  breve  te  procurará 
a  própria  Lalage,  porque  o  tempo  corre  a  nosso  pesar,  e  vae  trazcr-lhe  os  an- 
nos  que  te  arrebatou  na  sua  fuga  cruel.  Em  breve,  com  um  olhar  menos  ti- 
mido,  ella  procurará  o  amor,  mais  querida  do  que  jamais  o  foram  Cloris  c  a 
voluptuosa  Pholoe,  e  mostrar-te-ha  os  hombros  alvíssimos,  brilhando  como  a 
lua  no  seio  dos  mares.» 

Emquanto  assim  esperava,  celebrava  nos  seus  voluptuosos  versos  os  en- 
cantos infantis  de  Lalage,  e  percorria  o  bosque  de  Sabina,  dando  o  nome  da 
bella  a  todos  os  eccos.  Foi  sem  duvida  enganado  por  esta  liberta,  como  o  foi 
quasi  ao  mesmo  tempo  por  outra  chamada  Barina,  menos  creança  do  que  La- 
lage, mas  tão  encantadora  como  cila.  Segundo  os  commentadores,  Barina  cha- 
mava-se  Júlia  Varina,  porque  era  uma  das  manumisas  da  familia  Júlia.  Horá- 
cio teve  ainda  a  pretensão  de  fazer  d'csta  cortezã  uma  amante  fiel,  mas  cedo 
se  convenceu  de  que  os  juramentos  com  que  ella  o  havia  lisongcado  não  eram 
mais  que  um  meio  hábil  de  tirar  do  poeta  maior  proveito. 

«Barina,  escrevia-lhe  Horácio,  acreditar-te-hia  cegamente,  se  a  um  só 
dos  teus  perjúrios  se  houvesse  seguido  um  castigo,  se  um  só  dos  teus  dentes 
se  tivesse  tornado  menos  branco,  se  uma  das  tuas  unhas  se  houvesse  quebra- 
do. Mas,  pérfida,  apenas  compromeltes  de  novo  a  tua  fé,  pareces  mais  bella 
ainda  e  mostras-te  com  maior  orgulho  a  essa  juventude  (|ue  te  adora.  Sim,  Ba- 
rina, p(')des  com  enganadoras  palavras  tomar  por  testemunhas  as  ondas  dos  ma- 
res, os  silenciosos  astros  da  noite,  os  deuses  inaccessiveis  ao  frio  da  morte,  — 
Vénus  rir-se-ha  dos  teus  sacrilégios,  qs  nymphas  indulgentes  e  o  cruel  Cupi- 
do, afiando  sem  cessar  as  suas  ardentes  frechas,  rir-se-hão  também  (rdles. 
Todos  os  adolescentes  crescem  para  se.  transformarem  em  novos  escra\(is.  Aquel- 
les  que  reténs  na  escravidão  censuram-le  as  traições  e  não  podem  resolver-su 
a  separar-se  de  úma  impia  adorável!» 
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Horácio,  que  por  esse  tempo  tinha  trinta  e  oito  annos  (27  antes  de  Cliris- 
to)  entregava-se  a  todo  o  ardor  do  seu  temperamento.  Procurava  uma  mulher 
fiel  e  não  a  encontrava,  naturalmente  porque  não  era  um  exemplar  de  fideli- 
dade. Costumava  retirar-se  para  uma  das  suas  casas  de  campo,  para  Premeste 
ou  para  Ustica,  levando  sempre  comsigo  alguma  formosa  liberta,  que  bem  de- 
pressa se  canç^ava  dVssa  espécie  de  escravidão  e  o  abandonava  para  voltar  a 
Roma.  Ao  partir  uma  vez  para  Ustica,  o  seu  domínio  da  Sabina,  encontrou  na 
Via-Sacra  uma  joven  de  toga  e  cabelleira  loura,  que  era  um  prodígio  de  bel- 
leza.  Todos  os  olhares  a  seguiam  extasiados.  De  mais  a  mais,  a  belleza  da  des- 
conhecida era  realçada  pela  de  uma  sua  companheira  de  mais  idade,  embora 
não  fosse  menos  esplendida  e  encantadora.  A  similhança  das  duas  eortezãs,  que 
apenas  dilTeriam  na  idade,  provava  evidentemente  que  uma  era  filha  da  outra. 
Horácio,  ao  vel-as,  ficou  tão  maravilhado,  que  logo  se  enamorou  de  ambas; 
mas,  quando  soube  que  a  mãe  era  amiga  intima  da  perfumisla  Gratidia,  a  quem 
elle  havia  dado  tão  triste  celebridade,,  resolveu  dirigir-se  apenas  á  filha,  chamada 
Tindaris,  amante  de  um  certo  Cyro,  homem  zeloso  e  iracundo,'  que  amiudada- 
mente  a  maltratava.  O  poeta,  portanto,  enviou  a  Tyndaris  a  seguinte  decla- 
ração : 

«Os  deuses  protegem-me,  os  deuses  acceitam  o  meu  incenso  e  os  meus 
versos.  Vem  para  meu  lado,  e  a  Abundância  derramará  sobre  ti  da  sua  fecunda 
cornucopia  todos  os  thesouros  dos  campos.  Além,  n'um  valle  solitário,  ao  abrigo 
do  ardor  canicular,  cantarás  ao  alegre  som  da  lyra  anacreontica  a  fiel  Penélo- 
pe, a  enganadora  Circe  e  o  inquieto  amor  de  ambas  pelo  mesmo  heroe.  Além, 
á  sombra,  poderás  esgotar  sem  perigo  uma  taça  de  Lesbos,  e  os  combates  de 
Baccho  jamais  acabarão  como  os  de  Marte.  Não  terás  que  temer  que  um  amante 
zeloso  e  colérico,  abusando  da  tua  fraqueza,  ouse  pôr  em  ti  as  mãos  brutaes, 
arrancando  as  flores  da  tua  cabeça  ou  rasgando  o  teu  innocente  veu.» 

A  cortezã,  ao  receber  esta  ode,  foi  consultar  sua  mãe,  que  lhe  referiu  o 
indigno  comportamento  do  poeta  para  com  Gratidia,  aconselhaiido-lhe  que  não 
se  expozesse  a  outro  tanto.  Tyndaris,  á  vista  d'isto,  respondeu  a  Horácio,  que 
não  poderia,  sem  oíTender  sua  mãe,  acceitar  as  homenagens  do  injurioso  accu- 
sador  de  Gratidia.  N'esta  conjunctura,  Horácio  recorreu  á  lisonja  para  attrahir 
ao  seu  partido  a  mãe  de  Tyndaris,  escrevendo  á  filha  a  ode  seguinte: 

«Oh  tu,  de  uma  mãe  tão  bella,  filha  muito  mais  bella  ainda!  Entrego-te 
os  meus  versos  culpados.  Ordena,  e  serão  consumidos  pelas  chammas,  ou  se- 
pultados debaixo  das  ondas!  Tranquillisa,  portanto,  a  tua  cólera.  Também  eu, 
na  minha  juventude,  conheci  o  resentimento,  e  fui  arrastado  no  meu  delirio  a 
satyras  sangrentas.  Hoje  quero  que  succeda  a  paz  á  guerra.  Retiro,  pois,  os 
meus  insultantes  versos,  mas  dá-me  em  troca  o  teu  coração  e  sé  minha!» 

Tyndaris  deixou-se  commover  e  reconciliou  Horácio  com  Gratidia,  fa- 
zendo ella  própria  as  despezas  da  reconciliação. 

Depois  de  Tyndaris,  foi  Lydia  que  inspirou  ao  inconstante  poeta  a  paixão 
mais  viva  que  até  então  havia  sentido.  Lydia  estava  perdidamente  enamorada  de 
um  joven,  a  quem  ella  afastara  dos  exercícios  gymnastices  e  dos  trabalhos  da  sua 
educação  patrícia.  Horácio  lança-lhe  em  rosto  que  perca  por  similhante  modo 
o  futuro  d'aquelle  mancebo,  a  quem  chegou  a  substituir,  mostrando-se  mais  li- 
beral do  que  elle.  Apenas  havia  succedido,  porém,  ao  imberbe  Sibaris,  quandc 
Lydia,  tão  caprichosa,  como  ella  S()  podia  sel-o,  lhe  deu  como  rival  Telepho, 
que  se  havia  apoderado  do  seu  coração  e  lhe  captivara  loucamente  os  sentidos. 
Horácio  não  era  homem  que  podesse  soífrer  similhante  rivalidade;  no  emlanto, 
não  teve  remédio  senão  soffrel-a,  procurando  pela  persuasão  e  pela  ternura  lu- 
ctar  contra  um  rival  temível,  que  k  noite  lhe  desbaratava  todos  os  seus  proje- 
ctos da  manhã. 

«Oh  Lydia!  exclama  elle  n'uma  ode  magnífica,  que  não  logrou  commover 
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a  dcshumana — quando  exaltas  na  minha  presença  a  pelle  rosada  e  os  braços 
de  marfim  de  Telepho  — desgraçada  de  ti!  —  inflamma-se-me  o  coração  cheio  de 
cólera,  per(.urba-se-me  o  espirito,  coro  e  empallideço  alternativamente,  uma  la- 
grima furtiva  deslisa-se-me  pelas  faces,  trahindo  o  secreto  fogo,  que  lentamente 
me  devora.  Oh  dôr!  quando  vejo  as  tuas  alvissimas  espáduas  vergonhosamente 
maceradas  por  elle  nos  farores  da  embriaguez,  quando  contemplo  os  teus  lá- 
bios, onde  estão  ainda  impressos  os  cruéis  dentes  dVsse  brutal!.  .  .  Oh!  se  que- 
res acreditar  as  minhas  palavras,  não  te  fies  n'esse  bárbaro,  cujos  beijos  pro- 
fanam uma  bocca  divina,  onde  Vénus  derramou  o  seu  néctar  mais  doce.  Fe- 
lizes, três  vezes  felizes  aquelles  a  quem  une  um  laço  indissolúvel,  a  quem  ne- 
nhuma contenda  separa,  a  quem  só  a  morte  pode  desunir!» 

Lydia  despresou  as  supplicas  e  os  conselhos  de  Horácio.  Não  só  não  des- 
pediu o  amante  que  lhe  mordia  e  que  lhe  martyrisava  os  hombros,  mas  até 
mesmo  não  quiz  ouvir  mais  o  poeta,  fechando  a  porta  ao  importuno  conselheiro. 

Horácio  não  podia  estar  um  só  dia  sem  mulher.  Ainda  que  tinha  amado 
com  phrenesi  a  cruel  que  o  repellia,  quiz  com  o  numero  das  suas  distracções 
galantes  afogar  aquelle  amor  que  tinha  cada  vez  mais  vivo  e  magoado  no  co- 
ração. Eis  como  o  poeta  faz  gala  das  suas  novas  amantes: 

«Quando  um  amor  mais  digno  me  chamava,  estava  retido  nos  braços  de 
Myrlale,  a  liberta  Myrtale,  mais  arrehatada  e  impetuosa  do  que  as  ondas  do 
Adriático,  quando  refervem  nos  golphos  da  Calábria.» 

Mas  o  poeta  não  se  consolava  de  haver  perdido  a  sua  Lydia.  Voltou  a 
Roma  e  soube  com  alegria  que  o  brutal  Telepho  tinha  um  successor,  que  Ly- 
dia era  já  amada  de  Calais,  filho  de  Orintho  de  Turios,  o  qual,  jovene  bello, 
não  devia  temer  rivaes.  Horácio  foi  vér  Lydia,  e  não  a  viu  sem  uma  profunda 
emoção. 

A  reconciliação  dos  dois  amantes  foi  cantada  pelo  poeta  n'este  admirável 
dialogo : 

—  Emquanto  consegui  agradar-te,  emquanto  nenhum  outro  amante  ro- 
deava nos  seus  braços  o  teu  collo  de  marfim,  vivia  eu  mais  feliz  do  que  o  rei 
mais  poderoso  da  terra! 

—  Emquanto  tu  não  amavas  a  outra,  e  Lydia  não  estava  atraz  de  Cloé, 
Lydia  vivia  mais  orgulhosa  do  que  a  mãe  de  Rómulo! 

—  Cloé  reina  hoje  no  meu  coração.  Amo  a  sua  doce  voz  casada  com  os 
sons  da  minha  lyra.  Morreria  sem  pena  por  cila,  se  o  destino  por  este  preço 
quizesse  respeitar-lhe  a  vida. 

—  Calais,  filho  de  Orintho,  de  Turis,  e  eu  amamo-nos  loucamente.  Por 
elle  sofireria  eu  mil  mortes,  se  o  destino  quizesse  poupar-lhe  a  vida. 

—  Oh!  se  voltasse  novamente  o  primeiro  amor,  e  submetlesse  ao  seu 
império  os  nossos  corações  desunidos  I  Se  eu  abandonasse  a  loura  Cloé,  e  abrisse 
os  braços  a  Lydia!. .  .  ^ 

—  Apesar  de  Calais  ser  bello  como  o  sol,  e  tu  mais  inconstante  do  que 
a  folha  e  mais  irritável  do  que  as  ondas,  só  comtigo  desejaria  viver,  e  morrer 
também  comtigo  só!. .  . 

Os  amores  das  corle/.ãs  eram  muito  variáveis.  Lydia  voltou  bem  dc|)ressa 
a  Calais  e  Horácio  a  (^loé,  sentindo  n(t  enUanlo  a  sua  vaidade  não  ter  sabido  sub- 
metter  a  inconstante.  A  loura  Cloé  era  muito  joven  aiiula,  quando  se  vendeu 
ao  poeta,  que  pouco  tempo  depois  a  deixou  para  tomar  outras  duas  mais  ma- 
duras e  menos  ignoranti-s,  1'hilis,  liberta  de  Xanthyas  e  (llycere,  antiga  amante 
de  Tibullo.  Vamos  dizer  em  que  circumslancias  pôde  Horácio  ter  a  revelação 
da  belleza  de  IMiilis,  de  quem  desde  eiilào  licou  enaniorado. 

O  poela  foi  um  dia  visitar  o  seu  amigo  Xanthyas,  joven  grego  da  IMio- 
cea,  epicurico  e  voluptuoso  como  elle.  Como  não  quiz  (|ue  annunciassem  a  sua 
visita,   dirigiu-se  direclauíenle  á  bibliolhcca,    onde  segundo  lhe  haviam  dito 
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Xanfhyas  estava  n'esse  dia  encerrado,  no  meio  dos  bustos  e  retivitos  dos  seus 
maiores.  Desejava  fazer-llie  uma  surpreza  e  fez-lli'a  realmente,  eneonlrando-o 
alli,  embora  não  estivesse  entregue  ás  locubrações  do  estudo  com  a  cabeça  in- 
clinada sobre  os  livros.  Xantbyas  bavia  feito  afastar  todos  os  seus  domésticos 
para  ficar  só  com  uma  escrava  de  quem  fizera  sua  concubina.  Horácio  deteve-se 
no  limiar  da  porta,  porque  ncão  quiz  perturbar  aquella  deliciosa  sessão,  cujos 
episódios  observou  curiosamente,  participando  até  certo  ponto  do  prazer  dos 
dois  amantes.  Xantbyas  so  percebeu  que  bavia  alli  uma  testemunba  muda  da 
sua  ventura,  quando  teve  consciência  da  situação,  e  envergonbado  do  es- 
pectáculo repelliu  bruscamente  a  bella  Pbilis,  que  se  retirou  muilo  surprehen- 
dida  da  repentina  cólera  de  seu  senbor. 

Havia  entre  os  romanos  uma  preoccupação  muito  antiga  e  muito  vul- 
garisada,  que  considerava  como  desbonroso  o  commercio  intimo  de  um  bo- 
mem  livre  com  uma  escrava.  Xantbyas,  surprebendido  n'um  momento  de  fra- 
queza que  julgava  impróprio  da  sua  dignidade,  não  voltava  a  si  da  perplexi- 
dade e  vergonba  em  que  se  acbava,  c  mal  podia  attendcr  ás  razões  com  que 
Horácio  pretendia  demonstrar-lbe  que  nada  bavia  de  desairoso  n'aquella  fra- 
queza amorosa,  que  ao  próprio  poeta  não  se  Ibe  daria  de  commetter.  Em  se- 
guida, Horácio  fez  com  tamanbo  enlbusiasmo  o  elogio  da  cúmplice  do  seu 
amigo,  que  este  não  pôde  abster-se  de  sentir  ciúmes,  que  foram  como  que  a 
rebabilitação  da  formosa  Pbilis. 

Por  conselbo  de  Horácio,  Xantbyas  tratou  logo  de  libertar  a  sua  escrava, 
para  não  ter  que  envergonbar-se  mais  do  seu  amor.  O  poeta,  ainda  sob  a  im- 
pressão d'aquella  mulber  deliciosa,  dirigiu  ao  seu  amigo  uma  ode,  em  que  do 
modo  mais  delicado  lisongeava  a  bella  Pbilis,  comparando-a  á  famosa  Briseis, 
a  amante  de  Acbilles,  a  Tecmese,  amante  de  Ajax,  seu  senbor,  e  á  donzella 
troyanna,  de  quem  Agamemnon  se  enamora,  depois  da  queda  de  Troya. 

«Não  te  envergonbes,  ob  Xantbyas,  de  amar  a  tua  escrava!  Quem  te  diz 
a  ti  que  a  bella  Pbilis  não  será  oriunda  de  tão  nobre  stirpe,  que  possa  ainda 
vir  a  ser  o  teu  orgulbo?  E'  muito  provável  que  a  tua  escrava  se  recorde  ainda 
do  régio  berço  e  deplore  o  rigor  dos  deuses  Penates.  Não,  a  mulber  que  tu 
amas  não  pôde  ser  de  um  sangue  vil  e  obscuro :  tão  fiel,  tão  desinteressada, 
Pbilis  Jião  nasceu  de  certo  de  uma  mãe,  que  possa  envergonbal-a.  Se  louvo  e 
exalto  o  seu  rosto,  os  seus  braços  e  a  sua  perna  deliciosamente  modelada,  o 
meu  coração  não  se  interessa  n'esles  louvores.  Não  tenbas  ciúmes  de  um  amigo, 
a  cuja  vida  já  o  tempo  encerrou  o  oilavo  lustro.» 

Horácio,  porém,  era  aos  quarenta  annos  tão  curioso  e  inllammavel  como 
aos  vinte,  e  os  secretos  encantos  de  Pbilis,  que  tão  inesperadamente  surpre- 
bendera,  atormentavam-no  continuamente  com  a  secreta  impaciência  de  poder 
vér  e  gosar  á  sua  vontade  a  encantadora  joven.  O  cuidado,  com  que  na  sua  ode 
a  Xantbyas  procura  mostrar-se  isempto  de  qualquer  desejo,  parece  provar  o 
contrario,  e  é  muito  natural  que  Pbilis  se  mostrasse  reconbecida  para  com  o 
poeta,  que  bavia  contribuído  para  a  sua  liberdade.  Pouco  depois,  a  beldade, 
já  independente  de  Xantbyas,  a  quem  não*amava,  veio  a  enamorar-se  de  Te- 
lepho,  que  já  n'outra  occasião  fora  rival  de  Horácio.  Passado  algum  tempo,  Te- 
lepbo  cedeu  o  logar  ao  poeta,  que  escreveu  a  Pbilis  uma  ode,  convidando-a  a 
ir  com  elle  a  uma  das  suas  casas  de  campo  celebrar  os  idos  de  abril,  mez  con- 
sagrado a  Vénus  Marina: 

«Telepho,  a  quem  tu  amas,  não.  nasceu  para  ti.  Joven,  voluptuoso,  e 
rico,  já  é  o  amante  querido  de  outra,  que  o  retém  em  doce  escravidão,  a  exem- 
plo de  Pbactonte  e  Belopboronte,  a  quem  o  Pégaso,  que  não  pode  solírer  o  freio 
de  um  mortal,  arrojou  sobre  a  -terra.  Este  exemplo  deve  reprimir  esperanças 
demasiado  ambiciosas.  Não*  ergas  os  olbos  muilo  alto,  e  receiando  por  muito 
acima  de  ti  o  teu  desejo,  procura  apenas  o  teu  igual.  Vem,  ob  meu  derradeiro 
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amor,  porque  depois  de  ti  não  amarei  outra  mulher!  Aprende  canções  alegres, 
que  a  tua  voz  adorada  me  repetirá:  as  canções  adoçam  os  negros  pesares.» 

Philis  foz-se  cortozã  e  o  seu  talento  de  aulclrida  tornou-a  em  breve  a 
mais  distincla  das  cantoras,  que  se  alugavam  para  os  festins.  Horácio,  apesar 
de  a  haver  denominado  o  seu  dèrradeiK)  amor,  {meorum  finis  amorum)  deu- 
Ihe  todavia  mais  de  uma  rival  preferida. 

O  poeta  amou  eslremosamenle  Glvcere.  Por  Tihullo,  que  a  havia  amado 
antes  d'elle,  sabia  o  que  ella  exigia  de  um  amante,  e  por  isso  não  receiou  que 
voltasse  para  Tibullo,  nem  para  o  gentil  adolescente  que  o  substituirá  junto 
delia. 

«Não  te  entristeças,  Albo,  com  a  lembrança  dos  rigores  de  Glvcere,  es- 
crevia elle  ao  seu  amigo  Tibullo.  Hasde  suspirar  em  eternas  elegias,  porque 
um  amante  mais  joven  te  eclipsou  aos  olhos  da  infiel?» 

Horácio  era  bastante  rico  e  amável  para  que  Glycere  fechasse  os  olhos 
ás  cãs,  que  cobriam  gloriosamente  uma  coroa  de  rosas.  Glycere  acceitou,  pois, 
as  otlerendas  e  o  culto  de  Horácio  e  concedeu-lhe  a  primeira  entrevista  n'uma 
deliciosa  casa,  em  que  havia  estabelecido  o  centro  do  seu  amoroso  império. 
Horácio  enviou-lhe  estas  palavras,  no  momento  em  que  Glycere  estava  no  seu 
toucador,  no  meio  das  suas  ancillo}  e  ornatrices,  preparando-se  para  receber  a 
visita  do  seu  novo  e  glorioso  amante : 

«Oh  Yenus,  rainha  de  Gnido  e  de  Papho!  deixa  a  tua  mansão  de  Chypre 
e  desce  ao  brilhante  palácio  de  Glycere,  que  te  invoca,  no  meio  de  uma  grande 
profusão  de  incenso.  Traz  comligo  o  ardente  Amor,  as  Graças  com  os  volu- 
ptuosos cintos  desatados,  as  Nymphas  e  Mercúrio  e  a  Juventude,  que  sem  ti 
não  tem  encantos !» 

Glycere  tinha  todas  as  qualidades  de  uma  grande  cortezã  e  exerceu  uma 
irresistivel  influencia  sobre  as  paixões  de  Horácio,  que  a  taes  excessos  se  en- 
tregou que  alterou  em  breve  a  saúde.  Foi  então  acommctlido  d'aquellas  terrí- 
veis crises  spasmodicas,  que  ainda  o  esgotavam  e  alquebravam  mais  do  que  os 
seus  transportes  amorosos,  e  com  frequência,  ao  sahir  dos  braços  de  Glycere, 
entregava-sc  ás  tristezas  de  uma  enfermidade,  produzida  pelos  ciúmes,  e  que 
tendia  a  aggravar-se  cada  vez  mais.  Tão  funestos  lhe  haviam  sido  os  ciúmes 
nas  suas  paixões  amorosas,  que  o  poeta  se  violentava  para  os  occultar,  procu- 
rando aturdir-se  na  alegria  dos  festins: 

«Quero  perder  a  razão,  dizia  elle  ao  seu  antigo  rival  Telepho,  agora  seu 
intimo  amigo  e  companheiro  de  mesa.  Onde  estão  as  tlautas  de  Berecintho?  De 
que  serve  esse  oboé  pendurado  junto  da  lyra  emudecida?  Odeio  as  mãos  iner- 
tes: espalhae  por  toda  a  parte  flores!  Que  o  ruido  das  nossas  loucuras  despei'te 
o  insensato  Lyco  e  a  juvenil  visinha,  tão  mal  unida  com  esse  velho  esposo. 
Teus  cabellos  negros,  oh  Telepho!  os  teus  olhos,  doces  e  brilhantes  como  a  cs- 
trella  da  tarde,  attrahem  a  formosa  Khode,  e  eu  ardo  em  amor  por  Glycere!.  .  .» 

Fazendo  allusão  á  mocidade  de  Telepho,  considerava  com  tristeza  os  seus 
quarenta  e  três  annos,  as  suas  cãs,  a  calva  precoce,  os  olhos  amortecidos,  as 
rugas  e  a  pallidez  do  rosto.  Glycere ,'como  hábil  cortezã,  evitava  cuidadosamente 
evocar  estas  ideias  tristes,  e  algumas  vezes  Horácio,  sentado  á  mesa  com  ella 
ou  antes  deitado  no  Irirliniinu,  chegava  a  crer  que  não  tinha  tantos  annos. 
Então  o  seu  estro  de  poeta  itiílammava-se  e  nos  seus  versos  radiava  a  mocidade 
e  a  alegria,  cantando  o  amor  de  Glycere. 

«O  lilho  de  .lupiter  e  Semeie,  os  «desejos  voluptuosos  e  sua  mãe  cruel  or- 
denam-me  que  entregue  o  coração  aos  amores,  que  eu  julgava  acabados  para 
mim.  Ardo  por  Glycere!  Estou  enamorado  da  sua  tez  resplandecente  e  pura 
como  um  mármore  de  Paros,  dos  seus  encantadores  caprichos  e  da  perigosa 
vivat-idade  dos  seus  olhares.  Vénus  persegue-me,  e  áj)|)ro\inia-se  de  mim,  com- 
municando-mo  o  seu  divino  fogo.  Em  vez  de  cantar  as  Iribus  selvagens  da  Scy- 
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thia  e  o  fogoso  corcel  dos  parlhas,  tão  temido  na  fuga,  a  minha  lyra  não  tem 
voz  senão  para  os  amores.  Escravos,  ponde  sobre  o  aliar  de  verde  céspede  a 
verbena,  o  incenso  e  a  taça  do  vinho!  O  sangue  de  uma  victima  ha  de  desar- 
mar a  cólera  da  deusa!» 

Os  commentadores  teem-se  occupado  muito  d 'este  sacrifício,  sem  chega- 
rem a  estar  de  accordo  a  respeito  da  deusa  a  quem  Horácio  alludia.  Segundo 
uns  era  Vénus,  segundo  outros  Glycere  divinisada.  Muito  se  tem  discutido  tam- 
bém sobre  outro  ponto  não  menos  diííicil  de  aclarar.  Qual  era  a  victima,  que 
o  poeta  se  propunha  immolar  (mactaía  hòstia)1  O  sábio  Dacier  sustenta  que  nem 
os  gregos  nem  os  romanos  manchavam  nunca  as  mãos  com  sangue  nos  sacri- 
fícios otlerecidos  a  Vénus.  Contestando  esta  douta  asserção,  o  ultimo  historiador 
de  Horácio  cita  uma  passagem  de  Tácito,  em  presença  da  qual  não  pôde  duvi- 
dar-se  de  que  os  altares  de  Vénus  se  ensanguentavam  também  como  os  dos  ou- 
tros deuses,  havendo  apenas  o  cuidado  de  que  os  animaes  que  se  immolavam 
fossem  sempre  fêmeas;  cabras,  vitellas  e  pombas.  O  sacrifício  de  que  se  trata 
na  ode  de  Horácio  a  Glycere  podia  muito  bem  ser  de  um  género  mais  eró- 
tico, porque  um  amante  que  acreditava  nos  malefícios  e  que  pretendia  sobre 
tudo  preservar-se  do  nó  da  impotência,  queimava  incenso  e  verbena  no  altar 
dos  deuses  lares,  derramava  vinho  nas  chammas,  e  transformava  em  seguida  a 
sua  amada  em  victima,  que  oíTerecia  a  Vénus. 

Durante  os  seus  amores  com  Glycere,  Horácio  rompeu  desapiedadamente 
com  outras  muitas  amantes,  que  tinha  tido,  e  que  julgava  terem  sido  suas  ver- 
dadeiras amigas.  Por  instigação  de  Glycere  não  perdoou  nem  a  Cloris,  nem 
a  Pholoe,  nem  a  Gloé,  nem  mesmo  á  sua  querida  Lydia.  A  sua  condescendên- 
cia chegou  até  ao  extremo  de  ultrajar  nos  seus  versos  as  mesmas  mulheres, 
cujos  encantos  n'outro  tempo  cantara  com  o  íliaior  enthusiasmo.  Não  p(»de  dei- 
xar de  reconhecer-se  a  ciumenta  inspiração  de  Glycere  n'esta  injuriosa  ode  do 
poeta  contra  Lydia : 

«Os  jovens  libertinos  vêem  já  menos  vezes  bater  repetidas  pancadas  á  tua 
porta  e  perturbar-te  o  somno.  Tens  a  porta  emperrada,  quando  n'outro  tempo 
girava  tão  facilmente  nos  gonzos!  Cada  vez  ouves  repetir  menos  este  estribilho  de 
outr'()ra:  Emquanto  eu  velo  pelas  longas  noites  solitárias,  tu  dormes,  Lydia! 
Dentro  em  pouco,  velha  e  alquebrada,  chorarás  á  esquina  de  uma  rua  solitária  os 
desdéns  dos  mais  vis  amantes.  Quando  os  desejos  ardentes,  quando  esse  ardor 
impetuoso  que  faz  bramir  as  éguas  nas  campinas  penetrar  n'esse  teu  ulcerado  pei- 
to, gemerás  desesperada,  vendo  essa  alegre  juventude,  que  se  coroa  de  myr- 
thos,  e  que  dedica  ao  gelado  Ebro  as  coroas  murchas.» 

O  poeta  que  tivera  coragem  para  insultar  a  formosa  Lydia,  apresentan- 
do-a  como  uma  velha  meretriz  das  esquinas  á  caça  de  vulgares  transeuntes, 
não  sentiu  também  o  menor  remorso  de  sacrificar  ao  rescntimento  de  Glycere  a 
velha  Cloris  e  sua  filha  Pholoe,  que  era  n'esse  tempo  uma  das  preciosas  mais 
em  voga  :• 

«Mulher  do  pobre  Ibico,  dá  immediatamente  fim  ás  tuas  loucuras  e  aos 
trabalhos  infames  da  tua  profissão.  Tqj3  perto  como  estás  da  morte,  deixa  de 
competir  com  as  jovens,  fazendo  sombra  a  essas  brancas  estrellas.  O  que  fica 
bem  a  Pholoe,  não  pôde  admittir-se  em  ti,  oh  Cloris!  Que  tua  filha,  como  a 
bacchante  excitada  pelo  ruido  do  cymbalo,  ponha  cerco  ás  casas  dos  jovens  ro- 
manos; que  nos  seus  delírios  por  Noto,  vagueie  e  grite  como  a  cabra  lasciva. .. 
Mas  a  ti,  oh  velha!  não  te  convéem  as  cytharas,  nem  as  rosas  de  cores  pur- 
purinas. Para  ti,  unicamente  as  lãs  de  Luceria. — De  um  tonnel  de  vinho  não 
se  bebem  as  fezes.» 

O  poeta,  em  vez  de  rasgar  algumas  paginas  do  seu  livro  de  odes,  ia  ac- 
crescentando  outras,  bem  amargas  c  cruéis,  que  não  desdiziam  dos  cantos  de 
amor  da  sua  juventude.  Tinha  quarenta  e  sete  annos,  estava  perdidamente  ena- 
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morado  de  Glycere,  quando  publicou  a  preciosa  collecção  d'estas  poesias:  mas 
para  agradar  á  sua  amada,  misturou-as  de  tal  maneira,  que  não  era  possivel 
estabelecer  a  serie  chronologica  das  suas  amantes  nas  composições  que  havia 
feito  para  as  immortalisar.  Não  obstante  isto,  Glvccrc  não  se  deu  ainda  por  sa- 
tisfeita com  o  logar  que  o  poela  lhe  reservara  na  collecção,  e  no  auge  da  sua 
cólera,  rompeu  com  o  amante,  sem  querer  nunca  perdoar-lhe  o  imaginário  ag- 
gravo,  por  mais  esforços  que  elle  empregasse  para  reconquistar  as  suas  boas 
graças. 

Horácio  procurou  inufihnente  inspirar-lbe  ciúmes,  fazendo-lhe  ver  que 
podia  passar  sem  cila.  Com  este  propósito  voltou  a  sua  attenção  para  uma  an- 
tiga amante,  a  quem  ao  menos  não  havia  ultrajado,  e  não  poupou  esforços  aíim 
de  poder  reatar  relações  com  ella.  Esta  amante  era  Cloé,  a  bella  escrava  da 
Thracia,  que  elle  fora  o  primeiro  a  possuir,  mas  que  bem  depressa  deixara, 
aborrecido  da  sna  ignorância  e  simplicidade  infantil.  A  creança  havia  com  o 
tempo,  adquirido  a  necessária  experiência  do  oííicio  e  viera  a  ser  uma  cortezã  da 
moda,  estando  em  todo  o  esplendor  das  suas  graças,  talentos  e  reputação.  Tinha 
em  volta  de  si  uma  còrle  de  adoradores  soHicitos,  apparecia  com  elles  cm  toda 
a  parte,  no  passeio,  no  theatro,  nos  banhos,  e  no  emianto  era  amante  de  um 
simples  commerciante  chamado  Giges.  Cloé  amava-o  decerto,  porque  o  joven 
Giges  não  tinha  rival  cm  belleza,  mas  o  motivo  principal  d'esta  ligação  era  a 
foriuna  enorme  do  seu  adorado.  Viviam  juntos  como  esposos,  quando  por  acaso 
Giges  encontrou  outra  cortezã  chamada  Asteria,  e  cnamorando-se  delia  perdi- 
damente, não  pensou  d'ahi  avante  senão  em  separar-se  de  Cloé,  que  velava  por 
elle  como  por  um  thesouro.  Para  o  conseguir  pretextou  uma  viagem  á  Bilhinia, 
onde  disse  que  o  chamavam  os  seus  negócios,  e  partiu  sem  demora  promel- 
tendo  a  Asteria  que  não  voltaria  senão  por  ella.  Emquanto  esteve  ausente,  en- 
viou á  sua  nova  amante  ricos  presentes  que  denunciaram  o  seu  amor  aos  in- 
quietos ciúmes  de  Cloé.  Asteria  recebia  sem  cessar  cartas  do  amante,  Cloé  nada 
recebia,  ignorando  até  o  paiz  em  que  elle  estava,  resolvido  a  não  voltar  a  Roma 
senão  para  amar  a  sua  Asteria.  Cloé  estava  fora  de  si,  furiosa  e  cheia  de  de- 
solação ao  mesmo  tempo.  Por  fim,  conseguindo  saber  que  Giges  havia  passado 
de  iJilhinia  ao  Epiro,  e  mandou-llie  alli  um  emissário  com  cartas  apaixonadas 
c  supplicantes. 

Era  mal  escolhido  o  ensejo  para  fazer  olvidar  a  Cloé  a  ausência  de  Giges, 
c  Horácio  foi  repellido  com  o  maior  desdém.  O  poeta  vingou-se  não  só  com  um 
epigramma  contra  a  soberba  Cloé,  mas  também  tomando  o  parlido  de  Asteria, 
de  (|uem  se  fez  amigo  e  prolector.  Oirigiu-lhc  uma  ode  em  que  a  incitava  a 
pcrmancrer  hei  ao  seu  amante  Giges,  sem  que  a  assustassem  as  intrigas  tia 
sua  rival  abandonada. 

«Tem  cuidado,  Asteria,  que  o  teu  visinho  Enipeo  não  te  agrade  mais 
do  que  te  convém.  E'  verdade  que  ninguém  sabe  conduzir  um  cavallono  Campo 
de  Marte  com  mais  deslreza  do  que  elle,  nem  fender  com  maior  rapidez  as 
aguas  do  Tibre.  Fecha  a  poria,  durante  a  noite,  á  melodia  da  sua  ílaula  lamen- 
tosa, não  chegues  á  janella,  eainda  mosmo  que  te  chamem  cem  vezes  cruel, 
permanece  inflcxivel.» 

Fazia-lhe  saber  que  o  emissário  de  Cloé  havia  procurado  cm  vão  com- 
mover  o  coração  de  Giges,  aquelle  (;oração  que  já  pertencia  a  Asteria,  e  assim 
põtle  gosar  a''descspcração  de  Cloé.  No  emfanio,  o  mau  exilo  das  suas  (enlali- 
vas  amorosas  junio  (Ccsla  preciosn,  havia  deixado  om  seu  coração  um  amargo 
desengano,  um  profundo  abatimcnio.  A|)esar  (Tisso  procui"ou  ainda  veni'er  o 
desalento  que  o  dominava,  invocando  pela  ullinui  vez  a  Vcnus,  que  lanias  ve- 
zes lhe  tinha  sido  favorável : 

«Obtive  mil  triumphos  sobre  as  mulheres,  tendo  servido  gloriosamente 
sob  as  bandeiras  do  amor.  Hoje  consagro  a  Yenus  .Marina  as  minhas  armas  c 
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a  minha  l\ra,  qiic  já  nào  v  pai"a  cslcs  coiiihates.  \(m  poiífluial-as  á  esqiK^iTla 
<la  (lousa,  nas  paredes  do  toniplo.  Oh  deusa,  que  reinas  na  afortunada  ilha  dr 
(Ihypre  e  em  Mempliis,  onde  nunca  se  conheceram  as  neves  de  Sytonia!  Oh 
rainha  dos  amores!  digna-te  tocar  com  o  teu  látego  divino  o  coraçcão  de  (]loé.» 

Mas  Horácio  despedia-se  Jiiuito  cedo  de  Vénus  e  reconheceu  bem  depressa 
com  jubilo  que  aiuda  podia  ter  direito  aos  favores  da  deusa.  Apenas  viu  Lyde, 
hábil  auletrida  que  tocava  flauta  nos  festins,  sentiu-se  loucamente  enamorado, 
e  pouco  tempo  decorreu  sem  (jue  obtivesse  os  favores  doesta  mulher  adorável, 
apesar  de  ter  encontrado  na  bolsa  os  mais  eiricazes  meios  de  seducyão.  O  poeta 
collocou  os  seus  projectos  amorosos  sob  os  auspicios  de  ^Mercúrio,  deus  dos 
poetas,  dos  ladrões  e  dos  commerciantes. 

«Inspira-me,  dizia  elle  ao  deus  das  cortezãs, — inspira-me  cantos  que 
captivem  os  ouvidos  da  barbara  Lyde!  Como  a  égua,  que  salta  quando  retouva 
no  prado,  ao  ver  appro\imar-se  o  corcel,  assim  ella  foge  de  mim  assustando-se 
com  o  meu  amor.» 

N'uma  ode  a  Quinto  Hirpino,  Horácio,  que  tem  os  cabellos  completamente 
brancos  por  baixo  da  coroa  de  rosas,  conta  ainda  com  a  cantora  Lyde  pai-a 
alegrar  um  banquete  em  que  Baccho  dissipe  os  vorazes  cuidados: 

«Escrava,  faz  projnptamente  refrescar  o  ardente  phalerno,  n'essa  fonte 
que  corre  longe  de  nós.  E  tu  faz  sahir  de  casa  de  Lyde  o  mancebo  que  en- 
controu no  seu  caminho.  Diz-lhe  que  se  apresse,  que  venha  com  a  sua  lyra 
de  marfim  e  com  o  cabello  atado  negligentemente  á  maneira  das  mulheres  de 
Sparta.» 

A  carreira  amorosa  de  Horácio  termina  nas  mãos  de  Lyde.  O  poeta  já 
náo  procura  a  sociedade  das  cortezãs,  nem  ama  as  mulheres.  Sabe  que  nada 
possue  do  que  necessita  para  lhes  agradar,  e  não  quer  e\pòr-se  aos  seus  des- 
déns e  censuras.  No  emtanto,  invoca  ainda  Vénus,  deusa  do  amor: 

«Depois  de  uma  larga  trégua,  diz  elle,  ob  Vénus,  tornas  a  declarar-me 
guerra.  Já  não  sou  o  que  era  sob  o  reinado  da  amável  Cynara.  Vou  em  breve 
contar  dez  lustros.  Não  prete?idas  já,  oh  mãe  cruel  dos  ternos  amores,  sujei- 
tar debaixo  do  teu  jugo,  tão  brando  outr'ora,  um  cora^-ão  rebelde.  Vae  para 
onde  te  chamam  os  voíos  apaixonados  da  juventude;  transporta  nas  azas  dos 
teus  esplendidos  cysnes  os  prazeres  e  a  sensualidade  a  casa  de  Máximo,  se 
procuras  um  coração  predestinado  para  o  amor.  Pelo  que  me  diz  respeito,  adeus, 
mancebos  e  mulheres  e  crédula  esperança  do  renascimenio  de  novos  ardores' 
Adeus,  combates  de  vinhos  e  de  flores!  Nunca  mais  coroarei  a  fronte  de  rosas! 
Mas,  a  que  vêem  Ligurino,  estas  lagrimas  que  me  descem  pelas  faces?  Porque 
é  que  em  meio  do  discurso  a  minha  voz  se  cala  no  silencio  do  embaraço?  De 
noite,  nos  meus  sonhos,  é  a  ti  a  quem  abraço,  a  ti,  cruel,  é  (jue  persigo  pela 
arena  do  Campo  de  Marte  e  pelas  aguas  do  Tibre!» 

Horácio  enamorai-a-se  do  bcUo  Ligurino,  e  es!a  paixão  vergnjdiosa  pre- 
encherá os  seus  últimos  annos.  O  favorito  das  cortezãs,  o  poeta  das  graças  e 
dos  amores  desbonra  as  suas  cãs  gloriosas,  entregando-se  á  mais  asquerosa  e 
infame  torpeza  da  prostituição  romana. 
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SUiMMARIO 

Catullo.—  Licença  e  obscenidade  das  suas  poesias. —  O  paciente  Aurélio  e  o  cinoede  Furio.  —  Epigiarama  con- 
tra os  seus  detractores.— As  suas  amantes.—  Clodia,  ou  Lésbia,  filha  do  senador  Metello  Celer,  amante  de  Catullo.— 
O  pardal  de  Lésbia.— Porque  motivo  Clodia  se  chamou  Lésbia.—  O  que  era  o  pardal  de  Lésbia.— Morte  do  pardal 
cantada  por  Catullo —Desespero  de  Lésbia.— Violenta  paixão  de  Catullo  por  esta  mulher.- Ruptura  d'e3tes  dois 
amantes.— Resignação  de  Catullo.—  A  amante  de  Mamurra.— Casamento  concubinado  de  Lésbia.— Catullo  vô  Lés- 
bia em  presença  de  seu  marido  — ífubterfu.sio.^  de  Lésbia  para  não  despertar  os  ciúmes  de  S(!U  marido.—  A  cortezã 
Qnintia  no  tht-atro.—  Versos  de  Catullo  contra  Quintia.—  Catullo  não  deu  nas  suas  poesias  rival  a  Lésbia.—  A  cortezã 
grega  Ipsityla.— Carta  de  Catullo  a  esta  cortezã.— Epigramma  de  Catullo  aos  clientes  de  uma  casa  de  prostituição 
onde  se  refugiou  uma  das  suas  amantes.—  Cólera  de  Catullo  contra  Aufilena.—  Velhice  prematura  de  Catullo.—  Lés- 
bia junto  do  leito  de  agonia  do  seu  amante.— Propercio.—Cynthia  ou  Hostilia.— Seu  amor  a  Propercio.— Statilio  Tauro, 
rico  pretor  da  111 yria,  e  Cyothia.- Resignação  de  Propercio.— As  orelhas  de  Lygdamo.— Conselhos  de  Propercio  á  sua 
amante.—  A  dtuta  Cynthia.-  EK-gias  do  poeta  aos  attractivos  da  sua  amada.-  Axioma  de  Propercio.  — Uma  noite  de 
amor  cora  Cynthia.— Os  seus  amantes.— As  suas  noites  dedicadas  a  Isis  e  a  Juno.— Queixas  de  Propercio  a  respeito 
da  conducta  de  Cynthia.— Os  llaiihos  de  liavas  —Os  amores  de  Gallo.— Propercio  cntrega-se  á  libertinagem  para  es- 
quecer a  sua  amante.— Reconciliação  de  Propercio  e  Cynthia.— Troca  de  papeis.— Achantis.— Ciúmes  de  Cynthia.— 
Licinna.— As  aleiires  cortezãs  Phili.-;  e  Tht^a.— Propercio  colhido  no  laço.— Furor  de  Cynthia.— A  envenenadora  No- 
mas.- Funeraes  precipitados  de  Cynthia. —.Morte  de  Propercio.— As  suas  cinzas  reunidas  com  as  de  Cynthia. 


UANDO  Horácio  nasceu,  Catullo,  o  grande  poeta  do  amor  ou  da 
sensualidade,  morria  na  idade  de  trinta  e  seis  annos,  victima 
do  abuso  dos  prazeres,  segundo  a  maior  parte  dos  seus  histo- 
riadores. Outros,  porém,  attribuem  a  morte  precoce  do  poeta  á 
debilidade  da  sua  constituição  delicada  e  mórbida,  apesar  das 
yi  precauções  de  uma  vida  tranquilla  e  casta.  Esta  vida,  em  todo 
o  caso,  não  havia  sido  sempre  assim,  por  isso  que  as  poesias  de  Catullo,  em- 
bora mutiladas  pela  censura  nos  primeiros  séculos  do  christianismo,  respiram 
com  a  mais  desbragada  licença  todas  as  ideias  da  philosophia  epicurista.  O 
poeta,  amigo  de  Cornelio  JNepote  c  de  Cicero,  compoz  os  seus  versos  entre  os 
libertinos  e  as  cortezãs  de  Roma,  falia  a  linguagem  dos  dissolutos  em  muitas 
das  suas  poesias,  embora  essa  linguagem  seja  adornada  de  todas  as  graças  e 
encantos  do  estylo,  não  hesita  nunca  em  empregar  uma  palavra  obscena,  que 
resòa  descaradamente  n'uma  phrase  elegante  e  harmoniosa,  compraz-se  nas 
imagens  e  mysterlos  da  mais  audaz  libertinagem,  tendo  porém,  sempre  o  me- 
recimento e  a  desculpa  de  ser  franco  em  tudo  quanto  ousa  dizer.  Comprehen- 
de-se  que  as  suas  viagens  e  a  sira  permanência  na  Ásia,  na  Grécia  e  na  Africa 
lhe  revelaram  tudo  quanto  podia  servir-lhe  para  compor  o  impuro  mosaico  da 
prostituição  romana,  e,  no  emtanfo,  n'um  epigramma  contra  os  seus  detracto- 


Íí)i?  HISTORIA 

ivs,  u  paeitnte  Aurélio  e  o  cincede  Furio  (pathice,)  que,  ao  lerem  os  seus  vo- 
luptuosos versos,  não  o  podiam  suppòr  muito  casto,  o  poeta  não  hesita  em 
ílelender  o  seu  pudor: 

«Um  bom  poeta,  diz  elle,  deve  ser  casto;  mas  ser^  mister  que  seus  ver- 
sos o  sejam?  Por  mais  voluptuosos  c  indecentes  que  elles  se  apresentem,  não 
deixam  de  ter  um  grande  merecimento,  quando  podem  despertar  os  sentidos 
não  só  dos  jovens,  mas  também  dos  homens  maduros,  que  não  servem  já  para 
os  trabalhos  de  Vénus.» 

Catullo  era  demasiad©  instruído  nos  segredos  do  amor,  para  não  haver 
adquirido  esse  saber  e  experiência  a  expensas  do  seu  pudor  e  da  sua  saúde. 

O  poeta  faz-nos  conhecer  nos  seus  versos,  a  maior  parte  dos  quaes  não 
èhegarani  aos  nossos  dias,  três  ou  quatro  cortezãs  gregas,  que  foram  suas  aman- 
tes. Tinham  estas  mulheres  uma  grande  voga  no  seu  tempo  (oO  ou  60  annos 
antes  de  Christo,)  mas  a  sua  reputação  de  belleza,  de  talento  e  de  graças,  por 
tnais  notável  e  famosa  que  fos.se  no  período  dos  seus  amores,  não  durou  o  bas- 
tante para  poder  apparecer  um  reflexo  d'ella  nas  obras  de  Horácio.  Apenas  Lés- 
bia, cujo  nome  Catullo  ímmortalísou,  sobreviveu  ao  pardal  que  ella  tanto  cho- 
rara, e  ainda  essa  mesma  Lésbia,  segundo  muitos  commentadores,  chamava-se 
Clodía,  era  filha  do  senador  Metello  Celer,  e  não  pertencia  á  classe  das  corte- 
zãs. Além  (risso,  o  poeta  parece  haver  cuidadosamente  evitado,  nos  versos  di- 
rigido.s-  a  Lésbia  e  ao  seu  pardal,  apresentar  um  pormenor  qualquer  que  podesse 
designal-a  pessoalmente.  Nunca  fez  o  retrato  d'esta  bella,  nem  sequer  nos  revela 
a  còr  dos  seus  cabellos,  limitando-se  a  enumerar  os  beijos  mil  vezes  dados  e 
recebidos,  cujo  numero  embrulha  de  tal  modo,  que  seria. impossível  a  um  vo- 
luptuoso verificar-lhe  a  conta : 

«Perguntas-me,  querida  Lésbia,  quantos  beijos  teus  seriam  bastantes  para 
me  saciar.  Tantos  como  os  grãos  de  areia  amontoados  na  Lybia  nos  desertos  de 
Cyrene,  desde  o  templo  de  Júpiter  Ammon,  até  ao  tumulo  sagrado  do  velho 
Batho;  tantos  como  as  estrellas  que  no  silencio  da  noite  são  as  luminosas  tes- 
temunhas dos  furtivos  amores  da  espécie  humana!» 

Lésbia,  a  quem  Catullo  chamou  assim  por  allusão  aos  amores  lesbios, 
e  a  quem  comparou  com  Sapho,  traduzindo  para  ella  a  ode  da  celebre  poetisa 
de  Lesbos,  é  mais  conhecida  pelo  seu  pardal,  do  que  pelos  seus  galanteios  amo- 
rosos. No  emtanto,  o  pardal  que  fazia  as  delicias  da  bella,  que  brincava  com 
elle,  que  o  abrigava  no  seio,  que  o  irritava  recebendo  com  prazer  as  bicadas 
(luc  lhe  dava  nos  dedos,  passando  assim  as  horas  em  que  esperava  pelo  aman- 
te, como  que  para  esquecer  as  impaciências  da  espera,  o  pardal  cuja  morte  o 
poeta  cantou  n'uma  sentida  elegia,  não  era  uma  ave,  se  dermos  credito  á  tra- 
dição recolhida  pelos  mais  sisudos  commentadores  de  Catullo, —  era  uma  ju- 
vrnil  c  formosíssima  companheira  de  Lésbia,  que  repartia  entre  ella  e  o  seu 
amante  todo  o  ardor  da  sua  sensualidade. 

«Oh  Cracas!  Oh  Amores!  O  pardal  da  minha  amada  morreu!  o  pardal 
que  era  as  suas  delicias  e  que  ella  amava  mais  do  (|ue  as  meninas  dos  seus 
olhos!. . .» 

Os  commentadores  de  ('atullo  abusaram  talvez  dos  privilégios  da  inter- 
pretação, fundando-se  na  sua  bella  paraphrase  da  ode  de  Saplio,  i|ue  o  poeta 
nào  hesitou  em  dedicar  a  Lésbia.  .Não  iremos  a(|ui  eonlestar-lhes  as  altirma- 
ções,  dizendo  que  o  poeta  dos  amores  não  lamentava  mais  do  (|ue  a  morte  de 
um  pardal,  quando  dizia.'  «Oh  miserável  paidal!  Kis  a  tua  obra:  os  olhos  da 
minha  amada  estão  inchados  e  vermelhos  de  haver  chorado!» 

Catullo  estava  tão  apaixonado  de  Lésbia,  que  não  previa  o  termo  d'esta 
paixão,  (leque  ella  também  participava.  «Vivamos,  minha  Lésbia,  exclama  elle. 
Vivamos  e  amemo-nos.*  A  joV(>n,  porém,  apesar  de  ser  mais  amada  do  que 
outra  mulher  o  será  jamais,  chegou  a  cançar-se  d'este  amor,  e  repelliu  o  seu 


I»A     PROSTITUIÇÀtt  '2\y-] 

amante.  O  poeta  nãf»  procurou  reconquistar  um  coraeão  de  que  havia  sido  cv- 
pulso,  nem  se  queixou  de  um  rompituento  (jue  considerava  como  inevitável. 
Resolveu  esquecer  Lésbia  e  não  amar  d'ahi  avante  com  tamanha  abnegação. 

«Adeus,  Lésbia,  disse  elle  tristemente.  O  coração  de  Catullo  chegou  já  a 
endurecer-se.  CatuMo  não  te  perseguirá  nem  supplicará  mais.  Mas  tu  has  de 
ainíhi  chorar  muito,  infiel,  quando  vires  passar  as  noites  sem  que  te  dirijam 
supplicas.  Agora,  que  sorte  te  estará  reservada?  Quem  te  procurará?  A  quem 
parecerás  beila?  A  quem  amarás?  De  quem  virás  a  ser?  De  quem  serão  os  teus 
beijos?  Que  lábios  morderás  tu?  E  tu,  Catullo,  já  que  o  destino  assim  o  quer, 
endurece  o  coração.  ..>> 

Bem  depressa  o  poeta  conheceu  que  havia  contado  demasiadamente  com 
a  sua  coragem,  e  que  lhe  seria  impossível  consolar-se  da  inconstância  de  Lés- 
bia. Continuou  a  adorar  a  amante,  e  a  sua  imagem  nunca  se  lhe  apagava  do 
coração,  no  meio  de  cem  amantes,  tanto  ou  mais  formosas  do  que  ella. 

«Oh  deuses!  murmurava  elle  enxugando  as  lagrimas  do  desespero,  se  a 
vossa  natureza  divina  vos  permitte  a  piedade,  e  se  alguma  vez  concedestes  al- 
livio  aos  desgraçados  nas  angustias  da  morte,  vede  a  minha  miséria,  e  em  pre- 
mio de  uma  vida  que  tem  sido  pura,  livrae-me  d'este  mal,  d'este  veneno,  que 
penetrando-me  até  á  medulla  dos  ossos  me  desterra  do  coração  todas  as  ale- 
grias!» 

Ainda  muito  tempo  depois  da  separação,  recordava  com  saudade  o  seu 
amor  e  aquella  que  lh'o  havia  inspirado.  Um  dia  indignou-se  extremamente  ao 
ouvir  comparar  Lésbia  com  a  amante  de  Mamurra,  que  não  tinha  nem  o  nariz 
pequeno,  nem  o  pé  bem  feito,  nem  os  olhos  negros,  nem  os  dedos  atilados,  nem 
a  pelle  suave,  nem  a  voz  setluctora  da  sua  adorada  Lésbia.  «Oh  século  gros- 
seiro e  estúpido!»  exclama  o  poeta  indignado. 

Lésbia  havia  casado,  ou  melhor,  havia  contrahido  um  d'esses  enlaces  con- 
cubinarios  que  a  lei  romana  auctorisava.  Vivia,  pois,  com  um  homem  que  se 
intitulava  seu  marido  (maritus)  e  que  não  era  a  linal  mais  do  que  um  amo  des- 
pótico e  ciumento.  Lésbia  não  deixava  de  receber  algumas  vezes  Catullo  em 
presença  d'aquelle  marido,  a  quem  não  podia  enganar,  bem  que  não  tivesse 
poucos  desejos  de  o  fazer.  Para  melhor  fingir  o  olvido  do  passado  e  para  tran- 
quillisar  o  espirito  d'esse  homem,  costumava  apostrophar  Catullo  em  alta  voz, 
(lirigindo-lhe  palavras  duras  e  ás  vezes  injuriosas. 

«E'  um  prazer  para  esse  imbecil,  diz  o  poeta,  que  se  consolava  fazendo 
epigrammas  contra  elle.  Que  estúpido!  Não  entende  uma  palavra  de  tudo  isto. 
Se  Lésbia  se  calasse  olvidando  os  nossos  amores,  é  porque  estaria  de  todo  cu- 
rada d'esse  mal.  Quando  se  exalta  e  me  injuria,  prova  não  só  que  se  lembra, 
senão  também,  e  mais  grave  é  isto  ainda,  que  arde  ainda  por  mim,  e  nem  se- 
quer o  occulta!» 

Não  se  deprehende  todavia  das  poesias  de  Catullo  que  tivesse  pedido  a 
Lésbia  provas  mais  positivas  da  paixão  que  lhe  consagrava.  Se  era  uma  illusão, 
nada  fez  para  a  dissipar,  coníentando-se  em  visitar  a  sua  antiga  amante  em  casa 
de  seu  marido,  sem  procurar  attrahil-a  á  iníidelidade. 

Um  dia  no  theatro  um  grande  murmúrio  de  admiraçã(í  acolheu  a  chegada 
de  uma  cortezã,  chamada  Quintia,  que  foi  sentar-se  ao  pé  de  Lésbia,  como  que 
para  eclipsal-a  com  a  sua  belleza.  Eftectivamente  todos  os  olhares  do  publico 
se  fixaram  na  recem-chegada,  e  Lésbia,  até  então  alvo  de  todos  os  olhares,  foi 
de  todo  esquecida.  Catullo  foi  uma  excepção  do  publico,  e  tomado  de  uma 
grande  indignação  pela  preferencia  que  observava  em  favor  de  Quintia,  impro- 
visou os  seguintes  versos,  que  fez  circular  entre  os  espectadores  para  vingar  o 
aggravo  feito  a  Lésbia. 

«Quintia  é  mais  bella  para  o  maior  numero.  Para  mim,  não.  Confessarei 
Ue  bom  grado  que  tem  algum  merecimento,  mas  nego  absolutamente  que  seja 
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uma  beldade,  por  isso  qne  em  corpo  tão  avantajado  nao  logro  descobrir  nenhum 
atlractivo.  Lésbia  é  bella,  tão  bella,  desde  a  cabeça  até  aos  pés,  que  parece  ha- 
ver arrebatado  ás  outras  todas  as  suas  graças:» 

Lésbia  formosa  est:  qu<r  qitutn  pnlcherrimu  tola  esf, 
Tnm  omnibus  una  omnes  surripuit  i'enere>t. 

Pode  dizer-se  que  Catullo  não  deu  nenhuma  rival  nos  seus  versos  á  mu- 
lher amada,  que  nem  mesmo  cessou  de  amar,  quando  cessou  de  a  possuir.  Oir- 
sc-bia  que  a  sua  musa  se  envergonhava  de  nomear  outra  mulher.  IJn  nomo 
apenas,  o  de  Ipsilyla,  brilha  por  um  momento  junto  de  Lésbia  c  desapparcce 
como  um  meteoro,  depois  de  uma  loucura  amorosa.  Ipsityla,  a  julgar  pelo  no- 
me, devia  ser  uma  cortezã  grega.  Para  apresentarmos  em  vernáculo  a  galante 
carta  que  Catullo  um  dia  lhe  dirigiu,  temos  de  soccorrer-nos  da  Iraducção  dis- 
creta de  um  abalisado  e  conspícuo  professor: 

«Em  nome  do  Amor,  doce  Ipsityla,  encanto  da  minha  vida  e  minhas  de- 
licias, concede-me  a  entrevista  que  te  peço  para  o  meio-dia,  e,  se  m'a  conce- 
des, accrescenta  ainda  esta  fineza,  —  que  a  tua  porta  permaneça  fechada  para 
todo  o  mundo.  Sobre  tudo  não  saias. ..  Permanece  em  casa,  e  prepara-te  para 
me  veres  renovar  nove  vezes  as  minhas  amorosas  façanhas  (pnresque  nobis  no- 
rcin  continuas  futaíiones.)  Mas  se  dizes  que  sim,  dil-o  depressa,  porque  dei- 
tado no  meu  leito,  depois  de  um  succulento  banquete,  não  posso  resistir  a  este 
ardor.» 

Este  epigramma,  que  nos  faz  comprehender  a  razão  por  que  o  fogoso  poeta 
morreu  tão  moço,  é  o  único  em  que  nomeia  uma  das  suas  amantes. 

Noutro,  dirigido  aos  frequentadores  de  uma  casa  de  prostituição,  lamen- 
ta-se  amargamente  da  perda  de  uma  amante,  que  não  nomeia,  que  havia  amado 
como  nunca  soubera  amar,  e  pela  qual  havia  softrido  muitos  conflictos  e  con- 
tendas. Esta  mulher  abandonou-o  para  se  refugiar  n'um  lupanar,  o  nono  que 
.se  encontrava  ao  sahir  do  templo  de  Castor  c  Pollux.  .4111  se  prostituía  com  os 
infames  frequentadores  d'aquella  sentina  (onínes  pusilli  et  semitarii  mcechi)  que 
se  combinavam  para  guardar  a  sua  presa,  não  permittindo  a  Catullo  que  entrasse 
na  casa,  onde  elles  se  achavam  em  numero  de  cem : 

«Julgaes  que  só  vós  tendes  attributos  viris,  (soli.s-  putatis  esse  mentullas 
vobis?)  Julgaes  que  só  vós  te.ide  o  direito  de  frequentar  mulheres  publicas,  e 
que  os  outros  homens  são  castrados?» 

Catullo  desafia-os,  ameaça-os  de  escrever  a  violência  que  lhe  era  feita  nas 
próprias  paredes  do  lupanar,  onde  se  lhe  nega  o  que  por  dinheiro  a  todos- se 
concede,  e  está  prestes  a  vir  ás  mãos  com  duzenlos  adversários.  Mas,  por  mais 
que  insiste,  grita  c  roga,  ouvindo  a  voz  da  sua  amada  que  se  entrega  áquelles 
dissolutos,  tem  que  passar  toda  a  noite  á  porta. 

iSão  era  Lésbia  de  certo  a  heroina  d'estas  desordens,  a  escandalosa  hos- 
peda d'aquclle  infame  albergue.  O  marido  de  Lésbia,  aquelle  Lesbio  a  quem  o 
poeta  trata  com  tamanho  dcsprcso,  talvez  vendesse  clandestinamente  sua  mu- 
lher; em  todo  o  caso,  nunca  a  teria  deixado  descer  a  similhante  grau  de  pros- 
tituição. 

Apesar  de  Catullo  dizer  a  Lésbia  que  a  amava  menos,  tinha  de  confessar, 
chorando  a  sua  desdita,  que  a  amava  cada  vez  mais.  {Amonteni  injuria  íalis 
coíjit  a)nare  maíjis,  .seil  hene  celle  niinus.)  Contituiava,  pois,  a  viver  na  socie- 
dade das  cortczãs  e  era  com  frequência  viclima  das  suas  perfídias.  Vemol-o 
muito  irrigado  contra  certa  Aulilena,  que  ha^endo-lhe  exigido  e  cobrado  ante- 
cipadamente o  preço  dos  seus  favores,  se  recusou  depois  a  satisfaze»*  os  desejos 
do  poeta. 

«.4   honra  exige,   Auíilena,   que  se   cumpra  a   palavra  dada,  do  mesmo 
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modo  que  o  pudor  exigia  que  nada  me  houveras  prometlido.  Roubar  defrau- 
dando é  peior  ainda  do  que  prostituires-te  por  cobiça  com  todo  o  mundo.» 

N'oulro  logar,  indigna-se  também  contra  outra  cortezã,  que  lhe  havia 
roubado  os  seus  versos,  e  á  qual  enche  de  injurias  e  impropérios,  chamaiido- 
Ihe  putida  macha,  sem  obter  a  restituição  d'esses  versos.  A  cortezã  não  se  dá 
por  ofTendida  e  ri  sem  cessar.  Catullo  acaba  por  achar  graça  a  este  caso  cómico 
c  rindo-se  também  e  mudando  de  tom,  diz-lhe  com  uma  delicada  ironia: 

«Casta  e  pura  donzella,  faze-me  o  favor  de  me  restituíres  os  meus  versos!» 

Catullo  sentia-se  completamente  esgotado  de  forças.  Tinha  apenas  trinta 
e  quatro  annos  e  parecia  um  velho.  Por  isso  teve  de  renunciar  a  todos  os  pra- 
zeres que  o  haviam  levado  áquelle  estado,  mas  ainda  assim  não  renunciou  a 
Lésbia.  Lésbia  não  era  para  elle  já  senão  uma  recordação  em  que  encontrava 
redivivos  todos  os  gozos  da  sua  ardente  juventude,  e  por  isso  o  seu  amor  por 
ella  apenas  se  manifestava  em  versos  ternos  e  apaixonados.  Muilas  vezes 
maldizia  a  amante  e  chegava  até  mesmo  a  ultrajal-a,  mas  dahi  a  pouco,  para 
obter  o  seu  perdão,  admiiava-a,  exaltava-a,  invocava-a,  como  se  fora  uma  di- 
vindade : 

«Nenhuma  mulher  pôde  dizer  que  foi  tão  ternamente  amada,  como  tu  o 
foste  por  mim,  oh  minha  Lésbia!  Mas  vé  bem  onde  me  levou  a  tua  ausência, 
e  que  duro  sacrifício  impozeste  á  minha  fidelidade. .  .  Porque  eu  não  poderia 
nunca  estimar-te,  se  viesses  a  ser  a  mais  virtuosa  das  mulheres,  nem  a  deixar 
de  querer-te,  ainda  mesmo  quando  chegasses  á  extrema  abjecção  da  liberti- 
nagem.» 

Os  sentidos  calavam-se  em  Catullo.  Só  o  coração  fallava  e  essa  voz  su- 
prema resoava  na  alma  de  Lésbia.  l'm  dia  soube  que  o  seu  antigo  amante  li- 
nha pouco  tempo  de  vida,  e  julgando  ||ue  toda  a  sua  doença  era  o  desgosto, 
quiz  restituir-lhe  a  saúde.  Correu  eflectivamente  para  junto  d'elle,  abriu-lhe 
amorosamente  os  braços  e  o  poeta  precipitou-se  n'elles,  olvidando  todos  os  pesa- 
res e  desgostos.  Lésbia  tornou  a  vèl-o  moribundo  e  Catullo  reanimou-se  para 
escrever  ainda  com  mão  tremula  estes  formosos  versos : 

Restituis  cupido,  alque  insperanli  ipsa  refers  te 

Nobis.  O  luce  candidiora  notai 
Quis  me  uno  vivit  felicior,  aut  magis  hiec  quid 

Optanduin  vita,  dicere  quis  poterit? 

«Voltas  para  junto  de  mim,  que  te  desejo,  voltas  para  junto  daciuclle  que 
te  esperava  sempre!. . .  Oh  dia  digno  de  ser  assignalado  na  pedra  mais  branca! 
Quem  ha  mais  feliz  do  que  eu  em  toda  a  terra,  e  quem  poderá  dizer  que  haja 
alguma  coisa  preferível  a  esta  ventura?» 

Catullo  tinha  apenas  os  seus  versos  para  exprimir  toda  a  alegria  e  reco- 
nhecimento da  sua  alma.  Seus  olhos  apagados  tornaram  novamente  a  brilhar, 
o  rosto  sulcado  pelas  lagrimas  coloriu-se  subitamente,  ao  estreitar  nos  braços 
aquella  mulher  adorada,  que  chorava  também  com  elle. 

Catullo  exhalou  o  seu  ultimo  suspiro,  no  momento  de  compor  ainda 
versos,  em  que  promettia  viver  para  o  amor  de  Lésbia : 

«Promettes-me,  minha  vida,  que  o  nosso  amor  será  cheio  de  encantos, 
c  que  durará  sempre.  Oh  deuses!  Fazei  que  ella  possa  cumprir  sinceramente 
com  o  coração  o  que  promette.  Assim  poderíamos  fazer  durar  tanto  como  a  nossa 
vida  este  sagrado  laço  de  um  amor  eterno  !» 

Como  deviam  ser  aquellas  cortezàs  que  sabiam  fazer-se  amar  com  uma 
abnegação  quasi  religiosa? 

O  poeta  morreu  aos  trinta  e'seis  annos,  feliz  por  haver  encontrado  a  sua 
Lésbia  (56  annos  antes  de  Christo.) 

O  mais  bel  lo  elogio,  que  se  pôde  fazer  de  Lésbia,  é  dizer-se  que  soube 
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inspirar  um  amor  torno  e  constante  ao  mais  illustro  dos  poetas  libertinos,  <|ur 
a  respeitou  sempre  nos  versos  que  lhe  dedieou.  apesar  de  nunca  ter  receiado 
manchar  a  sua  musa  no  lodo  mais  infecto  da  prostituição  romana. 

Propercio  nascera  antes  da  morte  de  (latullo.  O  poeta,  que  devia  ser  faiu- 
bem^  na  expressão  de  um  rhetorico,  um  dos  íriawciros  do  amor,  viu  a  luz  na 
Etruria,  na  cidade  de  Perusia,  ou  de  Mevania,  no  anno  702  de  Roma,  o2  an- 
tes de  Christo.  Propercio,  lendo  as  poesias  de  Oatullo,  tornou-se  poeta  e  vendo 
Tynthia  apai\onou-se  loucamente  d'ella.  O  verdadeiro  nome  d'esta  hella  era 
Hóstia  ou  Hostilia.  Alijnns  dos  seus  aduladores  sustentam  que  era  descendejitc 
de  Tullio  Hostilio,  terceiro  rei  de  Roma,  apesar  de  ella  própria  se- poder  gabar 
c  com  muito  maior  certeza  de  ser  filha  de  flostilio,  escriptor  erudito,  que  ha- 
via composto  uma  historia  da  guerra  de  Istria.  Hostilia,  porem,  cuja  belleza, 
gra(,'as  e  talentos  a  haviam  collocado  ao  nivel  das  mulheres  mais  notáveis  do 
seu  tempo,  não  era  mais  do  que  uma  cortezã.  Amava  verdadeiramente  Proper- 
cio, sem  embargo  não  fazia  escrúpulo  em  lhe  dar  tantos  rivaes  quantos  podia 
satisfazer,  sem  llie  permittir  de  modo  algum  a  mesma  liberdade,  pois  que,  muito 
pelo  contrario,  pretendia  sujcital-o  ao  mais  fiel  comportamento.  Vivia  publica- 
mente com  um  rico  pretor  da  illyria,  chamado  Statilio  Tauro,  que  havia  edi- 
fi'\ido  á  sua  custa  um  amphilheatro  e  gastava  tanto  dinheiro  com  a  amante 
como  com  os  combates  dos  animacs  ferozes.  Propercio,  a  quem  a  poesia  nunca 
podéra  arrancar  da  pobreza,  não  podia  de  forma  alguma  occorrer  ás  prodigali- 
dade» da  sua  belía,  e  teve  necessariamente  de  acceitar  a  concorrência  que  lhe 
fazia  o  pretor  da  Hlyiia,  na  posse  da  bella  Hostilia.  Por  isso  fechava  os  olhos 
c  os  ouvidos  todas  as  vezes  que  podia  vèr  ou  ouvir  aquelle  rival  permanente, 
mas  não  solfria  mais  nenhum,  ou  pelo  menos  fazia  muito  má  cara  aos  (|ue 
mereciam  mesmo  de  ;  :  sagem  os  favores  da  cortezã. 

l"ma  noite,  volt;;  :do  inesperadamente  de  Mevania,  impaciente  por  se  ver 
nos  braços  da  sua  Hostilia,  ouviu  o  som  de  flautas  e  viu  a  casa  esplendida- 
mente illuminada.  Propercio  perturba-se  com  este  espectáculo,  e  dirige-se  ao 
vestíbulo  do  palácio  da  sua  bella.  Os  escravos  escondem-sc  apenas  o  vêem; 
nciihuiu  d'cllcs  ousa  delel-o  e  todos  desejariam  impedir-lhe  a  entrada.  Ha  festa 
no  (ricliniiini,  onde  se  toca,  canta,  dança  e  (|uciniam  perfumes.  Propercii»  in- 
terroga um  liberto,  que  não  lhe  responde  e  foge.  Indignado  por  esta  desconsi- 
deração e  furioso  pelo  ciúme  que  o  devora,  .segura  pelas  orelhas  o  escravo  Li- 
gdamo,  que  procura  também  fugir.  «Escravo,  pergunta-lhe  elle  com  voz  terrí- 
vel, quem  é  o  hospede  magnifico  a  queu)  Cynthia  reci'bc  em  sua  casa  com  tão 
ruidoso  acolhiiuento  ?  li'  algum  cônsul?  algum  senador,  algum  histiiào,  gladia- 
dor ou  eunucho?»  Ligdamo  guarda  silcíicio,  o  j)oefa  cada  vez  mais  furioso  ar- 
rancaria de  bom  grado  as  orelhas  ao  escravo.  Mas  como  este  despojo  do  mise- 
rável não  lhe  podia  esclarecer  a  sua  duvida,  Propercio  larga  as  orelhas  de  l,i- 
gdamo  c  dirige-se  ao  iricliiiium.  Afasia  as  cortinas  da  poria,  e  sem  hesitar  pe- 
netra no  aposento,  no  momento  em  (jue  o  chcii'o  dos  manjares  e  dos  perfumes 
lhe  podiam  bem  claramente  revelar  o  (jue  se  passava. 

Klíeclivamenle  deante  de  uma  mesa  sumptuosamente  servida,  um  leito 
de  marlim,  de  purpura  e  de  prata  reunia  sobre  os  mesmos  brandos  cochins 
Hostilia  e  Sfalilio  Tauro,  abraead(»s  um  ao  outro,  contentes  e  namorados.  Vend(t 
isto,  Propercio  traiupiillisa-se  iminedialaiuente,  corre  outra  vez  a  cortina  e  re- 
li ra-se  com  pas.so  grave  e  cadenciado. 

—  Tolo,  disse  elle  a  Ligdamo,  que  receiava  ainda  [)elas  píd)res  orelhas. 
|>oi(|iic  não  me  disseste  logo  que  o  pretor  havia  chegado  da  Illyria? 

Toi  immediatanuMite  para  sua  casa  e  |)ass(»u  a  noite,  que  havia  destinado 
ao  amor,  no  commereio  <las  musas,  urtica  infidelidade  (jue  se  permíttia  com  a 
■sua  inliol  l',\  II  111  ia. 

.No  dia  seguinie  cn\iou-lh('  uma  clcuia,  (|ue  prini'ipia\a  assim; 
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«Voltou  (la  íllyria  o  pretor,  o  pretor,  a  tua  rica  presa  o  o  meu  deses- 
pero, Cynlhia!  Porque  não  deixei  eu  a  vida  nos  rochedos  acroccraunios?  Oh 
Neptuno,  que  ricas  oíTerendas  eu  te  houvera  dado  então!  Quando  não  estou 
presente,  dás  um  festim  sumptuoso  e  toda  a  noite  a  lua  porta  está  franca,  ex- 
cepto para  mim!  Fazes  bem,  Cynthia!  Se  es  prudente,  não  deixes  esse  copiosa 
seara  que  se  offerece  à  tua  cobiça,  e  despoja  completamente  do  véllo  essa  es- 
túpida ovelha.  Em  seguida,  quando  tiveres  dissipado  todas  as  suas  riquezas, 
quando  o  vires  pobre  e  sem  recursos,  dize-lhe  que  se  faça  novamente  de  vela 
para  outras  Illyrias.» 

Estes  conselhos  da  parte  de  um  amante  não  revelam  uma  grande  deli- 
cadeza. 

Cynthia  não  era  apenas  bella.  O  seu  amante  achava-a  também  douta, 
e  falia  muitas  vezes  da  sua  instrucção  e  talento.  Sabe-se  além  d'isto  que  era 
poetisa  e  a  sua  aíTeição  á  poesia  devia  ser  o  laço  principal  que  a  ligara  a  Pro- 
percio,  que  não  podia  pagar-lhc  senão  com  versos.  Nas  suas  elegias,  o  poeta 
traçou  muitas  vezes  o  retrato  d'esta  distincta  cortezã,  e  diz-nos  que  era  de 
presença  magestosa,  que  tinha  os  cabellos  louros  e  uma  mão  admirável. 

«Ah!  exclama  elle,  dirigindo-se  a  um  amigo,  os  seus  attraclivos  são 
ainda  assim  o- menor  dos  alimentos  da  minha  paixão.  Oh  Naro !  Cynthia  tem 
muitas  outras  perfeições,  pelas  quaes  eu  daria  a  vida  :  A  sua  ingenuidade,  o 
esplendor  do  seu  talento,  as  suas  deliciosas  voluptuosidades,  encobertas  sempre 
sob    o    vcu    da    mais   prudente  reserva  (gaudia  sub  tacita  ducere  ceste  lihet.) 

O  poeta  julgava  a  sua  querida  Cynthia  bastante  perfeita  para  não  lhe  con- 
ceder adornos  e  pinturas,  quando  a  possuía  de  noite  ou  de  dia. 

«Vida  minha!  exclamava  elle  com  transporte,  para  que  pões  tanta  pro- 
fusão de  adornos  na  cabeça?  De  que  serve  esse  myrrha  do  Oronlo,  que  derra- 
mas nos  teus  cabellos  ?  Para  que  empregas  tanto  estudo  em  pregar  graciosa- 
mente a  túnica,  tingida  na  ilha  de  Cós  ?  Para  que  te  vendes  por  esse  íuxo  dos 
bárbaros  ?  Para  que  occultas  debaixo  d'esses  adornos,  por  tão  alto  preço  adqui- 
ridos, as  tuas  bcllezas  naturaes,  e  não  deixas  resplandecer  no  seu  próprio  es- 
plendor tamanhas  perfeições?  Acredita-me:  E's  demasiado  bella  para  recorre- 
res a  esses  artifícios.  O  amor  está  nu,  e  não  precisa  do  prestigio  dos  ador- 
nos.» 

O  axioma  de  Propercio  era  sempre  o  de  um  amante  terno  e  sensível. 
«Mulher  que  agrada  a  um  homem  só,  está  bastante  adornada.»  Cynthia,  porém, 
obstinava-se  em  conservar  ainda  na  entrevista  mais  intima  o  incominodo  ap- 
parato  dos  seus  adornos  e  jóias.  Iniciando-nos  nos  mysterios  de  uma  noite  amo- 
rosa, Propercio  queixa-se  amargamente  d'aqueila  mania  pudica,  que  só  se  po- 
deria explicar  por  alguma  deformidade  ou  imperfeição  secreta.  Cynthia,  segundo 
nos  diz  o  seu  amante,  nunca  deixava  de  cobrir  o  seio  com  a  túnica,  mesmo 
que  estivesse  ás  escuras. 

«De  que  serve,  dizia-lbe  Propercio,  condemnar  Vénus  a  luctar  com  as 
trevas?  Talvez  tu  ignores  que  os  olhos  são  os  nossos  guias  no  amor.  Nua,  e 
quando  sabia  do  leito  de  Menelau,  incendiou  Helena  no  coração  de  Paris  o  fogo 
que  o  consumiu.  Nu  captivou  Endymião  o  coração  de  Apollo,  nua  também  a 
deusa  dormiu  com  elle  {nudco  concnbisse  dew.)  Se  persistes  em  deilar-le  ves- 
tida, verás  como  as  minhas  mãos  são  babeis  em  despedaçar  breve  uma  túnica.  E 
se  me  impacientas  muito,  terás  de  mostrar  a  tua  mãe  os  braços  macerados. 
Será  porque  teus  peitos  brandos  te  aconselhem  essa  reserva  ?  Poderia  ser,  se 
tivesses  vergonha  de  mostrar  os  signaes  da  maternidade.» 

Cynthia  não  fazia  caso  d'estes  raciocínios,  e  Propercio  tinha  de  contentar-se 
com  o  pouco  que  ella  lhe  oíFereciá., 

«Conceda-me  Cynthia  algumas  noites  similhantes,  dizia  o  poeta  na  em- 
briaguez da  voluptuosidade,  e  a  minha  vida  será  longa  n'u!n  anno  só;  concc- 

■  Historia  da  Prostituição.  —Folha  38. 
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da-me  ella  muitas,  e  julgar-me-hei  immorlal,   N'uma  noite  assim  pódc  qual- 
quer ser  deus.» 

No  emlanto,  este  amor  tinha  por  vezes  negras  tristezas  a  perturbal-o.  Cyn- 
thia  tinha  de  cumprir  os  deveres  da  sua  profissão,  por  isso  que,  sem  contar- 
mos com  o  pretor  da  Illyria,  tinha  muitos  adoradores  que  occorriam  ás  despe- 
zas  da  casa,  e  não  podia  conceder  a.Propercio  todos  os  favores  que  elle  exigia 
a  titulo  de  amante  declarado.  Muitas  vezes  não  o  recebia,  ou  mandava  fechar- 
Ihe  a  porta,  principalmente  de  noite,  que  ella  consagrava  quasi  sempre  aos 
amores  mercenários.  Ainda  assim,  encobria  quanto  possível  com  boas  apparen- 
cias  a  verdade  deshonesta,  que  feria  duramente  o  coração  do  poeta.  Cynthia 
costumava  attribuir  ás  festas  de  Isis,  de  Juno,  ou  de  qualquer  outra  deusa,  a 
continência  que  se  impunha  a  seu  pesar,  segundo  ella  própria  dizia. 

«Vieram  essas  tristes  solemnidades  de  Isis,  escrevia  Propercio.  Ha  dez 
noites  que  Cynthia  vive  longe  de  mim.  Maldita  seja  a  filha  de  Innacho,  que 
das  ardentes  margens  do  Nilo  trouxe  esses  mysterios  ás  matronas  da  Auso- 
nia.  Essa  deusa  separa  dois  amantes  ávidos  de  se  reunirem.  Seja  cila  quem  fòr, 
tem  sido  sempre  fatal  aos  amantes.» 

Apesar  d'isso,  Propercio,  não  duvidava  nem  um  momento  que  os  myste- 
rios de  Isis  fossem  os  culpados  únicos  dos  escrúpulos  e  das  evasivas  de  Cyn- 
thia, a  quem  procurava  em  vão  enternecer,  dizendo-lhe: 

«Nenhuma  mulher,  por  certo,  entra  com  prazer  no  seu  leito  solitário.  Ha 
alguma  cousa  que  o  amor  n'elle  faz  desejar.  A  paixão  é  sempre  mais  viva  para 
os  amantes  ausentes.  Um  goso  prolongado  prejudica  os  amantes  assíduos.» 

Cynthia  deixava-o  fallar  sem  mudar  em  cousa  alguma  o  seu  género  de 
vida.  Não  só  reservava  para  os  rivaes  de  Propercio  as  noites  que  fingia  consa- 
grar a  Isis,  mas  passava  também  parte  d'essas  noites  a  beber,  a  jogar  e  a  can- 
tar. Propercio  não  podia  ignorar  também  a  origem  da  opulência  da  sua  amada, 
e  como  não  tinha  á  sua  disposição  o  Pactolo,  para  sustentar  o  luxo  da  cortezã, 
era-lhe  forçoso  resignar-se,  curtindo  as  suas  maguas  o  mais  poeticamente  pos- 
sível. 

«Viu  jamais  Corintho  em  casa  de  Lais  similhante  concorrência,  quando 
toda  a  Grécia  suspirava  á  porta  d'esta  celebre  cortezã?  exclama  elle  confessando 
a  seu  pesar  que  a  sua  Cynthia  não  passava  também  de  uma  cortezã  em  voga. 
Houve  nunca  uma  corte  mais  numerosa  aos  pés  de  Thais,  posta  em  scena  por 
Mcnandro,  e  que  entreteve  por  tanto  tempo  os  ócios  do  povo  de  Ericteu  ?  Phrync 
mesmo,  que  poderia  ter  feito  renascer  Thebas  das  suas  cinzas,  teve  jamais  o 
orgulho  de  contar  mais  admiradores?  Não,  Cynthia,  tu  vencel-as  a  todas  e  .che- 
gas mesmo  a  crear  uma  parentella,  segundo  os  teus  caprichos,  a  fim  de  legiti- 
mares certas  caricias,  que  não  podes  escusar.» 

Estas  censuras  demasiado  obscuras  significavam  sem  duvida  que  Cynthia 
fazia  passar  os  seus  amantes  por  parentes,  que  recebia  com  a  mais  franca  hos- 
pitalidade. Propercio  era  a  tal  ponto  ciumento  que  chegava  a  suspeitar  que  ella 
occultava  algum  amante  debaixo  da  túnica  (et  miser  in  túnica  suspicor  esse 
virum). 

Não  era  só  cm  Roma  que  Cynthia  reunia  esta  multidão  de  concorrentes, 
mais  ou  menos  enamorados,  mais  ou  monos  generosos.  Tinha  também  a  sua 
corte  nos  banhos  de  iJayas,  durante  a  estação  das  aguas  therniaes.  A  cidade  de 
Bayas  c  seus  arrabaldes  viam  allluir  então  a  llòr  c  a  nata  da  corrupção,  da  ri- 
queza e  do  prazer.  As  celebres  cortezãs  gregas  julgar-sc-hiam  apeladas  da  sua 
fama  e  predomínio,  se  não  fossem  ostentar  o  seu  luxo  insolente  nas  orgias 
d'aquelle  logar  de  delicias,  e  apressavam-se  a  partir  para  a  estação  thermal, 
em  demanda  de  novas  intrigas  e  de  novos  proventos  também.  Propercio  ficava 
então  a  tal  ponto  ciumento  de  Bayas,  como  se  se  tratasse  de  dez  rivaes  a  um 
tempo. 
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«Oh  Cynthial  Lembrar-te-has  tu  acaso  de  mim?  costumava  elle  escrever- 
Ihe  n'estas  ausências,  durante  as  quacs  alimentava  o  seu  amor  com  as  recor- 
dações do  passado  e  as  esperanças  do  porvir.  Recordar-te-has  ainda  das  noites 
que  passamos  juntos?  Qual  é  o  logar  que  me  resta  no  teu  eoraçcão?  Talvez 
n'este  momento  um  rival  odiado  pretenda  fazer  com  que  eu  apague  o  leu  nome 
dos  meus  versos.» 

Propercio  que  não  tinha  direito,  nem  talvez  meios  para  ir  a  Bayas, 
amaldiçoava  esta  cidade  corrompida,  escolho  da  castidade  das  mulheres  e  causa 
de  tantas  dispulas  e  tristezas  para  o  amor. 

«Ah!  desappareçam  para  sempre,  exclamava  elle  com  indignação,  desap- 
pareçam  para  sempre  Bayas  e  as  suas  aguas,  que  produzem  todos  os  crimes  do 
amor!» 

De  resto,  o  poeta  não  podia  ter  a  menor  illusão  a  respeito  do  fim  d 'esta 
viagem  a  Bayas.  Elle  sabia  perfeitamente  que  Cynthia  não  tinha  outros  rendi- 
mentos para  viver,  além  dos  que  lhe  poderia  produzir  a  sua  belleza  e  os  seus 
favores.  Elle  próprio,  se  a  conhecia,  era  por  a  ter  visto  exercer  a  profissão  de 
prostituta. 

«Cynthia  não  procura  homens  de  elevada  posição,  escreveu  um  dia  Pro- 
percio n'um  momento  de  despeito ;  o  que  ella  cubica  é  a  bolsa  dos  amantes. 
Assim  se  trafica  sobre  a  terra  com  o  amor!  Oh  Júpiter!  Oh  infâmia!  E  as  nos- 
sas jovens  a  envilecerem-se  n'esse  commercio  indigno.  A  minha  amada  encar- 
rega-me  de  vez  em  quando  de  lhe  ir  pescar  pérolas  ao  mar.  Envia-me  a  Tyro, 
obriga-me  a  estar  privado  d'ella.  Oh  I  Prouvera  aos  deuses  que  ninguém  fosse 
rico  em  Roma!» 

Quando  Propercio  se  deixava  dominar  pelo  seu  mau  humor  escrevendo 
isto,  Cynthia  toda  occupada  em  attender  ao  seu  opulento  pretor,  prohibira  a 
entrada  da  sua  porta  ao  pobre  amante  dos  dias  em  que  predominava  o  amor  e 
a  phantasia.  Essa  prohibição  durou  sete  noites  consecutivas. 

Cynthia  havia  sido  a  primeira  amante  de  Propercio,  que  lhe  jurava  tam- 
bém que  seria  a  ultima.  Devemos  suppòr  que  o  poeta  lhe  deu  por  muito  tempo 
em  vão  o  exemplo  de  fidelidade  e  de  constância.  O  poeta  declara  em  muitas 
passagens  das  suas  elegias  que  sempre  guardara  fidelidade  á  sua  amada,  e  que 
tudo  lhe  perdoava,  qaando  ella  lhe  permittia  uma  d'essas  secretas  entrevistas  que 
a  tantos  outros  prodigalisava.  Tão  pouca  era  a  sua  illusão  a  este  respeito,  que 
chegou  a  dizer-lhe,  abraçando-a  e  beijando-a,  no  excesso  d'uma  paixão  inque- 
brantável : 

«Malvada,  não  podes  passar  só  nem  uma  noite !» 

Por  este  motivo  houve  entre  elles  muitas  contendas,  ralhos  e  separações, 
que  uma  reconciliação  vinha  depressa  transformar  em  novos  excessos  de  cari- 
nho. N'uma  d'estas  questões,  Propercio,  o  severo  Propercio,  quiz  esquecer  Cyn- 
thia entregando-se  de  corpo  e  alma  á  libertinagem,  frequentando  as  cortezãs 
mais  levianas  e  fáceis.  Desde  o  dia  em  que  o  seu  amigo  Gallo,  para  distrahil-o 
dos  seus  pesares,  lhe  fez  assistir  durante  uma  noite  inteira  aos  seus  amores 
com  uma  nova  concubina,  Propercio  perdeu  o  seu  pudor  ordinário. 

«Oh  noite,  cuja  recordação  é  tão  doce  para  mim!  disse  o  poeta  enthusias- 
mado  por  aquelle  espectáculo.  Oh  noite  que  eu  evocarei  com  frequência  em 
meus  ardentes  votos,  noite  voluptuosa  em  que  te  vi,  oh  Gallo,  estreitar  nos  bra- 
ços a  tua  amante  adorada,  e  morrer  de  amor,  dirigindo-lhe  palavras  entrecor- 
tadas I . . . » 

Ao  sahir  d'este  perigoso  espectáculo,  Propercio  era  infiel  a  Cynthia,  e  em 
tudo  pensou,  menos  em  dar-lhe  uma  rival  escolhida  entre  as  matronas.  Era 
muito  amigo  do  seu  repouso  para  ir  procurar  prazeres  dilficeis.  Como  elle  pró- 
prio diz,  entrou  na  senda  trilhada  pelo  vulgo,  com  animo  de  saciar  os  seus  de- 
sejos nas  impuras  fontes  da  prostituição  publica  (ip-sa  petita  lacu  mine  milii 
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(iulcia  arjua  est.)  A  máxima  que  adoptou  era  bem  contraria  ao  amor:  «Maldi- 
tos os  que  SC  comprazem  em  sitiar  praças  fechadas!»  O  poeta  estava  resolvido  a 
não  tornar  a  amar,  nem  a  abdicar  d'alii  em  deante  a  sua  liberdade.  «Que  todas 
as  mulheres  qav  o  Oronlo  e  o  Euphratcs  parecem  ter  enviado  a  Roma  para 
mim,  que  todas  essas  sereias  me  empolguem  e  seduzam!»  E,  no  emlanfo.  não 
se  ci,iisolava  de  haver  perdido  Cynthia,  c  continuava  a  cantar  o  seu  amor,  ainda 
que  amaldiçoando-o  constantemente.  «Nem  a  própria  velhice  me  consolará  do 
seu  amor,  dizia  elle  em  voz  baixa,  ainda  que  eu  venha  a  ser  um  Anchiscs  ou  um 
Nestor.»  Apenas  soube  que  Cynthia  havia  cabido  doente,  correu  para  junto  d'ella, 
tratando-a  tão  sollicila  e  carinhosamente,  que  julgou  havel-a  arrancado  á  morte. 

Logo  que  a  bella  entrou  em  convalescença,  Propercio  escreveu-lhe : 

«Oh  luz  da  minha  vida!  Uma  vez  que  estás  fora  de  perigo,  leva  as  tuas 
oflerendas  ao  altar  de  Diana.  Rende  também  homenagens  á  deusa  que  foi  trans- 
formada em  novilha  (a  deusa  Io):  dez  noites  de  abstinência  para  esta  deusa,  e 
outras  dez  para  mim.» 

Em  consequência  d'esta  reconciliação,  trocaram-se  os  papeis  entre  os  dois 
amantes :  acalmaram-se  os  zelos  no  coração  de  Propercio  para  se  despertarem 
no  de  Cynthia.  O  amante  via-se  livre  da  odiosa  vigilância,  que  por  tanto  tempo 
lhe  perturbara  o  repouso.  Acanthis,  a  intermediaria  que  tamanha  influencia 
exercia  no  animo  de  Cynthia,  que  lhe  ministrava  os  perfumes,  phillros  e  cos- 
méticos, que  se  encarregava  de  levar  as  suas  mensagens  amorosas,  que  era  a 
protectora  nata  dos  amantes  ricos  e  a  inimiga  implacável  do  poeta  desherdado 
e  sem  recursos, —  havia  exhalado  a  alma  vil  n'um  accesso  de  tosse."  Já  não 
existia  a  infame  conselheira,  que  costumava  dizer  a  Cynthia : 

«Recommenda  ao  porteiro  que  vigie  e  tome  bem  conta  nos  que  che- 
gam. Se  a  mão  que  bater  estiver  vasia,  que  durnia  como  um  surdo  apoiando  a 
fronte  contra  a  solida  fechadura.  INão  repillas  a  callosa  mão  do  marinheiro,  se 
a  vires  cheia  de  ouro,  nem  as  rudes  caricias  do  soldado  que  paga,  nem  mesmo 
as  dos  vis  escravos,  que  de  cartaz  ao  peito  fazem  piruetas  no  meio  do  mercado. 
Olha  para  o  ouro  c  não  para  a  mão  que  t'o  dá.  Oue  te  ficará  depois  de  teres 
ouvido  cantar  sonoros  versos?  Sc  surda  para  esses  versos,  quando  não  os  acom- 
panhar um  presente  esplendido.  Não  queiras  ouvir  a  lyra,  cujo  som  não  seja 
o  do  ouro.» 

Propercio  assistiu  aos  últimos  momentos  de  Acanthis  e  aos  seus  vergo- 
nhosos funeraes,  que  lhe  puzeram  bem  em  evidencia  os  raros  cabellos,  as  mi- 
tras velhas  e  desbotadas  e  lodos  os  accessorios  do  seu  mister  de  intermediaria. 

«Que  uma  ainphora  velha  e  de  gargalo  quebrado  seja  a  urna  cineraria 
d'es.sa  abominável  feiticeira!  exclama  Propercio,  e  que  uma  íigueira  sylvestre  a 
opprima  entre  as  suas  raizes.  Que  todos  os  amantes  venham  apedrejal-a  na  sua 
tumba,  e  que  as  pedras  que  lhe  atirarem  sejam  acompanhadas  de  maldições!» 

Cynthia,  ao  deixar  de  ouvir  as  preversas  instigações  de  Acanthis,  deu  li- 
vre curso  ao  seu  amor  para  com  Propercio,  e  ao  mesnio  temjx)  aos  seus  terrí- 
veis ciúmes.  Mandou-o  esj)iar,  foi  ella  própria  seguil-o  muitas  vezes  na  rua  e 
começou  a  suppòr  que  o  seu  poeta  lhe  fazia  tantas  infidelidades  como  ella.  Em 
vão  Propercio  protestava  a  sua  innocencia,  Cynthia  cumulava-o  de  injurias  e 
de  censuras,  agatanhava-o,  mordia-o,  feria-o,  acabando  por  se  niartyrisar  tam- 
bém a  si  própria,  como  que  para  se  castigar  de  não  ser  n^n  bastante  bella  nem 
bastante  amada. 

Estes  vagos  ciúmes  vieram  a  fixar-sc  n'uma  corlezã  chamada  Licinna, 
de  quem  Propercio  fora  amante,  antes  de  conhecer  a  sua  (Aritliia.  A  tal  ex- 
tremo chegaram  os  seus  furores  contra  Eicinna,  que  Propercio  se  viu  obrigado 
a  pedir  misericórdia  para  a  suppnsta  rival,  (|ue  não  tinha  cum  elleito  culpabi- 
lidade alguma.  Confessou-lhe  francamente  que  na  sua  juventuile  tivera  algu- 
mas relações  com   Licinna,  mas  que  nem  sequer  já  se  lembrava  (rdla,  apesar 
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de  que  aquella  cortezã  lhe  havia  ensinado  nas  suas  noites  de  anior  uma  scien- 
cia  que  lhe  era  muito  familiar. 

«O  teu  amor,  oh  minha  Cynlhia,  foi  o  tumulo  de  todos  os  meus  amores! 
dizia  o  poeta  para  a  eonvencer.  Depõe  o  teu  resentimento  contra  Lieinna,  que 
não  o  merece,  em  boa  verdade.  Oh  mulheres!  Quando  a  vossa  cólera  foge, 
nunca  mais  volta.» 

Para  conservar  esta  paz  tão  necessária  ás  tarefas  do  espirito,  Propercio 
procurava  sempre  não  fazer  cousa  alguma,  que  Cynthia  podesse  interpretar  no 
sentido  dos  seus  ferozes  ciúmes.  Como  elle,  porém,  deixasse  havia  muito  de 
soílrer  d'este  sentimento,  mostrava  naturalmente  uma  certa  indiííerença,  que 
excitava  em  Cynthia  o  desejo  de  descobrir  a  causa  d'esta  mudança. 

Um  (Tià,  pretextando  um  voto,  foi  oflerecer  um  sacrifício  a  Juno  Argiva, 
no  seu  templo  de  Lanuvio.  Este  templo  estava  situado  á  direita  da  Via  Apia, 
não  longe  dos  muros  de  Roma.  No  bosque  sagrado,  que  rodeava  o  templo,  ha- 
via um  profundo  antro,  servindo  de  asylo  a  um  dragão,  ao  qual  as  donzcUas 
levavam  todos  os  annos  uns  certos  pães  de  trigo,  que  lhe  oíiereciam  com  os 
olhos  vendados.  Quando  estavam  puras,  o  monstro  acceitava  as  suas  oíleren- 
das.  Quando  haviam  sido  desfloradas,  repellia-as  com  espantosos  rugidos.  Cyn- 
thia, é  claro,  nada  tinha  que  levar  ao  dragão.  O  íim  da  sua  ida  ao  templo  não 
podia  ser  senão  a  deusa.  De  resto,  esta  vinda  fora  apenas  um  meio  de  se  au- 
sentar de  casa,  deixando  o  campo  livre  ao  amante. 

Propercio  viu-a  partir  n'um  carro  tirado  por  mulas  de  comprida  crina, 
conduzido  por  um  efíeminado  de  rosto  coberto  de  pinturas,  e  precedido  de  seis 
cães  de  colleiras  riquíssimas.  «Depois  de  tantas  ottensas  feitas  ao  meu  leito, 
disse  o  poeta  contando  a  sua  aventura,  quiz,  mudando  também  de  dormitório, 
trasladar  o  meu  campo  para  outro  terreno.»  Mandou,  portanto,  avisar  duas 
alegres  e  jovens  cortezãs:  Philis,  que  era  pouco  interessante  antes  de  beber, 
mas  que  não  tinha  rival  quando  bebia,  e  Theia,  branca  como  a  açucena,  mas 
cuja  eníbriaguez  não  se  contentava  com  um  só  amante.  A  primeira  vivia  no 
monte  Aventino,  perto  do  templo  de  Diana,  a  segunda  nos  bosques  do  Capitó- 
lio, e  ambas  se  dirigiram  ao  bairro  Esquilino,  onde  ficava  a  pequena  casa  de 
Propercio.  Tudo  fora  alli  preparado  para  as  receber  de  um  modo  digno  d'ellas, 
e  Tropercio  pretendia  suavisar  na  sua  companhia  os  pesares  que  o  torturavam 
e  excitar  os  sentidos  com  sensualidades,  que  lhe  eram  desconhecidas  (et  venere 
ignota  furta  novare  mea.) 

O  banquete  foi  servido  sobre  a  fresca  relva  ao  fundo  do  jardim.  Nada 
faltava  alli,  nem  o  vinho  de  Metimna,  nem  os  aromas,  nem  as  bebidas  geladas, 
nem  as  rosas  desfolhadas.  Ligdamo  estava  encarregado  das  amphoras.- Havia 
apenas  um  leito  de  mesa,  mas  bastante  amplo  para  três  commensaes.  Proper- 
cio recostou-se  entre  as  duas  convidadas.  Um  egypcio  tocava  flauta,  Philis 
cym.balo,  um  anão  disforme  um  pifano  de  madeira,  musica  que  singularmente 
augmentava  a  distracção  do  poeta,  cujo  pensamento  seguia  Cynthia  ao  templo 
de  Lanuvio. 

Philis  e  Theia  embriagaram-se  por  fim.  A  luz  da  lâmpada  declinava,  e  a 
mesa  rodou  pelo  solo  para  se  poderem  jogar  os  dados.  Jogaram,  mas  o  poeta 
tirava  sempre  números  funestos,  como  os  que  se  davam  aos  cães.  A  sorte  de 
Vénus,  quer  dizer,  o  numero  um,  nunca  lhe  tocava.  Por  mais  que  Philis  des- 
cobria o  seio  e  Theia  levantava  a  parte  inferior  da  túnica,  Propercio  estava  cego 
e  surdo.  (Cantahant  surdo,  nudabant  pectora  coeco.) 

De  repente,  a  porta  da  entrada  girou  nos  gonzos  e  uns  passos  precipita- 
dos se  fizeram  ouvir  no  jardim.  ^Era  Cynthia,  que  acudia  pallida  e  terrível,  com 
os  cabellos  em  desordem,  os  olhos  flammejantes  e  as  mãos  crispadas.  A  em- 
briaguez colérica  d'aquella  mulher  tinha  o  furor  sombrio  de  deus  do  extermí- 
nio. Dir-se-hia  que  vinha  tomar  de  assalto  uma  ááaáe  {Speclaculum  capta  nec 
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jiiinus  urbe  fuit.)  Atira  com  violência  a  lâmpada  ao  rosto  de  Philis:  Theia, 
assustada  começa  a  pedir  luzes  em  altos  gritos.  Cynthia  persegue-as  pelo  jar- 
dim, rasgando-llies  as  túnicas,  arrancando-lhes  os  cabcUos,  fcrindo-as  no  rosto, 
cunuilaiido-as  de  insultos,  e  tel-as-hia  até  matado,  se  ellas  não  tivessem  conse- 
guido escapar-sc-lhc  das  mãos,  correndo  a  refugiar-se  na  taberna  mais  próxima. 
Entretanto,  a  este  ruido,  desperta  toda  a  visinlian^a  c  acode  muita  gente  com 
arcliotes.  Pôde  então  vér-se  a  furiosa  Cyntbia,  desgrcnbada  como  uma  bacebante, 
encarniçada  contra  o  pobre  poeta,  esbofeteando  o  amante  desleal,  arranbando-o 
e  mordendo-o  até  Ibe  fazer  sangue,  querendo  mesmo  tirar-lbe  os  olbos... 

Propercio,  que  se  sente  culpado,  acceita  o  seu  castigo  com  secreta  alegria 
e  abraçando  os  joelbos  de  Cyntbia  supplica-lbc  que  se  tranquillise  e  que  Ibe 
conceda  o  pei'dão. 

Cyntbia  aplaca  por  fim  a  sua  cólera,  e  perdoa  debaixo  das  seguintes  con- 
dições: Nunca  mais  poderia  passeiar  debaixo  do  pórtico  de  Pompeu,  nem  no 
Fórum;  nunca  mais  bavia  de  olbar  j)ara  as  ultimas  filas  do  ampbitbeatro,  onde 
se  sentavam  as  cortezãs,  e  o  seu  Ligdamo  bavia  de  ser  vendido,  como  um  es- 
cravo infiel,  com  uma  cadeia  de  ferro  presa  em  cada  pé! 

Propercio  acceita  as  condições  e  consente  em  tudo  para  expiar  aquelia 
impotente  tentativa  de  infidelidade,  e  beija  bumildemente  as  mãos  da  sua  ty- 
ranna,  que  sorri  orgulbosa  do  seu  triumpbo. 

Em  seguida  Cyntbia,  victoriosa,  queima  perfumes  e  lava  com  agua  pura 
tudo  quanto  o  contacto  de  Pbilis  e  de  Tbeia  poderia  ter  mancbado.  Ordena  a 
Propercio  que  mude  de  vestidos,  sobre  tudo  de  camisa,  e  que  exponha  três 
vezes  os  cabellos  a  uma  cbamma  de  enxofre.  Depois,  apressa-se  a  mudar  tam- 
bém a  roupa  do  leito,  onde  acaba  de  reconciliar-se  com  o  seu  amante.  {Et  tolo 
solrimus  arma  toro.) 

Propercio  devia  sobreviver  a  Cyntbia.  Uma  rival,  a  infame  cortezã  No- 
mas,  que  vendia  as  suas  noites  por  baixo  preço  nas  ruas  e  praças  publicas, 
dcu-lbe  a  beber  um  veneno,  que  Ibe  fora  preparado  por  um  dos  seus  amantes, 
graças  á  intervenção  de  uma  maga,  para  vingar  um  aggravo  que  bavia  rece- 
bido d'aquella  altiva  cortezã. 

Propercio  eslava  ausente  n'essa  occasião  e  não  pôde  dirigir  os  funeraes, 
que  foram  feitos  a  toda  a  pressa  sem  ostentação  nem  pompa  de  espécie  alguma. 
Não  se  lançaram  perfumes  na  pyra,  não  se  derramou  uma  taça  de  vinbo  sobre 
as  cinzas  da  victima  de  tão  odioso  crime,  como  se  tudo  se  empenbasse  em  fa- 
zer desapparecer  de  prompto  os  vestígios  d'aquelle  crime. 

Quando  Propercio  voltou  a  Roma,  Cyntbia  bavia  sido  enterrada  á  beira 
do  Annio,  no  caminbo  de  Tibur,  exactamente  no  mesmo  sitio  por  ella  desi- 
gnado para  a  sua  sepultura.  Esta  morte  súbita  e  deplorável  deixou  o  amante 
como  que  ferido  por  um  raio.  No  emtanto,  não  pediu  o  castigo  dos  criminosos. 
A  sombra  de  Cyntbia,  que  o  perseguia  de  dia  e  de  noite  pedia-lbe  vingança, 
mas  o  poeta  não  se  atreveu  o  accusar  o  envenenador.  Este  devia  ser  um  ele- 
vado |)erson;ig('m,  visto  que  Nomas,  instrumento  da  sua  vingança,  varria  d'abi 
a  pouco  o  pó  das  ruas  de  Iloma  com  a  cauda  das  suas  túnicas  franjadas  de 
ouro,  passando  rapidamente  da  miséria  á  oiiulcruia.  Pelo  contrario,  as  amigas 
de  Cyntbia  que  ergueram  a  voz  para  a  defender,  ou  mesmo  para  a  cborarem 
apenas,  foram  tractadas  barbaramente,  não  se  sabe  por  quem,  ou  porque  po- 
der. 

Por  ter  levado  algumas  eoiòas  ao  tumulo  de  Cyntbia,  a  velba  Pétala  foi 
borrorosamente  espaninda,  e  por  baver  fallado  no  nome  da  victima  de  Ião  cruel 
vingança,  a  bella  l.nbige  foi  pendurada  pelos  cabellos  e  açoitada  barbaramente. 

Propercio,  perseguido  continuamente  pela  sombra  de  Cyntbia,  que  nem 
mesmo  em  sonbos  Ibe  dava  um  momento  de  repouso,  ousou  um  dia  erigir- 
Ibe   uma   columna   e   gravar   um  epitapbio,  (|ue  foi  collocar  no  tumulo  da  sua 
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amada.  Cumpriu  lambem  as  ultimas  vonlades  da  mallogradaCynthia,  recolhendo 
cm  casa  a  sua  ama  de  leite  e  a  sua  escrava  predilecta.  Mas,  apesar  dos  repe- 
lidos avisos  que  linha  em  sonhos,  não  quiz  queimar  os  versos,  que  havia  con- 
sagrado aos  seus  amores. 

Uma   noite  a  sombra  melancólica  de  Cynthia  appareceu,  e  disse-lhe: 

«Podes  ser  de  outras  já  agora.  Dentro  em  pouco  serás  exclusivamente 
meu,  e  os  nossos  ossos  descançarão  no  mesmo  tumulo.» 

E,  dizendo  isto,  a  sombra  desappareceu  por  entre  os  braços  do  poeta,  que 
julgou  havel-a  retido  e  arrebatado  ao  império  dos  manes. 

Propercio  Ucão  sobreviveu  muito  tempo  á  sua  amada,  cuja  morte  nunca 
cessou  de  chorar.  Morreu  aos  quarenta  annos  de  idade  e  foi  enterrado  com  Cyn- 
thia,  no  sepulchro  que  elle  próprio  lhe  havia  erigido  n'um  dos  mais  deliciosos  e 
pitlorescos  sitios  das  cascatas  do  Tibur.  (]ynthia,  que  participa  da  immortalidade 
do  seu  poeta,  não  foi  entreianto  senão  uma  cortczã  famosa. 


CAPITULO   XXVÍ 


SUMMARIO 

Tibiillo.  — Sua  vida  volupliiosa.— A  libui  la  Plania  cu  Delia.— O  marido  (i'esla  coHezã.— A  mãe  de  Delia  protege 
os  seus  amores  com  Tilnillo.— rialuriismo  dt;  Tibuilo.— Becommeiídapões  de  Tibullo  á  mãe  da  sua  amada.— Philtros  e 
encantamentos.— Delia  despede  Tibuilo.— Tibullo  denuncia  ni  marido  do  D^  lia  a  conducta  de  sua  mulher.— Neraesis 
e  o  seu  amante.- Nemesis  e  Tibuilo.— Preço  dos  f  ivores  d'esta  cortezã.-  Cerintlio  impede  que  Tibuilo  se  arruine  por 
Nemesis  —Tibuilo  enamorado  de  Neera.— Neraesis  ivcusa  casar  com  Tibuilo  —Desespero  de  Tibuilo.— Declaração  de 
amora  Sulpicia,  lillia  de  Sérvio.— Sulpicia  concede  es  seus  lavores  a  Tibuilo.— luíidelidade  de  Tibidlo.— Glycere  e 
Tiliullo.— Desdéns  de  Glycere.-  Ode  de  Hoiacio  a  Tibuilo.— Morte  de  Tibuilo.— Delia  e  Nemesis  nos  seus  funeraes.— 
Cylheris.  — CoiDelio  uailo  e  CyMicris.— Gallo  na  guerra  dos  paribas.— O  seu  poema  a  LycorLs.— Regresso  de  Gallo.— 
Infidelidades  de  Lycoris.— Gentia  e  Cloé  — Lydia.— A  Lycoris  de  Maximiano,  embaixador  de  Tbeodoiico.— Ovidio.— 
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AMOR  das  corlezãs  absorveu  também  a  vida  e  a  fama  de  um  il- 
lusíi-e  contemporâneo  de  Propercio.  Tibuilo  amou  e  cantou  uiui- 
las  das  mais  afamadas  cortezãs  romanas.  Tibuilo,  amigo  de  Yir- 
gilio,  de  Horácio  e  de  Ovidio,  foi  como  elles  um  grande  poeta  e 
um  terno  amante.  Havia  nascido  cm  Roma  quarenta  e  Ires  annos 
antes  da  éra  christcã  e  precisamente  no  mesmo  dia  em  que  nascia 
Ovidio.  A  predilecção  para  a  poesia  revelou-se  n'elle  muito  cedo.  Aos  dezesele 
annos  reconheceu  que  não  tinha  vocação  para  as  armas  e  que  o  seu  tempera- 
mento o  impellia  para  a  brandura  dos  prazeres.  «Aqui  é  onde  eu  sou  bom  chefe 
o  bom  soldado!»  exclama  elle  n'uma  das  suas  elegias.  Ellecti vãmente,  a  vida  vo- 
luptuosa, que  era  a  sua  vocação,  não  tardou  a  enervac-lhe  as  furças  physicas 
c  a  desenvoíver-lhe  a  sensibilidade  nervosa.  O  poeta  não  possuia  uma  complei- 
ção bastante  enérgica  para  resistir  por  muito  tempo  ao  abuso  d'aquelles  pra- 
zeres, que  a  corrupção  romana  líavia  monstruosamente  aperfeiçoado,  e  no  meio 
dos  jovens  libertinos,  de  cujas  orgias  participava,  reconheceu  bem  depressa  a 
sua  inferioridade,  envergonhando-sc  d'ella. 


Historia  da  Prostituição. 
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N'esla  convicvão  resolveu-se  a  procurar  no  corayão  os  gosos  que  a 
sua  pobre  natureza  era  incapaz  do  procurar-lhe.  Até  cnião  havia  dispendido 
í^ntre  centenares  de  mullicres  toda  a  actividade  das  suas  paixões  vagabundas; 
dahi  por  diante  quiz  concentrar  todo  o  seu  afTecto  n'uma  só  mulher. 

Esta  mulher  não  podia  ser  senão  uma  cortezã,  porque  em  Roma  as  leis 
e  os  costumes  oppunham-sc  a  qualquer  amor  illegiíimo,  (juc  se  dirigisse  a  uma 
ingénua  e  que  não  tivesse  por  fim  o  casamento.  Tibullo  não  pensava  em  ca- 
sar-se,  nem  queria  também  um  enlace  mysterioso  e  culpado  que  tivesse  de 
occullar  aos  olhos  dos  seus  amigos.  Ao  contrario  d'isto,  queria  tomar  o  publico 
por  testemunha  e  confidente  das  suas  occupações  amorosas. 

Tivmada  esta  resolução,  fixou  a  sua  escolha  n'uma  cortezã,  que  elle  chama 
Delia,  no  primeiro  livro  das  suas  elegias,  e  que  tinha  por  certo  outro  nome. 
Segundo  a  opinião  mais  provável,  era  uma  liberta  chamada  Piania,  cujo  ma- 
rido complacente  explorava  habihnente  com  a  sua  belleza  e  leviandade. 

Tibullo  não  era  bastante  rico  para  ser  acceite  ou,  pelo  menos,  tolerado  por 
aquelle  infame,  que  só  manifestava  cluiues  no  caso  de  alguma  infidelidade  im- 
productiva  de  Delia:  a  mãe  de  Delia,  porém,  indignada  da  vergonhosa  escra- 
vidão imposta  a  sua  filha,  interessou-se  por  Tibullo,  junto  d'a(iuella  que  elle 
amava  sem  lhe  poder  pagar.  Foi  elhi  própria  que  contiuziu  Delia  uma  noite  a 
casa  de  Tibullo,  e  quem  uniu  eiíi  segredo  as  tremulas  mãos  dos  dois  amantes. 
Ella  mesma  presenciava  as  suas  entrevistas  nocturnas  e  esperava  Tibullo  á  porta, 
rcconhecendo-lhe  os  passos  a  distancia. 

Estas  entrevistas  não  eram,  na  realidade,  muito  perigosas  nem  para  a 
virtude  da  mulher  nem  para  a  honra  do  marido,  porque  o  próprio  Tibullo  re- 
fere que  antes  de  possuir  o  coração  de  Delia,  já  não  era  iiomem,  por  sua  des- 
graça. . . 

«Mais  íle  uma  vez,  diz  elle,  estreitava  entre  os  braços  uma  ou  outra  bel- 
dade, mas  quando  ia  gosar  a  suprema  ventura,  Vénus  recordava-me  a  mi- 
nha amada,  e  apagava-me  os  ardores.  Então  a  beldade  erguia-se  do  leito,  di- 
zendo que  eu  era  victima  de  algum  maloficio  e  publicava  a  minha  triste  impo- 
tência.» 

E'  muito  de  suppòr  que  Tibullo  não  mudasse  de  natureza  ao  ser  amante 
de  Delia.  Eis  o  motivo  porque,  descontente  de  si  próprio  e  inquieto  pela  sua 
impotencin,  supplica  á  mãe  de  Delia  que  «lhe  ensine  a  castidade  (.sí7  modo 
casta  ilocp)  apesar  da  santa  venda  das  vestaes  não  lhe  atar  os  cai)cllos,  apesar 
da  túnica  lluctuante  não  lhe  occullar  os  pés.»  Este  amor  era,  pois,  da  parte  do 
poeta,  mais  ideal  que  material;  o  coração  era  apenas  o  único  interessado  cm 
tal  sentimento. 

Não  obstante,  os  dois  amantes  costumavam  vcr-sc  de  noite  a  occultas  do 
marido,  e  Tibullo,  exaltado  pela  sua  ternura  completamente  platónica,  esperava 
pacientemente  á  porta  de  Delia,  (|ue  essa  porta  de  ordinário  muda  e  immo- 
vel  girasse  nos  gonzos,  quando  o  ciumento  marido  eslava  ausente  ou  dormia. 

«Não  sinto  o  menor  incommodo  pelo  penetrante  frio  de  uma  noite  de  in- 
verno, dizia  o  poeta,  depois  de  haver  amaldiçoado  a  inexorável  porta;  não  me 
aílligc  a  chuva  (jue  se  despenha  em  torrentes.  Estas  rudes  provas  tornam-mc 
insensivcl,  comtanio  que  Delia  corra  (Mníim  os  ferrolhos  da  poria,  e  o  tácito  si- 
gnal  do  seu  dedo  me  chame  para  junto  de  si.» 

Este  amor  teve  todas  as  |)eripecias  dos  outros  atnores:  zelos,  arrufos,  re- 
conciliações, lagrimas  e  beijos.  Tibullo,  no  emtanlo,  linha  uma  grande  repu- 
gnância em  se  habituar  a  supportar  o  ollicio  que  a  sua  amante  exercia,  mas, 
como  não  podia  dar-lhe  o  preço  das  suas  caricias,  ou  linha  de  romper  com  ella, 
ou  de  fechai"  os  olhos  sobre  luíht  (|uanlo  via. 

«Oh!  tu  (|U(>  primeiro  ensinaste  a  vender  (t  amor!  exclanuna  elle  enfu- 
recido, fosses  tu  quem  fosses,  pese  sobre  teus  ossos  a  pedra  funerária!» 
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Tibullo  não  tinha  ouro  para  satisfazer  a  coni(;a  do  infame  esposo  da  sua 
Delia,  e  n'esla  impossibilidade  teve  de  recorrer  a  phillros  e  encantos,  com  a 
esperança  de  repellir  os  seus  rivaes  e  de  obrigar  a  sua  anianíe  a  ser-lbe  fiel. 
Estes  meios,  porém,  não  produziram  resultado. 

«Fiz  tudo  quanto  pude,  escrevia  clle  a  Delia,  tudo,  c  convcnço-me  agora 
de  que  outro  possue  o  teu  amor,  e  gosa  feliz  e  triumpliante  o  fructo  dos  meus 
remédios  de  amor.» 

Cançada  por  fim  Delia  de  tantas  queixas  e  censuras,  que  a  final  de  con- 
tas não  deixavam  de  ser  merecidas,  fechou  a  poria  ao  desditoso  poeta. 

«Não  se  me  abre  já  a  tua  porta,  é  preciso  bater  a  ella  com  a  mão  cheia 
de  ouro.» 

No  furor  do  seu  ciúme,  chegou  até  a  denunciar  os  seus  próprios  amores 
ao  marido,  que  fingia  ignoral-os,  ofíerecendo-se  para  o  auxiliar  na  tarefa  de 
guardar  sua  mulher,  como  poderia  fazer  o  mais  sollicito  escravo.  Delia,  a  quem 
o  habito  da  vida  havia  tornado  astuta,  riu-se  da  accusação  de  Tibullo,  e  sus- 
tentou descaradamente  que  nunca  lhe  havia  concedido  outra  cousa  senão  com- 
paixão. O  marido  fingiu  acredital-a  e  impoz  silencio  ao  accusador,  mas  o  poeta, 
irritado  por  se  vér  tão  descaradamente  desmentido,  revelou  os  mais  circumstan- 
ciados  pormenores  das  suas  relações  com  a  pérfida : 

«Muitas  vezes,  disse  elle  ao  marido,  fingindo  admirar-lhe  as  pérolas  e  o 
annel,  pude  estreitar-lhe  apaixonadamente  as  mãos.  Outras,  consegui  adorme- 
eel-a,  dando-lhe  a  beber  um  vinho  puro,  emquanio  que  uma  pouca  de  agua, 
deitada  furtivamente  no  meu  copo,  me  assegurava  sempre  a  victoria.» 

O  marido  encolheu  os  hombros,  sorrindo  sem  responder  a  esta  accusa- 
ção, e  dizendo  de  si  para  si:  «Muito  loucos  são  estes  poetas!»  E  Tibullo,  tor- 
turado pelos  remorsos,  chegava  até  mesmo  a  dar  conselhos  áquelle  marido  en- 
ganado, que  tão  satisfeito  parecia  de  o  ser: 

«Tem  cuidado,  dizia-lhe,  tem  cuidado  era  evitar  que  Delia  conceda  aos 
jovens  licenciosos  o  favor  de  frequentes  conversações.  Repara  bem  que,  quando 
repousar,  tenha  o  seio  castamente  coberto.  Não  te  deixes  illudir  por  alguns  si- 
gnaes  de  intelligencia  que  ella  dirigir  aos  que  a  requestam.  Yè  lá  não  trace  so- 
bre a  mesa  com  o  dedo  molhado  amorosos  caracteres!» 

Tibullo  esquecia  que  Delia  havia  aprendido  com  elle  próprio  a  arte  de  en- 
ganar o  seu  Argus.  O  poeta  fora  quem  lhe  ensinara  o  segredo  dos  líquidos  e 
das  hervas,  que  apagam  os  signaes  deixados  na  pelle  mimosa  de  uma  beldade 
pelos  dentes  de  um  amante  exercitado  nos  combates  de  Yenus  {licor  quem  fa- 
cit  impresso  mutua  dente  Vénus.) 

Tibullo  havia  oíTendido  muito  a  Delia,  para  que  ella  podesse  perdoar-lhe. 
O  rompimento  entre  os  dois  era,  portanto,  definitivo,  e  o  marido  estava  con- 
tentíssimo, confiado  em  que,  pela  experiência  d'este  desastroso  amor,  sua  mu- 
lher d'ahi  avante  não  tornaria  a  acceitar  senão  amores  lucrativos.  Quando  Ti- 
bullo se  convenceu  da  impossibilidade  de  uma  reconciliação,  não  se  obstinou 
mais  em  perseguil-a  em  vão  e  foi  procurar  amores  a  outra  parte.  Escolheu  uma 
outra  cortezã,  mas  muito  mais  ávida  e  inflexível  do  que  a  propia  Delia.  Tibullo, 
não  obstante,  preparou  os  seus  versos  e  lisongeou-se  de  chegar  a  possuir  aquelle 
coração  avaro  pelas  seducções  da  vaidade.  N'este  empenho,  queimou  o  seu  in- 
censo poético  aos  pés  da  bella  desdenhosa,  a  quem  adorava  com  o  nome  de 
Nemesis.  Esta  cortezã  era  sustentada  por  um  rico  liberto,  que  havia  sido  por  va- 
rias vezes  vendido  no  mercado  dos  escravos,  e  que  devia  as  suas  riquezas  a 
diversas  industrias,  nem  muito  limpas  nem  muito  recommendaveis.  A  bella  bem 
pouco  se  importava  com  este  dcaço  grotesco  e  enfatuado,  apesar  da  opulência 
de  que  elle  a  rodeava,  no  emtanio,  também  não  estava  disposta  a  perder  tempo 
em  amores  que  nada  lhe  rendiam. 

«Ahl  exclamava  tristemente  Tibullo,  demasiado  sei  que  só  os  ricos  logram 
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agradar  á  belleza.  Pois  bem,  que  o  roubo  venha  cnriqucccr-mc,  uma  vez  que 
Vénus  ama  tanto  a  riqueza!  Que  Nomesis  viva  cercada  de  luxo  e  ostente  por 
toda  a  cidade  as  minhas  liberalidades,  que  todos  poderão  presenciar:  que  ar- 
raste pelas  ruas  túnicas  transparentes,  bordadas  a  ouro,  pela  babil  mão  de  uma 
nymplia  de  Cós;  (|ue  sigam  submissos  seus  passos  esses  escravos  negros,  que 
o  sol  da  índia  abrasa;  c  que  oíTcrcccndo-lhc  á  porfia  as  suas  mais  bcUas  cores, 
a  Africa  lhe  de  o  escarlate  e  Tyro  a  purpura  riquissima!» 

Tudo  isto,  porém,  não  passava  de  caslellos  no  ar,  e  o  poeta  depois  de 
os  ter  descripto  pomposa?nente  n'uma  esplenrlida  elegia,  não  se  dava  pressa  em 
realisar  os  seus  projectos.  Tibullo  esperou  durante  um  anni)  que  a  sua  amada 
lhe  concedesse  os  seus  favores,  que  ella  por  fim  fez  pagar  de  quahjuer  modo, 
mostrando-se,  porem,  renilente  a  conceder-lb'os  novamente  por  aquelle  prego. 
O  poeta  esteve  a  ponto  de  vender  a  modesta  herança  de  seus  maiores  para  sa- 
tisfazer ás  exigências  d'esta  cortezã,  e  teria  consuinmado  a  própria  ruina,  se  o 
não  houvesse  impedido  o  seu  amigo  Cerinfho,  a  quem  pagou  em  primorosos 
versos  a  fineza  de  tão  bons  conselhos.  Nemesis  repelliu-o  então  desdenhosa- 
mente: 

«Uma  infame  medianeira,  escrevia  elle  aos  seus  amigos  Cerintho  e  Ma- 
cer,  é  quem  se  oppOe  aos  meus  amores,  porque  Nemesis  tem  bom  coração. 
E'  Phryné,  essa  miserável,  que  me  afasta  cruelmente  da  minha  amada,  levando- 
Ihe  sem  cessar  e  em  segredo  estranhas  mensagens  de  amor.  Muitas  vezes, 
quando  á  porta,  onde  cm  vão  espero,  ouço  a  voz  da  mulher  que  adoro,  Phryné 
diz-nie  que  não  está  em  casa;  e  quando  vou  reclamar  a  noite  que  me  foi  pro- 
mettida,  diz-me  que  a  minha  bella  está  enferma.  N'essas  occasiões,  sinto-me 
morrer  de  inquietação  c  de  ciúmes.  A  imaginação  exaltada  reprcsenta-me  um 
rival  nos  braços  de  Nemesis.  Então,  infame  Phryné,  voto-te  indignado  ás  cruéis 
Eumenides!» 

Os  dois  amigos  consolaram-no  dos  seus  pesares,  dizendo-lhc  que  em  Roma 
havia  muitas  cortezãs,  que  por  felizes  se  dariam  de  serem  amadas  e  cantadas 
por  um  poeta  como  elle. 

Por  isso,  Tibullo  mudou  bem  depressa  d(>  rumo,  enamorando-se  cega- 
mente da  casta  e  joven  ^eera,  (|ue  não  era  provavelmenie  a  de  Horácio.  Ti- 
bullo, no  terceiro  livro  das  suas  lUegim-,  represenla-a  como  uma  creança  inno- 
cente,  educada  pela  mais  terna  das  mães  c  pelo  mais  amável  e  carinhoso  dos 
pães.  Esta  joven  não  podia  ser  senão  uma  fillui  de  libertos,  e  não  obstante  Ti- 
bullo propoz-lhe  tomal-a  em  matrimonio,  ou  pelo  menos  em  concubinato.  Ainda 
mesmo  que  as  cãs  não  lhe  tivessem  invadido  a  cabeça,  ainda  que  a  velhice  do 
corpo  encurvado  e  o  andar  incerto  e  tardio  não  houvesse  chegado  para  elle, 
sentia-se  próximo  do  seu  fim;  era  uma  lâmpada  esgotada,  que  despedia  os  úl- 
timos clarões.  A  casta  Neera,  como  elle  continuamente  a  denomina,  recusou 
unir  a  sua  fresca  o  ardente  juventude  áquella  juventude  envelhecida  e  esgotada. 
Olhava  com  prazer  as  altenções  de  que  era  objecto  por  parte  d'aquelle  notável 
poeta;  escutava  os  seus  versos  e  suspiros,  e  não  exigia  outros  presentes  além 
da  collecção  das  Eleíjias  de  Tibullo,  escriplas  n'uma  dltila  vilidiíiu  (pelle  de 
vitella  preparada)  com  a  respectiva  capa  ou  forro  dourado.  E,  como  estava  na 
edade  do  amor,  escolheu  um  amante,  embora  não  retirasse  a  amizade  ao  poeta, 
que  esperava  muito  mais. 

«Fiel  ou  inconstante,  dizia-lhe,  tu  serás  sempre  a  minha  qufM-ida  >'cera.» 
Não  foi  sem  lagrimas,  nem  sem  uma  grande  violência,  (]ne  se  resignou  a  ser 
apenas  o  irmão  de  Neera,  e  prevemh»  (|ue  morreria  d'esle  desgosto,  encarregou 
os  seus  amigos  de  lhe  mandarem  gravar  no  tumulo  estas  palavras: 

«A  dòr  de  haver  perdido  Neera  causou  a  morte  de  Tibullo.» 

Os  amigos  do  poeta,  os  seus  antigos  companheiros  de  meza  e  de  prazer, 
os  poetas  do  amor  e  das  cortezãs  arrastaram-no  |)ara  o  distrahir,  ás  suas  ale- 
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gres  reuniões,  convidando-o  a  cantar  os  louvores  de  Baecho,  que  era  o  deus 
consolador  dos  soffrimentos  amorosos. 

«Oli  quão  doce  me  seria,  murmurava  Tibullo,  despejando  a  sua  taça,  re- 
pousar junto  de  ti  durante  a  noite  e  estar  a  teu  lado  todo  o  dia  Infiel!  a  quem 
era  digno  do  teu  amor,  concedel-o  apenas  a  quem  não  é  digno  d'elle!  Pérfida! 
Mas,  apesar  de  pérfida,  amo-te  ainda.» 

Baecho,  apoderando-se  do  poeta,  ia  pouco  a  pouco  desvanecendo  o  plian- 
tasma  de  Neera. 

«Eia,  escravo,  exclamava  elle  estendendo  a  taça  ao  copeiro,  é  preciso  que 
o  vinho  corra  em  maior  abundância!  Ha  muito  tempo  que  eu  devia  ter  derra- 
mado sobre  a  cabeça  os  perfumes  da  Syria  e  cingir  a  fronte  com  coroas  de 
flores.» 

Tibullo  sabia  perfeitamente  que  não  devia  esperar  de  uma  cortezã  aquella 
doce  reciprocidade  de  sentimentos,  em  que  a  sua  imaginação  sonhava  ainda 
com  a  felicidade.  «A  juventude  e  o  amor,  dizia  elle  n'outro  tempo  sentindo 
ser  ainda  muito  novo  e  não  estar  namorado,  a  juventude  e  o  amor  são  os  úni- 
cos prazeres  da  vida.»  Nem  sequer  já  podia  recorrer  á  magia  e  aos  philtros  para 
supprir  o  que  lhe  havia  feito  perder  a  sua  lenta  corrupção.  No  emtanto,  queria 
provar  a  Neera  que  era  capaz  de  ser  marido  e  mesmo  amante  ardente  e  apai- 
xonado, se  fosse  necessário,  e  com  esta  ideia  fez  uma  declaração  de  amor  a 
Sulpicia,  filha  de  Sérvio.  Eis  o  retrato  que  faz  d'essa  nova  divindade: 

«As  Graças  ensinam-lhe  secretamente  cada  um  dos  seus  movimentos  e 
dos  seus  gestos  e  seguem-lhe  todos  os  passos.  Se  desata  os  cabellos,  ou  os  deixa 
fluctuar  em  tranças  negligentemente  cabidas,  esta  desordem  fica  maravilhosa- 
mente á  sua  belleza.  Quando  se  levanla,  envolvida  no  seu  manto  de  purpura 
tyria,  inflamma-nos  o  coração  e  os  sentidos,  e  o  mesmo  succede,  quando  se  nos 
mostra  vestida  com  a  sua  túnica  alva,  como  a  neve.» 

Sulpicia  teve  piedade  do  poeta  moribundo,  e  concedeu-lhe  mais  do  que 
elle  pretendia,  recolhendo  assim  os  últimos  reflexos  d'aquelle  coração  que  se 
apagava. 

«Nenhuma  outra  mulher,  dizia-lhe  elle  com  enthusiasmo,  poderá  arran- 
car-me  do  teu  leito.  E'  a  primeira  condição  imposta  por  Vénus  ao  nosso  cari- 
nho. S(3  tu  sabes  agradar-me,  e  não  ha  em  Roma  mulher  mais  bella  a  meus 
olhos.  Em  vão  o  ceu  mandaria  outra  mulher  a  Tibullo,  em  vão!  Nem  a  própria 
Yenus  teria  poder  para  me  arrancar  de  junto  de  ti!» 

Apenas  pronunciara  este  juramento  de  fidelidade,  o  poeta  era  infiel  á  sua 
amada.  Glycere,  uma  das  mais  formosas  cortezãs  gregas  que  n'esse  tempo  ha- 
via em  Roma,  quiz  também  uma  pequena  parte  de  immortalidade  nos  versos 
de  Tibullo,  e  este  homem  inconstante,  surprehendido  de  uma  fortuna  que  não 
tinha  procurado,  atlribuia-a  aos  seus  méritos  pessoaes,  pensando  em  amar  se- 
riamente Glycere,  que  apenas  amava  os  versos  do  poeta.  Pela  primeira  vez  na 
sua  vida,  Tibullo  apresentou-se  nas  lactas  do  amor  como  um  amante  e  não 
como  um  poeta,  e  como  não  compozera  ainda  um  único  verso  em  honra  de 
Glycere,  a  cortezã  não  teve  paciência  para  esperar  uma  velleidade  poética  e 
voltou  immediatamente  as  costas  ao  pobre  poeta. 

Esta  crueldade  impressionou  profundamente  Tibullo,  cuja  saúde  melin- 
drosa tanto  se  alterou,  que  os  seus  amigos  julgaram  que  o  poeta  havia  recebido 
o  ultimo  golpe.  Horácio  dirigiu-lhe  uma  ode,  em  que  lhe  supplicava,  conso- 
lando-o,  que  esquecesse  a  cruel  Gl3'cere  (ne  doleas  plus  nimio  memor  immitis 
Glijceroe,)  mas  Tibullo  soube  quasi  ao  mesmo  tempo  que  Horácio  o  havia  subs- 
tituído no  amor  d'aquclla  mulhcM*  caprichosa. 

Tibullo  não  se  levantou  mais,  morrendo  na  idade  de  vinte  e  quatro  an- 
nos.  Sua  mãe  e  sua  irmã,  vieram  cerrar-lhe  os  olhos,  e  no  dia  dos  funeraes 
appareceram  as  suas  duas  amantes,  Delia  e  Nemesis,- vestidas  de  luto,  e  dando 
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mostras  da  mais  profunda  dòr.  As  duas  rivacs  seguiram  juntas  o  cortejo  fúne- 
bre e  confundiram  as  suas  lagrimas  na  pyra  do  amante,  disputando-se  a  gloria 
de  haverem  sido  cada  qual  mais  amada  do  que  a  outra. 

O  reinado  de  Augusto  foi  a  grande  época  dos  poetas  e  das  cortezãs,  que 
se  entendiam  de  tal  modo,  que  pareciam  inseparáveis.  Onde  havia  uma  cortezã, 
havia  sempre  um  poeta  namorado  d'ella,  pelo  menos  em  seus  versos.  A  brilhante 
Glyccre  competia  em  prestigio  e  em  adoradores  com  a  encantadora  Cytheris, 
outra  corlezã  grega,  que  poderia  muito  bem  ser  íilha  da  que  Júlio  César  havia 
amado.  Horácio  amou  também  outra  Cytheris,  na  qual  não  sabemos  se  deve- 
mos reconhecer  a  de  César  ou  a  de  Cornelio  Gallo.  Este  ultimo,  amigo  de  Tibullo, 
de  Ovidio,  e  de  Virgílio,  poeta  como  elles  e  como  elles  também  muito  procurado 
na  sociedade  das  cortezãs,  havia-se  atTeiçoado  a  Cytheris,  a  quem  cantava 
debaixo  do  nome  de  Lycoris,  celebrando  o  seu  amor,  n'um  poema  em  quatro 
cantos,  de  que  apenas  possuímos  alguns  fragmentos,  cheios  de  paixão: 

«Que  quer  essa  medianeira,  exclamava  o  poeta  indignado,  quando  pro- 
cura oppòr-se  aos  meus  amores  e  leva  ricos  presentes  occultos  no  seio?  Elogia 
extraordinariamente  o  joven  que  os  envia  e  falia  do  seu  nobre  caracter,  da  sua 
physionomia  fresca  e  fina,  sem  vestígios  de  barba  ainda,  dos  cahellos  louros, 
que  lhe  coroam  a  cabeça  em  anneis  ondeantes,  da  sua  habilidade  em  pulsar  a 
lyra  e  em  cantar...  Oh,  como  eu  receio  que  a  minha  amante  me  seja  infiel! 
A  mulher  é  de  seu  natural  variável  e  volúvel.  Nunca  se  sabe  bem  quando  ama 
ou  quando  odeia.» 

Gallo  estava  ausente  de  Roma  e  a  guerra  havia-o  arrastado  com  as  águias 
romanas  a  povos  distantes,  contra  os  quaes  combatia,  evocando  a  recordação 
da  sua  amada. 

«A  minha  Lycoris,  dizia  elle,  não  se  deixará  seduzir  pelo  rosto  fresco  de 
um  adolescente,  nem  por  dadivas.  A  auctoridade  e  as  ordens  rigorosas  de  sua 
mãe  serão  inelficazes  para  fazerem  com  que  me  esqueça.  O  seu  coração  pern)a- 
nece  inquebrantável  c  firme  no  meu  amor.» 

N'esta  disposição  amorosa,  não  tardou  muito  em  pensar  que  a  gloriosa  vi- 
ctoria  obtida  sobre  os  parthos  não  valia  uma  noite  passada  nos  braços  da  sua 
querida : 

«Que  me  importa  a  mim  a  guerra?  dizia  elle  com  pesar.  Combatam  muito 
embora  os  que  procuram  nos  feitos  de  Marte  riquezas  ou  conquistas.  Nós,  os 
poetas,  pelejamos  com  outras  armas.  E'  o  amor  que  loca  o  clarim  e  dá  o  signal 
do  combate,  e,  se  eu  combater  como  um  bravo  desde  o  nascer  até  ao  pôr  do 
sol,  que  Yenus  não  me  trate  como  um  cobarde,  arrancando-mc  as  armas.  Mas, 
se  os  meus  votos  se  cumprirem,  e  succeder  o  que  dcsí^jo,  que  a  mulher  a  quem 
amo  seja  o  premio  do  meu  íriumpho,  que  eu  a  estrcile  nos  braços  e  cubra  de 
beijos,  emquanto  tiver  forças  para  amar  c  não  tiver  vergonha  de  o  fazer.  Ve- 
nham então  vinhos  generosos,  misturados  com  rosas  e  nardo,  infiammar  o  meu 
ardor,  e  saturar  de  perfumes  a  minha  cabeça  coroada  de  fiòres.  Não  me  enver- 
gonharei por  certo  de  dormir  nos  braços  da  mitiha  amada,  nem  de  não  sahir  do 
leito  até  ao  meio  dia.» 

Quando  Gallo  voltou  da  guerra  dos  parlhos  com  algumas  feridas  e  cãs, 
não  encontrou  a  sua  Lycoris  como  a  havia  deixado.  Não  lhe  havia  bordado, 
como  elle  esperava,  outro  manto  para  a  campanha  próxima,  nem  havia  deixado 
de  o  substituir  por  cem  amantes,  nem  sequer  havia  pensado  (jue  o  seu  amante 
vollara  da  guerra.  O  poela  i-econlieceii  etilào  (]ue  não  vivia  já  na  idade  de  ou- 
ro, na  qual,  como  elle  mesmo  havia  dito,  a  mulher  era  h;islante  casla,  (juando 
sabia  occultar  ao  publico  as  suas  fra(|uczas.  O  poeta-soldado  não  (lueimou  os 
versos  que  havia  dirigido  a  Lycoris,  que  se  conservavam  na  memoria  de  todos 
os  amantes,  mas  correspondeu  á  infiel  com  a  mesma  infidelidade,  encontrando 
logo  com  quem  se  consolar  na  classe  das  cortezãs.  Queria  também  que  Lycoris 
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sentisse  a  siui  iníklel idade,  e  com  esta  ideia  deu  que  fallar  de  si,  com  as  suas 
elegias  de  amor,  dirigidas  a  muitas  jovens,  cuja  belleza  não  se  tinha  feito  ainda 
notável. 

«Não  disputeis  cheias  de  inveja,  dizia  elle  para  as  pôr  de  accordo,  não 
disputeis  qual  das  duas  tem  a  pelle  mais  branca,  ou  menos  morena;  disputae 
apenas  sobre  este  ponto:  Qual  prende  mais  o  seu  amante,  com  os  olhos  ou  com 
os  cabcUos ?» 

Os  eabellos  de  Gentia  eram  louros  como  o  ouro ;  os  olhos  de  Cloé  bri- 
lhantes como  duas  estreitas.  Depois  d'eslas,  Gallo  amou  uma  bella  e  cândida 
creanca  chamada  Lydia,  de  ([uem  foi  o  preceptor  amoroso. 

«Mostra,  seductora  creança,  dizia-Ihe,  mostra  os  teus  eabellos  louros  que 
brilham  como  o  ouro  mais  puro.  Mostra,  formosa  menina,  o  teu  pescoço  branco, 
que  se  eleva  com  graça  sobre  os  teus  alvos  hombros;  mostra,  seductora  creança, . 
as  estrellas  dos  teus  olhos,  debaixo  dos  graciosos  arcos  das  negras  sobrance- 
lhas; mostra,  seductora  creança,  as  tuas  faces  rosadas,  em  que  ás  vezes  se  vè 
a  purpura  de  T3T0;  dcá-me,  seductora  creança,  os  lábios  de  coral;  dá-me  os 
teus  beijos  de  pomba!  Ah!  Tu  absorves  uma  parte  da  minha  alma  embriaga- 
da, e  os  teus  beijos  penctram-me  até  ao  fundo  do  coração!  Não  és  tu  que  me 
absorves  o  sangue  e  a  vida?  Occulta  essas  pomas  delicadas,  occulta  esses  bo- 
tões, que  destillam  mel.  O  teu  seio  descoberto  exhala  o  odor  da  myrrha,  em 
todo  o  teu- corpo  gracioso  não  ha  senão  delicias.  Occulta,  pois,  esse  collo,  que 
me  mata  com  o  seu  nevado  esplendor  e  com  a  sua  belleza!  Cruel!  Não  vés  que 
morro?  Estou  prestes  a  morrer  e  abandonas-me!» 

Mas,  por  mais  que  o  poeta  fizesse  não  deu  nenhuma  rival  áquella  famosa 
Lycoris,  que  tão  apaixonadamente  cantara,  e  cujo  nome  se  tornou  tão  celebre 
entre  as  mulheres  de  prazer. 

Mais  de  quatro  séculos  depois,  outra  Lycoris  inspirou  também  a  musa  do 
poeta  Maximiano,  que  muitos  confundiram  com  Cornelio  Gallo,  assim  como  a 
sua  Lycoris  com  a  que  fora  amada  e  cantada  por  aquelle  poeta.  Maximiliano, 
porém,  embaixador  de  Theodorico,  não  era  senão  um  velho  impotente,  que  se 
queixava  de  ser  o  joguete  da  sua  amada,  e  que  tinlia  de  pedir  ás  longiquas  re- 
cordações da  sua  juventude  ardor  para  inllammar  o  coração  e  para  ser  menos 
ridículo  aos  seus  próprios  olhos. 

«Eis  aqui  essa  bella  Lycoris,  a  quem  tanto  amei,  dizia  o  poeta  lamentan- 
do-se,  a  quem  já  entreguei  o  meu  coração,  a  minha  fortuna.  Depois  de  haver- 
mos vivido  tantos  annos  juntos,  repelle  e  extranha  as  minhas  caricias!  Ah! 
Ella  quer  amores  novos,  pois  me  chama  velho,  débil  e  decrépito,  sem  querer 
recordar  os  gozos  do  passado,  sem  se  recordar  também,  que  foi  ella  própria 
quem  fez  de  mim  um  velho!» 

Um  amigo  do  verdadeiro  Gallo,  como  apreciador  dos  encantos  de  Lyco- 
ris, um  grande  poeta,  consagrou  também  ao  amor  as  primeiras  inspirações  da 
sua  musa.  Pôde  dizer-se  que  Ovidio,  o  cantor  e  o  legislador  da  arte  de  amar, 
havia  aprendido  esta  arte  no  commereio  das  cortezãs.  Ovidio  pertencia  á  famí- 
lia Naso.  A  proeminência  do  nariz  era  o  car^áister  dlstincíivo  e  o  attributo  eró- 
tico dos  varões  d'esta  família,  e  o  sobrenome  de  Nasones  passou  de  pães  a  fi- 
lhos, desde  o  enorme  nariz  que  íizera  a  celebridade  de  um  dos  seus  antepas- 
sados. Sob  este  ponto  de  vista,  como  sobre  todos  os  outros,  o  ultimo  dos  j'V(í- 
sones  não  havia  degenerado.  Era  um  voluptuoso,  que  começou  a  viver  muito 
cedo  segundo  as  suas  alfeições. 

«Òs  meus  dias,  diz  elle  próprio,  alludindo  á  origem  do  seu  sobrenome 
poético,  os  meus  dias  passavam-s,e  na  ociosidade.  O  leito  e  a  voluptuosidade  ha- 
viam já  enervado  a  minha  alma,  quando  o  desejo  de  agradar  a  uma  beldade  veio 
pôr  termo  á  minha  vergonhosa  apathia.» 

Esta  beldade  não  era,  como  se  tem  querido  sustentar  com  hypotheses 
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meramcnlc  gratuitas,  Júlia,  filha  de  Augusto,  viuva  de  Marcello  e  esposa  de 
Marco  Agrippa,  mas  uma  simples  corlezã,  a  quem  o  poeta  cantou  sob  o  nome 
de  Corinna.  Corinna,  segundo  o  próprio  poela  nos  diz,  tinha  um  marido,  ou 
antes  um  corretor  (lenone  marito,)  que,  como  todos  os  das  cortezãs,  explorava 
com  os  costumes  fáceis  de  sua  esposa.  Ovidio,  que  não  era  mais  rico  do  que 
os  outros  poetas,  agradava  talvez  á  mulher,  mas  desagradava  com  toda  a  cer- 
teza ao  marido.  A  sua  situa^'ão  para  com  Corinna  era  exactamente  a  mesma  que 
a  de  Tibullo  para  com  Delia,  ou  para  com  a  cortezã  Nemesis,  mas  com  a  van- 
tagem da  sua  reputação,  que  o  punha  acima  dos  demais  poetas,  e  por  conse- 
guinte as  cortezãs  disputavam  a  honra  ou  o  interesse  do  seu  amor,  para  se  tor- 
narem celebres.  Pôde  crér-se  que  deu  muitas  rivaes  a  Corinna,  mas,  apesar 
d'isso,  não  satisfez  os  desejos  de  nenhuma  d'ellas,  porque  nas  suas  elegias  só 
nos  apparece  o  nome  d'esta  ultima,  embora  essas  elegias  fossem  inspiradas  por 
todas  cilas.  Devemos  notar,  para  explicar  esta  singularidade,  que  Ovidio  com- 
poz  primeiramente  cinco  livros  de  elegias,  dos  quacs  queimou  dois,  ao  corri- 
gir definitivamente  as  obras  que  deviam  subsistir. 

Seja  como  fòr,  o  que  é  certo  é  que  nunca  se  soube  positivamente  quem 
era  essa  mysteriosa  Corinna,  e  esse  segredo  Ião  bem  guardado  foi  no  tempo  de 
Ovidio,  que  os  seus  amigos  em  vão  lhe  pediam  a  revelação  d'clle,  e  mais  de 
uma  corlezã,  aproveitando-se  da  discrição  de  amante  de  Corinna  usurpou  o 
pseudonymo  da  bella  desconhecida,  dando-se  publicamente  como  a  heroina  dos 
versos  do  poeta.  Segundo  uma  opinião,  que  não  é  a  menos  verosimil,  Corinna 
não  foi  mais  do  que  a  personiticacão  imaginaria  das  muitas  cortezãs  que  Ovi- 
dio amou  ao  mesmo  tempo,  ou  successivamente. 

Segundo  o  poela  refere,  o  amor  havia-o  maravilhosamente  disposto  a  re- 
ceber a  impressão  que  o  affectara  ao  encontrar  Corinna. 

^iQuem  poderá  dizcr-me,  pergunta  o  poeta,  porque  me  parece  tão  duro 
o  leito,  porque  não  posso  segurar  a  roupa  que  o  cobre,  porque  esta  noite,  que 
tão  comprida  nos  pareceu,  não  fechei  os  olhos,  e  porque  os  membros  fatigados 
me  parecem  espicaçados  pelo  aguilhão  de  vivas  dores  ?» 

Ovidio  tinha  visto  (Corinna,  amava-a,  desejava-a.  Devia  encontrar-se  com 
ella  n'uma  d'aquellas  comissationes,  em  que  os  manjares  delicados,  o  vinho, 
os  perfumes,  a  musica  e  a  dança,  favoreciam  as  ligações  do  coração  c  todas  as 
fraquezas  dos  sentidos.  Mas  o  marido  de  Corinna  devia  também  acompanhal-a, 
e  os  zelos  nasceram  no  coração  do  poeta,  ainda  anles  da  posse  da  mulher  lhe 
haver  dado  direito  para  ser  zeloso.  Para  regular  o  seu  comportamento  durante 
a(|uelle  festim,  o  poeta  escreve-lhe  ternamente,  dando-lhe  instrucções,  e  ensi- 
na-lhe  uma  multidão  de  manejos  amorosos, Ique  talvez  ella  ainda  conhecesse 
melhor  do  que  elle. 

«Õuando  teu  marido,  lhe  diz  elle,  se  recostar  no  leito  da  mesa,  irás  com 
uma  altitude  modesta  collocar-le  a  seu.  lado,  e  o  teu  pé  procurará  então  tocar 
secretamente  o  meu.» 

Em  seguida,  supplica-lhe  que  lhe  faça  chegar  ás  mãos  a  taça  em  que  te- 
nha bebido,  para  pôr  os  lábios  no  mesmo  sitio  em  que  ella  tiver  posto  os  seus. 

«Não  permitias,  accrescenta  elle,  que  teu  marido  te  deite  o  braço  em 
forno  do  pescoço,  nem  encostes  no  seu  peilo  cabelludo  a  tua  cabeça  encan- 
tadora. Não  consintas  lambem  que  te  leve  a  niáo  ao  seio.  Não  lhe  dés  beijos, 
poríjue  se  lhe  dás  um  só  que  seja,  não  p(»(lerei  encobrir  (]ue  te  amo.  Esses  bei- 
jos, são  meus,  direi,  c  irei  buscal-os.  Mas,  dado  que  me  fosse  possivel  ver 
l)eijar-lc,  as  caricias  que  se  escondem  por  debaixo  da  túnica  são  as  que  cu 
mais  temo  (í/xíí;  henc  pallia  celenf.)  Não  ap|)roximes  a  tua  perna  da  sua,  nem 
toqu(.*s  os  seus  grosseiros  pés  com  os  teus  pés  delicados.» 

Mas  o  pobre  amante,  que  tjintos  formenfos  está  piíanlasiando,  enlrislece-sc 
c  indigna-se,  temendo  as  liberdades  que  o  marido,  já  inllammadopelo  vinho,  po- 
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(leria  permittir-se  dcante  cl'elle,  scni  que  ella  ousasse  oppòr-so  a  esías  caricias 
brutaes : 

«Para  me  livrar  de  toda  a  suspeita,  diz  clle  á  sua  amada,  lira  o  manlo, 
que  seria  cúmplice  das  voluptuosidadcs  que  receio,  por  eu  próprio  as  ter  feito 
já  varias  vezes  com  outras  mulheres:» 

Scepè  mihi  dominwque  iiiea;  properata  oolaptas 

Veste  sub  injecta  dulce  peregit  opus. 

Hoc  tu  non  fácies;  sed  ne  fecisse  poteris. 

Cônscia  de  grémio  pallia  deme  tuo. 

Ovidio  espera  aproveitar  para  o  seu  amora  embriaguez  e  o  somiio  d'aquelle 
marido,  que  o  espia,  mas  reconhece  immediatamente  a  inutilidade  de  tantas  e 
tão  refinadas  precauções.  Acabada  a  ceia,  o  marido  levará  comsigo  a  mulher  c 
poderá  dispor  d'ella  sem  violência  nem  testemunhas. 

«Não  te  abandones  senão  mau  grado  teu,  e  como  que  cedendo  á  força. 
Bem  pcjdes  fazel-o,  diz-lhe  elle  com  tristeza.  Que  as  tuas  caricias  sejam  mudas 
e  que  Vénus  lhe  seja  amarga!» 

Mas  no  dia  seguinte  Corinna,  entendendo  do  seu  dever  indemnisar  o  seu 
dedicado  conselheiro,  foi  visital-o  a  sua  casa,  á  hora  em  que  recostado  no  seu 
leito  repousava  da  fadiga  e  do  calor  do  dia. 

«Corinna  chega  com  a  túnica  descida  e  o  cabello  íluctuante  sobre  os  hom- 
bros  de  alabastro,  como  Semiramis  dirigindo-se  para  o  leito  imperial,  como  a 
própria  Lais  celebre  pelos  seus  numerosos  amantes.  Arranquei-lhe  os  vestidos, 
que  nada  me  encobriam,  todavia.  Corinna  resistia,  querendo  conservar  a  sua 
túnica,  mas,  como  a  sua  resistência  era  a  de  uma  mulher  que  não  quer  ven- 
cer, consentiu  logo  em  ser  vencida. 

«Quando  appareceu  ante  meus  olhos  sem  veu,  não  pude  notar  n'ella  a 
menor  imperfeição.  Que  hombros  e  que  braços  vi  e  toquei!  Que  seio  me  foi 
dado  acariciar!  E,  debaixo  d'aquelle  seio  irreprehensivel,  que  ventre  tão  liso  e 
tão  branco!  Que  pernas  tão  bellamente  modeladas!  Para  que  me  deterei  em 
pormenores?  Nada  vi  que  não  fosse  digno  de  elogio,  e  tive-a  nua  entre  os  bra- 
ços. Quem  não  adivinha  o  resto?  D'ahi  a  pouco  adormecíamos  de  fadiga.  Que 
os  deuses  me  concedam  muitas  tardes  como  aquella!» 

O  poeta  possue  a  sua  amada,  mas  não  é  feliz.  Tem  ciúmes  d'ella,  sabe 
que  os  seus  rivaes  pagam  por  alto  preço  os  favores  que  elle  obtém  gratuita- 
mente, e  por  isso  injuria  e  chega  mesmo  a  ferir  a  sua  Corinna. 

«O  furor  fez-me  erguer  sobre  ella  mão  temerária,  exclama  elle  com  pe- 
sar, e  a  pobre  chora,  por  isso  que  a  maltratei  no  meu  delirio.» 

Ovidio  nunca  se  perdoará  esta  brutalidade. 

«Tive,  accrescenta  elle,  o  horrível  valor  de  lhe  arrancar  os  cabellos  e  de 
dilacerar  com  as  minhas  unhas  Ímpias  o  seu  rosto  infantil.  Vi-a  pallida,  ani- 
quillada,  similhante  ao  mármore,  que  o  cinzel  arrebata  ás  montanhas  de  Paros: 
vi  o  seu  rosto  inanimado,  os  seus  membros  tão  trémulos  como  a  folha  do  alanio 
agitada  pelo  vento,  como  a  débil  cana,  que  se  inclina  sob  o  doce  alento  do  ze- 
phyro,  como  a  onda  cuja  superfície  enruga  o  sopro  do  norte.  Suas  lagrimas, 
contidas  por  muito  tempo,  correram-lhe  pelas  faces,  como  a  agua  quando  as 
neves  se  descongelam.» 

Corinna  tinha  quasi  sempre  junto  de  si  uma  velha  medianeira,  chamada 
Dipsas,  que  empregava  toda  a  sorte  de  artifícios  para  a  indispor  com  Ovidio, 
ou  pelo  menos  para  o  afastar  de  junto  d'ella  e  vender  a  outros  amantes  mais 
ricos  os  momentos  que  ella  lhe  roubava. 

«Ora  dize-me,  perguntava  Dipsas  a  Corinna  com  ironia,  o  que  te  dá  o  teu 
poeta,  além  dos  versos?  Tola!  Ha  milhares  de  versos  em  Roma,  que  tu  podes 
lér  sem  tanto  incommodo.  O  pro])iio  deus  dos  versos  cobre-se  com  um  manto. 
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de  ouro  e  pulsa  uma  lyra  de  ouro,  Corinna,  aquelle  que  te  der  ouro  deve  ser 
por  ti  considerado  maior  do  que  o  grande  Homero! 

Ovidio  teve  conhecimento  dos  pérfidos  conselhos  da  velha,  c  foi-lhe  mis- 
ter appellar  para  toda  a  sua  prudência,  a  fim  de  não  lhe  arrancar  os  tristes  res- 
tos de  cahello  hranco  que  tinha  na  cabeça,  e  aquelles  olhos  que  distillavam  o 
vinho  pelas  faces  encarquilhadas.  Contentou-se  de  amaldiçoal-a  nos  seguintes 
termos : 

«Que  os  deuses  te  recusem  um  asylo,  fúria  do  inferno!  Que  te  dêem  uma 
velhice  desgraçada  e  uma  sede  eterna!» 

O  poeta  tinha  necessidade  de  toda  a  sua  eloquência  e  sobre  tudo  do  seu 
amor  para  combater  a  perniciosa  influencia  de  Dipsas,  que  trabalhava  sem  des- 
canço  para  preverter  cada  vez  mais  a  simplicidade  de  Corinna. 

«>'ão  peças  ao  pobre  j)oeta  senão  sollicitude,  serviços  e  fidelidade,  escrevia 
elle  á  sua  amada,  que  havia  deixado  pensativa.  Um  amante  não  pode  dar  mais  do 
que  possue.  Celebro  nos  meus  versos  as  bellas  que  julgo  dignas  d'elles;  é  tudo 
quanto  por  eljas  posso  fazer.  A'quella,  porém,  a  quem  eu  escolher,  a  minha 
arte  dar-lhe-ha  o  meu  nome,  que  não  morrerá  nunca.  Perecerão  os  tecidos  mais 
ricos,  o  ouro  e  as  pedras  preciosas,  mas  a  fama  dada  pelos  meus  versos  será 
eterna!» 

Esta  consideração  não  era  indifTerente  aos  olhos  de  Corinna,  que  se  via 
com  orgulho  designada  nos  passeios,  no  theatro  e  no  Circo,  como  a  musa  de 
Ovidio. 

Seu  marido  havia  posto  ao  lado  d'ella  um  eunucho,  chamado  Bagoas,  que 
a  acompanhava  por  toda  a  parte,  c  que  nunca  se  deixava  seduzir  sem  consul- 
tar seu  amo.  Ovidio  nunca  pôde  lograr  adormecer  aquelle  cerbero;  no  emtanto, 
conseguiu  attrahir  ao  seu  partido  as  duas  cabelleireiras  de  Corinna,  Nepe  que 
lhe  levava  as  cartas  e  Cypasis  que  o  introduzia  secretamente  nos  aposentos  da 
sua  amada.  Esta  ultima  era  bella  e  elegante,  e  o  poeta  deu  por  isso  um  dia, 
emquanto  esperava  por  Corinna.  Para  não  lhe  parecer  tão  cruel  a  demora,  pas- 
sou o  tempo  permittindo-se  tudo  quanto  Cypasis  teve  a  amabilidade  de  lhe  per- 
mittir.  A'  sua  chegada,  Corinna  |)òde  ainda  notar  uma  certa  desordem  suspeita 
no  seu  quarto,  e  o  súbito  rubor  de  Cypasis  parecia  confirmar  aquellas  suspei- 
tas, que  por  outro  lado  a  dissimulação  de  Ovidio  não  podia  desmentir  cathego- 
ricamcnte. 

«Suspeitas  que  ella  manchou  comigo  o  leito  de  sua  ama!  exclamou  o  poeta 
esforçando-se  por  con(|uistar  a  sua  serenidade.  Se  alguma  vez  me  occorresse  o 
desejo  de  te  ser  infiel,  os  deuses  me  preservem  de  o  ser  com  uma  mulher  de 
condição  deeprezivcl.  Que  homem  livre  quereria  conhecer  uma  escrava  e  es- 
treitar nos  seus  braços  um  corpo  marcado  pelo  látego?» 

Com  estas  e  outras  palavras  não  lhe  foi  difTicil  convencer  Corinna,  e  n'a- 
quella  mesma  noite  o  poeta  escrevia  a  Cypasis  marcando-lhe  oulra  entrevista. 
Corinna,  pela  sua  parle,  nada  tinha  lambem  que  censurar-lhe  em  (|ueslões  de 
infidelidade,  e  mais  de  uma  vez  o  seu  predilecto  julgou  notar  (jue  ella  sabia 
mais  do  que  elle  lhe  havia  ensinado. 

«Taes  lições  s»)  se  dão  no  leito,  (illn  nisi  in  ledo  nunqnam  pntiiere  do- 
ceri)  (\'\/\a  elle  de  si  para  coriisigo,  saboreando  alguma  caricia  estranha  aos  seus 
habilos.  Quem  seria  o  mesfre  (|ue  recebeu  o  inestimável  preço  d"esfas  li- 
ções ?» 

(>)rinna  afaslou-o  por  algum  tempo  de  sua  casa  sob  dilferenfes  pretextos 
de  religião,  de  saúde  e  de  caprichos  do  seu  temperamento  facilmente  impres- 
sionavel.  Ovidio  ind.igou  a  causa  (Testa  separação  forçada  e  veio  finalmente  a 
descobril-a.  Para  enireler  o  tempo,  re(|ueslou  algumas  servas  da  sua  amada, 
que  não  eram  menos  bellas  do  (nie  ella,  mas  que,  ainda  assim  nào  satisfaziam 
o  coração  do  poela.  Soube  enlào  por  uma  delias  que  a  sua  Corinna  havia  abor- 
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tado  por  meio  de  uma  poção  qualquer,  que  a  puzera  em  pçrigo  de  vida,  e  in- 
dignou-se  altamente  ao  saber  de  similhante  attenfado. 

«A  primeira  mulher  que  d'este  modo  procurou  expulsar  de  suas  entra- 
nhas o  tenro  fructo,  que  ellas  encerravam,  disse-lhe  o  poeta  severamente,  me- 
recia ser  victima  das  suas  próprias  armas!  Como!  Só  com  o  receio  de  que  se 
te  enrugue  o  ventre,  tens  coragem  de  destruir  o  triste  campo  das  hictas  amo- 
rosas?!» 

Depois  d'este  acontecimento,  Corinna  redobrou  as  demonstrações  do  seu 
carinho  para  com  o  poeta.  Nunca  se  cangava  de  estar  a  seu  lado.  O  eunucho 
Bagoas  fechava  os  olhos  ou  voltava  a  cabeça:  o  marido  não  os  incommodava, 
nem  sequer  já  os  cães  ladravam  á  chegada  do  amante.  Quando  Ovidio  estava 
ausente,  ia-se  procurar:  quando  estava  presente,  não  se  deixava  sahir.  Conce- 
dia-se-lhe  tudo  quanto  desejava,  sem  nem  mesmo  se  lhe  dar  tempo  de  pedir. 
No  emtanto,  Ovidio  cançou-se  bem  depressa  de  ser  tão  amimado  por  Corinna. 

«Os  amores  tranquillos  e  fáceis,  dizia  elle,  tornam-se-me  insípidos.  Se 
uma  torre  de  bronze  não  tivesse  encerrado  Danac,  Júpiter  nunca  a  teria  feito 
mãe.» 

Corinna  ouviu  com  grande  espanto  esta  linguagem  caprichosa  e  brutal,  e 
não  se  sentindo  com  forças  para  responder,  chorou  silenciosamente. 

«Acaso  tenho  eu,  lhe  redarguiu  elle  com  maior  dureza  ainda,  necessi- 
dade de  aturar  um  marido  complacente,  um  marido  intermediário  ?» 

Corinna  comprehendeu  que  já  não  era  amada,  e  com  elTeito,  bem  depressa 
teve  uma  prova  irrecusável.  O  poeta  conservou-se  uma  noite  inteira  frio  como 
um  cadáver,  apesar  dos  ardentes  beijos  que  ella  lhe  prodigalisava.  O  próprio 
Ovidio  ficou  altamente  surprehendido  d'aquella  extraordinária  impotência. 

«lN'outro  tempo,  dizia  elle  comsigo  mesmo,  costumava  eu  pagar  duas  ve- 
zes o  meu  debito  com  a  branca  e  formosa  Childis,  mais  três  com  a  seductora 
Pytho  e  outras  três  ainda  com  Lybas.  Agora,  para  satisfazer  uma  só  vez  ás 
exigências  de  Corinna,  tenho  de  gastar  uma  noite  inteira!» 

E  por  mais  que  Ovidio  procurasse  encontrar  o  seu  antigo  ardor,  não  o 
conseguia,  apesar  de  todos  os  seus  esforços. 

«Para  que  zombas  de  mim?  exclama  Corinna,  vermelha  de  vergonha  e 
de  despeito?  Quem  te  obrigava,  pobre  insensato  a  vir,  a  pesar  teu,  para  junto 
de  mim?  Ou  foi  que  alguma  hábil  maga  de  Eoa  te  fez  o  sortilégio  dos  nós,  ou 
então  vens  esgotado  dos  braços  de  outra  (aut  alio  lassus  amore  venis.)»  " 

E,  dizendo  isto,  ergueu-se  do  leito,  e  vestindo  a  túnica  fugiu  d'elle,  sem 
mesmo  se  demorar  a  calçar-se.  Em  seguida  para  occultar  ás  suas  serventes  a 
aílronta  que  recebera  do  amante,  fez  as  suas  abluções  como  de  costume  {dedecus 
hoc  sumpta  dissiniulavit  aqua)  e  foi  encerrar-se  n'um  aposento  retirado,  como 
n'uma  fortaleza.  Ovidio  não  se  sentia  em  estado  de  reparar  a  sua  vergonhosa 
derrota,  e  retirou-se  sem  ousar  reapparecer  no  campo  da  batalha.  Apenas  elle 
sahiu,  Corinna  ordenou  que  nunca  mais  o  recebessem,  e  com  eífeito  no  dia  se- 
guinte encontrou  a  porta  fechada. 

Ovidio  então  queixou-se,  insistiu,  dirigiu  versos  e  supplicas  á  insensível 
Corinna,  mas  sem  o  menor  resultado.  Nem  por  isso  o  poeta  desistiu  do  seu  em- 
penho, e  n'uma  das  occas'ões  em  que  andava  a  rondar  a  casa  da  cortezã,  uma 
das  cabelleireiras  veio  dizer-lhe  que  sua  ama  n'aquella  mesma  manhã  havia  re- 
cebido a  visita  de  um  capitão  romano,  que  acabava  de  chegar  das  guerras  da 
Ásia,  carregado  de  feridas  e  de  despojos  do  inimigo.  Não  foi  preciso  mais  para 
que  Ovidio,  envergonhado  de  se  ver  expulso  para  dar  logar  a  um  estranho,  se 
obstinasse  em  bater  áquella  porta,  que  se  lhe  fechava.  O  eunucho  Bagoas  veio 
abrir,  mas  só  para  o  ameaçar  de  soltar  o  cão  que  guardava  a  casa. 

Desde  essa  funesta  noite,  Ovidio  ganhou  um  ódio  entranhado  aos  soldados 
enriquecidos  e  ás  mulheres  que  preferem  esses  robustos  filhos  de  Marte  aos  po- 
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hres  o  dobeis  sacerdotes  das  Musas,  o  volou  a  lodos  os  deuses  vingadores  as 
mulheres  e  os  soldados.  Comparava  a  verdadeira  idade  de  ouro,  em  que  o  amor 
não  se  vendia,  com  aquella  idade  de  ferro,  em  que  tudo,  ate  mesmo  o  amor, 
SC  comprava  a  peso  de  ouro. 

«Hoje  em  dia,  dizia  o  poeta  cjm  amargura,  uma  mulher,  embora  tenha 
o  fero  orgulho  das  sabinas,  obedece  como  uma  escrava  a  quem  pôde  dar-lhe 
muito.  O  guarda  d'esta  belleza  prohibe-me  de  me  approximar  d'ella.  A  hella 
receia  por  mim  a  c« 'era  do  marido;  mas,  se  eu  quizesse  dar  ouro,  marido  c 
eunucho  entregar-me-biam  a  casa  em  peso.  Ah!  se  ha  um  deus  vingador  dos 
amariles  despresados,  que  esse  deus  reduza  a  pó  os  vis  tbesouros  tão  infame- 
mente  adquiridos!» 

Ovidio  não  estava  ainda  curado  do  seu  amor.  A  resistência,  que  encon- 
trava, cada  vez  o  exaltava  mais.  Passava  as  noites  sentado  á  porta  de  Corinna, 
repetindo  o  seu  nome  com  lagrimas,  supplicas  e  suspiros.  Foi,  no  emtanto, 
mais  de  uma  vez  consolado  pela  bella  Cypasis,  que  costumava  ir  aquecel-o  e 
levar-lhe  alguma  cousa  de  beber.  Apesar  disso,  a  carinhosa  e  boa  escrava  não 
podia  fazer-lhe  esquecer  Corinna,  e  o  poeta  queria  dei\ar-se  morrer  deante 
d'aquella  porta  inílexivel.  Tina  manbã,  porém,  a  porta  abriu-se  cautelosamente 
e.  .  .  sahiu  um  homem. 

«(^omo!  exclamou  o  infeliz  amante,  com  a  cabeça  completamente  perdida. 
Ouando  tu  estavas  acariciando  um  desconhecido,  pude  eu,  como  um  vil  escravo, 
guardar  a  tua  porta,  a  porta  que  me  foi  cruelmente  fechada!...  Eu  vi  esse 
amante  sahir  de  tua  casa,  fatigado  e  arrastando  os  pesados  pés  como  hm  ar- 
tista cançado  do  trabalho...  Mas  soííVi  menos  ao  vèl-o,  do  que  ao  notar  que 
eu  próprio  fora  visto  e  reconhecido.» 

Ovidio  julgava-se  livre  de  um  amor,  que  já  lhe  parecia  uma  vergonha, 
mas  não  podia  esquecer  Corinna,  Corinna  infiel,  Corinna  que  se  entregava  a 
caricias  venaes,  Corinna  que  se  vendia  como  uma  meretriz  das  escuras  viellas 
de  Roma  !.  .  . 

Torturado  pelo  despeito  e  pelo  ciúme,  ausentou-se  de  Roma  para  pro- 
curar longe  d'ella  o  esquecimento  d'aquelle  vergonhoso  amor,  e  retirou-se  para 
o  paiz  dos  falliscos,  onde  sua  mulher  havia  nascido  e  onde  esperava  que  em- 
mudecessem  os  cecos  do  seu  coração  apaixonado.  O  nome  de  Corinna,  porém, 
resoava  e  fazia-se  ouvir  no  seu  animo,  dominando  todos  os  ruidos  do  ar  e  da 
natureza  campestre.  Voltou  a  Roma,  e  sentiu-se  mais  namorado  do  que  nunca 
á  porta  de  Ojrinna.  Os  seus  amigos  sahiram  a  recebel-o  e  disseram-lhe  que  a 
sua  Corinna  se  havia  transformado  n'uma  cortezã  infame,  descendo  cada  véz 
mais  no  declive  do  vicio  e  no  despreso  publico.  Os  amigos  de  grande  poeta  ac- 
crescentaram  que  cila  apparecia  cm  toda  a  parte  com  os  seus  amantes,  vestida 
com  trajos  indecentes,  que  á  vista  de  todo  o  mundo,  e  mesmo  do  seu  infame 
esposo,  dava  e  recebia  beijos,  que  costumava  trazer  os  cabellos  em  desordem, 
o  collo  e  os  braços  assignalados  j)or  amorosas  mordeduras,  e  que  se  contavam  a 
seu  respeito  numerosas  anecdotas  de  impudor,  cobiça  e  desvergonha. 

Ovidio  recusou-se  a  acreditar  no  que  lhe  referiam,  mas,  quando  se  cer- 
tificou da  degradação  cm  (jue  a  sua  amada  havia  cabido,  cscreveu-lhe  pela  ul- 
tima vez  estas  palavras: 

«Eu  não  pretendo,  como  um  censor  austero,  (|uc  sejas  casla  e  pudica.  O  que 
te  |)eço  é  que  procures  ao  menos  occullar-me  a  verdade.  >'ão  é  culpada  aquella 
que  pode  negar  a  falta  que  se  lhe  imputa.  A  conlissão,  que  delia  faz  é  que  a 
pôde  unicamente  tornar  infame.  O"*"  desvario  é  esse  de  revelar  em  pleno  dia 
os  mysterios  da  noite,  e  de  dizer  publicamente  o  que  se  faz  em  segredo?  An- 
tes de  abandonar-se  ao  primeiro  (jue  chega,  a  meretriz  põe  uma  p(»rla  entre 
("Ha  e  o  publico.  E  tu:'  Tu  divulgas  por  toda  a  parte  o  oppndjrio  de  (lue  te  co- 
bres e  denuncias  tu  própria  as  tuas  vergonhosas  faltas!» 
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Mas  Corinna  estava  já  perdida  para  si  própria,  do  mesmo  modo  que  para 
Ovidio,  caminhando  a  passos  agigantados  para  o  abysmo  da  mais  infame  pros- 
titui(;ão.  (  , 

Ovidio,  não  obstante,  nunca  se  decidiu  a  apagar  o  nome  de  Corinna  dos 
versos  que  Ilie  liavia  dedicado.  Sob  este  nome  a  amara  e  sob  este  mesmo  nome 
a  cantou.  «Busca  um  novo  poeta,  deusa  dos  amores!»  exclamava  elle,  dando 
a  ultima  demão  aos  seus  livros  de  elegias.  Etíectivamente,  se  teve  ainda  outras 
amantes,  não  cantou  nenhuma  d'ellas,  porque  nenhuma  timbcm  lhe  inspirava 
amor.  \'iveu,  todavia,  de  ahi  em  deante  mais  do  que  nunca,  na  intimidade  das 
cortezãs,  e  para  as  recompensar  dos  prazeres  que  lhe  causavam,  compoz  á  víf'-' 
d'ellas  e  sob  a  sua  inspiração  o  seu  poema,  a  Ár(e  de  amar,  o  código  do  amor 
ou  da  sensualidade. 

Nas  suas  numerosas  poesias,  deu  sempre  um  logar  notável  cás  suas  re- 
miniscências amorosas,  mas  sem  nomear  nenhuma  das  suas  amantes,  mesmo 
nos  versos  compostos  para  ellas.  No  emtanto,  ha  motivo  para  crer  que  teve  re- 
lações secretas  com  Júlia,  lilha  do  imperador,  e  que  se  contentava  com  a  sua 
felicidade  sem  a  divulgar.  A  esta  paixão  adultcrina,  que  Augusto  não  ousava 
castigar  de  outro  modo,  se  deve  attribuir  o  seu  desterro,  ainda  que,  segundo 
outros  boatos  que  correram  cm  Roma,  a  verdadeira  causa  d'esta  desgraça  fora 
o  haver  surprehendido  o  imperador  cm  flagrante  incesto  com  sua  própria  filha. 

Seja  como  fòr,  Ovidio,  o  terno  Ovidio,  desterrado  para  as  praias  do  Ponto 
Euxino,  para  o  meio  de  uma  população  barbara,  que  não  podia  comprehender 
o  grande  poeta, 

Barbarus  hic  ego  sinn, 

morreu  de  desgosto,  depois  de  haver  procurado  destruir  todas  as  suas  obras, 
incluindo  mesmo  as  elegias  dos  seus  amores.  Acabara  de  saber  por  cartas  de 
Roma,  que  a  sua  Corinna,  velha  e  enrugada,  vestida  com  uma  túnica  desbo- 
tada e  rota,  era  creada  de  uma  taberna,  onde  os  barqueiros  do  Tibre  iam  en- 
tregar-se  á  mais  grosseira  libertinagem. 

«Mais  lhe  valera  ter-se  feito  maga  ou  perfumista!x>  disse  o  poeta  cheio 
de  tristeza. 

E  exhalou  o  ultimo  suspiro,  beijando  um  annel  que  encerrava  cabello  de 
Corinna. 
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Lycisca.— Aversão  invencível  de  Marcial  contra  as  velhas  cortezãs.—  Fabulla  —  Lila.—  Yctustila.— Galla.— Saupheya. 
—  Marcelia.  —  Thelesilla.  —  Poncia.  —  Lecania.  — Ligella.  —  Lyris.  —  Fescennia.—  Senia.— Egle.— As  falsas  cortezãs 
gregas.—  Célia.— Epigramma  de  Marcial  contra  esta  supposta  fllba  da  Grécia.—  Lycoris  —  Glycere.— Chione  e  Phlo- 
gis.— •  Modo  grosseiro  com  que  Marcial  acolheu  um  tonvite  de  amor  que  Polia  lhe  enviou.—  Vergonhosa  profissão  de 
fé  que  Marcial  teve  a  coragem  de  fazer  a  sua  mulher  Clodia  Marcelia.— Regresso  dt-  Marcial  á  Hespanha.— Meios  de 
que  se  valeu  Clodia  Marcelia  para  fazer  sahir  sou  marido  de  Roma.— Ep'gramma  expiatório  de  Marcial.— Seu  fim 
campestre.— Honroso  desforço  de  Marcial  contia  Lupo,— Petronio.— O  seu  Sal.yrkon,  quadro  dos  impuros  costumes 
da  Roma  imperial.— Alcile  eGiton.— A  sacerdotisa  do  deus  Enotbeu  e  a  sua  companheira  Proselenes.— Philomena, 
— Emmolope.—  Os  epigrammas  de  Petronio,— Sertoria  —Mareia.—  Delia  -Arelhusa.-Basilisa.— Suicídio  de  Petronio. 


EPois  de  Ovidio,  temos  que  passar  ao  tempo  de  Marcial,  para 
de  certo  modo  encontrarmos  a  liliação  das  cortezãs  de  Roma. 
Por  espaço  de  mais  de  meio  século,  a  poesia  calou-se  a  respeito 
d'este  ponto,  mas  pode  suppôr-se  que  não  estiveram  as  cortezãs 
tanto  tempo  á  espera  de  cantor.  Se  nos  faltam  poetas  eróticos 
d'essa  época,  que  nos  informem  dos  feitos  das  famoscp,  não 
deve  inferir-se  d'esta  falta  que  houve  uma  espécie  de  paralysação  nos  pro- 
gressos da  prostituição  antiga.  Bem  ao  contrario  d'isso,  os  successorcs  de  Au- 
gusto tomaram  sob  os  seus  auspicios  a  desmoralisação  da  sociedade  romana 
e  deram  com  o  seu  cynismo  o  exemplo  de  todos  os  refinamentos  da  libertina- 
gem. Os  costumes  públicos  alteraram-se  n'essa  época  tão  profundamente,  que 
não  áeria  fácil  entre  os  poetas  encontrar  quem  se  sujeitasse  ao  ridiculo  de  can- 
tar a  epopeia  dos  seus  amores,  como  haviam  feito  Tibullo,  Propercio  e  Ovidio. 
Nenhuma  cortezã  também  se  decidiria  a  perder  a  sua  juventude  na  tarefa  de 
ministrar  assumptos  de  elegias  a  um  poeta  enamorado  e  ciumento. 

Os  ciúmes,  do  mesmo  modo  que  o  amor,  haviam  passado  de  moda.  Vi- 
via-se  muito  á  pressa  para  se  consagrarem  annos  inteiros  a  uma  única  paixão, 
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cuja  duravão  a  tornava  quasi  digna  de  respeito,  e  que  tinha  uma  certa  simi- 
Ihança  com  o  concubinato  matrimonial.  Quando  Marco  Valério  Marcial,  nascido 
em  Balbilis  de  Hespanha,  no  anno  43  da  era  christã,  foi  para  Roma  aos  dezesete 
annos  tentar  fortuna,  não  pensou  em  imitar  os  poetas  do  amor,  que  haviam 
encontrado  um  Mecenas  no  tempo  de  Augusto.  Seguindo  um  caminho  diverso, 
tornou-sc  o  poeta  complacente  dos  libertinos  do  tempo  de  Nero  e  dos  imperado- 
res, que  tão  rapidamente  se  succederam  até  Trajano.  Marcial  deveu  a  sua  cele- 
bridade litteraria  ao  sabor  obsceno  dos  seus  epigrammas. 

O  impudico  poeta  tomou  para  modelo  dos  seus  versos  os  epigrammas  de  Ca- 
tullo,  que  ainda  assim  escrevia  com  uma  espécie  de  ingenuidade  grosseira.  Mar- 
cial, pelo  contrario,  para  agradar  aos  libertinos  da  corte  imperial,  procurava  ex- 
ceder em  im moralidade  todos  quantos  no  seu  tempo  escreveram  poesias  des- 
bragadas. >'em  sequer  deixava  ás  suas  immundas  imagens  o  veu  das  expres- 
sões decentes,  applicando  um  estudo  monstruoso  de  lubricidade  a  todas  as  suas 
composições  eróticas.  Os  applausos,  que  por  toda  a  parte  recebia,  se  não  o  des- 
culpam, animavam-no  a  seguir  nos  seus  propósitos.  Cada  novo  livro  de  epi- 
grammas pedido  e  esperado  com  impaciência  por  todos  os  leitores,  que  sabiam 
de  cór  os  precedentes,  mulliplicava-se  prodigiosamente  nas  mãos  dos  livreiros, 
e  os  copistas  que  reproduziam  os  exemplares  não  podiam  satisfazer  o  empenho 
dos  compradores.  Este  enthusiasmo,  como  se  vé,  não  era  muito  de  molde  para 
desviar  Marcial  do  seu  caminho.  Assim,  quando  um  censor  austero  lhe  aconse- 
lhava que  tivesse  algumas  reservas  nas  palavras,  já  que  não  as  tinha  nas  ideias, 
o  poeta  licencioso  tomava  á  má  parte  o  conselho,  tendo  sempre  promptas  mil 
razões  para  demonstrar  aos  críticos  que  procedia  muitíssimo  bem,  escrevendo 
d'aquella  e  não  de  outra  maneira  os  versos  impudicos,  asperamente  censurados 
por  uma  critica  beneíica  e  salutar. 

«Queixas-te,  Cornelio,  dizia  ellc  a  um  dos  seus  censores,  dos  meus  ver- 
sos não  serem  bastante  severos,  e  dizes  que  um  magi.sier  não  ousaria  lél-os  na 
sua  escola.  Seja.  Deves,  porém,  lembrar-te  que  estes  opúsculos,  do  mesmo 
modo  que  os  maridos  a  suas  mulheres,  nunca  poderão  agradar  se  não  tiverem 
menlula  (o  órgão  da  virilidade.)  Tal  é  a  condição  imposta  ás  poesias  jocosas, 
qu3  não  poderão  agradar,,  se  não  excitarem  os  sentidos.  Depõe,  portanto,  a  tua 
severidade  e  perdoa  ao  meu  bom  humor,  renunciando  á  tarefa  de  castigar  os 
meus  livros,  porque  nada  ha  mais  desprezível  do  que  Priapo  convertido  em 
sacerdote  de  l^ybele.» 

Marcial  pouco  se  importava  com  a  censura  dos  homens  sérios,  tendo  a  seu 
favor  o  applauso  dos  imperadores  e  libertinos  e  a  acceitação  vulgar  dos  seus 
epigrammas,  (jue,  passando  de  bocca  em  bocca,  entre  as  cortezãs  e  os  mance- 
bos, bem  depressa  chegavam  aos  ouvidos  do  vulgo.  D'aqui  a  ruidosa  fama  que 
o  poeta  adquiriu,  fama  que  esteve  para  eclipsar  a  gloria  de  Horácio  e  de  Virgí- 
lio, e  que  abalou  os  triumphos  satyricos  de  Juvenal. 

EHectivamente,  toda  a  chronica  escandalosa  de  Roma  estava  synthetisada 
n'essa  grande  multidão  de  composições  poéticas,  fáceis  de  reter  e  de  circular.  Nes- 
scs  versos,  o  poeta  apresentava,  sob  transparentes  |)seud(»nymos,  certos  persona- 
gens que  mettia  a  ridículo  ou  marcava  com  um  ferro  em  braza.  Apesar  d'isto,  de- 
clarava que  fugia  dos  nomes  próprios,  respeitando  sempre  as  personiilidades  nas 
suas  composições;  mas,  depois  d'esta  observação,  permiltia-se  todas  as  injurias 
contra  pessoas,  que  todo  o  mundo  reconhecia  nos  seus  retratos,  onde  não  eram 
npenas  nomeadas,  mas  pintadas  com  espantosa  verdade.  Não  se  arriscava  o 
poeta  a  dilVainar  pessoas  collocadas  cm  altas  posições,  nem  a  cuspir  a  baba  da 
calumnia  na  vida  privada  dos  cidiídãos;  as  viclimas  ordinárias  da  sua  maledi- 
cência eram  sempre  os  maus  poetas,  as  cortezãs  altivas,  as  vis  prostitutas,  os 
corretores,  os  pródigos,  os  avarentos,  todos  os  perdidos  de  ambos  os  sexos. 
Fallava  com  frequência  a  mesma  linguagem  dos  personagens,  (|ue  punha  em 
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scena,  tendo  o  cuidado  de  avisar  os  seus  leitores,  de  que  não  encontrarião  n'elle 
nem  reservas  nem  timidez  de  expressão. 

«Os  epigrammas,  diz  elle,  são  feitos  para  os  frequentadores  dos  Jogos  Flo- 
raes.  Que  não  venha,  pois,  ('atão  ao  nosso  theatro,  mas,  se  vier,  que  veja!» 

Marcial  frequentava  certamente  a  sociedade  corrompida,  que  descreveu 
com  cores  tão  vivas,  como  deshonrosas,  deixando  ver  em  duas  ou  três  passa- 
gens que  os  seus  costumes  não  eram  mais  puros  do  que  os  outros  que  censu- 
rava. Não  se  limitava  a  escolher  para  objecto  dos  seus  amores  as  cortezãs.  En- 
trega va-se  não  poucas  vezes  a  desordens,  que  nem  a  corrup(,'ão  geral  do  seu 
tempo  pôde  desculpar,  desordens  que  ^e  vc  obrigado  a  justificar,  para  respon- 
der ás  amargas  censuras  de  sua  mulher  Ciodia  Marcella. 

E,  no  emtanto,  apesar  dos  seus  hábitos  de  libertinagem  masculina,  pre- 
tende exaltar  em  muitos  dos  seus  epigrammas  a  honestidade  e  a  pureza  da  sua 
vida.  E'  de  crer  que  a  julgasse  ttío  favoravelmente,  ao  comparar  os  seus  cos- 
tumes com  os  dos  seus  contemporâneos,  sobre  tudo  com  os  dos  imperadores 
aos  quaes  dedicava  os  seus  livros. 

«Os  meus  versos  são  livres,  dizia  elle  a  Domiciano,  mas  a  minha  vida  é 
irreprehensivel.  (Lasciva  est  nobis  pagina,  rita  proba  est.)» 

Para  explicar  esta  apparente  contradição,  bastará  talvez  confrontar  as 
datas  das  composições  cm  que  Marcial  se  jacta  da  sua  moralidade,  com  as  das 
outras  composições,  de  que  tanto  partido  soubera  tirar.  4s  primeiras  perten- 
ciam á  sua  juventude;  as  segundas  á  idade  madura.  Não  deve  esquecer-se  que 
os  onze  primeiros  livros  da  sua  collecção  representam  um  intervallo  de  trinta 
e  cinco  annos,  que  passou  constantemente  em  Roma.  Marcial,  aos  vinte  e  cinco 
annos,  podia  talvez  viver  castamente,  embora  lisongeassc  e  acariciasse  os  gos- 
tos depravados  dos  seus  protectores;  aos  cincoenta  annos,  porém,  havia-se  tor- 
nado libertino,  á  força  de  ser  testemunha  da  libertinagem  dos  seus  amigos. 
EfTectivamente,  nota-se  que  nos  últimos  livros  dos  seus  epigrammas,  o  poeta 
não  cuida  já  de  aspirar  á  reputação  de  castidade,  que  os  seus  escriptos  licen- 
ciosos de  ha  muito  lhe  haviam  feito  perder.  No  livro  undécimo,  teve  a  inqua- 
lificável imprudência  de  inserir  o  infame  epigramma  dirigido  a  sua  mulher,  que 
o  fora  surprehender  em  flagrante  delicio  de  luxuria  com  um  mancebo,  e  que 
se  mostrara  disposta  a  sacrificar-se  a  si  própria  para  o  deshabituar  de  tão  in- 
fames e  vergonhosas  atíeições. 

«Quantas  vezes  tem  feito  Juno  a  mesma  censura  a  Júpiter!»  respondeu 
rindo  Marcial. 

E  auctorisava-se  com  o  exemplo  de  immundos  deuses  e  heroes,  para  per- 
sistir nos  seus  nefandos  vicios,  e  para  responder  ás  recriminações  de  sua  mu- 
lher com  esta  obscena  grosseria : 

Para  te  tuis  igitur  dare  máscula  nomina  rebus 
Teque,  puta  cunnos,  uxor,  habere  duos. 

O  poeta  não  se  illudia  a  respeito  da  Índole  dos  seus  livros,  sabendo 
muito  bem  para  que  classe  de  leitores  compunha  os  seus  versos,  quasi  sempre 
obscenos  e  sempre  livres. 

«Nenhuma  pagina  dos  meus  livros  é  casta,  diz  elle  francamente.  Por  isso 
só  me  lêem  os  jovens,  as  mulheres  licenciosas  e  os  velhos  libertinos.» 

Compara-os  em  seguida  com  os  do  seu  emulo  Cosconio,  que  fazia  como 
elle  epigrammas,  mas  tão  pudicos,  que  nunca  se  notava  n'elles  a  menor  som- 
bra de  impureza  (inqua  suis  nulla  est  mentida  carminibus.)  Louva  este  pu- 
dor, mas  declara  que  versos  tão  commedidos  apenas  servem  para  creanças  e 
virgens  innocentes.  Não  pretende  por  isso  inculcar-se  como  exemplo,  e  zomba 
das  veneráveis  matronas,  que  lêem  as  suas  obras  ás  escondidas,  e  que  ao 
mesmo  tempo  o  accusam  de  não  haver  escripto  para. mulheres  honestas. 

HiSTOBU  DA  Pbostituição.  —  FoLnA41. 
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«Eu  escrevi  para  mim,  diz  eilc  sem  reticencias.  O  gymnasio,  as  lliermas, 
e  o  estádio  ficam  para  este  lado,  retirac-vos,  pois!  Nós  aqui  despimo-nos.  Tende 
cuidado,  SC  não  quereis  vèr  homens  nús.  Aqui,  cercada  de  rosas,  depois  de  ter 
bebido,  Tberpsycore,  abdica  o  pudor  e  a  sua  embriaguez  não  sabe  já  o  que  diz: 
nomeia  francamente  e  sem  rodeios  o  que  Yenus  triumpbante  recebe  no  seu  tem- 
plo no  mez  de  agosto,  o  que  o  camponez  põe  como  que  em  custodia  no  meio 
da  sua  horta,  o  que  a  casta  virgem  não  olha,  sem  collocar  a  mão  dcante  dos 
olhos !» 

Adverte  também  o  poeta,  nVste  epigramma,  que  os  seus  versos  não  pro- 
curavam ser  lidos  pelas  matronas,  e  que  era  preciso,  para  gostar  d'aquelle  de- 
saforo de  ideias  e  de  expressões,  estar  habituado  á  vida  dos  libertinos  e  de  suas 
amáveis  e  deshoncstas  cúmplices.  A  collec(,'ão  completa  do  poeta  das  comissn- 
liones  figurava  nas  bibliothecas  de  todos  os  voluptuosos,  e  como  era  facilmente 
portátil,  levava-se  para  toda  a  parte  e  em  toda  a  parte  se  lia,  nos  banhos, 
na  liteira,  na  meza  e  no  leito. 

O  livreiro  que  vendia,  muito  barato  por  certo,  os  epigrammas  de  Marcial, 
chamava-se  Secundo,  liberto  do  douto  Lucensis,  e  tinha  a  sua  tenda  atraz  do 
templo  da  Paz  e  do  mercado  de  Palias.  Secundo  vendia  também  todas  as  espé- 
cies de  livros  lúbricos,  os  de  Catullo,  de  Peto,  de  Marso,  e  de  Getulico,  que 
não  eram  menos  sollicitados  pelos  jovens  e  velhos  libertinos,  mas  que  as  cor- 
lezãs  tingiam  não  estimar  tanto  como  as  elegias  de  Tibullo,  de  Propercio  e  de 
Ovidio. 

Em  todos  os  tempos,  as  mulheres,  ainda  as  mais  depravadas,  foram  sen- 
siveis  ás  descripções  do  amor  terno  e  delicado.  Marcial  ofTerecia,  sem  eníbargo, 
aos  seus  leitores  um  interesse  de  actualidade,  que  nenhum  outro  poeta  jamais 
soubera  dar  aos  seus  versos.  Havia  n'ellcs,  por  assim  dizer,  uma  galeria  de  re- 
tratos tão  parecidos,  que  não  precisavam  de.  se  apresentar  os  modelos  para  se- 
rem immediatamente  reconhecidos,  e  esses  retratos  eram  tão  maliciosamente 
retocados,  que  o  vicio  ou  ridículo  do  original  passava  a  ser  um  provérbio,  com 
o  nome  que  o  poeta  havia  posto  ao  epigramma. 

Escolheremos  entre  esses  retratos,  raríssimas  vezes  lisongeiros,  os  da,s 
cortezãs,  que  Marcial  ás  vezes  fez  em  épocas  bem  diflerentes,  como  para  julgar 
melhor  das  mudanças  que  a  idade  e  a  sorte  causavam  na  existência  da  pessoa 
que  lhe  servia  de  modelo.  Deixaremos  de  parte,  por  decoro  ou  repugnância,  os 
retratos  dos  mancebos,  que  a  prostituição  romana  punha  na  mesma  cathegoria 
das  mulheres  publicas,  e  que  Marcial  não  tinha  escrúpulo  de  collocar  junto  d'el- 
las,  na  sua  collecção  erótica  e  soladica. 

Temos,  em  primeiro  logar.  Lésbia.  Não  é  a  gentil  adorada  de  Catullo, 
pois  não  tem  o  pardal  domesticado,  cuja  morte  chorou  tão  amargamente ;  mas 
tem  amantes,  e  todo  o  mundo  o  sabe,  porque  abre  as  suas  janellas  e  cortinas, 
quando  está  com  elles.  Lésbia  gosta  da  publicidade;  os  prazeres  secretos  não 
teem  sabor  para  cila  (nec  sunt  tibi  f/rata  (jandia  sii/na  latent.)  A  sua  porta 
nunca  está  fechada,  nem  sequer  guardada,  quando  se  entrega  ás  suas  sensua- 
lidades. Quereria  que  Roma  inteira  tivesse  os  olhos  irella  em  taes  momentos, 
e  por  isso  não  se  perturba  nem  procura  a  menor  compostura,  quando  entra  al- 
guma testemunha,  porque  a  testemunha  da  sua  libertinagem  lhe  procura  maio- 
res gosos  do  que  o  seu  actual  amante.  O  seu  maior  prazer  é  ser  surprehendida 
em  flagrante  ((lepreliendi  veto  te,  Leshia,  iion  pofui.)  «Toma,  ao  menos,  lições 
de  pudor  de  ("diione  e  de  Helide,,»  diz-lhe  Marcial  indignado.  Cliione  e  llelide 
eram  lobas  errantes,  que  occultavam  as  suas  infâmias  nas  sombras  dos  túmu- 
los. Lésbia,  ao  envelhecer,  chegou  ao  ultimo  grau  de  prostituição,  dedicando-se 
então  mais  especialmente  ás  immundas  torpezas  da  arte  fellatoria  (lib.  ii,  epigr. 
50.)  Com  os  annos  e  com  os  excessos  (racjuella  vida  dissoluta,  havia  |)erdido 
toda  a  sua  bclleza,  e  admirava-se,  apesar  das  advertências  de  seu  esposo,  de  que 
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antigos  amantes  não  conservassem  por  ella  todos  os  seus  desejos  e  ardores.  Che- 
gou mesmo  a  censurar  a  indifíerença  de  Marcial,  que  lhe  respondeu :«  A  tua 
cara  é  o  teu  peior  inimigo.»  (Contra  te  fácies  impeTiosa  tua  est.) 

Muito  tempo  depois,  reduzida  ás  recordações,  que  n'ella  despertavam,  ao 
ver-so  em  tal  abandono,  Lésbia  contava  com  orgulho  os  numerosos  aman- 
tes que  tinha  tido,  descrevendo-lhes  as  qualidades,  os  caracteres  e  as  prendas 
pessoaes  ante  o  areópago  das  velhas  intermediarias,  que  a  escutavam  sorrindo. 
<i]\unca,  dizia  ella,  nunca  me  dignei  outhorgar  os  meus  favores  de  graça  a  pes- 
soa alguma.»  (Lésbia  segurat  grátis  numquam  esse  fututam.)  E  emquanto  assim 
fallava  do  passado,  os  miseráveis  que  tinha  alugado  por  turnos  para  os  praze- 
res, batiam-lhe  á  porta  para  saberem  qual  d'elles  seria  pago  n'aquella  noite  1 

Em  seguida,  o  poeta  falla-nos  de  Cloé.  Não  era  a  amante  de  Horácio,  esta 
nem  sequer  pensa  em  fazer  lembrar  os  encantos  da  sua  homonyma.  Não  é  joven, 
mas  é  galante  ainda,  e  consola-se  com  Lésbia  de  não  ser  procurada,  comprando 
o  prazer  com  o  seu  dinheiro.  Não  era  preciso  mais  nada  para  a  habituar  aos 
desdéns  de  que  por  toda  a  parte  é  objecto,  quando  tem  ainda  a  pretensão  de  se 
fazer  pagar.  Marcial  diz-lhe  com  dureza: 

«Posso  passar  perfeitamente  sem  a  tua  cara,  sem  o  teu  pescoço,  sem  as 
tuas  mãos,  sem  as  tuas  pernas,  sem  o  teu  peito,  sem...  Emfim,  para  me  não 
cançar  em  descrever  tudo  aquillo  de  que  prescindo,  posso  passar  perfeitamente 
sem  a  tua  pessoa.» 

Mas  Cloé  era  rica,  e  podia  passar  também  sem  o  dinheiro  dos  seus  ga- 
lanteios, que  pagava  com  uma  generosidade  rara  entre  as  mulheres  da  sua  clas- 
se. Havia-se  enamorado  de  um  joven,  que  não  tinha  outra  fortuna,  além  da  sua 
belleza.  Marcial  chama-o  Luperco,  aliudindo  áquelles  sacerdotes  de  Pan,  que 
corriam  pelas  ruas  de  Roma  completamente  nus,  nas  festas  Lupercaes,  e  que, 
segundo  a  crença  vulgar,  tornavam  fecundas  as  mulheres,  a  quem  fustigavam 
com  correias  ou  tiras  feitas  de  pelle  de  bode.  O  Luperco  de  Cloé  andava  nu  tam- 
bém, era  tão  pobre  como  um  verdadeiro  luperco,  e  a  cortezã  dava-lhe  para  se 
vestir  riquíssimos  tecidos  de  Tyro  e  da  Hespanha,  um  manto  de  purpura,  uma 
toga  de  lã  de  Tarento,  pérolas  da  índia,  esmeraldas  da  Scythia  e  cem  peças  de 
ouro  recentemente  cunhadas.  Nada  podia  recusar  áquelle  ávido  e  cubiçoso  aman- 
te, que  lhe  pedia  sem  cessar. 

«Desgraçada  de  ti,  pobre  ovelha  pelladal  dizia-lhe  Marcial.  Desgraçada 
de  til  O  teu  formoso  Luperco  deixar-te-ha  a  pedir  esmola!» 

A  predicção  não  se  rcalisou,  todavia.  Cloé  havia  ganho  muitas  riquezas 
nos  áureos  tempos  da  sua  celebridade,  para  poder  devolver  aos  amantes  uma 
parte  do  ouro  que  d'elles  havia  recebido;  mas  desde  que  pagava,  cm  vez  de 
receber,  era  difficil  de  contentar  e  devorava  como  um  monstro  a  saúde  dos  seus 
funccionarios.  Sete  foram  os  seus  predilectos  e  todos  sete  morreram  successi- 
vamente  e  pela  mesma  causa.  Como  compensação  ao  sacrifício  d'estas  victimas, 
mandou-lhes  erigir  mausoléus  sumptuosos,  com  inscripções,  que  diziam  apenas 
o  seguinte : 

CLOÉ  eriCtIu  estes  sepulchros 

Desde  então,  esta  coríezã  foi  cognominada  em  Roma  a  mulher  que  chora 
sete  maridos. 

Temos  de  confessar  desde  já  que  Marcial  nem  sempre  foi  imparcial  nos 
seus  epigrammas.  As  injurias,  por  exemplo,  que  dirigiu  á  cortezã  Thais  proce- 
deram unicamente  de  um  resentimento  pessoal.  Umas  vezes,  accusa  Thais  de 
de  se  entregar  descaradamente  a 'todos  os  homens  (liv.  iv,  epigr.  12,)  outras, 
verbera  os  desdéns  d'esta  preciosa,  que  não  quiz  satisfazer  aos  seus  desejos, 
dizendo  que  o  poeta  era  demasiado  velho  para  ella  (liv.  iv,  epigr.  50,)  Thais 
não  quiz  talvez  preslar-se  á  ignominiosa  prova  de  virilidade  que  elle  lhe  olíe- 
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recia,  e  por  isso  o  poeta  vinga-se  d'ella  fazendo  o  retraio  mais  desfavorável 
que  se  pode  fazer  de  uma  mullier: 

«Tilais,  diz  o  poeta,  clieira  peior  do  que  o  vellio  Ijarril  de  um  picoeiro 
avarento,  que  se  parte  no  meio  da  rua;  peior  do  que  um  l)ode  ao  aealiar  de 
cobrir  a  sua  fêmea;  peior  do  que  as  fauces  de  um  leão:  peior  do  que  a  pelle 
de  um  cão  abandonado  nas  margens  do  Tibre;  peior  do  que  um  feto  putrefa- 
cto ;  peior  do  que  uma  canastra  infecta  de  peixe  corrupto.  Para  neutralisar  este 
fétido  insupportavel,  a  prostituta,  cada  vez  que  se  despoja  das  suas  túnicas 
para  se  banliar,  unge  todo  o  corpo  com  pomada  (/í6í7oí/i?*ií?n)  ou  com  greda  di- 
luída n'um  acido,  ou  esfrega-se  três  ou  quatro  vezes  com  unguento  de  favas. 
Mas,  quando  julga  baver-se  livrado  do  seu  fedor  com  mil  artifícios  de  toucador, 
Tbais  cbeira  sempre  a  Tbais.» 

E  ainda  esta  pintura,  apesar  mesmo  de  toda  a  sua  immundicie,  é  menos 
repugnante  do  que  outra  era  que  o  poeta  nos  apresenta  a  cortezã  Philenis,  con- 
tra a  qual,  ao  que  parece,  tinba  maiores  aggravos.  De  resto,  Pliilenis  não  es- 
tava já  em  idade  de  inspirar  um  capricbo,  pois  que  o  poeta  llie  attribue  a  idade 
da  sybilla  de  Cumas.  Esta  cortezã  tinba  um  marido,  ou  antes  um  concubino 
cbamado  Diodoro,  que  parece  ter  ido  para  alguma  expedirão  longínqua,  e  que 
volvendo  a  Roma,  onde  o  esperavam  as  bonras  do  triumpbo,  naufragara  no 
mar  da  Grécia,  conseguindo,  porém,  salvar-se  a  nado.  Marcial  attribue  esta 
felicidade  a  um  voto  indecente  de  Pbilenis,  que  para  obter  dos  deuses  o  regresso 
de  Diodoro,  promettera  a  Vénus  uma  filba  ingénua  e  cândida  como  as  sonba- 
vam  as  castas  Sabinas.  (Quam  castte  quoque  diligimí  Sabime.) 

Pbilenis,  uma  espécie  de  virago,  que  se  jactava  do  seu  aspecto  decidido 
e  varonil,  tinba  uma  paixão  desenfreiada  pelos  bomens.  «Nos  seus  transportes 
amorosos,  diz  Marcial,  cbega  a  devorar  n'um  dia  onze  raparigas,  sem  contar 
com  os  adolescentes,  que  esfalfa  (juasi  ao  mesmo  tempo.»  Com  a  túnica  arre- 
gaçada e  os  braços  esfregados  com  pó  amarello,  jogava  a  pella,  e  atirava  as 
pesadas  barras  de  cbumbo,  que  só  costumavam  manejar  os  atbletas.  Pbilenis 
luctava  também  com  elles,  e  toda  cbeia  de  lodo  recebia  igualmente  como  os 
seus  contendores  as  cbicotadas  do  director  da  esforçada /^a/evím.  INunca  ceíava, 
nunca  se  sentava  á  meza  antes  de  baver  tragado  sete  medidas  de  vinbo,  jul- 
gando-se  apta  para  tragar  outras  tantas,  depois  de  baver  comido  dezeseis  pães 
ictypballicos.  Em  seguida  abandonava-se  ás  mais  sórdidas  sensualidades,  com 
o  pretexto  de  fazer  de  bomem  até  ao  fim  {.\on  fellat:  Vnlat  fwc  }>arum  virile: 
sed  plane  medias  rorat  puella.s.) 

A  abominável  gladiadora  era  também  maga  e  medianeira.  Tinba  uma  voz 
de  Stenlor.  Ella  S('t  fazia  mais  bulba  do  que  mil  escravos  postos  á  venda  e  do 
que  um  bando  de  grous  nas  margens  do  Slrimon. 

«Rcspiremo.^i!  exclamou  Marcial,  (juando  a  morte  arrebatou  a  impudica 
aos  seus  exercícios  gymnasticos,  aos  seus  sortilégios,  e  aos  outros  infames  olli- 
<'it)s.  Que  lingua  foi  agora  reduzida  ao  silencio!  (jiie  a  terra  te  seja  leve,  diz  o 
epilapbio  (|ue  o  poela  llie  dedica,  (|ue  uma  ligeira  camada  de  areia  te  cubra 
para  (jue  os  cães  te  possam  desenterrar!» 

Pbilenis  bavia  talvez  prejudicado  Marcial  nos  seus  amores,  visto  que  em 
presença  do  retrato  que  d'ella  faz  não  é  de  presmnir  que  n'algum  tempo  a  ti- 
vesse olbado  com  melbores  olbos. 

O  poeta  é  lambem  implacável  para  com  oulra  cortezã,  cluunada  (lalla, 
embora  deixe  transparecer  nos  seus  insuKos  o  nuiior  despiMto.  Depois  de  a  in- 
juriar violcnlameríte,  depois  de  baver  escarnecido  da  sua  decrepitude,  o  poeta 
faz-nos  uma  revelação,  que  bem  prova  a  injustiça  com  que  a  trata.  Refere  que 
n'outro  tempo  esta  cortezã  pedia  20:000  sestercios  por  uma  noite.  20:000  ses- 
lercios  equivaliam  a  ;]:()()0>0()0  réis  da  nossa  moeda.  E  não  era  demasiado, 
como  o  |)roprio  j)oela  cbega  a  confessar.  Ao  cabo  de  um  anno,  já  não  pedia 
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mais  tie  10:000  sestcrcios :  «E'  mais  extraordinário  ainda  do  que  da  primeira 
vez,»  disse  Marcial,  que  não  acceita  o  contracto. 

Seis  mezes  depois,  a  cortezã  baixou, o  preço  a  2:000  sestercios.  Marcial 
apenas  otíerece  mil.  Pouco  tempo  depois  ofierece-se  por  quatro  peças  de  ouro; 
Marcial  recusa;  Galla  mostra-se  generosa  e  desce  ainda  o  preço  a  cem  sester- 
cios. Marcial,  cujo  capricho  já  de  ha  muito  havia  desapparecido,  julga  a  quan- 
tia ainda  exhorbitante.  Galla  volta-lhe  as  costas. 

Passados  dias  encontram-se.  Marcial  mostra-lhe  uma  espórtula  ou  o  equi-  ., 

valente  a  4?$Í000  réis.  Galla  quer  acceitar  esta  quantia  em  troca  do  que  ainda  )| 

ha  pouco  avaliava  em  20:000  sestercios.  O  poeta  responde-lhe  seccamente  que 
aquella  espórtula  é  para  um  dos  seus  mancebos,  e  vae-se  embora.  Galla  nem 
ainda  assim  lhe  conserva  rancor  e,  de  outra  vez  que  o  encontra,  oííerece-se-lhe  jj 

gratuitamente :  " 

«Já  é  tarde!»  responde-lhe  o  caprichoso  poeta. 

Devemos  acreditar  cegamente  n'este  epigramma,  e  admittir  que  a  cor-  I 

tezã  Galla  chegara  a  ser  tão  desprezível  e  tão  dillerente  de  si  mesma  em  tão  '| 

pouco  tempo?  Marcial  diz-nos  que  ella  sustentara  pouco  depois  seis  ou  sele 
eunuchos,  que  a  seduziram  com  os  seus  bem  penteados  e  perfumados  cabellos, 
mas  que  illudiram  bem  depressa  as  suas  amorosas  esperanças : 

Deinde  experta  latus,  madidaque  símillíma  loro 

Inguina,  nec  lassa  stare  coada  manu, 
Deserit  imbelles  Ihalamos,  molleuique  maritum. 

O  poeta  aconsclha-lhe  que  procure  indemnisar-se,  fazendo  a  sua  escolha 
entre  os  rústicos,  fortes  e  espadaúdos,  mas  ao  mesmo  tempo  adverte-lhe  que 
não  se  fie  nas  apparencias,  porque  ha  também  entre  elles  eunuchos.  «E'  diíTi- 
cil,  Galla,  casar  com  um  verdadeiro  homem,»  diz-lhe  elle  com  zombaria.  De- 
pois desculpa  os  impotentes  e  elieminados,  quando  se  encontram  no  toucador 
de  Galla  e  assistem  aos  adornos  e  preparos  da  cortezã.  «Emquanto  estás  em 
casa,  o  teu  cabello  está  ausente  n'uma  tenda  do  bairro  de  Suburra.  Durante  a 
noite,  tiras  os  dentes  e  os  adornos  e  deitas-te  ensopada  em  unguentos.  ]\em  a 
a  tua  cara  dorme  comtigo :  Nec  fácies  tua  tecum  dormiat.» 

Galla  tinha  um  grande  pesar  de  se  ter  feito  surda  ás  propostas  de  Mar- 
cial, e  procurava  a  cada  passo  uma  occasião  de  se  reconciliar  com  elle.  OlTe- 
recia-lhe  prendas,  fazia-lhe  mil  aííagos,  mas  o  rancoroso  poeta  era  surdo  a  tudo 
isto.  Mentida  surda  est,  dizia  elle  em  tom  chocarreiro,  não  sentindo  já  as  an- 
tigas disposições  em  presença  d'aquella  cara  enrugada,  d'aquellas  formas  en- 
gelhadas, d'aquelle  cabello  branco,  mais  próprio  para  inspirar  respeito  do  que 
amor:  Cani  reverentia  cunni. 

O  poeta  compraz-se  em  morder  nas  velhas  namoradas,  e  não  tem  con- 
sideração alguma  por  quem  a'  não  teve  para  com  elle.  Assim,  depois  de  haver 
apresentado  aos  sous  leitores  com  o  maior  cynismo  Philis,  que  em  vão  se  es- 
força por  satisfazer  a  .dois  amantes  a  um  tempo  (liv.  x,  epigram.  81,)  diz- 
nos  que  a  mesma  Philis  lhe  dá  os  nomes  mais  ternos,  os  beijos  mais  apaixo- 
nados e  as  caricias  mais  ardentes,  sem  conseguir  dissipar-lhe  a  sua  frieza 
(liv.  XI,  epigram.  29.)  E'  com  ironia,  por  certo,  que  lhe  indica  o  meio  mais 
seguro  de  tirar  partido  de  um  joven,  por  mais  velha  que  seja:  «Olha,  tens  cem 
mil  sestercios  em  terras  sitas  nas  faldas  do  monte  Setia,  em  vinhos,  em  ca- 
sas, em  escravos,  em  baixellas  de  ouro  e  em  moveis.» 

Philis  era,  ao  que  se  vè,  riquíssima,  se  o  poeta  não  empregou  aqui  uma 
hyperbole  burlesca  para  exprimir  as  loucas  promessas  que  as  velhas  faziam 
aos  seus  amantes  no  meio  da  vertigem  das  suas  torpes  paixões.  Seja  como  fòr, 
Philis,  ou  outra  do  mesmo  nome,  reapparece  n'outro  epigramma  do  mesmo  li- 
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vro,  e  Marcial  não  a  ultraja  (i'esta  vez,  mas  parece  dirigir-lhc  supplicas,  quei- 
xando-se  das  suas  mentiras  e  da  sua  rapacidade. 

«Umas  vezes  é  a  tua  astuta  confidente  que  vem  chorar  a  perda  do  teu 
anncl  ou  dos  teus  brincos:  outras,  vem  fallar  em  sedas  de  contrabando  que 
podem  comprar-se  baratas.  Pretextos  não  lhe  faltam  :  perfumes  de  que  é  mis- 
ter encher-lhe  o  toucado,  uma  amphora  de  velho  phalerno  para  fazer  expiar 
as  suas  insomnias  a  uma  charlalã,  ou  então  um  peixe  de  duas  libras  de  peso 
para  regalar  a  opulenta  amiga  que  convidas  para  ceiar.  Por  pudor,  oh  Philis ! 
diz  a  verdade  e  se  justa  ao  mesmo  tempo!  Eu  não  te  recuso  nada.  Nada  me 
recuses  também  a  mim.» 

Como  foi  que  esta  mesma  cortezã,  que  ainda  ha  pouco  tinha  a  mão  gelada, 
se  transformou  tão  repentinamente  n'uma  bella  que  se  deseja  e  pretende  con- 
lentar-se  a  todo  o  custo?  A  metamorphose  continua  e  Marcial  chega  ao  cumulo 
dos  seus  desejos. 

«A  bella  Philis,  durante  uma  noite  inteira,  prestou-se  a  todas  as  minhas 
exigências  (se  pnestiíisset  omnihus  modis  largam)  e  eu  de  manhã  pensava  no 
presente  que  devia  fazer-lhe,  se  uma  libra  de  perfumes  de  Cosmo  ou  de  Nice- 
ros,  se  uma  carga  de  lã  de  Hespanha,  se  dez  peças  de  ouro  com  a  efBgie  de 
César.  Philis  salta-me  ao  pescoço,  acaricia-me,  beija-me  tão  dcmoramente 
como  os  pombos  nos  seus  amores,  e  acaba  por  me  pedir  uma  amphora  de  vi- 
nho.» 

Passaria  Philis  por  uma  nova  transformação  em  desvantagem  da  sua  bel- 
leza,  e  Martial  reconhecia  que  procedera  com  leviandade  retratando  todo' o  mal 
que  d'ella  havia  dito  antes  de  a  possuir?  Tudo  se  explicaria  melhor,  se  este 
nome  de  Philis  designasse  duas  ou  três  cortezãs  differentes,  que  Marcial  tra- 
tasse de  dilícrentes  modos  também,  começando  pelo  desdém,  passando  pelo 
amor,  e  acabando  pela  indifferença. 

As  outras  cortezãs  que  figuram  nos  doze  livros  de  epigrammas  de  Mar- 
cial apenas  são  por  elle  nomeadas  duas  vezes  cada  uma,  e  algumas  uma  vez 
só.  Em  todo  o  caso  não  poderemos  aífirmar  que  produzisse  uma  impressão  me- 
nos viva  e  duradoura  no  animo  inconstante  e  phantastico  do  poeta.  Não  deve- 
mos tomar  á  lettra  as  durezas  que  lhes  dirige,  e  que  muitas  vezes  não  passa- 
vam de  ameaças  de  guerra  para  mais  depressa  poder  firmar  tratados  de  paz. 
Assim,  quando  falia  de  Lydia  (liv.  xi,  epigram.  21)  descreve-a  como  uma 
mulher  incapaz  de  inspirar  amor  e  de  dar  prazer:  {Lydia  fam  la.ra  est,  equi- 
lis  finam  cains  aheni.)  A  sua  imaginação  libertina  vae  a  este  propósito  até  aos 
mais  monstruosos  desvarios.  Comludo  estes  exaggeros  eram  apenas  um  modo 
de  entrar  em  matéria,  modo  um  tanto  brutal,  seja  dito  de  passagem.  O  poeta 
muda  de  opinião,  quando  vè  Lydia  de  perto,  reconhecendo-lhe  certas  qualida- 
des apreciáveis.  Em  todo  o  caso  a  guerra  continua  para  (|ue  não  se  diga  que 
depoz  as  armas  antes  de  tempo. 

«Não  mente,  Lydia,  (|uem  aííirmar  que  tens  uma  bella  tez,  se  não  uma 
physionomia  bella.  E'  a  pura  verdade,  sobre  tudo  se  j)ermaneres  immovel  e 
muda  como  uma  figura  de  cera,  ou  como  uma  pintura.  .Mas,  assim  que  falias, 
perdes  esse  bello  predicado,  e  pode  dizer-sc  que  a  lingua  a  ninguém  prejudica 
tanto  como  a  ti.» 

Eis  uma  nianeira  hábil  de  fazer  perceber  a  Lydia  (|ue  elle  não  desejava 
mais  do  (jue  ensinal-a  a  fallar,  e  (jue  air  mesmo  fallaria  por  ella  em  caso  de 
necessidade.  Marcial  tinha  feito  a  sua  profissão  de  fé  a  respeito  das  suas  alTei- 
ções  amorosas : 

«Prefiro  uma  joven  de  condição  livre,  mas  na  falta  d'esta  contentar- 
mc-hei  com  uma  liberta.  Uma  escrava  seria  peior:  em  todo  o  caso  preferil-a-hia 
sem  hesitar  ás  outras  duas,  se  pela  sua  belleza  valesse  |)ara  mim  tanto  como 
uma  joven  de  condição  livre.» 
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Vé-se  que  Marcial  não  era  dillicil  a  respeito  da  questão  da  origem  das 
suas  amantes,  e  que  estas  não  tinham  de  justificar  para  com  elle  o  seu  nasci- 
mento,^  por  estar  despido  da  preoccupação  dos  romanos  de  puro  sangue,  que 
consideravam  uma  deslionra  o  commercio  de  um  homem  livre  com  uma  escrava. 
Não  se  apresenta  como  defensor  das  cortezãs,  que  eram  frequentes  vezes  escra- 
vas exploradas  ou  vendidas  por  um  senhor  tyrannico  e  avarento,  mas  concede- 
Ihes  uma  grande  indulgência, 

Paulo,  cavalleiro  romano,  pede-lhe  um  dia  que  faça  contra  Lycisca  ver- 
sos que  a  envergonhem  e  irritem.  O  poeta  recusa  prestar-se  a  uma  covarde  vin- 
gança e  volta  a  acerada  ponta  do  seu  epigríimma  contra  o  mesmo  Paulo.  Talvez 
esta  Lycisca  fosse  a  mesma,  cujo  nome  adoptava  Messalina  para  se  fazer  admit- 
tir  no  lupanar  onde  se  prostituía  com  a  gentalha  de  Roma.  Na  época  em  que 
Paulo  estava  tão  irritado  contra  ella,  Lycisca  tinha  descido  á  escoria  das  fella- 
trices,  que  se  recrutavam  entre  as  cortezãs  fora  de  moda  ou  de  serviço. 

Estas  immundas  e  asquerosas  prostitutas  eram  tão  numerosas  em  Roma 
no  tempo  de  Marcial,  que  se  encontram  a  cada  passo  nos  seus  epigrammas, 
onde  se  atropellam  com  homens  miseráveis  e  creanças  prevertidas,  que  exer- 
cem o  mesmo  oílicio.  O  poeta  tem  ás  vezes  velleidades  de  reprovar  estes  cri- 
minosos excessos,  em  todo  o  caso  nunca  manifesta  a  este  respeito  uma  indi- 
gnação resoluta  e  franca,  que  teria  sido  um  anachronismo  nos  costumes  roma- 
nos. Contra  quem  chovem  os  raios  da  sua  ira  é  apenas  contra  as  prostitutas  já 
velhas,  que  continuavam  em  scena,  otfcndendo  os  olhares  da  mocidade  volu- 
ptuosa. 

«Fabulla,  tu  não  tens  por  amigas  senão  mulheres  velhas  ou  feias,  e  quasi 
sempre  mais  feias  ainda  do  que  velhas.  E'  com  ellas  que  vacs  aos  festins,  é 
com  ellas  que  passeias  debaixo  dos  pórticos,  e  que  vaes  aos  espectáculos  e  a 
toda  a  parte.  Só  assim  é  que  poderás,  oh  Fabulla!  parecer  joven  e  bella!» 

Entre  os  romanos,  uma  mulher  aos  trinta  annos  não  podia  dizer-se  jo- 
ven;  era  velha  aos  trinta  e  cinco  e  decrépita  aos  quarenta.  Marcial  manifesta 
a  cada  passo  a  sua  aversão  ás  mulheres  que  haviam  passado  da  idade  dos  pra- 
zeres e  das  aventuras;  o  poeta  chega  mesmo  a  ser  feroz  e  implacável  para  com 
cilas,  persegue-as  com  amargos  e  duros  sarcasmos,  e  só  lhes  aconselha  o  re- 
curso de  sahirem  do  mundo,  onde  não  servem  senão  de  espantalhos.  Silla  quer 
casar  com  elle  a  todo  o  custo  e  possue  um  milhão  de  sestercios,  mas  é  velha, 
pelo  menos  aos  olhos  de  Marcial,  que  pretende  submettel-a  ás  seguintes  con- 
dições: Dormirão  em  leitos  separados  desde  a  primeira  noite,  inclusive;  elle 
poderá  ter  os  mancebos  e  as  concubinas  que  quizer,  sem  que  ella  lhe  faça  a 
menor  observação ;  poderá  abraçal-os  na  sua  presença,  sem  que  a  esposa  rival 
tenha  nada  que  dizer;  quando  estiverem  á  mesa,  sentar-se-hão  a  tal  distan- 
cia um  do  outro,  que  nem  os  vestidos  possam  tocar-se ;  permittir-lhe-ha  um 
ou  outro  beijo  á  sobremeza,  mas  os  d'ella  serão  unicamente  maternaes,  dados 
na  fronte  e  nunca  próximo  dos  lábios.  Se  Silla  está  por  tudo  isto,  Marcial  con- 
sente em  casar  com  ella  e  com  os  seus  sestercios. 

Esta  aversão  ás  velhas  era  uma  monomania  em  Marcial.  O  poeta  perse- 
gue-as e  atílige-as  sem  cessar.  O  seu  desejo  era  estar  sempre  rodeado  de  rostos 
frescos  e  juvenis,  e  só  a  ideia  de  uma  velha  amante  lhe  tira  completamente  a 
faculdade  de  amar.  Quando  faz  o  epitaphio  de  uma  velha,  que  vae  reunir-sc 
com  o  seu  amante  no  sepulchro,  representa-a  convidando  o  morto  a  dar-lhe  as 
boas-vindas  {hoc  tandem  sita  pruril  in  sepulchro  calvo  Ploíia  cum  Melanthone.) 
No  emtanto,  apesar  do  seu  horror  a  tudo  o  que  não  é  joven,  parece  comprazer- 
se  singularmente  em  pintar  a  velliice  com  as  cores  mais  repugnantes.  Na  sua 
paleta  ha  sempre  cores  novas  para  estes  retratos  de  velhas,  á  similhança  d'a- 
quelles  que  teem  medo  dos  espectros,  e  que  faliam  sem  cessar  n'elles,  como 
para  se  acostumarem  a  esta  ideia.  Nenhum  poeta  soube  jamais  fazer  como  elle 
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retratos  de  velhas  tão  originaes,  tão  ridiculos,  tão  hediondos;  n'esta  especiali- 
dade chega  a  levar  grande  vantagem  ao  próprio  Horácio.  A  obra  prima  de  Mar- 
cial n'este  género  é  o  seguinte  epigramma,  cuja  energia,  bem  a  pesar,  nosso, 
desapparece  na  traducção  : 

«Yetustilia,  tu,  apesar  de  teres  vivido  sob  tresentos  cônsules  e  de  não  te 
restarem  mais  de  quatro  cabcllos  c  três  dentes;  apesar  de  teres  um  peito  de 
cigarra,  uma  perna  de  formiga,  uma  testa  mais  enrugada  do  que  as  pregas  da 
tua  estola;  apesar  do  caimão  do  Nilo  ter  as  fauces  estreitas  em  comparação  das 
tuas  queixadas;  apesar  das  rãs  de  Ravenna  terem  uma  voz  mais  agradável  do 
que  a  tua;  apesar  do  moscardo  do  Adriático  zumbir  com  mais  doçura:  apesar 
de  veres  tanto  como  as  corujas  vêem  de  manhã;  apesar  de  seres  tão  fétida  como 
os  machos  das  cabras,  ou  os  cabrões:  apesar  do  banheiro  te  receber  entre  as 
prostitutas  do  cemitério;  apesar  do  mez  de  agosto  ser  para  ti  janeiro  e  nem  uma 
febre  perniciosa  poder  degelar-te  o  sangue.  . .  Oh  Yetustilia!  apesar  de  tudo  isto, 
e  de  teres  passado  duzentas  vezes  pelos  transes  da  viuvez,  pensas  ainda  em 
casar  e  procuras  marido  que  se  inflamme  sobre  as  tuas  cinzas!  Não  será  isto  o 
mesmo  que  tentar  lavrar  um  rochedo?  Quem  poderá  chamar-te  jamais  compa- 
nheira ou  esposa,  a  ti  a  quem  Philomelo  chamava  nos  seus  tempos  avó  ?  Mas, 
se  queres  que  se  disseque  o  teu  cadáver,  que  o  cirurgião  Coricles  te  prepare  o 
leito.  A  elle  só  pertence  fazer  o  teu  epithalamio,  e  o  ustuario  dos  mortos  le- 
vará deante  de  ti  as  tochas  da  nova  esposa  {intrare  in  ipsum  sola  fax  potest 
cunniim.)» 

De  resto,  Marcial  pouco  se  importava  também  de  usar  de  galanterias  com 
as  cortezãs,  inspirando-se  apenas  para  lhes  dirigir  palavras  cáusticas,  (iallia, 
que  provavelmente  não  tinlia  no  corpo  um  odor  muito  agradável,  na  opinião 
do  poeta,  c  similhante  á  botica  de  Cosmo,  cujos  vasos  se  quebraram  dcrra- 
mando-se  as  essências.  «Não  sabes  tu,  diz-lhe  Marcial,  que  por  esse  preço  até 
o  meu  cão  poderia  cheirar  ao  que  tu  cheiras?  (liv.  iii,  epigram.  oo.)  Sau- 
pheya  consente  em  salisfazer-lhe  os  desejos,  mas  resiste  tenazmente  a  banhar-se 
em  sua  companhia.  Esta  resistência  parece  suspeita  a  Marcial  que  procura  des- 
cobrir-lhe  a  causa  e  pergunta  a  Saupheya  se  terá  os  peitos  molíes,  o  ventre  en- 
rugado, etc. 

Aut  infinito  larcnim  palct  inguein  hintu, 
Ánl  aliquid  ciinni  proininet  ore  tiii. 

Mas,  depois  de  haver  dado  muitas  voltas  á  imaginação,  chega  á  conclu- 
são de  que  Saupheya  é  uma  presumpçosa,  (fntun)  e  dei\a-a. 

Fatiando  de  Marula,  diz  (jue  esta  corlezã  não  admitte  os  homens  senão 
depois  de  se  assegurar  do  que  pesam. 

A  respeito  de  Tclesila  diz  apenas,  injuriando-a  e  fazendo  o  próprio  elogio, 
que  fez  as  suas  provas  amorosas,  e  que,  não  obstante,  não  está  seguro  de  po- 
der em  quatro  annos  provar  uma  só  vez  a  Tclesila  que  é  homem. 

Voncia  envia-lhe  algumas  peças  de  caça  e  uns  bolos,  dizendo-lhc  (\\\c  (ira 
os  boccados  da  bocca  para  lITos  dar  a  elle.  «Ksses  boccados,  diz  o  cruel  Marcial, 
recordando  a  Poncia  que  lhe  cheira  mal  a  bocca,  esses  bocados  nã(»  os  daria  eu 
a  ninguém,  mas  também  não  os  comeria.» 

Lecania  faz-se  servir  no  banho  por  um  encravo,  cujo  sexo  está  decente- 
mente coberto  por  um  cinto  de  couro  preto,  e  não  obstante,  novos  e  velhos  com- 
pletamente nús  se  banham  com  cila.  «Será  por  acaso  o  teu  escravo,  pergunta- 
Ihe  Marcial,  o  único  que  seja  verdadeiramcnle  homem?» 

Ligela  arranca  os  cabcllos  do  seu  velho  púbis  para  não  mostrar  o  alvejar 
das  cãs  que  lhe  denuncia  a  antiguidade.  Ligela  tem  a  idade  da  mãe  de  Heitor, 
e  cré-.se  ainda  na  idade  dos  amores:  «Sc  te  resta  algum  pudor,  dizia-lhc  .Mar- 
cial, não  estejas  a  arrancar  as  jubas  a  um  leão  morto!» 
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Liris  embriaga-sc  e  é  uma  fellatrix  abominável.  Fesccnnia  bebe  muito 
mais  do  que  Liris,  mas  come  pastilhas  de  Cosmo  para  neutralisar  os  envene- 
nados vapores  do  seu  estômago. 

Sennia  conlava  que,  passando  uma  noite  por  um  caminho  deserto,  fora 
surprehendida  por  uns  ladrões,  que  não  se  eontenlaram  de  a  roubar.  «Tu  o  di- 
zes, Sennia,  objectou  Marcial,  mas  os  ladrões  negam.» 

Galla,  á  força  de  annos  e  de  amantes,  veio  a  ser  rica  e  sabia.  Marcial 
reeonhece-o  sem  grande  violência,  mas  foge  d'ella  por  não  saber  fallar  de  amor 
como  ella  falia.  E  o  epigramma  termina  por  este  verso  engraçado  apesar  da 
sua  obscenidade: 

Soepé  solecismum  mentida  nostra  facit. 

Finalmente  Egle,  que  gosta  dos  novos  e  dos  velhos  e  que  dá  aos  primei- 
ros o  vigor  dos  segundos,  ensinando  a  estes  tudo  quanto  aquelles  sabem,  Egle 
vende  os  seus  beijos  e  dá  gratuitamente  o  resto.  «Aquelle  que  pretende  que  tu 
dès  gratuitamente  os  teus  favores,  dizia-lhe  Marcial,  c  o  mais  períido  dos  ho- 
mens. Não  dès  nada  grátis,  excepto  os  beijos.» 

A  maior  parte  das  cortezãs,  apesar  dos  nomes  que  adoptavam,  não  eram 
gregas.  Muitas  d'cllas  sabiam  dos  bairros  de  Roma,  onde  as  próprias  mães  as 
tinham  vendido  á  prostituição.  Passara  havia  muito  já  o  tempo  das  preoccupa- 
ções  o  dos  escrúpulos  da  velha  Roma,  que  n'outras  eras  não  teria  soílrido  que 
seus  filhos  a  deshonrassem,  ofíerecendo-se  assim  em  venda  publicamente.  As 
cortezãs  gregas  eram  ainda  procuradas  e  pagavam-se  por  mais  elevado  preço  do 
que  as  outras;  poucas  se  encontravam,  porem,  que  fossem  realmente  oriundas 
da  Grécia,  e  tanto  menor  era  o  numero  d'ellas,  quanto  mais  se  faziam  todas 
passar  por  gregas,  ainda  mesmo  conservando  o  seu  nome  latino,  afim  de  obte- 
rem mais  elevado  preço  na  venda.  Umas  não  sabiam  uma  palavra  do  grego; 
outras  não  revelavam  a  pretendida  origem  na  sua  belleza  pessoal.  As  que 
fatiavam  o  grego,  pelo  haverem  aprendido,  careciam  necessariamente  de  cor- 
recção, e  as  que  usavam  trajos  gregos  davam-lhes  muitas  vezes  os  mesmos  no- 
mes das  modas  romanas. 

Uma  d'estas  presumpçosas  filhas  da  Grécia,  chamada  Célia,  julgou  poder 
provar  melhor  a  sua  origem,  evitando  todo  o  trato  com  os  romanos.  Marcial 
dirigiu-lhe  os  seguintes  versos  : 

«Entregas-te  aos  parthos,  aos  germanos  e  aos  dacios,  não  desdenhas  os 
da  Cilicia,  não  te  atreves  a  rejeitar  os  cappadocios.  Acolhes  o  egypcio  que  vem 
da  cidade  de  Ceres,  e  o  indio  que  vem  do  mar  Vermelho.  Não  foges  do  judeu 
circumciso,  nem  o  alano  passa  pela  tua  porta  no  seu  caA-allo  sarmata,  sem  se 
deter  em  tua  casa.  De  que  provém  que  tu,  filha  de  Roma,  não  gostas  dos  ro- 
manos ?» 

Qua  ratione  faci^,  quum  sis  romana  puella, 
Quod  romana  tibi  mentida  mdla  placet? 

Esta  mesma  Celia,  a  quem  chama  Lelia  n'outro  epigramma,  havia  apren- 
dido de  cor  algumas  palavras  gregas  que  repetia,  sem  tom  nem  som,  com  uma 
accentuação  completamente  romana. 

«Ainda  que  não  sejas  de  Epheso,  nem  de  Rhodes,  nem  de  Mytilene,  ac- 
crescenta  o  implacável  poeta;  ainda  que  tua  mãe,  que  jamais  se  perfumou,  des- 
cenda da  raça  dos  negros  etruscos  e  teu  pae  seja  um  rústico  dos  campos  de 
Aricia;  tu,  compatriota  de  Hersjlia  e  de  Egeria,  estragas  a  cada  passo  volu- 
ptuosas palavras  gregas,  que  só  se  dizem  no  leilo,  e  nem  em  todos  os  leitos  se 
dizem.  Tu  quererias  saber  as  palavras  de  uma  casta  matrona  n'essas  occasiões, 
mas  serias  mais  deliciosa  nos  mysterios  do  prazer.  Desgraçada!  Podes  aprender 

Historia  da  PaosTiTUicÃo.  "  — Foloa  42. 
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e  reler  na  memoria  Corinlho  em  peso:  está  certa,  porém,  de  que  nunca  che- 
garás a  ser  Lais.» 

Rcvcla-se  um  certo  despeito  n'estes  epigrammas,  e  Marcial  não  pôde  en- 
cobrir que  bem  desejaria  ser  amado  á  grega  por  esta  Lais  romana.  Quando  o 
poeta  não  diz  de  uma  cortczã  que  é  velha,  que  cheira  a  vinho,  que  é  uma  har- 
pia que  devora  os  seus  amantes,  ou  que  não  os  tem,  pôde  dizer-se  com  bas- 
tantes probabilidades  que  tem  projectos  a  respeito  d'ella  e  que  está  próximo  a 
rcalisal-os.  Ordinariamente,  porem,  não  tem  compaixão  nem  piedade  com  a 
amante  que  abandona.  Por  isso  podemos  considerar,  como  um  rasgo  de  extrema 
delicadeza  da  sua  parte,  não  dilTamar  nem  deprimir  Lycoris,  quando  a  deixou 
por  Glycere. 

«Não  havia  mulher  que  podésse  comparar-se  eomtigo,  diz-lhe  o  poeta : 
—  adeus.  Não  ha  mulher  que  possa  comparar-se  com  Glycere.  Ella  será  tam- 
bém o  que  tu  es  agora;  tu  não  podes  ser  já  o  que  cila  é: — nova.  O  tempo 
traz  estas  fataes  consequências:  amci-te  muito;  hoje  não  amo  senão  a  clla.i) 

Não  diz  por  cmquanto  mal  de  Lycoris,  que  era  muito  morena,  e  que  para 
se  tornar  mais  branca  foi  viver  para  Tibur,  cujos  ares  vivos  se  tinham  por  ef- 
ficazes  para  este  resultado.  Quando  voltou  do  campo,  já  o  poeta  notava  que 
não  era  menos  morena,  e  d'ahi  a  pouco  pareceu-lhe  algum  tanto  vesga.  Ver- 
dade seja  que  Lycoris  havia  substituído  Marcial  por  um  bcllo  mocetão,  tão  es- 
belto e  tão  brilhante  como  o  próprio  pastor  Paris. 

Marcial  parece  não  gostar  muito  de  fallar  das  suas  amantes,  mas  quando 
as  louva,  exalta-se  e  entíiusiasma-se.  Em  presença  de  Chione  e  de  Phlogis, 
pergunta  qual  das  duas  é  mais  digna  de  ser  amada.  Chione  c  mais  bella  que 
Phlogis,  mas  esta  é  ardente  e  apaixonada,  como  todos  desejariam  que  fossem 
as  suas  amantes.  Chione  nada  sente  (at  Chione  non  sendt  opus.)  «Oh  deuses! 
exclama  Marcial,  se  me  é  licito  fazer-vos  uma  grande  supplica,  e  se  quereis 
conceder-me  o  mais  precioso  dos  bens,  fazei  com  que  Phlogis  tenha  o  bello 
corpo  de  Chione,  e  com  que  Chione  tenha  o  ardor  e  a  paixão  de  Phlogis!» 

Os  libertinos  de  Roma  desejavam  sempre  novas  delicias.  O  delirio  da  sua 
imaginação  lúbrica  eslava  sempre  em  opposição  com  uma  realidade,  de  que  es- 
tavam cansados,  ou  que  não  os  satisfazia  já.  A  carreira  aberta  a  estas  phanta- 
sias  especulativas  da  libertinagem  rodeava-se  de  voluptuosos  horisontes,  para  os 
quaes  se  dirigiam  sem  cessar  os  olhares  de  Marcial.  Entre  todas  as  suas  aman- 
tes, era  sempre  a  que  não  possuirá  ainda  que  lhe  excitava  mais  ardentes  de- 
sejos. Uma  cortczã,  mais  delicada  do  que  as  suas  congéneres,  Polia,  sente  pelo 
poeta  uma  terna  aííeição,  que,  seja  dito  de  passagem,  clle  não  havia  procurado 
inspirar-lhe.  Polia  não  procura  sullbcar  este  sentimento,  entrega-se  a  clle  coiíi 
toda  a  sua  alma,  e  para  que  .Marcial  o  conheça  manda-lhe  coroas  de  frescas 
rosas,  que  devem  fallar  por  ella.  .Marcial  recebe  as  coroas  e  não  as  colloca  no 
seu  leito,  .segundo  o  costume  dos  amantes. 

«Polia,  escreve  o  poela  a  csla  mulhci-,  para  que  me  mandas  coroas  tão 
frescas?  Preferia  que  me  enviasses  rosas  murchas,  desfolhadas  por  ti  (a  (e  maio 
vexatas  fenere  rosas.)» 

Em  paga  do  gracioso  convite  de  amor  que  a(|uellas  (lòres  lhe  levavam, 
.Marcial  responde  a  Polia  com  uma  ideia  grosseira,  libertina  e  repugnante;  te- 
ria (juerido  saber  pelas  coroas  murchas  que  Polia  Irouxcsse  dos  festins  o  nu- 
mero de  assaltos,  que  n'essas  orgias  tivera  (jue  sullrer.  (;omo  se  vè  por  este 
rasgo  de  grosseria,  .Marcial  não  sabia  imitar  essa  delicadeza  estremada,  que  ca- 
racterisava  os  poetas  gregos,  e  de  (pie  apenas  se  encontram  indecisos  vestigios 
nos  eróticos  latinos  do  século  de  Augusto.  Quando  o  poela,  n'um  devaneio  de 
sensualidade,  pretende  descrever  a  mulher  que  desejaria  ter  por  amante,  a  sua 
imaginação,  na  liberdade  do  desejo,  não  a  vae  buscar  ao  meio  das  virgens  pu- 
ras ou  das  castas  matronas : 
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«A  que  eu  quero,  diz  oUc  com  todo  o  desplante,  é  a  mulher  de  amor 
fácil  e  venal,  que  anda  errante  por  toda  a  parte,  coberta  com  a  sua  cogulla  ; 
a  que  eu  quero  é  a  que  se  entregou  ao  seu  predilecto  antes  de  se  entregar  a 
mim;  a  que  eu  quero  c  a  que  se  vende  a  todo  o  mundo  por  dois  obulos;  a  que 
eu  quero  é  a  que  contenta  três  ao  mesmo  tempo.» 

Marcial  chega  a  tornar-se  grosseiro  de  sentimentos,  atolando-sc  cada  vez 
mais  no  lodaçal  immundo  da  libertinagem  imperial.  Aquella  sociedade  corrom- 
pida e  sórdida  de  prostitutas  vis  e  mancebos  infames,  que  o  rodeava,  acabou 
por  extinguir  na  consciência  do  poeta  o  gérmen  do  senso  moral,  corrompendo- 
Ihe  e  gastando-lhe  o  coraçcão. 

Não  admira,  portanto,  que  nem  a  sua  própria  mulher  respeitasse,  sua 
mulher  Clodia  Marcella,  hespanhola  como  elle  e  companheira  da  sua  sorte  ha- 
via trinta  e  cinco  annos.  Pouco  tempo  antes  de  regressar  com  a  casta  esposa  ao 
seu  paiz  natal,  teve  a  coragem  de  lhe  fazer  esta  abominável  profissão  de  fé,  di- 
gna de  um  libertino  consumado  e  incorregivel : 

«Sujeita-te  aos  meus  costumes,  ou  então  afasta-te  de  mim,  ó  minha  es- 
posa! Eu  não  sou  um  Curió,  nem  um  Numa,  nem  um  Tacio.  Gosto  de  passar 
alegremente  as  noites,  esgotando  ta^as  de  píialerno,  emquanto  que  tu  apres- 
sas-te  a  levantar-te  da  meza,  depois  de  haveres  bebido  tristemente  agua  pura. 
Gosto  de  illuminar  com  uma  lâmpada  os  meus  prazeres,  ou  de  conceder  aos 
gosos  de  Vénus  a  luz  do  dia,  e  tu  procuras  as  trevas  e  o  mystei-io.  Gosto  da 
nudez,  acho  que  a  mulher  que  se  deita  a  meu  lado  nunca  está  bastante  nua, 
e  tu  envolves-te  em  véus  e  túnicas  e  mantos.  Gosto  dos  beijos  á  maneira  das 
rolas,  e  os  que  tu  me  dás  assimilham-se  aos  que  recebes  de  tua  avó  todas  as 
manhãs.  Nunca  te  dignas  secundar  o  meu  ardor  amoroso  nem  com  palavras, 
nem  com  os  dedos,  nem  com  o  menor  movimento,  como  se  estivesses  apresen- 
tando o  vinho  e  o  incenso  n'um  sacrifício.  Os  escravos  phrygios  masturbavam-se 
detraz  da  porta,  sempre  que  Andromacha  estava  nos  braços  de  Heitor...» 

Masturhantur  Phrygii  post  ostia  servi, 
Hectoreo  quolies  sederat  uxor  eqiio. 
Et  quamvis  Ithacn  stertente,  pudice  solebat 
Illic  Penélope  semper  habere  manum. 
Pcedicare  negas  :  dabaí  hoc  Cornélia  Graccho ; 
Júlia  Pompeio  ;  Porcia,  Brule,  tibi, 
Dulcia  dardanio  nondum  iniscente  ministro 
Pocula,  Juno  fuit  pro  Ganymede  Jovi. 

Marcial  não  se  envergonha  de  invocar  o  exemplo  d'estas  infâmias,  que 
os  illustres  nomes  que  cita  deviam  absolver  aos  olhos  de  uma  matrona.  Sua 
mulher,  porém,  não  trata  de  imitar  Juno,  nem  Porcia,  nem  Cornélia.  Então 
Marcial,  indignado  de  encontrar  tão  pequena  complacência  no  leito  conjugal, 
exclama  com  dureza:  «Se  te  agrada  ser  uma  Lucrécia  todo  o  dia,  cu  de  noite 
quero  uma  Lais.» 

A  Lucrécia  não  tardou,  porém,  a  recobrar  o  seu  império,  cousa  que  uma 
mulher  honesta  não  pede  nunca  aos  sentidos.  E'  de  suppòr  que  a  salutar  in- 
fluencia de  Marcella  decidisse  Marcial  a  voltar  a  Bilbilis.  Marcella  possuia  alli 
bens  patrimoniaes,  de  que  fez  doação  a  seu  marido,  conseguindo  arrancal-o  ao 
abysmo  das  depravações  romanas,  em  que  se  afundava  havia  trinta  e  cinco  an- 
nos. 

Marcial  purificou-se  immediatamente  apenas  deixou  de  respirar  aquella 
athmosphera  infecta,  saturada  da  respiração  envenenada  de  homens  e  mulhe- 
res prostituidas,  de  corretores  do  vicio  e  da  infâmia,  d'esse  formigueiro  de 
ricos  e  miseráveis  de  que  se  compunha  a  população  da  cidade  imperial.  Não 
queimou  os  seus  livros  de  epigrammas,  em  que  .havia  registrado,  por  assim 
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dizer,  os  actos  tia  prostituição,  sub  a  enlameada  purpura  de  sete  imperadores, 
mas  accrcsccntou-lhes  um  epij^ramma  expiatório,  em  que  implicitamente  re- 
conhecia ter  vivido  mal  até  então,  e  que  a  felicidade  consistia  na  vida  cam- 
pestre, ao  lado  de  uma  esposa  honesta. 

«Este  bosque,  estas  fontes,  esta  parreira,  que  me  concede  uma  fresca 
sombra,  este  arroio  de  limpidas  aguas,  que  regam  a  campina,  os  canteiros  de 
rosas,  não  inferiores  ás  de  Pestum,  que  ílorescem  duas  vezes  no  anuo,  estes 
legumes  verdes  em  janeiro,  e  que  jamais  se  cobrem  de  gelo,  estas  piscinas  onde 
nada  a  enguia  domestica,  esta  torre  onde  se  abrigam  as  brancas  pombas. . .  Eis 
o  presente  de  minha  esposa,  depois  de  uma  ausência  de  sete  lustros.  Marcella 
deu-me  este  dominio,  um  reino  pequeno.  Se  xXausica  me  desse  os  jardins  de 
seu  pae,  eu  poderia  dizer  a  Alcinoo:  Prefiro  os  meus.» 

Este  singelo  epigramma  otrerece  um  grato  repouso  ao  espirito  e  ao  cora- 
ção, depois  de  todas  as  impurezas  que  Marcial  parece  haver  accumulado  com 
prazer  na  sua  famosa  collecção,  onde  é  para  admirar  encontrar-sc  uma  ideia 
nobre  e  virtuosa. 

Só  de  longe  em  longe  apparecem  na  obra  de  Marcial  passagens  como 
esta,  em  que  o  poeta  descreve  os  vicios  a  que  arrasta  a  prostituição: 

«Dizes  que  és  pobre  de  amigos,  Lupo.  Pois  não  o  és  com  a  tua  amante. 
Só  a  tua  meniida  se  não  queixa  de  ti.  A  adultera  engorda  com  peixes  de  Vénus 
em  ílor  de  farinha,  emquanto  o  teu  conviva  satisfaz  o  seu  appetite  com  pão 
negro.  O  vinho  de  Setias,  que  inflammaria  a  própria  neve,  espuma  na  taça 
d'es.sa  amante,  e  nós  bebemos  o  turvo  e  envenenado  licor  de  Corso.  Tu  -com- 
pras uma  noite  ou  parte  d'ella  com  a  herança  de  teus  pães,  e  o  teu  compa- 
nheiro da  infância  ara  .solitariamente  campos  que  não  são  seus.  A  tua  prosti- 
tuta brilha  carregada  de  pérolas  de  Erithrca,  e  emquanto  te  embriagas  de  amor, 
levam  o  teu  cliente  para  o  cárcere.  Tu  dás  a  essa  mulher  uma  liteira  com  oito 
portadores  syrios,  e  o  teu  amigo  será  lançado  nu  ao  athaude.  E  tu,  Cybele, 
castigas  miseráveis  eunuchos!  A  mentida  de  Lupo  merecia  muito  mais  cahir  de- 
baixo dos  teus  sagrados  cutelos!. .  .» 

Não  temos  coragem  para  fazer  fallar  o  poeta  sobre  o  escandaloso  assum- 
pto da  prostituição  masculina,  que  segundo  parece  o  preoccupou  sempre  mais 
do  que  a  prostituição  das  mulheres.  E'  dilhcil  ter-se  uma  ideia  perfeita  do  es- 
tado de  desmoralisação  a  que  Ron)a  antiga  havia  chegado,  relativamente  aos 
monstruosos  extravios  da  libertinagem  anti-physica.  E'  preciso  ler  Marcial  para 
se  erguer  uma  ponta  do  veu  d'aquelles  repugnantes  costumes,  que  chegaram 
quasi  a  desthronar  o  poderio  do  sexo  feminino,  fazendo  dos  mancebos  ou  effe-. 
minados  um  sexo  novo,  consagrado  a  vergonhosissimos  prazeres.  E'  preciso  ler 
Marcial  para  .se  comprehender  que  n'essa  época  de  corru])ção,  em  (|ue  o  poeta 
vivia,  se  considerava  como  cousa  vulgar  e  naturalissima  a  jiromiscuidade  dos 
sexos  entre  si. 

Quando  .se  vè  n'esla  collecção  de  epigrammas,  quasi  todos  obscenos,  o 
panegyrico  do  imperador  Domiciano  seguir  ou  preceder  o  elogio  dos  mancebos; 
quando  .se  enconlra  na  mesma  pagina  uma  invocação  á  virtude,  um  voto  a 
uma  divindade  e  uma  excitação  á  mais  vergonhosa  sodomia,  a(h|uire-se  a  con- 
vicção de  que  o  senso  moral  estava  com[)lelamente  prevertido  na  sociedade  ro- 
mana. Entre  os  gregos,  pelo  menos,  se  não  havia  mais  continência  nos  actos, 
havia  mais  decência,  menos  grosseria  nas  expressões.  E'  certo  que  não  havia 
mais  repugnância  f)ara  certos  actos,  reprehensiveis  sob  o  duplo  ponto  de  vista 
da  dignidade  humana  e  das  leis  naluraes,  no  en)lanlo,  essa  degiadação  sensual 
diminuía  consideravelmente  com  o  prestigio  da  abnegação,  da  amisade  e  da  pai- 
xão ideal.  l'elo  contrario,  nos  romanos,  em  vez  do  reliiuunenlo  do  vicio,  não  se 
encontrava  senão  a  mais  grosseira  materialidade.  Os  ouvidos  não  eram  mais 
respeitados  do  (|ue  os  olhos,  e  parecia  (|ue  o  coração  havia  j)erdido  os  seus  ins- 
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lineíos  (Ic  delicadeza,  n'aqiiella  esp-.H-ie  de  cndurecimcnío  moral,  que  lhe  dera 
o  habito  do  impudor,  da  obscenidade  e  dos  íieíos  mais  lorpes  e  verj^onhosos. 

Não  proeurarenios  peneirar  n'essas  tenebrosas  veredas  da  proslituii^-ão  ro- 
mana, que  só  nos  oííereceriani  objectos  rcpellcntes  e  desconsoladores,  cm  cuja 
presença  a  nossa  imaginação  teria  de  deter-se  assombrada.  Preferimos  enviar 
os  leitores  para  o  próprio  Marcial  c  para  os  satyricos  do  seu  tempo,  Juvenal  c 
Petronio. 

O  primeiro  não  diz  menos  do  que  o  poeta  hespanbol,  mas  encerra  o  seu 
estylo  n'uma  concisão,  que  o  torna  as  mais  das  vezes  obscuro,  e  porlanío  mais 
reservado.  Os  commeníadores  apenas  logra.-am  dar  alguma  luz  ás  discretas  tre- 
vas do  poeta,  enchendo  algumas  das  suas  reticencias.  Assim  pode  o  espirito 
devassar  uma  parte  dos  mysícrios  da  obra  do  poeta  e  contemplar  com  assom- 
bro as  torpezas  d'aquelle  inferno  dos  Césares.  O  segundo,  sob  a  forma  de  uma 
novelia  cómica,  fez  uma  pintura  dos  excessos  do  seu  tempo.  Esta  obra  é  um 
extenso  hymno,  cm  honra  de  Gilon,  seu  monstruoso  heroe. 

No  emtanto,  Petronio  era  um  voluptuoso  dos  mais  babeis  e  refinados. 
Tácito  denomina-o  o  arbitro  do  bom  (jo^to  e  dos  prazeres  {Árbiter,)  sobre-nome 
que  lhe  ficou,  sem  implicar  a  approvação  dos  seus  costumes,  que  S()  a  còrlc 
de  Nero  podia  justificar.  Petronio  não  se  jaclava  também,  como  Juvenal,  de  ser 
um  sábio  incorruptivel;  não  apontava  com  o  dedo  as  infâmias  do  seu  tempo 
para  afastar  d'ellas  os  que  não  as  haviam  conhecido  ainda;  não  se  indignava  nem 
muito  nem  pouco  á  vista  dos  escândalos,  que  cada  qual  ostentava  com  o  maior 
cynismo.  Muito  ao  contrario  de  tudo  isto,  divertia-se  com  este  espectáculo,  era 
o  primeiro  a  rir-se  d'eile,  e  parece  que  sentia  não  poder  dizer  mais  do  que  di- 
zia. O  seu  livro  é  um  quadro  horroroso  da  licença  de  Roma,  e  quando  pensa- 
mos que  só  chegou  ao  nosso  tempo  a  decima  parte  d'essa  collecção  de  obscenas 
aveníuras,  é  fácil  de  suppôr  que  se  perderam  os  episódios  mais  repugnantes,  as 
descripções  mais  infames,  as  immundicies  mais  características,  visto  que  a  obra 
de  Petronio  foi  mutilada  pela  censura  christã,  que  não  conseguiu  aniquilal-a 
compleíameníe. 

No  emtanto,  ficaram  consignadas  impurezas  de  todos  os  géneros,  nos  fra- 
gmentos que  foram  conservados,  para  podermos  por  clles  julgar  a  obra  que  fazia 
as  delicias  da  juventude  romana,  o  auctor  que  a  escreveu  sob  a  inspiração  das 
suas  recordações  ou  ao  reflexo  das  suas  impressões  pessoaes,  e  finalmente  a 
época  que  produzia  taes  auctores  e  taes  livros  permiítia.  Ha  muitas  passagens 
no  Satijricon,  que  parecem  haver  sido  escriptas  no  lupanar:  o  estro,  o  estylo, 
a  febre  do  escriptor  aecusam  ainda  a  excitação,  que  havia  procurado  nos 
braços  do  amor,  antes  de  pegar  na  penna. 

Não  recordaremos  as  principaes  scenas  d'essc  drama  erótico,  nem  a  orgia 
de  Quartilla,  nem  a  de  Trymalcion,  nem  a  de  Circe,  porque  n'essa  cxtranha 
acção  a  orgia  succede  á  orgia  com  um  furor  terrível,  e  os  pei-sonagens  movem-se 
constantemente  n'uma  athmosphera  de  luxuria.  Aleite  e  Giton,  a  quem  Pe- 
tronio representa  com  as  cores  mais  agradáveis,  são,  no  emtanto,  dois  typos 
de  haixesa  e  de  preversão.  Um,  segundo  a  própria  expressão  do  auctor,  é  um 
adolescente  manchado  com  todas  as  torpezas,  liberto  pela  prostituição,  e  por  cila 
elevado  á  cathegoria  de  cidadão  (stupro  líber,  síupro  ingenuus,)  que  se  alu- 
gava por  mulher  aos  mesmos  que  o  julgavam  homem;  o  outro,  o  execravel 
Giton,  tomou  a  túnica  feminina  desde  a  mais  tenra  idade,  e  imaginando  que 
não  devia  ser  do  seu  sexo,  fazia  oíTiclo  de  mulher  n'um  ergástulo  de  escravos. 

Em  presença  de  similhantes  retratos,  bem  pôde  presumir-se  o  que  seria 
a  obra  de  Petronio,  se  houvesse^  chegado  completa  aos  nossos  dias.  Assim,  o 
matrimonio  de  Pannychis,  menin-l  de  sete  annos,  com  Giton,  devia  olíerecer 
pormenores  extraordinários,  bem  próprios  para  tirar  o  somno  a  algum  rheto- 
rico.  Padre  da  Egreja,  cuja  casta  mão  os  fez. desappai:ecer,  sem  perdoar  á  ori- 
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ginalidade  e  riqueza  da  narrativa.  Pôde  avaliar-sc  o  que  falta  n'esla  passagem 
pela  prodigiosa  scena  que  tem  logar  no  templo  de  Priapo,  quando  o  heroe  da 
acção,  tendo  tido  a  imprudência  de  matar  os  gansos  sagrados,  que  o  inquieta- 
vam, se  vc  á  mercê  da  sacerdotisa  do  deus  Enotlieu  e  da  sua  companheira  Pro- 
selenes.  Só  o  latim  U'm  o  privilegio  incontestável  de  pôr  em  relevo  similhan- 
tes  horrores,  que  não  poderiam  reproduzir- se  sem  repugnância  em  nenhuma 
outra  língua. 

Eis  as  singulares  e  obscenas  reprezalias,  que  as  duas  velhas  tiram  do  po- 
bre matador  de  gansos: 

Profert  .Enothen  scortum  fasciniim,  q\iod  ul  óleo  et  minuto  fipere,  a(que 
uríice  trito  circumdeiUt  semine,  paulatim  coepit  inf>erere  ano  meo.  Hoc  crude- 
lissima  anus  spargit  suhinde  humore  fmmina  mea.  Masturisi  succum  cum  ahro- 
tono  miscet,  'perfusisque  infjuinibus  méis,  virides  urticie  facem  comprehendit, 
omniaqne  infra  umbilicum  ca'pit  lenta  manu. 

Talvez  seja  esta  a  única  passagem  de  um  auctor  antigo,  em  que  se  tra- 
ta, debaixo  do  ponto  de  vista  erótico,  da  flagellação  com  urtigas  verdes.  Não 
acertamos  com  a  razão  por  que  os  monges  dos  primeiros  séculos,  que  haviam 
declarado  guerra  implacável  ás  obras  profanas,  deixaram  na  obra  de  Petronio 
esta  espantosa  passagem. 

Quasi  todas  as  phases  da  prostituição  antiga  se  encontram  no  Satyrieon, 
onde  só  se  vêem  prostitutas,  mancebos,  corretores  do  amor  e  tudo  quanto  ha 
de  mais  impuro  no  trafico  da  mulher  e  do  homem.  Entre  as  medianeiras  da 
sensualidade  figura  uma  matrona  das  mais  respeitadas,  Philomena,  que,  graças 
ás  complacências  da  sua  juventude,  havia  esfalfado  mais  de  um  amante  e  que, 
depois  da  idade  lhe  haver  murchado  a  belleza,  entregava  seu  filho  e  sua  filha 
aos  velhos  sem  posteridade,  e  sustentava  para  os  seus  successores  a  honra  do 
seu  primeiro  officio.  Philomena  mandou  os  seus  dois  filhos  a  casa  de  Eumolpe, 
grave  personagem,  cheio  de  ardor  e  de  caprichos,  que  seria  capaz  de  attentar 
contra  o  pudor  de  uma  vestal,  c  que  não  hesitou  cm  revelar  á  menina  osmys- 
terios  de  Yenus  Callypigia. 

Depois,  o  narrador,  que  por  fortuna  falia  em  latim,  entra  em  pormeno- 
res, que  não  ousamos  traduzir,  nem  mesmo  sob  o  veu  de  um  estylo  pudico  e 
decente.  Eumolpe  havia  dito  a  toda  a  gente  que  era  gottoso  e  que  padecia  dos 
rins : 

Itaque  ut  constarei  mendacio  fides,  puellam  quidem  e.roravit,  ut  sederet 
supra  commendatam  banitalem.  Cornei  aulem  imperavit,  ut  lectum  inquo  ipse 
jacebat,  subiret,  positisque  in  parinienin  nuinibns,  d(»)ii}unn  Imubis  suis  rom- 
moreret.  Ille  lento  parebat  império,  pnelUvque  artificium  pari  motu  remune- 
rabat. 

Tal  é  de  certo  modo  o  quadro  final  do  drama.  As  tiradas  de  versos,  que  se 
colligiram  depois,  e  que,  segundo  parece,  faziam  parte  do  texto  cm  prosa  sup- 
primido  ou  perdido,  são  poemetos  dirigidos  provavelmente  a  corlczãs,  que  se 
fornam  mais  notáveis  por  elogios,  do  (jue  por  e|)igrammas  á  maneii"a  de  .Mari'ial. 
Petronio  era  dcujasiado  amigo  das  cousas  doces  e  agradáveis,  para  envenenar  o 
.seu  espirito  contra  a(|uellas  mulheres. a  cujo  lado  só  procurava  prazeres.  Ser- 
toria  é  a  única  por  elle  tratada  menos  favoravelmente,  e  talvez  com  boa  inten- 
ção, para  a  corrigir  do  seu  vicio  ou  mania  de  usar  de  pinturas  sem  necessidade. 
«E'  perder  ao  mesmo  (empo,  diz  elle,  a  belleza  e  a  |)iiilura.>Whian(lo  Mareia  lhe 
enviado  campo  castanhas  e  laranjas,  escreve-lhe  (]ue  para  a  outra  vez  leve  ella 
pro])ria  o  presente,  ou  (|ue  lhe  envie  ao  mesmo  tempo  muitos  beijos.  «Comerei 
tudo,  fructa  e  beijos,»  diz  elle  á  sua  amável  campotieza.  Ha  outra  ainda,  que 
não  nomeia  e  que  tem  uma  rosa  ao  peito.  «Essa  rosa,  diz-lhe  elle  com  galan- 
teria, tira  do  teu  seio  o  |)erfume  da  ambrósia,  e  por  isso  cheira  verdadeiramente 
a  rosa.» 
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Uma  noite  acorda,  sob  a  impressão  de  um  sonho  encantador.  Ouviu  a  voz 
de  Delia,  que  lhe  fallava  com  meiguice,  pousaiido-lhe  um  beijo  na  íVonte.  Cha- 
ma por  ella,  procura-a  estendendo  as  mãos  em  todas  as  direcções,  mas  não 
encontra  cm  torno  de  si  senão  obscuridade  c  silencio.  «Ah!  cxchima  elie,  era 
um  écco  do  meu  coração  c  dos  meus  ouvidos!» 

A  Delia  succede  Arethusa,  a  ardente  Arethusa,  de  cabellos  de  ouro,  que 
penetra  com  passos  discretos  no  aposento  do  amante  e  que  vae  deitar-se  anhe- 
lante  a  seu  lado.  Não  quer  dormir  a  travessa  rapariga.  Entretem-se  a  imitar 
as  posições  e  descobertas  voluptuosas,  que  estudou  no  Camoso  código  do  prazer 
e  nos  desenhos  que  o  acompanham  (dwlces  imitat  tabeliãs.) 

«Não  te  envergonhes  de  nada,  diz-lhe  Petronio  para  a  animar;  sé  mais 
libertina  do  que  eu.  (Nec  pudeat  quidquam,  sed  me  quoque  nequior  ?'p,sa.)» 

Basilisa  não  lhe  ofíerecia  tanto,  j)or  isso  que  não  concedia  os  seus  favo- 
res, senão  avisando-a  com  antecipação  (et  nisi  prannonuit,  te  dare  posse  ne- 
gas.) Petronio  pretende  fazer-lhe  comprehender  as  delicias  do  imprevisto.  «Os 
prazeres  nascidos  do  acaso,  diz-lhe  elle,  valem  mais  do  que  os  que  se  preme- 
ditam e  previnem  por  meio  de  cartas.»  Para  vingar-se  talvez  das  calculadas 
resistências  de  Basilisa,  censura-a  de  usar  muito  carmim  na  cara  c  muita  po- 
mada no  cabello.  «Quem  sem  cessar  se  arrebica,  é  porque  não  confia  no  amor.» 

Petronio,  rico  e  generoso,  bello  e  elegante,  ancioso  de  gosos  e  infatigável, 
multiplicava  os  seus  amores,  mudando  todos  os  dias.de  amantes.  O  abuso  dos 
prazeres  e  a  libertinagem  em  que  vivia  tel-o-hiam  consumido  bem  depressa, 
se  a  cólera  de  Nero  não  o  houvesse  obrigado  a  abrir  as  veias  para  escapar  ao 
terror  do  supplicio  que  o  ameaçava.  O  poeta  houvera  preferido  uma  morte  mais 
lenta  e  voluptuosa,  por  isso  que  costumava  repetir  este  axioma:  «Os  banhos, 
o  vinho  e  o  amor  destroem  a  saúde  do  corpo,  mas  o  que  faz  a  felicidade  da 
vida  são  os  banhos,  o  vinho  e  o  amor:» 

Balnea,  vina,  Vcnus  eorruinpunt  corpora  sema; 
Et  vitam  faciíint  balnea,  vina,  Vénus. 
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OS  IMPERADORES,  á  funesta  influencia  dos  seus  costumes  depra- 
vados, ao  seu  mau  exemplo  e  instigações,  deve  attribuir-se  o 
espantoso  progresso  da  corrupção  da  sociedade  romana,  corru- 
pçcão  que  veio  emfim  adesorganisal-a,  preparando  o  triumpho  ob- 
tido pela  moral  christã.  Esta  moral  sã  e  pura  tinha  tido  já  alguns 
precursores  na  philosophia  do  paganismo,  mas  os  seus  conselhos 
careciam  de  força  e  de  alcance,  porque  não  emanavam  da  auctoridade  religiosa, 
porque  não  procediam  do  dogma,  porque  eram  estranhos  ao  culto.  A  religião 
dos  deuses  falsos  parecia  desmentir  constantemente  as  doutrinas  philosophi- 
cas,  que  tendiam  a  tornar  o  homem  melhor,  ensinando-o  a  deixar-se  dirigir 
pela  própria  estima  e  a  merecer  também  a  estima  alheia.  Esta  religião  toda  ma- 
terial e  sensual  não  podia  satisfazer  os  espíritos  elevados  e  os  nobres  corações, 
que  o  Evangelho  ia  encontrar  dispostos  a  comprehcndel-o.  Era,  porém,  mister 
alguns  séculos  de  trabalho  perseverante  e  mysterioso  nas  almas,  para  as  apro- 
priar de  certo  modo  á  nova  fé  e  á  moral  austera  do  christianismo.  Todos  os  ex- 


BlSTOBU  DA  PBOSTITUIÇÃO. 


-Folha  43 


338  HISTORIA 

cessos  do  luxo,  todas  as  desordens  das  paixões,  todos  os  refinamentos  do  pra- 
zer, foram  o  resultado  de  uma  excessiva  civilisação,  que  não  tinha  um  freio  re- 
ligioso, e  que  não  aspirava  a  outro  fim  senão  á  satisfação  do  mais  brutal  egoís- 
mo, e  nunca  se  levou  mais  longe  esse  egoismo  brutal,  do  que  na  época  dos  Cé- 
sares, que  foram,  por  assim  dizer,  a  sua  monstruosa  personificação. 

«O  vicio  chegou  ao  seu  cumulo,»  dizia  tristemente  Juvenal,  espantado  das 
infâmias,  que  denunciava  nas  suas  satyras.  Em  vinte  passagens  da  sua  collec- 
ção  este  incorruptível  estóico  maldiz  as  torpezas  do  seu  tempo  e  recorda  com 
saudade  as  austeras  virtudes  dos  romanos  da  republica. 

«Eis  a  extrema  decadência  a  que  chegamos,  diz  elle  amargamente.  E'  ver- 
dade que  levamos  as  nossas  victorias  aos  confins  da  Hibernia.  Submettemos  re- 
centemente as  Orçadas  e  a  Bretanha,  onde  as  noites  são  tão  curtas.  Mas  o  que 
faz  o  povo  vencedor  na  cidade  eterna,  não  o  fazem  os  vencidos.» 

EfTectivamente,  a  historia  de  Roma  antes  da  depravação  imperial  está 
cheia  de  factos  que  provam,  sei^ão  a  pureza  dos  costumes,  pelo  menos  o  rigor 
das  leis  relativas  á  immoralidade  publica.  >ío  anno  4o7  da  fundação  de  Roma, 
Quinto  Fábio  ílurgcs,  filho  do  cônsul,  assignalou  o  seu  cargo  de  edil  accusando 
ante  o  tribunal  do  povo  certas  matronas  que  se  entregavam  á  libertinagem  (ma- 
tronas stupri  damnatas,)  e  fel-as  condemnar  a  uma  multa  enorme,  que  foi  des- 
tinada á  erecção  de  um  templo  de  Vénus,  próximo  do  Grande  Circo.  Em  o30, 
os  edis  populares  Yilio  Rapulo  e  M.  Fundanio  fizeram  uma  accusação  simi- 
Ihanle  contra  matronas  culpadas  de  iguaes  desordens,  e  tiveram  forças  para  as 
fazer  sahir  de  Roma  desterradas.  Em  068,  o  cônsul  Posthumo,  advertido  das 
espantosas  obscenidades  que  tinham  logar  na  celebração  das  Bacchanaes,  tomou 
enérgicas  medidas  para  extirpar  o  mal  pela  raiz  e  para  aniquillar  a  seita  im- 
pudica, que  se  propagava  nas  sombras,  sob  o  vão  pretexto  dos  mysterios  de 
Baccho. 

Um  cavalleiro  romano,  chamado  Eubucio,  foi  queixar-se  ao  cônsul  de 
que  haviam  levado  á  força  sua  mulher  ás  Bacchanaes.  A  esposa  de  Eubucio  não 
era,  todavia,  senão  uma  cortezã  chamada  Hispalia  Fecennia.  Escrava  na  sua 
juventude,  continuava  como  então,  apesar  de  emancipada,  o  seu  olficio  de  cor- 
tezã, acima  do  qual  a  collocava  a  elevação  dos  seus  sentimentos.  Contrahira 
com  Eubucio  um  enlace,  que  não  prejudicava  a  reputação  do  joven  cavalleiro, 
ainda  que  vivesse  á  custa  da  liberta  (merelricuhv  munificentia  conlinebatur.) 
flispala  vivia  no  monte  Aventino,  onde  era  bem  conhecida  {non  iynolam  rici- 
nice.)  O  cônsul  pediu  a  sua  sogra  Sulpicia  que  mandasse  chamar  aquella  cor- 
tezã, que  não  se  admirou  pouco  de  ser  introduzida  em  casa  de  uma  matpona 
respeitável. 

Posthumo  interrogou-a  em  presença  de  Sulpicia,  e  teve  a  revelação  com- 
pleta de  todos  os  horrores  que  se  praticavam  nas  assembleias  nocturnas  das 
Bacchanaes.  >o  dia  seguinte,  foi  ao  .senado  e  pediu  que  lhe  fossem  concedidos 
os  meios  de  exterminar  uma  seita  infame,  que  contava  jcá  sete  mil  adeptos  em 
Roma  e  nas  sua  immediações.  O  senado  participou  da  indignação  de  Posthumo 
e  estabeleceu  penas  terríveis  contra  os  abomináveis  auctores  das  Bacchanaes. 

Ouanto  a  Eubucio  e  á  sua  companheira,  ambos  foram  generosamente  re- 
compensados. O  senado  declarou  que  a  bel  la  Hispala,  apesar  da  sua  origem  e 
da  sua  profissão,  podia  casar  com  um  homem  de  condição  livre,  sem  que  este 
casamento  compromctlesse  em  cousa  alguma,  nem  a  fortuna,  nem  a  reputação 
de  seu  marido.  Hispala  casou  então  com  Eubucio,  entrando  na  cathegoria  das 
matronas,  sob  a  salvaguarda  dos  cônsules  e  dos  pretores,  (|ue  deviam  defendel-a 
e  prcserval-a  de  (inabiuer  insuMo.  As  Bacchanaes,  proscriptas  por  decreto  do 
senado,    não  ousaram   reappareccr  em  Roma  senão  no  tempo  dos  imperadores. 

Os  costumes  |)ul)licos  preverteram-se  em  todo  o  império  romano,  desde  o 
momento  em   que  o  chefe  do  estado  cessou  de  os  respeitar  c  deu  o  signal  e  o 
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exemplo  dos  vicios,  que  tinha  por  dever  reprimir.  Jiilio  César,  o  grande  ho- 
mem, eujo  génio  fanto  elevou  o  poder  de  Roma  nas  armas,  na  politica  e  na 
legislação,  foi  o  primeiro  a  oilerecer  aos  romanos  o  espectáculo  corruptor  das 
suas  devassidões.  Dir-se-hia  que  queria  d'este  modo  provar  que  o  seu  ascen- 
dente Eneas  lhe  havia  transmittido  alguma  porção  do  sangue  de  Vénus.  Todos 
os  historiadores,  Suetonio,  Pkitarcho,  Dion  Cassio  são  unanimes  em  reconhecer 
que  era  muito  dado  aos  prazeres  do  amor,  e  que  não  poupava  despezas  para  os 
satisfazer  (^pronum  siimptuosum  ia  libidine  fuisse,  diz  Suetonio.) 

Júlio  César  seduziu  grande  numero  de  mulheres  distinctas.  Entre  outras, 
Posthumia,  mulher  de  Sérvio  Sulpicio,  Lolia,  mulher  de  Aulo  Gabinio,  Ter- 
túlia, mulher  de  Marco  Crasso,  Mareia,  mulher  de  Ennio  Pompeu,  etc.  A  ne- 
nhuma amou  tanto,  porém,  como  a  Servilia,  mãe  de  Bruto.  Durante  o  seu  pri- 
meiro consulado  presenteou-a  com  uma  pérola,  que  havia  custado  seis  milhões 
de  sestercios  (perto  de  duzentos  e  dez  contos  de  réis)  e  na  época  das  guerras 
civis,  além  dos  presentes  que  lhe  deu,  fez-Ihe  adjudicar  por  baixo  preço  os 
melhores  domínios  que  se  vendiam  por  esse  tempo  em  leilão.  (>)mo  alguém 
estranhasse  a  barateza  d'essas  aquisições,  Cicero  respondeu  com  este  epi- 
gramma : 

«O  preço  é  tanto  mais  vantajoso  que  até  se  fez  deducção  da  terça.» 
Havia  aqui  uma  transparente  allusão.  Suspeitava-se  que  Servilia  favore- 
cia um  commercio  escandaloso  entre  sua  filha  Terça  e  o  seu  próprio  amante. 
César  não  respeitava  também  o  leito  conjugal  nas  provindas  por  onde  passava 
com  o  seu  exercito.  Depois  da  conquista  das  Gallias,  os  soldados  cantavam  em 
coro  no  dia  do  seu  triumpho: 

Urbani,  servate  uxores,  mcechum  calvum  adduciwus, 
Aurum  in  Gallia  effutuisti;  at  hic  sumj)sisti  imitmun. 

«Cidadãos,  guardai  vossas  mulheres,  porque  trazemos  o  libertino  calvo. 
Gastaste  na  Gallia  em  emprezas  amorosas  todo  o  ouro  que  tomaste  em  Roma!» 

Júlio  César  foi  amante  de  muitas  rainhas  estrangeiras,  entre  outras  de 
Eunoe,  mulher  do  rei  da  Mauritânia.  A  mais  amada  de  todas  foi,  porém,  a  vo- 
luptuosa Cleópatra,  rainha  do  Egypto,  de  quem  teve  um  filho,  que  pretendeu 
deixar  por  herdeiro  da  sua  gloria. 

Os  ardores  sensuaes  do  grande  capitão  cresceram  de  tal  modo,  em  vez  de 
diminuírem,  com  os  annos,  que  desejava  todas  as  mulheres  do  império  romano, 
sentindo  tão  somente  não  poder  dispor  d'ellas,  segundo  os  seus  appetites  e  ca- 
prichos. Inspirado  pelos  constantes  desejos  que  o  preoccupavam,  chegou  a  re- 
digir um  projecto  de  lei,  que  felizmente  se  envergonhou  de  apresentar  á  sanc- 
ção  do  .senado.  Por  este  projecto,  reservava-se  o  direito  de  casar  com  quantas 
mulheres  quizesse,  para  ter  todos  os  filhos  que  lhe  fosse  possível  gerar. 

A  infâmia  dos  seus  adultérios  era  tão  notória,  segundo  Suetonio,  que  o 
velho  Curion,  n'um  dos  seus  discursos,  denominou-o  o  marido  de  Iodas  as  mu- 
lheres, e  a  mulher  de  todos  os  maridos.  A  segunda  parte  d'este  sangrento  epi- 
gramma  é  um  exaggero  manifesto,  porquanto,  segundo  nos  refere  a  historia, 
César  apenas  peccára  uma  vez  na  sua  vida  contra  naturam,  sendo  este  vicio  o 
único  que  aos  olhos  dos  romanos  ultrajava  o  pudor.  Esta  vergonhosa  proeza  de 
César  levantou  tão  escandaloso  ruido,  que  o  nome  do  conquistador  ficou  manchado 
aos  olhos  de  todo  o  mundo  com  um  indelével  opprobrio.  A  calumnia  apoderou-se 
de  certo  de  um  facto,  que  não  fora  a  final  mais  do  que  um  episodio  de  crápu- 
la, que  teria  passado  desapercetMdo,  se  os  culpados  não  fossem  homens  tão  no- 
táveis como  César  e  o  rei  Nicomédes.  Cicero  conta  n'uma  das  suas  cartas  que 
César  fora  conduzido  por  uma  escolta  de  guardas  pretorianos  á  camará  do  rei 
da  Bythinia,  que  se  deitara  alli  coberto  de  purpura  .n'um  leito  de  ouro,  e  que 
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O  illustre  e  glorioso  descendente  de  Yenus  não  tivera  escrúpulo  de  prostituir  a 
sua  virgindade  nos  braços  do  referido  Nicomedes  (floremque  cetatis  a  Venere 
orti  in  Bythinia  contaminatum.) 

Desde  esta  infame  complacência,  César  tornou-se  o  alvo  das  mais  amar- 
gas ironias,  que  soffreu  pacientemente,  sem  desmentir  o  boato,  nem  sequer 
responder  a  respeito  d'elle.  Umas  vezes,  Dolabella  chamava-o  em  pleno  senado 
concubina  de  um  rei  e  colcbão  do  leito  real,  outras,  o  velbo  Curion  darde- 
java contra  elle  os  injuriosos  epitbetos  de  lupanar  de  Nicomedes  e  prostituta 
bythiniana.  Um  dia,  como  César  se  arvorasse  em  defensor  de  Nisa,  filha  de 
Nicomedes,  Cicero  inlerrompeu-o  com  um  gesto  de  desgosto,  dizendo-lhe : 

«Põe  similhante  assumpto  de  parte.  Demasiado  sabemos  tudo  o  que  re- 
cebeste de  Nicomedes  e  o  que  lhe  deste  a  elle  também.» 

De  outra  vez  um  certo  Octávio,  que  tinha  plena  liberdade  de  dizer  o  que 
quizesse,  porque  passava  por  louco,  saudou  César  com  o  titulo  de  rainha  e 
Pompeu  com  o  de  rei.  Caio  Memenio  contava  a  quem  queria  ouvil-o,  que  vira 
o  joven  César,  servindo  á  mesa  de  Nicomedes,  confundido  com  os  eunuchos 
do  rei.  Finalmente,  quando  César  subia  ao  capitólio,  depois  da  submissão  das 
Gallias,  os  soldados  cantavam  alegremente  em  redor  do  carro  triumphal : 

«César  submctteu  as  (xallias;  Nicomedes  submetteu  César.  César  trium- 
pha  por  haver  submettido  as  Gallias,  mas  Nicomedes  não  triumpha,  apesar  de 
haver  submettido  César.» 

Octávio  não  ficou  atraz  de  César,  emquanto  ao  impudor  e  á  sensualidade. 
A  sua  reputação,  segundo  Suetonio,  foi  manchada  na  sua  juventude  poj"  mais 
de  um  opprobrio.  Sexto  Pompeu  apodou-o  de  effeminado.  Marco  António  lan- 
çou-lhe  em  rosto  haver  comprado  a  preço  da  sua  deshonra  a  adopção  de  seu 
tio.  Lúcio,  irmão  de  Marco  António,  sustentava  que  Octávio,  depois  de  haver 
entregado  a  flor  da  sua  innocencia  a  César,  a  vendera  segunda  vez  em  Hespa- 
nha  a  Hircio  por  300:000  scstercios — dez  contos  e  quinhentos  mil  réis.  Lúcio 
accresccntava  que  o  sobrinho  de  César  tinha  o  costume  de  queimar  o  cabello 
das  pernas  com  cascas  de  nozes  intlammadas,  para  que  nascesse  mais  sedoso. 
O  povo  applicou-lhe  um  dia  com  implacável  malignidade  um  verso  pronunciado 
em  scena  para  designar  um  sacerdote  de  Cybele : 

Viden,  ut  cincedus  orbem  digito  temperai? 

O  trocadilho  consistia  na  palavra  orbem,  que  podia  significar  ao  mesmo 
tempo  o  pandeiro  do  sacerdote,  o  universo  e  as  partes  deshonestas,  que  gover- 
nava e  dirigia  também  o  dedo  de  um  vil  cincedus. 

Mais  tarde  Octávio  refutou  estas  accusações,  talvez  calumniosas,  com  a 
castidade  dos  seus  costumes,  relativamente  a  um  vicio  que  ninguém  poderia 
imputar-lhe  desde  que  chegou  á  idade  viril.  Relativamente  aos  seus  costumes, 
sob  outros  pontos  de  vista,  estavam  clles  muito  longe  de  ser  castos  ou  mesmo 
reservados.  Parecia  que  o  segundo  imperador  herdara  em  linha  recta  todo  o 
furor  erótico  do  primeiro,  a  avaliar  pela  sua  paixão  pelas  mulheres.  Apesar 
das  leis  que  sanccionou  contra  o  adultério,  não  foi  tão  severo  comsigo  próprio 
como  o  era  com  os  mais,  não  respeitando  de  modo  algum  a  honra  conjugal  dos 
seus  vassallos. 

Marco  António  aíTirmava  ter  sido  testemunha  de  um  episodio  singular  dos 
amores  tyrannicos  do  imperador.  No  meio  de  um  festim,  levou  da  sala  da  mesa 
para  um  aposento  immediato  a  mulher  de  um  cônsul,  apesar  do  marido  ser  do 
numero  dos  convidados.  Ouando  (Fahi  a  pouco  ambos  voltaram  á  sala,  depois 
de  haverem  dado  tempo  aos  commensaes  |)ara  esgotarem  algumas  taças  em  honra 
de  César,  a  matrona  trazia  as  orelhas  incendiadas  e  o  cabello  despenteado.  O 
marido,  comoquasi  sempre  succede  em  casos  taes,  foi  o  único  que  nada  percebeu. 
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Marco  António,  antes  de  se  liaver  declarado  seu  inimigo  c  competidor, 
escrevia-lhe  familiarmente : 

«O  que  te  fez  mudar  a  meu  respeito?  A  ideia  de  que  possuo  uma  rainha? 
Mas  Cleópatra  é  minha  esposa,  e  não  é  recente  este  facto,  que  dura  ha  mais 
de  nove  annos.  Mas  tu  não  te  contentas  com  Livia.  Conheço-te.  Quando  leres 
esta  carta,  julgo-te  capaz  de  iiaveres  tomado  Tertúlia,  ou  Terentila,  ou  Ru- 
fila,  ou  Salvia,  ou  Titiscenia,  ou  talvez  todas  ellas  ao  mesmo  tempo.  Pouco  te 
importa  em  que  logar  e  porque  objecto  sentes  despertar  os  teus  desejos  (Anne 
referi  ubi  et  in  quam  arrigas.) 

Fosse  qual  fosse,  porém,  a  incontinência  de  Augusto,  tinha  uma  certa  re- 
pugancia  pelo  adultério,  que  lhe  parecia  uma  chaga  social,  e  que  em  vão 
procurou  combater,  por  meio  de  leis  rigorosas.  Quando  elle  próprio  se  permittia 
infringir  a  legislação  n'esta  parte,  não  omittia  precaução  alguma  para  occultar 
uma  fraqueza  de  que  se  envergonhava,  e  que  nunca  revelava  nem  aos  seus  con- 
fidentes mais  Íntimos.  Assim,  segundo  opiniões  auctorisadas,  o  poeta  Ovidio 
pagou  com  um  castigo  inflexível,  com  um  desterro  por  toda  a  vida,  a  desgraça 
de  haver  sido  testemunha  involuntária  dos  amores  incestuosos  do  imperador 
com  sua  filha  Júlia.  Augusto  não  tinha  que  temer  uma  indiscrição  da  parte 
d'aquelle  leal  servidor,  que  era  seu  rival,  ou  pelo  menos  passava  por  isso,  junto 
de  Júlia,  mas  não  queria  expôr-se  á  mortificação  constante  de  ver  todos  os  dias 
um  homem  deante  do  qual  se  havia  deshonrado. 

Na  sua  juventude  não  fora  muito  dado  a  escrúpulos,  pois  que  os  seus  ami- 
gos, segundo  Suetonio,  não  se  occupavam  de  outra  cousa  senão  de  procurar-lhe 
mulheres  casadas,  ou  donzellas,  que  obrigavam  a  pôr  nuas  deante  d'elles  para 
as  examinarem  como  escravas  em  venda  no  mercado  de  Toranio.  Estas  tristes 
pacientes  da  luxuria  imperial,  antes  de  serem  escolhidas  e  approvadas,  deviam 
satisfazer  a  certas  condições,  requeridas  pelos  caprichos  de  Augusto,  que  se 
mostrava  muito  curioso  dos  mais  secretos  pormenores  da  belleza  feminina. 
Assim  interpretaram  os  commentadores  estas  palavras  condiíiones  qucesitas, 
que  o  historiador  deixou  de  certo  modo  debaixo  de  um  transparente  veu. 

O  ardor  de  Augusto  pelos  prazeres  sensuaes  não  esfriava  com  os  annos. 
Deixou,  porém,  de  procural-os  entre  as  mães  de  familia,  que  não  lhe  inspira- 
vam já  os  mesmos  desejos,  e  dedicou-se  exclusivamente  ás  virgens  (ad  vitian- 
das  virgines  promptio?\)  Levavam-lh'as  de  toda  a  parte  e  a  própria  imperatriz 
se  prestava  a  introduzil-as  no  leito  do  seu  illustre  esposo.  Esta  espécie  de  fu- 
ror não  podia  durar  sempre,  e  a  velhice  veio  pôr  ponto  final  em  taes  excessos. 
Então  á  paixão  das  mulheres  succedeu  a  do  jogo,  paixão  menos  fatigante,  mas 
não  menos  insaciável  do  que  a  outra.  Augusto  jogando  os  dados  comprazia-se 
ainda  com  sorte  de  Yenus  (três  senas,)  que  tirava  a  miúdo,  como  elle  próprio 
confessa  a  Tibério  n'uma-  carta  cheia  de  bom  humor. 

A  paixão  desenfreada  de  Augusto  pelas  virgens  na  ultima  quadra  da  sua 
vida  produziu  a  decadência  da  sua  virilidade.  Quando  se  sentia  joven  e  vigo- 
roso, havia  vivido  com  sua  mulher  Claudia,  joven  apenas  núbil,  sem  reclamar 
o  uso  dos  seus  direitos  de  marido,  pois  Claudia  não  era  menos  virgem  do  que 
na  véspera  do  seu  casamento,  quando  Augusto  se  separou  d'ella  para  casar  com 
Scribonia,  viuva  de  dois  cônsules.  Também  repudiou  Scribonia  pela  preversão 
dos  seus  costumes,  para  casar  em  terceiras  núpcias  com  Livia  Drusila,  que  ar- 
rebatou a  Tibério  Nero,  de  quem  estava  gravida.  Augusto  amou  constantemente 
Livia,  apesar  das  infidelidades  que  Ibe  fazia  e  que  nem  sequer  procurava  oc- 
cultar-lhe.  Satisfeita  de  ser  amada  mais  do  que  todas  as  outras,  Livia  não  con- 
siderava como  suas  rivaes  aqu,ellas  mulheres  mercenárias,  que  se  succediam 
nos  braços  de  seu  esposo. 

Por  maiores  que  fossem  os  excessos  de  Augusto,  quando  as  cãs  lhe  in- 
vadiram o  cabello,  desappareciam  completamente  na  opinião  publica  á  recorda- 
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ção  das  monstruosidades  da  sua  juvontude.  Fallava-se  muito  sobretudo  de  uma 
ceia  mysteriosa,  que  foi  denominada  o  Festim  das  doze  divindades,  ceia  em 
que  os  convivas,  vestidos  de  deuses  e  de  deusas,  representaram  todos  os  epi- 
sódios obscenos  a  que  a  poesia  antiga  dera  por  tbcatro  o  Olympo,  sob  a  in- 
fluencia da  ambrozia,  que  a  gentilissima  Hebe  e  o  seductor  (Vanymedes  ser- 
viam a  todos  os  divinos  commensaes.  N'esta  magnifica  orgia,  Octávio  represen- 
tara Apollo,  e  um  satyrico  desconbecido  immortalisou  a  recordação  de  tão  obs- 
cenas impiedades  n'estes  famosos  versos: 

«Quando  César  ousou  tomar  a  mascara  de  Apollo  e  celebrar  n'um  festim 
os  adultérios  dos  deuses,  estes  indignados  afastaram-se  da  mansão  dos  mor- 
taes  e  o  próprio  Júpiter  abandonou  os  seus  dourados  templos.» 

Aquella  espantosa  ceia,  cujas  particularidades  nunca  foram  bem  conbe- 
cidas,  coincidiu  com  a  fome  que  n'essa  occasião  flagellou  a  cidade  eterna.  «Os 
deuses  comeram  o  trigo  todo,»  disseram  os  romanos  ao  saber  que  o  Olympo 
havia  cciado  no  palácio  de  César.  «Se  César  é  efTectivamente  o  deus  Apollo, 
accrescentaram  os  mais  audazes,  é  Apollo  Verdugo.»  O  deus  era  adorado  sob  a 
invocação  de  Tortor,  n'um  bairro  da  cidade  em  que  se  vendiam  os  instrumentos 
de  supplicio,  entre  outros  as  varas.  Segundo  um  commentador,  esta  injuriosa 
qualificação  applicada  a  Augusto,  alludia  ao  papel  que  o  imperador  desempe- 
nhara n 'aquella  festa  nocturna. 

As  orgias  de  Augusto  eram  simples  e  innocentes  distracções  em  compa- 
ração das  do  velho  Tibério.  .Este  imperador,  cuja  propensão  para  a  embriaguez 
o  havia  gradualmente  levado  aos  vicios  mais  abomináveis,  presava-se,  no  em- 
tanto,  de  reformador  dos  costumes  romanos.  Coníirmou  as  severas  leis  que  o 
seu  predecessor  fizera  contra  o  adultério  e  restabeleceu  a  antiga  usança  de  ser 
votado  por  uma  assembléa  de  parentes  e  por  unanimidade  de  votos  o  castigo 
das  mulheres  que  tivessem  faltado  á  fé  conjugal.  Quanto  aos  maridos,  que  fe- 
chavam os  olhos  ao  escandaloso  comportamento  de  suas  mulheres,  obrigava-os 
somente  a  repudiar  essas  impudicas.  Desterrou  para  ilhas  desertas  as  patrícias 
que  se  haviam  feito  inscrever  nos  registos  da  prostituição,  para  se  entregarem 
sem  risco  ás  maiores  desordens.  Desterrou  também  de  Roma  os  jovens  liberti- 
nos de  condição  livre,  que  para  obterem  o  direito  de  apparecer  no  theatro,  ou 
na  arena,  haviam  requerido  voluntariamente  a  nota  de  infâmia.  Em  compen- 
sação, porém,  e  pela  parte  que  lhe  dizia  respeito,  nenhum  caso  fazia  das  aus- 
teras prescripções  da  sua  jurisprudência,  e  paivcia  até  mesmo  dar  tratos  -á 
imaginação  para  inventar  e  commetter  crimes  e  torpezas,  que  ninguém  antes 
d'elle  teria  ousado  imaginar. 

Os  seus  actos  de  supremo  magistrado  do  império  offereciam  continua- 
mente as  mais  estranhas  contradições  com  os  vicios  da  sua  vida  particular. 
Um  dia  no  senado  apostrophou  severamente  Sexto  Gallo,  velho  pródigo  e  libi- 
dinoso, que  já  havia  sido  castigado  por  Augusto,  c  poucos  momentos  depois,  á 
sabida  do  senado,  convidou-se  elle  próprio  para  ceiar  em  casa  ilo  velho  liber- 
tino, com  a  condição  de  que  em  nada  se  alterariam  os  costumes  da  casa,  de- 
vendo portanto  servir  á  mesa,  como  sempre,  raparigas  completamente  nuas 
(nudis  piielli.s  admiiitslraiilihus.) 

N'outra  occasião,  trabalhando  na  reforma  dos  costumes,  passou  dois  dias 
e  uma  noite  á  mesa  com  Pomponio  Flaco,  e  1..  1'ison,  aos  quaes  recompen- 
sou pelas  suas  infames  complacências,  nomeatulo  um  governador  da  Svria,  e 
outro  perfeito  de  Uoma,  e  chamando-os  nas  suas  cartas  credcnciaes,  o,v  seus 
mais  deliciosos  amitjos  de  Iodas  as  horas. 

Costumava  castigar  com  a  pena  de  morte  todo  o  homem  ou  mulher,  que 
que  não  se  prestava  immediatamente  aos  seus  sórdidos  desejos.  Para  se  vingar 
(le  uma  resistência  desta  espécie,  comprou  uns  vis  delatores  qne  foram  accu- 
sar  a  bella  Malonia.  A  formosa  dam;i  preferiu  a  morle  á  deshonra.  Dcrante  os 
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debates  d'este  processo,  continuava  o  impudico  e  miserável  imperador  a  soUi- 
cital-a,  mas  a  corajosa  mulher,  resistindo  indignada  a  todas  as  propostas,  apos- 
trophou-o  duramente,  atirando-lhc  ás  faces  com  este  insulto,  sibilante  como 
uma  chicotada  : — «Velho  de  bocca  obscena,  pelludo  e  hediondo  como  um  bode!» 
E  ao  terminar  a  phrase,  atravessou-se  com  uma  espada. 

Nos  primeiros  jogos  que  se  celebraram  depois  d'esta  aventura  trágica,  to- 
dos os  espectadores  applaudiram,  applicando  a  Tibério,  esta  passagem  : 

Hircum  vetulam  capreis  naturam  ligurare. 

O  povo  tinha  posto  ao  imperador  a  alcunha  de  Caprineo,  alludindo  ao 
mesmo  tempo  aos  seus  costumes  de  bode  e  á  sua  residência  habitual  na  ilha 
de  Caprea. 

Eis  como  Suetonio  refere  a  vida  abominável  d'este  monstro  no  seu  antro 
imperial  : 

«Imaginou  e  preparou  uma  grande  camará,  onde  estabeleceu  a  sede  das 
suas  mais  secretas  desordens.  Alli,  comparsas  de  ambos  os  sexos,  dirigidos  pe- 
los inventores  de  uma  monstruosa  prostituição,  que  o  imperador  chamava  6/je/i- 
thríes,  formavam  uma  tríplice  cadeia,  mutuamente  enlaçados  deante  d'elle  para 
reanimarem  com  este  espectáculo  Impudico  iis  suas  paixões  já  esgotadas.  Tinha 
além  d'isso  muitos  outros  aposentos  diversamente  preparados  para  o  mesmo 
uso,  onde  se  viam  em  baixos  relevos  os  assumptos  mais  lascivos,  e  estavam  alli 
á  mão  os  livros  de  Elephantis,  para  que  nada  faltasse  á  voluptuosidade.  Nos 
bosques  não  havia  senão  asylos  consagrados  a  Vénus,  e  as  grutas  e  cavidades 
dos  rochedos  otíereciam  sempre  aos  olhares  pares  amorosos  em  trajes  de  nym- 
phas  e  de  satyros.  Levou  muito  mais  longe  ainda  a  sua  torpeza  com  excessos 
e  desvarios  tão  dilliceis  de  referir,  como  de  crer.  Tinha  creanças  de  tenra  idade, 
que  elle  chamava  peixinhos,  nt  natanti  sibi  inter  femora  versarentur  ac  lude- 
rent,  lingua  morsuque  sensim  appetentes,  alque  etiam,  quales  infantes  firmio- 
res,  necduin  tamen  lacte  depulsos,  inguini  seu  papillce  admoveret,  género  de 
prazer  a  que  a  sua  idade  e  temperamento  o  inclinavam  especialmente.» 

Por  este  motivo,  tendo-lhe  alguém  legado  o  quadro  de  Parrhasio,  em 
que  Atalante  prostituo  a  bocca  ao  prazer  de  Meleagro,  e  dando-lhe  o  testamento 
a*  faculdade  de  escolher  entre  o  quadro  e  um  milhão  de  s"stercios,  o  velho  im- 
pudico preferiu  o  quadro,  collocando-o  como  um  objecto  sagrado  no  seu  quarto 
de  dormir.  Dizem  também  que  um  dia,  durante  um  sacrifício,  se' enamorou  da 
belleza  de  um  mancebo  que  levava  o  incenso,  e  apenas  deu  tempo  para  que  se 
acabasse  a  ceremonia,  com  o  desejo  de  satisfazer  a  sua  sórdida  paixão,  a  que 
teve  de  prestar-se  também  um  irmão  do  thuribulario,  tocador  de  llauta,  que 
agradou  igualmente  ao  infame  imperador;  e  como  pouco  depois  um  dos  irmãos 
censurasse  ao  outro  o  opprobrio  commum,  o  tyranno  ordenou  que  os  castigas- 
sem, e  por  sua  indicação  quebraram  as  pernas  a  ambos.  O  retrato  physico  de 
Tibério  acabará  de  lhe  caracterisar  os  costumes.  «Tibério  era  grosso  e  robusto, 
de  estatura  superior  á  ordinária,  largo  de  hombros  e  de  peito  bem  proporcio- 
nado. Era  canhoto,  ou  mais  hábil  da  mão  esquerda  do  que  da  direita.  As  suas 
articulações  eram  tão  vigorosas,  que  atravessava  com  o  dedo  uma  maçã  ainda 
verde,  e  com  um  carolo  abria  a  cabeça  de  uma  creança  e  mesmo  a  de  um  ado- 
lescente. Era  de  boas  feições,  mas  costumava  ter  o  rosto  cheio  de  borbulhas.» 

Calígula,  menos  reservado  ainda  do  que  Tibério,  a  quem  procurava  imi- 
tar, amou  desenfreadamente  Marco  Lépido,  o  cómico  Mnester  e  outros  muitos, 
com  quem  tinha  um  commercicr  reciproco  (stupratum  a  se  ac  latera  sibi  con- 
tiibernio  ejus  defessa,  cociferatus  est;)  mas  grosseiro  e  biulal  nos  seus  prazeres, 
não  procurava  dar-lhes  variedade,  recorrendo  a  refinamentos  de  voluptuosidade. 
A  glotoneria,  muito  mais  do  que  a  luxuria,  era  a  inspiradora  dos  desvarios  da 
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sua  imaginação.  Em  assumptos  de  gastronomia  procurava  o  extraordinário  e  o 
monstruoso.  O  amor  nem  mesmo  era  um  pretexto  das  suas  prodigalidades. 

«Sem  fallar  dos  incestos  com  suas  irmãs,  e  da  grande  paixão  que  teve 
pela  cortezã  Pyralis,  diz  Suetonio,  Calígula  não  respeitou  nunca  as  mulheres 
da  mais  alta  distincção  (non  temere  ulla  illustriore  f(emina  abstinuit.)  Ordina- 
riamente convidava  estas  matronas  e  seus  maridos  para  ceias,  que  se  prolonga- 
vam toda  a  noite,  e  passando-as  em  revista  como  um  mercador  de  escravas, 
examinava-as  com  toda  a  minuciosidade  e  attenção.  Em  seguida,  ia  tirando 
successivamente  da  sala  do  festim  aquellas  de  que  mais  gostava.  Quando  vol- 
tava com  ellas,  apresentando  bem  claros  indicios  da  sua  infâmia,  o  miserável 
comprazia-se  em  referir,  sem  que  o  rubor  lhe  assomasse  ao  rosto  alvar  e  re- 
pugnante, as  suas  façanhas  impudicas,  enumerando  as  bellezas  ou  imperfeições 
secretas  (i'aquellas  desgraçadas.  Chegou  mesmo  a  repudiar  algumas  em  nome 
dos  maridos  ausentes,  levando  o  descaramento  e  a  infâmia  ao  ponto  de  fazer 
inserir  estes  divórcios  nas  actas  dos  registos  públicos.» 

De  resto,  Caligula  fez  esquecer  as  suas  libertinagens  com  as  suas  enge- 
nhosas crueldades,  com  as  suas  enormes  exacções  e.  com  as  suas  assombrosas 
dilapidações.  Entre  os  estranhos  e  enormes  impostos  que  estabeleceu  em  RoFna, 
basta  citar  o  vectigal  da  prostituição,  ou  taxa  de  cada  prostituta,  segundo  o  preço 
que  ella  mesma  fixava  cada  vez  que  traficava  com  o  seu  corpo  (ex  capturis  jwos- 
titularum,  quaníum  quceque  uno  concubitu  mereret.)  O  imperador  accrescen- 
tou  logo  o  este  capitulo  da  lei  que  similhante  imposto  havia  de  exigir-se  de  to- 
dos, homens  ou  mulheres,  que  tivessem  vivido  do  lenocínio  ou  do  meretricium, 
Comprehende-se  que  a  distribuição  de  tal  imposto  não  podia  deixar  de  ser  ar- 
bitraria. 

Um  dos  factos  mais  singulares  do  império  de  Caligula  é  a  fundação  ou 
abertura  de  um  lupanar  no  próprio  palácio  dos  Césares.  Este  facto  monstruoso 
que  nos  referem  Dion  Cassio  e  Suetonio,  tão  inverosímil  pareceu  a  alguns  crí- 
ticos, que  o  julgaram  uma  alteração  de  texto  n'esta  passagem.  Segundo  ellcs, 
Dion  copiara  levianamente  a  passagem  de  Suetonio,  amplificando-a  a  seu  ar- 
bítrio. É'  mais  provável,  opinam  elles,  que  se  tratasse  de  uma  casa  de  jogo  e 
não  de  um  lupanar.  Dion  accrescenta  unicamente  á  narração  do  historiador  la- 
tino que  o  imperador  havia  trazido  das  Gallias  a  ideia  do  seu  lupanar  im- 
perial. 

«Para  não  deixar  de  praticar  género  algum  de  exacções  e  escândalos,  es- 
tabeleceu um  lupanar  no  palácio,  construindo-se  para  esse  fim  grande  numero 
de  cellas,  adornadas  segundo  o  fim  a  que  se  destinavam.  Matronas  e  ingénuos 
occupavam  estas  cellas.  O  imperador  mandava  os  seus  nomenclatnres  <ás  praças  e 
templos  da  cidade  afim  de  convidarem  á  libertinagem  (;in  libidinem)  os  man- 
cebos e  os  velhos  dissolutos.  Os  frequentadores  d'este  lupanar  encontravam  alli 
também  dinheiro  á  usura,  e  os  nomes  dos  que  pagavam  generosamente  eram 
inscriptos,  como  se  tivessem  subscripto  para  o  augmento  dos  rendimentos  im- 
periaes.» 

Estes  pormenores  são  cffectivamcnte  muito  vagos  e  obscuros,  e  melhor 
se  applicariam  a  uma  casa  de  tavolagem  do  que  a  um  lupanar,  por  não  se  po- 
der explicar  sobre  tudo  esse  empreslhno  a  usura  que  esperava  os  frequentado- 
res, recrutados  pelos  creados  do  imperador  nas  ruas  |)ublieas.  Ouererá  Suetonio 
dar  a  entender  com  islo  que  o  preço  dafiuella  prosliluição  debaixo  da  garantia 
do  imperador  era  tão  considerável,  (jue  ninguém  trazia  bastante  dinheiro  com- 
sigo  para  a  pagar?  O  (|ue  nos  faz  presumir  que  este  supposto  lupanar  não  era 
senão  uma  casa  de  jogo,  dirigida  por  matronas  e  filhos-faiuilias  {infjenuii,)  é 
(jue  Suel(»nio  accrescenta  logo  eerlos  pormenores,  (|ue  só  poderiam  rel"erir-se 
aos  jogos  de  azar  (alea,)  nos  (|ua<'s  o  ini|)erador  Cnligula  em|)regava  a  fraude 
c  o  perjúrio  para  que  a  sorte  lhe  fosse  continuamente  favorável. 
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Seja  como  fôr,  se  o  emprego  do  prefeito  dos  prazeres  (a  wlupiatílms,) 
creado  por  Tibério,  subsistiu  até  ao  reinado  de  Nero,  é  certo  que  o  lupanar  im- 
perial não  sobreviveu  a  Calígula,  seu  fundador,  que  tirara  d'clle  grandes  be- 
nefícios. 

O  successor  d'este  monstro,  Cláudio,  não  foi  menos  cruel  nem  menos 
sanguinário  do  que  elle;  em  todo  o  caso,  nem  mesmo  assim  conseguiu  cbegar 
a  similhantes  excessos  de  impudência.  Este  imperador  leve  numerosas  mulhe- 
res legitimas  para  poder  prescindir  de  amantes,  e  as  que  teve,  mais  por  capri- 
cho que  por  amor,  não  alcançaram  fama  suíTiciente  para  que  o  historiador  nos 
cite  os  nomes  d'ellas.  Suetonio,  registra  es  matrimónios  e  divórcios  de  Cláudio, 
condemnando  os  vergonhosos  extravios  (liuidinum  probra)  da  sua  primeira  mu- 
lher Urgulanilla  e  os  furores  lascivos  da  terceira,  a  infame  e  escandalosa  Mes- 
salina, e  depois  d'isto  formula  do  seguinte  modo  o  seu  juizo  sobre  os  costumes 
d'este  imperador : 

«Amou  apaixonadamente  as  mulheres,  mas  não  teve  nenhum  commercio 
impuro  com  os  homens.  {Libidinis  in  fcomiiia  p7'ofusissime,  marium  omnino 
expers.)» 

Por  outro  laJb,  quaesquer  que  fossem  os  excessos  de  Cláudio,  estava 
muito  longe  de  igualar  os  de  Messalina,  immortalisada  por  Juvenal,  e  cujo 
nome  infame  veio  a  ser  em  todas  as  linguas  synonymo  de  prostituta  sem  preoc- 
cupações  nem  vergonha.  Pode  lèr-se  em  Tácito  a  relação  dos  crimes  e  luxurias 
d'csta  immunda  imperatriz  (Livr.  xi,)  que  teve  a  ousadia  de  casar  publica- 
mente em  vida  do  imperador  seu  marido  com  o  seu  amante  Silio,  e  de  celebrar 
este  casamento  adulterino  com  uma  orgia  em  que  fez  o  papel  de  bacchante. 
Não  obstante  a  existência  de  uma  cortezã  chamada  Lycisea,  que  se  parecia 
muito  com  Messalina,  chegando,  graças  a  esta  parecença,  a  poder  passar  por 
ella  no  exercício  da  sua  profissão,  não  tomaremos  a  peito  a  dillicil  cmpreza  de 
provar  que  esta  imperatriz  foi  calumniada  pela  historia,  e  que  só  uma  funesta 
similhança  deu  logar  á  sua  infame  celebridade. 

O  exemplo  de  Messalina  parece  haver  incitado  o  imperador  Nero  a  ex- 
ceder todos  os  seus  antecessores  na  carreira  dos  crimes  da  prostituição.  Logo 
que  este  monstro  imperial  deitou  para  longe  a  mascara,  que  occultava  as  suas 
horríveis  propensões,  enlregou-se  de  corpo  e  alma  a  todos  os  excessos  que  o 
refinamento  da  libertinagem  podia  imaginar  e  deu  satisfação  a  todos  os  seus 
vicios.  Nos  primeiros  tempos,  fingia  ainda  uma  certa  reserva,  ao  dar-se  aos  ex- 
cessos das  suas  paixões  luxuriosas,  que  os  poucos  annos  podiam  talvez  descul- 
par. 'Assim  que  anoitecia,  disfarçava-se  com  um  trajo  vulgar  para  percorrer  as 
tabernas  e  outros  togares  suspeitos.  Vagueava  pelas  ruas  como  um  perdido, 
insultando  as  mulheres,  provocando  os  homens  e  atropellando  quantos  lhe  re- 
sistiam. Intromeltia-se  então  com  as  mais  vis  prostitutas,  com  os  corretores 
mais  infames,  travando  luclas,  cm  que  umas  vezes  dava  c  outras  recebia  grossa 
pancadaria.  Segundo  elle,  era  este  o  meio  mais  hábil  de  estudar  e  conhecer  o 
povo,  e  de  aprender  a  viver  como  um  bom  cidadão.  Como  os  lupanarii,  os  pa- 
tronos e  os  traficantes  de  escravos,  os  padeiros  e  taberneiros,  com  quem  sem- 
pre andava  em  guerra,  tinham  jurado  partir-lhe  o  espinhaço,  na  primeira  occa- 
sião,  o  augusto  rufião  não  ousava  já  percorrer  o  campo  d'es[as  batalhas,  sem 
que  de  perto  ou  de  longe  lhe  guardassem  as  costas  as  espadas  dos  seus  Íntimos 
ou  confidentes. 

Em  breve  se  cançou,  porém,  (festes  disfarces  para  occulíar  os  seus  cos- 
tumes, e  começou  a  gostar  de  os  patentear  ao  publico,  sem  se  importar  nem 
com  o  escândalo  nem  com  os  vjtuperios.  Ia  ceiar  publicamente,  umas  vezes  no 
Campo  de  Marte,  outras,  no  Grande  Circo,  fazendo-se  servir  por  todas  as  pros- 
titutas de  Roma  e  por  flautistas  estrangeiras.  (Inter  scortorum  totius  urbis 
ambubalarumque  ministeria.) 
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E  ainda  não  é  tudo.  Todas  as  vezes  que  Nero  ia  a  Oslia  pelo  Tibre,  ou 
navegava  cm  redor  do  golpho  de  Bavas,  estabeleciam-se  ao  longo  da  praia  ca- 
sas de  hospedagem  c  de  prostituição,  onde  as  matronas,  fazendo  o  oílicio  de 
estalajadeiras,  o  convidavam  a  deter-se.  Não  é  preciso  dizer  que  o  libertino 
ifnperador  não  queria  desagradar  ás  matronas,  e  a  viagem  prolongava-sc  assim 
por  muitas  semanas.  Não  lhe  bastando  um  prefeito  dos  prazeres,  instituiu  tam- 
bém um  Arbitro,  e  parece  que  Tetronio  desempenhara  este  dilficil  cargo  com 
grande  contentamento  de  Nero.  O  poeta  não  era  apenas  o  Arbitro  do  prazer, 
mas  também  da  elegância  (eleijantice  arbifcr,  diz  Tácito,)  e  Tigellino  não  lhe 
perdoou  ser  tão  hábil  na  sciencia  das  sensualidades,  (scientia  voluptatum  po~ 
tiorem.)  Não  podemos  crer,  porém,  que  Petronio  Arbiter  approvasse  a  abomi- 
nável libertinagem  d'aquelle  imperador,  que  se  permittia  as  mais  obscenas  e 
vergonhosas  monstruosidades.  Tácito,  vSuetonio,  Xyphilino  c  Aurélio  Victor  fal- 
iam das  suas  infâmias,  mas  recusam-se  a  descrcvel-as  circumstanciadamente, 
e  nem  sequer  ofíereccm  nos  seus  quadros  os  retratos  dos  vis  complacentes,  que 
intervinham  nas  orgias  imperiaes,  dóceis  e  pacientes  instrumentos  das  suas  tor- 
pezas. Depois  de  haver  indicado  os  desvarios  e  loucuras  de  Nero  com  alguns 
ingennii  e  os  seus  numerosos  adultérios,  Suetonio  accusa-o  de  haver  violado 
a  vestal  Rubria.  E'  muito  mais  explicito  sobre  o  casamento  de  Nero  com  Esporo 
c  a  respeito  do  seu  incesto  com  sua  mãe. 

Esporo  era  um  mancebo  de  incomparável  belleza.  Nero  enamorou-se  d'elle, 
e  desejando  que  em  vez  de  homem  fosse  mulher,  teve  a  execravel  phantasia  de 
lhe  mudar  o  sexo,  mandando-o  mutilar  (ex  sectis  testibus  etiam  in  mulierem 
iransfigiwnre  conatm.)  Depois  d'este  bárbaro  processo,  assignalou-lhe  o  dote, 
poz-lhe  o  veu  nupcial  como  a  uma  noiva,  e  celebrou  pomposamente  a  ceremo- 
nia  do  casamento,  recebendo-o  por  esposa  (celeberrimo  officio  deducíum  ad  se 
pro  uxore  habuit,)  no  meio  de  uma  numerosa  concorrência,  que  applaudiu  aquella 
infame  e  deshonrosa  mascarada.  Houve  alguém,  no  emtanto,  que  teve  a  propó- 
sito d'esta  farça  um  bom  dito,  que  poderia  ter-lhe  custado  muito  caro: 

—  Teria  sido  uma  grande  felicidade  para  o  género  humano,  se  Domicio, 
pae  de  Nero,  tivesse  casado  com  uma  fêmea  d'esta  espécie! 

A  historia  deixou  no  olvido  o  nome  do  malicioso  critico. 

Nero  esteve  por  muito  tempo  enamorado  de  Esporo,  que  trazia  sempre 
vestido  de  imperatriz  e  com  quem  andava  em  publico,  sem  vergonha  da  sua 
própria  ignominia.  Viajou  pela  (Irecia  em  companhia  d'aquella  imperatriz  sem 
sexo,  prostituta  que  não  era  mulher,  mancebo  que  não  era  homem,  e  de  re- 
gresso a  Roma,  apresentou-se  com  elle  n'uma  liteira  nas  festas  Sigilarias,  ondp 
a  cada  instante  se  beijavam  á  vista  do  publico,  paciente  e  desmoralisado  (iden- 
tidem  e.TOsndans.) 

Quanto  a  sua  mãe  Agripina,  foi  ella,  segundo  Tácito,  que  sollicitou  ou 
preparou  este  horrível  incesto,  pretendendo  satisfazer  as  paixões  do  filho  com  a 
mira  posta  em  conquistar  uma  influencia  suprema,  assegurando-a  com  os  laços 
de  uma  ligação  im|)udica.  Mas  o  filho,  abandonando-se  a  estes  amores  crimi- 
nosos, não  concedeu  á  sua  infame  cúmplice  o  poder  que  tanto  cubicava.  Não 
tardou  muito  tempo  em  cançar-se  da  imporliinação  de  que  se  via  cercado,  como 
que  em  castigo  da  sua  horrorosa  aberração.  Segundo  Suetonio,  >"ero  teria  amado 
loucamente  Agripina,  se  não  houvera  satisfeito  a  ardente  sede  do  seu  desejo 
brutal,  bem  que  Agripina  tivesse  tido  o  tacto  ou  a  força  de  resistir  sem  o  exas- 
perar, bem  que  os  seus  confidentes  lhe  tivessem  feito  comprehender  o  perigo 
de  se  suhmeller  assim  á  vontade  de  uma  mulher  imperiosa  e  dominadora.  Con- 
servou, no  emtanto,  a  respeito  de  sua  mãe  uma  intenção  libidinosa,  que  se  tra- 
duzia por  actos  impuros,  quando  passeava  de  liteira  com  ella.  ((Him  eiiam,  qno- 
ties  lecfica  ciim  malre  reheretur,  libidinatnm  inresie  ac  maculis  vestis  prodí- 
ium,  offirmant.)  Mas,  para  que  a  illusão  lhe  oITerecesse  melhor  as  apparencias 
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da  realidade,  admittiu  no  numero  das  suas  concubinas  uma  cortezã,  que  se  pa- 
recia muito  com  Agripina. 

Nero  jactava-se  de  poeta  e  deixou-se  arrastar  pelas  ficções  da  poesia  a 
inverosímeis  caprichos  de  furor  erótico.  Costumava  imitar  as  metamorphoses 
dos  deuses,  vestindo-se  com  pelles  de  animaes,  e  atirando-se  umas  vezes  ves- 
tido de  lobo,  outras  de  leão,  de  touro  ou  de  cysne,  sobre  mulheres  e  homens  atados 
de  antemão,  aos  quaes  arranhava,  mordia  ou  mutilava,  segundo  os  caprichos  da 
sua  feroz  lascivia  (suam  quidem  pudicitiam  usque  adeo  prostituit,  ut  coníami- 
natus  pcBJie  omnibus  membris,  novissime  quasi  gemis  ludiis  excogitaret,  quo 
ferce  pelle  contectus  emitteretur  è  cavea  viro  rumque  ac  foeminarum  ad  sfipitem 
deliagtorum  inguina  invaderet.)  D'este  modo  reproduzia  e  realisava  a  fabula  de 
Andromeda,  de  Leda,  de  Io,  e  de  tantas  outras  bellas  contemporâneas  das  ida- 
des heróicas. 

Exaltado  por  esta  febre  de  luxuria,  persuadia-se  de  que  os  deuses  propí- 
cios o  tinham  metamorphoseado  em  mulher  e  entregava-sc  ao  seu  liberto  Dyo- 
phoro,  imitando  os  gritos  de  uma  donzella  enamorada,  victima  da  sua  paixão 
e  do  ardor  do  seu  amante.  (Et  quum  affaíim  desoevisset,  coflceretur  à  Dijophoro 
liberto,  cui  etiam,  sicut  ipsi  Sporus,  ita  ipse  denupsit,  vocês  quoque  ei  ejacula- 
tus  vim  patientium  virginum  imitatus.) 

Um  monstro  como  Nero  não  chegou  ao  cumulo  da  torpeza,  sem  fazer  re- 
cahir  sobre  a  humanidade  inteira  todo  o  des|^reso  que  de  si  próprio  sentia.  Nero 
estava  convencido  de  que  não  havia  homens  absolutamente  castos  ou  isemptos 
do  peccado  de  luxuria  {neminem.  homínem  pudicum,  aut  ulla  corporis  parte 
purum  esse,)  e  dizia  que  a  maior  parte  d'elles  sabiam  dissimular  o  vicio  e  oc- 
cultal-o  com  estrema  habilidade.  «Assim,  accrescenta  Suetonio,  perdoava  todos 
os  outros  defeitos  áquelle  que  lhe  confessava  francamente  a  sua  lubricidade.» 

Este  miserável  imperador  era  muito  digno  de  morrer  desfeito  em  pranto 
nos  braços  de  Esporo,  que  ainda  assim  não  misturou  o  seu  sangue  com  o  do 
seu  companheiro  de  prostituição,  a  quem  detestava,  porque  o  imperador  tinha 
o  corpo  todo  coberto  de  manchas  e  ulceras,  que  exhalavam  um  cheiro  fétido  e 
que  provinham  d'estes  amores.  Não  obstante,'  a  sua  concubina  Acté  honrou  as 
cinzas  do  monstro,  depositando-as  orvalhadas  pelas  suas  lagrimas  no  sepulchro 
dos  Domicios. 

Galba,  apesar  de  fazer  remontar  a  sua  origem  a  Pasiphae  e  ao  touro,  não 
tinha  temperamento  nem  saúde  para  continuar  as  tradições  libidinosas  de  Nero. 
Apesar  do  seu  nome,  que  significava  homem  gordo  e  avantajado,  Galba  era  muito 
fraco,  e  esta  mesma  fraqueza  accusava  a  infâmia  dos  seus  hábitos.  Nas  suas 
aííeições  eróticas,  dava  sempre  a  preferencia  ao  homem,  moço  ou  velho,  com- 
tanto  que  fosse  robusto  {libidiais  in  mares  pronior,  et  eos,  noii  nisi  proiduros 
exoletosque.) 

Quando  Icilo,  um  dos  seus  antigos  concubinos  (veteribus  conciibinis)  lhe 
foi  annunciar  em  Hespanha  a  morte  de  Nero,  conta-se  que  não  contente  de  o 
abraçar,  dando-lhe  as  alviçaras  da  boa  noticia,  indecente  e  publicamente  o  man- 
dou lavar  e  o  levou  d'alli  para  o  seu  leito,  onde  dormiu  com  elle  toda  a  noite. 

Othon,  que  não  deu  tempo  a  Galba  para  gosar  a  sua  juventude,  como  di- 
ziam os  soldados,  passeando  pelos  acampamentos  a  sua  cabeça  na  ponta  de  uma 
lança,  era  um  discípulo  e  um  complacente  de  Nero,  e  fora  sempre,  desde  a  mais 
tenra  idade,  pródigo  e  libertino,  frequentador  de  todos  os  lupanares  e  amigo  de 
todos  os  excessos.  Na  idade  da  ambição  consagrou-se  para  ganhar  credito  a  uma 
liberta,  que  tinha  muito  dinheiro,  e  fingiu  estar  enamorado  d'ella,  apesar  de 
ser  muito  velha.  Foi  por  este  meio  que  conseguiu  insinuar-se  nas  boas  graças 
de  Nero,  a  quem  prestou  ignominiosos  serviços.  Pouco  tempo  depois,  malquis- 
tava-se  com  o  imperador  por  causa  de  Popea,  que  ambos  disputavam,  c  que 
Othon  teve  que  ceder  ao  direito  do  mais  forte. 
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E'  de  cròr  (juc  os  seus  costumes  se  fossem  corrompendo  mais  com  os  an- 
nos,  e  o  modo  de  vida  do  t\  ranno  pôde  aprcciar-se  pela  descripção  do  seu  tou- 
cador, que  prova  os  seus  gostos  efteminados  : 

«Fazia  tirar  todo  o  cabello  do  corpo,  e  punha  na  cabeça  quasi  calva  ca- 
bellos  comprados,  collocados  com  tal  arte  que  ninguém  descobria  a  fraude.  Es- 
canhoava todos  os  dias  a  cara  com  excessivo  cuidado  e  esfrcgava-se  com  pão 
molhado,  costume  que  havia  contrahido  desde  que  lhe  despontara  o  buço,  para 
nunca  ter  barba.» 

Proclamado  imperador  em  Roma,  apenas  teve  tempo  para  ordenar  algu- 
mas orgias  secretas  no  palácio  dos  Césares,  por  se  ver  logo  obrigado  a  sahir  ao 
encontro  de  Vitellio,  que  vinha  disputar-lhe  o  império.  Olhon  suicidou-se  de- 
pois de  três  derrotas  successivas,  apesar  do  seu  aspecto  efíeminado  e  enfermiço 
não  prometter  tanto  valor. 

Vitellio,  seu  vcnccder  e  successor,  já  na  sua  mocidade  se  havia  deshon- 
rado  com  uma  paixão  por  uma  liberta,  cuja  saliva  misturada  com  mel  costu- 
mava beber,  como  um  remédio  contra  as  doenças  de  garganta  a  que  estava  su- 
jeito. Tinha  sido  também  educado  na  escola  da  prostituição,  por  isso  que  pas- 
sara a  sua  mocidade  em  Caprea,  entre  os  favoritos  de  Tibério,  e  fora  também 
infamado  com  o  epitheto  de  Spinthria,  por  haver  dirigido  estas  obscenidades  do 
velho  e  impudico  imperador.  Continuou  por  muito  tempo  a  deshonrar-se  com 
similhantcs  infâmias,  até  chegar  á  idade  do  touro  velho,  como  elle  costumava 
dizer  gracejando,  vindo  a  ser  successivamentc  o  impuro  familiar  de  Calígula,  de 
Cláudio  e  de  Nero. 

Desde  esse  tempo,  havia-se  violentamente  enamorado  de  um  liberto  cha- 
mado Asiático,  que  tinha  sido  seu  companheiro  de  infâmia  em  Caprea,  e  que 
procurava  constantemente  fiigir-lhe  sem  conseguir  que  o  seu  amante  o  esque- 
cesse. Vitellio  encontrava-o,  umas  vezes  vendendo  vinho  aos  arrieiros,  outras 
luclando  com  os  gladiadores,  mas,  ao  vél-o,  o  liberto  sentia-se  envergonhado 
das  recordações  da  mocidade.  Tornou  finalmente  a  encontrar  aquella  victima 
rebelde  e  procurou  attrahil-o  por  meio  de  presentes  e  de  outras  seducções,  até 
que  deu  a  Asiático  o  titulo  de  cavallciro  e  o  fez  governador  de  uma  província. 

Como  a  idade  o  havia  tornado  muito  gordo,  o  imperador  resolveu  sacri- 
ficar a  luxuria  á  gula,  dizendo  (juc  o  estômago  era  a  parte  mais  complacente 
e  mais  forte  do  corpo,  ao  contrario  das  outras  partes  que  se  debilitam  ou  gas- 
tam com  o  uso.  Com  largo  exercício,  chegou  a  ampliar  de  tal  modo  a  cavidade 
do  estômago,  que  comia  quasi  sem  interrupção,  quando  não  estava  a  dormir,  e 
a  sua  gula  insaciável  revelava-se  a  cada  instante  pelo  habito  que  havia  conlra'- 
hido  de  não  esperar  para  comer  outra  vez  que  o  apparclho  digestivo  houvesse 
terminado  as  suas  funcções.  D'cste  modo  podia  comer  diariamente  quatro  ve- 
zes, passando  n'estes  banquetes  todo  o  dia  e  parte  da  noite. 

Foi  assim  que  o  imperador  embotou  completamente  os  sentidos,  no  meio 
d'aquelles  contínuos  festins,  onde  raras  vezes  invocava  a  deusa  Vénus,  todo 
entregue  como  estava  a  despejar  taças  enormes  e  a  devorar  lampreias  de  grande 
tamanho.  A  sua  enorme  cor[)ulencia,  o  rosto  vermelho,  o  abdómen  proeminente 
e  as  pernas  delgadas  revelavam  bem  que  passara  á  mesa  todo  o  tempo  do  seu 
governo,  e  que  não  se  fatigara  a  correr  atraz  de  aventuras  e  de  prazeres  amo- 
rosos. 

Depois  de  um  imperador  voraz,  Roma  teve  um  imperador  avarento,  que 
se  absteve  dos  ruinosos  excessos  dos  seus  predecessores  e  não  quiz  seguir-lhes 
as  pisadas  vergonhosas.  Vespasiano,  embora  perseguisse  os  chrislãos,  não  dei- 
xou de  sollrer  a  seu  pesar  a  iniluencia  do  chrislianismo.  Comprehendeu  que  a 
dignidade  do  homem  exigia  cerla  rcsorva  nos  costumes,  e  que  o  chefe  do  estado 
(l('\  ia  alé  ccrlo  |)onlo  dar  o  cjccmplo  do  rcs[)('ilo  (juc  lodos  devem  á  opinião  pu- 
blica.   A   razão  de   estado  foi  o  principio  (Testa  philosophia  quasi  chrislã,  (jue 
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Vespasiano  poz  em  pratica,  por  lhe  permittir  o  seu  temperamento  frio  e  austero 
ser  consequente  com  a  moral.  Vivia,  no  emtanto,  em  concubinato  desde  a 
morte  de  sua  muliíer  Flavia  Domililia  com  uma  antiga  amante,  chamada  Ce- 
nis,  liberta  de  Antónia,  mãe  de  Cláudio,  a  quem  elle  havia  servido  na  qualidade 
de  secretario;  mas  este  enlace  illegitimo  viera  com  o  tempo  a  sertão  respeitá- 
vel como  um  casamento  sanccionado  pela  lei,  e  Cenis  occupava  junto  do  im- 
perador o  logar  distincto  de  uma  esposa.  Vespasiano  iora-lhe  sempre  fiel,  não 
só  porque  a  amava,  mas  também  porque  não  amava  outra. 

No  emtanto,  Suetonio  refere  que  uma  mulher  fingiu  por  elle  uma  paixão 
violenta,  e  acabou  por  triumphar  dos  seus  desdéns,  persuadido  como  estava  o 
imperador  de  que  ella  morreria  inevitavelmente,  se  não  obtivesse  da  parte  do 
monarcha  uma  prova  de  ternura.  Concedida  a  prova  desejada,  Vespasiano  des- 
mentiu por  essa  occasião  a  sua  avareza  habitual  até  ao  ponto  de  privar-se,  em 
favor  d'aquella  mulher,  de  400:000  sestercios  (treze  contos  e  quinhentos  mil 
réis,)  e  isto  por  causa  da  originalidade  do  facto.  Tendo-lhe  o  seu  intendente 
perguntado  como  havia  de  escripturar  aquella  somma  na  conta  das  despezas 
imperiaes,  Vespasiano  respondeu-lhe :  «D'este  modo  : — Por  uma  paixão  inspi- 
rada pelo  imperador,  tanto.»  Não  obstante  a  castidade  dos  seus  costumes,  Ves- 
pasiano costumava  cantar  coplas  muito  grosseiras  e  não  se  abstinha  também 
de  expressões  sórdidas  (prcetextatis  verbis.) 

Tito,  antes  de  succeder  a  seu  pae  Vespasiano,  havia  alcançado  em  Roma 
uma  terrível  reputação,  tendo-lhe  alienado  as  sympathias  populares  a  sua 
crueldade  e  intemperança.  Costumava  prolongar  até  á  meia  noite  as  suas  or- 
gias com  os  mais  dissolutos  do  seus  familiares,  rodeava-sc  a  todos  os  momen- 
tos de  uma  multidão  de  licenciosos  e  eunuchos  {exolelorum  et  spadonuni  greges,) 
n'uma  palavra,  era  geralmente  temido,  e  dizia-se  que  seria  um  outro  Nero.  De 
repente,  porém,  mudou  de  costumes,  ao  subir  ao  throno  imperial,  e  reinou 
como  um  philosopho,  conformando-se  sem  o  saber  com  a  moral  evangélica. 
A'  imitação  de  seu  pae  não  perseguia  os  christãos,  que  admiravam  n'elle  um 
modelo  de  todas  as  virtudes.  Por  isso  foi  chorado  por  todo  o  seu  povo,  quando 
uma  morte  prematura  o  arrebatou  do  throno,  declarando  n'aquelle  derradeiro 
transe  que  não  havia  feito  em  toda  a  vida  mais  do  que  uma  acção  de  que  ti- 
vesse de  arrepender-se. 

Suetonio  diz  que  talvez  o  imperador  se  referisse  ás  relações  illicitas  que 
tivera  com  Domicia,  mulher  de  seu  irmão,  mas  o  historiador  accrescenta  que 
Domicia  protestou  sempre  a  sua  innocencia,  tomando  os  deuses  por  testemunhas. 
«Se  houvesse  existido  alguma  cousa,  diz  Suetonio,  não  era  mulher  que  ne- 
gasse essas  relações,  antes  se  ufanaria  d'ellas,  como  se  ufanava  de  todas  as 
suas  infâmias.» 

Em  compensação,  Domicia  não  negou  as  suas  relações  adulterinas  com  o 
histrião  Paris,  a  quem  amava  loucamente,  a  ponto  de  Domiciano,  ao  subir  ao 
throno  dos  Césares  ter  de  a  repudiar  ou,  pelo  menos,  afastal-a  de  si  por  algum 
tempo  para  satisfazer  a  indignação  publica.  Pouco  depois,  chamou-a  novamente, 
declarando  que  apesar  das  desordens  d'aquella  segunda  Messalina,  não  podia 
passar  sem  ella,  porque  valia  para  elle  por  cem  amantes. 

Comtudo  o  imperador  dera-lhe  uma  rival  na  filha  de  seu  irmão  Tito, 
pela  qual  teve  a  mais  violenta  paixão,  e  cuja  morte  causou,  obrigando-a  a  to- 
mar um  abortivo  na  duvida  da  sua  monstruosa  paternidade.  De  resto,  era  muito 
afteiçoado  aos  prazeres  do  amor,  que  elle  chamava  gymnastica  do  leito  (líbidi- 
nis  nimicB  assiduitatem  concubitus,  velut  excitationis  genus.) 

Não  obstante,  apesar  mesmo  da  sua  libertinagem,  Domiciano  occupou-se 
da  reforma  dos  costumes,  e  reclamou  a  applicação  de  muitas  leis  antigas  de 
policia,  que  haviam  cabido  em  desuso.  Assim,  emquanto  Cláudio  Pollilion,  co- 
gnominado  o   Torto,  fazia  circular  a  copia  de  uma  .carta  autographa,  em  que 
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Domiciano,  jovcn  ao  lempo  em  que  a  escrevera,  fallava  dos  seus  vicios  ver- 
gonhosos (nocíem  sihi  pollicentis,)  o  imperador  fazia  condemnar  um  grande 
numero  de  cavalleiros  romanos,  convencidos  do  crime  de  sodomia.  Foi  elle  que 
prohihiu  ás  mulheres  publicas  o  uso  de  liteiras  (probosis  fceminis  lecticce  usum 
adeinit)  e  comminou  penas  terriveisaos  violadores  das  vestaes.  Mandou  enterrar 
viva  a  grande  sacerdotisa  Cornélia,  que  tivera  muitos  cúmplices  e  mandou  tam- 
bém espancal-os  a  todos  elles  até  haverem  rendido  o  ultimo  suspiro.  Outras 
vestaes,  as  irmãs  Ocelata  e  Varronila,  tiveram  a  faculdade  de  escolher  o  género 
de  morte  e  os  seus  seductores  foram  desterrados. 

Finalmente,  Domiciano,  envergonhado  talvez  do  seu  procedimento,  fez 
expulsar  da  magistratura  um  juiz,  que  acccitára  novamente  sua  mulher,  depois 
de  a  haver  repudiado  como  adultera. 

A  moral  evangélica  desponta  no  horisonte  do  mundo  pagão  e  vae  trans- 
formal-o  em  breve  aos  raios  da  sua  luz  benéfica.  O  paganismo  parece  enver- 
gonhar-se  já  das  suas  prostituições,  justificadas  pela  historia  dos  falsos  deuses. 
A  philosophia  christã  infiltra-se  na  doutrina  de  IMatão  e  os  imperadores,  que 
consideram  como  grande  honra  ser  philosophos,  applicam-se  a  corrigir  os  seus 
vicios,  domando  as  próprias  paixões.  Assim,  o  velho  Nerva,  que  no  dizer  de 
Suetonio  havia  corrompido  a  juventude  de  Domiciano,  Trajano,  que  era  aifci- 
çoado  aos  prazeres  anti-physicos,  e  Adriano,  que  teria  sacrificado  o  império  ao 
seu  favorito  Antinoo,  divinisado  por  elle,  e  que  passava  por  voluptuoso  de  am- 
bos os  sexos, —  reinaram  sabiamente  e  trabalharam  quanto  lhes  foi  possivd  na 
rcconstrucção  da  sociedade  romana  sobre  as  novas  bases  de  honestidade,  de 
pudor  e  de  religião,  que  já  a  esse  tempo  emanavam  da  nova  fé.  Antonino,  o 
Pio,  e  Marco  Aurélio  foram  verdadeiramente  imperadores  christãos,  e  debaixo 
dos  seus  gloriosos  reinados  poderia  suppòr-se  que  o  Evangelho  ia  ser  o  código 
universal  da  humanidade. 

O  paganismo,  porém,  amaldiçoado  nas  suas  tendências  materiaes  e  con- 
demnado  na  sua  depravação  orgânica,  devia  tentar  o  ultimo  esforço  sob  a  in- 
fluencia de  Commodo  e  Heliogabalo  para  arrastar  o  mundo  romano  ás  derradei- 
ras saturnaes  da  prostituição. 
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família  dos  Antoninos,  depois  de  haver  dado  ao  Ihrono  impe- 
rial dois  grandes  philosophos,  que  procuraram  regenerar  o 
mundo  pagão  pela  moi-al,  devia  produzir  o  infame  Commodo  e 
extinguir-se  em  Heliogabalo.  As  abominações  d'estes  dois  últi- 
mos fazem  um  contraste  desconsolador  com  as  virtudes  de  An- 
tonino e  Marco  Aurélio,  que  inspiraram  os  seus  gloriosos  pre- 
decessores Trajano  e  Adriano. 

Marco  Aurélio  havia  previsto  que  seu  filho  Commodo  se  assimilharia  a 
Nero,  a  Calígula  e  a  Domiciano,  e  quizera  morrer  antes  de  vér  realisada  esta 
previsão  fatal.  Se  Commodo  só  tivesse  tido  maus  costumes,  seu  pae  teria  fe- 
chado os  olhos  a  respeito  de  ligeiros  desvarios,  que  eram  uma  consequência 
ordinária  da  juventude  e  do  temperamento.  Assim,  tolerava  a  vida  licenciosa 
do  seu  filho  adoptivo  Lúcio  Vero,  que  havi^  associado  ao  império,  não  igno- 
rando que  era  victima  dos  prazeres  sensuaes.  Mas  Lúcio  Vero  linha  lodo  o  cui- 
dado em  encerrar-se  no  interior  do  seu  palácio,  para  se  abandonar  ás  suas 
diversões  libidinosas,  em  que  entravam  histriões,  bailarinas  e  cortezãs,  c  em 
publico,  os  seus  costumes  eram  decentes,  honestos  e  austeros.  Os  excessos  da 
sua  vida  privada  não  iníluiam  de  modo  algum  na  sua  vida  publica,  e  podia 
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apresentar-se  ao  lado  de  Marco  Aurélio,  sem  que  esle  virtuoso  imperador  ti- 
vesse que  envergonhar-se  dos  seus  vicios. 

Commodo,  muito  ao  contrario  de  Lueio  Vero,  não  ficaria  satisfeito,  sem 
que  as  suas  torpezas  tivessem  mil  testemunhas.  Envilecer-se  á  vista  de  todos, 
era  para  elle  um  gosto  e  uma  necessidade.  De  resto,  o  abuso  da  luxuria  havia- 
Ihe  excitado  os  sentidos  a  tal  ponto,  que  para  os  contentar  tinlia  que  recorrer 
á  elíusão  de  sangue.  Era  naturalmente  cruel,  e  a  crueldade  dcsenvolvcu-se  no 
seu  animo  até  se  transformar  n'uma  paixão  brutal,  que  intervinha  em  lodos  os 
accessos  do  seu  furor  erótico. 

Diz  Lampridio,  que  escreveu  consultando  historiadores  gregos  c  latinos 
hoje  perdidos,  que  Commodo  foi  impudico,  libidinoso,  cruel  e  malvado,  chegando 
a  manchar  até  a  bocca  em  vis  e  hediondas  torpezas  {Turpis,  improbus,  crude- 
lis,  libidinosus,  ore  quoque  pollutus,  consturpatus  fuit.) 

No  emtanto,  pouco  depois  de  haver  tomado  a  toga  viril,  á  volta  da  ex- 
pedição do  Egypto,  onde  acompanhara  seu  pae,  compartilhou  as  honras  do 
triumpho  com  Marco  Aurélio. 

Expulsou  os  sábios  e  dignos  preceptores  que  seu  pae  lhe  havia  dado  e  ro- 
deou-se  dos  homens  mais  corrompidos.  Tentaram  afastal-o  de  tão  p.evcrsa  com- 
panhia, mas,  como  adoeceu  com  o  pesar  da  sua  ausência,  tiveram  de  reslituir- 
Ihe  outra  vez  os  seus  infames  amigos,  e  desde  então  não  foi  possivcl  refrear- 
Ihe  as  indomáveis  paixões-  Fez  do  seu  palácio  uma  taberna  e  um  asylo  de  li- 
bertinagem (propinas  et  ganeas  in  palatinis  semper  cBdibus  fecit,)  levando  para 
alli  as  mulheres  mais  notáveis  pela  sua  belleza  e  escravas  de  lupanares  para  o 
serviço  das  suas  sensualidades.  Emfim,  passava  a  vida  entre  gladiadores  e  me- 
retrizes, frequentando  as  casas  de  prostituição,  em  cujas  cellas  penetrava  dis- 
farçado em  eunucho  para  servir  agua  e  refrescos  (aquam  gessit  ut  lenonum  ma- 
gister.) 

Quando  Marco  Aurélio  morreu  em  Roma,  Commodo  estava  nas  margens 
do  Danúbio  na  guerra  contra  os  bárbaros,  suspirando  sem  cessar  pelas  delicias 
da  Itália.  Deixou  immediatamentc  o  exercito,  que  o  havia  proclamado  impera- 
dor, e  voltou  á  cidade  eterna,  onde  foi  também  proclamado  pelos  romanos,  que 
esqueceram  as  torpezas  da  sua  mocidade,  ao  vel-o  tão  brilhante  e  tão  for- 
moso. 

«Não  linha  aspecto  eíTeminado,  diz  Herodiano.  O  seu  olhar  era  doce  e 
vivo  ao  mesmo  tempo.  Tinha  os  cabellos  louros  e  annellados.  Quando  o  sol  lhe 
dava  de  chapa,  a  cabeça  de  Commodo  resplandecia,  como  se  tivesse  uma  grande 
porção  de  pó  dourado.» 

Esta  radiante  belleza,  que  não  linha  igual,  se  dermos  credito  a  Herodia- 
no, não  tardou  muilo  em  dcsapparcccr  no  meio  das  mais  impuras  orgias,  nas 
quaes  Commodo  consultava  menos  as  suas  forças  do  que  os  seus  desejos  insa- 
ciáveis. A  sua  constituição,  ainda  que  robusta,  não  pôde  resistir  a  tantos  exces- 
sos, e  d'ahi  a  pouco  o  imperador,  débil,  com  o  corpo  curvado,  a  cabeça  tre- 
mula, a  tez  cheia  de  borbulhas,  os  olhos  inllamniados  e  a  bocca  dislillando  uma 
baba  as(pieros;i,  parecia  um  velho  lr(q)ego  c  repiignanle.  Em  eoiiseiiuencia  de 
certas  enfermidades  vergonhosas  que  conlrabiu,  l»>vc  um  tumor  tão  considerá- 
vel nas  virilhas,  que  chegava  a  conhecer-se  alravez  dos  seus  veslidos  de  seda. 
No  dia  da  sua  entrada  em  Roma,  emquanto  o  povo  olhava  com  enlhusiasmo 
para  o  seu  bello  sembhinte,  elle  não  tirava  os  olhos  do  seu  concubino  Anthero 
{.subartore  .suo,)  que  vinha  no  mesmo  carro,  e  durante  a  cercmonia  vollava-se 
a  cada  instante  para  beijar  este  vil  e  infame  personngem.  Eslns  repugnantes 
caricias  continuaram  etn  pleno  thealro  com  applauso  dos  especladores. 

Desde  esse  dia  Commodo  voltou  ao  mesmo  género  de  vida  (|ue  tinha  no 
tempo  de  seu  pae.  Ao  escurecer,  percorria  as  tabernas  c  os  lupanares  (véspera 
eúam  per  tabernas  ac  Inpanaria  volitavit,)  c  depois  d'esta  excursão  bebia  ate 
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de  madrugada  em  companhia  do  seu  favorito  Anthero  e  de  outros  mancebos 
impudicos.  Quanto  aos  negócios  do  Estado,  abandonou-os  completamente  a  Pa- 
rennis,  que  lhe  aconselhava  que  se  divertisse  e  que  deixasse  tudo  o  mais  a  seu 
cuidado.  Foi  este  um  convénio  feito  com  os  palacianos,  depois  da  morte  de 
Anthero,  mandado  assassinar  pelos  prefeitos  do  palácio,  para  se  subtrahirem 
aos  caprichos  tyran nicos  do  infame  favorito. 

Commodo  não  se  consolou  d'esta  perda,  seocão  atolando-se  em  sensuali- 
dades e  torpezas  cada  vez  mais  extravagantes.  Nunca  apparecia  em  publico, 
vivia  encerrado  no  seu  palácio,  onde  reuniu  trezentas  concubinas,  escolhidas 
indistinctamente  pela  belleza  entre  as  matronas  e  as  prostitutas,  e  outros  tre- 
zentos mancebos,  escolhidos  igualmente  entre  a  nobreza  e  o  povo,  e  não  me- 
nos notáveis  de  que  as  mulheres  pela  perfeição  voluptuosa  das  formas.  Estes 
seiscentos  convivas  tinham  assento  á  mesa  de  Commodo  e  offereciam-se  alter- 
nativamente ás  suas  impuras  e  desaforadas  phantasias  {Tn  palatio  per  convivia 
et  halneas  bacchatus.)  Quando  lhe  faltavam  as  forças  physicas,  recorria  á  ima- 
ginação, ordenando  ás  suas  concubinas  que  se  entregassem  na  sua  presença 
a  prazeres  de  que  não  lhe  era  possível  gosar  n'aquelle  momento.  Estes  quadros 
impudicos  tinham  o  poder  de  reanimar  os  seus  esgotados  sentidos,  podendo 
assim  continuar  a  ser  actor  n'aquellas  obscenas  bacchanaes,  em  que  os  sexos 
estavam  confundidos  e  a  prostituição  punha  em  pratica  os  mais  assombrosos  ar- 
tifícios. 

Não  se  dava  com  o  imperador  Commodo  o  mesmo  que  succedia  a  Tibério 
e  a  Nero,  que  tinham  o  ardor  de  saciar  grandes  paixões  materiaes.  Era  a  ir- 
ritabilidade, a  anciã  de  uma  imaginação  já  depravada,  que  Sf3  aspirava  a 
dar  vida  a  sentidos  quasi  amortecidos.  N'esta  preversão,  Commodo  dava  tratos 
á  phantasia  para  inventar  as  mais  extraordinárias  combinações  de  obscenida- 
des. Depois  de  haver  violado  suas  irmãs  e  parentas,  deu  o  nome  de  sua  mãe 
a  uma  das  suas  concubinas,  para  se  persuadir  de  que  commcttia  com  ella  um  hor- 
rível incesto.  Não  perdoou  a  nenhum  dos  adeptos  que  o  rodeavam,  submetten- 
do-os,  para  cumulo  de  vilipendio  e  deshonra,  a  vergonhosos  caprichos,  ainda 
mesmo  que  na  sua  infrene  libertinagem  elle  próprio  se  prestasse  a  saciar  a  sen- 
sualidade d'aquelles  que  humilhava.  D'elle  diz  o  grave  historiador  das  suas 
torpezas,  e  com  razão:  Omne  genus  hominmn  infamamt  qiiod  erat  secum  et 
ah  hominibus  est  infamatm.  E  ai  d'aquelle,  que  ao  vél-o  submetter-se  a  todas 
as  infâmias,  tivesse  um  sorriso  ou  uma  observação  qualquer:  —  seria  imme- 
diatamenle  condemnado  ás  feras  do  Colyseu! 

Não  pôde  imaginar-se  a  que  espantosas  aberrações  desceu  este  monstro 
coroado!  Lampridio  conta  que  o  imperador  amava  com  singular  preferencia  os 
que  haviam  adoptado  como  nome  de  guerra,  nas  orgias  do  palácio  imperial,  os 
nomes  das  partes  vergonhosas  de  um  ou  outro  sexo.  Quando  algum  se  lhe  apre- 
sentava com  um  d'esses  nomes  obscenos,  beijava-o  com  delirio,  e  não  o  largava 
sem  haver  saciado  a  sua  furiosa  luxuria!  {Habnit  ia  deliciis  homines  appella- 
tos  nominibus  verendorum  utriusque  se.rus,  quas  libentis  suis  osculis  appli- 
cabat.) 

Uma  variante  do  texto  latino  occulis,  olhos,  por  osculis,  beijos,  attenua 
baslante  esta  passagem,  dando  a  entender  que  se  contentava  em  os  ver  com  in- 
teresse, dando-lhes  maior  importância  do  que  dava  aos  que  tinham  nomes  de- 
centes. Entre  estes  familiares,  estimava  especialmente  um  liberto,  a  quem  cha- 
mava Onon,  burro,  alludindo  a  certa  analogia  obscena  que  o  assimilhava  a 
este  animal.  Onon,  segundo  o  historiador,  devia  á  natureza  uma  grande  exag- 
geração  do  membro,  que  para  Commodo  tinha  a  maior  importância.  (Ilabuit  et 
hominem  pene  proeminente  ultra  moduni  animalium,  quem  Onon  appellamt, 
sibi  carissimum..)  O  imperador  enriqueceu  este  afortunado  liberto  e  nomeou-o 
grande  sacerdote  do  templo  de  Hercules.  Commodo  exigiu  também  que  o  se- 
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nado  o  denominasse  Hercules,  assim  como  já  pela  mesma  complacente  assem- 
bleia havia  sido  honrado  com  os  immerecidos  titulos  honorificos  de  Pio  e  Feliz. 

E'  impossivel  relatar,  sem  nos  sentirmos  possuidos  de  invencivel  horror, 
as  sensualidades  manchadas  de  sangue  humano,  que  aquelle  monstro  divini- 
sado  praticava,  com  uma  espécie  de  génio  infernal,  que  nem  sequer  respeitava 
os  templos  dos  deuses  {deorum  templa  stupris  pulluit  et  humano  sanguine.) 
Gostava  de  se  vestir  de  mulher,  e  n'este  trajo  procurava  imitar  os  modos  e  re- 
quebros femininos.  Em  compensação,  porém,  costumava  também  vestir-se  de 
Hercules,  cobrindo  os  hombros  com  uma  pelle  de  leão.  «Cousa  extravagante  e 
ridicula,  diz  a  este  respeito  Herodiano,  vèl-o  assim  fazer  ao  mesmo  tempo 
alarde  da  fraqueza  da  mulher  e  da  força  do  leão!»  Nos  festins  costumava  mis- 
turar excrementos  com  os  manjares  mais  delicados,  e  não  hesitava  em  comer, 
para  obrigar  os  outros  a  seguir-lhe  o  exemplo  (dicitin'  scepe  preciosissimis  ci- 
his  humana  stercora  miscuisse  nec  abstinuisse  gustu,  aliis,  ut  putabat,  irrisis.) 
Os  gestos  que  então  faziam  os  commensacs  eram  para  elle  um  grande  diverti- 
mento, ao  qual  não  se  limitava,  ainda  assim.  Um  dia  ordenou  a  Juliano,  pre- 
feito do  pretório,  que  se  despisse  e  dançasse  completamente  nu,  com  o  rosto 
pintado  de  negro,  tocando  cymbalos  deante  das  cortezãs  e  mancebos,  que  ap- 
plaudiram  esta  espantosa  farçada.  Em  seguida,  irritou-se  contra  elle  e  mandou-o 
atirar  a  um  tanque,  onde  as  lampreias,  destinadas  á  mesa  imperial,  o  devo- 
raram. Para  eterna  fama  da  sua  ignominia,  o  monstro  inscrevia  solemnemente 
nas  actas  publicas  de  Roma  tudo  quanto  fazia  de  vergonhoso,  impuro  e  cruel, 
n'uma  palavra,  todas  as  suas  proezas  de  gladiador  e  libertino  (omnia  quce  tur- 
piter,  quce  impurè,  qucB  crudeliter,  qutt  yladiatorè,  qucB  lenonicè  faceret.) 

Finalmente,  o  execravel  imperador,  depois  de  haver  escapado  a  muitas 
conspirações  tramadas  contra  a  sua  vida,  morreu  assassinado  por  instigação  de 
Mareia,  a  sua  concubina  predilecta.  Mareia  amava-o,  apesar  dos  seus  crimes, 
e  velava  pela  conservação  dos  seus  dias  como  se  fora  mãe  sollicita  e  carinho- 
sa, mais  talvez  ainda  por  piedade  do  que  por  amor. 

Commodo  teve  a  ideia  de  celebrar  o  primeiro  dia  do  anno  com  uma  festa, 
em  que  devia  apresentar-se  no  Circo  armado  com  a  sua  massa  e  precedido  de 
todos  os  gladiadores.  Mareia  pediu-lhe  que  não  fizesse  tal,  e  todos  os  oíficiaes 
da  sua  casa  lhe  supplicaram  lambem  que  não  se  expozesse  de  similhante  modo 
aos  punhaes  dos  assassinos.  Irritado  por  esta  opposição  que  lhe  faziam  os  seus 
mais  fieis  e  leaes  servidores,  resolveu  desembaraçar-se  d'elles,  condemnan- 
do-os  á  morte,  e  para  esse  fim  fez  uma  lista  dos  que  deviam  morrer,  deixan- 
do-a  ficar  por  esquecimento  debaixo  da  cabeceira  do  leito. 

«Havia  na  eôrle,  refere  Herodiano,  um  daquelles  meninos  que  serviam 
para  os  prazeres  sensuaes  dos  romanos  voluptuosos,  os  quaes  appareciam  em 
todas  as  orgias  meios  nus,  e  cuja  belleza  mais  fazia  ainda  realçar  o  esplendor 
das  pedrarias  que  os  adornavam.  Commodo  amava-o  apaixonadamente,  e  tinha-o 
denominado  IMiilocommodo.» 

A  creança  entrou  na  camará  do  imperador,  e  encontrando  por  acaso  a 
lista  da  hecatombe  apanhou-a  como  se  fora  um  brinquedo.  Mareia  viu  dahi  a 
pouco  o  pergaminho  nas  mãos  de  IMiilocommodo,  e  afagando-o  carinhosamente 
conseguiu  apoderar-se  d'elle. 

A  excellente  rapariga,  ao  ver  o  seu  nome  na  lista  dos  que  deviam  ser 
suppliciados,  disse  amargamente: 

—  Muito  bem,  Commodo!  Não  desmintas  a  preversidade  do  teu  caracter. 
Aqui  está,  pois,  a  recompensa  da  minha  estima  e  da  notável  paciência  com  que 
lenho  soflrido  Iodas  as  tuas  brutalidades!...  Maldito!  Oh,  mas  não  se  dirá 
jamais  ((ue  um  monstro  como  tu,  ébrio  sempre  de  crinjes  e  de  vinho,  ha  de 
poder  mais  do  que  uma  mulher  sóbria,  e  que  tem  pelo  seu  lado  a  razão  e  a 
justiça!. . . 
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Eííectivamente,  Mareia  avisou  no  mesmo  instante  os  que  estavam  desti- 
nados a  morrer  com  ella,  e  foi  ella  própria  quem  deitou  o  veneno  na  taça  de 
Commodo,  que  dando  ainda  mostras  de  resistir  aos  eííeitos  da  poção  depois  de 
a  haver  bebido,  foi  estrangulado  por  Narciso,  alliciado  por  Mareia,  que  lhe  of- 
fereceu  os  seus  favores. 

«Commodo  foi  mais  cruel  do  que  Domiciano  e  niais  impuro  do  que  Nero!» 
exclamou  o  senado,  que  pretendia  que  o  cadáver  do  nionstro  fosse  arrastado 
até  ao  Espoliarium,  onde  se  recolhiam  os  cadáveres  dos  gladiadores, 

Quem  julgasse  que  o  imperador  Commodo  nunca  seria  excedido  nos  an- 
naes  da  prostituiçcão,  não  contava  de  certo  com  Heliogabalo,  que  deixou  na  his- 
toria uma  celebridade  única  de  infâmia.  Lampridio,  descrevendo  a  vida  mais 
que  impura  (impurissiniam)  d'cste  monstro,  sob  a  aucloridade  dos  contemporâ- 
neos gregos  e  latinos,  que  a  haviam  escripto  antes  d'elle,  quasi  que  se  enver- 
gonhava da  sua  obra,  apesar  de  ter  omittido  um  grande  numero  de  pormeno- 
res, que  o  pudor  não  lhe  permittia  relatar  (quam  multa  ímproba  reticuerim  et 
qucB  ne  dici  quidem  sine  máximo  pudore  possunt,)  apesar  de  haver  decente- 
mente recatado  sob  o  veu  de  palavras  honestas  os  factos  que  constituíam  a  sua 
narração,  dirigida  ao  imperador  Constantino.  Herodiano  e  Xyphilino,  os  únicos 
que  sobreviveram  á  perda  dos  historiadores  originaes,  referem-nos  algumas  das 
odiosas  particularidades  que  Lampridio  não  quiz  reproduzir. 

«E'  caso  para  assombro,  diremos  como  Lampridio,  que  similhante  mons- 
tro fosse  elevado  ao  império  e  que  governasse  por  espaço  de  quatro  annos,  sem 
que  apparecesse  alguém  que  livrasse  d'elle  a  sociedade  romana,  quando  nunca 
faltaram  tyrannicidas  aos  Neros,  aos  Vitellios,  aos  Caligulas  e  outros  monstros 
d'esta  espécie.» 

O  império  de  Heliogabalo  é  verdadeiramente  a  ultima  convulsão  do  pa- 
ganismo agonisante,  e  que  na  sua  agonia  se  revolve  com  desespero  em  toda  a 
lama  do  mundo  antigo. 

O  verdadeiro  nome  de  Heliogabalo  era  Abito.  O  nome  que  adoptou  desi- 
gnava o  seu  ministério  de  sacerdote  do  sol.  Ainda  tomou  o  de  Antonino,  pre- 
tendendo descender  da  familia  Antonina,  de  que  haviam  sabido  Marco  Aurélio 
e  Antonino,  mas  que  fora,  pouco  antes,  deshonrada  pelo  vil  e  execravel  Com- 
modo. Segundo  o  próprio  Heliogabalo,  sua  mãe  Semiamira,  que  era  cortezã,  e 
que  havia  commetlido  na  corte  dos  Césares  toda  a  classe  de  torpezas  {quum 
ipsa  meretricio  more  vivens  in  aula  omnia  turpia  exercerei,)  tivera  com  An- 
tonino Caracalla  relações  illicitas,  de  que  elle  fora  o  fructo.  Esta  origem  foi, 
porém,  desmentida  pelos  que  o  denominavam  Vainus,  alludindo  aos  numero- 
sos amantes  que  obtinham  n'aquella  época  os  favores  de  sua  mãe. 

Seja  como  fòr,  o  que  é  certo  é  que  quando  Macrino  fez  assassinar  Cara- 
calla, Heliogabalo  receiou  ser  comprehendido  no  decreto  de  extermínio  d'aquelle 
que  julgava  seu  pae,  e  foi  procurar  um  asylo  inviolável  no  templo  do  sol,  de 
onde  apenas  sahiu  no  anno  seguinte  para  se  fazer  proclamar  pelos  soldados, 
que  lhe  chamaram  Assyrio  ou  Sardanapalo. 

«Apresentava-se  vestido  com  um  trajo  luxuosíssimo,  diz  Herodiano,  co- 
berto de  ouro  e  de  purpura,  cingia  braceletes,  um  collar  e  um  coroa  á  maneira 
de  tiara,  enriquecida  com  pérolas  e  pedras  preciosas.  Este  trajo  dava  alguma 
ideia  do  dos  sacerdotes  da  Phenicia  e  do  luxo  usado  pelos  magnates  da  Mace- 
dónia. O  imperador  despresava  o  trajo  dos  romanos  e  gregos,  que  só  usavam 
estofos  de  lã.» 

Para  acostumar  os  rom  anos  a  este  luxo  bárbaro  ou  estrangeiro  e  aos  seus 
adornos  feminis,  teve  a  ideia  de -se  fazer  retratar  vestido  de  sacerdote  do  sol,  e 
de  mandar  este  retrato  para  Roma,  antes  de  se  apresentar  pessoalmente  na  ca- 
pital do  império.  Esta  extravagância  nada  era,  porém,  em  comparação  da  in- 
fâmia dos  seus  costumes,  que  inspiravam  horror  aos  romanos.  {Quis  enim  ferre 
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posset  principem  per  runcUi  cax:a  corporis  libidinem  recipientem,  quum  ne 
belluam  quidcm  talem  quisquam  feral?)  Heliogabalo  não  chegou  pela  embria- 
guez do  poder  áquclle  excesso  de  depravação  sensual.  O  império  encontrou-o 
já  corrompido  no  sanctuario  do  seu  deus  phenicio.  Deve  dizer-se  até  que  de- 
pois de  acclamado  imperador  não  foi  nem  mais  prcverso  nem  mais  infame,  mas 
unicamente  mais  cruel.  Qne  podia  esperar-se  de  um  miserável  insensato,  que  não 
tinha  a  menor  noção  de  honradez,  e  que  fazia  consistir  o  maior  prazer  da  sua 
vida  cm  ser  capaz  de  satisfazer  as  vergonhosas  paixões  de  muitos  licenciosos? 
{Ciun  fructum  vií(e  prcecipnum  existimans  si  diçjnus  atque  aptus  lihidini plurimo- 
rum  videretur?)  Comprehende-se  que  os  christãos  tinham  razão  quando  repre- 
sentavam tão  vil  e  prevcrso  imperador  como  a  viva  encarnação  do  diabo. 

Na  primeira  sessão  do  senado,  Heliogabalo  apresentou-se  com  sua  mãe, 
a  velha  cortezã  que  muitos  dos  senadores  se  recordavam  de  ter  conhecido  no 
infame  exercicio  da  sua  profissão,  traficando  desaforadamente  com  o  seu  corpo. 
Semiamira  tomou  logar  ao  lado  dos  cônsules  e  assignou  o  senatu-consulto,  re- 
digido n'aquella  solemne  circumstancia.  Foi  ella  a  única  mulher  que  se  sentou 
na  qualidade  de  Clarissima,  no  senado  romano. 

Seu  augusto  e  digno  filho  instituiu  logo  para  comprazer  com  os  seus  de- 
sejos um  senaculus,  ou  pequeno  senado,  composto  de  matronas  que  se  reuniam 
cm  certos  dias  no  monte  Quirinal  para  discutirem  leis  sumptuárias  relativas  ao 
seu  sexo.  Alli  determinavam  o  trajo  que  deviam  usar  em  publico,  qual  d'ellas 
teria  a  presidência,  que  classe  de  pessoas  admittiriam  ao  osculo  do  costume, 
quaes  d'ellas  poderiam  usar  carfoagem  e  que  espécie  de  carroagem,  as  que  po- 
diam montar  cavallos,  burros,  ou  passeiar  em  carros  puxados  por  bois  ou  mu- 
las; as  que  podiam  andar  de  liteiras,  e  se  estes  vehiculos  deviam  ser  guarne- 
cidos de  pellesou  adornados  com  ouro,  prata  ou  marfim.  Também  se  determinou 
por  senatu-consulto  a  forma  e  o  ornato  do  calçado,  que  cada  classe  feminina  te- 
ria direito  de  usar. 

Semiamira  parecia  ter-se  reservado  a  auctoridade  suprema  exclusivamente 
sobre  o  seu  sexo  e  Heliogabalo  sobre  o  sexo  masculino,  como  se  limitasse  o  seu 
papel  de  imperador  a  governar  somente  os  homens. 

Durante  o  inverno  que  passou  em  Nicomedia,  antes  de  estabelecer-se 
em  Roma,  Heliogabalo  soltou  as  rédeas  cás  suas  paixões  infames  de  um  modo 
tão  cynico  e  escandaloso,  que  até  os  soldados  tinham  vergonha  do  imperador 
que  tinham  escolhido,  e  que  viam  confundido  com  a  gentalha  mais  vil  e  infame 
que  elles  próprios  desprezavam.  (Omnia  sordide  ageret  inireturque  a  viris  et 
subaret.)  Ouando  foi  para  a  capital,  não  se  mostrou  mais  cuidadoso  na  escolha 
das  suas  relações. 

«Todas  as  suas  occupações,  diz  Lampridio,  consistiam  em  escolher  emis- 
sários encarregados  de  procurar  por  toda  a  parle  e  de  conduzir  á  corte  homens 
de  certas  condições  favoráveis  a  seus  gostos  depravados.» 

Xyphilino  explica  quaes  eram  essas  condições,  que  a  natureza  havia  re- 
partido mais  largamente  enfro  um  pequeno  numero  de  privilegiados.  Os  que  se 
julgavam  dignos  de  se  apresentarem  ante  o  indigno  imperador  figuravam  nas 
indecentes  pantomimas  (jue  fazia  re()resentar,  e  nas  quaes  elle  próprio  desem- 
penhava um  papel  de  deusa  da  fabula.  Era  sobretudo  alíeiçoado  a  põr  em  ac- 
ção os  torpes  amores  de  Vénus,  e  para  representar  este  personagem  do  hello 
sexo  com  maior  verosimilhança,  pintava  a  cara  e  ungia  todo  o  corpo  com  óleos 
aromáticos.  Reproduzia  mnilissinuis  vezes  a  scena  principal  do  Juizo  de  Paris, 
e  n'esta  representação  deixava  eahir  tie  súbito  a  túnica  aos  pés  e  apparecia 
completamente  nu  á  vista  de  todos,  levando  com  fingido  pudor  uma  das  mãos 
ao  peito  para  occultar  as  pomas  e  outra  aos  atlributos  viris,  que  tapava  completa- 
mente iposteriorihuf^  eniinendhus  in  suhactorem  rejecds  et  oppositis.) 

Heliogabalo  escolhia  no  Ihealro  e  no  Circo  os  seus  companheiros  de  li- 
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bertinagem  entre  os  athlctas  mais  robustos  e  os  gladiadores  mais  membrudos 
e  esforçados.  Foi  alli  que  se  enamorou  de  Protogenes,  dordio  e  Hicrocles,  que 
tomaram  parte  em  todas  as  suas  torpezas.  Por  este  ultimo  teve  uma  paixão  tão 
vehemente,  quellie  dava  os  beijos  mais  asquerosos  e  repugnantes.  (Hierocle 
vero  sic  amavit  ul  eídem  oscularetur  ingiiina.) 

Mandou  construir  no  seu  palácio  banbos  públicos  e  banbava-se  sem  de- 
coro algum  entre  a  gente  do  povo,  afim  de  descobrir  por  si  próprio  as  qualida- 
des particulares  que  admirava  nos  bomens  (ut  ex  eo  condítíones  bene  vasatorum 
hominum  collujeret.)  Percorria  também  as  estradas  e  as  margens  do  Tibre,  pro- 
curando os  que  elle  cbamava  monobeles,  isto  é,  bomens  completos  {víriííores.) 

E  só  para  esta  classe  de  gente  infame  c  vil  eram  as  bonras  e  os  favores. 
(Homines  ad  exercendos  libidines  bene  vasatos  et  majoris  peculii.) 

Heliogabalo  elevou  também  ás  primeiras  dignidades  do  império  certos 
personageiís,  que  não  tinbam  outro  titulo  á  sua  munificência  senão  a  magnitude 
byperbolica  dos  seus  attributos  viris.  (Commendatos  sibi  pudibiliuni  enormitaíe 
membrorum.)  Nas  comissationes  fazia-os  sentar  a  seu  lado  em  intimo  contacto, 
deleitando-se  em  toques  obscenos  e  vergonhosos  {eorumque  atírectatione  et 
taclu  privcipue  gaudebat;)  e  só  da  mão  d'elles  queria  acceitar  a  taça  em  que 
bebia  em  bonra  dos  próprios  feitos  e  dos  seus  amigos. 

A  exemplo  de  Nero  e  de  Commodo,  Heliogabalo  tinba  um  grande  prazer 
em  assistir  incógnito  aos  diversos  actos  da  prostituição  popular. 

«Disfarçado  em  trajos  vulgares  para  não  ser  conhecido,  diz  Lampridio, 
visitou,  segundo  é  fama,  n'um  só  dia  as  cortezãs  do  Circo,  do  tbeatro,  do  Am- 
pbitheatro  e  de  todos  os  bairros  de  Roma.  Se  não  se  entregou  aos  prazeres 
sensuaes  com  todas  as  prostitutas  (sine  effectu  Ubidinis)  a  todas  ellas  deu,  não 
obstante,  ouro,  dizendo-lbes :  «Não  deve  saber-se  que  Antonino  vos  fez  este 
presente.» 

Heliogabalo  tinba  uma  grande  sympathia  por  aquellas  desgraçadas  insti- 
gadoras da  libertinagem  publica.  Um  dia  convocou  todas  as  cortezãs  inscriptas 
nos  registos  da  policia  edilitaria  n'um  bairro  da  cidade,  e  elle  próprio  foi  pre- 
sidir áquella  escandalosa  assembleia,  em  que  admittiu  todos  os  agentes  da  li- 
bertinagem, corretores,  proxenetas,  libertinos  mais  notáveis,  mancebos  e  crean- 
ças  vendidas  á  luxuria. 

Para  melbor  se  impor  áquella  turba  infame,  apresentou-se  vestido  de 
sacerdote  do  sol  e  pronunciou  um  discurso  de  occasião,  começando  por  esta 
palavra:  Commilitones !  Commilitones!  quer  dizer,  companheiros,  collegas;  e 
repetia  a  palavra  em  cada  periodo  da  sua  impudica  oração,  com  o  mais  revol- 
tado cynismo. 

Em  seguida  abriu  a  discussão  sobre  muitas  questões  abstractas  de  volu- 
ptuosidades  e  libertinagem,  {dispuíavitque  de  generibus  schematum  et  volupta- 
tem.) 

O  seu  infame  e  digno  auditório  dava  palmas  e  rompia  em  vivas  entbu- 
siasticos,  de  cada  vez  que  ouvia  alguma  aberração  libidinosa.  Embriagado  com 
o  seu  êxito,  sahiu  e  voltou  d'ahi  a  pouco  vestido  de  mulher.  E  vestido  de  que 
modo!  O  imperador  trazia  a  toga  e  a  cabelleira  loura  das  cortezãs,  mostrando 
um  volumoso  peito  postiço  e  as  pernas  nuas,  e  apparentando  o  andar,  os  ges- 
tos, os  meneios  e  as  palavras  de  uma  meretriz.  Com  este  trajo  approximava-se 
d'aquellas  que  pretendia  imitar,  e  provava-lhes  que  sabia  tão  bem  do  oíficio 
como  ellas.  Em  seguida  desembaraçando-se  do  peito  postiço  (papilla  ejecta)  to- 
mou o  trajo  e  as  maneiras  das  creanças  que  se  vendiam  á  prostituição,  e  diri- 
giu-se  aos  libertinos,  para  lhe§  provar  que  não  era  menos  hábil  do  que  elles 
n'aquella  outra  arte  vergonhosa. 

Emfim,  depois  d'estas  ignominias,  encerrou  a  sessão  com  outra  arenga, 
muito  mais  monstruosa  ainda  do  que  a  primeira,  promeltendo  a  cada  um  dos 
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circumstantes  um  donativo  de  trcs  peç.as  de  ouro,  e  recommendando-se  às  suas 
orações  para  obter  que  os  deuses  ilie  conservassem  a  saúde,  o  vigor  e  os  pra- 
zeres de  que  teria  necessidade  até  á  morte. 

Não  foi  esta  a  única  prova  de  benevolência  especial,  que  por  amor  ao  of- 
ficio  o  infame  imperador  quiz  dar  á  classe  das  cortezãs.  Costumava  também 
comprar  á  custa  do  thesouro  imperial  as  que  viviam  na  escravidão  dos  corre- 
tores e  lupanarii,  libertando-as  logo  para  que  podessem  exercer  em  proveito 
próprio  o  trafico  do  seu  corpo.  A  este  respeito,  conta-se  que,  tendo  com- 
prado por  cem  mil  sestercios  (trinta  contos  de  reis,  approximadamente)  uma  cor- 
tezã  formosíssima  e  famosa,  a  respeitou  como  se  fora  uma  virgem  {velut  virgi- 
nem  co/ume.) 

Quando  viajava,  levava  na  comitiva  seiscentos  carros  de  meretrizes,  man- 
cebos e  libertinos  vantajosamente  dotados  de  atlributos  viris.  Tinba  sempre  com- 
sigo  mulheres  quando  se  banhava,  e  elle  próprio  lhes  tirava  os  cabellos  da  pelle. 
Servia-se  também  para  a  barba  de  uma  espécie  de  pasta  depilatoria  e  gostava 
muito  de  empregar  a  mesma  de  que  já  se  havia  servido  alguma  mulher.  Em- 
pregava igualmente  com  muito  gosto  a  mesma  navalha  com  que  tinha  esca- 
nhoado as  partes  pudendas  dos  seus  mancebos,  (liasit  et  virilia  subactoribus 
suis  navacula  manu  sua,  qum  poslea  barbam  fecit.) 

«Não  ha  ninguém,  diz  Xyphilino,  que  possa  fazer  a  enumeração  das  exe- 
cráveis torpezas  que  fez  aos  outros,  ou  que  os  outros  fizeram  no  seu  corpo.» 

Xyphilino  tem  repugnância  de  entrar  n'estes  pormenores,  que  Dion  Cas- 
sio  recolheu  minuciosamente  e  que  a  lingua  grega  cobria  com  uma  espécie  de 
veu,  que  os  tornava  mais  toleráveis.  Mas  a  historia  original  de  Cassio  não  con- 
servou o  que  dizia  respeito  ao  reinado  de  Heliogabalo,  como  se  as  paginas  re- 
lativas a  este  monstro  tivessem  sido  rasgadas  por  uma  mão  pudibunda.  Lam- 
pridio  observa  também  que  as  historias  d'aquclla  época  conteem  um  grande 
numero  de  obscenidades,  que  elle  entendeu  dever  passar  em  silencio,  por  não 
serem  dignas  de  ficar  na  memoria  dos  homens  (digna  memorata  non  sunt.) 

«Heliogabalo  inventou,  diz  elle,  muitos  géneros  de  impudicicia,  e  excedeu 
todos  os  antigos  libertinos,  pois  conhecia  todas  as  praticas  de  Nero,  de  Calígula 
e  de  Tibério.  (Libidinum  genera  qiuvdam  intenit,  ut  spinthrias  ceterum  ma- 
lorum  vinceret,  et  omnes  apparatus  Jiberii,  Calígula;  et  i^eronis  norat.) 

Damos  em  seguida  o  texto  original  de  Dion  Cassio,  prudentemente  modi- 
ficado na  traducção  de  Mr.  Cousin: 

«Heliogabalo  ia  aos  logares  de  prostituição,  expulsava  d'elles  as  prostitu- 
tas e  substituia-as  nas  mais  infames  sensualidades.  Destinou  até  para  estas  tor- 
pezas um  aposento  do  seu  palácio,  a  cuja  porta  se  punha  nu  e  em  pé,  á  maneira 
das  cortezãs,  correndo  uma  cortina  presa  em  anneis  de  ouro  e  chamando  os  que 
passavam  com  voz  elíeminada  e  doce.  Tinha  outras  pessoas  empregadas  no 
mesmo  mister,  das  quaes  se  servia  para  procurarem  e  trazerem  frequentadores, 
cuja  luxuria  poderia  dar-lhe  algum  prazer.  Exigia  dinheiro  pelo  tratico  do  seu 
corpo  e  comprazia-sc  com  este  infame  lucro.  (Juando  eslava  entre  os  seus  cúm- 
plices de  libertinagem,  gabava-se  de  ter  maior  numero  de  amantes  do  que  elles 
e  de  ganhar  por  conseguinte  mais  dinheiro.  Verdade  seja  (jue  não  deixava  de 
receber  nunca  o  preço  da  sua  deshonra  de  nenhum  dos  seus  impudicos  aman- 
tes.» 

Mr.  Cousin,  n'esla  pallida  traducção,  fugiu  da  cynica  franqueza  do  texto 
grego,  que  não  seria  compatível  com  a  susceptibilidade  e  pudor  dos  nossos  cos- 
tumes. 

Se  os  appetites  sensuaes  de  Heliogabalo  eram  immoderados,  a  sua  ima- 
ginação depravada  tinha  ainda  maior  poder  e  actividade.  lN)r  exemplo,  o  que  o 
imperador  procurava  sempre  com  uma  curiosidade  impaciente  era  um  novo 
modo  de  manchar  os  olhos,  os  ouvidos,  o  corpo  c  a  alma,  manchando  ao  mesmo 
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tempo  o  pudor  dos  demais.  Nas  ceias  escandalosas  que  offerecia  aos  seus  man- 
cebos e  gladiadores,  as  íaças,  as  amplioras  e  os  outros  utensilios  da  mesa  ti- 
nham sempre  formas  eróticas  ou  imagens  obscenas  (schematibus  lihidínosissi- 
mis  inquinata.)  Esta  impudica  baixella  de  prata  figurava  sobretudo  nas  ceias 
soiemnes,  que  dava  por  occasião  das  vindimas,  nas  quaes  tinha  um  gosto  sin- 
gular em  deshonrar  os  cidadãos  mais  dignos  e  os  anciãos  mais  veneráveis.  Per- 
guntava-lhes,  só  para  se  rir  da  sua  confusão,  se  na  sua  juventude  haviam  tido 
tanto  vigor  como  eJie  próprio  manifestava,  e  dizia-lhes  tudo  isto  com  uma  im- 
pudência inaudita  (impudenUssimè,)  pois  nunca  poupava  expressões  obscenas, 
accrescentando  quasi  sempre  signaes  e  gestos  mais  obscenos  ainda  (neque  enim 
unquam  verbis  pepercit  infamibus,  quam  et  digitis  impudiciliam  ostentarei, 
nec  ullus  in  conventu  et  audiente  populo  esset  pudor.) 

Perguntava,  por  exemplo,  bruscamente  a  um  ancião  de  barba  branca  e 
de  presença  venerável : 

— E's  fiel  ao  culto  de  Vénus? 

O  silencio  e  o  rubor  equivaliam  para  elle  a  uma  confissão.  Julgava-se 
então  auctorisado  a  fallar  dos  próprios  actos,  e  se  todos  os  anciãos  presentes 
baixavam  os  olhos,  de  envergonhados,  dirigia-se  aos  seus  jovens  companhei- 
ros, convidando-os  a  responder  sem  rodeios  á  questão  proposta.  Estes  devassos 
obedeciam  immediatamente,  procurando  ainda  exaggerar  a  torpeza  de  seu  amo, 
que  se  comprazia  em  ouvil-os,  animando-os  até  com  vergonhosíssimas  excita- 
ções. 

A  lisonja  ás  vezes  movia  a  lingua  dos  anciãos,  que  se  jactavam  de  com- 
metter  as  mesmas  ignominias  e  de  terem  maridos  (qui  ímproba  qucedam  pati  se 
dicerent,  qui  maritos  sibi  habere,  jactarent.)  A  estas  inesperadas  revelações,  o 
indigno  imperador  pulava  de  prazer,  sem  comprehender  na  sua  estupidez  que 
aquelles  miseráveis  fingiam  vicios  que  não  tinham,  só  para  comprazerem  com 
os  seus  desejos  e  para  o  divertirem. 

Este  imperador  hermapiírodita  quiz  ter  muitas  mulheres  legitimas  e  mui- 
tos maridos.  Casou  primeiramente  com  a  viuva  de  Pomponio  Baso,  a  quem  ha- 
via condemnado  á  morte,  accusando-o  de  haver  censurado  a  sua  vida  particu- 
lar. Esta  matrona,  tão  bclla  como  nobre,  era  neta  de  Cláudio  Severo  e  de  Marco 
Antonino.  Heliogabalo  teve  que  recorrer  á  violência  para  a  fazer  consentir 
n'cste  repugnante  enlace,  mas  d'ahi  a  pouco  deixou-a  por  outras  rivaes. 

«Não  tomava  amantes,  diz  Xyphilino,  para  satisfazer  qualquer  necessi- 
dade, mas  sim  para  imitar  os  excessos  e  as  loucuras  dos  seus  concubinos.» 

Em  seguida,  casou  com  Cornélia  Paula,  na  esperança,  segundo  elle  pró- 
prio dizia,  de  ser  mais  depressa  pae — «elle  que  não  era  homem,»  observa  Xyphi- 
lino, como  que  para  torturar  a  imaginação  dos  seus  futuros  commentadores. 
Este  casamento  foi  celebrado  com  jogos  e  festas  publicas,  mas  d'ahi  a  pouco  re- 
pudiou a  nova  esposa,  sob  pretexto  de  ter  uma  nódoa  no  corpo. 

Penetrou  depois  no  templo  de  Vesta,  e  por  um  triz  que  não  deixa  apa- 
gar o  fogo  sagrado  (ignem  perpetuum  extinguere  voluit,)  emquanto  que  profa- 
nava o  santuário  com  uma  violência  sacrílega.  Raptou  do  templo  a  vestal  Aquila 
Severa,  e  casou  com  ella  escandalosamente,  dizendo  que  os  filhos  da  sacerdotisa 
de  Vesta  e  do  grande  sacerdote  do  Sol  haviam  de  ter  por  força  alguma  cousa 
divina.  Heliogabalo,  porém,  não  teve  filhos  d  esta  união  sacrílega,  e  depressa 
se  cançou  da  Vestal,  substituindo-a  por  duas  ou  três  mulheres  successivamente, 
até  que  tornou  a  receber  Aquila  Severa. 

Para  fallarmos  dos  seus  casamentos  sodomiticos,  temos  de  recorrer  á  tra- 
ducção  de  Xyphilino,  que  Mr,  C^usin  não  se  atreveu  a  reproduzir  com  escru- 
pulosa fidelidade.  Heliogabalo  casou  na  qualidade  de  mulher,  e  fez-se  denomi- 
nar matrona  e  imperatriz. 

«Trabalhava  em  bordados  de  lã,  usava  roca  muitas  vezes  e  esfregava  os 
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olhos  com  pomada.  Escanhoava  a  cara,  lendo  o  maior  cuidado  em  que  não 
lhe  apparccessc  cabeilo  algum  n'ella  para  melhor  parecer  mulher,  e  recebeu 
deitado  no  leito  os  senadores,  que  foram  visital-o.  Seu  marido  era  um  escravo 
natural  da  Caria,  chamado  Hicroclcs,  e  carreiro  de  profissão.» 

Heliogabalo  vira  Hierocles  um  dia  em  que  cahindo  do  carro  lhe  mostrara 
o  rosto  imberbe  e  o  cabeilo  annellado.  Hierocles  tinha  effectivamente  abundan- 
tes cabellos  louros,  a  tez  lisa  e  de  grande  alvura,  feições  finas  e  delicadas  e  um 
olhar  brilhante;  mas  reunia  a  estas  apparencias  femininas  um  corpo  de  gigante 
e  umas  formas  athleticas.  Heliogabalo  apoderou-se  d'elle  immediatamente,  fel-o 
banhar,  porque  vinha  coberto  de  pó  e  de  suor,  inslallou-o  no  seu  dormitório, 
e  no  dia  seguinte  deu-lhe  solemnemcnte  a  mão  de  esposa. 

«Fazia-se  maltratar  por  seu  marido,  refere  Xyphilino,  comprazendo-sc 
com  as  suas  injurias  e  pancadas,  e  o  marido  fazia-lhe  esta  vontade  ás  vezes  com 
tal  violência,  que  o  imperador  ou  a  imperatriz,  ou  o  que  quer  que  era  afinal 
aquella  ignominia  humana,  mostrava  aos  cortezãos  no  rosto  as  nódoas  lividas 
das  pancadas.  E  não  vá  imaginar-se  que  o  amava  coih  um  capricho  passageiro 
e  fraco,  mas  sim  com  uma  pai\ão  forte  e  constante,  que  em  vez  de  se  revol- 
tar contra  o  duro  tratamento  que  d'elle  recebia,  se  submettia  sempre  dócil  c 
ternamente.  No  enthusiasmo  da  sua  paixão  pelo  marido,  tel-o-hia  proclamado 
César,  se  sua  mãe  e  sua  avó  não  se  tivessem  energicamente  opposto  áquelle 
acto  de  impudica  demência.» 

Hierocles  teve  não  obstante  um  rival,  que  fez  vacillar  por  um  monjcnto  o 
favor  de  que  então  gosava  junto'do  César.  Este  novo  miserável  era  Aurélio  Zo- 
fico,  denominado  o  Cozinheiro,  porque  seu  pae  o  havia  creado  nas  cozinhas 
do  palácio.  Zotico,  porém,  em  breve  renunciou  ao  mister  paterno  para  se  dedi- 
car ao  da  lucta,  no  qual  se  avantajava  em  vigor  e  boa  apparencia  a  todos  os 
athlctas,  com  que  media  as  suas  forças  nos  jogos  do  Circo.  Os  intendentes  do 
Circo  reconheceram  com  grande  admiração  o  mérito  singular  d'aqiielle  robusto 
luctador  e  apoderaram-se  d'elle  para  o  conduzirem  a  Koma  com  pompa  trium- 
phal.  Pelos  elogios  que  (i'ellc  fizeram  a  Heliogabalo,  o  imperador  desejava  ar- 
dentemente vêl-o  e  nomeou-o  desde  logo  seu  camareiro  (cnhictdarius,) 

A  impaciência  com  que  o  imperador  o  esperava  manifestou-se  do  modo 
mais  indecente,  quando  o  novo  camareiro  foi  introduzido  no  palácio  á  luz  dos 
archotes. 

«Ouando  o  infame  príncipe  o  viu,  diz  X\ philino,  empregando  os  mysmos 
termos  da  narração  de  Dion  (^assio,  appro\imou-se  dellc  com  o  rosto  incendiílo 
em  rubor,  e  como  Zotico,  ao  saudal-o,  o  chamasse  Senhor,  segundo  a  uso  pa- 
laciano, o  imperador  fazendo  gestos  de  pieguice,  como  uma  mulher  amimada, 
e  contemplando-o  com  olhares  lascivos,  disse-lhe :  —  iNào  me  chames  senhor, 
porque  sou  senhora!»  Foram  logo  banhar-se  juntos,  e  tcndo-o  o  imperador 
achado  tal  como  lh'o  haviam  descripto,  ceou  nos  braços  d'eile  como  se  fora  sua 
amante.» 

Cheio  de  ciúmes  contra  este  rival,  Hierocles  teve  a  habilidade  de  fazer  com 
que  os  copeiros  lhe  ministrassem  uma  bebida,  que  lhe  tirou  todo  (t  vigor  viril, 
e  o  deixou  de  todo  impotente.  Heliogabalo,  que  não  teve  a  nienor  suspeita  do 
crime  de  (|ue  o  seu  Zotico  fora  victima,  começou  a  ter  por  elle  tanto  despreso 
e  cólera,  ([uanta  fora  a  atíeição  que  até  então  lhe  havia  consagrado.  Esteve  ten- 
tado a  arrojal-o  ás  feras,  e  por  muito  feliz  se  deu  o  pobre  Zotico,  em  meio  da 
sua  desgraça,  de  se  vèr  apenas  despojado  de  todas  as  honras  e  expulso  não  só 
do  palácio  imperial,  mas  de  Iloma  e  alé  mesmo  da  Itália. 

Heliogabalo,  que  assim  escarnecia  da  insliluiçào  do  matrimonio  sob  o  du- 
plo ponto  de  vista  da  moral  e  das  leis,  teve  ainda  a  extravagante  ideia  de  ca- 
sar os  deuses  e  as  deusas.  Começou  por  dar  mulherão  seu  deus  phenicio,  como 
se  este  deus  tivesse  necessidade  de  mulher  e  filho,  diz  ingenuamente  Xyphi- 
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lino.  A  escolhida  para  este  matrimonio  foi  Palias,  e  para  o  consummar  mandou 
levar  ao  seu  palácio  o  Palladium,  aquella  estafua  veneranda,  que  os  romanos 
consideravam  como  a  salvaguarda  de  Roma,  e  que  nunca  mudara  de  rito,  ex- 
cepto quando  houve  um  incêndio  no  templo  da  deusa. 

No  dia  seguinte  ao  d'esta  profanaçcão  tão  extravagante  como  ridícula,  que 
o  imperador  levara  o  mais  longe  que  lhe  fora  possível,  deitando  as  estatuas  no 
mesmo  leito,  declarou  que  uma  deusa  tão  guerreira  não  convinha  a  um  deus 
tão  pacifico,  e  ordenou  que  trouxessem  a  Roma  para  casar  com  o  deus  a  estatua 
de  Vénus  Urania,  a  deusa  dos  carthaginezes. 

Uranía,  que  presidia  á  incubação  dos  seres  no  trabalho  mysterioso  da  na- 
tureza, e  que  personificava  a  lua  e  os  astros  da  noite,'  devia  naturalmente  ser 
a  esposa  do  deus  do  sol  e  da  geração.  O  imperador  celebrou,  pois,  as  suas  nú- 
pcias com  todo  o  esplendor,  fazendo  contribuir  todos  os  súbditos  do  iraperio  para 
os  presentes  magníficos  por  elle  offerecidos  aos  noivos.  O  próprio  imperador, 
com  o  rosto  pintado  e  com  uma  túnica  de  seda,  dançou  em  redor  das  duas  es- 
tatuas deitadas  n'um  leito  e  estreitamente  unidas  com  faxas  de  linho.  Estes  in- 
criveis  casamentos  de  estatuas  deram  logar  a  grandes  regosijos^em  Roma  e 
em  toda  a  Itália. 

Heliogabalo  identificava-se  de  certo  modo  com  o  deus,  cujo  nome  tinha, 
e  considerava  como  um  dever  religioso  submetter-lhe  e  sacríficar-lhe  todos  os 
deuses,  até  o  dos  christãos,  porque  profanou  os  seus  templos  com  impurezas,  e 
mandou  collocar  as  suas  imagens  no  templo  do  sol.  Ia  allí  muitas  vezes,  ao 
sahir  de  monstruosas  orgias,  desempenhar  o  seu  ministério  de  grande  sacerdote. 
Não  recusava  por  isto  prestar  culto  ás  outras  divindades,  sobretudo  se  tinha 
algum  papel  importante  que  desempenhar  nos  mysterios  religiosos.  Via-se  mui- 
tas vezes  agitando  a  cabeça  desgrenhada  entre  os  mutilados  sacerdotes  de  Cy- 
bele.  Ligava  como  elles  as  partes  genitaes  (genitália  sibi  demnxit)  e  fazia  tudo 
quanto  aquelles  fanáticos  impuros  tinham  o  costume  de  fazer.  Igualmente  se 
avssociou  aos  obscenos  ritos  de  íris,  Priapo,  Flora  e  Cotito. 

Não  ha  descripções  que  dêem  uma  ideia  exacta  e  completa  d'aquelles  fes- 
tins phantasticos,  em  que  se  reunia  tudo  o  que  o  luxo,  a  prodigalidade,  a  gula 
e  o  capricho  podiam  inventar  para  satisfazer  as  suas  paixões  e  depravados  ins- 
tinctos.  Pode  dizer-se  que  aquelle  monstro  só  vivia  para  inventar  novos  praze- 
res (e.rquireir  novas  voluptates .)  Lampridio  descreve  algumas  das  maravilhas 
dos  banquetes  a  que  o  imperador  assistia,  calcando  flores  e  vertendo  essências, 
coberto  de  purpura,  ouro  e  pedrarias,  gob  cujo  peso  succumbia  de  prazer  (qimm 
gravare  se  diceret  onere  voluptatis)  e  cingido  de  um  diadema  oriental.  Aquelles 
fabulosos  banquetes  duravam  dias  inteiros  e  noites  inteiras,  sem  outra  inter- 
rupção além  dos  intervallos  consagrados  ao  amor,  para  que  o  estômago  podésse 
repousar.  Os  convivas  deixavam  de  ser  homens  para  se  transformarem  em'ani- 
maes,  csforçando-se  por  imitar  o  seu  imperador,  mas  sem  esperança  de  o  po- 
derem igualar. 

Heliogabalo  então,  exaltado  pelo  vinho  e  embriagado  pelo  perfume  das  flo- 
res, despojava-se  de  todos  os  seus  vestidos,  coroava-se  com  uma  aureola  de 
ouro,  punha  um  carcaz  a  tirapollo,  e  completamente  nu,  com  os  cabellos  flu- 
ctuantes  e  o  corpo  ungido  de  pomadas  odoríferas,  mettia-se  n'um  carro  resplan- 
decente de  metaes  e  de  pedras  precio?!as,  tirado  por  mulheres  igualmente  nuas, 
que  o  passeavam  pela  sala  do  festim.  (Junxit  et  quaternas  mulieres  piílcher- 
rimas  et  hihas  ad  papillam,  vel  ternas  et  amplius  et  sic  vectatvs  est:  sed  ple- 
rumque  nudus  qimm  illum  nudce  traherent.) 

A  sua  generosidade  para  com  os  companheiros  de  mesa  manifestava-se 
por  presentes  gigantescos  ou  ridículos,  que  eram  distribuído  á  sorte  e  ria-se 
como  um  insensato,  quando  a  fortuna  cega  fazia  cahir  nas  mãos  d'um  velho  li- 
bertino, completamente  esfalfado,  uma  concha  de  nácar  em  que  ia  escripta  esta 
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ordem  :  «Porta-te  como  um  homem  deante  do  imperador.»  E  mais  se  ria  ainda, 
quando  pelos  caprichos  da  sorte  uma  velha  tinha  de  ser  a  amante  de  um  joven 
libertino.  A's  vezes* as  cédulas  selladas  c  lacradas  que  os  convivas  tiravam  da 
urna,  prescreviam-lhes  os  doze  trabalhos  de  Hercules,  ou  convidavam-nos  a 
serviços  infames  e  degradantes.  Estas  espécies  de  lotcrias  dos  banquetes,  nas 
quaes  o  imperador  coUaborava  com  as  phanlasias  e  irritabilidades  do  seu  ca- 
racter, costumavam  dar  também  o  desterro,  a  confiscação  e  até  a  morte,  áquelles 
que  a  sorte  não  favorecia.  Felizes  dos  que  tiravam  como  premio  dez  moscas, 
dez  ovos  ou  dez  teias  de  aranha ! 

As  mulheres,  quasi  sempre  prostitutas  recrutadas  pelas  ruas,  eram  as 
que  melhores  proventos  lucravam  n'eslas  orgias  imperiacs.  Sabiam  esgotadas 
de  forças,  é  certo,  com  o  rosto  desfeito,  o  corpo  fatigado,  desgrenhadas,  em 
misero  estado,  em  summa  ;  no  emtanto,  eram  bem  recompensados  do  seu  tra- 
balho. A  mais  infame  e  miserável  dava  graças  á  sua  estrella  de  a  haver  con- 
duzido á  mesa  imperial,  podendo  gabar-se  inclusivamente  de  haver  sido  por 
um  momento  im|)eratriz,  porque  Heliogabalo  comprazia-se  em  debicar  em  todas 
as  convidadas,  evitando  apenas  cuidadosamente  não  favorecer  duas  vezes  a 
mesma  mulher  (^idem  mulierem  numquam  iieraut  priTter  uxorem.) 

Finalmente  as  cortezãs  de  Roma  tinham  o  direito  de  ir  prostituir-se  ao 
lupanar  imperial,  que  tanto  de  noite  como  de  dia  estava  sempre  aberto  no  in- 
terior do  palácio,  (lupanaria  domi  amicis,  clieníibus  et  servis  exhibuit.)  As 
cortezãs  e  os  libertinos  recommendavam-se  á  sua  sollicitude  paternal.  Um  dia 
distribuiu-lhes  a  sétima  parte  das  provisões  de  trigo,  que  Trajano  e  Severo  ha- 
viam accumulado  nos  celleiros  públicos,  e  que  podiam  supprir  a  sete  annos  de 
carestia. 

Aquelle  nsonstro  de  face  humana  deshonrou  o  império  por  espaço  de  qua- 
tro annos,  em  que  accumulou  todas  as  libertinagens,  todas  as  abominações  que 
podiam  ultrajar  a  natureza.  Ufana va-se  de  imitar  Apicio  na  vida  privada,  e 
>íero  na  vida  publica,  e  não  ió  este  monstruoso  tyranno,  mas  também  Othon 
e  Vitellio.  Apesar  disso,  não  tinha  mais  de  dezoito  annos^  quando  foi  assassi- 
nado pelos  histriões  nas  latrinas,  onde  se  havia  escondido. 

Os  soldados,  que  conspiraram  para  libertar  Roma  e  o  mundo  de  simi- 
Ihante  imperador,  entenderam  também  dever  castigar  os  cúmplices  do  tyranno, 
fazendo-os  sofírcr  ditíercntcs  supplicios.  A  uns  arrancaram  as  entranhas,  e  a 
outros  vergaslaram-nos  até  morrerem,  para  que  a  morte,  segundo  a  soldadesca 
dizia,  se  assim ilhasse  bem  à  sua  vida  (ut  mors  esset  vicei  consentiens .) 

O  monstro,  o  impuro,  o  arrastado,  como  lhe  chamavam  os  que  arrasta- 
vam o  seu  cadáver  pela  lama  da  cidade,  não  devia  ter  um  successor  das  suas 
infâmias  na  série  dos  imperadores.  Depois  delle,  a  humanidade  dcscançou  sob 
a  benéfica  iníluencia  de  Alexandre  Severo,  abrindo  os  olhos  á  luz  da  moral 
evangélica. 

Antes,  porém,  que  o  christianismo,  invadindo  por  toda  a  parte  a  so- 
ciedade pagã,  tivesse  posto  um  freio  ás  paixões  .sensuaes  e  organisasse  a  policia 
dos  costumes  nos  governos,  houve  ainda  imperadores,  que,  succedendo-se  no 
Ihrono  como  os  histriões  no  theatro,  deram  ao  seu  povo  o  pernicioso  exemplo 
de  todos  os  extravios  da  prostituição. 

(lallieno,  que  só  vivia  para  o  seu  ventre  c  para  o  prazer  (natus  ahdo- 
mini  et  rohiptntih}(s)  imitava  ás  vezes  os  excessos  de  Heliogabalo.  Convidava 
grande  numero  de  mulheres  para  os  seus  festins,  e  escolhia  para  si  as  mais 
jovens  e  as  mais  bellas,  deixando  aos  convivas  as  mais  velhas  e  as  mais  feias. 

Se  o  divino  Ulaudio,  eomo  que  para  fazer  esquecer  o  impuro  (iallieno, 
reinou  como  um  philosopho  casto  e  mod<'sto;  se  Aureliano  reprimiu  o  luxo  por 
meio  de  leis  sumptuárias  c  castigou  vigorosa  e  exemplarmente  o  adultério, 
ainda  mesmo  entre  os  escravos;  se  o  imperador  Tácito  prohibiu  os  lupanares 
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dentro  da  cidade,  prohi bicão  que  não  pôde  ser  mantida  (meritória  intra  ur- 
bem  stare  mtuit,  quod  quidem  diu  tenere  non  potuit,)  se  fechou  os  banhos 
públicos  durante  a  noite,  prohibindo  ainda  os  vestidos  de  seda  e  as  demazias 
do  luxo  eíleminado;  se  Probo  foi  verdadeiramento  digno  do  seu  nome, — Caro, 
predecessor  de  Diocleciano,  foi  em  compensação,  segundo  se  expressa  Flávio 
Vopisco,  o  mais  libertino  de  todos  os  homens,  o  mais  desaforado  dos  adúlteros, 
o  mais  infame  corruptor  da  mocidade,  levando  a  infâmia  ao  extremo  de  se  pros- 
tituir a  si  próprio.  (Homo  omnium  contaminatissimus ;  adulter,  frequens  cor- 
ruptor juventutis,  ipse  quoque  inale  usus  gessit  sexus  sui.)  Tinha  por  prefeito 
do  pretório  um  velho  corretor  de  lupanares,  chamado  Matroniano ;  por  secretario 
um  impuro  (impurum,)  com  quem  dormia  a  sesta,  por  amigos  os  homens  mais 
preversos.  Manchou- se  com  os  vicios  mais  infames  (enormibus  se  mtiis  et  in- 
genti  fcsditate  maculavit,)  n'uma  palavra,  nada  respeitou  (moribus  absolutus.) 

Diocleciano  varreu  todas  estas  immundicies,  que  tinham  feito  um  lupa- 
nar do  palácio  dos  Césares.  O  austero  imperador,  que  foi  um  christão  pela  cas- 
tidade dos  costumes  e  pela  moralidade  das  suas  leis,  apesar  de  perseguir  cruel- 
mente os  christãos.  Diocleciano,  o  sábio,  o  casto,  o  philosopho,  teve  apesar  de 
tudo  isto  a  odiosa  coragem  de  fazer  da  prostituição  um  dos  supplicios  mais 
frequentemente  infligidos  ás  virgens  e  ás  matronas  romanas,  que  abraçavam 
o  christianismo. 

Não  obstante  este  requinte  de  crueldade,  sob  o  reinado  de  Diocleciano, 
parece  haverem  cessado  os  extravios  da  prostituição  romana. 
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Era  cliristS.  — O  matrimonio  christão.—  Epistolas  de  S.  Paulo  aos  romanos  a  respeito  dos  seus  vicios  abominá- 
veis.—A  escoria  da  população  dos  arrabaldes  de  lloma  nas  predicas  de  S.  Paulo— O  matrimonio  acouseliiado  por 
S.  Paulo,  como  o  mais  ellieaz  dos  preservativos  contras  as  tentações  da  carne. —  Fornicatio,  immunditia,  impudi- 
cilia  eí  luxuria.—  Predicas  de  S.  Paulo  contra  a  libertinagem.—  De  como  os  pliilosophos  pagãos  não  recommenda- 
vam  a  tempeiunça,  senão  sob  o  ponto  de  vista  da  economia  physica.— A  castidade  religiosa  entre  os  pagãos  e  o  celi- 
Jbato  christão.—  Triumplio  obtido  pela  virgindade  eh ristã.  — Guerra  moral  evangélica  contra  a  prostituição.—  Os  es- 
posos uo  matrimonio  christão.— Severidade  da  Egreja  nascente  a  i'espeito  das  infiacçijes  carnaes,  que  a  lei  não  pu- 
nia.— Razão  por  que  os  pagãos  infligiam  de  preferencia  ás  virgens  christãs  o  castigo  da  prostituição. 


ODOS  OS  cultos  do  paganismo  não  eram,  por  assim  dizer,  mais 
do  que  symbolos  e  mysterios  da  pro.stituição.  O  chrislianismo 
propondo-se  destruil-os  e  substituil-os  por  um  culto  único, 
fundado  na  moral  humana  e  divina,  devia  desde  logo  atacar  a 
prostituição  e  reformar  os  costumes,  antes  de  atacar  o  dogma 
religioso.  E'  sabido  que  os  primeiros  apóstolos  começaram  a  sua 
missão  no  meio  de  um  mundo  corrompido,  pregando  a  continência  e  a  casti- 
dade como  principies  fundamentaes  da  nova  doutrina.  Jcsus-Cbristo  vivera  so- 
bre a  terra  casta  e  virginalmente,  apesar  de  baver  absolvido  a  mulber  pecca- 
dora  e  de  baver  convertido  Magdalena,  apesar  de  ter  rebabilitado  pelo  arrependi- 
mento as  desgraçadas  victimas  do  demónio  e  da  carne.  Eram  cousas  desconhe- 
cidas na  sociedade  pagã  aquella  moral  pura  e  suave,  aquella  pratica  de  virtudes, 
que  podem  chamar-se  sensuaes,  aquelle  perdão  celestial,  que  tinha  sempre  o 
privilegio  de  lavar  as  manchas  ainda  as  mais  inveteradas.  Foi  também  um  es- 
tranho contraste  com  as  leis  civis  e  moraes  da  antiguidade  aquelle  duro  freio 
imposto  aos  appetites  carnaes  e  aquella  tão  indulgente  piedade  para  os  erros  da 
fragilidade  humana.  Em  frente  da  jurisprudência  romana,  que  condemnava  á 
morte  as  adulteras,  contra  as  praticas  da  lei  de  Moysés,  que  não  era  menos 
rigorosa,  e  que  fora  sempre  estrictamente  observada,  Jesus-Christo  disse  aos 
escribas  e  phariseus,  que  lhe  apresentaram  uma  mulher  surprehendida  em  fla- 
grante adultério,  e  aquém  pretendiam  apedrejar  na  sua  presença: 

—  Aquelle  de  entre  vós,  que  estiver  limpo  de  peccado,  que  lhe  atire  a 
primeira  pedra. 

Depois,  perguntando  á  culpada  ajoelhada  a  seus  pés  quem  eram  os  seus 
juizes  e  accusadores,  disse-lhe  com  a  sua  palavra  doce  e  consoladora: 
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—  Eu  não  te  condemno.  Vae-te,  e  não  tornes  a  peccar  {mde,  et  jam  am- 
pliiis  noli  peccare.) 

E,  não  obstante,  Jesus  havia  inslituido  o  matrimonio  de  um  modo  bem 
differente  na  verdade  da  união  conjugal  entre  os  gregos  e  os  romanos.  A  santi- 
dade do  matrimonio  christão,  contrahido  deante  de  Deus,  brilha  admiravelmente 
n'estas  palavras,  que  encerram  uma  legislação,  uma  moral  e  uma  philosophia 
completas : 

«O  homem  deixará  seu  pae  e  sua  mãe  e  unir-se-ha  com  sua  mulher, 
fazendo  com  ella  uma.  só  carne.  Assim,  não  serão  dois,  mas  uma  só  carne.  Que 
o  homem  não  separe,  pois,  o  que  Deus  uniu.» 

A  obra  de  Christo  devia  regenerar  o  mundo  moral  e  ensinar  á  humani- 
dade o  respeito  que  elia  deve  a  si  própria.  A  religião  do  Evangelho  foi  como 
que  um  dique  levantado  para  conter  a  inundação  da  corrupção  antiga,  que 
ameaçava  suíTocar  e  extinguir  todas  as  noções  primitivas  do  bem. 

Foram  precisos  três  séculos  de  lucta,  de  pregação  e  sobretudo  de  exem- 
plo, para  destruir  os  impuros  templos  de  Isis,  de  Ceres,  de  Vénus,  de  Flora  e 
das  outras  divindades  da  prostituição  pagã.  O  christianismo,  declarando  guerra 
não  só  aos  abusos  dos  prazeres  sensuaes,  mas  até  a  esses  mesmos  prazeres,  teve 
maior  difliculdade  cm  vencer  o  paganismo  que  os  protegia,  quando  não  os  ex- 
citava e  alentava.  Comprehendem-se  perfeitamente  os  prodigiosos  esforços  dos 
apóstolos  e  dos  seus  austeros  successores  para  chegarem  a  este  feliz  resultado: 
—  o  restabelecimento  da  lei  moral  e  a  repressão  religiosa  da  sensualidade. 

Moysés  havia  estabelecido  este  preceito  no  Deuteronomio :  «Não  haverá 
em  Israel  nenhuma  meretriz.»  Mas  este  artigo  da  lei  mosaica  foi  sempre  lettra 
morta  para  os  israelitas,  que  não  só  tiveram  meretrizes  próprias,  mas  que  até 
as  tiveram  de  sobra  para  fornecer  com  frequência  as  nações  estranhas.  A  pros- 
tituição legal  achava-se  talvez  muito  mais  propagada  na  Judeia  do  que  no  resto 
do  império  romano.  S.  Paulo,  inspirado  pelo  Evangelho,  tinha  de  fazer  o  que 
Moysés  não  havia  conseguido,  e  applicou-se  de  alma  e  coração  a  expulsar  da 
Egreja  nascente  o  espirito  da  prostituição. 

«Não  vivaes  nos  festins  da  embriaguez,  dizia  elle  nas  suas  Epistolas  aos 
romanos,  nem  nas  impudicicias,  nem  nas  sensualidades,  nem  nos  menospresos, 
nem  nas  invejas,  mas  revesti-vos  de  nosso  senhor  Jesus  (Christo,  e  não  queiracs 
contentar  a  vossa  carne,  segundo  o  prazer  da  sensualidade.» 

No  decurso  do  seu  apostolado,  S.  Paulo  perseguiu  com  inflexivel  rigor  o 
peccado  da  carne,  no  qual  julgava  combater  a  própria  essência  do  paganismo. 

E'  verdade  que  S.  Paulo  conhecia  perfeitamente  o  excesso  de  que  eram 
capazes  os  pagãos  em  questões  de  incontinência.  O  apostolo  havia  vivido  por 
muito  tempo  nas  sensualidades  para  apreciar  bem  a  sua  fatal  influencia.  Assim, 
desde  a  sua  primeira  epistola  aos  romanos,  dirige-lhes  enérgicas  censuras  pelos 
seus  vicios  abomináveis,  que  elle  denomina  paixões  de  ignominia  (passione^ 
i(jnom\nuf)  e  represonla-os  horrorosamente  manchados  de  luxuria  {masculi  in 
másculos  turpiíndinem  operantes.)  Attribuindo  á  idolatria  aquella  espantosa  des- 
moralisação,  que  viera  a  ser  uma  forma  do  culto  dos  falsos  deuses,  diz  com 
horror : 

«Transformaram  a  forma  do  Deus  incorruplivel,  dando-lhc  a  tigura  do 
homem  corruptível,  dos  pássaros,  dos  quatlriipedes  e  das  serpentes.  Eis  a  razão 
por  que  Deus  os  abandonou  aos  desejos  do  coração  c  á  impureza,  de  modo  que 
submettem  seus  corpos  uns  aos  outros  deshonrando-se.  {I^ropter  quod  tradidit 
illos  Deus  in  desiderin  cordis  eorum,  in  immunditiam,  ut  cuntunieliis  a/ficiant 
corpora  sua  in  semetipsis.) 

Os  romanos  extranharam  muitissimo  que  o  apostolo  de  Jesus,  que  elles 
denominavam  o  rei  dos  Judeus,  viesse  censurar-lhes  o  que  os  mais  rigidos  e 
austeros  philosophos  haviam  auclorisado  plenamente,  tanto  com  o  exemplo,  como 
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nos  seus  escriptos,  excepto  Séneca,  que  a  esse  tempo  passava  por  um  christão 
disfarçado.  Mas  S.  Paulo  não  tinha  ido  a  Roma  para  transigir  com  o  seu  ini- 
migo, o  peccado  da  carne,  que  Deus  havia  condemnado,  dizia  o  apostolo,  por 
isso  mesmo  que  Deus  havia  enviado  á  terra  seu  próprio  filho  em  forma  de  carne 
de  peccado  (m  similitudinem  carnis  peccati)  para  resgatar  o  peccado  : 

«O  amor  da  carne  está  em  hostilidade  com  Deus,  porque  não  se  sujeita 
á  lei  de  Deus;  por  isso  os  que  estão  na  carne  não  podem  agradar  a  Deus  (qui 
aiUem  in  carne  sunt,  Deo  placere  non  possunt.») 

Os  que  escutavam  as  pregações  de  S.  Paulo  não  erarh  os  ricos  voluptuosos 
dados  ás  delicias  e  aos  prazeres,  mas  sim  pobres  plebeus  que  nada  sabiam 
d'aquclles  monstruosos  refinamentos  da  libertinagem  asiática,  levada  a  Roma 
com  os  tropheus  dos  povos  vencidos.  O  auditório  do  apostolo  eram  os  barquei- 
ros do  Tibre,  os  mendigos  das  ruas,  os  vendedores  de  peixe  e  de  horlaliças,  os 
escravos  fugidos  e  alguns  miseráveis  libertos.  N'aquella  escoria  da  população, 
sabida  dos  arrabaldes  da  cidade  eterna,  estava,  porém,  a  geração  nova,  que  se 
creava  para  uso  da  prostituição  mercenária.  O  apostolo  dirigia-se  especialmente 
ás  vicfimas  desgraçadas  da  corrupção  paterna,  ou  da  dos  senhores,  procurando, 
não  envergonhal-os,  mas  sim  aconselhar-lhes  que  renunciassem  ao  seu  género 
de  vida  para  se  consagrarem  ao  serviço  do  verdadeiro  Deus,  que  só  queria  as 
almas  e  não  os  corpos. 

«Pozestes  os  vossos  membros,  dizia  elle,  ao  serviço  da  impureza  e  da  ini- 
quidade para  commelterdes  iniquidades.  Applicae-os,  pois,  agora  ao  serviço  da 
justiça  para  vos  santificardes.» 

Muitas  vezes  os  proselytos  de  S.  Paulo,  assombrados  com  a  severidade 
dos  seus  preceitos  sobre  as  relações  carnaes  dos  dois  sexos,  perguntavam-lhe 
como  poderiam  impor  silencio  aos  seus  desejos  e  appetitcs  mais  ou  menos  im- 
periosos. O  apostolo  então  aconselhava-lhes  a  oração,  o  jejum,  a  meditação  e  a 
penitencia,  como  os  mais  elficazes  remédios  contra  as  rebelliões  da  carne.  De- 
pois, quando  estes  remédios  não  bastavam  a  certas  naturezas,  dotadas  de  pai- 
xões indomáveis,  deixava  ao  matrimonio  a  missão  de  as  satisfazer. 

«Se  fordes  débeis  para  guardar  continência,  dizia  elle  aos  Corinthios,  ca- 
sae-vos.  Mais  vale  casar  do  que  arder  no  fogo  da  concupiscência.» 

O  matrimonio  christão  era,  pois,  o  supremo  preservativo  que  S.  Paulo 
aconselhava  contra  as  tentações  da  carne,  e  não  obstante,  o  apostolo  das  gen- 
tes não  parecia  ser  grande  partidário  da  união  conjugal,  quando  dizia  aos  de 
Corintho,  em  guisa  de  enigma : 

«Quem  casa  sua  filha,  faz  bem;  mas  quem  não  a  casa  ainda  faz  melhor.» 

Verdade  seja  que,  pouco  depois,  voltou  a  esla  delicada  questão,  a  propó- 
sito das  mulheres  que  oravam  sem  descobrir  a  cabeça : 

«A  mulher  é  a  gloria  do  homem,  dizia  elle  inclinado  já  a  sentimentos 
mais  humanos.  E'  a  gloria  do  homem,  porque  o  homem  não  sahiu  da  mulher, 
a  mulher  é  que  sahiu  e  procede  do  homem.» 

S.  Paulo  era  sempre  inílexivel  a  respeito  de  qualquer  concessão  feita  á 
carne: 

«A  vontade  de  Deus,  dizia  elle  aos  thessalonicenses,  é  que  sejaes  santos 
e  puros,  que  vos  abstenhaes  da  fornicação  e  que  cada  um  de  vós  saiba  conser- 
var o  vaso  do  seu  corpo  honrado  e  santamente,  e  não  obedeça  aos  movimentos 
de  concupiscência,  como  os  pagãos  que  não  conhecem  a  Deus,  pois  Deus  não 
vos  chamou  para  serdes  impuros,  mas  para  serdes  santos.» 

Woutro  logar  enumera  os  diversos  graus  de  impureza  por  que  pode  pas- 
sar o  corpo,  manchando-se  também  em  graus  diversos.  «As  obras  da  carne, 
diz  elle,  são  a  fornicação,  a  impureza,  a  impudicicia  e  a  luxuria,»  Cada  um 
d'estes  peccados  foi  explicado  e  definido  pelos  Padres  da  Egreja  e  pelos  theolO' 
gos: 
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A  fornicação  é  o  commercio  de  um  homem  livre  com  uma  mulher  livre, 
o  acto  carnal  consummado  fora  do  matrimonio.  A  impureza  é  o  habito  de  sór- 
didas sensualidades,  o  vicio  dos  prazeres  obscenos.  A  impudieicia  é  a  sodomia, 
ou  qualquer  outro  acto  contra  a  natureza.  A  luxuria,  finalmente,  é  o  desenfrea- 
mento  completo  da  sensualidade. 

Em  Ephcso,  em  Corintho,  em  Colosis  e  em  Thessalonica,  S.  Paulo  per- 
segue o  paganismo  debaixo  da  forma  da  sensualidade  e  da  luxuria.  O  objecto 
de  todos  os  seus  anathemas  e  condemnações  é  sempre  a  prostituição,  porque  por 
toda  a  parte  a  encontra,  e  vae  combatel-a  até  nos  mysterios  do  culto  dos  fal- 
sos deuses. 

S.  Paulo  havia  sido  pagão.  Tinha,  pois,  conhecido  por  si  próprio  o  ver- 
dadeiro caracter  da  religião  material  que  queria  substituir  pela  religião  do  es- 
pirito. Eis  o  motivo  por  que  nas  suas  predicas  se  apresentava  como  reformador 
dos  costumes  em  nome  de  Jesus-Christo  que,  segundo  a  expressão  de  um  Pa- 
dre da  Egreja,  havia  vivido  castamente,  ainda  que  nascido  de  uma  mulher, 
sem  nunca  se  despojar  da  sua  virgindade.  Eis  o  motivo  por  que  o  apostolo  dizia 
litteralmente  aos  thessalonicenses: 

«A  vontade  de  Deus  é  a  vossa  santiticação,  afim  de  que  vos  abstenhaes 
da  fornicação  (ut  abstineatis  vos  a  fornicatione)  e  que  cada  um  de  vós  saiba 
conservar  honrada  e  santamente  o  vaso  do  seu  corpo,  sem  ceder  aos  movimen- 
tos da  concupiscência,  á  imitação  dos  gentios  que  não  conhecem  a  Deus.» 

O  mesmo  dizia  aos  de  Colosis : 

«Mortificae,  pois,  os  vossos  membros,  que  estSo  na  terra,  quer  dizer,  a 
a  fornicação,  a  impureza,  a  luxuria  e  a  concupiscência.» 

E  aos  Galatbas  dizia : 

«Quem  semeia  na  sua  carne,  da  sua  carne  colherá  a  corrupção ;  e  quem 
semeia  no  espirito,  do  espirito  colherá  a  vida  eterna.» 

Se  escrevia  aos  de  Ephcso,  era  para  os  conjurar  a  que  não  vivessem  como 
as  demais  nações,  que  tendo  perdido  todo  o  sentimento  de  pudor  se  abandona- 
vam á  dissolução  dos  seus  costumes,  manchando-se  com  insaciável  avidez  em 
toda  a  espécie  de  torpezas.  Quando  pregava  a  castidade  e  a  continência  no 
meio  da  corrupção  da  voluptuosa  Corintho,  em  presença  da  multidão  de  disso- 
lutos, que  a  curiosidade  attrahia  para  junto  d'elle,  dizia-lhes  : 

«Não  sabeis  que  quem  se  une  com  u?iia  meretriz  forma  um  só  corpo  com 
cila?  Porque  os  que  eram  dois  não  são  mais  do  que  uma  só  carne.  Fugi  da  for- 
nicação. Qualquer  outro  peccado,  que  o  homem  commetta,  é  fora  do  seu  corpo; 
mas  aquelle  que  commette  o  peccado  da  fornicação  pecca  contra  o  seu  próprio 
corpo.» 

De  resto,  todos  os  apóstolos  estavam  de  accordo  com  S.  Paulo  para  con- 
demnar  o  paganismo  nas  suas  obras  de  prostituição,  no  que  não  faziam  mais 
do  que  conformar-se  com  os  sentimentos  dos  prophelas  e  com  a  lettra  da  Bí- 
blia. Os  evangelistas,  porém,  mostraram-se  menos  enérgicos  contra  os  pecca- 
dos  da  carne.  vS.  João  (lividiu  em  duas  cathegorias  dislinctas  os  actos  espirifuaes 
c  corporaes,  de  modo  que  não  podcssem  confundir-se.  «Quem  nasceu  da  carne, 
é  carne,  e  quem  nasceu  do  espirito,  é  espirito.»  Talvez  isto  fosse  uma  des- 
culpa caritativamente  oITcrecida  aos  peccadores  carnaes,  que  quizessem  purifi- 
car-se  nas  aguas  do  baptismo.  Seja  como  fòr,  a  doutrina  de  S.  Paulo,  mais 
austera  e  menos  equivoca,  foi  geralmente  adoptada  pelos  primeiros  Padres  da 
Egreja  e  pelos  concílios.  «Odiae  como  um  vestido  ímmundo,  tinha  dilo  S.  Ju- 
das, tudo  o  que  tiver  alguma  cousa  da  corrupção  da  carne.»  Deste  horror  pela 
incontinência,  devia  ínevilavcltnente  sahir  o  celibato  cbrisiào. 

Verdade  seja  que  a  philosophia  havia  algumas  vezes  ensinado  a  tempe- 
rança aos  pagãos,  mas  essa  temperança  philosophica  não  tirava  a  sua  razão  de 
ser  senão  de  consideijaçôcs  puramente  humanas;  era  apenas  relativa  e  acciden- 
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tal,  porque  Cicero  sustentava  que  a  natureza  devia  fazer-se  obedecer  e  que  as 
suas  leis  fallavam  tão  alto  como  as  de  um  deus.  Aristóteles,  pela  sua  parte, 
não  estabelecia  outra  regra  no  uso  dos  prazeres  sensuaes  senão  o  conhecimento 
das  próprias  forças ;  quer  dizer,  o  instincto  da  natureza.  Assim,  os  philosophos 
só  recommendavam  a  temperança  sob  o  ponto  de  vista  da  saúde  e  da  economia 
physica.  EUes  mesmos  costumavam  abandonar-se  aos  seus  desejos,  conside- 
rando os  prazeres  sensuaes  muito  conformes  com  a  natureza,  segundo  o  teste- 
munho de  S.  Nilo,  discipulo  de  S.  João  Chrysostomo.  O  pudor  não  era  uma 
virtude  senão  nos  versos  dos  poetas,  e  nem  mesmo  esta  virtude  tinha  entre  os 
antigos  a  extensão  que  podia  julgar-se  inherente  á  significação  da  palavra. 
O  pudor,  que  teve  templos  e  altares  em  todo  o  império  romano,  não  represen- 
tava, na  opinião  dos  mais  sábios  antiquários,  nem  a  virgindade  nem  a  conti- 
nência, mas  sim  a  consciência,  a  voz  intima  da  alma,  a  vergonha  do  mal  e  o 
amor  do  bem.  O  pudor  romano  representava-se  na  figura  de  uma  mulher  sen- 
tada, coberta  com  um  veu,  levando  a  mão  direita  ao  rosto,  na  altitude  de  apon- 
tar para  elle  com  o  dedo  indicador,  para  exprimir  que  o  signal  do  pudor  se 
revela  ás  vezes  n'um  olhar  que  se  baixa  e  n'uma  fronte  que  se  enrubece. 

Séneca  foi  talvez  o  único  philosopho  pagão,  que  havia  comprehendido  e 
ensinado  a  castidade  moral  que  os  christãos  se  impunham,  como  uma  piedosa 
abnegação  do  instincto  da  natureza. 

«Entre  elles,  refere  Origenes,  as  pessoas  mais  simples  e  menos  illustra- 
das,  e  ainda  mesmo  aquellas  que  pertencem  á  mais  baixa  condição,  ofFerecem 
frequentemente  nos  seus  costumes  e  na  sua  conducta  uma  gravidade,  uma 
pureza,  uma  castidade  e  uma  innocencia  admiráveis,  emquanto  que  esses  gran- 
des philosophos,  que  se  intitulam  como  sábios,  estão  tão  longe  d'estas  virtu- 
des, que  se  mancham  facilmente  com  os  mais  infames  e  abomináveis  crimes.» 

Apesar  de  tudo  isto,  a  castidade  religiosa  não  era  absolutamente  despre- 
sada  pelos  pagãos.  Já  dissemos  que  homens  e  mulheres  se  abstinham  de  todas 
as  relações  sexuaes,  quando  pretendiam  ofíerecer  um  sacrificio  aos  deuses.  Os 
próprios  amantes  se  afastavam  então  das  suas  amadas  e  estas  evitavam  um 
contacto  casual  que  as  teria  obrigado  a  purificarem-se  antes  da  ceremonia.  O 
acto  venéreo  não  era  reprehensivel  em  caso  algum,  nem  oífendia,  portanto, 
uma  divindade,  que  pelo  contrario  o  alentava  e  incitava,  mas,  no  emtanto,  já 
era  começar  por  uma  obra  agradável  ao  deus  a  quem  o  sacrificio  era  dirigido, 
privar-se  qualquer  do  mais  apreciado  e  delicioso  de  todos  os  gozos.  Havia 
n'esta  abstenção  um  sacrificio  de  uma  espécie  muito  delicada,  porque  n'este 
caso  o  sacrificador  era  ao  mesmo  tempo  a  victima. 

Esta  continência  de  pura  devoção  encontrava-se,  pois,  com  frequência  na 
vida  privada  dos  romanos  que  praticavam  a  sua  religião  com  algum  escrúpulo. 
Na  véspera  de  certas  solemnidades  e  mysterios  religiosos,  o  leito  conjugal  não 
reunia  os  dous  esposos,  que  cuidavam  de  conservar-se  a  certa  distancia,  ira- 
pondo-se  uma  reserva  absoluta  nos  prazeres  do  matrimonio.  Ovidio  nos  seus 
Fastos  (Liv.  ii)  apresenta-nos  Hercules,  o  próprio  Hercules!  conformando-se 
com  os  usos,  quando  se  preparava  com  Omphale  para  sacrificar  no  altar  de  Bac- 
clio:  —  os  dois  dormiam  então  em  leitos  separados,  ainda  que  immediatos  (et 
positis  juxta  succubuere  toris)  e  nada  faziam  que  podésse  prejudicar  a  decência 
do  sacrificio. 

Os  sacerdotes,  que  sacrificavam  todos  os  dias,  não  estavam  obrigados  de- 
certo a  ser  castos  todos  os  dias  também.  No  emtanto,  pode  inferir-se  de  muitas 
passagens  dos  auctores  latinos  que  não  se  considerava  bom  e  favorável  o  sa- 
crificio, senão  quando  o  sacrificador  tinha  as  mãos  puras.  «A  castidade  agrada 
aos  deuses,  diz  TibuUo  (casta  placent  superis,)»  recommendando  aos  neophy- 
tos  que  não  se  approximassem  do  altar  senão  com  o  vestido  immaculado  (pura 
cum  veste)  e  que  não  tirassem  a  agua  sagrada  senão  com  as  mãos  puras.  «Longe 
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dos  altares,  exclama  o  mesmo  poeta,  longe  dos  altares  aquelle  que  tiver  consa- 
grado uma  parte  da  sua  noite  a  Vénus!  (Discedite  ah  aris  quis  tulit  hesterna 
gaiidia  nocte  Venvs  l)y> 

Quanto  ao  voto  de  virgindade,  a  religião  pagã  auctorisava-o  ou  prescre- 
via-o  em  difFerentes  circumstancias,  mas  esta  espécie  de  virgmdade  matéria 
não  tinha  analogia  com  a  virgindade  moral,  que  comprchendiam  e  guardavam 
os  christãos.  As  vcstaes,  por  exemplo,  deviam  conservar  intacta  a  sua  flor  vir- 
ginal, sob  pena  de  serem  enterradas  vivas  e  entregues  ao  mais  horrível  sup- 
plicio,  mas  a  necessidade  de  se  conservarem  virgens  cessava  para  ellas  na  idade 
em  que  terminava  a  puberdade,  podendo  então  já  manter  o  fogo  de  Vénus 
como  haviam  mantido  o  de  Vesta.  Além  d'isto,  as  mais  ovens  não  eram  obri- 
gadas á  castidade  do  espirito,  nem  á  innocencia  do  coração;  assistiam  aos  jogus 
públicos,  aos  combates  dos  gladiadores,  ás  mímicas,  ás  danças  dos  thcatros  e  aos 
demais  espectáculos,  e  nem  fechavam  os  olhos  ás  imagens  voluptuosas,  nem  os 
ouvidos  ás  palavras  obscenas  e  aos  cânticos  impudicos.  A  virgindade,  pois, 
d'estas  donzellas  não  passava  da  cintura,  segundo  a  expressão  de  um  Padre  da 
Egreja. 

«Poderão  comparar-se,  diz  Santo  Ambrósio  (De  Virginifate,  liv.  i)  ás  nos- 
sas virgens  chrislãs  as  virgens  de  Aresta  c  as  sacerdolizas  de  Palias?  Mas  que 
espécie  de  virgindade  c  essa,  que  consiste,  não  na  pureza  e  santidade  dos  costu- 
mes, mas  sim  no  numero  dos  annos;  que  não  c  perpetua,  mas  tão  somente  prcs- 
cripta  ate  certa  idade?  Essa  integridade  transforma-se  bem  depressa  em  liber- 
tinagem, quando  se  espera  perdel-a  em  idade  mais  adiantada  (petulantior  est 
talis  integritas,  cujus  corruptela  seniori  serialur  a'(uti.)  Os  que  prescrevem 
um  periodo  á  virgindade,  ensinam  assim  as  suas  virgens  a  não  preserverar  em 
tal  estado.  Que  religião  é  essa,  que  ordena  a  castidade  ás  jovens  e  a  libertina- 
gem ás  velhas?  Não!  Essas  vestaes  não  são  castas,  porque  o  são  somente 
por  coacção,  nem  honestas  porque  se  compram,  ou  alugam  por  dinheiro,  e 
não  deve  chamar-se  pudor  o  que  se  oíTerece  todos  os  dias  aos  olhares  impudi- 
cos de  um  povo  corrompido  (ne€  pudor  ilk  est  qui  int^mperantium  occulorum 
quotidiano  e.rpositus  convitio,  flngitiosis  aspectihus  v^rberatur.) 

Os  Padres  da  Egreja  não  se  cançavam  de  comparar  as  virgens  christãs 
ás  vestaes,  ou  virgens  pagãs,  para  melhor  fazerem  resaltar  a  diíTerença  que 
existia  entre  a  virgindade  de  umas  e  a  das  outras.  Santo  Ambrósio  volta  sem 
cessar  ao  assumpto  das  vestaes  para  rebaixar  o  mérito  da  sua  virgindade  inte- 
ressada e  imperfeita,  ainda  que  não  vá  tão  longe  como  Minucio  Félix,  que  julga 
essa  virgindade  muito  suspeita,  accrescenlando  que  todas  as  vestaes  seriam  en- 
terradas vivas,  se  a  impunidade  não  protegesse  as  suas  leviandades. 

«Não  se  louvem,  pois,  as  vestaes,  exclama  Santo  Ambrósio,  porque  a 
castidade  que  se  vende  a  peso  de  ouro,  não  c  castidade.  Não  é  virgindade 
aquella  que,  como  num  leilão,  se  compra  ou  aluga  por  certo  tempo.» 

Quanto  a  essa  virgindade  puramente  corporal,  que  os  pagãos  exigiam  ás 
suas  vestaes,  era  segundo  parece  tão  diflicil  de  guardar  e  tão  perigosa  de  ju- 
rar, que  nenhuma  joven  por  vontade  própria  se  consagrava  á  triste  condição  de 
sacerdotisa  de  Vesta. 

«Tendes  apenas  sete  vestaes,  escrevia  Santo  Ambrósio  ao  imperador  Va- 
lentiano,  e  essas  miasmas  por(|U('  eram  muito  jovens  (juando  foram  consagradas 
a  Vesta.  Ahi  está  tudo  quanto  a  respeito  de  virgens  a  idolatria  p('»(le  ter  a  seu 
.serviço.  Ha  sete  desgraçadas  que  se  deixaram  seduzir  por  vestidos  bordados  de 
purpura,  por  sumptuosas  liteiras,  por  um  grande  séquito  de  escravos,  por  pri- 
vilégios e  rendimentos  enormes,  c  sobretudo  pela  esperança  de  não  morrerem 
virgens,  ape.sar  do  seu  voto.» 

O  celibato  ehristão,  e  especialmente  o  das  mulheres,  havia  sido  um  dos 
mais  poderosos  meios  de  propaganda  evangélica.   A  doutrina  formulada  por 


DA   PROSTITUIÇÃO  371 

S.  Paulo  sobre  a  continência  foi  acceite  com  fanatismo  pelas  jovens  neopliylas, 
que  faziam  consistir  a  sua  gloria  cm  domarem  os  movimentos  da  carne,  porque 
o  ardor  dos  sentidos  arrefecia,  se  não  se  extinguia  de  todo,  com  a  abstinência, 
a  sobriedade,  a  oração  e  o  recolhimento.  Quando  o  cclibalo,  que  a  lei  romana 
prescrevia  como  uma  vergonha,  foi  considerado  pelos  novos  adeptos  de  Jesus 
Christo  como  uma  honra  e  como  uma  vicloria,  viu-se  uma  espécie  de  emulação 
entre  as  virgens,  que  se  consagravam  a  um  matrimonio  mystico  com  o  filho  de 
Deus.  A  prostituição  antiga  teve  de  parar  e  mesmo  de  retroceder,  humilhada 
pelo  esplendido  triumpho  obtido  pela  castidade. 

«Que  os  gentios,  dizia  Santo  Ambrisio,  elevem  os  olhos  da  carne  e  ao 
mesmo  tempo  os  do  espirito;  que  vejam  essa  multidão  illustre,  essa  assembleia 
venerável,  esse  povo  inteiro  de  virgens  que  honram  a  Egreja  (plebem  pudoris, 
populum  integritalis,  conciíium  virginilatís.)  Não  usam  diademas  na  cabeça, 
mas  tão  somente  um  modesto  véu,  que  apenas  se  recommenda  pelo  seu  casto 
uso,  nem  se  permittem  esses  adornos  de  toucador,  que  servem  para  o  vergo- 
nhoso trafico  da  belleza  (lenocinia  pulchritudinis.) 

Prudencio,  no  seu  livro  contra  Simmaco,  exaltava  também  a  religião 
christã : 

«Os  mais  bellos  privilégios  das  nossas  virgens,  dizia  elle,  são  o  pudor,  o 
recato  do  rosto  coberto  com  um  veu  sagrado,  a  sua  vida  honesta  e  decorosa 
longe  dos  olhares  profanos,  a  sua  frugalidade  nas  comidas,  o  seu  espirito  sem- 
pre sóbrio  e  casto.» 

E'  preciso,  no  emtanto,  confessar,  que  o  que  fazia  aquella  emulação  das 
jovens  christãs  não  era  somente  a  gloria  do  estado  virginal,  mas  também  o  gosto, 
um  tanto  mundano,  de  terem  uma  certa  superioridade  sobre  as  outras  mulheres 
e  de  se  tornarem  notadas  por  uma  virtude,  que  tinha  uma  espécie  de  apparato. 

Effectivamente,  as  virgens  occupavam  um  logar  especial  nas  ceremonias 
do  culto;  tinham  também  um  toucado  distinctivo  que  as  indicava  em  publico, 
e  caso  estranho!  esse  toucado  era  a  mitra  que  as  cortezãs  de  Roma,  especial- 
mente as  syrias,  haviam  tomado  por  divisa  e  que  deshonrava  a  mulher  des- 
aforada ou  imprudente  que  a  usava.  A  mitra  das  virgens,  de  que  falia  Santo 
Optato  (Contra  Donat.,  Livr.  vi)  differia  por  certo  na  altura,  na  forma  e  na 
còr  da  mitra  das  cortezãs.  Não  tinha  cabello  comprido  e  fluctuante,  nem  ca- 
belleira  loura  ou  pulvilhada  de  ouro,  por  isso  que  as  virgens  christãs  proclama- 
vam a  sua  vocação  cortando  o  cabello.  Além  d'isso,  esta  mitra  rehabilitada  occul- 
tava-se  debaixo  de  um  veu  còr  de  violeta,  pardo  ou  negro,  que  descia  também 
sobre  o  rosto  e  os  hombros,  como  o  flamrneum  das  vestaes. 

Durante  os  três  primeiros  séculos  que  foram  necessários  para  a  fundação 
do  dogma  catholico,  houve  uma  guerra  intransigente  entre  a  moral  e  a  prosti- 
tuição, e  os  doutores  da  egreja  oppuzeram  constantemente  á  philosophia  sen- 
sual dos  pagãos  os  castos  e  austeros  exemplos  da  vida  christã.  Os  Santos  Padres 
queriam  assenhorear-se  do  corpo  para  melhor  poderem  encaminhar  os  espíritos. 
As  mulheres  enthusiasmaram-se  desde  logo  com  a  virgindade,  e  a  exemplo 
d'ellas,  os  homens  submetteram-se  também  á  continência. 

«Que  pode  imaginar-se  de  mais  bello  do  que  a  sublime  virtude  da  casti- 
dade? dizia  S.  Bernardo  no  século  xi,  inspirando-se  nos  grandes  pensamentos 
da  Egreja  primitiva.  Ella  purifica  um  corpo  proveniente  de  uma  massa  immunda 
e  corrompida;  de  um  inimigo  faz  um  amigo,  de  um  homem  um  anjo.» 

Em  opposição  á  libertinagem  religiosa  do  paganismo,  o  novo  culto  rodea- 
va-se  de  praticas  simples  e  modestas.  Os  seus  mystcrios  celebravam-se  n'uma 
santa  contemplação,  sem  tumulto,  sem  clamores,  sem  escândalo.  O  pudor  e  a 
decência  presidiam  a  todas  as  ceremonias  christãs:  os  dois  sexos  estavam  se- 
parados nas  egrejas,  sem  nem  sequer  se  verem,  ainda  quando  estavam  em  pre- 
sença um  do  outro  ante  o  altar,  nem  também  se  .encontrarem,  quando  iam 
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orar,  evitando  assim  os  perigos  de  um  trato  familiar,  que  teria  dado  occasião 
ou  estimulo  ás  fraquezas  da  carne.  As  exhortações  dos  sacerdotes  não  tinham 
um  texto  mais  usual  do  que  estas  palavras  de  S.  Paulo  nas  suas  epistolas  aos 
romanos :  «Não  entregueis  os  vossos  membros  ao  peccado  para  lhe  servirem 
de  armas  de  iniquidade.» 

O  elogio  e  a  glorificação  da  castidade  servia  de  ponto  de  partida  a  todas 
as  prédicas,  praticas  e  conselhos. 

«A  continência,  dizia  S.  Bazilio,  é  a  ruina  do  peccado,  o  despojo  dos  af- 
fectos  viciosos,  a  mortificação  das  paixões  e  ainda  mesmo  dos  desejos  naturaes 
do  nosso  corpo,  o  accrescentamento  dos  méritos,  a  obra  de  Deus,  a  escola  da 
virtude  e  a  posse  dos  bens.» 

Como  os  christãos  se  orgulhavam  da  superioridade  da  sua  moral  e  da  pu- 
reza dos  seus  costumes,  os  pagãos  empregaram  contra  elles  a  arma  da  calum- 
nia,  affirmando  que  aquellc  culto  religioso  não  era  senão  um  monstruoso  con- 
sorcio de  prostituições  infames.  EíTectivamente,  os  christãos,  ameaçados  ou  per- 
seguidas, não  se  reuniam  senão  em  segredo,  longe  dos  olhares  dos  seus  ini- 
migos, no  fundo  dos  bosques,  nas  cavernas,  e  sobretudo  nas  profundidades  das 
catacumbas.  Nenhum  profano  penetrava  nos  seus  recônditos  santuários,  e  nada 
se  sabia  dos  seus  ritos,  dos  seus  usos  e  dos  seus  dogmas,  além  do  que  trans- 
pirava cá  fora  pelas  fallazes  narrações  de  alguns  raros  apóstatas.  Assim  a  opi- 
nião do  povo,  espicaçada  constantemente  pelos  fanáticos  sacerdotes  dos  deuses 
falsos,  foi  por  muito  tempo  hostil  áquelles  piedosos  cathecumenos,  que  viviam 
na  pratica  das  virtudes  mais  austeras,  e  que  preferiam  a  morte  á  menor  ma- 
cula dos  seus  costumes.» 

Espalhava-se  adrede  o  boato  de  que  os  irmãos  de  Jesus  Christo  profes- 
savam uma  religião  tão  espantosa,  que  nem  elles  próprios  ousavam  confessar  os 
seus  princípios  e  os  seus  actos.  Referiam-se  horrores  inauditos  commettidos 
nos  concílios  nocturnos,  chegando  a  calumnia  ao  extremo  de  dizer  que  a  hor- 
rível luxuria  dos  christãos  não  respeitava  nem  idade,  nem  sexo,  nem  laços 
de  sangue,  nem  relações  de  familia.  O  christianismo,  segundo  uns,  não  era 
mais  do  que  um  judaísmo  disfarçado  ;  segundo  outros,  era  um  execravel  phre- 
nesi  de  atheismo  e  de  libertinagem,  que  havia  intentado  muitas  vezes  introdu- 
zir-se  na  religião  do  império  romano,  e  que  se  compunha  das  mais  odiosas  in- 
venções da  preversão  humana.  Eis  como  a  prostituição  antiga  procurou  defen- 
der-se  e  justificar-se,  attribuindo  os  seus  próprios  excessos  ao  christianismo,  que 
por  espaço  de  dois  séculos  minou  a  sociedade  pagã,  antes  de  se  apresentar 
triumphantemcnte,  offerecendo-se  ao  mundo  inteiro  com  todo  o  esplendor  da 
sua  pureza. 

Os  philosophos  platónicos  foram  os  primeiros  a  conhecer  e  a  justificar  a 
doutrina  evangélica.  No  anno  170  da  nova  era,  já  Athenagoras  refutava  victo- 
riosaraente  as  indignas  calumnias  que  attrihuiam  aos  christãos  toda  a  espécie 
de  incestos  e  de  infâmias.  Na  sua  apologia  da  religião  christã,  dirigida  aos  im- 
peradores Marco  Aurélio  e  K.  Vero,  proclama  a  castidade  dos  christãos,  segundo 
a  dillcrcnça  dos  sexos,  das  idades  e  dos  graus  de  parentesco. 

«Nós,  dizia  elle,  cosideramos  uns  como  nossos  filhos  e  outros  como  nos- 
sos irmãos,  e  honramos  os  anciãos  como  nossos  pacS.  Assim,  temos  grande  cui- 
dado em  conservar  a  pureza  dos  que  consideramos  como  membros  da  própria 
familia.  Ouando  trocamos  o  osímiIo  da  paz,  damol-o  com  toda  a  castidade  de 
um  acto  religioso,  ponjuc,  se  o  manchassem(ts  com  alguma  intenção  impura, 
privar-no.s-hia  da  vida  eterna.  (Juando  qualquer  de  nós  toma  uma  mulher, 
não  tem  em  vista  senão  ter  filhos,  como  o  lavrador  que,  havendo  confiado  á  terra 
a  semente,  espera  o  fructo  com  paciência.» 

N'uma  outra  passagem  da  sua  apolítgia,  Athenagoras  volta  com  maior 
energia  ainda  á  questão  da  castidade,  que  era  a  principal   caraclerislica  dos 
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christãos,  no  meio  da  incontinência  habitual  e  permanente  que  distinguia  os 
costumes  dos  gentios  : 

«Os  christãos,  diz  elle,  não  só  se  absteem  de  adultérios,  senão  também 
de  commercio  com  as  mulheres  publicas ;  e  o  temor  que  teem  de  cahir  n'este 
abysmo  impede-os  de  adinittir  o  pensamento  do  mais  leve  prazer  impudico, 
obrigando-os  a  evitar  cuidadosamente  todos  os  olhares  lascivos,  que  podem 
transmittir  a  imagem  de  alguma  impureza.  Condemnam  as  visitas  assiduas, 
os  jogos  e  discursos  livres,  as  conversações  prolongadas,  os  contactos,  os  risos 
immoderados.  Recusam-se  ás  mais  innocentes  liberdades,  e  nunca  mostram  as 
partes  do  corpo,  que  a  honestidade  mandi  conservar  cobertas.  Os  vestidos  oc- 
cultam-nas  aos  olhares  e  o  pudor  encerra-as  interiormente,  de  modo  que,  nas 
suas  próprias  casas,  teem  vergonha  dos  seus  familiares;  no  banho,  das  mulhe- 
res, e  em  particular,  de  si  próprios.» 

Todos  os  Padres  da  Egreja  nascente  protestam  com  a  mesma  energia 
contra  as  imputações  pérfidas  e  calumniosas,  que  tendiam  a  diflamar  indigna- 
mente os  christãos. 

«O  amor  da  castidade,  dizia  S.  Justino,  nos  seus  Diálogos,  tem  tanta 
força  entre  os  christãos,  que  muitos  passam  toda  a  vida  sem  nenhuma  relação 
carnal  e  são  virgens  na  idade  de  sessenta  annos,  sem  que  nem  o  tempera- 
mento nem  o  clima  façam  fraquejar  a  sua  continência.» 

S.  Cypriano,  S.  Clemente  de  Alexandria,  S.  Gregório,  S.  Basilio,  todos 
os  Padres  gregos  e  latinos  fizeram  uma  pintura  edificante  dos  costumes  chris- 
tãos, que  eram  tão  puros,  como  depravados  e  preversos  os  dos  pagãos.  S,  Cy- 
priano consagra  o  seu  Tratado  da  pudicicia  á  exaltação  da  virtude  dos  chris- 
tãos: 

«Sabem,  diz  elle,  que  os  prazeres  carnaes  começam  com  a  esperança  de 
grandes  alegrias  e  terminam  com  grandes  illusões,  que  fazem  com  que  nos  en- 
vergonhemos de  nós  mesmos.  Esses  prazeres  precipitam-nos  com  furor  em  toda 
a  brutalidade  dos  seus  movimentos,  induzem-nos  a  todas  as  classes  de  crimes, 
conduzindo-nos  ao  horror  e  á  abominação  d'essas  relações  monstruosas,  que 
passam,  do  sexo  a  que  a  natureza  nos  inclina,  ao  nosso  próprio  sexo  e  descem 
ao  dos  animaes,  inventando  mil  e  mil  execrações  voluptuosas,  em  que  a  ima- 
ginação não  pôde  deter-se  sem  vergonha.» 

S.  Gregório  appella  para  o  testemunho  dos  próprios  pagãos,  afim  de  de- 
monstrar a  gloriosa  castidade  christã : 

«Não  se  contentam,  diz  elle,  com  a  castidade  do  corpo  para  a  mortifica- 
ção de  todas  as  sensualidades,  sabendo  que  a  verdadeira  virgindade  deve  abs- 
ter-se  até  da  ideia  do  peccado.» 

Com  o  temor  de  mancharem  o  espirito,  apartavam  da  sua  vista  todos  os 
espectáculos  vergonhosos,  todas  as  imagens  deshonestas.  Nunca  assistiam  aos 
espectáculos  do  theatro,  que  S.  Cypriano  denomina  escolas  de  impureza;  des- 
terravam das  suas  mesas  frugaes  esses  manjares  diabólicos,  que  excitam  os 
sentidos  e  arrastam  a  aberrações  grosseiras ;  não  se  permittiam  o  uso  dos  per- 
fumes, que  afagam  e  produzem  os  pensamentos  lúbricos,  de  que  a  sensualidade 
se  rodeia;  não  admittiam  canções,  nem  danças,  nem  risadas,  nem  a  embriaguez 
ou  a  gula  nos  seus  banquetes,  nos  quaes  se  revelava  sempre  a  presença  do  Es- 
pirito Santo. 

S.  Clemente  de  Alexandria  entra  em  pormenores  mais  Íntimos  acerca 
d'esta  castidade,  orgulho  dos  fieis  e  vergonha  dos  gentios.  Depois  de  haver  es- 
tabelecido nos  seus  Stromates  (Liv.  ii)  a  diíFerença  radical  que  existia  entre  os 
matrimónios  de  uns  e  os  dos  outros,  dizendo  que  os  pagãos  não  buscam  mais  do 
que  o  deleite  brutal  nas  suas  uniões,  emquanto  qiie  os  christãos  só  procuram  a 
união,  que  os  conduz  e  eleva  a  Jesus  Christo,  accrescenta  estas  palavras: 

«Os  christãos  querem  que  as  mulheres  agradem  a  seus  maridos  pela  pu- 
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reza  de  seus  costumes  e  não  pela  sua  belleza.  Querem  também  que  os  maridos 
não  se  sirvam  das  suas  niullicres  como  das  prostitutas,  em  que  só  se  procu- 
ram as  corrupções  sensuaes,  porque  a  natureza  concede-nos  o  matrimonio, 
como  os  alimentos,  cujo  uso  e  não  abuso  está  auctorisado  por  ella  n'uma  pro- 
porção útil  á  saúde  do  corpo.» 

Este  mesmo  Padre  da  Egreja  ollerece-nos  um  curioso  quadro  da  decên- 
cia do  matrimonio  christão: 

ãOs  esposos,  diz  clle,  levam  o  pudor  para  o  leito  conjugal,  com  o  receio 
de  que,  se  violassem  nas  trevas  os  preceitos  d'esse  pudor,  se  tornariam  simi- 
Ibanles  a  Penélope  que  desfazia  durante  a  noite  o  que  liavia  feito  de  dia.  Este 
pudor  é  uma  prova  de  que  sabem  reprimir  a  sua  sensualidade,  no  próprio  lo- 
gar  em  que  ella  tem  o  direito  de  emancipar-se,  e  dando-se  mutuamcnie  esta 
prova,  são  castos  exteriormente.  Nos  seus  leitos  não  ha  essas  desordens  do 
peccado,  que  a  voluptuosidade  inventou,  porque  Jesus  Chrislo,  permittiu-lhes 
casarem,  sem  lhes  permittir  serem  voluptuosos.» 

N'outro  logar  define  S.  Clemente  a  castidade  do  matrimonio  christão,  em 
comparação  do  qual  o  dos  pagãos  não  era  mais  do  que  uma  prostituição  con- 
cubinaria ou  um  trafico  immoral. 

«O  único  fim  da  união  dos  dois  sexos,  diz  elle,  é  procrear  filhos,  para 
fazer  d'ellcs  homens  de  bem.  E'  proceder  contra  a  razão  e  contra  as  leis  pro- 
curar só  o  prazer  no  matrimonio,  mas  que  não  se  abstenha  ninguém  d'esse 
prazer  com  o  temor  de  ter  filhos.  A  natureza  prohibe  igualmente  na  infância  e 
na  velhice  as  relações  impudicas  dos  dois  sexos.  Aquelles  a  quem  o  matrimo- 
nio permitte  estas  relações  carnaes,  devem  estar  sempre  attentos  á  presença 
de  Deus,  e  respeitar  os  seus  corpos,  que  são  membros  seus,  abstendo-se  de 
todo  o  olhar,  de  todos  os  toques  impudicos  ou  illicitos.  .  .» 

A  conducta  reservada  dos  esposos  no  estado  do  matrimonio  levou  natu- 
ralmente certos  Padres  da  Egreja,  Origenes,  por  exemplo,  a  supprimir  o  sexo 
feminino  na  outra  vida,  como  inútil  e  perigoso.  Origenes,  que  havia  applicado 
a  si  próprio  a  doutrina  da  suppressão  sexual,  pretendia  que  só  o  sexo  mascu- 
lino resuscitaria.  Outros  Padres,  para  melhor  assegurarem  a  continência  dos 
bemaventurados,  foram  de  parecer  que  os  escolhidos  não  tinham  sexo,  mas 
que  os  condemnados  conservavam  o  seu  e  com  clle  todas  as  suas  miseráveis 
paixões.  O  maior  numero  dos  doutores,  pelo  contrario,  fundavam-se  nas  pala- 
vras do  Apocalypse,  para  crerem  e  ensinarem  que  os  santos  se  casariam  no  ceu, 
gerando  filhos  e  gosando  de  todos  os  prazeres  do  corpo.  Terlulliano,  Lactando, 
Ireneu,  Justino  e  Matodio  pronunciaram-se  em  favor  d'este  matrimonio  ceies-» 
tial  e  eterno.  Mas  a  Egreja,  pela  voz  dos  concílios,  declarou  que  se  os  dois  se- 
xos persistiam  no  ceu,  não  haveria  matrimonio,  nem  gosos  terrestres,  e  muito 
menos  procreação  de  íilhos. 

Santo  Agostinho  diz  a  este  respeito,  na  sua  Cidade  de  Deus  (Livro  ii, 
cap.  17): 

«I)eus  apagará  tudo  quanto  houver  de  vicioso  nos  escolhidos,  mas  dei- 
xará substituir  os  sexos,  o  que  não  é  um  mal,  porque  foi  Deus  que  os  creou. 
Os  membros,  que  não  terão  mais  paixões  nem  servirão  para  os  seus  antigos 
usos,  serão  revestidos  de  uma  nova  belleza.» 

Os  casuistas  não  attcnderam  a  esta  passagem,  quando  imaginaram  que 
a  resurreição  repararia  a  integridade  virginal  nos  corpos  que  a  tiressem  per- 
dido na  terra. 

A  castidade,  a(|uella  virtude,  cujo  monopólio  se  attribuia  os  christãos, 
era,  pois,  a  sua  preoccupação  constante  e  o  sign;il  mais  carachTislico  da  sua 
crença,  (iuardavam-na  como  um  precioso  deposito  que  lhes  houvcsiie  confiado 
o  Salvador,  e  faziam  d'ella  uma  arma  de  provocação  contra  o  sensualismo  pagão, 
que  se  .sentia  incapaz  de  a  imitar.  Comprehcnde-se  perfeitamente  que  os  fun- 
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dadores  do  catholicismo,  sabendo  a  força  de  acção  que  esta  castidade  tinha  nas 
massas  como  no  individuo,  chamassem  em  sou  auxilio  todos  os  rigores  da  pena- 
lidade ecclesiastica,  tanto  interesse  tinha  a  Egreja  nascente  em  proteger  os  cos- 
tumes e  pregar  o  exemplo. 

D'aqui  aquella  severidade  do  código  christão  a  respeito  dos  peccados  car- 
naes  que  a  lei  romana  não  punia.  Pela  simples  fornicação  pretendia  S.  Gregó- 
rio que  a  penitencia  fosse  de  nove  annos,  divididos  em  três  cathegorias,  de 
modo  que  os  fornicarios  fossem  três  annos  excluídos  da  oração,  outros  três  an- 
nos ouvintes,  e  outros  três  orassem  prostrados. 

S.  Bazilio  era  mais  indulgente,  cuntentando-se  com  uma  penitencia  de 
quatro  annos  por  este  mesmo  peccado,  um  anno  para  cada  estado  de  penitencia. 
Em  compensação  augmentava  a  severidade  contra  o  adultério,  o  incesto,  a  sodo- 
mia e  a  bestialidade,  que  castigava  cora  uma  penitencia  de  quinze  annos,  assim 
distribuidos: — quatro  annos  para  chorar  o  peccado;  cinco  para  ouvinte,  quatro 
para  se  conservar  prostrado  no  templo  e  dois  como  simples  assistente. 

Não  obstante,  o  adultério  commettido  entre  um  homem  casado  e  uma  mu- 
lher solteira  equivalia  a  uma  simples  fornicação.  A  polygamia,  ainda  que  con- 
siderada como  um  estado  de  bestialidade  e  indigna  do  homem,  só  produzia  a 
pena  de  quatro  annos,  um  chorando  e  três  prostrado.  O  concubinato  das  pes- 
soas consagradas  a  Deus  não  se  considerava  senão  como  um  caso  de  fornicação, 
comtanto  que  se  quebrassem  os  vínculos  illicitos.  Uma  joven  que  se  prostituía 
com  o  consentimento  de  seus  pães  ou  de  seus  amos  fazia  três  annos  de  peni- 
tencia. A  que  apenas  havia  cedido  á  violência  não  incorria  em  pena  alguma, 
nem  ficava  manchada  ante  Deus  ou  ante  os  homens.  Quanto  ao  diácono  cul- 
pado de  fornicação,  tinha  que  voltar  á  classe' de  simples  leigo  e  trabalhar  na 
mortificação  da  sua  carne  peccadora. 

Esta  legislação  da  egreja  primitiva  prora  exhuberantemente  o  inestimá- 
vel valor  que  os  christãos  davam  á  conservação  da  sua  pureza  corporal  e  men- 
tal. Por  isso  os  pagãos  se  mostravam  encarniçados  contra  essa  virtude,  que  os 
seus  adversários  oppunham  como  um  veto  ás  desordens  e  impurezas  do  paga- 
nismo. Os  pagãos  dedicaram-se  obstinadamente  a  experimentar  até  onde  podia 
chegar  esta  virtude  e  procuraram  manchal-a,  entregando-a  aos  attentados  da 
violência  e  aos  ultrages  da  luxuria,  mas  esta  espécie  de  supplicio  não  teve  mais 
força  do  que  os  outros  contra  a  santa  resignação  das  virgens  e  dos  mar- 
tyres. 

Estas  virgens  faziam  a  Deus  o  sacrifício  da  sua  virgindade  e  supportavam 
sem  deixar  de  ser  puras  o  duro  supplicio  da  fornicação.  A  Egreja  auxiliava-as 
n'esta  agonia  de  perseguição  e  a  sua  voz  consoladora  animava-as  a  subir  ao 
ceu  pela  via  amarga  e  penosa  da  prostituição. 

«A  virgindade,  dizia-lhes  Santo  Agostinho  (Contra  Juliano,  liv.  iv)  está 
no  corpo;  a  pudicícia  no  espirito.  Esta  hca  residindo  n'elle,  quando  aquella  é 
arrancada  ao  corpo.» 

«Não  é,  pois,  a  violência  que  corrompe  os  corpos  das  santas  mulheres,» 
accrescentava  S.  Jeronymo. 

«Uma  virgem,  di^zia  Santo  Ambrósio,  pôde  estar  prostituída  e  não  man- 
chada.» 

«Tudo  quanto  se  pôde  fazer  do  corpo  e  no  corpo  pela  violência,  dizia 
ainda  Santo  Agostinho,  tudo  isso  não  mancha  a  pessoa  que  soíTreu  essa  violên- 
cia sem  poder  resistir,  porque,  se  a  pureza  perecesse  d'esse  modo,  não  seria  en- 
tão uma  virtude  do  espirito,  mas  sim  uma  qualidade  do  corpo,  tal  como  a  bel- 
leza,  a  saúde  e  os  outros  bens  transitórios.» 

Um  sacerdote  chamado  Victoriano  escreveu  a  Santo  Agostinho  para  lhe 
annunciar  dolorosamente  as  horríveis  violências,  que  os  bárbaros  faziam  soffrer 
ás  virgens  christãs.  O  santo  respondeu-Ihe  (Ep.  )  22)  que,  se  essas  virgens  so  - 
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friam  as  violências  sem  consentirem  n'ellas,  nem  se  submetterem,  não  eram 
culpadas  em  presença  do  Scniior. 

«Pelo  contrario,  dizia  o  erudito  doutor  da  Egreja,  será  uma  ferida  hon- 
rada e  gloriosa.  Porque  a  castidade,  que  está  na  alma,  tem  tão  grande  força  es- 
piritual que  permanece  inviolável  e  faz  com  que  a  pureza  do  corpo  não  possa 
sollrcr  nenhum  detrimento,  bem  que  os  corruptores  tenham  ousado  vencer  e 
violar  os  membros  d'aquelle  corpo  material.» 

S.  Bazilio  ensina  uma  doutrina  análoga  para  tranquillisar  o  espirito  das 
virgens  ameaçadas  do  mais  terrivel  dos  martyrios : 

«Se  algumas  ha  que  tenham  soíTrido  a  violência,  sem  que  suas  almas 
n'ella  consentissem,  nem  por  isso  deixarão  de  apresentar  ao  seu  divino  esposo 
essas  almas  puras  e  sem  corrupção,  ainda  com  maior  honra  e  gloria.» 

Era  uma  consolação  para  as  pobres  virgens  tão  infamemente  prostituídas 
pelos  seus  algozes.  A  ideia  deste  cruel  supplicio  fora  certamente  inspirada  aos 
perseguidores  pela  singular  admiração  que  os  christãos  manifestavam  pelas  suas 
virgens,  e  ao  mesmo  tempo  pelo  orgulho  que  cilas  tinham  da  sua  immaculada 
pureza.  Eis  o  motivo  por  que  durante  as  perseguições  houve  tantas  virgens 
christãs  ultrajadas  pelos  carrascos,  que  em  ultima  analyse  não  faziam  mais  do 
que  applicar  uma  antiga  lei  romana,  em  virtude  da  qual  nenhuma  virgem  po- 
dia ser  suppliciada. 

Quanto  ás  virgens,  diz  Suetonio,  na  vida  de  Tibério,  como  um  antigo 
costume  prohibia  estrangulal-as,  o  carrasco  violava-as  primeiro  e  estrangula- 
va-os  depois  (ímmaluratcBpueAlcB,  quia  more  tradito  nefas  esset  virginesstran- 
gulari,  vitiatcB  prius  a  carnifice,  dein  sírangulatce.}» 

A  violação  das  virgens  christãs  não  era,  portanto,  no  principio  senão  um 
preliminar  da  pena  ultima,  conforme  o  uso  da  penalidade  romana.  Mais  tarde, 
essa  violação  veio  a  ser  a  parte  principal  do  mesmo  supplicio,  e  não  obstante 
as  virgens  nunca  declinaram  perante  os  juizes  as  responsabilidades  do  seu  es- 
tado virginal,  apesar  d'estes  magistrados  pagãos  terem  um  cruel  prazer  em  as 
ferir  exactamente  no  que  ellas  mais  estimavam.  Mas  a  perda  da  sua  virgindade 
era  um  sacrifício  que  oíTereciam  castamente  a  Deus,  em  troca  da  coroa  do  mar- 
tyrio. 

Admire-se  o  cântico  de  victoria  que  S.  Cypriano  dirige  áquellas  resigna- 
das martyres,  devoradas  pelo  monstro  insaciável  da  prostituição  pagã : 

«As  virgens,  diz  elle,  são  as  ílores  do  jardim  da  Egreja,  a  maravilha  da 
graça,  o  adorno  da  natureza,  uma  obra  perfeita  e  incorruptível,  digna  de  todos 
os  louvores  e  de  todas  as  honras,  a  imagem  de  Deus  correspondente  á  santi.- 
dade  de  Nosso  Senhor  c  a  parte  mais  selecta  e  pura  do  rebanho  de  Jesus 
Christo.» 

O  paganismo  esperava  destruir  o  gérmen  da  nova  religião,  atacando  o 
próprio  principio  da  virgindade.  Mas  as  virgens  foram  mais  fortes  que  os  seus 
verdugos. 
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RazSo  da  necessidade  por  qtie  S.  Paulo  e  os  apóstolos  impiizeram  aos  cliristãns  a  abstinência  dos  prazeres  da 
carne  e  a  pureza  virpinai.— Os  aqnpes.— Os  coveiros,  ou  fossores  das  catacumbas  de  Roma,  primeiros  adciadores de 
Christo.— RepeDeração  operada  peia  relipião  cbristã  sobre  os  entes  miseráveis  e  abjectos  (|ue  se  dedicavam  ao  ser- 
vii^o  da  prostituição.— As  corlezãs  martyres.— Historia  de  Maria  Eg\  pciaca  contada  por  ella  própria.— Lenda  do 
Santa  Tbais.  -O  que  fez  Santo  Epbrem  para  converter  uma  mulber  de  tuá  vida  -  Os  dois  solitários  e  a  prostituta.— 
S.  Smeão.— Conversão  de  Porphyrio.— Santa  Pelagia.— Santa  Theodota.— Conversão  e  supplicio  de  Santa  Afra.— Ora- 
ção de  Santa  Afra  sobre  a  fogueira  e  oração  das  prostitutas  arrependidas. 


Ão  é  diíTicil  comprehender  os  motivos  clc  alta  previsão,  que  fize- 
ram rceommendar  a  castidade  entre  todas  as  virtudes  ehristãs. 
Esta  virtude  fora  de  certo  preseripta  pela  lei  de  Moyscs,  e  a 
cada  passo  se  encontra  nas  Santas  Escripturas  a  condemnação 
dos  peecados  da  carne.  Salomão,  que  teve  setecentas  concubi- 
nas na  sua  velhice,  não  perdoou  a  todos  os  excessos  sensuaes, 
embora  prevaricasse  a  cada  passo,  deixando-se  arrastar  por  todos  os  vicios. 

«O  adultero  perderá  a  sua  alma  pela  loucura  do  seu  coração,  dizia  elle 
nos  Provérbios  (cap.  vi;)  attrahirá  cada  vez  mais  sobre  si  a  torpeza  e  a  igno- 
minia e  o  seu  opprobrio  nunca  mais  se  apagará.» 

S.  Paulo  e  os  apóstolos  não  fizeram  mais  do  que  seguir  a  doutrina  mo- 
saica, impondo  aos  christãos  a  abstinência  dos  prazeres  da  carne  e  a  pureza 
virginal.  Mas  havia  uma  razão  de  necessidade  que  vinha  juntar-se  a  todas  as 
outras,  que  a  religião  aconselhava  no  interesse  da  moral  ditada  pelo  Evange- 
lho: a  vida  commum  dos  cathecumenos  de  ambos  os  sexos  expunha-os  a  ten- 
tações e  perigos  diários,  e  requeria  um  poderoso  preservativo,  para  não  dege- 
nerar em  excessos  e  desordens  quasi  inevitáveis.  Estes  mysterios,  que  teriam 
recordado  os  vergonhosos  ritos  do  paganismo,  confundiriam  aos  olhos  dos 
infiéis  a  divina  religião  do  Crucificado,  e  o  culto  do  verdadeiro  Deus  não  po- 
deria luetar  com  vantagem  contra  os  cultos  vis  e  corruptores  de  Vénus,  de 
Baccho,  de  Cybele  e  de  Isls,  porque  n'aquellas  differentes  idolatrias  a  celebra- 
ção dos  mysterios  não  manchava  os  templos  e  bosques  sagrado.s  senão  em  cer- 
tas épocas  do  anno,  emquanto  que  as  ceremonias  occultas  da  fé  catholica  ti- 
nham logar  em  todo  o  tempo,  todos  os  dias,  ou  melhor,  todas  as  noites,  sob  o 
nome  de  ágapes. 

N'estes  ágapes,  n'estas  ceias  fraternaes,  em  que  a  palavra  do  Senhor  nu- 
tria a  alma  e  mortificava  o  corpo,  os  dois  sexos  estavam  reunidos,  e  a  concu- 
piscência ter-se-hia  despertado  ainda  nos  corações  mais  castos  e  frios,  se  a  lei 
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do  novo  culto  não  tivesse  posto  um  freio  salutar  aos  instinctos  da  natureza  e 
aos  impulsos  do  vicio.  Eis  o  motivo  por  que  a  continência  era  a  primeira  vir- 
tude exigida  aos  christãos  para  assegurar  e  favorecer  todas  as  outras.  Se  esta 
virtude  não  fosse  pregada  continuamente,  se  não  dominasse  todos  os  corações, 
os  ágapes  não  teriam  servido  senão  para  propagar  os  erros  e  crimes  da  prosti- 
tuição. 

jNada  pôde  dar  uma  ideia  da  exaltação  dos  fieis,  que  não  aspiravam  se- 
não ao  martyrio,  e  que  o  solíriam  voluntariamente  em  si  próprios,  nos  seus  de- 
sejos e  nas  suas  paixões  antes  de  se  entregarem  em  corpo  e  alma  ao  martyrio 
da  arena  e  ás  garras  das  feras  do  amphitlieatro.  Esta  exaltação  facilmente  su- 
jeita a  excessos  e  loucuras,  como  se  viu  nas  frequentes  heresias  da  nova  fé, 
teria  necessariamente  produzido  uma  libertinagem  monstruosa,  desacreditando  o 
christianisino  e  cobrindo  de  um  despreso  geral  os  apóstolos  e  os  seus  prose- 
lytos.  Imaginem-se  também  os  perigos  que  incessantemente  corria  n'esta  exis- 
tência contemplativa  o  pudor  dos  irmãos  de  ambos  os  sexos,  reunidos  para  a 
oração  e  penitencia. 

As  mulheres  apresentavam-se  envolvidas  em  amplos  véus  e  em  trajos 
que  não  lhes  delineavam  as  formas.  Esle  honesto  e  recatado  trajo  de  lã  gros- 
seira e  de  còr  uniforme,  branco,  pardo  ou  negro,  não  attrahia  os  olhares  com 
os  seus  adornos  mundanos,  nem  excitava  os  sentidos  com  a  voluptU(jsidade  dos 
perfumes.  Aquellas  mulheres  de  vestidos  compridos,  que  nem  sequer  desco- 
briam a  extremidade  dos  pés,  pareciam  estatuas  immoveis  de  carpideiras  dos 
funeraes. 

Pela  sua  parte,  os  homens  não  vestiam  menos  modesta  e  decentemente, 
tendo  em  logar  de  véus  grandes  chapéus  ou  amplas  cogullas,  debaixo  das  quaes 
os  rostos  pallidos  e  macillentos  tinham  a  apparencia  de  cadáveres. 

Mas  ainda  isto  não  bastava  para  impedir  que  a  natureza  fallasse  mais 
alto  que  a  vontade;  era  preciso  que  essa  natureza  fogosa  e  rebelde  se  deixasse 
algemar  pela  auctoridade  do  preceito  e  pela  efíicacia  do  exemplo. 

Assim,  homens  e  mulheres  podiam  permanecer  impunemente  reunidos 
dias  e  noites  inteiras  sem  que  praticassem  actos  culpados,  ou  que  tivessem 
mesmo  impuros  pensamentos.  Respiravam  o  mesmo  ar,  dormiam  juntos  nas 
catacumbas  e  no  meio  dos  bosques,  mas  adormeciam,  exactamente  como  acor- 
davam, orando. 

Quando  as  perseguições  obrigaram  os  chrisíãos  a  occultar-se  e  a  viverem 
juntos  no  recesso  solitário  das  catacumbas  e  dos  bosíjues,  o  dogma  da  castidade 
estava  solidamente  estabelecido  entre  as  íilhas  e  as  esposas  de  Jesus  Christo. 
Haviam  domado  as  mais  violentas  rebelliões  da  carne,  apesar  da  continua  amea- 
ça, do  desalento  e  da  ociosidade.  iNão  havia  sexo,  por  assim  dizer,  n'aquella 
piedosa  agglomeração  de  santos  e  santas,  que  habitavam  juntos  aquelles  retiros 
subterrâneos,  onde  muitos  d'ellcs  haviam  nascido  e  onde  esperavam  ter  invio- 
lável sepultura. 

Não  é  para  admirar,  portanto,  que  os  pagãos  ignorando  a  castidade  d"esta 
vida  secreta,  a  suppozessem  tal  como  elles  a  teriam  feito,  com  a  licença  dos 
seus  costu?nes  e  a  sensualidade  das  suas  crenças  religiosas.  ISão  podiam  per- 
suadir-se  de  que  os  sentidos  acceitassem  de  bom  grado  similhanle  escravidão, 
nem  mesmo  suspeitavam  qual  podésse  ser  a  «'llicacia  e  o  poder  da  oração,  nem 
f)S  prodigios  de  que  seria  capaz  o  fanatismo  do  d»'ver  religioso.  l)'aqui,  essas 
odiosas  calumnias  que  acreditavam  e  espalhavam  contra  os  christãos,  com  os 
quaes  confundiam  os  impuros  heresiarcas,  que  a  Egreja  nascente  repellia  do 
seu  seio  com  horror. 

Nas  catacumbas,  naquellas  vastas  excavações,  d'onde  Roma  havia  extra- 
hido  o  material  dos  seus  templos  e  de  todos  os  seus  edifícios,  n  aíjuelles  ex- 
tensos subterrâneas,  que  serviam  de  cemitério  aos  escravos  e  aos  pobres  da  ci- 
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dade  eterna,  foi  onde  Jesus  Christo  encontrou  os  seus  primeiros  adoradores, 
porque  o  seu  Evangeliio  fallava  especialmente  aos  desgraçados  que  soffriam. 
Os  coveiros  (fossores,)  que  abriam  os  leitos  do  somno  eterno  e  que  nunca  viam 
o  sol,  acceitaram  desde  logo,  cheios  de  coníiança,  uma  religião  que  abatia  os 
soberbos  e  elevava  os  humildes.  Assim  se  enriqueceram  aquelles  pobres  com 
todas  as  alegrias  do  paraiso,  que  o  Salvador  lhes  promettia,  e  viram-se  rehabi- 
litados,  elles  que  eram  perseguidos  pelo  horror  e  despreso  dos  homens,  cujos 
restos  mortaes  tinham  o  triste  privilegio  de  enterrar. 

Aquella  rehabilitação  divina  dirigia-se  ás  almas  abjectas  que  tinham  ne- 
cessidade de  encontrar  a  sua  própria  estma  debaixo  do  opprobrio  de  que  as 
sobrecarregava  a  opinião  publica.  O  christianismo  apagava  todas  as  manchas 
originaes  pelo  baptismo  e  pelo  arrependimento,  creava  no  homem  antigo  um 
homem  novo,,  restituía  a  pureza  que  se  havia  perdido  pelo  peccado,  cingia  com 
uma  aureola  de  gloria  as  frontes  stigmatisadas  pela  ignominia.  Comprehende-se 
facilmente  qual  devia  ser  a  sua  acção  benéfica  e  regeneradora  entre  os  desgra- 
çados seres  envilecidos,  consagrados  ao  serviço  da  prostituição. 

Aquelles  miseráveis,  que  até  então  nunca  haviam  tido  sequer  a  consciên- 
cia da  sua  degradação,  sentiram-se  de  repente  tristes  e  envergonhados,  logo 
que  abriram  os  olhos  á  luz  da  moral  evangélica  e  comprehenderam  com  es- 
panto toda  a  profundidade  do  abysmo  em  que  o  vicio  os  despenhara.  Uns  con- 
verteram-se  e  abjuraram  aquella  vida  de  escândalos  e  ignominias,  outros,  me- 
nos felizes,  continuaram-na  em  lagrimas  e  orações,  submetiendo-se  a  ella  como 
a  uma  odiosa  tyrannia  e  otlerecendo  ao  verdadeiro  Deus  o  holocausto  da  sua 
vergonha. 

A  religião  christã  propagou-se  rapidamente  n'aquellas  almas  cheias  de 
amargura  e  de  arrependimento,  e  a  mais  vil  e  miserável  prostituta  pôde  então, 
graças  ao  Evangelho,  erguer  a  fronte  aviltada,  para  contemplar  o  ceu  com  um 
sorriso  de  esperança.  As  pregações  dos  apóstolos  e  dos  seus  discípulos  tinham 
logar  a  principio  nas  encruzilhadas  dos  caminhos,  á  entrada  das  cidades,  nas 
praças  e  nos  arrabaldes,  em  toda  a  parte,  em  summa,  onde  uma  multidão  ociosa 
prestava  ouvidos  ao  apostolo.  Operários,  barqueiros,  escravos,  n'uma  palavra, 
a  escoria  social,  tal  era  o  auditório  que  se  apinhava  em  torno  do  homem  de 
Deus,  que  pregava  a  continência  e  a  mortificação  da  carne. 

As  prostitutas  eram  sempre  as  mais  constantes  em  ouvir  aquella  palavra 
benéfica  e  santa,  que  lhes  acalmava  as  tormentas  da  alma  e  lhes  dava  alento 
para  procurarem  a  Deus.  Estas  desgraçadas,  victimas  da  libertinagem,  tinham 
menos  horror  de  si  próprias,  quando  julgavam  haver  communicado  com  o  Re- 
demptor,  e  renunciavam  frequentemente  ao  seu  vergonhoso  otíicio  para  se  con- 
sagrarem á  divina  missão  enviada  por  Jesus  ás  virgens  e  ás  arrependidas. 

Tal  foi  certamente  o  imperioso  motivo  que  presidiu  nos  primeiros  sécu- 
los do  christianismo  á  instituição  do  celibato  christão.  Jesus  havia  absolvido 
Maria  Magdalena,  porque  muito  amara.  A  exemplo  do  Divino  Mestre,  os  seus 
discípulos  mostravam-se  indulgentes  com  as  mulheres  que  haviam  vivido  na 
impureza,  emquanto  eram  pagãs,  e  que,  convertendo-se  ao  christianismo,  en- 
travam na  gloriosa  via  da  penitencia. 

As  lendas  piedosas  dos  primeiros  tempos  christãos  estão  cheias  de  corte- 
zãs  tocadas  pela  mão  do  Senhor,  e  que  seguem  seus  passos  para  chegarem  á 
salvação,  apagando  com  as  lagrimas  do  arrependimento  as  manchas  da  torpeza 
do  seu  passado.  Todas  essas  pobres  mulheres  estão  animadas  do  Espirito  Santo, 
como  as  três  Marias,  que  tudo  abandonaram  para  seguirem  o  Redemptor.  Quanto 
mais  manchadas  e  envilecidas  custavam  pelo  peccado,  tanto  mais  se  esforçavam 
por  se  purificarem  nas  chammas  da  fé  e  da  expiação.  Muitas  d'ellas,  as  mais 
prevertidas  muitas  vezes,  convertem-se  em  santas  e  obteem  a  coroa  do  mar- 
lyrio. 
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O  numero  Has  santas  d'esta  esppcie  é  tão  considerável,  que  o  jesuíta  Theo- 
philo  Raynaud  tez  um  martyrologio  especial  d'ellas,  em  continuação  da  histo- 
ria de  Maria  Egypciaca,  modelo  e  padroeira  de  todas  ellas. 

Não  pretendemos  escrever  a  lenda  poética  de  todas  estas  meretrizes  bea- 
tificadas, nem  é  nosso  empenho  também  regatear-lhes  o  logar  que,  com  razão 
ou  sem  cila,  occupam  na  bemaventurança.  Citaremos  apenas  algumas  passagens 
dos  antigos  agiographos,  para  demonstrarmos  a  iniluencia  do  christianismo  so- 
bre a  prostituição  pagã  e  para  fazermos  resaltar  este  facto  singular:  —  que  as 
prostitutas  tiveram  a  honra  insigne  de  serem  as  primeiras  a  abjurar  o  culto 
dos  falsos  deuses,  esses  symbolos  mais  ou  menos  honestos  da  sensualidade 
humana. 

Maria,  a  Egypciaca,  que  viveu  no  reinado  de  Cláudio  e  que  se  retirou 
para  o  deserto  para  fazer  penitencia  depois  da  sua  conversão,  conta  nos  seguin- 
tes termos  a  sua  historia  ao  padre  Zozymo,  que  a  encontra  completamente  nua 
e  com  o  corpo  ennegrecido  pelo  sol : 

«Nasci  no  Egypto,  diz  a  santa,  cobrindo  a  sua  nudez  com  a  capa  que 
Zozymo  lhe  oITerecera.  Aos  doze  annos  fui  para  Alexandria,  onde  por  espaço  de 
mais  de  dezescte  vivi  no  abysmo  da  libertinagem  publica,  sem  recusar  o  meu 
corpo  ás  sollicitaeões  fosse  de  quem  fosse.  Como  alguns  habitantes  da  cidade 
resolvessem  fazer  uma  viagem  a  Jerusalém  para  adorarem  a  verdadeira  cruz, 
pedi  aos  marinheiros  que  me  levassem  a  bordo.  Qui^ndo  me  fatiaram  na  im- 
portância da  passagem,  disse-lhes:  «Amigos,  não  tenho  dinheiro  para  pagar  o 
(|nc  me  pedis.  Tomae  o  meu  corpo  e  pagae-vos  n'elle  de  quanto  entenderdes.» 
Combinada  assim  a  viagem,  embarquei  e  cheguei  a  Jerusalém,  e  tendo-me  apre- 
sentado com  os  outros  ás  portas  do  templo  para  adorar  a  cruz,  senti-me  subi- 
tamente repcllida  por  uma  força  invisivel.  Em  vão  insistia  para  vencer  aquella 
mysteriosa  repulsão,  sentia-me  sempre  detida,  emquanto  os  outros  entravam 
sem  diíliculdade.  Considerei  então  o  meu  passado,  e  vi  que  os  meus  nuíiiero- 
sos  peccados  eram  a  causa  do  que  me  estava  succedendo.  N'esse  momento  co- 
mecei a  chorar  amargamente,  castigando  com  as  mãos  a  minha  carne  pecca- 
dora.» 

A  Egypciaca  fez  voto  de  castidade  e  collocou-se  sob  a  protecção  da  Vir- 
gem Maria,  que  lhe  permittiu  entrar  no  templo  e  adorar  a  verdadeira  cruz.  De- 
pois, atravessou  o  Jordão  e  penetrou  no  deserto,  onde  permaneceu  quarenta  e 
sele  annos  sem  vèr  nenhum  homem  e  alimentando-se  com  três  pães  que  le- 
vara com  sigo. 

«Durante  os  primeiros  dezesete  annos  da  minha  vida  .solitária,  accres- 
eenta  ella,  tive  de  solírer  grandes  tentações  da  carne,  mas  com  a  graça  de  Deus 
pude  vencel-as  a  todas.» 

Eis  os  exemplos  que  o  missionário  christão  ofTerecia  ás  mulheres  de  má 
vida,  que  acendiam  em  tropel  a  ouvir  a  sua  palavra. 

A  narração  da  vida  da  Egypciaca,  ainda  ha  pouco  apresentada  aos  leito- 
res, é  de  Tliiago  Voragine,  o  grande  agiographo  da  idade-média.  E'  mais  de- 
cente do  que  a  dos  Arios  da  santa,  paraphraseados  e  commenlados  com  bem 
pouca  reserva  pelo  seu  hjstoriador  Tlieophilo  Raynaud. 

Maria  Egypciaca  era  ordinariamente  a  padroeira  das  cortezãs,  e  o  aban- 
dono, que  fez  do  .seu  corpo  aos  marinheiros  durante  a  viagem,  via-se  represen- 
tíwJo  nos  vidros  das  egrejas,  especialmente  em  Santa  Maria  de  la  Jussienne, 
cajiella  situada  n'outro  tempo  na  rua  d'este  nome  em  Paris.  E.sta  capella  per- 
tencia á  grande  confraria  das  íuulheres  publicas. 

i>uti'a  cortezã,  (jue  não  leve  a  reputação  da  Egypciaca  entre  as  suas  com- 
panheiras, ligura  também  no  agiologio,  pela  honro.sa  confissão  dos  .seus  pecca- 
dos. E'  possível  que  esta  santa  tião  fosse  mais  do  que  uma  personificação  da 
libertinagem   penilenle  e  um  emblema  sympathico  da  purificação  de  um  corpo 


DA    PROSTITUIÇÃO  381 

manchado  pela  culpa.  Seja  o  que  fôr,  esta  cortezã  chamava-se  Thais  e  vivia 
n'uma  cidade  do  Egypto,  cujo  nome  a  tradição  omittiu.  A  sua  belleza  era  tão 
tentadora,  que  muitos  insensatos  vendiam  tudo  quanto  possuiam  para  lhe  com- 
prarem os  favores,  íicando  ao  sahir  do  leito  da  sensualidade  reduzidos  á  ultima 
miséria.  Os  amantes  da  bella  peccadora  travavam  frequentes  desordens  moti- 
vadas pelos  ciúmes,  e  a  porta  de  Thais  estava  quasi  sempre  regada  de  sangue, 
diz  Voragine. 

O  padre  Paphnuco  teve  um  dia  a  ideia  de  a  converter,  e  para  este  fim 
vestiu  um  trajo  profano,  muniu-se  àa  uma  moeda  de  ouro  e  foi  oílerecer-lh'a 
em  pagamento  do  peccado  que  d'ella  pretendia  sollicitar.  A  cortezã  acceilou  a 
moeda,  e  disse-lhe  : 

—  Vamos  para  o  meu  quarto. 

Quando  Paphnuco  alli  entrou  e  a  cortezã  o  convidava  ao  peccado,  o  santo 
homem  objectou-lhe  que  não  estava  á  sua  vontade.  Queria  um  aposento  mais 
afastado  onde  não  podésse  ser  visto. 

Thais  conduziu-o  successivamente  a  muitos  quartos  da- casa,  que  o  pa- 
dre achava  sempre  pouco  occultos,  dizendo-lhe  que  rcceiava  ser  visto. 

A  cortezã  levou-o  afinal  ao  mais  afastado  que  possuia  e  disse-lhe: 

—  N'este  aposento  não  entra  ninguém,  mas  se  receias  ser  visto  por  Deus, 
posso  dizer-te,  meu  amigo,  que  não  ha  logar  algum  occulto  ao  seu  olhar. 

Admirado  o  ancião  d'esta  linguagem,  perguntou-lhe  se  sabia  da  existên- 
cia de  um  Deus  remunerador  e  vingador,  ao  que  a  cortezã  respondeu  aífirma- 
tivamente. 

—  Pois  se  sabes  essa  verdade,  disse-lhe  Paphnuco  severamente,  para  que 
perdeste  tantas  almas?  Sim,  peccadora,  ha  um  Deus  a  quem  terás  de  dar  con- 
tas não  só  da  tua  alma,  como  também  de  todas  aquellas  que  incitaste  ao  erro 
e  ao  peccado! 

A  estas  palavras  Thais  cahiu  aos  pés  do  velho,  derramando  lagrimas  de 
sincera  contrição. 

—  Padre,  exclamou  a  penitente,  eu  espero  obter  ainda  pela  oração  a  re- 
missão das  minhas  culpas!  Peço-te  que  me  concedas  três  horas  para  me  pre- 
parar. Depois  d'isto,  seguir-te-hei,  e  farei  tudo  o  que  me  ordenares. 

O  ancião  indicou-lhe  o  sitio  em  que  a  esperaria,  e  sahiu  d'aquella  casa 
de  impureza.  « 

Thais  fez  no  meio  da  praça  publica  um  montão  de  todos  os  seus  vesti- 
dos, jóias  e  moveis,  de  tudo  quanto  lhe  produzira  o  trafico  infame  da  prostitui- 
ção, e  lançou  o  fogo  a  tudo  aquillo,  á  vista  do  povo  que  este  espectáculo  fizera 
agglomerar. 

—  Vinde  todos  os  que  peccaste  commigo,  dizia  a  cortezã,  arrependida,  e 
vereis  como  eu  destruo  o  lucro  do  peccado!. . . 

Quando  todos  aquelles  despojos  do  vicio,  foram  devorados  pelas  chammas, 
a  cortezã  foi  ter  com  o  virtuoso  Paphnuco,  que  a  conduziu  a  um  mosteiro  de 
virgens  e  a  encerrou  n'uma  cella,  cuja  porta  tapou  a  cal  e  areia,  sem  deixar 
livre  senão  uma  pequena  janella,  por  onde  passava  alguma  claridade  e  por  onde 
davam  á  penitente  apenas  pão  e  agua.  No  momento  em  que  o  ancião  se  despe- 
dia da  arrependida,  Thais  perguntou-lhe : 

—  Padre,  onde  hei  de  deitar  a  agua  que  a  natureza  expellir  do  meu  corpo? 

—  Na  tua  cella,  que  não  mereces  outra  cousa,  respondcu-lhe  duramente 
Paphnuco. 

—  E  como  hei  de  adorar  a  Deus? 

—  Não  és  digna  de  o  nomear,  miserável!  disse-lhe  o  velho  com  despreso, 
nem  de  levantares  as  mãos  ao  6eu,  porque  os  teus  lábios  estão  cheios  de  ini- 
quidades c  as  tuas  mãos  de  torpezas !  Prostra-te  para  o  lado  do  Oriente  e  repete 
com  frequência:  «Tu  que  me  creaste,  tem  piedade  de  mim!» 
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Esta  terriví^l  penitencia  durou  três  annos,  depois  dos  quaes,  a  cortezã 
absolvida  pelo  padre  Paphnuco,  sahia,  bem  a  seu  pesar,  do  mosteiro.  Thais  não 
sobreviveu  mais  do  que  três  dias  á  remissão  dos  seus  peccados  e  morreu  em 
paz  como  uma  virgem. 

Santo  Ephrem  foi  menos  feliz  na  conversão  de  outra  muiber  de  má  vida 
que  quiz  induzir  o  santo  a  peccar  com  ella.  Tara  se  subtrabir  ás  suas  impor- 
tunas provocações,  o  santo  disse-lhe  : 

—  Segue-me. 

A  cortezã  seguiu-o  etfecti vãmente,  mas  o  santo  bomem  em  vez  de  procu- 
rar um  sitio  favorável  para  o  peccado,  um  local  solitário  qualquer,  conduziu-a 
á  esquina  de  uma  rua  muito  frequentada. 

— Bem,  disse-lbe  Epbrem.  Podemos  parar  aqui  para  fazermos  o  que  de- 
sejas. 

—  Aqui?!  perguntou  a  cortezã  muito  admirada.  Não  vés  que  ba  muita 
gente  n'esta  rua?  observou  ella  cbeia  de  rubor. 

—  Pois,  se  te  envergonbas  de  peccar  em  presença  dos  homens,  disse  Santo 
Epbrem  muito  indignado,  porque  não  te  envergonhas  do  Creador,  que  descobre 
até  as  cousas  occullas  no  fundo  das  trevas? 

A  cortezã,  envergonhada  e  confusa,  abaixou  a  cabeça  e  fugiu,  mas  não  para 
um  mosteiro  como  a  outra,  que  havia  queimado  todos  os  proventos  da  sua  in- 
fâmia. 

Os  Padres  da  Egreja  não  receiavam  fallar  com  estas  desgraçadas,  porque 
o  seu  empenho  constante  era  vèr  se  conseguiam  trazer  ao  bom  caminho ^as  po- 
bres peccadoras,  fazendo  com  que  se  envergonhassem  do  seu  oíficio.  As  Vidas 
dou  Santos  Padres  estão  cheias  de  aventuras,  que  provam  a  continência  e  cari- 
dade d'aquelles  venerandos  luminares  da  Egreja. 

Dois  anachorelas,  que  iam  á  cidade  de  Aige,  em  Tharso,  viram-se  obri- 
gados, por  causa  do  excessivo  calor  e  da  fadiga  da  jornada,  a  recolherem-se 
n'uma  estalagem,  apesar  da  repugnância  que  tinham  de  entrar  em  lugares  sus- 
peitos. 

Estavam  ao  tempo  na  estalagem  alguns  libertinos  e  uma  prostituta.  Esta, 
inspirada  pelo  demónio,  approximou-se  de  um  dos  santos  varões  e  convidou-o 
a  peccar  com  ella.  O  santo  repcUiu-a  indignado  e  afastou-se,  pedindo  a  Deus 
que  lhe  perdoasse.  Mas  a  desgraçada  seguiu-o  com  insistência,  rogando-lhe  com 
mil  caricias  e  requebros  que  não  se  oppozesse  aos  seus  desejos,  e  como  que 
para  o  determinar,  recordou-lhe  o  facto  de  Maria  Magdalena  haver  sido  cari- 
nhosamente acolhida  por  Jesus. 

—  E'  verdade,  disse  o  santo  homem,  mas  quando  o  meu  Divino  Mestre 
dirigiu  a  palavra  á  j)eccadora,  já  ella  havia  deixado  de  ser  cortezã. 

—  E  eu  também,  respondeu  a  mulher,  obedecendo  decerto  a  uma  inspi- 
ração do  Espirito  Santo. 

E  depois  d'isto,  separou-se  dos  seus  companheiros  de  libertinagem  para 
seguir  piedosamente  os  dois  anachoretas,  que  a  levaram  a  um  mosteiro  de  n>u- 
Iheres,  onde  viveu  cm  austera  penitencia,  sob  o  nome  de  Maria. 

As  suas  companheiras  nunca  lhe  lançaram  en»  rosto  o  seu  antigo  estado, 
e  a  peccadora,  apesar  de  tanto  haver  descido  no  vicio  antes  da  sua  milagrosa 
conversão,  foi  depois  uma  das  mais  lieis  e  exemplares  esposas  de  Christo. 

Lina  passagem  de  S.  Simeão  Estellita,  que  viveu  mais  de  quarenta  an- 
nos no  capitel  de  uma  columna,  onde  tinha  a  sua  cella  de  anachoreta,  demons- 
tra-nos  a  sollicitude  com  (pic  as  cortezãs  de  todos  os  [taizcs  vinham  vèr  o  com- 
movedor  espectáculo  das  suas  austeridades,  e  ouvir  as  e\h(»ilações  salutares  da 
palavra  divina.  S.  Simeão,  do  alio  da  columna,  converteu  uma  multidão  de 
homens  viciosos  ou  preversos,  que  de  toda  a  parte  vinham  ouvir  as  suas  pré- 
dicas. As  meretrizes,  que  a  fama  do  santo  attrahira  em  grande  numero,  mal  o 
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viam  orando  c  pregando  na  sua  columna,  renunciavam  ao  seu  modo  de  vida, 
aos  seus  sumptuosos  vestidos,  aos  perfumes  e  outras  voluptuosidades,  para  en- 
trarem n'um  mosteiro,  onde  se  convertiam  á  força  de  penitencia  e  de  lagrimas: 

«Quid  porro  de  mere>tricibus  dicam,  qua;,  ex  diiiersis  procul  terris,  ad 
servi  Dei  septum  profectce,  postquam  illum  conspexere,  patriam  suam  deseruere, 
et  severiorem  ascetarum  disciplinam,  in  monasterio  professcB,  sanctorum  hono- 
rem  commeriierunt  postenque,  Domino  largiente,  prcBteritorum  criminum  chi- 
rographa  suis  lacrymis.»  (Acta  sanctorum,  tit.  ii,  pag.  334.) 

Poderia  inferir-se  d'esta  curiosa  passagem  que  as  cortezãs  faziam  uma 
confissão  geral  dos  seus  peccados  e  um  ii  ventario  circumstanciado,  que  tinham 
sempre  á  vista  durante  a  sua  longa  penitencia,  para  não  esquecerem  as  suas 
antigas  culpas  e  as  chorarem  eternamente. 

De  resto,  as  penitentes  podiam  ser  cathecumenas  desde  que  abandonavam 
a  vida  da  prostituição.  Assim,  na  vida  de  Santa  Pelagia,  vé-se  esta  famosa  có- 
mica, que  não  havia  renunciado  ao  mundo,  assistir  a  uma  instrucção  religiosa 
na  egreja  de  Antiochia,  onde  nunca  havia  entrado  até  então.  E  não  obstante, 
tinha  dado  um  grande  escândalo  ao  bispo  e  aos  seus  sufíraganeos,  sentados  á 
porta  da  egreja  de  S.  Julião,  quando  passara  perto  d'elles  toda  resplandecente 
de  pedras  preciosas,  pérolas  e  ouro,  que  brilhavam  até  nos  seus  borzeguins, 
perfumada  de  essências  embriagadoras  e  orgulhosa  da  sua  extremada  formosura. 
O  santo  bispo  e  os  seus  companheiros  retiraram-se  com  os  olhos  baixos,  para 
não  verem  aquellas  f(')rmas  esplendidas,  aquelles  hombros,  aquelles  braços  e 
seios  nus,  que  a  tentadora  ofTerecia  aos  seus  castos  olhares. 

Esta  Santa  Pelagia  não  é  a  mesma  que  se  chamava  Porphyria  no  seu 
officio  de  cortezã,  e  que  viveu  em  Tyro  dois  ou  três  séculos  mais  tarde.  Um  dia 
viu  esta  ultima  na  rua  dois  anachoretas,  que  andavam  pedindo  esmola  para  os 
pobres  e  enfermos,  e  sentiu-se  no  mesmo  instante  ferida  pela  setta  da  divina 
graça.  Dirigiu-se,  pois,  ao  mais  velho  dos  santos  e  disse-lhe  n'uma  grande 
elíusão  da  sua  alma: 

—  Padre,  salvae-me,  como  Jesus  salvou  a  peccadoral. . . 

O  homem  ergueu  os  olhos  para  a  cortezã  e  conteniplou-a  com  doçura  e 
tristeza : 

—  Bem,  segue-me!  respondeu-lhe. 

A  cortezã  seguiu-o  com  humildade  e  respeito,  mas  o  santo  velho  tomou- 
Ihe  da  mão  e  conduziu-a  assim  publicamente  atravez  da  cidade.  Quando  salii- 
ram  d'ella,  entraram  n'uma  egreja  que  se  lhes  deparou  e  Porphyria  encontrou 
alli  um  menino  recemnascido,  que  immediatamente  mandou  adoptar. 

O  anachoreta  e  a  cortezã  seguiram  o  seu  caminho  com  a  creança,  mas 
este  facto  deu  logar  a  escândalos  e  murmurações,  porque  houve  quem  suspei- 
tasse que  o  filho  adoptivo  de  Porphyria  era  apenas  o  fructo  das  suas  relações 
com  o  anachoreta.  O  santo  homem  fez  cessar  as  murmurações  dos  maldizen- 
tes, trazendo  carvões  accesos  na  sua  túnica,  para  provar  que  estava  innocente. 
Porphyria  tomou  então  o  nome  de  Pelagia  e  foi  encerrar-se  austeramente  n'um 
convento. 

O  seu  exemplo  fez  tamanha  impressão  no  animo  das  cortezãs  de  Tyro, 
que  houve  logo  quem  o  imitasse,  e  muitas  d'ellas  se  consagraram  a  Deus  para 
lavarem  as  manchas  dos  seus  peccados  e  serem  esposas  de  Jcsus-C.hristo. 

A  primeira  Santa  Pelagia  morreu  em  Antiochia,  durante  a  perseguição 
de  Licinio,  em  308,  havendo-se  atirado  á  rua  de  uma  janella,  para  escapar  ao 
furor  dos  soldados,  que  iam  apoderar-se  d'ella  e  ameaçavam  attentar  contra  o 
seu  voto  de  castidade. 

Durante  a  mesma  perseguição,  houve  outras  cortezãs  que  soíTreram  o 
martyrio,  entre  ellas  Theodota,  Afra  e  as  suas  companheiras,  que  exerciam  igual- 
mente a  prostituição.  O  sábio  Ruynart,  que  faz  remontar  áquella  data  a  vida 
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de  santa  Theodota,  faz  esta  observação,  que  deveria  ter  apoiado  em  algumas 
auctoridades ! 

«Não  se  vé  admittida  nenhuma  cortezã  na  communhão  dos  fieis  e  rece- 
bida na  Egreja  antes  do  tempo  da  perseguição  de  Licinio,  e  não  pôde  negar-se 
que  Theodota  traficava  com  o  seu  corpo  (qiuBstum  corporis  fecissei.)» 

O  martyrio  de  Santa  Afra  foi  ainda  mais  notável  qiie  o  de  Theodota,  que 
sofTreu  a  afTronta  de  ser  condemnada  a  tomar  de  novo  o  seu  vergonhoso  of- 
ficio,  Afra  compareceu  ante  o  juiz  Gayo,  que  a  acolheu  com  uma  certa  aíTabili- 
dade : 

—  Tu  és  meretriz,  segundo  me  disseram.  Pois  então  sacrifica  aos  deu- 
ses. Tanto  mais  facil  te  será  isso,  quanto  é  certo  que  uma  cortezã  nada  tem 
que  vér  com  o  Deus  dos  christãos. 

Afra  guardou  silencio,  encommendando-se  mentalmente  a  Jesus  Christo. 

—  Sacrifica,  continuou  o  magistrado,  sacrifica  para  que  os  deuses  te  con- 
cedam a  graça  de  ser  amada  e  de  teres  de  futuro  tantos  amantes  como  até 
agora  tens  tido.  Sacrifica,  para  obteres  o  lucro  dos  teus  amores. 

Afra  sentiu-se  morrer  de  vergonha,  ao  vér  assim  relembrada  toda  a  sua 
vida  infame  de  outros  tempos. 

—  Não  acccifarei  esse  lucro  execravel,  disse  ella  com  amargura,  porque 
todo  o  dinheiro  que  havia  adquirido  n'essa  vida  miserável  e  infame  repelli-o 
para  longe  de  mim.  Pedi  a  um  dos  meus  irmãos,  a  um  pobre,  que  o  purifi- 
casse acceitando-o  e  orando  por  mim,  e  elle  rccusou-o  com  horror.  Se  me  des- 
fiz de  um  lucro  mal  adquirido,  como  poderia  agora  adquiril-o  do  mesmo  mo- 
do? 

—  Christo,  objectou  o  juiz,  não  te  acha  digna  d'elle.  Por  isso  não  tens 
razão  para  o  chamares  teu  Deus.  Elle  não  te  reconhece  como  sua,  porque  uma 
meretriz  não  pode  chamar-se  christã. 

—  Eliccti vãmente,  eu  não  mereço  o  nome  de  christã.  No  cmtanto,  a  mi- 
sericórdia de  Deus,  que  julga,  não  o  meu  mérito,  mas  a  minha  fé,  não  me  fe- 
chará as  portas  do  paraiso, 

O  juiz  proferiu  então  a  seguinte  sentença: 

— Ordenamos  que  a  cortezã  Afra  (publicam  meretricem,)  que  se  decla- 
rou christã  e  não  quiz  sacrificar  aos  deuses,  seja  queimada  viva. 

Afra  caminhou  corajosamente  para  o  supplicio,  emquanto  as  suas  duas 
amigas  Eunormia  e  Eutropia,  que  como  ella  haviam  recebido  o  baptismo  da  mão 
do  bispo  Narciso,  estavam  cobertas  com  os  seus  vcus  e  silenciosas  á  beira  do 
rio,  esperando  poder  participar  do  martyrio  de  Afra,  assim  como  haviam  par- 
ticipado da  sua  má  vida  (simulquc  fueranl  in  peccato.) 

Ao  subir  á  fogueira,  Afra  fez  uma  supplica  extremamente  commovente  a 
Jesus  Christo,  que  se  adoptou  na  idade  média,  como  a  oração  das  meretrizes 
arrependidas : 

«Meu  senhor  Jesus  Christo,  Deus  poderoso,  que  não  vieste  chamar  os 
justos,  mas  sim  os  peccadores,  à  penitencia;  meu  Jesus,  cuja  promessa  é  ver- 
dadeira e  manifesta,  porque  te  dignaste  dizer  que  no  momento  em  que  um  pec- 
cador  se  arrepende  das  suas  culpas,  niinca  mais  te  lembras  dos  seus  peccados, 
recebe,  oh  meu  Jesus,  n'(\sla  hora  a  expiação  da  minha  morte!  {.iccippe  in  hac 
hora  passionis  weív  ptrnitfntinw .) 

Uma  cortezã  niartyrisada  em  nome  de  Jesus  Christo  arrancava  sempre 
uma  multidão  de  vkiimas  á  prostituição  e  produzia  com  o  seu  sangue  e  com 
íi  sua  fé  novos  martyres  christãos, 
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Ão  enthusiastas  eram  os  christãos  da  sua  castidade,  tal  estima 
consagravam  a  esta  virtude,  de  tal  modo  temiam  perder  ou  pre- 
judicar este  thesouro,  (|ue  os  seus  perseguidores  se  compraziam 
em  mortifical-os,  atacando-os  na  posse  de  um  bem,  que  nin- 
guém se  lembraria  jamais  de  arrebatar-lbes,  se  não  fosse  como 
que  um  repto  arremessado  á  religião  pagã.  Só  assim  se  explica 
esse  estranho  e  cruel  supplicio,  que  consistia  em  entregar  ás  brutalidades  e  in- 
fâmias da  prostituição  publica  uma  mullier  christã,  virgem  e  honesta.  E'  muito 
frequente  este  supplicio  nas  vidas  dos  primeiros  santos,  para  que  o  possamos  pôr 
em  duvida,  considerando-o  apenas  como  um  emblema  dos  excessos  da  idola- 
tria. Os  agiographos  entram  a  este  respeito  em  singulares  pormenores,  e  Santo 
Ambrósio,  no  livro  iii  do  seu  Tratado  das  Virgens,  onde  refere  o  martyrio  de 
Santa  Theodora,  dá-nos  a  entender  que  aquella  penosa  prova  era  sempre  re- 
servada ás  virgens  que  recusavam  sacrificar  aos  deuses. 

De  resto,  como  já  dissemos,  esta  obscena  crueldade  não  era  mais  do  que 
a  applicação  da  antiga  lei  romana,  que  prohibia  suppliciar  uma  virgem  e  que 
a  entregava  a  uma  espécie  de  degradação,  que  o  carrasco  tinha  obrigação  de 
fazer  na  sua  victima  antes  de  executar  a  sentença.  Mas  nem  por  isso  a  este  an- 
tigo uso  de  penalidade  deixou  de  accrescer,  tratando-se  das  virgens  christãs, 
a  intenção  de  as  deshonrar  a  seus  próprios  olhos  e  aos  dos  seus  correligio- 
nários. 

O  sacrifício  aos  deuses,  (lue  era  imposto  a  todas  as  mulheres  accusadas 
de  christãs,  não  era  para  ellas  mais  do  que  a  prostituição,  ou  pelo  menos  o  ca- 
minho que  mais  directamente  á  vergonha  e  ao  opprobrio  conduzia,  porque  a 
maior  parte  dos  deuses  gentílicos  pareciam  ter' sido  inventados  para  deificar  as 
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paixões  sensuacs  dos  povos  c  para  promover  a  libertinagem  com  permanentes 
e  irresistíveis  seduções. 

«Os  gentios,  diz  S.  Clemente  de  Alexandria,  renunciando  a  todo  o  senti- 
mento de  modéstia  e  de  pudor,  têem  em  suas  casas  quadros  em  que  os  deuses 
estão  representados  no  meio  dos  mais  infames  transportes  e  excessos  de  sensua- 
lidade; adornam  os  seus  quartos  de  dormir  com  estas  obscenas  pinturas  e  teem 
como  uma  espécie  de  piedade  a  mais  monstruosa  incontinência.  Do  seu  leito 
podem  estar  contemplando  a  imagem  de  Vénus  e  da  ave  que  vôa  em  volta  de 
Leda.  Quanto  mais  impudico  é  o  quadro,  mais  excellente  parece.  Os  deuses  cm 
todas  as  suas  impurezas,  eis  os  modelos  das  vossas  sensualidades;  eis  as  ideias 
infames  que  tendes  dos  vossos  deuses;  eis  a  doutrina  criminosa  que  vos  ensi- 
nam e  que  elles  praticam  comvosco.  Commetteis  a  fornicação  e  o  adultério  com 
os  olhos  e  os  ouvidos,  antes  de  os  conimetterdes  realmente;  ultrajaes  a  natureza 
do  homem  e  anniquillaes  a  divindade,  em  todas  as  vossas  indignas  e  infames 
acções.» 

As  christãs,  portanto,  julgariam  também  haver  commettido  fornicação  e 
adultério,  sacrificando  aos  deuses  gentílicos,  approximando-se  dos  vSeus  altares, 
queimando  n'elles  um  grão  dincenso,  elevando  a  vista  para  aquellas  estatuas 
que  ofTcndlam  o  pudor  e  ensinavam  o  peecado  com  os  seus  attributos  e  mudas 
provocações.  As  virgens  desviavam  a  vista  ou  cobriam  o  rosto  com  horror  em 
presença  de  deuses  tão  impuros,  e  o  juiz  então,  como  que  para  as  preparar  para 
sacrificarem  a  Vénus,  a  Isis,  a  Baccho  ou  a  qualquer  outro  Ídolo,  mandavam- 
nas  fazer  uma  rude  aprendizagem  a  uma  casa  de  prostituição. 

As  santas  soílriam  com  horrível  pesar  aquella  cruel  violência;  pediam  a 
seu  divino  esposo  que  as  chamasse  a  si,  antes  que  a  sua  pureza  fosse  presa  dos 
Ímpios;  abysmavam-se  na  oração,  como  que  para  não  serem  testemunhas  da 
sua  própria  deshonra  e  teriam  preferido,  não  uma,  mas  mil  mortes,  à  perda  da 
sua  innocencia. 

í'arece  que  a  exposição  das  christãs  á  mercê  dos  libertinos  não  foi  posta 
em  pratica  antes  da  terrível  perseguição  de  Marco  Aurélio,  porque  Tertulliano, 
na  sua  Apolefietica,  falia  d'este  género  de  supplicio  como  de  uaia  invenção  da 
crueldade.  [E.rquisifinr  crndeUtas.) 

«Condemnando  ultimamente  uma  virgem  antes  ao  corretor  da  prostitui- 
ção do  que  ao  leão,  diz  elle  empregando  um  amargo  jogo  de  palavras,  como  se 
verá  mais  abaixo  na  citação  do  texto  latino,  confessaes  vós  próprios  que  um 
ullragc  ao  pudor  entre  os  chrlslãos  é  considerado  como  uma  mancha  mais  atroz 
que  todos  os  suppliclos  e  todos  os  géneros  de  morte  !  (Prorimè  ad  lenonfm  dnin- 
nandn  christianam,  poíiusque  ad  lenonem,  confessi  esfis  labem  puilicitio!  apud 
nos  atrociorem  omni  pcena  et  omni  morte  reputari.) 

Mas  Jesus  Chrlsto  teve  multas  vezes  piedade  das  suas  castas  esposas,  e 
concedia-lhes  a  graça  de  morrerem  puras  e  innocentes;  ou  fazia  descer  os  seus 
anjos  para  as  defenderem  e  exhortarem,  ou  então  tornava  impotentes  os  carras- 
cos mais  temíveis,  quando  não  fazia  delles  subitamente  christãos  e  confesso- 
res. 

«Quando  a  implacável  perseguição  estava  no  seu  auge,  refere  S.  Basílio 
(De  Dera  rirginilate,  n.^  o2)  virgens  escolhidas  pela  sua  fé  no  divino  esposo,  ha- 
vendo sido  condemnadas  a  servirem  de  joguetes  das  sensualidades  dos  Ímpios, 
conservaram  a  pureza  dos  seus  corpos,  c  isto  não  succedeu  .senão  por  graça  de 
Jesus  Chrlsto,  que  pretendeu  mostrar  que  todos  os  esforços  dos  Ímpios  não  con- 
seguiriam nianchar  a  carne  das  virgens  e  que  seus  cor|»os  ficavam  invioláveis 
sob  a  sua  guarda,  por  eflello  d('  um  milagre.» 

Não  temos  espaço  sulliclenie  para  relatar  aqui  todos  os  martyrios  que  co- 
meçaram ou  terminaram  pela  proslltuição  violenta.  Sobre  esta  matéria  seria 
mister  fazer  um  livro  inteiro.  Kesumimos  Ião  somente  alguns  factos  análogos 
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para  fazermos  apreciar  a  forma  como  o  paganismo  attcntava  contra  o  pudor 
christão.  Comprehender-se-ha  o  puro  amor  com  que  as  santas  mulheres  se  en- 
tregavam a  Jesus  Christo,  vendo  o  gracioso  retrato  que  Santo  Agostinho  faz  da 
castidade  christã  nas  suas  Confissões : 

«4  castidade  apresentava-se  á  minha  vista  com  um  rosto  cheio  de  ma- 
gestade  e  de  doçura  e  unindo  a  um  amável  sorriso  caricias  sem  afTectação,  a  lim 
de  me  inspirar  coragem  para  me  approximar  d'ella.  Estendia-me  os  braços  pie- 
dosos, entre  os  quaes  eu  via  tantas  outras  pessoas  que  podiam  servir-me  de 
exemplo.  Via  um  grande  numero  de  jovens  de  ambos  os  sexos,  homens  e  mu- 
lheres de  todas  as  idades  e  virgens  quasi  relhas.  E  esta  excellente  virtude  não 
é  estéril,  senão  fecunda  em  suas  boas  obras,  porque  é  mãe  de  tantos  desejos 
celesliaes,  que  de  ti  concebe,  oh  meu  Deus!  que  és  o  seu  verdadeiro  e  santo 
esposo!» 

Esta  castidade  era  igualmente  sollicita  da  sua  conservação,  tanto  na  velhice 
como  na  infância,  e  a  perseguição  não  tinha  a  menor  contemplação  com  a  idade, 
quando  destinava  uma  victima  á  prostituição.  Santa  Igncz  não  tinha  ainda  treze 
annos,  e  as  sete  virgens  de  Ancira  não  se  recordavam  já  de  terem  sido  jovens, 
porque  eram  todas  ellas  de  idade  avançada. 

Estas  sete  virgens,  posto  que  tivessem  setenta  a  oitenta  annos  cada  uma, 
foram  condemnadas  como  christãs  ao  supplicio  da  prostituição,  e  para  esse  fim 
entregues  aos  libertinos  de  Ancira.  Não  tiveram  elles  coragem,  e  comprehen- 
de-se  perfeitamente  porquê,  para  se  tornarem  os  instrumentos  da  crueldade  dos 
perseguidores.  Houve  apenas  um  que  teve  a  audácia  de  emprehender  a  aven- 
tura, mas  o  espirito  de  Deus  collocou-se  entre  elle  e  as  santas  virgens.  O  pre- 
feito de  Ancira,  furioso  de  ver  mallograda  a  sua  resolução,  condemnou-as  iro- 
nicamente, por  causa  da  sua  invencivel  virgindade,  ao  serviço  do  templo  de  Dia- 
na. Por  uma  singularidade  que  o  auctor  da  lenda  não  explica,  todas  sete  foram 
encarregadas  de  ir  lavar,  completamente  nuas,  a  estatua  da  deusa  a  um  lago 
sagrado  próximo  da  cidade.  O  cortejo  teve  de  atravessar  as  ruas  mais  frequen- 
tadas, onde  a  população  se  apinhava  para  contemplar  o  espectáculo  da  nudez 
das  virgens.  As  pobres  victimas  só  nas  aguas  do  lago  acharam  um  refugio  con- 
tra os  olhares  da  multidão. 

Este  estranho  martyrio  data  do  quarto  século,  segundo  Nilo,  que  nos  con- 
serva a  memoria  d'elle.  As  outras  santas,  que  foram  igualmente  expostas  á  bru- 
talidade pagã,  são  quasi  todas  da  mesma  época.  Theodora,  Irene,  Ignez  e  Eu- 
phemia  foram  castigadas  do  mesmo  modo  na  horrível  perseguição  ordenada  por 
Diocleciano  em  303,  perseguição  que  durou  até  311  e  que  fez  muito  maior  nu- 
mero de  martyres  do  que  as  precedentes.  Nunca  se  haviam  inventado  suppli- 
cios  mais  dolorosos  para  a  castidade  christã.  Na  Thebaida,  por  exemplo,  ata- 
vam-se  as  mulheres  por  um  pé  e  penduravam-se  de  cabeça  para  baixo  e  com- 
pletamente nuas  à  vista  da  multidão.  O  génio  da  prostituição  parecia  inspirar 
aos  juizes  e  aos  carrascos  um  luxo  prodigioso  de  torturas  infames! 

O  poeta  Aurélio  Prudencio,  que  escreveu  mais  de  sessenta  annos  depois 
dos  horrores  d'esta  perseguição,  recolhera  sem  duvida  todas  as  recordações  d'el- 
la,  quando  descrevia  a  agonia  de  uma  virgem,  entregue  aos  ultrajes  da  impu- 
dicicia  pagã.  Se  a  virgem  não  encostava  a  fronte  ao  altar  de  Minerva,  e  não 
pedia  perdão  á  deusa,  ej-a  immediatamente  enviada  ao  lupanar,  insultando-a 
a  plebe  impudicamente  por  todo  o  caminho.  Todos  os  libertinos  vinham  ao  en- 
contro da  desgraçada  victima,  disputando-se  o  direito  de  a  ultrajar  (novum  lu- 
dibriorurn  mancipium  petat.)  Gritavam-lhe  que  parasse  ao  voltar  de  cada  es- 
quina, mas  a  virgem  apressava  o  passo,  desviando,  a  vista  sempre  com  o  receio 
de  que  algum  depravado  lhe  pozesse  a  mão  para  afrontar  publicamente  e  seu 
sexo  {ne  petulantius  quisquam,  verendum  conspiceret  locum ;)  e  sob  a  ameaça 
d'este  perigo  apressava-se  a  pôr  a  sua  virgindade  ao  abrigo  do  lupanar,  como 
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se  alli  devesse  estar  segura!  Nada  ha  mais  commovedor  do  que,  este  quadro  do 
pudor  christão!. . . 

Santa  Ignez  teve  a  fortuna  de  não  perder  a  sua  virgindade,  apesar  de  ha- 
ver sido  levada  a  um  lupanar  de  Roma.  A  joven  pertencia  a  uma  das  primei- 
ras famílias  da  cidade,  e  apesar  de  ter  apenas  treze  annos  incompletos,  havia 
já  sido  pedida  em  matrimonio  por  muitos  jovens  patrícios.  A  sua  extraordinária 
belleza  não  a  afastou  da  vida  austera  que  havia  abraçado,  c  foi  denunciada 
como  christã  ao  prefeito  Simphronio,  pelo  próprio  filho  d'este  magistrado,  cujas 
pretenções,  como  as  de  tantos  outros,  a  joven  havia  despresado.  Ignez  proclamou 
em  voz  alta  a  sua  fé,  declarando  que  havia  consagrado  a  sua  virgindade  a  Jesus 
Christo. 

«Escolhe,  disse-lhe  o  prefeito,  ou  sacrificares  no  altar  de  Vesta  com  as 
suas  sacerdotizas,  ou  prostituires-te  com  as  cortezãs  n'um  lupanar  de  soldados, 
onde  não  terás  o  auxilio  dos  christãos  que  te  seduziram.  Escolhe,  pois!  (aut 
cum  meretricihus  scortaheris  in  contuhernio  lupnnarii.)» 

Ignez  respondeu  ao  prefeito,  arrostando  todas  as  suas  iras,  que  permane- 
cia firme  e  inabalável  na  fé  de  Jesus  Christo. 

Irritado  Simphronio  com  aquella  coragem,  admirável  em  tão -tenros  an- 
nos, mandou  que  a  despissem,  c  que  a  conduzissem  completamente  nua  ao  lu- 
panar, precedida  de  um  pregoeiro,  que  ia  gritando : 

«Ignez,  virgem  sacrilega,  havendo  blasphemado  dos  deuses,  é  entregue 
á  prostituição  publica  (scortibus  lupanaribus  datam.) 

A  ordem  do  prefeito  foi  executada.  Os  algozes  despojaram  Ignez  dós  seus 
vestidos. 

Mas  ninguém  logrou  vèl-a  nua,  porque  os  seus  formosos  cabellos,  cres- 
cendo no  mesmo  instante,  formaram  um  veu  de  setim  em  volta  daquelle  bello 
corpo  nu. 

Quando  ia  para  o  lupanar,  um  anjo  acompanhava-a  n'esse  trajecto  de 
amargura,  e  rodeava-a  um  esplendor  divino.  Entrou  assim  resplandecente  n'a- 
quelle  antro  do  vicio,  mas  o  seu  pudor  estava  solidamente  garantido  por  uma 
túnica  de  esplendida  alvura,  que  a  cobria  desde  a  cabeça  até  aos  pés. 

Os  libertinos,  que  a  esperavam  no  antro  do  vicio,  não  ousaram  approxi- 
mar-se  d'clla,  contemplando-a  com  terror,  até  que  por  fim  se  prostraram  a  seus 
pés  pedindo-lhe  perdão.  O  filho  de  Simphronio  accudiu  também  com  os  seus 
companheiros  de  lihertinagem,  com  o  desejo  de  se  apoderar  da  sua  victima, 
mas,  ao  erguer  a  mão  impudica  para  o  corpo  da  virgem,  cahiu  a  seus  pés  como 
se  fora  ferido  por  um  raio. 

Tal  é  a  narração  de  Santo  Ambrósio,  nas  suas  Epistolas  (liv.  iv.  epist. 
34.)  Mas  os  Actos  da  santa  publicados  por  Ruinart  accrescentam  a  esta  narra- 
tiva muitas  particularidades  importantes  para  a  historia  da  prostituição. 

Segundo  estes  Actos,  logo  que  a  santa  chegou  ao  lupanar,  vestiram-lhe 
uma  das  camisas  de  gaze  transparente,  que  as  meretrizes  usavam  no  interior 
do  prostíbulo,  para  melhor  excitarem  a  luxuria  dos  frequentadores,  deixando 
entrever  ou  adivinhar  tudo  quanto  podia  incendial-a.  No  mesmo  instante,  a 
multidão  invade  o  lupanar  e  cada  qual  pretende  fazer  valer  os  seus  direitos  de 
primeiro  (lesfiorador  d'aquella  innocente  creança.  De  súbito,  porém,  todo  aquelle 
ardor  im|)udico  se  extingue  e  desvanece,  os  libertinos  permanecem  immoveis, 
trémulos,  indecisos,  sem  f(»rça  nem  vontade,  envergonham-se  da  sua  lubrici- 
dade, e  retiram-se  sem  haverem  tocado  na  santa,  (juc  os  contempla  sere- 
namente! 

O  lupanar  despovoara-se  para  se  encher  novamente  de  libertinos,  mas  o 
milagre  renova-se,  e  os  mais  audazes  que  ficam  não  se  atrevem  á  menor  ten- 
tativa de  violência,  que  a  joven  e  bella  Ignez  nem  sequer  parece  temer.  Todos 
se  afastam  com  respeito  e  temor,  e  ninguém  se  atreve  a  penetrar  no  albergue 
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da  prostituição.  Apresenta-se  um  mancebo,  que  parece  nada  receiar,  e  que  se 
mostra  disposto  a  vencer  todos  os  obstáculos.  Não  lhe  passa  pela  mente  que  a 
sua  empreza  possa  deixar  de  ter  o  êxito  que  deseja.  Afasta  a  cortina  que  veda 
a  entrada  da  cella  da  condcmnada,  dirige-se  fremente  de  luxuria  para  a  santa 
creança,  estende  os  braços  para  se  apoderar  d'ella,  e...  cabe  redondamente 
morto  a  seus  pés! 

Os  amigos  do  libertino,  no  emtanto,  esperavam-no  á  porta,  curiosos,  in- 
quietos, ardendo  por  saber  se  aquelle  lobo  cerval  havia  devorado  a  cândida 
ovelha  de  Christo,  para  empregarmos  as  próprias  palavras  da  lenda.  Como  o 
não  vissem  chegar,  como  nada  ouvissem  tíMiibem  no  interior  da  cella  de  ígnez, 
alguns  d'elles  atrevem-se  a  entrar  alli.  A'  vista  do  cadáver,  sentem-se  possuí- 
dos de  uma  enorme  perturbação,  invocam  o  perdão  da  santa  e  convertem-se. 
Ninguém  será  já  tão  ousado,  que  queira  fazer-se  executor  da  ordem  de  Sim- 
pbronio,  perante  o  qual  Ignez  vae  novamente  comparecer,  tão  pura  como  an- 
teriormente. 

:  •■  Jgnez  consente  em  resuscitar  o  morto,  victima  da  sua  impudica  temeri- 
dade, e  o  resuscitado  abslcm-se  d'ahi  avante  de  perseguir  virgens  cbristãs. 
Mas  a  sua  milagrosa  resurreição  é  attribuida  a  invocações  magicas,  e  a  santa, 
condemnada  a  ser  queimada  viva,  chega  á  fogueira  com  a  sua  flor  virginal  in- 
tacta, li, 

O  erudito  editor  d'esta  lenda  menciona  a  tradição,  que  collocava  debaixo 
das  abobadas  do  Circo,  denominado  Agonal  e  destinado  aos  combates  dos  gladia- 
dores, (agon,  a  lucta)  o  lupanar  em  que  a  virgindade  de  Ignez  alcançara  tão 
brilhante  victoria  contra  os  seus  impuros  inimigos. 

O  supplicio  do  lupanar  reproduz-se  com  frequência  no  agiologio  christão, 
más  sempre  em  circumstancias  diíTerentes,  variantes  de  pormenores  sobre  o 
mesmo  thema. 

O  mais  celebre  dos  martyrios  d'esta  espécie  é  o  de  Santa  Theodora,  que 
deve  sem  duvida  a  celebridade  do  seu  nome  a  uma  tragedia  medíocre  de  Pedro 
Corneille. 

Theodora  era  uma  nobre  dama  de  Alexandria.  O  juiz  mandou-a  compa- 
recer na  sua  presença  e  intimou-lhe  a  ordem  de  sacrificar  no  altar  dos  deuses. 

—  Segundo  as  ordens  do  imperador,  disse-lhe  o  magistrado,  todas  aquel- 
las  que  se  recusarem  a  oíTerecer  incenso  aos  deuses,  serão  enviadas  para  toga- 
res infames;  mas  eu  tenho  compaixão  do  teu  nascimento  e  da  tua  belleza. 

—  Faze  o  que  fòr  da  tua  vontade,  respondeu  Theodora.  A  minha  alma 
não  terá  parte  nas  violências  que  contra  mim  exerceres. 

O  juiz  mandou  esbofetear  a  virgem,  com  a  ideia  de  a  vencer  pelo  terror. 

—  Apesar  da  tua  condição  illustre,  vi-me  obrigado  a  causar-te  esta  af- 
fronta  deante  do  publico,  que  espera  a  tua  resolução.  Dou-te  ainda  assim  três 
dias  para  reflectires.  Depois  d'este  praso,  se  insistires  na  tua  cegueira,  mandar- 
te-hfci  para  um  lupanar,  para  que  as  pessoas  do  teu  sexo  vejam  a  tua  deshonra 
e  se  emendem. 

Passados  os  três  dias,  Theodora  permaneceu  inquebrantável  na  sua  fé 
christã. 

—  Theodora,  disse-lhe  o  juiz,  uma  vez  que  persistes  na  tua  temeridade, 
ordeno  que  te  conduzam  ao  lupanar.  Veremos  se  o  teu  Christo  te  libéria! 

—  O  Deus,  que  até  agora  tem  guardado  a  minha  pureza,  sabe  melhor  do 
que  tu  o  que  succederá,  e  é  bastante  poderoso  para  me  proteger  contra  os  que 
pretenderem  injuriar-me,  respondeu  Theodora  com  doçura.    , 

Conduzem-na  a  uma  casa  de  prostituição,  á  porta  da  qual  dirige  a  seu 
celestial  esposo  uma  supplica  fervorosa.  O  povo  rodeia  a  casa,  cheio  de  curio- 
sidade, mas  entre  elle  não  ha  senão  espectadores.  D'esta  vez  ninguém  se  oflfe- 
rece  para  fazer  atíronta  á  virgem  christã. 
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Por  fim,  um  soldado  atravessa  a  multidão  e  penetra  no  lugar  do  suppii- 
cio.  Theodora  estremece  ao  ruído  dos  passos  e  procura  com  as  suas  mãos  tre- 
mulas estender  sobre  a  sua  nudez  o  veu  que  lhe  deixaram,  e  que  apenas  chega 
para  cobrir  as  partes  mais  vergonhosas  d'aquelle  corpo  verdadeiramente  escuí- 
ptural. 

O  soldado  é  um  christão,  que  tomou  aquelle  trajo  marcial  para  salvar  a 
virgem,  á  qual  pede  que  se  disfarce  também  com  aquelle  mesmo  uniforme,  e 
fazendo-Ihe  ver  a  horrível  sorte  que  a  espera  n'aquellc  logar  infame,  decide-a 
a  salvar-se  d'aquelle  modo. 

O  soldado,  que  o  povo  havia  visto  entrar  ainda  ha  pouco,  sahe  outra  vez 
do  lupanar,  cobrindo  o  rosto  com  uma  ponta  da  capa,  e  atravessa  por  entre  a 
multidão,  sem  responder  ás  suas  perguntas  nem  aos  seus  ditos  deshonestos. 

O  soldado  era  Theodora  I 

Uma  hora  depois,  o  christão  conduzido  perante  o  juiz,  era  condemnado 
á  morte  por  haver  facilitado  a  evasão  de  Theodora. 

Mas  a  virgem  rcapparece,  disputando  ao  seu  libertador  a  palma  do  mar- 
tyrio. 

—  Sou  eu  o  condemnado  á  morte,  diz-Ihe  Didimo. 

—  Tu  quizeste  salvar  a  minha  castidade,  mas  eu  não  consinto  que  me 
salves  a  vida,  porque  fujo  apenas  da  infâmia;  da  morte,  não! 

Theodora  e  Didimo  foram  decapitados;  mas  Theodora  morreu  virgem. 

Palladio,  na  Vida  dos  Padres  (Vita  Ihilrum,  cap.  148,  De  fcemina  nobi- 
lissima,  quo}  fuit  semper  nirgo)  refere  um  caso  quasi  similhante,  suceedido  um 
século  antes,  mas  cujo  protogonista  não  nomeia,  apesar  de  dizer  que  copiara  a 
sua  narração  de  um  antigo  livro  escripto  por  Hippolito,  que  fora  amigo  dos 
apóstolos. 

Uma  joven  nobre  e  virtuosa  vivia  êm  Corintho,  praticando  austeramente 
o  celibato  christão,  e  foi  denunciada  ao  juiz  em  tempos  de  perseguição.  Este 
Ímpio  magistrado  tinha  uma  paixão  desenfreiada  pelas  mulheres,  e  afim  de  sa- 
tisfazer este  amor  carnal  recorria  com  frequência  aos  bons  olíicios  dos  correto- 
res da  prostituição.  Estes  miseráveis  haviam-lhe  feito  grandes  elogios  da  bel- 
leza  da  virgem  chrislã.  O  juiz  achou-a  ainda  mais  bella  do  que  lhe  haviam  dito, 
e  não  poupou  meio  algum  de  seduzir  a  joven,  que  repelliu  energicamente  tanto 
os  seus  rogos  como  as  suas  ameaças. 

Não  podendo  obter  os  seus  favores,  nem  mesmo  nas  dores  da  tortura,  o 
juiz  indignado  condemnou  a  virgem  ao  supplicio  da  prostituição  publica  e  para 
esse  fim  enviou-a  a  um  lupanar,  recommendando-a  particularmente  ao  lupanã" 
rius : 

—  Enlrego-te  esta  joven,  dissera-lhe  o  magistrado,  mas  hasde  dar-me 
três  peças  de  ouro  por  dia. 

O  miserável  acceitou  o  contracto  e  procurou  sem  demora  tirar  da  sua  vi- 
ctima  o  maior  proveito.  Por  meio  de  um  cartaz,  annunciou  uma  nova  prostituta, 
indicando  o  preço  dos  seus  favores  aos  libertinos  da  cidade,  (|iie  accudiram  logo 
de  bolsa  na  mão  a  este  agradável  convite,  disputando-se  a  pre  ferenciana  posse 
d'aquella  virgindade  indefeza. 

—  Ouçam,  disse-lhes  a  pobre  joven,  que  não  podia  resignar-se  a  sofTrer 
aquelle  martyrio;  é  nnstcr  que  lhes  revele  o  que  occultei  ao  dono  d'esla  casa, 
mas  peço-lhes  que  guardem  todo  o  segredo.  Tenho  uma  ulcera  {ulcus)  nas  par- 
tes vergonhosas,  uma  ulcera  pestilenle  e  contagiosa,  e  não  (|ui'ro  que  se  arre- 
pendam de  terem  tido  coito  cuinmigo.  I)èem-me  alguns  dias  de  tréguas  e,  quando 
estiver  curada,  sujeitar-me-hei  aos  seus  desejos. 

Todos  se  retiraram  sem  (|uerer  ouvir  mais  nada,  e  a  virgem,  vendo-se 
livre  dos  seus  algozes,  só  pedia  a  Deus  que  a  j)uzesse  de  uma  vez  a  salvo  de 
similhante  perigo,  enviando-lhe  a  morte. 
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Dc  repente,  entra  no  lupanar  um  homem  que  parecia  demasiado  resoluto 
para  que  a  fabula  da  ulcera  o  fizesse  desistir  dos  seus  desígnios.  A  desgraçada 
virgem  julgou  que  era  chegada  a  ultima  hora  da  sua  pureza.  Mas  o  reeem- 
chegado  não  era  senão  um  mancebo  piedoso  e  casto,  que  soubera  do  perigo 
que  corria  sua  irmã  em  Jesus  Christo  e  formara  o  projecto  de  salval-a,  abrindo 
caminho  até  a  cella  do  lupanar  a  preço  de  ouro.  Mudou  de  trajo  com  ella,  e 
tapando  o  rosto,  permaneceu  no  aposento  obsceno  que  a  virgem  acabava  de 
deixar. 

Quando  se  descobriu  a  piedosa  fraude,  o  christão  foi  condemnado  á  morte 
e  entregue  ás  feras,  ou  antes,  segundo  um  commentador,  a  todos  os  horrores 
da  prostituição  anti-physica. 

Não  foram  esfas  as  ultimas  christãs  que  sahiram  virgens  do  lupanar.  A 
lenda  cita  outra,  que  depois  de  haver  prostituído  o  corpo  n'um  logar  de  liber- 
tinagem, como  meretriz  que  era,  encontrou  de  novo  a  sua  virgindade  caqii- 
nhando  para  o  supplicio.  Esta  foi  a  famosa  santa  Theodota,  aquella  cortezã  de 
quem  já  falíamos  e  que  soflreu  a  perseguição  no  anno  de  249,  em  tempo  do  im- 
perador Filippe. 

Quando  o  pretor  lhe  ordenou  que  sacrificasse  aos  deuses,  deu  esta  res- 
posta notável : 

—  Bem  basta  que  eu  tenha  sido  uma  prostituta  para  todo  o  mundo.  Não 
accrescentarei  um  novo  crime  ás  minhas  outras  culpas,  para  que  me  seja  per- 
mittido  no  dia  do  juizo  final  allegar  ante  o  tribunal  divino  o  mérito  de  não  haver 
renegado  o  verdadeiro  Deus. 

Encerraram-na  n'um  cárcere,  onde  permaneceu  vinte  e  um  dias  sem  to- 
mar alimento  algum.  Quando  voltou  á  presença  do  juiz,  dirigiu  a  Jesus  Christo 
esta  commovente  supplica,  em  presença  de  todos  os  que  compunham  o  auditório  : 

—  Meu  Deus,  rogo-te  que  me  absolvas  do  crime  em  que  cahi  por  sug- 
gestóes  do  demónio,  pois  é  com  justiça  que  me  chamam  meretrix.  Fortalece  o 
meu  espirito  e  olha-me  com  clemência,  para  que  nem  os  mais  atrozes  tormen- 
tos me  façam  fraquejar  o  coração! 

O  juiz  procedeu  ao  interrogatório. 

—  Qual  é  o  meu  estado?  disse  Theodota  com  um  certo  orgulho.  Sou  cor- 
tezã. Mas  dc  religião,  sou  christã,  se  é  que  sou  digna  de  Christo. 

Theodota  foi  condem  nada.  A  multidão  exhortava-a  a  sacrificar  aos  deu- 
ses, e  os  seus  antigos  amantes  supplicavam-lhe  que  salvasse  a  vida. 

—  Dependurem-na  por  um  pé  e  rasguem-lhe  as  carnes  com  pentes  de 
ferro!  ordenou  o  juiz. 

Theodota  solFreu  este  horroroso  martyrio,  cantando  os  louvores  do  Senhor. 
Deitaram-llie  vinagre  e  chumbo  derretido  nas  feridas  e  arrancaram-lhe  os  den- 
tes. A  martyr  nem  um  só  momento  deixou  de  orar  em  alta  voz.  Os  christãos, 
que  enterraram  os  tristes  despojos  da  desgraçada,  verificaram  com  surpreza  que 
a  cortezã  estava  virgem!.  . . 

Algumas  vezes,  os  juizes  não  as  mandavam  para  os  lupanares,  mas  en- 
tregavam-nas  a  algum  libertino  emérito  que  não  as  restituía  aos  magistrados, 
senão  depois  de  bem  deshdn radas  e  aptas  para  o  supplicio  capital.  Assim  suc- 
cedeu  a  Santa  Dyonísía,  que  compareceu  perante  o  procônsul  Óptimo  com  três 
christãos  mais,  chamados  Pedro,  André  e  Paulo.  O  procônsul  intimou-a  a  que 
sacrificasse  aos  deuses  sob  pena  de  ser  queimada  viva. 

—  O  meu  Deus  é  maior  do  que  tu,  respondeu  a  santa,  e  por  isso  não 
temo  as  tuas  ameaças. 

O  procônsul  não  a  mandou  para  a  fogueira,  mas  entregou-a  a  dois  liber- 
tinos (ad  corrumpendam.)  Estes  tevaram-na  para  sua  casa  e  fizeram  os  maio- 
res esforços  para  a  obrigarem  a  ceder  aos  seus  impudicos  desejos.  A  lucta,  ainda 
que  desegual,  durou  até  á  meia  noite,  sem  que  os  libertinos  podcssem  trium- 
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phar  de  uma  virtude  tcão  valorosa  {ut  ei  vim  tiirpitudinis  inferrent.)  Entretanto 
o  seu  ardor  começou  a  esfriar  e  o  demónio  da  luxuria  afastava-se  d'elles  (ma- 
rescebat  eorum  cupiditatis  libido.) 

Por  ultimo,  um  súbito  resplendor  illuminou  o  aposento  e  appareceu  um 
anjo  que  tomou  sob  a  sua  protecção  a  martyr.  Os  libertinos,  assombrados,  ca- 
hiram  a<is  pés  da  triumphante  virgem,  que  os  ergueu  sorrindo. 

— JNada  temais,  disse-lhes.  Eis  o  meu  defensor,  o  guarda  da  minha  pu- 
reza. E'  a  elle  que  eu  devo  o  estar  livre  dos  vossos  ultrajes. 

Os  dois  pagãos  supplicaram-lhe  que  se  dignasse  intervir  junto  do  seu  di- 
vino protector,  e  prometteram  converter-se,  jurando  nunca  mais  attentar  contra 
o  pudor  das  virgens  de  Jesus  Christo. 

Podemos  ter  como  averiguado  que  estes  attentados  contra  as  virgens  chris- 
tãs  se  praticavam  especialmente  em  Alexandria,  durante  a  grande  perseguição 
de  .Diocleciano.  O  prefeito  do  Egypto,  chamado  Hierocles,  ordenou  com  a  maior 
instancia  a  todos  os  juizes  que  applicassem  sem  excepção  esta  pena  a  todas  as 
mulheres,  que  se  diziam  virgens  por  amor  de  Christo.  Este  Hierocles,  que  os 
Actos  dos  .Úaríjjres  chamam  muitas  vezes  Heraclio,  cncarniçava-se  ferozmente 
contra  as  pobres  mulheres  e  entregava-as  sem  dó  nem  piedade  aos  infames  agen- 
tes da  prostituição  {santas  Dei  lirgines  lenonibus  tradentem,  dizem  os  Actos 
publicados  por  Ruinart,  tit.  ii,  pag.  199.) 

Não  é  diíTicil  acreditar  que  em  muitos  casos  o  juiz  não  se  fazia  rogar 
muito  para  ser  elle  próprio  o  executor  das  suas  sentenças.  Era  isto  mesmo  o 
que  fazia  o  juiz  Prisco,  que  tão  cruel  foi  para  os  chrislãus  na  mesma  época.  .4 
lenda  de  Thiago  Yoraginc  rcpresenta-o  como  um  homem  iniquo  e  libidinoso. 
Euphemia,  filha  de  um  senador,  foi  ella  própria  denunciar-se  a  Prisco,  recla- 
mando o  favor  do  martyrio,  e  queixa ndo-se  de  que  não  a  perseguiam,  apesar 
da  sua  profissão  de  fé  christã. 

Prisco  mandou-a  açoitar  e  encerrou-a  em  seguida  n'uma  prisão,  onde  se 
apresentou  passados  alguns  dias  com  intenção  de  a  violar,  mas  a  santa  dcfen- 
dcu-se  heroicamente  c  a  graça  de  Deus  paralysou  a  lubricidade  do  tyranno. 
Este  julgou-se  victima  de  algum  malefício  e  encarregou  o  seu  intendente  de  se- 
duzir com  promessas  e  afagos,  ou  de  vencer  com  ameaças  a  intransigente  pri- 
sioneira, mas  o  intendente  não  pôde  abrir  a  porta  da  masmorra,  na  qual  se 
embittavam  todos  os  machados,  e  foi  possuído  pelo  diabo,  que  o  obrigou  a  es- 
trangular-se  por  suas  próprias  mãos. 

O  juiz  expoz  inutilmente  a  virgem  a  diversos  supplicios,  que  não  logra- 
ram tirar-lhe  a  vida  e  muito  menos  a  virgindade.  Sem  embargo,  deu  ordem 
para  que  fosse  entregue  a  todos  os  libertinos  que  quizessem  abusar  d'ella  até 
que  morresse,  mas  os  libertinos  receiaram  ter  de  luclar  contra  uma  maga,  e 
os  mais  audazes  nem  sequer  ousaraiii  transpor  o  limiar  da  cella  onde  a  santa 
esperava  a  sua  deshonra.  L'm  d'elles,  porém,  a  quem  a  luxuria  infundia  maior 
coragem,  alreveu-se  a  chegar  até  onde  a  santa  estava,  e  licou  surprehendido 
e  extasiado  de  a  ver  rodeada  de  virgens,  que  oravam  com  ella.  O  libertino 
confessou  então  timidamente  a  sua  ruim  intenção  e  converleu-se  ao  christia- 
nismo. 

Euphemia  ficou,  portanto,  virgem,  apesar  dos  projectos  de  Prisco.  O  vin- 
gativo pretor  quiz  vél-a  decapitar,  mas  nem  sequer  teve  tempo  para  descobrir 
os  mysterios  daquclle  corpo  sem  mancha,  porque  no  momento  em  que  ia  pro- 
fanar com  os  seus  olhares  impudicos  }i(|uella  virgindade,  (]ue  a  morte  lhe  ha- 
via occultado,  foi  devorado  por  um  leàit  fugitivo,  (pio  r)em  um  único  osso  dei- 
xou do  perseguidor  das  virgens  christàs. 

«Santa  virgem  triumphante!  exclama  Santo  Ambrósio,  auctor  desta  nar- 
ração do  martyrio  de  Euphemia.  Recebendo  a  coroa  da  virgindade,  mereceste 
também  a  palma  do  martyrio  I 
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Estes  exemplos  ganhavam  para  a  castidade  christã  todas  as  almas,  que  ar- 
rebatavam á  prostitiiiçcão  e  á  impureza  do  paganismo. 

O  reinado  de  Diocleciano  foi,  como  dissemos,  a  época  mais  diíTicil  e  ca- 
lamitosa que  a  Egreja  nascente  teve  de  atravessar. 

Diocleciano,  o  trigésimo  oitavo  imperador  romano,  foi  proclamado  depois 
da  morte  de  Carino,  e  tomou  para  sócio  Maximiano. 

No  seu  reinado  os  bárbaros,  que  haviam  feito  a  sua  primeira  irrupção 
no  império  no  tempo  de  Decio,  vigésimo  nono  imperador,  proseguiram  de  tal 
modo  nas  suas  devastações,  que  não  se  julgando  os  dois  sócios  do  império  suf- 
ficientes  para  lhes  resistirem  ao  formidável  embate,  escolheram  os  dois  illus- 
tres  generaes  Galero  e  Constâncio  Chloro,  e  o  império  foi  dividido  pelos  qua- 
tro imperadores.  Pouco  tempo  depois,  Diocleciano  abdicava  voluntariamente  o 
sceptro. 

Rígido  e  austero.  Diocleciano  foi  um  dos  melhores  imperadores  romanos. 
A  nódoa  do  seu  reinado  c  a  atroz  perseguição  contra  os  christãos,  começada 
no  anno  286  da  nossa  era.  Foi  tão  atroz  e  cruel,  que  ainda  se  chama  a  essa 
época  de  dolorosa  provação  da  Egreja  nascente  a  Era  de  Diocleciano,  ou  dos 
martyres. 


Historia  da  Prostituição  —  Focha  50. 
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issÉMos  que,  se  a  continência  e  a  castidade  dos  primeiros  chris- 
tãos  era  suspeita  aos  gentios,  os  herejes  haviam  justificado  a  opi- 
nião dos  incrédulos  a  este  respeito.  Estes  herejes  pareciam  ter 
!  tomado  a  peito  a  empreza  de  manchar  a  moral  evangélica  e  de 
suííocar  com  os  mais  infames  extravios  a  luz  espiritual  do  chris- 
tianismo.  E  não  eram  pagãos  disfarçados  que  haviam  pene- 
trado no  santuário  da  Egreja  de  Chrislo  para  a  deshonrarem,  introduzindo 
n'ella  as  impurezas  do  culto  idolatra,  as  ideias  da  doutrina  epicurista  e  dos  an- 
tigos philoso'phos  gregos.  Eram  christãos  illuminados,  se  é  licito  empregarmos 
a  respeito  das  cousas  d'aquelle  tempo  esta  expressão  moderna,  eram  innova- 
dores  fanáticos,  que  queriam  fazer  servir  o  poderoso  auxiliar  da  voluptuosidade 
para  o  triumpho  de  uma  religião  inteiramente  metaphysica. 

Por  espaço  de  três  séculos,  o  scisma  não  deixou  de  reproduzir-se  e  de 
transformar-se  no  próprio  seio  da  Egreja  nascente,  e  a  prostituição  foi  sempre 
empregada  como  meio  de  propaganda  e  predomínio  por  aquellas  heresias,  que 
muitas  vezes  provinham  das  crenças  e  costumes  da  índia. 

A  primeira  heresia  que  invadiu  o  christianismo  remonta  ao  tempo  dos 
apóstolos  e  relaciona-se  talvez  com  as  antigas  tradições,  jque  o  culto  de  Baal 
havia. deixado  na  Judeia.  A  segunda  epistola  de  S.  F^edro,  que  a  chronologia 
christã  data  do  anno  65,  parece  referir-se  a  esta  heresia,  que  teve  por  funda- 
dor um  dos  sete  primeiros  diáconos. 

«Tem  havido  falsos  prophetas  no  povo,  escrevia  S.  Pedro,  como  haverá 
também  entre  vós  falsos  doutores,  que  introduzirão  seitas  de  perdição  e  que  re- 
negarão de  Deus  que  os  resgatou,  attrahindo  logo  a  perdição  sobre  elles,  e  mui- 
tos imitarão  a  libertinagem  dos  maus,  que  blasphemarão  da  voz  da  verdade.» 
S.  Pedro  diz  em  seguida,que  o  mesmo  Deus,  que  desencadeou  as  aguas 
do  diluvio  sobre  o  mundo  antigo,  sem  perdoar  senão  a  'Soé  e  a  sua  família, 
que  reduziu  a  um  montão  de  cinzas  as  Ímpias  cidades  de  Sodoma  e  Gomorra, 
arrancando  o  seu  servo  Lolh  do  impuro  contacto  dos  seus  habitantes,  (a  luxu- 


396  HISTORIA 

riosa  conversatione  eripuil)  havia  necessariamente  de  livrar  de  tentações  os 
que  o  honrassem,  reservando  o  castigo  dos  peccadores  para  o  dia  de  juizo.  En- 
tre estes  peccadores  distingue  particularmente  os  que,  arrastados  pela  carne,  ar- 
dem na  concupiscência  da  sensualidade  {qui  post  carnem  in  concupiscentia 
impwticiticB  ambulant,)  os  que  despresam  toda  a  sujeição,  os  audazes  que  se 
comprazem  nos  próprios  méritos  e  que  não  receiam  introduzir  seitas  blasphe- 
madoras. 

«Esses  homens,  continua  o  apostolo,  similhantes  aos  irracionaes,  que  cor- 
rem naturalmente  para  a  sua  perda,  blasphemando  contra  aquillo  que  ignoram, 
perecerão  na  sua  corrupção  e  receberão  a  recompensa  da  sua  iniquidade.  Áquelles 
que  consideram  as  sensualidades  como  as  delicias  do  século,  que  se  repastam 
n'essas  delicias  de  iniquidade  e  infâmia  e  se  prostituem  nos  seus  festins  impu- 
dicos;  áquelles  que  tcem  os  olhos  cheios  de  adultérios  e  que  ardem  constante- 
mente cm  peccado;  áquelles  que  seduzem  as  almas  fracas  e  que  téem  o  cora- 
ção exercitado  nos  desejos, — todos  esses,  filhos  de  maldição,  andam  errantes 
fora  do  bom  caminho,  como  Balaam  que  amou  o  preço  da  iniquidade.» 

Vé-se,  d'esta  passagem  bastante  confusa,  que  áquelles  herejes  não  tinham 
grandes  preoccupações  a  respeito  da  pureza,  mas  é  diíficil  conhecer  pelo  próprio 
texto  da  Vulgata  o  gen  ro  de  impureza  que  S.  Pedro  lhes  censura.  Um  com- 
mentador,  dando  a  esta  comparação  dos  ISicolaitas  com  Balaam  uma  latitude, 
que  não  apreciamos  r  'este  logar,  suppõe  que  a  heresia  havia  feito  intervir  a 
burra  n'um  olficio  infame,  se  pode  explicar-se  n'este  sentido  um  versículo  que 
não  traduzimos  para  não  lhe  fazer  dizer  nem  mais  nem  menos:  Subjugaie  mu- 
tum  animal,  hominh,  você  loquens,  prohibuit  prophetce  insipientia. 

Comtudo,  se  não  se  tratava  de  bestialidades  na  seita  dos  Mcolaitas,  não 
resta  a  menor  duv.da  que  a  sodomia  intervinha  n'ella  sob  o  manto  da  fraterni- 
dade christã.  Os  Padres  da  Egreja,  que  fallaram  dos  Nicolaitas  com  tanto  ardor 
como  indignação,  Santo  Ignacio  (Epist.,  ad  TralL,  e  ad  Philadelph,}  S.  Cle- 
mente de  Alexandria  (Strom.  i,  3.°,)  Santo  Ireneu,  Santo  Epiphanio,  etc,  não 
tinham  visto  o  principio  d'esta  seita  e  referiam-se  apenas  á  tradição  oral.  Se- 
gundo muitos  d'elles,  o  diácono  ISicolau,  a  quem  Santo  Ireneu  qualifica  for- 
malmente de  mestre  dos  Nicolaitas,  planeou  a  sua  heresia  para  se  vingar  dos 
apóstolos,  e  especialmente  de  S.  Pedro,  que  o  censurara  de  haver  novamente 
chamado  para  junto  de  si  sua  mulher,  depois  de  a  ter  deixado  j3ara  guardar 
continência.  Nicolau,  no  intuito  de  justificar  a  sua  fraqueza,  começou  a  ensinar 
descaradamente  que  para  alcançar  a  vida  eterna  era  necessário  manchar-se 
cada  qual  com  toda  a  espécie  de  impurezas.  Os  argumentos,  em  que  apoiava 
esta  monstruosa  doutrina,  não  diminuíam  em  cousa  alguma  a  sua  responsabili- 
dade. Pretendia  o  heresiarcha  que  uma  carne  manchada  devia  ser  mais  agra- 
dável a  Deus,  porque  os  merecimentos  do  Kcdemptor  tinham  então  maior  en- 
sejo de  se  exercitarem  nella  para  a  fazerem  digna  do  paraiso. 

Outros  Padres  aventuraram-se  a  defender  a  memoria  de  Nicolau  contra 
a  dcshonra  da  execra vel  heresia,  que  debaixo  do  seu  nome  se  havia  propagado 
entre  os  chrislãos.  Declararam,  pois,  que  Nicolau  havia  vivido  castamente  sob 
o  tecto  conjugal,  sem  ter  outro  commercio  carnal  que  não  fosse  o  de  sua  mu- 
lher legitima,  que  lhe  havia  dado  muitas  filhas  e  um  filho.  Este  foi  bispo  de 
Samaria  e  as  filhas  morreram  virgens.  Quanto  aos  atroz(>s  preceitos  que  se  lhe 
altribuiam,  Nicolau  não  era  culpado  senão  de  haver  empregado  uma  expressão 
amphibologica,  dizendo  /ibusur  dn  carne,  em  vez  de  mortificar  a  carne.  Os  seus 
discípulos  tomaram  ao  pé  da  lettra  esta  locução  viciosa,  e  não  se  privavam 
eíTectivamente  de  abusar  da  carne,  sob  a  responsabilidade  do  piedoso  diácono, 
que  nunca  tivera  tido  similhante  cousa  em  vista. 

Não  foi  esta  a  única  exaggeração  da  lenda,  relativamente  a  esse  Nicolau, 
a  quem  a   Egreja  nascente  devia  amaldiçoar  muitas  vezes,  por  causa  dos  ex- 


DA   PROSTITUIÇÃO  397 

cessos  dos  seus  suppostos  proselytos.  Conta-se  que  sua  mulher  era  muito  for- 
mosa, e  que  o  diácono  tinha  grandes  ciúmes  d'ella.  Os  apóstolos  tantas  vezes 
lhe  censuraram  os  seus  ciúmes,  que  para  se  subtrahir  a  esses  sarcasmos  perpé- 
tuos levou  sua  mulher  a  uma  assembleia  de  christãos  e  auctorisou-a  em  voz 
alta  a  tomar  por  marido  aquelle  que  mais  lhe  agradasse.  A  lenda  não  diz  mais 
a  este  respeito,  e  não  sabemos  por  isso  se  a  mulher  de  Nicolau  aproveitaria  a 
auctorisação  que  lhe  fora  concedida. 

Seja  como  fòr,  viu-se  na  conducta  do  diácono  uma  excitação  á  libertina- 
gem e  uma  indulgência  plenária  concedida  aos  gosos  sensuaes.  Os  primeiros 
Nicolaitas  não  trataram  de  relacionar  com  os  dogmas  a  sua  heresia  licenciosa, 
nada  mudando  no  ensino  christão,  pregando  apenas  de  exemplo  o  esquecimento 
de  todo  o  pudor  sexual. 

Mais  tarde,  para  justificarem  a  sua  separação  da  Egreja,  combateram  a 
divindade  de  Jesus  Christo,  e  sustentaram  que  as  mais  torpes  sensualidades 
eram  boas  e  santas,  uma  vez  que  o  Filho  de  Deus  teria  podido  approval-as, 
tomando  como  tomou  um  corpo  terrestre  e  sensível. 

Pouco  depois,  sem  abandonarem  as  suas  praticas  obscenas,  approxima- 
ram-se  dos  gnósticos  e  confundiram-se  com  elles,  formando  novas  seitas  sob  os 
nomes  de  Fibionitas,  Stracioticos,  Leviticos  e  Borboritas. 

Estas  novas  seitas,  cujas  abominações  descreveu  Santo  Epiphanio  no  fim 
do  século  IV,  tinham  todas  o  mesmo  objecto,  a  saber: — a  satisfação  dos  ape- 
tites carnaes  e  o  retrocesso  aos  instinctos  da  natureza.  Perpetuaram-se  secre- 
tamente até  ao  século  xii,  em  que  procuraram  sahir  da  obscuridade,  cahindo, 
porém,  n'clia  para  sempre. 

As  heresias  dos  primeiros  séculos  dividiam-se,  por  assim  dizer,  em  duas 
classes  distinctas,  as  do  corpo  e  as  do  espirito.  Estas  ultimas,  entre  as  quaes 
basta  nomear  as  de  Sibilio,  Eutiches,  Simmacho  e  Joviniano  não  tratavam  se- 
não de  questões  de  philosophia  religiosa  e  metaphysica  abstracta,  perdendo-se 
geralmente  em  subtilezas  relativas  á  divindade  e  missão  de  Jesus  Christo.  As 
heresias  do  corpo  uniam  ás  ideias  mais  ou  menos  engenhosas  ou  extravagantes, 
como  meio,  ou  como  fim,  um  incentivo  sensual.  O  Gnostícismo,  emanado  das 
religiões  asiáticas,  veio  adherir  a  todos  os  ramos  da  religião  christã,  suíFocan- 
do-os  com  as  suas  vegetações  parasitas,  que  muitas  vezes  destillavam  venenos 
e  escândalos. 

A  doutrina  mais  corrente  entre  todos  os  herejes  era  a  communidade  das 
mulheres  e  a  promiscuidade  dos  sexos.  Os  Carpocratenses  e  os  Valesianos  pro- 
fessavam esta  doutrina  no  principio  do  scculo  segundo.  Carpocrates,  que  havia 
estudado  na  escola  pagã  de  Alexandria,  não  era  realmente  senão  um  discípulo 
de  Epicuro,  apesar  de  se  intitular  christão.  Considerava  Jesus  Christo  como 
um  philosopho  epicurista,  que  se  havia  posto  em  communicação  com  Deus  e 
que  havia  vencido  os  demónios  creadores  do  mundo.  Como  estes  demónios  fo- 
ram por  Christo  encerrados  nos  infernos,  o  mal  não  existia  já  sobre  a  terra,  e 
tudo  quanto  o  homem  podesse  fazer,  segundo  a  máxima  do  Evangelho  —  não 
faças  aos  outros  o  que  não  quizeres  que  te  façam  —  era  licito  e  permittido. 

\é-se  que  similhante  preceito  destruía  pelos  fundamentos  toda  a  conti- 
nência christã.  Os  Carpocratenses  abusavam  de  si  e  dos  outros,  no  interesse  das 
suas  paixões  brutaes.  O  pudor,  esse  instincto  nobre,  que  distingue  o  ser  intel- 
ligente  dos  irracionaes,  foi  supprimido  pelos  sectários  da  seita,  que  o  negavam, 
considerando-o  injurioso  para  a  divindade. 

Carpocrates  não  levou  para  o  sepulchro  a  sua  heresia.  Seu  filho  Epipha- 
nio, que  havia  aprendido  tambejn  a  philosophia  epicurista  e  platónica  nas  es- 
colas de  Alexandria,  teve  tempo  de  completar  o  systema  philosophico  de  seu 
pae,  apesar  de  ter  morrido  aos  dezoito  annos.  Sustentava  que  as  mulheres  de- 
viam ser  communs  entre  os  Carpocratenses,  e  que  nenhuma  podia  negar  os  seus 
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favores  a  quem,  em  virtude  de  um  direit(j  natural,  Ih'os  pedisse.  Epiphania  foi 
considerado  como  um  deus  e  foi-lhe  erigida  uma  estatua  em  Samos,  cidade  de 
Cephalonia. 

Uma  mulher  d'esta  seita,  chamada  Marcellina,  foi  a  Roma  no  anno  de 
160  e  fez  alli  muitos  proselvtos  com  o  suor  do  seu  corpo.  Nos  aqapefi,  ou  ban- 
quetes nocturnos,  era  onde  os  Curpofíratenses  e  os  Epiphanien.ses  coinmettiam 
as  suas  infâmias.  Comiam  e  bebiam  i-om  pouca  sobriedade,  e  concluída  a  ceia, 
e  dadas  as  graças  ao  Creador,  o  presidente  do  festim  gritava  três  vezes : 

—  Longe  de  nós  as  luzes  e  os  profanos! 

Logo  que  se  apagavam  as  luzes,  o  que  então  se  passava  nas  trevas  sem 
distincção  de  sexos,  nem  de  parentesco,  ou  idade,  não  devia  deixar  vestígios  na 
memoria,  e  representava  aos  olhos  dos  doutores  da  seita  a  imagem  confusa  da 
natureza  antes  da  creação. 

Os  Padres  da  Egreja,  Santo  Epiphanio  especialmente,  trovejaram  contra 
as  mysteriosas  prostituições  d'estes  herejes,  que  pareciam  apostados  a  deshon- 
rar  o  nome  christão,  mas  os  sectários  de  Carpocrates  e  de  Epiphanio  eram  uns 
santos  em  comparação  dos  Cainilas  e  Adamiías,  que  o  século  segundo  viu  mul- 
tiplicarem-se  no  seio  da  Egreja  com  espantosa  emulação. 

O  nome  do  fundador  do  Cainismo  não  é  conhecido,  mas  ha  razão  para 
crer  que  era  um  dos  mais  audazes  gnósticos,  que  não  temia  afagar  as  mais  pre- 
versas  inclinações  da  humanidade,  para  fundar  um  domínio  impuro  sobre  um 
crédulo  rebanho  de  escravos.  Os  Cainhtas  tinham  por  dogma  a  rehabililação 
do  mal  e  o  triumpho  conjpleto  da  matéria  sobre  o  espirito.  Interpretavam,  pois, 
a  seu  gosto  os  livros  santos  e  honravam  como  victimas  injustamente  sacrifica- 
das os  mais  execráveis  typos  da  iniquidade  humana,  marcados  com  o  sèllo  da 
reprovação  divina,  desde  Cain  até  Judas  de  Kerioth.  Cain,  sobre  tudo,  tinha  a 
triste  honra  de  excitar  no  mais  alto  grau  a  admiração  dCstes  sectários,  justiti- 
eando  assim  a  morte  de  Abel. 

Reconhece-se  n'esta  odiosa  doutrina  uma  inspiração  do  arianismo  pérsi- 
co, applicada  á  leitura  da  Bíblia  e  do  Evangelho.  Os  seus  sequazes  gloríavam-se 
de  imitar  os  horrorosos  vícios  que  attríbuiam  a  Cain,  e  que  encontravam  nos 
habitantes  de  Sodomae  Gomorrha.  Protestavam  contra  a  destruição  destas  cida- 
des malditas,  e  lisongeavam-se  de  poder  reedifical-as  um  dia,  sob  os  auspícios 
de  Cain,  que  personiíicava  para  elles  o  principio  do  mal,  ou  o  Arimano  de  Zo- 
roastro. 

Os  Padres  da  Egreja  enganara m-se  talvez  acerca  da  heresia  que  comba- 
tiam, e  que  conheciam  a  fundo,  porque  é  díllicíl  crer  que  similhantes  torpezas 
tivessem  a  acceitação  do  povo,  e  se  houvessem  manifestado  no  seio  das  puras 
crrnças  christãs.  Os  Cainilas  não  negavam  a  divindade  de  Jesus  Christo  e  a  sua 
obra  de  redcmpção.  Mas  como  poderemos  conciliar  esta  crença  com  o  culto  do 
mal  e  da  abominação? 

«Não  havia  impureza  corporal,  com  que  se  não  manchas.sem,  diz  Bayle, 
que  não  fez  mais  do  que  analvsar  os  escriptos  de  Tertuliano,  de  Theodoredo, 
(ic  Santo  Ircncu  e  de  Santo  Epi[)hanio,  nem  crime  em  que  não  encontrasseni 
dircílo  de  parlícípaçào  na  communidade  chrislà,  porque,  segundo  os  seus  abo- 
mináveis princípios,  o  caminho  da  salvação  era  diametralmente  opposlo  aos 
preceitos  da  Egreja.  Imaginavam  que  cada  sensualidade  era  presidida  por  al- 
gum génio,  e  por  isso,  quando  tentavam  praticar  alguma  acção  desbonesla,  in- 
vocavam nominalmente  o  génio  que  inspirava  e  protegia  aquella  deshonesti- 
dade.» 

Esta  definição  do  eulío  dos  (\iini(as  |)rova  (|ue  {\>^tes  sectários  não  haviam 
ainda  perdido  os  seus  hábitos  de  idolatria  paga,  substituindo  apenas  os  deuses 
pelos  génios.  Os  seus  livros  perderauí-se  completamente,  e  é  muito  para  sentir 
a  perda  principalmente  da  sua  famosa  JfCín.síio  de  S.  Paião  ao  ceu,  espécie  de 
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Apocalypse,  em  que  a  visão  de  S.  Paulo  revelava  a  estes  herejes  a  mais  ab- 
surda theoria  de  impurezas. 

Seja  como  fòr,  não  pôde  duvidar-se  que  os  Cainílas  foram  mais  ou 
menos  dados  aos  vergonhosos  extravios  do  amor  anti-physico,  e  para  attrahir 
as  mulheres  a  esta  seita,  que  as  despresava,  uma  mulher  chamada  Quintilia 
lembrou-se  de  crear  uma  lieresia  na  própria  heresia,  pregando  um  Cainismo 
para  uso  das  mulheres.  Este  Cainismo,  menos  infecto  do  que  o  de  Sodoma, 
descendia  de  Sapho  em  linha  recta,  mas  figurava  talvez  também  no  livro  da 
missão  de  S.  Paulo.  Graças  a  Quintilia,  que  não  era  talvez  senão  uma  cortezã, 
esta  sub-seita  teve  grande  acceitação  na  Africa,  especialmente  em  Carthago, 
onde  chegou  a  lançar  profundas  raizes. 

Os  Adamitas  faziam  remontar  a  sua  doutrina  ao  primeiro  homem  para 
nada  terem  de  commum  com  os  Cainifas.  Ainda  assim,  a  doutrina  da  seita  ins- 
pirada pelo  primeiro  homem  não  despresava  a  mulher,  como  os  herdeiros  de 
Cain  e  de  Sapho.  O  fundador  d'esta  seita  foi  um  certo  Prodico,  que  havia  sido 
carpocratense,  mas  que  não  approvava  o  mysterio  imposto  por  (^arpocrates  ao 
acto  carnal.  Segundo  Prodico,  o  que  era  bom  nas  trevas  não  podia  ser  mau  â 
luz  do  dia,  e  por  este  motivo  teve  a  audácia  de  prescrever  copulas  publicas  en- 
tre os  dois  sexos,  para  nos  servirmos  das  expressões  com  que  Bayle  traduziu  o 
texto  de  Theodoredo  : — puhlicè  scortari. 

S.  Clemente  de  Alexandria  imputa  as  mesmas  infâmias  á  seita  de  Carpo- 
crates,  que,  segundo  elle,  devia  ter  estabelecido  os  seus  dictames  para  cães, 
bodes  e  porcos. 

A  iniciação  dos  Adamitas  tinha  logar  n'um  d'aquelles  ágapes  em  que  os 
herejes  libidinosos  aproveitavam  o  ensejo  de  satisfazer  os  seus  infames  appcti- 
tcs.  Prodico  resolveu  alterar  algum  tanto  o  modo  de  realisar  as  uniões  forma- 
das ao  acaso  e  repetidas  sem  haver  escolha  alguma  na  obscuridade,  que  igua- 
lava as  classes  e  as  idades.  Theodoredo  {Heret,  liv.  ii  e  v)  refere  que  Prodico, 
descontente  das  decepções  daquellas  tenebrosas  orgias,  convidou  os  que  cele- 
bravam os  ágapes  a  precavercm-se  de  antemão  e  a  combinarem-se  entre  si,  de 
modo  que  o  consentimento  e  o  accordo  de  ambas  as  partes  determinassem  o 
seu  encontro  e  união  carnal,  no  momento  em  que  as  luzes  se  apagassem. 

As  condições,  por  tanto,  d'aquellas  tenebrosas  torpezas  ajustavam-se  se- 
gundo as  sympathias  e  os  interesses,  antes  dos  sectários  se  reunirem  em  torno 
da  mesa  corpocratica.  Theodoredo  apoia-se  no  testemunho  de  S.  Clemente  de 
Alexandria  (Strom.,  liv.  iii,)  que  falia  etfectivamente  d'aquellas  convenções  im- 
pudicas, tomadas  dos  costumes  dos  banquetes  nocturnos  da  Roma  pagã,  porque 
Horácio,  n'uma  das  suas  odes  (liv.  iii,  6)  indica  os  adultérios  que  se  comme- 
tiam  assim,  de  connivencia  com  o  marido  embriagado,  e  quasi  á  sua  vista, 
quando  se  apagavam  as  luzes  e  se  dava  alegremente  largas  á  sensualidade: 

Mox  juniores  qucprit  adiilteros 
Inter  mariti  vina :  neque  elegit 
Cui  donnet  impermiana  raptum 
Gaudia,  luminibus  reinotis ; 
Sed  jussa  cnram  non  sin  cônscio 
Surgit  marito:  seu  vocat  institor, 
Seu,  na  vis  Hispanim  magister, 
Dedecorum  pretiosus  emptor. 

Vé-se  por  esta  passagem  do  poeta  de  Venuza  que  os  pagãos  e  o  próprio 
Horácio  eram  sem  o  saber  verdadeiros  carpocratenses,  d'onde  podemos  colligir 
que  esta  seita  não  passava  de  uma  aggremiação  de  pagãos  mal  convertidos. 
Para  justificar  os  seus  monstruosos  extravios,  Prodico  sustentava  «que  as  al- 
mas haviam  sido  concedidas  aos  corpos,  não  para  serem  castigadas,  mas  sim 
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para  prestarem  homenagem  aos  génios  ou  aos  anjos  que  haviam  creado  o  mundo, 
entregando-se  a  todos  os  géneros  de  sensualidades.»  Alem  d'isto,  quizera  por 
um  sacrilégio  detestável  representar  a  união  mystica  dos  irmãos  em  Jesus 
Christo  na  união  carnal  do  homem  e  da  mulher.  Devemos  agradecer-lhe,  no 
emianto,  que,  a  exemplo  dos  cainilas,  não  santificasse  os  costumes  de  Sodoma, 
nem  tentasse  destruir  as  fontes  da  humanidade. 

Depois  de  Predico,  que  viveu  no  anno  de  120,  os  Adamitas  sofíreram 
uma  reforma,  cujo  auctor  é  desconhecido.  Consagraram-se  á  continência  e  á 
virgindade,  hem  que  abusassem  da  imitação  do  seu  patrono  até  ao  ponto  de 
quererem  voltar  ao  estado  de  nudez  do  primeiro  homem.  Os  Santos  Padres  não 
nos  dão  a  razão  d'esta  extranha  heresia,  e  estamos  reduzidos  a  conjecturas,  que 
nos  levam  a  crer  que  os  Adamitas,  adoptando  a  nudez  para  as  suas  ceremo- 
nias  secretas,  se  é  que  não  a  adoptaram  tambom  para  os  ritos  públicos  do  cul- 
to, haviam  tido  a  intenção  de  prestar  homenagem  á  innocencia  do  homem,  an- 
tes do  peccado  de  Adão. 

«Reunem-se,  diz  Santo  Epiphanio,  tão  nus  como  sahiram  do  ventre  ma- 
terno, e  é  assim  que  fazem  as  suas  leituras,  as  suas  orações  e  os  outros  exer- 
cidos da  religião.» 

Santo  Agostinho  repete  quasi  textualmente  as  palavras  de  Santo  Epipha- 
nio : 

«Homens  e  mulheres  apresentam-se  nus,  e  nus  também  celebram  os  sa- 
cramentos.» 

Apesar  d'esta  difTicil  e  delicada  prova  da  sua  continência,  os  Adamitas 
permaneciam  castos,  ou  pelo  menos  nunca  chegavam  aos  gozos  da  carne.  Em 
todo  o  caso,  não  conservavam  o  pudor  dos  olhos,  e  o  espectáculo  d'aquclla  nu- 
dez manchava-lhes  os  pensamentos,  tornando-lhcs  mais  diíUcil  dofender-sc  do 
aguilhão  da  concupiscência.  Mas  Santo  Epiphanio  e  Santo  Agostinho  dizem  ex- 
pressamente que  resistiam  áquclla  continua  provocação  da  luxuria,  e  que  aca- 
bavam por  se  consumirem  no  ardor  dos  desejos. 

Não  obstante,  S.  Clemente  de  Alexandria,  que  continua  a  ver  imitadores 
de  Prodico  em  todos  os  herdeiros  da  sua  heresia,  accusa-os  de  se  conhecerem 
carnalmente  nas  trevas,  depois  dos  seus  impuros  alapes.  Não  ousaremos  pro- 
nunciar-nos  nem  pró  nem  contra  os  Adamitas.  Diremos  tão  somente  que  estes 
herejes,  que  não  eram  senão  gnósticos  de  uma  espécie  particular,  se  compor- 
tavam nas  suas  assembléas  nocturnas  tão  honestamente,  como  lhes  permitlia  a 
nudez,  de  que  faziam  alarde  em  honra  de  Adão  e  Eva. 

Esta  nudez  allegorica  veio  a  ser  para  certos  Adamitas  de  ambos  os  sevos 
uma  condição  nornial  da  vida  ascética.  Completamente  nus,  ou  com  um  cinto, 
quando  muito,  iam  occultar-se  em  grupos,  ou  isoladamente,  no  fundo  dos  bos- 
ques ou  nos  desertos,  fugiam  â  approximação  de  algum  ser  humano,  que  se 
distinguisse  d'elles  pelo  vestido,  julgavam-se,  ou  fingiam  julgar-se  transporta- 
dos ás  primeiras  idades  do  mundo,  em  que  o  homem  vivia  exactamente  como 
os  animaes. 

Esta  vida  bestial  devia  produzir  necessariamente  entre  aquelles  seres  de- 
gradados um  esquecimento  completo  do  seu  sexo  e  um  aniquillamento  dos  sen- 
tidos. Assim,  quando  ás  vezes  voltavam  á  sociedade  dos  seus  similhantes,  sem 
consentirem,  ainda  assim,  em  vcstiram-se  como  os  outros  homens,  fingiam  não 
pertencer  a  nenhum  sexo,  e  pareciam  insensiveis  á  vista  e  ao  facto  da  carne. 

«São  homens  com  os  homens,  diz  S.  Clemente  de  Alexandria,  e  mulhe- 
res com  as  mulheres,  querendo  ser  dos  dois  sexos.» 

Esta  phrase  complementar  alíigura-se-nos  que  tem  um  sentido  bem  dif- 
ferente  do  que  Evagrio  julgou  dever  atfribuir-lhe,  referindo  este  caso  verdadei- 
ramente exfranho.  [Hisí.  Ecd.,  liv,  r,  cap.  •2\ .)  EtTccfivamcnfe  é  preciso  con- 
fessar que  aquelles  satyros  se  eniregavam  a  toilos  os  extravios  lúbricos,  sem 
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distincçào  de  sexos  nem  de  pessoas.  Foi  assim,  pelo  menos,  que  os  Adamitas 
se  perpetuaram  atravez  dos  séculos,  até  ao  decimo  sexto,  em  que  appareceram 
pela  ultima  vez,  se  não  é  que  devemos  ainda  reconhecer  n'clles  os  convulsio- 
narios  do  século  xviii. 

Os  inauditos  excessos  de  sensualidade,  que  os  heresiarchas  cobriam  com  o 
manto  da  nova  fé,  deviam  necessariamente  produzir  em  sentido  contrario  ex- 
cessos de  continência  e  de  ascetismo,  O  gnosticismo  tomava  sempre  uma  forma 
christã  e  creava  um  novo  foco  de  heresia.  Viram-se  então  nascer  successiva- 
mente  muitas  seitas  gnósticas,  que  se  votaram  a  extranhos  excessos  de  cas- 
tidade, umas  para  imitar  Jesus  Christo,  que  morreu  virgem,  outras  para  se  ap- 
proximarem  o  mais  possivel  do  estado  do  homem  no  paraiso,  estas  para  mata- 
rem o  peccado,  matando  também  a  humanidade,  quer  dizer,  evitando  que  ella 
se  perpetuasse,  aquellas  para  se  subtrahirem  ao  império  do  demónio  encarnado 
na  mulher. 

Os  Encratitas,  ou  continentes,  os  Marcionistas  e  os  Valentinianos  torna- 
ram-se  notáveis,  quasi  ao  mesmo  tempo  dos  precedentes,  em  melados  do  século 
segundo,  pelos  seus  exaggeros  de  castidade.  O  fundador  da  seita  dos  Marcio- 
nistas, Marcion,  filho  de  um  piedoso  bispo  de  Synope,  na  Paphlagonia,  não 
fora  desde  o  principio  da  sua  vida  publica  um  modelo  muito  edificante  da  con- 
tinência, que  mais  tarde  pregou  com  tanta  auctoridade  como  S.  Paulo.  Os  seus 
primeiros  actos  de  heresiarcha  começaram  por  uma  fornicação,  que  seu  pae  não 
pôde  perdoar-lhe,  e  foi  para  se  vingar  d'esta  excommunhão  que  procurou  in- 
troduzir a  perturbação  no  seio  da  Egrcja  orthodoxa.  Depois  de  haver  corrompido 
uma  joven,  ligou-se  com  outra  mulher  que  o  auxiliou  no  seu  apostolado  de  he- 
resia. Só  admittia  na  sua  doutrina  o  celibato  e  a  continência  absoluta  entre  os 
christãos  e  não  baptisava  senão  aquelles  que  faziam  voto  de  conservar  a  sua 
pureza  carnal  e  espiritual.  No  emtanto,  dizia  que  os  sodomitas  haviam  sido  li- 
bertos do  inferno  pelos  méritos  do  Redemptor,  e  aííirmava  que,  como  os  corpos 
não  deviam  resuscitar,  as  suas  manchas  não  alteravam  as  almas,  que  chegavam 
á  presença  de  Deus  purificadas  pela  morte. 

Os  Marcionistas  não  fugiam  da  companhia  das  mulheres,  porque  julga- 
vam haver  completamente  domado  as  rebelliões  da  carne.  Associavam-nas  ao 
seu  apostolado,  e  permittiam-lhes  que  administrassem  o  baptismo  e  dissessem 
missa,  comtanto  que  tivessem  as  mãos  puras  e  as  almas  cândidas.  Marcion,  á 
imitação  dos  principaes  gnósticos,  reconhecia  a  existência  de  dois  princípios 
da  natureza,  um  bom  e  outro  mau,  eternamente  em  guerra.  Attribuia  á  conti- 
nência o  poder  de  combater  e  de  vencer  todas  as  tentações  do  demónio,  que 
assentara  os  seus  arraiaes  na  cabeça  da  mulher.  Esta  heresia,  apesar  das  pri- 
vações que  impunha  aos  seus  adeptos,  fez  taes  progressos  em  todo  o  império, 
que  Constantino  Magno  teve  de  publicar  um  edicto  contra  os  Marcionistas,  no 
anno  de  326,  e  um  século  mais  tarde,  Theodoredo,  bispo  de  Tyro,  converteu 
mais  de  dez  mil,  durante  o  tempo  do  seu  episcopado. 

Valentino,  que  era  contemporâneo  de  Marcion,  foi  mais  versado  do  que 
elle  nas  abstracções  da  philosophia  gnóstica  e  platónica,  mas  como  elle  e  como 
muitos  philosopiíos  de  Alexandria,  julgou  útil  pôr  o  homem  debaixo  do  jugo  da 
continência.  As  suas  obscuras  theorias  religiosas  não  se  dirigiam  senão  ás  mais 
altas  aspirações  do  espirito,  que  o  fundador  da  seita  queria  despojar  do  corpo 
como  de  um  peso  inútil. 

Os  Valentinianos,  que  evitavam  com  cuidado  a  excitação  da  luxuria, 
mortificavam  o  corpo  de  maneira  que  não  lhe  deixavam  o  livre  uso  das  suas 
faculdades:  não  bebiam  vinho,  jejuavam,  dormiam  pouco  e  sobre  pedras,  não 
detinham  os  olhares  nos  objectt)s  exteriores  e  só  tendiam  a  perder-se  nas  ne- 
bulosidades  da  mais  transcendente  metaphysica. 

Apesar  d'isto,  porém,  eram  accusados  de  extravios  sensuaes,  que  teriam 
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sido  superiores  ás  suas  forças,  quando  não  fossem  mesmo  contrários  á  essên- 
cia da  sua  doutrina. 

Os  Mnrrioni.stas  eram,  por  assim  dizer,  seres  quasi  cthereos  e  intelli^en- 
cias  immatcriaes,  occupados  continuamente  nas  relações  ideaes  com  os  génios 
por  elles  inventados,  como  intermediários  entre  o  homem  e  a  divindade.  Não 
obstante,  é  muito  possivel  que  a  mystica  prostituição  dos  inr}ihos  e  succubos, 
que  com  tanta  frequência  manchavam  o  leito  mais  casto  na  idade  media,  nas- 
cesse da  heresia  dos  Mairionistas. 

Os  Encratifas,  ou  continentes,  não  foram  menos  severos  que  os  Mnrcin- 
nistss  no  que  dizia  respeito  ao  peccado  da  carne,  e  tiravam  a  sua  origem  das 
epistolas  de  S.  Paulo,  explicadas  por  Taciano,  discípulo  de  S.  Justino.  Taciano 
converteu  em  dogma  as  repugnancias  de  S.  Paulo  para  com  o  matrimonio, 
condemnou  este  sacramento  como  uma  união  detestável  e  ordenou  o  celibato 
como  um  meio  de  chegar  á  perfeição  da  vida  conjugal.  Era  o  abuso  de  uma  fé 
viva  e  impaciente,  porque  Taciano  propunha-se  implantar  na  terra  a  perfeição 
ideal  dos  escolhidos  do  paraiso. 

Os  sectários  deste  heresiarcha  levaram  até  á  loucura  a  paixão  da  conti- 
nência. Só  elles  se  julgavam  puros  e  perfeitos  entre  os  christãos,  e  tanto  uso  fa- 
ziam da  agua,  interna  e  externamente,  como  symbolo  de  ablução,  que  foram  de- 
nominados Hy  (imparas  tates. 

Os  Valesianos,  que  começaram  a  ser  notados  no  anno  de  240,  levaram 
mais  longe  ainda  o  culto  da  pureza  corporal,  porque  o  seu  fundador,  o  árabe 
Valesio,  inspirando-se  no  sacrifício  que  Origenes  fizera  do  seu  sexo,  persua- 
diu-se  que  a  verdadeira  castidade  não  podia  existir  senão  n'uma  natureza  mu- 
tilada. Por  isso  declarou  que,  para  aniquillar  o  peccado  da  incontinência,  era 
mister  destruir-lhe  a  causa,  e  elle  próprio  nenhuma  repugnância  mostrou  em 
se  privar  d'aquella  perigosa  virilidade,  que  o  havia  induzido  a  peccar,  e  que 
tantos  outros  tinha  arrastado  a  funestos  erros.  Os  discípulos  do  heresiarcha  pa- 
reciam inspirados  nas  doutrinas  dos  sacerdotes  de  Cybele,  e  não  contentes  de 
se  entregarem  ao  ferro  do  castrador,  consagravam-se  com  uma  espécie  de  phre- 
nesi  á  propaganda  da  sua  cruel  heresia.  Andavam  continuamente  armados  de 
uma  faca  extremamente  aliada,  similhante  ao  instrumento  usado  pelos  cirur- 
giões para  mutilarem  í»s  escravos  destinados  á  condição  de  eunuch<ts  ou  ao  of- 
ficio  de  spadmies,  e  sem  interromperem  as  suas  orações  mentaes  andavam  sem- 
pre á  procura  de  uma  victima  do  seu  zelo  religioso.  Não  encontravam,  por 
certo,  muitos  proselytos  que  consentissem  voluntariamente  no  sacriticio,  mas 
pouco  se  importavam  com  isso  e  empregavam  a  violência  para  conquistar  cor- 
pos á  castidade  salesiana,  mulilando  cruelmente  quantos  chrislãos  ou  gentios 
achavam  ao  alcance  da  sua  mão.  .Na  Judeia  foi  onde  principalmente  estes  phre- 
neticos  herejes,  que,  de  resto,  tinham  os  mesmos  principies  religiosos  dos  (inos- 
ticos,  acommetteram  maior  numero  de  infelizes  peccadores,  sob  o  pretexto  de 
transformarem  os  homens  em  anjos. 

Estes  iinosticns,  porém,  nem  todos  eram  tão  encarniçadamenfo  inimigos 
da  carne.  Debaixo  do  nome  de  Mnmcheus  proclamaram,  conjunclamenie  com  o 
horror  do  matrimonio,  o  livre  e  absoluto  exercício  de  todas  as  faculdades  sen- 
suaes. 

Os  Mnnichens,  que  chegaram  a  contrabalançar  a  preponderância  dos  ver- 
dadeiros christãos  no  (piarlo  século,  e  (|ue  se  p(Tpetuaram  quasi  até  aos  tem- 
pos modernos,  atra  vez  das  rudes  guerras  (|ue  a  Egreja  conslantemente  lhes  mo- 
veu, tentaram  estabelecer,  se  dermos  credito  aos  l*adres  e  aos  cíincilios,  o  culto 
dos  sentidos,  querendo  substituir  pela  prostituição  religiosa  o  Evangelho  c  o 
culto  do  espirito. 

O  auelor  d'esta  mysteriosa  heresia  foi  um  persa  chamado  Manes,  que  ex- 
poz  a  sua  cxtranha  doutrina  cm  livros,  onde  os  seus  discípulos  beberam  o  prin- 
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cipio  de  todas  as  impurezas.  Custa  a  crer  o  que  Sanlo  Agostinho  refere  d'este 
systema  herético,  a  respeito  da  salvaçtão  das  almas  separadas  do  corpo.  Segundo 
este  systema,  Deus  construirá  uma  grande  machina,  composta  de  doze  naus 
•aéreas,  que  estavam  continuamente  carregadas  de  almas,  e  que  as  transporta- 
vam pelos  espaços  á  lua  e  ao  sol,  mas  esta  viagem  realisava-se  debaixo  dos  mais 
extranhos  e  extravagantes  auspícios.  Havia  n'essas  naus  virgens  divinas,  que 
tomavam  a  forma  de  homem  para  darem  amor  ás  mulheres  e  a  forma  de  mu- 
lher para  excitarem  os  sentidos  dos  homens,  de  maneira  que  as  almas  dos  dois 
sexos  não  cessavam  de  puriíicar-se  n'aquella  mysteriosa  união.  Segundo  a  theo- 
ria  dos  Manicheus,  durante  a  emoção  da  luxuria,  a  alma  desprende-se  das  subs- 
tancias tenebrosas  da  matéria  e  sobe  até  á  divindade  (ut  per  hanc  illecebram 
commota  eoriun  concupiscentia,  fugiat  de  illis  lúmen,  quod  membris  suis  per- 
mixium  tenebant.) 

Tendo  os  Manicheus  feito  subir  ás  espheras  celestes  a  prostituição,  não 
podiam  vél-a  de  certo  com  maus  olhos  na  terra.  Por  isso  consideravam  o  acto 
venéreo  como  uma  obra  santa,  mas  com  a  condição  de  que  a  santidade  do 
acto  não  se  compromettesse  ou  aniquiliasse  pela  concepção.  Santo  Agostinho  diz 
a  este  respeito:  —  Et  si  utuntur  conjugibus  conceptum  tamen  generationem- 
que  devitant,  ne  divina  substantia  quce  in  eos  per  alimenta  ingreditur  vincu- 
lis  carneis  ligetur  in  prole.  Ideia  verdadeiramente  espantosa!  Na  geração  dos 
filhos  viam  uma  diminuição  da  substancia  divina,  que  cada  qual  recebia  no 
organismo  pela  nutrição.  Com  ideias  tão  monstruosas,  os  Manicheus  estavam 
antecipadamente  convencidos  de  todas  as  torpezas  que  se  lhes  imputavam,  e  fo- 
ram perseguidos  pelos  christãos,  como  estes  o  haviam  sido  pelos  pagãos. 

«Como  acreditavam  que  o  espirito  procedia  do  bom  principio,  diz  Mam- 
bourg,  na  sua  Historia  de  S.  Leão,  e  a  carne  do  mau,  ensinavam  que  se  de- 
via odiar  o  corpo  e  deshonral-o  de  todos  os  modos  possíveis,  e  segundo  este 
infame  preceito,  não  havia  género  de  obscenidade  ou  de  torpeza  com  que  não 
manchassem  as  suas  reuniões  secretas.» 

Não  podemos,  no  emtanto,  acreditar  plenamente  na  horrível  e  repugnante 
pratica  de  que  os  accusa  Santo  Agostinho,  quando  diz  que  misturavam  com  as 
hóstias  que  commungava?n  e  coni  os  alimentos  que  ingeriam — sémen  humano ! 

«Qua  occasione,  vel  potius  execrabilis  superstitionis  quadam  necessitate 
coguntur  electi  eorum,  velut  eucharistiam  conspersam  cum  semine  humano  su- 
mere,  ut  etiam  inde,  sicut  de  aliis  cibis  quos  accipiunt,  substantia  illa  divina 
purgetur. . .  Ac  per  hoc  sequitur  eos,  ut  sic  eam  et  de  semine  humano,  quam 
admodum  de  aliis  seminibus,  quce  em  alimentis  sumunt,  debeant  manducando 
purgare.» 

Não  é  evidente  que  a  prostituição  apparecia  em  todas  as  seitas,  que  não 
seguiam  à  risca  o  christianismo  do  Evangelho? 
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A  prostituirão  leliffiofa  c  a  p  ostitiiivãn  hoípilalar  no  c hristianismn.— Os  eivmitas,  as  virgens  e  os  p  imeiros 
monges. —  Quail IO  dos  sotlriíiicnlos  iiliysictis  a  (pje  se  submettiam  os  Padres  do  deserto.  —  As  mulheres  eremitas.— 
Lenda  de  Santo  Arsénio  e  de  uma  patiicia  romana.— O  joven  eremita  e  o  patriarcha— O  eremita  e  sua  mã-.— Lenda 
popular  de  S.  Rarlaam  e  do  rei  .lo.^apliat.— O  dt-monio  da  luxuria.  —  Lenda  de  ura  velho  eremita  i|ue  teve  de  c  imba- 
ter  este  demónio.  —  A  (irosiituicão  hospitalar  nos  a()apes  nocturnos  e  no  meio  das  solidões  catholicas.  —  Os  monges 
errantes.  —  O»  Sarahnilas.  —  Conducta  impudente  d'estes  monges  dissolutos.  —Relaxação  dos  costumes  em  certas 
communidades  de  mulheres. —  A  f)rostituição  sagrada  no  culto  das  imagens.— Os  santos  apocrypho?.— Cultos  obsce- 
nos tributados  a  certos  santos  até  á  Revolução  franceza  pelas  mulheres  estéreis,  pelos  maridos  impotentes  e  pelos 
que  se  consideravam  como  victimas  de  maleticios.— Lenda  de  S.  Guignolet.— O  olho  de  Isis  e  o  ganso  de  Piiapo  — 
Estatua  indecente  de  S.  Guignolet  em  Montreuil  da  Picardia.— S.  Paterno.— S.  Guerlichon.— S.  Gil  —  S.  Renato.— S. 
Projecto.— Sauto  Arnaldo.— Vestígios  do  paganismo  no  culto  christão. 


UANDO  O  christianismo  estava  em  lucta  com  a  proslituição  pagã, 
oneontrou  no  seu  próprio  seio  indignos  adversários,  que  se  es- 
for(,'aram  por  manchal-o  com  as  mais  abomináveis  torpezas. 
Estes  adversários  eram  umas  vezes  sectários  das  religiões  pro- 
fanas, feridas  pela  fé  de  Christo  nas  suas  mais  profundas  rai- 
zes:  outras,  os  mais  temiveis  heresiarchas  eram  apenas  cathe- 
cumenos  ignorantes  ou  diáconos  de  boas  intenções,  exaltados  pelas  austerida- 
des,  pela  oração  e  pelas  mortificações  da  carne.  A  excessiva  castidade  produzia 
ás  vezes  uma  excessiva  impureza.  Christãos,  por  muito  tempo  castos  e  virtuo- 
sos, deixavam-se  levar  a  aberrações  criminosas,  que  os  próprios  pagãos  não 
ousariam  praticar. 

O  principio  da  castidade  da  alma  e  do  corpo  era  a  maior  força  d'aquella 
nova'  lei,  que  transformava  em  escravos  submissos  cada  um  dos  seus  prosely- 
tos.  Os  doutores  e  Padres  da  Egreja  não  cessaram  em  tempo  algum  de  perse- 
guir e  condemnar  o  paganismo  na  sua  obra  de  prostituição  religiosa  e  legal. 
Mas,  cousa  verdadeiramente  estranha!  emquanto  o  christianismo  nascente  fazia 
esta  guerra  infatigável  ás  doutrinas  e  actos  da  iniquidade,  verificava  com  sur- 
preza  e  indignação  que  a  prostituição  sagrada  e  a  prostituição  hospitalar,  essas 
duas  irmãs,  tão  velhas  como  o  mundo,  ousavam  apresentar-se  novamente  sob 
um  disfarce  christão,  que  lhes  mudava  completamente  o  caracter  e  lhes  dissi- 
mulava a  sua  origem  primitiva.  Graças  a  esse  disfarce,  occupavam  como  para- 
sitas o  logar  que  a  heresia  lhes  contjuislara,  logar  d'onde  a  moral  religiosa  não 
conseguiu  desalojal-as  senão  muito  tarde,  purificando  tudo  quanto  apresentava 
vestígios. do  seu  contacto. 

Na  vida  ascética  dos  eremitas,  das  virgens  e  dos  primeiros  monges,  foi 
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onde  a  pr(>stitui(;ão  hospitalar,  essa  fórina  simples  da  prostituição  religiosa,  pro- 
curou, pelo  menos,  provar  que  já  havia  existido  em  eircumstancias  análogas. 
Solitários  de  um  e  outro  sexo,  haviam  rompido  violentamente  com  o  século, 
retirando-se  para  as  margens  do  Jordão,  ou  para  os  desertos  da  Thebaida,  para 
alli  viverem  uma  vida  contemplativa  e  penitente,  longe  das  occasiões  do  pec- 
cado,  leão  terrivel  que  ainda  os  aterrava  mais  do  que  os  leões  d'aquelles  vas- 
tos ermos.  Muitos  annos  d'esla  existência  laboriosa  e  selvag^^m  eram  precisos 
porá  domar  o  demónio  da  carne,  para  apagar  o  fogo  das  paixões  e  para  que  o 
espirito  de  Deus  se  tornasse  verdadeiramente  senhor  do  campo.  Durante  estes 
annos  de  lucta  e  provação,  em  que  as  rebelliões  da  carne  ameaçavam  sem  ces- 
sar despedaçar  todos  os  vinculos  da  continência,  a  alma  linha  muitas  horas  de 
duvida  e  de  fraíjucza,  muitos  e  longos  intervallos  de  vertigem  e  de  febre.  Vi- 
nham então  voluptuosas  allucinações  perturbar  a  tranquillidade  d'aquellas  po- 
bres victimas  do  tentador;  o  santo  varão  ou  a  santa  mulher  deixavam  de  ter 
consciência  da  sua  individualidade  ou  do  seu  estado.  A  cella  estreita  e  nua,  a 
cova  medonha  e  fria,  a  choça  miserável  aberta  á  intempérie  do  clima,  Iransfor- 
mavam-sc  aos  olhos  do  seu  apavorado  habitador,  num  palácio  saturado  de  ene- 
briantes  perfumes,  cheio  de  harmonias  de  uma  doce  e  extranha  musica  volu- 
ptuosa, resplandecente  de  vasos  de  ouro  e  de  prata,  de  riquíssimas  tapeçarias 
e  de  brandos  cochins  orientaes;  e  nas  mesas  de  marfim  dos  vastos  salões  dou- 
rados fumegavam  os  manjares  mais  delicados  e  espumavam  os  vii>hos  mais  de- 
liciosos. . . 

Ordinariamente,  a  oração  triuniphava  d'aquelles  laços  ardilosos  do  infer- 
no, e  o  sopro  de  Deus  desfazia  a  miragem  fascinadora.  Mas  n'aquelles  momen- 
tos diííiceis,  n'aquellas  noites  de  febril  insomnia,  n'aquelles  dias  de  involuntá- 
rio retrocesso  ás  cousas  terrenas,  se  de  súbito  um  viajante  extraviado  penetrava 
no  as\lo  da  virgem,  se  unia  mulher,  uma  christã  sedenta  de  consolações  mys- 
ticas  a|i|)aiTcia  de  improviso  na  gruta  do  anachorela,  a  virgem  e  o  eremita  jul- 
gavam-se  transportados  aos  antigos  tempos  biblicos,  e  acolhiam  extasiados  o 
hospede  divino  ((ue  o  ceu  lhes  enviava.  Depois,  bastava  uma  pequena  sugges- 
tão  dialtolica,  para  que  a  prostituição  hospitalar  reconquistasse  o  seu  império, 
deixando  dahi  a  pouco  entregue  ás  lagrimas  do  arrependimento  a  frágil  virtude 
(jue  havia  enganado  com  as  illusões  da  sciencia  e  da  vaidade  mundanas.  Fos- 
sem ou  não  tidos  como  anjos  os  que  visitavam  os  solitários,  não  era  uma  oc- 
casião  de  peceado  o  dever  da  hospitalidade? 

Lendo  as  vidas  dos  Padres  do  deserto,  vè-se  em  cada  pagina  qual  era  o 
poder  da  carne  sobre  aquellas  naturezas  enérgicas,  esgotadas  pelo  jejum,  pidas 
macerações  e  pelos  soffrimentos  physicos,  mas  exaltadas  pelo  terror  do  peci-ailo 
c  pela  impaciência  da  perfeição  espiritual. 

"Oh  meu  Deus!  exelama  S.  Jeronymo,  o  modelo  dos  anachoretas,  quan- 
tas vezes,  quando  estava  naquella  solidão  abrasada  pelos  ardores  do  sol,  julguei 
aehar-me  no  meio  das  delicias  e  diversões  de  lloma!  Os  meus  membros  ema- 
grecidos causavam  horror  até  mesmo  dentro  do  sacco  (|ue  os  cobria,  e  tinha  a 
pelle  tão  negra  como  a  de  um  ethiope.  >ão  fazia  setião  ehorar  e  gemer,  não 
dormia,  e  se  alguma  vez  o  somno  me  entorpecia  e  cerrava  as  pálpebras,  apesar 
de  toda  a  minha  resistência,  atirava-me  sobre  a  terra  dura,  mais  para  (juebran- 
lar  os  ossos  do  (|ue  para  lhes  dar  repouso.  Nada  direi  dos  alinícntos,  porque 
os  solitários,  seja  qual  for  a  sua  fracjueza,  se»  bebem  agua  fria,  e  seria  um  excesso 
condemnavel  comerem  um  alimento  cosido.  E,  não  obstante,  eu  (|ue  me  achava 
em  tal  estado,  e  que  me  havia  eondemnado  voliwitariamente  a  esla  penalidade 
pelo  medo  (|U(;  linha  do  inferno,  eu  que  não  tinha  outros  companheiros,  além 
d(»s  escorpiões  e  das  feras,  imaginava  ás  vezes  (|ue  estava  acompanhado  de  mu- 
lheres! 

«Tinha  o  rosto  macillento,  á  força  de  jejuns,  e  o  corpo  frio  e  resequido, 
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e  não  obstante,  sentia  ardores  impuros  que  me. faziam  renascer  a  concupiscên- 
cia, incendiando  uma  carne  meia  morta.  Quantas  vezes  me  prostrei  aos  pés  do 
Filho  de  Deus,  para  os  regar  com  as  minhas  lagrimas  e  enxugal-os  depois 
com  os  meus  cabellos!  Quantas  vezes  passei  semanas  inteiras,  luctando  por 
domar  as  rebeliiões  da  carne!  Quantas  vezes  passei  os  dias  e  as  noites  a  grilar 
continuamente  e  a  retalhar  o  peito  até  poder  conseguir  a  tranquillidade! 

«Tinha  horror  á  minha  cella,  como  se  ella  tivesse  conhecido  os  meus  im- 
puros pensamentos,  e  ia,  indignado  de  mim  mesmo,  para  os  desertos  mais  sel- 
vagens. Se  via  algum  rochedo  horrível,  alguma  caverna  tenebrosa,  alguma  mon- 
tanha bem  escarpada,  ei-a  alli  que  ia  procurar  um  asylo  para  ollerecer  a  Deus 
as  minhas  orações  e  soltar  desafogadamente  os  meus  gemidos. 

«Finalmente,  Deus,  que  escutava  os  meus  suspiros  e  via  as  minhas  la- 
grimas, depois  de  conhecer  que  eu  tivera  por  muito  tempo  os  olhos  cravados 
na  sua  adorada  cruz,  punha-me  em  tal  situação  de  espirito,  que  me  parecia  estar 
de  repente  na  companhia  dos  anjos,  e  nos  seus  transportes  de  jubilo,  o  pecca- 
dor  exclamava  então :  Meu  Deus,  meu  Deus,  o  meu  espirito  segue-te  á  celeste 
morada  para  aspirar  os  etíluvios  dos  teus  perfumes!» 

Esta  passagem,  que  tem  muita  analogia  com  as  confissões  de  todos  os 
Padres  do  deserto,  basta  para  nos  informar  da  natureza  das  tentações  diabólicas 
que  cercavam  aquelles  santos  personagens.  Comprehende-se  depois  d'isto  a  pro- 
vocadora influencia  que  devia  exercer  a  vista  de  uma  pessoa  de  sexo  dilferente, 
n'um  espirito  torturado  pela  concupiscência  e  n'uma  carne  irritada  pelas  pri- 
vações. 

Vimos  o  padre  Zozymo  perseguindo  nos  areiaes  do  Egypto  uma  creatura 
nua,  queimada  e  enegrecida  pelo  sol,  e  que  não  era  outra  senão  a  famosa  pec- 
cadora  Maria  Egypciaca.  Havia  na  Africa  e  na  Ásia  Menor  uma  multidão  de 
mulheres  eremitas,  que  se  consagravam  á  vida  monástica,  e  que  não  escapa- 
vam sem  tremendas  luctas  ás  perigosas  rebeliiões  da  carne,  o  que  fazia  dizer 
a  S.  Jerotiymo,  testemunha,  juiz  e  parte  d'estas  violências  tyrannicas:  «Eu 
ponho  a  virgindade  no  ceu,  e  não  me  gabo  de  a  ter.» 

A  historia  dos  Padres,  recolhida  e  escripta  por  elle,  está  cheia  de  narra- 
ções singulares,  que  nos  apresentam  os  solitários  de  ambos  os  sexos  em  com- 
municação  permanente  com  seres,  vindos  do  ceu  ou  do  inferno  para  os  forta- 
lecerem ou  tentarem.  vSem  olícnder  o  caracter  religioso  e  terno  d'essas  extraor- 
dinárias narrações,  é  licito  suppòr  também  que  a  communicação  de  homens  e 
mulheres  n'aquellcs  ermos  povoados  de  cellas  habitadas,  devia  produzir  muitos 
abusos,  sob  o  ponto  de  vista  dos  costumes,  se  tivermos  em  conta  o  fogo  das 
paixões  que  o  retiro,  o  silencio,  o  jejum  e  a  insomnia  podem  desenvolver  n'uma 
alma  ardente  e  fanática.  A  submissão  dos  sentidos  era  muitas  vezes  tarefa  su- 
perior ás  forças  humanas,  e  o  demónio,  a  quem  se  attribuiam  estas  suggestões 
de  luxuria,  vinha  em  auxilio  de  todas  as  perturbações  do  espirito  e  de  todas  as 
rebeliiões  da  carne. 

Santo  Arsénio,  que  vivia  completamente  nu  no  deserto,  e  que  se  alimen- 
tava de  hervas  como  os  animaes,  fugindo  pertinazmente  da  approximação  dos 
seus  similhantes,  encontrou  um  dia  á  porta  do  seu  asylo  uma  matrona  já  de 
idade,  a  quem  a  devoção  inspirara  o  pensamento  de  procurar  o  santo: 

Arsénio  disse-lhe  com  indignação: 

—  Se  queres  vêr  o  meu  rosto,  olha! 

Mas  a  mulher  não  ousou  erguer  os  olhos  para  o  semblante  do  anacho- 
reta  e  permaneceu  prostrada  a  seus  pés. 

—  Agora  voltas  a  Roma,  disse-lhe  tristemente  o  eremita,  vaes  dizer  a 
outras  mulheres  que  me  viste,  e  ellas  virão  aqui  também,  como  tu,  para  me 
vér! 

—  Com  a  graça  de  Deus,  disse  a  matrona,  muito  aíllicta  d'aquella  tris- 
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tcza  do  santo  homem,  procurarei  impedir  que  nenhuma  mulher  venha  inter- 
romper as  tuas  meditações  n'este  santo  asyh>. 

—  Mulher,  o  que  eu  peço  a  Deus,  é  que  apague  do  teu  coração  a  minha 
lembrança! 

A  mulher  regressou  da  sua  visita  ao  deserto  com  febre,  cheia  de  desa- 
lento e  amargura,  e  com  desejo  de  morrer. 

— Pois  tu  não  sabes,  disse-lhe  um  prelado,  procurando  eonforlal-a,  que 
és  mulher  e  que  o  demónio  emprega  sempre  a  mulher  para  tentar  o  eremita? 
Foi  esse  o  motivo  porque  Arsénio  te  fallou  tão  desabridamente,  mas  podes  ter 
a  certeza  de  que  o  santo  anachoreta  roga  a  Deus  pela  tua  alma. . . 

A  matrona,  ouvindo  estas  consoladoras  palavras,  não  pensou  mais  em 
morrer. 

O  auctor  que  refere  esta  melancholica  aventura,  o  ingénuo  Thiago  Vora- 
gine,  accrescenta  oulros  dois  exemplos,  que  provam  quanto  pode  a  fragilidade 
humana,  ainda  mesmo  na  enérgica  natureza  d'aquclles  homens  de  Deus. 

Um  joven  eremita  dizia  a  um  patriarcha,  de  quem  era  discípulo: 

—  Como  es  muito  velho  já,  podemos  approximar-nos  um  pouco  do  mundo. 

—  Vamos  para  onde  não  houver  mulheres,  respondeu-lhe  o  ancião. 

—  Só  no  deserto  evitaríamos  o  perigo  de  as  encontrar. 

—  Lcva-me  então  para  o  deserto. 

Outro  Padre  para  ajudar  sua  mãe,  senhora  de  idade  decrépita,  a  passar 
um  rio,  cobriu  as  mãos  com  a  capa. 

—  Para  que  cobres  as  mãos,  meu  filho?  perguntou  a  velha  dama. 

—  O  corpo  da  mulher  é  de  fogo,  respondeu  o  santo  varão,  afugentando  o 
demónio  benzendo-se  repelidas  vezes. 

—  Mas  eu  sou  tua  mãe. .  . 

—  O  teu  contacto,  minha  mãe,  podia  rccordar-me  a  carne  das  outras 
mulheres ! .  .  . 

O  papel  que  o  demónio  fazia  para  tentar  os  santos  por  meio  da  carne 
pódc  vér-se  na  lenda  popular  de  S.  Barlaam  c  do  rei  Josaphat,  lenda  que 
inspirou  muitas  vez  a  epopeia  roniam^sca  da  idade  média  em  todas  as  lini:uas. 

Barlaam  converteu  Josaphat,  tilho  de  um  rei  idolatra,  a  quem  a  lenda 
chama,  por  allegoria  talvez,  o  rei  Porvir.  Este  monarcha  tem  uma  grande 
tristeza  por  ver  seu  filho  ehrislão  e  esforça-se  por  altrahil-o  novamente  á  reli- 
gião dos  falsos  deuses.  O  mago  Theodas  aconselha  o  rei  a  afastar  todos  os  ho- 
mens do  serviço  do  príncipe  e  a  dar-lhe  apenas  a  companhia  de  mulheres  rica- 
mente adornadas  e  muito  seductoras. 

—  Mandarei  também,  continua  o  feiticeiro,  para  junto  d'elle  um  dos  es- 
píritos que  tenho  ás  minhas  ordens,  para  o  incitar  á  luxuria,  porque  nada  ha 
mais  próprio  que  a  presença  das  mulheres  para  seduzir  os  mancebos. 

Em  virtude  deste  conselho,  o  príncipe  ehrislão  teve  d'abi  em  deante  por 
companheiras  muitas  mulheres  formosissiinas,  que  o  provocavam  continuamente 
a  peccar,  e  além  d'isso,  o  espirito  maligno  enviado  pelo  mago  apoderou-se  de 
Josaphat  tão  irresistivelmente,  que  o  pobre  rapaz  teria  suceumbido,  se  o  Deus 
dos  christãos  não  viesse  em  seu  auxilio.  O  príncipe  resistiu,  pois,  á  tentação 
e  submetleu  a  carne  ao  predomínio  do  <'spirílo. 

Mas  um  dia  encontrou  no  seu  caminho  a  íilba  de  um  rei,  que  por  sua 
extraordinária  belleza  fez  n'ellc  mais  eITcilo  do  que  todas  as  outras  mulheres 
juntas.  O  joven  procurou  converlel-a,  sem  (\uq  apesar  d'esle  piedoso  intento  dei- 
xasse de  admirar  a  sua  belleza  encantadora. 

—  Se  ([ueres  que  nMUincie  aos  Ídolos,  disse-lhe  a  sereia,  casa  commign. 
De. mais  a  mais,  os  chrislàos  não  lêem  aversão  ao  malritnonio.  Os  patriarchas, 
os  prophetas  c  S.  Pedro,  príncipe  dos  a|)ostolos,  foiMni  casiulos. 

—  E'  em  vão  que  me  persegues,  respondeu-lhe  o  j)ríncípe.  Bem  sei  que 
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é  permittido  aos  christcãos  o  matrimonio,  mas  não  aos  que  fizeram  voto  de  vir- 
gindade. 

A  princcza  fingiu  chorar  amargamente,  e  disse-llie  com  a  mais  seductora 
meiguice,  tendo  na  voz  um  frémito  de  voluptuosidade: 

—  Pois  bem  :  se  queres  concorrer  para  a  minha  salvarão,  concede-me  uma 
graça,  que  não  é  um  grande  saerificio  afinal.  Dorme  commigo  esta  noile,  e  pro- 
metto-le  que  ao  amanhecer  coFiverter-me-hei  ao  christianismo. 

Josapiíat  não  estava  preparado  para  tão  extranha  proposta.  De  resto,  sabia 
qual  era  o  jubilo  dos  anjos  pela  conversão  de  um  idolatra.  Não  ignorava  tam- 
bém a  tristeza  do  ceu  por  causa  do  peceado  da  luxuria.  No  emtanto,  estava  in- 
deciso e  procurava  no  olhar  da  formosíssima  princeza  a  vergonhosa  coragem  do 
peccado.  Então  o  maligno  espirito,  cuja  missão  junto  do  principe  era  induzil-o 
a  peccar,  disse  aos  seus  companheiros  infernaes: 

—  Vejamos  como  esta  mulher  vence  a  virtude  do  principe  chrisfão,  que 
nós  nunca  pudemos  vencer.  Vinde,  pois,  e  trabalhemos  corajosamente  na  sua 
perdição,  que  o  ensejo  é  opportuno. 

EtTectivaraenle  Josaphat  sentia-se  devorado  pelo  fogo  da  concupiscência, 
emquanto  o  demónio  lhe  suggeria  o  detestável  pensamento  de  salvar  a  preço  da 
sua  alma  a  alma  d'aquella  gentilissima  donzella.  Mas  antes  de  consentir  no  que 
se  esperava  da  sua  caridade  christã,  fez  o  signal  da  cruz  e  pòz-se  a  fazer  ora- 
ção. No  mesmo  instante,  adormeceu  e  foi  transportado  em  sonhos  á  mansão  dos 
bemaventurados. 

As  acordar,  segundo  as  palavras  do  ingénuo  compilador  da  Lendfl.  doura- 
da, que  seguiu  passo  a  passo  a  narração  de  João  Damasceno  «a  belleza  d'aquella 
joven  e  das  suas  companheiras  só  lhe  inspirava  a  mesma  repugnância  que  se 
sente  á  vista  da  cara  mais  immunda  e  desprezivel.» 

Os  Padres  da  Egreja  acreditavam  na  existência  de  um  demónio,  que  pre- 
sidia á  luxuria  e  que  não  tinha  outro  oflicio  senão  excitar  a  sensualfclade  entre 
os  homens,  idolatras  ou  christãos.  Na  vida  dos  padres  e  nas  mysticas  lendas  dos 
santos,  encontra-se  a  cada  passo  esse  demónio  debaixo  das  formas  mais  sedu- 
etoras  e  próprias  para  vencer  a  virtude  das  virgens  e  confessores.  Esse  ente 
maléfico  é  frequentes  vezes  repellido  e  posto  em  fuga.  No  emtanto,  ás  vezes 
o  astuto  demónio  consegue  realisar  o  seu  propósito,  á  força  de  maquinações  e  de 
enganos.  Ser-nos-hia  dillicil  dizer  se  este  demónio  da  luxuria  era  o  mesmo  que 
o  da  prostituição,  que  encontramos  sob  o  nome  de  demon  scortatioiDs,  na  his- 
toria ecclesiastica  de  Evagrio,  cap.  2fi. 

Um  velho  eremita  deslruia  havia  muito  tempo  todas  as  traças  e  astúcias 
do  demónio,  que  o  perseguia  de  mil  maneiras  diirerentes  e  com  um  empenho 
infatigável.  O  que  valia  ao  santo  homem  era  ter  procurado  o  seu  refugio  no 
Monte  das  Oliveiras,  onde  o  espirito  de  Deus  estava  sempre  presente. 

—  Ouando  me  deixarás  em  paz?  disse-lhe  um  dia  o  piedoso  solitário. 
Vae-te,  que  já  envelheceste  tanto  como  eu! 

O  demónio  assim  interpellado  respondeu  ao  velho  anachorcta  que  não  o 
atormentaria  mais,  se  o  santo  homem  lhe  promettesse  que  não  revelaria  a  pessoa 
alguma  o  que  ia  confiar-lhe.  O  velho  não  hesitou  em  comprar  por  esse  preço  o 
seu  repouso,  e  fez  o  juramento  que  o  tentador  lhe  exigia.  Foi  então  que  o  ini- 
migo lhe  disse: 

—  Aconselho-te  que  não  adores  mais  essa  imagem  que  representa  uma 
mulher  com  um  menino  nos  braços. 

Ditas  estas  palavras  retirou-se. 

O  velho  ficou  muito  perturbado  pelo  conselho,  que  o  juramento  até 
lhe  impedia  de  revelar  ao  seu  confessor.  Como  esta  perturbação  crescesse  de 
ponto,  o  anachorcta  dirigiu-se  á  cidade  visinha,  chamada  Pharan,  e  foi  con- 
fessar-se  ao  abbade  Theodoro,  que  o  absolveu  de  seu -perjúrio,  accrescentando : 
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—  Apresea-te  agora  a  sahir  d'esta  cidade,  que  não  é  mais  do  que  um  lu- 
panar. Paroce-Fiie  que  não  serias  dos  mais  fortes  para  resistires  ao  demónio  da 
prostitui^'ão!  Quando  partires,  adora  Jesus  Christo  e  sua  divina  Mãe. 

Quando  o  santo  homem  regressou  á  sua  gruta,  encontrou  lá  o  demónio, 
que  lhe  laneou  cm  rosto  o  seu  perjúrio. 

—  Afasta-te  de  mira,  tentador!  exclamou  o  piedoso  eremita,  afugentando-o 
com  o  signal  da  cruz.  Sou  demasiado  velho  para  te  escutar  c  temer! 

A  vida  cenobitica,  estava,  pois,  rodeada  de  desejos  sensuaes  e  de  pensa- 
mentos mundanos.  A  victoria  do  tentador  não  dependia  muitas  vezes  senão  da 
sua  perseverança  na  tentação  dos  solitários,  e  as  occasiúes  do  peccado  repro- 
duziam-se  com  demasiada  frequência.  A  prostituição  hospitalar  fallava  mais  alto 
do  (jue  as  austeras  lições  da  Egreja ;  não  só  penetrava  com  os  herejes  nos  ága- 
pes nocturnos  e  na  visitação  das  virgens  e  viiivas  christãs,  mas  insinuava-se 
até  misteriosamente  nas  solidões,  em  que  se  reuniam  para  orar  e  trabalhar  em 
commum  os  irmãos  e  as  irmãs  da  nova  familia  catholica.  A  ignorância  e  a 
credulidade  preparavam  as  victimas  que  o  monstro  da  sensualidade  devorava, 
devendo  attribuir-se  ás  heresias  o  profundo  rebaixamento  moral  da  christan- 
dade  desde  o  anno  230. 

«Já  não  havia  castidade  na  vida  dos  christãos,  diz  S.  Cypriano,  testemu- 
nha ocular  d'aquella  desgraçada  época,  nem  havia  disciplina  nos  costumes. 
Os  homens  penteavam  a  barba,  as  mulheres  usavam  enfeites  e  adornos;  cor- 
rompiam a  pureza  dos  olhos,  violando  a  obra  das  Fnãos  de  Deus,  c  davam  até 
cores  (íslranhas  aos  cabellos.  Empregavam  subtilezas  e  artilicios  para  enganar 
a  gente  simples.  Os  christãos  surprehendiam  seus  irmãos  cm  infidelidades  e 
enganos,  casavam  com  os  infiéis,  prostituíam  com  os  pagãos  os  membros  de 
Jesus  Christo.» 

Esta  passagem  e  muitas  outras  provariam  cm  caso  de  necessidade  a  exis- 
tência da  j)rostituição  hospitalar  na  vida  commum  dos  christãos  de  um  e  outro 
sexo,  apesar  das  excommunhõcs  dos  concílios  e  das  admoestações  dos  doutores 
da  Egreja. 

E'  mister  attribuir  esta  corrupção  de  costumes,  que  fermentava  no  interior 
de  um  grande  numero  de  conventos  de  mulheres,  á  influencia  desmoralisadora 
de  uma  multidão  de  monjes  errantes  e  seculares,  que  o  vicio  c  a  preguiça  fa- 
ziam pulullar  jjor  toda  a  |)arte.  Esles  herejes  passavam  vida  alegre,  sem  resi- 
dência lixa,  sem  oceupação  sedentária,  sen)  meios  de  existência,  e  dividiam-se 
em  muitas  seitas,  (jiie  apenas  se  distinguiam  entre  si  pela  variedade  da  liberti- 
nagem. Andavam  de  povoação  em  povoação,  ou  melhor,  de  convento  em  eoij- 
vento,  porque  antes  da  instituição  regular  das  ordens  monásticas,  as  consagra- 
das viviam  juntas  no  retiro  e  na  oração,  evitando  o  contacto  c  até  mesmo  a 
vista  dos  profanos,  mas  frequentando  com  muito  gosto  a  convivência  dos  sa- 
cerdotes e  dos  fieis. 

Entre  estas  seitas  de  folgazãos  e  libertinos,  notava-sc  a  dos  Sarahaitas, 
que  S.  Jcronynm  chama  Remoholh  e  os  historiadores  do  século  quinto  (iurova- 
(pie.s.  Os  Síiriihaitas,  nome  que  na  lingua  egypcia  signilicava  Indisciplinados, 
faziam  remontar  a  sua  origem  ao  judeu  Ananias,  a  (|uem  S.  Pedrít  castigou  pela 
sua  mentira,  dando  uma  morte  repentina  tanto  a  elle  como  a  sua  mulher  Sa- 
phira.  Apesar  de  se  dizerem  christãos,  estes  herejes  não  renunciavam  á  cir- 
cumcisão,  que  favorecia  os  seus  hábitos  de  impureza. 

«Tudo  n'estcs  homens  respira  alíectação,  escrevia  em  38í  S.  Jeronymo, 
procurando  não  os  confundir  com  os  cenobitas  e  anachoretas.  Usam  mangas  e 
calçado  largo,  um  vestido  grosseiro,  soltam  aníiudados  suspiros,  visitam  fre- 
(|uejitcmenle  as  virgens,  menoscabam  a  reputação  dos  clérigos,  e  nos  dias  de 
festa  entregam-se  á  mais  desenfreada  intemperança  (safuraníur  ad  romitum.))i* 

A   principio  formavam  associações  fralernac^,  dois  a  dois  ou  três  a  três, 
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e  ganhavam  com  o  seu  trabalho  um  sustento  sohFÍo  e  commum;  tinham,  po- 
rém, frequentes  disputas,  que  provinham,  segundo  S.  Jeronymo  de  não  que- 
rerem sujeitar-se  ás  imposi(,'ôes  de  ninguém.  No  emlanto,  a  causa  d'essas  dis- 
putas, que  por  vezes  passavam  a  vias  de  facto,  pode  attrihuir-se  a  ciúmes  e 
rivalidades  amorosas.  Por  este  motivo,  não  tardaram  muito  a  separar-se,  e  a 
procurar  cada  qual  fortuna  por  seu  lado.  Cassiano,  nos  seus  Commentarios 
(Coll.  18,  8.)  descreve  com  os  pormenores  mais  odiosos  o  procedimento  impu- 
dente d'estes  monges  dissolutos,  que  se  propagaram  pelo  Egypto  e  chegaram 
aps  asylos  mais  afastados  da  Thebaida,  e  que  não  haviam  ainda  desapparecido 
no  século  ix,  por  isso  que  ha  uma  lei  de  Carlos  Magno  expressamente  feita 
contra  elles  {Capitul.  regum  Franc.  tomo  i,  pag.  370.)  Não  estamos  muito  dis- 
postos a  defender  os  Sarabaitas,  como  procurou  fazcl-o  nas  Memorias  da  Aca- 
demia de  (iotingue  (t.  6.  1775)  o  douto  Francisco  VVaIch,  que  pretende  distin- 
guil-os  dos  Gyromgues,  attribuindo  a  estes  todos  os  excessos  de  que  elles 
eram  arguidos.  Cassiano,  a  quem  muitas  vezes  temos  seguido  na  sua  opinião 
a  respeito  d'cstes  e  outros  herejes,  tinha  presenciado  o  seu  modo  de  vida  no 
Alto  Egypto,  onde  só  a  cidade  de  Oxirnigue  tinha  mais  de  dez  mil  virgens,  e 
cuja  população  era  exclusivamente  composta  de  monges  e  cenobitas. 

Quatro  séculos  depois,  quando  as  ordens  religiosas  se  estendiam  por 
todo  o  mundo  christão  e  a  regra  monástica  fechava  as  portas  dos  claustros  aos 
perigosos  apóstolos  da  prostituição  hospitalar,  S.  Bento  recommendava  aos  seus 
discípulos  que  desconfiassem  d'aquelles  corruptores. 

«Ha  uma  terceira  e  péssima  classe  de  monges,  diz  elle,  que  ó  a  dos  Sa- 
rabaitas, que,  não  se  submettendo  a  nenhuma  regra,  surdos  aos  conselhos  da 
experiência,  conservam  os  gostos  e  predilecções  do  século  e  ousam  calumniar 
a  Deus,  usurpando  as  ordens  sagradas.  Reunidos  aos  dois  e  aos  três,  e  ás  ve- 
zes isoladamente,  vivem  sem  pastor,  encerrados,  não  no  redil  do  Senhor,  mas 
sim  no  próprio  aprisco.  O  seu  desejo  é  a  única  lei  d'estes  homens.  Chamam 
santo  a  tudo  quanto  lhes  agrada  e  consideram  como  prohibido  apenas  o  que 
lhes  desagrada.» 

A  regra  de  S.  Bento  falia  também  dos  Gyrovagues,  que  não  tinham  nem 
casa  nem  lar,  e  que  andavam  ao  acaso,  comendo,  bebendo  e  alojando-se  nos 
conventos,  onde  costumavam  deixar  desagradáveis  recordações  da  sua  intem- 
perança, irreligião  e  impureza  (per  diversarwm  cellas  hosipitantur,  semper  vagi 
et  nunquam  stabiles  et  propriis  voluptatibus  et  gulas  illecebris  sermentes.) 

Para  descobrir  os  últimos  vestígios  da  prostituição  hospitalar,  seria  mister 
profundar  a  historia  monástica  e  verificar  os  numerosos  extravios  que  teem  pro- 
vado a  fragilidade  da  virtude  humana  e  a  impotência  dos  votos  mais  sagrados. 
Veríamos  assim  que  nos  mosteiros  de  mulheres  a  recepção  dos  homens  da  cgreja, 
e  a  hospitalidade  concedida  aos  monges  errantes,  produziam  ás  vezes  irregula- 
ridades, que  nem  sempre  o  escândalo  revelava,  porque  pela  maior  parte  não 
transpunham  os  silenciosos  claustros  das  communidades  religiosas.  A  Egroja, 
mãe  indulgente,  cobria  com  a  capa  da  sua  misericórdia  as  infracções  das  regras 
e  os  arrebatamentos  das  suas  jovens  ovelhas.  A  tradição,  apoiada  no  testemu- 
nho dos  romances  e  poesias  populares,  e  o  vago  murmúrio  dos  cecos  do  pas- 
sado, melhor  ainda  que  as  actas  dos  concílios  e  as  chronicas  monásticas,  ou  os 
factos  perfeitamente  averiguados,  poderiam  descrever-nos  a  relaxação  dos  cos- 
tumes de  certos  mosteiros,  onde  a  chegada  de  um  peregrino  ou  de  um  monge 
evocava  as  alegres  reminiscências  da  heresia  dos  Sarabaitas. 

O  povo,  que  tinha,  por  assim  dizer,  olhos  e  ouvidos  no  interior  d'estes 
asylos  impenetráveis,  contava  as  suas  lendas  escandalosas,  e  dizia  maravilhas 
da  hospitalidade  dos  conventos.  O  Conto  do  conde  Ory,  que  se  encontra  muitas 
vezes  debaixo  de  ditTerentes  nomes  em  quasi  todas  as  litteraturas  da  idade  mé- 
dia, é  uma  graciosa  indiscrição,  que   nos  esclarece  muito  melhor  a  respeito 
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d'esta  hospitalidade  do  que  as  actas  authenticas  da  reforma  do  muitos  conven- 
tos de  mulheres,  nos  quaes  as  desordens  da  sensualidade  se  haviam  introdu- 
zido com  tão  audazes  como  amáveis  hospedes. 

Não  julgamos  necessário  insistir  mais  sohre  esta  delicada  questão  da  re- 
laxação dos  costumes  daustraes,  nem  sobre  os  perigos  da  hospitalidade  mo- 
nástica. 

Ouanto  á  prostituição  sagrada,  que  pertencia  exclusivamente  ás  religiões 
idolatras,  e  que  havia  impresso  n'essas  religiões  os  seus  stygmas  allegoricos, 
vemos  com  espanto  e  indignação  que  procurou  sempre  reviver,  ou  pelo  menos 
não  morrer  de  todo  n'uma  religião  fundada  na  moral  mais  pura,  e  que  se  des- 
tinava a  satisfazer  as  mais  nobres  aspirações  da  alma. 

O  culto  das  imagens  foi  o  propagador  dos  vestígios  d'esta  sacrílega  pros- 
tituição. A  egreja  succedia  ao  templo  profano,  as  castas  estatuas  do  Salvador, 
da  Virgem  e  dos  santos  substituíam  por  toda  a  parte  as  impudicas  estatuas  de 
Vénus,  de  Pr-iapo,  de  Baccho  c  de  Hercules;  mas  o  povo  tinha  dilliculdadc  em 
mudar  ao  mesmo  tempo  de  deuses  e  de  culto,  c  por  isso  conservou  do  antigo 
culto  tudo  quanto  era  possível  misturar-se  grosseiramente  com  o  culto  do  ver- 
dadeiro Deus. 

Vela  sua  parte  os  .sacerdotes  não  tiveram  escrúpulo  em  se  apropriarem 
de  certas  formas  de  ceremonias  religiosas,  a  que  deram  signilicação  christã,  mas 
não  impediram  a  introducção  de  algumas  praticas  essencialmente  idolatras  e  mes- 
mo injuriosas  para  a  nova  fé.  E'  indubitável  que  n'cstes  primeiros  reguladores  do 
culto  houve  espíritos  prever.sos  ou  corrompidos  que  abusaram  da  candura  dos 
neophytos.  Por  isso  vemos  nos  primeiros  tempos  da  constituição  da  Egreja  apro- 
veitadas algumas  das  primitivas  heresias,  em  que  se  havia  fundido  a  prostitui- 
ção religiosa.  A  cada  passo  se  encontram  esses  deploráveis  vestígios.  Aqui  as 
danças  c  a  musica,  esses  dois  insidiosos  auxiliadores  da  sensualidade;  alli  os 
ágapes,  em  que  se  reflectiam  as  obscenidades  das  Bacchanaes;  por  outra  parte 
os  .santos  disfarçados  em  deuses  e  tendo  os  mesmos  attributos.  Os  próprios  sa- 
cramentos não  foram  isemplos  d'estas  vergonhosas  iniciações:  assim  o  baptis- 
mo, conforme  S.  João  Chrysostomo  escrevia  ao  papa  Innocencio  i,  olTerecia  es- 
pectáculos indecorosos.  As  mulheres  apresentavam-se  nuas,  sem  que  se  lhes 
permittisse  mesmo  occultarem  os  dístinctívos  naturaes  do  seu  sexo.  No  sacrifí- 
cio da  missa,  os  assistentes  beijavam-se  na  bocca:  nas  procissões  as  virgens 
envolvidas  em  am|)los  vcus  levavam  amuletos  e  Ídolos,  que  melhor  conviriam 
ao  culto  de  Isis  ou  de  Mitra:  os  pãesinhos  obscenos  das  festas  do  paganismo, 
os  coUpfna  e  os  siligines  apenas  haviam  modihcado  as  suas  formas  e  os  seus 
usos.  ]N'uma  palavra,  a  prostituição  religiosa  adhcria  por  toda  a  parte  como  uma 
planta  parasita,  não  ao  dogma,  mas  sim  á  lithurgia.  Para  remediar  o  mal  foi 
mister  que  os  |)adres  da  Egreja  djsposessem  graduahnente  os  espíritos  e  os  co- 
rações para  soIVrerem  o  jugo  divino  da  moral  evangélica. 

Mas,  se  o  culto  catholico  repellia  de  si  o  mal  que  havia  germinado  no  seu 
seio,  o  paganismo  pcrpetuava-se  em  certas  crenças,  em  certas  ceremonias,  que 
se  ligavam  de  [)erto  aos  antigos  tempos  da  prostituição  sagrada.  O  culto  secreto 
dos  deuses  doincslicos  intrincheiroii-se  no  lar  como  n'uma  fortaleza  e  alli  per- 
maneceu inviolável  |)or  centenares  de  annos,  desde  o  estabelccinicnlo  do  cbris- 
tianismo.  Foi  assim  que  Vénus,  Priapo,  o  deus  Termino,  os  faunos  e  os  sylva- 
nos  tiveram  altares  e  sacríficios  até  á  idade  média. 

Os  amantes  e  as  virgens  foram  os  últimos  sustentáculos  das  theogonias 
(jue  (livinisaram  os  sentidos  e  as  paixões.  Em  todo  o  caso,  esta  adoração  dos 
Ídolos,  feita  junto  do  tronc<»  de  uma  arvore  secular,  n'uma  fonte  solitária,  no 
recesso  de  unia  gruta,  ou  no  cume  das  montanhas,  estava  longe  de  ter  o  fer- 
vor dos  antigos  tempos  do  paganismo.  A  supplica  era  ás  vezes  imperiosa  c  mes- 
mo insullanie.  E   só  a  esperança  que  sustenta  já  no  seu  [ledestal  o  ídolo  frágil 
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e  desprestigiado:  tá  primeira  prova  da  sua  impotência,  o  idolo  cahirá  por  terra 
feito  em  pedaços. 

As  donzellas,  que  procuram  amantes  ou  maridos,  consagram  a  sua  vir- 
gindade ao  génio  do  rio,  do  bosque,  de  uma  arvore,  de  um  monte,  mas  não 
oticrecem  a  esses  génios  invisiveis  o  altributo  material  da  virgindade,  que  de 
bom  grado  immolariam  na  florida  relva,  se  por  acaso  um  pastor  tão  bello  como 
Dapline  alli  apparecesse  para  receber  a  victima.  Vénus  coutinúa  a  ser  a  alma 
do  universo;  a  deusa  do  amor  conserva  o  seu  culto  externo  no  grande  templo 
da  natureza. 

Os  recem-converlidos  não  se  separrm  facilmente  d'estas  divindades  que 
lhes  alentam  a  juventude  e  os  ardores  amorosos.  Recebem  o  baptismo,  frequen- 
tam as  egrejas,  assistem  aos  ágapes,  sentem  percorrer-lbes  a  alma  uma  doce 
emoção  que  se  desprende  da  moral  evangélica,  mas  ha  sempre  algum  laço  ma- 
terial, algum  instinclo  pbysico  que  os  liga  ás  imagens  divinisadas  das  suas  pai- 
xões, ás  analogias  divinas  do  seu  corpo.  Vénus  havia  sido  a  primeira  personi- 
ficação da  idolatria,  debaixo  dos  nomes  de  Milita,  de  Urania  e  de  Aslarté.  A 
deusa  do  amor  foi  também  a  ultima,  com  o  seu  nome  de  Vénus,  que  os  seus 
grosseiros  e  rústicos  adeptos  pronunciavam  Benus. 

Descobriu-se  em  rompeya  uma  curiosa  inseri pção,  que  prova  terem  exis- 
tido já  em  melados  do  pi-imeiro  século  de  Jesus  Christo  adoradores  de  Vénus, 
que  se  revoltavam  contra  a  deusa.  O  que  falia  é  um  amante  infeliz  que  pretende 
vingar  as  penas  do  seu  coração  na  deusa  do  amor. 

«Venham  aqui  todos  os  que  amarem.  Eu  quero  partir  as  costellas  de  Vé- 
nus e  tozar-lhe  o  corpo  com  um  pau.  Se  ella  teve  coragem  para  me  despedaçar 
o  coração,  porque  não  a  terei  eu  para  lhe  quebrar  a  cabeça?» 

Quisquis  amat,  veniat.  Venere  volo  frangcre  costas 

Fustíbus  et  lumbus  debitar e  dew. 
Si  potest  illa  inihi  tenerum  pertundere  pectus, 

Quin  ergo  non  possim  caput  dece  frangere? 

Esta  idolatria  insinuou-se  no  culto  de  diííerentes  santos,  escolhidos  pelo 
capricho  popular  para  substituírem  os  deuses  familiares,  que  se  invocavam  nas 
circumstancias  mais  ordinárias  da  vida.  Apesar  dos  direitos  da  sciencia,  não 
devemos  insistir  n'um  assumpto  que  se  refere  ás  cousas  mais  respeitáveis;  o 
que  faremos  tão  somente  é  registar  o  facto  da  prostituição  sagrada  pretender 
refugiar-se  ainda  no  christianismo  sob  os  auspícios  dos  santos,  que  o  povo  ha- 
via creado  á  imagem  dos  falsos  deuses,  e  que  nem  todos  os  esforços  da  Egreja 
foram  capazes  de  derribar,  antes  do  povo  ter  aprendido  a  envergonhar-se  das 
suas  deploráveis  e  repugnantes  superstições.  Taes  eram  os  santos  apocryphos, 
que  tinham  o  privilegio  de  curar  a  esterilidade  das  mulheres  e  a  impotência 
(los  homens. 

Não  resta  a  menor  duvida  de  que  estes  santos  provinham  cm  linha  recta 
de  Priapo  e  dos  seus  impudicos  auxiliares,  o  deus  Termino  e  os  pequenos  deu- 
ses Mutino,  Tychon,  etc. 

A  Egreja  nunca  deu  entrada  no  seu  seio  a  similhantes  santos,  que  rece- 
biam como  fetiches  apenas  a  adoração  do  vulgo.  Por  isso  a  influencia  d'este 
culto  reduzia-se  a  uma  limitada  csphera  na  credulidade  de  certas  pessoas  con- 
vencidas de  taes  superstições  por  tradição  immemorial.  A  maioi'ia  d'estes  santos 
não  eram  senão  Priapos  disfarçados,  tendo  hoje  a  archeologia  demonstrado  que 
por  toda  a  parfe,  onde  este  culto  indecente  se  estabeleceu,  houvera  n'outros 
tempos  um  templo,  uma  estatua,  ou  um  emblema  de  Priapu. 

Não  enumeraremos  todos  esses  santos,  invocados  pelas  mulheres  estéreis, 
pelos  maridos  impotentes,  e  pelos  que  se  julgavam  victimas  de  malefícios.  Cal- 
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vino  denunciou-os  á  decência  publica,  no  seu  famoso  Tratado  das  Relíquias. 
Henrique  Etiennc,  na  Apologia  de  Theoduto,  expol-os  íanibcin  á  vergonha  pu- 
blica, apontando-os  com  o  dedo  a  todo  o  mundo  chrislão.  Mas  antes  mesmo 
d'esses  protestos  satyricos,  já  a  religião  tinha  condemnado  como  supersticioso 
o  culto  de  taes  impurezas. 

E'  desnecessário  dizer  que  o  paganismo,  no  que  tinha  de  mais  obsceno, 
se  perpetuara  no  culto  particular,  que  em  diversos  logares  se  tributava  aos 
santos  apocryphos  Paterno,  Renato,  Gil,  Projecto,  (luignolet,  etc.  Mas  este  ul- 
timo, mais  celebre  do  que  todos  os  outros,  deve  merecer  também  mais  detida- 
mente a  nossa  attenção,  porque  havia  herdado  todos  os  attribulos  de  Priapo  e 
foi  em  França,  até  á  revolução  de  1789,  o  ullimo  syinbolo  da  prostituição  sa- 
grada. No  fundo  do  porto  de  Brest,  refere  Harmanl  de  la  Mcuse  nas  suas  Ane- 
cdotas  relativas  lí  Uerolurão,  para  lá  das  fortilicnções,  havia  um  sancfuario, 
perto  de  uma  fonte  e  de  um  pequeno  bosque,  onde  se  via  uma  estatua  de  pedra 
honrada  com  o  nome  de  Sanio.  Se  a  decência  nos  j)ermittisse  descrever  Priapo 
com  os  seus  indecentes  atlributos,  estava  também  icita  a  descripção  da  estatua 
d'este  santo.  Quando  eu  a  vi,  a  capella  eslava  meio  demolida  c  descoberta  e 
a  estatua  derribada,  mas  não  quebrada  ainda,  e  com  algumas  restaurações  que 
a  tornavam  muito  mais  escandalosa.  As  mulheres  estéreis,  ou  que  receiavam 
sel-o,  vinham  procurar  este  santo,  e  depois  de  haverem  raspado  a  parte  da  es- 
tatua, que  não  me  atrevo  a  nomear,  bebiam  aquelle  pó  e  voltavam  para  casa 
com  uma  grande  esperança  de  serem  fecundas.» 

Aqui  temos,  pois,  o  culto  de  Priapo  ainda  em  pleno  exercicio  na- época 
da  Revolução  e  na  província  mais  religiosa  da  França. 

A  lenda  de  S.  Guignolet  não  tem,  cm  todo  o  caso,  analogia  alguma  com 
a  fabula  do  Priapo  da  mythologia  hellenica.  Este  santo,  chamado  Wimalociis 
Guignolet,  Guenolé,  Guingulois,  e  Wigneralay,  foi  o  primeiro  abbade  d.e  Lan- 
devenec  em  melados  do  século  v  e  viveu  na  maior  austeridade,  sem  ter  tido 
jamais  relações  impuras  com  mulheres.  Apesar  d'isso,  a  sua  lenda  parece-nos 
impregnada  de  symbolismo  erótico,  e  muitos  dos  seus  milagres  directos  afle- 
ctam  uma  especialidade  que  as  suas  relíquias  e  estatuas  conservaram  por  mais 
de  três  séculos.  Estabelecendo  bem  a  etymologia  do  nome  da  abbadia  de  Lan- 
devenec,  situada  a  três  léguas  da  cidade,  ter-se-ha  a  chave  d'este  culto  espe- 
cial de  Brest. 

Landeoenec  deriva-se  evidentemente  de  Landa  Veneris,  e  consta  que  este 
lande  ou  planície  próxima  do  mar,  havia  tido  em  épocas  remotas  um  templo 
de  Vénus,  muito  celebre  sobre  tudo  entre  os  marinheiros  bretões,  que  ao  voU 
tarem  das  suas  expedições  marítimas  vinham  sacrificar  no  altar  da  deusa,  sup- 
plicando-lhc  a  facundidade  das  suas  mulheres.  Em  í.andevenec,  assim  como 
em  todos  os  togares  consagrados  ao  culto  de  Vénus,  o  clírisfianismo  purilicou 
o  tem[)lo  pagão  e  santificou  o  idolo,  mas  a  oljslinação  p()|)ular  aítribuiu  ao  santo 
as  (jualidades  do  falso  deus,  e  Guignolet  continuou  a  ser  o  deus  l'riapo  da  an- 
tiguidade. As  relíquias  d'este  santo  bretão  eram  adoradas  n'(»utras  partes,  es- 
pecialmente na  abbadia  de  Blandinherg,  perlo  de  Gand,  e  em  Monlreuil,  na 
l'icardia.  O  nome  da  cidade  de  Monlreuil  reIVre-sc  proNavcJmcnte  a  lenda  de 
Guignolet  e  aos  symbolos  de  1'riapo.  Segundo  a  lenda,  um  ganso  tragou  um 
dia  uni  (dho  de  Guignolet.  U  .santo  abriu  o  ventre  do  ganso,  apoderou-se  do  olho 
ainda  intacto  e  tornou  a  collocal-o  no  seu  Jogar.  Os  leitores  sabem  já  o  que  si- 
gnificava o  olho  mystico  em  todas  as  religiões  da  antiguidadi',  especialmente 
no  culto  de  Isis,  com  o  (jual  veio  a  confundir-.se  o  culto  de  Vénus.  Ouanto  ao 
ganso,  ninguém  ignora  tanilxMii  (|uc  era  a  ave  symbolica  de  Priapo. 

Gainliry  conta  esle  milagre  na  sua  \  iagcni  á  l-'nii.s terra,  mas  não  trácia 
de  indagar  o  seu  primitivo  sentido,  nem  parece  sus[)eilar  o  (jue  havia  de  com- 
mum  entre  o  ganso  de  l*riapo  e  o  olho  de  Isis. 
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A  estatua  de  S.  Guisnolet  em  Montreuil  ora  mais  indecente  ainda  do  que 
a  outra  do  mesmo  santo  adorada  pelos  marinheiros  de  Brest.  Dulaure,  cujo  tes- 
temunho não  é  decerto  muito  recommendavel  n'uma  questão  como  esta,  tinha 
visto  lambem  esta  estatua,  venerada  ainda  em  1789,  e  não  hesita  em  dcscre- 
vel-a  na  sua  lUíarão  dos-  principaes  lofjares  de  França.  Era  de  pedra  e  re- 
presentava o  santo  completamente  nu,  deitado,  e  armado  de  um  phailo  mons- 
truoso. O  attribiilo  viril  do  santo  era  postiço  e  ia-se  empurrando  por  detraz  á 
medida  que  a  devoção  das  mulheres  lhe  diminuia  as  proporções,  á  força  de  o  ras- 
parem. Consideramos,  porem,  esta  particularidade  como  um  f^rosseiro  chiste  de 
Dulaure,  que  não  perdia  a  occasião  de  riiicularisar  as  praticas  supersticiosas. 

S.  Guignolet,  como  dissemos,  não  foi  o  único  santo  que  conservou  alguma 
cousa  da  physionomia  e  do  caracter  de  Priapo.  A  Bretanha  principalmente  ti- 
nha uma  especial  devoção  pelos  santos  d'esta  familia.  Havia  também  um  S.  Pa- 
terno, ou  Paternal,  que  se  invocava  em  Yannes,  e  que  intervinha  nos  rays- 
terios  da  paternidade.  Henrique  Etienne  colleccionou  a  agiographia  dos  outros 
successores  de  Priapo,  a  quem  as  inscripções  antigas  dão  os  epithetos  de  pa- 
ternus  e  pantheus. 

«Relativamente  á  esterilidade,  que  tanto  preoccupa  e  embaraça  os  médi- 
cos, diz  o  auctor  da  Apologia  de  Heródoto,  ha  muitos  santos  que  a  curam,  fa- 
zendo ter  íilhos  ás  mulheres,  somente  com  uma  aprehensão  devota.  Em  primeiro 
logar  S.  Guerlichon,  que  é  uma  abbadia  na  cidade  de  Bourg  de  Dieu,  quando 
se  vae  para  Romorantin,  preza-sc  de  tornar  fecundas  todas  as  mulheres  que  alli 
se  apresentem,  contanto  que  no  tempo  do  seu  embaraço  vão  deitar-se  sobre  o 
ídolo,  que  alli  se  vè  deitado  também,  e  não  de  pé  como  os  outros.  Além  d'isto, 
devem  tomar  também  todos  os  dias  uma  certa  bebida,  em  que  vse  deita  pó,  ras- 
pado da  imagem  e  até  mesmo  de  uma  certa  parte  d'ella,  que  não  mencionare- 
mos por  decência.» 

Henrique  Etienne,  que  se  indigna  e  com  razão  de  encontrar  uma  devoção 
tão  vergonhosa  entre  os  christãos,  accrescenta  que  a  parte  da  estatua  que  es- 
pecialmente se  raspava  já  estava  muito  gasta  na  época  em  que  esta  imagem 
priapica  foi  examinada  por  uma  pessoa  perfeitamente  fidedigna,  que  não  no- 
meia, mas  que  aíTirmou  a  authenticidade  do  facto  no  anno  de  1550. 

«Ha  também  no  paiz  de  Constantino,  na  Normandia,  accrescenta  o  mesmo 
auctor,  um  S.  Gil,  que  não  tem  menos  fama  de  milagroso  n'estas  cousas,  por 
mais  velho  e  cslropeado  que  esteja,  segundo  os  mesmos  que  se  divertem  com 
similhantes  abusos,  que  costumam  dizer,  como  que  em  proloquio,  não  haver 
milagre  senão  de  santos  velhos.  Também  ouvi  fallar  de  um  certo  S.  Renato  do 
Arjon,  que  intervém  n'estas  cousas.  O  modo  como  as  mulheres  se  intendem 
a  tal  respeito  com  o  santo,  que  lhes  mostra  o  que  a  honestidade  manda  occul- 
tar,  não  o  referiremos  aqui,  porque  a  mesma  vergonha  que  tenho  de  o  escre- 
ver, tel-a-hiam  os  meus  leitores  ao  verem  tamanha  indecencia.» 

E'  fora  de  duvida  que  o  destino  d'estes  santos  de  pedra  seria  o  mesmo 
do  Ídolo  Mutino,  que  encontraremos  outra  vez  nas  religiões  da  índia,  como 
já  o  reconhecemos  nas  da  Phenicia  e  do  Egypto.  Seria  fácil  referir  pela  ety- 
mologia  S.  Gil  e  Guerlichon  a  Priapo  e  aos  seus  auxiliares. 

Quanto  a  Renato  (Réné,  ou  Renard)  ha  n'este  nome  do  santo  obsceno 
uma  allusão  ás  palavras  reins,  rena,  rins,  e  um  poeta  do  século  xvi  nota  esta 
approxímaçáo  etymologica  n'um  verso  jocoso,  em  que  invoca 

Et  Saint  Renaud  pour  les  rognons. 

Não  é  difíicil  também  estabelecer  analogia  entre  Priapo  e  S.  Projecto,  que 
se  escrevia  1'roietus.  No  emtanto,  S.  Projecto  era  um  bispo  de  Clermont  do 
Auvergne,  martyrisado  no  século  vii.  As  suas  reliqujas  e  imagens  foram  muito 
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sollicitadas  c  as  mulhcros  cslcrcis  tfibutavam-llics  cm  culto  escandaloso  de  que 
o  santo  vartão  nunca  teve  a  menor  culpa.  A  vida  do  piedoso  bispo  corre  im- 
pressa na  Collerrão  dos  Rollandlsiias,  mas  nada  se  encontra  n'clla  que  possa 
justificar  as  indccencias  d'aquclla  superstição  popular.  De  resto  eram  bem  ra- 
ras as  ermidas  em  que  o  santo  era  d'cste  modo  deshonrado,  ao  passo  que  a  sua 
imagem  era  venerada  com  o  decoro  devido  ás  suas  austeras  virtudes,  cm  mais 
de  quatrocentas  cgrejas. 

.Na  aldeia  de  Cormeil,  próximo  de  Paris,  viu-se  por  muito  tempo  uma 
imagem  de  S.  Projecto,  que  era  originariamente  uma  estatua  do  deus  Priapo, 
ou  que  foi  feita  pelo  modelo  da  do  deus  pagão.  O  caso  é  simples:  na  origem  do 
culto  catliolico  as  estatuas  não  fizeram  mais  que  mudar  de  nome,  do  mesmo 
modo  que  os  templos  da  idolatria  se  transformaram  com  cgrejas  de  Cbristo  e 
dos  seus  santos. 

Finalmente,  o  douto  Duchat,  nas  suas  observações  sobre  a  Apoloç/ia  de 
Heródoto,  accrescenta  ao  nosso  catalogo  de  santos  ictypliallicos  um  Santo  Ar- 
naldo que  se  adorava  em  Saint-Auban.  .\ão  podemos  dizer  em  que  província 
ficava  esta  povoação. 

«A  estatua  de  Santo  Arnaldo,  diz  elle,  tinha  um  avental  que  lhe  occul- 
tava  as  partes  pudendas.  As  mulheres  estéreis,  suppondo  que  pela  similhança 
do  nome  o  santo  devia  ter  a  mesma  virtude  que  o  S.  Renato  dos  borgonhezes, 
erguiam  o  avental  da  estatua,  como  se  a  simples  inspecção  do  que  ficava  a 
descoberto  tivesse  a  virtude  de  as  tornar  fecundas.» 

Talvez  podessemos  encontrar  no  culto  antigo  de  Priapo  ou  Horus  algum 
uso  análogo  que  se  houvesse  inveterado  nas  crenças  do  povo,  e  que  se  propa- 
gasse de  século  para  scculo  no  interesse  das  uniões  estéreis. 

Podia  escrever-se  um  grosso  voUnne  sobre  os  vestígios  do  paganismo  no 
culto  chrísião,  podia  do  mesmo  modo  lazer-se  um  curioso  estudo  da  prostitui- 
ção sagrada  atravez  das  mctamorphoses  religiosas  c  lithurgicas.  Limitar-nos- 
hemos,  porem,  a  indicar  este  assumpto  tão  novo  como  curioso  aos  archeologos, 
que  encontrarão  nos  Santos  Padres  c  especialmente  em  Lactancio  e  Santo  Agos- 
tinho uma  multidão  de  pormenores  relativos  á  tenacidade  da  prostituição  pagã, 
apesar  da  proj)aganda  evangélica.  Por  mais  que  o  imperador  Constantino  des- 
truísse os  templos  de  Vénus  em  Ileliopolis  e  em  ,4phagues,  não  pôde  desviar 
o  curso  das  peregrinações  que  se  dirigiam  constantemente  a  estes  logares,  con- 
sagrados á  deusa  geradora  pela  devf)ção  de  tantos  séculos.  As  basílicas  christãs, 
que  fez  construir  com  os  próprios  alicerces  dos  templos  destruídos,  conserva- 
ram, para  assim  dizer,  o  sèllo  do  aníigf)  culto,  vendo-se  o  imperador  obrigado 
a  prohibír  por  meio  de  uma  lei  cscrípla  a  prostituição  das  virgens  e  mulheres 
casadas  em  Helíopolís,  sem  que  os  seus  decretos  tivessem  força  contra  a  pri- 
mitiva forma  do  culto  de  Asfartc.  Esta  prostituição  sagrada  ficava  de  certo  modo 
aíTecta  aos  logares  que  a  tinham  feito  nascer  c  á  ruína  dos  templos  que  tinham 
sido  testemunhas  (relia. 

Os  imperadores  chrístãos  tiveram  necessidade  de  empregar  todo  o  seu  po- 
der para  acabarem  com  o  culto  publico  das  divindades  pagãs,  mas  derribando 
os  templos,  destrtiindo  as  estatuas,  perseguindo  os  sacerdotes,  não  poderam  ar- 
rancar as  profundas  raízes  que  este  culto  havia  lançado  na  opinião  e  nos  cos- 
tumes. O  povo  dos  campos,  mais  grosseiro  do  (|ue  o  das  ciílailcs,  mas  muito 
mais  liei  ás  lições  de  síhis  maiores,  tmnou  debaixo  da  sua  protecção  os  deu- 
ses que  amava,  e  que  para  elle  não  podia  de  f('»rma  alguma  substituir  o  syni- 
bolismo  moral  da  ideia  christã.  Por  isso  protegeu  e  guardou  enKjuanto  pôde  as 
imagens  dos  seus  deuses,  nos  bosques,  nas  planícies  desertas,  no  cume  das 
montanhas  c  nas  margens  dos  rios. 

('om  o  decorrer  do  tempo,  cpiando  ced(>ndo  emfim  ás  cxcommunhões  dos 
poncilios  c  á  vigilância  dos  bispos  renunciou  a  essas  imagens,  a  esses  altares, 
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a  esses  pequenos  templos,  cujas  ruínas  não  deixava  de  respeitar,  não  acccitou 
senão  com  sentimentos  inteiramente  pagãos  o  culto  particular  dos  santos,  que 
foram  pelo  povo  revestidos  dos  mesmos  privilégios  dos  falsos  deuses. 

É  assim  se  explica  o  motivo  por  que  Vénus,  Flora,  Baccho,  Isis,  Priapo 
e  as  outras  divindades  que  representavam  a  natureza  e  o  principio  gerador  ti- 
veram fileis  e  templos  muitos  séculos  ainda  depois  do  estabelecimento  do  chris- 
tianismo,  quasi,  por  assim  dizer,  até  aos  nossos  dias. 

Hoje  é  fácil  encontrar  ainda  nas  aldeias  de  todos  os  paizes  chrislãos  ves- 
tígios bem  claros  d'esse  culto  obsceno.  A  credulidade  popular  não  se  desprende 
completamente  das  tradi^'ões  do  passado,  mormente  quando  essas  tradições  li- 
songeiam  os  sentidos  d'essas  massas  rudes  e  ignorantes,  sempre  rebeldes  á  com- 
prebensão  das  doutrinas  elevadas. 

Muitos  dos  santos  do  calholicismo  teem  ainda  boje  um  culto  obsceno,  ei- 
vado das  mais  ridículas  superstições.  A  muitos  d'elles  vão  ainda  as  camponc- 
zas  pedir  a  fecundidade,  por  meio  de  rezas  e  praticas  de  uma  orthodoxia  bastante 
duvidosa,  e  que  só  tern\inarão  de  todo,  quando  o  novo  evangelbo  da  instruc- 
ção  se  espalhar  convenientemente  por  essas  pobres  victimas  obscuras  da  su- 
perstição e  do  preconceito! 
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|iMos  QUAL  era  a  doutrina  da  Egreja  primitiva  a  respeito  da  im- 
pureza e  da  incontinência.  Os  Padres  da  Egreja  eram  unanimes 
em  exigir  dos  fieis  uma  vida  casta  e  decente,  quando  elles  não 
se  sentiam  com  forças  para  se  consagrarem  ao  celibato  christão. 
Não  liavia,  pois,  em  frente  d'esta  prescripção  de  castidade  abso- 
luta dirigida  a  todos  os  membros  da  egreja  de  Jesus  Cbristo  ne- 
nhuma jurisprudência  ecclesiastica  especialmente  applicavel  aos  agentes  da  pros- 
tituição. Para  ser  consequente  com  a  própria  essência  da  sua  moral,  a  Egreja 
não  podia  approvar  nem  reconhecer  como  um  facto  legal  essa  prostituição,  que 
se  exercia  á  sua  vista,  junto  dos  seus  templos,  como  antigamente  nas  imme- 
diações  dos  templos  pagãos.  As  cortezãs  não  eram  mais  do  que  peccadoras  or- 
dinárias a  quem  a  graça  e  o  arrependimento  iam  procurar  no  meio  do  seu  de- 
gradante oíTicio  e  que  se  achavam  por  tanto  dispostas  a  entrar  no  caminho  da 
salvação.  Quanto  aos  instigadores  e  especuladores  da  prostituição,  esses  con- 
fiindiam-se  na  multidão  dos  libertinos  e  não  tinham  cathegoria  especial  entre 
os  escravos  do  peccado.  Aos  confessores  cumpria  proporcionar  a  penitencia  á 
culpa  c  não  concederem  a  absolvição  senão  depois  de  comprida  essa  penitencia, 
que  devia  ser  publica  como  o  havia  sido  o  peccado. 

De  resto,  todas  as  classes  de  prostituição  estavam  comprehendidas  sob  a 
denominação  genérica  de  fornicação,  que  se  dividia,  ainda  assim,  por  graus 
proporcionaes,  em  fornicação  simples,  dupla,  eventual  e  permanente  ou  multi- 
plicada. E',  pois,  muito  natural  que  em  virtude  d'este  principio,  que  exigia 
que  um  christão  fosse  um  austero  defensor  do  seu  corpo,  a  prostituição  legal 
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não  tivesse  razão  de  ser  aos  olhos  da  Egreja,  que  não  a  teria  nunca  auctorisado, 
nem  mesmo  tolerado. 

Os  concilios  não  fazem  menção  d'esta  lepra  moral  das  sociedades  antes 
do  século  decimo  quinto,  cncerrando-se  em  generalidades  para  condemnarem 
em  globo  todos  os  géneros  de  libertinagem.  Evitando  este  delicado  ponto,  pa- 
recia quererem  fugir  de  se  porem  em  contradicção  com  as  leis  humanas  que 
regulavam  a  prostituição,  e  a  reconheciam  como  uma  impura  escravidão  das 
paixões  do  vulgo.  Os  concilios  nunca  deixaram  de  lembrar-se  de  que  a  Magda- 
lena  fora  uma  mulher  de  má  vida,  e  de  que  as  meretrizes  haviam  dado  tantas 
martyres,  como  as  pessoas  honestas,  á  fé  de  Christo,  que  tem  misericórdias  in- 
finitas para  todos  os  peccados. 

Ha,  no  emtanto,  alguma  razão  para  crer  que  a  Egreja,  debaixo  do  ponto 
de  vista  da  policia  humana  e  da  economia  dos  estados,  admittia  a  prostituição 
legal,  ou,  pelo  menos,  fechava  os  olhos  em  presença  d'essa  triste  necessidade 
da  vida  dos  povos.  Esta  opinião  da  Egreja  encontra-se  clara  e  formalmente  en- 
nunciada,  senão  no  texto  dos  concilios  ou  dos  synodos,  pelo  menos  nos  escri- 
ptos  de  Santo  Agostinho. 

«Supprimi  as  cortezãs,  dizia  o  doutor  da  Graça,  no  Tratado  da  Ordem, 
e  transtornareis  tudo  pelo  capricho  das  paixões.»  (Liv.  ii,  cap.  12.) 

A  lei  ecclesiastica  não  se  intromettia,  portanto,  nas  attribuições  da  lei 
civil.  S.  Jeronymo  {Epist.  ad  Furiam)  parece  participar  do  sentir  de  Santo 
Agostinho,  a  respeito  d'essas  desgraçadas  victimas  da  prostituição.  Longe  de  as 
opprimir  sob  o  peso  da  sua  ignominia,  incita-as  a  despojarem-se  da  sua  in- 
fame libré : 

«A  cortezã  do  Evangelho,  diz  elle,  baptisada  com  as  suas  lagrimas  {me- 
retrix  ília  in  Evanyelis,  baptisata  lacrymis  suis)  e  enxugando  com  os  seus  ca- 
bellos  os  pés  do  Senhor,  foi  salva.  Ella  não  tinha  uma  mitra,  nem  borzeguins 
dourados,  nem  os  contornos  dos  olhos  enegrecidos  com  antimonio,  nem  era  me- 
nos impudica  do  que  bella.» 

N'outra  passagem  da  mesma  epistola,  S.  Jeronymo  levanta  a  mulher  ca- 
bida no  tremedal  do  vicio,  estendendo-lhe  a  mão  da  penitencia: 

«Nós  não  perguntamos  aos  christãos  como  começaram,  mas  sim  como 
acabam.» 

O  baptismo  das  lagrimas  pôde  lavar  sempre  as  antigas  manchas  e  rege- 
nerar uma  alma  n'um  corpo  impuro.  Emfim,  S.  Jeronymo  n'outra  epistola 
(Epist.  ad  Fabiolam)  define  a  prostituição  legal,  como  o  havia  feito  o  juriscon- 
sulto Illpiano,  e  diz  com  a  precisão  de  um  legista:  .  • 
«.\  cortezã  c  a  mulher  que  se  abandona  á  luxuria  de  muitos  homens.» 
{Meretrix  est  qiuv  multorum  libidini  patet.) 

Procuramos  cuidadosamente  tudo  quanto  se  poderia  referir  á  prostituição 
nos  Cânones  dos  Apóstolos  e  nas  Constituições  apostólicas,  que  não  precederam 
as  Aclas  dos  concilios,  apesar  da  origem  que  se  lhes  attribuia  na  antiga  Egre- 
ja, mas  (jue  conlén»  sem  embargo  a  expressão  sincera  da  doulrina  canónica  dos 
primeiros  chrislãos.  S(í  uma  única  vez  alli  se  trata  da  prostituição  propriamente 
dita  (scortatio,)  emquanto  em  muitos  togares  se  falia  da  fornicação  simples  ou 
dupla. 

O  sexto  Canon  dos  Apóstolos  prohibe  ao  bispo  e  aos  sacerdotes  repudia- 
rem suas  mulheres,  ainda  mesmo  por  causa  de  religião,  e  fulmina  a  excom- 
miinhão  sobre  todos  os  (|ue  (Teste  modo  se  suhlrahirem  aos  laços  conjugaes. 
O  Canon  decimo  oitavo  prohibe  (|ue  sejatn  admiltidos  na  ordem  sacerdotal  os 
bígamos,  quer  dizer,  os  que  tiverem  sido  casados  duas  vezes,  porque  ha  uma  es- 
pécie de  impudor  ligado  ás  segundas  núpcias  que  revela  incontinência  da  parle 
dos  viúvos.  O  vigésimo  terceiro  Canon  prescreve  a  deposição  do  clérigo,  que 
por  tenior  do  pcecado,  ou  por  outra  causa  (|ualquer,  se  houver  privado  do  .seu 
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sexo.  o  vigésimo  quarto  condemna  os  leigos  pelo  mesmo  facto  e  afasta-os  da 
sagrada  mesa  por  espaço  de  três  annos.  O  sexagésimo  primeiro  prohibe  tam- 
bém admittir  na  ordem  sacerdotal  qualquer  ordinando  convencido  de  adultero 
ou  fornicario.  O  sexagésimo  sétimo,  emfim,  pronuncia  a  excommunhão  contra 
aquelle  que  tiver  violentado  uma  virgem,  e  obriga-o  a  casar  com  ella. 

Faremos  aqui  observar  que  nos  Cânones  dos  Apóstolos,  escriptos  em  grego 
do  mesmo  modo  que  as  Constituições  apostólicas,  o  acto  da  prostituição  está 
representado  pelas  palavras  adultério  e  fornicação.  Tanto  a  palavra  grega  como 
a  latina,  que  nós  traduzimos  por  fornicação,  significava  no  seu  sentido  próprio 
abobada  e  logar  abobadado,  e  estendia-se  .^guradamente  ao  acto  que  se  consu- 
mava em  similhantes  togares.  Vér-se-ha  que  esta  palavra  não  foi  usada  em 
sentido  figurado,  antes  dos  escriptores  ecclesiasticos  a  haverem  empregado  para 
substituir  as  vozes  meretricium,  scortatio  e  outras  muito  mais  deshonestas  e 
mal  soantes  ainda. 

Nas  Constituições  apostólicas,  attribuidas  ao  papa  Clemente,  eleito  no  anno 
67  de  Jesus  Christo,  mas  redigidas  certamente  no  século  iii,  em  harmonia  com 
as  tradições  da  Egreja  primitiva,  encontramos  indicada  a  regra  de  conducta  que 
as  mulheres  christãs  devem  seguir  para  não  se  parecerem  com  as  idolatras, 
que  não  tinham  bons  costumes,  nem  mesmo  julgavam  necessário  tel-os. 

As  christãs  deviam  principalmente  evitar  mostrarem-se  em  publico  com 
esses  requintes  de  adornos,  que  o  redactor  do  santo  código  chama  insígnias  da 
prostituição  (qnod  sunt  omnia  meretricicB  consuetudinis  indicia,  diz  a  versão 
latina  litteral.)  Esses  adornos  eram  cabelleiras  artisticamente  penteadas  e  un- 
gidas com  óleos  perfumados,  vestidos  estudados  e  preciosos,  calçado  largo  e  an- 
neis  de  ouro  nos  dedos. 

«Se  queres  ser  fiel  a  teu  divino  esposo,  accrescenta  o  legislador  christão,  e 
se  queres  agradar-lhe,  cobre  a  cabeça  antes  de  sahires  á  rua,  occulta  o  rosto 
nas  pregas  do  veu  para  o  subtrahires  aos  olhares  indiscretos,  não  uses  enfeites 
e  pinturas  para  melhorares  o  que  Deus  fez,  anda  sem  ergueres  os  olhos,  e  está 
sempre  coberta,  como  a  decência  quer  que  o  estejam  as  mulheres.»  (Liv.  i, 
cap.  8.) 

Prohibe  aos  dois  sexos  o  banharem-se  juntos  no  mesmo  sitio.  E'  alli,  diz 
o  texto,  onde  principalmente  o  demónio  arma  as  suas  redes.  Uma  mulher  não 
irá,  pois,  senão  ao  banho  das  mulheres;  deve  lavar-se  modesta,  pudica  e  mo- 
deradamente; nunca  demasiado,  nunca  ao  meio  dia,  e  sendo  possível,  nem  to- 
dos os  dias.  A  Egreja  não  mudou  de  opinião  sobre  as  abluçóes  corporaes,  cujo 
abuso  unicamente  condemna. 

No  livro  VII  das  Constituições,  o  legislador  define  muito  claramente  os 
principaes  peccados  da  carne. 

«Dístingue-se,  diz  elle,  a  abominável  conjunção  contra  naturam  e  a  con- 
junção contra  legem.  A  primeira  é  a  dos  sodomitas  e  esse  vergonhoso  extravio 
confunde  o  homem  com  os  animaes;  a  segunda  comprehende  o  adultério  e  a 
prostituição.  N'estes  extravios  ha  primeiramente  impiedade,  depois  iniquidade, 
e  por  ultimo,  peccado,  porque  os  primeiros  machinam  o  fim  do  mundo,  quando 
se  esforçam  por  fazer  contra  a  natureza  o  que  se  faz  pela  natureza ;  os  segun- 
dos, pelo  contrario,  injuriam  os  demais  quando  violam  os  matrimónios  alheios, 
e  quando  dividem  por  dois  o  que  foi  apenas  feito  para  um  pelo  Senhor,  quando 
tornam  suspeitoso  o  nascimento  dos  filhos  e  expõem  o  marido  legitimo  a  taes 
burlas.  Emfim  a  prostituição  é  a  corrupção  do  próprio  corpo  e  esta  corrupção 
não  se  applica  á  obra  da  geração  para  ter  filhos,  mas  tem  por  único  objecto  o 
prazer,  o  que  é  um  indicio  de  im^ontinencia  e  não  um  signal  de  força.» 

Esta  notável  passagem,  que  resume  toda  a  doutrina  da  Egreja  sobre  o 
commercio  illicito  e  criminoso  deve  figurar  aqui  completa  e  litteralmente  na  sua 
versão  latina,  onde  se  acciaram  um  pouco  as  obscuridades  do  texto  grego: 
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«Contra  naturam  nefaria  conjunctio  aut  illa  contra  legem,  illa  sodomi- 
tarum  et  cum  bestiis  miscentinm  flaj/itiosa  libido,  contra  legem  vero  adulte- 
rium  et  scor fatio :  exquUms  libidinihus,  in  illis  quidem  impietas  est,  in  iis 
vero  injuria  et  denique  peccatum. . .  Primi  enim  interitum  mundi  machinatur, 
qui  quod  a  natura  est  contra  naturam  [acere  conantur;  secundi  vero  inju- 
riam aliis  faciunt,  enim  aliena  matrimonia  liolant  et  quod  a  Deo  factum  est 
unnm  in  duo  dividunt  et  liberos  faciunt  suspectos  et  legitimum  maritum  insi- 
diis  exponunt:  ac  scortatio  corruptio  est  proprii  corporis,  quoi  non  adhibetur 
ad  generationem  filiorum,  sed  lota  ad  voluptatem  spectat,  quod  est  iièdicium 
incontinentio},  non  autem  virtutis  signum.  (Liv.  viii,  cap.  27.)» 

Aqui  temos,  sem  duvida  alguma,  o  primeiro  texto  canónico  em  que  se 
condemna  propriamente  a  nrostituição  como  uma  das  formas  mais  culpáveis 
da  impureza. 

N'outra  passagem  das  t-onstituições  apostólicas,  proiíibe-se  aos  christãos  o 
emprego  de  palavras  obscenas,  os  olhares  impudicos  e  os  abusos  do  vinho. 

«D'aqui,  diz  o  texto,  nascem  os  adultérios  e  as  prostituições.  (Aon  eris 
turpiloquens,  neque  injector  occulorum,  neque  vinohntus;  hinc  scortationes 
et  adulteria  oriuntur.  Liv.  vii,  cap.  7.)» 

Finalmente,  n'outro  logar  (Liv  iv,  cap.  o)  a  lei  ecclesiastica  preceitua 
«que  se  evite  o  contacto  dos  libertinos,  por  isso  que  o  Deuteronomio  diz:  Não 
olíerecerás  a  Deus  o  preço  da  prostituição  (non  offeres,  inquit  DeiUeronomius, 
Deo  mer cedem  pr^ostibuli.) 

As  Constituições  apostólicas,  apesar  de  haverem  sido  redigidas  depois  dos 
primeiros  concílios,  conteem  a  doutrina  original  do  christianismo,  emanada  da 
Escriptura  c  do  Evangelho.  Esta  mesma  doutrina  se  encontra  também  desen- 
volvida e  interpretada  nas  decisões  dos  concílios.  Assim,  a  opinião  da  Egreja 
não  variou  jamais  a  respeito  da  prostituição,  que  ella  chama  adultério,  fornica- 
ção e  scortatio. 

O  famoso  concilio  de  Elvira  ou  EIna,  que  mais  parece  ser  uma  recopi- 
lação  de  muitos  outros  concílios  do  que  um  concilio  particular,  por  isso  que  se 
ignora  a  época  da  sua  celebração,  otferece-nos  um  certo  numero  de  decisões, 
que  se  referem  ao  nosso  assumpto  e  que  não  se  afastam  das  Constituições  apos- 
tólicas. 

O  cânon  duodécimo  priva  da  communhão,  ainda  mesmo  in  articulo  mor- 
tis,  os  pães  que  tiverem  prostituído  as  suas  lilhas;  excommunga  igualmente 
todo  o  que  haja  exercido  o  lenocínio,  vendendo  o  corpo  do  seu  próximo,  ou  o 
próprio  corpo.  (Si  lenocinium  exercuerit  eo  quod  alienum  vendiderit  corpus 
rei  potius  suum.) 

O  decimo-lorcciro  pronuncia  a  mesma  pena  contra  aquelles  que,  depois  de 
se  haverem  consagrado  a  Deus,  violarem  os  seus  votos  e  viverem  na  libertina- 
gem. 

O  cânon  decimo-quarto  diz  o  seguinte: 

«As  que,  sem  haverem  consagrado  a  sua  virgindade  a  violarem,  poderão 
reconciliar-se  depois  de  um  anno  de  penilencia,  se  casarem  com  os  seus  cor- 
ruptores. A  penitencia  será  de  cinco  annos,  se  houverem  conhecido  muitos  ho- 
mens.» ^ 

O  concilio,  n'este  cânon,  que  foi  reformado  como  demasiado  indulgente 
pelos  concílios  posteriores,  considera  a  pena  da  virgindade  não  consagrada  a 
Deus,  como  uma  violência  das  núpcias  ou  do  matrimonio  christão. 

Segundo  o  cânon  vigésimo  sétimo,  um  bispo,  ou  (luabjucr  outro  clérigo, 
podia  ter  em  sua  casa  sua  irina  ou  sua  lilha,  comtanto  que  fossem  virgens,  mas 
nunca  uma  mulher  estranha. 

O  trigesimo-prímeiro  é  mais  elástico  e  pôde  abranger  todas  as  espécies 
de  prostituições.  Diz  este  cânon  (|ue  os  jovens  que  depois  do  baptismo  houverem 
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cabido  no  peccado  de  impureza  serão  admittidos  á  communhão  da  Egreja,  de- 
pois de  casados  e  penitenciados. 

Como  se  vé,  este  cânon  differe  muito  da  regra  de  S.  Basilio,  que  impõe 
quatro  annos  de  penitencia  pela  simples  fornicação  e  da  de  S.  Gregório  Nazian- 
zeno,  que  estabelece  nove  annos  para  este  peccado.  A  moderação  da  pena  im- 
posta no  concilio  a  que  nos  referimos  prova  sobejamente  que  esta  decisão  da 
Egreja  não  é  posterior  ao  século  terceiro. 

O  cânon  quadragésimo  primeiro  d'este  concilio  refcre-se  indirectamente 
aos  actos  da  prostituição,  porque  exhorta  os  fieis  a  não  consentirem  idolos  em 
casa  e  a  conservarem-se  puros  de  idolatrivi,  no  caso  em  que  receiassem  a  vio- 
lência dos  seus  escravos  por  os  privarem  dos  idolos.  E'  conveniente  saber  que 
estes  idolos  domésticos  eram  os  deuses  obscenos,  que  presidiahi  aos  mysterios 
do  amor  e  da  geração.  Jcá  n'outro  logar  descrevemos,  referindo-nos  ao  que  en- 
contramos nos  livros  de  Santo  Agostinbo  e  de  outros  Padres  da  Egreja,  as  im- 
puras divindades  que  os  antigos  installavam  nos  seus  dormitórios  e  adornavam, 
quando  praticavam  os  actos  mais  Íntimos  da  sua  vida  de  amantes  ou  de  espo- 
sos. O  deus  Subigo  e  a  deusa  Prema  sobreviveram  sem  duvida  ao  Júpiter  To- 
nante e  á  Vénus  \  ictoriosa  ou  Armada. 

O  cânon  quadragésimo  quarto  do  concilio  prescreve  expressamente  que 
pôde  ser  recebida  na  communbão  da  Egreja  a  mulber  que  tiver  sido  cortezã  c 
que  depois  casar  com  um  christão  {msretrix  qiuB  aliquando  fuerit  et  postea 
habuerit  maritum.)  Assim  a  Egreja  não  reconhecia  a  mancha  indelével  de  igno- 
minia com  que  a  lei  romana  marcava  a  prostituição. 

O  sexagésimo  terceiro  excommunga  para  sempre  a  mulher  que,  achan- 
do-se  gravida  de  um  adultério,  fizer  morrer  o  fructo  d'estes  amores  crimino- 
sos. 

O  sexagésimo  quarto  excommunga  igualmente  a  mulher  que  tenha  vi- 
vido em  adultério  até  á  morte. 

O  sexagésimo  sétimo  prohibe  ás  mulheres  fieis  ou  cathecumenas,  sob 
pena  de  excommunhão,  que  tenham  á  sua  custa  cómicos  ou  músicos. 

Segundo  o  sexagésimo  nono  aquelles  ou  aquellas  que  tiverem  cabido  uma 
só  vez  em  adultério  farão  penitencia  por  cinco  annos,  e  não  poderão  ser  recon- 
ciliados senão  em  caso  de  enfermidade  mortal. 

O  Canon  septuagesimo  faz  uma  grave  distincção  na  questão  do  adultério, 
relerindo-se  a  uma  das  circumstancias  da  prostituição.  N'este  cânon  ordena-se 
que  a  mulher,  que  tenha  commcttido  adultério  com  a  connivencia  do  marido, 
seja  excommungada,  mesmo  in  articulo  mortis,  mas  limita  esta  penitencia  a 
dez  annos,  se  a  mulher  tiver  sido  repudiada  pelo  marido. 

Finalmente,  o  septuagesimo  primeiro  excommunga  os  corruptores  da  in- 
fância {stupratoribus  puerorum.) 

Pôde  dizer-sc  que  toda  a  doutrina  da  Egreja  a  respeito  da  prostituição  se 
acha  contida  nos  cânones  do  concilio  a  que  nos  estamos  referindo,  pois  nenhum 
outro  até  ao  concilio  de  Trento  entrou  em  tantas  questões  relativas  a  este  as- 
sumpto. Nos  concílios  seguintes,  só  se  encontram  artigos  isolados,  que  repetem 
ou  completam  os  cânones  do  de  Elvira,  porque  a  maior  parte  d 'estes  concílios 
eram  convocados  para  combater  e  condemnar  heresias  determinadas,  que  se  re- 
feriam mais  ao  dogma  do  que  á  moral. 

Notam-se  todavia  nas  actas  d'estes  concílios  difíerentes  cânones,  que  con- 
teem  preciosos  promenores  a  respeito  dos  costumes.  No  concilio  de  Neocesarèa, 
celebrado  em  314,  decidiu-se  que  um  homem,  triumphante  do  peccado  que  ia 
commetter,  havia  sido  persevcra,do  mais  pela  graça  de  Deus  do  que  pela  sua 
própria  virtude.  No  concilio  de  Nicèa,  cm  325,  celebrado  contra  a  heresia  dos 
Valesianos,  que  reuniam  todos  os  seus  esforços  para  fazerem  eunuchos  cm 
nome  de  Deus,  o  primeiro  Canon  declara  que  quem  tiver  sido  privado  da  sua 


424  HISTORIA 

virilidade,  ou  pelo  cirurgião  ou  por  doença,  ou  mesmo  por  obra  dos  bárbaros 
ou  herejes,  pôde  ser  clérigo,  mas  quem  se  houver  mutilado  a  si  próprio,  ou 
consentido  n'essa  mutilação,  não  pôde  permanecer  n'essa  ordem.  A'  maior  parle 
d'estes  clérigos,  que  assim  eram  os  possuidores  e  os  guardas  da  sua  virilidade, 
prohibia-se-lhes  pelo  Canon  oitavo  terem  comsigo  outra  mulher,  que  não  fosse 
mãe,  irmã,  tia,  ou  uma  velha  isempta  de  qualquer  suspeita  de  cohabitação, 

O  concilio  de  Laodicca,  em  364,  que  trata  principalmente  da  vida  cleri- 
cal, prohibe  ás  mulheres,  quaesquer  que  ellas  sejam,  entrar  no  sanctuario,  sem 
explicar  o  motivo  d'esta  prohibição,  e  sem  fazer  excepção  alguma.  Mas  um  Ca- 
non do  concilio  de  Mcéa,  o  vigésimo  nono,  explica  perfeitamente  o  motivo 
de  similhante  prohibição. 

«iYe  mulier  menstruata  ingrediafur  ecclesiam,  neque  siinmt  .s-acram  com- 
iiiunioneui,  donec  completur  dies  illius  mundalionis  el  purificationis,  qunmiis 
sií  in  regiim  mulieribns.)^ 

Assim,  pois,  a  prohibição  de  entrarem  as  mulheres  nos  logares  sagrados, 
durante  o  periodo  mais  ou  menos  longo  das  suas  purgações  naturaes,  nem  se- 
quer as  rainhas  exceptuava.  E,  como  as  mulheres  eram  as  únicas  pessoas  que 
podiam  determinar  as  épocas  da  prohibição  canónica,  a  Egreja  achou  mais  sim- 
ples declarar  essa  prohibição  perpetua  e  definitiva,  para  evitar  sacrilégios,  fa- 
cilmente motivados  por  devotas  pouco  escrupulosas. 

A  opinião  dos  Padres  da  Egreja  a  respeito  do  sexo  feminino  justificava 
demasiadamente  a  desconfiança,  com  que  as  mulheres  eram  afastadas  do  san- 
ctuario. 

«Os  corpos  das  santas  mulheres,  linha  dito  um  dos  seus  mais  eloquentes 
advogados,  são  verdadeiros  templos.  {Sanc(o?'um  foeminarum  corpora  templum 
sunt.)"^ 

Um  concilio  caracterisava  mais  tarde  a  mulher  do  seguinte  modo : 

«A  mulher  é  a  porta  do  inferno,  o  caminho  da  iniquidade,  a  mordedura 
do  scorpião,  um  género  nocivo  {Fcemina  janua  diaboli,  via  iniquitatis,  scor- 
pioiíis  percussio,  nocivum  genus.) 

A  malicia  da  mulher  manifestou-se  com  todo  o  seu  horror  no  concilio  de 
Tyro,  no  anno  de  353,  onde  os  arianos  apresentaram  muitas  falsas  denuncias 
contra  Santo  Athanasio,  patriarcha  de  Alexandria.  Uma  mulher  de  má  vida,  co- 
nhecida pelas  suas  libertinagens  (muUerculn,  Uhidinosa  et  pefulans)  foi  intro- 
duzida na  grave  assembleia  dos  Padres  do  concilio,  e  declarou  em  alta  voz  qíie 
havia  feito  voto  de  virgindade,  mas  que  Athanasio,  em  paga  da  hospitalidade, 
se  atrevera  a  violental-a  em  sua  própria  casa.  Athanasio,  acompanhado  de  ura 
sacerdote  chamado  Thimoteo,  compareceu  depois,  e  tendo  sido  interrogado  a 
respeito  da  denuncia,  calou-se  como  se  não  tivesse  ouvido.  Thimoleo  então  to- 
mou a  palavra  por  elle,  e  disse  com  doçura: 

—  Boa  mulher,  eu  nunca  entrei  cm  tua  casa. 

A  mulher,  mais  impudente  depois  d'esta  resposta,  jura  e  torna  a  jurar 
que  diz  a  verdade,  e  que  tem  em  seu  poder  um  annel  do  violador  Athanasio, 
mas  dirige-se  sempre  a  Thimoteo,  tomando-o  pelo  accusado,  e  repete  a  sua  ac- 
cusação : 

—  Roubastc-me  a  virgindade,  despojaste-me  da  minha  pureza! 

Por  fim  os  Padres  do  concilio  tiveram  vergonha  do  escantlalo,  e  man- 
daram sabir  da  sala  aquella  mulher  perdida,  que  oITendia  o  pudor  da  assem- 
bleia. Mas,  ainda  assim.  Santo  Athanasio  foi  condemnado  a  vinte  antios  de  des- 
terro. 

O  concilio  decretou  depois  (|ue  a  entrada  das  casas  onde  viviam  clérigos 
fosse  interdicta  ás  mulheres,  fossem  ellas  (juaes  fossem. 

No  concilio  de  Carthago,  em  3Í)7,  promulgou-se  uma  outra  medida  de 
prudência  no  mesmo  sentido,  determinando-sc  que  os  clérigos  e  os  que  haviam 
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feito  voto  de  castidade  se  abstivessem  de  visitar  as  virgens  e  as  viuvas,  sem 
licença  de  um  bispo  ou  sacerdote,  c  que  em  todo  o  caso  deviam  ir  por  prudên- 
cia devidamente  acompanbados. 

A  conversão  das  peccadoras  era  a  preocoupação  constante  dos  primeiros 
christãos,  escolbendo  de  preferencia  no  lodo  da  prostituição  as  almas  peni- 
tentes, que  otlercciam  a  Deus  em  bolocausto.  Como  succedia  muitas  vezes  aos 
diáconos,  na  sua  precipitação  de  cathcchisar,  admiltirem  mulheres  impuras  que 
não  haviam  abjurado  de  todo  o  seu  oflicio  infame  e  que  voltavam  ao  peccado 
depois  da  communhão,  os  concílios  exigiam  serias  garantias  de  arrependimento 
e  de  expiação,  antes  de  converterem  as  certezas  em  esposas  de  Jesus  Christo. 

Santo  Agostinho  resume  a  este  respeiío  a  doutrina  expressa  dos  concílios, 
dizendo  que  não  havia  egreja  alguma  que  admittisse  ao  baptismo  as  mulheres 
publicas,  sem  que  ellas  abandonassem  a  torpeza  do  seu  oflicio.  N'outro  logar, 
diz  o  mesmo  e  quasi  nos  mesmos  termos:  Aisi  ab  illa  primHiis  prosdtuUone 
liberatas. 

Feita,  porém,  esta  reconciliação  na  forma  prescripta  pela  Egreja,  e  rece- 
bidos o  baptismo  e  a  communhão,  a  mulher  publica  podia  ser,  deantede  Deus 
e  do  christão  com  quem  casava,  tão  pura  como  nma  virgem,  uma  vez  que  não 
conservasse  no  estado  do  matrimonio  nenhum  dos  hábitos  da  sua  vida  passada. 
Tal  é  a  opinião  do  concilio  de  Toledo,  em  750:  Licef  faerit  mereiri.r,  licet  pros- 
tituta, licet  multis  corruptoribus  exposita,  si  nuptiale  mcontaminatum  fa-dus 
servaverit  priores  vitce  maculas  posterior  munditia  diluit.  O  mesmo  concilio 
não  reconhecia  adultério  anterior  ao  matrimonio,  nem  no  homem  nem  na  mu- 
lher, absolvidos  pela  penitencia,  attendendo  a  que  todo  o  commercio  illicito, 
que  houvesse  precedido  este  sacramento,  devia  ser  considerado  como  um  acto 
de  luxuria  e  não  de  adultério  (etquidem  talis  coitus  luxurim  sed  nou  adulte- 
rii,) 

As  conversões  das  mulheres  de  má  vida  eram  mais  frequentes  do  que 
outras  quaesquer,  porque  as  cortezãs  aproveitavam  com  enthusiasmo  uma  re- 
habilitação  que  as  punha  de  repente  ao  nivel  das  virgens  e  que  lhes  permillia 
o  refugio  do  matrimonio.  Mas  a  Egreja  não  apagava  senão  os  peccados  de  im- 
pureza commettidos  antes  do  baptismo.  Os  peccados  posteriores  deixavam  uma 
mancha  indelével,  pois  nenhum  agente  de  prostituição  podia  ser  recebido  nas 
ordens  clericaes,  se  não  lavasse  as  manchas  da  sua  vida  nas  aguas  lustraes 
do  baptismo.  Tharisio,  bispo  de  Constantinopla,  n'uma  carta  dirigida  ao  segundo 
concilio  de  Nicèa,  em  787,  diz  expressamente  que  tinha  visto  cortezãs  e  liber- 
tinos reconciliados  pela  penitencia  {meretrices  et  publicanos  receptos  per  peni- 
tentiam,  diz  a  traducção  d'esta  carta,  escripta  em  grego)  mas  que,  se  depois 
do  baptismo  algum  homem  ou  mulher  era  surprehendido  em  peccado  de  pros- 
tituição ou  de  adultério,  (in  scortatione  aut  adultério)  já  não  era  admissível 
ás  funcções  sacerdotaes. 

Entre  os  Padres  e  doutores,  que  se  dedicavam  especialmente  á  reconcilia- 
ção das  mulheres  perdidas,  citaremos  um  santo  patriarcha,  chamado  Palemon, 
que  os  historiadores  ccclesicisticos  esqueceram  injustamente,  e  cujo  retrato  ainda 
depois  da  morte  do  prelado  realisava  conversões  de  peccadoras.  S.  Gregório  de 
Nazianzeno  refere  em  bellos  versos  gregos  um  milagre  que  fez  muito  ruido  em 
fins  do  século  iv.  Um  mancebo,  perseguido  pelo  demónio  da  luxuria,  chamou 
uma  meretriz  deante  de  uma  egreja,  cuja  porta  estava  aberta.  A  mulher,  ao 
approximar-se  do  libertino,  viu  na  egreja  um  retrato  de  Palemon,  com  os  ojhos 
fixos  n'ella.  A  pobre  mulher  sente-se  immediatamente  perturbada  e  foge  do 
convite  lúbrico.  No  dia  seguinte  converleu-se  e  morreu  cm  cheiro  de  santidade. 

S.  Basilio,  bispo  de  Ancira,  glorificou  em  pleno  concilio  este  admirável 
retrato,  que  possuia  virtudes  tão  elTicazes.  Segundo  o  prelado,  o  libertino  mais 
endurecido  não  o  poderia  vér  sem  se  sentir  corar  de  vergonha,  e  sem  renunciar 

Historia  da  ProstituiçIo.  —Folha  51. 


426  HISTORIA 

logo  á  incontincncia :   Ex  illa  patrata  est,  nisi  enim  vidisset  scorínm  iconem 
Palemonis  nequaquam  a  sfupro  cessasstt. 

No  mesmo  concilio,  S.  Niccphoro,  bispo  de  Dirrachium,  diz  que  aquella 
maravilhosa  imagem  devia  ser  venerada  pelos  fieis,  pois  que  tivera  já  o  poder 
de  evitar  que  uma  mulher  publica  exercesse  o  seu  impudico  otlicio. 

Pôde  bem  suppòr-se,  lendo  certas  passagens  dos  Padres  da  Egreja  e  dos 
concílios,  que  a  incontincncia  era  n'outro  tempo  mais  ardente,  impetuosa  e  ir- 
resislivel  do  que  hoje  em  dia.  Talvez  aquella  mesma  licença  dos  costumes  da 
aiilitiuidade  houvesse  desenvolvido  nos  homens  a  faculdade  de  occorrerem  a  tão 
prodigiosos  abusos  de  virilidade;  talvez  mesmo  o  excesso  da  continência  chrislã 
produzisse  cm  certas  naturezas  enérgicas  uma  terrível  sublevação  dos  senti- 
dos. Santo  Agostinho,  nas  suas  Confisaòes,  descreve  com  grande  eloquência  as 
formidáveis  luctas  que  tinha  de  sustentar  contra  o  demónio  da  carne.  <.<0  meu 
coração,  diz  elle,  inílammava-se,  abrasava-se,  ardia  cm  sensualidade,  dilatava- 
se,  transbordava,  fundia-se  no  fogo  dos  desejos  {Et  jactabar,  el  e/fníidebar,  et 
ebullieham  per  foniicationes  meãs.» 

S.  Jeronymo,  {Epist.  aã  Furiam)  descreve  energicamente  as  tempestades 
dos  sentidos  nos  jovens  libertinos,  exaltados  pela  saciedade  de  comidas  e  bebi- 
das. Que  o  venerável  Padre  da  Egreja  nos  perdoe,  mas  somos  foi-çados  a  omit- 
tir  a  traducção  d\'slas  suas  demasiado  chiquentes  palavras:  Ao/i  minm  ifjnes, 
non  Vesiivius  et  OUjmpus  tanti-s  anloribns  cesiuant,  ui  juveniles  madulltv  viiin 
pLenoí  et  dapibus  injlammatm;  nihil  hic  inflainmat  corpora  aul  tilillai  membra 
Ijenitalia,  sicut  indiyestus  cibus  ructmqiie  conmdsus. 

Resulta  d'estas  auctoridadcs  eccicsiasticas  que,  quando  se  comia  e  bebia 
em  excesso,  era  niais  exigente  a  sensualidade.  A  Egreja  procurava,  pois,  ex- 
tinguir o  fogo  da  concupiscência,  submetlendo-a  ao  regimen  de  uma  prudente 
sobriedade,  pois  não  ignorava  quanto  era  diííicil  mudar,  por  assim  dizer,  o 
temperamento  humano  e  as  ideias  c  usos  do  paganismo,  que  não  considerava  a 
fornicação  como  má  em  si,  ou  illicita. 

Os  impulsos  da  sensualidade  eram  tão  violentos  nos  primeiros  chrislãos, 
que  ás  vezes  iam  da  egreja  ao  lupanar,  e  corriam  a  manchar-sc  com  o  conta- 
cto im|)uro  de  urna  cortczã,  depois  de  haverem  n^cebido  o  divino  corpo  de  Je- 
sus Christo.  Era  este  o  horrivcl  adultério,  que  a  Egreja  eondemnava  nos  se- 
guintes termos:  Infame  mereiricis  et  Chrisii  corpus  uno  et  eodem  tempore  con- 
tractare. 

Os  bispos,  os  diáconos,  os  auviliares  do  altar  nem  sempre  tinham  a  força 
de  se  suhtrahirem  a  esta  concupiscência,  e  segundo  a  bella  expressão  de  um 
concilio,  ousavam  mostrar  na  presença  de  Deus  a  impureza  das  suas  mãos.  () 
concilio  de  (!arlhago,  em  390,  recommenda  a  todos  os  sacerdotes  e  demais  au- 
xiliares que  administram  os  sacramentos,  que  sejam  guardas  austeros  do  seu 
pudor  e  (jue  se  abstenham  de  conhecer  suas  mulhei-es  no  caso  de  serem  ca- 
sados. 

E'  provável  que  esta  continência  do  leito  conjugal  não  fosse  pres<'ripta 
aos  sacerdotes  casados,  senão  no  tempo  cm  que  tinham  (h^  administrar  os  sa- 
cramentos c  tocar  nos  vasos  sagrados,  porque  a  Egreja  não  prohibia  o  exerci- 
cio  honesto  e  moderado  dos  direitos  do  matrimonio. 

O  concilio  de  (lanure,  na  Paphiagonia,  fulmina  o  analhema  contra  todo 
aqiieile  (|ue  vituperar  o  matrimonio,  dizendo  (]ue  uma  mulher  (|ue  cohabitar 
com  um  homem  não  p(idc  salvar-se  (.)  mesmo  c(uicilio,  reconhecendo  a  e\ccl- 
lenci^  (l.\  virgindade  christã,  |irohibe  (|ue  a  mulher  se  vista  de  homem,  sob 
pretexto  de  guardar  melhor  a  continência.  A  Egreja,  na  sua  admirável  previ- 
são, não  se  descuidava  de  oppòr  constantemente  remédio  aos  perigos  do  pecca- 
do:  assim,  pois,  nos  ni/apr.s,  que  as  Constituições  apostólicas  chamam  feslins  de 
caridade  ou  de  amor  {caritas,)  como  os  sexos  se  achavam  reunidos,  e  este  con- 
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tacto  carnal  podia  trazer  scrios  inconvenientes  sob  a  excitação  ou  estimulo  da 
mesa,  lembrou-sc  de  collocar  as  velhas,  como  salutares  obstáculos,  enlre  os 
jovens  de  um  e  outro  sexo.  (Const.  apost.  liv,  ii,  cap.  28.) 

Apesar  d'isto,  a  Egrcja  tão  severa  em  manter  a  caridade  na  communhão 
dos  fieis,  parece  haver  auctorisado,  pelo  menos  até  ao  século  v,  os  leigos  chris- 
tãos  a  tomarem  uma  concubina,  para  d'este  modo  poderem  satisfazer  a  carne, 
sem  excederem  a  prudência  ou  moderação  do  matrimonio  christão.  O  cânon 
decimo  sétimo  do  concilio  de  Toledo,  no  anno  i06,  decreta  que  quem  tiver  ao 
mesmo  tempo  uma  mulher  e  uma  concubina  seja  excommungado,  não  o  sendo, 
porém,  aquelle  que  se  contentar  com  uma  concubina  sedentária  para  as  neces- 
sidades do  seu  temperamento. 

O  concilio  de  Roma,  em  1059,  via  com  os  mesmos  olhos  o  habito  das 
relações  concubinarias  entre  os  christãos,  porque  o  duodécimo  cânon  d'este  con- 
cilio não  condemna  senão  a  cohabitação  simultânea  de  uma  esposa  e  de  uma 
concubina.  A  Egreja  tolerava,  pois,  até  certo  ponto  as  relações  illicitas  entre 
um  homem  e  uma  mulher  solteiros  ambos,  mas  unidos  por  aquelles  laços  de 
mutua  convenção  que  o  código  romano  approvara  quasi  como  legítimos.  No  es- 
pirito do  catholicismo,  o  adultério  ou  a  fornicação  começava,  a  respeito  do  ho- 
mem, no  uso  de  duas  mulheres,  quaesquer  que  fossem  os  seus  direitos  e  qua- 
lidades. A  frequentação  de  um  grande  numero  de  homens  estabelecia  logo  os 
graus  da  prostituição  a  respeito  da  mulher,  que,  segundo  a  exlranha  doutrina 
de  um  casuista  da  idade  média  não  devia  considerar-se  meretriz,  emquanto 
não  tivesse  tido  vinte  e  três  mil  corruptores  differentes.  Segundo  outros  douto- 
res, mais  reservados  n'esta  questão  de  cifras,  o  meretricium  só  exigia  qua- 
renta ou  sessenta  provas  do  mesmo  género,  depois  das  quaes  o  caso  de  impu- 
reza publica  ficava  determinado  na  mulher,  que  incorria  então  na  penitencia 
das  pro^itutas. 

Pelo  que  respeita  á  própria  prostituição,  não  vemos  que  os  concílios  hou- 
vessem empregado  os  meios  de  a  fazer  desapparecer  da  vida  civil  dtis  socieda- 
des christãs.  Pelo  contrario,  parece  que  a  acceitaram  como  um  mal  necessário, 
destinado  a  impedir  maiores  males.  No  emtanto,  a  tal  respeito  evitaram  caute- 
losamente formular  uma  opinião,  que  teria  desmentido  a  moral  evangélica,  con- 
ciliando-se  com  as  leis  orgânicas  da  civilisação  humana. 

S.  Thomaz  tocou  indirectamente  este  delicado  ponto,  quando  disse  que  o 
homem  procurava  em  vão  realisar  a  perfeição  n'um  mundo  em  que  o  Creador 
havia  permittido  o  mal.  Considerar  a  existência  do  mal  como  uma  condição 
inevitável  e  essencial  da  humanidade,  era  reconhecer  implicitamente  a  prosti- 
tuição legal. 

Tendo  sido  admittida  pela  auctoridade  ecclesiastica  a  necessidade  d'esta 
prostituição,  os  concílios  não  recusaram  accudir  em  auxilio  da  auctoridade  se- 
cular e  suggerir-lhe  os  regulamentos  mais  próprios  para  conter  o  mal  em  es- 
treitos limites,  e  dissimulal-o  aos  olhos  das  pessoas  honestas. 

«Um  dos  padres  do  concilio  de  Bale,  diz  o  douto  historiador  da  prostitui- 
ção na  idade  média,  Mr.  Rabutaux,  expoz  em  1431  ante  os  Padres  daquella 
assembleia  e  n'um  discurso  destinado  a  corrigir  os  costumes  do  seu  tempo,  os 
princípios  que  haviam  inspirado  a  legislação  da  idade  média  e  apresentou-os 
como  os  guardas  e  mantenedores  da  decência  publica.» 

E'  notável  que  a  previsão  da  legislação  canónica  não  houvesse  accrescen- 
tado  algumas  disposições  salutares  á  jurisprudência  romana,  que  regulava  to- 
davia o  exercício  da  prostituição  na  maior  parte  dos  paizes  da  Europa.  Dir-se- 
hia  que  os  concílios,  ao  occupaxem-se  de  um  assumpto  que  lhes  repugnava, 
evitavam  com  summo  cuidado  pronunciar-se  sob  o  ponto  de  vista  moral  e  re- 
ligioso. Temos,  pois,  de  chegar  a  melados  do  século  xvi  para  encontrarmos  nas 
Actas  dos  concílios  alguma  cousa  que  ponha  em  evidencia  o  systema  de  tole- 
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rancia,  que  a  Egreja  havia  adoptado,  a  respeito  da  prostituição,   considerada 
como  uma  inslituiçcão  de  utilidade  publica. 

O  documento  a  que  nos  referimos,  apesar  da  sua  data  recente,  pôde  es- 
tabelecer o  verdadeiro  caracter  da  neutralidade  que  a  Egreja  entendera  dever 
guardar  a  respeito  d'esla  importante  questão  social.  No  concilio  de  Milão,  no 
tempo  do  episcopado  de  S.  Carlos  Borromcu,  os  Padres  d'esta  respeitável  as- 
sembleia introduziram  no  texto  das  Constituições,  que  haviam  sanccionado  um 
titulo  especial,  relativo  ás  meretrizes  e  aos  corretores  da  prostituição. 

Damos  a  traducção  d'esse  capitulo,  em  que  se  reflecte  a  jurisprudência 
de  Theodosio  e  de  Justiniano,  perceituada  debaixo  dos  auspícios  dos  bispos,  dos 
príncipes  e  dos  magistrados  de  todos  os  paizes  e  de  todas  as  cidades  da  chris- 
tandade : 

«A  fim  de  que  as  meretrizes  se  distingam  inteiramente  das  mulheres 
honradas,  os  bispos  providenciarão,  que  para  se  apresentarem  em  publico  se 
vistam  com  um  trajo  especial,  que  indique  a  sua  condição  vergonhosa  e  o  seu 
género  de  vida.  Não  se  lhes  permlltirá,  se  forem  estranhas  á  localidade,  pas- 
sar as  noites  nas  estalagens  ou  tabernas,  a  não  ser  que  o  seu  itinerário  a  isso 
as  auctorise,  e  ainda  n'cste  caso  não  durará  mais  que  um  dia  a  sua  permanên- 
cia. Em  cada  cidade  os  bispos  designarão  a  estas  impudicas  os  togares  da  sua 
residência,  longe  das  cathedracs  e  dos  sítios  frequentados,  em  cujos  togares  lhes 
será  permillldo  viverem  juntas,  sob  a  advertência  de  que  se  forem  residir  fora 
dos  limites  d'este  logar,  ou  permanecerem  mais  de  um  dia  n'outra  casa  da  ci- 
dade, serão  severamente  castigadas,  bem  como  os  donos  das  casas  que  as  hou- 
verem recolhido.  Esta  medida  de  policia  se  confiará  particularmente  á  illus- 
trada  piedade  dos  príncipes  e  magistrados,  aos  quaes  também  nos  dirigimos 
para  que  prohibam^ás  mulheres  de  má  vida  o  uso  de  pedras  preciosas,  de  ou- 
ro, prata  e  seda  nos  seus  vestidos,  e  sobretudo  para  que  expulsem  todos  os 
infames  que  se  entregam  ao  lenocínio.» 

Inserimos  na  sua  integra  este  capitulo  das  Constituições  do  concilio  de 
Milão,  porque  é  o  único  da  historia  dos  concilios  que  nos  mostra  o  poder  ec- 
desiastico  de  perfeita  Intelligencla  com  o  poder  civil,  para  organlsar  e  reprimir 
a  prostituição  publica,  sem  a  destruir  nem  mesmo  a  excommungar. 
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Os  vestíbulos  do  lupanar.— A  trag-ertia  heróica  substituída  pela  comedia  líbertiDa.— A.  Egreja  não  podia  deixar 
snbsístii-  o  tbeatro  em  frente  da  cathedia  evangélica.  —  Indulfi-encia  para  com  os  actores  e  cúmplices  da  libertina- 
gem Ecenica.— A  prostituição  nos  costumes  do  Ihealro.— As  dicelias  e  as  magodias.—ks  mímicas.— As  paii<o?m>nas 
—As  aí<e/a/ias.— Pantomima  de  Ariana  e  Baccho.— As  comediantes.— As  danças  exóticas  da  Grécia.— Os  epiphallos 
—  Ohedtoneohedecumns.—  A  brydalica.—  A.  lamptrotera.—  Ú  strobilns.—  O  didaris.  —  O  apokinos.—Osyha- 
rilike.—  O  mothon.—  ks  danças  romanas.— A  cordax.— Os  equilibristas  e  os  funambulos.— Immoralidade  theatral. 


AucTORiDADE  ccclesiastica,  que  se  pronunciava  pela  voz  dos 
concilios  e  pelos  escriptos  dos  Santos  Padres,  apesar  de  ser  tão 
tolerante  para  com  a  prostituição  legal,  essa  enfermidade  do 
corpo  social  e  politico,  procurava  destruir-lhe  as  causas,  com 
um  zelo  e  severidade  incessantes.  Entre  essas  causas  mais  ou 
menos  immediatas,  que  o  christianismo  havia  apontado  á  indi- 
gnação (los  lieis,  citaremos  em  primeiro  logar  os  jogos  do  circo  e  do  theatro, 
que  comprehendiam  as  danças,  a  pantomima  e  a  musica  profana. 

Já  nos  occupamos  d'estes  espectáculos,  descrevendo  a  obscenidade  de  taes 
danças  e  pantomimas.  Dissemos  que  o  circo  e  o  theatro  não  eram  mais  do 
que  os  vestíbulos  do  lupanar;  indicamos  qual  era  o  verdadeiro  oíTicio  dos  mú- 
sicos e  bailarinas,  mas  este  assumpto  foi  apenas  levemente  bosquejado  nas  pou- 
cas passagens  em  que  só  offerecia  uma  das  suas  phases,  e  não  podemos  por 
forma  alguma  dispensar-nos  de  voltar  a  elle  mais  detidamente,  para  que  os  lei- 
tores possam  fazer  uma  ideia  perfeita  do  espantoso  foco  de  prostituição,  que  a 
Egreja  de  Christo  tinha  de  suffocar,  ou,  pelo  menos,  de  restringir. 

E'  inquestionável  que  o  theatro  entre  os  gregos  e  os  romanos  tinha  uma 
acção  funesta  sobre  os  costumes  públicos  e  abria,  por  assim  dizer,  uma  escola 
permanente  de  prostituição.  Comprehenderemos  muito  melhor  a  intransigência 
dos  doutores  da  Egreja  contra  o  theatro  e  contra  tudo  o  que  d'elle  dependia, 
quando  profundarmos  bem  a  enorme  desmoralisação  produzida  e  desenvolvida 
pela  paixão  do  theatro  na  sociedade  pagã,  que  se  precipitava  completamente 
desvairada  no  abysmo  de  iodos  os  prazeres  sensuaes. 

Muito  embora  o  polytheismo  tivesse  tido  uma  parte  importantíssima  na 
creação  do  theatro  antigo,  muito  embora  a  mythologia  se  houvesse  encarnado 
nos  dramas  populares  da  Grécia  e  da  Itália,  muito  embora  a  tragedia  na  sua 
origem  não  fosse  mais  do  que  uma  forma  dos  mysterios  religiosos,  a  Egreja 
teria  poupado  as  obras  lyricas  dé  Eschylo,  Sophocles  e  Euripedes,  e  o  theatro, 
que  podemos  denominar  heróico,  teria  encontrado  indulgência  ainda  mesmo  na 
censura  mais  rigorosa  e  intransigente.  Em  consequência,  porém,  da  relaxação 
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dos  costumes,  !ia  época  oní  que  o  christianismo  leve  necessidade  de  fundar-se 
sobre  a  moral,  a  Ira^ícdia,  aquella  casta  musa,  que  ensinava  n'outros  tempos  a 
moral  e  a  virtude  ao  povo,  parecia  haver  descido  da  sua  tripode  e  achar-se 
completamente  desterrada  do  seu  templo.  Substituira-a  a  comedia,  a  musa 
tresloucada  e  libertina,  que  sob  o  pretexto  de  corrigir  os  vicios,  se  comprazia 
em  descrevcl-os  com  as  mais  risonhas  cores,  patenteando  cynicamente  na  scena 
as  torpezas  occultas  no  seio  das  familias  ou  no  intimo  dos  corações. 

A  escola  satyrica  de  Aristopbanes  e  de  Eupolis,  ainda  mesmo  permittin- 
do-se  uma  linguagem  licenciosa  e  indecente,  havia  despertado  muito  mais  fa- 
cilmente a  maíicia  do  que  a  libertinagem;  a  escola  amena  e  burlesca  de  Plauto 
c  de  Mcnandro  fazia  rir  e  reflectir  ao  mesmo  tempo  o  publico  illuslrado,  que  se 
comprazia  em  assistir  á  representação  das  grandes  obras  cómicas  ;  mas  nem 
Mcnandro,  nem  Philemon,  nem  Plauto,  nem  os  seus  emulos  e  imitadores  se 
importaram  com  a  decência.  Pelo  contrario,  estes  illustres  auctores  cómicos 
nunca  receiaram  oíTender  nem  os  olhos  nem  os  ouvidos  dos  espectadores.  O  seu 
fim  era  talvez  apresentarem  os  mais  audaciosos  quadros  dos  costumes  do  seu 
tempo,  como  uma  espécie  de  espelho  fiel,  em  que  podcssem  vcr-se  cm  toda  a 
sua  abjecção  os  modelos  d'aquellas  cynicas  pinturas,  e  assim  não  tinham  o  me- 
nor escrúpulo  nas  expressões  com  que  caracterisavam  os  amores  ridiculos  dos 
velhos,  as  paixões  e  loucuras  dos  mancebos,  as  baixezas  dos  parasitas,  a  avi- 
dez insaciável  dos  usurários,  a  infidelidade  dos  creados,  as  infâmias  dos  cor- 
retores de  prostituição  e  dos  traficantes  dos  escravos,  as  astúcias  e  ardis  das 
cortezãs.  Todos  estes  typos  fallavam  no  theatro  a  sua  linguagem  habitual,  e 
nunca  o  receio  do  escândalo  obrigou  a  pcnna  do  poeta  cómico  a  sacrificar  uma 
palavra  feliz.  E,  o  que  mais  incitava  ainda  o  desbragamento  da  linguagem, 
nunca  os  applausos  do  publico  faltavam  nos  espectáculos  a  estas  impudicas  tri- 
vialidades ! 

E'  muito  provável,  ainda  assim,  que  a  rigidez  christã  houvesse  contem- 
porisado  com  a  reputação  litteraria,  ([ue  os  grandes  cómicos  gregos  e  latinos  ha- 
viam alcançado,  apesar  mesmo  das  suas  licenciosas  imagens  e  preceitos  immo- 
raes,  mas  essa  alta  comedia,  que  não  reproduzia  senão  scenas  copiadas  da  vida 
intima  das  cortezãs,  prostituiu-se  ainda  mais,  por  assim  dizer,  e  acabou  por 
descer  ás  jogralidadcs  indecentissimas  dos  mimos  e  das  attelanas.        v 

A  Egreja  de  Jesus  Christo  não  podia  pregara  castidade  e  deixar  ao  mesmo 
tempo  subsistir  o  theatro  em  frente  da  cathcdra  evangélica,  A  ruina  do  theatro 
foi,  pois,  uma  cousa  inevitavelmente  resolvida,  do  mesmo  modo  que  a  dos  tem- 
plos pagãos.  Ainda  assim,  os  templos  resistiram  muito  menos  tempo  do  que  o 
theatro.  A  própria  tragedia  foi  envolvida  n'cssa  proscripção,  que  comprehendia 
indistinctamente  todos  os  géneros  de  espectáculos,  todos  os  géneros  de  actores, 
todos  os  géneros  de  diversões  profanas.  A  lei  ecclesiastica  estava  de  accordo 
com  a  lei  romana  em  marcar  com  o  estygma  da  infâmia  todos  os  que  desem- 
penhavam algum  papel  nos  jogos  do  theatro.  Pela  sua  parte,  a  Egreja  exduia- 
08  da  communhão  dos  fieis,  e  não  tratava  menos  rigorosamente  os  poetas  do 
que  os  músicos,  que  prestavam  o  seu  concurso  á  {mpinliricia  iheatral.  Não  era 
provavelmente  á  (irigem  do  theatro  que  os  Padres  dirigiam  ns  suas  reprczalias, 
mas  exclusivamente  ás  suas  obras  de  ini(|ni(la(lc  e  i-ornipção,  embora  tão  lou- 
váveis cxforços  se  inulilisassem  por  muito  tctnpo  em  presença  das  predilecções 
do  publico  por  esta  espécie  de  diversões.  Assim,  nos  anathemas  que  Terlulia- 
no,  Laclancio,  S.  f.ypriano  c  outros  Padres  fulminaram  contra  o  theatro,  não 
fazem  allusão  áquellas  feslas  de  Haccho,  que  foram  o  berço  da  arte  dramática, 
feslas  em  que  um  coro  de  bacchantes  e  faunos  cobertos  de  pinturas  e  cingidos 
de  pâmpanos,  cantavam  assumptos  lascivos  e  dançavam  em  redor  das  obsce- 
nas imagens  (jue  levavam  em  triumpho.  Os  antigos  gregos  julgaram  a  sua  co- 
media tão  severamente  como  os  Padres  da  Egreja,  chamando-lhe  lambem  cor- 
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tezã  elegante  e  engraçada.  S.  Cypriano  chama-lhe  escola  de  impureza  c  S.  Je- 
ronymo  arsenal  de  prostiluição. 

Não  se  trata,  porém,  aqui  de  conglobar  todas  as  accusações  e  vitupérios 
da  Egreja  contra  as  rcpresenlaçucs  theatracs,  de  (lualquer  espécie  que  fossem. 
Queremos  apenas  demonstrar  quaes  eram  esses  excessos  de  obscenidade  e  es- 
cândalo, que  obrigaram  os  bispos  christãos  a  condcmnar  indistinctamente  tudo 
quanto  pertencia  ao  theatro  pagcão. 

Quando  a  perseguição  canónica  tendente  a  desterrar  a  impureza  das  obras 
do  theatro  começou,  o  gosto  do  publico  bem  pouco  se  salislazia  já  com  as  re- 
presentações da  boa  comedia  dus  tempos  menos  decadentes.  Aristophancs,  Me- 
nandro,  Eupolis,  Plauto  e  os  principaes  cómicos  de  Athenas  e  de  Roma  figu- 
ravam a  esse  tempo  muito  menos  na  scena  do  que  nas  bibliolbecas.  As  corte- 
zãs,  as  proxenetas,  os  cinaules  e  os  libertinos  haviam  causado  a  perda  de  todas 
essas  bellas  obras  de  arte,  que  personagens  tão  infames  e  deshonestos  enchiam 
com  os  seus  retratos  e  com  as  suas  doutrinas  crapulosas. 

Eis  a  razão  por  que  não  possuímos  senão  informes  fragmentos  de  Menan- 
dro,  que  compoz  cento  e  dez  comedias,  sobresahindo  na  descripçào  de  tudo 
quanto  se  referia  á  prostituição.  Menos  ainda  possuímos  de  Philemon,  de  Eu- 
polis, e  dos  cómicos  gregos,  que  pela  licença  da  sua  linguagem  e  pela  audácia 
das  suas  pinturas,  tiveram  que  ser  irremediavelmente  condemnados  ao  fogo. 
Plauto  haveria  perecido  também  com  o  alegre  Menandro,  cujo  cstylo  preten- 
deu imitar,  se  um  feliz  acaso  não  tivesse  salvo  vinte  das  suas  comedias,  que 
nos  dão  ideia  do  que  era  a  comedia  grega,  consagrada  á  historia  das  cortezãs 
e  dos  seus  amores,  do  mesmo  modo  que  a  tragedia  fora  consagrada  á  historia 
dos  denses  e  dos  heroes. 

Quanto  a  Aristophancs,  seria  difficil  averiguar  o  motivo  por  que  sobrevi- 
veu quasi  toda  a  sua  obra  ao  aniquilamento  systematico  das  obras  de  theatro. 
Se  foi  perdoado,  apesar  das  abomináveis  indecencias  que  enchem  os  seus  diá- 
logos, podemos  suppôr  que  os  Padres  da  Egreja  quizeram  deixar  uma  prova 
bem  evidente  de  que  um  poeta  pagão  tinha  arrastado  pela  scena  os  deuses  e 
deusas  do  paganismo,  açoitando-os  com  o  látego  da  satyra  e  enchendo-os  de 
lodo  e  de  saliva.  Luciano  deveu  a  motivo  análogo  a  conservação  das  suas  obras, 
apesar  das  obscenidades  que  as  faziam  dignas  dos  anathemas  da  Egreja. 

Os  Santos  Padres,  que  eram  implacáveis  para  com  os  monumentos  cs- 
criplos  da  licença  theatral,  eram  de  uma  grande  indulgência  com  os  actores 
e  cúmplices  da  libertinagem  cómica.  Todo  o  que  pisava  a  scena  era  só  por 
este  facto  sfygmalisado  com  uma  nódoa  indelével,  segundo  a  lei  romana.  Na 
communhão  dos  christãos  essa  mancha  lavava-se  completamente  pelo  arrepen- 
dimento, se  o  histrião  abjurava  para  sempre  o  seu  oilicio  ignominioso. 

«Se  algum  cómico,  dizem  as  Constituições  apostólicas  (Liv.  viii,  cap. 
32),  fòr  recebido  no  grémio  da  Egreja,  seja  homem  ou  mulher,  carreiro  do 
circo,  gladiador,  andarilho,  director  de  theatro,  athleta,  corista,  tocador  de 
harpa  ou  de  lyra,  equilibrista  ou  saltimbanco,  é  mister  que  renuncie  ao  seu 
olIicio,  ou  então  que  seja  excluído  da  communhão  dos  fieis.» 

A  excommunhão  pesava  igualmente,  como  já  dissemos,  sobre  todos  os 
peccadores  que  viviam  do  theatro,  e  que  não  eram  tão  culpados  como  os  que 
já  enumerámos.  Mas,  aos  olhos  dos  Padres,  o  theatro  era  o  dominio  da  luxu- 
ria e  da  obscenidade.  Theatra  liicuriant,  dizia  S.  Jeronymo:  «Os  theatros  pro- 
duzem a  luxuria.»  Tertuliano,  no  livro  sobre  a  heresia  de  Marcion,  denunciava 
as  criminosas  voluptuosidadcs  do  Circo,  dizendo:  Voluptates  Circi  furcnús,  ca- 
vem insaniéntis,  scerm  lascivientifí. 

Vimos  anteriormente  o  quesuccedia  no  Grande  Circo  de  Roma  nas  fes- 
tas Floraes,  onde  um  dia  a  presença  do  austero  Catão  impediu  que  fosse  dado 
o  signal  para  um  indecoroso  e  infame  espectáculo.  Pois,  apesar  de  Catão,  ape- 
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sar  das  admoestações  dos  philosophos  e  apesar  dos  edictos  dos  cônsules,  as 
Floraes  foram  sempre  celebradas  do  mesmo  modo,  e  Lactancio,  que  as  descreve 
em  cores  bem  vivas,  prova  suíficientemente  as  Cirandes  difliculdades  que  o 
christianismo  tinha  de  vencer  para  afastar  d'aquellas  vergonhosas  diversões  a 
população  pagã. 

«Além  da  licença  das  palavras,  que  transbordam  n'uma  torrente  de  obs- 
cenidades, diz  o  santo  aucfor  das  Institxíiones,  as  meretrizes,  aos  gritos  dos 
espectadores  impacientes,  despojam-se  dos  seus  vestidos.  São  ellas  que  n'este 
dia  se  encarregam  das  pantomimas,  e  á  vista  de  todo  o  povo  e  até  que  os  olha- 
res dos  espectadores  se  saciem  de  obscenidades,  executam  infames  contorsões 
c  movimentos  (cnm  pudendis  mofibus  deUnentur.)\ 

Arnobio,  referindo  também  estes  horríveis  escândalos,  julga  que  a  pró- 
pria cortezã  Flora  se  retiraria  envergonhada  como  Catão,  se  podésse  ver  as 
abominações  que  em  sua  honra  se  realisavam,  c  que  excediam  todas  as  obsce- 
nidades dos  lupanares  e  dos  theatros. 

Se  as  Floraes  se  celebravam  ainda  em  presença  dos  romanos,  no  decurso 
do  século  III  da  era  christã,  pôde  julgar-se  da  obscenidade  das  representações 
theatraes,  a  que  a  Egreja  catholica  oppunha  já  victoriosamente  as  suas  prega- 
ções e  abstinências. 

A  comedia  de  toga  (tognta)  não  se  dirigia  senão  aos  espíritos  cultivados, 
e  por  conseguinte  ao  menor  numero.  S.  Cypriano,  na  sua  Epistola  103,  não 
condemna  menos  os  elementos  da  comedia  grega  e  latina,  as  intrigas  dos  per- 
sonagens, os  enganos  dos  adultérios,  a  licença  das  mulheres,  o  desplante  dos 
histriões,  a  desvergonha  dos  parasitas,  e  todos  aquelles  personagens  represen- 
tando pacs  de  familia,  umas  vezes  néscios,  outras,  impudicos. 

«Todos  esses  actores,  diz  elle  com  indignação,  quer  desempenhem  um 
papel  sagrado,  quer  profano,  removem  o  lodo  do  theatro,  não  só  porque  as  obras 
que  representam  são  indecentes,  mas  também  porque  os  seus  movimentos  c 
gestos  são  impudicos,  porque  os  actos  da  prostituição  se  traduzem  sobre  a  scena, 
e  a  prostituição  se  exerce  ao  mesmo  tempo  debaixo  da  scena.» 

EfTectivamente,  já  descrevemos,  aproveitando-nos  dos  elementos  que  nos 
forneciam  os  poetas  criticos,  a  prostituição  que  se  exercia  nos  theatros  e  nos 
circos,  fazendo  os  seus  tráficos  impuros  ás  portas  c  nas  immediações  d'estes 
estabelecimentos  públicos  e  debaixo  das  abobadas  (fornices)  do  edifício  onde  se 
celebravam  os  jogos.  Este  facto  demonstra  bastante  a  parte  que  tinha  a  prosti- 
tuição nos  costumes  do  theatro.  E'  verdade  que  as  mulheres  honestas,  as  mães 
de  familia,  as  matronas  austeras,  só  raríssimas  vezes  assistiam  ás  representa- 
ções, mas  os  corretores  do  impuro  trafico,  as  cortezãs  famosas,  as  meretrizes 
populares,  os  cinredes,  e  os  spadones  tinha  alli  o  campo  livre,  e  cada  um  d'el- 
les  se  aproveitava  dos  arrebatamentos  sensuacs  a  que  dava  occasião  o  espectá- 
culo para  exercer  o  seu  vergonhoso  ollicio. 

O  proscénio  do  theatro  era  especialmente  reservado  aos  jovens  e  imber- 
bes cortfzàos  da  mais  repugnante  libertinagem.  Não  obstante,  IMauto  quer  e\- 
pulsal-os  d'alli  no  prologo  do  seu  Pennio:  Scortum  e.rokntum  ne  quis  in  pros- 
cénio scdeat. 

Nos  bancos  mais  apparentes,  viam-se  triumphanfes  as  estrangeiras  em 
voga,  as  que  usavam  mitra  e  as  que  mandavam  por  Ioda  a  parte  os  seus  emis- 
sários, a  esperar,  sollicitar  ou  receber  uma  ofierta  ou  proposta.  Os  logares  mais 
baratos  eram  occupados  pela  escoria  da  prostituição,  que  divagava  nos  pateos 
e  manchava  com  as  suas  impurezas  as  vastas  e  sombrias  conslrucções  do  thea- 
tro ou  do  anipliillKMÍro.  Ksla  escoria  infame  não  se  compunha  só  de  meretri- 
zes, mas  sim  também  de  creanças  vendidas  á  liberlinagem,  que  se  prostiluiam 
n'aquelles  sitios,  dependendo,  por  assim  dizer,  de  todos  os  especlaculos.  O  je- 
suíta Boulengcr  assim  o  refere  expressamente  no  seu  tratado  De  Circo  Roma- 
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no,  sem  dissimular  o  execravel  desíino  da  abobada  de  um  tbeatro:  Cerle  ad  om- 
nia  pene  gijmnasia  et  spectaculn  erant  popinm  et  ganem  utriqiie  veneri  macnloô 
et  feminm.  Pôde  suppòr-se  por  duas  passagens  do  livro  dos  Machabcus  que 
aquelles  infames  sanctuarios  da  Vénus  Máscula  se  chamavam  ephehia.  O  chris- 
tianismo,  para  chegar  a  destruir  estes  asylos  infames  do  vicio,  resolveu  não  dei- 
xar um  único  theatro  de  pé. 

Espectadores  e  actores  faziam,  pois,  alarde  de  impudor  e  desvergonha, 
mas  a  comedia  mais  licenciosa  e  obscena  era  honesta  e  casta,  em  comparação 
das  pantomimas  e  mimos,  que  não  pareciam  senão  terem  sido  inventados  como 
auxiliares  da  prostituição.  Entre  os  gregos,  as  acções  scenicas,  já  mudas,  já  tra- 
duzidas por  gestos,  já  dialogadas,  já  cantadas  e  dançadas,  derivavam-se  das  fes- 
tas campestres  que  se  instituiram  em  honra  de  Baccho,  Pan,  Flora  c  outras  di- 
vindades rústicas.  iNão  eram  já  os  cantos  públicos  repelidos  em  coro  pelos  cam- 
ponczcs  ébrios,  saltando  em  redor  das  suas  amphoras  meio  despejadas,  emquanto 
que  outros  agitavam  certas  imagens  obscenas  (oscilla)  suspensas  de  paus  e  re- 
cebendo do  movimento  que  se  lhes  communicava  as  formas  e  aspectos  mais  im- 
pudicos. Os  cantos  públicos  haviam-se  perpetuado  sem  duvida  nas  cidades  da 
Attica,  onde  passeava  ainda  o  carro  de  Thespis  na  época  das  Bachanaes.  Mas 
este  grosseiro  espectáculo  havia  tomado  nas  cidades  um  caracter  mais  theatral. 
Tal  foi  a  origem  das  dicelias,  das  magodias  e  dos  mimos. 

Os  dicelistas,  que  eram  também  denominados  phallopheros,  só  appare- 
ciam  no  theatro  adornados  com  os  attributos  de  Priapo,  de  Termino,  de  Pan  e 
dos  satyros.  Quanto  ás  magodias,  os  actores,  que  Atheneu  designa  sob  o  nome 
de  magodes,  vestiam-se  de  mulher  ou  disfarçavam-se  com  os  trajos  lúbricos  dos 
libertinos  mais  em  voga,  cuja  insígnia  era  um  pau  grosso  e  direito.  Represen- 
tavam scenas  de  embriaguez,  imitando  os  costumes  dos  camponezes,  e  expres- 
savam-se  por  gestos. 

Nos  mimos,  pelo  contrario,  aecrescentavam  a  estes  esgares  e  gestos  im- 
pudicos cantos  infames  e  diálogos  não  menos  indecentes. 

Os  mimos  passaram  a  Roma,  acompanhados  de  todos  os  accessorios  vo- 
luptuosos da  dança  e  da  musica.  Os  histriões,  que  figuravam  n'estas  comedias 
burlescas  e  grosseiras,  tinham  a  cabeça  rapada  e  usavam  um  calçado  e  um 
trajo,  exactamente  como  o  das  cortezãs  da  intima  espécie. 

As  pantomimas,  que  não  tinham  o  recurso  do  dialogo,  empregavam  os 
prodigiosos  recursos  da  mimica  para  porem  em  scena  os  episódios  mais  impu- 
dicos da  mythologia. 

Finalmente,  as  attelanas,  que  recordavam  frequentemente  o  estro  saty- 
rico  de  Aristophanes  e  atacavam  os  cidadãos,  censurando  em  alta  voz  os  seus 
vicios  e  defeitos,  não  deixavam  também  de  ir  buscar  as  suas  anecdotas  e  ditos 
picarescos  ás  scenas  mais  desbragadas  do  lodaçal  da  prostituição.  Estas  attela- 
nas, oriundas  da  cidade  de  Attela,  eram  a  comedia  nacional  da  Itália  e  conser- 
vavam as  tradições  lúbricas  dos  faunos  e  lupercos. 

As  pantomimas  niythologicas  foram  sempre  de  todos  os  espectáculos  os 
que  fallavam  mais  agradavelmente  aos  sentidos  do  espectador.  Muito  tempo 
antes  de  ousarem  apparecer  em  scena  faziam  já  as  delicias  das  comissationes 
e  orgias  nocturnas  tanto  em  Roma  como  na  Grécia.  Xenophonte,  no  livro  do 
Banquete,  descreve  uma  d'estas  pantomimas,  que  ainda  que  bastante  livre,  não 
dava  uma  ideia  exacta  do  que  chegou  a  ser  este  género  de  espectáculos,  quando 
passou  do  mysterio  das  salas  dos  festins  para  a  publicidade  das  representações 
theatraes.  Um  syraeusano,  mestre  de  pantomimas,  annuncia  um  d'estes  espe- 
ctáculos aos  convidados,  nos  seguintes  termos : 

«Cidadãos,  Ariana  vae  agora  entrar  na  camará  nupcial.  Baccho,  que  tem 
andado  na  crápula  com  os  deuses,  virá  ler  com  ella,  e  dentro  em  pouco  os  dois 
amantes  cahirão  na  embriaguez  da  voluptuosidade.»  . 
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Ariana  entra,  ricamente  vestida  com  os  seus  trajos  nupciaes,  c  senta-se 
rauito  pensativa  e  receiosa.  Baccho  apparecc  pouco  depois,  vestido  de  deus,  e 
andando  ao  compasso  rithmico  dos  livninos  triumphacs  consagrados  a  estas  fes- 
tas solemnes.  Ariana  expressa  por  mimica  quanto  se  alegra  com  a  chegada  de 
seu  esposo,  mas  nem  se  dirige  ao  seu  encontro,  nem  sequer  muda  de  posição. 
No  emtanto,  o  seio  agita-se-lhe,  as  faces  tingem-se-lhe  de  rubor,  treme-lhe 
todo  o  corpo,  revelando  uma  profunda  emoção.  Baccho,  ao  vèl-a,  approxima-se 
d'ella  fazendo  gestos  apaixonados. 

A  pantomima  expressava  muito  claramente,  o  que  nem  mesmo  a  palavra 
teria  podido  exprimir  e  suppria  de  certo  modo  a  linguagem  dos  deuses.  Pôde 
suppòr-se  o  que  seria  no  theatro  a  representação  da  fabula  de  Pasiphae,  a  de 
Leda,  a  de  Ixion  e  tantas  outras  monstruosidades,  interpretadas  de  um  modo 
tão  fiel  como  eloquente. 

Ordinariamente  os  papeis  de  mulher  eram  desempenhados  por  mancebos, 
que,  segundo  a  enérgica  expressão  de  S.  Jeronymo,  haviam  sido  transformados 
cm  mulheres  desde  a  infância.  (Jn  scenis  theatraUbus  unus  alque  idem  hisirio 
nunc  mollis  in  xenerem  frangitur,  nunc  tremulas  in  Cybelem.)  Compreheu- 
de-se,  portanto,  que  á  vista  d'aquelles  gestos  impudicos  {impuris  motibus  sce- 
nicorum,  como  diz,  na  sua  Cidade  de  Deus,  Santo  Agostinho,)  os  que  ainda  con- 
servavam um  resto  de  pudor  tinham  de  voltar  o  rosto  envergonhados,  mas  nem 
por  isso  deixavam  de  aprender  n'esta  escola  de  lubricidade  as  espantosas  cor- 
rupções, que  bem  depressa  se  esforçavam  por  imitar  e  até  mesmo  por  exceder 
o  mais  desaforadamente  possivel. 

Ainda  que  a  maior  parte  d'estes  papeis  fossem  confiados  a  homens,  ha- 
via também  mulheres  nas  diOerentes  companhias  de  Ihealro,  para  excitarem 
opportunamente  as  paixões  mais  depravadas.  As  comediantes,  qualquer  que 
fosse  o  seu  emprego  em  sccna,  eram  mais  desprezivcis  ainda  do  que  os  his- 
triões, e  á  sua  nota  de  infâmia  accrcscia  a  nota  de  impudicas.  Estas  mulheres 
tinham  necessidade  de  esquecer  o  seu  sexo,  para  se  prestarem  ás  vergonhosas 
exigências  da  sua  profissão.  Procopio,  na  sua  historia,  faz  o  retrato  de  uma 
corlezã  theatral,  famosa  pela  sua  belleza  e  pchis  artes  de  (jue  dis|Hinha.  Este 
retrato,  copiado  do  natural  no  século  sexto,  provar-nos-ha  que  ixaqiiclla  época, 
apesar  dos  esforços  da  Egreja  christã,  o  theatro  não  se  havia  submettido  ainda 
á  reforma  moral  reclamada  por  todos  os  bispos  e  dnutores. 

«Ouando  chegou  á  puberdade,  diz  o  historiador,  bem  que  nascida  de 
condição  livre,  quiz  inscrever-se  no  registo  das  mulheres  que  se  prostituem 
em  scena.  Fez-se,  pois,  meretriz,  como  essas  desgraçadas  que  se  chamnm  pe- 
destres, ou  pedaneas,  porque  vão  tentar  fortuna  nos  festins,  sem  levarem  ins- 
trumentos músicos,  ou  então  porque  se  deitam  no  chão  para  se  livrarem  dos 
assaltos  dos  libertinos  brutaes.  Esta  joven  meretriz  não  tinha  flauta  nem  har- 
pa, nem  sabia  dançar  ao  som  da  orchestra,  mas  vendia-se  a  (|uantos  a  solici- 
tavam, e  traficava  mesmo  com  todas  as  partes  do  seu  corpo.  I)'ahi  a  pouco, 
ofTereceu  os  seus  serviços  para  tudo  o  (|ue  dissesse  respeito  ao  theatro,  e  tor- 
nando-se  companheira  dos  cómicos  c  histriões,  tomava  parte  nos  trabalhos  scc- 
nicos,  desempenhando  vários  papeis  em  todas  as  representações.  Tinha  que 
apresenlar-se  muitas  vezes  nua  á  vista  d(ts  espectadores,  conservando-se  em 
scena  sem  outra  compostura  além  de  um  veu  de  gaze,  ipie  lhe  cobria  apenas 
metade  do  corpo.» 

Esta  nudez  impudica,  aíjucllcs  gestos  obscenos,  aqucllas  repugnantes 
pantomimas,  justificavam  plenamente  o  rigoroso  juizo,  que  Tertuliano  faz  do  thea- 
tro em  geral  e  das  suas  tristes  victimas  da  libertinagem  publica  em  particular. 

«Estes  verdugos  do  svn  próprio  pudor,  diz  o  illusire  doutor  da  Kgrcja, 
envergonham-se  ao  menos  uma  vez  por  anno  das  horríveis  proslituições,  que 
ousam  çxhibir  á  luz  publica,  c  das  quaes  até  o  próprio  povo  se  horrorisa.» 
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S.  Basílio  (lá  a  uUima  pincelada  ao  espantoso  quadro  que  os  Padres  da 
Egreja  fizeram  da  impureza  tliealral,  descrevendo-nos  a  attilude  do  publico,  du- 
rante as  represe n  ta(,'ões  : 

«A  orcliestra,  que  abunda  em  espectáculos  impudicos,  diz  elle  na  sua 
quarta  homilia,  é  uma  escola  publica  e  commum  de  impudicicia  para  todos  os 
que  assistem  a  ella.  Os  sons  das  flautas  e  os  cantos  dissolutos,  que  se  apo- 
deram das  almas  dos  espectadores,  não  teem  outro  resultado  senão  fazerem  che- 
gar ao  cumulo  do  phrenesi  esses  insensatos,  que  se  entregam  a  todas  as  torpe- 
zas e  as  praticam  a  compasso  com  os  tocadores  de  cythara  e  de  flauta. 

O  grego  é  de  tal  modo  expressivo  n'esta  singular  passagem,  que  procu- 
ramos traduzil-o  na  nossa  lingua  tão  litteralmente,  como  o  jesuita  Boulenger  o 
traduziu  em  latira : 

«Orchestra  quce  ahundat  spectaculis  impudicis  publica  et  communis 
schnla  impudicitice  iis  qui  assident,  et  tibiarum  cantm  et  cantica  meretricia 
insidentia  audientium  anhnis,  tiihil  aliud  persuadent  quam  omnes  fmditati 
sludeant  et  emittentur  citharistarum  aut  tibicinuni  pulsus.» 

De  resto,  os  Padres  da  Egreja,  condemnando  as  torpezas  do  theatro,  não 
escrupulisam  em  pintal-as  ou  descrevel-as.  Arnobio  falia  de  uns  certos  movi- 
mentos lúbricos  (clunibus  crispaíis)  que  não  podiam  vér-se  a  sangue  frio.  S. 
Cypriano  diz-nos  que  a  pantomima  é  a  arte  de  expressar  com  as  mãos  tudo  o 
que  ha  de  obsceno  nas  fabulas  mythologicas.  Lactanciu  atiirma  que  esta  pan- 
tomima theatral  consistia  sobre  tudo  em  gestos  e  attitudes,  que  imitavam  per- 
feitamente todas  as  impressões  do  prazer.  Salviano  declara  que  seria  demasiado 
extenso  enumerar  todas  as  imitações  de  cousas  dcshonestas,  todas  as  obsceni- 
dades de  palavras,  todas  as  torpezas  dos  movimentos,  todas  as  indecencias  dos 
gestos. 

Os  Padres,  apesar  mesmo  de  christãos,  indignam-se  de  vér  os  deuses  do 
paganismo  representados  nas  infames  mascaradas  e  atrozes  profanações  das 
pantomimas.  Arnobio  espanta-se  de  que  se  ouse  fazer  de  Vénus  uma  infame 
cortezã,  e  uma  phrenetica  bacchante,  em  Roma,  onde  Vénus  tinha  tantos  tem- 
plos e  estatuas  como  divina  ascendente  do  povo  romano. 

O  christianismo,  proscrevendo  todos  os  jogos  scenicos,  attendia  menos  á 
comedia  do  que  á  dança,  que  abrangia  todos  os  géneros  de  prostituição.  «A 
dança,  como  diz  Luciano,  no  seu  dialogo  sobre  esta  arte  voluptuosa,  remonta 
ás  primeiras  origens  do  mundo  e  nasceu  com  o  amor.»  Luciano  refere  a  pro- 
pósito d'isto  uma  fabula  bytiniana.  Priapo,  encarregado  da  educação  de  Marte, 
exercitou-o  primeiro  na  dança  do  que  no  uso  das  armas,  para  desenvolver  ao 
mesmo  tempo  as  forças  physicas  e  o  caracter  bellicoso  do  seu  illustre  edu- 
cando. Eis  o  motivo  porque,  na  moralidade  d  esta  fabula  allegorica,  se  diz 
que  a  decima  parte  da  presa  feita  por  Marte  na  guerra  reverte  sempre  em  pro- 
veito de  Priapo.  Os  Padres  da  Egreja,  no  emtanto,  não  julgaram  dever  perdoar 
á  dança  erótica  por  causa  da  sua  divina  origem  guerreira.  Havia  muito  tempo 
já  que  não  se  dançava  a  Pijrrica  e  outras  danças  marciaes,  que  n'outro  tempo 
exaltavam  o  valor  dos  laccdemonios  e  dos  outros  povos  gregos,  ao  som  dos  es- 
cudos. As  próprias  danças  religiosas  pareciam  frias  e  mudas.  Em  toda  a  parte, 
porém,  nos  theatros,  nos  gymnasios,  e  nos  festins  se  havia  introduzido  a  dança 
lasciva  e  a  pantomima  mythologica,  que  fazia  furor  tanto  entre  os  velhos  como 
entre  os  mancebos.  Ninguém  se  enfadava  de  vér  dançar  desde  pela  manhã  até 
á  noite. 

Estas  danças  causavam  uma  espécie  de  delirio  nos  espectadores,  que,  sem 
exclusão  mesmo  dos  velhos,  se^  agitavam  a  compasso  nos  seus  togares,  e  ap- 
plaudiam  phreneticamente  os  bailarinos,  esses  vis  histriões  do  impudor,  homens 
aviltados  e  mulheres  perdidas,  marcados  com  o  stygma  indelével  da  infâmia 
pela  lei  romana. 
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Luciano  aprcscnla-nos  um  velho  philosopho  no  meio  das  cortezãs  e  dos 
libertinos,  meneando  a  cabeça  veneranda,  e  e\tasiando-se  de  prazer  ante  um 
miserável  elíeminado,  indigno  de  ser  chamado  homem. 

«Vae  sentar-te  na  orchestra,  diz  Oaton  a  Luciano,  para  embriagares  o 
ouvido  com  os  cantos  suaves  do  espectáculo  e  com  os  melodiosos  sons  da  flau- 
ta, para  encantares  os  olhos  com  o  espectáculo  de  um  infame,  que  lubricaraente 
vestido  e  obedecendo  a  um  rythmo  lascivo,  imita  cm  todos  os  seus  excessos  as 
paixões  de  algumas  mulheres  descaradas,  taes  como  Phedra,  Parthenope  e  Ko- 
dopisa,  e  gesticula  ao  ténue  som  da  lyra  e  ao  ruido  dos  pés,  que  marcam  o 
compasso.» 

Luciano,  que  acceita  de  bom  grado  a  arte  da  dança,  proclamando-a  tão 
agradável  como  útil,  não  pode  deixar  de  censurar  as  (jijmnopedias  e  outras  dan- 
ças gregas,  em  que  figuravam  nuas  virgens  e  crianças. 

«A  (hinça,  diz  elle,  deve  pintar  ao  vivo  os  costumes  e  as  paixões.  A  dança 
não  tem  limites;  abrange  todos  os  objectos,  é  um  espectáculo  que  resume  todos 
os  outros,  os  instrumentos,  o  rythmo,  o  compasso,  a  voz  e  os  coros.» 

Explica-se  depois  d'isto  com  facilidade  o  supremo  influxo  que  esta  arte 
provocadora  exercia  em  homens,  cujos  sentidos  estavam  sempre  dispostos  para> 
o  prazer.  Explica-se  ao  mesmo  tempo  o  motivo  por  que  os  bispos  chrislãos  ti- 
nham tanto  empenho  em  suffocar  as  seducções  irresistíveis  da  dança. 

Seria  prolixo  em  demasia  citar  aqui  lodos  os  géneros  de  danças  scenicas 
ou  conciciales,  que  despertaram  a  attenção  da  Egreja  por  lhe  parecerem  eiva- 
das de  prostituição.  Indicamos  já  mais  particularmente  as  que  interpretavam 
algum  facto  mythologico  dos  amores  do  Olympo.  As  mais  conhecidas  e  menos 
decentes  eram  as  de  Vénus.  A  historia  dos  deuses  e  seus  inumeráveis  adulté- 
rios eram  reproduzidas  com  tanto  relevo  e  impudor  n'estas  danças,  que  o  poeta 
das  Melamorphofies  e  da  Arle  de  Amar,  o  sulmonense  Ovidio,  o  desterrado  das 
solidões  do  Ponto  Euxino,  cnvergonhava-se  de  vér  os  seus  versos  traduzidos 
em  movimentos,  em  gestos  e  em  altitudes  eróticas:  Scrihe  in  fas  est  iniilantes 
turpia  )ni>nos,  dizia  elle  admirado  da  licença  de  similhantes  quadros. 

Alhcneu  cita  os  nomes  d'algumas  d'cstas  danças,  que  não  descreve,  mas 
cuja  indccencia  caractcrisa  mais  ou  menos.  Taes  eram  o  epiítiiallos,  que  des- 
cendia directamente  das  festas  e  dos  jogos  fallicos:  o  liedion  e  o  lieducomos,  dan- 
ças combinadas  com  canções  lúbricas;  a  hrydaUra,  originaria  da  Laconia,  exe- 
cutada por  mulheres  con»  mascaras  ridículas  de  uma  indccencia  monstruosa:  a 
lamptrolera  cm  que  as  baihirinas  completamente  nuas  se  provocavam  com  pa- 
lavras impudicas;  o  st  rubi  los,  ou  furacão,  que  fazia  erguer  impudenlcmciite  as 
túnicas  das  dançarinas;  o  Icidaris,  ou  o  chapéu,  dança  deshonesta  da  Arcádia; 
o  ajxjliinos,  que  consistia  n'um  prodigioso  movimento  das  nádegas;  o  sjiharitike, 
que  justificava  plenamente  o  seu  nome;  o  mothon,  ou  o  escravo,  que  dava  en- 
.sejo  a  grandes  desaforos:  o  ricnonalai  e  o  diaricnousiai,  que  se  distinguiam  j)elas 
litillações  e  estremecimentos  voluptuosos  do  corpo,  etc,  ctc.  O  sábio  .Mcursio 
escreveu  um  curioso  volume  a  respeito  das  danças  gregas,  e  ainda  a.ssim  está 
bem  longe  de  ter  esgotado  este  delicado  assumpto,  no  que  diz  respeito  ás  dan- 
ças do  amor. 

Os  romanos  refinaram  o  im|)udor  e  a  luxuria  d'eslas  danças,  que  se 
apresentavam  descaradamente  nos  theatros  e  favoreciam  diariamente  a  corru- 
pção dos  costumes,  (iada  um  dos  bailarinos  mais  babeis  inventava  a  sua  e  da- 
va-lhe  o  seu  nome.  Assim,  Bathyhj,  P\ladcs,  Fabalon  e  outros  celebres  mí- 
micos, foram  os  creadores  de  diversas  danças,  que  não  eram  inferiores  na  ex- 
pressão lasciva  e  voluptuosa  ás  mais  impudicas  do  Egypto  e  da  (irecia.  A  dança 
mais  estimada,  porém,  em  Konia  era  a  lordux,  (juc  devia  o  seu  êxito  a  um  vo- 
luptuoso movimeiílo,  que  se  imprimia  ao  corpo  da  cintura  |)ara  baixo.  Scnei'a 
lamenta   que    utna  dança  tão  obscena  se  houvesse  inlruduzido  no  Iheatro.   Se- 
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gundo  a  etymologia  desta  dança  grega,  parecç  que  os  primeiros  dançarinos 
se  suspendiam  de  uma  corda,  e  se  bambaleavam  no  ar  em  mil  posturas  gro- 
tescas e  deshonestas.  Era  uma  reminiscência  tradicional  d'aquellas  oscilla-^i 
das  festas  de  Baccho,  que  ás  vezes  tomavam  formas  tão  singulares. 

Ouasi  todas  as  danças  scenicas  exigiam  uma  grande  agilidade  do  corpo 
e  uma  extraordinária  tlexibilidade  de  membros.  Mais  ou  menos,  todos  os  bai- 
larinos eram  equilibristas  e  funambulos.  No  Banquete  de  Xenoplionte,  vemos 
uma  dançarina  infantil  juntando  a  cabeça  com  os  pés,  emquanto  um  histrião 
executa  a  mesma  diíliculdade  ao  som  da  dupla  ílauta.  Tão  excessivo  costu- 
mava ser  o  exercício  dos  bailarinos  no  tlieatro,  que  chegavam  a  cahir  no  chão, 
prostrados  de  fadiga. 

Desde  a  mais  remota  antiguidade  os  bailarinos  apresentavam-se  nus,  car- 
regados uns  de  amuletos  indecentes,  outros  pintados  de  açafrão.  Havia  alguns 
que  se  vestiam  de  mulher,  outros  augmentavam  as  proporções  do  seu  sexo, 
e  todos  elles  pintavam  o  rosto  e  os  cabellos.  A  nudez  dos  coripheus  das  dan- 
ças augmentava  ainda  o  seu  caracter  impudico  e  vergonhoso. 

Um  fresco  de  Herculanum  representa  uma  dançarina  infantil,  completa- 
mente nua,  que  dança  na  mão  de  um  flautista,  sentado  ao  pé  de  um  leito 
convivial,  onde  os  coiinnensaes  se  animam  mutuamente  em  presença  d'aquelle 
espectáculo  acirrante.  Suidas  faz  menção  de  outra  dança  lúbrica,  em  que  os 
bailarinos  suspendiam  da  cintura  ou  do  pescoço  enormes  bexigas  pintadas  de 
vermelho,  que  tinham  a  forma  de  oscillas,  e  tomavam  a  cada  movimento  da 
dança  um  aspecto  impudico. 

E'  muito  natural  que  os  mercenários,  que  se  prestavam  a  similhantes 
scenas  de  prostituição,  fossem  classificados  como  meretrizes  e  cinmdes.  Assim, 
nos  primeiros  séculos  do  theatro  latino,  os  actores,  que  se  exposeram  d'este 
modo  ao  despreso  publico,  foram  não  só  excluídos  da  classe  dos  cidadãos,  mas 
também  expulsos  de  Roma  por  ordem  dos  censores.  Waquella  época  do  poder 
censorial,  nem  sequer  se  permittia  em  scena  um  homem  vestido  de  mulher,  e 
a  ditTerença  de  sexo  nas  representações  apenas  se  indicava  pelo  caracter  espe- 
cial da  mascara  de  theatro. 

Mas,  apesar  das  decisões  dos  magistrados,  a  immoralidade  theatral  rom- 
peu bem  depressa  com  todos  os  obstáculos,  e  a  prostituição  installou-se  como 
rainha  n^aquelles  impuros  estabelecimentos.  Salvo  certas  excepções,  que  o  ta- 
lento do  actor  e  o  caracter  do  homem  apenas  podiam  determinar,  tudo  o  que 
figurava  em  scena  era  infame  e  ditíamado,  e  os  applausos  dos  espectadores  não 
faziam  mais  do  que  consagrar  aquella  infâmia.  Entre  os  actores  não  houve  mais 
do  que  eunuchos,  cincades,  palientes,  syadones  e  similhantes  cúmplices  da  li- 
bertinagem anti-physica;  as  actrizes  eram  lambem  prostitutas  de  todas  as  ca- 
thegorias.  Arnobio  expressa-se  a  este  respeito  com  uma  energia,  que  a  traduc- 
ção  mais  fiel  não  é  capaz  de  reproduzir,  quando  falia  dos  etFeitos  corruptores  da 
musica  e  da  pantomima : 

«Estas  mulheres,  diz  o  illustre  doutor  da  Egreja,  fazem-se  meretrizes  e 
musicas  para  abandonarem  o  corpo  a  um  trafico  vergonhoso,  para  ostentarem 
a  sua  ignominia  perante  um  povo  que  lhes  pertence,  sempre  promptas  a  lan- 
çarem-se  nos  lupanares,  procurando  aventuras  debaixo  das  abobadas  do  thea- 
tro, sem  resistirem  a  nenhuma  obscenidade,  pois  até  a  própria  bocca  expõem 
ao  serviço  da  prostituição,  (lii  fcemínis  fierent  meretrices,  samhucistrice,  psal- 
tricB,  venalia  ut  prosternerunt  corpora,  vilitatem  siii  populo  publkarent,  in 
lupanaribus  promptce,  in  fornicibus  obvice,  nihil  paíi  renutnles,  ad  oris-  stu- 
prum  paratoB.) 

E,  não  obstante,  no  meio  d'aquellas  mulheres  deshonradas  e  vis,  recru- 
tou o  christianismo  martyres  e  santas! 

Os  fundadores  da  religião  do  Evangelho  sentiram  a  necessidade  de  ala- 


438  HISTORIA 

car  frente  a  frente  o  theatro  pagcão,  e  destruil-o,  para  poderem  realisar  a  re- 
forma dos  eostiimes.  ]N'este  firme  propósito,  reuniram  todas  as  suas  for(.'as, 
toda  a  sua  auctoridade,  toda  a  sua  eloquência  contra  aquelle  formidável  ini- 
migo, que  se  defendia  com  as  poderosas  armas  da  sensualidade,  do  prazer  e  da 
prostituirão.  Nada  menos  de  seis  séculos  foram  precisos  para  a  Egreja  ganhar 
a  sua  victoria,  e  o  theatro  só  cahiu  por  terra,  quando  haviam  baqueado  já  todos 
os  altares  do  polytheismo. 

A  prostituição,  essa  é  que  não  ficou  esmagada  sob  as  ruinas  da  scena 
pagã. 


CAPITULO  XXXVII 


SUMMARIO 

Fins  que  o  cbristianismo  tiuha  em  vista  ao  occupar-se  das  reformas  dos  costumes  públicos.— O  vectigal,  ou 
imposto  que  as  prostitutas  pagavam  ao  império  romano.— Os  trabalhos  de  dia  e  os  traballios  de  noite.— O  viclioal, 
obsceno.—  A  taxa  meretrícia  no  reinada  de  Heliogabalo.— O  aurum  lustrale.—Os  recebedores  do  imposto  da  [iios- 
tituiçcão.— Epitaphio  de  um  agente  d'esta  espécie.—  Alexandre  Seveio  decreta  ([ue  o  aurum  lustrale  seja  empre- 
gado cm  estabelecimentos  de  utilidade  publica.— Suppressão  do  direito  do  exercido  para  a  prostituição  masculina. 
—  O  Crisargiro.— Epitaphio  do  primeiro  lustral  do  império.— Sua  filha  Verecundia,  ou  Pudibunda.— Origem  da  pa- 
lavra lustral.—  Constantino  Magno.—  Edictos  d'este  imperador  a  respeito  do  lustral.—  Protesto  dos  philosophos  con- 
tra o  tributo  da  prostituição.— Theodozio  ii  supprime  a  quota  dos  corretores  de  prostitutas  no  tributo  lustral.— As 
cortezãs  tributarias  do  fisco.— Explicação  da  constituirão  do  Ciisargiro  por  Cedreno.— Rigores  dos  cobradores  do 
vcctigal  meretrício.—  O  imperador  Anastácio  e  a  abolição  do  Crisargiro.—  Projecto  dos  especuladores  para  restabe- 
lecer este  imposto.—  Sua  reapparição  no  tempo  de  .lustiniano.—  indulgência  d'este  imperador  para  com  as  mulheres 
publicas.— A  imperatriz  Theodora.—  Casa  de  retiro  e  penitencia  para  as  cortezãs.— As  quinhentas  reclusas  da  im- 
peratriz. 


ESTA-Nos  examinar  a  influencia  exercida  pelo  cbristianismo  na 
jurisprudcncia  romana  c  nos  direitos  imperiaes,  sob  o  ponto  de 
vista  da  prostituição.  Esta  notável  influencia,  que  emanava  dos 
concilios,  não  se  separava  da  sua  doutrina  e  todos  os  imperado- 
res cbristãos,  desde  Constantino  até  Justiniano,  trataram  de  en- 
cerrar a  prostituição  em  limites  mais  estreitos,  sob  uma  vigi- 
lância mais  severa,  sem  comprometter,  ao  procurar  supprimil-a  completamen- 
te, a  segurança  da  vida  social.  Não  pôde  pòr-se  em  duvida  que  os  imperadores 
foram  inspirados  n'este  assumpto  pelo  juizo  illustrado  dos  Padres  da  Egreja, 
que  admittiam  a  existência  da  prostituição  n'um  estado,  como  um  mal  necessá- 
rio e  incurável,  como  uma  cbaga  que  não  pode  cicatrisar-se,  mas  unicamente 
dissimular-se.  Em  compensação,  porém,  e  pelo  mesmo  systema,  procuravam  ata- 
Ibar  o  mal  no  seu  principio,  oppondo  a  penalidade  mai.s  rigorosa  a  todo  o  acto 
de  lenocínio.  Podemos,  pois,  resumir  nos  seguintes  termos  os  fins  que  o  cbris- 
tianismo tinba  em  vista  na  reforma  dos  costumes  públicos  pela  legislação  im- 
perial:  deter  o  progressouda  prostituição,  diminuir  e  circumscrever  o  seu  do- 
mínio, livral-a  de  todos  os  seus  parasitas  impuros,  deixal-a  subsistir  nas  tre- 
vas do  despreso  para  uso  de  alguns  libertinos  apenas,  tornal-a,  .se  fosse  possí- 
vel, mais  vergonbosa  e  mais  degradante,  e  pôr  entre  ella  e  a  vida  bonesta  e  de- 
cente uma  linba  divisória,  mais  profunda  e  mais  ostensiva. 

Antes  de  tratarmos,  porém,  do  que  cbamaremos  policia  cbrislã  da  pros- 
tituição debaixo  do  império  de  j^lonstantino  e  dos  seus  succcssores,  devemos 
fallar  de  um  assumpto  que  a  ella  se  refere  e  que  merece  ser  estudado  á  parte. 
Queremos  tratar  do  vecligal,  ou  imposto  lustral,  que  pagavam  as  prostitutas 
era  lodo  o  império  romano,  desde  o  reinado  de  Calígula,  seu  inventor.  E'  no- 
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tavel  que  este  escandaloso  imposto,  fructo  amargo  da  depravação  social,  sub- 
sistisse só  até  Anastácio  Primeiro,  e  que  os  imperadores  christãos,  anteriores  a 
este  príncipe,  consentissem  em  manchar  as  mãos  com  um  ouro,  extrahido  de 
fonte  tão  impura.  Verdade  seja  que  pretenderam  depurar,  pelo  menos  ao  que 
parece,  este  ouro  infame,  em])regando-o  em  instituições  pias  e  úteis,  entre  as 
quaes  achamos  o  estabelecimento  de  uma  casa  de  refugio  e  penitencia  para  as 
mulheres  publicas.  A  taxa  da  prostituição  na  antiguidade  é  um  facto  interes- 
sante, por  isso  mesmo  que  a  vemos  reapparecer  mais  regular  e  menos  arbitra- 
ria nos  tempos  modernos,  sob  o  regimen  de  uma  administração  fundada  na  mo- 
ral e  na  religião. 

Os  romanos  davam  o  nome  de  vectigal  a  toda  a  espécie  de  imposto  tirado 
(rectus)  da  substancia  do  povo  que  para  elle  contribuirá.  Tudo  podia  servir  de 
matéria  de  vectiç/al  nas  cousas  e  nos  hábitos  da  vida  social.  Não  acreditamos, 
porém,  que  a  prostituição  fosse  collectada  antes  de  Caligula,  que  ordenou  que 
cada  prostituta  pagasse  ao  fisco  a  oitava  parte  dos  seus  lucros  diários  (e.r  cnptu- 
ris,)  o  que  produzia  um  imposto  proporcional,  que  seguia  o  curso  da  prostitui- 
ção subindo  ou  baixando  com  ella.  Não  acceitamos,  no  emtanto,  a  distincção 
que  o  douto  commentador  de  Suetonio,  Torrcncio,  julga  dever  estabelecer  en- 
tre os  trabalhos  de  noite  e  os  trabalhos  de  dia  das  mulheres  publicas,  dizendo 
que  só  estes  últimos  estavam  equiparados  aos  trabalhos  do  jornaleiro  e  submet- 
tidos  á  fiscalisação  imperial.  A  palavra  captura  não  suppòe  essa  distincção  de- 
masiado sublil,  e  ('aligula  não  era  tão  innocente  que  se  privasse  por  causa 
d'clla  da  maior  parte  das  suas  rendas  pornobolicas.  Mas  ha  mais  ainda-:  Calí- 
gula, para  tornar  mais  rendosos  os  productos  do  vectifial  impudico,  sujeitou  a 
esse  tributo  todos  aquelles,  tanto  homens  como  mulheres,  que  tivessem  exer- 
cido o  meretricio  ou  o  lenocínio.  Suetonio  não  nos  diz  qual  era  esse  direito, 
que  não  era  provavelmente  fixo  e  constante,  visto  que  os  matrimónios  estavam 
igualmente  sujeitos  a  um  direito  do  mesmo  género  (nec  non  et  matrimonia 
ohnn.ria  e.ssent.)  Este  imposto  não  tinha  certamente  por  fim  moderar  os  abusos 
da  prostituição,  tornando-a  mais  onerosa;  era,  muito  pelo  contrario,  uma  ga- 
rantia de  tolerância,  exigida  pela  auctoridade  a  todos  os  agentes  da  depravação 
publica.  Bem  longe  estava  isto  das  leis  prohibitivas  de  Tibério,  que  desterra- 
vam as  prostitutas  patrícias  e  os  libertinos  da  ordem  equestre,  as  primeiras 
como  castigo  de  se  haverem  inscripto  no  registro  das  corlezãs  e  os  segundos 
por  haverem  ousado  apparecer  no  theatro  ou  na  arena.  O  imposto  crcado  por 
Caligula  não  foi  abolido  pelos  imperadores  que  lhe  succederam ;  no  emtanto  va- 
riaram por  diversas  vezes  as  suas  bases,  e  mudou  frequentemente  de  forma-, 
para  produzir  mais  e  para  se  estender  a  maior  numero  de  contribuintes. 

Vimos,  n'alguns  dos  capítulos  anteriores,  que  o  execravel  Heliogabalo, 
para  augmentar  os  redditos  da  prostituição,  mandou  abrir  lupanares  no  seu  pa- 
lácio e  elevou  arbitrariamente  a  tarifa  desses  estabelecimentos  imperiaes,  aos 
quaes  concorriam  as  matronas  e  os  cavalleiros  romanos,  desejosos  de  accres- 
centar  os  rendimentos  do  impudico  César.  A  taxa  meretrícia  não  tinha  já  n'essc 
tempo  uma  base  determinada,  e  os  louvados  encarregados  de  a  fixarem  lan- 
çavam-na  segundo  os  seus  caprichos  e  segundo  a  fortiina  dos  interessados. 

O  rertifinl  da  prosliluição  (mnetririfim)  comprehendía  toda  a  espécie  de 
direitos  que  .se  percebiam  de  todo  aquelle  que  fazia  prolissão  de  liberlínagem, 
fosse  qual  fosse  o  seu  sexo,  idade  ou  condição.  Os  alcoviteiros  de  ambos  os 
sexos  não  haviam  sido  es(|U(H'í(los  n'eslas  contribuições,  e  alé  as  ereanças  dos 
lupanares  faziam  embolsar  ao  fisco  maiores  sommas,  porque  eram  mais  nume- 
rosas do  (jue  as  ouíras  elass(>s  (i(>  p(M'di(los. 

Para  não  confundir  esle  im|)osfo  vergonhoso  com  os  outros  do  mesmo 
nome  (recfigalia,)  que  pesavam  sobre  a  população  honesta,  disfarçou-sc  sob  a 
denominação  de  anrum  lustrate,  entendcndo-se  por  estas  palavras  que  simi- 
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Ihante  imposto  tinha  um  caracter  de  expiação,  ou  equivalia  á  expiação  do  facto 
obsceno  e  era  uma  allusão,  como  parece  mais  provável,  á  própria  procedência 
do  imposto,  que  sahia  principalmente  dos  lupanares,  chamados  também  lustra. 

A  percepção  d'este  imposto  devia  ser  mui  diíTicil,  e  os  cobradores  que  ti- 
nham o  encargo  de  a  realisar,  precisavam  de  revestir-se  de  uma  espécie  de  au- 
ctoridade,  para  poderem  dominar  as  reluctancias  e  má  vontade  das  creaturas  en- 
vilecidas sujeitas  á  sua  vigilância. 

De  resto,  as  funcçòes  de  collector  do  imposto  lustral  não  imprimiam  a 
nota  de  infâmia  n'aquelles  que  desempenhavam  este  espinhoso  cargo  publico, 
visto  que  nas  inscripçõcs  de  Gruter  (n.°  347)  se  achava  o  epitaphio  de  um 
funccionario  d'esta  espécie,  qualificado  d'esie  modo : 

P.  AELIO  T.  F.  AURI  LUSTRALIS  COACTORIS 

O  imposto  do  ouro  lustral  fazia  entrar  importantíssimas  sommas  no  tlie- 
souro  publico,  e  por  isso  o  Estado  não  podia  facilmente  resignar-se  a  passar 
sem  elle.  Assim,  pois,  Alexandre  Severo,  que  tinha  horror  a  esse  ouro  man- 
chado de  infâmia,  ordenou  que  fosse  purificado,  empregando-se  em  instituições 
de  utilidade  publica  e  applicou-o  lambem  á  restauração  do  theatro,  do  Circo, 
do  Amphitheatro  e  do  Estado,  a  fim  de  que  estes  monumentos  consagrados  aos 
prazeres  do  povo,  fossem  sustentados  a  expensas  das  prostitutas. 

Lampridio,  referindo  esta  honesta  e  sensata  reforma,  que  tanto  honra 
Alexandre  Severo,  accrescenta  que  este  virtuoso  principe  tivera  ideia  de  fazer 
desapparecer  completamente  os  jovens  auxiliares  da  libertinagem  publica.  Re- 
ceiou,  porém,  que  esta  medida  produzisse  funestas  consequências  á  moralidade 
publica,  pelos  desvarios  e  excessos  das  paixões  particulares  «pois,  accrescenta 
o  historiador  dos  Césares,  os  homens  desejam  mais  vivamente  o  que  lhes  é  pro- 
hibido  e  pretendem  possuil-o,  com  uma  espécie  de  furor.» 

De  resto,  como  Alexandre  Severo  diminuísse  todos  os  impostos,  redu- 
zindo-os  á  trigessima  parte  do  que  eram  no  tempo  de  Heliogabalo,  devemos  crer 
que  deixou  subsistir  a  antiga  taxa  do  ouro  lustral. 

Este  imposto  solTreu,  no  emtanto,  differentes  modificações,  a  que  não  é 
possível  determinar  bem  as  épocas.  No  tempo  do  imperador  Filippe,  que  não 
occultava  as  suas  preoccupações  christãs,  a  prostituição  masculina  deixou  de 
pagar  direitos  de  exercicio,  por  isso  que  foi  abolida  de  direito,  se  não  de  facto 
por  um  edito  do  imperador.  Mais  tarde  o  vectigal  impudicum  só  se  pagava  por 
quinqucnnios,  como  muitas  outras  collectas  impostas  ao  oíficio  e  condição  das 
pessoas.  Chamou-se  então  ckrysaríjijrum,  palavra  formada  do  grego,  e  que 
comprehende  as  duas  — ouro  e  prata — ,  para  dar  a  entender  talvez  que  uns 
mantinham  a  sua  infame  industria  a  peso  de  ouro  e  outros  a  peso  de  prata,  e 
que  a  taxa  era  desegual  para  todos,  ainda  que  o  motivo  da  sua  imposição  fosse 
homogéneo,  e  a  differença  da  prostituição  não  regulasse  a  diíTerença  da  tarifa 
legal. 

Não  temos  noções  exactas  acerca  da  quota  da  contribuição  lustral,  que  se 
exigia  no  principio  do  anno  quinto  d'esta  espécie  de  arrendamento,  contratado 
entre  o  Estado  e  os  agentes  directos  ou  indirectos  da  prostituição.  O  pagamento 
do  imposto  era  de  certo  modo  uma  auctorisação  adquirida  para  exercer  o  es- 
candaloso oííicio,  para  o  qual  se  necessitava  um  privilegio  e  uma  patente,  se 
é  possível  caracterisar  com  estas  expressões  modernas  o  facto  antigo,  que  ellas 
tão  exactamente  representam.  O  privilegio  lustral  estava  assim  limitado  a  cinco 
annos,  afim  de  que  os  traficantes  da  prostituição  podessem  sempre,  antes  que 
expirasse  o  praso  de  rigor,  declarar  que  abandonavam  o  vergonhoso  oíficio  c 
entravam  na  vida  honrada. 

.\  contribuição  d'este  imposto  estava  confiada  a  olliciacs  de  bons  costu- 
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mes  encarregados  de  fixar  as  taxas  e  de  fazer  entrar  os  fundos  nos  arcos  do 
thesouro  publico.  Estes  officiaes  tinham  o  titulo  de  lustrales,  como  se  vé  em 
uma  inscripção  da  coliecção  de  f  abricio  : 

PRIMOGEMO  LUSTRALI  AUliG.  N.  N. 
ALFIA  VERECUNDLXA  PATRI  PIENTÍSSIMO 

Esta  inscripção,  que  deve  ser  do  quarto  século,  refere-se  ao  administra- 
dor principal  do  imposto  lustral,  ou  ao  primeiro  Lustral  do  impcrio,  sem  o  no- 
mear. O  nome  da  filha  d'este  supcrintcndcnle  da  prostituição  é  digno  de  notar- 
se.  Verecundina,  quer  dizer  pudibunda,  e  esle  nome  não  c  suílicientc  para  jus- 
tificar a  posição  equivoca  de  uma  joven  educada  no  meio  das  impuras  altribui- 
ções  da  casa  paterna. 

Não  julgamos  que  seja  mister  attribuir  a  origem  da  palavra  lustral  ao 
periodo  de  cinco  annos,  durante  o  qual  a  prostituição  nada  tinha  que  pagar  ao 
fisco.  Ulpiano  empregou  a  palavra  lusiral  no  sentido  de  quinqnennal  (de  lus- 
írum)  sem  tirar  á  palavra  a  sua  significação  primitiva,  que  envolvia  uma  es- 
pécie de  penalidade  expiatória. 

Zozymo,  historiador  grego,  muito  parcial  contra  os  christãos,  censura 
amargamente  Constantino  Magno,  por  haver  opprimido  a  prostituição  com  um 
imposto  novo.  O  historiador,  porem,  não  apresenta  prova  alguma  em  apoio  da 
accusação  que  dirige  contra  a  moral  do  Evangelho,  attribuindo  ao  primeiro  im- 
perador christão  a  creação  de  um  imposto  escandaloso  e  corruptor.  A  verdade 
é  que  este  imposto  existia  desde  o  tempo  de  Caligula,  e  nunca  foi  abolido,  mas 
sim  circumscripto  e  regulamentado.  Constantino  teve  a  ideia  de  supprimir  a 
um  tempo  o  imposto  e  a  culpada  tolerância,  que  lhe  servia  de  sustentáculo. 
Publicou  nove  edictos  sobre  a  contribuição  lustral,  que  comprehendia  os  su- 
bsidios  exigidos  a  todas  as  classes  de  commercio  e  deixou  subsistir  os  cor- 
retores e  as  cortezãs,  entre  os  traficantes  que  deviinn  ao  fisco  uma  parle  dos 
seus  beneficios.  Era  fechar  os  olhos  em  presença  de  um  abuso  contrario  ao  es- 
pirito do  Evangelho  e  da  pbilosophia,  no  cmtanto,  nunca  se  podia  dizer  que 
isto  fosse  approvar  esse  abuso,  que  não  foi  reformado  até  ao  tempo  de  Theo- 
dosio,  o  Moço. 

Já  desde  o  segundo  século  da  éra  christã  os  philosophos  haviam  protestado 
com  toda  a  indignação  contra  o  odioso  imposto,  que  assegurava  a  impunidade 
da  libertinagem  c  collocava  a  prostituição  debaixo  da  garantia  do  Estado.  Jus- 
tino, na  siia  Ápolo(jia  dos  christãos,  e.scripta  em  melados  do  referido  seciílo, 
accusa  energicamente  os  imperadores  de  receberem  este  tributo  da  prostituição. 

«Assim  como  os  antigos,  diz  elle,  apascentavam  grandes  rcbanluts  e  ma- 
nadas, assim  boje  se  criam  meninos  e  meninas,  destinados  á  infâmia,  e  mulhe- 
res destinadas  a  solfrer  as  vossas  libertinagens;  e  esta  multidão  de  mulheres, 
de  cincedes  c  de  feMatores  de  bocca  impura,  pagam  direitos,  que  não  tendes  ver- 
gonha de  acceitar.» 

Foi  Theodosio  ii  quem  realisou  em  parte  o  (jue  Constantino  havia  proje- 
ctado e  suppriniiu  a  í|uota  dos  corretores  itn|)uros  na  contribuição  lustral,  por- 
(|uc  sem  supprimir  esta  (|uota  não  poderia  ter  supprimido  o  lenoeinio.  Pondo 
termo  a  este  vergonhoso  commercio,  e  prohibindo-o  sob  as  penas  mais  severas, 
não  perdoou  á  incúria  dos  seus  predecessores  e  censurou-a  nos  prelegomenos  da 
lei  De  lenonihus,  promulgada  em  439: 

«A  maioria  dos  nossos  antecessores  dei\aram-sc  illudir  pela  astúcia  d"cstes 
traficantes  impuros,  (|ue,  sob  o  |)rtie\to  de  certa  contribuição  lustral,  licavam 
auctorisados  a  exercer  o  eommiMcio  de  corrupção  e  libertinagem.» 

N'esla   mesma   lei,    pergunta   o   inq)erador  se  seria  licito  aos  traficantes 
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doesta  espécie  resitlirciu  na  capital  tio  império  do  Oriente,  e  se  o  Ihesouro  de- 
via enriquccer-se  com  a  sua  infame  industria. 

Theodosio  eximiu,  pois,  os  corretores  da  prostituição  da  contribuição  lus- 
tral, mas  deixou  ainda  as  cortczãs  tributarias  do  fisco.  O  chrfisnrgirum  conti- 
nuou a  ser  exigido  com  toda  a  severidade  a  quantos  negociavam,  fosse  de  que 
modo  fosse,  mas  os  corretores  impuros  e  os  jovens  auxiliares  da  libertinagem 
não  foram  já  comprehendidos  no  novo  censo,  que  tinha  logar  todos  os  quatro 
annos  e  não  todos  os  cinco,  como  succedií  antes  de  Constantino. 

Este  censo  tão  escrupulosamente  era  feito  em  todas  as  casas,  que  cada 
habitante  tinha  de  justificar  os  seus  meie:!  de  subsistência  e  dar  parte  d'elles 
ao  imperador.  Os  que  não  podiam  pagar  a  sua  quota,  por  causa  da  sua  extrema 
pobreza,  não  escapavam  aos  maus  tratamentos  que  lhes  fazia  soffrer  o  recebe- 
dor do  imposto.  Zozymo  diz  que  esta  exacção  se  fez  no  tempo  de  Constantino 
com  tanto  rigor,  que  as  mães  vendiam  seus  filhos  e  os  pães  prostituíam  suas 
filhas  para  poderem  pagar  o  imposto  do  chrysargirum,  o  mais  oneroso  de 
todos  os  impostos.  Yè-se,  pois,  que  o  vectigaí  impurum  não  havia  cessado  de 
se  estender,  envolvendo  nas  suas  redes  toda  a  população  mercenária  das  cida- 
des. 

Os  historiadores  não  estão  de  accordo  sobre  a  applicação  d'este  imposto, 
que  não  alcançava  tão  somente  os  agentes  da  prostituição  e  acabara  por  seran- 
nual,  em  vez  de  ser  apenas  cobrado  de  quatro  em  quatro  annos.  Não  obstante, 
Cendreno,  -que  compilava  no  século  xi  a  sua  Historia  Universal  das  obras  de 
muitos  chronistas  hoje  perdidos,  teve  o  cuidado  de  explicar,  debaixo  do  seu 
ponto  de  vista,  a  constituição  do  chrysargirum,  tal  como  este  imposto  existia 
em  fins  do  século  v. 

«Os  mendigos,  diz  elle,  as  prostitutas,  as  mulheres  repudiadas,  os  escra- 
vos e  os  libertos  pagavam  certa  quota  ao  thesouro  publico.  Havia  também  um 
imposto  para  as  mulas,  para  os  burros,  para  as  éguas  e  para  os  cães,  quer  es- 
tivessem na  cidade,  quer  nos  campos.  Todo  o  individuo,  homem  ou  mulher, 
submettido  a  este  imposto,  pagava  uma  peça  de  prata.  O  mesmo  se  exigia  de 
cada  cavallo,  de  cada  boi,  de  cada  mula.  No  emtanto,  o  burro  e  o  cão  não  eram 
coUectados  em  mais  de  seis  obulos  por  cabeça.» 

Cendreno  parece  ter  esquecido  n'esta  nomenclatura  os  negociantes  de  to- 
das as  classes  (iiegociatores,)  que  contribuíam  mais  ou  menos  para  o  chrysar- 
girum e  que  eram  designados  collectivamente  nos  direitos  relativos  ao  imposto 
lustral.  Todos  os  historiadores  estão  de  accordo,  porém,  a  respeito  das  violên- 
cias e  crueldades  dos  exactores,  que  todos  elles  consideram  como  altos  perso- 
nagens da  inteira  confiança  dos  imperadores.  Cendreno  diz  a  propósito  d'isto  que 
se  erguia  um  grande  clamor  unisono  na  cidade  e  nos  seus  arrabaldes,  quando 
o  fisco  mandava  para  a  cobrança  um  implacável  exercito  de  collectores,  simi- 
Ihante  a  uma  praga  de  gafanhotos.  Parece  todavia  que  as  cortezãs  e  o  seu  es- 
tado maior  de  corruptores  e  auxiliares  era  quem  mais  tinha  a  soffrer  a  exacção. 
Evagrio,  na  sua  Historia  Ecclesiastica,  refere  que  se  iam  procurar  estes  con- 
tribuintes aos  lupanares  e  ás  tabernas,  que  se  empregava  a  astúcia  e  a  violên- 
cia para  os  convencer  do  facto  de  prostituição,  e  que  não  se  lhes  dava  a  liber- 
dade de  disporem  do  seu  corpo  senão  depois  de  se  lhes  haver  entregue  um  do- 
cumento, em  que  constava  do  seu  oíiicio  e  da  quota  a  que  ficavam  sujeitos. 

Estava  reservado  ao  imperador  Anastácio  levar  a  eileito  uma  reforma,  que 
reclamava  desde  muito  tempo  a  egreja  christã,  e  que  Constantino,  o  Grande,  não 
pudera  efíectuar,  apesar  de  todos  os  seus  bons  desejos.  Tal  é  o  testemunho  de 
um  escriptor  anonymo,  auetor  de  uma  relação  de  Synodos,  citada  por  Ducangé 
no  seu  Glossarium  ad  scripíores  medim  et  infimce  grecitatis.  Evagrio  fez  uma 
curiosa  relação  da  abolição  do  chrysargirum  por  Anastácio  nos  princípios  do 
século  VI.  • 
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«Este  oxecravcl  imposto,  diz  eilc,  era  um  ultrage  a  Deus,  uma  vergonha 
para  os  próprios  pagãos  e  uma  aftronta  para  o  império  christão,  posto  que  au- 
ctorisada  pelas  infâmias  de  cujo  vergonhoso  lucro  participava.» 

Os  recebedores  d'este  imposto  eram,  não  obstante,  pessoas  honradas,  que 
depois  de  haverem  enriquecido  a  expensas  do  vicio,  desempenhavam  no  Es- 
tado funcções  importantissimas,  sem  se  envergonharem  da  torpeza,  que  os  seus 
secretários  e  agentes  haviam  exercido  em  seu  nome  e  debaixo  da  sua  aucto- 
ridade. 

Anastácio  teve  noticia  de  todas  as  violências  que  se  commeltiam  n'esta 
cobranç,'a,  e  resolveu  pòr  íim  ao  escândalo.  Em  vão  um  homem  hábil  chamado 
Thucydides  tomou  a  defeza  do  chnjsargirum,  propondo-se  provar  que  era  tão 
justo  como  necessário.  Anastácio  denunciou-o  como  immoral  e  iniquo  ante  o 
senado,  e  aboliu-o  por  uma  lei,  mandando  queimar  os  registros  dos  exactores  e 
arrematantes  do  imposto.  Estes  promettiam  aos  seus  deuses  obter  de  novo  o 
restabelecimento  do  imposto,  que  tão  pingues  benefícios  lhes  havia  produzido,  c 
só  esperavam  o  advento  d'oufro  principc  para  levantarem  de  novo  o  chrysar- 
(jirum,  com  o  auxilio  dos  documentos  originaes  que  haviam  conservado,  ou  sa- 
biam onde  poderiam  encontrar,  em  caso  de  necessidade.  Mas  Anaslacio,  adver- 
tido das  suas  esperanças  e  projectos,  cuidou  logo  de  applicar-lhcs  o  ultimo 
golpe. 

Para  este  fim,  tingiu  arrepender-se  da  precipitação  com  que  havia  obra- 
do, privando-se  de  uma  fonte  tão  productiva  de  rendas  publicas,  accusou-sc 
em  alta  voz  da  sua  imprudência  e  queixou-se  de  não  haver  escutado  os  conse- 
lhos de  Thucydides,  que  lhe  representara  tantas  vezes  a  conservação  de  um  im- 
posto, que  todos  os  imperadores  desde  Caligula  consideravam  como  a  riqueza 
do  thesouro  imperial.  Não  ficava  bem  purificado  aquelle  ouro  com  o  uso  que 
d'elle  se  fazia,  applicando-o  ás  despezas  do  exercito  e  do  culto? 

Anastácio  demonstra  claramente  a  sua  inte^nção  de  restabelecer  o  impos- 
to. Chama  os  recebedores  havia  pouco  demittidòs,  e  faz-lhes  esta  declaração. 
Todos  elles  applaudem  cheios  de  jubilo  e  declaram  também  que  podem  ainda 
recolher-se  os  documentos  e  tilulos  originaes  para  restabelecer  as  bases  do  im- 
posto supprimido.  Anastácio  lelicita-os  pela  sua  previsão  e  zelo  e  anima-os  a 
não  omittirem  diligencia  alguma  para  reunirem  todos  os  titulos  ainda  existen- 
tes. Os  especuladores  animam-se  efiectivamente  e  consagram-se  com  a  maior 
soUicitude  a  tão  importante  tarefa,  emquanto  que  a  desolação  se  apodera  das 
meretrizes,  que  já  se  haviam  julgado  livres  de  tão  odiosa  exacção. 

iSinguem  podia  explicar  o  motivo  que  havia  determinado  o  imperador  à 
revogar  uma  disposição,  approvada  e  applaudida  por  todos  os  verdadeiros  chris- 
tãos.  Sabia-se  que  os  monges  de  Jerusalém  tinham  mandado  a  Constantinopla 
uma  deputação,  encarregada  em  nome  da  Egreja  de  sollicitar  a  abolição  do  chrij- 
sarf/irum.  Os  delegados  monásticos  haviam  sido  recebidos  com  as  maiores  at- 
tcnções  pelo  imperador,  que  também  havia  manifestado  um  grande  interesse 
pela  representação  de  uma  tragedia  grega,  em  (jue  Tliimoteo  de  Caza,  não  me- 
nos recommendavel  pela  sua  re|)utação  de  sabedoria,  do  ([ue  pelo  seu  talento 
de  poeta,  havia  a[)resenlado  em  scena  as  abominações  do  imposto,  invento  di- 
gno de  Caligula. 

Anaslacio  dissimulou  até  (|ue  os  documentos  originaes  lhe  foram  entre- 
gues pela  sollicitude  e  diligencia  dos  cobradores,  que  lograram  descobril-os  nos 
archivos  públicos  e  nas  casas  particulares. 

—  Está  aqui  tudo?  perguntou  o  imperador  ao  primeiro  lustral  do  impé- 
rio. 

Com  a  allirmaliva  d'este  alto  funccionario,  mandou  fazer  ao  som  de  trom- 
betas um  convite  ao  povo,  para  ir  ver  ao  Circo  um  espectáculo  nunca  visto  at«'' 
então. 
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O  povo  não  faltou  a  este  convite.  Todos  os  títulos  do  imposto  haviam 
sido  empilhados  no  meio  da  arena,  e  um  arauto  annunciou  aos  assistentes  que 
o  chrysargirum  havia  sido  condemnado  ao  fogo,  como  impio  e  infame. 

Eílectivamente  tudo  foi  queimado  entre  os  applausos  dos  espectadores,  e 
as  cinzas  d'aquelle  montão  de  papyro  cahiram  sohre  as  cabeças  das  cortezãs  e 
dos  corretores  infames,  que  não  haviam  sido  os  últimos  a  invadir  os  logares 
do  Circo. 

Não  obstante  este  curioso  auto  de  fé,  o  imposto  não  foi  completamente 
aniquilado  nas  chammas,  e  parece  que  resuscitou  sob  outra  forma  para  sub- 
ministrar  ao  thesouro  somnia  consideráveis.  Existia  no  reinado  de  Justiniano, 
que  evitou  especifical-o  no  regulamento  dos  cobradores  de  impostos.  O  mesmo 
imperador  não  o  menciona  na  sua  lei  contra  os  corretores  do  impuro  trafico, 
que  a  esse  tempo  se  entregavam  sem  a  menor  reserva  ao  seu  commercio  infame. 
Ao  que  parece,  só  as  mulheres  eram  admittidas  á  profissão  e  taxa  da  prostitui- 
ção legal,  em  que  não  figuravam,  pelo  menos  ostensivamente,  os  agentes  pas- 
sivos da  libertinagem. 

Devemos  notar  que  Justiniano  foi  muito  mais  indulgente  que  Theodosio 
com  a  prostituição  e  com  as  desgraçadas  que  a  exerciam.  Derogou  as  leis  ro- 
manas, em  virtude  das  quaes  não  era  permitlido  a  nenhum  cidadão  unir-se 
em  mati^imonio  com  as  mulheres  de  theatro,  sobre  as  quaes  pesava  o  eslygma 
da  infâmia,  e  o  próprio  imperador  casou  com  Theodora,  famosa  n'outro  tempo 
entre  as  prostitutas,  filha  de  uma  meretriz  da  mais  intima  classe  e  digna  dis- 
cípula de  sua  mãe.  Justiniano  cobriu  com  a  sua  purpura  as  manchas  d'aquella 
bailarina,  que  havia  passeado  descaradamente  a  sua  vergonha  de  povo  em  povo, 
antes  de  subir  ao  throno  das  imperatrizes,  mas  o  imperador  lembra-se  ainda 
de  que  sua  esposa  se  apresentava  no  theatro  para  divertir  a  populaça  e  que 
fora  expulsa  ignominosamente  pelos  magistrados,  que  a  accusavam  de  corrom- 
per a  juventude. 

E'  possível  que  Theodora  não  esquecesse  também  estas  dolorosas  scenas 
do  seu  passado,  e  determinou  fundar  uma  casa  de  asylo  e  de  penitencia  para  as 
suas  antigas  companheiras  de  libertinagem.  E'  provável  que  esta  instituição  pie- 
dosa fosse  custeada  com  os  fundos  do  imposto  lustral.  Procopio  nada  nos  diz  a 
tal  respeito,  quando  falia  d'este  convento  de  novo  género,  no  seu  Tratado  dos 
edifícios  conslruidos  sob  o  império  de  Justiniano,  mas  ha  razões  para  crer,  que 
desde  Alexandre  Severo  o  producto  do  vectigal  impítrum  se  applicava  especial- 
mente a  obras  de  utilidade  publica. 

Estava  no  espirito  do  christianismo  empregar  o  dinheiro  da  prostituição 
em  a  combater  e  em  reparar  os  seus  funestos  resultados.  Theodora,  porém,  en- 
ganou-se  na  execução  da  sua  ideia,  que  devia  produzir  felizes  resultados  n'ou- 
tras  tentativas  análogas,  que  veremos  reproduzirem-se  com  frequência  na  idade 
média.  Esta  meretriz  coroada  commelteu  a  imprudência  de  recorrer  a  meios 
violentos  e  não  á  persuasão  para  realisar  os  seus  íins.  Quinhentas  mulheres 
publicas  foram  presas  nas  ruas  de  Constantinopla  e  conduzidas  a  um  antigo 
palácio,  situado  na  margem  asiática  do  Bosphoro.  Este  palácio  havia  sido  ma- 
gnificamente disposto  para  receber  as  reclusas.  Havia  alli  tudo  quanto  podia 
consolal-as  da  perda  da  sua  liberdade,  por  isso  que  a  imperatriz  nada  havia 
esquecido  para  lhes  proporcionar  distracções  honestas;  mas  as  desgraçadas,  se- 
paradas dos  seus  amantes  e  das  suas  orgias,  preferiram  uma  morte  prompta  a 
uma  vida  solitária  sem  gozos  sensuaes.  A  maior  parte  d'ellas  atiraram-se  ao 
mar  logo  na  primeira  noite,  e  as  que  ficaram  na  sua  prisão  dourada  morreram 
dentro  de  pouco  tempo  de  nostalgia  e  de  desespero. 

Procopio  não  nos  diz  também  se  Theodora  insistiu  nos  seus  ensaios  de 
moralisação  forçada,  que  tão  maus  resultados  lhe  haviam  dado.  As  pobres  \'\- 
ctimas,  que  mandava  encerrar  assim  á  viva  força  n'aquelle  palácio  esplendi^í^. 
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(Ic  bom  grado  vollariam  á  vkla  da  prostituição,  se  lhes  fosse  permittido  sahir 
do  asylo  em  que  Theodora  procurava  empregar  tão  violentos  processos  de  con- 
versão. 

Justiniano  foi  o  mais  celebre  dos  imperadores,  que  depois  da  queda  do 
império  do  Occidente  se  sentaram  no  throno  de  Constantinopla,  durante  os  mil 
annos  d'este  império,  que  terminou  em  l4o3  pela  conquista  de  Mahomet  ii. 

Erudito  e  previdente.  Justiniano  compilou  todas  as  leis  romanas,  fazendo 
colligir  o  Digesto  e  as  Instituías,  O  seu  reinado,  que  durou  39  annos,  assi- 
gnalou-se  pelas  façanhas  do  famoso  Belizario,  o  vencedor  dos  vândalos  e  dos 
persas. 

O  templo  de  Santa  Sophia  em  Constantinopla  é  um  monumento  da  ma- 
gnificência d'csle  imperador,  que  falleceu  no  anno  de  561 . 
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Legislação  dos  imperadores  christãos  acerca  da  prostituição.— O  meretricium  cx)nsidcrado  como  um  com- 
mercio  icgal.— A  nota  de  infâmia  applicada  ás  filhas  dos  corretores  da  prostituiçilo  e  dos  lupanarios. — O  meretri- 
cium anti-physico  excluído  do  imposto  lustral.— Lei  acerca  dos  raptos  das  nubiles.  —  As  donas  e  serventes  de  ta- 
berna, exceptuadas  das  penas  do  adultério.— Prohibição  da  venda  de  escravas  christãs  para  o  serviço  da  prostitui- 
ção.—Os  peccados  contra  a  natureza,  castigados  com  a  pena  de  morte.— Tlieoilosio,  o  .Moço,  defensor  das  victiraas  do 
lenocínio.— O  vecligal  impurum  abolido  por  instigações  de  Florêncio,  pretor  de  Constantinopla.— O  imperador  Jus- 
tiniano.— Leis  contra  o  lenocinio.—  Quadro  espantoso  do  commercio  occulto  do  lenocínio  em  Constantinopla.—  A  lei 
relativa  aos  banhos  públicos.— Os  successorcs  de  Justiniano. 


LEGISLAÇÃO  dos  imperadorcs  christãos  pequenas  alterações  intro- 
duziu na  antiga  jurisprudência  romana  relativa  á  prostituição. 
Esta  chaga  que  corroia  o  corpo  social  não  podia  curar-se  com 
leis  rigorosas  de  repressão  ou  prohibição.  Era  mister  pelo  con- 
trario deixal-a  aberta  nas  trevas,  como  um  movei  de  más  pai- 
xões e  de  impuros  vicios,  uma  vez  que  se  tornava  indispensá- 
vel para  impedir  a  violação,  o  adultério  e  a  seducção  das  mulheres  honradas. 
Tal  foi  em  todo  o  tempo  o  espirito  da  Egreja  primitiva,  tal  devia  ser  também 
o  prudente  e  sensato  procedimento  do  poder  temporal,  que  se  dirigia  quasi  sem- 
pre pelos  conselhos  do  poder  espiritual. 

Vimos  anteriormente  a  prudência  com  que  os  concílios  se  abslinham  de 
abolir  de  facto  o  que  não  podiam  deixar  de  condemnar  como  principio,  e  mos- 
tramos também  o  caminho  indirecto  que  seguiam  para  chegarem  gradualmente 
á  reforma  dos  costumes.  Os  imperadores  desde  Constantino  em  deante  não  se- 
guiram caminho  diverso  e  atacaram  a  prostituição  nas  suas  causas  e  nos  seus 
excessos.  Eis  a  razão  porque  nos  códigos  de  Theodosio  e  de  Justiniano  não  se 
encontra  nenhuma  lei  relativa  á  prostituição  em  geral,  mas  encontram-se  dis- 
seminados muitos  titulos  que  a  ella  se  referem  e  que  a  regulam,  encerrando-a 
em  limites  cada  vez  mais  apertados.  A  tolerância  é  completa  com  o  meretri- 
cium, propriamente  dito,  que  é  perfeitamente  considerado  um  género  de  com- 
mercio, pagando  como  tal  o  seu  imposto  ao  thesouro  puWico.  A  libertinagem 
anti-physica  é,  porém,  excluída  do  merelriciíim  sob  as  mais  severas  penas,  fi- 
cando assim  a  prostituição  reduzida  aos  seus  limites  naturaes.  O  lenocinio  é  o 
objecto  constante  de  todas  as  perseguições  dos  successores  de  Constantino,  sendo 
denunciado  pela  Egreja  aos  implacáveis  rigores  da  lei,  como  a  fonte  principal 
da  prostituição,  como  o  foco  pcrjnanente  d'esla  chaga  social. 

Assim,  pois,  sob  a  influencia  do  christianismo  o  direito  romano  não  se 
modiíica  no  que  diz  respeito  ao  cxcrcicio  legal  da  prostituição,  e  a  cortczã  pôde 
ainda  invocar  a  protecção  dos  magistrados.  Ulpiano  decide,  como  pagão  e  não 
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como  christão,  que  uma  meretriz  está  ao  abrigo  de  toda  a  imputação  pelas  som- 
mas  que  receber  na  sua  qualidade  de  meretriz;  por  isso  mesmo  que,  lendo-se 
tornado  uma  cousa  vergonhosa,  trabalhando  no  seu  vil  oííicio,  não  recebe  ver- 
gonhosamente o  seu  salário  de  meretriz. 

Este  subtil  commentario  sobre  a  natureza  de  uma  dadiva  ou  recompensa 
prova  que  o  meretricium  era  considerado  legalmente  como  um  commercio  su- 
jeito a  certos  regulamentos  de  policia  e  a  uma  jurisprudência  especial,  como 
qualquer  outro  commercio.  Levando  mais  longe  a  investigação  do  commenta- 
rio sobre  o  texto  da  lei,  o  jurisconsulto  declara  que  a  meretriz  não  podia  re- 
clamar em  juizo  o  cumprimento  de  uma  promessa,  que  lhe  houvesse  sido  feita 
na  sua  qualidade  de  meretriz,  porque  similhante  promessa  não  podia  ter  senão 
uma  causa  vergonhosa. 

Chcga-se  finalmente  d'este  modo  a  concluir  que  a  meretriz  usa  do  seu 
direito  de  meretriz,  recebendo  uma  retribuição,  e  até  mesmo  que  recebe  essa 
retribuição  ou  paga  honradamente,  ainda  que  a  exija  e  ganhe  de  uma  maneira 
vergonhosa. 

>'ào  é,  pois,  de  admirar  que  os  juriconsultos,  de  accordo  sem  duvida 
com  os  doutores  da  Egreja,  omittissem  em  favor  das  cortezãs  a  nota  de  infâ- 
mia, que  deshonrava  todos  os  agentes  da  prostituição  legal  e  se  preoccupassem 
com  esta  extranha  distincção  que  rehabilitava  a  mulher  na  meretriz:  «A  mu- 
lher de  má  vida  é  uma  pessoa  deshoncsta,  mas  não  é  infame,  emquanto  não 
houver  sido  surprehendida  em  adultério,»  diz  um  texto  da  legislação  a  que  nos 
referimos. 

A  nota  de  infâmia  das  cortezãs  subsistiu  até  ao  advento  dos  imperadores 
christãos.  Antes  de  Constantino,  as  antigas  .leis  relativas  a  esta  nota  de  infâmia 
haviam  sido  postas  em  vigor  por  Diocleciano  e  Maximiano,  que  quizeram  pòr 
um  dique  aos  desregramentos  dos  maus  costumes  públicos.  Estas  leis  prohi- 
biam  aos  cidadãos  de  condição  livre  casar  com  libertas,  quer  houvessem  quer 
não  vivido  na  libertinagem  ;  prohibiam  igtialmente  aos  .senadores  e  a  seus  fi- 
lhos contrahir  matrimonio  com  patrícias  que  se  houvessem  dado  á  prostituição. 

Mais  tarde  a  nota  de  infâmia  foi  imposta  ás  filhas  dos  que  viviam  do  le- 
nocínio e  ás  vezes  ás  dos  lupanarios,  com  o  fim  de  pòr  obstáculos  aos  matrimó- 
nios escandalosos  dos  senadores  com  estas  jovens  enriíjuecidas  pela  prostitui- 
ção e  pelo  lenocínio. 

l)c  resto,  esta  nota  de  infâmia  não  fazia  mais  do  que  descer  dos  pães 
para  as  íilhas,  porque  os  do  lenocínio  e  do  lupanar  não  tinham  ainda  outro 
castigo  além  de  serem  notados  de  infâmia  pelo  pretor.  A  Lei  Júlia  perdoavar- 
Ihtfj^  também,  excepto  no  caso  de  adultério,  ainda  que  fossem  inconscientes. 
Desde  Constantino  começaram  a  ser  castigados  com  um  rigor,  que  apenas  ser- 
via para  os  tornar  mais  babeis  nos  seus  manejos,  sem  lhes  tirar  ainda  assim 
a  vontade  de  continuarem  n'esse  oíTicio,  muito  mais  lucrativo  para  elles,  do  que 
o  das  suas  desgraçadas  victimas. 

Constantino  deu  um  golpe  terrível  na  prostituição,  fazendo  entrar  nas 
trevas  a  libertinagem  sodomitica,  que  até  esse  tempo  se  ostentava  desaforada- 
mente à  luz  do  dia,  passeando  por  toda  a  parte  os  seus  impudicos  e  descarados 
pacientes.  Desde  então  o  que  era  apenas  considerado  como  uma  intemperança 
sensual  veio  a  ser  um  acto  vergonhoso,  detestado  pela  gente  de  bem  e  punido 
severamente  pelas  leis. 

Esta  grande  reforma,  que  Alexandre  Severo  havia  tentado  realisar  por 
honra  da  moral  e  da  philosophia,  foi  apoiada  e  sustentada  pelo  chrislianismo, 
que  feria  com  o  seu  analhcma  os  que  o  pretor  castigava  com  penas  corporaes 
e  pecuniárias.  Sem  duvida  a  prisão,  a  multa  e  a  deshonra  não  eram  um  re- 
médio immedialo  e  radical  para  um  vicio  horroroso,  que  desde  tantos  .séculos 
eslava  corrompendo  todas  as  classes  da  sociedade,   mas  ao  menos  o  governo 
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não  auctorisava  já  com  o  sou  silencio  os  infames  hábitos  da  depravação  escan- 
dalosa e  o  escândalo  não  contribuía  também  para  a  propaganda  do  mal. 

Como  dissemos  no  capitulo  anterior,  Constantino  não  supprimiu  comple- 
tamente o  imposto  lustral,  mas  purificou-o,  prohibindo  a  sua  applicação  d'ahi 
avante  ao  meretricium  anii-physico  e  ao  lenocinio  cynico  e  secreto.  E  não  foi 
só  isto  o  que  resultou  das  medidas  rigorosas  do  imperador.  Aggravou  a  pena- 
lidade do  senado-consulto  de  tUaudiano,  contra  as  mulheres  ingénuas  ou  livres 
que  se  abandonavam  a  escravos  ou  libertos,  quiz  também  acabar  com  uma  das 
prostituições  mais  communs  entre  as  patrícias  descaradas,  que  iam  procurar  os 
seus  amantes  ao  Circo  e  ao  Amphitheatro,  quando  não  os  tomavam  menos  es- 
candalosamente entre  os  eunuchos,  spadones,  e  bobos  do  serviço  domestico. 

Constantino  não  se  occupou  apenas  depois  da  sua  conversão  ao  christia- 
nismo  d'esta  regeneração  dos  costumes  aviltados.  Já  anteriormente  havia  pro- 
mulgado leis,  que  embora  muito  rigorosas,  não  foram  muito  eííicazes  contra  os 
excessos  da  corrupção  publica.  Entre  esses  excessos,  o  rapto  das  donzellas  nu- 
biles  havia  chegado  a  tal  audácia,  que  não  respeitava  os  conventos  de  mulhe- 
res espalhados  por  todo  o  império.  Estes  asylos  da  virgindade  christã  oífcre- 
ciam  um  incentivo  constante  á  cobiça  da  libertinagem.  Succedia  lambem  que 
as  jovens  e  bellas  neophytas,  que  faziam  voto  de  castidade  e  que  se  consagra- 
vam á  vida  claustral,  encontravam  frequentemente  entre  os  parentes  e  amigos 
da  sua  família  instigadores  e  cúmplices  de  raptos,  que  devia  deshonral-as,  trans- 
portando-as  novamente  á  vida  mundana. 

A  lei  Si  quis,  publicada  no  I .°  de  abril  do  anno  320,  dizia  que  todo 
aquelle  que  raptasse  uma  donzella,  com  ou  sem  o  seu  consentimento,  seria 
castigado  severamente,  e  que  a  donzella  consentiente  soffreria  a  mesma  pena 
que  o  seu  raptor.  {Cod.  Theod.  De  rap.  virg.  vel  vid.)  Esta  lei  não  determinava 
qual  seria  a  penalidade  infligida,  para  deixar  toda  a  latitude  de  seVeridade  ou 
de  clemência  ao  juiz.  O  imperador  Constantino  fixou  bem  depressa  as  incerte- 
zas da  lei,  a  respeito  da  penalidade,  ordenando  que  os  culpados  fossem  deca- 
pitados. Se  algum  amigo  da  família,  se  a  ama  da  donzella,  ou  quaesquer  outras 
pessoas  houvessem  aconselhado  o  rapto,  lançava-se-lhes  chumbo  derretido  pela 
bocca,  a  fim  de  que  esta  parte  do  corpo,  que  aconselhara  tão  grande  crime, 
ficasse  para  sempre  fechada.  Ouanto  ás  donzellas,  raptadas  contra  sua  von- 
tade, mas  que  não  houvessem  gritado  por  soccorro,  eram  privadas  da  herança 
paterna  ou  materna.  No  caso  em  que  o  raptor  se  pozesse  de  accordo  com  os 
pães  da  donzella  para  obter  o  silencio  ou  a  impunidade,  qualquer  cidadão  tinha 
o  direito  de  o  accusar  e  perseguir  em  juízo.  O  denunciador  receberia  então  uma 
recompensa,  e  os  pães,  convictos  de  encobridores  do  crime,  seriam  desterrados 
para  uma  ilha  deserta.  Os  cúmplices  do  raptor  deviam  incorrer  na  mesma  pena 
que  elle,  mas  sendo  de  condição  servil,  eram  condemnados  ao  fogo. 

Esta  lei,  ainda  assim,  não  comprehendia  senão  as  donzellas  ingénuas, 
porque  o  rapto  das  escravas  e  libertas  só  obrigava  á  indemnisação  dos  interes- 
ses que  reclamavam  os  donos  ou  patronas  da  joven  raptada.  Não  obstante  a 
igualdade  humana  sanccionada  no  Evangelho,  a  mulher  de  nascimento  servil 
nem  sequer  tinha  o  direito  de  fazer  respeitar  o  seu  pudor.  Assim,  uma  lei  de 
Constantino  exceptua  das  penas  do  adultério  as  donas  e  serventes  das  tabernas, 
como  indignas  de  serem  regidas  pelas  mesmas  leis  que  os  cidadãos  livres.  O 
christianismo  também  não  tinha  intenção  de  diminuir  a  infâmia  inherente  ao 
serviço  das  tabernas,  nas  quaes  entrava  mais  a  prostituição  que  a  embriaguez. 
Prestar  os  seus  serviços  aos  bebedores,  era  para  uma  mulher  o  cumulo  da 
vergonha  e  o  synonymo  da  prostituição.  Um  commentador  pergunta  a  este  res- 
peito se  o  latim  prmbere  ministefium  significava  mais  do  que  dar  de  beber, 
e  se  os  beberrões,  (jue  ordinariamente  enchiam  ellcs  próprios  os  seus  copos, 
não  teriam  necessidade  numa  círcumstancia  mais  delicada  da  boa  vontade  das 
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taberneiras,  por  exemplo,  quando  faziam  estalar  os  dedos  para  pedirem  o  vaso 
urinário,  invocando  Baecho  ou  Hercules  rrinator. 

Seja  como  fór,  está  averiguado  que  toda  a  servente  de  estalagem  ou  de 
taberna  estava  isempta  da  obrigação  de  observar  as  leis  do  pudor  c  decência 
publica,  por  causa  da  mesma  abjecção  do  seu  mister  (viloe  vilítas.)  A  lei  de 
Constantino  sobre  o  divorcio  comprehendia  também  a  prostituição,  fazendo  fi- 
gurar entre  as  causas  de  repudio  o  lenocínio  posterior  ao  matrimonio,  e  pri- 
vando a  mulher  que  o  houvesse  exercido  do  seu  dote  e  de  todas  as  davidas 
nupciaes. 

Por  mais  louváveis  que  fossem  os  enérgicos  exforços  de  Constantino  para 
o  estabelecimento  da  reforma  christã  dos  costumes  no  império,  a  desmoralisa- 
ção  era  geral  em  todas  as  classes  d'aquella  sociedade,  em  que  vivia  sempre  o 
espirito  do  polylheismo,  isto  c,  a  prostituição,  e  Constanlinojjla  tinha  lupana- 
res cm  cada  rua,  mulheres  c  homens  de  prazer  em  cada  casa,  e  as  cortczãs 
vagueavam  de  noite  em  torno  das  egrejas,  como  n'outro  tempo  em  redor  do 
theatro. 

Os  dois  filhos  de  Constantino  Magno,  Constante  c  Constâncio  não  se  mos- 
traram menos  sollicitos  em  porem  um  freio  legal  á  prostituição,  mas  não  con- 
seguiram também  curar  esta  lepra,  que  sobreviveu  ao  paganismo.  Prohibiram  a 
venda  de  escravas  chrislãs,  para  uso  da  libertinagem  publica,  e  pela  lei  de  ju- 
lho de  343  declararam  que  estas  escravas,  íilhas  de  pães  christãos,  não  podiam 
ser  compradas  senão  por  ecclesiasticos  ou  por  íieis,  que  podcssem  justificar  a 
sua  religião.  Esta  lei  oilerece,  porém,  alguma  obscuridade,  pois  não  se  sabe  se 
o  primeiro  possuidor  d'estas  escravas  podia  submcttcl-as  aos  ultragcs  do  lupa- 
nar, quando  o  seu  direito  de  propriedade  era  anterior  ao  decreto  do  imperador. 

O  douto  Godofredo,  nos  seus  commeutarios  ao  código  Theodosiano,  diz 
que  esta  lei  era  um  meio  engenhoso  de  embaraçar  o  commercio  das  escra- 
vas e  de  abolir  pouco  a  pouco  a  prostituição,  porque  se  os  pagãos  obstinados 
se  compraziam  malignamente  em  arreml!ssar  á  libertinagem  as  pobres  escravas 
christãs  que  haviam  comprado  para  este  fim,  estas  não  tinham  mais  de  que 
recommendar-se  á  caridade  dos  seus  irmãos  em  Jesus  Christo  para  encontra- 
rem uma  boa  alma  que  lhes  pagasse  o  seu  resgate  e  que  lhes  assegurasse  com 
a  liberdade  o  direito  de  permanecerem  puras.  Era  uma  piedosa  emulação  entre 
os  christãos  sacrificarem  os  seus  bens  terrenos  ao  resgate  das  escravas,  que  a 
lei  da  escravatura  entregava  á  prostituição. 

Santo  Ambrozio  {0/fic-  ii,  15)  diz  que  a  Egreja  tinha  mais  interesse  em 
livrar  as  mulheres  da  deshonra  do  que  os  homens  da  morte.  Assim,  compre- 
hende-se  o  motivo  porque  os  imperadores  Constâncio  e  Constante  alentavam  o 
resgate  das  donzcllas  chrislãs,  cuja  condição  servil  havia  condemnado  ao  odioso 
serviço  da  prostituição  legal. 

Estes  mesmos  imperadores  fizeram  ainda  mais.  Pronunciaram  a  pena 
de  morte  contra  U)áo  o  homem  que  commettesse,  debaixo  do  qualíjucr  forma  que 
fosse,  o  vergonhoso  peccado  contra  a  natureza.  O  christianismo  |)unha  em  vi- 
gor a  antiga  LeÀ  Scaniinia,  que  não  se  applicava  havia  seis  ou  sete  secuh»s.  A 
nova  lei  não  espeeilicava  de  uma  maneira  clara  e  j)recisa  a  classe  de  crime  que 
|)odia  prodiizir-sc  de  modos  tão  diííerentes.  Não  caractcM-isa,  é  certo,  os  graus 
de  penalid.uie  (|ue  deviam  apj)licar-se  n'estes  dillerentcs  casos,  mas  ergue-se 
com  uma  grande  indignação  contra  lodos  os  actos  d'esla  espécie,  cujo  castigo 
deixava  á  discrição  do  juiz. 

«Quando  um  homem,  diz  a  lei,  muda  de  condição,  e  se  faz  mulher  para 
se  entregar  a  outros  homens,  o  (|ue  resta  a  Inzer  n'um  caso  em  (|ue  um  sexo 
perde  os  seus  direitos,  oin  (|ue  Vénus  soltVe  uma  viidenta  metaniorphose,  em 
que,  finalinenle,  se  procura  o  amor  e  s()  se  encontra  a  infâmia?  Ordenamos 
que  SC  invo(|ucm  todas  as  leis  humanas,  e  (jue  a  justiça  se  arme  com  a  espada 
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vingadora  a  fim  de  que  os  infames  que  são  culpados  d'csse  crime,  ou  que  te- 
nham procurado  sel-o,  sejam  entregues  aos  maiores  supplicios.» 

Similhantc  lei  no  código  romano  era  uma  condemnação  brilhante  de  todos 
os  vicios  que  a  civilisação  pagcã  tinha  acceitado  e  acariciado  por  muito  tempo, 
mas  que  o  christianismo  repellia  com  horror  no  culto  dos  falsos  deuses. 

Theodosio,  o  Moço,  codificando  as  leis  do  império  romano  não  teve  o  valor 
de  completar  esta  jurisprudência  relativa  a  um  dos  factos  mais  vergonhosos  da 
prostituição,  mas  declarou-se  o  defensor  supremo  de  todas  as  victimas  do  le- 
nocínio, que  perseguiu  com  muito  mais  energia  ainda  do  que  os  seus  prede- 
cessores, porque  o  lenocínio  não  era  um.^  industria  exercida  em  proveito  do 
povo,  mas  sim  pelo  contrario  excitada  c  sustentada  pelas  paixões  dos  grandes  e 
dos  ricos. 

Não  obstante,  Theodosio  não  levou  o  seu  rigor  até  ir  procurar  a  fonte  do 
lenocínio,  castigando  os  que  justificavam  a  sua  existência.  Declarou  desapossa- 
dos do  seu  poder  legal  os  pães  e  patronos,  que  exercessem  coacção  sobre  suas 
filhas  ou  escravas  para  que  estas  se  entregassem  á  prostituição.  As  desgraça- 
das victimas  d'esta  violência,  ou  de  sollicitações  impuras,  não  tinham  mais  do 
que  reclamar  o  amparo  dos  bispos,  dos  juizes  ou  dos  governadores,  os  quaes 
tratariam  então  de  fazer  cessar  a  criminosa  oppressão  dos  seus  patronos  indi- 
gnos, ou  dos  seus  pães,  mais  indignos  e  infames  ainda.  No  caso  d'estes  insis- 
tirem nos  seus  infames  propósitos,  eram  condemnados  ao  desterro  ou  aos  tra- 
balhos das  minas. 

A  lei  accrescenta  que  esta  seria  a  menor  pena  por  então  applicada  aos 
corretores  da  impureza.  Alguns  annos  depois,  o  mesmo  imperador  e  o  seu  col- 
lega  Valentiniano  deram  um  golpe  mais  decisivo  á  prostituição,  abolindo  o  ve- 
ctigal  dos  traficantes  impuros.  A  iniciativa  d'esta  honrosa  medida  pertenceu  ao 
administrador  da  pretura  de  Constantinopla,  o  illustre  Florêncio,  que  vendo 
propagar-se  enormemente  o  lenocínio,  multiplicando  sem  cessar  o  numero  das 
suas  victimas,  propoz  aos  dois  imperadores  a  abolição  do  infame  imposto,  que  o 
thesouro  publico  a  esse  tempo  recebia,  consagrando  a  sua  fortuna  particular  a 
supprir  o  deficit  d'esta  abolição. 

Os  dois  imperadores  acceitaram  o  generoso  offerecimento  de  Florêncio  e 
resolveram  fazer  d'elle  honrosa  menção  na  lei  que  decretaram,  para  que  não 
ficassem  esquecidas  as  piedosas  e  nolDres  inspirações  do  pretor.  Esta  lei  não  só 
abolia  o  vectigal  do  lenocínio,  mas  também  procurava  destruir  indirectamente 
a  prostituição,  perseguido  os  que  tiravam  proveito  d'ella  e  tinham  o  seu  mono- 
pólio. 

«Se  de  futuro,  dizia  a  lei,  alguém  tiver  a  sacrílega  audácia  de  tentar 
prostituir  escravas  suas  ou  alheias,  ou  mulheres  ingénuas,  que  fizerem  mer- 
cancia do  seu  corpo  {ingénua  corpora  quolibet  taxatione  conducta)  as  infelizes 
escravas  ficarão  desde  logo  em  liberdade,  as  ingénuas  serão  livres  de  todos 
os  compromissos  do  seu  contrato  impio,  e  o  auctor  do  escândalo  será  açoutado 
e  expulso  da  cidade,  que  houver  sido  theatro  do  seu  delicto.» 

Em  consequência  d'isto,  os  magistrados  eram  obrigados  a  velar  escrupu- 
losamente pela  estricta  observância  do  edicto  imperial,  sob  pena  de  serem  mul- 
tados em  vinte  libras  de  ouro.  Mas  esta  lei  contra  os  especuladores  e  trafican- 
tes da  libertinagem  não  abrangia  a  prostituição  individual,  que  conservava  o 
privilegio  da  sua  vergonhosa  impunidade,  sem  ter  que  receiar  senão  os  incom- 
modos  da  policia  pretoriana  ou  ccclesiasfica.  Assim,  quando  uma  mulher  de 
má  vida  vinha  residir  na  visinhança  de  pessoas  honradas,  a  lei  auctorisava  a 
sua  expulsão,  com  o  receio  de  rjue  corrompesse  os  costumes  de  toda  aquella 
gente  honesta.  Esta  expulsão  arbitraria,  sem  nenhuma  outra  pena  aíllictiva, 
prova  que  a  prostituição  estava  sempre  limitada  em  logares  retirados,  nos  ar- 
rabaldes das  cidades  e  extramuros. 
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O  código  de  Theodosio,  que  esteve  em  vigor  cerca  de  um  século,  não  foi 
modificado  no  que  diz  respeito  á  prostituição  até  ao  império  de  Justiniano,  (|ue 
não  fez  mais  do  que  confirmar  a  maior  parte  das  leis  dos  seus  predecessores, 
completando-as  em  harmonia  com  a  doutrina  da  Egreja. 

A  primeira  disposição  do  código  de  Justiniano,  relativa  ao  lenocínio  tem 
muito  interesse,  por  isso  que  apresenta  um  quadro  espantoso  de  commercio 
clandestino  dos  costumes  de  (Constantinopla  em  o3o,  data  da  promulgação  da  lei. 
Esta  lei  reúne  em  si  toda  a  jurisprudência  imperial  echristã  sobre  a  prostituição, 
que  foi  por  ella  regida  até  ao  fim  da  idade  média.  Parece-nos,  portanto,  opporluno 
conhecel-a  no  seu  conjuncto  e  devemos  traduzil-a  na  sua  integra,  como  base 
da  legislação  pornographica. 

Damol-a  em  seguida,  apenas  com  ligeiras  suppressóes : 

<<As  antigas  leis  consideraram  com  horror  o  odioso  estado  e  o  nome  dos 
que  commerciam  com  as  mulheres  publicas  (lenonum  caufifim  et  nomen;)  mui- 
tas d'estas  leis  conteem  disposições  severas  contra  elles,  e  nós  mesmas  aggra- 
vamos  os  castigos  impostos  a  esses  miseráveis.  Além  d'isto,  supprimos  com  ou- 
tras leis  o  que  podessem  ter  oníittido  os  nossos  predecessores,  e  ultimamente 
ainda,  quando  nos  foram  annunciadas  as  escandalosas  desordens,  que  similhante 
trafico  occasiona  na  nossa  capital,  não  descuramos  este  assumpto.  Soubemos 
que  algumas  pessoas  vivem  illicitamente,  empregam  meios  cruéis  e  odiosos 
para  se  enriquecerem  com  lucros  abomináveis,  percorrem  as  províncias  e  os 
paizes  remotos  afim  de  enganarem  jovens  dignas  de  compaixão  {juvenculas  mi- 
serandas,) promettendo-lhes  vestidos  e  adornos,  e  depois  de  as  haverem  sedu- 
zido com  estes  attractivos,  as  conduzem  a  esta  venturosa  cidade,  as  estabele- 
cem em  casas  que  possuem,  lhes  dão  mesquinho  alimento  e  vestidos  e  as  en- 
tregam logo  á  lubricidade  publica,  tirando  por  sua  proprigi  conta  o  producto 
d'esta  infame  prostituição.  ^  . 

«Soubemos,  além  d'isto,  que  fazem  acceitar  a  essas  desgraçadas  victimas 
certos  compromissos,  pelos  quaes  ficam  obrigadas  a  exercer  as  suas  impias  e 
criminosas  funcções  durante  todo  o  tempo  que  a  esses  infames  especuladores 
apraz  fixar-lhes,  havendo  até  alguns  que  exigem  caução  das  suas  próprias  vi- 
ctimas, e  os  crimes  d'esta  espécie  de  tal  modo  se  multiplicam,  que  se  commet- 
tem  quasi  por  toda  a  parle,  tanto  n'esta  imperial  residência,  como  nos  paizes  de 
além  do  Bosphoro,  e,  o  que  é  mais  horrível  ainda,  esses  n:iln>s  de  impureza, 
acham-se  abertos  perto  das  egrejas  e  das  casas  mais  respeitáveis. 

«Finalmente,  em  nossos  dias  as  cousas  chegaram  a  tal  extremo  de  impie- 
dade e  ini(}uidade,  que  as  pessoas  honradas,  que  compadecidas  d'est;Ks  Infeli- 
zes as  quizerem  arrancar  á  siui  vil  profissão  para  as  conduzirem  ao  estado  do 
matrimonio  legitimo,  não  podem  lograr  os  seus  bons  desejos. 

«Ha  também  alguns  malvados,  (jue  expõem  as  meninas  ao  perig»)  da  cor- 
rupção, antes  de  completarem  os  dez  annos,  e  as  pessoas  caritativas  podem 
apenas  resgatar  a  peso  de  ouro  essas  pobres  creatuias  para  (jue  contraiam  cas- 
tas uniões.  Os  corruptores  empregam  milhares  de  ardis,  (|ue  nem  podem  bem 
explicar-sc,  e  o  mal  chega  n'este  momento  a  tão  grande  abominação,  que  as 
casas  de  prostituição,  (jue  í)'outro  tempo  se  occullavam  nos  bairros  mais  afas- 
tados de  (lonstanfinopla,  vèem-se  agora  i)or  toda  a  parte  e  nos  sitios  mais  con- 
corridos da  cidade.  Ha  tempos  que  fomos  advertidos  (festas  torpezas,  e  ultima- 
mente os  magnilicos  j)retores,  encarregados  por  íkís  de  se  informarem  (Tesle 
a.ssumpto,  nos  fizeram  iguaes  revelações,  em  presença  das  quaes  entendemos 
ser  mister  im[)lorar  o  favor  de  Deus  jiara  livrar  sem  demoiM  a  nossa  ca[)ital  de 
similhantes  ignon^inias. 

«Km  conse(]uencia  d'isfo,  reeommendamos  a  todos  os  nossos  siihdilos  (|ue 
sejam  castos,  (juanto  lhes  seja  |)ossivcl,  (|ue  a  castidade  unida,  á  coníiança  em 
Deus,  pode  unicamente  elevar  a  alma  humana;  mas,  como  ha  muitos  espíritos 
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fracos  que  se  deixam  arrastar  ao  pcccado  da  luxuria  por  artifícios,  por  enga- 
nos, ou  por  necessidade,  proliibinios  absolutamente  o  commcrcio  de  prostitui- 
ção, (a  passagem  da  lei  n'este  ponto  é  muito  obscura,)  ter  mulheres  em  casa, 
entregal-as  publicamente  á  libertinagem,  ou  compral-as  para  qualquer  outro 
trafico. 

«Prohibimos  também  que  se  façam  acceitar  e  assignar  contratos  de  pros- 
tituição, que  se  exijam  cauções  ou  qualquer  outra  cousa  que  obrigue  essas  im- 
prudentes jovens  a  perderem  a  castidade  a  seu  pesar.  Não  será  por  mais  tempo 
permittido  enganal-as  com  seducções  de  vestidos  ou  adornos,  ou  do  sustento 
quotidiano  para  as  obrigar  a  deshonrar-se.  Nada  d'isto  permittiremos  de  ora 
avante  e  determinaremos  sobre  isto  o  necessário,  para  que  toda  a  caução  que 
se  tenha  prestado  em  garantia  de  taes  compromissos,  seja  declarada  nuUa  e  sem 
elTeito.  Também  não  permittiremos  que  os  indignos  corruptores  despojem  as 
jovens  do  que  lhes  houverem  dado,  e  ordenamos  além  d'isso  que  sejam  expul- 
sos d'esta  venturosa  cidade,  como  empestados,  como  destruidores  da  castidade 
publica,  como  corruptores  de  mulheres  escravas  e  livres,  reduzindo-as  á  ne- 
cessidade de  se  venderem,  depois  de  as  haverem  seduzido  e  educado  para  a 
sensualidade  do  publico. 

«Ordenamos,  pois,  que  se  de  futuro  alguém  se  atrever  a  apoderar-se  de 
uma  mulher  contra  vontade  d'clla,  a  tel-a  em  casa  sob  o  pretexto  de  a  susten- 
tar e  a  ap.f-opriar-se  do  fructo  da  sua  prostituição,  seja  preso  por  ordem  dos 
nossos  honrados  pretores  e  condemnado  aos  últimos  supplicios.  Porque,  se  nós 
delegamos  nos  pretores  a  faculdade  de  castigar  os  assassínios  e  os  roubos  de 
dinheiro,  com  maior  razão  os  encarregamos  de  perseguir  o  assassínio  e  o  roubo 
da  castidade. 

«Se  alguém  recolher  em  sua  casa  algum  d'estes  corruptores  e  permittir 
que  elle  alli  exerça  o  seu  vil  ofTicio,  sem  o  expulsar  logo  que  tenha  conheci- 
mento d'isso,  será  condemnado  a  uma  multa  de  cem  libras  de  ouro  e  á  confis- 
cação da  sua  casa. 

«No  caso  de  algum  corruptor,  que  tenha  levado  para  sua  casa  uma  don- 
zella,  fazer  com  cila  uma  convenção  escripta,  para  cuja  garantia  a  joven  hou- 
ver dado  um  fiador,  é  preciso  que  esse  corruptor  saiba  que  nenhuma  vantagem 
poderá  tirar,  nem  da  obrigação  principal  da  joven  nem  da  do  fiador,  porque 
sendo  nuUa  em  todas  as  suas  partes  a  obrigação  da  joven,  o  fiador  não  fica  de 
modo  algum  obrigado  para  com  o  corruptor.  Este  incorrerá  além  d'isso,  como 
acabamos  de  dizer,  n'uma  pena  corporal,  e  será  expulso  d'esta  grande  cidade, 
capital  do  nosso  vasto  império. 

«E'  nosso  desejo  que  as  mulheres  (e  isto  lhes  supplicamos)  vivam  cas- 
tamente, e  não  se  deixem  arrastar  para  a  vida  licenciosa,  nem  sejam  coagidas 
a  fazer  o  mal,  porque  prohibimos  e  castigamos  o  lenocínio,  não  somente  n'esta 
cidade  e  logares  circumvisinhos,  mas  também  nas  províncias  que  pertenciam 
anteriormente  á  republica,  e  sobretudo  nas  que  Deus  concedeu  ao  nosso  impé- 
rio, desejando  conservar  puros  e  immaculados  os  dons  que  d 'Elle  recebemos. 
Temos  fé  em  Nosso  Senhor  e  cremos  que  o  nosso  zelo  pela  castidade  fará 
a  gloria  e  a  força  do  nosso  governo,  porque  Deus  nos  recompensará,  segundo 
as  nossas  obras. 

«Honrados  cidadãos  de  Constantinopla,  gozae  dos  beneficios  d'esta  lei.  De- 
pois recorreremos  á  santa  voz  da  Egreja  para  que  saibais  da  nossa  sollicilude 
para  comvosco  e  dos  nossos  esforços  para  fazermos  reinar  a  castidade  e  a  pie- 
dade, a  cuja  sombra  esperamos  vèr  a  republica  dotada  da  maior  prosperi- 
dade.» 

Esta  excellente  lei,  datada  no  consulado  de  Belisario,  nas  calendas  de  de- 
zembro do  anno  535,  foi  dirigida  a  todos  os  magistrados  do  império  do  Occi- 
dente,   com  ordem  de  a  publicarem  e  fazerem  chegar  ao  conhecimento  de  to- 
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dos  os  cidadãos,   afim  de  que  ninguém  podasse  allegar  ignorância  a  respeito 
das  prescripçucs  da  lei. 

Apesar  de  todas  estas  precauções,  não  foi  cumprida,  e  os  corruptores  con- 
tinuaram muito  a  seu  salvo  o  commercio  infame  da  prostituição,  tomando  como 
antigamente  as  suas  precauções  para  obrigarem  as  jovens  illudidas  ao  cumpri- 
mento dos  seus  onorosos  contratos.  Não  somente  llics  exigiam  sempre  cau- 
ções solidarias,  mas  até  muitas  vezes  se  asseguravam  da  sujeição  das  suas  vi- 
ctimas,  obrigando-as  a  ligar-se  aos  seus  contratos  por  juramentos  terriveis, 
que  ellas  não  ousavam  violar,  de  modo  que  para  não  serem  prejuras  tinham 
de  solfrer  em  silencio  a  infâmia  da  prostituição. 

Além  d'isso,  os  magistrados  não  faziam  diíTerença  alguma  entre  a  natu- 
reza e  o  objecto  das  cauções,  e  para  serem  fieis  ao  antigo  direito  romano, 
condemnavam  todo  e  qualquer  fiador  a  cumprir  a  sua  obrigação,  sem  se  im- 
portarem se  elia  era  ou  não  honesta  e  decente. 

Justiniano  viu-se,  pois,  obrigado  a  promulgar  outra  lei,  poucos  annos 
depois  da  promulgação  da  primeira.  Esta  lei,  provocada  pelas  queixas  e  repre- 
sentações de  João,  prefeito  do  pretório,  duas  vezes  cônsul  e  patricio,  indicava 
as  astúcias  que  os  corruptores  haviam  inventado  para  enganarem  as  desgraça- 
das jovens,  as  quaes  considerando-se  ligadas  por  um  juramento,  julgavam  pro- 
ceder piamente  cumprindo-o  á  custa  da  sua  castidade.  (]omo  se  a  infracção  de 
similhante  juramento  não  fosse  mais  agradável  a  Deus  do  que  a  sua  obser- 
vância! 

«EíTectivamente,  diz  o  preliminar  da  lei,  se  alguém  houver  recebido  de 
outrem,  por  exemplo,  o  juramento  de  commetter  um  homicidio,  ou  um  adulté- 
rio, ou  qualquer  outro  crime,  não  deve  esse  juramento  ser  cumprido,  por  isso 
que  é  illicilo,  vergonhoso  e  conduz  á  perdição.  Como  consequência  d'isto,  o  que 
exigir  um  juramento  d'esta  natureza  será  condemnado  á  multa  de  dez  libras  de 
ouro,  c  o  juiz  que  houver  auctorisado  esse  juramento  solTrerá  a  mesma  pena, 
sejam  quaes  forem  as  suas  intenções.»  Esta  mulla  devia  ser  entregue  à  mulher, 
que  houvesse  prestrado  o  juramento,  para  ficar  em  estado  de  poder  ter  uma 
vida  mais  honrada,  e  a  desgraçada  era  libertada  do  seu  sacrilégio  ante  Deus  e 
ante  os  homens. 

Não  foi  esta  a  ultima  providencia  legislativa  tomada  pelo  imperador  Jus- 
tiniano, para  reformar  os  costumes  do  império  e  conseguir,  quanto  fosse  possi- 
vcl,  curar  a  chaga  da  prostituição.  Não  deixou,  por  exemplo,  de  fazer  observar 
a  antiga  legislação  acerca  dos  banhos  públicos  e  accrescentou  certas  preseri- 
pções,  que  tinham  por  fim  afastar  toda  a  occasião  de  escândalo.  Assim',  ainda 
que  os  banhos  públicos  dos  homens  estivessem  separados  dos  das  mulheres, 
quiz  que  existis.se  a  mesma  separação  nos  banhos  particulares,  e  prohibiu  ex- 
pressamente aos  dois  sexos  o  haiiharem-si'  juntos,  a  não  ser  (jue  estivessem 
dentro  da  legalidade  do  matrimonio.  .Mas  a  mulher  casada  não  potlia  banhar-se 
com  outros  hoinens,  nem  mesmo  com  creanças,  sob  pena  de  ser  repudiada  e 
privada  dos  seus  direitos. 

Quanto  aos  maridos  que  se  banhassem  com  mulheres  estranhas,  eram 
castigados  com  a  [)ena  de  pi^rderem  todas  as  doações  e  heranças  (jue  podessem 
esperar  de  suas  mulheres  legitimas.  ((  oí/.  Just.  De  repud.  liv.  i.  Aor.  xxii, 
J)e  nupí.) 

Poderíamos  ainda  exirahir  do  eodigo  Jusliniano  muitas  outras  disposi- 
ções, que  se  dirigiam  mais  ou  menos  a  actos  reprehensiveis,  ainda  mais  con- 
siderados moraimenie  do  que  sob  o  ponto  de  visla  da  legalidade.  A  inílueneia 
da  imperatriz  'Iheodítra  não  foi  de  nenhum  modo  perniciosa  á  policia  dos  cos- 
tumes. Em  Ioda  a  |)arl(\  porém,  se  nota  a  indulgetieia  do  legislador  para  com 
as  tristes  viclinias  da  proslituiçào,  i|uando  procura  e  persegue  com  severidade 
a  instigação  á  libertinagem. 
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Os  successorcs  de  Justiniano  poucas  addições  fizeram  á  sua  jurisprudên- 
cia. Augmentaram  (ào  somente  a  penalidade  a  respeito  do  le-jiocinio,  que  se 
occultava  sempre  nas  corrupções  do  merelricium,  e  que  se  arriscava  até  mesmo 
ao  supplicio,  s()  com  a  mira  posla  na  consecução  de  enormes  riquezas. 

Quanto  ás  meretrizes,  essas  eram  realmente  protegidas,  muito  embora 
fossem  vigiadas  e  estivessem  sul)mettidas  a  rigorosas  medidas  policiacs,  sobre 
tudo  em  Constantinopla  e  nas  grandes  cidades  do  império.  A  prostituição  legal 
foi  regulada,  pouco  mais  ou  menos,  do  mesmo  modo  no  mundo  cbrislão,  que  ia 
«mudar  de  face,  sem  mudar  de  vicios,»  segundo  a  expressão  do  douto  cscri- 
ptor  Rabuteaux,  o  primeiro  bistoriador  da  prostituição  na  Europa. 
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